
No dia 27 do corrente 
haverá um Festival lite= 
ro musical, em nossa 
sede social em beneficio 
da nossa Congregação. 
Certamente V. Excia. 
não deixará de concorrer 
com o vosso auxilio para 
0 abrilhantamento do 
mesmo.
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Se amaes as scjencjas/ 
e as letras não aprecieis 
uma imprensa que não 
tem feito mais do que 
corrompel=as.
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AS CONGREGAÇÕES MARIANAS E 
A ACÇÃO SOCIAL CATHOLICA

O PROX1MO CONGRESSO DA 
MOCIDADE CATHOLICA

K’ de trabalho e de entlrusiâsmo 
a atmosphera que cerca o grande 
movimento das forças cafcholicas, na 
realisação do proximo Congresso.

Já se tomam as primeiras provi
dencias e é evidente a óptima dis
posição que todos apresentam para 
dar maior brilho e esplendor a este 
grandioso certamen.

Dentre os interessados na sua 
realisação salientam-se como parte 
fundamental, as Congregações Ma- 
rianas, actualmente já constituidas 
em Federação.

Não cremos haver uma unica que 
não saiba avaliar as extraordiná
rias vantagens que hão de advir do 
proximo Congresso, faevS como as 
que provieram da sempre lembrada 
Semana Aloisiana.

Muito se espera destas socieda
des de Maria, e não ha duvidar não 
empreguem ellas todas as suas 
energias afim de que 0 Congresso 
esteja na altura da catholicidade 
desta terra.

Unidas na Federação estes nú
cleos níarianos, cheios de vida e 
pujantes uo vigor, anceiam por tor
nar effectiva a idea do grande cer
tamen que virá marcar epocha nas 
manifestações que todos os catholi- 
cos devem effectuar. commemoran- 
do o anno jubilar de S. Excia. Rvma. 
o Sr. Arcebispo Metropolitano, nosso 
maganimo pastor.

O estandarte dos Filhos de Maria 
se desfraldará levando comsigò a 
flor da nossa juventude que não 
teme os mais arrojados emprehendi- 
mentos. que sempre permanece fir
me ao lado dos “leaders” da nossa 
santa religião.

Já se falia em constituir-se um 
comité central, localisado nesta Ca. 
pitai. que tomará as iniciativas 
princioaes e promoverá as adhesões 
de todas as dioceses onde se locali- 
sarão as juntas rogionaos. A idôa é 
plausvel e viável, contanto que se 
fundamente sobre solidos alicerces, 
isto é. que os membros do comité 
estejam dispostos, numa convmiinhão 
do esforços, a concretizar a roalisa- 
ção do Congresso.

Outro assumpto também já expen
dido é o de apresentação de thesea. 
Segundo já dissemos em nosso ulti
mo artigo, cremos já ser tempo de 
se apresentarem os th emas a serem 
defendidos e a maneira da discus
são.

E’ necessário que dos themas dis
cutidos resulte algum proveito para 
os congressistas. A apresentação de 
simules idea, on de theorias não 
satisfazem o fim ide um Congre
gado. Não hão do faltar intclligen- 
cias cultas que elaborem planos do. 
acção immediata. proveitosa, effi- 
ciente para todas as associações que 
fizerem parte da reunião que «e pro- 
jecta. A elucidação de um assumpto, 
n discussão de factos que se rela
cionem com a acção catholico-social, 
serão, sem duvida, de grande provei
to para todos qu«! tomarem parto 
nesta grandiosa demonstração de fé 
e de amor a Jesus.

Cnmure não desanimar 0 ter ini
ciativas de proveito.

Toda vez que se toca a reunir é 
preciso que todos os catholicos, e 
mormente a juventude eatholica que 
é a guarda avançada das grandes 
cruzadas, estejam bem municiados, 
promptos para lueta, decididos a 
combater e vencer.

As Congregações Marianas não 
deixarão faltar o sen apoio impres
cindível a esta realisação. Que todas 
cerrem fileiras em torno dos diri
gentes e verão que será nossa a 
victoria

II
A COMMEMORAÇÃO DA FUNDA* 

ÇÃO DE S. PAULO

No dia 25 ido corrente realisar-se- 
á a já tradicional commemoração da 
fundação de S. Paulo, junto ao mo
numento majestoso que se encontra 
no largo do Palacio. Iniciativa da 
Congregação Mariana de S. Ephi- 
genia, tem logrado ha trez annos 
grande exito, demonstrando assim a 
efficiencia da acção mariana no 
terreno social.

Nesse dia. reunir-se-ão em torno 
do monumento referido, cerca de 
10.000 creanças prestando homena
gem devida aos fundadores desta ci
dade, capital do Estndo “leader” 
da TJnião.

Aquelles milhares de eoraçõesl- 
nhos despertados para 0 amor da pa- 
tria è da religião, hão de pulsar de 
enthusiasmo ante a palavra fluente 
e vibrante do Dr. Vicente Mellilo. 
que será o orador da festa.

Ahi vemos que nestes movimen
tos do grande vulto se sente bem 
perto a força insuppcravel da juven- 
i.iíuê Cíâí.uOlícã,'"CüjO cOfáÇão é VOtá- 
do. não somente A fé mas tamboirí á 
nutria.

No dia em que se commemora 0 
fundação de S. Paulo, aquella pe 
tlzada dc hoje que alli vae depositar 
as flores votivas do seu serFfimento 
pátrio, depositarão amanhã os seus 
serviços a esta terra que tanto ama
mos, defendendo-a, engrandecendo- 
n. tornando-a a maior das maiores.

A nossa Congregação não perma
necerá inaetira naquelle dia. Asso- 
oian do-se «de coração á festa tão si
gnificativa. lá estarão os nossos 
congregados a cooperar com os de 
>£. Ephigenia e os das demais con
gregações. .

Cooperar para
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é apoiar um grande ideal.

COMO NOS VEEM
A ESTRELLA DO MAR, óptima 

revista, orgam official das Congre
gações Marianas do Brasil, (Anno 
XX, Fase. 223), ao noticiar a pos
se da directoria da nossa Congre
gação e conKmemoração do seu 1.0 
anniversario, tem as seguintes pala
vras que muito nos edificam: “Re
levamos com muito prazer alguns 
pontos do DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE da mencionada Congre
gação (a nossa). Todos os domin. 
gos alguns congregados, de ante
mão escolhidos e nomeados, vão vi
sitar OFFICIALMENTE outras con
gregações em nome da sua própria. 
Com o relatorio deante dos olhos, 
verificamos e admiramos a activi- 
dade e organização desta secção de 
VISIT ADORES. Traz=nos á lem
brança a Congregação Mariana de 
Porto Alegre, cujos membros vão 
todos os domingos e dias santos de 
guarda assistir aos officios divinos 
ora numa, ora noutra igreja da dita 
cidade, para dar o exemplo da fre
quência e do recolhimento no logar 
sagrado. No DEPARTAMENTO DE 
ACÇÃO SOCIAL notamos tambenj 
com jubilo diversas secções: secção 
de LEITURAS, de REUNIÕES SO 
CIAES, de EDUCAÇÃO PHYSICA, 
de PROPAGANDA, de IMPRENSA. 
Sinceras felicitações á briosa moei. 
dade da Congregação da Legião de 
S. Pedro. Permutamos com o seu in
teressante orgam “O LEGIONÁ
RIO”. Gratos pelas referencias.

Muito bem!
PRESERVEMOS AS TRADIÇÕES 

MORAES DA PÁTRIA.
Levantou formidável celeuma na 

imperial cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro a pròhibição lançada 
pelo sr. dr. Mello Mattos, Juiz de 
Menóres, de que os menóres de 18 
annos assistissem aos espectáculos 
de uma “mui santa e innocente” 
companhia de revistas, espectácu
los esses que se sobredoiravam com 
o titulo de vesperaes infantis. E’ 
bom q\ie se leia a portftria mesma 
dada pelo juiz!

“Portaria — Juizo de Menores do 
Districto Federal. Em 15 de dezem
bro de 1927.

Tendo lido nos principaes jòr- 
naes desta capital annuncios de 
que, no Theatro João Caetano, ha
verá no proximo dia 18, ás 2 3|4 
horas, “matinée infantil”, com a 
rSVista “Ouro á Bessá”:

— considero que a[chamada “ma
tinée infantil ”, no vocabulário das 
casas de diversões : publicas, não 
consiste sô em dar espectáculo diur
no com assistência de menores, mas 
também, e principalmente, em exe
cutar um programma de representa
ções próprias para estes;

— considerando que a revista 
“Oavo á Bessa” 6 imprópria^ para 
assistência de menoç í p.íio s&ii fei
tio escandaloso, suas dansas lasci
vas, os vestuários indecentes das 
artistas, seus trocadilhos malicio
sos, e outros inconvenientes públi
cos e notorios, que íormm essa pe
ça, como todas as do seu genero, 
um verdadeiro perigo moral para os 
menõres, especialmente para os que 
se acham no critico período da pu
berdade ;

*— considerando que a distribui
ção gratuita de “frasquinhos de 
cheiro” 0 “bon-bons” aos assistentes 
de menor edade não transforma o es
pectáculo em “matinée infantil”, e 
nada mais é do que um reclamo em 
favor das fabricas que offereeem 

, taes presentes e um engodo para 
attrair maior numero de especta
dores ;

Resolvo, de conformidade com o 
artigo 12S paragrapho 4.o combi
nado com 0 artigo 129 do Codigo 
de Menores, e usando das attribui- 
ções que me confere o artigo 147 
ns. VIII e XV do mesmo Codigo, 
piohibir a assistência desse espectá
culo, bem co.no dos que se lhe se
guirem, aos menores de 3 8 annos dc 
edade, ainda que se apresentem a- 
eompanhados de seus representan
tes lega es.

O que se cumpra, sob as penas da 
Lei. — O juiz. — J. C. de A. Mel
lo Mattos.”

Raro 6, porém dá lenitivo áquel. 
les que sonham a regeneração dos 
nossos costumes moraes em geral, 
indivídua es, familiares, socines c 
políticos (por bem ou â força!), o 
acto dalguém detentor duma par- 
céla de autoridade pn’bliea que toma 
medidas radicaes e violentas pa
ra este nosso desgraçado ambiente 
cada dia mais pervertido, por todas 
as maneiras.

Queria-se impingir (e quantas 
vezes 0 nao fizeram!) como espe
ctáculo infantil a lama que existe 
no mui typico “theatro nacional” 
que, máximo no género “revistas”, 
não passa de uma successao de pou
ca-vergonha a que assiste fleugma. 
ticamente a nossa moralidade de
cadente, honra e gíõria da república 
que nos veio libertar do carolismo 
dos tempos em que o Brasil nasceu, 
cresceu e refulgiu soberbamente.

Sabe o que são as revistas toda 
gente. Cathólicos ha ahi que as 
condem na m; mas, por uma conse
quência estúpida do seu catholicis- 
mo de fancaria, vão assistil-as 
sem pejo, procurando enganar-se e 
enganar aos outros. Grandes lorpas! 
Talvez se enganem, mas aos outros 
6 que não! Escandaliza o seu máu 
exemplo; o outros dizem que lá vão

so para conhecer de vista o que sa
bem de outiva, e que aquillo lhes 
não pode fazer mal, graças á sua 
idade, experiência, conhecimento 
real do que lá vae fingido. ..

E não é só: cathólicos e acathó- 
licos geralmente levam comsigo aos 
taes espectáculos filhos e filhas que, 
com seus paes, riem perdidamente 
das “graças” pesadíssimas, das ma
lícias fortíssimas inherentes ás pe
ças ou que assim se transformam 
pela collaboração velhaca e infame 
dos grandes “artistas” da dissolu
ção social.

Quando se fala aos paes a respei
to da estranha impressão que cau
sa o conduzirem até as filhas áquel- 
les perversos ambientes, objectam 
que são ingênuas as suas filhas o. 
riem porque os outros riem.

Não vivêssemos nós em S. Paulo, 
e talvez crêssemos. Nas moças ha 
malícia como nos mais. PT optimis. 
mo obsoleto isso de pensar e dizer 
que basta ser donzella para ser 
simples e ingénua. Muito bonito 
isso! porém, nem sempre é verda
deiro. Ha as simples e ingênuas, 
mas não são essas das revistas, dos 
cinemas e dos bailes... Demais, 
basta descender de Adão para exi
gir cauté^as.

Outra desculpa é que precisam as 
moças saber e ver tudo isso para se 
precaverem contra os precalços da 

j real 1 cl a do. .
! Mais um . absurdo. Essa precau
ção, dar-llúa ha uma educação sé- 

| ria e religiosa. Se fora mos seguir a 
I theoria desses paes, haveria lugares 
j muito mais proprios para as filhas 
aprenderem a maldade “preventi- 

! va”. . . : depois não seriam mais 
vulneráveis pela alheia malícia!

Paes frouxos, paes indignos, paes 
protervos! vós sereis castigados, já 
que nesta terra não ha a justiça que 
vos ensine á fôrça 0 que não que
reis aprender pela razão, e vos cas
tigue pelo abuso da liberdade.

Vós já não sois brasileiros! mui
to menos cathólicos! Preparais para 
0 Brasil nova geração que os vinga
dores das nobres tradições e dos su
blimes ideaes pátrios wterão de des
truir nas forças e nas guilhotinas 
para não empestar a Nação e at- 
trahir a divina cólera do Altíssimo.

>1* * *

Tudo nos vem actualmente re
baixar: os volutabros dos livros, fo
lhetos e jornaes; a devassidão do 
theatro libertino; a praga da cine- 
matographia estrangeira clesmoraú- 
zadora; a importação do refugo hu
mano dos países europeus.

Pelo que toca á nossa parte, da
mos parabéns á attitude brasílica do 
illustre Juiz de Menóres que rea
giu contra a baixeza dos explora
dores theatraes.

Muito bem! bravos!

I Congregação Mariana 
da Consolação

No dia 8 de Dezembro ins** 
tallou-se esta Congregação, 
effçctuando a primeira rece
pção de congregados e em= 
possando a primeira directo** 

í ria, tendo á sua frente o pre_ 
í claro e virtuoso Conego Bas- 
ij tos, vigário da parochia. 
í A directoria empossada tem
t como presidente o congregado 
5 José Britto Vianna, transferido 
i da Congregação Mariana de 
í S. Luiz. Ji

? E* mais uma flor que se de- |« 
*b sabrocha no jardim da Vir« ? 
5 gem Santíssima. Tendo como j 
? padroeiro secundário a S. João ^ 
^ Evangelista, a nova Congrega- j 
S ção já conta com um numero ^ 
5 elevado de moços dispostos a J 
í cooperarem com os demais na ir 

acção mariana. S
\ Apresentamos á nova co- ^
V irmã os nossos ardentes votos J 
J de prosperidade q gratos fica. ■ 
f mos pela communicação. 5

em mmmm
Recebemos . este apreciado perió

dico, orgão official da Congregação 
Mariana N. Senhora da SaUette, da 
parochia de SanfAnna. Apresenta- 
se grandemente augmentado, com 
farta collaboração, toda revestida 
duma marianidade edificante. Ani- 
ma.nos o progresso do nosso presa- 
do collega, frueto do esforço e da 
tenacidade dos valentes marianós 
de SanPAnua, que formam a mo
delar Congregação N. Senhora da 
Sallete.

Parabéns e vida longa.

Quanto ás outras faces conncxas 
do grande caso da regeneração mo
ral, continuaremos a protestar, 0 que 
6 a única «coisa que póde fazer o 
direito legítimo que não tem uma 
boa fôrça de coacção.

Mas. .. sería desejável que os 
braços, que executam o que quér o 
pensamento impossibilitado de o fa
zer, organizassem uma grande CRU
ZADA CONTRA O MAU THEATRO 
10 O CINEMA, a qual arregimen
tassem (famílias de têmpera antiga 
e indivíduos) a não ir assistir ás 
infâmias que nos impõem quotidia
namente.

A maioria brasileira e cathólica 
está tão cobarde!... Háverá cora
gem ainda? !?

A. J. Veiga dos Santos
- Congregado

Ave, Maria! encanto nosso e luz,
Cheia de graça e de sublime amor,
O Senhor é comvosco e com fulgor 
Para o Bem nos anima e nos conduz!

Sois vos bemdita e sempre amada a flux 
Entre as mulheres; sois divina flor,
Do vosso ventre 0 frueto redemptor 
Bemdito é — nosso doce Pae. Jesus!

Santa Maria, mãe inegualavel,
Mãe de Deus que noss’alma tanto almeja,
Por nós, os peccadores, mãe affavel,

Rogae sempre e imploramos nos proteja 
A nossa fé, agora e na implacável 
Hora de nossa morte! Que assim seja.

WALDOMIRO SIQUEIRA.
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A EDjUGApO SEXUAL

Eugenia positiva
Espera-se para o dia 25 do cor

rente o inicio do Curso de Educação 
■Sexual ultimamente fundado na 
nossa Congregação, com o intuito de 
instruir os nossos congregados no 
que diz respeito ao sentimento c á 
sexualidade, de accordo com a moral 
catholiea.

Ainda neste terreno a acção ma- 
riana se. menifesta revestida daquel- 
la uneçuo, daquella piedade que ca
racterizam tudo que diz respeito á 
Virgem Santíssima. Sem pretenções, 
plasmado na sua humildade, o cur
so que agora se vae iniciar encontra 
um terreno coinpletamente virgem 
no assumpto. Não nos ha noticia de 
qualquer iniciativa official neste 
sentido, e o único curso de educação 
sexual que aqui existe, dirigido pelo 
insigne -i ducador Pr. Pedro de Al
cântara. ainda é incipiente para 
mostrar-nos os resultados obtidos.

Vamos agir numa Congregação 
Mariana afim de procurar desenvol
ver. desdobrar esse sentimento que 
até hoje tem aurido nas emanações 
pestilonciaes de fontes impuras, in- 
eorrectas, que são, sem duvida, as 
menos dignas de se procurar, os 
conhecimentos sobre a sexualidade, 
que todo indivíduo quer ter ao at* * 1 2 3 4 5 
tingir a puberdade.

A eugenia positiva importa na 
educação sexual, piiysiea e moral 
do indivíduo, tendendo fornecer-lhe 
as armas indispensáveis para luctar 
e vencer.

Educo traz a idéa .de dosou vol vi - 
monto, de aprefeiçoamento, e educar 
sexualmente implica na administra
ção do uma serie de conhecimentos 
que a razão do indivíduo quer pos
suir, exige para satisfação da sua 
curiosidade, afim de poder ajuizar 
sobro a serie de phenomenos que o 
seu organismo physico e mòral ex
perimenta ao atravessar da infancia 
para a adolescência.

Ora, pelo sim ou pelo não o indi
víduo adquire, de qualquer maneira, 
taes conhecimentos, e, muito infe
lizmente, os mestres improvisados 
são precisamente aquelles menos 
dignos disso. O descortinar do véo 
que cobre aqueile coração .puro se 
faz com violência, e porisso mesmo, 
a flor mimosa e pura mal se desa
brocha. murcha. Faz-se mister uma 
evolução vital. A aequisição idos 
conhecimentos deve ser progressiva, 
lenta, impregnada de amor, porque 
“educar sem amor, não é educar” 
(D.

Ora, não vemos ltigar mais pro
picio para estabelecer a educação se
xual que uma sociedade de Maria, 
onde os seus membros, pela força 
das suas condições, se propõem a 
galgar a escadarias da perfeição, na 
ancia de imitar as virtudes da Vir
gem Santíssima. Convem lembrar, 
que entre estas, sobresae-se pela 
sua pureza, pela sua fragancia. o 
lyrio immaeulado da sua virginda
de.

E essa educação do sentimento se 
deve eífèetuar de modo suave, fá
cil, organisando o vitalisando os im
pulsos (Palma, levantando pouco n 
pouco o véo da ignorância que ain
da cobre a alma juvenil. Nada de 
violência. Impõe-se a evolução na
tural, como o desabrochar de uma 
flor. sorrindo as suas pétalas para 
vida. para a luz. para o amor.

Mas. não basta a acção do edu
cador. E* necessário que esta seja 
coadjuvada pola família.

Poderemos dizer que desta “en- 
tenle”, a congregação e a família,” 
desta colaboração intima, resultará a 
educação dos sentimentos -moraes e 
soeiaes do<s indivíduos”. (2).

O auxilio que a família pode for
necer na educação sexual do moço 
é de grande importância. Diz o Dr. 
AU). TIeim. “Os paca devem es
clarecer os seus filhos” (3) e o 
Dr. Pedro de Alcantara (4) “..an
tes de mais nada seria indispensá
vel acostumarem-se os paes a en
carar como cousa natural receberem 
os seus filhos uma educação sexual. 
Como ninguém ignora, o silencio é a

“A UNIÃO”
No dia 1 do corrente iniciou o seu 

XI anuo de vida este prestigioso 
orgão catholioo. ^emauario. dirigi
do pelo insigne jornalista e intelle- 
ctual catholioo Dr. Felicio idos San
tos.

Agindo sempre numa osphera su
perior. o valente «emanario catholi- 
co vem vingando uma existência 
cheia de luctas, de conVbatos em 
prol da boa imprensa. Nas suas co- 
luninas tersam armas os mais cultos 
jornalistas eatholicos. batendo-se 
pelo ideal christão. Disseminado por

Cooperar para
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é apoiar um grande ideal.

norma de condueta univensal e 
unanimento adoptada por paes e 
professores em relação ao problema 
sexual ”.

Este sil.ncio condemnaveb que 
leva geralmente a consequências fu
nestas 6 que precisamos evitar, é 
que necessitamos quebrar. Xote-se, 
porem, o seu rompimento se deve 
fazer somente por aquelles que co
nheçam) a arte difficilima de pene
trar o coração humano, de modelar 
o caracter, agindo ern nome de Deus 
que é o artífice supremo.

Na Congregação Mariana apresen- 
ra-so um terreno optimo, para esta
belecer-se o esclarecimento destas 
questões, dividindo-as em duas par
tes segundo Iwan Bloch (5): a ex
plicação da sexualidade e a cduca- 

j ção da vontade.
j No III Congresso da Sociedade Al- 
j lcmã da lucta contra as Moléstias 
Sexuaos. realisado em Manheim em 
1907, o prof. K. Holler expoz a sua 
abalisada opinião da seguinte forma:

“A hygiene sexual deve ser ensi
nada nas escolas publicas (Volks- 
chnelle) aos rapazis e ás meninas;

l.o — porque a sexualidade age 
de uma maneira tão essencial sobre 
o desenvolvimento do homem, que 
o conhecimento das suas condições 
constituem uma parte necessária da 
educação geral;

2.o --- porque 6 impossível dei
xar a juventude abandonar a esco
la sem ser advertida;

2.0 — porque 6 um dever do edu
cação precaver os jovens contra os 
perigos soeiacs da« moléstias vene- 
reas e que por uma franca explica
ção. se pode evitar de deixar esta* 
questões no domínio dos pensamen
tos o das conversas perigosas. O 
dever da escola é relevar as ques- 
tõ s sexunes ao nível das questões 
naturaes e que se compenetrem pa
ra orçarem um sentimento de resis
tência contra os erros sexuars, de 
apresentar razões «cientificas como 
argumentos para explicação infe
rior ida necessidade natural de pre
servar as forças s xuaos e a saude 
para o bem social”.

Ora. a Oongresjaçãio Mariana é 
uma grande escola de aperfeiçoa
mento. é onde so acrisola o espirito 
sob a luz da fé. é onde se disciplna o 
caracter pela gynmastica da vonta
de o porisso nada maí« justificável 
q)ie tomar a si este grandioso em- 
prehendimento em prol da mocida
de que a procura.

Iniciámos o Curso de Educação 
Sexual exigindo a apresentação de 
auctorisação dos progenitores dos 
candidatos ao mesmo. Dentro em 
pouco abriremos um inquérito entre 
os íiocsos marianos e os de outras 
congregaçõ( s afim de ajuizar-mos 
sobre a idea que fazem os queridos 
companheiros sobre assumpto tão 
importante.

A primeira lição será limitada a 
um certo numero de moços, sendo a 
selccção orientada polo grao de co
nhecimento que os mesmos apresen
tarem «obre r matéria.

Contamos, dentro em breve, apre
sentar não simples ideas e liypothe-' 
se«, mas resultados -positivos.

Inspira-nos o bem eommum o 
isto nos basta para termos certeza 
do bom êxito. *

PAI-LO SAAVAYA.
Congregado.

li

N) P. Luiz Gonzaga Cabral, S. 
.7. Inéditos e Dispersos - I vol. 
Braga 1922. p. 80.

(2) Dr. I/. Mathó —- L’Enseigne= 
ment de PHygiéne sexuelle á 1’ecole 
— Paris 1.922 p. 18.

(3) Dr. Alb. Heim, Prof. — Das 
Geschlechtsleben des Menschen, 
Zuerieh. 1904.
. (4) Dr. Pedro de Alcantara — 
Um ensaio de Moral Sexual — Tlio- 
so do doutoramento - S. Paulo — 
1925.

(5) Dr. Iwan Blocb — Das Ges=- 
chlechtsleben — Berlim 1919 —
vol. II.

todo o Brasil “A União” tom «sabido 
impor-se no conceito de quantos 
admiram o valor da imprensa, (pian
do bem dirigida, bem orientada. As
sim é, que se pode dizer que A 
União é o orgão. dos eatholicos bra
sileiros.

Tida longa e progresso são os nos-

01." ' ila fundação da nassa Congrepcãfl

Correram com grande euthusiasmo as eommemorações do 
l.o anniversario da fundação deste nosso grémio.

fNo dia 25 de dezembro, domingo, ás 9 horas, a nave central 
da Matriz se achava literalmente cheia de congregados marianos 
(pie se associaram ás referidas •manifestações. Alii se encontra
vam os marianos. de S. Luiz, 8. Ephigenia, Perdizes, N. Senhora 
da Sallete, Barra Funda, Santos e muitos outros.

A’ hora da communhão. juntamente com os nossos compa
nheiros, todos os outros se acercaram da mesa Eucharistica. rece
bendo das mãos do nosso querido Monsenhor Pirector, a Jesus 
Sacramentado. Foram destribuidas cerca de 200 eommunhões.

Antes da missa foi recebido como congregado o nosso com
panheiro Amador Corrêa Campos.

A seguir, dirigiram.se todos á nossa sede social, onde lhes 
foi servido na maior cordialidade que e de. esperar entre os con
gregados, uma taça de café. Predominava um ambiente de sin
cera alegria, fructo, eertamonte, da devoção peculiar dos Filhos 
de Maria.

Após o café que foi servido junto ao salão das reuniões so- 
ciues. desceram todos afim de assistir á benção da nova capella 
installada junto á bibliotheea.

A convite do nosso Mons. Director, foi celebrante o Remo. 
Pc. José VJsconti, S. J., muito digno Director da Federação das 
Congregações Marianas da Archidioceso de S. Paulo e Director 
da Congregação De 8. Luiz. O virtuoso sacerdote, cujas qualida
des todos nós sabemos apreciar, dirigiu uma palavra de conforto 
e de saudação aos nossos marianos. incitando-os a trabalhar pela 
arreginienlação da juventude nos sodalicios da SSnni. Virgem.

Falou a seguir o nosso muito querido Director, Monsenhor 
Marcondes Pedrosa, agradecendo as palavras do Remo. 1*0. Vis- 
conti. e saudando a todas as Congregações presentes, que alli 
vieram trazer o sou abraço amigo o fraternal.

No dia 2(>, á noite, na séde social, perante uma assistência 
selecta e numerosa a nova directoria e os congregados recem-ad. 
mittidos prestaram o compromisso de Legionários de S. Pedro, 
após a saudação do llevmo. Mons. Director.

Feito o compromisso, o congregado presidente usou da pa.- 
lavra expondo uma sumula dos trabalhos realisados durante o l.o 
periodo dc* vida da nossa Congregação. Expoz rapidamente a ac
ção dos nossos companheiros que de 13 que eram no dia da ins- 
tallação se multiplicaram passando a 78, quando se commomora 
um anuo de vida. Terminou o referido congregado reafirmando 
ao Revmo. Mons. Director a promessa feita de cumprir os deve
res marianos e concitando os nossos companheiros a não poupa
rem esforços para o desenvolvimento deste núcleo da Virgem 
Santíssima.

Seguiram-se os numeros de musica e canto, com o seguinte 
programma: &

I
1 IIVMNO DAS CONGREGAÇÕES
2 Palavras do Revmo. Monsenhor Director.
3 Compromisso de nova Directoria e dos Congregados recem.

admittidos.
4 Explicações pelo congregado Presidente.

II
BEETHOVEN ........................................ Bagatella.
BURGMÜLLER.................................... Hirondelle.
WACHS ........ Caixinha de musica.

menina Zeila Ribeiro São João.
RECITATIVOS . . Senhorinha Marina Cerqueira Cesar
RAFF .................................................. La Fileuse.
CHAMINADE.................................... Outomno.

Senhorinha Ninica Pimentel 
CANÇÕES AO VIOLÃO

Senhorinhas: Nair Telles
Helena Vicente de Azevedo 
Zenaide Cesar Lessa 
Helena Vicente de Azevedo 
Odila Fagundes 
Wandyra Penna Galvão 
Luzita Pimenta Bohn

“CASA ASSOMBRADA”
III
Comedia em 1 acto 
:: PERSONAGENS

Dentista - congregado: Sylvio Proeopio 
Cliente - -congr.: José Marret 
Baptista, creado - congr.: Collatino Campos 
Gaspar - congr.: Antonio Greff Borba 
Brigadeiro - congr.: Amador C. Campos 
Ponto: congr. Cia rindo de Sousa Burros.

A todos quantos nos trouxeram as suas demonstrações de 
apreço e apoio, aqui externamos os sinceros agradecimentos desta 
mocidade que se abriga sob a protecção da Virgem da Annuncia- 
çao.

»*

sos votos.
!
!_______

ANNIVERSARIOS
| Completam mais uni anuo de exis
tência os seguintes eongregados: 

no dia 11 — Mario Peixoto; 
no dia 1.8 Aeeaeio Pinto v Sil

va;
«o dia 21. — Mauro Pinto e Silva; 
no dia 1.9 — José Prado; 
no dia 28 — Teimo de Sousa 

Pereira ;
no dia 15-2 — Eduardo ..Macedo 

Qu. n tel.

OS MA&OS

...“ecce Magi ab oriente venerunt...”
S. MATHEUS II, 1

Gaspar. Belchior e Balthazar, trés 
soberanos do Oriente, tres grandes 
sábios, que da Arabia deserta, gal
gando montanhas, atravessando 
planícies e oásis, affrontando e ven
cendo os rigores do tempo, a escuri
dão da noite, o perigo das' féras, 
chegaram guiados por uma estrclla 
a Bethlem de Judá. berço de Jesus, 
para adoral-o!

Linda tradição! Passagem poéti
ca. emocionante e cheia de sauda
des !

Eram dias e noites que se passa
vam, noites com suas estrellas, dias 
com seus rumores e tardes com suas 
tristezas. . . e elles, caminhaüdo, 
caminhando sempre, guiados por a- 
quolla eslrelia prodigiosa que lhes 
mostrava o caminho, que lhes apon
tava o lugar onde o Deus de Israel 
tinha nascido, e os Magos, varões 
santos e convictos, illumínados pela 
luz divina, chegaram á Mangedoura, 
reconheceram ífaquclle Menino, po
bre e privado de toda a grandeza 
humana, o Salvador do Mundo, o 
Rei do Universo, o Messiás dos Pro- 
phetas o offereceram ouro como a 
um Rei, incenso como a Deus, e

myrrha como à quem era também 
mortal.

* * . *
Se analysarmos os textos dos Li

vros Sagrados confrontando-os com 
as tradições da Egreja e popular, 
veremos logo numa variante o nu
mero, os nomes e até mesmo a his
toria dos líeis Magos.

No Novo Testamento, o unico 
ev:; * geiista’ que fala da maravilho
sa \ i. . • ;* dos Reis é S. Ma th eus, mas 
não firma qiie eram reis o nem 
qm ■ ,ni ires. “eece Magi ab 
orieiu' venerunt”.

No Antigo Testamento, princi- 
pa Imente nos psalmos falando do 
nascimento de. Jesus diz o psalmis- 
ta David:

“Os reis de Tharsis e as ilhas1, lhe 
oferecerão dons; os reisf da Ara
bia e de Sabá lhe trarão presen
tes. (1)

| • Talvez deste versículo, cuja pro- 
I phecia é a . adoração a Deus récem- 

nascido por tres reis, que os primei
ros ebristãos, nos primeiros séculos 
da Egreja tiraram o numero de tres 

j magos.
K. neste * mesmo psalmo (LXXI) 

}u> versículo antecedente ao citado 
deparamos com a menção de mais 
■um- visitante, um. outro rei;

“Diante d’ellè sè prostarão os da 
Ethiopia...” (2)

| Nos primeiros anuos do christia- 
! nismo os Reis Magos eram doze, 
| mais tarde pelos séculos IX, X o XII 
i a tradição admittia seis ou apenas 
tres reis.

Saiit.o Agostinho num dos seus 
livros fala de doze magos, certos 

I povos reduziam esse numero a qua
tro .

Quanto ao nome os Reis estão 
também numa variante, João Ribei
ro .estudando esse assumpto diz : 
“Parece que o que prevaleu no Oc- 

I (ridente foi a versão adoptada o es- 
' palhada na edade media pelo vene- 
• ravel Boda, a saber, que os Magos 
! eram verdadeiros Reis, eram tres e 
! tinham os nomes de “Belchior” (ou 
| Melehior), “Gaspar” e “Balthazar”.

Essa é para nós a mais familiar 
; das variantes, circunistancia casual 

o que nada prova. O proprio Klops- 
i tock na — Mossiada — poema de 

elaboração moderna, admitte a tra- 
; dição diversa de cinco reis magos:
. Sunit. Iladad, Selima, Z-tmri^ Be- 
. led — nomes quasi todos arabes.

Outros autores divergem e apon- 
! fam personagens differentes; coisa 
j inútil seria registral-as sem pro- 
j veito.

.| Apossando-se da lenda dos reis 
I magos, a tradição cercou-os de no- 
I vas aventuras; diz-se que o tumulo 
I d elles foi descoberto pelo apostolo 
j Tomé; os ossos levados a Constan

tinopla, depois transferido para Mi
lão, e emfim' vieram a descansar 
em Oolonia, no Rheno, por diligen
cia do famoso imperador Barbaro- 
cha, grande inimigo da cidade ita
liana -

Reahncnté, foram entãio conhe
cidos como os “Tres reis de Colo- 
nia” e essas relíquias santas opera
ram os mais inacreditáveis mila
gres.” (3)

Examinando as “Refíections on 
the devotions of the Roman Church-”
encontramos uma outra vaiüante 
onde se registra que os reis se cha
mavam — Ator, Sator e Peracto- 

! ras. (4).
Na historia dos magos existem 

I c(‘rtos factos que vão de antagonis- 
: mo com a tradição, dehtre os mui- 
; tos diz numa nota num dos seus 
i livros o Pe Berthe: “Conforme a 
tradição popular teriam os magos 
adorado ao Menino Jesus no estábu
lo do Belem, dez dias, não mãis, de
pois de nascido. Graves difficulda- 
des levam-nos a crer com muitos 
interpretes, que a visita dos magos 
não occorreu senão após a Apresen
tação e numa casa de Belem. Em 
primeiro lugar, como eoncíiiiar a 
tradição com o texto de S. Matheus 
que nos mostra os magos entrando, 
não num estábulo, mas numa ca
sa, “et intrantes domum... ado
ra verent eum?” (5)

Não ha também concordância na 
nacionalidade dos Magos, uns crêm 
que os Reis que visitaram a Jesus 
eram chaldeos, outros Arabes, ou
tros Persas. Segundo a opinião mais 
eommum. eram sábios ou philoso- 
phos da Pérsia, a que chamavam 
Magos, porque em sua philqsophia 
entrava muita, astronomia, que os 
povos daquelles tempos olhavam co
mo uma espeeie da magica.

Desde os séculos XII e XIV, já o 
numero dos reis tem sido fixo. Na 
literatura portuguoza. epoca da es
cola italiana ou quinhentista. Gil 
Vicente, no “Auto dos Reis Magos” 
(1503) não declara o nome dos reis 
mas fala que são tres:

Van tres Reis 
• Adorar com sentimiento

Y mui grande acatamento 
. El nacimiento 
; De! sefíor de todas greis.

Ainda tomos muitos exemplos a- 
nalogos a este, da mesma epoca, em 
quasi todas as- literaturas neo-lutb 
nas, sobretudo na hespanhola, 
e que a escassez de tempo nos im
pedí' do reproduzir.

. Tres Magos a caminharem o uma 
estrclla fulgurante, brilhando no 
firmamento guiava-os para Jesus re- 
cemnascido na lapa de Bethlem.

Linda tradição!... Passagem 
, poética, emocionante e cheia de.sau? 

dados!. . .
12-12-27.
Congregado RUY CALASANS

(1) O texfo. na Biblia. no psalmo 
LXXI, 10 é o seguinte: reges 
Tharsis et insulae numera of= 
ferent, reges Arabum et Saba 
dona adducent.

(2) . O versículo toclo (LXXI.9) é:
Coram iflo procident Aethio- 
pes, et inimici ejus terram lin- 
gént. * , •• ■ •

(3) J. Ribeirq — Colmeia, • • pag. 
157 - edição Mont. Lobato & 0. 
— S. Paulo — 1923.

(4) João Ribeiro -—- Colmeia*
(5) Pe. Berthe — “Jesus Christo,

sua vida,. smv Paixão, sen tri- 
nmpho”.............................

Cooperar para

O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

682145



0 LEGIONÁRIO

Federação das Congregações Mariaias 
da. . . . . de São Paulo

Acha-se sdefinitivámonto installa- 
<lo o Conselho Provincial cia Fede
ração dãs Congregações Marianas da 
Archidiocese de S. Paulo.

Inútil salientar a importância des
te facto que veio, por assim dizor, 
fechar com chave cie ouro o anno de 
1927, que foi de grande trabalho e 
de grandes benefícios para as so
ciedades de Maria.

Nesta communhão do forcas «dym- 
namisadas pela devoção fi SSina. 
Virgem, evidencia-se muito clara- 
mente, a grande vontade que as 
Congregações apresentam- de se 
reunirem em um elo único, organi- 
sando-se, fortalecendo-sc, discip.i- 
nando-sc. afim de poderem enfrentar 
■com garbo e energia muito proprios 
tía **ivontude, todos os problemas 
nt tinentes ao movimento eatholico e 
social.

Ao installar-se o Conselho Provin
cial,, sob a direcção do Rcvmo. Pe. 
.José Visí-oiiti, S. J.. -cujo enthuslas- 
mo é de todos conhecido, nrovê-se 
nas entrelinhas da sua organização, 
nuo só a vontade de vencer, mas 
lambem de trazer para o terreno 
das , realisaeões as grandiosas obras 
do apostolado muito d.’ conformida
de com o espirito mariano.

. Trabalhando unidas, cohesas, sy- 
nergiea*-;. desprendidas de personalis- 
mo nefasto que tudo corrompe o 
tudo atrapalha, as Congregações de 
N. Penhora estabelecidas nesta Ar- 
chidimce.se lião de fazer sentir, den
tro em breve, a pujança da sua for
ça, a majestade da sua acção, a 
altivez do seu caracter. Jungidas 
j)or um .único laço indissoliivel, in- 
destruetiv-; I. tal soe eer a devoção á 
Maria Santíssima, que representa o 
mais forte liame de conjungação das 
Congregações Marianas. taes socie
dades piedosas penetrarão o âma
go das questõ s nttiuentcs fi organi- 
cação catholica ouo é a lacuna mais 
sen sovei que temos a preh encher nc» 
selo da eatiiolicidade brasileira.

As Congregações Marianas inicia
ram agora esta organização e foi 
da terra dos bamh irantes que partiu 
o roque de reunir das forças disper
sas. Oxaiá tenhamos dentro em 
breve, reunidas em um anncl con
da;*. iodas as Congregações Maria- 
r.iis Firasil. *. razeicio assi-m para 
o campo da Inetn as on.rgias que 
nor ahi se desperdiçam sem norte 
c scni destino.

Já ^-.ava tardando este movimen
to. impõe-se incremental-o, desen
volvei -o. dando-lhe assim “a seiva 
<ie vida que levanta o brio, soergue 
a alma. e aligeirando-a do peso que 
a arrasta para baixo, a faz desferir 
vôo para as alturas: sursum”!

Sim. que todas as Congregações 
hoje féd«‘radas se dediquem com 
aliria á causa que abraçaram, que 
todas ellas deem muito de si mes
mas n.ste trabalho cujos fruefos 
lião do pasmar os scepticos, que 
ellas mostrem a pujança da sua es
plendida mocidade noz misteres da 
Federação, o então poderemos dizer 
de vizeira erguida e ufanos, que sa
bemos valer as nossas opiniõ s.

-x- * #
Xo dia 27 de dezembro p. p. 

reuniram-se em a nossa s<de social 
os membros do Conselho Provincial 
afim do eleger a primeira directoria 
que assim ficou constituída sob a 
direcção <lo Itvmo. Pe. José \isconti 
S. J., nomeado por s. Excia. Rvma. 
o Sr. Arcebispo Metropolitano.

Presid nre congregado Paulo Du
tra ida • Congreg. de S. Rphigcnia);

Vice presidente, congregado Se
bastião do Medeiros ida Congreg. 
de S. Luiz) ;

Secretario, eongr gado Joaquim

í
<

Se.i* astro! Palpitai* no espaço e nas alturas,
(Guardar, no jiroprio. seio, insondáveis mysferios. 
Imperar, soberano, em mil tlironos ethereos.
Fitar abysmos. sem vertigens, sem tonturas.

Ser astro! Amar, viver, em camadas mais puras. 
Acompanhar, no ceu, os divinaes psalterios.
Dormir, nos dias, em cerúleos emispherios.
E reviver, em luz, nas noites mais escuras.

Ser astro! Ter no azul empyreo a companhia 
do sol... da lua... Mas, após os escarcéus 
da vida, também eu, espero ser um dia

es t rei la pequenina errante pelos cens, 
contemplando as feições de iiiná lua:—Maria 

? Adorando o explondor dum immenso: — Deus.

£ KIOIÍAKT.

A MULHER

I Dutra da Silva (da Congreg. (las 
Perdizes) ;I Thesouroiro, congregado Jayme 

[ Hosenburg (da Congreg. da Parra 
Funda).

‘ Membros — congregados: Dr. 
Luiz Tolosa (da Congreg. «de S. 
Luiz), Pedro Moncau (da Congreg. 
de S. Kphigenia), Ernesto Pereira 
Lopes, (da Congreg. das Perdizes), 
Frederico Menten e Eduardo Soa
res (da Congreg. de SanCAnna), 
Josô Britto Vianna (da Congreg. da 
Consolação), Arnaldo Con«st. (da 
Congreg. da Barra Funda), e Paulo 
Sawaya e Antouio Ore ff Borba (da 
nossa Congr. gação).

Não podia ser outra a directoria 
(deita. Todos os seus membros já 
foram ou são ainda presidentes de 
Congregação, e porisso é muito justa 
a confiança qno nellcs se deposita, 
muito esperando da sua acção e 
devoção A causa coinmum.

Xo dia 3 dp corrente, no mesmo 
local, houve a 3.a reunião. Foi lida 
a copia (To telegrainma que o Ilvmo. 
Pe. Director do Conselho Provincial 
endereçou a S. TOxcia. Rvma. o Sr. 
Arcebispo, o b.m assim foi tomado 
conhecimento da resposta de. S. 
lOxcia. Rvma. enviando suas bênçãos 
ao novo sodaliedo >da Virgem.

Trai ou-se (los dois grandes cm- 
prehondimentos mais proximos. em 
nuo a F deração deverá tomar senão 
a direcção, polo menos parte essen
cial. O l.o refere-se á Oomnmnhão

* Paschoal dos Académicos, iniciativa 
;da Congregação de S. lOphigenia. e 
i que agora vae zer realisada em
Maio sob os auspícios da Federação;

: o segundo diz respeito ao pvoximo 
! Congrczso da Mocidade Catholica.
: que se espera reunir-se muito breve.

São dois empreliendim ntos de 
i vulto e que demandam grande som- 
i ma d**, energia. Certamente a Fe- 
; deração não poupará esforços para 
; tornai-os realidade com a pujança e 
i brilho que merecerem.
1 Tratou-se ainda do retiro fechado 
, a realisar-se nos dias de carnaval.
! Ficou deliberado que o Conselho
• se reunisse todas as primeiras e ter- 
| eeiras 3.as-feiras de cada mes. no 
I Collegio de S. Luiz, A Av. Carlos de 
! Campos* n. 19. A primeira reunião

a-.' dia. ç í. do corrente, ox-eeneio 
; na 1 mento.

Coruo se vO, movimenta-so o Con
selho Provincial. ET bem visível em 
todos os seus membros o grande de
sejo que teem de tornarem realida
de as obras de apostolado de chris- 
tao referidas no nosso Manual.

A Federação das Congregações 
Marianas da Archidiocese de São 
Paulo jfl não 6 mais uma idea e 
nrm uma hypothese. mas um facto 
patente, visível.

Que Deus a cumule de bênçãos, 
são os nossos votos.

PAULO SAWAYA.
Congregado.

CONGREGAÇÃO MARIANA N. S.
DA SALETTE (SanCAnna)

VY intenso o movimento desta 
pujante Congregação. Contando cer
ra de 120 congregados activos e 
muitos noviços tem olla despertado 
a forças esparsas existentes na pa- 
rochia de SanfAnna. entregue aos 
BK PP da Salette.

Xo dia 25 de dezembro patrocinou 
um festival promovido pela Con
gregação dos Santos Anjos. Nessa 
occasiào tivemos opportnnida.de de 
ver de perto a intensidade da ac
ção dos marianos de SanfAnna. que 
reunem os recursos que o meio lhes 
apresenta e multiplicam assim as o- 
bras sociaes e piedosas.

Aípii expressamos Os nossos vo
tos d(4 felicidades.

Souza
jí

Para meu amigo Kuy Calazans.
Lendo teu artigo sobre a mulher, 

senti uma sensação esquesita, inde- 
linivel mau estar contra meu amigo 
e contra mim mesmo. Minha cons
ciência se rebelava contra o eatonis- 
nio de tuas ideias. |

Procurei quasi machinalmonte a | 
finaliilade delle: (‘ francamonte con- • 
fosso, não achei. Salvo uma })Ossi- i 
vol irritação em nossas colabora
doras.

Escreves contra as mulheres e • 
esqueces que a mais perfeita das 
creaíuras foi uimi muMn:r. “Quem ó 
aquelln que se adianta como a au
rora. bella como a Tua, brilhante co
mo o sol e terrível como um exer- • 
cito em ordem de batalha ?M (1)

Rocordas o passado: Dalila, Isa
bel. etc. . . o esqueces Ruth, Judith. 
Esther e o batalhão iinmemoravel 
das inartyres christãs.

Escreves ironicamente: A mulher 
sem virtude esta ^evpent;’... o es- 
qmv-es o Eenesis: “Porei inimizade 
entre ti e a mulher, entre sua raça

a tua e Ella te esmagará a ca
beça”.

Falas daquelle< que niannzearnm 
os livros da historia e tem uma re
cordação vaga dos fins desastrosos 
dos romanos. Sou um d('lles. entre
tanto si nquellas reminiscências são ! 
impreçi^afí. não : squecerei jamais a 
profunda impressão causada pelos 
actos ])atrioticos de Joanna (FArc. 
fiara Camarão, 1). Alaria dc 
e tantas outras.

IMrás talvez que não escrevestes 
contra as mnihor.es, mas sim das 
mulheres más. E. eu p rgunto:

Porque deixastes as hqas de lado 
mesmo considerando as exeepções? 
Porque não são ellas poetas em evi
dencia "como exemplo As leitoras?

Em lugar de citares aquclle tre
cho 'de Marchai, porque não trans
crevestes o epteodio da vida do S. 
Tsjibel da Hungria do mesmo au
tor? (2)
Porque não nos conservarmos na os- 

phera do b- m o do bei lo lendo k 
vida cheia do virtudes de uma San
ta Thereza. a reformadora da Ca- 
nielo ou de uma Santa Cecilia n 
jnulroeira da musier Affonso Cel
so no prefacio dum ivro de Mons. 
Manfrerb) Leite cm qno o autor 
orna de flores dms almas femini
nas. (3) esí-r-. -e: “Lendo, jnouiinr,- 
<T\ (Mjuivale a pairar em regiões 'Ui- 
l>oriore«>. d * anilnentc puríssimo, ba
nhado dc ineffavel luz; ó quasi re
za r*'.

Para que gastarmos colnmnas 
dum jornai. descrevendo com ?o- 
res carregadas as fraquezas . huma
nas?

Chantepleure em um do scn«s ro
mances (4) põe na bocea da heroi
na, estas perguntas a um eseriptor 
mis tuas condições; — “Si lho con
fiasse uma criança para educar, vocô 
havia de lhe mostrar sons <rros. mas 
n'conheceria suas bons acções. Acha 
ria direito rep(‘tir-lhe sem cessar 
uue ó mentirosa, covarde por natu
reza? Xão. ponjue se lembraria que 
para andar no caminho do bem. vale 
mais estar reconciliado ebnsigo mes
mo do que ser severo o desanima
do. Pois bem, onde o mal. si os 
livros (e nos artigos) se embelle- 
zassemi um pouco esses pobres ho
mens, isi se tentasse reerguei-os aos j í 
seus proprios olhos, mostrando-lhes ! ** 
o que elles poderiam ser. . . oin V(>z 
de retratar o que-são?” Eis um fim j 
bello o gen(»roso dum livro oiT dum I 
artigo! !

Ri nós. rapazes procuramos por j 
meio da religião nosso aperfeiçoa- j 
mento moral, moças ha na« mesmas j 
Condições. Lend.o teu artigo, tornar- 
se hiam talvez duvidosas de seu 
ideal: seria como que presenciásse
mos o fenecer de uma flõv em bo
tão nuo era susceptível de produzir 
Índios o siisonados fmotos.

Quando escreveres, lembra-te na 
phrasie de La corda iro eom a qual 
Mons. Manfrodo Leite jirincipia seu 
livro: On no snurait trop. pro
pagei* lo culto et lo souvenir des 
belles Ames dans un tenqis ou* il y 
en a si peu”.

Perdoa esta despretensiosa criti. 
ca. entretanto fui obrigado a fazei- 
a ema vez que L n artigo indirecta- 
mente atingia o ente qne me émais 
caro na terra.

;i

NOSSOS COOPERADORES
XAO FOI EM VAO QUE APPELLAMOS PARA -OS NOSSOS 

AMIGOS AFIM DE COOPERAREM OOMNOSCO XO VASTÍSSI
MO PROGRAMMA DE ACQAO SOCIAL DA XOSSA CONGREGA-
(;AO. dia a dia recebemos novas DEMONSTRAÇÕES de 
SOLIDARIEDADE, QUE MUITO NOS CONFORTAM E NOS 
ANIMAM A PROSEOU IRMOS TEMERÁRIOS NESTA CRUZADA 
PELO BEM DA JUVENTUDE.

CONTAMOS COM O AUXILIO DE TODOS QUE ALMEJAM 
VIVER NUM AMBIENTE DE PAZ E PE TRABALHO, ENCON
TRANDO OS SEUS FILHOS NA CONGREGAÇÃO M ARI ANA. 
UM AMBIENTE SAUDÁVEL DE IDEAS. SENTIMENTOS E 
PRATICA RELIGIOSA. COPIOSA K FARTA lv A MESSE DE BE
NEFÍCIOS QUE AS SOCIEDADES DE MARIA PODEM OFFERE- 
CKK AQUKLI.ES QUE A AUXILIAM, A COADJUVAM EM 
SUSTENTAR BEM ALTO A MORAL E A FE’ DOS SEUS CON
GREGADOS.

E* DE ESPERAR. POIS, QUE XAO NOS NEGUEM A MQy-. 
DICA COOPERAÇÃO. O PEQUENO AUXILIO- QUE PEDIMOS 
AFIM DE PROSEGUIRMOS NA EXECUÇÃO DOS NOSSOS 
IDEAES.

'São os seguintes os novos cooperadores:
Dr. João Di Girolamo i0$; D. Laura Galvão lo$; D. Alzira 

Prado Browne loS; D. Brazilina Andrade lo$; Benedicto Sto= 
rani lo$; José Ricci lo$; A. Castro Pereira lo$; D. Francisca de 
Castro Abreu lo$; D. Alzira Marcondes Pedrosa lo$; Luiz Morato 
de Mello loS; J. S. CcIIado loS; Dr. José Carlos de Ataliba No= 
gueira Io$; Lino Vieira io$; D. Clelia Pinto Serva loS; D. Anna 
Pinheiro 15$; D. Chistiana A. Silva loS; D, Horminda Fonseca 
lo$; D. Maria Magdaíena de Souza Io$; Lucifía Cintra A. e Silva 
lo$; D. Maria Dina Altenfelder Silva Io$; D. Joannita Pauia 
Leite; D. Sarah Aurea Ramos; D. Maria Candelaria Andrade lo$; 
D. Maria Amélia Costa Carvalho 2o$ e Commiendador Cícero 
Bastos.

AOS MARIANOS DE STA. CECILIA
Soutos filhos do Brasil 
Terra de insanno labor 
F nosso peito febril 

‘1*01* elle ])ulsa de amor.

De Clilisto guardas fieis 
Faremos que forasteiros 
Xão deshourem, vis, cruéis, 
Xossa fé de brasileiros.

A nivea flor 
Que aureola 
Tel-a-emos bem illesa 
Do ardor crestante do

da pweza
fis almas de escol,

sol.

íSús, euiupanheiros 
Ha muito abrolho 
^ías uurriudo 
Nos anima a

Avante! 
na estrada, 

q radiante 
Tnnnaculada

Kl la é — Pérola Divina 
Na mão de Deus a brilhar 
Quem nos guia e iIlumina 
A senda que ao céo vae dar.

K’ nossa patria querida 
Este pujante Brasil 
Onde o amor é a vida 
De sua raça viril.

Vinde, vinde companheiros 
Augmentar o hntalhão 
Ser bons ehristãos brasileiros 
Eis a nossa aspiração!

ROSA-MARTA. 
Filha de Maria. * i

5
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toe e si

PAULO

í.
DE CASTRO. 
Congrogndo.

(1) Cântico dos cnnticos (VI. 9).
t2) Marchai — A* mulher <'01110 

devo sor (pag. 190).
(3) M. Manfrodo Leite — Entre 

ciliar ahna«.
(4) (Chantepleure — Ma eons- 

cience.
'I ^ > ff*r>

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar utn grande ideal.

Conferencia realisada em a 
nossa sede social, sob os 
auspícios da Inspectoria de 
Educação Sanitaria, pelo 
Dr. Vicente Zamitti Mamma- 
na.

No dia l(> de outubro, a convite 
da nossa Congregação, desejosa d 4 
cooperar com o Ser viço Sanitario, na 
educação sanitaria, o stui auxiliar 
Dr. Vicente Zamitti Mammana. fez 
uma confíirencia. escolhendo para 
th ema a Tuberculoso e sua Prophy- 
laxia. Com a proficiência que lhe é 
peculiar, começou o distineto medico 
mostrando 0 estado actiial do pro
blema datnbercnlosí'. Com numero
sas e . bom documentadas estatísti
cas evidenciou a extraordinária dis
seminação do mal entre nós. Fez 
uma comparação feliz entre os me- 
thodos antigos e os modernos, para 
diagnostico da peste branca. Estu
dou com largueza de vistas os «diffe- 
rentes modos de transmissão da tu
berculose e os respectivos meios de 
restricção.

Ao tratar da predisposição para 
contrahir o mal demonstrou a effi- 
ciencia das condições hygienicas ne
cessárias afim. de precaver-se con
tra a -doença.
. Esclareceu longa mente o auditó

rio, numeroso, sobre as chamadas 
causas predisponentes e sua impor
tância. sobro o terreno predisposto 
á tuberculose.

Fez uma rápida eynthesê «dos -sy- 
ptóirms iniciaes. e demonstrou a ne
cessidade de se procurar o especia
lista logo 110 começo da affocção:

IValii a necessidade do exame 
medico periodico mesmo para aquel- 
les que sc julguem gòsando boa 
saude. Relatou ao publico o. que .-se 
tem’ feito até agora nos centros do 
Saude e no Dispensário Clemente 
Ferreira contra a tuberculose, refe- 
riindo-se A obra nllamente meritória 
desse grande paladino que é Clemen
te Ferreira: Demonstrou a necessi

dade da. educação Sanitaria. inciim-
i Viencia rssa já a cargo do nosso, cor-- 
| po dc Educadores e (ducadoras Sa- 
ni-tarias.

Rcferiu-sc com jíalavras alta
mente elogiosas A esse pugillo de 
moças que ultima mente se tèm. en
tregue com desprendimento •■meritó
rio das maiores b:çam<? á venda das 
violetas.

Por .fim convidou o povo paulista 
a cooperar com o Serviço Sanitario 
ensinando quanto mais põssivel 
esses preceitos liygi. nicos, e fez vo
tos para qne as estatísticas dò futuro 
demonstrem a (piéda da mortalidade 
por tuberculose, contribunindo para 
isso a vacinado de Calmétte e Gué~ 
rin que já ç íargamento. applicada 
em R. Paulo pelos Centros dc Saude, 
.Esta vacei 11 a * * c compictainente 
innoeua e deverá sr; applicada nos 
10 dias que se seguem ao nasci
mento.

6910^6
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Factos Marianos
A nossa Congregação

Conselho Gera!
Xo (lio 1 do corrente rcuniu-sc o 

Conselho Geral da Congregação, sob 
a direcção do Rvmo. Mons. Marcon
des Pedrosa e presidência do Con
gregado Paulo Sawaya. Foram to
madas as seguintes d-cliberações:

ADMISSÃO DE ASPIRANTES — 
Ficou determinado que d’oravante 
somente serão admittidos como as
pirantes da Congregação, os candi
datos que tiverem a idade minima 
de 15 annos.

CONGREGAÇÃO DE MENINOS
— Foi deliberado fundar-se uma 
Congregação Mariana para os meni
nos. Esta Congregação admitirá os 
candidatos que ainda não tiverem 
15 annos. os quaes uma vez nesta 
idade, passarão a frequentar a nos
sa Congregação. Os seus membros 
deverão assistir á missa das 7,30 
lis. aos domingos, fazendo as suas 
reuniões, após a missa, na matriz. 
Esta nova Congregação será com- 
plrtamcntc independente da nossa, 
não obstante ser dirigida por um 
dos nossos congregados. Será facul
tada a frequência dos seus membros, 
á nossa sede social, somente aos do
mingos das 14 ás 17 horas. Oppor- 
tunamente s°rá designado o dia da 
sua installação.

SANCÇÕES — Em virtude de al
gumas irregularidades verificadas 
com alguns dos memJbros da Con
gregação. os consultores resolveram 
fossem suspensos por um mês três 
dos noviços fosse admoestado por 
escrinto um congregado.

FEDERAÇÃO MARIANA — Na 
reunião extraordinária do Conselho, 
realisada no dia 26 de dezembro p. 
p.. foi eleito representante da nossa 
Congregação junto á Federação Ma- 
riana. o congregado Antonio Greff 
Borba. Assim sendo, este congrega
do juntam ente com o congregado 
presidente serão os representantes 
da nossa Congregação junto a essa 
nova entidade mariana.

Departamento de Piedade

a inauguração da capella (de 25 de 
Dezembro até <S de Janeiro) respe
ctivamente os congregados Dr. José 
Marcondes Pedrosa e o presidente da 
Congregação. Foram designados os 
seguintes congregados pura cuida
rem da ornamentação:

de 9 a 15 de Janeiro — o con
gregado Arlindo Baptista Pereira;

do 16 a 22 de Janeiro — o con
gregado Olavo Calazans;

de 23 a 29 de Janeiro — o con
gregado João de Paula Assis;

de 30 de Janeiro a 5 de Feve
reiro — o congregado Pedro José 
de Carvalho;

de 6 a 12 de Fevereiro — o con
gregado Vasco Ferraz Costa.

Por proposta do congregado Pau
lo de Carvalho o Castro ficou deli
berado que todas as noites, os plan
tões de sede reunam os congregados 
o noviços presentes e rezem na ca
pella as orações da noite. Aos sab- 
bados será rezado o terço. t

tholica Sto. Agostinho. Esperam-se 
para breve novos jogos de impor
tância. Por determinação do Itvmo. 
Mons. Director, ficou deliberado que 
50 o|o da renda do bilhar pertences
se a esta secção.

3*a Secção de PROPAGANDA — 
Acha-se em execução o plano de 
propaganda da acção mariana. Com 
a devida opportnnidade ‘noticiare
mos os resultados obtidos nesta cam
panha em prol das Congregações 

, Mariana s.
4.a Secção de IMPRENSA —

Trm sido extraordinário o incre
mento tomado por esta secção, sob 
a gerencia do congregado Paulo Car
doso. Continua a cargo do -congre
gado Arlindo Baptista Pereira a 
redacção (liaria da chronica religio
sa do “Diário da Noite”.

VÁRIAS

Circulo de Estudos

Reunião no 3.0 domingo, dia 15 
do corrente.

1. a Secção de ZELADORES — 
Reuniu-se no dia 2 (l.a segunda- 
feira deste mes). esta secção. Foram 
tomadas varias providencias de ca
racter geral. Encontra-se em orga- 
nisação 0 ar chi vo de fichas dos 
congregados, esperando-se a sua 
conclusão ainda neste mes. Todos 
os zeladores deverão apresentar as 
fichas de frequência até o l.o do
mingo de cada moz.

2. a Secção de NOVIÇOS Com 
a fundação da Congregação Maria
na dos Meninos.. e^ta seccão ficará 
reduzida a uma única divisão. As 
reuniões se realisarão. como de cos
tuma ás 20 horas, na Matriz, todas 
as 5.as-feiras.

3. a Secção de VISITADORES —
Com a ausência d0 congregado chefe 
desta secção passou a substituil-o 
o congregado Carlos Simon Poya- 
res. A escala para as próximas visi
tas é a seguinte:

3.0 Domingo — Congregação Ma
riana de Santa Ephigenia — con
gregado Laerte Gonçalves Santos.

4 o Domingo — Congregação 
riana de SanPAnna — congregado 
José Affonso Branco.

4 o Dominco — Congregação Ma
riana da Barra Funda — congrega
do Roberto Bonecker.

4.0 Dominvo — Congregação Ma
riana da Consolação — congregado 
Arnaldo Fach5ni .

5 o Domingo — Congregação Ma 
riana de S. Luiz — congregado Car
los Simon Poyares.

5.0 Domin^n — Pon^oQ-ação Ma
riana do S. João Baptista — con
gregado Luiz Gonzaga de Oliveira.

l.o Domingo (Fevereiro) — Con
gregação Mariana das Pmlizes — 
congregado Arnaldo Fachini.

NOTA: No dia 14 proximo, todos 
os membros desta seccão deverão 
reunir-se na se-le social, ás 20 hs., 
afim de tratarem do diversos as- 
smmrtos.

a a Secção da SAGRADA EUCHA- 
RT!?T!A — Tem sido animador o 
progresso desta nova secção. Com a 
ausência do seu chefe, congregado 
Ruy Calazans. passou a substituil- 
o o congregado Felipoe Elias Aun. 
Continua a crescer o numero de 
adhesões.

K.a Secção RITUALISTA — En
contra-se em funcciona mento, a 
partir de ho?e. esta seccão sob as 
ordens do congregado Plinio Pinto 
e Silva. Ao seu auxiliar, congrega
do Antonio de Paula Assis, compete 
zelar pela ornamentação do altar 
de N. Senhora, existente na sede. 
Incumbiram-se da ornamentação do

-Reunião no dia 28 do corrente:
1. a Secção de EDUCAÇÃO SE

XUAL — O congregado chefe des
ta secção está organusando' 0 Curso 
de Educação Sexual que será inau
gurado no dia 25 do corrente, na 
sede social, ás 20 horas. Iniciou a 
organisação com um inquérito pro
movido entre os congregados desta 
e de outras congregações, cujos re
sultados apreciará com a devida 
opportun idade. Provavelmente as 
aulas serão semanaes e facultadas 
unicamente aos inscriptos no Curso, 
de accordo com o regulamento do 
mesmo. Sei*ão fornecidas quaesquer 
informações uma vez que sejam en
dereçadas ao chefe da sreção. ou ao 
presidente do Circulo rio Estudos.

2. a Seccão de CONFERENCIAS - 
Movimentam-se os nossos compa
nheiros. Hoje ouviremos o congre
gado Pedro José do Carvalho ouo 
discorrerá sobre a “INFLUENCIA 
DO CONGREGADO MARIANO NA 
FAMÍLIA” e no dia 22 o congrega- 
do Aluizio Calazans de Freitas fa
lará sobre “A PUREZA”. Serão per
miti idos os apartes dos assistentes 
e o assumpto será posto em discus
são. Conforme ficou deliberado os 
tbemas serão dados pelo presidente 
do Circulo de Estudos, de tal ma
neira que todo sos congregados terão 
de fazer ao mosnos uma conferen
cia. Doterminou-se que as palestras 
serão bi-monsnes e sujeitas á cen
sura do Rvmo. Monsenhor Director 
ou do congregado por eílo designado.

3. a Secção de LEITURAS — 
Teem sido numerosas as offertas de 
livros para a nossa biblitheoa. Saí
ram 32 volumes. Foram dadas á 
consulta 18. A’ Exma. Sra. D. Ma
ria José Pinto Novos não podemos 
deixar de apresentar os nossos sin
ceros agrncLcimentos pelo interesse 
demonstrado para com esta secção.» 
Rogamos á SSma Virgem pela sua 
felicidade.

4. a Secção de APOLOGÉTICA —
Tem sido administradas com muita 
regularidade as aulas de anoTosre- 
tica. na matriz ás 20 horas. E' ani
madora a concurrencia dos congre
gados ás mesmas, demonstrando to
dos real interesse na aprendizagem 
das questões attinentes á religião.

O digno professor. Rvmo. Padre 
Dr. Arthur Ricci, coadjutor da pa- 
rochia, deliberou effectuar argui
ções sobre os preliminares já ensi
nados. Do mesmo modo, espera que 
dentro em breve dois dos. nossos 
congregados discorrerão, em confe
rencia p\rblic». sobre assumptos cs- 
tudadoç! nestas aulas.

A frequência ao curso de apolo
gética é livre a todos que se inte
ressam pelo assnmpo. Serão destri- 
bnklos resumos das aulas aos assis
tentes.

PESAM ES -— Encontra-se de lu- 
cto o nosso muito querido e zeloso 
congregado Dr. Itibran Marcondes 
Machado, chefe da secção >de leitu
ras, com o passamento de sua di
gna progenitora, occorrido no dia 2 
do corrente. A nossa Congregação 
representada por vários de seus, 
membros levou ao presado congre
gado o seu abraço consolador, tor- 
nando-o extensivo á sua Exma. Fa- 
inilia.

ENFERMO — Encontra-se enfer
mo 0 nosso congregado Amador Cor
roa Campos. Sentimos immenso a 
falta do querido companheiro que 
não sé nos edificava com a sua pie
dade como nos animava com a sua 
jovialidade e bom humor. Rogamos 
A Virgem Santíssima pela sua sau
de, e para que o tenhamos novamen
te comnosco em breve.

HORA SANTA NO DIA 3I DE 
DEZEMBRO — Realisando-se nes
te dia a hora santa na matriz, ac- 
correram a esto acto piedoso muitos 
dos nossos companheiros, recebendo, 
ao entrarem no anno novo, a so- 
íenxne benção do SS. Sacramento.

FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO — 
No dia 25 do corruto será celebrado 
a já tradiccional festa das creanças, 
promovida pela Congregação Maria
na do Sta. Ephigenia. A nossa Con
gregação se associa com alma a esta 
nobre iniciativa patriótica e religio
sa. Alem do nosso congregado pre
sidente nertencer á commissão pro
motora dessa festividade, ficou deli
berado que os nossos congregados I 
comparecessem, no dia 25, no’ lar- j 
go do Palacio. auxiliando e asso- * 1 
ciando-se ás conímemorações.

REGRESSO — Encontra-se no- 
vamente entre nós o congregado dr. 
Álvaro Ribeiro, pertencente á Con
gregação Mariana das Perdizes, que 
se achava em Buenos Ayres junta
mente com a caravana medica bra
sileira. São consoladoras e animado
ras as noticias que o presado com- 
panhçiro nos traz dos paizes visi- 
nhos (Argentina e Urnguay) sobre o 
movimento mariano. Assim é. que a 
vida mariana é alli extraordinaria
mente activa sendo numerosos os 
núcleos da SSma. Virgem. Satisfaz- 
nos muitíssimo saber que os nossos 
irmãos do Sul caminham na van
guarda da acção mariana.

AUSENTES — Em gozo de férias 
encontram-se no interior os nossos 
presa dos congregados Ruy Calazans, 
Mario Calazans e Decio Aguiar Mo
raes. Não obstante a distancia, os 
queridos companheiros não teem des
cuidado da Congregação, enviando- 
nos constante suas noticias.

SmARIO DOS ÃCTGS ORDINÁRIOS DA CONGREGAÇÃO
(de 8 de Janeiro a 12 de Fevereiro)

AOS NOSSOS CONGREGADOS
PIEDADE

K-1 — Missa ás 9 hs. COMMUNHÃO GERAL e Reunião Geral; ind. 
plen.: condições, conf. e comg. em comraum.

10-1—Reunião da 2.a div. noviços, ás 19,30 hs. na sede social.
15-2—3.0 Domingo. Missa ás 9 hs. Reunião ord. de congregados.
17-1—Reunião da 2.a divisão de noviços ás 19,30 hs. na sede.
19—Reunião da l.a div. de noviços ás 20 hs. na matriz.
22-1—Domingo. Missa e reunião dos congregados.
24-1—Reunião da 2.a div. de noviços na séde ás 19,30 hs.
2G.1—Iclem da l.a div. ás 20 hs. na Matriz.
29-i—5.0 domingo. Missa e reunião dos congregados.
31-1—Reunião da 2.a div. noviços ás 19,30 hs„ na sede.

2-2—Idem da l.a div. ás 20 hs. na matriz.
5-2—l.o domingo. Missa e reunião dos congregados. Reunião do Conse

lho.
7.2—Reunião da 2.a div. de noviços ás 19,30 11a séde.
9-2—idem da l.a div. ás 20 hs. na matriz.

ESTUDO
8-1—Conferencia do congregado Pedro José de Carvalho, sobre “A in

fluencia do congregado mariano na família”, após a reunião ge
ral, 11a séde social.

12-1—Aula de apologética: arguição sobre a existência de Deus, ás 20 
hs. na matriz.

39-1—Idem. Arguição sobre os attributos de Deus; ás 20 bs. 11a matriz. 
22-1—4.0 Domingo. Conferencia do congregado Aluizio Calazans de 

Freitas, sobre “A PUREZA”, após a missa das 9 hs., durante a 
reunião dos congregados, na matriz.

25- 1—AULA INAUGURAL DO CURSO DE EDUCAÇÃO SEXUAL, para 
os incriptos, na séde social, ás 20 hs.

26- 1—Aula de apologética arguição sobre a espiritualidade da alma, ás 
20 horas, na matriz*

1- 2—Aula do Curso de Educação Sexual, somente para os incriptos.
2- 2—Aula de apologética: arguição sobre a liberdade da alma; ás 26 

hs. 11a matriz.
S-2—Aula de Curso de Ed. Sexual, ás 20 bs. na séde, só para os inscri

ptos.
9-2—Aula de apologética: arguição sobre a immortalidade da alma, ás 

20 bs. na matriz.
12- 2—.Conferencia do congregado Paulo de Carvalho e Castro sobre “O 

Congregado Mariano e a Acção social Catholica”, na reunião ge
ral ás 10 hs. na séde.

ACÇÃO
10, 17 e 24 — Reunião da secção de Imprensa, ás 20 horas na sede.
13- 1—Reunião litero-musical, na séde social ás 20,30 hs. Conferencia 

do Revmo. Pe. Dr. Armando Guerrazzi.
15-1—REUNIÃO DOS DEPARTAMKXTOS DE PIEDADE K DE AC

ÇÃO SOCIAL, após á missa das 9 horas, na matriz.
25-1—Coinmemoração dá Fundação de S. Paulo. Os congregados deve

rão tomar parte na festa que se reallsará no largo do Palacio. ás 
9 horas.

27- 1—Festival em beneficio da Congregação, ás 20,30. hs. na sóde so
cial.

28- 1—REUNIÃO DO CIRCULO DE ESTUDOS, ás 20 hs. NA SE'DE. 
31-1—Reunião da secção de imprensa.

7-2—idem.
A MISSA AOS DOMINGOS E DIAS SANTOS E' SEMPRE A’S 
9 IIORAS NA MATRIZ, DEVE NOTAR.SE QUE NÃO SE CUM
PRE O DEVER DE CONGREGADO OUVINDO-A EM OUTRA 
IIORA E EM OUTRO LOGAR QUE NÃO O DA CONGREGA
ÇÃO, SALVO COM JUSTIFICAÇÃO POR ESCRIPTO A JUÍZO 
DO UEV.o MONS. DIRECTOR. A’S REUNIÕES DOS DEPARTA
MENTOS DEVERÃO COMPARECER OS PRESIDENTES E 
CHEFES DE SECÇÕES.

NOTA: A Assistência á AULA DE APOLOGÉTICA é franqueada ao pu= 
Mico. São distribuídos resumos das lições aos presentes.

Ml

Sobre a nossa mesa de 
trabaiho

Recebemos:
“A Estrella do Mar”, do Rio de Ja

neiro
“Nuestra Iloja”, orgam da Congre- 

gacion de Jovenes Immaculada y 
San Luis Gonzaga, de Buenos Ai
res.

“Stella Matutina”, de Roma 
“O Parahybuna”
“O Caçapava Jornal”
“Annaes Franciscanos”

Gratos pelas remessas, permuta
remos.
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ESCOLA REMINGTON |
Cursos práticos e rápidos 

DACTYLOGRAPHIA - Tachy. | 
graphia — Correspondência — j 
Contabüitade ?— Calculo — I 
Calligraphia — Portuguez — § 

Inglez — Francez
Matricula sempre aberta |

Aulas diurnas e nocturnas | 
para ambos os sexos 

RUA JOSE’ BONIFÁCIO 18-b |
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Departamento de acção 
social

Reunião no 3.0 domingo, após a 
missa das 9 horas.

1. a Secçãb <((e REUNIÕES SO- 
CIAES — Continua na presidência 
o congregado Paulo do Carvalho 
Castro. No dia 13 realisar-so-a n 
confenrencia do Rvmo. Po. Dr. Ar
mando Guerrazzi, seguindo-se vários 
numeros de musica o canto. No dia 
27 realisar-se-á o festival em be
neficio da Congregação afim. de co
brir as diversas despesas do Depar
tamento. Contamos com a boa von
tade dos nossos amigos contribuin
do com 0 seu auxílio para o incre
mento da Acção Social dos maria
nos.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA — Continua animado 0 jogoincumoimm-se un onuunruiaguu tu» oivni— .......... ..... -

altar-e da imagem de S. Luiz, nas de pingue-pongue. No ultimo mes 
duas semanas que decorreram após houve uma disputa com a União Ca-

Bm pleno meio-dia toldava-se o 
céo, e aos poucos sentia-se a terra 
privada de luz: era p eclipse do sol.

Alados séres, recusando cortar 
a immensidade dos ares, refugia, 
vam-se nas moitas dos vergeis, ou 
nas grimpas do arvoredo. Rama- 
lliando a selva, suspirosa a viração 
soprava.

Não fossem os escarneos, impro
périos e imprecações das turbas a- 
meaçadoras, o silencio reinaria abso
luto aos pés da Cruz da Redem- 

| pção.
Principiava a agonia lenta de Je

sus.

Crucifixão era 0 supplicio roma
no imposto aos delinquentes que. 
pela gravidado do crime commetti- 
do, tornavam-se merecedores do 
castigo a-ccrescido de opprobrio; era 
pois, a ignominia da própria nação 
que a infligia. Pois bem: sobre o 
cume do mais alto monte vizinho 4 
Jerusalém, tres cruzes erguiam-se 
altaneiras: uma delias, a central, 
sustinha o corpo sacratíssimo do 
Salvador. Maior execração Lhe fora 
reservada: ladeavam-n’0 crucifica
dos, dois malfeitores (Dimas e Ges
tas, segundo 0 apocrypho Evangelho 
do Nicodemos) que haviam consti
tuído até então, o pavor do povo ju
daico. Satanicamente agia o Sy- 
nhedrio de Jerusalém!

Reluzentes lanças, compridas a- 
labardas o ponteagudos glaudios, a-

gitavam-se de permeio ao soffrear 
da cavallaria enfurecida; entre a 
vozeira ensurdecedora, distinguiam, 
se escarneos, ameaças e blasphe- 
ir.ias. .. e Jesus soffria, paciente
mente. ..

Tão grande resignação, alliada ao 
perdão implorado amiudadamente 
ao Pae Eterno, em prol dos que O 
martyrizavam, cala fundo 110 cora
ção de um dos crucificados: facíno
ra cuja alma, deformada pelos hor
rores do crime, buscára trahir a in
tenção do sopro divino, reconhece o 
seu Deus e reprova seu companheL 
ro, dizendo: “Não temes tu a Deus, 
estando para morrer? Nós por certo 
padecemos pelo que fizemos, mas 
Este? que mal fez Elle ” E voltan- 
do-so para Jesus: “Senhor, lembra- 
lhe de mim quando fores em Teu 

I reino”. Em verdade te digo, hoje
1 estarás commigo no Paraíso”, eis a 
resposta de Christo.

Transparece no semblante do la
drão arrependido, 0 ante goso da be- 
maventurança promettida.

Tres horas são passadas... ri
bomba o trovão no espaço infinito; 
abala.se a terra e fendem-se roche
dos do alto a baixo; rasga-se 0 véo 
do Templo: resuscitam mortos, e 
sombras tenebrosas envolvem o uni
verso: é a sublevação dos proprios 
elementos, contra a iniquidade que 
se acaba de praticar Jesus expirá- 
ra. . .

Diante de tal manifestação da 
natureza, exclama convicto o Cen- 
tnrião da soldadesca em guarda: 
“Verdadeiramente, este era o Filho 
de Deus!”

Militares e paizanos, contributos,

regressam silenciosos a Jerusalem.
Não estaciona aqui a epopéa do 

Golgotha. Um soldado que a tradi- - 
ção denomina Longinos, buscando 
certificar-se da morte de Jesus, tres. 
passa-Lhe com a lança o coração: 
converte-se e torna-se logo seu dis
cípulo, recebendo mais tarde a pal
ma do Martyrio.

Eis resgatada a humanidade pelo 
Christo Redemptor.

Não era em vão que Jerusalem 
majestosa, parecia temer a própria 
sombra. Negros tornavam.se seus 
horizontes: estavam contados seus 
dias. Pranteava de antemão sua 

, sumptuosidade, em breve montões- 
j de cinzas e rios de sangue. . .

Lucia de Queiroz Telles 
Filha de Maria

■ . -------

Congregado Dr. Ataliba 
Nogueira

Encontra-se novamente entre nós 
o nosso muito querido congregado 
Dr. José Carlos de Ataliba Noguei- 
ra, removido de Itnpétininga, afim 

j de occupar o cargo de õ.o promotor 
’ publico nesta Capital, 
j E’ de todos conhecido o amor e o 
zelo que o nosso Ataliba tem para 

j com a Congregação Mariana, estan- 
I do ainda bem viva a sua acção 
i quando na Congregação de Santa 
I Ephigenia. Reiniciando novamente* 
a sua vida mariana, 0 presado con
gregado certamente muito concor
rerá para 0 seu desenvolvimento e- 
progresso.

3662



Os exercícios espiri- 
tuaes de Santo Ignacio 
são uma -machina ce
lestial para effectuar 
maravilhosas mudanças, 
como cada dia se expe
rimenta.

Padre
PINAMONTI, S. J.

ORGAM DA CONGREGAÇÃO MARIÃNA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÂfo DE NOSSA SENHORA)

PAEÔCHIA DE SA&TA CECÍLIA

— Secretario —
RUY CALASAJMS

— Directos 1—
PAULO SALVAVA

— Gerente —
PAULO SIQUEIRA

Tornando=se em cer
to modo necessária a 
imprensa periódica, de
vem os escriptores ca= 
tholicos trabalhar por 
converter em proveito 
da sociedade e em defe. 
sa da egreja, o que pe
los inimigos se emprega 
em prejuízo de ambas.

LEÃO XIII.

ANHO I Mensario com approvaçâo 
ecclesiastica

São Paulo, 12 de Fevereiro de 1928
Redacção e Administração:

Rua Imanaculada Conceição, N.o 5 
Caixa Postal N. 3471

NUMERO 9

Os exercícios Espirituaes

A CONSOLIDAÇÃO DAS CONGRE
GAÇÕES MARIANAS

Não cessam de repetir as vozes 
mais autorizadas que os eurtos ex
traordinários que tomaram nestes 
últimos tempos as sociedades de Ma
ria. são devidos cm grande parte 
ao exito da sempre lembrada Sema
na Aloisiana.

Apôs aquella «emana memorável 
em que se evidenciou exhuberante
mente não só a ifor.ça como a disci
plina catholica, surgiram novos nú
cleos de formação da juventude ca
tholica, e entraram em franco pro
gresso os já existentes. Tomaram-se 
varias iniciativas, rumando-se para 
um (horizonte novo, na ancia de se 
congregarem elementos então dis
persos, vitalisando-os, animamdo-os, 
inculcando-lhes a seiva revigoradora.

Verificou-se, então, como é natu
ral, uma phase extraordinariamente 
formativa e organisadora, isto é, 
cuidando-se* especialmente dos novos 
proselytos que vieram augmentar a 
caudal dos filhos de Maria, e ao 
mesmo orientando a organisaçüo dos 
differentes núcleos de accordo com 
as exigências da epocha moderna, 
differentes núcleos, de accordo com 
a bom caminho e mercê ide Deus to
das as nossas Congregações aqui 
existentes se encontram prosperas e 
grandemente animadas, recebendo 
dia a dia novos congregados, todas 
num esforço continuo e perseverante 
de 'formação da juventude, cerrando 
fileira e-m torno da nova entidade 
representativa de todas cilas e que é 
a Federação das Congregações Ma- 
rianas ida Archidiocese de S. Paulo.

Mas não basta organisar, é pre
ciso consolidar o trabalho effectuado 
ã cu6ta de ingentes esforços que 
muitas vezes attingem ás raias do sa 
crificio. A formação do congregado 
mariano depende, e muito, da sua 
vida interior. Iinjpõe-se o recolhimen
to intimo, afim de, despreoccupado 
das cusas materiaes, olevar-se ás re
giões espirituaes.

Cremos não haver melhor e maior 
emprehendimento para a consolida
ção da obra mariana, que os exercí
cios espirituaes ou retiros fechados.

O congregado que os ifizer repre
sentará um factor importantíssimo 
para a sua Congregação. Aliás o nos
so Manual insiste sobro1 este ponto 
e achamos ser ide boa regra que to
do o congregado faça o retiro espi
ritual annual mente.

Cedemos a palavra ao eminen- 
tee Padre Leonel Franca, S. J. que 
assim se expressa sobre os

RETIROS FECHADOS OU EXER
CI OS ESPIRITUAES-

“Desejamos summamenu> 
que o uso destes exercícios 
espirituaes (de S. Ignacio) 
cada dia mais se propague, 
em que os fieis se recolhem 
durante um mez inteiro, ou 
por oito ou, se tanto não pu
der ser, por menos dias, co
mo a uma escola de perfeita 
vida christã, sejam cada vez 
mais numerosas e florescen
tes." — Pio XI.

I. QUE SÃO OS EXERCÍCIOS 
ESPIRITUAES?

a) São um cenáculo de vida in
terior e recolhida.

i£'ão um cenáculo de vida inte
rior e recolhida, onde a alma, a sós, 
medita na presença de Deus as gran
des verdades que constituem o fun
damento da nossa vida moral e re
ligiosa. O inundo moderno agita-se 
numa actividade febril, desconheci
da nas antigas eras. A preguiça é 
dos ipeccados capitaes o que está 
menos na ordem do dia. Mas a agi
tação de somnambulo, que se move 
inconsciente da finalidade de seus 
movimentos. Que caso se faz do es
sencial? Qual é o fim ultimo da 
nossa vida terrena? Qual o nosso 
dever fundamental de homens e 
christãos? Quando a morte puzer um 
termo irrevogável a esta série de 
oecupações ephemeras que hoje nos 
absorvem, como prepararmo-nos pa
ra a vida que não tem fim? Como 
assegurar a salvação eterna de nos
sa alma? Ahi jestãq ques.toes.de 
uma importância vital. Delias nin
guém se póde desinteressar. Quan
do se acham em jogo os nossos des. 
tinos eternos, que se podem resol
ver na terrível alternativa de uma 
felicidade sem termo ou de uma ca- 
tastrophe sem remedio, toda a soli
citude 6 pouca, não ha segurança 
que seja demasiada. Mas, entre as 
distracções do mundo moderno, en
tre as preoccupações da vida do
mestica, no redemoinho dos negocios 
e interesses materiaes, não ha a pazi, 
a tranquillidade que exige a medi
tação seria e profunda dos nossos 
grandes deveres. Os exercícios es
pirituaes fechados arrancam a alma 
deste ambiente terreno e dissipa
do, e, por poucos dias. a envolvem 
de uma atmosphera celeste, pura e 
suave adrede preparada para faci
litar a grande obra da sua regene
ração moral.

b) São uma escola de disciplina 
do caracter christão.

Sem profundas convicções de 
grandes ideaes, sem energia e cons
tância de vontade não ha caracter. 
Se estes ideaes são as verdades su
blimes do christianismo, se esta 
constância do querer é fortificada e 
sobrenaturalizada pela graça, ten
des o caracter christão. Como for
mal-o? O Tdeal é uma verdade su
perior que se apodera da consciência, 
subordina a si as outras idéas e im
prime a toda a vida uma orientação 
segura, constante, elevada. Só no 
silencio da solidão, num recolhimen
to intenso, na concentração de me
ditações continuadas, ó que se ope
ra lentamente este trabalho interior 
da formação de um ideal.

Estas mesmas causas, como 
actuam na intelligencia, illuminan- 
do-a com a luz dos grandes princí
pios, influem poderosamente na von
tade, fortificando-a com o vigor dos 
grande propositos e a seriedade das 
resoluções viris.

Ahi tendes o trabalho do homem 
na disciplina do caracter christão. 
E a acção divina? A experiencia de
monstra que os exercícios espiri
tuaes são abençoados com uma ef- 
fusão super-abundante de graças ce
lestes. Ao esforço do homem para 
se approximar de Deus costuma cor
responder Deus com a grandeza in
vencível de suas misericórdias. Gra
ça e natureza _unem-se então numa 
collaboração intima e foi sempre na 
escola do recolhimento e dà medi
tação que se temperaram os grandes 
caracteres da santidade, desde S. 
Paulo até S. Francisco Xavier.

c) São um remanso de paz.
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FELICITAÇÕES 1

M
São gratíssimas ao coração dos moços de Santa Cecília as nu_ E 

merosas manifestações de apreço recebidas por occasião do jüo an- = 
niversario da fundação da nossa Congregação. ^

Dentre ellas destacamos as seguintes, pela sua expressão e. pe- = 
Io seu enthusiasmo, os telegrasmmas de S. Excia. Revma. o Snr. = 
Bispo de Victoria,. ^ o da Congregação Mariana de Pirassununga. E

Victoria 2-1-927. =•
Monsenhor Marcondes Pedrosa ==

FELICITO'CONGREGADOS MÁRIANOS SANTA CECÍLIA E
PUBLICAÇÃO ESPLENDIDO LEGIONÁRIO. E

(a) DON. BENEDICTO =
u

IE Pirassununga 27-12-27. E
|| A’ CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE SÃO PE- E
= DRO. =
^ PARABÉNS PELA PASSAGEM PRIMEIRO ANNIVERSA- ^
E RIO FUNDAÇÃO. E
5 (a) CONGREGAÇÃO MARIANA PIRASSUNUNGA. =
yilIIIIIIIillC2lllllllll!!IC2lllllillllllC3illlllllllllC2MllllilllllC2llll!lllllliC3lli!llllllliC3llllllllI!!iCai!!lllli?*

A paz é a tranquillidade da or
dem. No homem, a Ordem essencial 
exige a subordinação das paixões e 
dos appetites inferiores á vontade 
illuminada pela razão e pela fé: or
dem interior na jerarchia das nos

sas faculdades, ordJAi. exterior na 
submissão perfeita da ereatura a 
Deus.

Sem esta ordem, haverá dissipa
ção, atordoamento, preoccupação dis- 
traetiva de negocios; "paz interior, 
nunca. Se quereis gozar desta fe
licidade ineffavel, a unica po6- 
sivel na terra, — de poder descer 
tranquillamente até ao fundo da 
vossa alma para ahi encontrardes o 
sorriso de Deus na voz da consciên
cia •— recolhei-vos ao remanso de 
um retiro, purificae-vos sinceramcn- 
te de vossas desordens passadas e 
encontrareis o segredo da vida feliz 
na terra.

Não são estas, simples affirma- 
ções theoricas; é a lição da expe
riencia quotidiana. Encher-se-iam 
volumes com as expansões de jubi
lo, de contentamento interior,~ de 
enhusiasmo, colhidas nas cartas de 
quantos tiveram a ventura de fazer 
os exercícios espirituaes fechados.

Duvidaes? Experimentae e ve
reis. 4

Ninguém ainda se arrependeu de 
haver feito um retiro.

II. PARA QUEM SÃO OS EXER
CÍCIOS ESPIRITUAES?

De poucas obras catholicas se pó
de affirmar com tanta verdade co
mo dos exercíciosé uma obra pa
ra todos. Da sua procria natureza 
nasce-lhe esta universidade.

Quem ha que não precise, de 
quando em quando, recolher-se na 
solidão e repensar diante de Deus 
nas graqdes verdades religiosas e 
moraes de que depende a sua verda
deira felicidade? Quem ha que não 
sinta necessidade de revigorar pe- 
riodicamente a tempera de seu ca
racter, contra as influencias degra
dantes das paixões e do ambiente 
corruptor? Quem ha, em fim. que 
não experimente ás vezes, mais vi
va e profunda, a aspiração á paz 
interior na amizade -de Deus?

Não ha, pois, limitar a acção be
néfica dos exercícios; todas as ida
des e condições sociaes, todos os 

! estados e profissões podem partici- 
! par dos seus fruetos salutares. Mes

mo para as mais variadas disposí- 
i Ções de alma offerecem os exercí

cios uma solução felizi.
Crescentes na ignorância religio

sa. vivestes até agora numa atmos
phera indifferente ou mesmo hostiJ 
ás praticas de piedade e sentis cer
to mal estar interior, um desejo va
go de encarar com mais seriedade 
o problema fundamental da vida ?

Recolhei-vos ao silencio de um re
tiro.

A meditação tranquilla das gran
des verdades eternas illuminará a 
vossa alma e, sem remorsos de cons
ciência. podereis dar uma solução 
acertada’ á questão vital da vossa 
verdadeira felicidade.

Conservacs ^ainda viva e inteira 
a fé dos dias da vossa infancia, 
mas, no meio das seducções do mun
do e das tentações da juventude, já 
não sentis força de ajustar as vos
sas acções á norma da moral ca
tholica? Sahi, por alguns dias des
te ambiente fascinador, retemperae 
a vossa alma nos exercícios espiri
tuaes da vida ascética, e experi
mentareis, pouco a pouco, sob a in
fluencia da graça divina, como a 
vontade fortificada se eleva ao ni- 
vel superior da intelligencia e se 
restabelece na nossa vida religiosa 
esta harmonia entre a fé e a moral, 
segredo da paz e da felicidade.

Sois catholico de fé e de acção, 
convencido e praticante; quereis ani
mar toda a vossa vida e actividade 
com o sopro vivificante do christia- 
nismo? Para vós, de modo particu
lar, são os exercícios espirituaes. A 
alma da acção catholica é a vida in
terior. Sem espirito de abnegação e 
sacrifício, sem muito amor de Deus 
e do proximo, sem vida eucharisti- 
ca, nossa actividade apostólica está 
irremediavelmente condemnada á 
esterilidade. Ora os exercicios espí- 
rituaes são a melhor escola da vida 
sobrenatural. Instituição catholica, 
oujos membros se retemperam pe
riodicamente nos retiros fechados, 
será necessariamente instituição flo
rescente, activa, eminentemente con
quistadora.

Ouvi a um grande organizador da 
acção social franceza, o Conde Al
berto de Mun. falando da influen- 
cia dos retiros na obra dos círculos 
oatholieos de operários: “Quem não 
fez a experiencia não sabe o que 
valem tres dias passados assim na 
meditação, arrancados ao ruído, ás 
agitações, ao cuidado dos negocios. 
dados á reflexão e ao exame leal 
de si mesmo. Atrevo-me a affirmar 
que, para a vida particular como 
para a vida publica, para os deve
res da família como para as func- 
ções sociaes, para os homens de Es
tado como para os simples partícula, 
res. não ha preparação mais forte e 
mais salutar".

“O retiro tornou-se para nós uma 
verdadeira escola de applicação. 
Quantos tomaram nos nossos qua
dros lugar verdadeiramente activo, 
quantos foram para o nosso secre
tariado geral agentes dedicados de 
propaganda, formaram - se em 
A th is *\

“Lá se temperaram, na robusta 
educação da intelligencia e da von

tade, caracteres que nenhuma con
trariedade poude jámais abalar; lá, 
no enthusiasmo cavalheiresco, reso
luções generosas transformaram 
christãos timidos em apostolos ar
dentes; lá, na intimidade de longas 
conversas, travaram-se amizades fe
cundas, unidas para sempre pelo 
vinculo indestructivel da mais es
treita communhão de ideaes”.
III. O ESTIMULO DO EXEMPLO

Nada prova melhor a actualidade 
e universalidade dos exercicios es
pirituaes do que o seu maravilhoso 
incremento em todos os paizes civi
lizados. A estreiteza de espaço obri
ga-nos a limitar as nossas estatís
ticas . Pena! Os numeros são tão 
eloquentes!

Na França, de 1921 a i922, só 
A ASSOCIAÃÇO CATHOLICA DA 
JUVENTUDE FRANCEZA promoveu 
cerca de 2.000 turmas de exercicios 
a que assistiram 40.000 dos seus jo
vens associados.

Na Italia fundaram-se em 1907 
os exercicios fechados para operá
rios.

Não obstante as difficuldades do 
começo, em 1015 já haviam passado 
pelos retiros 10.128 operários. 
Actualmenle 144.000 catholicos fa
zem todos os annos o seu retiro.

Na Allemanha o progresso dos

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.
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! RESPIGANDO... I
Conta-nos a Historia que 

estava Cesar viajando par 
mar, quando cano uma hor
renda tempestade. O capi
tão do riavio encheu-se de 
grande pavor. Disse-lhe en
tão Cesar:

— De que tens medo?...
A tua barca leva Cesar!...

* * *

Assim, se recebermos com 
frequência a Santa Com- 
munhãOy quando formos 
vergastados pélas tempes
tades e furacões atemorisa- 
dores da vida, quando con
tra nós vagas ingentes se 
ar emes sarem, e sentirmos 
estremecer, entiabiar-se a 
nossa alma» poderemos, 
cheios de firmeza, cheos de 
confiança, exclamar:

— O que te amedronta, ó 
alma frágil?!... Não sabes 
que lepas em tua barquinha, • 
— o coração, — Aquelle a i 
quem “até o vento e o mar 
obedecem,” Aquelle que é § 
maior que Cesar?!... Ruja I* 
a tormenta, sóprem os ven- í 
davais, estoirem os vaga- ? 
Ihões, que importa!... Com- % 
tigo vai Jesus, o Senhor do í 
Universo... Elle é quem te £ 
guia e Elle não te deixará £ 
perecer!... í

£ A. Calazans de Freitas. ^ 
£ Congregado £
/ **

7^545564
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a amizade:
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Levo em mira, sempre que falo â 
mocidade, corroborar, com meu pe
quenino seixo, no levantamento des
te grandioso edificio — a formação 
moral dos moços.

Esta a razão porque, mais -uma 
vez, agazalho-me ás columnas ge
nerosas d’ “O Legionário” para, com 
todas as veras da minha sincerida
de, apontar-vos, oh moços, os peri
gos e ciladas que podem solapar, so
lapar e derruir, vossos grandes e 
altos ideaes.

O titulo que encima estes perío
dos já está ditando o assumpto de 
hoje.

Amigos? Quem ha ahi que não os 
tenha? Promptos sempre por nos 
acompanharem, em todos os passos 
da vida.

Entretanto, ás vezes, atravessam, 
malaventuradamente, a nossa car
reira por sobre a lousa do planeta, 
os falsos amigos.

Si os amigos verdadeiros são uma 
bençam de Deus para o nosso viver, 
os falsos, penso de mim para mim, 
são o flagello que nos vilipendia e 
arruina as horas todas da vida.

Em sua carreira, mais ou menos 
rapida, por sobre a terra, defronta 
a creatura humana tres immensida- 
des que irradiam bellezas e se en
volvem, ao mesmo passo, em myste- 
rios profundos.

E' a vastidão deste céo immenso, 
que, assemelhando a um véo azuli- 
no, se distende na amplidão do es
paço, carregando myriades de estrel- 
las — suas flores côr de neve.

E’ a immensidade majestosa do 
mar, guardando em suas voragens, 
no amago das suas ondas, riquezas 
e mysterios, ainda não desvendados 
á vista humana.

E’ a grandeza da crosta da terra 
levantando o colosso de_ suas mon
tanhas, com seus quasi infinitos de
sertos, suas campinas sorridentes, 
suas magestosas florestas, que o 
homem admira e canta na literatu
ra, na poesia e na musica.

Entretanto, em face destas im- 
mensidades, destes mysterios, des
tes infinitos, o homem, constituido 
rei da creação, é, também elle, um 
compendio acabado de perfeições, 
desde a vida impercepitvel e mara
vilhosa de suas cellulas até os sur
tos grandiosos da sua alma.

E’ que na arca, limitada e estrei
ta, do seu peito guarda o homem es
te mundo, mais cheio de mysterios 
que os espaços incommensuraveis, 
mais profundo ainda que o mar •— 
o coração.

Neste sacrario, cheio de bellezas 
e de mysterios, onde não é dado 
ingressar o olhar humano, é que tem 
morada a amizade.

A amizade é uma forma esquisi
ta do amor; é a grande belleza do 
coração bom; é o encanto incompa
rável de um em proveito do outro; 
é uma força posta por Deus no co
ração humano.

A amizade é o mais perfeito, o 
mais livre, o mais puro, o mais pro
fundo d06 sentimentos do homem. 
Ella se alicerça na belleza da alma. 
Nasce dentro em nés e desabrocha 
nas regiões mais puras e mais pro
fundas do que outra qualquer af- 
feição.

A amizade sáe do homem como 
um acto supremo de sua liberdade e 
esta liberdade subsiste perennemen- 
te. Seu alimento é a semelhança 
mysteriosa entre duas almas, entre 
a invisivel belleza de uma e de ou
tra, belleza que os sentidos não po
dem perceber, belleza que a expan
são da confiança vae aos poucos

exercidos é admiravel. A casa de 
Oisis, perto de Feldkirch. de 1890 
a 1911 hospedou 27.359, entre jo
vens e dultos; a de Munster na 
Westphalia, de 1902 a 191S, 2’5.256, 
quasi todos operários; a de S. Mi
guel em Steyl, de 1877 a 1911, 
76.000 exercitantes. Em Falkenburg. 
no Colíegio de S. Ignacio, de 1881 
a 191S deram-se 2.575 turmas de 
exercícios. Calculando uma média 
de 50 exercitantes por turno chega- 
se á magnifica cifra de 128.750 
exercitantes. Em 1905 inauguram- 
se os exercícios fechados para sol
dados; em pouco mais de 10 annos, 
44.966 militares fizeram seu reti
ro.

Actualmente ha na Allemanha 70 
casas unTcamente destinadas a reti
ros fechados e mais de 150 era que 
se dão também, periodicamente, tur
nos de exercicios.

A todos os paizes, porém, pela 
extensão e organização da obra, le
va indiscutível vantagem a Hollan- 
da. Em 1906, çõ havia uma casa 
para exercicios espirituaes.

Em 1911 o seu numero já se ele
vava a 11, as turmas de exercicios

descobrindo até a luz sem fim, sem 
sombras e sem limites.

A amizade se não enfraquece com 
a idade, porque a alma não se en
velhece. O tempo a retempera e for
talece.

Deveremos inscrever a amizade 
entre os devaneios dos pobres filhos 
de Adão? Não será uma nuvem de 
ouro? Será talvez uma utopia?

Não. A Amizade existe. Creio na 
amizade dos homens, escreveu um 
dia o grande Lacordaire, como eu 
creio na bondade de Deus.

A amizade é uma coisa divina, é 
o sello das grandes almas.

A amizade é a mais alta das re
compensas visiveis unidas á virtude 
Rqtii na terra.

Cicero assim definiu a amizade: 
Accordo perfeito de pensamentos 
nas coisas divinas e humanas, unido 
á affeição mutua e ao devotamento 
sincero para o bem daquelles que se 
ama.

Aristóteles offereceu a Santo Tho. 
maz os elementos para a definição 
da amizade quando se expressou 
nestes termos: A amizade consiste 
em querer bem a alguém, no seu ex
clusivo interesse e de o testemu
nhar. Daqui a palavra de Thomas 
de Aquino; A amizade não é um 
amor qualquer, uma sympathia ce
ga ou sem effeito —i é o amor re
ciproco com o devotamento mutuo.

Este bem da amizade é tão pre
cioso que os philosophos o exalta
ram demasiado.

O mesmo Cicero escreveu: Eu não 
sei verdadeiramente si os deuses po
deriam conceder aos homens alguma 
cousa de melhor, tirante a sabedoria, 
do que a amizade. Seria fazer des- 
apparecer o sol da natureza tirar a 
amizade á vida humana. Um amigo 
me é mais necessário que o fogo e 
a agua.

Plutarco não tem medo de cha
mar a amizade a mais doce e a 
mais santa das cousas. Colloca-a aci
ma ainda do amor de familia. Este, 
vaes assim raciocinando tal philoso- 
:pho, vem, por acaso, pelo nascimen
to; muitas vezes, é um amor cego. 
Não assim a amizade: esta é o fru- 
cto duma livre eleição, esclarecido 
por um julgamento bem estabele
cido.

Que ha de mais doce, escrevia 
Seneca, que ter um amigo, em quem 
se tem confiança como em si mes
mo, a quem se fala, sem rodeios e 
6em medo, como se faz comsigo 
mesmo no segredo do coração?

O Espirito Santo celebra a amiza
de, com louvores mais completos e 
magníficos ainda, do que aquelles 
tecidos pelos philosophos á amizade 
humana.

A Sagrada Escriptura, no livro do 
Ecclesiastico, cap. VI, faz, em ra- 
pidas e empolgantes pinceladas, a 
apologia do verdadeiro amigo.

Entre outros textos, os seguintes 
servem para o nosso intento. Sejam 
muitos os amigos com quem fu vi
vas em paz e seja teu conselheiro 
um dentre mil.

Si queres ter um amigo, toma-o 
depois de o teres provado e não 
fies logo delle; porque tal amigo ha 
que o não é senão emquanto nisso 
acha a sua conveniência e elle dei
xará de o ser no dia da tribulação; 
e tal amigo ha que ee muda em 
inimigo; e tal amigo ha que desco
brirá o seu odio e as suas reixas 
e injurias; e tal amigo ha que só o 
6 para a mesa e que o não será no 
dia da tribulação.

Separa-te dos teus inimigos e es
tá alerta com os teus amigos.

O amigo fiel é uma forte pro

a 5.339 e o total dos exercitantes a 
247.807, isto é, a 10 o|o, da popu
lação catholica do pequenino paiz 
do Norte. As duas casas mais im
portantes, a de Manresa em Venlca 
e a de Loyola em Vught, albergam, 
cada uma, annualmente cerca de 
4.000 homens de todas as condições 
soeiaes. De 1921 para cá, a pratica 
dos exercicios fechados tem-se vul
garizado tanto, que hoje pódc se di
zer que na Hollanda todo o bom ea- 
tholico faz o seu retiro.

Tomando, porém, por base as ci
fras de 1921 e calculando em 35 
milhões a população actual do Bra
sil, proporcionadamente deveria o 
nosso paiz contar cerca de 154 ca
sas de exercicios e subir a 3.500.000 
os catholicos que já houvessem be
neficiado doe seus fructos salutares 
de regeneração christã.

Porque não ha de emular a ge
nerosidade brasileira estes nobres 
exemplos?

Porque não se ha de diffundir 
amplamente, entre nós, o uso de 
um meio tão poderoso de rehabili- 
tação moral e social?

Fé, Acção e Sacrifício.

tecção e quem o achou, achou um 
thesouro.

Nada se pode comparar com um 
amigo fiel; e o ouro e a prata não 
merecem ser postos em balança com 
a sinceridade da sua fé.

O amigo fiel é um medicamento 
de vida e de immortalidade e os 
que temem o Senhor acharão um 
tal amigo.

Até aqui as palavras da Sagrada 
Escriptura que, em sendo da lavra 
da mesma sabedoria increada, não 
é muito entre, algumas vezes, em 
escriptos como este, para confirmar 
as verdades que se expendem e que 
se anhelam bem comprehendidas e 
aproveitadas.

“O desenvolver-se da amizade e 
dor amor está na razão inversa um 
do outro e a historia da antiguida
de offerece a este respeito um notá
vel contraste com a edade media e 
os tempos modernos.”

Quando a Grécia se envolvia ain
da nas sombras do paganismo, ahi 
já florescia a amizade; raiando, po
rem, as luzes divinas do Chrístia- 
nismo, a amizade cede o lugar ao 
puro amor e ás elevadas affeições 
de familia.

Não distinguindo a Psychologia 
Grega a existência espiritual da ma
terial, confundia, por isso mesmo, 
os sentimentos da alma.

Sócrates e-Platão confundiam a 
amizade com o amor.

Aristóteles chegou a chamar ami
zade as relações estabelecidas pelos 
vínculos de familia e de cidadania.

Na grande Grécia, cheia de he
roísmo, quando se batia nas suas. 
famosas guerras, que lhe mereceram 
tantos louros e victorias, na Grécia 
heroica, a amizade estabelecia-se en
tre os companheiros que empunha
vam juntos as mesmas armas para 
os combates.

Na Grécia tranquilla, respirando a 
brisa, que, placida e suave, corria 
dos seus mares azues, das suas mon
tanhas. vestidas de violetas, na Gré
cia tranquilla, a amizade reinava, 
festiva e enthusiasta. prendendo, em 
apertados liames, os corações da
quelles que andavam a travar as 
luctas em conquista do saber.

A Amizade teve até altares em 
Roma e na Grécia.

A Grécia a representava na figu
ra de uma joyen, cabeça descober
ta, trazendo por sobre o corpo uma 
túnica abrochada, descançando uma 
das mãos sobr^ o coração e a outra 
sobre um olmo fendido pelo raio; 
em volta deste olmo fendido se en
laçava nma videira, carregada de 
cachos. O olmo representava para 
os Gregos o infortúnio; a amizade 
lhe não tinha medo; a videira sym- 
bolisava a doce consolação da ami
zade.

Entre os Romanos era symbolisa- 
da assim a amizade:

Uma donzella, vestida de cor de 
neve, cuja cabeça ia coroada de 
myrto e flores de romeira, ampa
rando, na mão esquerda, em forma 
de concha, dois corações enlaçados; 
na fimbria do vestido, lia-se: “A 
morte e a vida”; na fronte: “Inver
no e verão”; com a mão direita 
mostrava o peito esquerdo até. o co
ração. onde se lia: “De perto e de 
longe”.

Tenho para mim que as antigas 
amizades são as verdadeiras e que 
dentre todos os amigos os antigos 
são os melhores.

As boas e fortes amizades, escre
veu M. Baunard, são forjadas ao 
fogo da provação, feitas de longas 
saudades, muita vez», de trabalhos, 
de perigos, dé soffrimentos suppor- 
tados juntos; assim a amizade dos 
velhos companheiros de armas, ve
teranos de vinte campanhas; amiza
de dos velhos companheiros de via
gem, que, atravez vinte tempesta
des, fizeram juntos, no mesmo bar- 

(Continua na 3»a pag.)
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PELA IMPRENSA
Sobre a nossa mesa de trabalho
Durante o mez de Janeiro recebe

mos os seguinte jornaes e revistas:
“Luz de Maria”, orgam das Da

mas de Maria Auxiliadora, de Ni- 
ctheroy;

“O Operário”, semanario da Capi
tal :

“O Mensageiro da Paz”, da Con
gregação de Santa Ephigenia;

“Eciho Mariano”, da Congregação 
de Nossa Senhora da Salette;

“O Prahybuna”. de Parahybuna;
“Nuestra hoja”. de Buenos Ayres;
“O Popular”, do Barretos;
“Caçapa va-Jornal”, de Caçapava;
“O Progresso”, de Bananal:
“Revista de Cultura”, do Rio de 

Janeiro:
“O Bibliophilo”. da Capital.
Com a retribuição estabelecida, 

esprimlmos o nosso tácito agradeci
mento.

“1Lirio dlis CllaosIros”
Essa nao germinou por entre o Vai de Lirios,
Mas é lirio também; viceja entre os altares;
De longe terra veio, atravessando os mares,
Para florir, aqui, á luz vaga dos cirios.

Si vai triste a scismar, a rara formosura 
Faz coutricta pairar a multidão fremente 
Que, attonita, não sabe, si deve, rev’rente,
Curvar-se ao Greador, si ante a creatura.

Quando a vejo e infedito que, sob negro véo,
Tudo que o mundo dá, ella despresa e esquece,
Para votar-se a Christo, para ver o céo!

Que sois, ó Christo, um Deus, então eu creio emfim, 
Pois só um Deus desperta e só um Deus merece 
O amor casto, ideal, o amor de um lirio assim!

HOMERO DE OLIVEIRA.

Don Benedicto de Sousa
Temos a registrar a permanência 

entre nós de S. Excia. Revma. Don 
Benedicto de Sousa, Bispo do Es
pirito Santo. Antigo vigário desta 
iparochia. soube S. Excia. Revma. 
conquistar -os corações dos paro- 
chianos de S. Cecilia. Porisso, 
é sempre com grande prazer que 
o vemos entre nós. Foi u-m 
dos assistentes ecclesiasticos da 
Legião de S. Pedro, que hoje *e en
contra fundida com a nossa Con
gregação, tendo deixado traços in- 
deleveis da sua acção junto á mo
cidade.

Manifestando ainda a sua gran
de amiziade a esta parochia, que te
ve a honra do seu parochia to du
rante trez annos, a imissa da Con
gregação será celebrada boje por S. 
Excia. Revma.

Não podemos deixar de rejubilar- 
nos coin tão grande honra, onde se 
patenteia de modo evidente a mag
nanimidade do seu grande coração, 
que todos que o conheceram bem 
sabem avaliar.

Aqui manifestamos portanto, os 
agradecimentos dos marianos da 
Congregação de Santa Cecilia, ao 
mesmo tempo que pedimos a benção 
de S. Excia. Revma.

PELA PAROCHIA
ASYLO DE (SÃO VINCENTE

No dia 6 de Janeiro p.p., em uos- 
6íq asylo de São Vicente, eito á rua 
Turiassu'. presentes o Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal e muitas pessôas 
das nossas principaes ifamilias, fo
ram inauguradas mais dezefíeis ca
sas para pobres, seguindo-se um lau
to jantar não só para os asylados, 
como também para outros pobres ex-
tranhos ao asylo.

* *> *
VALIOSO PRESENTE

Dum fiihinho do Exmo. Snr. Dr. 
Álvaro da Costa Carvalho, recebemos 
para a nossa Matriz um rico pluvial 
branco. Rotribu*a Nosso Senhor a 
generosidade abençoando o filfhinho 
e seus bons paes.

* * *
Já se acham abertas as aulas da 

Escola Parocbial de Santa Cecilia, 
sita á rua Tmmaculada Conceição 5. 
O ensino é ministrado polas bôas Ir- 
mans Vicentinas e é para meninos e 
meninas. As familias que queiram 
que seus filhos, desde o ensino preli
minar, já vão bebendo os sãos prin
cípios christãos, têm óptima oppjr- 
tunidade. matriculando-so nessa Es
cola.

* * *

Graças á generosidade com- que os 
bons paroehianos de :Santa Cecilia 
acudiram ao mais que justo apnelo 
do Exmo. Snr. Arcebispo Metropoli
tano. o qual íhes foi dirigido por in
termédio do vigário desta Parochia, 
foi bastante consolador o movimento 
rm prol das obras da nossa Cathe- 
dral. durante a Semana de 22 a 29 
de Janeiro. A importância total, en
tregue pelo vigário á Curia Metropo
litana foi de 13:173$8'00, assim des
criminada :

Augusto Oliveira Ca
margo .......................... 200$009

Hermina Medeiros .... 100$000
Pedro Altenfelder e Sil

va ................................ 100$000
2 Donativos .................... 15Ç000
B. N..................   ■50$000
José Leite de Souza .. . 50$000
Menino Willy Machado

Kawall ........................ 100$000
Maria Amélia. Zulmira e 

Angélica Costa Car
valho ..........   300$000

Um donativo da Sra. D.
Candida J. Pereira.... 1:000$000 

Condessa Penteado .. 200$000

Maria Candida Cerquei-
ra Cesar .................. 20$000

Alzira iSalles de Siquei
ra ................................... 50$000

Jorge da Silva Fagundes 100$000
Santuarfo do Sagrado

Coração de Maria .... 90$000
Colíegio Notre Dame de

Sion ............................... 260$6Oo
Commíiinidade de Sion. 500$000
Santuarfo do Sagrado

Coração de Jesus ... 3:410$000 
Carolina Queiroz de Mo

ra es ............................ 2:000$000
Fernando Eugênio Mar

tins Ribeiro ............... 100 $000
Ooilectas feitas na Ma

triz ............................... 3 :383$200
Oollecta feia entre as 

Filhas de Maria na
•Capei la ...................... 340$000

Afrodisio Vidigal ........... 200$000
Gastão Vidigal ............... 50$000
Álvaro Vidigal ............... >50$000
Amélia de Lara Campos 50$000

Total: Rs. . . . 13:173$800

Arcebispo Metropolitano
No dia 2 deste mez a nossa Ma

triz foi honrada com a presença do 
Exmo. e Revmo. Snr. Arcebispo Me
tropolitano, que celebrou o santo sa
crifício por intenção do Éxmo. Snr. 
Dr. Dino Bueno que, nessa data, 
commemorou as bodas de ouro de 
seu consorcio matrimonial. As so- 
lemnidade tiveram grande realce com 
a presença do Exmo. Snr. Arcebispo 
Bispo de S. Carlos, e Exmo. ;Snr. 
Bispo de Santos, do Exmo. Snr. Pre- 

' sidente do Estado e de grande nu
mero de personagens da nossa mais 
aíta sociedade.

Rvmo. Padre Dr. Alcídiito 
Pereira

Nos últimos dias do mes passado 
tivemos a gratíssima visita do 
Revmo. Padre Dr. Alcidino Pereira, 
digníssimo e preclaro Director da 
prospera Congregação de São João 
Baptista da Lagoa, que tem a sua 
séde na parochia do mesmo nome na 
Capital Federal.

S. Excia. Revma. aqui esteve de 
passagem para o Paraná onde exer- 

; ce as funeções de deputado esta- 
doal.

Logo chegado a esta Capital S. 
Revma. se dirigiu á nossa Congre
gação, assistindo á reunião que se 
realisou na Matriz, podendo assim, 
apreciar, rapidaimente, a nossa vida 
mariana.

Saudado pelo nosso Revmo. Mon
senhor Director, respondeu com pa
lavras cheias de enthusiasmo, uma 
allocução vibrante e calorosa, fazen
do-nos conhecer a sua tempera de 
luctador que, vencendo todos os im. 
pecilios que se antepõem ás grandes 
organisagões, soube dotar a paro- 
chía de S. J. Baptista de uma joia 
fulgurante de um núcleo mariano 
pujante de vida e de vigor, como 
sóe ser a sua Congregação Mariana.

Tivemos opportunidade de mos
trar a S. Excia. toda a nossa Con
gregação e ao (mesmo tempo ouvir a 
sua palestra agradavel e enthusias- 

I tica da causa da juventude, infor- 
j mando-nos da sua Congregação, dos 
i programmas e da vida da mocidade 
i carioca. Encantou-nos o Revmo. Pa. 
| dre Dr. Alcidino com as suas valio- 
i sas informações, e pelo vivo interes- 
i se que sempre apresentou por tudo 
; que diz respeito á vida mariana e á 
: vida da mocidade em geral. Appro- 
j veitamos immenso não só os seus 
conselhos como as informações que 
nos trouxe.

Em outro logar damos uma breve 
nota sobre a Congregação Mariana 
da Lagoa, o brilhante núcleo de Ma
ria. Agradecemos de coração a 
honrosa visita do Revmo. Pe. 
Dr. Alcidino Pereira, que podemos 
dizer, á a alma imater dos grandes 
emprehendimentos marianos da Ca
pital Federal.
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Nominata para a guarda do 
Santíssimo Sacramento

8
ILORAS 

— S.30: 
Antonio 
Baptista

9

(Nos dias 19, 20 e 21 de Fevereiro 
de 1928).

— CONGREGADOS 
Accacio Pinto e Silva, 
Greff Borba, Arlindo 
Pereira, Arthur Wolff 

Netto. Affonso Meira, Adolpho 
Petroehio, Alcyr Gaspar, Antonio 
Schnekler, Austro Sandeville.

8.30 — 9: Aluisio Calazans de Frei
tas. Arnaldo Bonecker Fachini, 
Alcindo Alves Rodrigues, Ama
dor Corrêa Campos, Antonio Gui
marães, Armando Zenezi, Alexan
dre Fcrmoselle, Alfredo de Almei
da Barros, Alcides Magalhães.

9.30: Antonio de Panda Assis, 
Benedicto Siqueira Wolff, Bento 
Negreiros, Bruno Cestare, Agosti
nho, Lucio Corrêa, Alcindo Fer
raz do Amaral, Adolpho de Mello 
Junior. André José de Carvalho, 
Álvaro Augusto Vidigal.

9.30 — 10: Carlos Baptista Perei
ra. Calil Elias Au’n, Collatino de 
Campos, Cyro de Andrade, Álvaro 
Bueno Rodrigues, Benedicto Si
queira Branco, Carlos Costa, Cân
dido Pais de Barros, Carlos Mei
ra B. Mattos.

19 — 10,30: Cassio Ciampolini, Car
los Swnon Poyares, Decio Aguiar 
de Sousa Dario Sylvio Russo, 
Carlos Funchal, Carlos Decourt 
Junior, Dorival Vieira da Cunha, 
Kdgard Pinto de Sousa, Edgard 
F. Araújo.

10.30 — 11: Decio Aguiar de Sou
sa, Eduardo B. Martins, Ernesto 
José Mayer Filho, Eduardo Ma
cedo Quentel, Enéas A. Moura, 
Francisco B. Rodrigues, Gilberto, 
A. Barros Leite, Geraldo Magella 
Collct e Silva, Herberto Cambraia 
Salles.

11 — 11,30: Edmundo de La Villa, 
Felippe Elias Au’n, Flavio Lopes 
de Mendonça, Fabio Corrêa Alva
renga, João Monteiro Machado, 
João Baptista Salla, João Rosa, 
Castro Pereira, José Orlando, Jo
sé Vi ta Junior.

13.30 — 12: Francisco Barros San
tiago, Helio Penna Malta, Dr. ItL 
brã Marcondes Machado, Dr. João 
Ambrosio Vercese, Flavio Pinto e 
Silva, Ilelio Tobias Costa, Ildeu 
Bastos Malta, José Carlos Oette- 
rer, Leonel Tumiatti.

12 — 12,30: João Mathias Barker, 
João B. Morello Filho, João de 
Paula Assis, José Affonso Branco, 
Ruy Bohn, Ruy Monteiro Macha- 
do, José Ur.bina Telles, José Car
valho, José Cesar Lessa.

12.30 — 13: José Monteiro Macha
do, José Ávila Macedo, José Ed
mundo de Britto, José Pecei, Luis 
Gonzaga Calazans, Luis Meira, 
Mareio C. de Oliveira, Miguel 
Franckine Netto, Oscar J. Mayer 
Netto.

33 — 13,30: Dr. José Marcondes 
Pedrosa, José Arnaldo Calvo, Jo
sé Prado, Jorge de Barros, Paulo 
A. Silveira da Motta Roberto de 
Nascimento, Sylvio Costa Boock, 
Sylvio Procopio.

13.30 — 14: Jorge Cruz, Luis Eu- 
lalio. 3. Vidigal, Luis Nascimen
to Mayer Laerte Gonçalves San
tos, Sylvio Calazans, Vicente cie 
Cumargo Moura, Fernando Fal
cão, Virgílio A. de Carvalho Pin
to Henrique Britto Viana.

14 — 14,30: Laerte Carneiro, Leal- 
do Tumiatti, Luis Gonzaga de O- 
liveira, Lamartine Pedrosa Bran
dão, Luis Cesar Lessa, Mario M. 
Calazans, Mario Peixoto Mauro 
Pinto e Silva .

14.30 — 15: Oswaldo Thompson, 
Oscar Esteves Natividade, Olavo 
Calazans, Paulo Cardoso Siqueira 
Netto, Paulo Sawaya, Paulo Car 
valho e Castro, Pedro José de 
Carvalho Roberto Bonecker.

15 — 15,3*0: Francisco Luis de Al
meida Salles, Roberto Rocha 
Mondes, José Vaz Collet e Silva, 
Renato Vidigal de Azevedo, Re
nato Vieira Armando Lino de 
Queiroz, Ruy Calazans, Laerte S. 
Arruda, Spencer M. de Campos.

15.30 —; 16: Plínio Pinto e Silva, 
Sylvio Bueno Vidigal, Teimo de 
Sousa Pereira. Tranqilino de Al

meida Junior Vasco Ferraz Costa,
Eros Mondadori, Arnaldo Pedrosa 
da Silva Luis Gonzaga S. Gomes.

—--------:------------------------------------------

A CRUZADA DA MOCIDADE 
CATHOLICA

gregado presidente que alli reallsou 
uma conferencia sob o thema “A 
Formação da Juventude”. Nesse dia, 
reuniu-se a secção de Estudo da C. 
M. C., eob a direcção do Revmo. D. 
Luiz, e presidência do cruzado Fe
lippe Machado. O salão da C.M.O. 
achava-se completamente repleto de 
moços, e de vários representantes (lo 
grupo de artilharia montada que tem 
sua séde em Jundiahy.

Durante a sessão foram discutidos 
vários assumptos, evidenciando-se 
perfoitamente 0 amor e o interesse 
que os moços jundiahyenses dedicam 
á Cruzada. Foram de amizade as pa
lavras de D. Luiz quando se referiu 
A nossa Congregação de S. Cecília, 
fazendo o seu elogio, ipatenteando o 
interesse com que segue os nossos 
trabalhos pela causa da mocidade.

Fallou a seguir o orador official 
da C. M. C. saudando os visitan
tes. Eih seguida usou da palavra o 
nosso congregado Paulo Savraya, 
presidente da nossa Congregação, 
desenvolvendo a sua palestra sonre 
a formação da juventude catholica.

A’ noite, realisou-se uma reunião 
'festiva no theatro onde a C. M. C. 
tem a sua séde social, representando- 
se uma comedia organisada peio 
corpo scenlco da sociedade. Fez-se 
ouvir uma esplendida orchestra orga
nisada pelos proprios cruzados. Era 
de ver-se 0 interesse c 0 enthusiasmo 
da numerosa assistência que enchia 
completamente o saião.

Federação das Congrega= 
ções Marianas da Archi= 
diocese de S. Paulo

Tem realisado com regularidade 
as suas reuniões bi-mensaes esta no
va entidade que congrega todas as 
Congregações Marianas da Capital. 
O seu Revmo. Director, Pe. José 
Visconti e os demais membros da di- 
rectoria teem dispendiclo seus melho
res esforços no sentido de promove
rem a sua organisação.

A primeira iniciativa consta dos 
proximos Exercícios Espirituaes, que 
se realisarão nos dias de carnaval 
no Seminário Maior de S. Paulo. na 
Froguezia do O*.

Como se vé, não póde deixar de 
dar optimos resultados esta commu- 
nhão de forças para agirem* em 
conjuncto na solução dos magnos 
problemas que ee relacionam com a 
«formação e organisação da juventu
de catholica. 1

Na ultima reunião 0 Revmo. Pe. 
Director communicou ter recebido de 
S. Excia. Revma. o!Pe. Geral da 
Companhia de Jesus, uma carta 
communicando o interesse devotado- 
ás Congregações Marianns, que 
constitu iu em a sua prin cipal preoc- 
cupação, e concitando-o a incremen
tar o movimento mariano como base 
para arrogimentação da mocidade.

Nas próximas reunio.es serão tra
tados importantes assumptos, taes

I NOSSOS COOPERADORESI
CONTINUAMOS A RECEBER COM MUITO PRAZER AS 

QUOTAS DE COOPERAÇÃO DOS NOSSOS COOPERADORES 
QUE, COMPREHENDENDO O FIM ALTAMENTE NOBRE E AL- 
T AM ENTE UTIL DAS SOCIEDADES DE MARIA, NOS TEEM 
ENVIADO O SEU AUXILIO, DANDO-NOS A MÃO NESTE LABOR 
PELA MOCIDADE.

SOMOS MUITO GRATOS A TODOS QUANTOS, CONHECE
DORES DAS ÍNXUMERAS VANTAGENS QUE AS CONGREGA
ÇÕES MARIANAS APRESENTAM AOS MOtÇOS NOS TEEM 
COADJUVADO NESTA CAMPANHA CATIIOLICO.SOCIAL

ESPERAMOS DOS NOSSOS AMIGOS O SEU VALIOSO AU
XILIO CONTINUANDO A COOPERAR COMNOSCO NO VASTO 
PROGRAMMA DE PIEDADE, ESTUDO E AÇÇÃO.

São os seguintes os novos cooperadores:

Carlos Carneiro de Barros e Azevedo, 10$; Maria José Perei
ra 10$; D. Maria Bernardette da Fonseca, 10$; D. Lucilla M. So- 
monsen lo$; D. Hiria de Oliveira Guarim 10$; Dr. Francisco Men
des 1 0$; Familia Roseira lo$; D. Zenaide Lessa Cesar 10$; D. 
Maria José Lyra 10$; D. Julia Oliveira Ribeiro 10$; Edgard Fro
ta 10$; D. Dalila Leite 10$; D. Anesia Cerqueira Cesar 10$; D. 
Maria Heloísa Pereira 10$; D. Elsa Rudge 10$; D. Gertrudes de 
Arruda Campos 10$ 5 D. Uandida Ferraz 10$ 5 Dr. Vicente Zaímitti 
MAMANA lo$; Congregado Carlos Simon Poyares lo$; D. Maria 
Dulcelina de Toledo lo$; Dr. Cassio Macedo Soares 10$; D. La- 
mia de Oliveira Ribeiro lo$; Coronel João Bueno de Aguiar lo$i 
D. Albertina Bloem 10$.
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moeda corrente das nossas relações 
sociaes. Esta amizade cie contra-

JUNDIAHY

E? grande e animador o movimen
to desta pujante sociedade de moços 
eatholicos de Jundiahy. Sob a direc
ção profícua 0 cuidadosa do Revmo. 
D. Luiz Gonzaga Barbosa, benedicti- 
no, sc reunem em sua séde social 
junta á Egreja de S. Bento, naquella 
cidade, cerca de 200 moços, todos 
com o firme proposito de cerrarem 
tfileiras pela causa catbolica.

A convite do Revmo. Director, no 
dia 29 do mez passado, esteve em 
visita a esta sociedade o nosso con

Congregação Mariana de 
Santos

De accoixlo com nossa ultima no
ticia, depois das férias de Janeiro, 
reenceta a Congregação o seu perío
do de actividade escolar que se pro
longa por quasi todo o anno.

As aulas nocturnas para a infân
cia desfavorecida, cuja instrucção a 
Congregação fornece gratuitamente 
por intermédio da Escola Sto. Igna- 
cio. e do Curso de Commercio para 
os auxiliares de escriptorio foram 
iniciadas com grande animação, de
monstrando os Congregados firme 
vontade de trabalhar pelos nobilis-> 
sbnos fins da sua querida Associa
ção. como dos annos anteriores.

Durante os dias de Carnaval, to
dos os Congregados e Candidatos fa
rão adoração ao Santíssimo Sacra
mento, desaggravandose dos ultra
jes e desatinos commettidos durante 
os tres dias.

Prepara-se agora a Congregação 
para festejar dignamente o decimo 
segundo anniversario de sua funda
ção, a transcorrer em 12 do mez pro- 
ximo.

Receberam todos comi enthusiasmo 
a noticia do proximo Congresso da 
Mocidade Catholica paulista, a ter 
lugar este anno, antiga aspiração dos 
que se acolhem sob 0 manto da San
tíssima Virgem, e que almejavam 
uma demonstração de fé da nossa 
mocidade, pela congregação dos es
forços visando uma acção social 
mais efficaz.

Após varias tentativas e da cx. 
neri, ncia adquirida, póde hoje a Con
gregação contar com uma Schola 
Oantorum, modesta mas homogé
nea. e que tom satisfactorio resulta
do se vem fazendo ouvir em todas 
as nossas Missas.

vhidades resolveram escrever a his
toria da sua viagem e o nome dos 
homens que lhes dessem hospitali-

Ainda 0 anniversario 
fundação da nossa 

Congregação

FUNDAÇÃO DE S. PAULO
No dia 25 de Janeiro p. as Con. 

gregações Marianas desta Capital 
tomaram a si o encargo da eom- 
memoração da fundação de S. Pau
lo. A’s 9 horas da manhã no largo 
do Palaeio, em torno do monumen
to se encontravam milhares de 
creanças dos cathecismos paro- 
chiaes. Estiveram presentes as altas 
autoridades civis e militares, 0 
Exmo. Snr. Presidente do Estado, 0 
Exmo. Snr. Adolpho Konder, pre
sidente do Estado de Santa Cathu- 
rina, 0 Exmo. e Revmo. Padre Dr. 
Alcidino Pereira, deputado pelo Es
tado do Paraná, todos os secretários 
do governo, commandante da região 
militar e da força publica do Es
tado, etc. Ante o monumento e as 
referidas autoridades desfilaram os 
soldados da Força Publica e da 
guarda civica. A seguir, usou da pa_ 
lavra o dr. Vicente Melillo que em 
vibrante allocução expoz os motivos 
daquella festiva reunião. O seu 
discurso enthusiasta e patriótico 
causou profunda impressão em to
dos os presentes que o coroaram 
com uma salva de palmas.

Fallou a seguir 0 snr. Vicente Fer
reira, representante do Centro Cívi
co Palmares, sociedade de homens 
de côr, sendo muito cumprimentado.

Como se vô, esta iniciativa da 
Congregação de Santa Ephigenia, já 
vae tomando um racter official, ser
vindo de motivo para o increm mto 
do patriotismo no seio da futura ju
ventude.

A nossa Congregação esteve re
presentada por muitos dos nossos 
congregados.

como a Communhão Paschoal dos 
Académicos e o proximo Congresso £i dade. 
da Mocidade Catholica. j ^ Gloria toma então um pedaço
...... -------------- i de mármore para realTzar seu in-

j j tento; o Amor, taboinhas de cera; 
a Amizade, um livro branco.

| Um dia, sobretarde, os tres via- 
1 jantes se apresentaram á minha por- 
y ta. Apro-sei-me a recebel-os com o

________ I respeito que merecem os deuses. Na
Somos immensamente gratos a| antemanhã do outro dia, á hora da 

todos quantos nos enviaram os seusl despedida, a Gloria nao conseguiu 
applausos e as demonstrações de| £ravar meu nome sobre o mármore, 
sympathia quando a nossa querida 1 0 Amor* traçando-o sobre suas ta- 
sociedade commemorou o l.o anni-1 boinhas de cera. viu-o apagar-se, 
versario da sua fundação. | bem depressa; só a Amizade me

-r, .. , , i prometteu de 0 conservar sempre noParticularisamos os nossos agra- = 1^ — seir livrodecimentos aos distinctos escripto-n
res Revmo. Pe. Heliodoro Piros, Dr.! Esta allegoria do celebre escrip- 
Armando Guerrazzi, P. Roque. Ar-| tor sobre ser um primor de imagi- 
thur Ricci o os snrs. Lellis Vieira, ej naCão é também a expressão mais 
A. J. Veiga dos Santos, pelas apre.j veridica do que é a sineexa amizia- 
ciadas collaborações. enviadas aoi
nosso periodico. | Finalizando estes conceitos sobre

____________  j f .____________  | o mais bello dos sentimentos que
| possa entrar no coração- humano, -da-

A/V mos 0 nosso ^rito de alarme á mo-
il I^CaU w| cidade, concitando-o a precaver-se 

sempre dos falsos amigos, procuran
do, tão somente, os verdadeiros.

A parabola do filho prodigo apre
senta-o rodeado de amigos “nos dias 
em que lhe restavam aluda algu
mas parcellas da fortuna trazida e 
já, totalmente quasi, esbaujada. En
tretanto, quando se viu na mais 
completa miséria, esses amigos to
dos. todos desappareceram.

Não lhe eram, portanto, verdadei
ros amigos.

Desces é que nos devemos preca
ver, acautelando-nos vigilantes pa
ra que elles se não atravessem na 
nossa vida.

“Por que motivo Robão, aquellc 
joven insensato que perdeu até o 
escudo de seu pae, viu o reino dimi
nuído em doze tribus numerosas? 
Porque amigos imprudentes lhe di
taram uma resposta altiva, que sub
levou toda Israel. Mas. para que 
procurar porvas na historia antiga, 
quando ellas superabundam na nos
sa chronica moderna?

Quem capta de um homem fraco 
uma assignatura imprudente, que 
lhe rouba num dia um património 
adquirido em dez annos? Quem ar
rasta ao jogo um filho de família e 
á taberna um pobre artista?

Quem se introduz como uma ser
pente numa familia de confiança 
para acarretar sobre ella a deshon- 
ra? Quem é. pergunto? Um falso 
amigo. . . Um amigo verdadeiro é 
coisa tão rara. que é muito, diz 0 
pensador Montaigne, que a fortuna 
forme um em tres séculos.

Eu não sei si este pensamento é 
totalmente verdadeiro.

A’ falta d’ouor puro, ha um me
tal colorido, ao qual se assigna um 
valor de convenção e que forma a

éContinuação da 2.a pag.)
co, a volta, não do mundo, mas da 
vida.

Não ignoro, continda o mesmo es- 
crlptor, que as grandes amizades an
tigas são aquellas celebradas pela 
Biblia e pela poesia, aquellas dos 
Jovens heroes, na flor da edade: Da- 
vid e Jonathas, Achilles e Patroclo.
Nisus e Euryalo.

Fenelon foi quem melhor escreveu 
sobre a amizade e sobre amigos.

De sua aldeia longínqua de Cam- 
brai elle escrevia aos amigos fieis 
que se tinham envelhecido com elle.
Parece-me que o vosso coração é o 
meu. tanto estão unidos um e outro 
— escrevia elle ao duque Beauvil- 
liers. Eu não vivo senão pela ami
zade e será ella que me trará a mor
te. Os grandes amigos fazem nossa 
maior doçura e causarão também 
nossa maior dor. Tem-se a tentação 
de desejar que todos os verdadeiros 
amigos esperassem para morrer jun
tos — no mesmo dia.

Em elevação e belleza não ha ami
zade maior do que a que irmanava 
Montalembert e Lacordaire. O bio- 
grapho do primeiro tinha razão quan
do affirmou: Pode-se dizer que esta 
amizade não somente foi a consola
ção e honra da sua vida, mas tam
bém que ella honrou a humanidade; 
pela sua elevação, ternura, fidelida
de constante e desinteressada, ella 
pode servir de modelo ás geraçõe* 
futura®.

Chateaubriand escreveu para o ál
bum de Me. Remusat a seguinte al
legoria:

A Gloria, 0 Amor e a Amizade des
ceram um dia do Olympo para vi
sitar aos povos da terra. Estas di~
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i RETIROS FECHADOS, OU EXERCÍCIOS ESPIRITÜflES f
Realizar.se-ão nos tres dias de carnaval, 19, 2o e 21 do cor. j 

| rente, os EXERCÍCIOS ESPIRITUAES, no edifício do Seminário | 
| Maior, na Fregttezia do O’. j

A entrada se dará no dia 18 á tarde» e a saida no dia 22 pela j 
| manhã. |
1 As inscripções se acham desde já abertas nas Congregações j
| Marianas, com os respectivos presidentes, e no escriptorio do Dr. j 
I Sebastião Medeiros á rua Alvares Penteado n.o 2l, sobrado. |

Será facultada a inscripção não só aos congregados marianos | 
j mas aos jovens que forem apresentados por estes ou por pessoa @ 
1 idónea, a juizo do Revmo. Padre Director da Federação das Con- | 
I gregações Marianas da Archidiocese de S. Paulo a quem cabe esta y 
g grandiosa quão util iniciativa.

-- I

bando suppre a qualidade com a 
quantidade; multiplica-se como os 
polypos: está a vosso lado por toda 
a parte e faz-vos, muitas vezes, ca
minhar 11a sua má estrada á força 
de importunidades.”

Sejam, pois, minhas palavras di
rigidas hoje á mocidade inexperien
te compendiadas na synthese ma- 
cissa deste bom conselho:

Acautelae-vos, moços, dos falsos 
Amigos.

P. P.

cMoçâs chies
— Oh! Yolanda, como vae pas

sando?
-— Muito bem. Ha tanto tempo 

que não nos vemos; poderiamos 
aproveitar uma tarde tão agradavel 
dando uma volta, não acha Celes
te?

— E’ mesmo, que bôa ideia!
— Então vamos subir por aqui. 

Olha Ziída no terraço: ella está noi
va com Henrique, você sabia? Que 
optimo casamento, élle é riquissi- 
mo, mora num palacete e tem tres 
automóveis.

— E’ bom rapaz?
— Não sei. mas dinheiro não lhe 

falta.
— Ora, você parece dar mais im

portância á 'fortuna do que ás quali
dades pessoaes.

—• Por favor não venha _*om 
ideias atrazadas: já vive fallando 
das modas e agora até o desejo de 
ser vien você reprova.

— E’ engano seu, apenas queria 
dizer que 0 valor moral está acima 
de tudo.

Você «disse que eu fallo das modas 
o no entanto nunca censurei ser ele
gante, sómente critico os exagge- 
ros.

Já tenho lido que no Brasil escra- 
risamo-nos muito mais do que as 
moças da sociedade franceza, as 
quaes pretendemos copiar •fieímente.

— Celeste, por todo o mundo as 
moças gostam de andar na ultima 
moda.

— Sim. mas a differença está “m 
•dias seguirem os figurinos, guiamdo- 
so porém muito pelo critério e bom 
gosto, sem imital-os cegamente. Em 
Paris ha mais variedade de “toi- 
!ettes”. Aqui pelo contrario, appare- 
eendo um modelo pensamos que só 
com elle é possível ser “chic”.

Consisto a verdadeira clegancía 
°m escolher dentre as modas aquel
las que condisem a cada uma e em 
vestir-se apvopria(lamente: haverá 
cousa mais ridícula do que ir á Mis
sa do vestido de baile?

— E’ verdade nisso você tem ra
zão.

— Então estamos de aocordo.
— Celeste, para falíar com sin

ceridade. desde que nos demos miais 
intimamonte, reconheci a superiori
dade completa das suas ideias e co
mo são firmes em qualquer cireums- 
tancia. Si até agora não lhe disse é 
porque sentia verdadeira lucta en
tre seu modo de pensar elevado e o 
meu tão mundano: mas hoje sou 
obrigada a curvar-me acceitando ob- 
solutamente sua opinião.

— Yolanda. você não pode ima
ginar quanto lhe agradeço considerar 
assim meu parecer. Mas fique certa 
de que estas ideias, uma vez com- 
prehendidas, vão se aprofundando 
dia a dia, -ç apezar de ao principio 
parecerem rudes, logo tornam-se sua
res e mesmo cheias de recompen
sas.

CARMEN e LOURDES AGUIAR 
Filhas <de Maria



0 LEGIONÁRIO

Factos Marianos
A nossa Congregação

Conselho Gera!
.No dia 5 do corrente reuniu-se o 

Conselho Geral da nossa Congre
gação sob a direcção do Revmo. Di- 
rector Mons. Marcondes Pedrosa e 
presidência do congregado Paulo Sa- 
waya. Foram tomadas as seguintes 
deliberações:

CONGREGAÇÃO DE MENINOS -
O Conselho tomou conhecimento da 
nomeação feita pelo Revmo. Mons. 
Director, do congregado Artlvur 
WolflP Netto. mestre de noviços, pa
ra dirigir a Congregação de Meni
nos, que constituirá uma secção da 
nossa Congregação, mas com as 
praticas de piedade completamente 
independentes desta. Assim, a missa 
desta secção se realisará todos os 
domingos ás 7 horas e 15 minutos 
na matriz: a communhão geral obri- 
gatoria será no l.o domingo de ca
da mez; todos os domingos, apôs á 
missa haverá uma pequena reunião 
da congregação, e no l.o domingo 
haverá uma reunião geral á qual 
comparecerão o Revmo. Mons. Di
rector e o presidente da nossa Con
gregação. Já se acham inscriptos 
cerca de 50 meninos, contando-se 
com os transferidos da nossa Con
gregação onde constituíam a secção 
de menores. (2.a divisão do novicia
do) que de hoje em diante deixa de 
existir. A installação da nova Con
gregação que terá os miesmos titulos 
eanonicos. visto como é considerada 
uma secção da Congregação dos 
maiores, será a 25 de Março, dia em 
que celebraremos a festa da padro
eira primaria, da nossa aggremia- 
ção. Aos menores será facultada a 
frequência á séde sómente aos do
mingos, das 14 As 17 horas, no com
partimento que lhes será reservado.

RETIRO ESPIRITUAL — Roali- 
sando-se nos dias de carnaval, con
forme se acha annunciado um retiro 
fechado para moços, no Seminário 
Maior, o Conselho deliberou fosse e£L 
fectuada intensa propaganda do 
mesmo entre os nossos companhei
ros. Já se acham escriptos cerca de 
15 congregados da nossa congrega- 

„ ção.
PROTECCÃO E ASSISTÊNCIA 

A* INFANCIA — O Conselho tomou 
conhecimento do officio enviado pe
la Congregação ao M. Juiz de Meno
res. desta Capital, applaudíndo-o 
pela sua acção, fazendo executar as 
medidas de protecção e assistência á 
infanda, consagradas no Oodigo de 
Menores. De S'. Excia. recebemos at- 
tencioso offlclo em resposta ao nos
so, agradp^endo o nosso apoio.

ANNIVBRSARIOS - Completarão 
mais um anno de vida os congrega
dos :

17-2 — Dario ;Sylvio Russo.
20-2 — Eduardo B. Martins.

3-2 — José Arnaldo Calvo.
7-3 — Antonio GrcPf Borba.

10-3 — Paulo do Carvalho e Cas
tro.

13-3 — Al cindo A. Rodrigues.
Todos estes congregados serão, 

na epocha opportuna. visitados por 
um dos nossos companheiros da di
reciona.

CRUZADA DA MOCIDADE CA- 
TKOLICA DE JUNDIAHY — o
congregado presidente communiçou 
aos demais conselheiros as suas 
óptimas impressões trazidas desta 
sociedade de moços catholicos, onde 
seguem um programma de acção 
idêntico ao nosso.

Convidado para fazer uma confe
rencia em nome da nossa Congrega
ção. foi o mesmo alü recebido com 
as mais vivas demonstrações de 
sympatília, demonstrativas do gráo 
de estima com que a nossa Congre
gação alli é tida. á qual todos os 
nossos congregados precisam saber 
retribuir.

UNIÃO DE MOÇOS CATHOLI- 
COS DE SANTOS — O congregado 
presidente communicou ao Conselho 
a recepção de um convite do con
gregado Lino Vieira, presidente da 
TTnião de Mocos Catholicos, para, 
em nome da Congregação, effectuar 
na séde daquella sociedade, no dia 
1.1 do corrente, uma conferencia al- 
íusiva ao proximo Congresso da Mo
cidade Catholica. O Conselho, com 
saneção do Revmo. Mons. Direr-tor, 
concedeu a respectiva licença ao re
ferido congregado presidente para 
attenrter no honroso convite.

CONSORCIO MATRIMONIAL — 
Foi levado ao conhecimento do Con
selho o novo estado tomado pelo 
nsso muito querido e piedoso com
panheiro João Baptista Morello Fl- 
lho, que no dia 2 do corrente con- 
traliiu o seu consorcio matrimonial. 
A nossa Congregação esteve repre
sentada np acto por muitos dos nos
sos companheiros, tendo oflficiado o 
nosso Revmo. Mons. Director. Ao

querklo congregado, que ô o primei
ro a tomar novo estado em a nossa 
Congregação, todos os nossos votos 
de felicidade, rogando á SSma. Vir
gem o proteja na feitura do seu lar 
mariano.

Departamento de Piedade
Realisou-se no 3.o domingo do 

mez passado a reunião deste depar
tamento sob presidência do congre
gado Paulo de Carvalho e Castro. 2.o 
assistência da Congregação.

1. a Secção de Zeladores — O 
congregado chefe desta secção avi
sou ter tomado as necessárias provi
dencias para o bom andamento da 
mesma. Foram nomeados novos ze
ladores, e enviadas varias cartas e 
avisos aos congregados que se acham 
em falta com a Congregação.

2. a Secção de NOVIÇOS — Esta 
secção ficou reduzida a uma uniea 
divisão, em virtude de se terem 
transferidos os noviços da 2.a divi
são para a Congregação dos meno
res. Assim, haverá uma unica reu
nião de noviços na semana, ás 5.as 
feiras, ás 20 horas na Matriz. O con
gregado João Mathias Barker, chefe 
da 2.a divisão, passará a ser o au
xiliar do noviciado.

3-a Secção de VISITADORE-S —
Foi visitada a maior parte das Con
gregações da Capital. R’ a seguinte 
a escala para o proximo período:

Fevereiro 19 (3.o Domingo) —-
Santa Ephigenia — Congregado Da- 
rio Sylvlo Russo (missa 8 horas).

Revereiro 26 (4.o Domingo) — 
Perdizes (missa 8 horas) — Con
gregado Roberto Bonecker.

Fevereiro 26 (4.o Domingo) — 
SanFAnna (missa 7,30 horas) — 
Congregado Teimo 'Souza Pereira.

Fevereiro 26 (4.o Domingo) — S'. 
João Baptista (missa 8 horas) — 
Congregado Josó Affonso Branco.

Fevereiro 26 (4.o Domingo) — 
S. Luiz (missa 8 horas) — Con
gregado Carlos Simon Poyares.

Março 4 (l.o Domingo) — Con
solação (missa 8 horas) — Congre
gado Arnaldo Bonecker.

Março 4 (l.o Domingo) — Bar
ra Funda (missa 7.30 horas) — 
Congregado Dario Sylvlo Russo.

a.a Secção da SAGRADA EU- 
CHARISTIA — Continua interina- 
mente na chefia desta secção o con
gregado Felippe Elias Aun. emqnan- 
to durar a ausência do congregado 
Ruy Calazans. Está em elaboração o 
plano de pronaganda desta seCção, 
afim de elevar-se o numero de ins- 
criptos.

5.a Secção RITUALISTA _ Mo- 
vímentam-so os directores desta sec
ção. O congregado Plínio Pinto e 
Silva, chefe da mesma, já vae ha
bituando os congregados ao novo 
^erimonnial da missa. O congrega
do Antonio de Paula Assis, zelador 
da capella situada na séde social.' 
fez a seguinte escala para ornamen
tação do altar:

De 13 a 19 de Fevereiro — con
gregado Paulo do Carvalho e Castro.

De 20 a 26 do Fevereiro — con
gregado Luiz Eulalio de Bueno VI- 
digal.

De 27 de Fevereiro a 4 de Março 
— congregado Francisco Santiago.

De 5 a 11 do Março — congre
gado Sylvio Procopio.

Todos os sabbados os congrega
dos presentes na séde st reunem, ás
20.30 horas, na cnpríla onde rezam 
o terço do N. Senhora.

Circulo de Estudos
Benniii-se no dia 4 do corrente, 

ás 20,30 horas, na séde. este denar.
I ta mento da Congregação, sob a pre- 
' sldencia do congregado Dr. Josó 
í Marcondes Prdrosa 
| l.a Secção de EDUCAÇÃO SE- 
i XUAL *-—- O congregado chefe desta 
j seccão commnnicou a inauguração 
j do Curso de Educação Sexual da 
Congregação, reabsada com uma pa
lestra inicial no dia 25 de janeiro p. 
p. Em rapidas palavras expoz o 
programmia do Curso, pretendendo 
renlicnr as aulas ãs 4.as feiras, ás
20.30 horas na séde. Já se acham 
inscriptos vários congregados da 
nossa e de outras Congregações. Fez 
notar o referido congregado que a 
inscrípção não dá direito á frequên
cia fís aulas, mas esta será faculta
da sômente áquelles que receberem a 
respectiva permissão da direcção do 
Curso. Communicou mais o congre
gado director do Curso que está pro
cedendo a um inquérito sobre a 
questão, entre os congregados ma. 
rianos das Congregações de S‘. Luiz. 
S. Ephigenia, SanFAnna, Perdizes e

a nossa, afim de poder orientar-se 
sobre o pensamento dos referidos 
congregados sobre a momentosa 
questão sexual. Já lhe tém chegado 
ãs mãos varias perguntas, e conta 
poder, identro em breve, analysal-aç 
em palestras feitas especial mente 
para isso. Como se vô, tem desper
tado grande interesse esta iniciati
va da nossa Congregação.

2.a Secção de CONFERENCIAS 
— O congregado Pedro Josó de Car
valho. chefe desta secção, communi- 
ca que o secretario da mesma, con
gregado Dacio Aguiar de Moraes Jr., 
pediu a sua demissão do cargo pro
visoriamente. emquanto durar o seu 
hnedimento. Foi nomeado para subs- 
tituil-o o congregado Amador Cor
reia Campos, tendo sido nomeado 
arehivista ò congregado Aloisio C. de 
Freitas. Ficou deliberado que os con
gregados indicados para effectuarem 
as conferencias pudessem escolher o 
thema, que. até novo aviso, deverá 
restringir-se a assumpto mariano. 
Hoje renlisará a sua conferencia o 
congregado Paulo de Carvalho e 
Castro, sobre “O CONGíREGADO 
MARIANO E A ACÇÃO CATHOLT- 
CO-SOCIAL”; na dia 26 de Março 
o congregado Arlindo Baptista Pe
reira fallará sobre “A INFLUEN
CIA MA RI AN A NA FORMAÇÃO DA 
JUVENTUDE”. Todos os trabalhos 
da secção deverão ser submettidos á 
previa leitura do Revmo. Mons. Di
rector.

3. a Secção de LEITURAS -— Foi 
nomeado auxiliar desta secção o con
gregados Luiz Cezar Lessa, em 
substituição ao congregado José Pra
do, que muito infelizmente, não pou- 
de continuar no cargo onde soube 
manifestar não só o seu grande ze
lo como grande amor ao trabalho 
mariano. Teem sido recebidos nu
merosos volumes, assim como dados 
á leitura muitos outros. Encontra-se 
em projecto a organisação da Cen
sura dos livros da biblioteca, feita 
por congregados, afim de promover 
se a ipropaganda da boa-leitura.

4. a Secção de APOLOGÉTICA — 
Tem sido incansável o director des
ta Secção, o Revmo. Padre Dr. Ar- 
thur Ricci, 2.o coadjutor da paro- 
ehia, cm administrar as aulas de 
apologética aos congregados e pes
soas que se interessem pelo assum
pto. E’ animadora a frequeneia ás 
aulas, attingindo ultimamente a 
mais de 70 jovens. Elias são dadas 
na matriz ás 20 horas, ás quintas- 
feiras, sendo livre a frequeneia ao 
publico.

Departamento de acção 
social

Reuniu-se este departamento no 
3.o domingo do ultimo mez, sob a 
presidência do congregado Collatino 
de Campos, l.o assistente da Con
gregação.

1. a Secção de REUNIÕES SO. 
CIAES — Continila, em caracter 
provisorio, na chefia desta secção o 
congregado Paulo C. Castro. No dia 
13 do mez passado houve uma re
união litero musical no salão de fes
tas, com o valioso e profícuo con
curso do Revmo. Padre Dr. Arman
do Guerrazzi, que realisou a sua 
annunciada conferencia sobre a 
“Illusão e a Mocidade”. No dia 27 
do mesmo mez, realisou-se o festi
val litero musical em beneficio dos 
cofres desta secção, destinando-se o 
proílncto a diversos melhoramentos 
que já foram effectuados ou que es
tão por realisar-se. Ficou delibera
do que durante este mez ficassem 
suspensas as reuniões sociaes de 
iniciativa da Congregação. No pro
ximo mez de Março, no dia 25 ha
verá a festa de N. Senhora da An- 
nunciação, iprotectora primaria da 
nossa Congregação. Do programma 
consta uma grande e seleeta reunião 
festiva, na qual tomarão parte vá
rios dos nossos amadores da arte 
scenica.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA — Continha muito animado 
o campeonato de pingue pougue in
dividual interno, eom o concurso dos 
congregados Booek, Zenesl, Pereira, 
Magalhães, Mayer. Gonzaga, Fermo- 
selle, Borba, E. Mayer e Procopio. 
No dia 20 do mez passado realisou- 
se em a séde social, um jogo amis
toso de pingue-pongue, entre os nos
sos congregados e o Club Athletlco 
Pindorama. As nossas tres turmas 
foram vencedoras.

No dia 24 realisou-se o jogo com 
a Congregação Mariana de SanFAn- 
na, tendo os nossos companheiros 
levado de vencida os presados co- 
irmãos da Salette, em todas as tres 
turmas. No dia 30 houve entre as 
mesmas turmas, de Santa Cecilia e 
de SanFAnna um novo jogo de “re- 
vanche”, realisado na séde desta 
ultima. Ainda desta vez os nossos 
bravos esportistas conseguiram a 
victoria nas tres turmas.

Temos a salientar a cordialidade 
reinante entre todos os marianos 
nestas pugnas. Em SanFAnna os 
nossos marianos tiveram occasião de 
verificar a lhaneza do trato dos con

gregados da Salette. Após o jogo 
foi offerecido aos nossos companhei
ros uma taça de café. A secção en
viou um officio ao Paulista Ping- 
Pong Club para um jogo no dia 14,

| e outro á Congregação de Sta. Ephi
genia para o dia 7.

3. a Secção de PROPAGANDA —
Teem sido recebidas algumas com- 
munieações dos Collegios catholicos 
do interior do Estado, tendo a sec
ção executado fiel meu te o seu pro- 

i gramma de propaganda mariana.
4. a Secção de IMPRENSA — 

Conforme noticiamos em outra lo
cal, augmenta dia a dia a lista dos 
cooperadores da Congregação. A 
todos tem sido enviado regularmen
te a nossa folha. Por determinação 
do nosso Revmo. Mons. Director, to 
dos os congregados, attendendo ao 
seu appello, se promptifiçaram a 
angariar a adhesão de cooperadores 
afim de poder incrementar-se a nos
sa acção pela imprensa.

Passou a auxilia r o congregado 
Arlindo B. Pereira na confecção da 
chronica religiosa que diariamente 
se faz no “Diário da Noite”, o con 
gregado Pedro de Carvalho.

VARIAS

ENFERMO — Encontra-se enfer
mo o nosso muito querido congre
gado Luiz Gonzaga de Oliveira. 
Muitos dos nossos companheiros, o 
nosso Revmo. Mons. Director e o 
congregado Presidente, foram levar 
a palavra amiga e consoladora ao 
presado companheiro. Rogamos a 
SSma. Virgem pelo seu prompto res
tabelecimento.

GUARDA AO SANTÍSSIMO SA. 
CRAMENTO — Como de costume, 
nos dias de Carnaval, a nossa Con
gregação concorrerá á guarda ao 
antissimo Sacramento, em desaggra- 
vo aos abusos que se verificam nes
ses tres dias. Todos os membros 
da Congregação farão esta guarda 
de aceôrdo com a nominata affixa- 
da na séde social e na Matriz.

CONGREGADO LINO VIEIRA

Esteve entre nós no dia 8 do mez 
p.p., o congregado Lino Vieira, mui
to digno presidente da União de Mo
ços Catholicos de Santos.

E’ notorio o devotamento do con
gregado Lino aos emprehendimen- 
tos catholicos que demandam vonta
de e grande energia para sua exe
cução.

I Saudado pelo nosso Revmo. Mon- 
I senhor Director, respondeu o referi

do congregado explicando o motivo 
da sua vinda á nossa Congregação 
afim de acompanhar de perto os 
trabalhos aqui realisados.

Fluente e enthusiasta o snr. Lino 
Vieira deixou óptima impressão en
tre os nossos marianos, os quaes 
são grandemente gratos á sua hon
rosa visita.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
SANTA EPHIGENIA

O Curso OoTnmercial mantido por 
esta Congregação durante muitos 
annos. foi transformado em Curso 
de Aliphabetisação para adultos. E* 
grande o movimento em torno des
ta nova iniciativa dos nossos pre
sados irmãos de Santa Ephigenia. 
que constitue. sem duvida, uma obra 
de elevado alcance social.

Hoje, esta Congregação levará a 
effeito uma reunião litero-musical 
no salão de festas do Gymnasio de
S. Bento, constante de attraliente 
programma e leitura do relatorio da 
ultima directoria.

NOVAS CONGREGAÇÕES
•Corre intensamente em varias pa- 

roohias, o trabalho para erecção de 
novas Congregações Marianas. As
sim, já se acham em ensaios a de 
Casa Verde e Tucunivy. Em am. 
bnst teem prestado o seu auxilio al
guns congregados de S. Ephigenia e 
da nossa Congregação.

Aos Congregados de São 
Luiz, Santa Ephigenia, 
SanfAnna e Perdizes

O congregado director do Curso 
de Educação Sexual mantido pela 
nossa Congregação roga aos presa
dos companheiros, destas Congrega
ções o grande obséquio de devolve
rem, o mais breve possível, as res
postas sobre a questão sexual, con
forma folheto qxe lhes foi distribuí
do.
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1 ESCOLA REMINGTON f
Cursos práticos e rápidos 1 

| DACTYLOGRAPHIA - Tachy. | 
| graphia — Correspondência — I 
| Contabilitade — Calculo — | 
| Calligraphia — Portuguez — | 

Inglez — Francez
Matricula sempre aberta |

J Aulas diurnas e nocturnas | 
para ambos os sexos j 
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CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
LAGOA

(Rio de Janeiro)

Recebemos desta florescente Con
gregação o seu annuario de 1927. 
Con grande prazer temos a registrar 
a óptima impressão que o mesmo 
nos causou, demonstrando-nos a pu
jança da vida mariana na Capital 
Federal. Fundada em 1921 tem sido 
esta Congregação um verdadeiro fo
co de formação da juventude dentro 
das normas da santa Egreja. Acha- 
se dividida cm 9 secções a saber: de 
Caridade, de Lithurgia, de ArregL 
n.entação, de Moços, de Sports, 
Tbeatral, Musical, de Imprensa de 
Legião de S. Tarcísio Possue uma 
academia mariana de letras que 
funcciona como um circulo de estu
dos entre os congregados. Trata a- 
ctnalmente da fundação da “Casa 
do Congregado”, extraordinária ini
ciativa dos moços da Lagoa. seu 
director, actuaimente, o Revmo. Pa
dre Dr. Ahrídino Pereira, alma toda 
consagrada ao moço e á religião, e 
que em tão pouco tempo soube orga- 
íiisar, arregimentar, formar uma nu
merosa ipleiade de jovens, que im
pávidos proseguem na execução de 
um majestoso programma de acção 
catholica. Recebemos de S. Excia. 
Rev.ma. o valiosissimo presente de 
uma collecção completa d’“0 CON
GREGADO MARIANO”, orgão offi. 
cial da Congregação, que já se en
contra no 2.o anno de vida. A Dire
ctoria actual, que é a 7.a, é a se
guinte: Director: Revmo. Padre Dr. 
Alcidino Pereira, Presidente Dr. 
Bento Josó Ribeiro de Castro, l.o 
Assistente Dr. Plácido de Mello, 2.o 
Ass. Dr. Alfredo José Cesario AI- 
vim, l.o Secret. Marcos V. da Fon
seca, 2.o Sect. Asuero Esphinheira, 
Thesoureiro Walde-mar Duque Es
trada, Mestre de Aspirantes Francis
co Calmon Brito.

A’ nova directoria os sinceros vo
tos de felicidades dos nossos maria
nos.

1 " 1

i Congregação Mariana das 
Perdizes

Esta Congregação se acha actuai
mente preoccupada com a organisa
ção de um festival em beneficio do 
Pensionato de Moços Catholicos. To
mará parte no m/esmo o illustrado e 
conlmcklo artista Maestro Souza Li
ma, que gentilmente se promptificou 
a dar um recital no dia 28 do cor
rente no Theatro Municipal.

Parabéns á iniciativa dos nossos 
co-irmãos da Assumpção.

CALENDArÍo MARIANO *

MARÇO

(Mez de IS-. José)
4. — Começa a Novena da Graça, 

em honra de S. Francisco Xavier.
7. — S. Thomas de Aquino, con

fessor, doutor, protector dos estu
dantes.

10. — Começa a Novena de 8. 
José.

12. — Annivcrsario da canoniza
ção de S. Ignacio e S. Francisco 
Xavier. — Ind. plen. (VI, A, I).

16. — Começa a Novena da An- 
nnneiação de N. Senhora.

10. — Commcmoração solcmne 
do S. José, Esposo da ,&S. Virgem.

25. — Annunciação de N. Senho
ra — Ind. plen. (1.3). Padroeira 
nrimnria da Nossa • Congregação. 
Missa e communhão geral obrigató
rias a todos os membros da Con
gregação.

Nota: Os Congregados lucrarão in
dulgências plenarias: quando confes
sados commungarem com os outros 
congregados na Comimnnhão Geral; 
n uando fizeremt os EXERCÍCIOS 
ESPTRITUAES por qualquer nume
ro de dias, ou um dia de recolhimen
to no mez. comtanto que, confes
sados e commungados. visitem o 
SS. Sacramento, orando pelas in
tenções do Summo Pontífice.

iS<e ídepois dois Exercícios Espi- 
rituaes rezarem algumas pias ora
ções durante quarenta dias para al
cançar perseverança, pôdem lucrar 
em cada dia duzentos dias de indul
gência: e se, confessados, cômmun- 
garem dentro desse tempo, indulgên
cia plenaria.



Os assignantes d’ “O 
Legionário’ * são consi» 
derados cooperadores da 
Congregação.

Não deseja V. Excia. 
dispensar o vosso valio
so apoio aos moços de 
Santa Cecilia, enviando 
a vossa assignatura?

ORGAM DA CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROGHIA DE SANTA CECILIA

Se amaes a socieda* 
de não assigneis e nem 
leiaes jomaes que tan= 
to apregoam uma civili- 
sação, cujo resultado 
foi apenas o augmento 
de hospitaes e prisões, 
e o accrescimo do nu
mero de suicidas e lou
cos.

EDUARDO, 
Bispo de Goyaz.
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lheEntre os grandes acontecimentos 
que a egreja commemora com as \ pat 
preces de seu ritual, com a liturgia 
de suas festas, a Annunciação da 
Santíssima Virgem occupa, sem du
vida, um lugar de distincção.

Roalmente, é a annunciação o 
primeiro élo dessa cadeia de ma
ravilhas de que se compõe a redemp- 
<;ão da humanidade. O natal, a pai
xão. a resurreição, o pientecoste sup- 
pòe a incarnação do Verbo eterno, 
i» a incarnação do Verbo sivppõe a 
annunciação de Maria.

Em sua natureza de Ente omni
potente, Deus pode agir si?mpre in
dependentemente de suas creaturas; 
mas para dar ao homem, embora de- 
cahido, uma alta idea de sua digni
dade. ordinariamente Deus o asso
cia em suas operações exteriores. 
Assim, Moysés concorre para livrar 
da escravidão o povo eleito e para 
a promulgação da lei: os prophetas 
participam das luzes de sua intelli- 
gencia infinita para revelar ao mun
do os segredos do porvir e da pro
videncia: mais tarde doze pescado
res da Galillea serão associados á 
obra de seu Filho na conversão do

servir-se de uma humilde e pobre 
donzella, para ser realisado o maior 
de todos os prodigios: — a incarna
ção.

Ora. era mister annunciar, eom- 
municar a essa joven, o ter sido ella 
a privilegiada e a escohida entre 
todas. O archanjo Gabriel é iespedi- 
do poi* Deus paraoíbter de Maria o 
seu consentimento em ser mãe do 
Verbo.

•Sigamos o principe celeste, no de
sempenho de sua preciosa mensa
gem. E’ o dia 25 de Março, mais 
ou menos ã meia noite, segundo os 
piedosos commentadores, nove me- 
zes precteamento antes do nasci
mento de Jesus. Maria, vela e me
dita profundamente recolhida.

O thema de suas meditações tal
vez fosse a «nropheoia dé Isaias: 
ECOE VIR GO OONCIPIET ET 
PARIET FILIUM...

“Eis que uma virgem conceberá 
o dará á luz um filho...”

Gabriel. n?vestido de forma hu
mana. apparentando um joven esbel
to. appresenta-se repentinamento o 
com grande reverencia d» ante de 
Maria.

Antes de communicar-Ihe o mys- 
torio augusto, sauda-a com um tvi- 

elogio, elogio sublime, que a 
collocarft para semnre acima do ceu 
© da terra, dos anjos e dos homens.

AVE. GRATIA PLENA. DOMI
NES TECTJM. BENEDICTA TU IN 
MULIERIBTJS.

Maria, turba-se ao ouvir um tal 
elogio. A virgem cie Judá intranquil- 
lisa-se, porque sabe que os louvo
res são ordinariamente artifícios e 
ardis. A nova Eva teme, lembran
do-se d)? que a antiga Eva fora se
duzida pela adulação... Gabriel, 
oomprehende qual a causa do turba- 
mento de Maria e appella immediata- 
mente para aquelle de quem era 
mensageiro: “Não temas. Maria. 
Achaste graoa deante de Deus. Eis 
que conceberás darás á luz um 
filho, e o chamarás rpelo nome de Je
sus. Este será grande, será chamado 
o filho do' Altíssimo e o Senhor Deus

dará o throno de David soo 
• e reinará eternamente na casa 

de tfacob”. Luc. I, 30-32.
Brevemente, Maria, parecia dizer 

o Archanjo, serás a mãie de Deus; 
este 6 o mysterio que o Altíssimo 
annnncia-te por meu intermédio. Tua 
humildade e virgindade serão salva
guardadas por obra do Espirito ‘San
to: da õ teu consentimento, Virgem 
bundieta, delle só, está dependen
do a salvação do mundo; pensa que 
o Salvador não virá á terra sináo 
quando consentires em ser sua 
mãe. . .

E Maria Santíssima, ajoelhada, 
juntas as mãos sobre o peito castís
simo. com um sorriso divino em to
do rosto e com os olhos fitos no alto, 
aceede á vontade de Deus e resigna
da a ©coita a missão de ser mãe de 
Jesus, juntainente acceitando o ti
tulo de rainha dos martyres. . .

“Eis a serva do -Senhor, faça-se 
in mim segundo tua palavra, res

pondeu ao anjo”.
?nOsso momento realisou-se o mys

terio de amor. promettido á terra 
havia quarenta séculos.

Forma Deus. com sua omnipoten-
—mundo.- Pela- annunciação, -Deus vtte- -eia.-uni.corpinho.-hnpum a oio»., saiugne„ -ttão-coTTPgrdes^n^ctrt^nc

VIDA —4----------
EUCHARISTICA

Na caminhada da vida para as 
moradas eternas, não podemos se
guir em jejum, sem um sustento 
que nos fortifique; ao contrario, 
perderemos- as forças e não chega
remos a alcançar a méta. Precisa
mos do pão nutriente da Santa 
Communhão: nosso alento e forta
leza. Foi o que nos ensinou o Sal. 
vador, quando, na multiplicação 
dos pães”, milagre que tão perfeita- 
mente symbolisa a Divina Eucha- 
rjstia, compadecido da multidão que 
o acompanhava, falou a seus discí
pulos: “Não quero que se vão em 
jejum para as suas casas, pois te
mos que lhes faltem as forças no 
caminho” (Math. XXV, 32).

A Communhão sustenta e alimen
ta a alma. E’ innegavel que, na or
dem material, se deixarmos de nos 
alimentar, morreremos. Assim, na 
ordem espiritual, se: deixarmos de 
coinmungar, de receber o alimento 
precioso da Eucharistia, morreremos 
para a vida interior. ;- sobrenatural; 
se não nos nutrirmos vdo “pão vivio 
descido do ceu”, ser-nos-á impossi. 
vel conservarmos tal vida. “Em 
verdade, em verdade vos digo, se

Homem 
gue

puríssimo das entranhas da Vir
gem: ao m^smo tempo, cria uma 
alma santíssima, que une. como for- j ^João 
ma substancial a esse corpo; e. acto j ~ 
continno, o Verbo eterno une sua in- K in 
fbvtu subsistência áqnelle corpo e 
áquella alma.

-tttr

Da união substanciai daquella al
ma santíssima e daquiello corpo, mi- 
lagrosamento formado resulta a 
humanidade de Christo redemptor. 
E da união, também suibstancial, 
dessa humanidade com a pessoa "do 
Verbo, resulta a Pessoa de Jesus 
Ohristo. D~us-TTomem. que com o 
consentimento da Virgem Santíssi
ma, 6 concebido duma maneira in
teiramente inaudita e admirarei. 
Admirável o Filho que ao mesmo 
tempo é Deus o homem. Admirawl 
a mãe„ que concebe sem corrupção 
alguma, sem detrimento de sua vir
gindade. Mãe e Virgem ! Continua a 
s^r virgem, sendo mãe: começa a 
^er mãe. sondo Virgem!!!

Ora, um tal acontecimento, devia 
ou não. ser recordado, com uma fes
ta solemne, de geração em geração? 
E’ o que a ogro.D f?»z. eelebrando a 
Virgem Mãe. sob o titulo de An- 
nuneiação. todos os annos aos vinte 
e cinco dias de Março.

A Congregação Maria na da Legião 
de S. Pedro, da parochia de Santa 
Cecilia. tem como rainha e padroei
ra. como mãe icxcelsa de cada um 
de seus membros a Virgem 'Santís
sima, invocada sob esse titulo au
gusto da annunciaeão. O’, Saibam 
lodos o« congregados como filhos 
^nrinhosos. honra** a tão dulcissima 
mãe, annunciaudo-lhe e offerecendo- 
ihe todos os dias. um acto de virtu
de. uma victoría soluv si mesmo, 
uma pequena mortificação, uma com- 
munhão bem feita. Saibam todos ve- 
peral-a. con> r» mais terno amor. 
com a mais filial piedade, sandando- 
a muitas vezos ao dia com as pala- 
was do Ceie*to mensageiro: Av** 
>í‘irfn, cheia de graças. . .

Seja o dia 25 do Março um din 
j do festa para a Congregação e para 

o congregado um din de amor.

PELA PAROCHA EM BENEFICIO

SEMANA DA CATHEDRAL

-coo?

A* importância publicada nesta 
folha, seCre o movimeuto das esmo
las pró Cathedral. temos a aceres- 
centar um donativo de um conto de 
réis do *Sr. Dr. Alberico GaIvão Bnti
no, donativo que foi entregue 
Rvmo. Procurador da Mitra.

ao

Um grupo de pessoas dédicadas á 
nessa parochia está estudando a or= 
ganisação de uma semana festiva, 
cm beneficio das obras parochiaes e 
das obras sociaes da nossa Congre
gação Mariana,

não beberdes o seu san- 
não tereis a vida em vós 
VI. 54).
vida eucharistica não pode- ' 

mos ser verdadeiros apostolos. E’ 
a Eucharistia a força, a alavanca i 
poderosa. que impelic as vontades ' 
para a pratica integral do Ohristia- 
nismo. que produz esse zelo, esse 
enthusiasmo santo pela gloria de 
Deus, zelo e enthusiasmo que de
vem infla minar os corações de to
dos os verdadeiros christãos.

Não pode haver apostolado, du
radouro e fecundo, se não tiver os 
seus fundamentos, a sua alma, nes. 
se Sacramento divino de amor. E’ 
aos pés do Sacra rio que se formam 
os apostolos, é nessa escola em que 
ó mestre o Amor, que se educam os 
campeões, os defensores da Reli
gião.

Não podemos ter abnegação, ver
dadeira micção no exercício do bem, 
se não possuirmos no peito, ao me
ros. uma parcellazinha de amor.

Todo o acto de virtude é um 
acto de amor; e a todos elles torna 
fucil o amor. Para quem ama, diz a 
Imitação, nada e pesado, nada é 
custoso: olle pode tudo e obra mui
tas cousas que parecem impossíveis 
áquelles que não amam. Ora, a Eu
charistia é uma fonte de amor, fon
te divina, perenne e copiosa: e e 
unicamente nella que podemos be
ber a agua límpida o reconfortante 
do a mor divino. . .

A época é da acção; não ha lugar 
para a lethargia. para a immobili- 
dade. Todo o catholico, hoje, que se 
preze desse nome, devera ser um 
apostolo, um pelejador incançavel 
da sua crença, que. em toda a par_ 
te. na família ou na sociedade, na 
vida particular como na vida pu
blica. procurasse defender e elevar 
cada vez mais sua mãe conimum, a 
Igreja. Ora, tudo isso exige muita 
dedicação, muita abnegação, muito 
sacrifício o muita fortaleza de ani
mo. Onde, pois. encontrar essas 
virtudes? . . . Só na vida eucharisti- 
ca. Ella é a base de toda a acção 
catholiea. Onde cila falta, falta a 
vida interior; e. não havendo vida 
interior, não ha acção catholiea. 
“Sem espirito de abnegação, de sa
crifício, sem muito amor de Deus e 
do proximo, SEM VIDA EUOTIA- 
RISTICA, diz o Pe. Leonel Franca 
S. J., nossa aetividade apostólica es
tá irremediavelmente eoiidcmnada á 
esterilidade.” O apostolado só é íe_ 
emulo quando se alieerceia na vida 
interior e a vida interior dimana 
sobretudo da vida eucharistica.

Congregação Mariana 
de Santos
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Celebra hoje o 12.° anniver- 
sario da sua fundação este pu
jante nucíeo de moços maria= 
nos. Já tivemos occasião de 
commentar nestas mesmas co- 
lumnas os trabalhos realisados 
pelos nossos presados irmãos 
em N. Senhora no meio da ju« 
ventude santista.

Cada vez mais numerosa e 
cheia de vida a C. M. de San
tos vae vencendo á força de 
zelo, piedade e grande devo
ção á Virgem Santíssima os 
óbices que se antepõem ás ac
ções beneficas e profícuas.
Foi seu fundador o Revmo. P.
José Visconti, S.J., que hoje 
dirige a Congregação Mariana 
de S. Luiz, desta Capital, e 
também a Federação das C. M. 
da Archidiocese de S. Paulo; 
seguiu“se-íhe o Revmo. P. An ■ 
gelo Coníessoto, também jesuí
ta, e, actualmente, é seu Di- 
rector o Revmo. P. José Dante,
S.J., que zelosa e sabiamente 
mantem bem vivo o enthusias
mo entre os jovens santistas. 
Praza Deus continue sempre 
neste caminho a briosa moei- 

■*< ■ 
J dade, que sobre a Congregação 

Mariana de Santos baixem as 
bênçãos do céo por intercessão 
da Virgem Immaculada, são 
os votos dos Marianos de Sta. 
Cecilia.

Foi designado o congregado 
Raul José Vaz Collet e Silva, 
nosso primário thesoureiro, 
para representar a nossa Con
gregação nas cerimonias com- 
memorativas desta data, ás 
quaes nos associamos de co- 
racão.

*** Dia a dia, augmenta a dedica
ção pelos bons livros da bibliotheca 
da Congregação. O enthusiasmo sus
citado pela leitura sã, o espirito de 
investigação, a base da philosophia, 
a consulta dos livros históricos, as 
monomanias analysadoras dos con
gregados são comprovados pela lon
ga lista dos livros consultados no 
nosso Gabinete ide Leitura.

Os esforços illimitados do biblio- 
thecario, congregado dr. Itibran 
Marcondes Machado, em pról da 
elevação intellectuaí dos que junta
mente com eMe professam a mesma 
fé arraigada conscientemente no es
pirito de cada um, são raros na épo
ca actual de profundos caracteres 
materialistas. Servem, para os novi
ços que despontam no seio da Con
gregação, de modelo, de distincção 
para a trajectoria agora iniciada 
cbeia de enthusiasmo.

“Res, non verba”... dizem os an
tigos escholasticos. Pois bem. veja
mos o argumento indiscutível dos 
algarismos expressivos. Durante o 

findo, de Fevereiro, foram con
sultadas e levadas para a residen-' 
cia de cada um, 88 obras assim des
criminadas: Literatura, 42 volumes? 
Reüírião 3T e Historia, I5. Na sala 
de leitura foram consultados 24 li
vros sendo Io de literatura, 6 de Re
ligião e 8 de Historia.

Foram ofertados gentMmente á

Entretanto, como ê diminuto o 
numero daquelles que commungam, 
frequentemente, seguindo o pre
ceito de Santo Agostinho: “As- 
sim como nos alimentamos ro- 
dos os dias do pão material, 
não nos esqueçamos também de, 
quotidiana mente, nos alimentar do 
pão espiritual, a Santa Oommu- i 
nhão...”

“Ao grau de vida eucharistica ad
quirida por uma alma, quasi inva
riavelmente corresponde a fecundi
dade do seu apostolado, diz D. 
Ohautard. no seu maravilhoso li
vro, “f/Ame de Tout Apostolat”. E 
diz hem. Hoje não se encontram, 
quasi, almas que se dediquem com 
zelo apostolieo á causa de Christo e 
da Igreja, porque falta vida eucha
ristica intensa. Nota.se tanta frie
za nos catholicos de nossos dias, 
nao se vé enthusiasmo, escasseiam 
dedicações profundas, porque são 
poucos os que vão buscar alento e 
conforto nossa fonte incxhaurivel 
das energias celestes — a Eucha
ristia ... .

Falta-nos 0 respirar profundo da 
alma: a Communhão frequente... 
E, som esse respirar profundo, a al
ma vai, a pouco e pouco, enfraque
cendo na Fé, perde o calor, perde o 
enthusiasmo, e, em breve tempo, 
ei-la atacada dessa lamentável tir* 
berculose religiosa — a tibieza. . .

•Dm nossa amada Congregação e- 
xiste a Secção Eucharistica. Ella 
já conta com vinte e dois inscri- 
ptos, jovens de vontade forte, que 
se propuzeram a receber, todos os 
domingos e dias santificados, a Je. 
sus Hóstia. Mas são poucos! São 
muito poucos para o núcleo de cen
to e oitenta jovens que formamos!

Porque não será maior esse nu
mero?... Se a metade, se todos 
nós pertencessem os á Secção .Eu
charistica, isso não seria uma cou
sa bclla e grandiosa? . . . Isso não

sos. 17, religiosas, 111 históricas, 28 
revistas e jornaes, 12 volumes de 
agricultura. Ha ainda a salientar as 
obras não classificadas que se ele
vam ao numero de 32.

A evidencia optimista dos algaris
mos é deveras animadora. A gera
ção que amanhã deverá presidir aos 
destino^ da nossa estremecida íPa- 
tria, não está representada na qite 
hoje. em nlena juventude produeto- 
ra. se estiola nos lupanares e outros 
antros de deoravação moral, physica 
e intellectuaí.

A! justiça humana será sempre fa
lha si não tiver a sua base na re
ligião christã. E nós os catholicos 
avaliamos o nerigo que oonstitue ao 
moço inexperiente a leitura dos li
vros hereticos. Sem a cultura neces
sária para discernir o bem do mal, 
r» v^-r/lflde em), accerta todas as 
doutrinas que se lhe apresentam, 
porque parecem responder ás inter
rogações formuladas pela sua men
te ennuviada por pueris suggestões.

A nossa bibliotheca, como todas 
a* salas de leitura das Congregações 
Marianas, são as fontes onde o se- 
ouioso da verdade mitigará a sêde. 
A orientação seguida na escolha dos 
livros exclue todo aquelle que por
ventura tenha funestas consequên
cias na imaginação individual.

Juventude estudiosa e certa da 
rota que trMha, eis a melhor con
templação que p6d!e ter da socieda
de o sêr que, no nosso caso, já trans- 
poz o meio-dia da existência e attin- 
ge o declínio. — CARDOSO.

seria um estimulo para os fervoro
sos, um exemplo edificante para os 
tibios, uma reacção profícua contra 
o afastamento desconforta nte do 
banquete eucharistico que se nota 
entre a maior parte dos catholi
cos? . . . Tsso não iria fazer da nos
sa Congregação um baluarte inven
cível da Fé Catholiea?...

A nós é que compete o exemplo! 
E’ preciso que luetemos pela incre_ 
mentação da vida eucharistica. pe
lo resurgimento do Christiamsmo, 
não desse Cliristianismo molle, 
doentio, superficial que reina em 
nossa época, mas do Christianismo 
vigoroso, activo, profundo dos pri
meiros tempos!. . . E só assim se
remos fortes, só assim triumphare- 
mos!... Sejamos, pois, cada um 
de nós um cruzado valoroso da Eu
charistia !

Aluisio Calazans de Freitas.
Secretario da Congregação
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Alaor regressava de uma breve 
excursão maitinal ás fraldas da serra 
da Cantareira. Ainda sentia o aro
ma agreste que trescalavam» as< ve
lhas plantas complacentes, que a ci
vilização poupou, sem destruir.

Ostentar assim, nas cercanias de
S. Paulo artístico, o doce -contraste 
de umbellas verdes de matta secular 
em toda a pompa selvagem, parecia- 
lhe tão curioso quanto um desses ra
ros homens de caracter feitos oo 
velha tempera. o<s quaes, á medida 
que se alongam os annos e variam 
os costumes, mais nos captam a 
admiração, ou uma dessas fortes 
donzellas que. no vestuário, (prefe
rem s-\guir a linha austera da con
sciência a bandear-se com os prin
cípios anarchizadores do mundo, 
soffram embora doridos sarcasmos 
por parte das vaidozinhas dos ex
cessos da moda... sem modos!

Porque será, indagava entre si, 
que n civilização tanto destróe. sem 
ao menos respeitar as florestas? A 
civilização espelha em -certo feitio a 
odade humana: progride, porém des
faz muita sombra, muito verdor, 
muita esperança, muita vida.

* * *
Quando taes considerações lhe 

perpassavam a frouxo pela mente, 
notou Alaor que alguém o saudava 
desfolhando um sorriso: o Helio!

Em dous segundos, ambos se cum
primentaram festivos, num abraço 
fraternal:

— Para ondç vae seguindo, 
Alaor?

—- Vou entrar urn pouco na Igre
ja de 8. Cecília. Estive na Canta
reira. Necessitava espairecer um 
fanfinho. . .

— Assim <pola manhã? Fez muito 
bem. A gente precisa esquecer ás ve
ros o torneio de ambições em que se 
engolfa a sociedade. E. para isso, 
não ba como n quietude dos bos
ques. onde os pulmões se oxygenom 
a largos haustos.

— Que linda imagem, Alaor!
— Um trabalho bem acabado do 

esculptor Fosca. Destina-se á nossa 
nova cathedral. Doação de José Car- 

! los de Macedo Soares. E’ -copia do 
! desenho attribuido a S. Lucas.
| — A iS. Lucas? Iíra, pois, como
i aquelle que trazia nas mãos o Be- ; 
j maventurado Ignacio de Azevedo, 
quando assaltado pelos protestantes 
ealvinistas na altura da Ilha da 
Palma, nas Canarias?

— Exactamente. Antes de partir 
: para o Brasil no grande navio S.
. Tiago, o B. Ignacio de Azevedo re- 
I commendára aos seus companheiros 
j de missão dous meios salutares para 
| conservarem a innocencia: a vigilan- 
i cia sobre os sentidos e a devoção a i 
; Maria.
| Preso em pleno mar pelos corsa - 
j rios, Ignacio, com a imagem de Ma- 
j ria nas mãos estimulava os com
panheiros a que não esmorecessem 

! na fé. diante do martyrio que os 
ensopou em sangue. Nisto, um gol
pe fatal cie espada o ifez rolar ao 
chão! Ainda sustinha nas mãos a 
imagem que elle. com autorização 
do S. Padre S. Pio V, copiára da 

| celebre Virgem de S. Maria Maior, 
desenho que a tradição' refere a S. 
Lucas: Maria em attitude do apre
sentar ao inundo o seu Filhinho, eo- 

i mo si apresentasse aos homens o 
| divino Mn (PI o de innocencia.
| — E ao B. Azevedo, que lhe sue-
! ob-iftii, ao depois?
! ^ — A’ sobretarde daquelle dia glo- 
I rioso. seu corpo lançado ao mar foi 
! visto boiando sobre as ondas e aper- 
| fando nas mãos ainda a milagrosa 
imagem do Maria! Um batel portu- 
guez que dali passou, ao attentar no 
oxfaordinario do acontecido, reco
lheu os sacros despojos <io martyr.

E a imagem salva das aguas, foi ! 
remei tida ao Collcirio dos Jesuítas, i 
na Bahia. Jacques iSourie, o carras- I 
eo. foi agraciado pela rainha Joanna i 
d Alhret com o titulo de viee-almi- ! 
vante de Na varra. j

— A natureza é amiga e nos res
taura. Ta agora visitar outro amigo 

■— Nosso Senhor sacramentado!
— Vamos juntos. Tenho prazer... 

* * ■*

E nosso Senhor condecorou ao 
P*. Ignacio e aos 39 companheiros 

0 mate excelso titulo — 0 de 
“martyres do Brasil”! _ exclamou 
ITelio.

Entraram.
A penumbra deliciosa da igreja 

convidava á prece. Do alto desciam 
límpidos sons que tríllavam e se en
grossavam >q enchiam sonoros aceor- 
des. Eram sons de algum estudo de 
clássicos, no órgão. Revelavam mão 
de mestre.

Ambos se ajoelharam reverentes 
junto ao altar, illnminado de lam
pa das.

Duas ou tre^ senhoras em silen
cio. Alguém que entrava... Nin
guém mais. Solidão! A alma pede 
a solidão. O borborinho cansa. A 
«solidão parece o profundo dos ali
cerces sobre que se edificam as mas- 
siças eonstrucQões.

■* * *

O Helio quiz «examinar mais de- 
ti dam ente a igreja. Admirou as pin
turas do Oalixto e poisou o olhar 
numa esta l uta de N. Senhora, ta
lhada em bronze, e posta num- re
canto fronteiro ao presbyterio.

— Entre elles havia tantos jo
vens! Morreram pela fé! Como é 
bodo o jovem, de princípios, que pre
fere á morte a trahir a seu Deus!

— Heroes que tomlbaram! Cujo 
sangue é vida. Heroes do bem, da i 
virtude, da fé! Assim: primeiro, na I 
terra, a semente se esborôa e delia j 
germina a arvore gralharda de fran- i 
ças majestosas. Todo heroísmo exi- I 
go imiuolações «supremas, heroísmos | 
tem o seu Calvario.

* * *

Olharam de novo para a imagem j 
de Maria, o Alaor e o Helio. e se 
lhe.* afigurou a Virgem como que j 
arraiada do maternal sorriso.

Vê. Alaor. que grande vanta- j 
gem n das estatuas: fixam uma lem- 1 
nrançn. A lenilbrança desperta idéas, 
e. com as idéa*. — consolo, imita
ção. heroísmos e a prece filial á 
pessoa que representam.

Rezaram. E sahiram...
Pe. Armando Guerrazzi.
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Conforme noticiámos, esta pros
pera sociedade de moços catholicos 
da visinlha cidade, promoveu no dia 
11 de fevereiro p.p. uma grandiosa 
manifestação ao Exmo. e Revmo. 
Snr. Bispo Diocesano, commemorati- 
va do 3.o anniversario da sagração 
de S. Exma. Revma. Àdheriram a 
esta prova de sympathia e apreço 
ao virtuoso D. Lara, não sómente 
todas as associações catholieas de 
Santos, como todas as classes so- 
ciaes que alli se fizeram representar.

A?s 20 horas do referido dia, após 
soleuuie To Deum rezado na cathe
dral, houve uma grande reunião no 
salão nobre do pala cio episcopal, 
onde o snr. Dr. Carvalhal Filho, de
putado federal, em nome das asso
ciações catholieas, inaugurou o re
trato de S. Exeia. Revma.. recor- \ 
dando a personalidade de S. Excia. i 
Revma. e externando a gratidão do J 
povo de Santos pelo quanto S. i 
Excia. Revma. tem feito na sua d.1- 
cese. A seguir, o snr. conego Bar- | 
ros Uchoa. deu a palavra ao con- | 
gregado Paulo Sawoya, nosso presi
dente, que reaüsou a sua palestra 
sobre o proximo Congresso da Mo
cidade Catholica, iniciando assim a 
serie que a União está empenhada 
em realisar. Fallou a seguir o re
presentante da imprensa local.

Foi distribuído o primeiro numero 
do SANTISTA. orgao catholico sob 
a direcção do Revmo. Cura da Ca
thedral, Conego Uchoa.

As palavras de D. José M. Par
reira Lara rcflectiram como sempre 
a sun grande bondade, a magnani-

mitude do seu coração todo devotado 
aos diocesanos.

O nosso congregado presidente 
voltou encantado com a novel ag- 
groiniação de moços santistas, que 
certamente muito lha de fazer em 
pró! da catholicidado. Tendo á fren
te elementos dc real valor como se
jam o Revmo. conego Uchoa, que 
deixou traços indeleveis do sua pas
sagem nesta Capital, e Li no Vieira, 
que representa verdadeiramente a 
synthese perfeita áo verdadeiro mo
ço catholico. não ha duvidar que 
dentro em breve a União de Moços 
Catholicos de Santos seja um ver
dadeiro foco de centra li sação de 
energias, congregando. arregimen
tando. disciplinando os numerosos 
elementos catholicos da visiuha ci
dade. Fundada a SNde dezembro do 
anno findo, já conta cerca de 50 
unionistas. que procuram executar 
um grandioso programma de gran
diosas rertlisações em prol da reli
gião e da patria.

Associações com moços desta tem
pera, não ha duvida, hão de vencer 
todos os obstáculos e á força do 
tempo havemos de vel-as attingir 
ao aemé da organisação catholica.

Aqui externamos nossos sinceros 
agradecimentos pela recepção e def: 
ferencias iniexcediveis dispensadas 
ao presidente da nossa Congregação.

--------------- ------------------------------

Vimos na revista da Congregação 
Mater Ter Admirabiüs um aviso que 
achamos opportuno íambem aos 
nossos congregados. EiLo: CON= 
GREGA DOS! — NÃO DEIXEIS 
MOFAR OS LIVROS DE NOSSA 
BIBLIOTHECA. LEDE !

AS CONGREGAÇÕES MARIANAS E A 
ACÇÃO SOCIAL CATHOLICA

i

O CENTENÁRIO DA FACUL
DADE DE DIREITO DE 

S. PAULO

Guardamos ainda bem vivo na 
memória o sympafhieo gesto dos 
marianos desta Capital, offerendo 
ao ('entro Académico XI dc Agosto 
uma placa eommemorativa do Cen
tenário dos Cursos Jurídicos.

Não resta duvida, dia a dia se 
accentua efficazmente a acção ca- 
tholico-social dos nossos marianos, 
num movimento altamente signifi
cativo para elevação dos sentimen
tos da nossa mocidade. A’ sombra 
da cruz o sob a protecção de N. Se
nhora vão elles vencendo mil e um 
impeeilios, sobrepondo-se a todos os 
preconceitos mundanos. produetos 
da chatice da materialisação ho
dierna, e assim procuram attingir 
ás eu mia das das grandes roalisa- 
çOes. A golpes de energia, de perse
verança, de reacção contra o ostra
cismo, vão os Filhos de Maria ven
cendo etapas, conquistando terreno, 
arregimentando, regenerando, cons
truindo. . .

A placa eommemorativa bem re
vela o sentimento patriótico que nos 
domina a todos que nos honramos 
com o glorioso titulo de Congregado 
Mariano.

No dia 1 do corrente, centenário 
da primeira aula da Faculdade de 
Direito, foi inaugurada a referida 
placa, offertada em U de Agosto 
do anno passado. Após a missa so- 
lemne rezada no Convento de S. 
I rancisco. por alma dos professores, 
almunos e funccionarios fallecidos, 
dirigiram-se todos á Faculdade on
de falou em nome das Congregações 
o congregado Dr. Joaquim Dutra da 
Silva. Usou da palavra o orador do 
Centro 11 de Agosto, bacharelando 
Pascoal Imperatriz, de cujo discur
so destacamos os seguintes tre
chos: “A vossa dadiva não repre
senta apenas uma gentileza vossa. 
Muito mais que isto. E’ um sym. 
bolo. Quizestes assim demonstrar a 
completa harmonia entre a sciencia 
do Direito e a Religião. Perpetuan
do no bronze a vossa admiração pe
la passagem do primeiro centenário 
da fundação dos Cursos Jurídicos, 
quizestes deixar ligada á grandiosa 
uaia da nossa emancipação intelle- 
ctual a majestade da fé, a majes
tade da crença religiosa que deve 
animar a todos os brasileiros. A 
vossa offcrta, além do symbolismo 
} morra. contém um ensinamen-
fpvvn^Xh0raCn° sinC(‘ra A pratica 
fcnoioxa da religião dos nossos
pacx. Estupenda a vossa intenção, 
louvável o gesto vosso. Nós vos 
manifestamos a nossa gratidão pe- 
í-oiimç académicos da Congregação 
* Ia na na do S. Paulo. Nestes tem- 
p;>s qne correm, em que a descida

Pai*a a7 disso]lK-no costu- 
picusamos destruir a golpes de
consmf ben?ficas e necessárias,

r exriencia (le asso.
ciaçao tao edificianto como o é a 
mes e uma terrível verdade que vossa. Sois bons brasileiros. °Moços 

. tempera é que nossa patria 
picdsa para conseguir chegar aos 
seus fecundos destinos”.

Como se vê. não tom sido impro- 
miiíi a acçao mariann no campo 

social. Continuemos assim e dentro 
em breve colheremos os fructos sa
zonados da nossa boa semeadura.

li
O PROXIMO CONGRESSO 
DA MOCIDADE CATHOLICA

( onsta-nos que vão adiantados os 
preparativos para a realisação do 
proximo Congresso da Mocidade Ca- 
rholiea a realisar-se nesta Capital, 
brevemente. Como noticiamos em 
nosso ultimo numero, as diversas 
associações catholieas já se movi
mento no sentido de se organisa- 
rem para o proximo embate. A U- 
nião de Moços Catholicos de Santos 
ja iniciou uma serie de conferencias 
previas, c realisaçõos mais ou me. 
nos nestes moldes se projectam em 
outros núcleos do moços catholicos.

Não obstante a carência de um 
pouco mais de vitalidade e dc cen
tra lisação nesta phase de inicio do 
grande movimento de forças catlio- 
lieas. sabemos que no silencio e no 
remanso das parochias de todo o 
Estado ha um trabalho intenso em 
prol do Congresso.

Já se acha traçado o plano geral 
da grande reunião e, certamente, 
não faltarão as adhosões dos *eatho- 
1 lo os de todo o Estado.

O movimento demanda grande 
somma de energia o mesmo dc sa
crifício mas está empenhado nesta 
porfia o nome dos Moços Catholi
cos, e se faz mister a demonstra
ção do seu valor.

O que entre nós só agora se ini 
cia. já é habito antigo nas socieda
des europeas. Haja vista o recente 
Congresso da Juventude Catholica 
Belga realisado em Liége, prova 
oxhuberante do vigor o da discipli. 1 
na dos moços catholicos daquella ; 
pequena parte da Europa.

lv imprescindível <iue nós. moços j 
catholicos, nos disciplinemos, nos ■ 
ordenemos afim de podermos reali- I 
sar algo do util c approveitavel. Não j 
basta intitular-se catholico, é pre-! 
ciso demonstral-o com factos, é ne- ! 
cessa rio sacudir o pó do indifferen- ; 
tismo que nos domina e provarmos j 
a nossa competência e o nosso va- j 
ior. Não nos apresentará melhor oc- j 
easião que a do proximo Congresso. !

Nessa hora teremos de provar 
que somos de facto a maioria e fa. 
zermos sentir a intensidade da nos
sa acção.

Daqui a alguns meses estaremos 
reunidos em Congresso. A’ parte as 
sessões de estudo em que serão tra
tadas as tlieses apresentadas, deve
remos ter as demonstrações de 
culto externo, que serão, por assim 
dizer. u’a mobilisação de forças, 
uma revista ás tropas passada pelo 
‘“leader” o nosso magnanimo Metro 
poli ta. Cada moço que se diz filho 
da Santa Igreja terá de trazer um 
valioso contingente para o Congres
so. Que tragam âs suas ideas sa
dias, mas que não se esqueçam de 
trazer também o producto das suas 
realisaçõos, da sua experiencia ci
mentada pela fé e pela devoção! 
Km se tratando de ideas, não seria 
mao alvitre, de concretisal-as apro. 
ximando-as do terreno pratico. Quo 
nos adiantarão as figuras de rheto- 
rica. as alucuçoes bombásticas, mas 
seni fundo, sem mula de aproveitá
vel? Que nos importarão os gran
diosos projectos, estupendos con- 
.1 unctos theoreticos. se são irreali- 
laveis, dado o nosso meip, as nossas 
possibilidades, a nossa índole? Fu
jamos o mais possível do terreno do 
irrealisave.l, o objectivemos, ou an. 
tcs. tratemos do apresentar ideal è 
planos realmente approveitaveis. 
quo apresentem resultado certo e 
util. Que os oradores sejam homens 

acçao, que preguem mais com o 
exemplo que com a palavra! Será 
preciso falar, .mas será mais preci
so agir!

Já disso algures “a discurseira é 
um mal pan-americano”. Evitemos 

j a discurseira, queiramos a acção 
| prompta e decisiva, sem tibieza,
|som temermos as responsabilidades 
j que .pesarão sobre nossos hombros.
| Já é tempo do executarmos os 
I planos já traçados para a realisação 
| do Congresso. Quo a cada um seja 
1 destribuida a sua missão, e que to- 
; dos empreguem toda a boa vontade 
; e todo o esforço em se mostrar dí- 
i gno filho da Santa Igreja.

Feia nossa parte podemos garan
tir (pie os marianos de S. Paulo se 
encontram a postos. E’ mandar e 
será uma legião a emprehender o 
caminho para o grande certamen.

III
ASYLO SANTA THEREZI- 

NHA DO MENINO JESUS

Neste anno, como nos anteriores, 
os congregados marianos de todas 
as Congregações da Capital, se 
promptificaram a cobrar as taxas 
do imposto de caridade em benefi
cio da benemerita associação de as
sistência aos filhos dos lazaros.

A nossa Congregação teve a seu 
cargo vairos postos de entrada de 
automóveis para o corso da avenida 
Carlos de Campos. Alguns delles dL 
rigiram-se até Santos onde promo
veram á cobrança do referido im- 
oosto.

Attingiu á cerca de 11:000$000 o 
total recebido pelos nossos comim- 
nhoiros, que já foram entregues á 
Exma. Snra. D. Margarida Galvão, 
1)I>. Presidente daquella associação.

E’ de applausos e de enthusiasmo 
a atmosphera que cerca os maria
nos de S. Paulo pelo que já teem 
feito em pról da Assistência aos La
zaros. Vê-se porisso a efficiencia 
da acção mariana, contribuindo pa- 
r.i minorar os soffrimentos alheios, 
não regateando esforços para o exer_ 
cicio saerosanto da caridade.

■ — ---- - —•- — ■

PEU mmm
IO PROBLEMA DA 

VIDA
O Snr. Mauriee Manquat. em um 

excedente artigo sob a epigraphe 
“Le I^robléme de Ia Vie et Mnrcel- 
üii Berthelot”, publicado na revista 
“ ETC DES” . (A. 65.. e — T. 19-1- 
X.o 2). salienta a tendência que se

teve nos artigos e discursos sobre o 
grande clinico, por oecasião do cen
tenário do seu nascimento de se pôr 
em relevo tuna das glorias de Ber- 
thelot, aquolla que diz respeito ao 
problema da vida, isto é, “em vir
tude do homem ser capaz dc fazer a 
synthese (los corpos simples que en
tram na composição da matéria vi
va, elle póde por sua vez renovar o 
gesto da Natureza entretendo nes
te mundo a chamma vital”.

Enganam-se redondamente os que 
quizerem basear-se nas experiencias 
e nos magníficos estudos deste “lea- 
der” da chimiea moderna, para ne
garem a “força vital”. Certamente, 
não deixam de ter sua grande im
portância scientifica as conclusões 
sobre a synthese das substancias 
até então extrahidas da matéria vi
va, a cellula.

Diz o referido escriptor: “E’ in
contestável que negar a “força vi
tal” é. a rigor, reduzir o ser vivo a 
uma retorta onde se operam redac
ções chimieas e nada mais que el- 
las. . . Da alma em geral, da alma 
humana em particular, um chimico 
puro como tal não cuida: ella es
capa á sua competência: um phy- 
siologista prudente, sollicitado pelos 
enigmas que sobrelevam a negação 
desta alma, no recurso, então pre
cário, de se refugiar no agnosticis- 
nio se. por temperamento ou forma
ção primitiva, elle se inclina, com 
effeito a negar. Mas ao lado dos 
chimieos puros o dos physiologistas 
prudentes, ha uma multidão de 
“profiteurs” materialistas da scien
cia. ha redactores de Manuaes mais 
ou menos officiaes que não cessam 
de oppôr as conclusões obtidas no 
laboratorio ás affinnações da philo- 
sophia e possuem um prazer de col- 
local-as em contradição. Ha também 
uma multidão de pessoas que teem 
suas razões para professar o espiri
tualismo e que uma solução scienti
fica, no sentido mechaniclsta, do 
problema da vida póde perturbar”.

Entre nós, esses taes “profiteurs” 
.10 quo o snr. Manquat se refere 
muito infelizmente são numerosos. 
Ha. porém, uma sensível differen- 

j ça entre os de lá e os de cá. Aquel- 
í les ainda se dedicam ao laboratorio 
j na ansia de encontrarem a “contra- 

dicção” desejada; estes, queremos 
dizer, os nossos, procuram-ira não 
no laboratorio scientifico. experi
mental, mas sim no laboratorio da 
sua imaginação, manipulando e ada
ptando uma sciencia de empréstimo 
bebida aqui e acolá no perpassar 
superficialissimo sobre as ultimas 
noticias das ultimas conquistas 
scientificas. Falta-nos o serio e o 
constante de que tanto falia Santo 
Ignacio de Loyola. No dominio das 
scieneias exactas, a pesquiza da ver
dade não se faz nos gabinetes de 
leitura ou nas bibliothecas, mas es
sencial mente no laboratorio, na ve
rificação continua dos factos contro
lados pela experimentação.

Oom essa sciencia feita á pressa 
em laboratorios paupérrimos oude 
quasi nada existe e tudo falta, tra
balhando-se muito mais com a vio
lência da força da imaginação que 
com os factos verificados, se procu
ram contra dicções á philosophia, ou 
autos, objectivando-se em ultima 
analyse a religião.

Claude Bernard, o grande physio- 
logista, teve para Paul Bert, seu 
preparador, estas palavras, quando 
o viu entrar no laboratorio: “Deixa a 
tua imaginação com o paletó no 
vestiário, mas retoma-a ao saires.”

Felizmonte, não são sómente as 
imagens theoricas quo dominam nes
te limite tão debatido entre a scien- 
eia e a fé.

Muitos quizeram ver nos estudos 
dc Berthelot o meio para a exclusão 
da força vital. Sobre esta. aihi estão 
as palavras de Pasteur que também 
foi chimico. “a vida não provem se
não da vida”.

Diz o snr. Manquat: “Para os 
nogadores da força vital, o ideal se
ria oppôr a Pasteur um desmentido 
sobre a forma de um facto, a fabri
cação de uma cellula viva ou sim
plesmente de um fragmento de pro
toplasma”. E faz os seus commen- 
tarios sobre o celebre Bathybius 
haeckelensis e o Eozon canadensis 
que já passaram para o domínio da 
lenda.

Em conclusão. Berthelot reconhe
ceu que “jamais o chimico preten
derá formar em seu laboratorio, uma 
foíha. um fructo. um ímiscnlo, um 
orgão. Mas o que a chimiea não 
póde fazer na ordem da organisação. 
póde rmprehendel-o na fabricação 
das substancias encerradas nos se- 

! res vivos”... “Nós, chimieos, po- 
I demos- fabricar como a cellula, mas 
j não podemos fabricar a ceIíula.,,

Não se deve. portanto, inferir 
; que os trabalhos de Berthelot elimi- 
: nam a noção da força vital, 
í E’ verdade que como chimico elle 
; resolveu parcialmente a questão chi- 
mica da matéria viva, “elle não re- 

í solveu, porém, o “problema da. vi- 
! da ”.

PAULO SAWAYA 
Congregado



0 LEÜIONARIO

QUESTÕES
M ARIANAS

DA EXCLUSÃO DOS 
CONGREGADOS

O Manual dos Congregados de 
Nossa Senhora (2.a ed. Porto - 
1920). a fonte inexgottavel dos en
sinamentos marianos. á pagina 74 
trata da exclusão do congregado di
zendo: “da Congregação será ex
cluído todo o Congregado ou candi
dato que faltar notavelmente ou aos 
deveres comimuns do bom ckristão 
ou aos particulares que ihe impõem 
as regras”.

Griphámos de proposito a ultima 
parto da citação do .paragrapho por 
nos interessar mais de perto.

Não têm *ido da mesma estructo- 
ra as lentes atravez das quaes se 
têm analysado os casos do exclusão 
de congregados. Pelo que temos 
observado variam enormemente as 
maneiras de se considerar este as
sumpto tão importante. Umas Con
gregações tec-m por praxe não effe- 
ctuar exclusões. Quando se apresen
ta um caso cm que se torna necessá
ria a applicação da pena. da-se ao 
culpado um titulo addicional. por 
exemplo, congregado nominal. Ou
tras. ao contrario são de grande ri
gor. Commettida a falta leva-se a 
questão ao Conselho e, uma vez “bem 
estudada, apnlica-s' a pena maxirna 
sc o caso exigir.

Entr-*' ost.as duas maneiras, prefe
rimos ficar com a ultima. Como já 
tiremos occasião de dizer nestas 
mesmas eolumnas. em matéria de 
doutrina, e por tanto de religião, não 
ndmittimos meio termo, to be or not 
be. . .

Ou bc-m que um indivíduo vive 
inteirnmente sob o dominio de suas 
paixões c então pertence ao mun
do. on bom que procura o caminho 
da perfeição, reprimindo-as, o en
tão serft de Deus.

Se não ndmittimos cathollcofi de 
rotulo, muito menos congregados de 
estampa. Quern entra para a Con- 
greiração ó para ser Filho de Maria, 
não só na sua aggremiação como 
ern toda e qualquer parte.

Xr-o resta duvida que o apanagio 
do congregado é o culto de Maria, 
que elle deve revelar em todos oa 
actoc, públicos ou particulares e 
por v so que todo aquolle que faltar 
notavelmente aos ideveres particula
res ore lhe impõe as regras deve ser 
excluído. Assim, por exemplo, acha
mos que deverão <?er incluídos nesta 
pena: os que faltarem, som nada 
justificar, aos actos piedosos da 
Congregação. durante o tempo esta- 
beVcido pelas rearns: os que. fal
tando. enviarem justificações sem 
motivos píansiv< is (conservando-se 
na Congregação aquelle* que estive
rem Incluídos neste çnso. será man
ter congregados nor correspondência, 
o que é irrisorio) : os que commet- 
terem faltas disciplinares sem moti
vo algum justificável. Citamoo so
mente estos casos por serem os mais 
oommuns. E' obvio que antes de se 
applicar a pena maxirna. se ha de 
tentar >por todos os meios possíveis 
e compntiveis com a Congregação, a 
volta do filho prodigo, ou melhor a 
recreneração danuelles que se vão 
deixando degenerar.

Entre nõs. o trabalho de rongr»»- 
gar indivíduos para um ideal tm* 
eublime como os das sociedades de 
Maria é bastante arduo e penoso, 
o que dia a dia mais se avrP-- 
com a continua de^christianisação 
do a corrupção dos eostnm^ .
etc. Em creral. a luefa é sustentada 
só pela Congregação faltando mui
tas vezes o anoio valioso da famí
lia. miando esta não eonstifne um 
imnecilio para a vida mnriann do 
mor-o. Por isso. se faz mister muita 
calma e muita perseverança, pacien- 
eia r caridade. Isto não quer dizer 
porem, que a Congregação deva des
ce” A eathegorta das sociedades 
profanas, cujos fins são om geral a 
pecunin e a recreação, nem sempr^ 
de ac~orrto eom a moral. A Congre
gação posc-uo as suas regras e a s*tl 
prosperidade depende do rigor com 
que são observadas.

As sociedades do Maria são ag- 
gremiações de escolha, podemos di
zer mesmo de escól. do selocção. Não 
devemos concluir porem que sejam 
necessariamente pouco numerosas. 
Pelo contrario, quanto maior for o 
numero de congregados maior a eom- 
ina de trabalho produzido, maior a 
accão catholica exercida. Deve-se 
notar que cm primeiro lugar impera 
a oualidade e depois a quantidade.

E’ preciso notar-se, alem disso, 
mie não excluir uin congregado que 
incorre na pena, não é somente uma 
falta de observância.das regras, mas. 
e muito prineipnlmento. um mão 
exemplo aos demais, mormente aos 
que se iniciam na vkla mariana.

Tmpõe-se lembrar que a Congre
gação é uma verdadeira escola de 
disciplina, onde o exemplo é contado 
em primeira linha.

PAULO SAWAYA.
Congregado.

IRMÃ S. LUIZ
Ha cincoenta annos pela data de 

28 de Fevereiro de 1878, fazia sua 
profissão religiosa, solem nomente, 
no Collegio do Patrocínio, em Itú, 
aquella que no século chamara-se 
Eugenia Sophia Victoria Boyer, e 
que nós conhecemos simplesmente 
polo nome de Irmã São Luiz.

Desde então iniciara o seu aposto
lado de caridade, sempre bondosa e 
paciente, percorrendo as Casas das 
Irmãs de São José, em Itú, Taubaté 
e Campinas. Veiu depois para São 
Paulo. dedicando-se inteiramente 
aos seus trabalhos na Santa Casa 
de Misericórdia, ahi permanecendo 
iongos annos. ' Nomeada Superiora 
do Externato Santa Cecília, em 
1911. desdobrando-se em zelo e ca
rinhos, foi, pela data de 30 de Mar
ço de 1918, assumir o seu novo pos
to de Superiora do Asylo dos Ex
postos do Wanderley, de onde sahiu 
em 23 de Dezembro de 1921 para. 
novamente em Campinas, dirigir 
como Superiora, a Santa Casa de 
Misericórdia, onde se encontra 
actualmente.

Nascida em Barcelona a 18 de De
zembro de 1856, sendo seu pae, Luiz 
Boyer, secretario do cônsul francez 
na Espanha, ahi passou a sua pri
meira infaneia. até que, tendo en
fermado sua mãe, passaram elles a 
residir na Saboya, em cuja aldeia 
de Biole conheceu as Irmãs de S. 
José, ingressando então no Collegio 
por ellas dirigido. Ahi, completan
do os seus estudos e conhecendo a 
santa vocação que Deus lhe desti
nara, recolheu-se ao Noviciado da 
Congregação dessas Religiosas, em 
Cusset, de onde sahiu um anno de
pois, em direcção ao Brasil, na 
companhia da ltvma. Madre. Maria 
Theodora, de saudosa memória.

Este é om resumo, o perfil bio- 
graphico da santa Religiosa, que du
rante 25.annos dirigiu as Filhas de 
Maria.de Santa Cecilia.

E estas, para coinmcmorarem as 
bodas de ouro de profissão religiosa 
da sua querida ex-Pireetora, envia
ram uma delegação a (>mpinas, 
que, partindo na manhã de 28 de 
Fevereiro foi festivamente recebida 
na Santa Casa onde, ás 10 horas, foi 
celebrada uma missa por intenção 
da Ií'vma. Superiora e da Irmã An
ua Maria que conjunctamente ce
lebrava o seu cincoeiitenario de vo
tos religiosos. A espaçosa Capella 
achava-se occupada pelas alumnas 
do Asylo, Corpo Clinico e Mesa Ad
ministrativa da Santa Casa, além 
das demais pessoas amigas, Religio
sas e Filhas de Maria de Santa Ce
cilia .

Discurso pronunciado em 
Campinas por uma Filha de 
Maria de Santa Cecilia.

ltvma. Irmã São Luiz.
Depois que se esmaece a quadra 

azul. d. sapparecendo nas brumas 
encastoiiadas no horizonte, e renas
ço o inverno, de ninhos abandona
dos. desertos das andorinhas que 
c migraram, sem flores e sem brisas, 
som fulgores, contemplamos a en
trada percorrida; e desponta a sau
dado do um bem que se partiu.

Então começamos, como o prín
cipe da lenda, a enrolar de novo, na 
bobina maravilhosa, o lio dourado 
cia vida para rever o que ficou a- 
traz. . .

Eis que paramos junto ao marco 
de ouro que hoje se levanta no ca 
minho de vossa vida... Cincoenta 
annos de profissão religiosa, meio 
século de sacrifícios e cio méritos.

Quantos annos dessa vida abnega
da. desse heroísmo que o mundo des
conhece. dessa immoiação pemiiie. 
quantos desses annos foram consa
grados á direcção das Filhas dc Ma
ria de Santa CeciliaV

. . . Revejo, numa emoção pro
funda, aqueiles retiros piedosos, a- 
qo.ellas romarias brancas e felizes, 
esses ensinamentos mansos, as bon
dosas exhorrações, as reuniões cheias 
. e uneçao, os officios festivos... e 
a figura dessa Religiosa amavel e 
mierida a quem tudo isso devemos.

Aqui, junto á saudade, reponta a 
gratidão. . .

— Conta a lenda encantada da 
minha infaneia, que. á conquista da 
felicidade, um joven devia subir a 
encosta granítica de elevada monta
nha, em cujo cimo havia um passa- 
ro eaptivò junto a uma fonte de 
aguas crystallinas o vivifieadoras. E 
era mister galgar o monte sem vol
ver os olhos sobre a estrada percor
rida . . .

A’ medida que elle avançava, gri
tos e gargalhadas iam-ihe onipós ; 
imprecações e lagrimas, risos de sar
casmos e soluços angustiosos ecoa
vam á sua passagem. E o joven

A’s Filhas de Maria
REPAROS
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As Pias Uniões das Filhas de 
Maria, assim como as Congregações 
Marianas, são fundamentalmente 
associações de caracter piedoso.

Ahi sq congregam vários jovens 
dicididos á imitação das virtudes da 
Virgem Santíssima. Ha perfeita 
identidade entre as duas aggremia- 
ções.

A parte piedosa porém, não basta 
exülusivamente. Sendo o seu fim 
formar a p os tolos é natural que os 
filhos e as filhas da Virgem Im- 
maculada exerçam influencia pre
ponderante no campo social.

Não é sufficiente cuidar-se do 
fim essencial primário destas asso. 
ciações, é preciso não se descuidar 
do seu FIM ESSENCIAL, SECUN
DÁRIO: O APOSTOLADO.

E’ este ultimo que desejamos re= 
parar nestas notas despretenciosas, 
visto como o primeiro demanda 
maior competência e capacidade, 
que, mão grado nosso, não possui'* 
mos.

Vejamos, por emquanto, a ques. 
tão do apostolado interno, isto é, a» 
quelle exercido entre as próprias Fi
lhas de Maria.

O campo de acção é immenso e 
muito ha que fazer, visto como qua- 
si nada ha de realisado.

Assim, por exemplo, a falta de 
um centro de cultura, onde se pro
cure estudar as diversas questões 
que se relacionam com o desenvoL 
Vmenío do espirito, é, cremos nós, 
uma falha das mais sensíveis. Não 
digo que se estabeleça um parla= 
mento. Deus nos livrei Imagino se 
nos reuníssemos em assembléa pa= 
ra discussões! Refiro-me a reuniões 
de caracter intimo, onde se cuidará 
da bôa conversação, da boa leitura 
de comentários sobre os bons au, 
tores, sobre a moda, etc., e múlti
plos assumptos que poderão ser 
ventilados nos moldes da indole pie
dosa das Pias Uniões.

A falar em leitura, porque será 
que, nós de Santa Cecilia, ainda não 
possuímos a nossa biblioteca? Se 
cada uma de nós desse um livro já 
seria um bom começo. Objectarme 
hão: e o logar para os livros, reu
niões, etc.? Não seria essa a duvi
da. Se não pudesse ser na nossa ca- 
pella, pois que uma estante não ha 
de occupar muito espaço, poderia 
ser em uma das dependencias da 
matriz, ou da Congregação Mariana. 
Não será necessário que se vá ler 
junto da estante, basta que haja os 
livros e cada uma procurará lel-os 
em suas próprias casas.

Quantos fruetos não poderão ad. 
vir de uma boa leitura e de com- 
inentario criterioso sobre um livro!

E’ clássico falar-se da falta de 
cultura na moça brasileira, e infe- 
lizmente, não podemos dofender- 
nos; dominam-nos as frivolidades 
do modernismo. Precisamos reagir.

À epocha é de fazer valer a com
petência que se adquire, em grande 
parte, no estudo.

Ahi fica o i.o reparo. Até br^ • •
3-3=28. NEMES1S
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impávido, sem desviar os olhos do 
fenno da jornada, avançava sempre 
(•ui busca da felicidade que dourava 
o alto da montanha.

E a lenda conta que elle chegou 
emfim; e que pela encosta jaziam, 
transformados nas pedras que cla
mavam, aqueiles, que tendo escalado 
a montanha do encanto, apavoradis 
e cobardes paravam o meio do ca
minho e olhavam para traz...

ltvma. Irmã: Existo, é certo, a 
montanha da Felicidade om cujo 
pico se alteia ,não o pouso real das 
aguias, mas sim um throno de glo
rias para os -eleitos.

lia cincoenta annos começastes 
numa ascenção perfeita, a escalada 
sinuosa e difficil. Não vos importa
ram os gritos de sarcasmo e o gar
galhai* nas trevas, com que os ini
migos da alma, postados desde o so
pé do monte, procuraram atemori- 
sar-vos. Calma e serena, fitastes o 
alto, onde fulge a Estrella, e subis
tes espalhando consolo, bênçãos e 
perdão...

Perinitti, bondosa Irmã São Luiz. 
que nós que tivemos a ventura de 
receber dos vessos benefícios, vos 
apresentemos num ramalhete mys- 
tico, as homenagens de nosso affe- 
cto e de nossa gratidão, dos trans
portes de jubilo cõm que vos saúdam 
as vossas Filhas de Maria de Santa 
Cecilia.

Depois, continua o na vossa as- 
tenção em bu-n* i (11 Felicidade. So
bre a montanha da dor que é o ca
minho da vida, vos espera o throno 
de ouro dos bemditos de Deus; e, 
para aqueiles* que seguiram a via 
dolorosa abrindo o manto da cari
dade. no alto serão as rofulgencias 
do sol. as sei n ti Ha ções da estrella e 
as transfigurações gloriosas do 
Thabor que é eterno! Ceciliana

28 de Fevereiro de 1928.

O Rev. Padre Camillo Torrend, S. 
J., conhecido naturalista, dá o me
lhor de seus lazeres á propaganda 
das bôas e sãs leitnras. E’ na Con
gregação Mariana do Collegio An- 
tonio Vieira que elle encontrou suas 
principaes collaboradoras, estabele
cendo uma secção expressamente 
para este intuito.

O fim da Secção é a educação in- 
tellectual solida da sociedade mo
derna, especial mente nas classes di
rigentes, por nneio da diffusão das 
melhores obras da Literatura e de 
Apologética.

Os meios que para isto emprega 
são a fundação de bibliothecas pu
blicas e particulares, distribuir da
dos bibüographicos, em uma pala
vra promover e facilitar a aequisição 
de bons livros, nacionaes e estran
geiros.

Para maior incremento *e intelli- 
gencia da obra promove conferen
cias e cursos apologéticos e estuda 
os melhores livros da actualidade.

A Liga possue «; distribue um bem 
fornecido catalogo, com livros apro
priados para as varias classes ’e 
leitores.

Sobre este momentoso assumpto 
acaba o Iievmo. Padre Torrend de 
pronunciar na Bahia uma erudita 
Conferencia, sobre a responsabilida- 

1 de de todos os cafholicos em face 
j da imprensa. A praz-nos citar um 
trecho ao menos dos míuitos docu
mentos que elL adduz, para provar 

I *-*stn responsabilidade. E’ o do ca- 
tholico que se aceusa. de não ter 
favorecido a bõa Imprensa:

I “ A confio-me de t er sido on a cau
sa da d '"-ordem que anniquila a mi
nha polir#» patria, a minha família e 
a mim- mesmo. . .

Aeeuso-me do ter dado á minha 
tnstrueção religiosa uma attenção 
rotineira e letargi:forme.. . indo 
aos sermões só para ouvir períodos 
elegantes e mobilando a minha bi- 
blotheca somente eom livros bem 
encadernados, ou do autores da 
moda, sem conceder uma prateleira 
sequer aos livros de Apologética 
para robustecer a minha fé, ou 
Aqueiles que se occupam de resolver 
as momentosas questões soeiaes.

Accuso-me de não ter em minha 
casa nem a Biblia, nem sequer o 
Novo Testamento, nem de ter ja
mais meditado ou lido ao menos os 
Evangelhos, apezar de ser eu um 
catholico talvez tde comtnamhão fre
quente, e pertencente a não sei 
quantas irmandades. . .

Acuso-me de ter ajudado á im
plantação do paganismo nesta nossa 
sociedade agonizante pelos maus 
exemplos, e também deixado de fa
zer obras de zelo e de propaganda; 
não tratando de impedir a invasão 
das Idéas deprimentes nas classes 
mais pobres da sociedade... Por 
minha culpa, por minha maxirna 

i culpa, o erro está hoje sentado no 
i íogar da verdade; por minha grande 
j culpa ofl facinoras o os escandalosos 
; tomam conta da rua. as crianças já 
’ não podem conservar a innocencia, 
= n mocidade jã não tom a coragem 
! dc dominar os maus instinctos. a 
. immoralidado. a bestialidade inva- 
. dem a sociedade e com estes vícios 
; a minha pronrin felicidade está -om 
! joero. as minhas propriedades c a 
minha vida ecfão cm risco pelo ron- 

i bo leeral ou iPegal nor parte da onda 
poptilar deseducada o ameaçadora, 
por parte d’nquelle povo outrora tão 
bom e resignado, quando se lembra
va dns verdades eternas, visto que 

| as más leituras e uma literatura de 
nodridão lhe roeram a fé até a me* 
dnlla dos ossos. . . Sim. por minha 
culpa, po^ minha ernndo culpa, por 
minha maxirna culpa.

Accuso-me do mau emprego das 
minhas riquezas, excitando a inve
ja e a revolta dos pobres pelo meu 
luxo insensato, e mlostrando-me ter
rivelmente avaro quando* se trata da 
divulgação das idéas salvadoras por 
meio dos bons livros ou do jornal 
religioso.

Accuso-me de ter esbanjado as 
minhas melhores energias da mo
cidade em futilidades, de -não me 
ter dedicado a obra social nenhuma, 
de não ter deixado nenhum sulco 
bemfazejo na humanidade; antes 
pelo contrario de ter engrossado só
mente a legião dos preguiçosos -e dos 
cobardes diante dos cobardes, diante 
dos incendiários que ateavam o fogo 
na rainha casa. . . Por isso estou 
arruinado ou, a minha familia, a 
minha patria, por minha culpa, por 
minha maxirna culpa”.

(Do Mensageiro do Coração de 
Jesus).
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CRUZADA DA MOCIDADE 
CATHOLICA
(JUNDIAHY)

Causou óptima impressão, a visi
ta do congregado mariano acadêmi
co, Paulo Sawaya á Cruzada da 
Mocidade Catholica de Jundiahy. A 
conferencia do mesmo, realizada na 
séde da O. M. O. despertou grande 
interesse no Circulo de Estudos da 

: sociedade.
i — A 19 de Fevereiro, p. p., hou- 
! ve a eoramunhão mensal, embora 
| sendo dia de folguedos carnavales
cos, contamos com 78 moços que 
receberam a Jesus-Hiostia. A' tardi
nha teve logar piedosa Hora Santa, 
em desagravo das offensas, commer- 
tidas nesse dia. A’ noite, bom con
junto dramatico, fez-nos passar duas 
horas de eã alegria.

— Uma commissão da C. M. C. 
apresentou ao Dr. Juiz de Direito 
local, a solidariedade da Cruzada, 
quanto ás ultimas medidas, adopta- 
das pela Lei dos Menores. Este. 
grandemente captivo, agradeceu aós 
moços, pela grande bôa vontade, e 
pelas provas de sympathia e apoio.

— Em Março haverá solemne ses
são festiva, -em homenagem a ,S. 
José. Fará uma conferencia, nessa 
occasião. o conterrâneo. Dr. Emma- 
nuel Janis. Espera-se como ♦Presi
dente de Honra da sessão, sua Exeia, 
D. Miguel Kr use O. S. B. Tomarão 
parte na mesma, convidados da ci
dade e da capital.

— O Conego Dr. Higyno de Cam
pos, vigário local, elogiou a Cruzada 
pelos relevantes "serviços que vem 
prestando; convidando a mesma pa
ra a Semana Eucharistica, a reali
zar-se em Junho.

— A 5 de Março, haverá inicio 
■ as aula** para os socios, constando
• dns matérias seguintes; Religião, 
í Portuguez. Arithmetiea e Musica, 
i Fm breve também será aberta uma
• escola, sob os auspícios -da C. M. C . 
’ para crianças pobres, sendo gratui-

; — Cumprindo o lem-ma: Deu^ e
Patria, a Cruzada prepara cem elei- 
t'*res. uue o© 24. livremente deram 
seu vofo. isto é. sob consciência. Isto 
mereceu ionvor das auctoridades lo
ca/ s.

UM CRUZADO.
-▼*'r *7*

DONATIVO i
De D. Benedicta Lopes Pedro» - 
so recebemos o donativo de < 
i0o$ooo para a Secretaria * 
da Congregação. Aqui expen= ^ 
demos os nossos sinceros " 

agradecimentos. ^
.A A A.A -A. AA A* ft A A A A A A.V

AMOR CAMPESTRE
Volta do seu trabalho o bom camponez: 
nos hombros traz a enxada e, em passo cadenciado, 

retorna ao doce lar.
Ei-lo forte e suarento, e, na sua rudez, 
se reflecte a expressão de ser simples e honrado, 

que á dor sabe aturar.

Apóz faina brutal, a tarefa penosa 5
para ganhar o pão, í

torna á sua choupana, onde, á sombra ditosa, í
acha consolação. «S

E, assim, longe do mundo, ao pé do meigo lar, ^
trabalhando a sorrir, amando e sendo amado, }•

o bom do camponez Jj
é o homem mais feliz, mais do que o Potentado, £
que não pôde no fausto a paz reconquistar, \

que a ambição desfez. ^

PEDJR-0 JOSE’ DE CARVALHO. 'I
Congregado. 9S

%
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Factos Marianos 
A nossa Congregação

Cgíi&b!íio Geral
No clia 3 do mez corrente reuniu- 

se o Conselho Geral da nossa Con
gregarão, sob a direcção do Revmo. 
Mons. Marcondes Pedrosa e presi
dência do congregado Paulo Sa- 
waya. Foram tomadas as seguintes 
deliberações:

CONGREGAÇÃO DOS MENINOS
— Ficou determinado que se reali- 
se no dia 25 do corrente, solemne- 
mente. a primeira recepção de con
gregados e noviços desta congrega
ção que c uma secção da nossa. 
Acham-se insçriptos cerca de 15 no
viços e 50 aspirantes. Esta secção 
se acha entregue ao nosso devotado 
congregado Arthur Wolff Xetto. A 
missa desta congregação c resada 
todos os domingos ás 7'horas e .15 
minutos e a communhão geral se 
effectua sempre no l.o domingo de 
cada mez. A solemnidade referida 
se realisará ás 16 horas do dia 25.

RETIRO ESPIRITUAL — O 
Revmo. Mons. Director eongratulou- 
»e com os congregados pela reali
zação do ultimo retiro espiritual, no 
Seminário Maior, nos dias de 'Car
naval. Ainda se guardam bem vi
vas as óptimas impressões trazidas 
destes exercícios espirituaes, onde 
»e ouviu a palavra auetorizada do 
Revmo. Pe. José Dante, S. J.. dignis 
si mo director da Congregação Ma
ria na de Santos. Da nossa Congre
gação estiveram presentes os se
guintes: Monsenhor (Marcondes Pe
drosa, nosso querido Director, e con
gregados: Paulo Sawaya. Collatino 
de Campos, Paulo C. Castro, Raul 
J. V. Collet Silva, Felippe Elias 
Aun, Aluizio Calazans de Freitas. 
Olavo Calazans. Ari indo B. .Pereira. 
Carlos 'Simon Poyares, Francisco B. 
Santiago, Beneuicto S. Branco. José 
Affonso Branco, Pedro José de Car
valho, Roberto Bonecker, Teimo 
Sousa Pereira, Arnaldo Fachini, e 
os noviços: Luiz Gonzaga Calazan, 
José Ur bina Telles, Waklomiro Si- 

.< pi eira Junior e Oswaldo Pedrosa. 
Durante a Semana Santa,, haverá 
outro retiro espiritual; e contamos 
com os nossos companheiros que 
ainda não o fizeram, para approvei- 
tarem esta opportimidade.

FESTA DA ANNUNCIAÇÃO DE 
NOSSA SENHORA — No dia 25 do 
corrente, ultimo domingo de Março, 
a nossa Congregação celebrará so- 
iemnemente a festa da Aununciação 
de X'. Senhora, padroeira primaria 
da nossa Congregação. Nesse dia 
haverá communhão geral OBRIGA
TÓRIA para todos os membros da 
Congregação; ás 16 horas, recepção 
de congregados e noviços da Con
gregação Mariana de S. Luiz Gona- 
ga (secção dos meninos) ; ás 18 e 
1 í2 horas todos os congregados, no
viços e aspirantes da nossa Congre
gação deverão estar na Matriz afim 
de effectuarem a renovação da Con
sagração a Nossa Senhora, seguir- 
se-á a recepção de noviços, finali- 
sando as cerimonias com benção do 
SS. Sacramento. No dia 26, segun
da-feira. á noite, ás 20 horas, ha
verá em a séde social uma reunião 
litero musical, constando de uma 
conferencia pelo congregado Dr. 
José Carlos de Ataliba Nogueira, 
numeros de musica e uma comedia 
pelo» congregados amadores.

REUNIÕES ORDINÁRIAS DOS 
DOMINGOS — Ficou resolvido que 
as reuniões ordinárias dos domin
gos. á excepção do 2.o, constarão 
unicamente de uma exhortação feita 
pelo Revmo. Mons. Director, e os 
avisos que forem de urgência.

SEMANA SANTA — Determinou- 
se que todos os congregados façam 
a guarda ao SS. Sacramento na noi
te de quinta para sexta-feira santa, 
iniciando-se ás 22 horas e terminan
do ás 6. A Congregação dos Me
ninos terá a seu cargo a guarda das 
17 ás 20 1'2 horas de quinta-fei
ra .

ANNIVERSARÜOS — Completa
rão mais um anno de vida os con
gregados :

22 — José Avila Macedo
25 — Aluizào C. Freitas
25 — João de Paula Assis
20 — Dr. José Marcondes Pe

drosa.
FESTA DE S. LUIZ GONZAGA

— JUNHO — Está determinado 
que a nossa Congregação eomme- 
morará a festa de S. Luiz Gonza
ga. em Junho, com um CONGRES
SO MARIANO que será realisado 
por assim dizer “intra muros”, com 
o concurso dos congregados e das 
filhas de Maria, da parochia. Ha
verá uma parte de estudo, e outra

piedosa, sendo que o Congresso se
rá também uma prévia para o Con
gresso da Mocidade Catholica a rca- 
lisar se neste anno nesta ('apitai.

DEPARTAMENTO
M PIEDADE

Reuniu-se no 4.o domingo de fe
vereiro este departamento sob a pre
sidência do Congregado Paulo de 
Carvalho e Castro.

1. a Secção de ZELADORES — 
Foi transferida para o sabbado que 
precede o l.o domingo do cada mez 
a reunião mensal ordinária desta 
secção, ás 20 horas na séde social. 
Foram disrtibuidas as fichas de fre
quência aos congregados, e enviadas 
cartas de observação a alguns con
gregados e vários noviços.

2. a Secção de NOVIÇOS — As 
reuniões desta secção, ás 20 hs. na 
Matriz, estão sendo feitas polo 
Roxmo. Mons. Director e congrega
do presidente da Congregação, ein 
virtude do congregado mestre de no
viços achar-se com a direcção da 1 
Congregação dos Meninos. No dia 
25 haverá recepção de vários novi
ços. conforme foi noticiado em ou
tro logar.

3. a Secção de VIS1TAD0RES —
E* a seguinte a escala das visitas 
para este período:
Março 1<S — (3.o dom.) Cong. Sta.

Ephigenia: Roberto Bonecker. 
Abril l.o — (4.o dom.) Cong. das 

Perdizes: Dario Sylvio Russo 
Abril l.o — (4.o dom.) Cong. da 

•Consolação: Teimo Sousa Pe
reira.

Abril l.o — (4.o dom.) Cong. de j 
S. Luiz: Arnaldo Fachini.

Abril 1 l.o dom.) Cong. S. João 
Baptista: Carlos Siiuon Poya
res.

Abril 3 — (l.o dom.) Cong. Barra 
Funda: José A. Branco.

Durante o mez foram visitadas 
quasi todas as Congregações da Ca
pital.

4. a Secção da SAGRADA EUCHA- 
RISTIA — Tem sido intenso e pro
fícuo o trabalho do congregado Fe
lipe Elias Aun. chefe interino da 
secção, no «eutido de promover en
tre os congregados a frequência á 
Sagrada Commnnhão.

5. a Secção RITUALISTa — Já 
se acha em pleno funceionamento 
esta secção. O congregado .Plínio P. 
Silva, chefe, já passou a adoptar o 
novo cerimonial durante a missa. 
Em virtude de ter sido nomeado 
chefe da secção de Cultura 0 con
gregado Antonio de Paula Assis, au
xiliar desta secção, foi designado 
para substituilo- o congregado Ac- 
eacio Pinto e Silva.

A escala para ornamentação da 
capella, 11a séde, é a seguinte: 
de 12 a 18 de Março — congre

gado Roberto Bonecker 
de 11) a 25 de Março — congregado

Accacio P. Silva.
de 26 a l.o de Abril — congregado I

Antonio G. Borba !
de 2 a S de Abril — congregado Ar- |

naldo Fachini.

bre a mesma se acha em outro local 
desta folha.

4. a Secção de APOLOGÉTICA —
Tem sido realisada pontualmente a 
aula semanal de apologética, ás 20 
horas 11a Matriz, notando-se grande 
enthusiasmo entre os congregados 
que a frequentam com assiduidade. 
Proximamente o congregado Pan o 
Cardoso de Siqueira fará uma con
ferencia publica sobre “A Origem 
do Corpo”. As aulas são publica».

5. fl Secção de CULTURA — Foi 
nomeado o congregado Antonio de 
Paula Assis para chefe desta sec
ção. Espera-se que dentro em breve, 
entrará em funceionamento.

DEPARTAMENTO DE ACÇÂG
SOCIAL

Reuniu-se no 3.o domingo de Fe
vereiro este. departamento, tomando 
varias deliberações.

1. a Secção d© REUNIÕES SÓ
CIA ES — O congregado chefe des
ta secção apresentou substancioso 
relatorio do movimento do saião de 
festas durante o mez. Communieou 
0 resultado do festival em beneficio 
das obras sociaes da Congregação, 
com uma renda de 5508000. Está 
designada para o dia 26 do»te mez. 
ás 20 horas, a realização do festival 
em commemoração da padroeira pri
maria da Congregação. N. Senhora 
da Aununciação. No dia 14 de Abri) 
realisar se-á um festival beneficien- 
te. pelas obras sociaes da Congre
gação. a cargo do nosso presado 
amigo e legionário Snr. João Malta 
que levará á scena uma comedia e 
vários numeros de musica. .Prestará 
o seu concurso o congregado José 
da Silva Marret.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHV* 
SICA — Contimia animado o cam
peonato de pingue pongue. Acha-se 
em andamento o projecto da eons- 
trucção das salas de gymnastica e 
outros jogos esportivos.

3. a Secção de PROPAGANDA e
4. a Secção de IMPRENSA —'Con

tinuam bem animadas estas duas 
secções, executando o programma 
delineado, com pequenas modifica
ções. A 3.a secção aguarda opportu- 
nidade para realisação dos proje
ctos de propaganda ainda em estu- 
dos. A 4.a secção tem recebido au
xilio efficaz dos congregados no es
forço continuo de angariarem assi- 
gnaturas para a nossa folha. Neste 
particular não podemos esquecer o 
valioso concurso das Filhas de Ma
ria da parochia, que tem sido real
mente brilhante. Aqui manifesta
mos nossos sinceros agradecimentos 
ás nossas co-irmãs.

VARIAS

CIRCULO DE ESTUDOS
No dia 2 do corrente reuniu-se o 

Circulo de Estudos.
l.a Secção de EDUCAÇÃK) SE

XUAL — No relatorio a apresentar 
pèlo congregado Director do iCnrso 
de Educação Sexual, nota-se o se
guinte: tiveram inicio no dia 22 de 
Fevereiro as aulas, constando de ! 
uma ligeira palestra sobre o pro- | 
grammn, e de inseripção dos candi*

7 ! 
na ! 
to- j 
hs. :

datos. Acham-se matriculados 
congregados na l.a turma e 4 
segunda. As aulas são realisadas 
da*« as quartas-feiras ás 20.30 
na séde para ambas as turmas.

2, a Secção de CONFERENCIAS 
— E’ a seguinte a nota das próxi
mas conferencias: hoje, 2.o domin
go de Março, o congregada Arllndo 
Baptista Pereira, falará sobre “A 
Influencia do Congregado Mariano 
na Formação da Juventude”, no 
dia 25 o congregado Arthur 
Wolff Xetto discorrerá so*bre : 
“Os Meios Profícuos para a For
mação do Congregado Mariano”, 
no dia S de Abril (2:o domingo) o 
congregado Sylvio de Bueno Vidigal 
tratará do thema “A Acção do Con
gregado Mariano Académico”. No 
dia 26 de -Fevereiro fez o congrega
do Antonio Paula Assis, uma vi
brante conferencia, que foi muito 
apreciada.

3. a Secção de LEITURAS — Re-
assumiu o cargo de chefe desta sec
ção 0 zeloso congregado Dr| ltibran 
Marcondes Machado. A noticia so

CÀLENDARIO MARIANO

MARÇO

Mez de S. José)

i2 — Anniversario da Canonísação 
de S. Ignacio e S. Francisco 
Ravier — Ind. plen. (VI, 
A. I).

16 — Começa a novena da Annun- 
ciação de N. Senhora.

19 — S. José Esposo da SSma. Vir
gem.

25 — Annunciação de N. Senhora. 
— Ind. Plen. (1, 3).

NOTA IMPORTANTE: Não 
s© esqueçam os nossos presa- 
dos companheiros que lucra
rão indulgências plenarlas 
(concedidas só aos congrega
dos) se confessados, com- 
mungarem no dia da Annun- 
ciação de W. Senhora; que lu
crarão ainda taes indulgên
cias nesse dia? visto ser de 
COMMUNHÃO CaERAL OBRI
GATÓRIA para todos os con
gregados,

Segundo o Summario de 
Pio Xn 21 julho 1910* todos 
os fieis poderão lucrar indul
gências plenarias se, confes
sados e commungados, visita
rem devotamente, orando pe
las intenções do Summo Pon
tífice em logar onde está 
erecta qualquer Congregação 
no dia do Padroeiro primário 
ou secundário desta. Em a 
nossa Congregação, a padroei
ra primaria é a Virgem da 
Annunciação, cuja festa será 
celebrada no dia 25 proximo, 
e o logar onde está erecta a 
Congregação é a Matriz de 
Santa Cecília,

REVMO. Pe. JOSE’ DANTE, S.J.
— A nossa Congregação se fez re
presentar no embarque -do Revmo 
Pe. José_Dante que aqui esteve du
rante os exercício» espivituaes rea- 
lisados pelas Congregações Mariana» 
no Seminário Maior.

CONGREGADO GERALDO DE 
QUEIROZ — No dia 3 do corrente 
tomou habito da Ordem dos Fran- 
ciscano6 Menores o presado con
gregado Geraldo de Queiroz. Es
tiveram presentes ao acto. que se 
realizou no Convento da Immacula
da Conceição, á av. Brig. Luiz. An
tonio, vários dos nossos congrega
dos.

VISITAS — Temos o prazer de 
registrar as visitas feitas á nossa 
Congregação, dos Congregados de 
Santo» que pnrteciparam do Reti
ro ultimo, dos congregados de Santa 
Ephigenia e da Barra Funda.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
MATER TER ADMIRABILIS

(PORTO ALEGRE)

Apraz-nos vivamente commentar 
o movimento mariano pelo nosso 
Brasil a dentro. Em todos os lo gares 
se fomenta a acção mariana, numa 
aneia de perfeição, numa adhesão 
mais intima com a nossa santa re
ligião. Porto Alegre não faz exce
pção á regra. A prospera aggremia- 
ção Ma ter Ter Admirabilis, do Gym- 
nnsio Anehiota. é verdadeiramente 
um núcleo de formação moral, in- 
ceilectuai e religiosa dos moços riu- 
grandenses.

Conforme nos conta a sua revis
ta de fevereiro, rcalisou esta Con
gregação um retiro espiritual nos 
dias 22 a 26 do mez referido, ins
crevendo-se numerosos congregados. 
E* consoladora a noticia, mormente 
cm se tratando da esplendida obra 
dos exercícios espirituaes, verdadei
ro movimento de consolidação da 
piedade mariana.

RESPLENDORES DA IGREJA 
MEXICANA PERSEGUIDA
0 mundo inteiro assiste impassí

vel ás atrocidades promovidas pelo 
governo mexicano contra os «itiio- 
licos. Ha grande falta de noticias 
sobre os acontecimentos, por ser na
tural que os detentores do poder 
evitem a propagação das suas ini
quidades contra os indefesos filhos 
da Santa Igreja.

O “Bollettino degli Alunni dei I*. 
C. Pio Latino Americano”. A. 
XXYJI a. 4. traz minuciosas noti
cias sobre o movimento mexicano. 
Assim refere-se ao fuzilamento bru
tal do Pe. Gumersindo Sedano, pa
rodio da diocese de Coliina, levado 
a effeito no dia 7 de setembro, e ao 
enforcamento do jovem seminarista 
de 16 anno», Tomá» de la Mora. 
realisado em Colima a 5 de agosto.

Lamentamos a falta de espaço 
para mais ampla noticia, o que fa
remos no proximo numero.

A nossa Congregação vae insti
tuir 0 DIA I>E ORAÇÃO PELO MÉ
XICO. adherindo assim á iniciativa 
da Prima Primaria Romana.

Congregados amigos! Oremos * 
peçamos á Virgem Santíssima pela 
paz do México, onde os nossos . ir
mãos toem sabido morrer como 
verdadeiros marianos!

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DE STA. IPHIGENIA

No dia 12 de Fevereiro esta Con
gregação promoveu um festival li- 
tero-mnsicai. no Salão do Gymna- 
sio de S. Bento, offereddo á nova 
directoria da Congregação.

O congregado Dr. Paulo Dutra, 
ex-presidente. leu. nessa reunião, 
uma sumula dos factos realisados 
durante os dois anno» de sua presi
dência.

Não ha negar o desenvolvimento 
da Congregação (piando entregue ao 
operoso e devotado Dutra, que não 
mediu esforços nem sacrifícios para 
realisação de um grandio-o pro
gramma mariano.

Dentre esses factos salienta-se os 
da fundação da Congregação das 
Perdizes e da nossa auxiliada por 
aqiiella Congregação.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DAS PERDIZES

I Esta operosa associação mariana 
; rcalisou um festival em que tomou 
; parte o ilhistre pianista brasileiro.
: Sousa Lima, .no Theatro Municipal, 

em beneficio do Pensionato Catholi- 
eo de Moços.

Louvabilíssima a iniciativa dos 
marianos das Perdizes, que deste 
modo vieram cooperar na execução 
desta grandiosa obra de grande in
teresse, não só para as Congrega
ções Maria nas como para as asso
ciações catholicas c*m geral.

j ESCOLA REMINGTON f.
i Cursos práticos e rápidos
I DACTYLOGRAPHIA - Tachy. j 
j graphia — Correspondência — | 
| Contabilitade — Calculo — 1 
| Cailigraphia — Portuguez — j 
l Inglez — Francez
3 Aulas de Tachygraphia
j por Correspondência
I Matricula sempre abertas =
j Aulas diurnas e nocturna» g 

para ambos os sexos 
| RUA JOSE’ BONIFÁCIO 18-b S

CONGREGADO DR. ÃLVARQ 
RIBEIRO

Embarcou para Europa esie nos
so querido amigo, congregado ma
riano das Perdizes, onde exercia o» 
misteres de organista e thesoureiro. 
Jnegualavei no zelo e na devoção, 
soube 0 congregado Ribeirinho es
tender a sua acção ao canino do es- 

j porte, onde detein ha annos o titulo 
de campeão. Buscando na Europa o 
aperfeiçoamento dos seus estudos 
médicos, certamento não se esque- 
rfi dos seus companheiros de São 
Paulo, que já o esperam undosos.

Rogaremos a Ssma. Virgem pelo 
seu bom exíto nesta viagem de es. 
tudo».

SOBRE A NOSSA MESA DE 
TRABALHO

Recebemos em permuta:
“O Popular” — de Barretos.
“Nuextra Hoja” — de Buenos Ay- 

res.
“E.strella do Mar” — do Rio de 

Janeiro.
“G Eeho Mariano” — da Capital.
“O Mensageiro da Paz” — da Ca

pital.
“O Legionário Mariano” do 

Pará.
“Mater Ter Admirabilis” — de 

Porto Alegre.
“Oaçapava Jornal”.
“O Parahybuna”.
“O Congregado Mariano” — do 

Rio de Janeiro.
“ Santista” — de Santos.
Agradecidos.

ENTHRONIZAÇ0ES EM PLE
NO MAR

O vapor italiano “TaornVina”. par
tira de Nápoles com destino á Ame
rica do Sul, levando a bordo 24 Re
ligiosas c 4 Padre» Salosianos. Uma 
das Irmas teve a idéa de consagrar 
o navio ao Coração de Jesus. Aco
lheram todos com enthusiasmo a 
idéa. e o resultado foi uma verda
deira e frutuosissima Missão duran
te a viagem.

Padres 0 Irmãs começaram com 
fervor a catequese dos jovens e adul
tos. preparando-os para a Primeira 
Communhão e alguns mesmo para o- 
Baptmmo. Na vespera do grande dia. 
0» Padres estiveram occupados con
fessando o dia todo; e emquanto se 
preparavam as almas para a Oom- 
m-unhão. 0 resto da tripulação pre
parava o salão nobre transforfor
ma ndo-o em Igreja, e ensaiava a 
musica.

Esta foi a formula da consagra- 
í ção:

Dulcíssimo Je»us. eis-nos aqui hu
mildem ente prostado» a vossos pés. 
Unidos em espirito a vosso Vigário* 
na terra. 0 .Summo Pontifico, e con
fiados em vossa infinita misericór
dia, consagramo-vos este «navio, em 
que fomos acolhidos para atravessar
mos 0 aceano. Abençôae. Ó Jesus, to
dos 0» que se achem neste vapor e 
hoje neolamam vossa realeza 0 en
toam hymnos a vosso dulcíssima 
Coração. Abençôae seu Capitão toda 
a officialidade e marinheiro». Aben- 
çOa* e auxiliae a toda a navegação 
italiana. Abençôae nossas famílias, e 
a nossa querida Itália; e emquanto* 
enthronizamos a vos»a Imagem, pu- 
rificae cada vez miais nossos cora
ções.

A Missa celebrada a bord0 foi 
suavizada por vozes argentinas de 
meninos. E entre os quinhentos com- 
mungantes, havia alguns de 30 e 40‘ 
annos que commungn vam pela pri
meira vez.

(Do Mensageiro do Coração de 
• Jesus).

AOS CONGREGADOS 
MARIANOS

O congregado director do “Curso- 
de Educação Sexual” da nossa Con
gregação roga o obséquio de devol
verem as folhas do inquérito, pelo 
que antecipa os seus agradecimentos-



Inicioit-.se hontem a 
“SEMANA FESTIVA”
em beneficio das obras

,* "• ■' . . -

parochiaes de Santa Ce=
cilia.

Ccmo bom parochiano 
que sois, certamente não 
nos privareis da honra 
da vossa presença.

ORO AM DA CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DÀ ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA

— Secretario —
i RUY CALASANS

— Director — j-
PAULO SAWAYA -

— Gerente —
/L Bs PEREIRA

Podeis construir Egre»» 

jas, fundar Institutos de 

piedade e de caridade, 

se não os apoiardes em 

uma forte imprensa, tu
do será precário.
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Dos primeiros sonhadores aos semi=realisadores do ideal

(Especial para “O Legionário”)

Estando S. Paulo . na vanguarda 
dos Estados da União, sendo sua 
capitai a máis elevada expressão 
do progresso brasileiro, sendo o 
principal producto de seu sólo o ali
mento das finanças do paiz, é cx- 
tranho que sua instrucção publica, 
bem organisada como é, tenha ain
da algumas falhas, lacunas que, de
pendendo de pouco trabalho, esforço 
e bôa vontade, facilmente seriam 
preenchidas.

Entre outras, haja vista a falta 
de uma Universidade em sua capi
tal.

Uma cidade de cerca de um mi
lhão de habitantes, cidade em que 
já são largos os horizontes da ci- 
vilisáção, comportava desde mui. 
tos annos a organisação, que a pre
cisão premente que a está claman
do, terá que a dotar ao berço dos 
fortes, dos audazes emprehendedo- 
res paulistas.

Lançando um olhar retrospectivo 
para o passado, iremos vêr que a 
ideia util e bemfazeja, desde muito 
tempo está em evidencia e que vá
rios foram os patriotas que, ten
tando transformai-a em realidade, 
trabalharam com ardor, cheios de 
fé, inflammados do mais acendrado 
patriotismo, com santos e puros ba
fejos de esperança.

Neste momento em que os cora. 
ções dos mestres e estudantes, em 
ehamma ardente, fremem de enthu- 
siasmo, o em que o interesse susci
tado por assumpto de tanta rele
vância augmenta desmedidamente, 
convém mesmo volver os olhos ao 
passado, para recordar os nomes dos 
que, desde longos decennios,. traba
lham com o mesmo fim, batem-se 
pelas mesmas aspirações e pelo mes
mo ideal.

Os motivos que actuaram paru a- 
ventar-se a ideia da creação da U.

niversidade, são, aliás, interessan
tíssimos.

Eil-os. acompanhados da primei
ra tentativa:

Cogita va-se de perpetuar o glorio
so feito da independencia brasilei
ra.

Decidia-se então crear um estabe. 
leciiriento de ensino com um curso 
gymnasial, sob a denominação de 
“Escola Ypiranga”, e erigir na le
gendária collina um obelisco, tendo 
gravada em bronze uma bella inseri- 
pção allusiva ao facto.

Seria um grande preito de home
nagem que passaria de geração em 
geração e todos que contemplassem 
as duas obras, lembrar-se-ião de u- 
ma das pbases -mais importantes, 
mais heroicas e niuis grandiosas da 
historia da terra da Santa Cruz.

Pouco tempo depois, aberta a 
concorrência para as duas construc- 
ções,. eram classificadas em primei, 
ro logar as plantas apresentadas pe
los engenheiros Drs. Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo e Luiz 
Augusto Pinto,, ambos de grande 
valor.

O Dr. Ramos de Azevedo espe- 
ciaLmente, verdadeiro orgulho da 
engenharia «brasileira, que, desde a- 
quelle tempo dava mostras do seu 
fulgurante talento e que, cooperan
do até os nossos dias para o progres
so assombroso de nossa poderosa 
urbs, constitue um brilhante expoen
te do mais alevantado patriotismo. 
Caracter adamantino, intelligencia 
de escól, operosidade sem limites, 
um qoração ornado de todas as vir
tudes, que fazem, do homem que as 
possu’e, verdadeiro espelho para a 
mocidade sonhadora e o mais per
feito exemplo de amor pátrio. Ho. 
mens como esse, 8. Paulo se orgu
lha de possuir.

(Continua na 4.a pagina)

M....................
Eu venho de longe, dos 

sertões cheios1 de sol e de 
flores. . .

D. Aquino Corrêa.
Bemdicta seja, pois, esta hora de 

mágicos encantos, em que a Acade
mia, rejubilante e segura dos seus 
destinos, sonhando dias sempre mais 
gloriosos para a lida que incessante- 
mente fomenta, recolhe no seu amo- 
ravel regaço um excelso dignatario 
da Igreja, a desferir, em pleno ver
dor da vida, cantos maviosos e po
tentes da sua (yra afinada e can- 
dida.
- A recepção de D. Aquino Corrêa, 
arcebispo de Cuiabá na Academia 
Brasileira, em Novembro ultimo, é 
uma dessas paginas de enthusiasmo, 
de brilho e de fé, que elevam as al
mas e que extasiam e desLumbram 
a imaginação de quantos amam a 
nossa Religião, a literatura patria e 
sentem bem fundo no coração o 
fogo abrasador do nacionalismo.

A Academia, como disséra Ataul- 
pho de Paiva, foi buscar em plaga 
tão Occidental, e raro, em sitio tão 
distante, para compor integral e 
harmonicamente o seu quadro orgâ
nico, um gentilhomem das letras, fi
gura assim de genuino literato,

D. Aquino, o poeta da Terra Natal, 
o cantor da Cidade Verde, é filho 
de Matto Grosso, o seio da Patria, 
a região onde se encontram as mais 
lindas e maiores florestas desta ter
ra em que a natureza no dizer de 
Euclides, armou a sua mais porten- 
tosa officina.

O illustrado Príncipe da Igreja, 
nasceu no meio das selvas, nasceu 
no coração brasileiro, cresceu em 
contacto com as mattas virgimLs, 
que são os nossos mysterios. com os 
selvicolas — profundos conhecedores 
desses mysterios e com a fama va
riada que dá vida aos selvagens e 
vitalidades e poesia aos nossos ser
tões brutos e virgens.

Dessas florestas — a rainha da 
natura, o explendor do bello no na
tural, esse Antistite sublime, ainda 
no verdor das primaveras, num voo 
firme como o do condor aportou na 
Cidade Eterna, a Roma dos papas, 
—a senhora do mundo, o explendor 
do bello no artificial, e ahi, debaixo 
dum céu cobalto, sob o apanagio das 
sete collinas, recebera D. Aquino o 
salutar bafejo da Universidade Gre
goriana.

Xa belleza das mattas de sua ter
ra natal e na grandiosidade da Ci
dade dos Cezares elle sempre amou 
a sua “Patria querida”, berço e o 
tumulo dos seus antepassados, “o

Mimo dá atlantida, espuma! 
cantou:

O’ Patria! O' querida patria, 
Mimo *;ln atlandkla. espuma!
Tu, Eden austral !f Thuribulo 
Que o throno de Deus perfuma! 
Quão formosa nãoj surgiste,
De noite tão longa e triste,
Nessa alvorada dá luz,
Quando os anjos tê beijaram, 
Quando as nações te acelamaram 
A Terra de Santa Cruz!
O discurso cie I). Aquino na Aca

demia é uma dessas peças oratorias 
que. a gente, ao lêr, sente-se anihi- 
lada, é o verbo quente e enthusias- 
ta que canta numa pureza de phra- 
ses encantadoras as glorias da pa
tria, o recorda as relniniscencias do 
sen passado faustoso.

Inicia com a austeridade de um 
Monte Alverne ou de.him Alves Men
des, analysando, num phraseado 
comnYo vedor, a imtmortaIidade das 
academias e lembrando em expres
sões Iugubres a personalidade lau
reada de Lauro Miiller, seu ante- j 
ces sor.

Finda o discurso <*o.m “Oração na ! 
Acropole”, palavras impregnadas j 
d'um encanto suave,, ameno, a prin- ‘ 
ei pio, mas que ao passo de alguns 
períodos inflama m-sê com um hym» 
no grave, entôado em abjuração á 
literatura do scepticismo, á literatu
ra inconsciente, quetblasphema con
tra o puro e contra sagrado...

Renunciando a acropole em ruínas 
da Hellade pagã pór uma acropole 
immortal, onde os jPropyleus não 
perdem a - eleganci^-^tiea ;
mármores e o Parthènão crystalliza 
para sempre o sorWso divino da 
belleza, D. Aquino. termina o seu 
mavioso discurso:

Creio na literatura da razão e da 
fé, da esperança e do amor, da re- 
hgião e do patriotismo; creio na 
literatura, que é uma alavanca de 
ouro elevando os corações para o 
ideal e para a virtude: creio na 
literatura, que, á semelhança da 
olympica Hebe, propina aos espíri
tos, em vasos de filigrana, os man
jares da immortalidade; .creio, em» 
fim, na literatura, que, á imitação 
dos cânticos de Moysés no deserto, 
acompanha, orienta e suavisa as 
marchas ploriosas da civilisação para 
a Chanaã dos seus eternos destinos.

RUY OALAZANS.
Congregado 

Fazenda da Barra, 31-3-28.

{ A j------ —| MA RIA j

Para os Magos surgiu a estrella uiysteriosa,
Em rastilhos de luz riscando o céo (Toriente,
Deixando no deserto a esteira luminosa
Que, para os Reis. traçou uma rota espleiidente..

Ao chegar em Belém, sobre a estrada arenosa. 
Esmaece e se extingue o astro refulgente,
Porque, junto ao presepe, outra estrella formosa 
Aos peregrinos mostra e adora o Deus clemente.

Eu conheço essa Estrella immaculada e linda 
Que aponta ao viajor a patria que não finda, 
Illuminandó a estrada ensombrada da Cruz;

E sigo fascinada a luz que se irradia,
Que derramam, na terra, os olhos de Maria. . . 
Sigo. . . e penetro cmfim no reino de Jesus!

CBGILIANA
Janeiro — 1928.

SOBRE NOSSA MESA DE 
TRABALHO

Recebemos durante o mez as se
guintes publicações, as quaes per- 
mutamovS e agradecemos:

“Estrella do Mar”, orgam official 
das Congregações Marianas do Bra
sil.

“Luz de Maria”, de Nictheroy.
“O Popular ”, de Barretos.

. “O Santista”, da Congregação de 
Santos. ♦

“ Caçapa va-Jornal
“A Tarde”, de São Carlos.
“A União”, do Rio de Janeiro.
“O Mensageiro da Paz”, da Con

gregação de Sta. Iphigenia.
“O Operário”, semanario da Ca

pital.
“ S. Caetano-Jornal ”.
“A Gazeta do Povo”, de Ourityba.
“O Congregado Mariano”, da Con- 

grogação de S. João Baptista da La- 
góa, Rio de Janeiro.

“O Eeho Mariano”. da Congrega
ção de N. S. da Salette.

Stella Matutina”, orgam official 
das Congregações ■ Marianas da Ita- 
lia. e que se publica em Roma.

“O Mensageiro de Maria”, orgam 
das Congregações de Belém, Pará.

“União de Moços”, orgam do Con
selho Superior da U. M. C. de Bello 
Horizonte.

A FESTA DA ANNUNCIAÇAO 
DE NOSSA SENHORA

**"****’. ;V- ^ ':. • Hv .
A nossa Congregação festejou 

com a solemnidade devida o dia da 
Annunciação de N. Senhora, pro- 
tectora primaria da nossa Congre
gação.

No dia 25, ás 9 horas, houve mis
sa com communhão geral de todos 
os membros da Congregação. Todas 
as Congregações da Capital se fize
ram representar neste acto piedoso. 
Em seguida ao café houve, na sede 
social, uma pequena reunião, sau
dando os visitantes o nosso Revmo. 
Mons. Director.

A’s 16 horas realisou-se a recep
ção cios noviços da Congregação de 
S. Luiz Gonzaga (de meninos). A’s 
19 horas teve lugar a recepção de 
aspirantes a Filhas de Maria, e de 
noviços da nossa Congregação. Em 
seguida todos os congregados fize
ram a renovação do acto de Consa
gração a Nossa Senhora, terminando 
com a bençam do SS. Sacramento. 
Foi celebrante da cerimonia, a con
vite das directorias das Congrega
ções de Sta. Cecilia, o Revmo. Co- 
nego Dr. Alcidino Pereira. Em uma 
allocução vibrante, cheia de calor e 
de vida S. Excia. Revma. saudou os 
jovens que procuram o caminho cia 
protecção de Maria. Expoz com a 
clareza e enthusiasmo que lhe são 
peculiares os fins da mocidade ho
dierna, concitando os jovens a .pro- 
seguirem no caminho que os levará 
á Congregação, verdadeira tenda 
onde se consolida o caracter e for
ma o verdadeiro patriota.

No dia 26. ás 20 horas, realisou- 
se na sede social uma reunião litero 
musical. A assistência era numerosa 
e selecta, constituída pelos elemen
tos mais representativos da nossa 
elite. Fez a annunciada conferencia 
o congregado Dr. Ataliba Nogueira, 
discorrendo com a sua proficiência 
característica sobre a acção' dó con
gregado mariano. Fallou a seguir o 
Revmo. Conego Dr. Alcidino Pereira 
que encantou o auditorio com a sua 
palavra fácil e persuasiva, recitan
do versos da sua autoria. Com vá
rios numeros de musica e a estu
penda comedia representada pelos 
nossos congregados amadores, ter
minou a reunião levando todos um 
sorriso de satisfação

i

í

Mais um sodali- 
cio -de Maria

Congregação Mariana 
Nossa Senhora Appa- 
recida e São José 
da Parochia do Braz.
Realisou-se no dia 25 de 

Março p. p., a cerimonia so- 
lenne da fundação desta nova 
congregação, no progressivo e 
populoso bairro do Braz. Ti
veram inicio as solennidades 
com a missa e communhão 
geral de todos os neo-congre- 
gacV>s, que pouco antes de re
ceberem Christo-Hostia, foram 
saudados pelo revmo. pe. Fran
cisco de Salies Ferro, que nu
ma brilhante oração enalteceu 
o brilho e frisou o caracter de 
escól desses dtetinctos moços, 
terminando por rogar a Vir
gem Santíssima pela felicida
de dos mesmos e de suas 
exmas. familias. Após a mis
sa, «ervidos cie café, no Sa
lão Anehieta, reuniram-se to
dos para lavrar o acto de fun
dação da Associação. Em pou
co chegava, com a directoria 
da Congregação de São Luiz 
o revmo. pe. José Viscontl 
que, recebido festivamente, 
presidiu a reunião, expondo o 
fim e deveres dos congrega
dos.

Em seguida, sendo accla- 
mados os ers. Arthur Gomes 
Moreira e Antonio G. Muniz 
j>ara procuradores interinos, o 
padre Salies Ferro agradeceu 
a adhesão dos presentes e ao 
padre José Visconti, termi
nando com palavras de incen
tivo aos neo-congregados.

Encerrada a reunião, ficou 
fundada mais uma Congrega
ção Mariana, que como as de
mais já existentes, preparará 
os jovens para o combate ás 
apocryphas seitas e para o 
reergui mento da moral chris- 
tã - social.

*♦>I3i

S. PAULO, 7 (Congregação) — INICIOU-SE HOJE A “SEMANA FESTIVA” EM BEN E FICIO 
DAS OBRAS PAROCHIAES DE SANTA CECILIA A’ RUA SEBASTIÃO PEREIRA N. 48.
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Quem visse aquelle bom religiosa 
/assim concentrado em Deus, não 
diria que. sob a estamenha rude que 
atravessava o descampada e o ca
minho huinbroso. á procura de al
mas, ia ali seguindo uma vigorosa 
individualidade de santo —•; o ve
nerando Frei ‘Galvão, do ' Convento 
da Lu».

Estacara elle nas cercanias de pa
lhoça humilde, ás margens sinuosas 
do Tietê tránquiilo. como si um 
anjo lepidamente «Urgisse naquellas 
paragens solitárias.

Nas proximidades, avultava sober
bo o pico do Jaraguá, dentre ne
voeiros esbranquiçados a se evola- 
reüi do agreste dorso da mpntanha. . 
Corria fama que, á sobretarde, lhe 
vinham poisar no cimo, aligeros co- i 
mo fadas, um bando de cysnes de | 
ouro.

Imaginação popular!. . .
A’quelle topo historico assomara 

Braz Cubas, quando fervia ainda a 
tradição que o Jaraguá, em tempos 
idos. trocara com o azulado Boturu- 
na os seus pennachos de fogo.

♦
Estas considerações revolvia com- ] 

sigo. entre sorrisos o austero. Frei i 
Galvão, posto a caminho.

Que fazia, porém, naquelle sitio | 
nessa hora insólita?

— Dirigia-se á tenda de campo- ; 
nios.

Não longe, sobre dura enxerga, j 
jazia, quasi esquecida dos viventes, j 
uma cabocla piedosa, timida. bella ; 
alma de pomba. Ferira-a mortal en
fermidade.

— Já voltou da cidade o Sebas
tião?

— Não senhora. D. Maria. Nem 
deve tardar. Foi á cata de Frei Gal
vão. na Luz. Vem logo — simulou 
á enferma a vigilante companheira 
Isabel, não sem se assustar perante 
o visivel progresso da moléstia em 
sua amiga. . .

---- Qual! Não chegará a tempo!...
Creio que não demoro. . .
„ — Não pense nisso, meu coração! 
Que idéas! Tenha .fé em Nosso Se
nhor !. . .

A enferma levantára esta pergun
ta, porque seu ouvido atiladissimo 
percebera passos ao longe nos ran
gidos de folhas seccas. . . Sua des
velada amiga, porém,- talvez* por dis- j 
trahida. nem siquer áttentou em I 
qualquer ruido. Proseguia meditati- I 
va á cabeceira.
: — Não ouviu rumor, Isabel?

—r Rumor? Não, Senhora. Impres- j 
são sua...

Quem sabe, reflectiu entre si a! 
cabocla, um transeunte qualquer dos I 
tantos anonymos que descem pela j 
estrada vizinha, marginando as j 
aguas furtivas do Tietê vagaroso. . . ; 
Quem sabe... Porque não seriam j 
os passos do Sebastião, seu Yma- j 
rido? tardava tanto!...
.. Esses afflictivos pensamentos ru- I 
minava-os ansiosamente' a enferma, ! 
porque presentia no seu continuo 
desfallecer os rápidos symptomas de 
próxima agonia.

Não era um transeunte qualquer, 
•sse que ia transitando ali. Ha- , 
viam sido os passos do Santo Frei | 
Galvão. Estacionara por momentos | 
sobre uma pedra, na visão daquelle j 
deslumbrante céo de Julho Enleva- í 
ra-se no espectáculo esplendoroso da j 
matta vicejar, forrando o concavo do : 
Valle.

E via-a cerrando-se irregularmen- S 
te, na ascensão, pela encosta verde \ 
da montanha., entretecida de graoio- ! 
sos eipoaes elásticos em torno de ! 
nodosas arvores, de copas ramalhu- \ 
das e troncos pompeantes nas pá- I 
rasitas em flor.

Frei Galvão. estarrecido á vista i 
dessas magnificências naturaes. me
ditava em Deus presente a esse 
jfemplp de verdores e martellava de 
si para si mesmo:
; —Aqui. a flor da natureza é vir- ; 
fem. E? bella. Altiva na matta hí- i 
xnriante, que despertando vae do 1 
seu frescor a um sol em festa. E 
áli, naquelle tugurio. perdida no seio 
do bosque, rompe outra flor mais 
bella que todas as flores da terra*: 
uma alma! e eu. . . vim a salvar 
hqnella alma!

# * *
O pio varão tinha a clara certeza 

Ue antolhar ainda viva a bondosa 
cabocla, alma tão pura que faria 
inveja ao arroio crystallino da sel
va. senhora despretenciosa, dedica
da, “o coração caridoso do monte”. 
Como lhe chamavam os conhecidos, 
porque tamanho bem semeara nos 
dias de saude, e a enchente de co
rações encorajara com o seu apos
tolado profícuo, com a sua prece , 
fervorosa, com o sen salutar exem- « 
pio.

No emtantor- ninguém nos arre- j 
dores soubera do repentino adoecer j 
da esposa do Sebastião. . í

— Ninguém? Como explicar, en- I 
tão, que a breve distancia da ca- I

bana estava a rezar sol licito o res
peitado Frei Galvão? Quem o guia
ra á choça abandonada?

Um gemido profundo se ouviu 
dentro na cabana.

— Que foi i6to, D. Maria?! in- 
terpellou-a apressadamente a com
panheira, que, attonita perante o que 
estava presenciando, a seguia com 
os olhos nas minimas ondulações...

— Nada!. .. Pensei estivesse já 
morrendo. . . Ia-me faltando o ar... 
Diga-me lá. Isabel: o Tião não che
gou?

— Não ainda. Não ha de tardar. 
Mais um bocadinho de paciência! 
Com o tempo e paciência tudo se 
vence.

Mas a joven enfermeira, meio 
apavorada por deveras estar apal
pando quasi o proximo desenlace de 
sua amiga de infaucia, suggeriu-lhe 
uma jaculatória de penitencia.

Livida, na ansia Je respeitar um 
pouco, foi' sondar ligeiramente si o 
marido da enferma appareeia.

Assomou á porta.
Um lindo céo no alto...
Mal atirou o seu olhar pebebrati- 

vo para os lados da choupana, re
cuou: um vulto na folhagem!

— Não se assuste, proroinpeu 
meigamente um frade numa illu- 
minação de sorriso.

Não se assuste. Sou Frei Galvão. 
Não era a quem a doente espera
va ?

— Frei Galvão! — explodiu a 
alma irrequieta de Isabel, que para 
elle correu allucinada e lhe beijou 
ardentemente as mãos e quasi por 
instincto o foi introduzindo em ca
sa. . .

— A paz do Senhor esteja nesta 
morada! pronunciou o frade entran
do.

— Quem é? Frei Galvão? E’ Frei 
Galvão?! indagou offegaute a en
ferma

— Elle mesmo, em pessoa, affir
mou Isabel.

— Ah! Frei Galvão, Nossa Senho
ra mè ouviu! Pèdi-lhe tanto a gra
ça de uma boa morte. . falava a 
doente, suffocada.

-. éNo s s áS eh hora llPa obte
ve do bom Jesus, seu filho, redar
guiu o religioso consolando-a;

— Queira sentar-se, Frei Galvão, 
acenou a incansável Isabel.

Porém, sentar-se onde? num pe
daço mal talhado cie lenho ennegre- 
eido pelo uso. tosca improvisação de 
cadeira, unica riqueza daqnella vi
venda rústica?

— Obrigado. Não disponho de 
muito lazer. Vim vêr a doente e 
preciso logo partir.

Aguardei uns instantes, ali fóra, 
antes de entrar, porque recitei o 
meu rosário e agradeci a Deus a 
pintura de mn dia como o de hoje. 
Depois, vim visitar a D. Maria, a 
quem Nosso Senhor quer tanto 
bem. Sua Mãe do céo qyem me 
trouxe aqui. Hoje é o dia da visita
ção da Virgem Santíssima.

— Deus louvado! — suspirou a 
enferma a custo. E cerrou os olhos... 
Talvez pensando em sua alma. . .

— Quer confessar-se? perguntou- 
lhe Frei Galvão, quando ella soa- 
briu as palpebras.

— Si quero. . . Para isso o man
dei chamar.

— Chamar!
— Sim, senhor; esperei-o tanto!.,

* * *
Confessoit-a.
Quando Isabel voltou á camara, 

donde subira, perguntou alegre:
— Está contente, agora, D. Ma

ria ?
— Muito! nem diga! Estou que 

pareço uma espuma, de tão leve! 
Como Nosso Senhor é bom! Como é 
boa mãe, Nossa Senhora! E o Tião, 
onde ficou elle, que não veiu?. .. 
inquiriu a doente aos arrancos, num 
esforço de admiração incontida.

— Não deve tardar. . .
— Não foi elle quem chamou o 

padre? Porque não veiu junto?
Frei Galvão procurou desviar a 

conversa, ungiu logo e abençoou a 
doente e partiu deixando-lhe aos ou
vidos os doces nomes de Jesus e de 
Maria, em palavras perfumadas de 
edificação e paraiso.
• • * *• * . j

Hora depois, vinha chegando tris
te o marido da enferma: não déra 
com Frei Galvão! Nem bem se ap- 
proximara. pareceu-lhe ouvir um 
pranto de mulher Desesperado, es
tugou o passo. Ia-lhe occorrendo a 
idéa: será que minha esposa vae 
peior? E eu que não trago junto 
a Frei Galvão, nem a outro sacer
dote !. . . I

Assim monologando, tránspo// a 
soleira da cabana. Sentiu logo um 
mito-ao coração,, um soLuço. abafado 
constringir-lhe a garganta, um gelo- 
de pavor, uma lagrima, um gemido, 
e lançou-se sobre a esposa immo
vei !

O í PROXIMO CONGRESSO: 
MOCIDADE CATHOLICA

i

As providencias tomadas no sentido de se promover daqur ha 
poucos mezes um Congresso da Mocidade Catholica teem sur
tido os melhores «ffeitos. Em toda a parte é intensa a propagan
da do grande certaümén, se já se conta com a approvação e adhe- 
sãó dé varias autoridades diocesanas.

Ao zelo do Revmo. <Pe«. José Visconti, S.J., se deve em grande 
parte as iniciativas até agora tomadas. Segundo nos consta, já se 
acham inscriptos nas diversas sessões sejam ordinárias, sejam so- 
lemnes, vários oradores dos melhores que possuímos ma élite catho- 
Jica brasileira.

H* de enthusiasmo a atmosphera que cerca os nossos jovens 
catholicos, movimentando-se intensamentt todas as associações de 
moços, preparando cada uma a sua valiosa contribuição para o 
bom êxito do Congresso.

O mesmo se pode dizer da juventude catholica do Paraná, ain
da ha pouco sacudida pela palavra enthusiastica, fluente e sempre 
joven ido Revimo. Conego Dr. Alcidino Pereira, digníssimo Director 
da Congregação Mariana de S. João Baptista, no Rio de Janeiro, 
e deputado pelo Paraná.

Por occasião da sua estadia em Curityba e em varias outras 
localidades, conseguiu S Excia. Revma. fazer com que os jovens 
paranaenses cerrassem fileiras, se mobilizassem, seguindo e irma
nando-se com Sua Excia. Revma. no grande amor á religião e á 
patriá.

Movimentou o Revmo. Conego Alcidino a questão do Congres
so da Mocidade Catholica, trazendo a adhesão de- todos os para
naenses.

Prova-o a seguinte mensagem de que S. Excia. Revma. foi 
portador:

“CONGREGAÇÃO MARIANA DOS JOVENS DA CATHEDRAL 
DE CURITYBA

Laudeteur Jesus Christus!
Elmo. Snr. Presidente da Federação Mariana das Congrega

ções Paulistas.
A Congregação Mariana dos Jovens da Cathedral de Curityba 

não poderia ter melhor ensejo do que o que ora se lhe apresenta 
de enviar a saudação fraterna e cordial á illustre mocidade catho
lica paulista congregada nessa Federação.

Sim, Mlmò. Snr. Presidente, o bondadoso portador da presen
te, o Mimo. e Revmo. Cônego Dr. Alcidino Pereira, esse patrício 
por todos os titulos illustre que com servir a Santa Igreja, tão ale- 
vantados serviços vem prestando á nossa estremecida Patria, esse 
erudito sacerdote vem de auscultar os anhelos e os anseios do co
ração da mocidade catholica de Curityba, que resume os anseios e 
os anhelos da mocidade catholica do Paraná. Desse contacto com- 
nosco verificou que a palpitação, a chamma que arde no peito desta 
mocidade é a mesma palpitação e a mesma chamma que vivifica 
é alenta o ideal da mocidade catholica Paulista, Carioca ou Mi
neira, emfim, a mocidade catholica Brasileira, o qual é fazer, ago
ra è cada vez mais, o engrandecimento espiritual e mòral desta 
Patria incomparável, dentro das normas da Igreja Universal.

Quando, conjugados os esforços regionaes a mocidade patrícia 
reunir sob o labaro da Féderação Nacional das Congregações Ma- 
rianas, proximo estará o raiar da aurora desse grande dia em que 
o nosso amado Brasil dará ao mundo a prova de que é um jpaiz 
intrinsecamente cathoHco, cumprindo a sua finalidade já determi
nada nos priniordios da sua existência histórica, que é o ser a Ter
ra de Santa Cruz!

A nós, portanto, moços catholicos do Brasil, cumpre, Snr. Pre
sidente, endereçarmos a somma dos nossos esforços para consecu
ção do elevado a que miramos e é com esse intuito a par da nossa 
affectuosá e cordial saudação, que vos dirigimos estas breves li
nhas

Agora que vos preparaes para a realisação do Congresso da 
Mocidade Catholica, queremos levar-vos com a nossa admiração e 
applaisso a nossa inteira solidariedade. -— Que sôbre o Congresso 
da Mocidade Catholica a se reunir em S. Paulo, caia a chuva das 
rosas mysticas da graça para que attinja a sua alta finalidade!

Terminando, desejamos, que sejaes interprete da Mocidade 
Catholica do Paraná, junto á illustre e valorosa Mocidade Paulis
ta, dos augurios que levamos aos céos para que coroados sejam de 
exito todos os seus anhelos. quer na ordem humana ou natural, 
quer, príncipalmente, na divina e eterna!

Esses votos, que. fazemos, sejam extensivos a todas as Exmas. 
Famílias que souberam formar tão nobres coraçõ^;.

Avante Mocidade! “Sursum corda”!
Sob o cerúleo manto da excelsa Rainha, Padroeira do Brasil, 

trabalhemos — “pró Deo et Patria”!
(a) LIGUARU* ESPIRITO SANTO .

Presidente.”
E’ bem expressivo o exemplo da briosa mocidade catholica 

do Paraná. Oxalá todos os outros Estados façam o mesmo!

A’s Filhas de Maria

— Morreste, minha mulher! Mor
reste!... Assim tão moça!... Ah! 
esposa idolatrada! E eu, não assisti 
siquer a teu ultimo suspiro!...

— Não se afflija. sr. Sebastião, 
disse erguendo-o lacrimosa a dedi
cada Isabel, que não abandonara a 
sua amiga. Teve um consolo ines
perado. sua saudosa mulher.

Ha pouco mais de uma hora que 
Frei Galvão sa.hiu daqui. Deu-lhe 
os sacramentos.

— Frei Galvão! Que está dizen
do! — Frei Galvão?! o frade santo 
aqui esteve? retornou estupefacto o 
marido angustiado, como si vira ma
nhã de sol depois de noite escura. 
Não comprehendia aquelle mysterio! 
Que anjo o fora chamar?

Recebeu alguma luz do céo?
-— Talvez». . . Aqui esteve, e sua 

senhora morreu como saiita. Olhe 
como sorrí: nem parece morta!

— Oomprehendo. Frei Galvão. 
K’s tão devoto de Nossa Senhora da 
Luz. Foi a Virgem quem te cha
mou. Tanto a imploramos e Deus 
nos abençoou por meio delia.

Obrigado. Frei Galvão. Deus te 
pagará iio céo este feliz insfahte 
de minha/-consolação-ná terra» , /y

E ajoelhou-se, < corh lagrimás. ré-'- 
zando...

*..*■*. . •
O bello sol que doirava naquelle 

instante o verde risonho da matta* 
aos pés do Jaraguá. doirou de par

furtivamente a dous mimosos cora
ções ajoelhados, rudes e silenciosos 
como a floresta silenciosa e sincera, 
e viu entrebrilhar, na gratidão ao 
frade apostolo e á S. Virgem, a im- 
mensa bondade e ternura de Deus, 
que assim os lionrára e ouvira.

Pe. ARMANDO GUERRAZZI.
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ESCOLA REMINGTON |

Cursos práticos e rápidos |
1 DACTYLOGRAPHIÀ - Tachy- j 
| graphia — Correspondência — | 
| Contabilitade — Calculo — j 
| Calligraphia — Portuguez — | 

Inglez — Francez |
r Aulas de Tachy graphia j 

por Correspondência 
| Matricula sempre aberta
I Aulas diurnas e nocturnas | 

para ambos os sexos 
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REPAROS
ii

Ora. graças a Deus! Não foi em 
vão que clamámos por uma bibliOr 
theca. Já ouvimos mn zum-znm de'; 
que, dentro em breve, teremos a 
nossa bibliótheca organisada na ca-! 
pella. 1 f.

Couea estranha, e que, chamma: 
logo a attenção, é o facto de aftèhde- 
rem-nos tão depressa. Não atinamos 
com a relação entre causa e effeito. 
Neste particular, cremos que a ideia 
já estava em evolução e bastou dar 
o alarme para vir á lume: Temo» 
quasi certeza de que, muito antesf 
cio que pensamos já poderemos sa-V 
borear óptimas leituras.

Uma das nossas companheiras a 
L., que é uma das mais fervorosa^ 
adeptas de organisarmos a ‘séc<jãb 
de leituras, ainda não cré para tão 
cedo a realisação clestè anhélei tão 
sonhado por todas as nossas irraTs. 
Pelo nosso lado, a esperança se for* 
tifica dia a dia, pois quem prome$ 
teu levar avante esta iniciativa fo| 
o nosso querido Monsenljpr Director, 
o sabo-so, “palavra de rei não volta 
atraz”.

Supponhamos que se inicie á ’or- 
ganisação da bibliótheca, como prelu
dio para a organisação intellectual 
das nossas filhas de Maria. A ques
tão a não ser facil é também inúito 
delicada. Impõe-se um critério mút- 
to rigoroso na escolha dos livros jul- 
gados dignos de figurarem niimli es
tante de uma Pia União. Uma cen
sora deveria encarregar-se de esta
belecer este critério.

Outra questão e que é eommunis- 
sima. Monta-se a bibliótheca. quasjt 
sempre luxuosa materialmente,' o 
que julgamos supérfluo: dispõem/se 
os livros em ordem rigorosa... e... 
ficam lá bem guardadinhós. as1 lei
toras não apparecem. As duas coisas 
se completam, livros e leitoras. Para 
nós. a falta de cultura das nossas 
jovens, e dos nossos jovens tambetú,

. é devida á falta de leitura. Não sei 
se João do Rio ou Olavo Bilac dizia 
sempre, “no Brasil não se lê”. Po
demos dizer sem medo *le errar no 
Brasil não se sabe lerM. Quando psp- 
tivermos apparelhadas vamos, pois, 
provar o contrario. Ler. estudar e 
meditar «obre um bom livro será, 
portanto, uma das obrigações a qué 
todas nõs nos submetteremos.

Por emquanto nada de planos nem 
de castellos. Vejamos primeiro a bi- 
bliotheca.

Proinettem-nos muita coúsa para 
depois da Semana Festiva onde to
das vamofí dar uma par^ella do nos
so trabalho. Confiemos nas pro
messas, e podem estar certos de que 
nao nos esqueceremos delias. Aqui 
estámos como verdadeiro ponto de 
reparo.

Até breve.
2—4—28.

NEMESIS

Cooperar .* para • - • • ; .
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

CRUZADA DA MOCIDADE 
CATHOLICA JUNDIAHY

— Verdadoimmentf» majestosa, 
foi a Homenagem que a C. M. C. 
promoveu a Dom Luiz Gonzaga Bar- 
boza. O. S. B., pelas Bodas de Pra- 
4a de sua chegada ao Brasil.

— A sessão festiva a S. José, re
vestiu-se de desusado brilho; com
pareceu á reunião, o illustre jorna
lista e polemista sr. Lellis Vieira.

---- Dia 18 de Março. também
houve a sessão inaugural da “Sec
ção do Circulo de Estudos”: dois 
membros, defenderam theses. peran
te compacta e attenciosa assistên
cia e dois outros objeotaram com 
firmeza de conviccào. • -

— A “Secção Dramatica” ensce- 
nará no proximo mez - de Abril: o 
“Remorso”, drama em dous actos, 
traduzido do italiano por um soclo^ 
e a comedia “Um Erro de - Impren
sa”. . .

— Foi acblhida com. muito enthu
siasmo a proposta de a Cruzada -fa
zer-se representar no proximo Con
gresso dá Juventude Catholica. a 
realizar-se na Capital.

Projeçta-se uma “Jornada Eu- 
cháristicá” em retribuição á visita 
que nos fizeram os sympathicos mo
ços da Congregação Mariana de 
SanfAnna.

— As aulas nocturnas contam com 
a frequência diariá de trinta alum- 
nos. que (leiponstram n melhor bôa 
vontade.

— E’ digno de nota um moço da 
Cruzada,-que publicou dons opúscu
los, elaborou vinte e seis artigos de 
estudo e fez duas êonferenciús apo
logéticas.

— O Oirculó de EstndoÁ. está in
cumbido da “Organização das -Se^-. 
ções, na C; M. C. .

— Tem sido, muito • concorrida a 
Aula de Apologetioa aos Sabbadosr,' 
por Dom Luiz; * ' ■’ '

Guilherme de Felippé.
(Correspondente d’ “O Tiegionà-' 

rio” em Jundiahy).
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A nossa Congregação
Conselho Geral

No dia 1 do corrente reuniu-se o 
•Oõn&elho .Geçal :<la- nossa Congrega
ção, sob a direcção do Kevmo. Mons. 
Marcondes Pedrosa, e presidência dò 
congregado Paulo Sawaya. Foram 
.tomadas as seguintes deliberações: 

..<• THESOURARIA — Ficou deter
minado que o congregado thesourei- 
ro tomasse as necessárias providen- 
cias afim de attender-se ao pedido 
do Itevnio. Mons: Director.

DIRECTORES DA SEDE SOCIAL 
— Por deliberação geral todos os 
congregados deverão exercer o car
go de directores da sede social, se
manalmente, destacando-se um por 

. vez, de aceordo com a ppportunida
de apresentada.

Os directores da sede social são 
responsáveis pela mesma durante a 
sua estadia, e ã elles todos os con
gregados devem ..« obediência abso
luta.

ADVERTÊNCIA E ELIMINAÇÃO
— Determinou-se advertir um no- 

‘ viço. applicar a pena - dè suspensão 
por um mez em outro, e excluir da 
Congregação o sr. Laerte Carneiro. 
Por vários motivos ficou determi^ 
nada a não aceeitação do nome de 
uni aspirante proposto para' a 
Congregação.

SEMANA FESTIVA — Ficou re
solvido que a . Congregação cooperas
se com todos os congregados na 
realisação da Semana Festiva \ em 
beneficio das Obras Parocliiaes. Se
rão* destacados vários congregados 

c-^ara. auxiliarem os serviços, da refe- 
' íidíi semaba, toinándo "parte também 

no Salão Santa Cecilia.. . Todos os 
congregados deverão procurar o seu 
carta o-ingresso que Mies dará o di
reito de frequentarem o logár onde 
se reálisará a' Semuiia Féstiva.

, PENDENCIA — Afim de resol
ver-se uma pendencia surgida na 
Congregação,, foi constituída uma 

-com mis são de conselheiros compos
ta ;dos congregados Pàulo Sawaya, 
Aluizio Calazans de Freitas e Arlin
do Baptista lareira, que 'deverão 
apresentar o seu relatorio até a pró
xima reunião do Conselho.

JUIZO DE MENORES — Ao 
Exmo. Sr. Dr. Mello Mattos, DD. 
Juiz de Menores, do Rio de Janeiro, 
foi enviado un\ officio de congra
tulações pela sua acção no appli
car o eodigo de menores.

AN NI VERSA RIOS —- Completam 
niais um ánho de vida os congre
gados: . . • . . •/

13-4 Carlos Baptista Pereira
22-:4. Arthur WolffNetto,
30-4 Luiz Nascimento Mayer.

FESTA DE S. LUIZ GONZAGA

Conforme já annunciamos a nos
sa Congregação celebrará solemne- 

• mente a festa de S. Luiz Gonzaga 
cm-SI de junho proximo, pròmoven- 
do um Congresso Mariano entre os 
nossos congregados e as filhas de 
Maria da parochia. E’ grande o in
teresse votado a esta iniciativa, de- 

. vendo entrar em execução, nestes 
dias. os .planos já elaborados. Embo
ra se trate de um movimento regio
nal, as sessões serão publicas, rea- 
lisando-se na séde social.

PELO MÉXICO

Ficou determinado que no dia 22 
deste mez, 4.o domingo, todos bs 
membros da Congregação. effectuem. 
uma communliãó geral por intéííçáo 
dos nossos irmãos do Miexfep qué re
sistem ás atrocidades do seu gover
no impio. Serão rezadas, nesse dia, 
orações especiaes pela mesma in
tenção. 1 : ? ■: v *

DEPARTAMENTO DE
PIEDADE-

r. Reuniu-se oro"'- *3vó - domlhgcfde 
Marçp este Departamento sob a pre,

' sidéhciaf Vongrègádô'' Paulo ‘ do 
: (;a;strp

1,8 Spcçâo dp ZELADOiRÈS r—
. l?éubiu^se*'^0''vdía 31^tío~7'òòlTétite 
; esta sepçãp jcom^ . (K (K)mparecimento 
‘'ilè^qtíàsi fo(Íbss‘*òs zéiúdórós.Foi bem 
? JW&ap , desta secção,

què tem jior fim estabelecer a inti
midade. a camaradagem, a fraterni
dade entre os congregados, e não 
úmir. rrçmigtiçjío:> fiçça 1 erçmo;-pf;í)o- 
dériá' <íe prebendei* á primeira vista.

2.a Secção de NOVIÇOS — No dia 
25 de Março ultimo realisou-se a 
recepção'dos seguintes noviços: An
dré José de Carvalho, Armando Fe- 
lihtd 'da Siíva, Arnaldo de Lucca, 
Carlos Meira Mattos, Cassio do Vai, 
Eneas de Moura, Fausto Vieira de 
Campos, Felicio Radesco Junior, Jo
sé Siqueira da Cunha, José Fonseca, 
José Cesar Lessa, José Lopes, Lula 
Quirino dos Santos, Luiz Gonzaga 
da Silva Gòmes, Miguel Radesco, 
Oswaldo Pedrosa, Rosário Leopaldi, 
Sylvio de Godoy Alcantara, Vicente 
de Camargo Moura.

Segundo determinação «do j Con
selho vae ser separada a secção de 
Aspirantes, ficando a de Noviços 
com as suas reuniões como de cos
tume ás 20 horas na matriz.

3-a Secção de VISITADORÉS — 
E.’ a seguinte a escala para as pró
ximas visitas:
Abril 15 — 3.o Dom. —• Cong. Stà. 

Iphigenia — congregado Arnaldo 
Faohini.

Abril 22 — 4.o Dom. — Cong. Per
dizes — congregado José A. Bran
co

Abril. 29 — .5.0 Dom. — S. João 
Baptista — congregado Roberto 
Bonecker.
Abril 29 — 5.o Dom. — Conso
lação — Carlos Simon Poyares. 

Abril 29 — 5.ò Dom. — Cong. Bar
ra' Funda -— Arnaldo Fachinl. 

Maio -6 — l.o Dom. — Cong. S. 
Êiiiz — congregado Luiz Gonzaga 
de Oliveira.
4.a Secção da SAGRADA EUCHA- 

RISTIA— Continda na chefiai des
ta secção o congregado Felippe Èlias 
Aun; que não tem poupado esforços 
para a propaganda da mesma. 
Acham-se inscriptos vários congre*» 
gados.

5 a Secção RITUALISTA — Foi 
demittido do cargo de auxiliar des
ta secção o congregado Accacio Pin
to e Silva, e nomeado o congregado 
Flavio Mendonça. A escala para or-' 
íiamentação da eapella é ,a seguin
te :
de 9 a 15 de abril — congregado 

Cyro de Andrade.
de 16 a 22 de abril — congregado 

Cassio Ciámpolini.
de 23 a 29 de abril — congregado' 

Dario Sylvió Russo, 
de 30 de abril a 6 de maio — con

gregado Ernesto Mayer* Filho, 
de 7 a 13 de abriT — congregado 

Enos Mondadori.

congregado; ' chefe desta secção já 
está providenciando á classificação 
dos volumes que devem ser 'distri
buídos aos congregados para ^apre
ciação. Os relatórios serão lidos em 
sessão especial. . .

‘ -**• •• -t- ■ "0-.;

CIRCULO DE ESTUDOS
Reuniu-se no dia 5 deste mez o 

Circulo de Estudos sob a presidên
cia do congregado Dr. José Mar
condes Pedrosa.

1. a Secção de EDUCAÇÃO SE
XUAL — Proseguem as aulas deste 
Curso, notando-se grande interesse 
não só dos nossos congregados co
mo dos de outras Congregações que 
se inscreveram no mesmo. Prova
velmente, ainda este mez; haverá 
uma palestra publica sobre assumpto 
sexual, destinada exclusivamentè 
para rapazes congregados ou não. 
As aulas se realisam todas as quar
tas-feiras ás 20 horas na séde so
cial. "

2. a Secção de CONFERENCIA —
Realisaram as suas conferencias os 

■ congregados Arlindo Baptista Perei
ra e , Arthur Wolff Netto, respecti- 
viunente sobre a “Influencia da 
Congregação Mariana na Formação 
do Caracter” e “A Mocidade e a Re
ligião.”*

Hoje. fará a sua conferencia o 
congregado S.vlvio de Bueno Vidi- 
gal, discorrendo sobre “A Acção do 
Congrègado Mariano Académico”. 
No, dia 22 o .congregado Teimo de 
Sousa Pereira fará a sua palestra 
sobre'.-“O Congregado Mariano. Au
xiliar do Commercio”.

3. á Secção de LEITURAS — E’ 
bppi lisongeii^i . a frequência dos 
congregados A bibliotheca, assim 
como tem'sido intenso o trabalho,da 
chefe desta secção, na sua reofga- 
riiSaçãó. Foram Femettidas varias 
circulares solicitando livros.

4. a Secção de APDLOGET1CÀ 
AV aulas de'apologética qpe .ste.^ea- 
li^amr todas as quiptas-feifas' ás. 20 
lio^as' na níatriz, teem sido ;bem 
freq,uentada.s,; despertando gyãírde 
int</V;^ie en#ré "os .nossòs" bompa 
nhçjVds. - .Numa ' epòcha tão.. uti.l.itU- 
risfa como a esta é digna cíè: nòtfà 
a frequência expoiManea a pm; c^so, 
de religião, que reputamos a ba£é 
.palitado edifício piedosor.;.í^'.> * í

5,.a Secção de CULTURA —; O

DEPARTAMENTO DE 
ADÇAO SOCIAL

Reuniu-se no 3.o domingo de 
março este departamento sobre; á 
presidência do congregado Cpllatino 
de Campos;^ •• v,
i.a Secção de REUNIÕES SOCIAES 

— Realisou-se no dia 26 mais uma 
reun’ião litero musical, commemo- 
rativa da festa da Annunciação de 
N. Senhora, cuja noticia damos em 
outro local. A secção com todos os 
seus auxiliares se tem preoccupado 
bastante com a Semana Festiva, on
de vae tomar parte saliente.

2. a Secção de, EDUCAÇÃK) PHY-
SICA — Exerce, interinamente, o 
cargo de’ chefe desta secção o con
gregado Plinio Pinto e Silva. Ter
minado o campeonato interno indi
vidual, aguarda-se opportunidade 
para distribuição das medalhas. Es
tão em organisação os campeonatos 
de .pingue-pongue, xadrez e dama. 
Breveménte teremos já montadaje 
devidamente apparelhada a nossa 
sala de gymnastica, na séde ’ so
cial. . . .. ...

3. a Secção de PROPAGANDA e
4. a Secção de IMPRENSA — 

Teem sido bem movimentadas estas 
duas secções. A, l.a já póz eiiv prá
tica os planos de uma propaganda 
efficaa para a aggremiação de con
gregados, principalmente académi
cos. A 2.a mantem como sempre a 
secção religiosa, diariamente, no 
“Diário da Noite”, e conta dentro 
em * breve novas reformas neste nos
so periodico “O Legionário”.

■í>' i- ■ ! ... .

VARIAS
“O LEGIONÁRIO” — Pediu de

missão do cargo de gerente désta fo
lha o nosso presado companheiro 
congregado Paulo Cardoso de Siquei
ra. Para substituil-o, interinamente, 
foi designado o congregado Arlindo 
Ba/ptista Pereira. A direcção desta 
nossa folha é muito grata áquelle 
congregado pelos bons serviços pres
tados durante o período de sua ge
rencia, que data desdé a sua fun
dação. : 4]

INQUÉRITO SOBRE A EDUCA
ÇÃO SEXUAL —: K’ devéras la- 

' méntavel ò' dèscuidõ dos coiigrega- 
dós das Congregações de Santa Iphi- 
genia, S. Luiz, SanfAnna, Perdizes 
e inclusive os nossos] que até agora 
não devolveram as folhas sobre o 
Inquérito que lhes foram distribuí
das . Mais uma vez o congregado 
Director do Curso de Educação Se
xual roga o grande obseduiò de ef-: 
fectuarem a devolução com urgên
cia, pois que de 500 circulares dis
tribuídas aos congregados somente 
20 chegaram ás suás mãos. 
------------------ ----------- :------

A Universidade de S. Paulo
(Continuação da i.a pagina)

Resolvendo éntrevistal-o sobre o 
assumpto, eis a nota que o Sr. Dr. 
Ihimos de Azevedo obsequiosa mente 
nos fornece: “Em o an.no de 1880 a 
Commissãq encarregada da execu- 
ção do Monumento do Xi^anga-, 
resolveu utilizar a verba de mais de 
1.000:0U0$000, producto de loterias 
especiaes, em beneficio desta con
sagração, em uma* dupla institui
ção: uma columna commemorativa 
no Ypiranga e um externato de edu
cação gymnasial na cidade (bairro 
da Luz), local em que está situado 
o quartel do primeiro batalhão de 
policia. Aberta a concorrência, fo
ram apresentados numerosos* proje
ctos para uma e .outra construcção, 
sendo ao Dr. Luiz Augusto Pinto 
conferido o primeiro prémio para a 
columna, e ao Dr. Ramos de Aze- 
vedó o ,-primeiro para a Escola na 
Luz. Novas deliberações vieram al
terar este .plano, prevalecendo afi
nal a idea primitiva de um edifício 
escolar, não no arrabalde da Luz, 
porém na collina do Ypiranga, con
forme o plano acceito com a acquiè- 
seencia de S. Majestade o Impera
dor, do engenheiro Tommázo Bezzl, 
que foi o reálisador.”

De facto, “novas deliberações”:
Em 'Março de 1885, o então de

putado o Snr. Dr. José Vicente de 
Azevedo, hoje senador ao Congresso 
,d(r Estado, .apresentou á Assembléa 
legislativa Provincial um projecto, 

'éífKMrtude do‘ qual o edifício a 
qonstruir-se, commemorativo da in- 
^peiídéncia*'do Brasil, seria na i>ro- 
l>rúi. collina hisforicju no mesmo 
logaí" *éín ‘ que a 7 de Set embro de 
•b^;2íáv q Jtrinçipaf Regente D. Pedro 
alçou o brado: “Indepénciência ou 

; M4irte!edifício com proporções ' a 
m>lle poder. ser. installada uma Uni-

: versidade, que seria a. prínojeira no 
! Brasil, facto ' verdádéírainente na 
; altura de bem e condigrtamentè com- 
j moíriorar o faustoso acõntecímento 

da emancipação política de nossa 
Patria. v. A . :.......

Esse projecto, approvado em pri
meira e em segunda discussão, foi 
entretanto, na tereéira substituído 
por outro, da lavra do deputado re
publicano Dr. Muniz de Souza, des
tinando o edifiçio a construir-se, pa- 

: rá- uní Instituto de- SéiericiaS^ physi- 
. oâf e naturaes, o.que foi^.approvado, 

sehdo mais tarde,' por úma lei' pos
terior, destinado a Museu, conforme 
ainda hoje se acha.

A idea da Universidade do Ypi
ranga havia sido recebida com a 
mais calorosa sympathia e os mais 
francos applausos, e sabe-se que S. 
Majestade ó Imperador o Senhor D. 
Pedro II se congratulara com o 
venerando e illustre presidente da 
uommissão das Obi-as dò Mònu- 
mento, o Snr. Barão de Ramalho, e 
com o autor de respectivo projecto 
o Snr. Dr. José Vicente de Azeve
do, pela inspirada e feliz iniciativa, 
cuja realisação teria sido do maior 
alcance e desde logo sobremodo con
tribuiria para o rápido engrandeci
mento de nossa Patria.

A Universidade no Ypiranga seria 
o melhor e mais adequado hneio de 
perpetuar o grandioso facto históri
co. preparando e habilitando a mo
cidade aos grandes, surtos do pro
gresso e civilisaÇão do Brásil.

Além -do edifiçio, com as necessá
rias proporções para bem servir ao 
fim collimadò, vastos terrenos o cir- 
cumdavam, e ainda lá existem, per- 
mittindo a construCção dos indispen
sáveis pavilhões e alas para o am
plo e íolgado funcciona mento da 
Universidade.

Uma Universidade, uma verdadei
ra Universidade, digna desse nomé 
e da cidade em que se ergueria !

Não tendo então vingado a idéa 
houve nova tentativa em principio 
de 1890.

Era a esse tempo Governador do 
Estado de S. Paulo o Sr. Dr. Pru
dente de Moraes. A elle foi dirigi
da uma bem fundamentada repre
sentação pedindo a creação da Uni
versidade. Assignaram-na represen
tantes dè todas as classes sociaes.

Ao caloroso appello, póde-se di
zer de toda a população, S. Excel- 
lencia, tendo de deixar o Governo, 
chamado a outros elevados postos, 
nada resolveu.

Porém a idéa continuou a ser 
objecto de estudos e cogitações, e, 
a seguir, no Gòverno do Dr. Ber- 
nardino de Campos, a quem a ins- 
trucção publica muito deve, o Dr. 
Cesario Motta, Secretario do Inte
rior. tomou a iniciativa, num alto 
gesto de amor a S. Paulo, de pro
mover a fundação da Universidade.

Tinha elle acompanhado com vi
vo interesse a. marcha do projecto 
de 1885, e, desejando levar a effel- 
to esse esplendoroso emprehendi— 
mento, tomou deliberações nesse 
sentido.

Foi enviada uma circular, redigi
da em phrases altamente patrióticas, 
a todas as Camaras Municipaes, 
convidando-as a contribuir para a 
creação da Universidade. Foram si
gnatários desse documento, entre 
outros, o sr. Conselheiro Antonio 
Prado, o sr. Manoel Lopes de Oli
veira, grande enthusiasta e ardoroso 
propagandista da Republica, e mais 
pessoas de assignalado destaque.

Convidou também ao mesmo tem
po os seis maiores proprietários de 
terrenos no arrabalde do' Ypiranga 
para uma conferencia em Palacio. 
Eram os seguintes: Cel. Antonio 

j Prost Rodovalho e Drs. José Vicente 
j de ^ Azevedo. Ismael Dias da Silva,
! Luiz dè Oliveira Lins de Vasconcel- 
los, João Pinto Gonçalves e Luiz 
Pucei: ficándo resólvido nessa reu
nião. que cada um desses proprie
tários construiria cincoenta casas, 
confortáveis, v.igorosamente hygie- 
nicas, e com todas as installações 
adequadas, obedecendo a tres typos1 
differentes, as quaes seriam cedidas 
íí aluguel modico, afim de que os 
professores e os estudantes Já encon
trassem todas as facilidades para 
-residência, bem assim suas famílias. 
E’ claro que, construida-s as trezen
tas casas, começariam logo a surgir 
outras edificações e. dentro em pou.- 
co, o Ypirangar tornar-se-ia um dos 
mais procurados„e populosos bairros 
de' S. Paulo, com a circümstancia 
mui valiosa de possuir um clima 
dos mais saudaveis.

Mas, não era ainda chegado o 
momento da idéa .triumphar. e o 
emerito brasileiro Dr. Bernardino de 
Campos, não logrou a satisfacção de 
vêr transformar-se em realidade, 
durante o seu periodo goverharofen- 
tal. a fundação da Universidade em 
S. Paulo. Tivemos òppoítunidadb áé 
colher mais as notas que se seguem,

as quriés (feyemojs as gentilesgs dô 
pessoa ;■ tidVd^gn a.^

Aiífp' dè ser çreada a nossa:> F$- 
culdaiíl).d.e^.tfediciha, o Sr. Dr; José 
Vicente 'dè Azeredo, em projecto 
apresentado ao Congresso dò * Esta
do, suggeftu'de novo a idéa da fun
dação da Universidade; e, em 1925, 
.em‘ sua viagem á. Europa, conferen
ciou em ítómàíeÒm o Geral dpa' Je
suítas no sentido de ser fundada 
nesta Capital unia Universidade 
Catholiç-p,; proposta sympathieameu- 
te a.coibida, .dependendo então sõ- 
menie' dè TioVas lconfabulações: rè èn-> 
tendimentos. O sr. Dr. José Vicente’ 
de Azevedo poz á disposição do- 
Rvmo. Pe. Geral espaçoso terreno, 
em magnifica situação, nesta Capi
tal e prometteu também, contrilüár 
com recurso em auxilio á obra. Con
tinuando a sua excursão e en
contrando-se noutra cidade (num£ 

.estação de aguas) com um patrício 
ai*chimillionario, que egualmente se 
achava a passeio na Europa, dissè- 
Ihe este, ao ter conhecimento da pro- 
jectada fundação, que deixasse a seu 
cargo, todo ou quasi todo õ patrimo-;* 
nio da Universidadey pois fazia 
summo gosto em concorrer para tãó: 
patriótico fim, com a uniCa condi
ção de seii nome só appàrocer de-' 
pois de installada a Universidade.

Xa audiência especial em Roma;.' 
quó - S1. Santidade o Papa Pio XI 
concedeu ao sr. Dr. José Vicente de 
Azevedo è á Exma. Familia, refe
rindo-se á creação da Universidade; 
exprimiiá-se èm termos carinhosos, h- 
nimando a pròseguir-se na realisação' 
do projecto e chamando de grandiosa 
idéa a fundação da Uáiversidade em 
S. Paulo, destinada á sã educação, 
da juventude e a preparar homens" 
doutos e honestos para os altos car
gos da administração e do governo, 
necessidade palpitante nò seio dé- 
todas as nações, e .nomeadamentè. 
no Brasil, de que principalmente 
dependem o mais radioso futuro de 
nossa Patria e os altos destinos a 
que se acha fadada. : S. Santidade 
concluiu concedendo carinhosa Ben- 
çam e declarando que‘ tudo que de
pendesse da Santa Sé, para tão pa
triótico objectivo seria concedido.

Sob ta es auspícios e contando, com 
o apoio e as bençams de S. Excia. 

^evma. o St. Arcebispo Metropolita
no de S. Paulo, fôra para esperar-se 
que eé traduzisse em realidade tão 
importante instituto de altos estu- 
.dos.

Entretanto, occurrencias subse
quentes têm determinado o adia- 
m.ento da idéa. sobretudo em razão 
do projecto recentemente apresenta
do ao Congresso do Estado pelo “lea 
•der” Klo Governo, tratando do as-- 
sumpto, realisação que tudo leva a 
crêr que afinal «erá effectuada; uo 
decurso do fluente anno, em virtude * 
do firme propositó em que está, ao 
que se sabe, o Governo Estadoal. de 
não mais retardar a 1 fundação da 
Universidade.

Oxalá dentro >m breve possamos 
vêr a Universidade de S. Paulo pre
parando homens doutos e honestos 
e verdadeiramente dignos de receber 
o ennobrecedor e honrosissimo ti
tulo de cidadãos brasileiros.

Que todos os filhos desta grande 
terra, onde tudo é progresso, traba
lho, força, actividade e riqueza, co
operem. quanto lhes esteja ao al
cance, para a solução de tão patrio- 
tico e elevado problema. . fazendo 
jus ás homenagens, gratidão e reco
nhecimento dos posteros !

S. Paulo. 6 de Fevereiro <1 1928.
Antonio de Paula Assis Congregado,

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DE STA, IPHIGENIA

(Homenagem ao congregado 
dr. Paulo Dutra) » ,- rffâfc-'*

No terceiro domingo de Março, os 
nossos presados cõmpaulrèirós; dè 
Sta. Iphigenia prestanun. uma jus
ta homenagem ao congregado Dr.' 
Paulo Dutra da Silva,offertandoT' 
lhe uma belía imagem' da Virgem 
Immaculada, cò;m ^.édicatória * em 
“plaquettè” de ouro. Falou em noc 
me dos congregados o nosso'
José da Silva Marret

•Nada mais plausível que Vá ta jus
ta-homenagem devida ao; còiiíg^gpí^GN 
Dutra, cuja acção mariana é d.e to
dos sobéjamente ' cònhècida, 1 Cón-? 
grega do exemplarissimo, dedicado fi
lho dé - Maria, soube ‘ ellé mánter 
bem alto o nome já .tradiçioiml’ da 
Congregação ‘de Sta. iphigenia. á 
custa de muito esforço'e mesmò''sa
crifício . A acção mariana do con
gregado Dutra, é um Verdadeiro 
exemplo para todos nós que milita
mos nestá arena ondè a lueta não 
cessa. - . :.«í

A nossa Congregação,' como é na
tural, : em of fteio • enviadO; á ' de 'Sfáf ' 
Ipliigenia, associou-se de coração 
áquèlla manifestação íié Vprèçè áó 
congregado Dutra. ,s



Violão e Canto (Canções Argentinas) — por 
Gaby da Nova e Lygia Guimarães.

Violão e Canto (Canções brasileiras) por D.
Nene de Moura Azevedo e coros.

Fados Portuguezes — Guitarra: D. Nair Gomes 
e Canto: D. Helena Vicente Azevedo e Luzita 
Pimenta Bohn.
0 Jantar das Velhinhas — (Parodia cómica da 

ceia dos Cardeaes) por d. Yveta Ribeiro, 
representada por Odette Freire Campello 
Yole Motta, Alteir Freire, Maria de Sousa 
Campos.

Os 3 Caçadores — por João Malta, Vital Fer- 
nandes da Silva e Edgard Cardoso.

Contos Regionaes — Dr. Plinio de Castro Fer
raz

Prosa humorística — por Malta e Marret 
Gaita — por Dilermando Ciggana 
Violão — pelo conhecido Canhoto 
Samphona — por um grupo regional 
Videiros de Piratininga — por João Malta e 

seus companheiros
Canções Caipiras e portuguezas — por AdoF 

phinhá Sampaio.
Margarida vae á Fonte — por um grupo de 

!24 meninas de 4 a 12 annos vestidas a 
caracter.

DECLAMADORAS — dd. Noemia Nascimento 
Gama, Julietta Reichert Becker, Maria 
de Sousa Campos, Nene Moura Azevedo, 
Vera Pacheco Jordão, Pauliquinha de 
Sousa Pereira, o pretinho, Zeny Guima
rães, Odette Freire Campello, Lourdes 
Fagundes, Adolphinha Sampaio, Maria 
Heloisa Pereira. <■

Rança Hollandeza — alumnos de Mlle. Yvon- 
ne Daumerie

Diálogos e Monologos — Nazareth e Fabio de 
Sousa Queiroz

Reconciliação Política — Comedia de Costu- 
mes Caipiras por Maria Penha Pimenta 
Bohn, Luzita Pimenta Bohn, Lourdes 
Fagundes, Helena de Abreu Sampaio, 
Helena Vicente de Azevedo, João Malta, 
José Marret, Celso Cardozo, Collatino 
de Campos, Vicente M. de Oliveira, Ma= ; 
rio Luz. I
Além destes numeros serão representa- 

das mais duas comedias de grande successo, 
tomando parte os nossos conhecidos amado- 
res, emprestando seu brilho e esplendor á al= 
tura da assistência.

Além do SALAO SANTA CECÍLIA que
constituirá uma nota bem interessante desta 
Semana Festiva, funccionarão, os serviços 
de chá, café, bar, prendas, jogos, surpresas, 
pesca maravilhosa, etc.

Nestes diversos serviços emprestarão a 
graça da sua jovialidade e o seu encanto as 
senhorinhas: Nemesis Dantas, Maria Pedrosa 
Cesar, Esther Pedrosa Cesar, Luzita Pimenta 
Bohn, Maria da Penha Pimenta Bohn, Beatriz 
Victoria Almoina, Helena de Azevedo, Ritinha 
de Azevedo, Vera Vidigal Pontes, Cornelia 
Azevedo, Dulce Vidigal Pontes, Maria da Cos- 
ta Carvalho, Sara da Costa Carvalho, Yvonne 
Camargo, Talina Sousa Queiroz, Lelé Souza 
Queiroz, Vera Martins, Zaiça Martins, Giída 
Bueno, Laisa, Castro, Maroquina Aranha, 
Mary Quirino dos Santos, Beatriz Quirino dos

Santos, Edith Telles, Elmerinda Commodo, 
Rosa dos Santos, Maria de Lourdes Saltes, 
Jandyra Wolff, Mercedes Gama, Maria The= 
reza Freitas Camargo, Maria Rita Freitas Ca- 
margo, Bemvinda Freitas Camargo, Marina de 
Freitas, Joanninha Silveira Neubem, Leopol- 
dina Silveira Neubem, Inah Quentel, Maria da 
Graça de Moraes, Elvira Russo, Olga Soares de 
Oliveira, Adelia Meyer, Maria de Lourdes Fa= 
gundes, Maria Rego Freitas, Gilda Fagundes, 
Maria Luiz Santiago, Maria de Lourdes Brown, 
Alexina Almeida Prado, Carmen Mastreni, Ju= 
dith Colli, Helena Colli, Mercedes SiiVeira de 
Almeida, Genoveva Ariete, Maria Clara Motta, 
Aracy Motta, Adolfininha M. Campos, Dinah Si= 
queira, Noemia Siqueira, Cecilia P. Doria, Ma- 
rina Cerqueira Cesar, Elsa T. Vianna, Eunice 
T. Vianna, Olga Vianna, Heíga Brachee, Ruth 
Corrêa, Maria Luiz Alvim, Nelli Pedroso, Lenny 
Pedroso, Nair Parisi.

Devemos salientar ainda a valiosa coa- 
djuvação das excellentissimas senhoras que 
se promptificaram a patrocinar este auspicio- 
so movimento em prol desta parochia. São as 
seguintes as patrocinadoras:

Snras. dd.: Olivia Guedes Penteado, Da- 
vina Lara Nogueira, Maria Flora A. Prado As- 
sumpção, Francisca Almeida Prado, Brasília 
Machado Almeida Prado, Brasilia Machado Car
valho, Carolina Queiroz de Moraes, Feticissima 
Assumpção Lara Campos, Paulina de Freitas 
Camargo, Maria Emilia Bastos Siqueira, Branca 
Bastos Malta, Maria Emilia Alcantara Machádo, 
Herminia Prado Monteiro de Barros, Maria Eu= 
genia Monteiro de Barros, Avelenada Cíotilde 
da Silva Pinto, Francisco Silveira do Vai, Ma= 
ria do Carmo Assumpção, Alzira Salles Siquei- 
ra, Maria Emilia Moretzsohn Simonsen, Candi- 
da Bastos, Mimi Cintra, Leonor Cunha, Maria do 
Vai, Edméa do Rego Freitas, Belmira Vaz, 
Maria Clementina Veíloso Ros, Isolina de Al= 
meida Prado, Margarida Rodrigues Alves, 
Celina Rodrigues Alves Cardoso de Mello, Se- 
bastiana Salles de Abreu Galvão, Nené Costa, 
Nair Souto Siqueira, Francisca A. Prado 
Brown, Maria Amélia Costa Carvalho, Àlte- 
mira Guedes Penteado, Anna Arantagy, Julia 
Cunha, sra. David Pimentel, Maria Silveira 
Franco, Avelinda Bastos, Dulce Malta Jun= 
queira, Maria de Almeida Prado, Maria Mo- 
rato, Albertina Guedes Nogueira, condessa 
Serra Negra, Maria Romano de Oliveira, Ma= 
rieta Meirelíes de Moraes, Antonio Tinoco Al= 
ves, Amélia Salles Romeiro, Gabriella Ribei
ro dos Santos, Henriqueta Bastps Thom
pson, Pereira Guimarães, Mafalda Pinto e 
Silva, Rosina Sá Barbosa, Jandyra Altenfel- 
der e Silva, Abigaií Daüntre Cavalheiro, Isau
ra Telles Alves Lima e José Joaquim Cardoso 
de Mello Junior, Antonio Ferreira da Rosa, 
dr. José Paula Leite de Barros, Olga de Sousa 
Queiroz, Rachel Mesquita Salles de Oliveira, 
Maria A. Teixeira Assumpção, Arminda Rego, 
Marietta R. Alves da Costa Carvalho, Victoria 
P. de Almeida Lima, Lucia Penteado Almeida 
Prado.

E’ também digno de nota o apoio dis
pensado pela Companhia Antarctica, pela 
Light & Power e pela Casa Martins Sanf o
na, auxiliando a montagem e orgahisaçãéf da 
Semana Festiva.

em beneficio das

■ Iniciou-se hontem a SEMANA FESTIVA 
èm beneficio das Obras Parochiaes de Santa 
Cecilia. Ninguém ignora o que são as obras 
desta parochia. Ahi estão o Asylo do Turias- 
sü períeitamente montado e que mantem deze
nas de famílias pobres, dando-lhes alimentação, 
roupa, cama, enfim, provendo-lhes de todo o 
necessário. Não ha duvidas, que somente es
ta obra de protecção á velhice desamparada, 
por si só justificaria a realisação desta Se
mana. Ahi está a Escola Parochial dp S. Ce
cilia, ahi estão as obras sociaes das Congre
gações Marianas, orientadas no intuito louva
bilíssimo de arregimentar os jovens, salva- 
guardando-os dos meleficios do laicismo mo- ' 
derno, da corrupção e do materialismo. Pen- 
sa=se que a juventude não necessita do ampa
ro da sociedade. Infelizmente, neste parti
cular, estamos atrazadissimos, estándo ainda 
longe de nós o espirito de associação efficaz e 
profícua, até agora tentado pelas associa
ções catholicas. Hodiernamente, mais que 
qualquer outra classe, impõe-se cuidar da ju
ventude afim de que ella represente “de fa
cto” a esperança da Patria, afim de que não 
vá produzir cidadãos acobardados, inermes, 
molles, sem energia, inefficazes para qualquer 
emprehendimento de valor.

Cremos inútil insistir sobre os motivos 
que justificam de sobejo a realisação desta 
Semana Festiva, á qual todos os parochianos 
devem emprestar seu apoio e sua sympathia.

Esta iniciativa de um grupo de distinctas 
senhoras que dispensam todo o seu devota- 
mento ás obras desta parochia, merece de to
dos quantos acompanham de perto o evoluir 
das diversas associações aqui reunidas, não 
somente os applausos como também a sua 
cooperação no sentido de lograr-se o maior 
exito possível.

O programma é selecto e variadíssimo, 
tendo sido cuidadosamente preparado para 
'corresponder á sympathia dos parochianos.

O SALAO SANTA CECILIA, que constitue 
uma das suas partes mais importantes, a cargo 
da direcção de D. Victoria Serva Pimenta, 
funccionará ininterruptamente, á noite, até o 
dia 15, com 2 sessões. A I .a iniciar-se-á ás 20 
horas em ponto e a 2.a ás 21,30 hs.

Tomarão parte executando numeros de 
piano as meninas Leyía S. João, Apparecida C. 
Vasconcellos, as senhorinhas Yolanda de A- 
breu Sampaio, Maria da Penha Pimenta Bohn, 
Benedicta Cardoso Rebello, e vários outros 
elementos conhecidos no nosso mundo ar
tístico.

Da parte de canto encarregar-se-ão dd. 
Emma Rocha Brito, Leontina Knees, e Sr. Er
nesto de Marco. D. Emma R. Brito cantará tre
chos da opera Samsão eOalilIa, a Valsa, o 
Beijo, Santa Lucia (canção Napolitana), Se
renata de David de Sousa, e Felicidade de Bar
ro Netto.

A Srta. Leontina Knees cantará Canções 
Brasileiras de Marcello Tupinambá, acompa
nhadas pelo autor. O barytono De Marco can
tará trecho de Andréa Giordano e Toreador de 
Carmen.

Os numeros de violonceMo estão a cargo 
do conhecido artista snr. Emillo Vautieir; os de 
violino por José Monteiro e D. Cecilia de Falco.

O LEGIONÁRIO

SEMANA FESTIVA
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0 nosso jornal, a par
tir de Junho, será quin» 
zenario, sendo distri- 
huido aos segundos e 
quartos domingos gra= 
tuita e regularmente aos 
cooperadores das obras 
sociaes da nossa Con
gregação.

ORGAM Da CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DA ANNUNCIAçfvQ. DE NOSSA SENHORA)

PARO CHIA DE SÁh TA CECÍLIA

O papel da imprensa 

é orientar, e não des

truir a consciência na

cional.

D. AQUINO CORRÊA

AMNO I Ménsario com approvaçuo 
ecclesiastica São Paulo, 13 de Maio de 1928 Redacção e Administração:

Rua' Imanaculada Conceição, N.o 5 
Caixa Postal N. 3471
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01.1 aio de ia dl Legionário”
Editamos lioje o duodécimo nu- 

mero desta nossa folha. Precizamen- 
te no dia 29 de Maio de 1927 saía 
A lume o primeiro numero, modesto, 
despreteneioso, mas bem eatliolico. 
nem mariano.

Destinado á divulgação dos ideaes ■ mero. 
marianos, constituindo principal- I mos á

tado e logico e natural: dá-se o cres
cimento do ser. E’ o que acontece 
com o nosso periodico. Afim de cor
responder ao apoio dispensado pelos 
admiradores da nossa aggremiação. 
foi ampliado logo no seu quinto nu- 

agora que já nos hàbitua- 
porfia, que nos adextramos

ao fazermos a sua jmresentação, di
zíamos: “como pro\Ii de vida e de 
e-nthusiasmo, apresenta lioje a Con
gregação o seu pequenino orgam of- 

j ficial. “O Legionário”, cuja missão 
»erá de afervorar os congregados, in
teressando-os em tiído que diz res
peito á vida. da Congregação; de 
aeoroçoar-lhes o apostolado do bem 
pelo exemplo e pelá açção: de tor
nar os paroehhuios^scientes do que. 
se faz na Congregação, attrabindo 
paru ella a sympatlkia, b apõlo •? u 
protecção das famiúas catholica®”. 

Sentimos immensó prazer ■em veri-

plausõs-o a sympathia dos paro- aos segundos e quartos domingos, a 
T-chiaiios de Santa Cecilia e dos mui- í xiartir do mea de Junho, levará aos

nossos leitores ao .lado de noticias 
mais amiudadas dò que vae aqui 
pelo nosso grémio, o conforto de 
uma palavra de fé, brotado do pei
to juvenil de uma mocidade que 
“quer” organisar-se, que deseja pro
gredir, que precisa vencer.

Certo, agora que se verificarão 
taes melhoramentos no nosso jornal, 
haverá por parte dos nosso» catho- 
licos, e principalmente dos paroehia- 
nos de Santa Cecilia, uma reacção 
compensadora, que nos estimule, que 
nos anime a i)roseguir com o vigor 
de sempre, com a actividade caracte
rística, com o anceio de «progresso 
e construcção.

tos amigos da nossa aggremiação 
marianjstq. •

AC trajeCtoria-percorrida até lioje,. 
nem* senxpre foi juncada de flores, 
ou impregnada de perfumes, as ur
zes e òs^. abro lhos por muitas vezes 
jouveram na estrada a percorrer, 
affrontando os brios desta mocida* 
do valente que se empenhou em con 
correr para a Boa Imprensa.

Vencidos os primeiro» obstáculos 
e dirimidos os receios e apprehen- 
sões que não faltam nas tomadas 
de responsabilidade, conseguimos o 
concurso valioso e o apoio, senão dê 
todos, mas da grande maioria dos 

amigos, que ainda alimentam

cuna.. ..mais sensível que existe no 
seio da nossa catholicidade, e que 
é a Imprensa Catbolica.

Céllula minuscula á collaborar 
com as demais no grande complexo 
da orgauisação da nossa juventude, 
tal conio se verifica nas entidades 
biológicas, alimentou-se. sorveu no 
zeio desta mocidade viril as energias 
necessárias para supplantar as mi1 
e uma difficuldades que tolhem sem
pre as marchas aseencionaes das 
grandes arrancadas. Auriu ezta pe
quenina parcella da Boa Imprensa, 
nesta fonte inesgotável de enthusias- 
íno e de amor á causa da mocidade 
que c o Revrno. Director da nossa 
Congregação, as forças que a leva
ram a profieguir no seu desenvolvi
mento orgânico, vital, progredindo 
sempre, desabrochando para a vida. 
para a luz.

Não nos faltaram as adhesões de 
inmimeros cooperadores e bemfeito- 
res das sociedades de Maria, que, na 
compreheuzao perfeita do abandono 
em que jaz a juventude hodierna, 
descatholicisando-se. deschristiani- 
saudo-se. ennervando-se nos mãos 
princípios, nos estenderam sua mão 
amiga, animando-no» nesta lucta 
pela Boa Imprensa, onde espirito* 
lúcidos o capazes, quebraram lanças 
e foram vencidos pela sorte adversa

Um anno de luctas não dá para 
experimentar brios ou amalgamar 
vontades, mas sem duvida represen
ta a mostra de um desejo de 1 notar, 
de vencer, de subir, de elevar, per
correndo sempre a trajectoria ascen
dente que vae attingir o fim colli- 
mado. E no meio safáro em que vi
vemos, onde prolifera, ou melhor ve
geta uma juventude molle. sem von
tade, chumbada á futilidade que rei
na e domina, e neste terreno que já 
parecia estevil para os grande» ent- 
prehendimeutos. onde a força da fé 
contrastava com o desanimo e a des
organização tão patentes, surgiram 
as sociedades de Maria, o nellas re
temperaram brios, cimentaram von
tade». ensinaram a “querer" como 
bons congregados, e o resultado foi 
o appareeimento das varia* iniciati
vas mantidas pelos marianos que | 1

..r./i— ;.. . . . . . . . ü

mente o propagador dos trabalho» i no manejo das nossas armas, 0>ro- 
realisados nesta operosa officina que j curámos ainda corresponder a esta ^
é a nossa Congregação, conseguiu j s.vmpatliia, desdobrando a tiragem, i ficar que o nosso jornal, nãp fugiu 
dentro em pouco conquistar os ap- j Tel-o-emos quinzenario. Distribuído I desta norma de ebndueta, antes, pe

lo contrario/ aecentíua-se mais e 
inata a sua acção líenefica e'’profí
cua junto da niocidàde que nos ro
deia, das família» due nos apoiam, 
emfim, de todos (Juantos votaram 
uma parcella que siga de sympathia 
para a nossa Congregação.

A modificação ménsario para 
quinzenario. não re|ta a menor du
vida, constitue mai^ nina prova de 
“vida e de enthusiasino” que mer
cê de Deus e da Vifgem da Aniiun- 
ciação, não teerií faltado a ezte gré
mio mariano. */

Mais . mpa rezpopsabilidade sobe 
no passivo da nosaa Congregação. 
Arrostai-a-emos, seip temor. Temos 
a Jesus! Temo» a Maria!

Gloria.-«honor. Jaus, tibi, Christe,

0 proximo Congresso 
da mocidade Caíholica

Acha-se fixada para Setembro 
proximo a realisação do Congresso 
da Mocidade Catholica.

Conforme já temos affirmado 
jnaiz de uma vez., zerá essa uma das 

i occasiôes em que se porá á prova a 
efficiencia das nossas sociedades 
catholica», que hão de mostrar toda 
a pujança do seu vigor, cooperando 
com seus elemento» no grande eer- 
tamen.

A mocidade catholica desta terra 
mostrará, sem duvida a sua têmpe
ra, continuando a ser a esperança 
rediviva da nossa patria.

A commissão central já consti
tuiu o Secretariado Geral do Con
gresso, localizado á Praça do Pa- 
triarcha n. 2-5, 5.o andar, onde se
rão fornecidas todas as informações 
necessárias sobre o grande movi
mento eatliolico.

Devemos rejubilar-nos pelo en- 
thusiazmo despertado pelo Congres
so, provando-nos que a nossa juven
tude catholica não é a mocidade 
sem nervos, desfibrada, mollenga, 
insensível aos grandes ideaes, como. 
infelizmente ainda ze vê por ahi 
alem, a pregar o dezeoroçoumento e 
o desanimo. E* bem brasileira, bem 
catholica, e já se apresta para a 
prova que dentro em breve se vae 
ferir.

Para coroar a som ma de, esforços 
Já despendidos em prol do Congres
so. tivemos a dieta do manifesto do 
nozso magnanimo metropolita, S. 
Excia. Revtna. D. Duatte de Leopoldo 
e Silva, em carta dirigida ao Revm. 
Pe. José Viseohti. S.J., a alma di- 
rectora do (Congresso.

ET um dociimeuto valioso para to
dos os cacholicos. niormcnte para
nós marianos, attestando o grande- 

não veem impeciiios para zustental-as I umor devotado por S. Excia. Revmâ. 
á altura da sua dignidade. I ao* s<‘us fiei». ^ .

O nosso “Legionário” não ezcapon | Por ser valioso e honroso, merece 
á* regra. Seguiu-a fielmeute e vera | ser meditado, estudado, penetrado 
cumprindo com fidelidade o pro- i até o intimo, afim de podermos bom'
gramma estabelecido pela nossa 
Congregação.

Mas nas organisaçõe* sociaes co
mo nas biológicas, emquanto não se 
estabelece o equilíbrio no seu me
tabolismo, e se verifica uma supre
macia da phase anabolica, o resul-

con siderar o desvelo de S. Excia. 
Revma. para com o movimento ea- 
tbolico da nossa mocidade.

Transcrevemol-o abaixo, rogando 
a~zua leitura, especial mente aos nos
sos marianos:. . . .

“Revrno. sr. padre Vfsconti. —-

• ' '• ■
Ila mezes que veiiho acompanhando 
esse bei lo movimento de fé, com que 
se prepara a moçnlade para, em 
proximo congrezsoj reaffirmar as 
suas crença», y&lefcPemente arregi
mentadas sob a baiuleira de Chi-isto.

Quanto esj^era q.; arcebispo dessa 
generosa tentativá. amanhã bri
lhante realidade, não i>reciso relem
brar-lhe. Sabe w revdma. a .sympa
thia que tem o arcebispo péla cauza 
da mocidade, e o.prestigio que sem
pre lhe tenho dispensado nessa cam
panha bem está testemunhando que 
jamais lhe faltarão as minhas bou
ça ms,, conselhos e/ánimações.

Synthoma bastante consolador, o 
eiithusiasmo coni q^tie se implantam, 
na Arehidioeese, novos centros ou 
agrupamentos de ‘moços, deixa-nos 
prever um revigoramento de forças 
catholicas, alimeiitadas /ou talvez 
despertada» pelo/sangue novo e ge
neroso da mocidade.

Nunca estiveram-os moços, louva
do Deus/inteirameiite desamparados 
de assistência espiritual. Digam-no 
(■zse» piedosos* tigarios que. sem 
embargo de * inevitáveis desiílusões. 
recomeçam lioje o” trabalho hontem 
apenas inteiTonipido. estudam novas 
traças com que reatar tradições per. 
didas. buscam alimento com que sr» 
conzolidem velhas fundaçõe* ou ar
regimentam forças dispersas em luta 
incessante de fé é de patriotismo.

Não é fácil,, porém, encontrar de 
prompto soluções que, mi se adaptem 
a. um meio diverso, quantas vezes 
hqstil, ou. zatisfuçam aspirações nem 
sempre louváveis, iilusória» ou en
ganadoras talvez. O que alli se nos 
apresenta vantajoso o realisavel, en
contra aqui diffiçhldades e embara
ços. Tal agrupamento põde prospe
rar á zombra de uni parocho devota
do sem que todavia se lhe depare 
ambiente favorável em parochias 
tão bem dotadas e melhor provida»

E’ sempre uma questão de meio- 
é uma razão de ox>portunidade ou de 
conveniência.

Entre nós, graças a.Deu.s, pozta 
de lado a preoccupação política, mais 
ou menos incubada, em certas iigrp 
miaçõez, vae vingando e prosperan
do o elemento sobrenatural, a asso

J A nossa congregação vista pelos J 

nossos irmãos argentinos í
A esplendida e bem cuidada revista mariana NUESTRA 

HOJA, publicação mensal da Congregación de Jovenes In= 
maculada y San Luis Gonzaga, de Buenos Ayres, em sèu 
numero 58, dç^Março do corrente anno, traz pormenòrisadas 
noticias sobre o movimento mariano no Brasil, pondo em 
destaque a nossa Congregação. Assim com muito prazer 
transcrevemos alguns trechos do seu artigo principal, por 
onde se poderá verificar o conceito em que somos tidos dos 
nossos amigos portenhos:

Abramos O LEGIONÁRIO y nos encontraremos con 
una organizaciôn vasta y bien llevada, de la que és un ele= 
mento importantísimo Ia misma publicación.

Quien no sepa para qué sirven !as Ccngregacicnes Ma» 
rianas de jôvenesí y caballeros en Ias parroquias, o crea que 
Ia organizaciôn de las mismas no es apta, y por !o tanto 
que es indispensable buscar otra para que el sexo fuerte 
pueda desplegar a gusto y con eficacia sus actividadesi en 
el campo católico, no ha de hacer si no consultar este órgano 
de la activa y bien orientada Congregación de la Legion de 
iiian Pedro en Ia parroquia de Santa Cecilia de Ia ciudad 
paulista.

Ni se crea que caminan aisladamente dichas Congrega- 
ciones; el contácto frequente les ha dado conciencia de su 
Vater”y nfmTero,"y^ltan^Hegado °a-agrttparse y-c ‘-por f«dera—^
ciones estadales. La de São Paulo es modelo\

■ '• “ - * ■

Lamentamos não poder transcrever na integra todo o 
citado artigo, pela absoluta falta de espaço com que lucta= 
mos. São, todavia, bem expressivos os trechos acima trans- 
criptos, cabendo=nos agradecer aos nossos irmãos argenti* 
nos taes referencias que muito nos honram por partirem de 
um paiz onde o movimento mariano pode servir de modelo a 
nós que ainda estamos em inicio.

ciação baseada em um pensamento 
de fé e de piedade, e avregimentação 
da mocidade para a pratica dos de
veres christãos. Não nos preoecupam 
futilidades que, constituindo diver
são para o corpo, deixam vazio 0 co
ração, talvez a consciência vulnera
da unte az responsabilidades do 
crente e do cidadão. Já não se que
rem, em muito boa hora, centros de 
pura e exclusiva diversão, como 
quem entende que não está o espi
rito de Deus. no meio do rui do e 
agitação do século: Non in comino 
tione Dominus”.

Os moços paulistas, após tentati
va» diversas, mais ou menos felizes, 
comprehendem e querem a arregi- 
menfação catholica em torno do ta
bernáculo.

Isto como fundamento indispensá
vel: tudo o mais accessorio, talvez 
util, vantajoso, conveniente, convi
dativo, até brilhante, mas insuffi- 
eiente para a formação do caracter, 
insosso para quem- tem fome de 
ideaes, fraquiszimo como garantia 
de moralidade e preservação chrta 
tã.

Eis o que explica 0 acolhimento 
que. entre nós, vão encontrando as 
Congregações Marianas, a cuja fren
te está o nobre coração do nosso ca
ríssimo padre Vizconti.

Fundadas em todas az nossas pa- 
rochin». collegios e eommuuidades, 
contaremos, a breve trecho, com ele
mentos sobrenaturaez. e de primei-, 
rissima ordem, com que forcemos a 
munificência divina a multiplicar as 
sunz beuçam sobre toda a arehidio- 
cese.

Nellas teremos, sobretudo, barrei
ra fortistfima á invasão da heresia 
protestante, sob essa fôrma traiçoei
ra de associação americana e ame- 
ricanisante. ' que a si mesma des
lealmente se denomina de christã. 
Nellas terá a -igreja zeminario de 
almas devotadas, e a patria viveiro 
inestimável de cidadãos prestante* 
e honestos.

Avante, pois, meu caro padre Vis- 
conti. Constituído o conselho da Fe

deração, é tempo de se intenzificar 
0 trabalho para o proximo Congres
so, preparando as thezes, distribuin
do as attribuições, criando novos 
centros, provocando adhesões. des- 
liertando zympathias. garantindo o 
triumpho com muita oração e bas
tante sacrifício.

O Congresso é regional, visa prin- 
cipahnente a nossa arehidioeese, que 
sómente nella temos jurisdição e 
autoridade. Nada impede, porém, que 
v. revdma. lhe dê maior amplitude, 
solicitando adhesões eztranhas que. 
sempre amigas 0 piedosas, virão 
alargar a esphera da nossa actlvir 
dad». imprimir-lhe possivelmente 
feição mais alta e generalisada.

Estude, ore e trabalhe, 0 esteja 
certo de que ha de encontrar da parte 
dos srs. bispos, a mesma sympa
thia com que lhe venho abençoando 
os trabalhos e dedicação.

Desejando v. revdma. alguma in
sinuação do arcebispo que melhor 
assegure o» trabalhos do Congresso, 
não fecharei esta carta, tão despre- 
tenciosa. quanto repassada de affe- 
cto e de carinho, sem deixar-lhe 
aqui uma lembrança, um desejo, 
uma aspiração que de tempos ve
nho alimentando.

Se entre os effeitos materiaes do 
Congre»so ficar, tão sómente, a rea
lisação de um grande Penzionato pa
ra os moços catholicos, considero 
trhimphaute o pensamento divino, no 
cOração da mocidade.
. ‘Considere v. revdma. os perigos 
e constrangimentos a que se acham 
exposto» oz nossos moços, sem um 
ambiente sadio, moralisador e ehris- 
lão que os proteja e ampare, faci
litando-lhes a pratica da vida chris
tã e dos deveres do proprio Esta
do. Estude 0 problema com amor e 
carinho, e Nosso Senhor abençoará 
os eeus esforços, como eu desejo, os 
mais bellos triumphos para a causa 
de que se fez v. revdma. paladino 
ousado e intimorato. — Servo em 
J. C. — Duarte, arcebispo metrôpo- 

litano. ”
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Con versando...
Delicioso passar alguns clias le

ves. repousados e fugitivos em ci
dade amiga do Interior!

Grato oásis para as labutas de 
um anuo intensa mente transcorrido 
no trabalho.

Helio saboreava uma dessas ho
ras amenas de lazer em ridente ci
dade paulista, con vizinha á de Ri
beirão Preto. O povo daquella pe
quenina terra, — pacato, gentil, 
hospitaleiro. Doseen.lencia quasi 
toda do sul de Minas. Fa-milias de 
grandes proprietários. Gente boa. 
laboriosa, tenaz, devotada, mas de 
severa fidelidade nos negocios, co
mo nos tempos áureos em que um 
fio de barba valia por documento.

A casa do amigo que hospedava a 
Helio. transluzia mil encantos de 
bom gosto. A miniatura de um pa
lacete olympico, transplantado, ali. 
quiçá pelas mitos de algum invisível 
titan. Erguia-se nos confins da ci
dade, num recesso, sobre eminencia 
de terreno que dominava um panora
ma soberbo, ao longe. . . Por den
tro da vivenda, a ordem irreprehen- 
sivei a espelhar nitidamente em tu
do o coração disciplinado de uma es
posa attentissima, coração de fidal
ga que se democratizára. Por fóra. 
entre moitaes de crysanthomos e 
rosas, de mil feitios e coloridos, e 
os renques de graciosos buxos ver
des. elegantemente esquadrados, ao 
modo de minúsculas fortalezas de 
folhagem» avultava aromado o ban
galô de Olmar.

Helio apreciava sobremaneira lêr 
e estar, ali, ao frescor do terraço. 
O atrio recamava-se de parasitas in- j 
digenas pendentes de açafates ar- j 
tisticos. e os columnellos tinha-os 
enramados de um tapete verde de 
mimosa trepadeira. O terraço con
vidava deveras a quem quer que se
ja a refestelar-se na macia mobilia 
de vime. porque daquella posição 
estratégica, para usarmos um termo 
de guerra, se descortinava grande 
parte das ruas movimentadas da 
urbs; o pontear ao longe, quasi na 
linha do horizonte illuminado. de 
um casario branco de cidade próxi
ma, que á noite se transformava 
num collar de luzes; e além, o vaí- 
le plácido, sinuoso e humilde, como 
um pensamento de vida á espera de
um olhar. .

» *■ *

Helio sahira um pouco, . pelos 
fundos, ao pomar da casa, quando 
occorreu urna scena, que lhe cha
mou a attenção. Era ao fechar da 
tarde.

Uma tarde esbrazeada e limpida. 
Mez de Novembro. Da parede de 
muro, á qual estava fixa por um 
prego uma enorme gaiola, um cana- 
rio do reino esvoaçava agitado de- 
batendo-se. . . E. por cima da pare
de, um gato!

Gato sorrateiro, manhoso, atroz. 
De quando emquando de chofre in
troduzia as garritas aduncas e as 
retrahia ligeiramente sob as pati
nhas setinosas. . . Retrato vivo de 
muito assalto cia hypocrisia no mun
do.

Helio. velho amigo de acofiar a 
pellucia dos bichanos, sentiu na- . 
quelle instante correr-lhe nas veias 
novo borbotar de sentimentos. Teve ; 
horror daquelle felino acamurçado. 
O canarinho aforçurava-se em vão, • 
aos cantos, e partia revoando entre j 
as grades da gaiola. Pobrezinho! Os j 
olhos do gato coruscavam um brilho • 
singular de ansias de sangue. Enco- | 
Iheu-se em attitude de feroz espe- 
ctativa. E deu o bote. Outra vez!... • 
E nada ainda ! i

!IIclio não se conteve ante aquel- i 
le espectáculo. Quando rápido se di- ! 
rigia para espantar o gato, um lindo j 
cachorrinho fox de pernas ageis; 
num relance farejou o inimigo e a- 
balou contra elle latindo..,. Num 
salto indescriptivel de acrobacia, qua 
si fisgou nos dentes o bichano, que 
se enrodilhou todo em defesa, pellos 
eriçados, olhares em chispas...

Novo salto do cachorro, no qual o 
felino por n.m triz agatanhou com 
ira o cão intrépido, que insistia no 
combate. Num dos intervallos, o 
gato sumiu veloz e trepou ao telha
do. . . De lá ficou espreitando... 
Raivoso, talvez! Mas perdera a ba
talha.

Helio acariciou o cão fiel. Mere
cia iun affago. Defendera a humilde

incute a situação dos prisioneiros 
catholicos, espezinhados pelas gar. 
ras da tyrannia, que em publico, en
tro caricias de uma pretensa lei, os
tenta no México aleivosamente as 
patas setinosas. . .

# * #
— Sr. Helio! — intervompeu-o no 

andar pacifico pelo terreiro a joven 
famula. Uma visita!

—-Sabe-me dizer quem é? 
í — Dons senhores, seus conheci

dos.
Desejam falar-lhe.

] Helio se encaminhou para a porta 
j principal que abria para o atrio e 
I recebeu amavelmente aos dous ca- 
! vnlheiros.

— Tenham a bondade de entrar.
Eram dous senhores altos e ma

gros. A um deli es, professor do 
Grupo, Helio conhecia de longa da
ta. A outro, apenas de vista.

Trocaram-se as primeiras sauda
ções. Depois os assumptos variaram 
por diversos runios. Helio andava 
um nadinha desconfiado da vi-j 
sita . . . Presentia alguma discus
são, porque de sobra conhecia o 
mau habito do professor incrédulo.

A noite accendêra nas casas as 
luzes artificiaes e no alto as estrel- 
las do firmamento. . .

A sala de visitas, ali, era um mi
mo. Ao refulgir das lampadas es
branquiçadas e do lustre central, o 
professor teve um suspiro:

— Que pena! Também aqui ha 
idolatria!

Referia-se a uma preciosa imagem 
de Nossa Senhora, reproducção da 
Virgem do Murillo. Emergia bem ao 
fundo da sala.

— Perdão, revidou Helio, assu
mindo a defesa de quem o hospe
dava. Idolatria não é bem dito. Cul
to de veneração, é que fora melhor 
dizer.

— Para mim, é idolatria.
— Uma questão simplesmente de 

grammatica, meu Sr. Decomponha o 
termo: idolo e latria. E verá como 
anda errado.

ídolo é a representação de um 
deus falso. Ora, ninguém diz que 
Nossa Senhora seja deusa. Nem são 
deuses òs santos.

Jesus é Deus, mas não um deus 
falso. Logo, as representações de N. 
Senhora, dos Santos ou de Jesus 
não são ídolos.

Imagehs? sim * Imagem é a re
presentação de algum objecto ver
dadeiro.

Um retrato de pessoa que exis
tiu é imagem, não idolo, porque não 
representa um deus falso.

•— Não ha então ali adoração?
— Adoração? Outra questão de 

portuguez. Quando falamos: adora
da mãe, patria adorada, “adoração” 
é synonimo de patria venerada, 
mãe querida. Eis o sentido lato do 
termo. E* esse o culto de dulia e de 
hypordulia conferidos a creaturas,

. como á Virgem: culto de veneração, 
j Aliás 0 do 4.o mandamento: honrar 
; pae e mãe. Podemos veneral-os em 
i vida e depois de mortos, quer em 
í possôa, quer nas suas photographias 

ou estatuas. Não fez assim a Alle- 
; manha cultuando a Luthero na es
tatua quq lhe ergueu em Eisleben? 

j. — Não acha que os catholicos a- 
doram imagens?

Desculpe-me, Sr. Õ catholicis- 
i mo não manda adorar as imagens 

no sentido estricto. Adoração no 
sentido estricto é o culto de latria, 
só devido ao Senhor, Deus.

Quem é que diz que aquella ima
gem é o Creador do céo e da terra ? 
Ninguém. Logo/ não adoramos a 
imagem em si. Ninguém diz: santa 
estatua, rogae por mim.

O culto é relativo á pessoa. Pois 
j bem. Qual 6 o catholico que ensina 
j que Maria Santíssima creou o céo e 
i a terra? Nenhum. Ora, o culto de 
I latria é o culto em que se reconhe- 
I co a péssôa, como Creador dó céo e 
| da terra, digno de toda homenagem, 
j Logo, a Maria não a adoramos os- 
trictamente.

| Não é de latria seu culto. Mas 
simplesmente .um '•••■'to de venera
ção a creatura e á mais perfeita 
das creaturas, depois da humanida
de de Jesus Chrísto.

\

Resumindo: a imagem de Maria; 
não é idolo, porque Maria nãó- é | 
deus falso: nein prestamos á Vir

SEMANA FESTIVA

CARIDADE RACIONAL

Conforme noticiámos, realisou-se 
dé 7 a 15 de abril tílíimo, a Sema
na Festiva, em beneficio das .obras 
paroehiaes de Santa Cecilia.

São eobejamente, conhecidos os 
motivos que ditaram a um denoda
do grupo de distinctas senhoras da 
nossa élite, amigas desta parochia. 
a effectivaçãò de um movimento no 

! sentido de soccorrer as necessida
de» paroehiaes.

Não resta duvida que em Santa 
Cecilia ha recursos, mas não deixa 
de ser verdade., que também ha 
muito mais trabalho. As realisações 
desta parochia se avolumam dia a 
dia e quem fala em realisações, fala 
em obrigações.

Com a aecendencia continua des- 
! tas. avolumam-jse mais e mais as 

responsabilidades do Revmo. Vigá
rio e se faz mistér que todos os pa- 
rochianos lhe estendam a mão bene- 
merita e amiga, afim de fazer jue 
ao seu titulo líonroso de catholico 
parochiano de Santa Cecilia.

Podemos dizer que neste recanto
as-energia» se movimentam synergi-
camente no incremento de varias *
obras cujo . alcance social é inútil 
encarecer. j

Não faltam a Santa Cecilia. alem 
das obras de supplencia e manuten- 
ças da matriz/, e da caoa parochial, 
os problemas cuja transcendência 
todos sabem ágyeciar. Referimo-nos 
á protecção á ihfancia, á mocidade 
e á velhice. %

O primeiro apresenta-nos um in
teresse todo esçecial. Ahi temos a 
Escola Parochial dirigida pela» 
Kxmas. Irmãs de S. Vicente de Pau
lo, onde centenas de crianças rece
bem, ao lado da* assistência moral e 
espiritual, a educação intellectual. 
O ensino gratuito administrado com 
os modernos methodos educativo» 
tem concorrido para a formação de 
elementos úteis ^ família *e á Pa-« 
tria. t:/- ■ -I

A assistência á velhice desampa
rada se localisa no Asylo S. Vicente 
de Paulo, á rua Turiassu’, o primei- ' 
ro fundado em S. Paulo, e a cargo 
da» Damas de Caridade da paro- 
chia. Alli dezenás e dezenas de an
ciãos e anciãs recebera tudo, desde

■.................................................................................................. ..... Imr '

o prato quotidiano até a assistência 
moral e o consolo nos dias que ain- j 
cia lhes restam.

Entre este» dois extremos, a in
fância e a velhice fica a mocidade j 
que encontra em Sta. Cecilia o ni- j
nho propicio para 
suas energias, a 
suas forças, a 
prescindível

a ordenação das 
coordenação das 

arregimentação iin- 
afim de se organisar e 

se disciplinar. O» grandes ideaes não 
se effectivam na desordem e no 
cahos. Para longe o supérfluo e o 
fut.il! E’ na escola do bom exemplo, 
do estudo serio e constante, da fé 
convicta, emfim é na escola de Ma
ria. que se cimentam o» mais bel- 
lo» e mais puros caracteres que fa
talmente hão de vencer as incon
gruências e as intemperias do mo
dernismo lassivo da época actual. 
Organisar. formar, disciplinar a mo
cidade que «urge para as- grandes 
arrancadas, deve ser poi», a preoc- 
cupação mais seria da nossa brasi- 
lidade.

Na heterogeneidade dos elementos 
que superabundam entre nõs. con
sequência certa e irremediável dos 
factore» co»mopo!itas que dominam j 
em o nosso meio racial ainda em 
formação, certo é, que a união de 
elementos tão differentes, sob o pon
to de vista ethnico ou social, sé se
rá possível pela fé, pelo amor fi 
nossa religião. Sem duvida alguma, 
a organi«ação da nossa juventude 
deve espelhar o característico uniti
vo da Santa Igreja.

Não é americanisando, ou gerina- 
nisando. ou afrancezando que con
seguiremos a unidade desejada. À- 
brasileirando. nacionalisando é que 
se attinge o fim collimado.

Em Sta. Cecilia ha duas socieda
des marianas: a Pia União e a nos
sa Congregação, pujantes de vida e 
cheias de vigor; mas, digamol-o sem

receio, faltam-lhes os recursos in
dispensáveis para a execução de um 
programma de Acção Catholica, pro
fícua e efficiente.

Porque então não auxiliar e»ta 
mocidade que vibra, que freme de 
enthusiasmo sob a direcção de um 
Monsenhor Pedrosa que também sa
be ser jovem amando e fazendo cau
sa commum com os moços que o
rodeiam solícitos ás »uas ordens?*.

A muita gente parecerá infantil 
a idéa de secundar-se a mocidade 
uos seus grandes commettimentos. 
Puro engauo. E’ sobre ella que se 
assenta o futuro e o destino da nos
sa patria. Não basta dizer que os 
jovens representam a esperança do 
nosso Brasil. A phrase pela este- 
reotypia da citação já quasi repre
senta um mitho. E’ impreecindivel 
que se concretise em factos esfa es
perança. Impõe-se a educação da 
juventude sob os bons prínciípios 
christãos. E então teremos de facto 
confiança na mocidade hodierna.

Auxilial-a, 6, portanto, um dever 
de todo» que se interessam peíá sor
te deste paizL

Educal-a, disciplinai-a, será mi»- 
«ão divina, para estabelecer nella a 
harmonia entre o intellecto e o co
ração que no dizer de Platão é o 
mais alto dote do homem.

Tornal-a util e proveitosa é o de
ver que se impõe, pois que “o mes
mo esforço para o util ô um attesta- 
do de moralidade; visto como a pes
quisa do util na »ua significação 
mais alta e pura, é sempre um acto \ 
nobre de fraternidade humaná.

(Bertaréill)*
-* * * t

Justifica-se assim o contar as so
ciedades marianas de Sta. Cecilia 
no numero das obras parochiaès.

O rendimento da Semana Festiva 
foi de Rs. 36:252$000. >

passarinho inerme. E a Helio não 
lho sahiu da memória aquella scena 
da orudolidado do gato. Ferir assim 
a. um passaro inoffensivo, prisionei
ro, sem-defesa, parecia-lhe torturan
te, acerbo, inqualificável.- ••

Matar a um innocente! A alegria 
da casal Quem sabev si-fôra seu. te
ria, dado por certo ao canarinho ple
na .liberdade. E logo lhe acudiu á

— O Sr. me desculpe. Toda dis
cussão 6 estéril. Apaixona v não 
convence. Conversemos sobre outros 
assumptos.

S.Paulo nos aconselha que não 
percamos tempo èm discussões, em 
vãs genealogias e em futilidades de 
palavras.

Meia hora depois, aquelles cava
lheiros se despediam amavelmente, 
muito amavelmente. .. E o Helio fi
cou pensando em como é sabio a- 
qnelle conselho de S. Paulo a Tito 
(Cap. III): fogo do homem herege.

Sahiü para o varandim, e contem
plou o céo marchetado de estrella», 
oin noite serena. Precisava elle de 
ar puro.

Sahira da scena do gato contra o 
passaro: dous contra um e sê achara 
pouco depois a braços, diversa men
te. com dous contra um em discus
são pueril, filha de inveterado pre
conceito contra o cathólicismo.

Achou mais, agradável que a ter
ra a contemplação poética do céo. E 
ficou-se a vér a mata obtènebrecida 
e o elaror meigo das estrella».

Pe. Armando Guerrazzi ■

OS CATHOLICOS NOS
ESTADOS UNIDOS

«Segundo os •uititnbfl ctommünicados
. . . ____, ___ ,...... ........................ de mova York,‘ <fe; àccordo :com bs |
gem um culto do latria, porque não ! dados estátistiCós. fornecidos pèló 
a adoramos no sentido estricto. co-j diréctóriò cáthõlico, b’total da» pes- 
mo si fosse ella o Creador do céo e ! soas que actualmente seguem £l te- 
•da' terra. Ella não o ó. Logo não é ligião : catholicá nos • És^tadoà ^nidos 
idolatria esse culto de veneração, j é "de 19.689.049/:
Mora questão de grammatica. I Con«ola-nos está! noticiá;-sérvihdb-'

I uòs dè ekemplo a acção dós nossos 
*■••• l.irmãòe dá America do Norte, que não 

o esmorecem ha lucta pàrá a evange- 
. Uisação tios póvós.

A partíf do mês de Junho o nosso j
O professor quiz insistir. Mas 

Helio cortou cerce a discussão.

Mez de Maria, mez de blandícias;
Raios dardejam de um sol ardente;
Auras, perfumes, luz e delicias 
Da natureza bella e virente.

Bimbalham sinos, folgam creanças; 
Moças, de branico, passam suaves.
Pelos caminhos risos e danças 
E no arvoredo chilreios de aves.

Mez de Maria, Nossa 'Senhora,
Santa das Santas, Mãe dos amores.
De braços dados Pomona e; Flora 
Trazem-nos prendas, fructas e fiôres.

Que linda gente! Que lindo dia!
Porque vontade de crêr, brincar?
Porque, sabemos, Virgem Maria 
E’ mãe querida do nosso lar.

Eil-a sorrindo formosa e santa. 
Alcandorada sobre o andor;
Moças e moços... Candura quanta 
Na mocidade viçosa, e(m flôr.

Bimbalham sinos, alegres sinos;
A Virgem sempre sorrindo^ vae.
As moças — cantam tão lindos hymnos, 
Santos louvores ao Deus que é Pae.

Virgens, prendendo nas mãos as fitas 
De seda branca seguem, silentes,
Em guarda de honra, simples, bonitas, 
Vestes folgadas, alvinitentes.

Sorrindo passas... Meu Deus, que bella! 
Virgem Maria... Perdão, perdão!
Fico esquecido nos olhos delia,
Bate de goso meu coração.

Bimbalham sinos è os cantos de almas 
Sobem serenos, como-em. trophéu 
Até as alturas amenas, calmas,
Em que uma Virgem1 reina no céu.

Nossa Senhora está entre fiôres,
Sobre bordados brancos, tafues;
Vae sobre os hombròs dos peccadores, 
Meiga, tão meiga, de olhos, azues.

Sóbe os degráos .de uma Cathedral...
E tu- também... que comparação... 
Peccado simples e não mortal...
Penso contriçto numa -oração.

Todos de jòeíhós, todos rezando,
Orgáo cantando... linda harmonia 
E'a Tota-Pulchra nos contemplando 
Naqüelle erilevó... qiie lindo dia! 1

§

S. Paulo. ERNESTO MAY ER.



0 LEGIONÁRIO

Os grandes movimentos Marianos 
em Santa Cecília

A SEMANA MARIANA
Pára a realisação do proximo (Congresso da Mocidade Catho- 

Jiea êín Setembro proximo, se faz mistér a cooperação de todas as 
sociedades catholicãs, maximé das Congregações Marianas.

K* imprescindível porém, que cilas se apresentem perfeita - 
mente organisadas, devidamente apparelhadas,; decididas a em
prestarem todo o seu esforço para o maior exito de tão grande cer
ta men.

Oriental-as,, instrnil-as, preparal-as será ardua tarefa que pe
sará nestes 5 inezes sobre os seus dirigentes responsáveis.

Pòueo adiantárá apresentar-se um complexo desorganisndo, 
co*m grande numero de adeptos, mas que muitas vezes nem sa
bem o duo lá vão fazer.

Se se não providenciar agora, emquanto é tempo, para a o- 
rientução e arregimentação das variadas forças de que dispomos, 
não teremos na época propicia, a harmonia de vontades, a eohe- 
são e disciplina imprescindíveis para conseguirmos o fim primor
dial do Congresso: a organisação da nossa juventude.

Entre ás sociedades de moços, tomou a dianteira a União de 
Moços* O-atholieos de-Santos, promovendo uma série de conferen
cias preparatórias. Chega agora a nossa vez.

A Pia, União e a Nossa Congregação resolveram organisar nos 
dias 21 a 20 de Junho p. f. uma SBMANA MARIANA, que visa 
adextrár os nossos jovens cecilianos para a próxima lucta. Con- 
forríié régulameiitò que abaixo transcrevemos, e já devidamente a-p- 
provado pelo Revmo. Monsenhor Director das duas aggremia- 
ções, haverá 2 sessões solemnes, uma a 21 correspondente á a- 
bertura^'e outra a 29 ao encerramento.

I)e 22 a 28 haverá, diariamente uma sessão de estudo, onde 
serão discutidas duas theses (‘laboradas por Filhas de Maria e 

: Congregados.
' . S;ã'o os seguintes os titulos das 14 thesos e seus expositores:

A) ORGANISAÇÃO
1. a ORGANISAÇÃO MARIANA — pelo Congregado Antonio de

Paula Assis.
2. a ESPIRITO DE ORGANISAÇÃO — pela Pilha de Maria Snta.

Ignez- Tá vora.

B) FORMAÇÃO
1) Formação Religiosa.

2>.ji A FORMAÇÃO RELIGIOSA INDIVIDUAL — pela F. M.
Dra,. ^Margarida de Camargo Barros.

4.a A FÒRMAÇÃO RELIGIOSA COLLECTIVA — pelo c. Alni- 
zio Calazans de Freitas.

r>.a CULTO: EXTERNO — pela F. M. Snta. Maria Rego Freitas.
2) . Formação intellectual.

(La FORMAÇÃO INTELLECTUAL — pelo c. Dr. José Marcondes 
Pedrosa.
3) Formação Moral.

7.a FORMAÇÃO MORAL E EDUCAÇÃO SEXUAL — pelo e.
- Paulo Sawaya.

s.a EDUÇAÇÃO DA VONTADE — pela F. M. Srta. Idalina Tá- 
vòra.

C) ACÇÃO
9.a ACÇÃO CATHOitfÒA — pelote. Pe. Arthur Rfcci. 
lO.ir O APOSTOLADO LEIGO — -pela F. M. Srta. Lucia de - 

Queirós Telles.
1 La APOSTOLADO LEIGO E MINISTÉRIO PAROCHIAL — 

pela Fi M. Srta. Mary Quirino dos Santos.
12.a PROPAGANDA MARIANA — pelo c. Ruy Calazans.
KLa ACÇÃO DO APOSTOLADO LEIGO JUNTO A’ INFANCIA — 

pela F. M. Snta. Georgina Tripoli.
14.a SYNTHESE DOS TRABALHOS DA SEMANA MARIANA 

— pelo c. T^aulo de Carvalha e Castro.
O regulamento da Semana Mariana é o seguinte:

R E G U L A M E N T O
l.<» A Pia União das Filhas de Maria de Santa Oeeilia e a Con

gregação Mariana da Legião de S. Pedro, de commum ac- 
cordo, promoverão nos dias 21 a 29 de Junho proximo um 
movimento intellectual entre os seus membros, sob o titulo 
de Semana Mariana.

2.0 A semana Mariana tem por fim preparar e arregimentar to
dos.os marianos da paroclila afim de prestarem o seu auxilio ao 
Congresso da Mocidade Catholica que se realisará cm setem- 
b.rq-p. f. ..

.‘Lo Para attingir a este fim as duas sociedades referidas se pro- 
. puzeram organisar a Semana Mariana, correspondendo a um 

.. movimento puramente intellectual entre os seus membros.'
4.o A Semana Mariana constará de trez partes essenciaes a sa- 

.... ber: a) a mesa direcfóra. b) os oradores e os relatores das 
t-b.esés,'e) os “semanistas”. .

õ.o Só poderão pertencer a tfualquèr uma destas partes os mem
bros das sociedades marianas acima referidas.

§ Único *— Ú ingresso de qualquer outro individuo nos trabalhos 
tk Semana Mariana só poderá ser feito com o consentimen
to do Revmo., Monsenhor Marcondes Pedrosa.

(Lo A mesa directprá constará: / ...... *.......
Lo Um presidente1 honorário que será o Revmo. Mons. Mar

condes PédroSá. í :
2.0 Dois presidentes éffec ti vos que serão os Revmos. PP. Ar

thur Ricci é Pedro Gomes, 
o .o Dóis secretários e dois sub-secretários 
I.o Dois thosoureiros.

' 5.0 Seis tachygraphos. .t
(Lo Dois auxiliares.

§ Unico — A’ excepção dos presidentes, honorário e effectivos os 
(b inaismembros serão escolhidos entre as Filhas de Maria e 
.os Congregados. ' . .

7.Ó Haverá 9 sessões, sendo duas solemnes, nos dias 2l e 29. 
cor: * spohdente; respeetivamente á abertura.. e . ’ ao.. encerra> 
mento da Semana Mariana.-e as outras 7 serão sessões ordi-'“'

^ narras. • . * ' . ■.
§ l o Òs pfogra minas das sessões solemnes * sefão publicados op- 

portunamente. Elias serão presididas pelo presidente hono
rário. e terão caracter festivo.' :

§ 2:0 As sessões ordmarias serão de estudos. Haverá ein-cada - 
uinã a leitura, relação, discussão e votação de duatfthèseéi f < 
Este nmnerò poderá variar , com a approváção dá'mesa difé- * 
etora. As sessões serão nocturnas. . ‘ XhIiçuvk^)

8.0 As Filhas de Maria e os Congregados que tomarem parte* nas uU;- 
sessões de estudo, como oradores, relatores õu assistentes,Lí:c 
receberão o• titulo de “semanistas”. Para isso deverão fazer*;:}> 
a sna inseri pção até o dia .10 de Junho improroga volinente.

§ Unico — A quota-de inscripção será de 3.^. . ..
9.o Os “Semanistas” são. obrigados a assistir, a UmIíís. as.se-ísO.çs,

. ordinárias ê.solemnes, tendo o direito a,uni,Jogar res^rva^ona..; 
".sala das reuniões.. . - '.X: L '-mo:':*'-' . *./ ?in ..J; {Pii

§ .Unico-A ausência'ás sessões,, sem motivo justificado,-. irnpji-..;/ . 
cará na eliminação do “somanista” nos trabalhos da Semana 
Mariana. v%•... ; . ...j , : ^yjs. ,. : ^

10 o Para ,sessões de- estudo, haverá 1,4,. expositores., .escoihjdd^, .. 
-v entre Filhas de Maria e Congregados, os quaes tnmlv/m. sçrão 

* relatores^; . - .f ; r.j ,.r> -

ü Unico—Cada expositor deverá defender uma these sobre assum
pto previamente determinado, (.-ada relator deverá fazer a 
relação (critica) da these que lhe foi designada. Cada “soma- 
uista”. deverá etnittir o seu voto sobre as conclusões, 

ll.o Até o dia 10 de junho, improrogavol, todas as theses deve
rão estar em poder dos presidentes effectivos da Semana.

$ Unico — As theses deverão ser escriptas á machina em papel
t.vpo carta, com dois espaços. O expositor ficará com uma co
pia e entregará outra ao presidente effectivo. 

l2.o Cada these deverá conter no máximo trez conclusões de ca
racter pratico o. opportuno. Somente aos 'membros da mesa 
directora será pèrmittido augmentar o numero de conclusões. 

LLo Os relatores recéberão as theses no dia 14 de junho, e deve
rão apresentar uma relação escripta á machina em papel lypo 
carta, que será lida no dia que lhe for designado. Esta re
lação, deverá ter o caracter de critica ao trabalho em questão. 

14.o Não poderá exceder de 45 minutos o prazo para a leitura, re
lação, discussão e votação de uma these, assim distribuído: 
para a leitura 20 minutos; para a relação 10, para a discus
são e votação 15 minutos.

S Unico — Somente o presidente effectivo da sessão é que terá 
o direito de prorogar este prazo.

l5.o A approvação das conclusões será por maioria de votos dos 
“semanistas” presentes á sessão, cabendo dois votos ao pre
sidente honorário.

1 (Lo Durante a sessão será facultado o uso da palavra a todos os 
“semanistas” segundo a ordem predeterminada. SÓmente 
será concedida a palavra ao “semanista”, após a annotação 
feita pelo secretario.

17.o No seu conjunetó as theses observarão trez divisões: Organi- 
sação. formação e acção.

18.0 De cada sessão^«orá lavrada uma aeta que será lida na ses
são seguinte. Após a sua approvação deverá ser assignada 
pelo presidente effectivo, secretario, expositores da sessão i» 
respectivos relatores.

iO.o O autor do trabalho o o relator teem o direito do no fim de 
cada discussão, responderem aos argumentos expendidos, de
fendendo seus pôntos de vista. Logo em seguida haverá a 
votação das conclusões e modificações.

20.o Ao presidente honorário, como Director que é das duas so
ciedades marianas. se confere o direito de ampliar, restrin
gir, modificar, o* presente regulamento, assim como approvar 
ou reprovar «s theses, as relações, etc.
Oremos não poderia ser outro o melhor meió de preparar os 

nossos marianos afim de comprehenderem a importância do pro
ximo Congresso, e portanto, não regatearem esforços para darem 
o maior brilho aò grande movimento das nossas forças catholieas.

A nossa Semana Mariana ó muito regional, é um movimento 
“intra muros”, mas não deixa de Uor um eus., o para a grande 
prova, em que poremos á mostra o nosso brio o o nosso amor ás 
causas nobres.

Associação Christã de moços ou

Primeira missa e primeira 
communhão no instituto 

Disciplinar

Sob o louvável patrocínio do Itev. 
Pe. Gastão Liberal Pinto e da ve
neranda senhora Dona Ermelina 
dé^Souza Queirós, coadjuvados pelos 
congregados marianos de Sta. Iphi- 
genia e Sta. Cecilia, realisou-se a 3 
do corrente, com inteiro brilho, a 
primeira communhão e missa dos 
internados no Instituto Disciplinar. 
Era de se notar o enthusiasmo com 
que estes moços se apresentavam á 
mesa Eucharietica para receberem, 
pela primeira vez, a Jesus Hóstia, 
fonte de vida.

Foi celebrante nestaí cerimonia, o 
exmo. e i*evnio. padre Dr. Gastão Li
beral Pinto, que, ao Evangelho, nu
ma linguagem que lhe é toda pecu
liar, soube expôr com clareza e se
gurança a doutrina religiosa e cívi
ca aos eommungantes, mostrando- 
lhes o caminho do dever, não só pa
ra com Deus Nosso Senhor, mas pa
ra com a Patrià.

Nesta missa acercaram-se da m#- 
sa Eucharistica. 180 jovens inter
nados, além de muitos Outros catho- 
Lcos qiip Já estiveram como que 
servindo de estimulo e incentivo 
áquellea moços inespdrientes das 
verdades divinas.

Tudo isto nos mostra o quanto 
tem sido grande a acção catholica 
em S. Paulo. Precisamos trabalhar 
em bem dessa mocidade desampara
da, que vive afastada de Deus, o se
jamos francos, não sabe ás vezes o 
fim a que foi creada e viye em com 
pleto abandono, sem úm amigo por 
vez que lhe dê a mão e a conduza 
ao caminho do bem.

Foi realmente consolador os fru- 
ctos colhidos >pelos ardorosos batá- 
lhadores pela Acção Catholica.

À BUNDO

Associação Protestante de moços * i
Demasiado conhecida a parabola 

do Divino Mestre, concernente aos 
verdadeiros pastores que não desco
nhecem suas ovelhas é que estas 
também os conhecem* a éllesí-

A mesma pagina do Evangelho 
mostra-nos os mex*cenarioô entrando, 
ainda mal, no aprisco, não para mon
tar guarda ás ovelhas, porém, com 
o fim de roubaí-as e deixal-as devo
rar pelo lobo traiçoeiro.

Falsos pastores e prophetas os 
houve em todo« os tempos.

Não é, pois, para admirar que os 
haja, também, nos dias em que se 
deslisa o fio da nossa vida.

No seu tempo Jesus Christo ver
berou energicamente esses falsos 
mestres que surgiam no seio do po
vo. Contra eiles levantou-ee, tanta 
vez. a voz divina do Cbristo, tendo 
aceentos de propheta, ahi mesmo, 
em face das multidões, que se aco
tovelavam, avisando-ae?: “Acaute- 

. lae-vos dos falsos prophetas”.
| Hoje, mais do que sempre, mistér 
! se faz repetir, sem cessar, ao nosso 
| povo, bradar aos catholicos da nossa 
| terra a mesma palavra do Christo.
I Alerta! Vigilância! Acautelae-vos 
! contra os falsos prophetas! 
j Destas columnás levantamos ago- 
| ra nossa voz, qual trombeta a resoar 
! nos arraiaes christãos, contra a du- 
| piamente nefasta propaganda dessa 
| heresia, de quatrocentos annos, que 
se vae alastrando, muito infelizimen- 
te para nós, em muitos pontos da 
nossa terra, de maneira assustado
ra. .............................

Verdade que não admitte contes
tação de quem quer que seja é cer
tamente esta: “A diffusão dos prin
cípios defendidos pela propaganda 
protestante americana entre os bra- • 
sileiros traz, em seu bojo, multi- j 
pios perigos , á integridade da *eli- 
gião cafiholiea — a religião da maio
ria dos brasileiros — *e vem, por 
isso mesmo, ferir a integridade e 
independencia da nossa patria.

Esta affirmação fazem-na tanto 
aqnelles que abraçam a nossa fé’co
mo os que delia se divorciàm.

Neste'ponto, vem a talho o com- 
mentario que, de uma pastoral de 
D. Silverio. Arcebispo de; Mariana. 
,sobre os- collegios catholicos, fez Me- 
dçiyosve Albuquerque* Esse commen- 
tario é um attestado completo do 
seu raciocínio lúcido expressando ahi 
^.s .mesmas idéa«, que as derrama
das nestas linhas. Para'nós essas 
palavras de Medeiros *e Albuquerque 
têiii tanto mais valor porquanto, í»eja 
difò do passagem, elle não se inçii- 
nà: de. maneira -nenhuma ao-nosso 
Òrédo.

k • Não é dado, portanto, áo catholico 
a otf ca tholico brasileiro. * perinaíxécer 
.do seu .lethargo ,e .(|or?pir. pum indif- 
ferentismo , glaciai, . que ;o.-..tprnarif

duplamente culpado no tribunal ine
xorável da consciência, em face da 
sua religião e da sua fé.

Não queiramos ver a patria, que 
amamos, com extremos de patrio
tismo, agrilhoada pela escravidão; 
quebremos lanças por não ver a sei
ta da revolta e da mentira, do século 
XVI, profanando sacrilegamente o 
culto do verdadeiro Deus.

Alerta, portanto, oh catholicos 
brasileiros!

Aima cheia de santa indignação, 
nos levantamos contra essa infiltra
ção protestante, que vae ganhando 
terreno na briosa alma da nossa mo
cidade.

Ahi se osteuta, formidável, essa 
propaganda, nos campos do protes
tantismo, feita i>or essa Associação 
que mostra, em «eu frontispício, o

i falso nome de Associação Christã de 
j Moços.

Falso, disse-o bem. falsissimo.
O que a seita protestante quer 

em noosa terra, não ó, está claro.
| agrupar, em derredor do seu credo, 

mais adeptos ás mesmas idéas reli
giosas.

E’ uma “propaganda política, in 
sidiosa e lenta, que os norte-ameri
canos estão fazendo no nosso paiz. 
sob as apparencias de preoccupu- 
ções meramente pedagógicas e reli* 
giosas”.

E’ facto de todos sabido que as 
missões protestantes, vindas ao nos
so paiz, absorvem grandes sornmas. 
dispéndidas pelos norte-americanos. 
Ora. taes missões protestantes pro
tegem a Associação Christã de Mo
ços. que tem recebido donativos for 

; midaveis dos Estados Unidos.
Será a admiração apaixonada pe

los «eus princípios religiosos que os 
| sacode e os impulsiona a taes em- \ 
prehendimentos ?

A vontade, talvez, de propagar a 
sua religião no seio dos infiéis, que 
não tiveram ainda á dita da receber 
os 'darões do Evangelho?

Não é possível admittil-o.
Ainda lá e*tão, dentro doe Esta

dos Unidos, muitos milhões de al
mas que ainda não abraçaram a fé. 
protestante. Porque não vão con- 
vertel-os? - ■ •

Cousa interessante de observar-se 
é o desenvolvimento da acção pror 
testante entre o« catholicos, aqui em 
nossa terra;,*-abandonando os vinte 
milhões de norte-americanos, que, 
mercê de Deus, permanecem fieis á 
reiigiãp , catholica, apostólica e . ro
mana.

A caridade bem ordenada começa 
por casa. A caridade, vae com meu- 
taiído as palavras do Arcebispo dé 
Mariana Medeiros e’ Albuqtfèrftué,' á 
caridade é uma bella couea. O ora
dor m :«si onario Adira jguáimenfe # 
bella. .Mas o .próprio. Chri|tò ' nunca ’

recommendou a ninguém deixasse 
em casa os filhos e parentes ardendo 
em febre, para ir curar, longe, os 
extranhos.

Não. Não é a fé pela sua religião 
que move os norte-americanos a dif- 
fuhdirem-ná entre nós,' como está 
evidenciando essa Associação de Mo
ços

Nesta propaganda envolvem-se. 
hypocrita e sorrateiramente, intui
tos políticos.

Como movei de fins políticos sur
tiu óptimos resultados para os norte- 
americanos nas Philipinas. em Cuba 
e em outros lugares, a chamada As
sociação Christã de Moços.

O mesmo poderá acontecer em 
uossa terra si não levantarmos des
assombrados bem alto nosso protes
to, protesto efficaz, porque não con- 
tinue a implantar-se. entre nós, tal 
Associação.

Não sei porque essa Associação 
protestante que é. costuma acober
ta -se neste falso nome de “Chris» 
tr. de Moços”.

Em 1915 o Secretario Geral da A. 
0. M. (Associação Christã de Mo
cos) de Cbicago disse, com toda 
franqueza, a um sacerdote catholico. 
fazendo referencia aos membros ca 
Uiolicos dessa Associação: “A A. 
0. M. ó esMencialmente protestante; 
a men ver, deveria ficar aberta e 
francameiite protestante. Dir-lhe-ei 
com toda franqueza que. na minha 
opinião, a nossa A. CL M. não de
veria ter jovens catholicos leaes eu. 
tre os seus membros activos; não ‘ 
estariam em seu lugar. Para falar 
«em rebuços e sem rodeios, tomando 
em conta a attitude aetaial (éin 
1915) da Igreja Cntholida para eom 
a A. C. M. creio que todo jovem ca
tholico que entra nas fileiras da A. 
C. M. dá prova evidente da sua fal
ta de fealdade.

A “Convenção Gerai” de Portiand 
disse elaraineiite: As Associações 
Christãs hão de ser dirigidas por 
membros da# igrejas evangélicas. E 
aeoresoentou: São. eon-.**;leradas co
mo taes (Evangélicas) as. igrejas 

‘ que reconhecem e têm as Sagradas 
Eseriptura*s por única regra infalli-- 
vél de fé e costumes.

Quê'conclusão, poisV colher destes 
pequenos' e facéis raciocínios? Ou
tra não pode ser senão está: 0 tí
tulo A. C. M. é uma armadilha para 
prender os incaútofe;’

O nòfhe de Christã. com que sJe 
, mascaram os nosso# irmãos separa
do#, da celebre reforma, é um dis- 

. farcé para- què, aõ menos ná appu- 
rencia exterior, possam alliciar ás 
suas fileiras jovens catliolico#, em 

. cujos corações inoculem êlles' os er-: 
ros e engánós da sua religião refor
mada.

Porta.nto. tenliamo#. para. nós. esta 
...Verdáde: A Assòbíaçl(ó fcliristã dé 
j Moços* é.' sém rebuços. Associação • 
' Protestante d‘é Moàp^* ! 1

., /■ W:í;' '



0 LEGIONÁRIO

Factos Marianos
A nossa Congregação

CONSELHO GERAL
Reuniu-se nos dias 29 do Abril, 

extraordinariamente, a G do corren
te (sessão ordinaria), o Conselho 
Geral da nossa Congregação, sob a 
direcção do lievmo. Monsenhor Mar
condes Pedrosa, e presidência do 
congregado Paulo Sawaya.

SEMANA FESTIVA — O lievmo. 
Mons. Dírector congratula-se com os 
demais conselheiros pela realisação 
da Semana Festiva, onde os nossos 
congregados tomaram parte salien
te. Considerando a nossa Congre
ga <;ào como uma das obras paro- 
ebiaes, coube-lhe parto da renda da 
Semana Festiva, com o (pie se pou- 
dê saldar as dividas da nossa socie
dade e promover vários melhoramen
tos.

RECEPÇÃO DE CONGREGADOS 
E NOVIÇOS — Em seguida o Con
selho procedeu á votação dos novi
ços que deverão ser recebidos como 
Congregados e dos aspirantes que 
deverão passar a noviços, no dia 27 
<b‘ Maio corrente,

Serão recebidos como congregados 
os seguintes noviços: Alfredo A. 
Barros, Adolpho Mello Junior, Al
ei ndo Ferraz do Amaral. André José 
de Carvalho. Edgard Pinto de Sou
sa. Edgard F. Araújo, Fausto Viei
ra de Campos. Gilberto A. Barro*» 
Leite. Gerai-lo Majella C. Silva, 
Hcrbovto Cambraia Salles, João 
Monteiro Machado, José Siqueira da 
Cunha, José Carvalho, José Urbina 
Telles. José César Lessa, José Vi- 
ta Jr.. José C. da Fonseca Jr., Os
car J. Mayer Xeto, Sylvio Costa 
Boock. Sylvio Calazans, Luiz Gon
zaga Calazans. Alexandre Fermozel- 
le. Miguel Franchini Xeto. Waldo- 
njiro Siqm-ira Junior e Sylvio Proeo- 
pio.

Devem entender-se com o con
gregado presidente, os seguintes no
viços : Roberto A. Xasdmeuto, Os- 
waldo Pedrosa. Luiz Carlos B. Vi- 
digal. João Itosa Castro Pereira. 
Enéas A. do Moura, Carlos Costa, 
Benedicto Alves Branco. AdoYpho 
Petrochio. Alcides Magalhães.

Determinou-se que no dia 27 de 
Maio haverá uma reuuião litero-mu- 

salão de festas da Congre-sical no 
gaçuo,

COMMUNHÃO 
TENÇÃO DOS 
DO MÉXICO —

GERAL POR IN» 
NOSSOS IRMÃOS
Foi adiada do dia

22 de abril p. para hoje a com mu- 
nlião geral que todos os membros 
da Congregação deverão effectuar 
por intenção do<* nossos irmãos que 
no México soffrem as consequências 
de um governo arbitrário e tyraiw). 
Opportuuainente a Congregação de
verá promover algum movimento pe
la mesma intenção.

RENOVAÇÃO DO CONSELHO —
De aeeôrdo com a deliberação toma
da anteriormente, os membros do 
nosso Conselho que não fazem par 
te da Directoria deverão ser reno
vados na reunião geral de hoje. sob 
eleição promovida entre todos os 
congregados. Serão 5 os officips a 
se renovarem e é a seguinte a lista 
trinomina! organisada pelo Conse
lho: l.a lista — congregados Anto- 
nio Greff Borba. Olavo Calazans. 
Luiz (lesar Lessa; 2.a lista — Ar- 
liudo B. Pereira, Cassio Ciampoli- 
ni. Mario Calazans: 3.a lista — Dr. 
Itibran M. Machado. João Mathias 
Barker, Pedro José de Carvalho: 
4.a lista — Iluy Calazans. Vasco 
Ferraz Costa. João Morello Filho: 
e 5.a lista — Sylvio B. Vidigal. 
Mauro Pinto e Silva. Carlos Simon 
Poyares.

CIRCULO DE ESTUDOS — Ror
determinação unanime do Conselho 
ficou determinado que o congrega
do presidente do Circulo de Estudos' 
fizesse parte do Conselho como 
membro da Directoria. %

ANNIVERSARIOS Completam
jnais um auno de vida os seguintes 
cougregndos:

Dia 1G — Arlindo B. Pereira.
Dia 17 — Edmundo de la Villa.
Da 23 — Cassio Ciampolini.
Dia 2G — Amador Corrêa Cam

po*'.
Dia 2G — José Monteiro Macha

do.
Dia 4 cie Junho — Benedicto Si

queira Wolff.
Dia 9 de Junho — Antonio de 

Paula Assis.

MELHORAMENTOS — Foram 
promovidos - va rios.- melhoramentos 
em a nossa Congregação,, tendo o 
Conselho approvado todas as medi
das tomadas. Assim, foi adquirido 
um novo mimiographo “Gestetner*’,

uma machina para endereços “A- 
clressograph ”, varias estantes e ar
mários.

Do mesmo modo já se acha em 
execução a adaptação da sala de 
gymnastica para uso dos nossos 
congregados, devendo ficar muito 
brevemente devidamente montada, 
com apparelhos modernos e varia
dos.

DEPARTAMENTO
DE PIEDADE

Xo tt.«> domingo de Abril nltirn » 
reuniu-se este departamento sob a 
presidência do congregado Taulo de 
Carvalho e Castro.

1. a Secção de ZELADORES.
Xa reunião do (Ha 5 foram apresen
tadas as fichas de frequência dos 
congregados o noviços, ficando de
terminada n remessa de avisos aos 
que faltaram sem motivo justificado 
aos ac tos piedosos.

Deliberou-se que o congregado ze
lador mor apresento mensalmente ao 
Departamento uma relação da Tre* 
quc-ncia geral dos congregados aos 
actos piedosos.

2. a Secção de NOVIÇOS — Fuiic 
ciona regularmente com as snas 
reuniões ás 5.as-feirns, ás 20 horas, 
na Matriz.

Por deliberação do Conselho tico 
constituída a sub-secção de ASPI
RANTES. a cargo do congregado 
Mario Calazans.

Todos os aspirantes da Congre
gação deverão ontender-se com este 
congregado para qualquer assumpto 
de sen interesse.

3. a Secção de VISITADORES. 
Tem funccionado com muita regula
ridade sob a direcção do devotad ' 
congregado Carlos Simon Poyares 
V/ a seguinte a escala para as pró
ximas visitas:
Dia 20 Cl.o domingo) Congreg. de 

S. Iphigenia — Visitador: José 
Affonso Branco.

Dia 27 (4.o domingo) Congreg. de 
S. João Baptista — Visitador: 
Roberto Bonoeker.

Idem Congregação da Consolação — 
Visitador; Luiz Gonzaga de Oli
veira.

Idem Congregação de Sant Anna — 
Visitador: José Monteiro Machado 

Dia 3 de Junho. —- Congreg. Barra 
Funda — Visitador: Arnaldo Fa- 
ehini. i .

Idem Congreg. de 8. Luiz — N lsl_ 
tador: Ernesto Mayer.
4. a Secção da SAGRADA EUCHA» 

RISTIA. — Reassumiu o cargo de 
chefe desta secção o congregado 
Uuv Calazans.

5. a Secção RITUALISTA — E* a 
seguinte a escala para ornamentaçao 
da*"capei!a durante o proximo perío
do:
De 14 a 20 de Maio — Congregado 

Cassio Ciampolini.
De 21 a 27 de Maio — Congregado 

Dacio Aguiar de Moraes Junior. 
De 28 a 3 de Junho — Congregado 

Francisco L. Alm. Salles.
Do 4 a 10 de Junho — Congregado 

Angelo J. Simões Arruda.
A reunião deste departamento se» 

rá no proximo domingo dia 20 de 
Maio.

CIRCULO DE ESTUDOS
Reuniu-se no (lia õ do corrente o 

nosso Circulo de Estudos sol) a 
presidência do congregado Presidente 
da Congregação na ausrncia do 
presidente effectivo.

La Secç^de EDUCAÇÃO SE» 
XUAL. — Continuam com toda a 
regularidade as aulas do Curso de 
Educação Sexual, frequentada não 
somente pelos nossos congregados’ 
como também por membros de ou
tras Congregações. Actualinente o 
assumpto destas aulas tem versado 
sobre Moral e Introducção á Educa
ção Sexual.

Proximamente serão divididas as 
turmas para o estudo da matéria 
própria do Curso.

2. a Secção de CONFERENCIAS. 
— Ilealisar-se-á hoje a conferencia 
do congregado Teimo de Sousa Pe
nara sobre “O CONGREGADO MA- 
RI ANO AUXILIAR XO COMMER- 
CIO”. no proximo dia 27 o congre
gado Luiz Euliilio de Bueno Vidigal 
falará sobre assumpto que será op- 
portunamonte determinado.

3. a Secção de LEITURAS. — O 
congregado chefe apresentou sub
stancioso relatorio. constando nã:> 
somente os livros recebidos como os 
fornecidos .para consulta e leitura.

4. a Secção de APOLÓGETfíCA.— 
Continuam còih‘ toda a regularida
de as aulas de apologética, ás 20 ho

ras. todas as õ.as-feiras 11a Matriz.
Tem sido hem animadora a fre

quência. demonstrando assim a boa 
vontade dos nossos companheiros em 
se instruimn nas cousas da nossa 
fé.

5.a Secção de CULTURA. —- Fi
cou designada para o proximo dia 
19 ás 20 horas uma reunião iesta 
secção na séde social, afim de se
rei)) distribuídos os trabalhos pelo 
congregado chefe da mesma. A 
discussão será feita na sessão do 
Circulo de Estudos.

A próxima reunião do Circulo de 
Estudos será no dia 2 de Junho ás 
2o,3o horas na séde social. Todas 
as secções são obrigadas a apresen 
tar o seu relatorio mensal.

DEPARTAMENTO DE
ACÇAO SOCIAL

Reuniu-se este Departamento sob 
j a presidência do congregado Paulo 
I de Carvalho e Castro, no 3.o domin- 
j gn do Abril. i
1 l.a Secção de REUNIÕES SO» j 

CIAES. — Durante o mes de Abril > 
esta secção empenhou-se em coope
rar para a Semana Festiva, princi
pal mente no Salão Santa Cecília. Xo 
dia 22 realisou-se .uma reunião lite- 
ro musical promovida pela Congre
gação de Santa Iphigenia.

Em Junho a secção providenciará 
para a realisação das sessões so- 
lennies da Semana Maria qa.

Brevemente entrará em reformas 
0 nosso salão de festas, devendo fi
car. portanto, suspensas as reuniões.

2. a iÇfecção de EDUCAÇÃO PHY» 
SICA. — Tem sido animador o mo
vimento (lesta secção, que. dentro 
em pouco passará a oecupar a sala 
de gymnastica.

3. a Secção de PROPAGANDA. —
Deverá iniciar nesta semana a exe
cução do novo plano do propaganda 
mariana. a cargo do congregado Ar
lindo B. Pereira.

4. a Secção de IMPRENSA —Tem
sido intensa a permuta de nossa fo
lha com outros orgams Reassumiu 
o cargo de secretario deste jornal o 
congregado *Rny Calazans.

Oen antorisação do Conselho'; do 
proximo mes de junho em diante, o 
jornal será distribuído.; .quinzenal- 
mente. aos segundos e quartos do
mingos d:> cada mes. H

-------- :----------C------------------------- 1------

V A R I A.S

Congresso Internacional de 
Mulheres Catholieas

Xo dia 25 de Abril ultimo inaugu
rou-se em Iluy a. off Oia hu ente. pe- 
.lo núncio dc sua santidade Monse
nhor Schioppa, o Congresso da 
União das Associações Internacio- 
naes das Mulheres Catholieas, no 
qual estão representados 2G paizes 
europeus e americanos 0 25 milhões 
de mulheres catholieas.

O . primeiro assumpto de que se 
occupou o Congresso, foi dos acon
tecimentos do México, tendo sido 
approvado um protesto contra “as 
perseguições aos catholicos pelo go
verno nv°xieano”. A assembléa ap- 
provou uma resolução no sentido de 
ser iniciada immediatamcntc uma 
campanha mundial contra essas per
seguições. tendo approvado uma ou
tra ('i)i que são convidadas as mu
lheres de todo o inundo a eorninun- 
gar no proximo dia 9 do junho “por 
intenção (los mexicanos persegui
dos. ”

CALENDÁRIO
M ARI ANO

MAIO
(Mez dc Maria)

19 — r Oh ris pi m de Viterbo. Oon-
grog.

21

9 o__

Usando a Semana Mariana. Convida- 
moI-oN para ouvirem as palavras de 
marianos que se interessam pela 
nossa causa.

A religião é 
lidados, porque 
caracter.

*
i alma 
d!n é

das
que

nacuma- 
forma o

D. Aquino Corrêa.
*

SECÇÃO DE IDENTIFICAÇÃO 
Avisamos aos Congregados que já 

se acham promptas as cadernetas de 
identidade. Queiram entender-se com 
o congresso Olavo Calazans.

PELA PAROCHIA
•SEMANA FESTIVA.

O Vigário agradece á Commissão 
Organizadora da Smnana Festiva 
pelas Obras Parochia es. bem como 
a todas as pessõns qu - contribuiram 
para o seu optinm resultado, pois * 
somente á maravilhosa generosidade , 
de bons amigos de Santa Cecília é j 
que se deve o ter tido a Semana Fes- j 

riva o rendimento bruto de mais de j 
3G contos, resultando um saldo li- j 
quido de cerca de 31 contos. Tra- j 
tando-se duma festa modesta rrab i 
zada mima' casa particular cedida • 
por uma família amiga e bemfeito- j 
ra da Parochia não poderia ser mais I Gndo 0 
compensador o resultado liquiçlo.

Retribtia Nosso Senhor em ben- 
çams e protecções a generosidade 
dos nossos bons amigos.

“Juventude Missionaria", desta 
capital. , t

“São Caetano-Jornai”.
“A Tribuna”, bi-semanario catho- 

lico, que se publica em Campinas.
“ Çaçapa va-Jornal ”.
“Ò Cruzado Eucharkstjco ”, do Se

minário Menor de Pirapóra, e mui
tas outras que não registramos pe- 

t los motivos acima expostos, mas que 
j não deixamos de agradecer.. e per- 
I mutar.
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li ESCOLA REMINGTON j
Cursos práticos e rápidos |

i | DACTYLOGRAPHIA - Tachy- f 
i | graphia — Correspondência — . |
| | Contabilidade — Calculo | 
í 1 Calligraphia — Portuguez — | 
i | Inglez — Francez |

Tachygraphia também j 
| -por Correspondência §

Matricula sempre aberta I
. g Aulas diurnas e nocturnas | 

para ambos os sexos Õ 
1 RUA JOSE’ BONIFÁCIO 18-b
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CONGREGApO MARIANA 
DE S. IPHIGENIA

SEU 19.o ANN1VERSARIO

B. André Bobola. .1.. mnr- 
tyr. Congrçg.
S. João Baptista Rossi. conf.. 
Congreg.

24 — X. Senhora da Estrada.
*

INDULGÊNCIAS
Receberão indulgências plcnarias: 

os congregados que são recebidos se. 
confessados, commungarem no mes-: -j: 
mo dia: se confessados, communga- 
rem com os outros Congregados na 
communhão geral.

Receberão ainda indulgências- de 
100 dias. todas as vezes que. bei
jando a medalha da Congregação, 
approvádá. polo* Ordinário e benzida 
pelo Diréçtor ou delegado seu; dis
serem devota mente a jaculatória: 
Nos cum Prole pia benedicat Virgo 
Maria.

*
CONGREGADOS!

Dè 21 a 29 do Junho p. f. a nos- 
sji (Congregação soleimisará os dias 
de S. Luiz Gonzaga c S. P(((Iro, rea-

BANCOS E CONFESSIONÁRIO.
Mais quatro bancos iguaes aos da 

nave central foram feitos i» já se 
acham na Matriz, para a comino* 
didade dos fieis. Esses quatro ban
cos custaram um conto e quatroccn- 
ios mil réis. Uma das nossas mais 
dedicadas bemfeitoras. cujo nome 
não nos é permittido declinar, quiz 
fazer dellcs ju-esente á nossa Ma
triz. Que Nosso >*>onhor lhe pague o 
valioso presente. Acha-se também na 
Matriz nin novo confessionário que 
nos custou um conto e novecentos 
mil réis. Apesar dos nossos confes
sionários serem muito bem feitos,' o 
estilo da nossa igreja exige que se
jam substituídos pelo modelo do no
vo confessionário; de sorte que op- 
portunamente todos os confe>siona- 

.rios da Matriz serão iguaes a-es§ft 
modelo. ;

i-, _ • • •

BANQUETA DE SÃO JOSE’
Já sc acha eneommendada no Ly- 

ceu de Artes e Officlos a nova ban
queta pura o altar de São José. Já 
não era sem tempo, pois lia muito 
que nós devotos do Grande Padroei
ro da Igreja sentíamos uni quasi 
remorso de ver o seu altar tão des
pido. tão pobremente ornado.

Devido a uma combinação com a 
banqueta do SS. Sacramento, essa 
banqueta para S. José ficará ape
nas em nove contos e cem mil réis. 
A Matriz terá que responder pela 
quasi totalidade dessa importância, 
por quanto as esmolas offertadas 
até agóra por intermédio dalgumas 
senhoras Zeladoras do Apostolado 
ainda não attingem a quantia d? 
dois contos de réis.

PRIMEIRA COMMUNHÃO.

Domingo passado*, dia 0, após um> 
triduo do retiro espiritual, uma tur
ma de setenta meninos fez a sua 
Primeira Communhão em nossa Ma
triz. Esses meninos pertencem ao 
nosso Catecismo Parochia 1.

PUBUCAPES
Durante o mês p. p., recebemos 

innumeros jornaes e revistas em 
permuta com o “Legionário”. São 
tantos que nos falta espaço para 
enumera-los. Isso alegra-nos. Pro- ; 
porciona-nos alem de óptimas e at- 
trahentes leituras, jubilo por vermos | 
o nosso orgam bem acolhido em to- j 
da a parte, o honrado com valio
sas permutas. Assim, dentre outras, 
citaremos as seguintes:

“Nuestra Hoja”, de Buenos Ai
res. -

ilO Mensageiro do Santo Rosa- 
rlo”, orgam do Convento dos Domi
nicanos, de Uberaba, Minas.

“Ave Maria”, desta capital.
“O Operário”, semanario catholi- 

co desta capital.
■ “ Ilutli ”i desta capital.
“Estrella do Mar”, do Rio de Ja

neiro.
“O Mensageiro da Paz”, orgam 

da _ Congregação Mariana da Im- 
maculada Cõnceiçãò, parochia de 
Sta. Iphigenia, numero commemo- 
rativo do 19.0 a imiversario da mes
ma.

“O Congrdgado Mariano”. da C. 
M. de São João Baptista da Lagõa, 
do Rio de Janeiro.

“Revista de Cultura”, do Rio de 
Janeiro.

Transcorreu no dia 21 de Abril 
19.0 anniversario da funda

ção' da Congregação da Immacula- 
da Conceição de" Santa Iphigenia, a 
primeira erecta em S. Paulo, fóra da 
Casa da Cia. de Jesus.

Foi seu fundador 0 revmo. Mons.. 
íJoão E. Barros, actual Vigário Ge
ral, e é seu director o revmo. Pe. Dr. 
Gastao Liberal Pinto.

E’ de todos conhecida a intensi
dade da acção social da Congregação 
de Sta. Iphigenia, que reflecte mui
to bem a disciplina e piedade dos 
seus congregados.

Cheia de vida e pujante de força, 
a nossa co-irmã tem sido uma vex*- 
dadeira escola de fé apostólica onde 
se cimentam as mais solidas esperan
ças de uní grupo valente de moços 
marianos.

Após 0 café/ o congregado Dr. 
Paulo Dutra da Silva, em nome da 
ahniversarianté, \ saudou todas as 
Congregações que foram lèvar â de 
Sta. Iphigenia o seu abraço frater
no. . ít ...

• .4Ém íiomé destas < falou o nosso 
congregado in*esidente. ^

A’ noite, houve uma reunião lite- 
ro-musical, onde o congrdgado José 
da Silva Marret. um dos fundado- 
r(**» da Congregação,- expoz a effica- 
cia da acção dos marianos ipliige- 
nistas.

“O Mensageiro da Paz”, o valem 
te orgam da Congregação, deu edição- 
especial de 8 paginas.
---------- ------*—------------ ------------ -

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DE SANTOS ..

O mèz de Abril decorreu movi
mentado para essa Congregação.

Nos diversos actos da Semana 
Santa tomaram parte os Congrega
dos, tendo também feito a Guarda 
ao Santo Sepulchro durante a noite 
de Quinta-feira para Sexta-feira 
Santas.

No dia S, domingo, teve lugar o 
a anunciado sarau litero-musical, pro- 
jectado para solennisar o 12.0 an
niversario de eua fundação, trans
corrido em 12 de Março, sarau este 
adiado em razão do lutuosò aconte
cimento do Monte Serrat. * *

A passagem daquella data foi mo
tivo para que recebessem expressi
vas mauifestações de sympathia daa 
co-irmãs de Sta. Iphigenia e Sta. Ce- 
cilia e da Federação das Congrega
ções Marianas, á qual é filiada.

O sarau a que nos referimos foi 
corôado de pleno exito e honrado 
com a presença do Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano local. Deliciaram o audi
tório o dií^tincto catliolico Dr. Frei
tas Guimarães em primorosa confe
rencia “Augejificata caro” e o Con
gregado Julio Cesar de Toledo Mu- 

I rat que, com muita felicidade, |his- 
toriou a vida da Congregação.

Em 22 celebrou-se a festa da An- 
niniciação da Virgem, com admissão 
snlemne de Congregados e Candida
tos ^

Por occaslão do anniversario cia 
Congregação de-Sta. Iphigenia. ,fez- 
st' representar essa ('ongregação.poj' 
diversas congregados.

No mez passado tiveram a regis
trar a visita do apostolico'.sacerdo
te. Revdmo. Pe. Vi^i-outi S. J.. que 
»o entreteve em amistosa palestra 
com seus Congregados, apreciando o 
movimento da séde. • •

Com muita animação estão sendo, 
realisadas as provas da E«cola de 
líto'. Ignaeio, mostrandose os 'pro
fessores satisfeitos com 0 aproveita
mento dos* meninos.

Neste mez de Maio, dedicado á 
Nossa Senhora, os Congregados as
sistirão todas as noites aos exçr- 
eiciós marianos, cultiiando de modo 
especial a Santa Mãe de Deus.



. A 22 de Maio, 8. Excia. Kevmo. 
IX Duarte 'Leopoldo e Silva comple
tou 24 annos de episcopado e entra 
no período jubilar de sua sagração.
S. Excia. vau fostoj.u* as bodas de 
inata do seu episcopado.
. Um motivo de jubilo para S. Ce- 
Vrilin que o conhece, admira e acom- 
psn&a ha longos, como pae carinho
so.

DADOS BIOGRAPHICOS
A. IX An na e Bernardo Leopoldo e 

çjilva nascia, a-4-dc Abril de 1807, 
aquolle que deveria íllustrar a sua 
fámilia, de nobres tradições, com a 
investidura do episcopado. Ordena-

por D. Lino Rodrigues de Carva
lho em 1892, I). Duarte foi succes-
sivamente coadjutor de Jahu’. lente 
do Seminário e Vigário de S. Cecí
lia. Nesta parochia, que abrira com 
o,s seus suores apostólicos, foi elci- 
tp bispo de Curityba. Recebeu a *a,- 
gração das mãos do Cardeal Merry 
de! Vai, em Roma. Ronco tempo 
permaiieceu na diocese do Sul. D, 
José de Camargo Barros. o saudoso 
bispo de 8. Paulo, morria tragado 
pelo Oceano na catastrophe do “Sy- 
rio”, e quem succederia a tuo santo 
varão?

Estava naturalmente indicado o 
modelar ex-vigário de S. Cecília ,e 
o successor de D. José em Curityba.

A 22 de Abril de 1907, D. Duarte 
era r .Irar «ferido nara J3. JRardp/. e, 
èm 1908, após a divisão da diocese 
em sete, era elevado a Arcebispo, 
Conde Rohm no e Assistente ao solio 
pontifício.

Pio X, o Santo Pio X, o distin
guia com a sua amizade muito par
ticular.

Conhecia o grande luminar que 
dera á igreja de 8. Paulo e a enver
gadura de grande bispo que era D. 
Duarte. Visão de Santo.
O VIGÁRIO DE S. CECÍLIA

S. Cecília não ova, bem se ve. o 
bairro elegante (pie é hoje. Servida 
de modestíssima Capella, imaginem- 
se os sacrifícios do primeiro Viga- 
Vjio no ma parochia vasta, como en
tão.

Eduardo Prado, ao entrar um dia 
na Va polia, tratada com zelo pelo 
í»e. Duarte, teve uma exclamação 
sincera: “Levo a impressão de ter 
visitado a mais bem cuidada de to
das ns igrejas da Suissa”. O Po. . 
Duarte não esmoreceu. Formulou o 
projecto de uma grandiosa matriz e 
poz 1 bombros á empresa. Pouco a 
'pouco, surgia cm 8. Paulo- o formoso 
templo-de 8. Cecília, hoje bellamen- 
.te decorado com painéis de Benedi- 
■eto Calixto. Oscar Pereira da Silva 
e cie outros artistas notáveis. Foi o 
Jpriniciro dos temidos modernos que 
se ergueram artisticamente em S. 
Paulo. Xão descuidou do espiritual o 
'Pe. Duarte. Seu grande amor 6 En
cha ristia foz instituir em 8. Cecília 
si missa do Santíssimo ás quintas 
feiras, a guarda de honra, o Laus 
iperenne, a communhão reparadora. 
I^en grande ponip.t ao culto de Maria 
nos mezs-s do Maio. assim como in
crementou na* parochia a devoção a 
S. José. "Homem providencial, di- 
xia dellc. d. José de Camargo Bar
ros, homem providencial para for
mar em 8. Paulo um modelo cie pa
rochia”. O arehivo. um mimo. Os 
paramentos e alfaias numa ordem 
rrreprchensivel o escolhidos a ca
pricho. Homém de fé. estimulou na 
parochia um crescente numero de 
primeiras eommunhões. o catheeismo 
parochia! por meio de cânticos, prc- 
mios o- festas, assim como instituiu 
um Curso supcrinr.de Religião.- nti- 
iiist.rado pelo venerando Mons. Fran
cisco de Paula Rodrigues, de saudo
sa memória. Suas praticas domini- 
caes aos fieis eram esmeradas. Pro
movia pregações extraordinárias, en
tre as quaes avultaram as conferen
cias que. em 1903. fez em S. .Cecí
lia o eminente scientista. Pe. . Dr. 
João Gúaiberto do Amaral. Eseri- 
ptor primoroso, distribuía também a 
doutrina religiosa aos lares por meio 
do “Mensageiro Parochia 1”.

BODAS DE PRATA DE EPISCOPADO
. m - —

O Arcebispo Metropolitano- s DE
PAULO

nas de 8! José. em mi-

Escrcveu a “Concordância dos 
Santos Evangelhos”, livro que me
receu ser citado no Dictionaire de la 
Bible, de Vigouroux. E’ de S. Cecí
lia que desde 1900 partem as pere
grinações periódicas de S. Paulo ao 
santuario de Nossa Senhora da Ap- 
parecida.. Nem descuidou elle da mo
cidade, porque fundou a destemida 
“Legião de S. Pedro”, que tantos 
serviços prestou á -causa catholiea 
em S. Paulo. Eis o Vigário de S. Ce
cília. Merecia eleito.

O BISPO DE CURITYBA
Tomou poSf C da Diocese a 2 de 

Outubro de. 1904. Tinha sob a sua 
jurisdicção o Paraná e 8. Cathari-

Lr.z apidaudido coibo Bispo diocesa
no de S. Paulo. Escolhera para o 
distico de suas armas o texto de 
que sua força era 'Deus: “Ipse fir- 
mitas et auctoritisi mea”.

Seu primeiro empenho foi o de 
conservar tudo quanto herdara de 
acção catholico-social e i*eligíosa do 
m u glorioso antecessor, D José de 
Parros. E effectiyamente continuou 
os retiros para o clero, a Confedera
ção catholiea, a obra dos eathecis- 
mos. o Seminário.

O Bispo logo se aecontuou reve- 
Inndo-se. Expurgou as associações 
catholieas de elementos heteroge- 
i.eos; salvou os patrimônios das pa- 

rochias e o do Carmo; fez visita

lagrimas durante a revolução de 
1924. onde S. Ex. mais de uma vez 
expoz a vida para mitigar as dores 
do proximo. e não permittiu que os 
curas d.ilmas se retirassem de suas 
parochia8 naquelle momento affli- 
ctivo, para abrirem assim aos fieis 
o asylo das suas igrejas e espiritual -1 
mente os assistirem.

Tres vezes foi D. Duarte a Roma . 
nd limina apostolorum, em visita ao;

gio das irmãs 
tos.

Na Archidiocesé, abriram-se mais 
de 40 escolas paroehiaes ou .religio
sas ; salões para a mocidade oatliQ- 
li-ca e para senhoras; pensionatos 
1 ara moças' quo frequentam o Con
serva torio, a Escola Normal ou as 
Escolas. Superiores. Fundou o Cen
tro Catholico Metropolitano de 8. 
Paulo. com varias filiaes, para cui
darem operários. Creou, so em 
São Paulo. 18 parochias novas e 
organizou a estatística da Archictio- 
cese. Manteve o Boletim diocesano, 
e procurou com empenho, com sacri
fícios até, vér si mantinha um. dia- 
rio catholico na Capital. K iss» 
mais de uma vez.

Como escriptor,
tumulo dos Apos-j sas “ Pastora es”;;

a Vil la 
0*\ Tres

publicou mimo- 
os “Sermões da 

Paixão” na Cathodral. onde se reve- 
projectos de j hm orador de escol; a carta colle- 

ctiva da guerra; a “oração aos mo
ços": a bella conferencia “O Clero 
e a Independência”, pronunciada no 
Instituto Ilistorico e Geographico, 
de 8. "Paulo, e no Rio; assim como., 
Historiador que é, a monographia 
sobre Araçariguama; e, homem de 
piedade esclarecida, vários opúscu
los de instrueções sobre o casamen
to. "Migalhas” espirituaes, Regu
la mento da vida sacerdotal” etc. Hm 
arcebispo escriptor. com mn estylo 
terso, em Portuguez de lei, vasado 
em forma brilhante.

Além do organizador, do * escri- 
ptor, temos o Bispo cheio de fé a re
formar a Musica Sacra, no Seminá
rio e na Cathodral: as parochias, 
]K>r meio de missões continuas; o 
Convento da Luz, segundo a regra 
do Carmelo; o Cabido arcliidioeesa- 
no, nas suas Constituições, trazen
do-lhe privilégios e insígnias .espe» 
ciaes; as associações de moços, unir 
ficando-as. de preferencia as Con
gregações marianas: o regulamento 
das Fabricas: os santuários de Pira- 
pora, Apparecidu e Penha, onde nas 
festas e durante o anuo ha. a bem 
dizer, missões continuas. Alma eu- 
eharistiea. foi em S. Paulo que elle 
realizou o primeiro Congresso Eu- 

acabado arehivo t ehafistico regional e deu. em .«(‘gui
na. maior brilho ás procissões de 
Corpus Chvisti. Organizou o Con
gresso Maviano. Instituiu nas paro- 
chias e adoração perpetua no 8. S. 
Sacramento, expondo-o diariamente 
aos fieis; E ultimamonte. para mais 
dividir os trabalhos, creou as Dio
ceses de Santos, de Sorocaba e de 
Bragança. Chamou Religiosos para 
enfermos dos hospitaos os Padres 
Camilianos; religiosas, para os en- 

eni visita domiciliar, as Ir- 
Esperança; fomentou a 

creação de asylos (‘ casas para po
bres A ('He. ao I)r. Emílio Ribas, 
d<* S. M., e ao Dr. Adelardo Caiuby 

devC o grandioso plano do Iuípro
sário Santo Angelo, porto de Mogy 
das Cruzes, plano que o Governo do 
Estado em bõa hora tomou a si, 
poi s<>r devéras uma grande obra de 
Umomereiiota.

S. Exia. Revma. D. Duarte Leopoldo e Silv<|, actual Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo.

na. Km pouco mais de dous ânuos 
de administração, S. Exa. visitou 
131 localidades, percorrendo 4.900 
kilometros, chrismou 51.591 pes
soas e foz regularizar 702 casamen
tos. Deixou quasi consliiuidos ms j)>- 
trimonios da Dioc(»s<ç do Seminário 
o da novel Diocese de 8, Catharina : 
publicou varias cartas pastoraes. o 
uma delias a «lo casamento Civil 
— foi lida mn plena Cumaru Fede
ral: estabeleceu missões regulares
i:ns parochias; reconstituiu as fa- 
1 ricas pnro.chiaex e o obulo diocesa- 
iío. Devido a seus csíorç«>s, foram 
ereados dous imp«ir{antes (‘oilcgios, 
sendo mu delh»s equiparado ao <«y- 
mnasio nacional: fundadas d(*z es
colas congreganistas e cinco congro- 
gjieões religiosas se estabelcoerain 
na Diocese.
O ARCEBISPO DE S. PAULO

Corriam os IO de Abril de 1907. 
o D. Duarte descia na Estação da

• pastoraes á Diocese varias vezes.
J por si ou por outros, chrismns o pré-
gações. >Sna soUicitudo para com o 

; (*!('ro s(‘ mostrou principalmcnti' for 
j .liando o espirito di» unidade e de fé; 
i que neste reina, assim como <le dis- ‘ 
j eiplina e de trabalho inint(*rruj>to. j 
í E um clero zeloso o infatigável. Ha- j 
; ja vista ás associações cafhnlicns [ 
| que florescem, ás vinte c tantas i 
j Igrejas novas quo surgem apontam j
• do para o azul as suas’ torres.' Cru- ( 
j cto de tantos sacrifícios. Peh> bem i 
j do povo. é de lioiitem a grande ac- \ 
; cão de 1>. Duarte pondo os seus pa- j 
; dr<‘s á disposição do Governo uaJ1 . i
; grande guerra ; cuidando da distri
buição de forças, meios o hospitaes 
na grippe de 191S. o que lhe valeu 
uma earta elogiosa da S. Sé: a mis-, 
sa campal do Centenário e a home- I 

i nagom do glen» paulista á aulorida- ! 
| de civil constituída; assjiu como o |
• grande carinho nela população cm :

Santo Padre e ao
tolos S. Pedro c S. Paulo, e todas 
as vezes voltou com 
trábaihos que realizou.

Da primeira vez, dividiu a Diocese 
em sete, o que lhe valeu, pelo des
prendimento sacerdotal, um voto de 

^louvor numa das Congregações ro
manas e a amizade carinhosa de Pio 
X. que via nelle um grande vulto.
Deu-lhe até o solidéo branco, que 
actualmeiite se conserva na Curta, 
e o aunei pastoral.

O «pio mais admira em I). Duarte 1 
é a sua energia em omprohender I 
grandes obras. Depois da Igreja de I 
8. Cécilia, bastaria para o imrnorta-1 
Jizar ú Catliéuiul soberba de 8? Pau
lo. Fez-se, para esse fim, acercar do 
homens de pulso, intelligencia e co
ração, como um Dr. Adolpho Pinto, 
um saudoso Dr. Max Ileli, um Dr. 
Alexandre d(* Albuquerque, e a obra 
ahi está em plena praça da Sé. Não 
se contentou elle. O pala cio velho 
áa rua do Carmo não se coadunava 
mais com o progresso da cidade. Sua 
Exa. o vendeu c comprou outro na 
Rua S. Luiz, mais silenciosa, e não 
menos central para a habitação de 
Bispo. D. Duarte reformou a Curta 
diocesana. E ficou um trabalho que 
nos honra. Ali se observam, á rua 
8. Thoresa, 17. não sé um arehivo 
modelar, que <> Cardeal Gasquot de
clarou ser o rnais
occlosiastico do mundo, senão tam
bém um museu de arte. sacra, onde 
salvou 8. Ex. muitas obras históri
cas de arte nacional.

Sua mão se volveu para o Semi
nário. Confiou o Coliegio diocesano 
aos UR. Irmãos Maristas. Locuphy 
tou o Seminário de 12 annos de es
tudo. sendo sete de Curso Superior, 
onde creou as cadeiras de Theolo- 
gia Pastoril, de Architeetr.ra sacra 
i de hebraico. j fermos,

Em 1908. conseguiu da 8. Sé que, m<r*s tlíl 
addida ao Seminário, houvesse uma 
Faculdade de Philosophia, a pri
meira da America do Sul. O anuo 
passado transferiu o Seminário para 

Albortina, na Freguezia do 
novos e elegantes pavi

lhões se ergueram ao .lado do velho 
pavilhão da chacara “Caie Prado”.
Isto. provisoriamente. Porque tem 
já em mãos a planta do vasto e bel- 
lo seminário a ser erguido no Ipi- 

com a ca]>acidade de 240 
para a I um nos p com d(‘pen- 
modornas, num estylo agra

ra nga, 
quartos 
dcncíns 
(lavei.

Fma
genero.

obra. a bem dizer, no seu 
perfeita. Para os padres 

edosoK ou doentios projecta um re
firo para relativo descanso no ulti
mo quartel da vida.

Bastariam essas obras para con
sagrarem D. Duarte um homem de 
acção. í) tempo que é o juiz das ins
tituições. é o melhor elogio ás obras 
de Duarte que se erguem á vista de 
todos.

Foi elle quem mandou construir o 
Convento de 8. Theresa. nas Perdi
zes, assim como é o inspirador da 
conslrucção <le mais de um conven
to o mosterio na Capital. Acompa
nha-as com o seu olhar sollicito e 
com <> seu conselho pratico. 8ob a \ 
sua acção episcopal, ergueram-so i 
vários eollegios para Meninos o Me- : 
ninas, como o ('ollegio des Oiseaux, 1 
o Coliegio das M.-ir^oBinas, o Colle-

Não foi sem razão quo dissemos 
no começo deste artigo, que D. 
Duarte é um dos vultos mais em e- 
Videncia no episcopado brasileiro.

Pe. Armando (iuerrazzi.

Monumento ás victimas das 

perseguições de Nero

Roma. 19 — Monsenhor Pacelli, 
Núncio Apostoliço em Berlim, presi
diu hoje a cerimonia da bençam d0 
monumento erigido com os tdonati* 
vos dos peregrinos allemães que vie
ram a Roma no Anno Santo, eomme- 
moranclo o martyrio dos primeiros 
romanos em que São Pedro appnreee 
consolando as victimas no Circo Má
ximo. na época das. perseguições de 
Nero.

O monumento foi levantado no Ce
mitério Allemão.

Terminadas as cerimonias Mon
senhor Pacelli partiu para Berlim.

De 2i a 29 do c orren»
te teremos a nossa “Se»
mana Mariana”.
:V. S. não deseja co=

operar comnosco nesse
bello movimento da mo-
cidade de Santa
!»á ?

Ceci=

ORGAM DA CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA

— Secretario —
i RUY CALASANS

|. — Gerente
j PAULO SAWAYA |------- | F. V. DE CAMPOS

A impresa que peren- 
nemente agita as cons» 
ciências, deixa um sul
co mais fundo, mais du
radouro que a palavra e 
o exemplo.

BRASILIO MACHADO
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0 LEGIONÁRIO

O PENSIONATO CATHOLICO 
DE MOÇOS

No íuoin do materialismo que in
vade assustacloramonte a alma da 
mocidade, m» arrasial-a morbida
mente» para a animalidade grosseira 
Ou. quando não, para o t goismo que 
•p a força negativa da sociedade, sur
gem. «'onio em momentos em que a 
'Historia nos apresenta vontades af- 
'firmativas illuminamio povos ador- 
;piec.»iclos. ideaes què silo de si a pró
pria revelação da sua opportunida- 
de. Está neste a idea da fundação 
•de um Pensionato Oathoíieo de Mo
ços. que não podemos deixar de ap- 
plamlir com o maior enthusiasmo. 
-Quem conhece o que é a vida dos 
•moços nas pensões desta capital 
mystoriosa. se a principio só a ve 
pelo lado interessante e romântico, 
é que não a soube surprehender. no 
seu sentido de interrupção á orien
tação moral que estes mesmos mo
ços trouxeram do lar, dos collegios 
caCholicos. (Pum ambiente sadio, em- 
fim. de conforto moral * o material. 
E’ lamentável este» estado de coisas, 
'tima das grandes vantagens do Pen
sionato Pafholieo é confluir elh' as 
Correntes de- moços de' uma mesma 
orientação moral e religiosa, iiTim 
meio proprio para a sua conservação. 
De modo que é facil assim evitar 
que se extinga, nestes espíritos apro
veitáveis, o impulso inicial de religio
sidade. collocando-os justamente 
n’uma gravitação subordinada As 
leis do equilíbrio moral. Porque es
ta dispersividade alarmante do es
pirito de fé dos moços eatholicos. 
confundindo-se, no seu desperdício 
do possibilidades affirmativmnente 
catholicas. com a turbamulta dos 
que nada affirmam no eanfpo reli
gioso do catbolicismo, esta disper
sividade, dizianios. é lamentavel
mente favoravel ao indiferentismo, á 
infiltração corroedora das influencias 
maléficas do respeito humano, des- 
animador e derrotista. DA-se como 
que uma erosão lenta no caracter ás 
vezes tão bem formado dos moços. 
E’ o que tem acontecido no regímen 
das pensões, onde se veem moços 

:que. mal sahidos dos gymnasios ca- 
tholicos. ou mesmo dos seus lares 
que foram obrigados a deixar no in
terior, logo se desligam de todo com
promisso religioso da sua vida pas
sada. Câem no desregramento mo
ral, passam da dècadencia económi
ca para o desmazelo pessoal, não se 
dizendo, então, das suas relações em 
que se verifica a aequisição das ami
zades as mais perniciosas o compro- 
ínettedoras. Grande parte dos moços 
eatholicos que se acham em iS’. Pau
lo seja em estudos, seja em traba
lhos profissionaes é assim que se 
atira na vala com muni da bohemfa 
desenfreada o pervertí d ora do cara
cter. A bohemia é um modo de se 
justificar, galantemente, n inércia 
para a comparticipação dos fins da 
sociedade.

* *> *
Os senhores paes do interior des

conhecem cst?s factos. E’ o que nos 
parece. As lamentações que se ou
vem geralmente da parte delles. 
quando os seus filhos fracassam tan
to material como móralmente. são 
expressivas: — E’. . . meu filho não 
se dá bem com o clima de S. Paulo. 
S6 voltando. . . E os filhos voltam... 
tosquiados. . . E’ que a falta de um 
amparo moral, de continuidade de 
condições de vida o. sobretudo, da 
intensificação do espirito religioso, 
compensando a mudança de ambien
te, não pode ter outras consequên
cias. 0 Pensionato, destinando-se a 
pensionar moços eatholicos. estudan
tes. empregados no commercio, mo
ços em fim que fazem da paulicéa 
uma phase transitória da sua vida

profissional o que tenham uma con- 
ducta digna da religião que abraça
ram, facilita-lhes a conservação -dos 
seus princípios, do seu caracter, da 
sua fé. Dá-lhes o necessário confor
to moral e material, impondo-lhes 
um regimen de vida, de accôrdo com 
sua responsabilidade, coisa indispen
sável para que se affirme mais o 
caracter ennnentemonte moral da or
ganização do Pensionato.

* * *
O histórico da idé.iV () ••Diário da 

Noite’* de 7 de Abril p. p., assim pu
blicava uTima entrevista que lhe foi 
concedida pelo congregado Dr. Pau
lo Dutra, presidente da Federação 
Mariana de S. Paulo. O Dr. Paulo 
Dutra: — “Pouco sei dos últimos 
passos que estão sendo dados para 
lograrmos ver a nossa iniciativa 
triuinphante. Não obstante falarei 
do que aetualmente estou informa
do. Falou-me na organização de um 
pensionato para moços, o meu amigo 
José de Brito Yianna. E como eu ti
vesse achado o sou parecer plausível 
e até magnifico, ficou assente que 
daria mos juntos os passos necessá
rios para a fundação do referido 
Pensionato Catholico. Submettemos 
o nosso programma ao parecer do 
padre Gasta o Pinto, vigário de 
Santa Iphigenia. que o achou apro
veitável. lã. nesse intento, a 
congregação da Immaeuladn Con
ceição de Santa Iphigenia fez. um 
esforço, por signal pequeno, que 
não conseguiu concretizar as nossas 
aspirações.

Assim fracassou a nossa tentativa. 
Então José de Brito Viannn dirigiu- 
se a algumas senhoras de grande 
prestigio na sociedade paulistana. JO, 
seguro da sua bôa vontade, resolveu 
inais recorrer ao sr. arcebispo metro
politano (a graphia e o tratamento 
são do “Diário da Noite”). S. Exc. 
não só apoiou a idéa como também 
a prestigiou com a sua autoridade. 
Também s. exo. vinha trabalhando 
por cila havia alguns mezes. Appro- 
vou os estatutos da Associação que, 
ficou assente denominar-se “Asso
ciação Pró-Pensionato Catholico de 
Moços”. Isto conseguido. entVámos 
em franca o profícua actividade. i^ão 
innumeras.as adhcsões recebidas pe
la Associação até hoje. A entrevista 
refere-se também A carta dirigida 
pelo Exmo. o Rvrno. Snr. Arcebis
po- Metropolitano ao padre Viseonti, 
reeommendando, como principal ob- 
joctivo do proximo “Congresso da 
Mocidade Catholica”, o Pensionato 
Catholico de moços. A Associação 
contará pois com este considerável 
impulso do Congresso de Setembro.

.. * * *

Da cominissão de senhoras, que 
: até hoje térn trabalhado com afinco 
| nesta obra de tão grande alcance 
‘ para a mocidade catholica, destaca- 
: se. pelo ardor com que tom (lesem 
i volvido a sua actividade, a sra. <1. 
j Cherubina do Prado Gomide, cuja 
! modéstia não podemos deixar de evi
tar que encubra toda a sua abnega- 
ção. Finalmente chegou a hora da 
nossa congregação, alliada A dc Sta. 
Iphigenia, a patentear toda a bõa 
vontade dos (pio veem iio Pensiona
to um optimo meio para o alastra
mento do espirito mariano na mo
cidade que passa obscura por -esta 
paulicéa.

Ali se constituirá um ambiente re
ligioso para estes moços e com a 
protecção de Maria Santíssima será 
o Pensionato o reducto por onde a 
sociedade paulista verá passar a flôr 
da mocidade catholica aguerrida pa
ra a roacção 'provocada e a cujo de
safio não podemos fugir.

H. de Brito Vianna (noviço).

SUPPLICA
“In sudore vultus tui vesceris pane...

Genesis — C. III. v. 19. 
“No suor de teu rosto comerás teu

pão...”

I l

AS MYSTIFICAfÕES 
ESPIRITISMO

DO

Abalou profundamente a turba 
dos supersticiosos desta Capital a 
historia da tal “Maria do Cruzeiro”, 
que estava fazendo “apparição” num 
pinheiro dos Guarulhos, para pales
trar com o menor Armando Soares. 
E a romaria ao longínquo arrabal
de dia a dia se avolumava... Eis 
eenão quando a policia resolveu ave
riguar o que havia de real no caso.

Qual o resultado das pesquizas 
policiaes?

— Nada mais e nada menos, do 
que constatar que o ruidoso pheno- 
meno era simples intrujice espirita 
para embair os incautos! O menor 
não via e nem ouvia coisa alguma: 
mentia por insinuação de kardecistas 
interessados em attrahir forasteiros 
Aquellas rfaragens. Tabiíeaull •

LIGA PATRIÓTICA
DAS FRANGEZAS

Teve logar, sob a presidência de 
Mr. Courcoux, bispo de Orleans, o 
congresso nacional da Liga Patrió
tica das Francezas.

O congresso oceupou-se do pro
blema da educação, momentoso pro
blema, pois em França, como por 
toda a parte, muitas mulheres, mes
mo catholicas, esquecem o dever de 
fazer dos seus filhos não sómente 
homens mas também cidadãos.

A L. P. D. F. conta actualmen- 
te um effectivo superior a 1.100.000 
associadas.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO

é apoiar um grande ideal.

Deus, a bondade infinita, tirou do 
nada o homem e o collocou sobre a 
cerra naquelle maravilhoso lugar 
que se chamou X>araiso Terreal, para 
que ahi se deliciasse em conhecel-O, 
amal-O, servil-O, e, prestar suas ho
menagens pelo sublime culto de ado
ração.

Tal felicidade incomparável, per
durou por algum tempo no coração 
de nossos primeiros paes. que, na 
contemplação do Senhor e em seu 
convívio paternal, encontravam um 
mar de delicias sobrenaturaes, ja- j 
mais agitado, nem mesmo pelo i 
mais temie bafejo de infortúnio.
Foi quando Deus, para provar seus f 

filhos, permittiu que o espirito das [ 
trevas lhes surgisse e os induzisse í 
ao peccado, excitando-lhes a ambi- j 
ção e a inveja.

Prevaricaram os nossos protopa- : 
rentes.

E com o seu peccado acarreto ram 
a privação de Deus, a necessidade 
do trabalho, o soffrimento, a dôr. 
a doença e a morte, penas que lhes 
foram impostas, a elies e aos seus 
descendentes, pelo Creador, que os 
expulsou do Paraiso E de então por 
deante o trabalho passou a ser um 
fructo do peccado.

Deus, entretanto, condoeu-se da 
creaturo, sopesando-lhe a fragilida
de e miséria, e, em uiq gesto de su» 
misericórdia infinita, consentiu que 
novameme a creatura se lhe appro- 
ximasse, em união toda espiritual, 
que seria o galhardão de sacrifícios 
e o resultado de ingentes esforços.

Depositou em o coração da crea
tura, duas sementes, a do bem e a 
do mal. Esta, seria a herva clamni- 
nhu e rasteira das paixões e encon
traria na carne humana terreno fa
voravel ao seu desenvolvimento.

Abandonada a «i mesmo, flores-' 
eeria e fruetificaria. E as suas flo
res e fructos. de embriagador e en
ganoso aroma, logo se corromperiam 
e a exhalaçuo. deleteria o venenosa, 
asphyxiaria o terreno condemnan- 
do-o á morte eterna.

A bôa semente, transplantada do 
Céo pela Graça, relutaria o nr vi 
ciado o corrupto de seu novo meio 
e, qual planta de estufa, demanda
ria c ukládoxpo • é ‘ ' persêvèráhçã; 
para que vingando, desabrochasse 
em flores e fructos.

Si, atrahindo a si. pela intenção 
recta e trabalho fecundo, toda a 
seiva da terra, lograsse definhar e 
por fim esturricar a herva rasteira, 
adornar-se-ia de viçosas flores do 
piedade e amor, cujo perfume pu
ríssimo evolar-se-ia ao Senhor, cir. 
cumscrevendo em um ambiente de 
inefável doçura o Creador e a crea- 
tura.

Assim o trabalho, sendo fructo do 
peccado, se torna pela Graça o mais 
seguro meio para nos conduzir á 
bemaventurança.

# * *

Mil vezes bemdito, oh! Deus de 
misericórdia e amor, que no labor 
espiritual e no trabalho material 
recto, bem intencionado, nos forne
ceis meio tão certo quão suave, para 
a reconciliação com a vossa Bonda
de.

Concedei-nos Senhor, a vossa As
sistência, para que, com firmeza, 
coragem e peçseverança, possamos 
extinguir em nossos corações a 
chamma que investe para converter 
em cinza a arvoro do amor o da 
salvação.

E. si por desgraça os ventos in- 
fernaes, ensuflados pela nossa con
descendência, avivarem por tal fôr
ma, o fogo que nos humilha; e se 
lograrem esturrar a ramagem frágil 
e delicada, affastae para longe, com 
o sopro de vossa. misericórdia, o 
fumo do peccado. Affastai-o de nós, 
para que não nos roube da alma, 
a luminosa visão de vossa amiza
de, sem a qual, perdidos e condem- 
nados, resvalaremos pelo abysmo 
trevoso e letifero das paixões.

Oh! Maria, virgem deipara, mãe 
de Jesus e nossa, pelos cuidados e 
desvelos especialíssimos que tivestes 
para com o vosso Jesus-menino, ve
la e por nós. dobeis e inexperientes 
creanças e sobrenaturalizae o suor 
de nossas fadigas para que elle, co
mo orvalho benefico caia sobre a se
mente que Deus depositou em nosso 
coração e fecunde-a fazendo-a ger
minar, crescer e produzir flôres, com 
as quaes possamos um dia ornar a 
coroa de vossa gloria immortal.

ALVARO O. RIBEIRO.
I 10-2-028.
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Tantas vezes por mim foste offendida 
Que, afim de reparar o mal. o meio *
(Jue busquei foi lançar-me arrependida.
De dor chorando, em teu malerno seio.

Eis-mo aqui de joelhos; Mãe, vencida 
K humilhada a (eus pés, num louco anseio, 
Implorando-te graça e santa vida 
— .lá que és da graça o puro o santo veio.

Teu coração é o cofre do meu pranto.
Pois no mundo não acho uma pessoa 
(Jue da minha existência se condoa.

Compadecida, envolve-me em teu manto 
xajvai ternura e amor, tu que és tão bôa 

A' tua filha ingrata, ó Mãe, perdoa. . .

Rosa-IYIaria

1
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j Recepção de Filhas de Maria e j
Congregados Marianos

i

o{
S

No dia 27 dc Maio ultimo rcalisou-sc com toda solemnidade 
a recepção das Filhas dc Maria dc Sta. Oeilia o dos nossos con
gregados.

De manhã celebra ram-se as. missas habituaes. tomando par
te na eomimiühão geral cerca de 400 jovens das duas sociedades.

A’s 15 horas teve inicio .a cerimonia da imposição das insí
gnias inarianas aos novos filhos e filhas de Maria.

Na nossa secção de menores Congregação Marianu de S. Luiz 
Gonzaga, tiveram Ingresso os primeiros congregados que foram 
devidamente instruídos pelo encarregado da Secção o nosso incan
sável e zelosissimo congregado Arthur Wolff Neto.

Foi uma tarde esplendida, alegre, festiva, notando-se a nossa 
matriz repleta de jovens qu? vocalisnvam com ardor, os beilos 
hymnos da BS. Virgem e de S. Luiz Gonzaga.

A cerimonia foi presidida por S. Excia. Revma. I). Bemdiçto 
de Souza, DD. Bispo do Espirito Santo, e. antigo vigário de S. 
Oeilia.

Após a recepção, S. Excia. Revma.. com a sua palavra douta 
o fluente, saudou os jovens recem admittidos, incentivando-os a 
proseguirem no caminho da virtude interessando-se pela Congre- 

" gííçãõ Mafiana. '."' '* ‘ **; . * '■-!
Nessa occasião foi effectuada a posse dos conselheiros eleitos 

no dia 13 de Maio em assembléa geral da Congregação, para a 
renovação dos respectivos officios.

A cerimonia obedeceu a seguinte ordem: 
l.o Recepção dos Congregados da Secção de Menores: Anto- 

nio Carlos Vidigal, Affonso Sette Jr., Belís-irio Salles Caldas, Cas- 
sio Costa Carvalho, Cláudio Augusto Maneini, Enrico Mmirão Car
valho, Hclio Bittencourt de Abreu Mello. João Hummel, João Ba- 
ptista Monteiro Machado, Roberto Pinto de Souza e José Vagner 
Pereira.

2.o Rec.‘i)ção das Filhas de Maria: Nemesis da Rocha Dantas, 
Alzira Sawaya, Maria Sawaya, ílilde Sphborgs. Alice de Camargo 
Rangel, Amélia Bochiui, Alayde Peiina Malta, Clara Blumental, 
Delmira Fontão de Andrade, Elvira La faro, Elza Tramujas Vian
na, Ernestá Rabello, Jenny Amaral Castro, Josette de Souza, Lú
cia Corroa Alvarenga. Lucinda Costa Neves, Luiza Corrêa, Lybia 
dos (Santos Abreu. Lygia de Oliveira Costa. Maria Berenice de Al
meida, Maria da Penha Carvalho, Maria José Cardoso Gomos, 
Marina Maia de Andrade, Martha Leopoldo e Silva, Selma Rego 
Freitas. Zilda Campos Viegas, Zuleika Moreira, e aggrogaram-se: 
Daginar IíOijcs de Oliveira, Maria da Gloria Leopoldo o Silva e 
Maria Antonieta Lopes de Alvarenga.

3.o Recepção dos Congregados: Fausto Vieira de Campos, Jo
sé Siqueira da Cunha. Alcindo Ferraz do Amaral, Sylvio Costa 
Boock, José Urbina Telles, José César Lossa, Sylvio Procopio, 
Oscar Ma.vor Neto, Carlos Meira Mattos. João Monteiro Machado, 
Arnaldo de Lima. André José de Carvalho. Miguel Franchini Ne
to. Alexandre Fermozelle, Alfredo de Almeida Barros, Benedicto 
Siqueira Branco. Enéas A. Moura, Carlos Costa, Jòsé Christiano 
da Fonseca Junior, João Rosa Castro Pereira, Oswaldo Pedrosa, 
Herberto Cambraia Salles.

Aggrcgaram-se á nossa Congregação os seguintes: Enos 
Mondadori, LaeVte iSimões de Arruda, Angelo Simões de Arruda, 
Svend Max Jesen Kock - da Congi*egação Mariána de S. Bento; 
José Filinto da Silva c Revino. Pe. Pedro Gomes - da Congregação 
Mariana de Pirapora, o Revmo. I>e. Dr. Arthur Ricci - da Congre
gação do Collegio Pio Latino Americano de Roma.

4.o Posse dos seguintes conselheiros, congregados: Antonio 
.Greff Borba, Mauro Pinto e Silva, Ruy Calazàns, João Mathias 
Barker, Cassio Ciampolini e Dr. José Marcondes Pedrosa.

A’s Congregações Marianas
O nosso jornal foi instituído essencialmente para a prapagan- 

dia mariana
Vehiculando e pregando o Culto de Maria estendemos a nossa 

acção entre a juventude.
Rogamos ás Congregações Marianas em geral, o especial 

obséquio de: permuta dos seus jornaes ou boletins, ou na falta 
destes, noticias pormenorizadas sobre o seu movimento «maríauo.

Publicaremos com prazer todos os informes que nos forem 
enviados.

Auxiliar o PENSIONATO CATHOLICO é cooperar
para a organisação da juventude.
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Novas Congregações 
Marianas

Dia a dia .se avoluma a cau
dal dos Filhos cio Maria. E' 
realmentc consolador o inte
resso que a maioria dos vigá
rios das nossas parochias vo
ta ás sociedades de Maria. 
Não ha duvidar que o nosso 
movimento mariano percorre 
uma trajectoria ascendente 
que ha de culminar na união 
dos nossos jovens sobre a exi
ge da Virgem Santíssima. 
Mais 3 núcleos marianos figu
ram ao lado dos nossos que 
vão passando para p rói dos 
veteranos.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DO BRAZ

Em Março ultimo installou- 
se vsolemn-emente esta Gpngre- 
gação contando numerosos jo
vens decididos a cerrarem fi
leiras com os Filhos de Maria, 
cooperando com o seu vigário 
na organisaçào da mocidade.

CONGREGAÇÃO MARIANA
DE S. JO&E* DO BELÉM

A parochia do Bolcnízinho 
teve também o seu quinhão. 
Acaba dê instaUar com toda 
pompa a sua Congregação Ma*

' riana, contando com um forte 
•contingente de moços ardoro- 

. sos o valentes que sob a direc
ção profícua do Kevmo. Vigá
rio, muito fará pela prosperi
dade daquclle recanto onde já 
se organisam as suas forças 
pela victoria da fé.

CONGREGAÇÃO MARIÀNA
N. S. DA ANNUNCIAÇÃO
E S. LUIZ DE GONZAGA

PAROCHIA DO TUCURUVY.

O nosso presa do companhei
ro de Santa Iphigenia • João 
Matheus Fernandes dos San
tos decidiu-se cooperar com o 
Revmo. Padre -Paulo Floren- 
cio de Camargo, dignissimo 
vigário do Tucuruvy, ua funda
ção de um grémio mariano. 
Finaimente, no dia G ultimo 
insta liou-se sol emn emente a 
nova Congregação que já conta 
cer:»a de 25 aspirantes.

*
Em todos os actos acima re

feridos, -estiveram presentes 
não somente o Revmo. Pc. Jo
sé' Visconti, S. J.. Direetor da 
Federação Mariana, como vá
rios representantes <le todas 
as Congregações da (Capital.

A’s novas flores que ornam 
a grinalda da S:$'. Virgem, 
nossos votos de prosperidade.

0 episcopado arménio está 
reunido em Roma

O episcopado arménio acha-se 
actualmente, reunido em Roma, afim 
de estudar os meios de soerguer a 
Igreja da Arménia da penosa situa
ção em que ora se encontra.

O decreto da Congregação da Igre
ja Oriental que fixou esta reunião 
para G do corrente, faz allusão aos 
«offrimentos do povo arménio, ao i 
desmembramento das dioceses e >1 
transformação dos templos e estabe
lecimentos eccleeiasticos em lugares 
profanos.

As deliberações do episcopado ar- j 
menio serão depois submettidas á ! 
«pprovação do Santo Padre. Houve j 
martyriOvS. depois da guerra, feitos j 
pelos musulmanos contra os Arme
mos.

0 21. flnniversario do Parochiato
i----------------------------------------------------------------------------------------------- -i

de Monsenhor Marcondes Pedrosa
Transcorrerá no proximo dia 16 o 

anniversario da tomada da parochia 
de S. Cecília pelo noss melito di= 
rector o Revmo. Mons Marcondes 
Pedrosa.

A uma analyse, embora muito li’ 
geira, da situação actual da Parochia 
de Santa Cecília se poderá deprehen- 
der a tempera do seu vigário.

Não faltam a esta extensa quão 
populosa parochia os grandes com- 
mettimentos de folego, que deman^ 
dam uma energia quasi sobrenatural 
para vencer as diftficuldades destas 
realizações.

Ahi está o majestoso templo, ver
dadeira obra de arte, ostentando as 
suas fachadas e as suas naves fre= 
quentado por grande numero de 
fieis; ahi estão o Asylo de S. Vicen
te de Paulo, a Escola Parochial, 
evidenciando de modo irrefutável 
que não são tacanhos os emprehendi*

E* justo pois, que os seus paro° 
chianos se exultem saudando o seu 
vigário no dia em que o receberam 
nesta parochia

E os nossos marianos, filhos e fi- 
I lhas de Maria, que em S. Revma.
| encontraram a direcção segura, o 
; amigo sincero, o pae espiritual que a 
todos attende, animando estes,. exaL 
tando aquelles, estimulando uns, di« 
rigindo outros, levantando brios e 
cimentando vontades e vocações, to» 
dos os nossos marianos nesse dia tão 

! auspicioso, renderão graças a Deus 
: pelo favor concedido de os coIIoca*
! rem junto de . Mons. Pedrosa. Sim, o 
nosso Direetor não é apenas o agente 
catalytico que excita as reacções, 
como acontece na chimica. Vae mais 
afém, é o moço que penetra no ama= 
go des corações juvenis, dissocia os 
senf mentos máos e aggrega os

(PARA O “O LEGIONÁRIO”)

Dir-me=ás ao veres nivea aquella borboleta 
Que no jardim de flõr em flôr ligeira esvoaça: 
*4Quizera também ser a borboleta inquieta 
“E como ella gosar toda illusâo que passa.

E eu te direi: “Jamais na dan&a irrequieta 
“Essa doída ê feliz que toda flôr abraça,
“Todo. perfume aspira e aquella flôr dilecta 
“Jamais encontra emfim que em cheio a satisfaça.

“Calumniaste a infeliz! na ronda em que se farta, 
“Febril o coração, quanta vez, pelo mundo,
“Tem saudades do tempo em que viveu lagarta.

“Procura a solidão que a religião bemdiz, 
“Perdôa á borboleta o instincto vagabundo 
“E torna ao teu casulo, — e viverás feliz!

ROMA - Maio de 102S.
Pe. GENESIO LOPES

O nosso querido direetor — Mons. Marcondes Pedrosa.

mentos que tiveram a sua chefia. Ao 
lado destas obras massissas e que 
pesam preponderantemente no activo 
das suas realizações, nós vemos a 
associações parochiaes florescentes e 
numerosas, demandando todas de S. 
Revma. grande somma de trabalho 
arduo e fíatigante, como sóem ser as 
obrigações de direetor. E todas 
eKas, assim como todos os parochia* 
nos de S. Cecília, se agrupam em re= 
dor do seu vigário e direetor procu
rando numa devoção que edifica e 
num gesto que enaltece, correspon* 
der “in totum” á grande e incompa* 
ravel dedicação que Mons. Pedrosa 
devota a todos quantos o tem conhe^ 
eido.

A personalidade do nosso vigário 
é daquellas que sabem repartir a 
cada um um pouco de si mesmo; 
basta vê=Jo para estimado; com seu 
^semblante sempre alegre espelhando 
a energia moça de uma alma viril, 
sabe eile impor=se e fazer-sè amado.

bons, procura o intimo do coração 
joven e irmanasse com eile, seja na 
alegria seja na dor, formando um 
todo unico, indescructivel.

E á acção dos jovens movimenta» 
da synergicamente, afim de merecer 
a sua amizade, Mons. Pedrosa reage 
distribuindo a mancheias lugares no 
seu coração magnanimo, que ô 
como relicário sublime dos sublimes 
sentimentos.

E’ bem verdade, poderiamos dizer 
sem medo de errar: MONS. PEDRO
SA E’ O PROTOTYPO DO SACER» 
DOTE DOS JOVENS. Amados, ad
mira-os, e é amado e é admirado.

Desta symbiose mirífica resulta 
logicamente o progresso incontesta» 
ve! de todas as associações da paro» 
chia.

Ao Vigário de Santa Cecilia e em 
particular ao Direetor Mariano, as 
nessas .rnais cordiaes saudações. Que 
Deus o guarde para felicidade sua e 
nossa.

UM MILAGRE
Jornaes inglezes, inclusive o si- 

zudo “The Times”, contam e com- 
mentam um facto extraordinário, 
occorrido ultimamente em Budapest, 
na Hungria.

O ministro dos serviços públicos 
por economia viu-se obrigado a de- 
mittir muitos funccionavlos,. sorte 
esta de que partilhou uma jovem 
dactylographa. Si para as suas com
panheiras foi facil encontrar outra 
collocação, para a pobre mocinha 
não o foi. Nessa triste e desolada 
situação, recorreu a Santa There- 
zinha do menino Jesus, de quem era 
muito devota. Começou, então, uma 
novena em sua honra.

Quando foi do ultimo dia, o chefe 
da Repartição em que trabalhava 
antes a moça dactylographa, recebeu 
a visita de uma freira, que insio- 
tentemente lhe pediu acceitasse no
vamente a pobre moça, e não a dei
xasse na miséria.

— “Não pôde ser”. Foi a res
posta um tanto brusca do official.

Como, porém, a freira renovasse 
seu pedido em favor de sua prote
gida, o homem, ou porque se qui- 
zesse ver livre da incommoda visi
ta, ou porque lhe sobreviesse um 
arrependimento de ter respondido in
delicadamente, corrigiu-se, dizendo:

— “Emfim, vamos ver o que po
demos fazer. Que a moça venha se 
entender eommigo”.

Como era o ultimo dia da novena, 
a jovem foi á repartição para ten
tar, mais uma vez, a sua readmis- 
sfío. O official recebeu-a mal hu
morado e sahiu-se logo com estas 
palavras:

— “Para que tanto empenho se
nhorinha? Não havia necessidade 
nenhuma de até incommodar aquel
la freira, numa questão em que 
pessoalmente se devia entender 
eommigo”.

í NOSSOS COOPERADORES !
CONTINUAMOS A RECEBER COM MUITO PRAZER AS 

QUOTAS DE COOPERAÇÃO DOS NOSSOS COOPERADORES 
QUE, COM PR EIIENDENDO O FIM ALTAMENTE NOBRE E AL
TAMENTE UT1L DAS SOCIEDADES DE MARIA, NOS TEEM 
ENVIADO O SEU AUXILIO, DANDO-NOS A MÃO NESTE LABOR 
PELA MOCIDADE.

SOMOS MUITO GRATOS A TODOS QUANTOS, CONHECE
DORES DAS INNUMERAS VANTAGENS QUE AS CONGREGA
ÇÕES MARIANAS APRESENTAM AOS MOlQOS NOS TEEM 
COADJUVADO NESTA CAMPANHA CATHOLICO.SOCIÀL

ESPERAMOS DOS NOSSOS AMIGOS O SEU VALIOSO AU
XILIO CONTINUANDO A COOPERAR OOMNOSCO NO VASTO 
PROGRAMMA DE PIEDADE, ESTUDO E ACQAO.

A moça summamente admirada, 
respondeu:

— “Não mandei ninguém vir fal
iar com o sr. a meu respeito”.

O official que ficou um tanto ner
voso com a resposta da moça, cha
mou os empregados e o porteiro pa
ra, com o testemunho delles des- 
mentil-a. Mas, todos elles affirma- 
ram e confirmaram, a “una voce", 
que não viram freira nenhuma en
trar no gabinete do chefe. Si ella 
tivesse passado pela portaria, sua 
visita, .como a de qualquer outra 
pessoa, teria sido annunciada, mas 
ninguém viu tal pessoa a que se 
referia. De sua vez a moça reafr 
firmou de modo mais positivo que 
nada sabia da visita da freira.

O official ficou pasmo deante 
destas declarações, pois que a frei* 
ra poucos mômentos antes tinha es
tado em seu gabinete e muito se 
empenhara em conseguir a readmis- 
sito da moça e isto ninguém poderia 
pôr em duvida. Pois se ali ella es
tivera, si eile a viu e com ella fal
iou. como dizer então que ella não 
tinha entrado? Estavam deante de 
um mysterio.

Nisto a moça tirou da bolsa o li- 
vrinho de missa e delle uma estam
pa de Santa Therezinha do menino 
Jesus, e mostrando ao official, dis
se :

— “A única, freira que conheço 
é esta, e cá não viria”.

O official, ao ver a estampa, em- 
pallideceu e, profundamente òommo- 
vido, disse:

— “Pois foi esta mesma”.
A jovem foi readmittida imme- 

diatamente no seu antigo serviço.

\ Cooperar para 
I O LEGIONÁRIO

é apoiar um grande ideal.

I Congregação Mariana g 
| de S. João Evangelista j 

(Casa Verde)
No dia 27 do Maio ultimo | 

I installou-se solemnomente esta 1 
| Congregação na parochia da Õ 
| Casa Verde, sob a direcção do g 
| Revmo, Pe. Luiz Cremor, sen | 
| dignissimo vigário. A directo- 1 
| ria empossada é a seguinte: g 

Presidente, Manuel Cruz; 1 
| l.o Assistente, Mario de Her- | 
J vai: l.o Secretario. José Cor- 8 
| rôa: 2. Secretario. Carlos Sou- | 
§f za Cabral: Thesonreiro. Anto- 1 
| nio Menezes; Tnstructor, Luiz | 
^ Monta. 8
p Foram recebidos 15 congre- =1 
I gados. H

Presidiu a sessão o Revmo. yj 
| Pe. José Visconti. S. J.. mui- I 
I to digno direetor da Federação j 
§ Mariana. S

Estiveram presentes ao acto 5 
| as Congregações de SanPAn- 
§ na, Santa Iphigenia e a nossa. §

SOLEMNIDADES DO MEZ DE 
MARIA EM SANTA CECÍLIA

Como sempre, foi extraordinária a 
coneurroncitt dos fieis á nossa ma
jestosa Matriz durante o mez rl-j 
Maio cm que se celebram as solem \ 
uidades religiosas dedicada á Rai- | 
nha dos Céos. Edificaram, instrui- j 

] ram e empolgaram a sel-ecta asfds*- j 
j teneia que enchia literalmente o j 
j templo, os Revmos. Pes. Dr. Ar- ■ 
' mando Guerrazzi. Magalhães e Frei 
Vicente Moreira. O. V.

\ As Filhas de Maria da parochia 
I compareceram assiduamente. :i todos 
! os actos dando a nota característica 
| da sua piedade e amor a tão hôa 
j Mãe.
j Os nossos congregados também ! 
j não deixaram de revelar o sou en- ;

tranhado amor a Maria, nossa ex
celsa padroeira, traduzindo-o pelo seu 
culto externo comparecendo conti- 
ímamente ás referidas cerimoniais.
--------------- ----------------------------

Congregação Mariana de 
Santa Iphigenia j

)
Xo dia 27 de Maio realizou-se n i 

recepção de Noviços o Congregados, j 
(‘Stes em numero de 14 e aquelles j 
de 30.

Como sempre o*? valorosos iphi- j 
geninnoN vêm conquistando terreno j 
no campo social. Dia a dia cresce o i 
numero de seus membros augmentan j 
do. correia ti va mente, o numero de j 
tsuas roa 1 i zações.

CONGREGADO AMIGO:
“NÃO SE ESQUEÇA DE ARRANJAR UM ASSIGNANTE PARA 

“O LEGIONÁRIO”

§ São os seguintes os novos cooperadores:

Dr. Acchiles de Oliveira Ribeiro, 10.'?: I). Dolores A. de Sá j
B Pereira (Santa Fé - Argentina). 10$: José Lessa. 10$; D. Helena |
j Camargo do Oliveira. 10$; D. Zaira Lisboa. 10$; Madre (Superio- |
| , ra do Collegio X. S. do Patrocínio (Itu’) 10$: I). Ruth de Lima §
j Corrêa, 10$; D. Anna Maria Vita (Campos do Jordão). 10$; |
| Edgard F. Araújo, 10$; Elias Karan (Curityba) 10$; D. Aretbuza. J 
I Pedroso Calazans, 10$: Dr. Durval Accioli. (»$ão Carlos). 10$; |
| Dr. Luiz Alves de Carvalho Pinto, 10$; Aluizio Teiles Franco 1
I (Palmares), 10$: Pedro José de Carvalho, 10$; Pe. João José |
| de Azevedo (Pindamonhangaba), 10$; José Antonío Gomes (Cam- i
| pinas), 10$: T). Alice Pinto o Silva, 10$; Famiiia Bonecker. 10$; |
| Academia Beato Ignacio de Azevedo (Roma - Ttalia), 10$ D. Ma-
| ria Kmilia Bastos Siqueira, 10$; Alumnas do iTnsionato S. Ceei- |
| lia: 10$; I). Adolphina Lisbôa Chavasco, (Bragança). I<»$ Um |
I ationymo. 10$: Dr. Antonío de Castro Freitas (São Sebastião). |
| 10$: Carlos de Abreu, (São Sebastião). I0$: Manuel Custodio de jj
1 Mattos. (São Sebastião), 10$: D. Raphaela Homem de Mello. 10$; g
g D. Maria Maypr de Andrade. 10$; Jvui'. Tavernaro. 1()$: Fabio |
P (\)rrêa d(» Alvarenga. 10$: Pe. João Baptisla Monti. 10$: Bene- §
I dicto Rosa. 10$: D. Maria Lima Nogueira, 10$: Irmã Superiora do |
f Seminário das Edueamlas. 10$: Clemente Pastore. 10$: D. An- J
1 g.dica de Bavros. 10$: D. Maria de I/oiinRs C.alazans. 10$: Rena- |
3 to Margutli. 10$: Maria L.vdia Carvalho. 10$: Henrique Dias. 10$. J

N. — Todcs os/ nossos cooperadores são considerados ast*L J
is gnantes de «osso jornal. -I
............................................................................................. . rinntiiiimiKiraimmi:?; awiiíiUiiHaiamítifwmiíh:



0 LEGIONÁRIO

Congregado Doutor Álvaro de 
Oliveira Ribeiro

Acha-se confirmada a noticia da 
entrada deste nosso grande amigo 
para o mosteiro 'dos RR. PP. Be- 
hedictinos na Província de Nanvurs 
na Bélgica.

Não deixou de causar viva impres
são este facto, dado o immenso cir
culo de relações conquistado pelo 
posso boníssimo Álvaro. Nilo ha 
entre nós quem o nfio conheça, quem 
não se esforçasse por conquistar um 
lugarzinho no seu magnanimo cora- 
£3o. K a todos soube elle attemler

Dr. Álvaro de Oliveira Ribeiro

creando uma legião de admiradores 
e amigos. Quer na sua vida acadé
mica. on iin sua vida esportiva ou 
ainda na vida mariana. soube elle 
deter sempre e ininterruptamente o 
«ceptro de campeão. Dos seus estu
dos médicos, ahi estão os profes
sores da nossa Faculdade de Medi
cina o o sem numero dos seus eol- 
ldgas. que repetem com saudade o 
seu nome, considerando-o o exem
plo do estudante, o que prova o seu 
curso medico repleto ide clistincções

e a sua these inaugural sobrè as 
“Eneephalopatias Infantis” approva- 
da com distinceão; no domínio do 
esporte deteve elle o titulo de cam
peão brasileiro durante todo o tem
po da sua vida activa; e; no campo 
da piedade, junto dos seus compa
nheiros marianos, foi elle sempre 
apontado como verdadeiro exemplo 
a quantos.se ingressaram nas filei
ras dos Filhos <le Maria. Seu zelo 
e sua piedade a lodos edificava, to
cando bem profundo áquelles a quem 
a religião não passa dc coisa apenas 
supportavcl.

Sendo um dos fundadores da Con
gregação Mariana das Perdizes' onde 
exercia o cargo de thesonreiro. des
de logo se fez sentir a efficacia do 
seu exemplo entre os membros da- 
quella joven aggremiação mariana.

As vontades são sagradas, diz 
J. Zeiller, pmqnanto tendem para a 
vida celeste. E de facto, depois de 
tantas vontades, experimentadas nos 
variados ramos ida vida do mundo 
teve o nosso bom amigo, a felici
dade de experimentar a “grande 
vontade” que é a de dar-se para sem
pre ao serviço de Deus. Ainda ahi, 
no seu novo mister, neste verdadei
ro campeonato de santidade, certa* 
mento, deterá elle o titulo de cam
peão que já lhe é habitual.

Estão !.le parabéns as Congrega 
ções Marianas das Perdizes e de 
Santa Ipbigenia, aqne.la que o teve 
nor fundador e esta' que teve u 
dita de formar o seu caracter ma- 
riano.

Mas não é só. As congratulações 
são também de S. Cecília, onde elle 
foi paroehiano até ha pouco tempo 
e onde «o realizou toda a formação 
da sua alma de escól. agora eleita 
do senhor.

E junta mente com o nosso amado 
Monsenhor Direotor todos nós Con
gregados da Legião de S. Pedro, ro
garemos á SS. Virgem pela felici
dade “ad eternum” do nosso queri
do Álvaro, noviço benedictino.

do nenhum padre pôde celebrar, o 
que sucoede em todas as igrejas, os 
leigos recitam as orações. Nessas re
citações primam as senhoras, cujo 
zelo e fervor são extremos, apeznr 
de muitos casos em que não têm si
do (dias mais respeitadas do que os 
homens, tendo sido vietimadas mui
tas como elies. Diz o corresponden
te que 6 obrigado a calar os nomes 
das victimas. Todavia descrevo ex- 
tonsamente o caso do assassinato dc* 
uma freira, quando se apoderaram 
do convento. Descreve os inauditos 

’xoffrimentos de uma sobrinha do 
bispo de 8. Luiz de Potosi, e da Sra. 
.Tosenhina Montes dc Oca, que conse
guiu fugir da cadeia com um 
sobrinho. O Callcs conseguiu que 
os representantes diplomáticos de 
pnizes catholicos renunciassem 
o direito de fazer celebrarem-se <>f- 
fieios religiosos em suas eaxis. por
quanto declarou que prenderia os 
sacerdotes quando subissem dessas 
residências extra territoriacs!”

O INFELIZ MÉXICO
Refere a “Uivilitá Oatliolica” que 

as atrocidades do governo mexica
no chegamtn a ponto de romper o 
silencio «los grandes jornaes euro
peus sobre os protestos dos catholi
cos de todo o mundo. Eis a iraduc- 
ção do artigo, data venia:

“Até os judeus no “Central ve- 
rein Zeitung” de 23 de Março, pro
curando libertar-se da vergonha de 
consanguinidade com o monstruoso 
Elias Callcs, .deploram suas violen
tíssimas perseguições a uma classe 
inteira de homens incriminados so
mente por sua fé religiosa.

Os cominunistas, allemães decia- 
mm que os actos crucia* do governo 
mexicano são reprovados pelo com- 
munismo e pelo bolchevismo: assim 
escrevem na “Koelnislhe Wolkozhi- 
tung” de 14 de Abril.

Os grandes diários inglezes — o 
“Times” o “Daily-Telegraph”, o 
“Daily Express” começam a falar 
dos factos de que até ha pouco na
da diziam no seu abundante noti
ciário.

Os protestantes da Germania, po
lo seu amigo “Reichsbote” de Ber
lim, estão levantando o mais enér
gico protesto e inspirando profunda 

.compaixão ao. inundo inteiro contra 
o regímen de terror, reconhecem el
ies, que, só teve egual nas persegui
ções do paganismo contra o chris- 
tianismo nascente.

Do mesmo modo se manifesta a 
liberal “Newa- Zuriches Zeitung” da 
Suissa (6 de Abril).

» •» «
O “Daily Express”, movido pe

los protestos dos catholicos ingle
zes contra tanta ignominia, pediu 
ao Sr. «J. W. Mason, ' seu correspon
dente cm Nova York, procurasse in
formações imparciaes sobre as con
dições dos catholicos mexicanos. 
Confirmam suas noticias o que te
mos dito. Ouviu elle o Oalles e o 
Obregon, e também Monsenhor 
Diaz, o bispo expulso de Tabesco. 
Não negou o ('alies ter fuzilado 50 
padres accusando-os de sedição...; 
mas, distinguindo entre catholicos* e 
mexicanos, dava a entender que não 
havia perseguição religiosa, embora 
seja publico c notorio que muitos 
desses sacerdotes só eram crimino
sos por celebrarem a missa e por 
darem certidões do baptismo, de 
casamento ou de obito — crime ca
pital !

O Sr. Mason, expondo suas inda- j 
gações pessoaes sobre a autocracia j 
militar que por intermédio de uma j 
policia cruel inflige aos catholicos! 
«ma tyrannia que não se pôde ima- j 

. glnar, diz elle. j
De accordo com essas informa- j 

ções publicou a “National Catholic *

Wolfaro Conferem-o” que o monu
mento erguido no sorro do Oubelete 
a Ohristo Redemptor em 1925 foi 
destruído a dynamitc pela milícia, 
declarando o commandanto que a- 
quella localidade estava eivada de 
rebeldes, o por isso também incen
diou as casas o destruiu o aquodii- 
eto. . .

Quando se chegaram os soldados 
ao monumento para destruü-o, um 
pol>re liouuni com dois filliinhos a- 
iirou pedradas nelles. Foram imme- 
diatamento fuzilados c queimados.

O “ Universo” de Londres (10 de 
Abril) recebeu o n. de 30 Março 
do “Cittá di Messico”, contando 
que, estando 300 pessoas reunidas 
ein uma igreja do Campo para as
sistirem á missa, foram alvejadas 
por um regimento e mortas 95. in- 
cluindo dois padres.

Sobre o caso do Padre Antonio ] 
Mendes, vigário, publicado na “A- j 
merica” de 7 dc Abril, verificou! 
Mason o seguinte: Fugia o padre 
quando foi encontrado por uma tro
pa que perseguia rebeldes e prende
ra 5 habitantes pacíficos da aldeia. 
Recolheram-nos com o vigário na 
mesma prisão até 14 de Março, 
quando veiu a ordem de processal- 
os. Telegraphou-se que nenhuma 
prova havia contra elies. A resposta 
foi “que os executassem não obstan
te não haver prova”. Foram as seis 
victimas ligadas duas a duas e dian
te de grande numero de curiosos, en
tre os quaes um jornalista, foram fu
ziladas.

Depois da primeira descarga ap- 
pareceram o Padre Mendes e Juan 
Gri moldo ainda de pé. O Grimoldo 
exclamou “Perdoae-lhes. Senhor”. O 
Padre disso em alta voz: “Seja o 
meu sangue o ultimo a derramar-se 
no México”.

Nova descarga; ficou ainda vivo 
um chamado Zamnrroh que gritou 
“Matem-me bem”! E deram-lhe o 
tiro da graça.

Contou o “Times”, de 3 de Abril 
que, tendo augmentado a vigilância 
da polida no começo da Semana 
Santa, foram presos no suburbio de 
Cavoacan 65 catholicos e tres sa
cerdotes accusados de ter ouvido 
missa em uma casa particular...

O correspondente do “Daily Ex
press* fala do silencio imposto aos 
estrangeiros para não serem expul
sos, da coragem dos catholicos para 
illudirem a policia secreta e com 
risco de vida procurando u consola
ção dos officios divinos.

Diz esse jornalista que anda por 
600 o numero dos mortos pela fé. 
O povo mexicano adhere á sua reli
gião de modo extraordinário. Quan-

CONGRESSINHO
Em commemoração do 50.0 anniver- 

sario da Bençam de Maria Auxi
liadora.

Os RR. PP. Salesianos, Noviços 
| e Aspirantes do Collegio São Manuel 
| de Lavrinhas. organizaram de 13 a 
24 de Maio ultimo, um bei lo movi • 
mentb em louvor da Virgem Santiw- 
sima, denominando-o “Congressinho 

i Mariano”. Servio esto movimento 
para commemorar o 50.o annivérsa*

! rio da bençam de Maria Auxiliadora, 
e o 25.0 anniversario da Coroação 
da Thaumaturga Imagem da Senhora 
na Basílica de Alaria Auxiliadora 
de Turim.

Nilo podemos deixar de encarecer 
as vantagens e a efficacia de taes 
solemnidades que, por mercê de 
Deus. se vão introduzindo pouco a 
pouco em o nosso meio catholic». Já 
é tempo de tomarmos diroctiva cer
ta e segura, aurindo no estudo e na 
oração os meios efficazes para ven
cermos as hostilidades do mundo. 
Nada melhor que n organização des- 
tes pequenos congressos, cujas de
liberações opportunas se vão exeeu- 
taiMlo eoni proficiência e zelo.

Era a seguinte a organização do 
Congressinho: Presidente, P. Dire- 
ctor: Vice presidentes. P. Mar.ilio 
C. Loho, P. José L. Valentim. P. A 
Varehi, P. A. Lazzari. P. E. Tynç- 
nor; Regulador, P. L. G. de Oliveira; 
Secretários: Cl. Antonio Barbosa.
Cl. Napoleão Mendes, João Evange
lista Franco.

Relatorefi:
l.o Th ema: “Maria, Auxiliadora 

da Educação”, Cl. Darcy Quintana.
2.0 Thema: “Maria, Auxiliadora 

do (Mero”. Cl. João Rezende.
3o Thema: “Maria. Auxiliadora 

da Igreia" (M. Raynmiulo Moino.
4.0 Thema: “Maria. Auxiliadora 

do Povo íhristão”. Álvaro Siqueira.
5o Thema: “Maria. Auxiliadora 

de Deus”. Djalma Mendes.
Congressistas: Salesianos. Noviços 

«* Alumnos.
Foram as seguintes as delibe™- 

çõefi do Congressinho Mariano:

Curso de Philosophia (17 e 20 de 
Maio):

l.o) Cooperar no augmeiito do 
Reino de J. C.:

a) com a oração, especial-mente 
com a jaculatória: “Ut omnes” (1)

b) propagar. folhetos religiosos;
<•) amar 0 decôro da oasa do Se

nhor, ^zelando polo bom exito. das 
funeções religiosas e nollas tomando 
parto activa.

’2.o) Trabalhar para a nossa for
mação sacerdotal sob os cuidados d? 
Maria S S.:

a) invocando-a durante os estu
dos :

b) celebrando com fervor as suas 
datas festivas.

Noviciado (I3 e 17 de Maio):

l.o) Cultivar em nós a devoção 
a Maria S S., estudando-lhe a vida, 
Imitando-lhe as virtudes e fazendo 

sua honra as praticas de piedade 
n-adicionaes entre os Salesianos.

2.0) Promover com os escriptos. 
com as palavras, com o exemplo a 
«na devoção entro as pessoas de nos
sa relação.

3.o) Pedir-lhe assista efficazmen- 
te os educadores da juventude, ma • 
ximé os directores, professores * e 
missionários salesianos ern sou diffi- 
cil trabalho,

Aspirantado (17 e 22 de Maio):

l.o) Corresponder com generosi
dade aos favores de Deus N. S. para 
eomnoseo.

á) observando á risca 0 Regula
mento e aviso dos Superiores.

b) enpportando com paciência as 
contrariedades que de qualquer par
te venham.

2) Cooperar com Maria S S. na 
salvação das almas:

a) pedindo-lhe nos alcance a per
severança na vocação.

0 cathoficismo nss pizas 
protestantes e pagãos

Eis aqui os consoladores progres
sos realizados pela religião em na- j 
çõ:-s offieinlmonte separadas de Ro
ma. Os desejos do Santo Padre Pio 
XI vão-se realizando mediante o 
z(:l«) dos missionários e das orações 
das almas boas.

No Japão, os catholicos não são 
muitos, mas são fervorosos e pro
gressistas, especialmente agora que 
possuem um bispo natural do paiz 
c algumas communulades novas de 
missionários.

Os .universitários catholicos fun
daram a Associação de Estudantes 
OaUiolií os da Universidade Impe- 
rial; preside-a um professor de di
reito. tendo como assessores qua
tro sacerdotes japonezes. Os jesuí
tas teom em Toldo uma florecente 
universidade c os irmãos maristas 
um. magnifico collegio com SOO alu- 
mnos.

O numero de sacerdotes do Japão 
chega a 50. estando entre elies o pa
dre Iwashita. ordenado em Roma c 
dc- família muito rica e prestigiosa. 
Os salesianos estão no Japão ha 
dois a unos e já possuem duas casas.

Na Hollanda, sobre uma popula
ção de <; milhões. 2.500.000 são 
catholicos, com 5 bispados, 5.000 
sacerdotes, 1.200 parochias com 
5.000 fieis cada uma e 2.000 esco
las. Os seminários menores toem 
2.700 alumnos, e 1.200 os maiores. 
Mas a cifra consoladora, a que de
monstra o fervor yoligioso dos ca
tholicos hollandczos. são os seus 
1.500 missionários espalhados nos 
pâizes selvagens.

Os catholicos da flollancla estão 
e< m penetra dos do dever de aetuav 
na política, e o cumprem tão exacta- 
mente que chegaram a ter prepon 
devaneia no governo cuja religião 
official é o protestantismo.

Na Inglaterra: Deixemos que fa
lem os dados do “Catholic Directo 
ry”: Catholicos inglezes em 1926, 
eram 2.143.305 com* um augmento 
de 87.445 sobre o anno anterior.

As dioceses com mais catholicos. 
sào: Liverpool com 373.885 e de
pois So.ithwark com 150.000.

As dioceses são ao todo 18 com 
4.200 sacerdotes, 50 congregações 
religiosas de homens e 80 de senho
ras.

Em York, c “Club Frederico Oza- 
Mim". com licença c cooperação pes
soal do prefeito nir. James SValker. 
erigirá um , monumento no fundador 
d a r. c on f erência s v i een t i 11a s.

Nestes últimos annos realizaram- 
se varias conversões ruidosas que ti
veram grande numero de imitado
res.

Tem-se como certo que os catho- 
licos na Inglaterra e no paiz de 
Oalles já sobem a 2.500.000.

Na Allemanha: E’ sabido que 0 
governo do Rcisch está em via de 
fiiinar uma concordata com a San
ta Sé e são bem conhecidos os pro
gressos do entholieisiro na Prússia, 
«(ração do lutheranisino.*

As conversões á Igreja Catholica 
são numerosas. Em Moguncin o bis- 
p mons. Lndovico Hugo. na igreja 
dos capuchinhos, confirmou, em u- 
ma só vez. 39 convertidos, homens 
0 senhoras de idade e de elevadas 
condições soeiaes.

Os progressos do catholicismo na 
Allemanha são tão sensíveis que os 
ministros lutheranos. apavorados, já 
começaram a tomar medidas contra 
elies.

0 chílêTocommunismo
E’ digno de especial registro o 

modo como o governo chileno desar
mou os coramunistas — esta praga 
chegou a todo o mundo. -— O vosso 
systema, foi-lhes dizendo, é um non 
plus ultra, é o paraiso na torra. Gos
tamos de o vêr para melhor o acre
ditar. Acolá a ilha “Mas afuera”. E- 
vossa. Tomae conta d’ella. Ahi, com 
a. pratica idas vossas doutrinas se
reis feliz. E nós cá estamos para en
tão dizer a todo 0 mundo: a salva
ção da sociedade depende do com- 
mnnismo.

A proposta foi acceita; mas com 
péssimo resultado.

A Igreja, no Chile, com 0 regimen 
da separação gosa plena liberdade e 
por isso, de idia para dia, vae alar
gando mais a sua acção civilizadòra.

O presidente Ibanez não duvidou 
chamar para o ministério do traba
lho, como sub-secretario, o Padre 
Dr. Guilherme Viviani sociologo emi
nente.

A Coroa
FrancíScana

Houve alhures um joven. Tão 
piedoso que, cmquanto moro/Vi 
em companhia dos paes, murwa 
deixou de todas as manhã$ dopo 
sitar flores aos pés da SS. Vir- 
yem que era venerada em v/ma 
das lf/rejas da sua cidade natal.

Alf/um tempo depois, Franeis 
co entrou para um convento, e 
não lhe foi mais possível satisfa
zer sua- devoção, pois a Congre
gação lhe não permittia essas sa- 
hèdas, nem colher flores no jardim 
do convento.

Certo dia, como estivesse Fran 
visco bastante pesaroso por não 
poder fazer sua offerta á Virgem 
jSVS\, resolveu ir a seus pés implo
rar-lhe um meio com 0 qual .pu
desse continuar como outróra, 
ornando seu altar.

Cheia dc doçura a Virgem lhe 
disse:

“Meu filho, já que desejas tan
to me ornar com rosas, e como te 
não são possíveis as terrestres, 
faze-o com rosas espirituacs, re
zando todos os dias sete misté
rios, meditando nas minhas sete 
alegrias que são: a Ânnunciação, 
't Nascimento de Jesus, a Adora 
cão dos Magos, o Encontro no 
Templo, a Resurreição, a Assum 
peão, e a Coroação no Céoí Ac- 
crcscenta mais tres Ave-Marias 
em honra dos setenta e tres an
nos que passei na terra;” nisto a 
17 ir(fern desappa recou.

Deste dia em diante 0 noviço 
tomou por devoção ir todos os 
dias aos pés de Nossa Mãe San 
tissimu tecer-lhe a coroa espiri 
tual.

Uma o ocas ião o Mestre do* 
Noviços notou que o joven sc au
sentava. demorando longo tempo 
na (Utpellinha da Virgem., Resol
veu espreita-lo, afim de vêr qual 
0 motivo de tamanha demora. E 
grande foi sua edificação, ao pre
senciar 0 fervor do noviço aos 
pés do altar!... Mais ainda ares 
ceii sua surpreza, vendo um anjo 
que descia trazendo um rosário 
composto de lírios prateadoa* '• 
rosas (touradas, que cahiasn so 
bre 0 noviço, formando assim 
uma corôa, a qual começou d'e:i- 
de então a ser chamada

Co roa Fran cisca n a.
M. ARANTE&.

b) propagando, por cartas, a sua 
devoção.

e) rezando pela conversão dos 
infiéis.

(3) Ut omnes errantes ad unita- 
tem Ecelesiae revocare, et infideies, 
universos and Evangelii lumen per* 
ducere digneris: Te rogamus andi 
nos (300 dias de Indulgência, 8. P. 
A., 18 — V — 1926).

Devemos estas noticias ao 
bom amigo Quintinlhano 
poldo e Silva. Saleeiano, a 
agradecemos de coração.

nosso
Leo-

quem

A Igreja condemna as obras 
de Gabriel D’Annunzio

O Papa Pio XI reuniu na sua 
presença todos os yigaros da paro- 
chia de Roma e os oradores sacros 
destinados aos sermões quaresmaes, 
que já prestaram juramento peran
te mons. Palica, vice-gerente do vi- 
cariato de Roma. 8. 8. pronunciou 
um discurso rccommcndamlo aos vi
gários a obra da vocação, insistin
do na sua oppoxtunidade, pois tra
ta-se de preparar os ministros de 
Deus. Aos pregadores recommen- 

! dou para que insistam com os fieis 
I sobre a necessidade de moralisar os 
costumes na palavra, nos actos e 
nos pensamentos, demonstrando os 
malefícios que advêm ás almas e a 
conectividade christã, pela inconve
niência da linguagem e licenciosida
de do vestuário. Demonstrou tam
bém a necessidade de se absterem 
da leitura de livros prohibidos e 
condemnados pela Igreja, e “isto é 
tanto mais necessário — disso S.8. 
— neste momento em que se está 
preparando a apotheose de um au
tor que. embóra favorecido por 
Deus dos ricos dons de um engenho 
admiravel e de uma fecunda fanta
sia criadora, explorando tantos cam
pos e tantas matérias, deixou noa 
sons livros muitos vestígios1 de im- 
moralidade e de impiedade, minando 
até as bases da própria moralidade 
para os homens inferiores o com- 
muns e cria outras para os super
homens que respondam á sua supe
rioridade”.

O pontífice terminou recpmmeu- 
dando que estas exhortnções sejam 
feitas com a gravidade e dignidadé 
dignas do argumento.

A clara a Ilusão do pontífice á 
grande edição nacional que se pre
para de toda a producção de Gabriel 
ITAnhunzid. sob a epigraphe.de -'O- 
pera Omnia” tem suscitado muitofjr

4545
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O Divorcio - Conferencia pronunciada na Matriz de S. 

Cecília no dia 25 de Maio de 1928 Pelo P.e Frei ficenie Ifl. Moreira, 0. P. (Kspeeial

para “O Legionário”)

I rmãos.
O Divorcio, jamais!.. .
Ha um mal peor que os males da humani

dade: 0 infimo ponto de degradação moral é 
a maldade de propagar o mal de que se soffre. 
Causa-nos dó o leproso miserável coberto de 
andra jos cujos pedaços caem com pedaços de 
seu corpo carcomido pelo mal horripilante; 
causa-nos porém horror com laivos de justa 
ira o asqueroso morphetico que tem a malva
deza de inocular o virus do seu mal nojento 
nos transeuntes; tanta compaixão merece 
aquelle, quanto este de castigo no seu proprio 
castigo.

Deste jaez são esses leprosos moraes que, 
soffrendo de vis incentivos irrefreados, vêm 
arrazoando arrogantemente os seus concida
dãos e patria, na qual o asqueroso divorcio 
ainda não conseguiu inocular-se.

l.a Obj.) — E arrazoão!... desarrazoan
do, devido ao pseudo-sentimento de humani
dade e altruísmo que desastradamente lhes 
-offusca a razão, á vista dos soffrimentos de 
dois entes incomprehendidos um do outro e 
coagidos a arrastarem juntos sua desesperada 
sorte. O remedio então, dizem esses mente
captos do sentimento lidimo, o remedio é o 
divorcio. E têm a disfaçatez de accrescentar 
•que a experiencia ensinará ao novo par a cons
tituir novo lar bem formado para o engrande
cimento da patria: HORRESOO REFE- 
EENSI. ..

Obj.) — Arrazoão desarrazoando. . . e 
dizendo que a maioria dos paizes civilizados já 
introduziu nas suas leis o divorcio. Insinuam 
assim'que entre os expoentes da civilização 
está a tara do divorcio e entre as nações, sinão 
barbaras, pelo menos atrazadas ainda na ci
vilização. devem ser apontadas as que não o 
introduzem no seu codigo.

•V Obj.) — Arrazoão enfim desarrazoan
do sempre... e então com toda a fatuidade do 
seu orgulho e ignorância crassa desarrazoam, 
quando portergam desdenhosamente os direi
tos do Reitor Supremo do universo, da fami- 
lia, e da patria — Deus! — dizendo que é 
sómente devido a preconceitos religiosos que 
o divorcio não acha abrigo nas leis patrias; e 
insinuam que. prescindindo dos preceitos reli
giosos. a scieneia a jurisprudência, o conceito 
social da humanidade, no momento que attra- 
vessamos sobretudo, exigem.— que digo! — 
não exigem e nem reclamam sómente: impõem 
o divorcio.

Debalde Horaeio será mais leal com o seu 
“NITIMIJR IX YETITÜM”! Debalde a phy- 
siologia se debaterá contra o craneo invasor! 
Em vão a rainha das sciencias protestará que 
o erro é oxydo da verdade e que a mais acriso
lada virtude se irradia atravéz das escorias 
do vicio: Em Amo!... Em vão, em vão, Deus 
bradará altisonante e vingador de seus direi
tos espesinhados, conspurcados, em vão bra
dará que “o que Deus vinculou, o homem não 
desvincule” (Mt. XIX, 6); em vão!.. . porque 
o cynismo infrene de mãos dadas com a uto
pia alucinadora clamam: Divorcio, Divorcio!...

Di\roreio, jamais! protestam una voce 
com faces robicundas de virginal pudor, com 
olhos sizudos de majestade sobrehumana, com 
garbo e porte faceiro, — protestam: a intelli- 
gencia, a civilização, a fé, a patria brasileira :

mos tudo; “foi por aniôr,” e já a dorida pan
cada... ah! si foi por amôr, “pancada de 
amôr não dóe”.

Sublime poder, sublime força: amôr — 
Mas como elle é subtil!... Quereis afagal-o 
nas dobras macias do mais delicado sentimen
to? — Elle se transforma em “rolinha timida 
que, quando pensais apanhar entre as mãos, 
bateu as azinhas e lá na solidão solta arru
lhos, gemendo os pavores da traição. Esse 
porto do amôr, dizia Lacordaire, é onde me- 

; nos se entra, esse porto é onde mais se nau- 
S fraga”.

Quanto será portanto humanitário o in- 
í ventor que descobrir as garantias de um amôr 
! perfeito, de um amôr sem fim. Mas quão des- 
I humano será o legislador que enfraquecer essa 
tendência sublime, divinal — mas, ai! tão di
vinal quanto fragilima!

E vejo os raios do amôr prostando o di
vorcio fulminado...

Pois, si aquelle se origina por Amzes, or
dinariamente si quizerdes, nas vibrações 
do sentimento, e para se alcandorar nos para
mos da immortalidade; sinão o coração do 
homem, o coração da mulher, no seu palpite 
reciproco, não se distinguiriam do coração do 
bruto: pois, si este requer um palpite, aquelle 
o quizera eterno; e na impossibilidade de eter
nizai-o, sonha então um amôr duradoiro ao 
menos quanto dura a vida. Desde esse sonho, 
as chammas do amôr impellem o coração a 
fazer apello a tudo para obter seu objectivo: 
certificar-se da posse do bem amado, consili- 
dar o amôr, incentivar o amôr, avivar, perpe
tuai- esse amôr que nada mais detem: eis a 
rota! Honra e dignidade, nobreza e caracter, 
distancia e o mais, nada embaraça o amôr.

Só o divorcio vem apavoral-o no seu surto 
que pede sancção eterna; só o divorcio vem 
derepente transformar aquelle sonho sublime 
em cruel pesadelo, porque nenhuma palavra 
afaga tanto e conforta o amôr como a de 
“união”; dois corações, duas vidas, numa só 
vida; e nenhuma palavra faz estalar tão de
pressa as cordas delicadas do amôr a “de se
paração” — “divorcio”.

Peeea portanto pela base a legislação ne- j 
fanda que acalenta esse virus no seu seio e a j 
construcção social que nella se firma, cedo ou | 
tarde, esboroa fatalmente.

Vejamos a sorte dos divorciados agora.
A divorciada torna-se de per si um ente, 

não mais digno de todo o respeito, veneração 
e defesa, como a viuva; mas se reveste natural
mente de um não sei que de despresivel, de 
indecoroso, de repugnante, de tão vil emfim 
que os romanos não estariam muito longe da 
justiça e da verdade denominando-a “res”, ul
timo traste venal desvalorizado, si não fôra 
a alma que têm, embora sem caracter. E o 
homem que se divorcia, por mais justa que 
seja a sua deliberação, nem por isto se exime 
dos deveres que a paternidade impõe com re
lação ao sustento e á educação da prole: an
tes, mais prementes se tornam esses deveres, 
além da quebra do juramento de eterna fideli
dade mutua.

Xem se diga que este juramento implica 
logo a idéa de Deus — intromettido e offere 
eido — num contracto humano, como si tal não 
fosse seu direito e como si, sem sua interven
ção directa ou indirecta, algum contracto ti-
vesse saneçao! Não: esse juramento pre-

Divorcio, ja mais!

I rmãos,
a) — No amôr é que jaz a suprema razão 

de tudo: — amôr que se lobriga nos dédalos 
do sentimento — amôr que, descende dos pín
caros do espiritual, trescala a immortalidade, 
— amôr que, evaporando-se dos pantanos- da 
mais ludicra matéria, galga as culminâncias 
das dignidades e das mais elevadas posições, 
até divina, nos que rectificam seus amores — 
é sempre elle, que dá começo a tudo, leva tudo 
de vencida e desculpa tudo por si proprio e 
só comsigo. “Foi por amor”, dizem, e já des
culpamos tudo; “foi por amôr”, e já perdoa-

suppõe e encerra sancção perpetua em virtude 
da natureza intrínseca do amôr humano. Don
de brota o amôr no homem, Senhores? — Do 
sentimento pertencente á personalidade, á 
alma portanto. Si esta não é superior á do 
bruto, então sim, estamos mais que de accôr- 
do: não falemos mais nem de divorcio; faça- 
se como os quadrúpedes, cuja lei é a do “amôr 
livre” em toda a extensão da palavra; mas si 
a-alma é o que dizemos ser, só a quebra das 
partes constituintes da personalidade, ou do 
contracto — só a morte — pode desligar do 
juramento, porquanto as partes componentes 
do consorcio, se vão fundir num todo . essen
cialmente indivisível, tal qual a natureza o

constituiu para a humanidade.
Ahi está a razão philosophica, e não de 

méra arbitrariedade d nina, do dicto de Jesus, 
fazendo apello ao constitutivo do consorcio 
original: “Não foi assim no inicio”.

Jesus affirma divinalmente, porque a in- 
! telligencia vê isso raciohalmente, como vê que 
! em Deus jamais houve capricho, jamais arbi- 
| trariedade. Não atinando porém com as razões 
; intrinsucas da constituição da natureza do 
; homem, muitos a julgam idêntica á do bruto,
; e, vendo os brutos soltos na “união livre”, exi- 
: gem-na para si... E é por isto (pie acoimam 
i de preconceito religioso os nobres defensores 
j da indissolubilidade do vinculo matrimonial.

O que rompe a união conjugal portanto,
! não é a infidelidade conjugal: si a fidelidade 

é sua irradiação moral, a infidelidade, é seu 
| escurecimento, mas que não attinge a ruptura 
physica; esta só terá logar, quando se desfizer 
uma das personalidades contrahentes e inte- 

i grantes do todo conjugal e não quando se dá 
alguma resultante moral numa delias.

b) — - Ouço porém o alarido ensurdecedor 
de todas as classes, bradando uns cynicamen- 
te, outros nos enthusiasmos da utopia: “Di
vorcio, divorcio”! — porque tudo está devas
sado mesmo: não ha mais lealdade, não ha 
mais fidelidade, não ha mais sinceridade, nãò 
ha mais caracter, não ha; e, ainda que houves-. 
se, é impossível a concordia por Arezes: idéas, 
raça, temperamento, administração de bens, 
tudo força a cada momento, á separação: o 
divorcio, dizem, é o unico recurso. — E lá vem 
Jorge Sand com asseclas sandeus a estudarem 
agora a codificação do mal: “Não consegui
mos, dizem, reprimir a desordem de costumes, 
a immoralidade, a infidelidade; façamos em 
tão leis de tolerância, e deixemos a intransi
gência para os que tolhem a liberdade. — E 
assim nós é que tolhemos a liberdade!...

Mas então, porque a encheute transborda, 
havemos de derrubar os diques? E si o cancro 
se enraiza no organismo, devemos deixal-o es
tender-se por. elle todo?... Onde está o bom 
senso!... Neste caso, façamos o mesmo com 
os outros males que nos assoberbam: a jus
tiça não é praticada, façamo leis para ratifi
car a injustiça; o alheio não é respeitado —' 
façamos leis para furtar honestamente; a 
honra, o pudor, o caracter, não existem mais, 
honremos a deshonra, respeitemos o impudor, 
eohonestemos a falta de brio, rebaixemos o ca
racter: Divorcio, divorcio!

l.°) — O que fazer então com esse acervo 
de desditas dos que a sorte negou proteger?
— Facil pergunta que o sentimentalismo ex
plora e com que pretende acantoar a razão; a 
resposta comtudo a razão a dá, no minimo, do 
seguinte modo: si a maré cheia dos males avas
sala a vida conjugal, não é pelo menos com 
um novo mal — e mal maior — que um legis
lador sábio impedirá a calamidade invasora; 
é bem pelo sen contrario: “Contraria contra- 
rius opponuntur”, reza a philosophia; é des
favorecendo não só, mas punindo sevèramente 
os transgressores da lei e recompensando os 
seus cumpridores. Em todo o caso, não é ja
mais com um mal que se cura outro mal, como 
não é com a degenerescencia que se reconforta 
à raça. Ora, o divorcio não é nem siquer uma 
excrescencia: é mephitica degenescencia da 
honra, do pudor, do caracter individual, dege
nerescencia do caracter nacional.

Sim, Senhores, qual é o nosso “caracter 
nacional”, ou si quizerdes, qual é o typo da 
“nossa civilização brasileira”?

Mas primeiro, o que é civilização, Snrs?
— Não é a communicação. de,um homem com 
outro ou outros, sinão os selvicolas seriam 
civilizados; não é a união da Igreja com o Es
tado, sinão nem gregos e nem troyanos teriam 
sido civilizados, como nem a Allemanha, nem 
a França, nem o Brásil: “Civiljzação”, segun
do a razão etymologica do termo, denota um 
determinado estado de convivência da. huma-. 
nidade, no qual os homens se agglomeram em 
cidades (civis, civitas),para mais facilmente
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attingmmi os fins da mesma humanidade. 
Prescindir deste ponto de alcance é atirar-se j 
nos nevoeiros de uma fantasia desequilibrada 
que se perde nos dédalos de sophismas descon- j 
nexos, menos nas suas próprias incoherencias. 
Naturalmnete porém, os utopistas — sempre 
elles, quando não são os cynicos — esquivam- 
se das perquisições que lhes são impostas pelos 
fins da humanidade. E porque? — Porque 
quem diz humanidade, diz reunião de todos os 
homens e delia se ha de affirmar o que não se. 
pode negar a cada individuo: esse Deus que j 
logo está na frente de cada individuo, esse 
Deus embaraço da humanidade — dessa hu
manidade que quer uma civilização sem Deus, 
sem Jesus, sem suá Igreja, sem a Igreja Ro
mana. ...

Deus é seu embaraço!:... Mas Deus, Se
nhores, é quem imprimiu caracter ao caracter 
nacional; Deus é quem imprimiu o caracter á 
nossa civilização brasileira! Esse Deus de 
nossas praias é o Deus dos Nobregas, Anchie 
tas e Malagridas; esse Deus do nosso céo é o 
Deus da Cruz, da Terra de Santa Cruz, terra 
do Cruzeiro do Sul; esse Deus do altar da 
patria é o Jesus — Eucharistia, immolado no 
sólo pátrio lá onde achou Porto Seguro, en
seada do Brasil nascente á civilização; esse 
Dèus não é mais Anhangá malvado ou Tupan 
bonachão: é sim o Jesus do missionário, o 
Deus dos frei Gil Villanova, apostolo do Ara- 
guaya, dos filhos do Santo de Assis, de D. 
Bosco e outros.

Diminuir este ‘‘caracter nacional” e da 
■“civilização brasileira” incontestável e incon- 
trastavel (cfr. Yiriato Corrêa, Terra de Santa 
Cruz — Batinas Liberaes testemunha insus
peita) é obra anti-brasileira, é tarefa anti
patriótica, além de satanica. — E’ a tarefa do 
Divorcio!.. .

; 2.°) — Querer prescindir de Deus nas
i sciencias e nas artes, no commercio e na indus- 
i tria, no governo quer social quer individual, 
i na familia ou na patria, — que digo! — na 

dôr e no prazer — prazer, taça da dôr — é 
suprema demencia. Pois o divorcio é prazer 
sem Deus, Senhores, e Deus jurou que dahi só 
resultarão desgraças (Apoc. XVIII, 7).

Jesus não foi só méro homem do seu tem
po; Jesus descortinou todas as idades do pas
sado e do século dos séculos, como elle proprio 
se expressava. Conhecedor profundo quanto 
divino dos descalabros da natureza humana, 
mesmo assim não diminuiu os rigores da si
multânea imposição divina e natural; apontou 
antes uma tolerância divina momentânea, por
que Deus pode preterir as leis da natureza; 
logo porém que reforçou a natureza decahida, 
sua honra divina estava empenhada nessa 
regeneração, nessa rehabilitação moral: ou 
havia de promulgar a tolerância do divorcio, 
ou havia de fulminar o divorcio. Jesus não 
hesitou um instante e a condemnação do divor
cio foi terminante. (Math. XIX, 9).

Intransigente — sublime intransigência 
divina! — Jesus vae deixar com isto uma nor
ma ao seu fiel para reconhecer qual é a sua 
verdadeira Igreja: o protestantismo transi
giu, a Igreja Catholica — jamais!!!........... .
Roberto de França, Henrique VIII, Napoleão, 
a Revolução, podem assestar contra Roma to 
das as baterias do atavismo, da hereditarie
dade, das paixões mais impetuosas que as 
bayonetas e obuzes dos canhões — Roma não 
se assusta, não se demove da sua intransigên
cia divina, porque Jesus disse: “O que Deus 
vinculou, o homem não desvincule!”

Venham pois contra Roma hordas de bár
baros chefiados pelos Attilas dos séculos, 
Roma lhes repetirá firme as palavras de Chris-

to: “O que Deus vinculou, ninguém separe; e 
se elle manda seus missionários aos Francos 
e aos Saxões, aos povos americanos, aos Chins 
e Japonezes, é para repetir-lhes a palavra de 
Christo: “E’ vedado ao homem desvincular o 
que Deus vinculou, desde os inicios da natu: 
reza humana, desde a aurora do amôr” — do 
amor conjugal!!!...

E não nos venham achincalhar agora de 
menos civilizados, porque recusamos esse in- 
civil a que chamam divorcio: as nações civi
lizadas qiie o introduziram na sua legislação, 
nisto não foram civilizadas, não! — Si o 
apice da civilização jaz em attingir o supremo 
gráo do bom, do bello e do verdadeiro, em to
das as sciencias, em todas as artes, maximé 
na moral, a degradação infima da civilização 
jaz na deformidade moral, no divorcio... E 
portanto: o divorcio, jamais!

Sim, Brasileiros, o Divorcio, jamais! — 
em nome da patria civilizada, para brilho do 
caracter nacional! Paulistas, o divorcio, ja
mais! —: em nome dos Bandeirantes que leva
ram a civilização ao coração da patria! O di
vorcio jamais! — em nome dos Bandeirantes 

I da fé, athletas de Deus, como os chamam a 
sagrada Liturgia, esses Dominicanos de cuja 
Ordem sou o minimo filho, os quaes, verdadei
ros heróes, conquistaram o coração do Brasil ! 
Em nome da Immaculada — Maria Santíssi
ma, Padroeira do Brasil — aos pés da qual 

i deposito o meu protesto: por Deus e pela Pa- 
! tria —- o Divorcio, jamais!...
; S. Paulo, Matriz de Santa Cecilia, 25 de
I Maio de 1928.

Semana Mariana Promovida pela Pia União das Filhas de Maria e Congregação 
Mariana da Legião de S. Pedro

Inicio: 21 de Junho de 1928. Encerramento: 29 de Junho de 1928
T H E IH A :

Preparação para o proximo Congresso da Mocidade Catholica
PROGRAMMA: Duas sessões solemnes. Sete sessões de estudos.

A Com missão Central do Congres
so da Mocidade Catholica propoz aos 
Srs. Vigários de todas as parochias 
de S. Paulo, com a devida approva- 
ção de S. Excia. Revma. o Snr. Ar
cebispo Metropolitano do S. Paulo, 
a realisação de variados movimen
tos parochiaes de propaganda da 
grande assemblea de Setembro.

Com a opportunidade devida, cer
tamente, todos os Revm.os Vigários 
lião de dar cabal desempenho desta 
incumbência de summa importân
cia para o bom exito do Congresso. 
Preparar os fieis para a grande pro
va, tornando-os valores effkientes 
afim de estarem na altura de repre
sentar a sua crença na grande ma
nifestação publica de fé que ha de 
ser o Congresso, eis o dever impe
rioso de todos os que detêm em suas 
mãos as responsabilidades das di
versas parochias.

A de Santa Cecilia já entrou nu 
liça de ha muito, promovendo por

vários meios, e principalmente pela 
imprensa, a imprescindível propa
ganda do Congresso proximo.

Culmina agora este movimento 
com a realisação da Semana Maria- 
na, que se iniciará no proximo dia 
21 terminando no dia 29. E’ gran
de o enthusiasmo entre os nossos 
marianos pertencentes ás duas So
ciedades de Maria da Parochia. To
dos elles esperam com anciedade es
ta prova inicial que os ha de pre
parar para o grande certamen. Mer
cê de Deus não nos tem faltado bôa 
vontade e energia para realizarmos 
as determinações da Commissão 
Central.

Já enviaram a sua adhesão á Se
mana Mariana as seguintes . filhas 
de Maria:

Maria de Lourdcs Browne, Maria 
Sawaya, Alzira Sawaya, Esmeralda 
Adrien, Odette Alves de-Moraes, Al- 
meirinda Rodrigues de Mello, Maria 
Amélia Costa Carvalho, Zulmira- B.

da Costa Carvalho, Angélica da Cos
ta Carvalho, Ignez Moretzsohn de 
Castro, Alice Gomes Barbosa, Fran- 
cisea Ferreira Brandão, Edith Urbi- 
na Telles, Nair IJrbina Telles, Luzia 
Maria de Barros Santiago, Carmen 
Barros, Atzica Prado Browne, Diná 
Rangel, Alice Rangel, Albertina C. 
Bloem, Laura Avollav Fonseca, Ma
ria do Rego Freitas, Margarida C. 
Errros, Mary Quiriuo dos Santos, 
Maria José Lessa, Dirce Lessa, Lú
cia de Queirós Telles, Annita de 
Queirós Telles, Sára A. Ramos, Ce
leste Salgado, Maria de Lourdes Fer
raz, Genny Amaral Castro, Maria 
Theodóra Rodrigues, Cecilia Appare- 
•cida de Méllo, Georgina Tripoli, 
Idalina Távora, Maria Ignez Távora, 
Annita Pinheiro, Ernestina Adrien, 
Anezia Lourenção, Brasiliana de 
Andrade, Adelina Goursand, Maria 
Emllia Goursand, Deolinda Andra
de, Antonieta Altiére, e congrega
dos: Paulo Sawaya, Dr. Itibran

Marcondes Machado, Fausto Vieira 
de Campos, Collatino de Campos, 
Mario Calázans, Aluizio Calazans de 
Freitas, Antonio de Paula Assis, 
Luiz Gonzaga Pedroso Calazans, Pe
dro José de Carvalho, Paulo Siquei
ra, Dr. José Marcondes Pedrosa, 
Sylvio Procopio, Pe. Dr. Arthur Ric
ci. Ituy Calazans, Raul Collet e Sil
va, Mauro Pinto e Silva, Luiz Gon
zaga da Silva Gomes. Henrique de 
Brito Vianna, Amaro de Lima, Har- 
rigo Meneei, Lniar Morafo, Vasco 
Ferraz Costa, Oscar Esteves da Na
tividade Jor. João Morello Filho, A- 
mador Corrêa Campos, Francisco B. 
Santiago, Gilberto Barros Leite, Do
rival Pedrosa Cesai*, Olavo Cala
zans, E. Barros Martins, Cassio 
Oiampolini, Árlindo Baptista Perei
ra, Benedicto Siqueira Wolff, J. Fi- 
lirto da Silva Jor., José Cesar Les
sa, Carlos Simon Poyares, Arnaldo 
Facchini, Roberto Bbnecker, Tran- 
qrilino de Almeida Jor., Plinio Pin

to e Silva, Miguel Franchini Neto, 
Arnaldo de Lucea. Alcindo Rodri
gues, Adolpho Petrochi, Alcindo* 
Ferraz do Amaral, Luiz Cesar Les
sa, Teimo de Souza Pereira, Fran
cisco Salles, Da rio Russo, Carlos- 
Baptista Pereira.

MBS A DIRECTORA:
Presidente honorário: Mons. Mar

condes Pedrosa;
Presidentes effectivos: RR. PP. Dr.. 

Arthur Ricci e Pedro Gomes.
Secretários; Congregados Collatino 

de Campos e Filha de Maria: 
Maria José Lessa.

Subsecretários: Congregado Cassio 
Ciainpolini e Filha de Maria Car
men de Barros.

Chéfe da Commissão de recepçãor 
Congregado Paulo de Carvalho e 
Castro.

A SEMANA MARIANA OBEDECERÁ AO SEGUINTE

1 * »í O G BA MM A
DIA 21 — A’s 7,30 h6. missa e communhão geral dc todas as Filhas de Ma

ria e Congregados Marianos, seguindo-se a benção do SS. Sacramento. 
A’s 20 hs. l.a sessão solenne, com a abertura da “SEMANA MARIA
NA” pelo Presidente Honorário, Revmo. Monsenhor Marcondes Pedrosa; 
allocução pelo Revmo. Padre Pedro Gomes. Esta sessão é de caracter 
festivo com o concurso de vários elementos do nosso meio artístico. 

DIA 22 — l.a Sessão de estudo, ás 20 horas na séde social da Congregação.
1. a These — ORGANISAÇAO MARIANA.

Expositor: Congregado Antonio de Paula Assis.
Relatora: Filha de Maria Srta. Mary Quirino dos Santos.

2. a These — ESPIRITO DE ORGANISAÇAO.
Expositora: Filha de Maria Srta. Ignez Távora.
Relator: Congregado Paulo de Castro.

DIA 23 — 2.a Sessão de estudo, ás 20 horas, no mesmo local.
3. a These: A FORMAÇAO RELIGIOSA INDIVIDUAL.

Expositora: Filha de Maria Srta. Margarida Camargo Barros. 
Relator: Congregado Ruy Calazans.

4. a These: A FORMAÇAO RELIGIOSA COLLECTIVA.
Expositor: Congregado Aluizio Calaztans de Freitas. 
Relatora: Filha de Maria Srta. Georgina Tripoli.

DIA 24 — 3.a Sessão de estudo, ás 20 horas,‘no mesmo local.
5. a These: CULTO EXTERNO.

Expositora: Filha de Maria Srta. Maria Rego Freitas. 
Relator: Congregado Antonio de Paula Assis.

6. a These: FORMAÇAO INTELLECTUAL.
Expositor: Congreado Dr. José Marcondes Pedrosa. 
Relatora: Filha de Maria Srta. Ignez Távora.

DIA 25 — 4.a Sessão de estudo, no mesmo local.
7. a These: FORMAÇAO MORAL E EDUCAÇAO SEXUAL.

Expositor: Congregado Dr. José Marcondes Pedrosa. 
Relatora: Fillia de Maria Srta. Dra. Margarida de Camargo 
Barros.

8. a These: EDUCAÇAO DA VONTADE.
Expositora: Filha de Maria Srta. Idalina Távora.
Relator: Congregado Dr. José M. Pedrosa.

DIA 26 — 5.a Sessão de estudo, no mesmo local.

9. a These: ACÇÃO CATHOLICA.
Expositor: Congregado Padre Arthur Ricci.
Relatora: Filha de Maria Srta. Idalina Távora.

10. a These: O APOSTOLADO LEIGO.
Expositora: Filha de Maria Srta. Lucia cie Queiroz Telles. 
Relator: Congregado Aluizio Calazans de Freitas.

DIA 27 — 6.a Sessão de estudo.
11. a These: APOSTOLADO LEIGO E MINISTÉRIO PAROCHIAL. -

Expositora: Filha de Maria Srta. Mary Quirino dos Santos- 
Relator: Congregado Paulo Sawaya.

12. a These: PROPAGANDA MARIANA.
Expositor: Congregado Ruy Calazans.
Relatora: Filha de Maria Srta. Maria Rego Freitas.

DIA 28 —- 7.a Sessão de estudo, no mesmo local .
13. a These: ACÇAO DO APOSTOLADO LEIGO JUNTO A’ JNFANCTA.

Expositora: Filha de Maria Srta. Georgina Tripoli.
Relator: Congregado Revmo. Pe. Ricci.

14. a These: SYNTHESE DOS TRABALHOS DA .SEMANA MARIANA.
Expositor: Congregado Paulo de Carvalho e Castro.
Relatora: Filha de Maria Srta. Lucia Q. Telles.

DIA 29 — Encerramento da SEMANA MARIANA.
A’s 8 hs., missa cantada assistida pelas Filhas de Maria e Congregados 
Marianos, em acção de graças pelos trabalhos realisados na SEMANA 
MARIANA.
A’s 19 horas, sessão solenne na matriz, constando de uma allocução do 
Revmo. Padre Artur Ricci sobre o thema. “O Summo Pontífice” 
e um discurso do congregado presidente da Congregação Mariana. 
Terminará esta solennidade com TE DEUM cantado pelas Filhas de Ma

ria e Congregados, e bençam do SS. Sacramento.

Todos os membros das duas Sociedade Marianas deverão assistir todas as reuniões
da “SEMANA MARIANA”

Somente aos “Semanistae”, isto é, filhas de Maria ou congregados*que se inscre
verem na “Semana”, será reservado lugar na sala das sessões.

Aos “Semanistas” serão dtetribuidós distinctivos. que deverão trazer juntamenfe
com a sua fita mariana.

NOS CUM PROLE PIA, BENEDICAT VIRGG MARIA
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A ESMOLA DE UM CRUZEIRO — O MÉXICO QUE 
SOFFRE, CHORA E ESPERA

-o-O-o-
ii

“O Jornal” do Rio, edição de 4 
Março p. passado .publicou sob 
as epigraphes acima o que aqui 
transcrevemos:

Publicamos abaixo a circular 
que a Liga Catholica Mexicana está 
dirigindo ao Episcopado de todo o 
inundo.

H’ um brado afflictivo que me
rece ecoar em todo o coração chris- 
tão\. ..

O México so ff redor estende as 
suas mãos, esmolando a caridade 
dos povos irmãos, que o têm, até 
agora, deixado ao abandono, indif- 
feron temente.
- Leiam lodos esta circular que ee 
segue, e que não falte o auxilio com 
que devemos acudir és necessidades 
da nação martyr:

Liga Catholica Mexicana — Co
mité central - - P. O. Box. 648 — 
La rodo (Texas — TJ. S. A.)
Hxmo. sónhor — A Liga Catholica 
Mexicana dirige a v. exa. esta men

sagem di- supplica para falar sobro 
o México, do que fez e faz este 
povo gigante no heroísmo, e do au
xilio que lhe poderia ’ prestar todo o 
clero catholico.

Ha cerca de dois annos, já. qu* 
o México catholico soffre. chora e 
espera.

Sof-frc. vendo-se victima da mais 
espantosa tyrannia onde impera n 
força e não ha mais outra lei que 
a vontade <lo tyranpo; soffre a 
presença horrível do angustioso o 
oprehioso orgastulo ení que se en
cerrou a .Egreja, a carência de suas 
liberdades, a privação de seus cul
tos, o fechamento total de seus col- 
IegioK, bospitaes e as.vios e a systo- 
matica e tenaz perseguição de que 
é objecto toda a pessoa ou entidade 
que seja catholica ou apenas seja 
suspeita de sel-o, soffre o silencio 

dos outros povos catholicos do mun
do. os quaes, se é certo que ele
vam orações para o ceu, nenhum 
protesto enérgico e digno hão lo-, 
va n ta do contra essa matança dia- 
ria. horrível e sanguinaria como 
já mais registara a Historia.

Chora á vista de seus templos de 
nossa vida christan: desmantelados, 
sem Eucharietia, centro espiritual, 
•entregues a gentes sem piedade nem 
religião, alguns dos quaes oceupa- 

.dos por escolas e quartéis; chora por 
yêr-se obrigado a cavar catacumbas 
em um pniz qne faz alarde de suas 

liberdades e por eabirem para o des
terro continuadas e numerosas cara
vanas de prelados, sacerdotes, reli
giosas i; incalculável numero de 
fieis: ebora por ver guilhotinados, 
fuzilados, mutilados, destruídos e 
até enterrados vivos tantos sacer
dotes o taníissimos fieis de todas 
as edades <» de todas as condições: 
chora pelo luto universal qne cobre 
o México, pela onda de sangue que 
o inunda, pela abominável o infame 
tyrannia que impera pela ameaça 
constante de que a patria querida 
póde sucumbir na defesa de suas 
liberdades ou passar a sor uma co- 
lonia de qualquer palz estrangeiro. 
Chora, emfim, e com lagrimas de 
verdadeira amargura, seu abando
no e sua solidão, porque não houve 
um -só povo na terra que, ao co
nhecer tão execráveis ultrajes á 
verdade <• á justiça, se tenha posto 
ao lado do povo catholico mexicano 
para testemunhar-lhe sua adhesão e 
offerecer-lhe seu auxilio.

O México espera. Sim, o povo j 
catholico mexicano, victima de tan
tos vexames e de tantos crimes, 
não sucumbiu, não apostatou sua 
fé. não permittiu a escravidão. Es
pera e espera o dia de sua liber
dade, porque cumpriu e está Cum
prindo seu dever para conquistai-a; 
porque com um heroismo sem igual 
tem levado avante sua campanha, 
por sua liberdade, na imprensa, na 
familin, na sociedade, no ensino, nae 
.catacumbas, e até nos campos de 
batalha. Espera, porque esgotou to
dos seus recursos no amparo de 
tantas necessidades, aceendeu sua 
fé na^ obscuridade das catacumbas 
para implorar do ceu a paz e a li
berdade, e offerton milhares -de vi
das que. ao grito de “Viva Christ' 
Rei!”, morreram para que a fé ca
tholica não morresse. Espora, em
fim. porque ao dirigir-se. hoje, por 
intermédio da Liga Catholica Me
xicana ao episcopado de todas as 
nações e por elle aos sacerdotes, re
ligiosos e religiosas de toda a egre
ja, tem a certeza plena de que seus 
gritos de dor encontrarão éeo no co
ração de tantos milhares de almas i 
o um éeo tão forte, que as fará j 
estremecer de admiração e compai- j 
xão e as impelllrá a correr em auxí- ‘

lio desta porção do Novo Mundo ty- 
rannisada em sua liberdade, marty- 
risada em sua fé, empobrecida cm 
suas- grandes riquezas materiaes e 
horrorisada em presença de tantos 
crimes.

Exmo. sr. — As confederações 
operarias se fizeram grandes, e for
maram essa enorme potência que 
hojf assombra a sociedade, tomando 
por leinma “Ajudae-vos e sereis for
tes”, com frequência vemos ceder 
um dia de trabalho. em beneficio 
cia causa commuin. Todos e cada um 
doe catholicos, porém, especialmen-
l.e, todos e cada um dos sacerdotes, 
somos operários dessa grande Con
federação Universal que se chama a 
egreja catholica. Não será justo que 
todos cedam alguma coisa em bene
ficio de uma causa tão commum 
e tão justa eomo o amparo á egreja 
do México?

Animado por essas considerações, 
O Comité-Central da “Liga Oatholi- 
ca Mexicana” se permitte supplicar 
de V. Exa. se digna convidar seu 
cloro secular < regular e suas cora- 
munidades religiosas para .fazer o 
donativo peseoal de “um dollar” á 
Liga Catholica Mexicana, em benefi
cio. do povo catholico mexicano para 
soecorro de suas múltiplas neces
sidades.

Queiram “Christo IUi o Nossa 
Senhora de Guadalupe”" abençoar 

’ nossa iniciativa e tocar os corações 
desfie Episcopado Catholico. do cle
ro e das communidades religiosas 
para que solícitos corram em auxl- 
»io do México catholico, deste povo 
que. com um gesto de heroismo ini
mitável, soffre tanto; tanto chora o 
tanto espera”.

— Não ficou sein éeo este vibran
te a ppello da “Liga Catholica Me
xicana”, dil-o (loquentemente o te- 

de 1'ariz. que hontem o 
“Estado de S. Paulo” publicou e que 
ora reproduzimos:

PARIZ, 27 (E.) — O epificopado 
francez enviou ao episcopado me
xicano uma mensagem de sympa- 
thia, a qual estava assignadà por 
todos os cardeaes. arcebispos e bis
pos da França”.

O sentimento de solidariedade com 
os opprimidofi em sua liberdade uo 
que- elle tem de mais precioso para 
o homem que é a confissão e a 
pratica da sua <fé r- ligiosa, ainda 
não despertou neste caso do Méxi
co catholico. E’ que os grandes li
be-a cs de .nossos dias estão absor
vidos com o que oecorre talvez no 
mundo da lua. para que possam di
zer que não véem, que alli se oppri- 
mç e se cmnmeltenv inauditas vio
lências e morticínios barbaros. es- 
necialmenfe. contra catholicos e 
contra a egreja catholica. • Não vale 
a pena aos liberaefi ardentes de nos
sos dias-' o perder, tempo com easifi 
desta ordem para que catholicos de
vem mesmo ser martyrcs para fa
zerem jus ao ceu, já ouvimos dizer 
n rir alvarmente a um exaltado li
beral e revolucionário no Brasil, tia 
China, na Ttalia ou na Hespanha, 
onde quer' que a democracia e as 
liberdades publicas corram perigo.

Entretanto, a manifestação com 
que o episcopado catholico da Fran
ça e o de todo o mundo estão res
pondendo ao commovente appello da 
Liga Catholica Mexicana, traduzindo 
o sentir de todos os catholicos de 
suas dioceses,' tem alto valor , moral 
e representa o imponderável com que 
os homens práticos não contam, 
ma« que pesa, decisivamente na so
lução das grave3 questões sociaes, 
como tem -sempre pesado nos resul
tados dos combates feridos contra 
exercitos poderosíssimos, de um 
iado, e fragilimos do outro dando a 
estes a victoria.

Acordemos e levemos nós também 
nós os catholicos brasileiros, nossa 
solidariedade ç noesa sympathia ao 
episcopado, ao clero e ao povo ca
tholico do México que as bellas tra
dições de heroismo do povo mexica
no estão mlantendo bem altas e ful
gentes diante do mundo livre, chris- 
tão e civilisado que os admira e nel- 
le sauda, a homens que sabem ser 
livres e que dignos são da liberdade 
que conquistarão, afinal.
--------------- -----------------------------
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CONGRESSO DA MOCIDADE 
CATHOLICA

Já se encontram perfeita mente organizadas as • com missões 
deste grande movimento catholico da nossa juventude. A direcção 
é a seguinte: ■

Presidente da Commissão Central: Kevmo. Mons. Dr. João 
Evangelista Pereira Barros, DD. Vigário Geral;

l.o Vice-Presidente: Itevino. Mons. Marcondes Pedrosa;
2.o Vice-Presidente: Kevmo. Pr. Gastno Liberal Pinto: 
Promotor do Congresso: Kevmo. Pe. José Viseonti. S. .1.
A Commissão Central fez distribuir a seguinte circular:

l.o

2.o

3. o

l.o

G.o

7.0

8.0

í>.o

10.o 

ll.o

12.0

Que é Congresso da Mocidade CatholicaV 
O Congresso da Mocidade Catholica é uma reunião dê- mo
ços catholicos, sob a presidência da autoridade oeelesiasti- 
ca, na qual se discutem assumptos referentes á formação 
moral religiosa, intclleetnal e á acção social da mocidade. 

Qual o fim dos Congressos da Mocidade Catholica?
O fim dos Congressos da Mocidade Catholica é promover 
ou incrementar estudos referentes A moral, á religião e á 
acção éatholica.
Qualquer catholico pode tomar parte uo Congresso da .Mo
cidade Catholica?
Sim: qualquer catholico póde c deve' tomar pai*te no Con
gresso, concorrendo na medida de suas posses e do sou ta
lento para o bom exito do Congresso.
Haverá clistincções entre os catholicos (pie vão tomar parte 
no Congresso da Mocidade Catholica?
Sim: entre os catholicos que tomnrnn parte no Congresso 
da Mocidade Catholica haverá clistincções, porque nem to
dos poderão concorrer para elle do mesmo modo e com 
a mesma efficacia.
Em quantas categorias se dividirão os ‘catholicos ( ongres- 
sista-s?
Os Congressistas se dividirão em ires categorias: a) lia vera 
Congressistas activos e serão os representantes da moci
dade catholica (homens o senhoras), que se inscreverem 
ná lista dos Congressistas, entrarem com a contribuição de 
58000 e forem apresentados por qualquer sacerdote como 
idoneos pai*a tomarem parte nas discussões; b) haverá ain
da • Congressistas meramente assistentes e serão os catho
licos que inscreverem seus nomes e entrarem com qualquer 
contribuição; e) e haverá emfim membros adhorontes do 
Congresso, e serão os catholicos e as corporaçoes religiosas 
quo por cscripto enviarem sua adhesão e qualquer auxilio 
pecuniário.

De qne assumjito se tratará no proxhno Congresso da Mo
cidade Catholica?
No Congresso da Mocidade Catholica se tratará de assum
ptos referentes á moral, á religião é á acção social: tratar- 
se-á, por exemplo, da influencia da Igreja nas-relações da 
família, na .formação do caracter, na pureza dos costumes, 
etc.
Que utilidade tem o Congresso da Mocidade?
Os congressos são muito ufccis. Nos congressos reunem-se 
os catholicos que primam pela piedade, pela sciencia, para 
abi-dteeutH-cm os meios pratico*-para tornai* ..»ais amplo.., 
o conhecimento da verdade; o Congresso reune-se para 
formar e arregimentar forças para lançar o programma de 
acção social-catholica.
Não estão estes pontos suffieien temente discutidos, eluci
dados, publicados nos livros?
Sim, estes pontos estão discutidos e elucidados, mas não ó 
inútil recordal-os; além disso nos Congresso trata-se de ap- 
plicar a doutrina já conhecida, tendo em vista as diversas 
circumstancias de logar, do tenyjo. de pessoas.
Em que mez e em que dia se realisará o Congresso da Mo
cidade Catholica?
Na semana de 9 a 16 de Setembro.
Em que dia se encerrará o dito Congresso?
A 16 de Setembro. ,
Quaes são as solennidades do Congresso?
Sessões solennes, sessões de estudo, manifestações publicas 
de fé, communhões geraes. Missa Pontifical.
A quem me devo dirigir se quizer ser membro do Congresso? 
Ao Secretario Geral do Congresso da Mocidade Catholica.— 
•Praça do Patriarcha, 20 — São Paulo — 5.o andar.

NIHIL ORSTAT 
S. PAULI 7 MAII 1928 

CON. DR. MARTINS LADEIRA 
CENSOR.

A MORTE DE UM SADIO
O prol*. Álvaro Al vim, o sábio 

que morre victima de uma radio- 
dormite, em consequência dos seus 
estudos sobre .os raios X, desde 
1912 vinha soffrendo os malefícios- 
da moléstia. Fizera . varias opera
ções em 19LS. 1920. 1923 e. 1924, 
no K!<> de Janeiro, na AUemanha e 
na Suissa, até que foi obrigado .-a 
\ér amputado o terÇo inferior 'do 
ante-braço direito:

O medico fluminense nasceu em 
Vassouras, em 1863. Foi o maior 
paladino da electrotherapiá em nos- 
so paiz. como foi, aqui, o iniciador 

j da radio t hera pia. O mutilado da 
j m ienoia ia acompanhando a marcha 

do seu .mal. estudando-o sempre. 
Conservou «s partes operadas em 

I sua pessoa, e as estudava em labo- 
. rato rio.

Pacto edificante! A muita scien- 
' cia traz a Deus: o Dr. Álvaro . Ai- 

vim, como Oscar Froiie e tantos sá
bios medjeos. recebeu nos seus -últi
mos momentos os soccorros espirL 
o-a es, sendo assistido por um sacer
dote.

Conservou a intelligencia até 
pirar!

I

ex-

í

Carta Pastoral Collectiva do 
Episcopado Chileno aos 

Arcebispos e Bispos 
do México

0 proximo numero sahirá no dia 
29 do corrente e será dedicado á 
“Semana Mariana”

O episcopado chileno acaba de di
rigir a seguinte carta de solidarie
dade aos arcebispos e bispos de Mé
xico:

“Veneráveis irmãos, generosos 
confessores da fé e ornamentos da 
Igreja: Bemditos sejaes pelos vos
sos dissabores, pelos tormentos que 
padeceis, pelas vossas vidas que es
tues offerecendo no cumprimento do 
dever de pastor que a dá por suas 
ovelhas; tudo isto faz de todos vós 
uma gloria puríssima, neste tempo 
em- que por toda a parte só se en
contram misérias e o esquecimento 
dos grandes bens e das sublimes li
ções trazidas por Christo á terra.

Ao elevar dia ria menti1 na santa 
missa a hóstia sagrada, que renova 
a sacrifício da Cruz, pedimos ao eéo 
mais ,& mais forças para o o. que es
tão‘manifestando a mesma fé dos 
primeiros martyres, e mostrando co
mo um grande povo com os seus

bispos, sacerdotes e fieis, sabe der
ramar o sangue antes que renegar 
as suas crenças.

Bem dito sejaes. Separados por 
milhares de léguas estamos intima
mente unidos comvosco em Deus, 
em Deus que vos protege e enche de 
graças os que assim servem de 
exemplo ao mundo inteiro.

Bem sabemos que as vossas ca
deias, após as dores passageiras, se 
converterão em eternas e ímmarces- 
siveis coroas, e que não só recebe
reis no eéo o prémio merecido, mas 
ainda atra lureis sobre o vosso povo, 
sobre a America e sobre o mundo 
nteiro. uma chuva de benefícios ee- 

lestiaes.
Sempre, se cumpriu e se cumprirá 

a divina promessa: pór isso, passa
rão os que hoje encadeiam, dester
ram e matam os confessores da fé, 
mas a Religião subsistirá e se le
vantará tanto mais esplendida quan
to maiores forem os sacrifícios que 
por cila façam os seus filhos. Fostes 
escolhidos para tudo sacrificar pela ! 
Igreja Catholica, e tudo sacrificaes j 
também por todos nós. Bemdito se
ja os. Assignam a pastoral o arcebis-i
po de Santiago, mons. Crescente Er
ra zuriz e todos os bispos chilenos.

Congregação Mariana de S. 
João Baptfsta da Lagoa 

(Botafogo - Rio de Janeiro)
digno de nota o progresso des

te valente e privilegiado núcleo ma
na no.

Sob a direcção impeccavel do 
Rovmo. Conego I)r. Aícidino * Poròi- 
ra, te em sido siirprehendeutçy os 
surtos de realizações desta * Congre
gação.

Çpntaiido com uma pleiade de jo
vens de escól, em sua maioria aca
démicos dos cursos superiores e di
plomados, vao o iIlustre director le
vando de vencida estupendo pro
gramma de acção catbolico-so *i.iJ 
nr seio da juventude carioca.

’ Ainda ha pouco recebemos urna 
j (ireular destes nossos co-irmãos. ex- 
I pondo um sem numero de realiza- 
I ções cujo valor inútil encarecer. As- 
j sim, notamos a “Casa‘ do Congro- 
j gado”, q curso de francez pratico, íí 
j “Academia Mariana de Letras”, um 
i curso do eugenia etc., além do seu 
oigain offieinl — “O Congregado 
Mariano”. — que mensalmente nos 
delicia com as noticias dos nossos 

"irmãoír cariocas. - j - ' \
Rceommondamos aos nossos com

panheiros que se encontrarem no 
Rio, não se esquecerem de uma visi
ta a esta sociedade Mariana, onde 
muito ha que ver e aprender.

“A RAZA 0”
ORGAM DA CONGREGAÇÃO

MARIANA DE MOÇOS
Pelotas — (Rio G. do Sul)

Irradiada pelo Brasil a dentro a 
acção mariana. por toda a parte se 
accenttía o culto á Virgem Santíssi
ma. procurando lodos o seu ampa
ro, aurindo nessa fonte inexgotavel 
de graças as forças necessárias para 
acção catholico-social.

Apraz-nos verificar a efficacia dos 
variados grémios marianos que lo
cupletam as nossas cidades, eompre- 
hendendo a importância da impren
sa na execução do seu programma 
mariano.

Foi com vivo prazer que recebemo^ 
o orgam official da Congregação 
Mariana de Moços, de Pelotas, a 
propera cidade riograndense.

Intitula-se “A Razão” o novo 
periódico que vem formar ao lado 
dos seus pares propugnando pelo 
Culto de Maria.

Moldado no estilo dos nossos jor* 
naes catholicos, apresenta-nos farta 
e bem cuidada collahoração, distri
buída . com esmero. e agradando 
grandemente no seu conjunto. Sob b 
lemma “religião, sciencias, artes e 
literatura” vae vencendo o seu ea-: 
tupendo programma de “paz — 
união da família — unidade da Pa
tria”.

Bravos aos marianos de Pelotas í 
Nossos sinceros votos de prosperi

dade.

”0 LEGIONÁRIO”
PEDIMOS AOS NOSSOS ASS!» 
GNANTES O ESPECIAL OBSÉ
QUIO DE COMMUNICAR-NOS 
QUALQUER' IRREGULARIDADE 

SURGIDA NA REMESSA DO 
NOSSO PERIODICO, PARA 

QUE POSSAMOS EM TEMPO 
TOMAR AS NECESSÁRIAS

i.- PROVIDENCIAS.

O Secretariado do CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA funcciona na Praça do Patriar
cha n.o 20, 5.o andar, das 14 ás 18.30 horas. Levae hoje mesmo a vossa adhesão.



0 LEGIONÁRIO

Tomar parte na SEMANA MARIANA e tornar-se efficiente para o Con
gresso da Mocidade Catholica.

Factos Marianos
A NOSSA CONGREGAÇÃO

CONSELHO GEHttL
Realizou-se no dia 3 de Junho u 

reunião mensal do Conselho Gera), 
sob a direcção do Uevmo. Mons. 
Marcondes Pedrosa, e presidência 
do congregado Paulo Sawaya.

regulamento — Picou deli
berado que no proximo mez de Ju
lho, se iniciasse a organização do Re
gulamento Interno da Congregação, 
devendo todos os conselheiros apre
sentarem as euas suggestões para a 
redacção do mesmo.

MANUAL — Afim de que* todo* 
o< congregados conselheiros se intei
rassem e soubessem interpretar devi
damente as Regras Communs exara - 
das no Manual artoptado pela Con
gregação. determinou-.se que em ca
da sessão do Conselho fosse lido <* 
explicado um capitulo por um con
selheiro. Para a próxima reunião do 
Julho', ficou designado o congrega
do Mauro Pinto e Silva para ler o 
capitulo I, titulo I.

CONGREGAÇÃO DOS MENORES 
__ Tem funceionado com toda regu
laridade esta secção da Congrega
ção. Conforme noticiamos já conta 
a mesma com 11 congregados acti- 
vos e cerca de 50 aspirantes.

GERENTE D"‘0 LEGIONÁRIO’’
I__ O conselho tomou conhecimento
da nomeação feita pelo Rvmo Mons. 
Director do. Congregado Fausto Viei
ra de Campos para o cargo de ge 
rente d’“O Legionário”.

RECEPÇÃO DE CONGREGADOS 
— Ficou determinado que, desta da
ta em diante, nenhum congregado 
será recebido sem. ter no mínimo 
cinco mezes de noviciado. Do mesmo 
modo determinou-se que só serão re
cebidos congregados moços na Con
gregação, e meninos na Congregação 
ílos Menores.

SUBSCRIPÇÕES — D’ora avante 
é expressamente prohibido a qual
quer membro da Congregação anga
riar donativos entre seus companhei
ros, sem a pró via licença do Rvmo. 
Mons. Director ou Congregado Pre
sidente. Aos infractores desta dis
posição regulamentar será imposta 
a respectiva pena.

AN.NI VERSAR IOS
— Completam mais um anno. d** 

vida. os congregados:
dia lí) :— Luiz Cesar Lossu:
dia 21 — Francisco A. Sal los.
REUNIÃO ORDINARIA DOS D0= 

MINGOS — Por motivo do elevado 
numero de congregado* inscriptos na 
Congregação, sendo exíguo o espa • 
ço em que se teem effectuado até 
agora as reuniões ordinárias dos 
Domingos, ficou deliberado que taes 
reuniões se realisem na sede social.

Assim sendo, todos os Domingos 
haverá a reunião ordinaria da Con~ 
gregação na sede social após a mis
sa das 9 horas, cuia assistência é 
OBRIGATÓRIA A TODOS os con
gregados.

CORPO DE DEUS — Realizou 
se no dia 7 do corrente a tradicio
nal procissão eucharistica «de Cor- 
ptts Christi. A nossa Congregação 
.iuutamente com a Pia União das 
Filha* de Maria formaram com a 
totalidade dos seus membros na 
procissão, vocalizando variados hym- 
nos eucharistlco*.

BENÇAM APOSTÓLICA -- Agra
decemos de coração ao nosso muito 
querido amigo Dr. Álvaro de Olivei
ra Ribeiro, a Bençam Apostólica, 
alcançada por seu intermédio, de S. 
Santidade Pio XI, gloriosamenie- 
reinante, extensiva a todos os nos
sos congregados. Será sempre credor 
da nossa gratidão o nosso bom ami
go pela piedosa lembrança que se 
dignou enviar-nos. Do dimo dralma 

rogaremos- a Deus pelo • completo 
exito na nova trajectoria que se im- 
poz percorrer no serviço de Deus.

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

Reuniu-se no 3.o domingo de 
Maio esto departamento sob a presi

dência da congregado Paulo de Car
valho e Castro.

l.a SECÇÃO DE ZELADORES —
Realizou-se a reunião habitual no 
dia 2 do corrente. Foram nomeados 
novos zeladores designando-se os 
respectivos lugares na onnella. De
liberou-se que em todas as reuniões 
da secção fossem lido* <* commenta- 
dos trechos do Manual, pelos mem 
hros da mesma.

2. a SECÇÃO DE NOVIÇOS —
I Conta 53 membros esta secção. As 
' reuniões *e realizam todas as 5.as 
I feiras, ás 20 horas na matriz, 
í SUB-SECÇÃO DE ASPIRANTES
— Foram apresentados até hoje os 
seguintes aspirantes: Josó Garcia da 
Silveira, Antonio Bueno da Cunha, 
Mario Santarelli, Danillo Camargo 
Oliveira, Roberto Bove, Roynaldo Ar
ruda, Andrew Rhein Jr.. Nelson 
Vieira de Barros, Milton Marcondes 
Boucher, Eduardo Cainby, Mieeio Ca
margo Rangel, João B. Siqueira 
Wolff, José Adolpho Schritzmeyer, 
Djalma de Almeida, Osmar Gonzaga

; de Oliveira. E’ encarregado desta 
| sub-secção o congregado Mario Ca- 
' lazans.

3. a SECÇÃO DE V’S*TADORES -
E’ a seguinte a escala para as pro 
ximas visitas: .

3.o domingo — 17 — 8 l|4 — 
Sta. Iphigenia — C. Fausto Vieira 
de Campo*.

3.o domingo — 17 —r S — Bras
— O. Eduardo Macedo Quentel.

4.o domingo — 24 — S —: Per
dizes —^ C. Luiz Gonzaga Oliveira.

4.o domingo — 24 — 7,30 —
SanCAnna — C. José Monteiro.

l.o domingo de Julho — 1 — S. 
Luiz^ — Oswaldo Pedrosa.

l.o domingo de Julho — 1 — 
Consolação -— Eduardo Macedo.

l.o domingo de Julho — 1 —- 
S. João Baptista — Francisco San
tiago.

4. a SECÇÃO DA SACRA DA EU- 
CHARISTIA — Tem tomado impul
so efficiente esta secção, de accôr- 
do com a propaganda intensa feita 
ei.tre os nossos companheiros.

5. a SECÇÃO RITUAL1STA — E’ 
a seguinte a escala para ornamen
tação do altar de Nossa Senhora na 
séde social:

de 11 a-17 — congregado José 
Cesar Lessa;

de 18 a 24 — congregado José 
Urbina Telles;

de 25 a 1 — congregado Fausto 
Vieira de Campos.

CIRCULO DE ESTUDOS
Reuniu-se no dia 7 do corrente 

o Circulo de Plstudos da Congrega 
ção.

1. a SECÇÃO - EDUCAÇÃO SE
XUAL — Acham-se suspensas tem
porariamente as aulas do curso, em 
virtude dos trabalhos da Semana 
Mariana. Reiniciar-se-ão na l.a se
mana do Julho, ás 5.ás-feii*as, ás 
20 horas.

2. a SECÇÃO DE CONFEREN
CIAS — Realizou a *ua annuncia- 
da conferencia sobre a “Igreja na 
Literatura” o congregado Luiz Eu- 
Ittlio B. Vidigal que com um trabalho 
exceli ente conseguiu estudar o ana- 
lizar bem o assumpto, suggerindo va
rias medidas efficientes. Hoje reali
zar-se-á a confei*encia do congrega
do Carlos Simon Poyares, sobre “O 
Congregado Mariano e o Esporte”.

3. a SECÇÃO DE LEITURAS — 
Foi intenso o movimento da biblio- 
theca, a fíaber: foram retirados para 
leitura C>1 volume*, foram consulta-, 
dos 37, e doados 38. Foram envia

da Exma. Sra. D. Noemia Nascimen 
to Gama, e das alumnas do Curso 
de Religião mantido pelo Revmo 
Pe. Dr. Arnaldo Souza Pereira. 
Está a cargo da secção a parte fes
tiva da Semana Mariana.

2. a SECÇÃO DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA — Foi nomeado chefe 
de*ta secção o congregado Francisco 
Luiz de Almeida Salles. Brevemen- 
f.e se reiniciarão os jogos de cam 
peonato interno.

3. a SECÇÃO DE PROPAGANDA
Esta secção- aguarda opportuni- 

(lade para eífectivar o seu plano de 
acção.

SECÇÃO DE MENORES DE 
PINGUE - PONGUE.

Está em pleno funeciouamento es 
ta secção, que conta u--tua! mon
to cerca de 40 membros.

O- seu campeonato inicial, termi
nou no dia l.o de Junho p.p.. com 
a bellissima victoria da turma “ver
de” chefiada por Funchal, collocan- 
clo-se em segundo e terceiro logares 
as turmas azul e a ma relia, respecti
vamente caoitaneadas . por Flavio e 
Víta.

Brevemente será iniciado o cam
peonato individual, o qual pelo- en- 
thr.siasmo reinante, promette ser 
dispuladissimo. •

Qual que.* informação* a respeito, 
deve ser pedida todas as noites na 
séde. com o noviço José Vita.

4. a SECÇÃO DE. IMPRENSA — 
Tem sido satisfactorio o movimento 
desta secção, a nova phase des
ta folha recrudesceu o enthusiasmo 
de todos os nossos companheiros, 
para a prosperidade da mesma. Con 
tinua a cargo do esforçado e zeloso 
congregado Pedro José de Carvalho a 
redacção diaria e Chroniea religiosa 
do “Diário da Noite”..

VARIAS
Direcção d’ “0 Legionário”

Por nomeação do Revmo. Monse
nhor Director da Congregação, as
sume hoje o cargo de gerente desta 
folha o congregado Fausto Vieira de 
Campos, em substituição do congre* 
gado Arlindo Baptista Pereira, que o 
exercia interinamente.

Pela força do seu cargo, o con= 
gregado Fausto Vieira de Campos 
acha-se autorizado a effectuar os re
cebimentos das as8Ígnaturas e an- 
núncios deste jornal.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS — No 
dia 20 de Maio foram recebidos os 
seguintes noviços, antes da missa 
das í) hora*: Romeu Roborti. Paulo 
Miqui Taeasou Finota. Luiz Mu
nhoz. Haroldo Siqueira, Mario C. 
Souza Aranha. Arrigo Meneei, Ama
ro de Lima. José Leopoldo <» Silva 
Filho. Nelson Siqueira. Darey Café, 
Dorival Pedrosa Cesar, Oscar da 
Veiga Filho. Luiz Morato de Mello, 
Antonio Paula da Silva, e Henrique 
de Brito Vianna. Este ultimo ag- 
gregou-se tran*ferido da (Congrega
ção Mariana de Sta. Iphigenia.

QUEIMA DE LIVROS HERÉTI
COS — Xo dia 29, após a missa das 
8 horas, realizar-se-á a íradieeional 
queima de livros eretieos offereei- 
dqs á nossa Congregação.

CADERNETAS DE 
IDENTIDADE

De ordem do Revmo Mons. 
Director aviso a todos os nos
so* congregados que se acha 
em pleno funccionamento a 
secção de identificação, sendo 
todos os congregado*» obriga
do*'a retirarem a sua cader
neta de identidade, até o dia 
18 do corrente. Poderão ser 
attendidos ás 2.as, 5.as sab- 
bados. das 20 ás 22 lioras na 
séde.

OLAVO CALAZANS
Congregado chefe da Secção 

de Identificação.

AVISO

Aos Congregados e Fi
lhas de Maria de 

Santa Cecília
Hoje, ás 19,30 horas deve-* 

rão encontrar-se todos os çon* 
gregados e filhas de Maria, na 
Matriz, afim de se proceder ao 
ensaio dos hymnos da “Sema

na Mariana”.

Congregação Mariana “Nos
sa Senhora Apparecida” 

Parochia da Barra Funda
Reaíisou-se no dia 20 de maio p. 

p. a solemnidade da posse da pri
meira directoria definitiva desta 
prospera Congregação de moços, que 
na Matriz da Barra Funda tem 
conseguido formar um pujante nú
cleo mariano.

Na mesma occasião realizou-se a 
recepção solemne de 28 congrega
do* e seis candidatos, tendo officia- 
do o Revmo Padre José Visconti, S. 
J;. digníssimo Director da Federa
ção da* Congregações Maria nas da 
Archidiocese de S. Paulo.

A Directoria empossada compõe-se 
dos seguintes membros: — Director, 
Revmo. Pe. Deusdedit de Araújo; 
Presidente. Dr. Jayme Rosenburg; 
Assistentes: José ITeitzmann e Ar
naldo Codespoti; Secretario. Antonio 
Saccoman; Instructor, Edgard Go
mes dos Reis; Thesoureiro, Paulo 
Gomes dos Reis; Bibliotheeario Car
los Hcitzmann e Apontador, Alfredo 
de Angelis.

Congratulamo-nos com os paro- 
chianos da Barra Funda e com as de
mais Congregações pela effoctivação 
de mais este núcleo de Maria, que 
virá formar na vanguarda dos seus 
pares, collaborando neste grande 
ideal de piedade e de acção.

Rogamos a S.S. Virgem pela nova 
Congregação- a cuja directoria en
viamos nossos votos de felicidades.

*1 “Nossa Penna” — revista dos Es- 
11 i.uíantes, da Capital.
?! “A Tribuna” — de Campinas.
| : “‘ A Razão” — de Pelotas, Rio-
11 Grande do Sul.

K muitos outros, que espaço não- 
nos sobra para ennuraerav.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE S. 
LUIZ E DE S. JOSE*

(ITABUNA - Bahia)

Esta novel congregação, tia sem
pre crescente cidade de Itabuna 
(Bahia), acaba de eleger sua nova- 
directoria: Presidente, José Habib; 
Assistentes, João Alves Filho e Prof. 
Américo Costa; thesoureiro, Auto- 
nio Haeckel; Consultores: Arlindo 
Silveira, João Alves de Oliveira, 
Fausto Muniz. Barreto, Antonio C-er- 
queira e Christovaldo Monteiro.
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I ESCOLA REMINGTON I
S .1| Cursos práticos e rápidos §•
j I)ACTYLOGRAPHIA - Tachy- | 
| graphia — Correspondência — § 
I Contabilidade --— Calculo — i 
j Calligraphia — Portuguèz — j 

Inglez — Francez g
i | • . Tachy graphia tambeiu g
II por Correspondência . i 

Matricula sempre aberta
Aulas diurnas e nocturnas 0 

para ambos os sexos U
RUA JOSE’ BONIFÁCIO 18-b I
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0 1. ANNIVERSARIÜ 
D’“0 LEGIONÁRIO”

Somos grahdemcnte agradecidos 
| aos nossos collegas d’“0 Mensagei
ro da Paz”, orgam da Congregação 
Mariana de Santa Iphigenia, pelas 
elogiosas referencias feitas ao nosso- 
periodico por occasião do seu l.o. an- 
niversario.i _________

| ITALIA
A morte de um grande ge- 

I neral italiano — Morreu 
catholicamente

No dia 29 de Fevereiro falleceu 
b marechal Armando Diaz, duque 
da Victoria. '

Na guerra dá Tripolitania* ora 
commamlante do 93.o regimento dé 

(InTantaria.
A grande guerra o encontrou im

posto de general, sendo director das 
j operações militares.
I A victoria do Carso e a de Gori- 
zia o inimortalizaram.

Mais tarde substituiu o genera) 
Cadorna no cominando supremo das 
forças italianas.

File commandava no “front” ita
liano * também os Exércitos alliados- 
portanto tinha um "total de 58 Di
visões.

As suas vicioriiis foram piave- o 
Vittorio Veneto.

Foi ministro da guerra de Mu>sso- 
lini.

Um padre cathoJieo assisliu á 
sua niorte.

dqs 32 exemplares diversos ‘União
de Moços Catholicos” de Cnrityba; 
7 á Congregação do S. Iphigenia; e 
doado um álbum da Cida-de do Rio 
Claro ao Director da Repartição de 
Estatistica e Arehivo. Foram recebi
dos 21$900 de multas.

4-a SECÇÃO = APOLOGÉTICA —
Em virtude das solemhldadc* da 
Mez de Maria, foram suspensas as 
aulas deste curso, tendo-se reinicia
do no dia 7. As aulas são adminis
tradas na Matriz, todas as 5.as-feiras 
ás 20 horas, pelo Revmo. Pe. Dr. 
Arthur Ricci.

5a SECÇÃO DE CULTURA —
Na reunião do Circulo de Estudo* 
o chefe da secção, congregado An- 
íonio de Paula Assis fez a apreciação 
do-livro “Jaekson dç Figueiredo” de 
Hamilton Nogueira. Opportunamen- 
te serão feitas outras apreciações 
que serão publicadas ne*fn folha.

REPRESENTAÇÃO DA CONGRE
GAÇÃO — Foi designado o congre
gado Cassio Ciampolini para provi
denciar em toda e qualquer opportu- 
nidade para a representação da nos
sa Congregação em todas as solem- 
nidades para que for convidada. Ca
be ao mesmo congregado a inemn- 
beiiria de reeeber as visitas feitas á 
nossa Congregação.

O EFFECTIVO DA NOSSA CON
GREGAÇÃO -— Com a ultima re
cepção de congregados elevou-se a 
103 o numero de congregados acti
ves: os noviços são em numero de 
53. e os aspirantes do 17.

DEPARTAMENTO DE 
ACÇAO SOCIAL

i
j Reuniu-se no 3.o domingo de Maio 
■ este departamento sol» a presidência 
do congregado Collatino de Campo*.

i.a SECÇÃO DE REUNI6ES SÓ
CIA ES — Rea li saram -se no - salão 
de festas os recitaos dos alumnos

CONGREGAÇÃO MARIANA DO 
BRAZ — Attemlondo ao pedido do 
Revmo. Po. Director desta Congre
gação, o Conselho deliberou destacar 
dois congregados afim de auxiliarem 
os ensaios dessa Congregação.

CALENDÁRIO MARIANO
JUNHO

12 — Começa a Novena de S. 
Luiz de Gonzaga.

1(1 -— v? João Francisco de Re- 
gis. 8. J.. Conf., Congreg. — Ind 
plen. (Ví. A, 1).

21 — ,s. Luiz de Gonzaga. S. J.. 
conf.. protector da juventude. — 
Ind. plen. (Vr. A. 1).

. 23 — Começa a Novena da Visi
tação de X. Senhora.

24 '— Festa de S. João Baptista.
29--T— S. Pedro e S. -Paulo, Apos

tolo*;

PUBLICAÇÕES
Durante o mez p# p. recebemos 

outra boa quantidade de óptimas pu
blicações. E entre ellas. destacam-se 
us seguintes, aqui registradas com 
satisfação:

“Sfella Matutina” — orgam das 
congregações sela Italia e que se edi
ta (»m Roma.

“Xuestra Iloja” — mensario ma
riano de Buenos Aires. Argentina.

“ Catechisme Paroissal e Liturgi- 
que” — de Lophen, Bélgica.

“ Es tf cila do Mar” — do Rio de 
Janeiro.

“Matei* q'er Admirabilis” — de 
Porto Alegre.

“Revista de Cultura” — do Rio 
de Janeiro.

“O Mensageiro de S. Therezinha” 
— do Rio de Janeiro.

“O Congregado Mariano” —- d-.i 
C. M. de S. João Baptista da Lagoa, 
do Rio de Janeiro.

“A Cruz” •— de Cuiabá - Matto 
Grosso.

“O ? autua rio de S. Geraldo” — 
de Curvello. Minas.

“O Mensageiro do Santo Rosário” 
•— de Uberaba, Minas.

“O Santista” — da C. M# dé San
tos. •

“O Legionário de Maria —- das 
C. M. de Belém. Pará.

“O Calvario” — da Capital.
“Ave Maria” — da Capital.
“O EVo Mariano” — da 0. M. de 

SanUAnna. Capital.
“O Mensageiro clã Paz” — da O. 

M. -de S. Iphigenia, da Capital.

CONGREGADO MARIANA 
DE STA, THEREZINHA

10’ verdadeiramente, assombroso o- 
o. surfo e o desenvolvimento cias 
Congregações Marianas. Quasi (pio 
diariamente, registramos novas fuiv- 
dações ou de Congregações ou de 

‘ Sociedade* indentieas, o qué muitos 
; nos jubilísa, por vermos coroado de 
j esforços c a dedicachão de.
! todo* os Catholicos para a- regene^- 
j r?K‘ao dos nossos costumes. Agora, 
j chega-nos primorosa noticia dé que 
I d is ti netas senhorinhas da mais altá*. 
jescól de ITABUNA (E. da Bahia);
I fundaram em Janeiro p. p.. uma 
j congregação Mariana. Denominada* 
Santa Therezinha, esta novel aggre-1 
miação muito *e tem distinguido 
pela sua piedade e pelo cmnprimén:: 
to. dos seus deveres religiosos..

Rogando á Virgem Santíssima 
pela felicidade da nvesma. enviat 
mos ás nossas co-irmans o* nossos 
ferovorosos votos de felicitações, de
sejando que o enthusiasmo reinado*, 
nestes primeiros mezes de existen--- 
cia dure toda vida... •

CONGREGAÇÃO MARIANA DE N-
S. DO ROSÁRIO

■ õ seguinte a nova directoria 
desta florescente congregação Mas 
ri a n a da. cidade de Rosário (Rio 
Grande do Sul) : Presidente, Abigail 
Rodrigues; vice-presidente. I sal ti na 

■ Trindade* .Secretaria, Ondina Vian-'«- 
jna: thesoureira, .Heroina Vinnha ;L 
: l.a assistente. Catalina Ansalas;;- 
| 2.a assistente. Élcelina Buor*fielio 
I bibiothecarin. * Alayde. Ortiz.



“As semanas • sociaes 
são um meio providen= 
ciai de attrahir os co
rações juvenis para que 
amem e façam amar 
sempre mais o Divino 
Coração e estendam nas 
almas seu reinado . de 
amor”.

Monsenhor Cavágna.

ORGAM DA CONGREGAÇÃO MAKIANA Da LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROQUIA DE SANTA CECÍLIA
- D SecretaHo ! ------------ j — Director — —---- rr^---__i --- ficrente —

1 RUY CALASANS ' --------- PAULO SAWAYA ------
1 j

F. V. DE CAMPOS

“Vós sois a pupilla das 
pupillas de meus olhos”.

Disc. de Pio XI á ju- 
vent.t cath. em Junho de 
1927.

“Os jovens são as flo
res mais bebias do jar* 
dim da igreja!*.

Bento XV.
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O SUMMO PONTÍFICE
(Especial para o “O LEGIONÁRIO”)

Feio congregado Padre Dr. ARTHUR G. RICCI

“Ao iniciarmos a humildo «semana 
de estudos, que hoje S(‘ encerra, nos
so pensamento voou. veloz, para a 
Cidade Eterna. 'A11 i. subiu, a quatro 
e quatro, os degraus das escadarias 
vaticanas, e foi encontrar, vestido 
de branco, encanecido, quasi tremu
lo: o Papa.

Nosso coração’ pulsou de um en- 
tUusiasino e de sensação nova. Dian
te do snecessor legitimo de S. Pedro, 
daquelle que servi» de instrumento e 
de véo ao Mostre dit^ctissimo. sen
timo-nos arrebatados, eommovídos. 
E. reverentes, prosi ramo-nos» aos pés 
do Pontifioe, como si fosse aos pés 
de Jesus Christo. Ao mesmo tempo, 
nossa vóz se erguia, unisona e sono
ra: Salve! .pae amoroso, pastor insi- 

mestre, ^nfalijei da verdade! 
• Chvisto na terra, Sal
ve!!!

Hoje, terminando nossos estudos, 
queremos ainda voar n Koma. a Ro
ma para onde deve. estar voltado 

'sempre nosso coração, e consagrar 
mais alguns instantes de recolhimen
to. meditando na personalidade au
gusta do mais augusto dos seres da 
terra: O Pontifico Romano.

Quem é o Papa? K’ o vigário de 
Jesus Christo mi terra. Christo. está 
presente na igreja, é a sua cabeça, 
mas invisível. Determinou entretan- 
‘o. que Pedro e seus successores, lhe 
fizessem as vezes. Somente a * Pe
dro Jesus Christo disse: TU ÉS 
PEDRO E SOBRE ESTA PEDRA 
EDIFICAREI A MINHA IGREJA; 
E AS PORTAS DD INFERNO NÃO 
PREVALECERÃO CONTRA KLLA. 
E EU TE DAREI AS CHAVES DO 
REINO DO CCO; TU><> QUANTO 
LIGARES NA TERRA SER.V LI

GADO NO CtèO. K TUDO QUAN
TO DESLIGARES NA TERRA SE
RÁ' DESLIGADO NO CfiO. Mal. 
XVI. lí).

A igreja é o edifício; Pedro .é o 
fuíidamento. A igreja .é ;i fortaleza 
de Christo; Pedro possue-ihe as 
chaves, e portanto é seu chefe su
premo.

Pedro tem o primado sobre todos 
os apostolos, consequentemente so
bre todos os bispos do mundo, que 
são os successores dos apostolos. — 
como se evidencia destas -palavras 
de Christo: SIAIÃO, SIMÃO, EIS 
(JUE SATANAZ HA DE QUE
RER-TE TORTURAR, COMO SE 
TORTURA O GRÃO DE TRIGO. 
MAS ROGUEI POR TL AFIM DE 
(JUE NÃO DESFALLKÇA TUA FE*. 
E TU, QUANDO. UM DIA. FORES 
CONVERTIDO, CONFIRMA. • TEUS 
IRMÃOS.

Donde se depara que Pedro, rece
bendo o officio de confirmar seus 
irmãos na fé, recebeu o officio de 
pastor,, de doutor, de superior, de 
mestre. Recordando também,' que 
Christo. «pouco antes de morrer, or
denou a S. Pedro: APASCENTA 
MEUS CORDEIROS (Os meus

fieis) : APASCENTA MINHAS OVE
LHAS tos apostolos e se^ suecesso- 
res), não se póde duvidar que <> cons
tituiu pastor supremo de todo seu 
redil, de toda u igreja, de todos os 
crentes, sem .exeèpção de ninguém.

Quanto á infallibiiidade do Papa, 
Jesus Christo não podia ser mais 
explicito. A infallibilidade. (pie a

Ainda. CiirDío diz que a< 
■potências do inferno não vencerão 
nunca a igreja. Porque? Porque está 
edificada sobre Pedro que é rocuu. 
(liie é pedra. Portanto a continua v - 
etoria da igreja depende da e.mtinua 
victoria de Pedro. Alas se o Pontlfi 
ce pudesse ensinar q erro, h n-ge de 
dar á igreja victoria, seria a sue.

■ j*es dos (pie quizeram chegar ao por- 
, vo <ie segurança e de salvação.

Historicamente, quem é o Papa?
A historia já foi comparada a um 

i mar agitado, no qual tudo sé trans- 
; forma, tudo desaba e se convulsio

na na .voragem das ondas bravias 
; exeopfo a rocha firme e altaneira do 
| Papado.

•0 Papa mudou de nome duzentas 
e seesenta e seis vezes, mas ficou 
sendo sempre o Papa.

Desabam e desapparocem reir..*s „e 
impérios, thronos e potências formi
dáveis. mas uma coró.i dt» rei. um 
Hirono de monarcha. um sce.pt.ro de 

uma palavra de verdade, con
tinua existindo -sempre: o Papa.

ignorançia religiosa, muita vez con
funde com a impeceabilidade.—con
siste em que <> Pontífice não pode 
errar, quando fala “EX CATHE- 
DRAM, *teto é: (piando .fala' como 
pastor e doutor da igreja universal, 
sobro assumptos de fé 'ou de moral, 
declarando definir a verdade conti
da na Sagrada Escriptuva ou na tra
dição.

Segundo as palavras de Jesus, a 
igreja é o edifício, o Pontífice é o 
fundamento, de tal modo que a fir
meza da igreja depende da firmeza 
do Pontifico, como a firmeza do edi
fício dependi» da firmeza de seus 
alicerces. Ora, se Pedro errasse; se 
o Pontífice «pudesse **er mestre do 
erro e não da verdade, deveria ser 
chamado, não fundamento, não ro
cha, mas germen de mina e des
truição.

S, S. O PAPA PIO XI

destruição e o <$òu anniquillamento. j 
Não hasta. Jesus Phristo dá ao Poli- j 
tiflce as chaves da igreja e protesta j 
que elle ha de sanccionar no ceo, • 
a<iuillo que o Pontifico tiver julgad" 
na terra; não impõe condição algu- : 
ma: a promessa é absoluta e am
plíssima; mas Jpsti.ii Christo, certa- 
rtiente, não pode ratificar sinão a 1 
verdade; donde se segue que o ensi- j 
nnmento. a sentença do Pontífice ■i
deve ser isenta de todo erro. como .1 
isenta de todo erro deve ser a sane- : 
<;ão de Christo.

Eis porque em todos os» tempos 
mesmo ao desencadear das revolu
ções. nas épocas mais tumultuosas- j 
o Papa de Roma foi sempre o oracu- [ 
lo da ehristanrtadé, o pharol, para o ! 
qual*, durante as noites de tem.pes- j
tudo religiosa, voltaram-se os olha

Onde está Napoleão? Onde estão 
os seus successores? Onde está Gui
lherme II? Onde o Czar .da Rússia, 
Lenine e outros? São os pigmeus, 
que um a um vão cahindo no ba- 
rathro mysterioso do esíiuecimento. 
ímibortal. triumphante e firme per
manece entretanto o Pontífice de 
Rôma, a rocha sobre a qual Christo 
edificou sua igreja.

>:i ia narra um episodio gracio
so sobre a chegada de S. Pedro em 
Roma. Era'noite, e o pescador da 
Galillóa. entra na Cidade Eterna, na 
séde de Xero. No silencio profundo 
das trevas, Pedro toma dois caniços, 
amarra-os em forma de cruz, e vae 
plantal-a sobre o capitoliq. Eis o 
Papa. Um homem, que tem por ar- 
ma« uma cruz apenas, e no entanto 
é o triumphador. Nero desapparcceii 
o o Papa vive ainda!. . .

Vieram os barbaros. assolaram o 
império Romano; permaneceu o Pa- 

. pa. E os barbaros se converteram 
e prostraram-se diante *de seu thro- 
in>. Ameaçam os turcos. Pretendem 
conduzir seus cavallos na basílica de 
S. Pedro transformando o templo'em 
cavallariça da Alçia Lua. Alas é o 
Papa quem faz ver á prepotência 
turca, que das. muralhas de Malta e 
das aguas de Lepanto, não passa
riam jamais. E transcorridos sécu
los, cm Constantinopola, com o sul
tão á fronte, os turcos, hão de erigir 
um monumento ao Papa. a Bento 
XV. protector da humanidade.

Rebenta a • revolução Franeeza. 
Pio VL com oitenta o dois unnós de 
idade, é preso. “Deixae-me morrer 
aqui. suppliea”. “Não. bem podes 
morrer em outro lugar*’. E o .pobre 
ancião, enfermo, inerte é transpor
tado de Roma á França para morrer 
numa fortaleza.

— Quem é este prisioneiro? Per
guntou alguém ao chefe da expedi 
ção. E' o ultimo Papa, respondeu. 
Mas fez mal seus cálculos. Passou- 
se a revolução, passou também Bo- 

“ lá parte, só ii ão jiàssou o Papa. O 
Papa vive e reina ainda e o ultimo 
Papá assignalará • o ultimo dia do 
mundo.
Apparoce Bxmarck. O anuo de 1870 
o inebria. E* necessário destruir o 
cathoücismo. E* necessário apagar 
da memória dos homens a existência 
do Vaticano. E eis o celebre Kul- 
turkampf: eis os "bispbs e sacerdo- 
tes allemães» a gemerem’ nos cárce
res. . .• ma-* a sentinella branca do 
ADií ieanò não dorme: "Dizei a Kis- 
marck. manda em mensagem. Pio 
IX, dizei a Bismarck que elle é uma 
potência «itie nassa, nós somos-uma 
potência que permanece".' Annos 

‘apóz. <» clianeeller dc ferro convida
va Leão XIII para ser arbitro entro 
a Allemanha e a Hespanha na ques
tão das Garolinav»; e emquanto 
triumphavu’ o Pontífice de Rerum 
Xovarum. o prussiano algoz dispu
nha as bagagens para retirar-se á 
vida privada.

E Wilson, que em seu orgulho, 
quiz repellir da sociedade das na
ções a maior potência moral da ter1 
ra. Wilson que teve a ousadia de 
chamar a Bento XV de “pobre e in
fortuna to plageador’*. Wilson que 
parecia deifiçado .pelo ent.husia.smO 
e pelo applauso do mundo inteiro, 
“E* o novo papa dos novos tempos”, 
escreveram delle. Onde está? Foi um 
aoreolitho fugaz. Brilhou e por- 
deu-se. O Papa entretanto. <» “pobre 
o infortunado plageador’* é uma cs- 
t rei ia - que se não of fusca nunca. A 
bandeira pontifícia tremfsla aos qua
tro ventoç da terra e-o “Tu és Pe- 
trus”. continua a ser cantado, como 

'um poema, eternamente. Eis quem 
é o Papa, a quem devemos anuir e 
venerar como súbditos fieis o como 
filhos devotados.

Daniel 0’ Connel, libertador da Ir
landa. morria em Gênova no anno 
de 1847, pronunciando estas pala
vras: “Aleu corpo, deixo-o á minha 
pátria; minha alma, encommendo-a 
a Deus; meu coração, entrego-o a 
Roma”. Esta deve ser a palavra de 
bfio do joven ehristão: Aleu cora-*

(Continua na 2.a pag.)
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CONVERSANDO...
-//-

Fresca o vaporosa manhã au- ; 
tumiial. Mez de Maio. Nove horas, j 
C) sol. velado de branco, tarda em ; 
romper a bruma • que envolve a» j 
cousas. Dia promissor de sol. Ma
nhãs de garoa dão um que de fino. j 
do mysíerio. de soloune A natureza, j

Olmar sentia-se bem, quando via j 
ante si aquelle oceano terrestre de j 
e< numas leves empoando os montes, ; 
(h< lagos. o casario, os jardine e os ; 
postes de luz oleelriea. . . Dia feria
do aquelle. tinha do ir á casa de ' 
sen amigo Eliud. ('onvidára o para | 
o almoço. K lá se’ foi eüe. iheditan- ■ 
do. si-nesse dia primeiro de Maio,: 
dia do trabalho, se festejava o Iva- i 
bailio com o descanso, ou. si. ne»sc j 
dia de descanso, se festejaria, t al voz*: 
o trabalho... da policia!

A alameda, por que passára. des- ; 
filava num ronque de arvores tris
tes. verdes, cabisbaixas, como um 
sonho que »e abate languido... 
Contraste com a bulhenta rua das 
I';i mei.as iisa o nmv.montada, de 
automóveis e pedestres, omiiibus e 
caminhões, e os “ferims” das luzes, 
ora vermelhas, ora verdes, nos ro-, 
fleetoroí» confiados aos guardas do 
transito publico.

Num instante. Olmar chegou á 
vivenda de sen amigo.

% *■ *

Fez tilintar a campainha, e logo 
esfusiou* latindo, em direclura ao 
portão, um mimoso cão luhf.

Para logo abanou o‘ leque alvo de 
sua cauda, em jubilo... Reconhece 
ra o velho amigo seu. que lhe fõra 
sempre affagos para a sua felpa 
setinosa e branca, muito branca... 
Os cães têm segura e nitida a me
mória sensitiva.

1’ina gracil filhinba de Elhid. ro
sada. rostinho oval, sob os mimosos 
cabe!los cacheados de um negro de 
ébano, assomou indagadora á porta 
do alpendre. * Entrava-se em casa 
por esse alpendre lateral interno, que 
estava em communicàção com a rua 
por meio de um corredor ajardina
do. com pequeninas rosaceas de can
teiros em florescência, fechado, na 
parre da rua. por um portão artísti
co de ferro bellamente rendilhado 
em arabescos.

A casa, architectada em sobrio 
gosto colonial. Typo fim de século 
X Vir. com vernizes modernos. Agra
dava aquelle conjuncío de estylos.

Olmar. bem que invejava um pré
dio asisim para a quietude risonha 
■ los seus labores mentaes...

A menina desápparecêra lá den
tro. . .

— Milagre. Olmar! — bradou 
abrindo inesperadamente a porta o 
vulto sereno do Elind. ao vêr o ami
go estremecido de infanda. Em 
minha casa não faça cerimonias: vá 
entrando!... Custou a apparecer!...

— Muito serviço, Eliud... Ou, a 
falar verdade, pouca vontade de 
sahir. Os de casa, todos bons?

— Todos, graças a Deus.
Trocaram-se abraços os dons an

tigos camaradas de coílegio. Que
riam-se muito bem. Discutiam ás 
vezes um poucochinho, mas queriam - 
>*0. com sinceridade, e muito. A vida 
dos internatos, entre os incompará
veis benefícios de educação e ro
bustez na fé. traz a vantagem de 
uma instrueção bem radicada e a 
não menor vantagem de consolidar 
leaes amizades, que nem a morte 
esfaz.

Em meia hora. a conversação "al- 
teon-se jovial, nffeetuosa. pontilha
da de evocações, de episodios idos e 
de alegres aneedotas escolares. Não 
são unicamente os velhos que relem-

bram o passado: o coração* acha sem
pre aroma.es as saudades de uma 
quadra feliz. ;

— Meu Olmar. desculpe-me. Você j 
está cm casa. Permitta-me dons se- ! 
gumlos... Vou a»signar, ali no vi- j 
zinho, uma escriptura, e breve nos ■ 
acharemos juntos. Disponha: a casa j 
é sua. Alé já! í

— Obrigado. Até já!
* ah -X*

Foi quando surdiu Dona Züa, ma- i 
jesiosa como um sorriso puro de bon- j 
dade. Diiiná delicadeza sem par. j 
Saudou o visitante com a cortezia j 
affavel de uma alma sincera. E in
troduziu á varanda o bom amigo do j 
seu esposo a vêr o que faziam os 
filhinhos, os. seus garotos. . .

Estavam com o vovo. E áquella • 
hora! Fortes. Respirando saúde. A ■ 
Zizi fizera domingo u primeira com- ; 
munlião. . . j

-— Quem? ! a Zizi? ...
— Klla, sim senhor. Não se ad- . 

mire dos seus sete aimos. * Sete an- •; 
nos (pie entendem perfeitamente as | 
cousas. Sete anuo» travessos. . .

—- E D. Leonor. a senhora sua ir
mã. já voltou da viagem?

— Ainda não. senhor. Um repouso 
na Prata lhe fará bem. Tanto mais, 
nssim em convalescença. ..

Foi quando, na varanda, a Olmar 
se lhe deparou um quadro da sua 
primeira- infancia (que saudades!): 
— um respeitável ancião confabu
lando airoso com tres .pequerrucho», 
que buliçosos o cercavam acarician
do : — dons meninos e a Zizi, que 
fõra a poria, e logo correra para não 
perder o fio da historia.

Os pequeninos, logo que viram a 
Olmar. partiram ao encontro do vi
sitante conhecido:

— Ah! sr. Olmar. Quanto tempo 
faz (pie o sr. não vem aqui! Esque
ceu-se de nós?...

E pegavam-no pelas mão», cada 
qual a querer a si a primazia.

O ancião, vagarosamente, se er- 
guêra, com um sorriso aos lábios, 
mas o jovem se adenntou:

— Muito prazer em saudal-o. sr. 
Kléno. Como anda forte! Sempre 
moço!

— Os cernes antigos tôm resistên
cia, — ‘retorquiu liaongeado o an
cião. que apertava solicito a mão ao 
velho amigo de seu filho. E somo. 
Sorriu prazenteiro.

--- O sr. Kléno estava a explicar 
alguma lição, calvez?

— Alguns trechos da vida de Sta. 
Gertrudes. Chegara Aquelle ponto 
do extasis da Santa. Nossa Senhora 
lhe 'appareeêra coberta de manto azul 
de rainha, amplíssimo e fluctuan- 
te. ..

. Copia de animaes selvagens cor
riam trémulos a se lhe refugiarem 
aos põs. Serenam ente a Virgem os 
acolhia sob as largas dobras do seu 
manto.

Santa Geri rudes via naquillo o 
concurso numeroso de peccadores 
uue imploram o auxilio de Maria e 
Nossa Senhora a dispartir benevola 
a todos o seu soccorro maternal. ..

-— Si assim é, vou escutai-o eu 
lambem,, sr. Eléno.

— O sr, graceja...
Meninos! amanhã continuaremos. 

Podem ir brincar.
— Não vim incommodal-o?
— Absolutamente, não. Muito me 

interessa a sua amável companhia.
E Olmar passou ali um dia feliz. 

Dia perfumado de jubilo, de amiza
de. de paz. num ambiente de almas 
chrislã», fervorosamente christãs.

Pe. Armando Guerrazzi,

O SUMMO PONTÍFICE
(Conclusão da i.a Pag.)

çào a Roma. Sim. jovens brasilei- ( 
ros congregados marianos, ama o o ; 
Papa com o cnthusiasmo puro de 
vossos vinte anuo», ninao o Papa, 
não somente, mas vencrae-o com os 
impetos de vossa fé moça, vendo no 
Suinino Pontifico uma segunda Eu-

Meditações. .
Ao dr. Itibran Marcondes Machado

UMA PAGINA

j a

to-

Só o Evangelho restitue á alma, 
mais devastadas das almas, to-

vharistia. Na Hóstia branca, está | d0 o vedôr da juventude, toda a 
presente Jesus que se emmudece. ‘ frescura das impressões da infancia, 
No Pontífice, está presente Jesu» e» se Posso assim expressar-me 
que laia. O Papa. como as especies! * VINET
eucliaristicas, é um véo que escon- j 
de Jesus. Jesus, realmente presente 
no Sacramento, vive e obra no Pa
pa -- ln ecclosia loquitur Chris£u». j uí(inir 
Amao, poio, o rennrae o Papa. <> ; R,n„or dr ,izas, ares rogado 
:tiuor. O obséquio, n obediência, a do- i pQr toda a partc,.. Canarios, a-

marellinhos como gemnia, trina-

tempo dos primeiros colonizado- 
ves, aquella .(janta fidalga do ve
lho l*ortugal, aquelleft costumes 
burguezcs do Hei no...

E vejo os Jesuítas com suas 
roupetas negras...

•................................................... i E vejo entre os Jesuítas a fi-
Manhã de Abril... 1 (jura santa- e delicada de An chie-
Ceo azul a limpo e um sol bri- ta...

E nesse vulto a minha imagi
nação pára...
“Sob o triste negror desta humilde

vam, f es firam ente, nas f labei- 
las orralhadas dos coqueiros, e 
rôlinhus tímidas, no escuro dos 
matágaes, soltavam seus pios um 
tanto melancólicos.

Ó ardente coração do
roupêta 

apostolo 
palpita

Olhai-o: é um jesuíta 
Vêde-o bem: é Anchieta”
0 meu pensa mento al liando-se 

com a “pesou maravilhosa” do

voção filial, o enthusiasmo que de
veis ter -para com o Santo Padre 
deve ser o mesmo amor, o mesmo 
obséquio, a mesma devoção que ten
des para com Jesus Ohristo.

Faz alguns mezes. o Padre Ma-
theus Crawiey, a.postolo do Coraçãp j / m venlinho fresco soprara evangelho., com o Chrislo de ca- 
de Je»us, admittido pelo 8. Padre a < brando, baloiçando as hastes do bellos doirados em pé na barca 
uma audiência intima, recebia de j marmellciro, e sussurrando por ao lado dos apostolas, eu vejo 
Pio XI palavra» de conforto c de | entre as la rangei ras do pomar. nas aguas plácidas e azuladas 
hençams pelo seu jubileu sacerdotal. () Parahgba — logo abaixo ao dn lagoa de Maricá- flutuando 
I adie Matlieus agradeceu ao INinti- j cJicontro, metade turvo das a- uma .frágil eanôazinha e e.m pé 
fico, dizendo ser-lhe immensameiite ! guaS impetuosas do Parahgtinga o Jestdta de semblante'divino C 
grato por tanta bondade, “porque o , c metade esverdeado das aguas restes rotas, ao lado de indígenas 
sorriso do Papa era para ellc igual i claras e preguiçosas do Varqhy* bronzeados que também- como os 
ao sorriso de Jesus’. Assim deveis j buna, ai irara-se voluptuoso eo• apostolas, ativavam- a rede ás a- 
pensar, asvsim deveis agir. -\mo uma serpente pelas encostas gnas. “Em quanto pescavam, o

Amae o Papa com a mente, çom ; poéticas e fecundas da Manti- êacerdote ia lhes apontando os 
o coração e também com as obras. ■ queira. lugares c eram tão bons os lan-
ajudando-o em suas necessidades | * * * ‘ ços que. nunca- Unham sido tão
temporaes, favorecendo o obulo de />; nas margens des se rio de ! abundantes”; os índios enlevados 
8. Pedro. O Papa é o rei dos po- Minha Terra eu- lia o Erange-\ contemplavam o milagre, e An- 
bres; attende a mil necessidades e //*o/ \chicia naquella saa humildade
a outras tantas obras pias. São as j {Jma fitazinha verde - elara \ qilr caracteriza as grandes almas, 
missões, são os seminários pontifi-| marCavu “uma pagina...” .Cf>ln braços abortos o inclina-
cios e o coílegio <le propaganda fide; | paqim. (jn Hmn,/r.lho 
são as basílicas cie Roma, os ■tribu-j ea),H„i0 V _L -.1
naes eccle»ia»ticos, as congregações | maravilh osa: 
romanas, o coílegio cardinalício, as I 
representações diplomáticas, as obras I

de
pesca I oração.

o ceo, entregava-se á

Aconteceu que estava Jesus á
, , , „ . , borda do la c/o de Genezare th,
de arte do Aaticano, o México per-i 7 / 71 I quando as turbas vieram em seguido... p tantas outras obras i f 7 , 77tropel sobre clle, para ouvir a
que clle dçve prover, sustentar, con 
servar. . . e ellc. íinóz vinte 'wcn!

A. pescaria dos milagres!
Eis uma pagina do Evangelho 

c uma pagina da nossa história-!, 
Jesus e os A posto!os na pesca

DO CHILE
Fallecimento de mons. Fuenzalida

Falleceu repentinaraente em San
tiago, a 16 do corrente, o eminente 
sacerdote mon». Daniel Fuenzalida. 
vigário geral do Arcebispado Chi
leno.

*** Não se esqueça V. S.!
0 “Legionário” iniciou sua 

SECÇÃO DE ANNUNCIOS, es= 
tando apto a se tornar seu au
xiliar, divulgando no mundo 
catholico seus produetos, e 
proporcionando^Ihe e»nsejo de 
vêr, em pouco tempo, seus lu
cros augmentados.

Monumento a um sabio 
catholico

Em Bassing. na Lorena, foi er
guido ha pouco tempo um monu
mento ao sabio catholico dr. Antonio 
Beschamps. l.o presidente da Facul
dade de Medicina e Pharmacia cia 

'Universidade Oatholiça de Lille.
O dr. Beschampe, fallecido em 

1S08, recebeu finalmente o prémio 
dos benemeritos serviços* prestados 1 
á humanidade passada. . .

UMA VOZ DESAFINADA
Já no Congresso Eucharistico de 

Londres o de Amsterdam. os pro
testantes procuraram impedir a pro
cissão dos catholico» e isso em no
me do “livre exame”! Liberdade pa
ra ellc*». não para os catholi-cos!. .. 
Agora chegou a vez do Congresso 
de 8ydney. Os cabeças da igreja 
methodista de Sydney e de Melbour- 
ne acham que uma procissão publica 
é uma offensà e uma provocação á 
fé dos protestante»

Não são da opinião dos protes
tantes arruaceiros do largo do» 
(iiiiiyanazes. Estes appelJaram parti 
;i liberdade de reunião e de cons
ciência . . -

O ”Sydney Morning Herald”. um 
dos jornaes mais influentes da Aus
trália. referindo-se ao Congresso Eu
charistico de Syney, escreve: “uma 
pia ol>»ervancia por parte dos qué 
l»rofessam uma fé. .não deveria ser 
considerada uma offensa aos outros. 
Querendo ser correctos em relação á 
Igreja Catholioa. não podemos ad- 
mitrir qne a manifestação tenha si
do ideada com intenções offensivas: 
quanto nos coneta, a m*ocissão ç 
um costume, (pte acompanha sempre 
(v> C*ongressos Eucliaristioos”.

E* nos factos qne se conhecem os 
falsos pregoeiros da liberdade.

palavra <lc Dem. E via dita» bar j inamrMoxa dos. primeiros trinta 
apóz vi nu* cmt!.*; cstavmi â borda do la,- " *>■«*«”»”* 1-rhteÍro seca: o

d« lKmeKcio.s dlspousados â bumani- j go; c os pescador,s haviam des- 0 tmlre An<]n^ «'■*<-
õaci6, ,Un,°is ao prodigalizo ao j oid0) e lammm as rêdcs. En-

tra não em um-a destas barcas, 
que era de Ei mão, pediurlhe que 

eii-o reduzido, pela prepotência bu- j S(t afastasse um pouco da terra. 
a um simples prisioneiro. E | 7.;^ senta ado-se, ensinava as tur-

m mulo os incoinmensuráveis beue- 
ficios de civilização i1 de progresso.

mana,

na “pescaria dos milagres” do 
anno 1584, no mez sublime das 
flores, no mez de Maria, no mez 
festivo de Maio.

Jesus — o Mestre Divino, 0
elle, nesse triste estado, hoje que j \)m (/G dcnfr() da barca. E tanto ! Jhius, nas aguas mansas do lago 
está pobre, despojado de tudo, elle | (.ur cessou- de falar disse a Ei-1 (^e Genezareth e Anchieta■ — 0 

queépae... nos estemle a mão! \nião: Fazcí-vos ao largo e dei- ’ ihawma.turgo — 0 apostolo do
Moços de minha terra. Aqui dei- j tac as vossas redes para a- pesca j Afundo, nas aguaè pladd-as 

XO O meu appelio. Que o frueto de | Respondendo, Eimão, lhe disse:] da JfWôa <le 
nossa semana mariana, mais'agra-| Mestre, trabalhando toda a mi-} JtJis nma‘ PafJÍm 'do Evangelho 
davel e delicioso ao Coração 8an- j tc, nada apanhámosj porém s<)-1 ^ uma pagina- de nossa histor ia! 
tis»imo de Jesus, seja a vossa fi- l lre a tua palavra, deitarei a rê-.\ * * *
deli dade em contribuir, de hoje em 
diante para 0 óbulo- de 8. Pedro.

Oh quanta consolação não ha de 
sentir o Doce Ohristo na terra, quan
do, dentro em breve, espero, lhe

de. E, tendo feito isto, apanhá- j 0 Evangelho é 0 livro sublime,
ram tão grande multidão dc pci- j a palavra de Deus que nós ta
xes, que a rede se lhes rompia. \áos cathoUeos devemos ler c de-'
................................................................ j remos ouvir. — “Sine me nihil

Lição divina e sublime e ensi-1 P°^es^s facere” é a palavra 
ehegar á> mãos a primeira offerta. j namentos também sublimes C db 'de Jc8Ú$> “®em mim nada V°~
fructo dos pequenos sacrifícios, fei- winos: — Uma multidão que cor- ]<lels fa*er”< portanto ouçamos a
tos pelos filhos caríssimos, pelos jo- \ r\a pressurosa para ouvir a pala-: Pal(lvra Mestre, não deixemos 
vens marianos de S. Paulo. | rra do Divino Mestre,   Jesus^ d(' semPrc 0 Evangelho — es-
--------------- —— ----------------I r.SCfíi1lfíndo a barca dc Pedra — i se Urro suUime c cl,eio ãe emi'

namentos divinos.
0 Evangelho — diz Napoleão

, . Tf,reja, — Pedro, dando uma\ Hotuipartc na* aua* «Memória»",
terem as representaçõesí/dc fé em chruto voitando\i,a° é um UvrV 6 nm 8êr
das pecas de D,Annun7Í0'0 bmear a rêde depois de uma, i com uma a°Çã°, um-poder, que

V V 4 i noite perdida. o milagre da inradc tndo quanto se oppõe á
\ pesca extraordinária' e ainda „:*«« arttmsSo- Eil-o solve esta 
I humilhação do Apostolo pros- \mrm' M*e ,irrr> '"compararei, 
; trado aos pés do Mestre, dizen- \qur nC'° me ,lr Ur- AP0S'
1 do: Retira,-te dc mim ' Senhor \X01,,l(} m (l° espirito, o E-

A Vígararia de Roma, C0nvi= i figurando «. primazia que a este . 
da OS cathoíkos a se abs=' °CrA fíonferida J)ara governar a \

ROMA, Maio — Como já sabemos, 
abriu-se officialinente i)atrocinado 
pelo Estado, no Theatro Municipal 
de -Roma, um cyclo de representa- 
(;ões (UAnnunzianas. Pela Yigararia 
de Roma foi iinmediatamente recom- 
memlado aos catholicos o dever de porque sou, 

dor...
um homem perca- \ rangelho acaba por nos eaptivar

o coração... A alma enlevada pe-se absterem de concorrer a taes re- i , 7 7 77 , „ - 7T .,
presentnções, visto o serem de pe- • • ‘............................................. .... : 1(1 f)eUr^(l do Evangelho ja nao e
çns condemnadas expressamente pe- Feirei 0 livro \ senhora de si mesma; Deus se a-
io Santo Officio. A esto refipeito fez ! ' nre(ind()S lá ao ’ possa por completo delta; diri,
a mais funda sensação um artigo f >m 0 Pr ;1 [ s , f° ; qo-lhe os nensàmcntos e facul-
uotavol do “ Osservatore Romano -'.Monge, nas montanhas banhadas ! ^ J,-. J Ç.JÍ Jí? ?? '
Nelle se diz que a quasi totalidade de sol que pareciam tocar sua I ’ f
de taes obras foi condemnada pela ■ crista no céo azulado e innunda- 1 • ^ ^ GALAEANE
igreja, havendo jit levantado pvo- dn dc h(,z numa meditação des-! (Emenda da Barra, na 2.a ma-
lostox em varias cidades da Italia • ‘ d Rrangrlho' minha i lt,lã 1,0 m<‘z d<> A1>ril de 192S).
e<sa» representações, por parte das " >
autoridades ecclesiasticas. Depois de ' imaginarão através de quatro- 
indo isto, accrescenta o artigo, vão scculos aj)próxima (lamente, pai- 
exhibir-sc essas peças em Roma, a ; rara na infancia dc nossa Patria.! 
cidade sagrada do catholieismo, de 
onde .partiu a condemnação. e em 
pViin tempo pa»cal? A nota do “Os
servatore” termina com estas pala
vras: “Como pode oonoiliar-sc isto 
cem o respeito proclamado para com 
a Religião Catholioa e para com a
■palavra dirigente da moralidade _
•ehrfídã e humana? Deixemos a todo (uhos perplexos nessa meditação, 
mundo o cuidado- de o apreciar”.' í a cidade do Rio de J a nr ir o no

nos primeiros albores da auro- ' 
ra dc vossa historia. nos primei
ros tempos, naquella meninice í 
tão por fica e tão cheia dc remi- 
idscencins dc nosso Brasil.

Desenham-se diante de meus ,

0 Bispo de Quaretaro preso 
e 20 prelados ameaçados 
de prisão

Noticias seguras do México dão 
como tendo sido preso, sob aecusa- 
ção de i’ebellião contra o governo 
]><>r nao cumprir as leis deste, o Bis
po d.e Quaretaro. Mais 20 Prelados 
estão ameaçados de prisão pelo mes
mo motivo.
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0 LEGIONÁRIO

Os grandes Movimentos Maríanos de Santa Cecília

Os preparativos para o proxímo Congresso da Mocidade 
Cathoíica a realíear-se em Setembro proxímo.

A. Semana Mariana
O enthusiasmo reinante — A Benção de S. Excia. o Sr. Arcebispo Metropolitano — As adhesões — Os discursos de abertu>

ra — As theses e as relações.

VIBRA INTENSAMENTE A ALMA DA JUVENTUDE MARIANA DE SANTA CECÍLIA ÁS EX
CLAMAÇÕES: VIVA CHRISTO REI! VIVA A IMMACULADA! VIVA 0 PAPA!

VIVA O BRASIL !
Iniciou-se no dia 21 a "Semana Mariana” promovida 

pola nossa Congregação o Pia União, das Filhas de Maria do 
Santa Comlin.

Excedeu a toda expectativa o exito da sessão do aber
tura. Durante iodo o tempo da sua duração a alma oatlio- 
lica «los nosso jovens e paioelíianos vibrou intensa mento 
evidenciando o vigor do seu enthusiasmo pola eausa da | 
Santa Igreja. ...

De 22 a 2S realisa ram se as sess<~>es do estudo, sondo | 
presididas alternadamente pelos presidentes etfoetivos R.R. j 
p.p. Dr. Arthur Kicci e Pedro Gomes.

O proírramma foi o seguiu i e: . . |
* | 

]>] \ *>2 — i.a Sessào de estudo.
1. n Tliese: ORGANTSAQÃO MARIANA. I

Expositor: Congregado Antonio de I
Paula Assis.

Relatora: Filha de Maria Srta. Ma- j
ry Quirino dos Santos.

-.2.a These : ESPIRITO DE ORUANISAÇÃO.
Expositora: Filha de Maria Srta. I- 

gnoz Távora.
Relator: Congregado Paulo de (lastro. 

Dl v ■>:> — 2.a Sessfn» de'c<tudo.
2. a Tliese: A FORMAÇÃO RELIGIOSA INDI

VIDUAL.
Expositora : Filha de Maria Srta. 

Dru. Margarida ('amargo Bar- 
' ros.

Relator: Congregado Ruy Cahizans. 
4.n These: A FORMAÇÃO RELIGIOSA COL- 

LKOTIVA.
Expositor: Congregado Alui/.io Cala- 

znns de Freitas.
Relatoria: Filha de Maria Srta.

Georgina Tripoli.
DIA 24 — 3.a Sessào de estudo.

õ.ft These: CULTO EXTERNO.
Expositora: Filha de Maria Srta. Ma

ria Rego Freitas.
Relator: Congregado Antonio de

Paula Assis.
6.a These: FORMAÇÃO INTELLECTUAL.

Expositor: Congregado Dr. José
Marcondes Podrosa.

Relatora: Filha de Maria Srta. Ignez 
Tàvora.

DIA 25 — 4.a Sessào de estudo.
7 .a .These: FOR MA (.'AO MORAL E

EDUUAÇAO SEXUAL.
Expositor: Congregado dr. Paulo Sa

waya.*
Relatora: Filha do Maria Srta. Dra. 

Margarida de Camargo Barros. 
s.a Tliese: EDUCAÇÃO DA VONTADE.

Expositora: Filha de Maria Srta. I- 
.dalina Távora. .

Relator: Congregado Dr. José M.
Podrosa.

DIA 2í> — 5.a Sessào de estudo. -
o!a These: ACÇÃO CATHOLICA.

Expositor: Congregado Padre dr.
Arthur Ricci.

Relatora: Filha de Maria Srta. Ida- 
* Una Távora.

10.a These: O APOSTOLADO LEIGO.
. Expositora: Filha de Maria Srta. 

Lueia de Queiroz Telles.
Relator: Congregado Aluizio Cala- 

zans de Freitas.
DIA 27 — 6.a Sessào de estudo.

. ll.a These: APOSTOLADO’ LEIGO E MINIS
TÉRIO PAROQUIAL.

Expositora: Fillui de Maria Srta.
Mary Quirino dos Santos.- " 

Relator': Congregado Paulo Sawaya. 
12.il These: PROPAGANDA MARIANA.

Expositor: Congregado Ruy Oa lu
za ns’.

Relatora: Filha de Maria Srta. Ma
ria Rego Freitas.

DIA 2S — 7.a Sessào de estudo.
13. a These: ACÇÃO DO APOSTOLADO LEIGO

JUNTO A’ INFANCIA.
Expositora: Filha de Maria Srta. 

Georgina Tripoli.
Relator: Congregado Revmo. Pe. 

dr. Arthur Ricci.
14. a Tliese*: SYXTUESE DOS TRABALHOS DA

SEMANA MARIANA.
Expositor: Congregado Paulo de

Carvalho e Castro.
Relatora: Filha de Maria Stra. Lú

cia do Queiroz.

Do manhà ás 7.30 celobrou-so a missa com communliào 
geral de todos os semanistas. seguindo-se a benção sole- 
ume do S.S. Sacramento.

A’ noite ás 20 horas teve inicio a sessào soiemne de 
abertura. «

&
No salào da nossa Congregação achavani-se• presente.*' 

s. Excia. Ucvma. o. Sr. Vigário Geral, representante de S. 
Excia. Revina. o Sr. Arcebispo AI-. !ropolitano, o Revmo. Pe. 
José Viseonti. *S. G. Ihreetor da Federarão Ma.vi ma. o Sr. 
t>:*. Pairo Dutra da Silva presidente da mesma, o Revmo. 
>.*. I). Luiz Gonzatra e D. Liborio. O. Se B.. Pe. Ernesto de 
‘aula. represem ant«*s das Congregações Ma ria nas de S. 

iphigenia, S. Luiz. Consolação. Perdizes, Casa Verde, inliu- 
aieras famílias da parochia o pessoas amigas dos nossos 
marianos.

Inmhm-sr a sessão sol» a presidência do Revmo. Mons. I 
Vigário Geial. enLonndo-se o Vení (‘reator por toda a assis- ■ 
encia.

O Revmo. Presidente Honorário da "Semana Maria-* 
•ia” em eloquentes e enthusiastieas palavras (*xplica aos 
presentes os fins deste sympaihtoo movimento Mariano.

Em seguida é eantado o Credo por todos os presentes.
O Revmo. Pe. Dr. 'Arthur* Ricci. um dos presidentes e£~ 

lectivos, c.un eloquência o ardor foz a seguinte proclama- 
s*«o: *

Advcniat.
Sessào de abertura

PROPOSIÇÃO DA SECRETARIA EM NOME DA COM»
MISSÃO ORG AN IS A DOR A 

Ordem do dia
SEMANISTAS.

PROPONHO, NÃO A’ VOSSA DISCCUSSÃO, MAS AO VOS
SO APPLAUSO ENTHUSIASTAS, A SEGUINTE 

ORDEM DO DIA:
A mocidade- mariana da parochia de 

Santa Cecilia, ao iniciar os trabalhos de 
sua primeira semana social, com todo o en- 

• tliusiasmo de sua fé pujante, com todo o 
ardor de sua caridade immensa, com toda i 
alegria e generosidade de sua alma pura:

— PROCLAMA solemnemente os direi j 
tos soberanos de Clmslo Rei sobre o indi
víduo, sobro a família e sobre a sociedade. 
Faz acto de profunda e ilTmitada submis- , 
sào ao seu reinado de amor e jura deauie 
do céo e da terra, deante dos anjos e dos ; 
homens, como a vanguarda do seu exercito, 
immortal, como arautos de sua idea, indó
mita .combater debaixo de sua bandeira até 
o sacrificio, até a morte, até o martyrio.

— PROCLAMA a Virgem Santíssima. 
Immaculada, sua rainha excelsa c carinhosa 
màe, á qual consagia illibada* virgindade de ! 
utente e de coração, promette vida euebaris j 
tica e apostolado intenso, para ser no muii- j 
do eucharisticamente pia, angelicamente pu- | 
ra, apostolicamente operosa; e delia espera 
merecer, como filhos ternos e predilectos, a 
materna caricia que lhe seja animo na lu- I 
cta, conforto na angustia, prémio na vido- I 
ria.

— PROCLAMA o Romano Pontífice, o í 
doce Christo na terra, Pae amoroso. Pastor ; 
insigne, Mestre infallivel. A elle. protesta i 
amor‘filial, devoção sincera, obediência dó
cil. Nelle percebe o veu que esconde a Jesus 
Christo como uma segunda eucharistia. 
Nelle reconhece o precioso aunei da cadeia 
de ouro que liga e prende ind:x.xohivelmem;} 
a mocidade cathoíica ao Coração de Christo. j

F portanto, a semana mariana inaugu- ! 
ra-se com o triplico grito.de 
VIVA CHRISTO REI! VlVrA A 1MMA- 

CULADA! VIVA 0 PAPA!
S. Paulo, 21 de Junho de 1028.

Aa festa de 8. Luiz de Oonzaga.
A assistência toda de pé ovaciona o orador, e enllui- 

•iasticamente ergue vivas a Christo Rei! A Immaculada! 
Ao Papa! e ao Brasil!

G Revmo. Pe. Pedro Gomes, presidente effctivo da 
‘Semana” prende a attenção da selecta assistência por 30 
minutos pronunciando uma vibrante alUiouçfío, que adiante 
transcrevemos. ,

As suas paiavras são cobertas por uma intensa salva 
«le palmas.

A Srta. Wilma Penna Galvào executou ao piano tn>- 
(•lios clássicos sendo muito appbmdida.

No expediente sàt. lidos os telegranmias enviados ao 
Sunimo Pontífice, ao Sr. Arcebispo Metroj>oliiam», cartas do 
Revmo. Pe. Heiiodoro Pires enviando sua adh(*sào á "Sema
na Mariana” e justificai.Tio de semanistas.

Encerra-se a sessão de abertura com o Iíymno das 
Congregações, seguido «de--vivas o -palmas.

MESA DÍRECTORA DA “SEMANA MARIANA”: 
Presidente honorário: Mons. Marcondes Pedrosa;
Presidentes offeclivoV; RR. PP. Dr. Arthur Ricci e Pedro 

Gemes.
Secretários: Congregado Collatino de Campos e Filha de 

Maria: Mar a José Lessa.
Subsecretários: Congregado Cassio Ciampoiini (* Filha dc 

Maria: ‘Carmen de Barros.
Qhofe da (‘ommissào «h* rc*cepção: Congregado Paulo de 

Carvalho é Castro.
AS HOMENAGENS DOS SEMANISTAS DE SANTA CECÍ

LIA AO SUMMO PONTÍFICE PIO XI E AO D1LECTIS- 
SIMO PASTOR DIOCESANO.
No dia 20 de Junho, enviamos os seguintes telegranimas. 

Um ao Papa. Para isso d rigimo-nos ao Exmo Snr. Núncio 
com o seguinte ofíicio:

"Exmo. (* Revmo. Snr. Núncio Apostolico.
Inaugurando os trabalhos de sua primeira "Semana 

Social” a iniciar-se a 21 de Junho proxinm. — approvada 
e abençoada pelo Kxnio. Snr. Arcebispo, com o tríplice gri
to, de VIVA CHRISTO REI! VIVA IMMACULADA! VIVA 
O PAPA; e querendo a mocidade mariana desta parochia 
de Santa Cecília, prestar uma homenugtun bem significati
va. de seu anv»r filial e de sua devoção ao "Doce Ghristo na 
terra”. julga«-se-ia feliz, se pmles.se; por intermédio de V. 
Excia., Snr. Núncio, enviar um telegramma ao Süiiiiiio Pon
tifico. pelo qual, protesta amor e devoção de filhos e im
plorasse também a bençam apostólica que a conforte em 
seus estudos.

Protestando pois, Exmo. Snr. Núncio nosso respeito e 
veneração a V. Excia.. ousamos supplicar faça es chegar ao 
pne mm muni a pequena homenagem de um grupo de moços 
brasileiros, esperando assim, promover o consolidar, cada 
vez mais o apego e a devoção de nossa mocidade á Santa Sé 
e ao nosso Senhor, o Romano Pontífice. De V. Exma. 
Revma. devotados servos in corde .Tesa.

Monsenhor Marcondes Pedrosa 
Pe. Dr. Arthur Ricci 
Pe. Pedro Gomos
I). Maria Amélia da Costa Carvalho.
Dr. Paulo Sawaya 
Collatino de Campos 
Ruy Ualazans 
Cassio Ciampoiini -
Junto ao Officio seguiam as palavras do'telegramma 

destinado ao Pontífice redigidas no seguinte teor:

“Gióventu* mariana Santa Cecília San Paolo Brasile 
iniziando lavori prima settimana sociale studiare mezzi a- 

i zione sociale cattolica, con tutto slancio su fede protesta 
| Romano Pontefice, Padre, Pastore Maestro, filiale amore 
j incrcllabile fedeltá. Dom anda benedizione”.

Nesse mesmo dia enviou a semana o Nosso Arcebispo, 
ao nosso bondoso pae, tão amigo e enthusiasta da juventu» 
de, o seguinte telegramma:

“Eximo. Snr.
Ao iniciarem trabalhos Semana Mariana jovens Santa 

CeciUa, vêm pedir V. Excia. Bençam paternal e carinhosa 
que os oriente e anime afim de que arregimentados possam 
formar sempre em torno amado Arcebispo a quem protestam 
niais f.lcal devoção e a mais incondicional obèdiencia.

Monsenhor Pedrosa.”

Dia 2i, festa de S. Luiz dc Gonzaga, recebíamos a pa
lavra confortadora sabida do coração de pae do Metropo- 
lita venerando de S. Paulo.

Eis o telegramma, com que se dignou abençoar=nos e 
1 confortar-nos no trabalho da Semàna Social, sua Excia. 

Revma.:

“Revmo. Monsenhor Pedrosa. Matriz de 
Santa Cecília,, S. Paulo. Ao iniciar semana maria
na envio affectuosa bençam piedosa mocidade 
parochia Santa Cecilia, fazendo ardentes votos 

I resultados brilhante iniciativa. Viva Maria Imma- 
! cuiada!

Arcebispo Metropolitano.*’
. Na 2.n .sessão á honi do expediente, -o semanista 
Paulo Sawaya fala sobre o México, lendo a Circular ãâ 
Liga Defensora da Liberdade Religiosa, enviada pelo Bu= 
reau Auxiliaire de Roma. As suas propostas foram as se
guiu l es.- obtendo approvaçao unanime dos semanistas:

Lo Que a Congregação Mariana da Legião de S. Pedro 
se dirija ao Bureaii Central da Liga Defensora da Liberda
de Religiosa, em Roma ou em Louvaina, af.im "de ser cons- 
íitunln em S. Paulo uma “officina” encarrega da de anga- 

| riar auxílios para a.referida liga.
! Que (‘Sta offieina fique sob os cuidados da Federação 
í Mariana. o no caso desta entidade não acceitar- a incum- 
1 bonein. tomem as Sociedades Marianas de S. Cecilia a ros*
I ponsabilidade da sua manutensão.

2.o As sociedades Marianas promotoras da "Semana 
Mariana'• trabalharão de eommum aeeordo auxiliando a re
ferida officina.

• 3.o Que. amanhã, as-cbmmnnhoes ‘ reaíisadas pelos ma-



O LEGIONÁRIO

riaíi« < sejam por intenção dos nossos irmãos mexicanos. .
4.o Que a assembléa aqui reunida prniianrrii 1 ['2 mi

nuto ('in silencio absoluto, do pé. elevando seu pensamento j 
o D is. eomo preito e homenagem âos heroes mexicanos j 
qtn- tombaram no campo da honra o dignidade (-atliolica.

õ.o Que sejam enviados telegfammas nos srs. - Embai- : 
xados Mexicano nr» Uio e Cônsul Mexicano em S. Paulo pro- ! 
testa mio vehemonlemento contra os atteníados ignominiosos j 

dõ presidente ('alies á Santa Igreja.
O Iícvino. Pe. í)r. Artliur Uicci convida á assembléa a \ 

etimnrir im média ta mente a 4.a proposta, elevando o pensa- i 
mento aos céos. .pedindo á ímmaculada «jue tamhem nos dé ! 
o ensejo de termos os. nossos mart.vres brasileiros, como já., 
os ha no inr<»liz México.

Toda a assembléa em religioso silencio permanecí4 con- • 
tricía rendendo homenagem aos heroes mexicanos.

Todas as ího-es expostas assim como as respectivas 
relações eoiistituiraiu verdadeiros trabalhos de folego. re
velando o gráo elevado de cultura dos nossos Marianos.

Quer as !ilhas de Maria. quer os nossos Congregados : 
1> »:;vcram-se admiravelmente no desempenho da. missa» :

lhes foi confiada. l\tuitos delles sustentaram com ga- ' 
llcirdia a argumentação cerrada dos seus pan*.s. Km todos | 
s- noiííjt um desejo int-uiso e afervorado de coilahorarem ! 
sim-.-ramenle <*o mas directorias Marianas nos preparativos | 
d<» pmximo Congresso.

A ordem e a disciplina imperaram uo recinto das ses- | 
s-»e>. c a delicadeza o •> cavalheirismo dos nrguidorvs foram I 

nota caracteristica destas reuniões que hão de marcar ! 
ép‘-oa nos a n na es da parochia do Santa (Veilia.

Lamenta mos a exiguidade de espaço e <le tempo para 
descri vermos este bellissimô movimento mariano digno do j 
ser imitado nelos nossos co-irmãos. - 1

Pmmettemos fazòl-o entretanto no proxhno . numero. j
Publicamos abaixo duas theses brilhnnlemouto expos. \ 

tas pela filha de Maria Srta. Dra. Margarida -de Barros e 
Congregado Alúizio C. Freitas, com as respectivas conclu- : 
soes approva<las pela assembléa.

Excino. e Rcvdinn. Snr. Presidente Honorário, !
Uevdmo. Snr. Padre Presidente effectivo,
Illnstres Membros da Direotoria.
Uevdmps. Snrs. Membros do Clero.
Distinctos Jovens S(*manistas Marianos.
Minhas Senhoras.
Meus Senhores. • -\

|
“Adolescens juxta viam suam etiam cum 1 

senuerit non recedit ab ea.”
“Mesmo na velhice não deixará o homem 

os caminhos da sua mocidade.”

Impulsionado pelo Espirito Santo. Salomào. o mais ' 
sábio dos homens. por entre as magnificências dá sua glo- j 
ria e nos esplendores da sua sabedoria, deixou cahir dos j 
■seus lábios esta sentença: “Aquelle que na sua mocidade j 
seguir a virtude quando velho não se alongará de suas ve= \ 
redas.”

Eis porque. Senhores, desde os ri moiros albores do 
Christianismo. a Igreja, em todos os tempos o por toda a 
parte, voltou sempre seus cuidados, seus desvelos, seus cu- 
rinlu» de mão, para a mocidade, consagrando 1 In* o melhor 
dos seus esforços e acompanhando a. passo a passo, nas suas 
causas o omprohendunontos.

Quem pretendesse negar que o faturo de um povo. que 
as victortas e o progresso de uma nação repousam, em 
grande parte nas forças pujantes da sua mocidade, desco
nheceria evidentemente a historia da civilisaeão da huma
nidade.

Plasmae, em perfeições elevadas, o coração da mocida
de. dae á sua intelligencia as irradiações de que ella preci
sa. alicerça o hem a convicção de princípios sadios e a von
tade do moço enveredará generosa pelos caminhos do bem. 
da moral, da virtude.

O joven assemelha-se a essas plantazinhas ainda muito j 
tenras, não bem firmadas na terra, qué estão a reclamar 
constantemente do jardineiro vigilância e cuidados, para 
medrarem e resistirem ao depois, ás ventanias fortes e ás 
tempestades furiosas.

Weliinghtom, -o celebre general que levou de vencida a 
Xanoleão na grande batalha de Waterioo. já na tarde da 
vida, visitando o coliegio onde havia sido' educado, no de
frontar aqneiles lugares bcmdictos, que lhe foram asylo á 
sua mocidade (* onde recebera os‘primeiros impulsos para o 
bem exclamava: “Aqui venci eu a batalha de WateriooL..

Com este pensamento significava o grande militar es
ta verdade quasi evidente: na adolescência encontram-ac os 
louros que serão gloriosa conquista na edade madura.
* De feito. O coração humano, quando envolto nas espe
ranças de moço, nada mais’é do que cera amoldarei a todos 
os sinetes que se lhe possam imprimir; torna-se. entretan
to. rocha difficil para destruída, quando o homem já foi 
para velho.

Si, quando moço, soube o homem deixar entraf-lhe no 
coração bons e sadios princípios; si sua intelligencia hau
riu, èm fonte limpida e crystallina. a verdade, será elle ina- 
balftvol na fé no decurso da sua existência, não só ás im
petuosas paixões que saberá vencel-as, como aos sophismas 
do erro que saberá contestal-os e destruil-os.

Assim sendo* é necessário, necessário e urgente, ouvir 
o appello do Vigário tle Jesus — histaurare oitmia in Chris
to — reunir as forças juvenis, dispersas e isoladas, amparar 
os jovens que, cegos em meio ás illusões do mundo, vão 
amanhã pagar, com soffriinentos cruéis, lagrimas amargas, 
e. talvez, com o ultimo desespero até, a insensatez do seu 
passado.

Só a Igreja do Christo, meus senhores, só a Igreja do 
{ liristo nos dá as chaves para a solução do problema.

Seus princípios Jundamentaes. sua moral elevada, suas 
leis cheias de sabedoria, constituem a clirectriz segura, o 
caminho certo, que leva á humanidade as regenerações, a 
salvação.

Bem clara se ajiresciita a razão deste asserto. Tudo 
isto não são. em absoluto, resultado de raciocínios da pobre, 
o estreita intelligencia humana, mas centelhas desse sol 
divino que revelou á oreatura humana alguns dos seus cla
rões para auxilio do homem na sua trajectoria terrestre.

Eis. senhores, os motivos desta. “Semana Mariaua”.
Christà os e catholicos queremos ouvir a voz do Chris

to rransmittida pelo seu representante visível na terra, o 
'Santo Padre- “O modo de resolver o problema social, espe. 
cia! meu te nestes últimos tempos, encontrou o Papa glorio- 
sarnento reinante, no promover a acção catholica social no i 
seio da juventude.”

- Moços que somos, queremos firmar bem os sãos princí
pios em nossas almas e aproveitarmos ‘a nossa juventude 
entrando na arena da luta- para ferir o bom combate. Que 
estes combates nos dêm tão somente o manejar dextro das 
armas que empunhamos, e a experiência alcançada será, 
ao menos, o exito, já bastante, dos trabalhos agora inicia- ; 
dos. , ‘ j

Ficará, por certo, bem manifesta nossa coragem e nos- j 
sos companheiros dê armas e de ideaes apprenderão com- j 
nosco, quando .mais não soja, o estimulo para novas lactas, j 
e .conquistas. i

Bem de molde a estas ideas -aqui desenvolvidas a pala- 
v rn escripturistica applieada ás vidas como a de Luiz de 
(ionzaga. o santo que enche a solemnidade deste hoje: — 
:n brevi explevit têmpora multa — i. é, curto o eyelo da sua 
vida. largo o immenso o campo da sua virtude.

Si. entretanto, longa for a nossa carreira na terra, após 
vencermos todos os obstáculos sentiremos pouco o alongar- 
se da mocidade que se foi. porque a alma bem formada se 
não envelhece. A nossa* velhice será a boa velhice como a 
dos patriaichas e de que nos falam as Esoripturas Sagradas 
referindo-se a Josué: Mortuus est in senectute bona. E* a 
boa velhice* que a virtude corôa e a fé consola, Caminha 
liara o tumulo serena e sem receio porque viveu immaeula. 
E seu ultimo suspiro é um cântico magnifico como tam
bém o fora o de Sã-o Luiz, rei de França, quando agonisou 
sobre as ruínas de Carthago.

Sim. A verdadeira virtude “tem majestade nos braços 
da morte.”

Este o fim. senhores, daquclles que» souberam guardar 
a sua adolescência.

Entendemos, portanto, nesta Semana Mariaua. «p- 
preuder e aclarar as ideas em relação ao que é um Congros 
so da .Mocidade, afim de não sermos extranhos ao de Se
tembro p. futuro.

Para estudar esses ideaes começamos hoje» os traba
lhos. que. (e é este o meu voto muito sincero) obedeçam a 
orientação do Pontífice, o Santo Padre Pio XI.

Meus Senhores, a Semana agora iniciada será uma 
serie de lições ou um curso de uma semana inteira para 
estudar os meios principaes c mais efficazes de bem orien
tar a nossa mocidade.

<>s presentes c<tmlos, como é manifesto, não devem 
ser só de ordem meramenb* tbeorica, eomo si curiosos qui- 
zessenios exclusiva incute conhecer principias e regras da 
Sociologia Christà. Cifrar se-hâo ellcs. em primeira jilana. á 
ordem pratica, buscando, em }>articular, as conclusões refe
rentes á acção catholica juvenil, porque, muito infelizmente 
para nós. estamos cançados de assistir a congressos, onde 
exclusiva mente se ouvem discursos, colhendo bem poucas 
ou nenhumas conclusões praticas para o bem das socie
dades. *

Não serão estudos profundos, proprios de especialistas 
na matéria, porém, estudos elementares, de vulgarisaçào 
fácil, mais do que talhados para principiantes que somos,

Xao terá ainda esta Semana a forma de classes, consti
tuída. em sua totalidade, por mestres de reconhecida com
petência mundial, senão que proenrarémos dar-lhe, na or
bita possível a forma de círculos de estudos, onde. uo.- tor
naremos. ao mesmo passo, discípulos e professores.

Dados estes elementos elucidativos, conclu.remos:
l.o Que as duvidas quer sobre a these proposta, quer 

sobre a relação da mesma, devem livremente ser ‘expostas, 
sem. comtmlo, sahirem dos âmbitos do thema enuunciado;

2.0 Que as observações devem ser feitas com simplici 
dade, clareza e brevidade, para que o tempo seja avara- 
mente perdido;

2».o Que ta es observações não tenham caracter de de
bates de ideas, e que, notae bem, a caridade christà presida 
sempre a estas reuniões.

Tm dos fins- da_ Semana .Mariaua é promover entre a 
mocidade da nossa querida parochia de Santa (Jccilia a ac
ção social catholica.

Mas. que vem a ser esta acção social catholica? -
Xa abertura da Semana Social dos alumnos do Colle- 

gn> Fio Latino Americano de Koma, em 1926, dizia o Pa
dre José Tarai Moreno: “Acção significa actividade, i e, 
tudo o que contrario á inércia tão frequente entre catholi» 
cos” e creio não errar accrescehtando: principalmente no 
seio da nossa Mocidade Christà.

Acção Social entende-se em dois sentidos: Subjectiva
mente social, .porque não é um esforço individual, isolado, 
porém, collectivo e combinado de muitos; acção j^bjectiva- 
mento social, pois, não visando unicamente benefícios de 
indivíduos em particular, deseja e quer redunde em apro
veitamento de toda a Sociedade.

Subjectivamente catholica, i 6. o trabalho de catholi
cos drganisados, notae bem. organisados, que vae consti
tuir o assumpto de uma these para ser defendida nesta Se
mana : objectivamente catholica. i é, restaurar a Sociedade 
em Hiristo, nortear todas as energias e forças de caracter 
social, segundo as regras do Evangelho o da Igreja.

Desta explicação deduzimos a Acção Catholica da Mo
cidade» é “o meio opportuno para remediar o mal social 
contemporâneo.”

Dizemos meio opportuno, pois. bem sabemos que não é 
o unico remedio efficaz. completo e absoluto contra todos 
os males da sociedade. Emquanto existir a liberdade huma- 
iia e a imperfeição das coisas temporaes, existirão tani-t 
bem, em Consequência necessária, os males sociaes.

Ova, quando muito se pode vencer, haver-se-ha de cru
zar os braços? Não. De maneira nenhuma.

Por isso. os últimos pontifi.ces, de gloriosa memória, 
grandes e lúcidas intelligencias. do valor de um Leão XIII. 
de um Pio X, de um Bento XV, e, actualmente. o Santo 
Padre Pio XI, todos, á uma. não cessam de affirmar em 
suas encyclicas, ser a acção catholica social grande arma á 
regeneração da sociedade ehrisia nos tempos modernos.

A crise social do hoje é differente dos inales 
que sacudiram e solaparam as sociedades em outros sé
culos: dahi a necessidade de so empregar novas armas de 
combate.

<> mal estar da sociedade contemporânea aí tinge as or» 
deus econômicas, políticas, e. infoiizinente, as vdons mo
ra! e religiosa também.

Lamenta-se, hoje mais* do que sempre, as varias crises 
que abalam as1 sociedades humanas: ('ri.se no commereio. 
crise na industria, crise nos demais ramos, das aetivulades 
em que se atira febricitante a crealura lmmana. Entre
tanto. pode-se affirmar. sem receio de contestado, todas es
tas crises desapparécerão si ausenlar-se também a crise da 
fé. a crise da moral.*

IiO^o. para levantar, barreiras a estes males faz-se. pre
ciso e imprescindível realizar um progrnmma que oom- 
prehenda a restauração da ordem social christã. Para esie 
(íesideratnm todos devem, particular e conjnnctamentc. coo
perar. com o mais fino das suas dedicações. Ora, na acção 
socin! catholica repousam todos os elementos para a reali
zação completa e acabada desta obra — esforço intclligen- 
te e disciplinado das forças catholicas reunidas.

Por tudo isto. pode-se aquilatar do grande alcance 
desta Semana Mariaua. e. no volver destes dias, devemos 
nos eompenetrav deste* grande emprehendimento, e conven
cer-nos realmente de que no esforço particular de cada \im 
dos senhores Sehianistas pela oração, pelo estudo, pelo zelo 
e pelo sacrifício está a garantia o o bom exito desta alvi- 
çaroiva Semana.

De facto. A oração, em primeiro lugar. pois. vae dizen
do o Divino Mistre lft no seu Evangelho: Sine me nihil po- 
testis facere: i é. sem mim nada podeis. Pobres creaturas. 
abandonadas ás nossas próprias forças, só podemos a fra
queza e a miséria !. . .

Evoquunos o Cenáculo de Jernsalem, de onde sahiram 
os baluartes que deveriam implantar no universo a nova 
(lomrina. jamais percebida por ouvidos humanos; intemera
tos foram elles ás Juctas da intelligencia, tornando-se ven
cedores da própria morte. Quem presidia, porém, essa illushe 
ausenihlea? A Mãe de Jesus, a sede da sabedoria.

| Eia. pois, illustres Congregados Marianos e distinctas
I filhas de Maria, o nosso coração deve elevar-se e subir os 
i degraus do throiio do Altíssimo pelas mãos brancas da Viv- 
! gem lunnaculada por que o rocio das graças e bejiçams di- 
j vinas venha fecundar-nos as aspirações juvenis, esclare

cer-nos a intelligencia para bem recebermos os clarões su
premos da verdade, alicerçando nossa vontade na execução 
prompta c fii*l das conclusões approvadas.

0 estudo, para que. em primeiro lugar, bem conheça
mos a natureza, o escopo c a importância da acção catholi- 
ra da mocidiicíc. Ouvi as palavras do Santo Padre Pio XI 
“Todas as formas e obras dè bem que constituem a força 

j da Acção Catholica devem, não somente, serem estudadas,
I mas, reforçadas e desenvolvidas sempre mais.”

E* forçoso, portanto, se não .furtem á Semana Mariaua 
i as energias da nossa intelligencia, em estudando e esqua- 
j drinhamio, com interesso sempre maior, as theses apresou-
• tadas. discernindo a ordem theorica da ordem pratica; tor- 
; nando evidente não haver opposição entre a fé e a scien- 
j cia. pqr que possa a intelligencia humana descortinar no 
I Evangelho de Jesus Christo, fielmente guardado e ensinado 
! pela Igreja Catholica. Apostólica c Itomana, a salvação da 
i sociedade em todas suas ordens, eeonomiea, política, moral
• o religiosa.

0 zelo nada mais é do que a ardência de um coração 
| joven. buscando com «meia trabalhar o cooperar eíficaz- 
i mente na acção social catholica, alliando seu esforço pes- 
; ^oal aos (sforços collectivos, tornando-se dosfarte pedra in- 
| dispensável nesse grande edifício. E demonstrará pelo exem- 
i pio. o quanto pode quem na primavera da vida — na mo- 
j cidade - soube entrar no contacto da verdade e não negou 
I energia*< á sua vontade moça.
I Sacrifício, e porque não?' Sim. meus senhores, quem
; não quizer abraçar-se com o sacrifício será na luta vencido 

vcrgoiihosamenle pelo desanimo.
Em nossos dias, no s.eio da sociedade, mercê de Deus, 

não rarcam moços que não sabem medir sacrifícios á causa 
| do bem. Sejam '"poucos, não importa; esses valorosos, nós. 
j nor entiv admirações, os contemplamos’na batalha ardua e 

quotidiana pêlo ideal mariano. Nyssa alma de sacerdote 
\ encont ra índios as consolações que a mintam nossos dissa- 
i boros (.* magnas, só salddas -de Deus,

Avante, pois, ípocidade, avante jovens Semanistas.
A Igreja, mãe -soUcita e carinhosa quer a vossa salva- 

! ção. Xão qm*iraes 'ser a causa de suas lagrimas desertan- 
i do. sem encorajamento, do campo da luta. A historia ro- 
j gista o exemplo da mãe grega ao encontrar seu filho so- 

breexistvnte aos trezentos moços, que, gloriosos, haviam 
! tombado no combate das Thermopylas. A este encontro a 

grande mãe Atheniense enchendo-se de magna profunda 
repeliu o filho regressado.

O que querias fizesse eu, minha mãe? Morrer na luta 
coberto de gloria, respondeu-lhe ella.

Ide. pois, ferir, com denodo o altivez, o bom combate, 
defender o sdireitos da Igreja, alargar o reinado de Christo 
por sobre a face da terra.

Ide, e si no caminho da luta- encontrardes alguém que 
não saiba que*ni sois, gritaes. vóz fortemente enérgica: So
mos a guarda avançada do exercito de Christo-Rei. Dile- 
ctos filhos somos da Virgem Imniaiculada. Nós, a esperan
ça segura do Romano Pontífice.

Ide, e si no caminho encontrardes vossa carinhosa 
mãe. vossa terna irmã, dizei-lhes: rezem, rezem por nós.

Ide. juventude de escol, e si no curso da existência de
parar-se-vos um amigo, um companheiro, joven como vós, 
supplicae-lhe: vinde comnoseo, alistae-vos em nossas filei
ras. abraçae também o mesmo ideal e a paz descerá em 
vossa alma.

Ide, e si encontrardes sacerdotes, approximae-vos del
les. Ainda que suas cabeças sejam níveas, porque já des
cem elles a segunda vertente da vida. na arca do seu 
peito, noentanto.oseilla a pendula sempre nioça — o seu co
ração.

E não é verdade que. ao subirem elles todos os dias os 
degraus sagrados vão acompanhando o Psalmista nestas pa
lavras: “Subirei o altar de Deus que alegra a minha juven
tude?”

Dizei-lhes. então: Queremos, trabalhar comvosco no a- 
postolado do bem; ensinae-nos guardar a nossa adolescên
cia como soubestes custodiar a vossa; sêde também o nos
so general; queremos para nós a submissão incondicional 
ao Christo-Kei.

Eu vos concito, portanto, jovens Semanistas Marianos, 
a vir. com escrupulosa assiduidade, todas as noites, a este 
cenáculo <le ensinamentos, de luz. de vida.

Antes de terminar, quero dizer-vos duas palavras so
bre o grande Santo hoje festejado, nos explendores da li
turgia christà, e que é constituído, patrono da mocidade o a 

.quem. a igreja applica estas palavras da S.. Escriptnra: 
Porque sua alma era agradavel a Deus, por isso Elle se ap- 
próssou a tirai a do meio das iniquidades; mas os povos es
tão vèndo isto e não entendem; nem depositam em seus co» 
rações cousas taes como estas: Mas o justo, morto, conde- 
mna aos ímpios vivos, e a mocidade consumada em breve, 
condemna a larga vida do injusto.

Inutilmente, no anno passado, quando se commemorou 
com todo brilhantismo o 2.o centenário da earionisação .de 
S. Luiz do Gonzaga, certo oseriptor italiano, quiz acoima- 
l-o de "PIPPQLO TlfUCrmO” o por seus eseríptos per
versos quiz desmerecer a santidade deste joven e empanar 
as fulgurantes manifestações que se realisaram em todo 
orbe eatholico.

Filho de Fernando do Gonzaga, sua infanda e-adoles
cência transcorreram-se por entre as pompas' e magnificên
cias da corte de Castigliono. Ahi, eomo soe acontecer nas 
cortes, por toda parto campeava a seducção. procurando ali
ciar, vehomenteiiiente, para o mal a mais solida virtude. A 
intelligencia mais perspicaz pode- annuviar-se com o rumo 
das paixões humanas.

A vontade mais firme tom que bater se heroicamente.
| para não fugir ás leis da Sã moral. Pois bem. Em meio 

como este foi que viveu Luiz de Gonzaga. Cómo não deve
ra elle possuir uma vontade de Forro, um caracter varonil, 
par*, no apogeu de sua niaeidade, edade em que as illu
sões. e os sonhos de fantasias, transformam a intolligen- 

I cia. para. saber- calcar aos pés um íhronó c uma coroa, e 
j tudo o mais com que o mundo o enfeitiçava, oppor-se mes- 
I mo aos desejos de seu pae, que já o antevia. . nas orlas do 
! Jesus. Xão é verdade portanto a affirmaçào ao autor ita

liano quando agasalhou, idea tão infeliz e injusta, a respei
to do grande S. Luiz de Gonzaga.

Terminando, formulo um voto muito sincero, que vt m 
elle do mais intimo da minha alma de congregado e de pa
dre. para que estes dias da Semana Mariaua tracem, em 
letras de ouro, uma pagina brilhante nos fastos da Paro
chia de Santa Cecilia. e mostrem, com luz meridiana, aos 
nossos congregados, o que é. em todas suas linhas, um. con
gresso da mocidade.

Seja este despretencioso trabalho grãozinho de areia a 
repousar escondido no fundo alicerce do grande edifício da 
-icção social catholica a ser, dentro em breve, empenhada 
devéras pela briosa e forte mocidade da nossa terra, a 

! unem mando daqui o meu osculo de admiração, de encora
jamento e de affecto.



O LEGIONÁRIO

O Secretariado do CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA funcciona na Praça do Patriar- 
cha n.o 20, 5.o andar, das 14 ás 18.30 horas. Levae hoje mesmo a vossa adhesão.

A SEMANA MARIANA
(CONTINUAÇÃO)

A Formação Religiosa 
Collectiva

These defendida pelo Congregado Aluizio C. Freitas e 
relatada pela Filha de iVlaria Srta. Georgina Tripoli, 

na sessão do dia 23.

forte, é preciso soí* horoe, para ser 
puro. par.t ser casto!

Ora, contem piando-nos a nos mes-* 
im»S'd que vemos senfio fraquezas, 
muitas fraquezas <• mais fraque- 

; zns.. .
j Eis. portanto, a necessidade de 
[auxilio poderoso, de um “grande 
| liado”, que nos ajude, reanime 

conforte na inela. E esse alliado 
Er.eliaristia: mas a Kneharistià 
vida e sentida, a Eucharistia “con
siderada naqnillo que eüa é: por 

nos faz fór

um

VI-

Exmo. Snr. Presidente Honorário, 
Exnio. Sr. Presidente Effecrivo, 
Exmos. Srs. Membros do Elevo, 
Distimdos «.'iemanisfas,
Minhas Senhoras.
Meus Senhores.

O <'hrisfianssmo é amoiO ü resumo 
de seus dogmas: um Deus “ero.mdo 
o mundo por amor o resgatando-o 
por amor". Sua moral condensa-se 
numa uniea formula: amor a Deus 
e amor ao proximb. A esperam;.! com 
que elie nos alegra, reanima e alen
ta: “o amor até ao extase. o amor 
ao abrigo de qualquer lassidão. « 
amor eterno e s;m limite!" (1)

O-a. o centro, a alma, a força, a 
vida do Ehrisrianismo, não pode dei
xar de ser um Sacramento do amor, 
um prodígio do amor. uma maravi
lhosa obra prima do amor!...

Sim. Senhores Semanistas, só en
contro • uma palavra com que defi
nir o amor que transbordava do co
ração do Divino Mestre, ao- instituir 
o Santíssimo Ya ora mento da Eucha- 
ristia: aqueüa do Evangelista: — 
•Tomo tinha amado os seus que es
tavam no mundo, amou-os até o fim, 
in finem dilexit eos!” (2)

O amor é o divino criterium de 
todas as obras de Deus; mas é na 
Encha ristva que o amor foi levado ao 
ext remo, aí tingindo o acume da fe
cundidade numa obra divina... 
Amou até o fim. in finem dilexit!

Sendo. pois. a Encharistia a mais 
perfeita ereaçdo do amor, necessá
ria mn to ha-de produzir amor. do 
germinar o vivificar o amor.

'...-O ardor do amor.' eis sobre
tudo, o grande effeito da Comum- 
nliflo.” (3). .lá dizia Sto. Affonso 
d“ Ligorio que é impossível occultar 
o fogo no seio sem queimar as ves
tes. (4) Assim. po's. é impossível 
que deixe de produzir a Cominunhão 
em nossos corações um incêndio do 
amor. é impossivei que ella de:xe de 
innundar-nos daqu.lle “fogo eon- 
suminidor" do que nos fala o Apos- 
1 oío.

K eis ahi razão suffieionfo para en 
vos affirmar que a Eueharisfia é a 
GERADORA DE TODA A PIEDA
DE 1*: A ALMA DE TODO O APOS
TOLADO. Senão vejamos. . . O que 
é piedade senão o amor em sua mais 
alta expressão, ou. segundo Sto. 
Agostinho, “o amor bem ordenado”?

A piedade é o resultado do nosso 
amor para com Deus. e quanto maior 
for esse amor. mais solida será a 
nossa piedade.

Ora. sendo a Divina Encha ris tia 
uma invenção do amor. produz o 
amor naquelles que eomniungani: c 
produzindo o amor produzirá tam
bém a piedade.

Mas a piedade qu° brota do Sa- 
erario não é uma piedade sentimen
talista e - stenl, não é unri piedade 
sem vida. que nada faz. que nada 
produz, que nada constrV»! Xão! 

* dali brota uma piedade soli-.la e pro
funda : a piedade que se levanta so
bre o piintho das obras d:v zelo. a 
piedade oue s'x eom p* eia polo aposto
lado. . . O amor que jorra das fontes 
eueharistieas ê um amor fecundo em 
ebras e é esse amor qu eonstitue a 
verdadeira piedade.

Amor f‘*eundo em obras!... Eis 
ahi a piedade, ou melhor a piedade 
em sua maxima harmonia e perfei
ção!

Xão basta possuirmos um bem: 
necessário é fazermos com que 
aquellos que nos coroam st» 1 ornem 
•participantes desse brm. . . Xão bas
ta aconchegarmos em nosso interior 
labaredas vivas: necessário é que 
aqueçamos áqnolk»S que são frios, 
ánueihxs que têm gelo na alma e 
neve nos corações!... pvu-ia o mais 
cruel dos egoísmos procedermos do 
ouMo modo. Xunen nos podemos cli- 
z'»r piedosos, se não formos aposto
las. O mesmo que São Tiago escre
veu da fé. podemos anplicnr á pie
dade. A fé sem as obras é morta. 
(<>) Pois bem. senhores semanistas, 
morra é a piedade sem as obras de 
zelo. morta, é a piedade sem o apos
tolado.

Xem a piedade ó verdadeira se 
não desabrochar oiii obras apostóli
cas: nem o apostolado ê fecundo se 
não osPver profundamente enraiza
do na piedade que dimana da Eu-

! eharistia. que vive pela Eueharisíia.
| com a Kueharistin o na Eneharis- 
! tia !. . .
j Folheai, senhor, s semanistas. to

lheu! a historia de lodos os heroes 
do ('hristianismo, a historia de to
dos os santos. d(» todos os grandes 
apóstolos e ahi percebereis o bafejo 
divino da Eueharisiia!

Onde iam basear os primeiros 
christãos. os athletas da fé* alento 
e conforto nas perseguições: onde 
iam revostir-se daqiielbi constaneia 
o fortaleza admiráveis que os torna
vam invencíveis deante de todas as 
sednoções, do todas as ameaças o de 
lodos os martyrios? !. . . São os 
Acfns c 1 os apostados que nos dizem: 
“Eram perseverantes na eommn- 
nhao da fvaeçãn do pão: orant per
severantes in eomnilinieatione frac- 
tionis pauis.... (7) Sim. senhores, 
eram perse\ cranío*!

Eram perseverantes na recepção 
do Cordeiro- Immaculado. escondido 
no pão eueharisí ico. e iYso os alen
tava. os fortificava, os enchia do 
piedade, de zelo e de heroísmo!

Interrogue aos Anaehoivtas. Peni
tentes e Pont oures onde achavam o 
segredo de seus triumphos. de sua 
perseverança, v. por ollcs todos, vos 
responderá São ,loao Ehrysosthomo: 
“A eommuuhâo converte-nos em 
leões, animados pela fiam ma de uma 
coragem divina, o que fazem recuar 
o demonio só com o seu olhar ter
rível !” (7-a).

Prvguivtae. emfim. a todos os san
tos (* a todos r.s npodolos da té 
chrlstã. .a todas essas almas em que 
resplandeciam conjunei amente a 
piedade e o zelo. desde as eras pri
mevas do rhrislianismo até os tem
pos hodiernos, pergunlae. onde iam 
embeber-se de. tanta be.lleza moral, 
e. respondendo-vos, num gesto úni
co, na mais perleitn cominunha** de 
almas, numa apothooso de amor e 
reconhecimento. vos apontara o pa
ru o p-acrario. onde Jcsu* esta. 
prompto para enetiev-nos de graças, 
de alento o de inspirações em nossos 
emprelu ndlmontox para promover
mos a san:ifÍe:içflo própria e a san
tificação laquelies no meio dos 
quais vivemos.

Piedade e apostolado querem di
zer dedicação, onthudasmo. abnga- 

. ção. muito sacrifício (» muita lorta- 
| íeza de animo. Xa Euehnrlstia se en- 
! contra tudo nsso. Ella é a fo.ite de 

todas as graças, o celleiro opnleiitis- 
simo das virtudes christãs. e “se to
da a rodempção gravita em volta do 
Cal vario, diz muito bem D Ehau- 
tard. do Altar promanam iodas as 
graças desse mysterio". (S i A Eu- 
eharistia reanima em nossos cora
ções a fagulha divina do amor. aper
feiçoando nossa piedade c enchendo- 
nos de um zelo ardente na pratica
do apostolado. . .

* * *

SENHORES ISEMAXÍSTAS. pare- 
oo-me ter-vos suffieientemente de
monstrado a affirmativa que fiz. 
Passemos-pois a outro ponto.

A EUCHARISTIA FONTE E C0NS- 
TRUCTORA DA PUREZA

lia um problema cuja solução a- 
carreta apôs si a solução de todos 
os outros problemas que se deparam 
em nossa vida individual. Trata-se 
dei probYma da pureza: “Resolvido 
tal problema, diz o Monsenhor Oigia- 
ri. uma pessoa é senhora de. si. é 
livre, tem um caracter, tem uma 
idéa. tem a fé e resolveu .implicita
mente'todo e qualquer outro pro
blema.” (0).

Prineipalmente para o joven t-lle 
é um problema máximo de vida ou 
de morte. Da resolução de .tal pro
blema depende todo o seu futuro, to
do o desenrolar de sua vida.

pois bem: qual o unico modo de 
resolvo-lo cbristãmente: — Pela
pratica da pureza . : .

Mas. para praPetir a pureza é 
preciso força de vontade admira vo!, 
éonstancia. valor o energia. Prati
car a pureza é luctar. é travar bata
lhas “que se desenvolvem na inti
midade profunda e silenciosa do pró
prio coração”. (10) muito mais ar- 
duas e muito mais terríveis .que as 
batalhas exteriores. E‘ preciso ser

nos ajuda com :

»f Eucharistia. ;
invenção do 

nas almas, que

Deus qu“ vem a nos 
!es p la sua força o 
a sua graç i.(II)

Já vos disse (pie 
sendo uma sublime 
amor. gora o amor 
eommnngam. ‘ Disse-vos ainda que 
esse amor é um amor fecundo em 
obras. Aceresevnfí* agora, eom La- 
eordaire. que a natureza desse amor 
é se»* innefavolinonto casto. (12) 
gerando portanto a pureza, consoli
da mio o fortificando a pureza.

ftvi «pie falo prineipalmente a jo
vens. a unia mocidade enthusiasta e 
nobre.

Pois bem. ó jovens que me ouvis, 
daqui desta tribuna eu vos brado:—•’ 
Se amais a vossa Patria. sede puros! 
e vos peço que ropitaos esse brado 
a iod«s os vosso» amigos, em toda 
a parte, sem temor e eom enthusias- 
mo.

Sim, sede puros, porque ein cada 
ui» de vós “vive e palpita um pe
daço da Patria". (13) Xão o mucu
ins! engrandecei essa porção ani
mada do Rrasil que sois vós mesmos, 
eonservai-a para «»* imin;i( ula.. e as
sim beneficiastes a terra que vos 
viu nascer mais do que “defenden- 
do-a nos campos de batalha, ou 
guiando exercitos ou -governando 
.Eslados, ou fundando cidades, ou 
enriquecendo a fazenda, publica.” 
(14)

Essa» é o verd.adeiro patriotismo 
do joven.- e esse d: ve s<»r p vosso pa
triotismo, o jirincipio do vosso apos
tolado: pois para sermos apostolos 
para eom os outros, precisamos an
tes de tudo ser apostoles para 
eomiiosco!

Permiíti que eu intercale em mi
nha l-lKse as palavras quentes e pal- 
liiiantes de patriotismo (» de fé pro
feridas por D. Aqui no Corrêa, quan
do paranympho de uma turma de 
bacharelandos do (íymnasio São Joa
quim, em Loreyu. Eil-as: “Melhor 
que a Mãe gloriosa dos (Jracchos, a 
mostrar os filhos, a Patria vos a- 
ponta exclama: aqui estão as mi
nhas joias e o nem thesouro!

Ai! «pião mal entende de patrio
tismo essa juventude mundana (pie 
por ahi anda, eom a boeca a trans
bordar do nome da Patria. mas que 
intretanlo malbarata as suas melho
res energias, ontregando-se ao ócio 
das leituras dissolventes, abxorven- 
.do-se nas frioleiras do janotismo 
iorpa. (» enervando-se preeocemente 
na tolice dos galanteios ou en vem- 
na mio. emfim. o sangue virginal da 
raça, em tenebrosas noitadas de jo
go (» lib; rfinagem.

Elles que temeriam macular, de 
levo sequer, o pavilhão nacional, que 
afinal de contas, é apenas um Sym
bol o da Patria. não se pejam, no 
vntanto, de rojar assim na lama, a 
pareella viva fia Patria que são el
les propriox.” (lõ)

Ora. caros jovens, para não serdes 
eoino essa juventude mundana, para 
serdes puro-*, preeisaes de força e 
valor: ide pois á Eucharistia! Lá 
vos enchereis de energias divinas, 
de alento vivifieadoros. Lá no beijo 
ardente dê Jesus Encharisticp senti
reis que vossas almas se transfor
marão a pouco e pouco em sacrarios 
puríssimos. . .

Hoje, mais do rpie nunca são 
maior; s os perigo» que vos circun
dam: encontrais frequentes incenti
vos para o mal. . . Hoje mais do que 
nunca, portanto, ha mistér do uma 
força poderosa que vos sirva de pon- 
h> de apoio na pratica da pureza. E 
essa força poderosa é a Eucharistia, 
é a vida cuclmristiea. é a vida inte
rior que dimana da Eucharistia.

Em 1G()N, no Franco Gondado. in
cendiou-se uma Igreja; De uma ve
la aeeesn passou o fogo para os cor
tinados e dahi a pouco todo o tem
plo ardia num turbilhão de ehain- 
mas (» de fumo. Mas. por entre as 
labarrdas. via-se elevar-.se a Custo
dia. com as partículas consagradas, 
parando depois no espaço, livro as
sim. niilagrosaineiif o. do incêndio, 
que tudo devastava. (1(>)

Ah! Senhores Semanistas. os jo
vens. que cominungam. são outras 
tantas custodias refulgente», que so
bem. sobem para as alturas, tendo 
dentro de si o Cordeiro Immaculado. 
pairando depois nos espaços celestes, 
onde n Pureza ívina. incólumes das 
labaredas destruidoras da concupis
cência e do vicio, que lhes referve 
ao redor!....
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| Núncio Apostolico de suaSanti-

l dade o Papa Pio XI no Brasil
Por felicíssima coincidência, celebraram os semanistas 

de S. (Vcilia. em uma de suas ultimas sessões de estudo <: 
anniversario de. sua IOxcia. Revdma. Àluixi Aíaxolla. Núncio 
ApnsioFco de S. S. o Papa Pio XI t»m nossa patria.

Lembrando a "Semana" ter sido encorajada e felici 
íada ]>elo D.I). di])lomata da Santa Sé e (pie por seu iníer 

•medio tivera a maxima ventura'de trocar telegrammas com 
o Vaticano,. recebendo os-VOTOS E AS líEXOANS- DE 
(*OKAOÂ(), do angusiissimo Senhor Xos.so o Sinnmo Pont! 
fice. não podia a Semana Mariana deixar.de manifestar ao 
Excmo. Snr. Núncio sua gratidão penhorada no dia tão 
auspicioso de seu anniversario.

Na C.a sessão de estudos, dia 27 do corrente, vexpera 
da feliz data, a "Semana homenageou o i epreseutaute da 
Santa Sé, com viva . enthusiasmado e o mais caloroso ap- 
nlaiixo, ficando ao mesmo tempo resolvido de s<»i* enviado 
na manhã seguinte o seguinte telegramma :

‘‘Mocidade. Mariana S. Cecília reunida semana social 
felicita caloroso applauso anniversario Núncio Apostolico. 
agradece empenho. Protesta ainda fidelidade Santa Sé.”

DADOS BIOGRAPÍirOOS
Nasceu ont Pontecorvo (Ttalia) aos 2í) de Junho de 

IS7!h- Stu-via a principio como addido á secretaria dos ne- 
goeios ecclesiasticos em Koma. Iniciou sua carreira diplo 
matica em Lisboa, para onde foi removido em DOS. como 
secrciai io da nunciatura, passando a auditor de primeira 
ciasse ein 1017. Os s*eus relevantes serviços lhe valeram, 
nesse mesmo anuo, o titulo de camareiro secreto de Sua San
idade. A 20 de Novembro de 1010 foi nomeado Núncio A 

*>osto!ico em Santiago do Chile, sendo um mez depois sa
grado bispo pelo Cardeal Gasparri, na Capei la do collegio 
IMo Latino Americano. Durante sete a unos exerceu com 
brMho f‘ exilo extraordinário, em momentos bem críticos, ás 
•ozes, suas altas íuneções na capital da 'Republica irmã. 

1027 é transferido para a Nunciatura do Rio de Jn-J 'AU
v 'udro, vagante pela elevação a purpura cardinalícia do Nun- í; 
^ "io anterior, hoje Knimo, Cardeal Henrique Gas]>arri. A 20 !“
J« de Julho d(‘ 1027. entrava nas aguas do Guanabara S. í 
^ Excia. Revdma. cercado pelo carinho e pelo entliusiasmo 5 
k dos caíholicos brasileiros, que consideravam no JIlustre em- 'I 
í baixador o symbolo augusto do carinho que tem o Santo 
Ij Padre jiela patria brasileira. !|

Aí) MULTOS KT Ml LTOS AXXOS. vivas: í
’W/AV-WV.%%V-WAV.W.VAV.V.VaVAW."-VAV-W*-v'

Senhores Semanistas! considera
da assim a Eucharistia. debaixo des
ses ires asjiectos: — como gerado
ra da piedade, alma do apostolado e 
fonte da pureza, é claro que, dian
te» d.- tão grandes benefícios produ-

Ja vos ‘alei des principais ítucío* 
da Eucharistia. , Eüa. porém, só Y* 
geradora da piedade, alma d»» todo 
o apostolado c fonte da pureza. iv- 
ccbída frequentemente. A piedade
(Micharistica não é. por (ando. "a dc-’ 
voçao do ca l ho! ico (jue sp coi]i(»nra

! zidos por Ella. seja um programma \ com a (Umimunhão pascal ou. i|iian- 
i de alias eohs(»quencias renovadoras j do muito, com a Communhão nas 
;e elevadoras do meio om que for j principais festas do anno.” (2()>

Xão! Piedade eucharisdica é a vidadesenvolvido, a prática e propagan
da da pi: dado çiieharistiea. da vida 
cacha rist ica.

E AIXDA MAIS: (»sse deve ser o 
programma das associações maria- 
nas. Formação mariana não pó:le 
deixar de ser formação eucharistic 
í':cr |«ro)>agador do culto de Maria é 
ser propagador do amor a Jr*us Sa
cramentado. Xa Sagrada Eommu- 
iihão, r(*eebida ao menos uma ve;, 
por mez. a Filha d*.-i Maria o o Con
gregado **emlieln íit-se na vida divi- 
nizadora de seu Rei e no ideal do 
seu glorioso reinado; convertem-se 
em amigos intimos de Jesus Christo 
<» se fazem como representações vi
ras de sua sabedoria e fortaleza.” 
Í17) A pirdade eucharistica \ve 
-er o cimento consolida dor dessas 
duas associações, a sua base mesmo.

Vejamos, portanto, .o (jue s«*ja tal 
p|(‘(iade.

e a
em intima c indis-oiuve-l união com 
Jesus Sacramentado. E essa união só 
se realisa f)(»la Communhão frequen
te.

Essa (* a doutrina dos Santos 
Padres. Ouvi: Sto. Agostinho: -pa
ra que tanto cuidado com o pão 
ophemero? Trabalhai menos poló- 
alimento que deixa morrer o oeou- 
pai-vos mais com o Pão (jue dá a 
vida eterna." (21). E Sto. Ambro- 
sio: “Se esse )>ão é pedido e dado 
iodos os dias. porque é que o cmne- 
mos uma vez só por anuo? S:» vas 
é dado todos os dias. recebei-o para 
que todos os dias vos possa ser 
util, . , Aquelle que não merece re
cebê-lo com frequência, não merece- 
fambem recebê-lo no fim do anno."’ 
(.22) E S.-Gregorio Magno: “Nenhu
ma arma exista» mais poderosa con
tra os inimigos da salvação, (pie a

INTRINSECAMENTE:
acendrado. terníssimo, n Jesus oc- I 
culto no SantDsimô Sacramento do ; 
Aitar.

EXTRINSEC.VMEXTE: vila sc : 
revela — a> nela Comnmnhíio fre- 
quent*»: b) pela visita ou adoração | 
ao San1i<simo: c) pela tiropc.ganda , 
eucharistica.

Apreciento-ia. em rápidos toipies. j 
em cada uma dessas tias facetas. !

Lo — COMMUNHÃO FREQUEN- ■ 
TE: (biasi se me jorna inníil cuca- ! 
reccr su i )iecess!dade. Eüa é incon- \ 
testavíd: “Xão me digais quo “vi- j 
veis”. disse o graude ^fonsabré, j 
afastados da Mesa «Santa: ser-me-ia ■ 
facil provar-vos que ha muito estais 
mortos.” M8) Vida. v(»r ladeira vi- i 
da. vida interioc. vida piedosa, vi- • 
da santa, vida dç apostolado, jamais ; 
será possível, sem t\ recepção fre
quento da Divina Eucharistia. Ouvi ; 
as pabtvras de Jesus: “Se não co- ! 
mordes a carne do Filho do Ilomciir 
não lereis a vida em vós: nisi man- 
diiea veritis carnem Filii Ilominis, 
iam habebitis vitam in vobis.” (10) 1

é mn amor ' (:o,ninil.Illlão frequente; nella recebe-
mos o Cor])o adoravel de Jesus 
1’hristo, cuja só. -presença põe om 
fuga os (lemoniós (» (|c*b(»lla as mais: 
ii) ve t i»radas enfermidades. Xão ha: 
meio mais seguro, nem mais prom- 
plo )>'ir.i reprimir-as paixões, arran
ca:1 os maus hábitos, fortalecer nos- 
s almas contra as tentações - :n- 
I!uindo-lli(»s animo nas empresas 
d i f fie eis. t o r 11 a n d o - a s j >orso v: ra n r es 
a:t pratica do bem o inflammando-as 
•io amor a Deus” (2.Ü t E. como as 

nhi ticam, poderia, fazer-vos in-. 
::iimeras outras citações.

Es<a é a doutrina da 
cmieUio dc Trenlo diz: 1 

devem receberchristãos 
(piencia o Pão dos Anjos 
que Jesus soja vida 
tida d

Igreja. O 
Todos os 
com fre- 
afim de 

soja vida poronne e san- 
perpelua em suas almas, e 

lhes dê forças para resistir As ten
tações neste peregrinar pelo mundo 
até o repouso da Patria Celeste. E 
Pio X, o “‘Pontífice da Eucharistia". 
depois de apontar o exemplo dos pri- 
mejros Ohristitos, que “todas as ma
nhas corriam a esse alimento de
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\ i»In c foii.iloza ", v ter citado as 
palavras do Concilio do 1111o vos fa
lei. aconselhando aos fieis que em4 
ca d t missa a que as.sisíissem mio 
só roinmnng.-isscin com alTccío es- ■ 
piriuial. mas também recebe,ssem : 
sacralucntalnnMilo a 'Encharistia, . 
di/: "Uesalta manifestaimmte dó] 
tais paiavras o desejo (iiie tem a ! 
lar ja de que todos* os christãos s(l I 
alimentem cada dia com esto ceies- j 
•liai banquete e colham delle os mais ! 
abundantes fruclos de santificação.”

2.o — VISITA OU ADORAÇÃO j 
AO SANTÍSSIMO. K’ um dever. Xa j

comparavam á maravilhosa eonce- 
.pção da Virgem Mae. a (piem (leve
mos o grande beneficio da Encarna
ção". (t)

Ao sacerdote Jesus disse: - Fa
zei isto em memória' de mim, hoc 
faoile in meam cominemoratione 
(2) K com estas palavras deu-lhe 
um poder maravilhoso que. nem os 
Anjos, mm os Berna ventura dos, nem 
mesmo* a Virgem possuía (81). (piai 
o de ordenar ao Altíssimo que desça 
ás suas mãos sagradas; (piai o de 
fazer Jesus nascer quotidianamente 
ui ire os homens.

O sac. rdoie c o gerador da Eu
Ilostia consagrada a fé nos aponta Icharistia: qniz a Providencia Divina

•I:siis. verdadeira, real e consub- 
stancialmcntc pjvsenio, a Jesus -— | 
-Deus poderoso. Perfeição infinita, i 
(Voador do. Universo. Xós. croata- I 
ias. portanto, nada mais lemos que ; 
faz. r, senão nos prostrarmos, mara- | 
viliiados, aniquilados, diante da I)i- 1 
vmdade. exclamando com effusão: | 
Adoramo-vos. Senhor!.:. -j

E' finaímcnie. um fecundo meio j 
amor. por nós consagrado, á Jesus j 
Eucharistico. Se o apiamos. deveras, 
grande lia-de ser a nossa alegria em 
ppdermos estar, sempre que quizer- 
ii!os, junto d‘Eile. bastando para is- 
su visuá-Lo nos Tabernáculos soli
tários... E. <1(‘ tal mudo, a visita 
a.- Santíssimo é uma aspiração natu
ral de nossos corações, pois, estar

que a olle devessemos o Pão Encha-’ 
ristico.

Ora. .'cnhores Semanisias. é cla
ro. portanto. que no dia em que não 
mais existir na terra esse seu- altís
simo que se chama o sacerdote, dei
xaremos também de possuir a San
tíssima EueharisUa'. O suspiro der
radeiro do ultimo sacerdote seria a 
extinguir dessa Luz. que aquece .e 
alumia e vivifica e embelleza a tor
ra. dessa Luz rcsplandesceiito, para 
onde vôam. assim como as aves mi- 
gradoras cm busca d*1 regiões mais 
amenas e mais cheias de sol. as 
almas sedentas de amor. de belleza, 
de harmonia, de pcrf.içào emfim...

Mas podeis t ranquíllizar- vos : o 
sacerdote c eterno! Tu es saeerdos

sempre junto do objecto amado é a i in «letemuiu. disse o Psalmista! As- 
maior aspiração do amor. . . ! sim como a Igreja. elL tem as pro-

E um elTeito do maior ou menor ! mossas divinas que lhe garantem a 
de santificação. Graças a cila. diz i estabilidade ute a consummação dos 
um iilustre sacerdote. Christão ) séculos, nsque ad consumnmtionem

a sua fé, porque acredita 
mais augustos mysterios:

aumenta 
num dos
sustenta sua esperança, porque dei 
xa os pensamentos terrenos de um 
soe ui o marerialisado o impregna-se 
dos pensamentos immortaes que os 
han do levar ao Uóo: augmenta sua 
caridade, porque no amor sublime 
d»' Jesus sSiíicrnmentado apprendo a 
amar a Deus e ao Proximo (pio Dons 
ih.c manda amar". (25)

3.o — PROPAGANDA EUCHA- 
RI STIC Al Remate da piedade eu- 
charistiea é tal propaganda. Qne el- 

. la é um dever não é preciso que 
vos diga. Aiu*nas dir-vos-ei como de
ve dia ser feita: Individualmente: 
na família, com os pais, irmãos e 
outros parentes; na sociedade, com 
os amigos, companheiros o conheci
dos. Uollect ivamento: pelo culto, 
eucharistico collectivo. nas associa
ções religiosas: — commiinhOes ge-

saeeuli. “Elle não pódew dosappare- 
cer do mundo: está na base do pla
no divino da Uedeinpçào. dentro da 
grande lei suave c forte da Provi
dencia. qii; tudo r('gc e governa na 
esphera da graça, como no mundo 
da natureza, norteando e conduzindo 
as almas para os seus immortais 
destinos". (4).

A Providencia nunca deixou, nem 
deixará de chamar almas escolhidas 
á honra d<> sacerdócio. . . “O chama
mento de Deus, diz Monsabré, faz- 
se ouvir a todas as idades e a to
das as condições. K? um nttractivo 
mysterioso. que se apossa do cora
ção cândido de um jovem, e o faz 
gravitar docomento para os altares 
onde a sua juventude santificada ce
lebrará os divinos mysterios; é uma 
hmginqna iIluminação que revela a 
uma grande alma o vasio de uma 
existência toda mundana e lhe mos-

vacs. adoração mensal, procissões o f \nt, numa perspectiva gloriosa
< v.ngressus encharisticas.

A li i tendes em poucas palavras o 
que julgo ser piedade eucharistiea e. 
ao* mesmo timpo. a justificação d<‘ 
uma das cone!iisões, que enviarei á 
Mesa directora dtsta Semana (U* es-
1 udiis. , . |

E. finalisando. a primeira parte j 
deste pobro trabalho, não posso dei- | 
xar de pedir-vos. do ordenar-vos j 
mesmo,, pois é de um dever todo vos- | 
so. que falo: Fazei que Jesus Ku- 
cliafistieo reine na sociedade brasi
leira ! Essa ó a responsabilidade que 
ora pesa sobre vossos homhrns. O 
Brasil "cohiii na aurora de sua na- I 

. cioiialiclade" ( 2(») precisa es-tar sem- | 
pre com os “olhos fitos no Sacra- | 
rio”! (27) em Jesus Ilostia, i in Je
sus “portento de anuir”! (2S) Pa
ra nossa Patria “a estrada da Uivili- 
sação só pode ser a estrada radiosa 
da Encharistia" (20) Pois bem: é 
preciso que vós vades* aplainar essa 
estrada luminosa que lia-de condu
zir bossa idolatrada Patria á Oha- 
naã de sua gloria!. . .

E que esse movimeuto nobilíssimo 
parta das associações marianas de 
Santa .Cecilia. 'Parochia fundada por 
uma “alma eucharistiea" (80) qual 
a de D. Duarte Leopoldo e Silva, o 
v. iterando Antistite que nos dirige 
<• que parece ter transfundido essa 
“alma" aos seus siiccoxsores, hoje 
encarnados em Monsenhor Pcdrosa, 
alma de santo e de apostolo, mas 
sobretudo “alma eucharistiea"!...

A Encharistia — essa constella- 
<;ào d(‘ gentilezas e benefícios pro
vindos de um grande amor. — a 
qu-rm. por assim diger a devemos 
nós? ... Ou meíhor quem é a perso
nagem estupenda que' na terra rea-» 
liza o milagre arrebatador cie um 
Deus descendo de u»u throno do 
gloria para tomar a forma anniqui- 
ladora de um pedacinho de pão? 
qut m 6 a personagem estupenda, re
pito. que tem o poder d.- transfor
mar esse mesmo pedacinho de pão, 
tão pequenino' (pie uma criancinha

os
santos trabalhos dum ministério que [ 
torna o homem coopera dor da fte- 
dcmpçào: c um raio de luz que fere 
um peeeador adormecido, o eleetri- 
za o lhe dá a coragnn do «espiar, por 
uma dedicação excepcional as desor
dens da sua vida profanada. . . e, 
que sei eu? é tudo o que pode pro
vocar numa alma a magnanima re
solução de romper com o mundo e 
arrancar-lhe este grito do propheta: 
“O Senhor ó a minha herança: Do
minas pars hereditatis mea"... (5) 
Por parte dc Deus. portanto, nunca* 
faltarão sacerdotes á Igreja.

Ora. como explicar a falta dc pa
dres, como se explica sen* tão peque
no o numero «los que correspondem 
ao chamamento do S.naor?... Ve
de em nossa Patria: temos uns ires 
mil padres, para uma população de 
trinta milhões de fi*ds! A média se
rá. portanto, de um padre para ca
da dez mi! almas!... ((>)

Senhor: s Semanistás: não preten
do e nem posso fazer um estudo 
completo sobre o assumpto. Dir-vos- 
ei. apenas, que innumoras são as 
causas, o que, dentr? ellas. sobrç- 
saem a falsa educação geralmente 
ministrada no lar domestico, e a 
falta de eomprehensãn da grandeza 
e da dignidade do sacerdócio*.

•Pois bem: nós todos podemos e 
devemos combater essas duas cau
sas. K os meios a empregar penso 
serem: quanto á primeira: — «exer
cer o apostolado das vocações em 
nossas famílias e nas'dos amigos; 
ahi, procurar crcar um meio propi
cio ao desenvolvimento das voea.-» 
ções; influir benevolamente, no 
animo dos paes que forem contrários 
A vocação de seus filhos; animar 
aquclles que tencionam abraçar o 
sacerdócio, auxiliando-os, no que 
for possível, çnvolvendo-os, emfim, 
numa atmospliera sadia, em que es
teja preservada sua vocação. E 
quanto á segunda: cultivar sempre 
um grande respeito ao padre; Di
urna alta idea da dignidade do sa
cerdócio. procurando incutir em to
dos : sse modo de pensar.

Vejamos, aind i. outros meios a se- 
ao cultivo

das vocações, em geral.
pml1 ri;i escimdc-lo n:is maus, em um j Vem empresados quanto 
D. us mimenso <* poderoso, que os !
(*eus não podem conter? . . .

Ah! senhores, “vede-o no momen- j 
^ólemne e d-cisivo d.r sacrifício

A EUCHARISTIA
Um saliente pa<pe] oceupa a Ku-

Em ])é, no meio do altar, o saccrdo- ! charistia no culfivo
t(' levanta os* olhos 
um ])e<laço dc pão. 
de vinho, inclina-se. 
meu corpo, eftto é 
E c!s (jue em suas

das vocações, 
ao céu. ab.-nçôa j Gerada pelo sacerdote, elia é tam- 
algnmas gottas i b/m geradora de sacmlotcs. Ouvi o 
e diz: Isto é o ; (pie dizia p Hovnio. Reitor de nosso 
o meu sangue. , Seminário, Pe. Dr. Alberto Pequeno,
mãos sj opera j em uma these apresentada no Con- 

uin prodígio que os Santos Doutores I givsso Eucharistico d ;A Paulo, em

1 l)or>: - “Para neiilralisar a acção 
funesta das causas que aggravam o 
mal da (*scassez**das vocações, como 
para suscitarmos, dedicados e abun
dantes, os auxiliares indispensáveis 
para a cultura delias, o meio é a 
Encharistia, — Vo-lo tem dito este 
Uongresso, ao proclamar as influen
cias benefieas que EUa exerce no 
seio da sociedade, no meio da famí
lia, no coração do jovem. Eu, porem, 
ti rminando vos vcniio dizer, em no
me* deste (huigresso, que para de fa
cto brotarem abundantes e se desen
volverem v produzirem seus fruclos 
as vocações, sacerdotaes, no Brasil, 
— o grande meio é ainda a Eueha
risUa." (7).

Incrementar, pois. a vida eucha
ristiea. crcar almas cuchar.sticas. é 
quasi que fazer surgirem as voca
ções. . . Almas acostumadas a i\ce- 
ber frequentemente a Jesus Ilostia, 
são sunpro terreno fecundo. . apio 
para abrigar e germinar a s. mente 
divina do chamamento <le Deus. . . 
E o ambiente onde reinar a piedade 
eucharistiea é o ambiente no qual 
a voz do Senhor achará maior nii- 
in.ro do corações (pie lhe laçam 
éco. . . Portanto, nenhum ambiente 
mais propicio ao despontar das vo
cações que as Congregações Ma ria- 
nas. Xelins se formam as .elites eu- 
charistieas: <> é dessas elitçs (pie 
saem os sacerdotes!..,

A ORAÇÃO

Jesus disse: "Grande é a messe, 
i mas são poucos os operários." Iloje 
a Igreja ainda repete essas pala
vras do Mestre. Uma seara immon- 
s;c I oi reja aos nossos olhos. . . e 
não ha operários suffieientes para 
ceifa-la... E quando trigo bom se 
perde.. .

Mas o mesmo Jesus que nos apon
ta o mal nos indica o remedio: — 
a oração. “Rogai, diz Eile, rogue ao 
Senhor da messe para que envie 
operários ao* seu campo".

Dois bem: obedeçamos a Jesus! 
Roguemos! A oração é força pode
rosa que move o céu, é alavanca ma
ravilhosa que suspende o mundo!...

E, concluindo, sejam minhas pa
lavras aquellas dc Urignon de Mont- 
íort, antes de morrer: — “Senhor, 
não me rejeiteis. Que é que vos 
peço? Xada para mim, tudo para 
vossa gloria. — Dae-nos padres, li
vres da vossa liberdade, em tudo 
castos, sem pae, sem mãe, sem ir
mãos, sem irmãs, sem parentes se
gundo a carne, sem amigos segundo 
o inundo, sem bens, sem embara
ços, sem cuidados e até sem vonta
de própria. Dae-nos escravos do 
vosso amor e da vossa vontade, ho
mens segundo o vosso coração, que, 
sem vontade própria que os macule, 
cumpram todas as vossas vontades 
e confundam os vossos inimigos. . . 
almas elevadas da terra e cheias de 
rocio celeste que, sem obstáculos, 
vfkm de todos os lados segundo a 
inspiração do Espirito Santò... 
sempre dóceis, sempre, promptas a 
ibedecer-vos. . . a tudo soffrVr eom- 
vosco e por Vós!. . . ” (8).

CONCLUSÕES
La Conclusão: — a) Torne-se cada 

vez mais intensa a 
propaganda da Secção 
Eucharistiea na Con
gregação Mariana da 
Legião de IV Redro. 
Dara isso, essa • Sec
ção promoverá men
salmente uma reu
nião eucharistiea, que 
poderá constar: ou 
de uma dissertação 
feita por qualquer 
membro, ou da leitu
ra de um livro sobre 
a Encharistia. Além j 
disso, nessas reuniões I 
poder-se-á tratar de | 
qualqiKT assumpto ; 
reforenio á vida o ! 
propuiJMida da dita ! 
Secção.
-— b) A Congregação 
Mariana da Legião 
de S. Redro o a Dia 
União das Filhas de 
Maria, da Darochia 
de Sta. Cecilia pro
moverão uma vez por 
inez a meia hora de 
adoração entre os 
seus membros.

A* noite desse dia 
•podeiVr haver, alfem 
dc» b nção. a recita-, 
ção das Vesperas do 
Santíssimo pelos 
Congregados o Filhas 
de Maria presentes.
A escolha desse dia 
ficará ao oriteri» do 
Rvmo. Sacerdote que 
dirige as duas Asso
ciações.

c) A Secção Eu- 
charistiea da Congre
gação Mariana da 
Legião de Rerlro 
fará tudo o que lhe 
f >r possível para in
centivar a crençao de

Factos Marianos
A NOSSA CONGREGAÇÃO

CONSELHO GERAL
Em virtude da realisação da Se

mana Mariana ficou deliberado que 
se modificassem as diversas secções 
dos departamentos da Congregação 
afim de -poderem cfar execução im- 
luedintn das resoluções approvadas 
pelos xemanistas.

A acHial organisaçao é a seguiu-

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

Reunião nos Terceiros Domingos 
de cada mez, na séde dá Congrega
ção. sob a presidência do Congrega
do Daulo -de Carvalho e Castro.

I.o domingo de Julho: S. Luiz — 
Cong. Oswaldo, Dedrosa;

l.o domingo de Julho: Consolação 
— JiXluardo Macedo Quentel;

• l.o domingo de Julho: São João 
Baptista—Cong. Francisco Santiago.

4. a Secção da SAGRADA EUCHA» 
RISTIA — Chefe, congregado lluy 
Calazans.

5. a Secção RITUALISTA — Che
fe. Congregado Plínio Tinto e Sil
va; auxitiar, congregado ' F?JhA*io 
Mendonça.

A ornamentação da Capei la de 2 a 
S de julho está a cargo do congre
gado José Siqueira da Cunha.

CIRCULO DE ESTUDOS

l.a Secção de ZELADORES — .
; Chefe, Congregado Olavo Calazans e : 
; auxiliar Luiz César Lessa. j
I 2.a Secção de NOVIÇOS — Chefe |
j Congregado. Paulo Sawaya; auxiliar! 
' novh;o Luiz Gonzaga Calazans. i 

Sub^Secção de Aspirantes — Che- 
; fc. congregado Mario Calazans.
| 3.a Secção de VISITADORES —
j Chefe. Congregado Carlos Simon 
j Toyares.

E’ a seguinte a escala para as 
[ próximas visitas:

Secçõrs semelhantes 
nas demais Congrega
ções da Capital. .

2.a U<r::e is.io:

•xos (TM 
DAT

— a) — As Associa
ções Maria nas de 
Santa Cecilia se o- 
brigam cada uma a 
patrocinar a forma
ção sacerdotal de um 
moço pobre, no Se
minário Archiepiseo- 
pal de S. Paulo, cus
teando-lhe as despe
sas de seminário.
— b) Institução o 
“Dia das Vocações”, 
ções Marianas de Sta. 
Cecilia promoverão 
aniiualmento um fes
tival, cujo rendimen
to será empregado na 
Obra das Vocações 
da Parochia.
— b) Xo dia ('in que 
se realisar esse fosti-

• vai haverá uma oom- 
inunhão geral cujos j 
méritos serão applica- • 
dos em intenção do . 
surgimento das voca- ! 
ções. j
— c) Esse dia será ! 
designado* como “O | 
dia da Vocação”.
— d) Os Congrega- j 
dos Marianos farão í 
antes ou depois da ! 
missa dos Domingos j 
uma pequena oração.j 
na qual seja pedido o j 
surgimento das voca- i 
çõ:s sacerdotais em J 
nossa 'Patria. ficando \ 
a mesma á escolha 
do Moiis. Dircetor ou 
da Berna na . Mariana.

PIl-OLK TIA BEXEDI-
VIRGO MARIA"

As reuniões serão marcadas oppor- 
1 una mente.

1. a Secção de EDUCAÇÃO DA 
PUREZA —i Cliefe, congregado Tau- 
!o Sawaya; auxiliar, congr. Vasco 
Ferraz ("osta.

: As aulas se reiniciarão no dia 12
; de julho.

2. a Secção de CONFERENCIAS—
Chefe, congregado Pedro José de 
('arvaMio.

3. a Secção de LEITURAS — Che
fe, congregado I)r. Itibran Marcon
des Machado.

4. a Secção de APOLOGÉTICA —
Chefe, congregado Uevmo. Pe. Dr. 
ArMiur Ricci.

5. 'a Secção de CULTURA — Che
fe. congregado Antonio de Paula As
eis.

DEPARTAMENTO
DE ACÇÃO SOCIAL

Reunião aos terceiros domingos, 
sob a presidência do congregado Gol- 
latino de Campos.

1. a Secção de REUNIÕES SO- 
! CIAES — Chefe, congregado Paulo 
1 de Carvalho e Castro.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHY» 
SICA — Chefe, congregado Sylvlo 
Boock; auxiliar, congregado Oswal-

j do Pedrosa.
3. a Secção de PROPAGANDA —

' chefe, congr. Arlindo B. Pereira.
4. a Secção ne IMPRENSA — Che- 

| fe. congregado Paulo Sawaya, auxi- 
j liares, congregados Fausto Vieira de 
■ Campos e Ruy Calazans.
] Xo proxirho numero daremos a re

lação total desta organisaçao com as 
i respectivas modificações a que allu- 
i dimos acima.

Departamento Interno 
da Congregação

Xo proximo domingo, em que se 
reunirá o Conselho da Congregação, 
será 1 ratado o modo de organizar-se 
o regulamento interno. Pede-jo, por
tanto. a todos os conselheiros o ,com- 
pareeimento a essa sessão.

1 >(» Sjvvam.

(1) IV. i
Nl;> «h*V(* Si*)*

(2) Joíiu 
(M) Moiísibré —

<*atJiolieo. j)í»tr. 2-í l

Marchil 
Pag. 2(i.
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Exposição 
- ISS-I.

A niulhor <*o-

Tl:» (logniíl

O (V

Philolía.

-• Aptid 
240.
«;«» (odo

(4) S(.». Affons;) cie Ug<>ri(> 
ração <lo Jesus.

(5) s. Fnuicisco de 8nlh*s
pag. 21 - Pari. í. eup. I.

((J) Epist. S. Th lago, II, 20.
i 7) A Cl is - TI. 42.
(7-a) S. João ('hr.vsoslhomo

.Moiisahré Obra citada, pag.
(S) i). (*haulard — “Ahnu

*postolad:» pag. 104.
(0) Mpus. Olgiati -- "Mmuialí per la 

gi ■ventil” - IV - - “Schomi di conforíuize’’. 
p:ig. 104.

(10) Idcni,. |)ag. 102.
(11) . Idcin, pag. 104.
(12) Laoordrtiro - d«* X. S*.>-

nhi.ra dc Pariz - lí vol. - XXXVII conf. - 
pag. 21S.

(1:» (* 14) I): Aquinô Corrfa — Dis- 
onrsiís, pag. 104.

■(lã) I>. Aquino Corrêa -- Idcm.
(10) Contado poli» ÍV. /Tav-Vr Thuet. 

o hui dos artigos da série que publicou so
bro a Encharistia no “Mensageiro da Fé"

O milagre dc Favorhey.
(17) “Mensageiro do Coração dc Je-

usM n.° 60 -— Novembro de 1901 — 
Anuo VI. pag. HãO.

(1«S) Monsabré - Obra citada, pag. 248.
(19) .Toaii - VI - 54.
20) Mons. A. P, ; Heiinão :— Xhese no 

Congresso Eucharistico de S. Paulo - 1905.
(21) Sto. Agostinho - XXVI - Tratado 

sobre S. João.

(22) Lto. Anibroslo 
liber - V - Cap. IV.

(2 -) S. (íregu-io Magno -- Apud Pc. 
TheophPo ívpgado A Encharistia - pag. 
:*27 - II. *

(24) Pio X —- Perl*. Sacra Tridentina 
Symsdus.

I (25) M:.ns. Barradas — These*no Con- 
j gross i lincharisteo dé S. Paulo - 1905.
| (26. 27 e 29) Pe. Ibuiodoro Pires —
j Xos caminhas do Nazareno - pag. 244.
| (28) Mons. Pedresa -—- Xa reunião gc-
I ral de 10-VI-192S.
S (:*()) Pe. Armando Cuenazzi -- “Íoí- 
i glimario” de 10-VI-192S.

(1) M msabré - Quarcsnn do 1SS(>- — 
.hts{ifioaçâo d> degma catholic>.

(2) Luc, XXII. 19. 20 - Marc. XXIV.
24 - Ma th. XXVI. 28.

(:>) S. Borhard'no de Sennn - Som. 20. 
(4) Pi*. Dr. Aibérto Pequeno — Tbose 

no Congresso Eucharistico de S. Paulo - 
1905.

M .nsabré C)bra cilada - 188(5. 
Pe. .1. Oabr.q • - Artigo nas “ Vo- 
iVtrop dis".
Pe. Dr. Alberto Pequeno 

Eucliristic.» de S.

(5)
(6)

’/.es tl(‘
« 7)

no (‘.Jiígross) 
1905. ►

(8) Apud 
18,s(5,

'fiicse 
au!o -

Monsabré - Ob:*:* chada

Congregação Mariana 
das Perdizes

E’ intenso o -movimento desta con
gregação. .. O revmo. Pe. Directór 
inaugurou uma serie de pregações 
na matriz incentivando o movimen
to mariano na parochia. Durante o 
mez de Julho realisar-ee-á o t.riduo 
em honra a S. Luiz de Gonzaga e 
preparatório dp Congresso da Moei 
da-íle Catholiea.



0 LEGIONARiO

0 DE OIRO ! Sou filho de Maria.

---------//-

Xuma estancia sertaneja do Xor . 
te. n'uma sombra de beira de telha
do. onde ha umas goteiras absurdas . 
e paralisadas de varas de anzol, ca- ■ 
bos d(» enxada e aguiada* longas, \ 
trabalha a meditação instlnetiva do | 
Chico Troveiro. A superstição na ' 
alma dos barbaros determina-os ■ 
Qtuixi. o os torna inflexíveis e obstj- j 
nados. Iía tempo (pie o Chico Tro » 
veiro vem sonhando, em cerobrações ! 
nocturnas. eom uma paineira pro- j 
mixsora em baixo desta paineira. j 
envolvi !o no seu raizame. como aí 
presa nos tentáculos de um polvo, ; 
um grande caldeirão, cheio de ouro, j 
está á espora de que. algum dia. ! 
venha a ser desenterrado pela pica j 
reta do caboclo. ’ 1

Cm (caldeirão de ouro esperando..
O Chi-o Troveiro “mnginavn” mono 
no ouro. na riqueza que podia en j 
cerrar aquolle thezouro. do que na i 
espera*.’.. Até quando o caldeirão j 
havia de esperar o Chico Troveiro" i 
Qual, aquillo não podia continua? 
assim. Fazia tanto tempo que elle 
estava sonhando. Era preciso “oam 
pear**. Foi por isso que naquelle dia 
resolveu partir em busca da painel 
ra encantada. Quando elle aprumou o 
arcabouço rijo da sua ossatura. o 
sol ja estava dando de cheio sobre 
o sertão. Tanto assim (pie a sombra 
delle parecia a superfície de um 
corte transversal dado no plano onde 
se conseguisse maior grossura do 
seu corpo. Quando elle collocou o 
seu enorme chapéo de couro na 
cabeça, ahi, então, a sombra delle 
era uma rodeia no chão. Também o 
**ol não queria saber de extravagan* 
cíiwí de sombras. Meio dia 6 meio 
dia. Sertanejo de chapéo na cabeça, 
rodéia no chão. Foi nesta hora que 
o Chico Troveiro partiu.

les delle partir para se enxergar o 
terreiro de sua tapérn era preciso 
entrar, virar á direita e ir ter ao 
quintal. Mas agora a gente ve tudo 
de uma vez sé, pois a. parede do meio 
está derrubada. . . “Magiriou”, “ma 
ginou**,. largou a rodea ido eavallo e 
deitou, dominado pela fadiga, sobre 
um tapete macio de grama. Deitou e 
dormiu. Elle sabiá que alli estava o 
chão que elle deixara havia trint.i 
annos. Neste chão elle plantara, ha
via trinta annos também, uma pai- 

í neira mas de certo aquella arvore 
j glande. debaixo da qual elle udorme- 
j céra era uma «unmumeirá qualquer 
| E. dormindo, o Chico Troveiro so- 
i uhou efim a paineira encantada, 
i Desenrolou-se então a sua vida 
! errante de annos em féra. K quanta 
| raiz desenterrada, e quanto tronco
csicndfclo. quanto trabalho inútil! 
E as viagens longas que -fizera!...

As alternativas ora tétricas ora j 
benignas das estações se repetiram j 
muitas vezes: as seccas vieram, as j 
florações esplendidas alegraram. I 
muitas vezes, a paisagem inonoton.i ; 
das .caatingas. Os cactos esguios v ! 
silentes tiveram .de se curvar muitas j 
vezes sob, a carga benigna do uma | 
porção de periquitos incorrigíveis, j Jheoeste 
dos benlevitfí “gargantas” o indiscre
tos. de juritys amaveis. Os ourieu- 
rys. as bromelias rubras o escanda
losas. os ipés. os sereus. tudo teve n 
sua missão de reverdecimento e de 
rcproducção. E’ qiie o tempo, depois 
que o ('bico Troveiro partiu, preci
sava fazer-lhe uma surpresa.

A maciez de uma pluma perpassa • 
nela face magra e escavada do ca- i 
bodo. Aquella caricia lhe é extra- I 
aba. E Chico Troveiro acorda, sur- i 
prehendendo a roçar-lhe a epiderme ! 
nm floco de paina. Olhou em torno i 
de si. Apoiado nos cotovelos deixou | 
a cabeça pender para traz. O seu j 
olhar multiplicou-se pefci ramada . 
que lhe velava o «ouino, Ema um •, 
belH uninensa. Mas, que é isto? 
Mergtdliou . os dedos nos eabcllos 
brancos. Velho ou, velha a paineira!
E desceu o olhar eançndo.

. Foi fis entranhas da torra, lá ond * 
o caldeirão de ouro estaria guarda
do.- á sua espera. Derrubaria a pai
neira? Mas um sentimento extranlio 
emergiu daqnella alma rude. A pai
neira que elle plantara -com tanto i 
cuidado! -Quanta vez com quanto! 
carinho elle vinha despejar umi j 
cuia d'agua naquelle arbustozinho ; 
frágil que é hoje este esjilendor de | 
vida, esta copa gigantesca o bf>«
E reparou mais. Era esta sim a pai - j 
neira com que elle sempre vinh i i 
sonhando. A disposição das raizes j 
mais grossas. As bifurcações dos*ra- | 
mos. E além de tudo isto... , Ah! \ 
minha paineira amiga. Tu queres a í 
vida e eu quero a vida. Tu enve í 

_ * com migo, fica eom o tci ! 
caldeirão de ouro. Que importa (pio ! 
tenha procurado durante nn- 
nois e annos. gasto a minha rnocidn- ■' 
de em lucías 'terríveis *» íüanicas 
contra as tnas irmãs, penetrado no 
amago das suiim raize*. arrancado

“Caro amigo, já descobriu a 
verdadeira maravilha? ”

— “Não. Percorri, os prados bus
cando nolles a mais bella flor cuja 

‘ fragrancia transformada em seiifin- j 
| çãr> me embriagasse a alma. rouban- 
i do-a assim a sua grande thebai- , 
j (la : v. mas debalde.
I Busquei. os altos -píncaros, na siiiii* ;
I midade dos montes, encontrar essas ; 
instrelias tombadas da iinmensidadc ; 
j do othereo e nellas admirar deslum 
I brado o fulgor das suas jaeetas e.j 
; que esse deslumbramento convertido j 
i (mu sensação üluminasse as trevas j 
* (To meu ,peito mas em vão.

Ao descambar do sol penetrei no ; 
j bosque. Xo crepusculejar da tardo 1 
i melancólica. f rans.-oam! u a luz pelos j 
; interstícios da ramagem diíflnia por j. 
■ *odo meu sér uma anciedade de um í 
' iiein alcançar. E esse bem p^ocurm :
| no murmurio do eorrego, no sussuro \
I da brksa. no canto dos passams e;
! que esses sons transfeitos em sen- |
: sações calassem o clamor da mi- j 
! uITalma.
I Tomei a rosa e acariciei suas pé
talas. mas ó ironia cruel, feri-me 
em seus espinhos.

Essa maravilha não ha. e não 
procurarei mais.

— “Entretanto. — falou o core- 
I ro — creio que esse bem exifíte.”

E o coração magoado buscou o 
regaço materno e ouvindo ouviu isto 
da sua mão.

— “Eu e teu pao somos catholi- 
• os, Comimingamos na religião de 
Christo. Pede o amparo da Mãe de 
Deus, sé filho de Maria”.

— “A tranquibernia do meu espi 
rito é medonha, que fazer?”

E uma voz respondia iia* entra
nhas do meu coração: — sé filho d-* 
Maria.

A visita do rei do Afgha-! 
nistão á Santa Sé, e o ■ 
incremento das rela
ções entre os paizes 
não-christãos e o chefe 
da Igreja Catholica

A ALEGRIA

- Sou feliz. Achei a paz do 
; osnirito o a tranquiüidade da 
' nlCalma. sou congregado, filho 
j Maria.
! Estou satisfeito sob o manto 
j da Virgem das Virgens e com 
i *ynn entoo o Magnificat.

Edgard Arauio - Congregad

meu
mi-
de

azul 
ah -

A visita que o rei de Afglianistão ! 
fez ao Vaticano, montra ipie os go- \ 
vornos não-christãos ligam bastante | 
importância a manter boas relações 
com o Chefe da Igreja Catholica. 
E‘ uma observação que se faz de
pois da grande guerra. Todo o mun
do sabe, quanto a Santa Sé traba
lhou pela restauração da paz. Todo 
o mundo sabe que em 1017 o mun
do teria tido a paz. si o chanceller 
allemão Michaelis (.protestante e 
pessoa de confiança da Liga evan
gélica allemd) não tivesse frustra- 

; do os esforços do Vaticano, rèeusan- 
j do terminantemente qualquer inge- 
1 rencia do Papa na diplomacia inter- 
| nacional. Antes da guerra t sémente 
j duas potências mantinham uma .em- 
! baixada junto ao Vaticano: A Hes- 
| panha e a Áustria. Além destas 
! duas embaixadas havia quatorze le

gações. Logo depois da conflagração 
foi a Inglaterra a primeira potência 
que julgou ser de vantagem para el- 
la, ter uma representante junto ao 
Vaticano. Muitas nações imitaram 
seu exemplo. Hoje ha nove embaixa
das no Vaticano, são as da Allema- 
nha, da Argentina, da .Bélgica, do 
Brasil, do Chile, da França, da Hee- 
panha, do Peru* e da Polonia. Ao 
lado destas embaixadas ha 10 lega- 

| çòes. são as de Áustria, Baviera, Bo- 
i livia, Colombia. (‘osta-Hica. Haiti, 

Hungria. Inglaterra, Yugo-Slavia,
• Lethpnia. Lithuania. Monaco. Nica- 
j ragua, Portugal, Prússia, Uumania,
I S. Marino, Tcheco-Slovaijuia e Ve- 
! m*zuela. O Vaticano mantinha antes 
; õ nomenclaturas. ( Áustria. Baviera, 
í Bélgica.. Brasil e HespanhaJ e dez 

iuternunciaturas (missões diploma- 
I ticas). Hoje são 2.1 nunciaturas e 
; 11 internunciatura,s. Tudo isto pro

va o grande prestigio de que a .San
ta Sé go-sa entre' as» nações.

De “La Pátria d,Ita!ia“.
- Em Londres, após o suicídio 

d:> engenheiro Frank KeiV.- o ****m- 
mi-sario (jue dirigiu o inquérito con- 
cluio que, na maioria dos caso.- a 
neurast.henia na Inglaterra é determi
nada pelo tempo, qinisi sempre, en
cerrado que infine. perniciosamenr(\ 
mo espirito humano, ar» qual é tão 

í necessário o salutar eff(*Lto' dos raio»
I do -sol.
j - O commis^ario ingh»z tem ra- 
‘ zão. niiiN, o seu juizo é muito limi- 

:ado e inlperfídt:». Altrihuindo a 
:h (irastiKMiia v <»s suicídios á falta 
íe sol e ao caliginoso nevoeiro que 
Mfiira. coustaníçinente. como uma 
'*:i')}i d(» chumbo, sobre a* capital do 
'fmiio Enido. elle devia ter ido mais 

i íidianti*. fixando as suas investiga-I
"ões nas almas em *<|Ue esta priva 
cão da luz solar, produz efleitor -ão 
terríveis. (‘ feria, talvez, descoberto 
mie. ha outra falta, mais terrível 
para os homens deste século: que 
ha um outro nevoeiro mais negro, 
mais espantoso do que este, dond» 
'ovnltnm todo* os -delicíos o vjoleiu 
cias contra si proprio. o todas ns 
neiirasthenias agudas.

— Sob todos ps céos. claros nu 
esíMiros. cheios de so! ou chumba
dos pela névoa, o homem deve te,\ 
em «en espirito, um sol inferior, 
uma luz clara o serena, que o illu- 
mina. o conforta, qne o ajuda n 
vencer as misérias o dôres da vida. 
Esto sol espiritual, que é a consciên
cia da existência de um Deus pater
nal,-provido de* um destino, eterno, 
não tem eclipseâ nem occasos. senão 
que. nas almas que o apagam volun
tariamente. fechando-se .nas trevas. 
Este sol ospirtual resiste a todos os 
nevoeiros, a todas as tempestades, 
e a todos os tufões do desespero,, 
que constantemente assolam a hu
manidade.* tanta é a luz. tanto o 
calor que elle derrama nos os pi ri -

De França
Pe. EMILIQ ANIZAN

' Falloceu em Paris, no mez de maio 
i P. ])., o padre Emilio Anizan, antigo 

vigário de Notre Dame Auxiliatrice 
: de Clieh.v, vice-presidente da

tu * #
Depois de muito andar. o

caboclo resolveu voltar. Voltar 
para elle era recuar no teniiio
e no esnnço. E o Phi o Troveiro vem 
chegando. *E’ qnasi noite. El’?
atravessou a baixada que dá aoces.-n
para o seu sitio.

Achou que tudo devia estar a 
mesma cousa. Pois elle* estava vol
tando. . . Voltar é -fazer um refluxo 
tanto na nossa vHa como no Jogar 
para onde nés voltamos. . . Foi as
sim que o Chico Troveiro apeou na 
porta do seu rancho que estava em 
ruínas. Mas (piando elle. saliiu estava 
assim também... Portanto estava 
tudo direito... Apezar de que. an-

Em memória de D. Agostinho 
Benassi

Foi inaugurado, em Xietheroy, pe
rante enorme assistência e remete» 
tantos de todas as. sociedades catho- 
iicas do Brasil, a 1tt do corrente, no 
jardim fronteiro á Igreja Matriz, um 
monumento a D. Agostinho Benas 
,si.

Presidiu á inauguração o revmo 
I). José Pereira Alves, bispo local, j 
que em brilhantes palavras enalte- | 
ceu a figura do homenageado, pon- i 
do (Mn rEovo todos os serviços qne 
«» me<mo prestou á causa catho li : 
ca. exaltando merecidamente os fe
tos de I). Agostinho, hoje premiados 
com o monumento • recente, justa e 
leal. demonstração de reconhecimen
to do povo brasileiro a tão nobre e 
piedoso sacerdote.

Terminou a solennidade a oraçáo 
do dr. . Bibeiro de Almeida, confir
mando tudo o que dissera D. Perei
ra Alves, e elevando ao céo bemdito 
um voto saudoso do povo brasilei
ro ao -preclaro D. Agostinho Benas- 
Sj . __________________

Acção heroica das virtudes 
de Joatma EHsabeth Bi= 
chier des Ages, reconhe
cida pelo Santo Padre

ROM A. Maio — O Santo Padre ; 
reconheceu officialmente a heroici- ! 
dado das virtudes da fundadora da 
Congregação das Filhas da Cruz (Re- 

. ligiosas de Santo André) Joanna E- 
lisabeth Bichier des Agee.

tudo, feito uin louco attrahido por 1 das Obras Operarias Oatholicas. fun- 
uma força mysteriosa e des!rnidora. ! <bidor dt» numerosas obras e paro-

j Pica minha amiga.
E ambos continuaram a viver: um ; 

matando a cegueira do sonho e *t 
j paineira altiva., com a»< entranhas 
I intactas, raizes estuantos de vida. I 
j abraçando. . . sé a terra, a terra v 
. mais a terra . . .

* *
Também, agéva. o Chico Troveiro ; 

nem sonha mais eom a paineira, 
j Quando o so! não quer saber, de 
i sombras de nm lado sé. e reduz tudo 
ia meio-dia. a paineira faz uma roda 
I grande de sombra onde o Chico Tro- 
! veiro dorme tranquillainente entre 
; raizes e cantos de cigarra.

Henrique de Brito Vianna.
Noviço.

0 “Daily Telegraph”, de 
Londres, commenta, ha 
tempo, a odienta e tenaz 
perseguição do famigera* 
do Calles aos catholicos 
mexicanos

INGLATERRA — O “Daily Tele
graph” assignala que não podendo 
ter->se como falsas, ou mesmo sequer 
exaggeradas, numerosas cartas que 
lhe chegam contando os mais incrí
veis detalhes da odienta perseguição 
de Calles, e não querendo contribuir 
para que a Europa continue mal In
formada cio que se passa, resolveu 
enviar ao México um emissário re
pórter. Todos os verdadeiros catholi
cos devem regosijar-se de tal reso
lução. Não é infelizmente falso, ou 
exaggerado o que do México vem 
sendo relatado na imprensa catholi-

chias populares.
Apesar de seus 02 annos, qui/ J 

s<M- eapellão voluntário cios soldados ■ 
'Mn Vendun, desde os. primeiros dias i 
da guerra ouropéa e conseguiu a ; 
cruz *de guerra de primeira linha. ;

Seguiu os traços do padre Plan- ! 
chat. martyr da Communa, e*lhe es- : 
(M*(‘veu n vida. (/omeçou com o pa
tronato de Ste. Aline do Cliaron- 
ne (* de])ois com obras para os po
bres do quarteirão, para os solda
dos. para os ferroviários e para os 
operários. Visitava os logares mais 
abandonados, como um São .Vicente 
0“ Paulo. Muitas conversões operou. 
Foi dos que fundaram em Paris as : 
associações oatholicas dos ferroviá
rios e os symlieatos catholicos de 
opera rios. Por fim, estabeleceu a 
bei la obra das parochias operarias 
para cuidar do proletariado, espiri
tual e material mento.

TJm sacerdócio cheio de abnega
ções em favor das classes 
des.

Boato tendencioso e 
| sem fundamento

Alguns jornaes italianos teem se 
! feito éeo de um tendencioso boato, 
j sobre a periclitante situação política 
i do Em. Cardeal Gasparri.. E* sim

plesmente rkliculo que se attribuam 
neste momento qmiesquer divergen- 

TJnião ] cias de modos de vér ou de agir en
tre Sua Santidade o Papa Pio XI, 
o glorioso Pontífice qne tão sabia 
o prudentemente está vigilante ao 
leme da Igreja, e o seu Secretario 
do Es fado.

Importantes conversões

O CLERO FRANCEZ E 
COMMUNISMO

Anmim iam de Londres* que um 
primo irmão do primeiro ministro da 
Inglatena. Kev. Enoch Theodoro 
Baldwin. abraçou, faz; pouco, a re
ligião earholica e ingressou na Uni- 

• versidade ('atholica de Friburgo pa- 
, :■« se consagrar ao sacerdócio.

r«mv(M'te:am •* .*. i.iiitani(»nte com 
elle. sua mãe o dons parentes pro-
xlmos.

Baldwin ^ • laureado pela l.biiver- 
isidade de Oxford e pastor protestante 

da Igreja anglicana, desde 1 !)()!>.
Do Japão, assignalam egualmente 

I outra notável couversão ao catholi- 
j cismo. Kandii Estevam Fnkai, pas. j 
I tor protestante japonez. muito co- | 
i uhecido. se» converteu á igreja ca- j 

lnimil- i tiiolica. Era lente de Theologia d<> j 
! ín'íitnto de Theologia da Igreja e- I 

pisropal americana e da Igreja an i 
güeana -de Tokio.

i tos.
1 — Mas. ai daquelles —•* que ca-
í minham pela estrada da vida com 
o frio dos polos, no coração! Ai 
daquelles. qne apagaram o sol! Ai 
daquelles que negaram a luz. que 
illumina os homens de boa vontade! 
Outros effeitos *e outras causas po
derão constituir a razão de sua 
existecia o dar-lhes a força de ven
cer os perigos o misérias do-mUndo. 
mas. dia virá. em que. tudo se lhe-»

' escurecerá o desmoronará, em torno:
; e, então, o homem, sem sol não «* 
mais do que um brinquedo, á mercê 

(dos elementos cégos. que o arrastam 
para o abysmo.

— Tantas eclipses’ da vontad-. 
neurasthonins agudas, suicídio* pro
vém. justamonte. da falta desta uz. 
provém destas trevas accuinmubidas. 
lentainonto. nas almas, que foram 
creadns para a luz. para o divin > 
sol que não teyi crepúsculos.

— Não apagueis a luz, não ma 
teis o espirito : - Eis o hdrelro*. qn'» 
deveria ser projecíado. em caracte
res (1.‘ fogo (»m todas as partes do 
mundo, como so projecta a luz dos 

• pharé(*s sobre as ondas dos oceano* 
borrascosos. 

i — Não 6(0 poderia
i melhor, a conclusão do 
; imrlez. (pie explica nm 
■restas trez palavras:

“Falta o sol!...”j *
j — Sim. é verdade;
\ mas. não sé na Inglaterra e nos pai- 
!/es de nevoeiro constante, mas*om 
todo o íuiundo.

— Falta o sol da verdadeira ale
gria. a alegria christã.

Traduf-ção de Cassio Ciamipolini - 
Congregad.o.

com meu ta r. 
eommissaro 
delicto com

falta o so!:

O

O sr. cardeal arcebispo de Paris. \ 
mons, Dubois, publicou um aviso ! 
contra o communismo, que provocou j 
grandes npplausos em toda a Fran- I 
çn. Vários jornaes reproduziram-no j 
na integra, outros lhe consagravam.; 
commontarios. O arcebispo de Paris ; 
aponta para tão grande mal que é 
o communismo.- — a evangelização | 
da sociedade.
HOMENAGEM AO HEROÍSMO DOS 

SACERDOTES CATHOLI C O S ! 
DURANTE A GRANDE GUER-j 
RA !

M. .Toati Bernand prestou "b^llu i
ca de todo o mundo. O que é verda- homenagem ao heroísmo dos sacer- 
de é que sé e«»t-a vem.tendo a cora- j dotes catholicos durante a grande 
gem de affrontar o “critério jitridi- i guerra.. “Nem um sé dos monges 
co” de tanto amigo da Justiça que | mobilizados pediu para deixar a 
se impertiga por esse mundo além. • frente.

Resolveu, assim, romper o silen- j E* um facto que mui tos doeu men
eio que envolvia sobre o assumpto, i tos. hauridos em fontes diversas, 
e energicamente eommcntar e pro- \ para a minha “Historia geral e pc- 
testar a actnação indigna do gover- ripeems ida guerra”, me obrigam 
no mexicano, representado pela fi- I 
gura cynica. titânica e assassina do j 

l famigerado Calles.

“O LEGIONÁRIO”
íiimual 10S000

Pedidos á administração:
R. Immaculada Conceição, 5

Assignalura

n
testificar. Velho livre pensador que 
sou, prosegue Bernard, fui tido, na
turalmente por clerical. Que impor
ta! Esse heroísmo de -pessoas que 
podiam ter -ficado tranquillamente 
extra nhos e no em tanto vieram uf 
fupntnr n morte nas trincheiras, em- 
nuanto outros se emboscavam, é um 
facto”.

Obregon, 0 successor do fu= 
turo governo do México, 
em seu recente manifes= 
to, apoia os actos de 
Calles e promette conti= 
nual-os

— Os catholicos mexicanos vão ; 
t „r, assim, a co-rôa do martyrlo pro- j 
fengada per mais a*guns annos. 1 !

MEXrCO — O general Obregçn, ■ 
unico candidato á Ih^sidenciá da Re- j 
publica do México, como successor j 
de Calles. acaba de fazer* sen ma- j 

I nffesto político, em Guanajato. em j 
; que definiu a sua política futura nes- !
1 fes termos: “O México tem tres inj- í 

mlgos formidáveis» de qne é preciso.\ 
desemlmraçal-o: o álcool, o jogo e j 

: os catholicos. . !
■ Falando dos catholicos manifesta j 

■ <1 mesmo erro. ou proposito de Cal- j 
; les: o-s catholicos defendendo a^sua j 
! liberdade*, não exercem nm direito.
; qtaeam o governo que llFa prohibe.

Obregon será assim a continuação 
: da política criminosa do aetual ty- 
! ra 11110? Peçamos a Deus que o seu 
; reino chegue. A Igreja triumphará 

de todos os déspotas.

AL0YSI0S
Recebemos o-numero de Junho 

desta revista mariana. orgam o-ffi- 
ciál da “Congregacion de I-»a Imacu
lada y San Luiz Gonzaga”, da por- 
tenha cidade de Oordoba. Argentina, 
cheia de notas interessantes e- boa 
e variada collaboração.

Agradecemos e permutamos.

CHINA

Foram aprisionado* dons missio- 
na.ios catholicos. na Ohina. a titulo 
d(‘ resgate. O prime'ro é o Pe. Rou- 
clion. lazarista. do Vicariata de Nau- 
chang. na província de Kiangsi. Es
teve preso 10 dias. O outro é 0 Pe. 
•Luiz Pirrnez. missionário do S. Co
ração. no Vicariato de limnan. no 
. ad-oeste da China e confins da ín
dia. Durante cinco dias foi maltra
tado e ameaçado de morte, si não 
ío-sein pagos, por elle 1.000 doba
res.

Os chrlsíãos unírani-se para os 
resgatar. Nesse ínterim, o cônsul 
francez em Hnnkow . sr. Lecomte. 
enviára uma canhoneira franceza ao 
longo do ínngtsHM nara accelerar as 
convenções de resgate..

6618



À Imprensa! .Fazei 
tudo para salvãr o«stá 
obra de primeira neces- 
si dado e por tornái-a 
prospera! Animao-a, sus- 
tentae-a com o preço dos 

• ni ai ores sacrifícios!
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OS GRANDES MOVIMENTOS MARIANOS DE SANTA CECÍLIA

Os preparativos para o proximo Congresso dâ Mocidade Catholica
a realizar-se em Setembro proximo.

AS SESSÕES DÈ ESTUDO — A SESSÃO DÉ ENCERRAMENTO — O ENTHUSIASMO DA ASSISTENOÍÂ
CONCLUSÕES — AS CONGRATULAÇÕES

'

ÁLGUMAS

.Nó dia 29 findou-se a serie de 
estudos Marianos realisados pela Pia 
Üniãó das Filhas de Maria de S. Ce- 
ceiia ê pela nossa Congregação. Ex- 
cedèú a toda expectativa o exito al
cançado. O enthusiasmo, o fervor, a 
dèdicàç3o quer dos nossos congre
gados quer das Filhas <íe Maria eram 
evidenciados pela sua prose aça a to
dos os aetos da Semana. Nuo houve 

fremisst» de çontenfiunen- 
to aò presenciar a galharda mocida
de de S, Ceéilfá íurmando-se ao la
do tio s.cu digníssimo Director e de 
soas zèlosissimos ’ coadjutores, con
gregados Revmos. PP. Pedro Gomes 
e Dr. Arthur Riccb concorrendo cf- 
ficazmente para a suã união afirri de 
cooperarem com proficiência quer na 
propaganda e representação do Con
gresso da Mocidade Catholica, quer 
nós trabálhos marianos da parochia.

Certamente, a Semana Mariana 
. marcará époea ha vida da parochia 

de Santa Cecília, provocando, praza 
Deus, movimentos idênticos em ou
tras pãróchias e em oütròs Estádos, 
afim de se organisar efificientemen
te á faóssâ juventude sob o labaro da ; 
fé, junto do Redemptor.

Realisàda péla priihèirá vez nesta i 
Capital, e talvez no Estado de São j 
Paulo ou no Brasil, pois que não te- | 
mós noticia de movimento símile ém ; 
clhálptiet* óutrâ parte da nossa patrin, 
cértámentfe que constituiu ufn facto 
novo, uma nova modalidade de ap- 
plienr-se os remedios especificos pa
ra os hòssds males, moraes e espiri- 
tüáés. Ás semanas Sociàès nuo en
tre hás particularisámòs ha Semáhá 
AÍíirlàná, teéih sido o meio rriatá éf- 
fiêáz pnrá a arregimentáção dós jò- 
ven,s eatholicoR, approveitando as 
suas forçás disoorsas, tornándo-os 
elementos valiosissimos á sociedade, 
á réliglfíò. á família o á Patria. Mo
vimentos como este. eommuhissimos 
nã Eutópá. séínerite agora se instál- 
lãfri entre nos. e oxalá colhamos bons 
frhctos afim de que seja tomado co
mo- exemplo para. dentro em breve, 
termos a nossa juventude unida, co- 
hosn. disciplinada, religiosamente 
orgnnisnda. Ahi então poderemos 
dizev ono existe do facto uma Ju
ventude Cafholiea Brasileira.

2.0 Ao Cônsul Mexicano:

SAO

Conforme noticiámos, na segunda 
sessão •do ostudos tratou-se da mies- 
tão do Moxieo. tomandn-sc varias 
rosolimoos do oaraefor pratico. O 
toor dos tologramma.s enviados d o 

.seguinte:

l.o Âo Embaixador mexicano:

“EMBAIXADOR* MEXTGANO — 
RTO PE JANEIRO.

MOCIDADE CATHOLICA SANTA 
OECTLTA REUNIDA SEMANA MA
RIANA PROTESTA VEIIEMENTÊr 
MENTE CONTRA ATTENTADOS 
A’ SANTA IGREJA CATHOLICA 
DO MEXrCO. •— DR. PAULO SA
WAYA ”.-

** OONSUL MEXICANO — 
PAULO. í

MOCIDADE MARIANA DA PA- j 
ROCHIA DE SANTA CECÍLIA REU- I 
NIDA SEMANA MARIANA PRO- I 
TESTÀ VEUEMENTEMENTE CON- I 
TRA ÁTTENTADOS í>0 GOVERNO 1 
MÉXÍOÀNÕ A* SANTA IGREJA • 
CATHOLICA APOSTÓLICA ROMA-, i 
NA ROGA A? VIRGEM'I>E GT7ADE- { 
LUPE PELA LIBERTAÇÃO T>U 
POVO CATHOLICO MEXICANO DA 
TYRANIA DO PRESIDENTE CAL- 
LÉS. — Dr. PAULO SAWAYA. ”

0 3.0 telegramma enviado ao
Exmo. e Revmo. Snr. Arcebispo PrL 
mãz da Bahia:

"MOCIDADE MARIANA SANTA 
CECILTA REUNIDA SEMANA SO
CIAL CÁLORÕSAMENTE ENVIA 
SEUS APPLAUSOS A V. EXCIA. 
RÉVMÀ. ADIÍERINDO MANIFES
TAÇÕES HOMENAGEM IRMÃOS 
MEXICANOS MÁRTY&ÈS. — DR. 
TAULÒ SAWAYA. *

Na sexta sessão do estudos - o se- 
mahtsta di*. Paulo Sàwayà em nome 
da Cdiigregação pròpõé quê seja con
siderada eohio BENEMÉRITA da 
CÒNGRE(?AÇãÔ á Exma. -Sra. D. 
Mária Àniélía da Costa Carvalho, <11- 
giiissiiiia presidente da Pia União 
das FÜhas de Maria e a quem a Con
gregação muito deve pelos relevan
tes serviços prestados desde a sua 
fundação.

Nesfca mestria sessãó em. qúe foi 
exposta a thêsé APOSTOLADO LEI 
GO E MÍNiSTERTÒ PAROCHIA L 
com muito proficiência pela semu- 
nisín Sr ta. Mary ftuirino dos Santos, 
o respectivo relator àpresentou va
rias còndúsõès práticas afim de se 
incrementar o Pensionato Catholioo 
de Moços. Fitou resolvido máís qiie 
sé instituísse na parochia uma com- 
missão de Congregados. Filhas de 
Maria e membros das outras asso
ciações com o fim de secundárèm o 
Revmo. Vigário ha propaganda do 
proximo Congresso cia Mocidade Cn- 
fholiea.

O semanisfa presidente da Con
gregação propõe em nome desta que 
se.in instituído o titulo de BEMFEI- 
M,°T? 'S U\ CONGREGAÇÃO ás 
Exmas. Snras. Dd. Angélica da Cos
ta Carvalho. Zulmira da Gosta Car
valho. Annita Pinheiro o Vietoria 
^ 1-v ■ T*imenta one desde o inicio 

■■da Congregação, veem coonorando 
com zelo e dedicação inexcediveis 
nos diversos trabnTios por ella rea 
lisa'dos. A assemhléa approva e ap- 
nlaude cnlorosamcnte a proposta.

Na ultima sessão de es tu rios fo
ram apnrovadas varias conclusões 
do grande interesse nratico. Dentre 
cilas salieníamos as da these do con- 
gre.gado somanista Paulo de Castro, 
a saber: l.o a realisa^ão perio-liei 
annna! da Semana Mariana em Snn- 

, ja C('cilin : 2.o que na Semana Ma
riana do proximo anno sejam apre
sentados relatórios da acção das

nossas sociedades üé Maria, eobre 
a<5 conclusões tiradas actualmente ; 
3.0 que se já instituído o ÓBULÓ DE 
SÃO PEDRO, commemorando-se 
festivànierite “O dia do SUMMO 
PONTÍFICE”, e seja instituído o 
“DIA DO SR. ARCEBiSPO” era que 
os nossos íhariános promoverão si
gnificativa manifestação dé apreço 
ao nosso ihagnnnimo uietropolita.

Nas ires ultimas;sessões de estu
dei deroni-noA^ a liUnra.. de sü-í jre- 
sença os Exmos. e RéviobC Suts). 
Bispos, D. Fortuna to, de Buenos 
Aires. t>. Guilherme Maria Prí- 
deízeh. S. V. D., bispo eleito da 
Foz do IgiiassiF, e D. Carlos Duarte 
Costa, bispo de Botucatu’, SS. 
Excias. Revmas. tiveram para com 
os nósSos semanistas palavras de en
corajamento, ò de amor paternal. 
Louvaram è admiraram á àcção ina- 
riana da nòssà parochiri; dando ca- 
rinliosãménte a stiá benção. Tive
mos ainda a& erithusiásticaè pàlávras 
•do Revino. Cónego Uchõà. de San
tos e P. Amftrál. de Piracicaba, tra
zendo as adhesões,.dás suás respe
ctivas UríiÕés de Mòçofè Cáthólicos.

• À se^sáó de encerramento foi so- 
lemiiemehte conimèmòrada. festive- 
ram presentes os Revmos. Srs.: Mon
senhor Vigário Geral, ròpréséntan- 
dp S. Exéià. Revraá. o ;ènr. Arce- 
hiRpo Metmpòiitàho. o Revmo. P. 
Alberto PequéhÓ. Reitor do Seminá
rio, os RR. pP. krhestò dé Paula. 
Roque Pinto. A. Ditiho. Francisco 
Amaral, Conego Jósé Gnimárãès: P, 
Dr. José Gaspár da Allòriseéa, é snr. 
Jnlio Rodrigiiés. muito digno reda- 
<-tor da chfònica religiosa hV “O És 
tndo de S. Paulo”.

Prosidiràm a séRsão. , S: Êxcia. 
Revma. o Vigário Gêral. Mons. Mar 
condes Pedrosn. presidente honorá
rio dn SEMANA, congregados Revm. 
PP. Dr. Arthur ítleci é Pedro Go
mes.

Fizeram representar-se todas as 
Congregações Marianas dá Capital. 
As naves da matriz estavam literal- 
mente repletas do paroehianos e pes
soas nrriigás das nossás Sociedades 
Marianos. Ao expediente o congre
gado Revmo. P. Dr. Arthur Ricci ién 
a seguinte proclamação:

“ Seman;istas:
Ao iniciarmos os trabalhos que 

hoje se enerrram. iim grito de fé e 
de eiithusiãsnio partiu do seio de 
nossa semana, reboou pelns arcád.as 
de nosso- cenáculo o perdeu-se na 
amplidão infinita, forte, vibrante, 
potente como as ondas de um mar 
bravio.

j A Virgem do sou altar rodeada de 
■ flovs, coní emplnva-nos com . seus 
j olhos do ternura e nos sorria . . .
| O 1’onGfice. lá ao longe, atraz do 
j tiecano perc('ben ainda as ultimas vi- 
I hr toões do joven brasileiro e erguia 
! s-n hrnco do pastor e de mestre e 
| abençoa va ...

Christo. r* divino cordeiro, deixa
va por alguns instantes seu Ihrono 
collocadn acima das estrollas. descia 
ao nosso cenáculo e aocríava-uos a 
farda um do nos contra seu peito <ie 
íi*':id:era no . . .

Hoje, findando-,se os trabalhos (la 
Soma na Mariana, levantemos nova- 
mente nosso grito de fé o de ■en- 
Miusiasmo. <iuc cxplemlido como um 
ídeaí, sublime como um symbolo, vá 
attingir o altar da Immaculadá. O 
tiirono do Pontifico, a coroa real de 
Christo.

Protestamos s<>leinnemento de 
qneiao* mcrri-ci' sentpre, 0 doce ti-, 
tu lo dç filhos prediiectos da Im- 
macidada. dv.. <!os fdUos do
Komanõ Pòhtifice, de soldados ini* - 
sos do exercito de* Christo.

Offereçamos á Virgem, Mãe e Se
nhora, nossa alma eueharistieamen- 
te Pia, nosso coração angelicamente 
puro, nosso trabalho apostólicamenre 
operoso.

Offereçamos ao Pontifico ã adlie- 
São do filhos dedicados, vassalagem 
do súbditos fidélissimos; apego <10 
enthôlicos do npostolicos o de ro
manos.

Offereçamos a UUristo Itéi do tein- 
po do eternidade, uni braço forte 
Ooind o léãó dé Jtulá, hma mente 
altiva com d d condor dos Andes, um 
sangúé quente e palpitante, para, se 
t>rOciso for. daí* ao mundo o èsp(‘- 
ctaculo dc nosso •martyrio acoinpa-' 
hhádo do sujtreiiío desáfio de que 
Christo Vence. GhrtStó Róina, Ghris- 
tíi Tmperá.

E para agradecer • o sorriso da 
Virgem, a behçam do Pontifico, o 
abraço de Christo, novamente brade
mos, com a fronte, alta, serena e 
bella. com vés pujante, impávida e 
forte:.

Viva Christo Rei! Viva a Tmma- 
culada Í Viva o Pontífice! Viva o 
Brasil f

Na festa de S. Pedro Apostolo e 
PanaU

A seguir lé o telegmmma de SS. 
Santicláde Pio XI, o Summo Pontl-- 
fice glóriòsamente reinante, aben
çoando os trabalhos da Semana Ma
riana.

A assistência toda de pé ergue en- 
thufliàsticos vivas a Christo Rei, á 
Immaculada. ao Papa, ao Brasil, co
brindo ns palavras do presidente ef 
íeetivo com uma calorosa e inten- 
síssima salva de palmas. -E’ indis- 
•Tiptivol o enthusiasmo de todos ao 
ouvirem as palavras enviadas por S. 
Santidade!

Gsou da palavra em seguida, o 
"orvgrcgndo Revmo. P. Dr. Arthur 
Ric a que discorreu sobvo . a perso
nalidade do pio XT. o Pontífice da 
A^çã.o Catholica. desenvolvendo o 
th ema com ardor e enthusiasmo. 
Contamos poder reproduzir nestas 
eolumaas a sun admirável oração. Ao 
terminar S. Revma. é intonsamen- 
<e anpbmdido erguendo-se ainda vi- 
vas ao Summo Pontífice.

Falou a seguir o congregado pre
sidente da Congregação Mariana. 
íipe expoz os fins dns sooiedades.de 
Maria, pugnando peba orgnuisnção 
da juventude catholica. e auxilian
do a realisnção do proximo Qon-

Por ultimo foi dada a palavra a 
S. Revma. o Snr. Vigário Geral, 
duo frouxo a benção do nosso Arce

bispo, concitando os nossos maria
nos a proseguirem neste nobre afan 
de servir a-Deus e á Igreja de Chris- 
to. Salientá a responsabilidade que 
temos de cooperar efficazmente para 
o proximo Congresso contando sem
pre com a. mocidade fte S. Cecília.

0 Snr. João Baptista Rangel en
via á mesa uma mensagem na qua
lidade de progenitor de 3 sèmahis- 
tás, adhérindo á Semana, antéven- 
do os fruetos que delia s'e colherão 
eni:. ÍUfüto não milito reinótq. w

A séginr sáo diiiíiúr\in- »/ zr-j, íhuà-* 
Nacional o o Hymno dn Çqngrcga- 
( ãò Mariana dé Santa C.ecilia, letra 
do Itevmo. P. Armando GtieiTazzi e 
musica do maestro Fráncèschiní.

E’ exposto ò SS. Sácráihéüto o 
todos cantam o Te Deum.

Apés a benção splemno, entòam- 
o hymno ' Cruzado Eucharistico c h 
dás Congregações.

Finálizou-se assim a semana de 
osthdòs marianos que ós nossos còm- 
panheirps, altindós âs Filhas.<iè Ma- , 
ria, houveram por hem rèálisaí, co- 
nio phèparativo do pròxinio Congres
so. Inútil sáliéntarmos as vantagens 
dc movimentos desta natureza, onde 
tivemos, verdadeiraè revelações, quer 
eiitre os rüpázes qüer éiitre as hici- 
ças; Desta cooperação intima nasce
rá haturaliherite o progresso dás durts 
sociedades mâriánás, que ngord, niáis 
dô que nunca, se acham dispostas d 
proseguirem na cruzada éiii pré] dá 
nossa organisação.

*'**’-.
0 nosso exemplo já começa a fru

tificar-se. A Congregação Mariana 
de S.. jósé do Beiem foi a primeira 
a seguil-o iniciando a serie de con- 
ferêhciás na Matriz, promovidas pe- 
loà seud mãrianoS.

i Coiifcta-nos qué a União Catíiolica 
i Sto. Agostinho fârá tamhem «a .sua 
I Sémaiia Social; a Congregação Ma- 
I riana de ‘Sta. Ipjjigenia e a das Per- 
| dizeft realisarãò tambom as súns Sé- 
mnnas Máriánas.

S. EXCIA. REVMA. D. DUARTE
LEOPOLDO E SÍLVÁ, NOSSO 

AMADO ARCEBISPO 
congratula-se com a Parochia de 

Santa Cecília
S. Excia. Revma. logo que teve 

notiçin do encerramento da Símiana 
í Aráriana o das conclusões tiradas «las 
, Giversas theses apresentadas, apres- 
: son-se c‘in dar mostre dn magiiulii- 
! midndo do sèu grande - roração de 
i pastor zelosis.simo.
I Enviou-nos sExcia. ltovm;i. .» 
j seguinte telégramma:
! "KEV.xrO. lÍDX-SEXliOK I*K1 )■{•*- 
; SA — MATRIZ DE SANTA 
i LTA — S. PATM.O — COXÍIR\TU- 
i LANDO-ME parochi a santa 
! CECÍLIA SETJ DIGNÍSSIMO VKIA- 
I RTO PELA CONCLUSÃO SEMANA' 
i MARIANA FAÇO VOTOS . RESUL- 
: TADOS EEFTCÁZES DURADOD- 
, R0S. AGRADEÇO SENTIMENTOS 
; FILIAL ' GENTILEZA AMADOS 
j.DIOCESANOS.

(a) ARCEBISPO' 
j Sanlns, .10-6-2S:

(Ccntinúa na 2.» pág.)



Pg. 2
O LEGIONÁRIO

S. Paulo, 8-7-928

Qin* se entendo por formação re
ligiosa individual?

O sou conceito liga-se estreita* 
mento -ao de religião.

A. religião, na sua definição mais 
concisa e exaeta.. 6. a união intelli* 
gente e livre da ereatura com o 
C roa dor.

Póde ser considerada sob dois- 
pontos de vista: a) subjectivamente, 
é uma disposição ou habito que S. 
Thoinaz define: uma virtude moral, 
pela qual rendemos a Deus o culto 
e as homenagens que lhe são devi
das. Esta virtude moral de religião 
é uma das partes da justiça.

■ b) objectivamente. é o conjunto 
das verdades que se devem crêr a 
respeito de Deus (religião theorica) 
e o conjunto dos deveres que a crea- 
tura deve praticar em relação a 
Deus (religião pratica). E’ mediante 
o conhecimento dessas verdades e 
o cumprimento desses deveres que se 
aetua a união moral do homem com 
Deus. fazendo com que os nossos 
pensamentos, affectos e acções sejam 
conformes ás relações que existem 
entre a ereatura e o Creador.

' Da falsa noção sobre a origem e 
a natureza da religião tem derivado 
os erros mais perniciosos que con
taminam as obras dos philosophos 
racionalistas. e de todos que tratam

FORMAÇÃO RELIGIOSA 
INDIVIDUAL

These defendida pela Filha de Maria Dra. Margarida C. 
Barros e relatada pelo Congregado Roy Calazans

Xão somente é indesculpável, mas 
positivamente criminoso em pessoa 
de certa cultura, o indifferentismo 
religioso e esse desprezo tão gene- 
ralisado pelo estudo da religião.

•Se esse estudo 6 necessário a cada 
um, como base o fundamento da 
vida de sua alma, não lhe é menos 
necessário para que saiba defender 
a religião, refutar as objecções que 
se lhe fazem e pratical-a como con
vem.

A instrucção religiosa é muito 
descuidada em nossos dias.

O utilitarismo, a que melhor cha
maríamos materialismo pratico, in
culcando com insistência que urge 
aproveitar o tempo no que pode fa
vorecer o desenvolvimento do ho
mem animal, desvirtua-nos a vista 
do espirito e nos torna cégos para 
os.-nossos primeiros deveres.

E’ alguma cousa ter-se na cònta 
cio religioso, mas não basta; é pre
ciso conhecor-se as razões de o ser.

Dispendamos com alegria algum 
esforço., façamos mesmo se for mis
ter. algum sacrifício para conhecer 
melhor a nossa bella e divina reli
gião.

Xão é o sêr humano intelligenci-a 
apenas, nem' a religião apenas uma 
seiencia. . • .

Para caminharmos na senda do 
do assumpto religioso, segundo suas (ideal que ella nos aponta, precisa- 
•tendoncias ou idéas pessoaes. j mos estudar e precisamos adestrar-

Xão entra no âmbito da minha 1 nos. 
these a analyso pliilosophica desses j Os conhecimentos ' theoricos ser* 
erros. que. hojo(om dia. era sua maior vem.nos de norte e-de farol, ,o ca- 
parte. se acham condensados sob o [ minho a sor percorrido 6 o da prati- 
terino legal de modernismo o foram ca das virtudes ebristãs. 
condemnados pela autoridade infal- j Xão é só na igreja, ou melhor —

paixão de Cipristo.
Mas (piem apenas reflecte não

faz meditação, no sentido ascético :
RECAPITULANDO OS FACTOS

do termo. E’ preciso que o coração1, 
se mova, que a alma, libertada um 
instante de todas as preoccupações 
exteriores, vôe aô encontro

Xa allócução consistorial de 19 de numento nacional erigido a Christo- 
de seu Dezembro do anno passado, o Sobe- Rei em 1923 e sobre o presente fei-

livel. da Igreja, no decreto “Lamen- 
tubili”.

• Quero apenas frisar que, sem a 
uoção completa e exaeta da religião, 
não ee poderá falar cm formação 
religiosa, cujo escopo é identificar 
a nossa consciência com a lei dos 
deveres que, natural e forçosameu- 
te, dimanam das nossas relações 
com o Ser Supremo.

A formação, religiosa exige, por
tanto, o estudo dessas relações e o 
emprego dos meios práticos para in
duzir a vontade a acceitar os corol- 
•larlo: pm? ...floU». J •- peera" ' a 
vTda.

Primeiro e indispensável meio 
para se conseguir a formação reli
giosa é a instrucção.

Xo que respeita ás varias sciencias 
e artes, aos diversos ramos de co
nhecimentos, todos concordam em 
separar os homens em duas classes: 
os entendidos e os leigos. Estes, 
quando sem preparo ou estudo que 
ós autorisem a ter opinião, se aba 
lançam a discorrer sobre um as
sumpto dado. são tidos por levianos, 
pèdantes, quando não por estultos, 
completamente indignos de attençâo 
e respeito.

Entretanto não ha quem, sem o 
menor exame nem estudo serio da 
religião, de seus dogmas, de sua 
moral, deixe de acreditar assistir-lhe 
o direito de sobre ella discorrer e 
dogmatisar. com a mesma autoridada 
com que fala sobre a disposição in
terna dos moveis da própria casa.

Ha. para uma grande maioria, a 
. convicção, a candida certeza de que 

em se tratando de religião não ha 
mister estudar para conhecel-a.

* Cada qual a conhece, atravéz das 
suas fantasias ou das suas leitu
ras preferidas, por adivinhação; 
accommoda-a ao seu modo de pensar 
e de agir e — ai de quem lhe quizer 
provar o erro em que labora! Não 
nos referimos aqui, quando dizemos 
religião, ao sentimento vago, impre-

. ciso. eommum a todo homem, sen
timento a que chamaríamos com al
guma razão de innato, impellindo-o 
a desejar relações com o ente ne
cessário a quem. confusamente, ado
ra e teme. Referimo-nos á religião 
catholiea. a unica que offerece pro
vas irrefutáveis de sua divindade, 
com seus dogmas e sua moral.

Desse modo, é notorio o absurdo 
da attitude a que acabo de me re
ferir.

. È’ preciso que estudemos a nossa 
religião.

E* absolutamente necessário que 
a conheçamos pois,' só desse modo, 
ella se imporá á nossa estima, e 
nôs a amaremos como merece e pro
cederemos como verdadeiros adeptos 
seus, leaes, sinceros e reverentes.

Deixemos para os infelizes igno
rantes, para os quaes o mundo nada 
encerra digno de admiração, a cren
ça pnramente sentimentalista, mate- 
rialisada e imperfeita. Ou antes, 
amemos o nosso proximo o suffi-

não é principalmonte na igreja que 
se forma o indivíduo sob o ponto 
de vista religioso.

E’ necessário que baia equação 
entre as opiniões e o procedimento, 
coberencia entre o modo de pensar 
e o de agir. E’ o papel da educação. 
A pratica das virtudes, a execução 
fiel dos mandamentos, a vigilância 
cuidadosa em evitar o peccadò, a 
sinceridade que leva a procurar na 
fonte unica a verdade, o amparo e 
o consolo, onde melhor se apVciidé 
do que .>iq ambiente sagrado da fa-

Felizes os filhos que taes lições 
receberam de seus paes, piedosos e 
crentes!

Mas felizes também os que traba- 
Ibaram por suas próprias mãos a 
crença que os sustenta. A graça de 
Deus não falha nunca. Onde houver 
boa vontade, um dia. a verdade bri
lhará e a paz que Jesus deixou aos 
seus filhos se estabelecerá na alma 
que o procurou.

Creio sim. creio com a firmeza 
inabalavel dos crentes verdadeiros, 
que a paz como a deu Jesus está ao 
alcance do nosso esforço, da nossa 
boa vontade. E nella se resume toda 
felicidade que a ereatura pode al
mejar.

Como toda relação, a religião, que 
o é no grau mais nobre, deve ser 
cultivada para produzir seus fruetos.

A frequenela aos sacramentos, 
princinalmente á Penitencia e á Eu- 
charistia, representa manancial de 
bencamis e de graças, efficaz e in
substituível.

O homem .é fraco por sua natu
reza.

Xão lhe é dado fixar uma impres
são, nem mesmo sendo muito per
feita e santa:

Hoje. reconhece seus erros,, sente 
«na miséria e deseja, oh com que 
força! anorfoiçonr-se e ctirar-se; en
trar resolutamento no caminho recto 
do jugo doce e suave de Jesus.

Amanhã,... os hábitos antigos 
despertam, os inimigos velhos ac- 
cordam e é nCrndn ou so arroja 

aos mais tremendos perigos, aos mais 
desastrados erimos.

Onde o remedio para a sna fra
queza, força para as suas batalhas; 
a perseverança que lhe impeça de 
abandonar a luta que santifica e 
salva?

Aoenns, unicamente — em Jesus 
Fnoharistieo: “Eu snu o. pão da vida 
Aque’le que comer deste pão vive- 
rá etornnmenfo”.

A communhão frequente — eis o 
supremo remedio.

Os outros meios de formação o 
progresso • espiritual prendem-se á 
Communhão e delia, tirara a. sua 
effmaeia.

TTmu palavra sobre a meditação.
Meditar não é pensar. E’ muito 

mais que pensar — é orar.
A meditação é a oração mental. E* 

a lingiingem da alma. não a da intelli- 
gencia, exclusiva mente; 6 a elevação 
do espirito a Deus por meio de af

Deus e mergulho, quanto lhe'6 pos
sível, em sua divina assencia. con- 
tempiando-O. amando-O, adorando-O.

Poucos sabem meditar. Quando 
muitas vezes pensamos fazel-o, me
ditamos apenas. . . nas suggestões 
do nosso amor proprio.

Só o exercício nol-a tornará pos
sível e fruetuosa.

Ella 6 benefica á nossa alma. As
sim como o corpo se refaz numa es
tadia no campo da poeirenta e 
enervante atmosphcra das cidades, 
a nossa alma respira, nesses mo
mentos de oração, um ar mais puro, 
ganha energias, eleva-se e, quando 
volta ás suas actividades habituaes 
não; -deixa de vir mais forte e mais 
bella.

Para avançar realmente no cami
nho da perfeição, nos é indispensá
vel um guia, a quem respeitemos e 
obedeçamos.

Ninguém é bqm juiz em causa pró
pria e se quizermos conhecer melhor 
nossos defeitos e corrigi]-os,' saber ' 
cxnctamente aquillo que Deus exige í 
de nós, devemos eleger o nosso di
rector espiritual. E, uma vez 'que o 
fizemos com calma, reflexão e de
pois de ter invocado o soccorro di
vino em tão importante assumpto, 
procurarmós, sempre com a maior 
lealdade, corresponder fielmente ás 
graças que Deus nos mandar por 
seu intermédio.

Devo falar-vos ainda sobre o reti- 
i ro, sobro os exercícios espirituaes.

-Se a meditação diaria retempera 
a alma para a luta, o retiro é uma 
esneem de balanço, uma revisão 
cuidadosa que se faz do caminho per 
corrido e uma elaboração cuidadosa 
do plano de trabalho para o porvir.

Um olhar sobre o passado, um 
sincero — peccavi, Domine; um 
oMmr para o futuro o um humilde; 
Senhor, que quereis que eu faça? 
Quanto póde ser util um retiro es
piritual bem conduzido ao progresso 
de uma alma!

Se Jesus é o esposo de nossas al
mas, o nosso divino modelo, o ob

rano Pontífice, Pio XI, se abriu nes- to, a uma loja maçónica, do santua* 
tas expressões de mágoa: j rio de Nossa Senhora de Guadelupe,

“ Nestes derradeiros dias e até nes- ■110 Estado de Tamaulipas; sobre á 
tas ultimas horas, do México, da suppressao <le todas as regras juri- 
Russia, da China nos informam cou- Que garantiriam a vida dos ca
sas tristíssimas, barbaridades sem tholicos e o crime exacto de cente- 
par,. crueldades e atrocidades apenas .nas de catholicos, que o, governo se 
criveis, no século XX, em plena luz blazona de haver «fuzilado num an
da civilização; apenas criveis, á fa- jno; sobre a impossibilidade legal, pa
ço de todas as nações; apenas cri- ; ra os catholicos, de terem para si 
veis. sem que as nações todas se er- jornaes, onde discutam os actos do 
gam num grito de horror e de exe- governo e sobre o delicto de missa na 
craçao. Deus conhece os seus segre .casa inviolável do cidadão. . . ” 
dos. I * * *

Deus sabe dos que soffrem e por j
elle morrem. Até' aqui Paul Dudon. 0 jornalis-

Esse pensamento nos é necessa-I polaco Mclchior Wancowicz, in- 
rio, quando tantas victimas tombam, j suspeito porque 
pode-se dizer, ignoradas do mundo,

! sepultas sob a pedra tumular de 
1 uma verdadeira Conspiração do si- 
i lendo. Deus os conhece e lhes pre- 
| para a coroa do triumpho; a mui- 
| tos delles lhes conferiu já a coroa 
i do triumpho a corôa da gloria, a co
roa da alegria”.

socialista, publicou 
um livro intitulado “Nas igrejas do 
México”, onde descreve o inicio <da 
perseguição religiosa. O conhecido 
publicista polaco Dr. Otto Forst- 
Rattoglia eonvmenfa. no “Roiohspost” 
de Vienna (13 de Maio), o livro de 
Wancowicz. Mostra que o autor es
tivera no México assistindo ao des
enrolar dos acontecimentos. E salien
ta o episodio da injustiça movida 
contra o Arcebispo Del Rio. do Mexi- 

Disso, o o mundo, ratholico se ihw partindo do Governo o inicio da 
em movimentos-de protestos publi- -qllpstno EeliírioSa, 
cos. Deus. senão, responsabilizaria 
as nações por essa approvação do si
lencio. Soaram na França os primei
ros protestos populares, ecoaram na ,0 «üniverse” de Londres, de 18 de 
Allemanha, vibraram na Italia, na i Maio. informa-nos de uma resolução 
Hespanha, em Portugal, galgaram a j votada uhanimemente peia secção de 
Inglaterra e os Estados Unidos, a j Tottonhãm (Londres) da Indepen- 
Austria e a Bélgica, e o movimento I dent Lahour Party em protesto con-
se ampliou até ao Uruguay, ao Chi
le. á Argentina, escudado na voz so
lidaria dos prelados. -E’ de hontem, 
a bella parada de 20 mil homens, 
em Campinas, unindo-se a esse brado 
geral de humanidade.

Calles apressou-se. pela voz dos 
seus cônsules, a desvirtuar a força

tra “as acções inhumanas do regí
men Calles”.

Disso o Sr. Albert E. Albery, pre
sidente da secção; “nés, como so
cialistas, somos contrários, por via 
de mnxima, a todo genero daquelles 
methodos de oppressão. que são em
pregados no México, em damno, pe-

dos acontecimentos. Mas o Bispo de .'lo mais, de modestos operários, cujo 
Guadalajara em fulgurante pasto- ! crime unieo consiste em recusar-se 
rui. em nome do episcopado mexica- ! n abandonar, .mesmo em fronte á 
no, lhe demonstrou que o povo ca- ! morte, a fé dos seus antepassados.”

i tholico e o clero do México não eram
jecto do nosso '■ande amor, Maria i 
é a mãe de Jesu.> natural a con- ; 
vicção de que amando a McHa ella ; 
nos ensinará a amar a Jesus. Ella I 
nne o amou com o amor mais perfeí j 
to oue existe no mundo, está p^r- i 
feitamente indicada para nossa mes- ! 
tra e proteetora. Melhor que toda i 
a ereatura ella soube, realisar no 1 
mundo a missão para que fôra crea- 
da.

E o “Journal de Genôve” (Suissa), 
1 protestante e democrático, no seu

senão é apoiado nas maximas de hu
manidade, se as mãos que o fazem, 
são manchadas de sangue.”

Pe. ARMANDO GUERRAZZI

governo “leigo” mexicano affecta 
I para com o catholicismo, une uma 
i espocie do terror supersticioso. Esse 
! movei, para elle fóra de moda. lhe 
; paroce repleto de forçns formida- 
. veis. E a contradicção dolorosa, que 
i girn na alma do Chefe do Estado 
I “leigo”, faz irrupção nas leis. “A 
: constituição mexicana de 1917 de- 
= clarára que o episcopado, o sacerdo, 
j cio, são “profissões quaesquer”. is- 
j to é. profissões como as outras. Mas,
1 ao mesmo tempo, contra os padres e 
as instituições ecclesiasticas, serão

i precaucue». em todos os re- verírootea do mocos
cantos da lei, para porem fóra do . 1diroito comnimn essas “profissOes : ^arianos que ee re inem na parochia 

, quaesquer”. Direito dè reuniüo, de ® ' os, ,.° . p . . . „
""llríÜ lntPi;--l petieno. de propriedade, de eligiblli- traba,h<>8 í1l,rantp toda a Se'
Tm rv»«~ ^ uma | dnde As funeções publlr-ns, liberdade j

Igual a nós outros pela natureza, 
qmisi infinitamente superior pela 
graça, a mãe de Jesus é também 
nossa mãe e é seguindo-lhe os 
exemplos sublimes que melhor con
seguiremos agradar ao seu divino 
Filho, nosso Pae e nosso Rei.

Vejamos agora a que visa a for
mação religiosa.

A formarão religiosa tem por fim, 
ultimo e sufficiente, integrar o ho
mem nos seus destinos sobrenatu- 
raes. .

A comprehensão verdadeira e sin
cera da religião, a pratica de seus i 
mandamentos e preceitos, a preooeu- 
pação suprema de dirigir os' passos 
no caminho por Dons determinado, 
traz á alma
na incomparavelmente doce, 
confiança infantil e filial no amado 
Pae Celeste, uma attitude repousada 
do. espirito que cré, espera e ama, e 
vive om paz.

j Xão! As tribulações não , podem 
: «bn^ar a alma verdadeiramente re
ligiosa. No meio de suas imporfoi- 

! '.*ões e misérias, sente a mão divina 
| que a ampara e não teme os venda- 
j va es da vida. Soffre. gemo e chora.
lê ereatura, contingente e pequenina,
• n<í^° povde. porém, a paz que Jesus 
| deixou pomo legado precioso aos que 
! n’EHe cTeem o o amam. 
j E’ praxe que íonham os trabalhos 
; semelhantes ao meu, como fecho, 
conclusões pratiuns explrc?tas. V 
annrar quanto pensei e senti, qner 
dizer — qnnnto neabaes de ouvir, 
parece-me, mui humildomento o con- 
fosso. que nada poderei concluir que 
* nha o sabor de novidade nesta ma- 

1 tera. .
i Sejam as conclusões antes votos 
que faço pelo aperfeiçoamento da 

; piedade.em nosso centro mnriano. 
Assim, proponho que:
1) Todos os marinnofí procurem 
instruir.se na religião;

n) as Filhas do Maria, frequen
tando as an’ns de cnthocismo su-

revolucionarios. como os acoimavam
senão que pleiteavam simplesmente , numero de 10 de Maio. escreveu ; 
um direito irretorquivel, em legitima * “Nenhum christão, pertença ou não 
defesa. a igreja romana, poderia agora fi

car indifferente ao ::cntir, que foram 
commettidos tantos assassini^ 
iforam sacrificadas tantas victimas 
humanas.” *E concltle: “O México 
deseja ter uma parte sempre mais 
importante na politica mundial. Es- 

(te é um direito seu, antes seu de- 
Domonstra como ao. desdem que o j ver.. .. Mas seu trabalho será inútil,

Paul Dudon, em Pariz, rebateu pe
io quotidiano “La Croix”, de 12 de 
Maio. o communicado officioso da 
Legação mexicana.

A Semana Mariana
(Conclusão da l.a pag.)

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
S. JOSEVDO BELEM

ciente para desejar vel-o sahir das fectos e supplicas. Essa attitude da 
trevas funestas do erro, e sejamos alma foi, naturnlmente, despertada 
apofdolos da verdade que illumina j pela reflexão attonta de uma ver* 
e fecunda. ’ d ade eterna, de uma passagem da

perlor da Pnroehia tão profidon- 
temente dirigido pelo Revmo. Pe.

•D”. Arnaldo- Pereira;
b) na impossibiTMade de o fa
zer não 6-e esquivando «As oeea- 
siões do ouvir a palavra de Deus 
e valendo-se assidnamente da boa

do imprensa e liberdade de ensino, 
para todos os mexicanos; não, po
rém, para os sacerdotes e para os 
catholicos; .cmquanto taes, são ex
cluídos do patrimônio de que parti 
eipam todos os cidadãos.”

Paul Dudon repta a legação a que 
refoiq a carta dos préladn«s mexicanos, 
de Fevereiro do 1928, em resposta 
ás insinuações de Calles. -E termina, 
formulando os seguintes pontos de 
inferrogaçao. «Acerca destes factos ; 
“Sobre a recusa de «m referendum 
e o desprezo das petições catholicas; 
sobre a expulsão do delegado apos- 
tolico e dos bispos; sobre as bombas 
de dynamite que espedaçaram o mo-

^ESTADOS UNIDOS^
O presidente Ooolidge assignou 

um decroio autorizando a ereccão, 
cm Washington, diante da Igreja 
do Sagrado Cora cão. de um monu
mento ao Cardeal Gihhons.

mana Mariana, seja na pessoa do seu 
incMto director Revmo. P. Ernesto 
de Paula, seja na de vários dos seus 
congregados. Foi com o coração ra
diante que recebemos seu têlegram- 
ma todo moriano, todo «amigo.. Eil-o:

ASSOCTACÔES MARIANAS MA
TRIZ SANTA CECÍLIA.

CONGREGAÇÃO MARIANA SÃO 
.TOSE* DO BELEM COXORATULA- 
SE SUCCESSO ALCAXCADO SE^ 
MAXA MARIANA — HUMBERTO 
LA CRETA (PRESIDENTE) — S. 
PAULO. 30-6-28.

A UNTA O DE MOCOS CATHOLI- 
COS DE SANTOS também nos en
viou por intermédio de seu digno 
presidente, Sr. Lino Vieira, um te- 
legramnia de felicitações.

2) seja consagrada, na bibliotheca 
das Filhas de Maria, uma secção á 
Religião, cujo catalogo seja previa
mente elaborado por pessoa compe
tente;

3) considerando que a grande 
maioria provavelmente desconhece o 
móthodo de fazer a meditação, pro
ponho seja esse um objecto -de es
clarecimentos por parte das directo* 
rias das nossas Sociedades Ma^ia-

leitura, ou frequentando «as aulas i nas, aconselhando, se possível, o me-, 
de Apologética Christã da Congre- j thodo de S. Ignaeio. ou outro a juizo 
gnção; ‘do Itevmo. Director Espiritual.

A CONGREGACAO MARIANA DE 
í SANTA IPHTOEXTA enviou-um oí- 
fTcio dc congratulações, tendo na ul
tima sessão de estudo, o seu congre- 

! gado Dr. Oscar Amarante saudado 
j os nossos semanistas o ne^Bdo o^a- 
í ções pela saudo dò Summo Pontífice 
e pelas vocações sacerdotaes.

Conforme publicamos no ultimo 
numero, transcrevemos boje a 
These da Filha de Maria Dfa. Mar
garida de Camargo Barros' sobre “A 
Formação Religiosa . Individual”,
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O LEGIONÁRIO

Homenagem dos Parochianos de Santa Oecilia, ao jPSYCHOLOGIA DÁ TENTÁÇaO 
seu digníssimo Vigário, Mons. Marcondes Pedrosa.

Conferencia feita, á 16 de Junho p. passado, no salão nobre da nossa 
congregação, pelo dr. Affonso José de Carvalho

(Especial para o “O LEGIONÁRIO”)
Pelo congregado Dr- J. C- ATALIBA NOGUEIRA

LOxrmas. senhoras e meus senhores:
Representando as associações des

ta parochia, honra esta para mim 
iusigne, afim de saudar o querido 
vigário, em dia para elle de tão 
gratas recordações, devo dizer-vos, 
desde logo, que não ha esperar de 
mim uma alentada dissertação so
bre a sublimidade da vida sacerdo
tal, do modo a concluir pela procla
mação do triumpho magnifico de 
Monsenhor Pedrosa no conceito de 
seus superiores hierarchicos e na

crente e de estheta, infundindo-lhe, 
a par do .desejo que sempre teve de 
observar por toda a parte os varia
dos aspectos da Natureza, essa de
cisiva propensão logo revelada para 
as culminâncias mais bellas onde 
reverberassem- mais puros os fulgo
res de sua fó nascente. Era a jus
tificável aspiração de conhecer as 
planuras e as alturas, a procurar ao 
longe , as novas seivas transcenden- 
taes que lhe revigorassem atravez 
cio sentimento artístico da vida, os

de que a musica é pródiga para os 
seus eleitos. Não sei se o phenpmeno

O numero crescente de desfalques, 
apropriações indébitas, estellionatos, 
peculatos, malversações e concus
sões, ultimamente praticados com 
impressionante frequência, em todo 
o paiz, fez-me recordar ura estudo 
de PAUL BUREAU, apresentado ao 
Terceiro Congresso internacional de

admiração e no amor dc seus fieis, seus innatos sentimentos de cordura
Pãra essa tarefa me faltariam tem 
po e luzes, de sorte que bem prefe
rível se me afigura,' nesta oração 
singella, apanhar, como ora o faço, 
um dos aspectos mais vivos do tem
peramento do homenageado, para 
assignalar quão justa e merecida se 
mostra a noite evocadora de hoje. 
noite que, após o meu falar, se 
promotté enriquecer com as emoções 
da mais pura arte.

Ligado, senhores, á personalidade 
que ora saudamos, por laços bastan
tes estreitos, posso dizer-vos no 
omtanto, com perfeita • isempção, 
quê uma das manifestações mais 
attrahentes e talvez dominante no 
caracter de Monsenhor X^drosa. está 
em seu sentimento esthetico, tomada 
esta expressão eni seu mais amplo 
significado. Penso que elle possue, 
rogulando-lhe toda a existência pro
veitosa, a visão supina da Belleza, 
não por corto da Belleza privativa- 
menre sensorial permanecida nos do
mínios estreitos dos sentidos, mas

ehristã. Era .a ambição tão nobre de 
subir, sem prejuízo do sua humilda 
de. pois seu intuito resumia-se era 
alcançar no alto a eomprehensão ní
tida das coisas afim de melhor gosav 
as serenidades e as claridades do 
soberano Bem. E„ pòr isso mesmo, 
muito mais tarde, já formado, em 
suas curtas viagens do recreio, para 
retemperar as forças dedicadas íi 
sua parochia. ninguém melhor . do 
quo ode comprehendia o sentido do 
mundo exterior, ao contemplar a 
suavidade chromatica dos trechos 
aprazíveis que visitava, ao mirar o 
despenhar das aguas acachoeirarias 
na profundidade das grotas e. além, 
o avelludado da planície verde, mais 
aióm o arendondado dos montes azu-. 
lineos. ou a divisar lá em baixo, no 
litoral, o panorama romântico das 
dunas afagadas de sol,, ou mais 
longe até os confins do horizonte, a

d(- minhas audições se exagera com j educação niòral, reunido em Gene- 
a vehemencia do meu affecto. Mas, J bra< em 1922.
ouvindo 0 meu grande amigo na j g0 0 trabalho do erudito e saudo- 
docê intimidade em que elle traduz so *0Ci0]0g0 ó interessante, a con
certas inspiradas composições, re- j Cli,siio a que chegou é, principal- 
presentar-.me vel-o resentir instantes | „ient0, lógica, impondo-se a sua ado- 
de suave nostalgia do passado, a 1 n0 i10sso meio, que delia neces- 
reviver na mente, quem sábe, a sna j s?ta COmo 0 attesta a eloquência mu- 
querida Mantiqueira, a evocar talvez ; (bl mfts sobremaneira convencedora 
episodios de sua infancia, e suas ; (ja estatística criminal, 
primeiras aspirações, e 0 despertar j. j
de suas emoções primeiras, e as vi- | _ .

, „ ,,, /.r,nA<r.wK 0 os A moderna formaçao moral consoes de se.us dias coiieg.ue>, *. . . ,, , ,- . siste na apphcaçao dos methodos daseus primeiros êxitos, e seus traba 
lhos. suas magoas na orphandade, e 
suas dedicações, e seus triumphos! 
Ms a cumpre proseguir exmas. 
senhoras e meus senhorès, e eu vos 
d Irei que 0 sentimento esthetico de 
Monsenhor Pedrosa apparece por
ventura ainda mais pujante e aureo
lado quando homenageia a vida 
moral, desdobrando-se em a ffee ti vi
da d es á semelhança dbs circulos 
concêntricos de uma aurora boreal. 
Então ó primeira mente a sua desve
lada bondade para com os entes a 
quem se acha unido pelo sangue. E’ 
depois, nas expansões que almejam 
mais vastos horizontes para.sua sen
sibilidade, o amor sincero para com 
seus amigos, numa cordialidade 
inoffavel que se entrega sem pedir 
intercâmbio de favores, que se eon- 
sagra sem pedir em troca. O 
que elle deseja 6 a affinidade dos

majestade perturbadora do í.)í*oni^°* 1 ideaes. 6, a communhão do bem, o 
- excede na sensibilidade 1 ...I ;Xinguem o

da acalentadora Belleza, que irradia | 
das coisas creádas e se reflecte salu
tarmente na vida moral. Os dias de 
meu. incomparável -amigo têm sido 
ate hoje, um hymnó laudatorio á 
Arte sadia e suprema, que á maneira 
do sol, aquece e aclara ao mesmo 
tempo os departamentos todos do 
mundo planetário.. Não extranhareis 
por certo essa exaltação esthetica 
no peito de ura sacerdote. O primei
ro impulso das grandes almas boas, 
hade ser sempre para o roeolTrmen- 
to admirativo da Arte superna, a 
quo se devem os esplendores da 
Oreaoão. E a esta verdade sobera
na quanto á afinidade da Belleza 
com. a sensibilidade dos crentes não 
podia refugir por certo a alma in- 
telVcti^a é affectiva do verdadeiro 
padre. Este bem sabe que a primei
ra eclosão do Bell.o coincidiu no 
othcr com o “fiat” ordenador primi
tivo. e que. não estivesse no pensa
mento do Todo Poderoso o desígnio 
primordial de impregnar de lavor 
arristico a genese do mundo ter
real. por certo elle não ordena
ria, pelo firmamento essas variantes 
infinitas de soes glaucos, verdes, 
rnbros e opalinos, separados de 
nós por distancias indiziveis afim 
de oue, nãò obstante a sua apnaren- 
te immobilfdade. apresentassem aos 
olhòs do homem pávido o esoecta- 
cido nnico de lampadas multicores 
dependuradas do azul, num festival 
etorno. em faiscações de pedrarias 
onirientas para a celebração d^s 
glorias do Senhor. Primeiro sorriso 
divmal, e^noonte do infinito Amor. 
a .Arie presi-de á formação do orbe, 
de*do o primeiro raio de sol atê a

intuitiva com que descobre a fina
lidade do pensamento çreador, ao 
examinar os lavores artisticos devi 
dos ao esforço humano, seja perante 
os quadros dos pintores geniaos, 
seia ante as linhas architectonicas 
das edificações grandiosas ou dos 
estylo* bizarros das fachadas monu- 
mentaes. Até .parece, senhores, que 
tão fluidicamente poderoso se mani
festa o seu ideal de belleza que, 
continua dor do trabalho dos que o 
piecederam na parochia tão superior 
mente administrada, quem sabe se 
elle transferiu, por um prodígio de 
suggestão esthetica. o seu proprio 
bom gosto na inspirada mente dos 
nrK-stnsa quem se-deve o encanto que. 
resumbra dessa arohiteotnra sóbria 
e ao mesmo tempo ovante do for
moso templo em que elle exerce o 
seu ministério. E’ .como se não de
vessem caber somente aos profissio- 
naes as glorias dessa maravilha de 
graça e magnificou ria que éa vossa 
igrehi de Santa Oecilia. em cujo 
ambiente o espirito se dilata e 9 
prece mais alta 0 mais viva sóbe 
no esoaço entre as arebitraves se
veras o as moMuracões decorativas 
mie o enriquecem Dir-se-ia ainda 
mie de toda amiellns expressões mo- 
numeutnes ■ pieturaes e svmbolicas 
do mirífico templo e atravez dos or-

reinado da lei moral que desce das 
alturas para estabelecer a fraterni
dade entre os seres, obrigandoos a 
convergir para a mesma luz de onde 
promanaram. E, por fim, onde o sen
timento moral e esthetico do digno 
servidor do Altíssimo verdadeira
mente triumpha é na eomprehensão 
exaeta de seus deveres sacerdotaes e 
no amor que* dedica á sua tão rica 
e prospera parochia. Sois vos, se* 
nhores, as insuspeitas testemunhas 
de seus esforços, e certo dispensaes 
os meus commentarlos. Ahi se al
teia esse monumento imperecível d.5 
vossa devoção, que é o templo au
gusto da padroeira. Ahi vedes as 
instituições pias do Asylo São Vi
cente e da Escola Parochial, a pro
liferarem em benemorencias condi
centes com o pensamento munifico 
de seu infatigável fundador. Ahi 
pompeiam essas festividades glorifi- 
cantes que enchem de hymnos e 
bênçãos o aprimorado templo, entre 
a candidez gentil das jovens con
gregadas e o fervoroso devotamento 
dos moço* e das piedosas senhoras

pedagogia morai e na doutrinação 
das virtudes, que devem ser pratica
das, bem como dos vicios, que de
vem ser combatidos. Bureau exami
na o problema, demonstrando as 
qualidades que deve possuir toda 
doutrina moral afim de ministrar á 
vontade um ponto de apoio resisten
te o solido para a hora torturante da 
tentação.

Os preceitos .formulados pela dou- 
trina moral devem ser justificados ft 
luz da razão, .para, assim, esta exer
cer uma especie de domínio sobre a 
vontade: mas este ponto capital da 
moral sociologica é justamente a 
maior porta aberta para se fugir á 
nrnrica dos seus preceitos, pois np 
momeiiri) da tentação, 6 a própria 
razão que pretende justificar o ina- 
dimplemento de um dictame moral. 
Surgem, então, as “restricções men-

cito, ignoraria que, no mesmo mo
mento, milhares de jovens buscam 
por todos os modos frustar o seu 
sorteio e recrutamento?

Após taes exemplos, P. Bureau 
constata que. em longa serie, ap
parece, a cada instante, este racio
cínio, fundado sobre a inutilidade da 
abnegação reclamada: a um pesado 
sacrifício, corresponde um resultado 
de todo omisso. “Para que me sacri
ficar. se os outros não se sacrifi
cam?”

Desapparece, assim, toda a força 
proveniente da demonstração intel- 
loctual do principio moral, pois não 
6 menos logico e de menor quilate 0 
raoiocinio que arrasta á conclusão de 
que não se impõe pessoalmente um 
pesado sacrifício apenas pelo inte
resse apparento da eoílecti vida de, 
que. effectiva mente, não colherá be
neficio algum.

Esse raciocínio actúa de tal ma
neira sobre a vontade, que basta eli
minar-se o argumento e, prazentei
ramente. todos buscam 0 cumpri
mento de seu dever.

IV
O indivíduo encontra um ultimo 

argumento em favor' de sua condu- 
cta egoistica, na lembrança das in
justiças soeiaes de que, com ou sem 
razão, se suppõe victima. “Pelo meu 
àçto. certamente vou causar um 
dámn.0 á sociedade; mas, não 'me 
tem olla também, prejudicado, não 
sou, então seu -credor?” E eni re
lance rapidò. a memória enntimera 
com solicitude as innumerns injus
tiças de que fomos victima e de 
que somos victima. quotidinnamen- 
te. O operário se crê. ipso facto, au-

taes” e outras torpes maneiras de torizado a todas as alicantinas, pois 
se esquivar á disciplina moral. 1 a lado estão os ricos,- que não

I trabalham, mas não se recusam ne- 
' „ • .. , . jnhnm goso; o burguez-raciocina da
P. Bureau salienta, em primeiro : mesma maneira, cotejando a sua 

logar, .qne o indivíduo, no momento , eom a gortp (log lnais ricos que el- 
em que sp apresenta a tentaçíío. lie: o o proprio ocioso opulento se soe- 
semnre inclinado a considerar que j corrp ,,as me.cmas alleaacões po<s 
0 seu caso e excepcional, peculiar, o | q„e> sempre descobre outros que sSo 
que. por- conseguinte, a regra GE- : „„ parecem ser mais afortunados, 
RAL boa para toda gente e para ; trabalham menos e fraudam mais. 
elle também, em tempo normal, nfio Cada um por seu modo. apegando- 
p ide prei alecer clennte do SEU caso ; Rft a exigências de'uma íustica ideal 
particular. O sacrifico exigido pare- | _ hom Ion!r<í (le reaiizar em sua 
ce-lhe em de«proporqao com o lucro ■ pr„pria conducta, — encontra um 
collectno a se obter: Ser.i possível argumento de justificação do seu 
que 0 preceito moral tencione ironfir- j proeedimento ecoistico, de suas 
me uma sujeieSío tifo pesada para um constantes prevaricardes 
resultado tão exigno? Não, eviden- j ’
temonte. Não se prévio o meu ca- i m ~ .
so. . . A rosrra -d justa, nas ciscnms- .^Taes Sn°, 08 racioclnio« oue. de fa- 
tancias ordinárias; entfío observa- i Ct°' .preVa'Tm 6m mm*as lnte111- 
la-ei. mas: agora, encontro-me dean- I ^"'P,as 08 a™entos da
te de um caso excepcional...” ; moral sociologiea, verdadeiramente

irrefutáveis <do ponto de vista des-O raciocínio encerra, com isso, 
uma primeira restricçao, escapatória 
necoita immediatamente com sympa- 
thia.

III

ta moral.
P. Bureau lembra que é mister re

futá-los e lhe<? tirar o poder de per
suasão. Para isso apresenta o único 
meio: dar. ao homem uma consciên
cia profunda dos valores espirituaes 
e convencê-lo do destino transcen
dente. que ó a razão de fíer e o firá

Surde, a seguir, outro argumento, 
o^o- zelam uelo esplendor do culto. { incontestavelmente mais valioso pe- 
Ah? se confundem num' turbilhão | ’o seu maior valor logico. Como o
"estivo as flores que enfeitam o ; anterior, presta inestimável concur- ■ de sua vida terrestre, 0 homem não
Hr-ono da Rainha das Virgens pelo ; sn á intelligenria. que. no momento I encerra em-st mesmo o seu fim- <!♦>
mez mnriano e as ondas de incenso ida. tentação, busca motivos oue jus- j outro lado a sociedade não se afi-
e es ondas dc eloquência que rolam j Mfiqiiom a rebelüão da vontade. \ gm-a como um fim capaz de justi.fi-

na mentos o dos florões e dos. lavo- \»t* os nltai-es ante uma multidão j Se a primeira e precipua razão de | ear o sacrifício: porisso. torna-se 
-os muraes, transnarece. o effluvio I demento d^ enthuriasmos. Tudo isso j ^er dos^ preceitos .moraes é a utilida- i preciso desenvolver nas consciências 
«mnninaveV do harmonia e de crença | nvoc!ama as exeellencias desse ve-- ide social, não basta demonstrar o o sentimento profundo das estreitas 
da alma semnre neriva do sacerdo- \ dnderro noos^o. cuja n’mr talvez j caracter racional, benefico. da nor- 1 e mysteriosas relações existentes 
te artista mie presidiu ao aoabamou- j n?>rn honrar ã arte cultivada outro.- Ima: <5 mister provar também a éffi- ; entre nossa* fracas pessoas e o ideal
t-o da -«-alharda constrnccão dodmada ; rn ^or P^eilia, revibra sem j cacia real. em face da sociedade.. do | que podemos servir,
fi Vifgqm mtrtyr romnnn saorifionfb. \ ^nrlnuirtfl-do no rfthino j sacrifício actoalmente rwlamado. . E. neceesario ter-se consciência

(lo todos ns bnrmonins. a hnrmonu ; Em «ma palavra, assim se prtde flo valo„ nonHtvml do sen ser do 
no t>o,„ Aordnde. da Sine-n-idado, | resumir esta escapatória: “Qne pape, snoin1 qlie hinimbe a cada imi
orando harpa sonora qne em moo as • adinntarA fi sociedade este meu sa- á ‘ npnhn,. desembaraçando ns

Virgem inartyr romana 
Aq ■êruc«7<fis dn« T»rimeh‘ns persegui- 

cõps. Por mim se me afiernra, quan
do reboam por anuo1’as abobadas as

pidsa^ão do vivente de escamas j sonoridade do grande ornam e das 
anPndas no seio dos .innre*'. desde -rozes exnressivas nos cânticos re- 
a r>ríme?rá palpitação de um astro íigíosos 
atõ o nrimeiro r?thmo emocional oue ! a mun
fez bater mais forte o Irrequieto co- I aitiss?mo. ó o pronrio coração do 
ração humano. Por toda a parte o j virtuoso vigário ono se transforma 
tra^o dn - Belleza no gesto muuifi- i ^ccordes mvsfieos pora an?mar nri s 
cente do supremo Artífice da CTrea- ! os fiéis, pa^a' exaltar uos ouvintes
ção O^a, expias, senhoras e meue ; nn sentimentos d** p!edade cbrlstã.
senhores, nuem bem conhece Mon- i Perto (\ meu* «se^here*. ouP 0s in- 
senho« Marcondes Pedrosa po-de in- ; timos de Monsenhor Pedrosa hem 
formar oue sua precoce e inconfun- j conhecem o seu .acrvsolado gosto 
dl^el ?nç!’nação^ para os estudos re- ! pela árte incomnarave^monte pum. 
Ifglo«5os coincidia eqm o seu -gosto nu o teve por padroeira a Santa Oe-
estbefmo da vida no que csta‘ anre- : cilia. No nmavol couvivio em qu»1
senta de mais puro e aorecfavel. E, j meis nos anproximnmos de seu co
em todo o seu viver até o presente, j ra^ãb. poucos têm a ventura de 
nm^orn melhor do qúé elle tem sabi- admiral-o na internretação que 
de ndmmnr rionozns pcfherieas reJ'faz de motivos slngello*. ao piano, 
fulgeutes no eserinio da Natureza, j ou de alguma phrase priTindnmonte 
Nns^ido nos eontrafortes da gigan- | insnirada de compositor genial. Cor
teses, serra da Mantiqueira, em hn- j to elle hão possue execução de to- 
rrrlde ^ recanto ria terra paulista, j obníea formidável. A outros. aos 
dir-se-ia nne deede sna adolescen- | pro^issiouaes. amestrados nos sogro- 
c’a a. visão dos altos cimos cir- j dos da grande arte cla*sica deixa 
cuiudantes de sna pequenina e bran- j o1]** a tarefa, oue-no omtanto sabe 
ria cidade, a contemplação das aguas J apreciar eom prazer summo d^ gr a n - 
tranouPins que banhavam a terra de j de entendedor que ê. Mas a mim me 
seu be~eo. o chiVeal constante das representa que elle prefere a senti 
aves a’igeras daquellas çminencias

. . , , , , desempenhar, desembaraçando as
s^nsibibza , mnfjcio em cumprir o preceito mo- fo,.^s esnirituaes de amor e bonda- 

O ambiente, moral o reanima dulçu- \ rnl agora se as demais pes«Oa* o não (le do rias forcas contraria*
! oue neriodicomonte celebram | ,VWíMV>r'nto para n luta no* timãos i cumnrem tambom? . Seria sacrifi- ^ animalidade 
ificencia e a misericórdia rio apn-o^rrmm em aspira- i ear-me, inntiUnente.” '

oop Tr,‘ todas essas , Kin caria circumstancia que se ' differentes deveres hão ó balda nem

em c7aros d?as rie sol bondoso, quan-: 
do as ramariais opulentas dos arr-»-

,moutí’Mdn-7e das composições lentas, 
nela religiosidade nuo delias se evo- 
)a e que se eom na doce com os irt^n-

riorAç corpnndo os morros, se .amos-i lifímos de sen coração. E, com risco 
travam salpicadas de doirada luz ,da j de magnar a sun s^mnro eapfivmte 
manhã, dir-se-ia, renito qim todos ; modéstia, en denunciarei que - seus 
e-ssç.s fnçtoves de emoção impres-j dedos de art?sta conseguem arrancar 
sionavam fortemente a sua alma de | do teclado toda a magia evocadora

e egoísmo. A de
monstração da utilidade social- dos

harmonias, resnlcnde a do caracter.
n vo”d 'dc mons «sonb.é 

qur* o vosso vigorio sabe concíM^r 
ma"uifienmente o cumnrimeuto de 
c°us deveres sacerdotaes com os sen- 
Hinpntos dc incançavel bondado f- 

as louçanias aromacs de sua 
modéstia.

Pára fo~nrnnr. exma*. senhoras e 
mons senhores, contarei qne certa 
voy,. ontrora. lia mnifos annos. em 
meus riias.de estudante, eh subia por 
urn fbp dc tarde. e*sa alterosa sorra 

Mautmncb'0 d« n,Te vos falei ha 
no^co. O ambiente enchia-se de lar^ 
,vn<: sou-»hv.'c;, r*o?ndo sobre o cn- 
m!nhosogro. Tnipresslonava-mr 
cpeUa hova cro.nnscuTa’*. a 
da^c silenciosa oue léntamoute fn- 
8*ad!a a floresta deixando ouvir mais 
rnHe o f7*aco»* ronououho de um 
caudnl occidto precinifado entre ma. 
tacaes serrados uos abvsmos de um 
gr o tão negro, onrie os cipoae* se en- 
troVçavam abraçando ao mesmo 
‘0T>u)o os troncos e as ramarins al* 
fss numa or<yfa de selvas selváticas. 
Tudo obscnrocífi 0 ambiente e já t» 
mon companheiro de jornada lem
brava oue nor aqnollps lugares aín 
da nesse temno inhosnitos se ha- 

(Continúa na ultima pagina)

apresenta, não obstante perpassar supérflua ma*, pelos motivos apon- 
vivlda pela .mento a demonstração . tados. anonas, o culto do ideal, o de- 
rin necessidade de um dever moral, ; sejo ardente de liberdade esniritual 
ninguém alimenta illusões sobro o o a apreriaoão do seu inestimável 
pronositò dos seus pares, votados a 
'•iolar o mesmo dever qúe se pede n 
ri lo respeitar. Ono jovem a quem se 
rcfommenda a eas^irlade. seria tão 
ingênuo narn acreditar qne o* outros 
iovons são castos? Que esposo, a 
nuem se perle respeitar o casamento

valor.' a resolução sincera de cum
prir o dever, embora tenha que lutar 
contra as misérias do seu pronrio 
cora cã oo o* imoirisos máos da sen-, 
snabdado e do aonotite grosseiro, -— 
pódem dar á intelligenria, ao cora
ção. á vontade os pontos de-nnoio

•' t^nnsmittir generosamente a vida, Mndisnensaveís para a resistência á 
seria ião mal informado para ignorar \ tentação. Torna-se ncce*sarja, por- 
oue no preciso .momento em que j tanto, a Tn*fn!lação da alma nas 
se lhe reclama esse açto de virtude, j rog?õés superiores da vida espiri- 
milhões de casaos buscam imuodír í tual.

na- j <i gevacão? Que esposa, inveetivada 
eseuri- ; a nn0 oliminnr o prodneto da conce

pção. ignoraria quo outras miribe^es, 
cm numero elevado o em idêntica 
situação, buscam meios de extir- 
ná-^o? One contribuinte, a quem se 
pede uma leal decaração de sua 
renda, ou o pagamento exacto do* 
impostos directos ou indirectos não 
saberia que. no mesmo instante, mi- 
Piõe* de outros contribuintes estão 
decididos a não deelàrnr senão uma 
ronda-muito inferior á verdadeira ou 
a lesar o fisco o mais qu* no*sam? 
Quo sorteado. Incitado a ineorpo^ar- 
se incontinchti nas fileiras do exer-

E assim eonelile P. Bureau, — o 
netavol *oc;ologo. cuia these aqui 
resumamos o mai* possível com suas 
próprias palavras —. encerrando o 
sou trabalho com profundo ensina
mento pará quantos pretendem sa
ber o oue falta á chamada moral lei
ga :. E*píi obva de espiritualisação 
crescente *õ é possível no seio de 
uma religião organizada, o principal- 
mente na escola de Oh visto rodem- 
r>*or daouclle quo, conhecendo tão 
bem nossas indizíveis misérias, nni- 
mou-hos. entretanto, a “nos tornar
mos nerfeitos, como o Pai celeste é 
perfeito.”
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Homenagem dos Paro- 
chlanos de Santa Ce
cília, ao seu digníssi
mo Vigário, Mons. Mar

condes Pedrosa.
(Conferencia feila, a" 16 ile 
Junho p. passadp, no salão no
bre do hossa congregação pe

lo dr. Affonso José de 
Carvalho

(Conclusão da 3.a paginu,

via assignaiado o rastro de bravias 
.féras, sabidas do esconderijo de sua* 
furnas recônditas, para cair sobre as 
presas .descuidadas. E, no meu te
mor de adolescente, 0 ouvido as
sustado até parecia jã distinguir 
atravez do vozear mysterioso das 
aguas despenhadas, 0 uivar sinistro 
dos intratáveis habitantes das mat- 
tas. Mas eis que. certo momento, ee 
me depara, a sahir dentre as rama
das estortegariteS dà entenebrecida 
estradô uma hfisté bálouçante que 
trazia no seu apicè linda ílôr sil
vestre, a pender para a escuridão 
confusa do abysmo adivinhado lã 
embaixo entre* os bramidos da ca: 
choeira revoltada. • Ellà, a mimosá 
flôr, parecia feliz e tranquüla em 
meio das grandezas e abundancia» 
do mundo vegetal, bem certà do res
peito recolhido .de toda a Natureza. 
Ê, no mesmo instante, desapparece- 
ram os meus receios, os meus pa
vores, para somente reparar. na 
soheráha modestià daquellà planta 
graçií, erguida em sua pequenina 
haste, mas dominadora daquellas 
alturas, gentil rainha cortejada pe
los robles vetustos e pelas ramas 
verdqlengás, confiante sempre, no 
prestigio da própria singelleza, dean* 
te das lianas que subiam em espi- 
raes e se enroscavam pelos madeiros 
esguios para*, contempla-la de mais 
perto, privilegiada flor que a "luz 
durante o dia acariaciàva pelos in
terstícios das grandes, arvores e que 
a noite envolvia cie alvacentas né
voas subidas para a cordilheira no 
afàri ide render-lhe o seu preito de 
homenagem-. Pois bem, exmas. se
nhoras e meus senhores, collocado 
também pelas necessidades de seu 
ministério sobre os abysraos do co
ração humano, acostumado a ver de 
p’érto á lutá das paixões, a convul
sa pugna dos que se esforçam bra
vamente pela conquista da liberdade 
moral e pelò gálgár dos cimos da 
pèrfectibilidàde e da salvação; em 
contacto pérehhe com oS grandes e 
còtn Os pequeninos, com as almas 
anciosás de crénçá, á se debaterem 
não raro nas garras do scepticis- 
mo, o ao mesmo tempo com os cora
ções simples e humildes que se não 
desviam jamais da visão esplenden- 
te dos céos. a aí ma peregrina de 
Monsenhor Pedrosa relembra a flòr 
serrana e modesta de quò vos fa
lei, em meio dá vaídádè dos cara
cteres qué o rodéiàm e qué o amam, 
que o reverenciam e veneram. Para 
cóm todos os fieis desta pàroçhia 
assume ellé esse prestigio inconfun
dível da soberania graciosa da filha 
miiriòsà dá florèstà, pois em verda
de, quer na claridade forte , dos dias 
festivos, cheios de alacridade e de 
sol, quer na calma dos diàs dè re
colhimento e de prece, quer em meio 
dãs òòntraribdadés inevitáveis da
vida exterior,, quer nas horas de 
bònmiça, essn alma se hiòsíra sem
pre a mesma, sèiírpre grande em sua 
modéstia, siiaverhente voltada para 
oS setis fieis, pará ôs áèús anheloá. 
pára os òbjectivos de stiá vibrante 
sensibilidade. E possam assim os 
céos ouvir òs votos rjiie ora façò, eni 
tíòmb das assóblações desta paro- 
chin. n ira que pueservem da-simagoas 
terrenas esta flôr . galharda, e be
nigna, que é a vida de nosso vigário, 
flôr 'superiormente bella á quem ad- 

mh-simos. ao trazer-lhe, nesta glorio
sa data. o tributo do nosso amor* é 
de nossa. veneração.

“VOZ DA FÁTIMA”
Iteeebemos diversos- numeros des- 

• te jornal cathoíico, qm» -se publica 
em Leiria. Portugal.

Agradecemos 0 permutamos.

*** Quem não anrumeia, não 
vende...

Qüem annuncia deve ter a 
certeza de estar fazendo bôa 
recíamé; e a imprensa catholi» 
ca é a mais efficiente e que 
maiores lucros proporciona ao 
annunciante.

Se V. S. deseja fazer bôa 
divulgação de seus produetos, 
não hesite mais: annuncie no 
“O Legionário” e dentro èm. 
pouco, seus produetos serão 
consumidos.

FACTOS
MARIAN

0

A NOSSA
CONGREGAÇÃO

No proximo numero daremos pòr- 
meiiorizá<Í:iment,e as diversas modi- 
fieàções havidas nesta secção.

A ornamentação da-capella de 8 
a 15 do corrente fica a cargo do 
coiigr. Sylvio Procopio e de 10 a 
22, ao cuidado do. congregado Ed- 
gard Araújo.
DEPARTAMENTO DE 

PIEDADE
3.a secção de Visitadores

E; a seguinte a escala para as 
próximas visitas:

Dia 15 (3.0 Dom.) Sta. Iphigc- 
nift: Luiz Gonzaga de Oliveira.

Dia 22 (4.o Dom.) Praz: Eduar
do Macedo.,

Dia 22 (4.0 Dom.) Perdizes: 
Fausto Vieira de Ciimpos.

Dia 29 (5.o Dom.) S. João Ba- 
ptista: Òswaldo Pedrosa.

i>in 2b (5.0 Dom.) Belém: José 
Prado.

Dia 20 (5.o I)mn.) fita. Anua: 
Francisco Santiago.

Dia 5 de Agosto — São Luiz: Jo
sé Monteiro.

Dia 5 dé Agosto — Consolação: 
Pedro José de Carvalho.
SESSÃO DE

ENCERRAMENTO
• EhcerroHí-sè á 29 de junho p. p., 
a Semana Àlarianá. A’s 8 horas hou- 
•cè níissa cantada peios congregados 
e Filiiaè de Maria, com communhão 
geral de todos ps membros das duas 
soeiedádès marianas de Sta. Cecília, 
e grande numero de fieis.

A’q dez horas, realisou-se na séde 
da CPtígregação a; tradicional quel- 
riía dé livros hefecticos.

A’ noite reallsou-sè a sessão so
lem nó de ■encerramento.

Esta sessão constituiu uma gran
diosa ápothèosè ao Sufnmo Pontífi
ce. Iriicioü-se com o Hymno Pon
tifício pelò maestro Furlo Fránces- 
chihi. A seguir 0 còngregádo Revmo. 
Pe. Dr Ârthur Ricei fez um discur. 
so sobre á personalidade de S. San
tidade á Semana Mariana.

Toclos os presentes cantaram “TU 
ÈS PETRUS” —> musica do Revmo. 
P. J. Siqueira (a 3 vozes).

Usou da palavra, em seguida, o 
congregado Paulo Sawa.va, presiden
te, da Congregação, que discorreu 
sobre 0 proximo Congresso da Moci
dade Catholica. *

Foi cantado o Hymno. da Congre
gação Mariana de Sta. Cécilia." letra 
do Revmo. Pe.' Dr. Armando Guèi*- 
razzi e musica dõ Maestro Furio 
Frnncesehini.

À cerimónia flindotuse comi so- 
lemnè TE DEÜM, benção do Santís
simo Sacramento, Hymno Nacional 
e Hymno das. Congregações.

Pontífice gtoriosamente 
Reinante Pio XI — 260.° 
successor do Pescador 
da Galiléa (*)

TRAÇOS BIOGRAPHICÓS
Em dois de Fevereiro dè 1922, 

quarenta e tres cardeaes entraram 
em conclave, donde no dia 12 eahiu 
eleito Papa o cardeal Aquilles Rat- 
ti <iue tem o nome de Pio XI.

Nascido em Desio, villa próxima 
a Milão em' 31 de Maio de 1857. 
Aquilles Ratti, terminou sèus estu- 
d<xs no seminário diocesano, seguin
do depois para Roma, laureando-se, 
nessá cidade, e também a 20 de 
Dezembro de 1879 ordena<ndo-se sa- 
cèrdote.

ConsagrPu-se inteirameiité á vida 
dos estudos. Professor primeiramen
te no seminário archiepiscopal de 
Milão, passou a ser em 1888 dire- 
ctor da bibliotheca Ambrosiana - da 
inesiná cidade, assumindo em Mar
ço de 1907 o cargo de prefeito da 
mésmã cidade, quando sucedeu ao 
grandè sabio italiano, Monsenhor 
Ceríáni. Nessa bccàsiâo o Padre Rat- 
tl foi agraciado cóm a dignidade de 
prelado doméstico pelô S. Padre 
Pio X.
• Em primeiro de Setembro de lbl4 
foi convidado para exercer o cargo 
de prefeito da bibíiotliecá Vaticana, 
em Romá, succédendo também álli 
á Outro grande sabio jèsuita o pa
dre Francisco Ehrlé, elevado, mais 
tarde por bllé, Papa á dignidade 
da purpufá cardinalícia. Em.25 de 
Abril <ie 19Í8, íoi enviado como vi- 
sitadòr ápo-stolico, por Bento XV, na 
Poloniá e ípaiziee confins.

Km Junho de ibl 9 è creado nún
cio apostolico para a Polonia e pro- 
ciamáíio arcebispo titular de Naiipa- 
to (Lepanto) ; sendo consagrado, a 
28 de Outivbro seguinte em Varsó
via.

Aos 13 de Junho de 1921 foi ele
vado ao cardinalato, como arcebispo 
de Milão. A sua operosidade na dio
cese natal conquistou uma estima 
e veneração grandíssima, mas não foi 
de íonga duração, pois que aos 6 dias 
de Fevereiro do anno seguinte, 1922, 
eleito bispo dé Roma. devia assumir 
o governo de tòdá Igreja catholica. 
E com o espirito de seu antecessor 
elie 0 assumiu e gloriosamente reina, 
como o verdadeiro pontifice da paz...

DUQUE DE CAXIAS

(Juem é que voa intrépido na lula 
c 0 sangue lhò referve nas artérias 
sobre 0 corcel veloz de crina hirsuta?
Não o vencem.!’ Jlalaíhas, elle fere-as. . .

I)(‘. norte a sul. triumphos seus escuta. 
Apaziguou irmãos, leniu misérias. . .
Heroe do Paraguay, louros desfrueta: 
quhm viii a luz teiruer nuvens ethereas?

líiSv foi montar, o Duque de. Caxias, 
o seu cordel. Não poudel. . . Tremeu frias 
ãs mãos. . . Os pès remissos, mim vacilld. . .

Beija, então; o sou corcel amigo, 
è irrompe numa lagrima consigo.: 
posso agora morrer! morrer trariquiílo!.

Pe. Armando Guerrazzi

PELA PARDCHIA
Donativos — Rcçebc- 

• mos e do fiihdo 
d ’ a 1 ih a agradece
mos pedindo uma 
generosa retribuição 
divina aos bemfei- 
.fcòres os seguintes 
donativos:

lio Exmo. Sr. Dr. Es-

5 DH JULHO PING-PONG CLUB 
vs, LEGIÃO DE S. PEDRO

IÍe«Uizon-se a 20 do mez »p.. na 
séde da nossa congregação, um en
contro de1 Ping-pong entre nossas 
primeira e segunda, turmas, e as 
respectivas do 5 de Julho PJng- 
pong Club.

Decorreu brilhaíite á pugna das 
segundas, turmas, visto o equilíbrio 
reinánte, tendo porem, a. Legião 
v eh eido por 150 a Í4Ò pontos.

O jogo das primeiras turmas, não 
teve tanto enthusiasmp. A superio
ridade extrâordinaria dos èlementos 
da Legião, não perniittia um de
senrolar énthus ias tico, lances emo
cionantes ou mesmo interesse maior. 
Pelo contrario, mánifestava desin
teresso das tòrcidns. e menos anceio 
A victoria, que desde 0 principio da 
mrHda sorria benfasoja á valorosa 
turma dos legionários.

Terminou assim a partida ven
cendo a Legião pela contagem do 
200 a 159.

A tnrma vencedora estava assim 
organizada: Oscar. Borba; Morollo 
(cap.), Barker e Formòzelle.

Destes, sobresahiram sobremanei
ra Oscar, que confirmando a confian
ça lo qur' rodos, o honra, em em
bates valorosos, conseguio nada 
mais nem monos do. que-70 pontos: 
Põrha eom sr»u jogo invejável e suas 
•nynnpravé!s cortadas conseguio boa 
rtonl*urem segu?mlo-Hie Barker. que 
dêmoTistrou melhor jogo no primei
ro femno. Os do-mais. muito se dos-

Da turma vencida merece' elogios 
a actuação brilhante de Emílio Vel 
loso. que patenteou possuir boa.te- 
ehnica 0 que foi o melhor jogador 
do 5 de Julho. cruiquisDindo-lhc' a 
maioria dos pontos.-

(*) Até Bento XV, Pe.' Xisto. 
Gams, Benigni e outros contam 258. 
(Cfr. O. Manzoni, Comp. Theol. 
Dogm. T. I. App. 3.oj.

RÉCTIFiCAÇÃO
No ultimó numero do “0 

Legionário” foram publicãdòs 
•d disburso lido pelo Presiden
te effectiyo Pe. Pedro Gomes, 
na sessão solemne inaugural, 
e a these do congregado Alüi- 
zio Caíazans Freitas “Educa
ção religiosa collectiva”. Não 
foi publicada, còmo annuncia- 
iliõs, a these da Filha dé Ma
ria Dra. Margarida de Camar
go Barros, “Formação religio
sa individual” que publicaré- 
mos nestd numero.

A Redacção

j ESCOLA REM1NGT0N |
Cursos práticos e rápidos @

8 DACTYDOGRAPHIA - Tachy- | 
j graphia— Correspondência — f 
1 Contabilidade — Calculo — | 
| Calligraphia — Portuguéz. — | 

Inglez — Fràncéz [
Tacíiygraphia também | 

1 por Correspondência' |
Matricula sempre aberta j 

Aulas diurnas e nocturnas | 
§ para ambos os sexos P
=j RUA JOSE’ BONIFÁCIO 18-b M

VENEZA
\ CELEBRE EXPOSIÇÃO...
Acaba de inaugurar-se em. Vene

za a 16.a Exposição de Pintura e Es- 
ciilptura. A im mora lidado ali C* ber
rante em certas obras.

O cardeal La Foiiiaine, patriarcha 
de Veneza, dirigiu a seu Clero uma 
carta renovando a prohibição de vi
sitar tal exposição perigosa fi mo
ral christã. interdicção que fõra a pri 
moira voz lançada pelo Papa Pio X, 
quando patriarcha de Veneza e re
novada pelos seus successores. ■

‘40 LEGIONÁRIO”
A ssi gu a l u ra an 1 uial 10SOQO

Pedidos- á administração:
R. Immaculada Conceição, 5

tévain de Rezènde - 1 :Ò00*Ò00
Dumá familia insigne

bémfeitora dá Pa* 
rõch-ia . . 5 :0p0*000

Duma parochiana, pa
ra auxiliar a aequi- 
siçãò dum Confes
sionário . ... 500*000

Da Kxma. 8i*a. Baro- 
iieza de Barros . 700*000

Totai ..... 7 :200*000
Despezas feitas —Pa

gos ao engenheiro 
Dr. Diirval Ribeiro., 
pelo retelha mento
do prédio da Escola 
Paroehial 7 :0()0*000

Ao mesmo engenheiro
por diversas obras
executadas no mes
mo prédio 14:277*000

Pela aequisição du
ma machina “AD- 
DRESSOGRAPH” e 
dum d 11 p 1 i cádor 
“ Gostei ner ”* . . 4:265*000

25:542*000

NOTA. — Além dessas despezas, 
devemos logo receber a banqueta de 
São José que importa em .......
9:100*000: os tres outros confes
sionários que Importam em ......
5:700*000.

Continu’a em obras o prédio da 
Escola Paroehial que até hoje se a- 
cha inacabado; funccipnando ha 
muito tempo d l.o e o 2.6 andares 
perfeita mento acabados, a parte 
terrea até agora não está concluí
da; é preciso portanto que a con
cluamos si não desta feita, pelo me
nos que o impulso hoje’dado prepa
re para breve o impulso ultimo e de- 
finltivo. O saldo liquido total da 
Sémaná Festiva foi de 31:500*000. 
As despezas Já pagas, incluídas as 
despezas a sèrem pagas, a cousam u-
niii importância superior a............
40:000*000. Entro 0$ donativos ho
je publicados 0 Jc 5:000$ e o de 
700* são pata a' banqueta de S. 
José.

Exposição da imprensa em 
Colonia

Na exposição internacional da im
prensa, de Colonia, no dia 12 dè 
Maio p. p., havia também mnu ffeé- 
çjo catholica especial mente <Tèèti na
da a mostrar tildo 0 que sé escreveu, 
imprimiu èm todos os tempos è ••pai- 
zès, em defesa- da Igrejá e da fé. Eís- 
ta áeèção, dirigid<a por umá çominES- 
são internacional, tem á frente .0 
prihéipe Luiz de Lowènstéih é sob a 
protecção do cardeal Schifltè, arce
bispo de Colonia.

Ajuntàram-lhe. na igrèja de Detifz 
uni müseú de arte religiosa Ònàè és- 
tãò expostas afgtiiftas obras primas 
de artistas catholicos.

«Ds documentos, são expostos èm 
dez divisõès: a l.a, cònsagrada aés 
Papas; a 2.a á Sagrada Escriiptufá. 
mostrando as Bíblias impressa® 
antes .de Luthero; a 3.a, aos conven
tos; a 4.a ás universidades cáthpli- 
eas: a 5.a ao cathesisino; a fe.a è 7.a 
á exposição missionaria; a 8:a á ca
ridade; a O.a A tribuna de acção ca
tholica e á 10.a á imprensa catho- 
lica: livros, jornaes e revistas.

^ —....... mmri

Conversões notáveis

Em Friburgo, na igreja dos Me
nores Couventua es houve uma func- 
ção imponente: nas mãos do Pe. Fi- 
delís Locher, fazia profissão de fé 
catholica a «ra. IIse Franke, valen
te e conheeklissima poetiza allemã, 
esposa do Prof. Dr. Guilherme Oèhl, 
da Universidade catholica de Fribur
go- (Suissa) e reputado sciéntista 
cathoíico. Serviu <le madrinha outra 
convertida: a sra.. Legras, esposa do 
jurista Dr. Legras, lente da Univer
sidade de Friburgo e autor de um 
celebre romance em allemão.

A.conversão da senhora Use Fran
ke não foi uma surpresa. De ha mui
to que. na sua actividade literaria. 
mostrava sympathias pelo catholi- 
eismo.

No Brasil, ultimamente, si foi, con
soladora a conversão do Dr. Pandü 
Calogeras e a do Dr. Auguflto de Li
ma. da Academia Brasileira, outra 
surpresa nos' trouxeram os jornaes 
— a da conversão ao caíholicisinò do 
senador Barbosa Lima. uma das 
summidades do parlamento brasilei
ro.

Congregação Mariana 
de Santa Iphigéniá

Realizou-se nesta Congregarão nos 
dias bs, 19 e 21 do niez í>. p. ufít 
tridiio solénne em honra n S. Luiz, ' 
téhdo a èlle comparecido' twlos *rs 
congregados: no dia 1 do correhiè 
houve missa ‘ e comimunhão 
gèrai por intenção do México, ten
do adherido a Congregação ao ap- 
péllo dos nossos irmãos da Congre
gação dé S. Luiz, Bahia.

ACADEMIA MARIANA DE 
SCIEKCIAS E LETRAS

Por feliz iniciativa dò Revüiò. (À; 
nego Dr. Alcidinò Pereira, ácábá dè 
ser fundada, no Rio de Janeiro, Umá 
academia de Ctilturá mariana, jjár- 
feitamente cohsèiitáhea coín d espí
rito e á finalidade dás Congregações 
Marianas, còmo beini se infere iàs 
regras propriaé a éssés sodalíèiog ré-
ligiOSOfi*.

Còmpòsto inicialmente de õozè 
membros, èsse instituto ih^tailmi-se 
na sédè dá “Congregação Áíaríahá. 
de S. João Báptista da Lagòa’1, em 
14 do corrente, ás 2J horas, sendo 
eh ião éilip ossada a respectiva dire- 
ctòriã. •

A sòièm 11 idade teve nina bem cui
dada parte artística, de cujo pro. 
grahiiha mui gentil mente se encaT- 
régòu a' Erma. Senhora' Dr. Alfredo 
Balthazur da Silveira.

Damos a segiiir, por ordem alpha- 
bética. os nomes dos fundadores. * 
com a indicação das Congregações a 
que pertencem:

Lo' -— Dr. Alfredo Balthnzar da 
I Silveira (Lagôa).
j 2.0 Dr. Alfredo Uesario de 8á 
I Freire Al vim ( Lagôa). 
i 8.0 -r- Dr. Alfredo Cavalcanti (La- 
1 gõa).
f J-o — Dr. Benlo José Ril>eíro dè 
I Castro (Lagôa). .

5.0 — Dr. ('assiano Machado Tá- 
| vares Ba*tos (Lagôa). . ’’5

6.0 — Dr. Franeífsn-o de À vel lar 
Figueira de Mello (Tyrol).

7.0 — Dr. João Peixoto Fortuna 
«'X. 8.-das Victorias).

S.o . Dr. Joaquim .Moreira da 
i Fonseca (Petropolis). 
i • b.o — Dr.' José Luiz Sayão de 
j Hu-hões 5‘ar va lho CS. 8. das Vk*to- 
| rias).

lO.ó —- Luiz Augusto Rego M011 
! te:i*o {Barnabitas). f
• ILo — Dr. Pln<‘id;> de Mello (La- 
! gõa).
| 12.o — Severino Sombra (T.-mir-
; des).
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póde ser outro sinão aquel- 
ie mesmo do Papa: “Pax 
Christf in {regno ChristJ” 
A paz de Christo no reino 
de Christo.

Orgam da Congregação Mariana da Legião de São Pedro
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇXO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA

— .Secretario —
RUY CALASANS

„| — Director —
PAULO SAWAYA

— Gerente —
F V. DE CAMPOS

Carta do Cardeal Qas* 
parri, 2 Outubro de 1923.

Na nossa primeira ency- 
clica definimos a A. C. 
Participação dos leigos no 
apostolado gerarchico.

' Carta do S. Padre ao 
Cardeal .Gasparri, Z4 de 
laneiro de i927.
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A PALAVRA DE DEUS
EVANGELHO DO OITAVO DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES. — Luc, XVI, 1-9.

(22 DE JULHO DE 1928)

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus discípulos, esta parabo- 
la: Havia um homem rico que tinha um feitor; e este foi accusado 
diante delle como quem havia dissipado os aeiis bens. B elle o 
chamou e lhe disse: Que é isto que ouço dizer de ti? Dá conta 
de tua administração, porque já não poderás ser meu feitor. E en- 
tão o feitor disse entre si: Que farei, visto que meu amo me tira 
a administração? Cavar não posso, de mendigar tenho vergonha.
Mas já sei o que hei de fazer, para que, quando fôr removido da 
administração, ache quem me recolha em sua casa. Tende cha
mado pois cada um dos devedores de seu amo, disse ao primeiro: 
Quanto deves tu a meu amo? E este lhe respondeu: cem cados de 
azeite. Elle então lhe disse: Toma a tua obrigação, senta-te depres
sa e escreve outra de cincoenta. Depois disse ao outro: E tu quan
to deves? Respondeu elle: cem coros de trigo. Disse-lhe o feitor: 
Toma o teu escripto 0 escreve oitenta. E o amo. louvou este fevcor 
iniquo por ter obrado como homem de juizo; porque os filhos deste 
século, são mais sábios na sua geração que os filhos da luz. Tam
bém eu vos digo que grangeeis amigos com as riquezas da ini
quidade, para que, quando vós vierdes a faltar, vos recebão elles 
nos tabernáculos eternos.

EVANGELHO DO NONO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 
Luc. XIX. 41=47.

(29 DE JULHO DE 1928)

Naquelle tempo approrimando-se Jesus de Jerusalem, ao ver 
a cidade, chorou sobre ella dizendo: Ah! se ao menos neste dia. 
que agora te foi dado, conhecesses, ainda tu o que te pode trazer 
a paz! Mas por ora tudo isto está encoberto aos teus olhos. Porque 
virá um tempo funesto para ti, no qual os teus inimigos te cerca
rão de trincheiras, e te sitiarão e te porão em aperto de todas as 
partes, o t.e derribarão por terra, a ti e a teus filho», que estavam 
dentro de ti, e não deixarão em ti pedra sobre pedra, porquan
to não conhecestes o tempo de tua visitação. E tendo entrado no 
templo, começou a lançar fora todos os que vendiam e compravam 
nelle, dizendo-lhes: Está escripto, que minha casa é casa de ora
ção,. e vós tendes feito delia um covil de ladrões. E todos os dias 
ensinava no templo.

EVANGELHO DO DECIMO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES — Luc. XVIII, 9-14

* - (5 DE AGOSTO DE 1928)

Naquèlle tempo disse Jesuf* a alguns que como se fossem jus
tos, despresavam os outros, esta parabola: Dois homens subiram ao 

4emp!o a-fazer , oração. Um phariSeu e outro publicanq. O phari- 
seu, posto em pó, orava lá no seu interidr desta forma: Graças te 
dou, meu Deus, porque hão sou como os mais homens, que são 
uns ladrões, uns injustos, uns adúlteros, como é também este pu- 
biieano: Jejuo duas vezes na semana,: pago o dizimo de tudo o que 
tenho. O publica 110, pelo contrario,; posto lá longe, não ousava, nem 
ainda levantar os olhos ao ceu; mas batia no peito dizendo: Meu 
Deus, sede propicio a* mim, peccador.-Digo-vos, que este voltou jus
tificado para sua casa e não o outro, porque todo 0 que se exalta 
será humilhado, e todo o que se humilha, será exaltado.

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooc
As novas congregações Echos da nossa l.a Se

no mundo catholico mana Mariana
Segundo um documento ófficial, 

publicado iHila Prima Primaria de 
Roma, no anno de 1927 agregaram- 
se áquella congregação 908 novas 
asoei-açõos mariana#; destas, 683 to
maram por padroeira 'Principal a 
Virgem invocada sob o titulo da Im- | 
maculada Conceição: 17 sob o titulo 
da Assumpção; e 35 sob o titulo da 
Annunciação.

Como padroeiro secundário 158 
elegeram a S. Luiz de Gonzaga-
Oito mil moças recebi

das em audiência pelo 
S. Padre

ROM A. 16 (C.) — O l’apu ívce- 
beu em audiência 8 mil moças, que 
vieram tomar parte no Congresso 
Nacional das Jovens (bitIndicas. A 
recepção foi dada ao ar- livre.'- na 
corte de S. Damaso, tendo constituí
do um espectáculo magnifico o con
traste que offereeiam as vestes bran
cas das-moças com as capas verme
lhas dos cardeaos o os uniformes 
dos guardas pontifícios. S. 8. oeeu- 
pava um throno, do onde pronunciou 
um discurso sobre os devrres essen- 
ciaes daS moças modernas. !

Mons. Aloisi Masella jARucaS0Hcaacça°
A visita ófficial de sua Excia. DD. ( então uma verdadeira peça de lit- 

Embaixador âÁ Santa Sé a ca» , teratura e de eloquência, como
pitai paulista. Cçmo'foi recebido 
peles catholicos paulistanos. As 
diversas manifèstações.

Monsenhor Aloisi Masella, Nún
cio Àpostolico de Sua Santida
de junto ao govígno brasileiro, 
desembarcou Sexta-feira, 13 do 
corrente, na estacão do Norte. 
A recepção do iilustre prelado 
teve um cunho <tó notável gran
diosidade. Entre 'outras pessoas 
da praxe protocolar, que lá se 
achavam aò desembarque do re
presentante Pontifício, destaca
vam-se o nosso venerando Metro- 
polita D. Duarte Leopoldo e Sil
va, D. Aguirre, bispo de Soroca
ba, commandante JÀarcilio Frau- 
ço, representando • o presidente 
do Estado, os presidentes da Ca 
mara, do Senado e do Tribunal 
de Justiça, os secretários do In
terior, da Fazenda* da Justiça e

sóe fazer, em occasiões solemnes 
ó nosso amado metropolita. Fal- 
lou em seguida o Cgo. Francisco 
Bastos, que também foi muito ac- 
elamado ao findar sua bella ora
ção, tendo agradado immensa- 
mente todo o selecto ánditorio.

Sua Excia. dignou-se com mui
ta cordialidade, agradecer áquel
la manifestação de respeito e es
tima. Disse estar sensibilisado 
por aquella manifestação, de um 
clero querido e amante do seu 
arcebispo, que alli estava presi
dindo e dirigindo as manifesta
ções de carinho que acabava de 
receber. Disse, saber que o clero 
paulista, é um clero fiel, amante 
do S. Padree que debaixo da di
recção benefica de seu antistite 
está disposto a proceder sempre, 
como o quer o augusto Pontífice.

“Na verdade, foram sete dias de 
admiráveis triumiphos marlanos*.

* * *

“Beni haja, quem naquella paro- 
!chia abençoada, teve a idéa da rea- 
jlisação desta iniciativa admiravel!”

* * *
.consegui 11-se em Sta. Cecilia 

aquella esplendida demonstração de 
vida e sciencia catholica que foi a 
Semana Mariana de Sta. Cecilia, 
acto novo nos annaes da eatholici- 
dade nacional”.

Palavras do “O Mensageiro dá 
Paz” — N. 152 de 15.7.928.

* * *■

Devem ser levados aos tribunaes 
os paes que enviam seus filhos ás 
escolas em cuja porta está escripto:
“Aqui não se ensina religião*’.

VICTOR HUGO.

da- Ag-picHikura^^c- JReíêr,e-sq a acção benemerita Jjo
l aulo, grande parte do clero e 
compacta massa popular.

Lá se encontravam também um 
bello grupo de/congregados ma- 
ríanos, que vencendo todas as 
difficuldades, sacrificando a ho
ra de aula ou de expediente nas 
diversas repartições-de trabalho, 
quizeram estar presentes para ac- 
clamar com a pujança de sua 
briosa mocidade o Santo Padre 
e 0 seu DD. Representante em 
nossa Patria.

Os gritos de Viva o Papa! re 
tonaram sôíemhes pelas arcadas 
da estação do Norte, alternados 
com os hymnos Pontifício e Na
cional da banda militar. Fóra, 
uma guarnição* da força publica 
prestou ao nosso augusto hospe 
de as devidas continências e um 
piquete de lanceiros escoltou 0 
carro que 0 transportou por en
tre as accl a mações do povo, até 
o mosteiro de S. Bento, onde se 
hospedou.

Pela tarde apóz o almoço, S.
Excia. acompanhado de I). Mi
guel Kruse, abbade de S. Bento, 
visitou algumas parochias e ás 
15 horas fez sua visita ófficial 
ao presidente do Estado, Sr. Jú
lio Prestes.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

No dia seguinte, 14 de Julho, 
lemne abertura de nosso Congres
so Estadual comparecendo em se
guida á recepção dada em pala- 
cio pelo Snr. Presidente do Es
tado.

Foi extremameiite bella a re- 
cepção que pouco mais tarde o 
DD. Diplomata Pontifício dava 
ao clero de S. Paulo, no salão 
nobre da Guria Metropolitana. 
Achavam-se presentes, tomando 
lugar ao lado de Sua Excia., ò 
Snr. Arcebispo, D. Aguirre, D. 
Campos Barreto, D. Miguel Kru-

Snr!: Arcebispo; á grande e flo
rescente archidiocese de S. Pau
lo, com todas as suas grandes 
obras, com um clero invejável, tu
do emfim de um modo especial é 
devido ao sabio governo de S. 
Excia., sempre á frente de todos 
os movimentos, tendentes ao pro
gresso moral e social da Archi
diocese. 0 Santo Padre, conclue, 
conhece tudo o que ha de grandio
so, 110 trabalho do Snr. Arcebis
po e de seus dignos auxiliares. 
Elle não ignora mas interessa-se 
immensamente pelas-cousas.: do 
Brasil a quem ama dê coração.

A pedido do Snr. Arcebispo, a- 
behçoou a todos os presentes.
Apóz a recepção do clero, o Snr 

Nuhcio sahiu com Dom Diíarte 
visitando as obras da cathedral 
e diversas outras obras em anda
mento e construcção.

19 horas, realizou-se no Pa- 
lacio de S. Luiz o banquete offe- 
recido pelo Snr-. Arcebispo a S. 
Excia.

Ao “dessert”, saudado pelo 
nosso Metropolita, respondeu fa
zendo votos pela longa vida do 
Snr. Arcebispo e para a prosperi
dade do governo da metropole ec- 
elesiastica de S. Paulo.

Domingo, dia 16 de Julho, con
tinuou a serie de manifestações 
ao iilustre hospede de nossa ca
pital. A\s 16 horas, numeroso 
grupo de congregados marlanos 
promoveu imponente manifesta
ção a S. Excia. Revma., no Pa 
lacio S. Luiz.

Fez a saudação mariana o nos
so congregado presidente.

S. Excia. Revma. respondeu 
com palavras paternaes interpre- 

se, Monsenhor Pereira Barros, 0 0 amor do Santo Padre pe-
grande parte do clero da archi-j ^os j°v<ÍTls ma ri anos. 
diocese. O Snr. Arcebispo apre- j Após a sua benção foram ergui- 
sentou á S. Excia. os seus coope < dos. calorosos vivas a Christo 
raclores de apostolado na archi- Deus, áo Summo Pontífice, ás 
diocese paulista, pronunciando Congregações Marianas.

Congregações Marianas e a;^ão 
catholica

Uma das conclusões de nossa “Se
mana mariana” foi justamente de 
Instituir neste periódico uma . secção 
especial de Acção catholica. Com o 
presente numero iniciamos a serie de 
pequenas rubricas que ba de, pouco 
n pouco ir formando nossos maria- 
nos no “Apostolado, verdadeiro e 
proprio da igreja” segundo a defini
ção da A. O. dada por Pio XL An
tes de tudo. é necessário esclarecer 
hem. qual a relação intima que pó 
de existir entre o Pio sodali-do das 
congregações marianas -<> a Acção 
catholica.

< )üportunamente appareceu na re
vista Stella Matutina, órgão ófficial 
dftó congregações marianas da Italiá, 
um artigo do Padre Garagnani S. JV 
que com o titulo supra, estuda pre- 
eisamente a questão.

“Não 3 com a oração somente quv 
as nossas congregações hão de aju
dar a acção catholica, diz o egregio 
articulista, mas parece-me que ellas 
podem e devem levar-lhe um contri
buto de collaboração.. . Estabeleça-: 
mos (para demonstral-o) antes de 
tudo^ -a^natureza-«da« -congregações ti 
da A. C.

As congregações marianas estuda
das em seus estatutos, na sua his
toria e nos documentos pontifícios* 
se nofi apresentam como pias asso
ciações que mediante uma particu
lar devoção a Nossa Senhora tendem 
ft formar grupos escolhidos de chris-. 
tãos que trabalhem pela própria san^ 
iificação e tanto quanto q permittam 
suas condições sociaes, pela santifi
cação dos outros e pela defesa da 
igreja de Christo. Portanto a finalir 
dado de uma congregação não pódê 
se limitar em min ir grupos de indi
víduos em uma capella privada, pa-, 
ra que ahi cumpram os seiis deveres 
de piedade e adquirem uma solida 
devoção á Virgem; mas a piedade >/ 
á devoção mariana ulteriormentc sç 
dirigem a perfeição da vida e áò 
apostolado, e por isso as congrega* 
ções marianas devem formar homens 
de apostolado, e no apostoladb, de» 
vem exercer os seus membros.”

Donde deduzi mos, a perfeita harmo/ 
nia que existe entre a piedàde e a’ 
acção do congregado mariano; har
monia estabelecdda não por innova^ 
ções e adaptações posteriores, mas 
que surge límpida e evidente da na
tureza mesma das congregações. O 
Santo Padre, num discurso, ha pou-‘ 
co pronunciado, fallàndo a congre
gados marianos, congratula-se oóm 
elles. por terem realisado, trabalhan
do na acção catholica. o vivíssimo 
desejo de seu coração de Pae.

...“As . congregações marianas.. 
continua padre Garagnani, não sô 
forma a alma apostólica de seus 
membros, mas também os exercita 
nas obras de apostolado, o que so
bretudo e admiravelmente obtém, 
com as varias secções que' estabelece- 
em seu seio, e que abrem ao congre
gado os campos mais vastos e va-; 
riados, para a sua actividado « zelo.:, 
e é necessário nue todas as congre
gações. masculinas e femininas se 
inflamem de zelo pela causa do Je
sus Christo e de sua igreja, e que ge
nerosamente se dediquem As obras 
de apostolado, hoje especial mente 
que a igreja, com voz tão autorisada 
e insistente convida o laicato a par
ticipar do apostolado sacerdotal.”

No proxim 0 numero continuare
mos a expor e commentar 0 bello 
artigo de Padre Garagnani, de tan-. 
ta actualidade para nós.

PROPAGAR “0 LEGIONÁ
RIO” E’ AUXILIAR OS JO

VENS MARIANOS
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ANGARIAR ADHESÕES AO PROXIMO CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA E’
DEVER DE TODO MARIANO.

ORGANISAÇÃO MARIA NA
1.* THESE APRESENTADA A’ l.a { 
SEMANA MAR1ANA DE SANTA t 

CECÍLIA PELO CONGREGADO
ANTÔNIO DE PAULA ASSIS \

A Grécia, a velha. Hellade, que 
na antiga. civilisação tanto brilhou 
nas artes, nas letras e nas sciencias, 
pelo cinzel divino de Phidias, pela j 
poesia impeccavel de Homero, pelos 
pensamentos profundos de Platão e 
Aristóteles, chegou a um tempo em 
Que trocou os seus costumes rígidos 
e severos, pela dissolução do caracter 
e enveredando pòr uma senda de ma
les e corrupções, dominada pelo luxo 
o arrastada pelas ambições, assola
da pela vaidade e corrompida ipelos 
vicios, provocou o desmoronamento 
de todo aquelló monumento antigo 
que constituiu o orgulho nobre dos 
athenienses, para entrar naquella 
phase que se chamou — a decadên
cia da Grécia.

Athenas, aquella veihá Athenas 
primorosa, já pela magnificência de 
Seu aspecto, como pela admiravel 
àrchiteetura de seus. palacios, trans
formara-é?e então, num antro ne
gro de perdição, caminhando a pas
sos largos para o aniquillamento.

Emquanto, porém, no apogeu da 
alegria frenetica do povo, estrava- 
sarn-se as taças das orgias no vórti
ce vertiginoso das volúpias, reunia- 
se lá num recanto da immensa- Urbs 
um punhado de homens prudentes e 
sábios, que bafejado talvez por 
uma inspiração divina, queria mudar 
aquélle horrível estado de cousas, 
restabelecer a rigidez dos costumes, 
exterminar a herva damninha dos 
vicios que tanto se entremeára na
quella grande seara de almas, a 
ponto quasi de suffocal-as.

Era, senhores, a grande obra da 
regeneração.

Num vasto salão, onde em tudo a 
iüagestáde se impunha, os velhos 
com suas longas barbas encanecidas 
pelos annos e pela expêríencia discu
tiam o assumpto, cora ardor e én- 
thusiasmo dos que pelejam pelo bem 
e pela verdade.

Eis Qüe, de repente, no centro do 
local de tão importante reunião, cahe 
üiüa maçã apodrecida, atirada pòr 
uni correligionário que acabava de 
entrar.

Todas as testas se franziram e de 
todos os cantos soaram revoltados 
protestos. Emfiih. quando os ânimos 
acalmaram, tomou a palavra aquelle 
que tanta celeuma provocara e mul
to alto bradou: “A maçã apodreci 
da, meiis amigos, é a nossa socie
dade; é a nossa Athenas que mor
re; mas sabeis, 6 Irmãos, que den
tro delia existem algumas sementes 
que cultivadas com amor, bafeja
das pelo sol, acariciadas com adu
bos, virão um dia produzir novos 
fructos; e estas sementes, meue ami
gos, são o symboló de nossa moci
dade. Eil-a cheia de vida e de for
ça, altiva e radiosa, como que já a 
brilhar no futuro! Precisamos de
fendei-a, eleval-a e organisal-a afim 
de que de seu sangue puro e de sua 
seiva joven resurja da Athenas cor
rupta de hoje, uma nova Athenas, 
glorificada, redemida e digna, as
sim como de suas próprias cinzas 
resurgia Phenix. A nossa salvação 
está nas mãos da mocidade. A gran
deza, o poder e a força de nossa 
mocidade organizada, será a gran
deza, o poder e a força de nossa pa
tria. O nòsso dever é portanto de, 
organ:sando-a. preparal-a.”

Semanistas,
Senhores,

Eis o nosso problema capital: — 
a organisação da mocidade brasilei
ra. E’ a obra da preservação. Se é 
certo, meus amigos, que no seio dos 
simples, dos caboclos, dos homens 
de nosso sertão, existe a bondade, a 
pureza, a virtude, também é certo 
que possuímos as grandes cidades 
onde a miséria cam»pea e com ella 
os escândalos, os desregramentos, as 
maldades, os crimes, as inconsciên
cias, as cataetrophes no terreno da 
moral e do caracter.

O que poderá salvar a juventude?
A organisação. mèus senhores, mas 
uma organisação baseada nos sãos 
princípios da religião e da verdade. 
Não se esqueçam nunca, diz D. 
Cazzani, que da òbservanciâ á dis
ciplina que forma ò vigor da organi
sação, dependerá mais tarde, a ef- 
ficacla da Acção local.

As organisações que não são ins
piradas nestes princípios não triüm- 
pham, meus senhores, porque são 
perniciosas A sociedade, e por isso 
as maiores inimigas da mocidade. 
Mas infeHzmenté as prétenciosas

fontes de civilisação hodierna, es
tão invadidas de instituições desta 
especie. Estas associações inconve
nientes ao meio social, veem dupli
car a missão das únicas e legitimas 
organüsações. * Estas ultimas duplo 
papel teem a desempenhar: Um re
pressivo, outro preventivo.

1) O combate ás suas ferozes ri- 
vaes; 2) A formação da juventude, 
que não é outra cousa sinão a defe
sa da sociedade. Um como conse 
quencia lógica do outro. Que Subli
me Missão!!! Formar a juventude, 
unificar a sociedade, engrandecer a 
•patria! Missão elevada; missão reli
giosa, missão patriótica. Patriótica 
sim, porque o melhor patriotismo é 
sem duvida, o de educar, instruir e 
elevar a moral da mocidade brasilei
ra. Patriota só pode ser um espi
rito verdadeiramente superior, en- 
couraçado pelas virtudes e cheio dô 
hecessaria resignação, até o sacrifi- 
cio supremo da vida, se preciso fôr, 
em defesa da patria. A morte que 
se conquista pela patria, diz Tobias 
Barreto, não é destas mortes lugii- 
bres. choradas, misteriosas, com- 
inuns, não; morrer assim ao fume
gar das batalhas é desembaraçar-se 
de um dos enygmas de nuS6o desti
no; morrer assim é engrandecer-se. 
Quanto é doce trabalhar e até mor
rer pela patria! Se nos sacrificar
mos, se morrermos numa grande 
lucta, se perecermos ao fumegar das 
batalhas, morremo« em defesa da 
mocidade, sacrificando-nos pela pa
tria. Engrandecemo-nos portanto 
nas purezas da organisação.

Meus amigos, acreditae agora, que 
entre as mais santas e puras orga
nisações occwpam lugar de destaque, 
as congregações marianas.

São jovens, que unidos sob a mes? 
ma bandeira, com os corações abra
sados pela chamma da mesma fé, 
bafejados todos pelo amor sem igual 
<Í*Aquella que é a rainha das Virgens 
luctam incessantemente, para que 
toda mocidade se purifique no cadi
nho sublime deste ambiente de amor, 
de religião, de grandesa moral, de 
pureza e bondade christu.

ORGANISAÇÃO MARIANA NO 
BRASIL

Diz Bottini: “Grande força é a 
organização. Uma gotta dè aguà se 
evapora A luz do sol, muitas gottas 
unidas formam um oceano que não 
se acaba mais. Na organisação está 
a força, na união está à vida’\

Organisar, repetimos nós, é trans
formar ã fraquesa em força, a mor
te em vida. Organisar é unir forças 
e energias dispersas, para a consecu
ção de um fim. A Organisação é a 
força. O que seria de lira paiz sem 
o exercício e a armada? qual é a 
sorte dos oaizes desorganisados? é 
Ser um diá dominado.

A sua força portanto, reside na 
sua organisação. Para a defesa ma
terial de nosso paiz, já possuimóí 
nossa armada e nosso exercito. Am* 
bos gloriosos e fortes, coroados, ipe
los loiiros de mil victorias, dignos 
ambos da gratidão de nosso povo. E’ 
Riachuelo, é Tüyuty, eão tantas ou
tras epopeias de glorias, que até aqui 
nos chegaram pela voz eeréna da 
historia.

Sentimó-nós todós capazes dé de
fender a nossa patria, se um dia o 
inimigo penetrar no seu solo. Mas, 
não é só na força material que resi
de o poder de um paiz, não, àbsolu- 
tamente não. Não é só do pão que 
vive o homem, mas também da 
palavra de Deus, disse o divino Mes
tre. O seu poder reside também na 
outra força, que é a elevação moral 
de seu povo. E* esta que conhece 
maior numero de inimigos, e é esta 
que só se obtem no caminho da ver
dade. que é o caminho da religião, e 
da religião cathoüca, apostólica, ro
mana. .Precisamos, portanto, nos 
preparar para defendel-a. Organise- 
mo-nos. unamo-nos, formemos tam 
bem um exercito poderoso, para ga
rantir. com segurança de victoriá a 
estatura moral de nossa raça. Uma 
vez conseguido isso. podemos cora 
orgulho, aos sons dos liymnos de 
nossa Patria, enaltecer o seu poder, 
Lancemos a sementa da organisação, 
dá bemdicta organisação do Padre 
Leunis. e veremos do sólo bemdicto 
do nosso Brasil, brotar, cheias de 
vida. - as primeiras esperanças do 
nosso ideal...

“Como em terreno safaro florece
a semente cuidada dia a dia.”

Hoje é um jovem qite se alista

no nosso exercito, amanhã, surgirão 
os «eus amigos, e destes amigos ou
tros advirão, e cada vez «naior, e 
mais forte, a proporção que se 
auginenta a nossa organisação. De
veis lembrar que cada joven de 
hoje representa uma familia de 
amanhã. Duzentos jovens serão du
zentas famílias catholicas e felizes, 
duzento« lares cheios de alegria, sob 
a protecção da Virgem, será, emfira, 
uma paroehia inteira regenerada. I

De accordo com o Ecclesiastes e j 
Inspirado talvez no espectáculo so
berbo do incêndio duma floresta des- 
cripto por Virgilio, escreveu Dan- 
te: “Parva Favilla gran fiamma se- 
conda ”.

Uma scentelha gera uma chamma. 
Vistes uma pequena scentelha na 
floresta? e em seguida o grande in
cêndio :-é o fogo que extermina. Pois 
bem, 0 amigos, a mesma cousa 
acontecerá com a Idéa da organisa- 
ção mariana lançada no seio dos co
rações juvenis. E’ o grande incêndio 
do enthusiasmo. Aquella gerou a 
chamma destruidora, e a nossa, 
meus amigos, gerará também a «cen
telha sagrada que extermina o mal. 
e depois dá scentelha a chamma ar
dente que se eleva, que se alastra, 
e que tomando todos os nossos cora
ções, nelles veem derramar a pure
za dos sentimentos, a elevação do 
caracter, engrandecendo deste modo 
a mocidade dó nosso Brasil.

K a nossa organisação desempe
nhará então aquella dupla missão: 
i» combate As suas rivaes e a forma
ção dá juventude.

Não podemos retardar o movimen
to da organisação da mocidade. Di
visamos já em nosso paiz, além de 
outras, duas poderosas rivaes da ver
dade, que oocupam excellente posb 
ção de defèza. As duns inimigas 
procuram posições elevadas para at- 
tingir por em cheio, o seu unieo al
vo; “a sublime igreja de Jesus”.

Diz Lacordaire; “Todo áqüetlé que 
a hostiliza invoca o passado, todo 
aqueTe que a defende appella para 
o futuro”.

Somoa jovens, devemos appellar 
para o futúro. Diz o grande Ruy: 
“Sede, meus caros amiguinhos, taes 
quaes o vigór florescente de vossos 
annos o eXige: afervorados, en- 
t.liusiastas, intrépidos, cheios de as
piração do futürò e inimigos dós 
abüsos do fjfeáenté”.

Mas, só a força é que derruba a 
força. Precisamos nos tinir, precisa
mos noa organisar, para podermos 
exterminai* estes eleihéntos nocivos 
á sociedade brasileirá.

Sabeis coiho David conseguiu en
frentar Gollas? Luctava com os 
leões e com as feras que atacavam 
os seus rebanhoZ: Pois bem. fortifi
cou-se e cheio de coragem e de bra
vura, o joven pa*u>. v.»/oltd è*. 
pelles de animaes que matava, com 
o olhar altivo a dar mais força a 
uma phisionomia simpàthica e ener- 
rica. ameaça o rerrivel. mata o gi
gante! ! I

o» meiis irmãos, fadamos como 
DaVid: Òrganifcemo-nos, unamo-nos, 
preparemo-nos, tenhamos a precisa 
coragem para enfrentar sem recéio 
os gigatitéá que nos appãrecerem. 
Conta D. Olgiati, em uma conferen
cia sobre a Organisação, um facto 
interessantíssimo.

— Sentado á sua meza de tra
balho, um ourives, tinha deante de 
si alem de seus instrumentos, uma 

; porção de rodinhas. Passa Um 
.curioso e per<rn:- a para que servem 
aquellas insignificâncias. A respos
ta. a principio foi um sorriso, mas 
miniitos após, eis um bello e custo
so relogio. Quereis resposta mais si
gnificativa? As rodinhas separadas 
nada vàliam, mas organisadas e uni
das, movimentaram a lanceta que 
marca as horas; assim também nós. 
Unidos e organisados, seremos for
tes e, vendo por terra o gigante que 
nos persegue, havemos de marcar a 
hora christã de nôssò Brasil!II

Organisèmo-noa ipara Vermos es
ses factos se desenrolarem aos nos
sos olhos. O que vale um soldado 
deante de umá multidão. Mas mui
tos soldados formam á esquadra, o 
grupo, o pelotão, a companhia, o ba
talhão. o regimento., a brigada, a 
divisão. o exercito, emfim. o gran
de exercito, a garantia da patria. 
Se as cellulas não se unissem não 
teríamos o organismo, se não unís
semos as rodinhas não teríamos um 
relogio, O grão de areia, que vale? 
Mas unidos em miryades e:« os pa
lacios, os arranhà-fceus e os monumen
tos. Se os átomos não se unissem 
não teriamós as molleCnlas: deixe
mos á rvarte os soldados. os átomos, 
as celíulas. o grão de areia, as rodi
nhas. Encaminhemo-nos pára o jar
dim. Nó chão, uma pétala despre-

saüa e prestes a murchar, na rosei
ra. unidas — eis a rainha das flo
res encantadora e beila no throno 
üe seu canteiro. Mais adeante. é 
uma abeiiia a beijar uma fior; que 
força poderá ter esse insecto? Como 
pode viverV Nada de sunpresas. 
Mais adeante é a colraea, a baru
lhenta co^mea. admiravel residência 
üas abelhas. Mas o que vemos é que 
nos parece impossível, não foi obra 
de uma só. Foram toda« unidas e 
organisadas, que construiram seu 
tecco. Abandonemos a colmea, vamos 
ao formigueiro, quereis melhor exem
plo de organisação? E’ uma obra 
prima sobre a divisão do trabalho. 
LTmá formiguinha abandonada e só é 
incapaz de tudo, mas as formigui-- 
unas unidas e organisadas, fazem 
o que nos parece incrível... Até a 
natureza parece manifestar-se sobre 
a necessidade da organisação. Orga- 
nisemo-uos que seremos capazes de 
tudo. O que é que nos falta, no mo
mento aetual, para bem alto affir
marmos e«&a verdade? diz Jackson 
ue F.gue.reao, reíermdo-se uo catho- 
iicismo. Coragem, puramente cora
gem, e consc.encia do quanto vage
mos. no d.a em que unidos, cohesos, 
‘e assim conscientes do quanto que
remos nos apresentarmos desassom- 
hradamente, buscando as re.nvindi- 
cações necessárias, no scenario da 
vida política brasileira.

“Mocidade suppõe robustez. Mo
cidade quer dizer coragem. O Brasil 
ê um paiz moço, e**tá apenas a re
gressar da puberdade mental.. Deve 
ser portanto robusto e corajoso.” 
Coragem, repetimos; o terreno é 
fértil, lancemos a semente. -Umas 
morrerão e outras brotarão viçosas. 
Em toda parte de nosso território te
remos uma pequena onda de corre
ligionários. Estas pequeninas ondae, 
meus amigos, unidas, formarão a 
onda gigantesca que causará o nau
frágio do mal e da mentira. Grite
mos pois á mocidade brasileira: Vin
de a nós, nós te clamamos, vinde 
Viver sob a virginal protecção do 
manto de Maria! Chamemos a nosso 
Leio uma mocidade que se perde. 
Construamos a grande obra da re- 
christianísaçáo do povo brasileiro.

FINS DA ORGANISAÇÃO 
MARIANA

As congregações itíafianás exer
cem na sociedade lira papel impor
tantíssimo. Como organisação, satis
faz em as exigenciàs que no prihci* 
pio desta exposição cltèi como sendo 
a basé das legitimas e Verdádeiras 
associações. Consta hos estátütos 
desta importantíssima instituição 
que ó eeü fim é “promover e fo
mentar nos seus niembros uma ar- 
(lemissima devoção, reverencia e 
amor filial para com a .Virgem Ma
ria. e por esta devoção e pelo pátro- 
cinio de tão boa mãe, tornar os fieis, 
em nome delia reunidos, bons chris- 
táos que sinceramente se esforcem 
por santificar seu estado e se entre
guem deverae, quanto a posição 
social lhes permittir, a salvar e san
tificar os outros e a defender a igre 
ja de Jesus Christo dos ataque* da 
impiedade.”

Eievado fim, nobre Missão este 
de alevantarldo caracteres, formar n 
juventude e trazel-á áo caminho do 
bem. E* a diffusãò do reinado de 
Christo, nugméritandó ò nümeró de 
*eus vassallos, dominátidò com a for
ça da oração e da palavra, espíritos 
que se arrastariam nas torturas das 
misérias humanas, pará QUe, no hoe- 
so caso a posteridade do Brasil, seja 
mais feliz. mai« digna de suas es
plendidas tradições.

“Pará preparar tal futuro, é ne
cessário que a organisação attinjo 
a tríplice formação de consciência: 
ReMgiosa, Cultural e Social.”

Vejamos por exemplo como estf 
organisada nossa congregação: não 
"aliando da mesa directora. que é o 
base cominnm de toda organisação 
mariana, limitemo-nos somente em 
expor o quadro em que estão divid5- 
os diversos grupos para a tríplice 
formação de consciência de que fala
mos. na nossa congregação mariana 
da Legião de S. Pédro.

Apóz a direetoria apparece-nos em 
primeira plana:

O CONSELHO GERAL
Em seanida podemos classificar 

os departamentos:
I) O departamento dé piedade 

com as «oauintes secções:
1) Ze’adores
2) Noviços

• :\) Visitadores
4) SS. Euoharistlít.
5) RUualista;
II) O departamento de Acção so

cial. com as seguintes secções:
1) Reuniões sociaes

2) Educação phisíca
.‘J) Sessão de imprensa.
Após os departamentos, appárece 

no quadro o
CIRCULO DE ESTUDO»

Assim organisado:
Direetor
Mesa directora
Presidente-
Secretário.
Secção I) Educação da Pureza.
Secção ÍI)- Conferencias.
Secção III) Leituras.
Secção IV) Apologética.
Secção V) Cultura.
Secção- VI) Propaganda.'
Contando cada uma dessas»secções 

um chefe e respectivo «ecretarío,

IMPORTÂNCIA DA ORGANISAÇÃO
.J

Todo ser organisado, diz um sa^ 
bio, é uma união, tim systema úni
co e particular, no qual as partes se 
correspondem naturalmente e con-. 
correm pára unia mesma acção de
finitiva a uma acção reciproca.

E’ justamente o que acontece ás 
organisações. No.seculo aetual já foi 
~'5mprehendida a importância, ou 
melhor, a necessidade da organisa- 
çao. Todas as classes se organisam, 
fo:Ios se unem e se tornam aptos 
pára defender seus direitos. São os 
empregados no cominercio - o« médi
cos. advogados, os operários etc... . 
mtc dão por toda parte seiis nomòs 
i importantes organizações. E ago
ra. meus amigos, é chegada a vez 
da mocidade oreanisar-se da moci
dade de nossa terra, de toda juven
tude. «em distin-cção de classes, li
gando-se pelos laços sagrados da 
amizade, respirando num mesmó 
santo ambiente, trabalhando por um 
mesmo ideal.

E essa organisação, cheia de or« 
gulho, terá em sua frente o nome 
da rainha do universo. Trabalhemos 
para isso e seremos patriotas. Ouça
mos nesse ponto o grande Ruy refe- 
fin-do-se á patriá: “Os que a servem 
são os que não invejam, os que não 
infamam, os que não conspiram, os 
que não sublevam, os que não des
alentam, os que não emmudecem, os 

>: dnu-dam. mas resis
tem, mas ensinam, mas esforçam, 
mas pacificam, mas discutem, mas 
praticam a justiça, a admiração e o 
enthusiasmo.”

Portanto, theus aniigos, dentro 
de nossa organisação somos patrio
tas, trabalhando pela organisação, 
trabalhamos., pela patria, trabalha
mos pela solução de nosso priM-ipal 
problemá. A missão do congregado 
marianó lióje em dia, pela evolução 
das idéas ínodernistas a que muito 
erradamente denóminam progresso, 
foi muito ampliada. Os saceraorca, 
meus. amigos, teem o seti campo de 
icção muito restricto. E* o congrega
do matiariò que vem completar sua 
grande e hobre missão. E* a mocida
de organisada de amanhã. Delia de
pende tudo, por ella será resolvida. 
i questão de, ipela elevação moral 
lo povo, erguer-se o nosso pai2 ás 
.•uiminaiicias da gloria. Na juventu
de organisada reside b poder e a for
ja. “Podem-se destruir as cacne- 
iraes de pedra, mas ninguém dei- 
:ruirá nunca a Cathedral dos cora- 
Ões juvenis”.

“O’ ridente mocidade, ett quero 
lizer a necessidade de tüa organi
sação, a bellesa de teu progranima»
» reu passado e o teu porvir

Ouçamos um conselho amigo: 
:Nada de vascdllações, para a frente 
í para o aíto, com passo firme è â 
ilma inundada de esperança!” “Agi. 
\gi ó filhos da redempção, mas. ao 
nesmo tempo! orae! e alternando a 
nimilde e perseverante oração á in- 
elligente e incansável acção, acaba- 
nos por obter plenamente tudo o que 
igora com tanta justiça pedimos”.

O’ Virgem gloriosa e bemdicta, 
/olvei vossos olhos sobre a juventu- 
le de nossa terra; esta juventude 
;ã que vos louva e bendiz; bafejae 
•om vosso meigo sorriso os alicercéd 
le nossa organisação. Stela Maria! 
;ede para nós o guia seguro, neste 
>ceano incerto em que navegamos, 
protegei-nos e amparae-nos para que 
-> Brasil de amanhã, prostrado dean- 
ce de vós, venere e proclame a mãe 
:le Deus, bendizendo o nome puríssi
mo da Rainha dos ceus!!!
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Ser assignante do “O LE-. 
GIONARHV’- é contribtrr ef- 
ficazmente para o desenvolvi^ 
mento da Acção Social Ca- 
thoLca.

Assignatura annuaí fo$oóo.
Pedidos á admin:stração; á 

Rua lintmaoul adà Conceição, 
5, ou á matriz de Santa Ce
cília.



S. Paulo, 22-7-928
O LEGIONÁRIO

Pg. 3

A Semana Mariana
Foi realm-ente animador o exito al

cançado pola l.a Semana Mariana 
protnovida pela nossa Congregação 
conjunctamente com a Pia União.

A idéá lançada c executada logo 
de prompto pelas sociedades de Ma
ria da riossa parochia, já está sendo 
abraçada' por entidades idênticas es
palhadas em a nossa Capital.

Não resta duvida que o movimento 
foi esplendido, servindo, não Só men
to para adextrar os nossos compa
nheiros. preparando-os para o pro
ximo Congresso, como também para 
pôr cm evidencia a energia e a acção 
qtie os marianos synthetisam. A« 
Semanas Maríanas constituem hoje 
uma das novidades da nossa vida ca- 
tholica. com a particularidade de 
tornal-a quente, movimentada, enér
gica. emprehendedota.

Entro nós, foi uma verdadeira re
velação. Os oradores surgiram como 
que nor encanto. Todo# foram obri
gados a estudar, a folhear manuaes, 
procurar bibliographia. meditar so
bre os transcendentes problemas ma- 
rianos e de accão catholica. Já ó al
guma cousa o ter-se sacudido a pas
maceira e o ostracismo dos nossos 
jovens que até então, só . cuidavam 
da formação pbysica e intellectual. 
desoresando complotamente a reli
giosa.

Estudou-se o diz-se muita cousa, 
tomando propositos firmes pava exe
cução,de mm programma de acção in* 
tf*n#a em tjrdt da nossa organfsacão.

Se outros . fruetos não advierem 
do/ate Vàlútãr movimento, somente 
anuelle oue .lã Ó ;palpátel e se apre
senta **azon*do de termos conseguido 
que um rmnbado de jovens viesse n 
oublieo proclamar abertamente a sua 
fé. concitando os seus companheiros 
n trabalharem pela causa catholica, 
rendo dedicado vários momentos em 
estudo attento de diversos tratados 
sobre r^iglão, e que reputamos im
prescindível para organisacão das 
suas th«#ps das «nas relações. das 
suas criticas, podemos dizer pois que 
sómente esse frueto seria compensa
dor do enforco disoendido.

Já se eente o já se pensa catholi
ca mente. mariana mente.

Os nossos jovens, até ha pouco in- 
d ifferentes, reagem com ef fica cia á* 
soTícitne5es da nossa grey catholica, 
ab anello do nosso magnanimo me- 
tronllta. aos pedidos dos nossos 
Révmos. Dfrectores. Praza Deus con- 
tiriiíe sem ore vlvâ é' resplandecente 
essa chamma de enthnsiasmo votiva 
do mate neendrado amor dos nossos 
moenfl catholicos á nossà Santa 
Igrete.

.tuVamo-nos felizes, nós marianos 
e mariãnns- de Santa Cecília, por 
termos tido a iniciativa deste con-

graçamento de moços para o estudo 
c meditação dos nossos deveres ca- 
thólicos, desta Semana Mariana que 
já se multiplicou em vários bairros 
da nossa Capital, numa concentra
ção de forças e numa synthetisação 
de energias indispensáveis para o 
maior exito do proximo Congresso.

* tt *
Já temo# nerfeitamente ordenadas 

as diversas conclusões das thesos 
apresentadas na Semana Mariana/ 
Deverão ellas. como ó natural, ser 
apresentadas ao Exmo. e Revmo. 
Snr. Arcebispo Metropolitano, afim 
de obtermo# a sua imprescindível 
apuro vação.

Quem assistiu ás diversas sessões 
de estudo, poderá ficar um tanto ad- 
mirado por causa das referidas con
clusões que, muitas vezes diziam 
mais á vida interna das sociedades 
marianns promotoras, que ao thefná 
do movimento, isto é. “preparação 
para o proximo Congresso da Moci
dade Catholica”.

Tmnõe-so uma explicação.
Antes de se fixar a data do Con

gresso. já a nossa Congregação ha
via determinado a renlisação da Se
mana Mariana. afim de interessar 
melhormente* os nossos companhei
ros no s*»in do no<so -sodaPeio. Esta
belecendo-se definitivamente n ron 
lisaeão do Congresso, resolvemos, em 
boa hora. adaptar a Semana á propa 
gnnda do grande certnroen. reeom 

1 mendada esnecialmente por S. Excia 
| Revma. o snr Are^bteno. sem contu 
, do desvirtuar a idéa prinvtlvn. Ao 
j mesmo tempo que fazíamos a pro- 
j uaganda do Congresso impúnhamos 
j nos nossos marianos o estudo de 
nuostões relativas á nossa Congre
garão e Pia TTnlão. Como consequên
cia deste plano de organisacão. anro- 
voftarnm-so com o mesmo, movimen
to. as nossas sociedades marianas o 
o Congresso. Eis. ahí porque umas 
'•onclusóés dizem resueito á vida in- 
re"ná dos nossos grêmios da Maria e 
ourras se referem especialmente ao 
Congresso. .

Já está estabelecida a realteação 
da 2.a Semana Mariana dé Sta. Ce- 
cfPa, no proximo anno. Nessa occa- 
«ião. haverá por assim dizer, uma to
mada de contas do mie se fèz Çònse- 
mtento aó movimento que agora flft* 
damos.

Oxalá, comnrehendnm bem <># nos
sos companhelrófl o grande alcance 
destas semanas soclaes. e póssâriíos 
dar uma grande parcellá de nosso es
forço á noss<) agremiação, á glo
ria da nossa Excoten protectora: a 
Virgem Santíssima !

Páulo Sawaya 
Congregado

CONGREGADO!

Lembra-te que é obriga
tória a tua inscripção no 
Curso de Apologética da 
nossa Congregação.

Estudar a nossa reli
gião é dever fundamen
tal de todo filho de Ma
ria.

Procura o congregado 
José Lessa e faze a tua 
inscripção.

MISÉRIA?

OS TRES GRAUS DA CARIDADE
Na aldeia de PlouelVen, Grã-Bre- 

tánha, vivia, ha mate de Um século, 
nm hotfiem que se chamava Pedro 
b Justo. Sua consciência estava 
ptira como as limpas aguas de um 
crystal dé rocha; jamais havia fei- 
tò mal a iiinguem, jamais, numa 
palavra, se havia afastado do ca
minho da hohrá e da probidade.

Entretanto, coisa extranha — pe- 
dro não era querido: era respeitado, 
tinha-se fé em sua palavra, adini- 
rava-se a sua incorruptível honra- 
défc mas não era querido.

Sua presença causava um Vago 
sentimento de temor e acanhamen
to; os brinouodos ruidosos das crian
ça^ os alegres risos das meninas, 
as conversas das comadres, tudo se 
suspendia, como que por encanto, 
quando ebe rtpparecia; não se co
nheciam seus amigos e vivia soli
tário em sua casa silenciosa.

Entristecido com este isolamento 
e cançado de sua vida monotona, 
IbMÍro o Justo, tomou uma grande 
resolução:

— Não ha' felicidade em Plouel- 
ven (murm.urou eomsigo mesmo) e 
por certo oue ha paizes no resto do 
mnndo onde a vida seja melhor. 
Quero ir longe buscar a felicidade 
qué se não encontra aqui.

E Pedro vendeu suás casas e suas 
terras, e depois, com os bolsos cheios 
de luizes de ouro, partiu em procura 
da felicidade.

Viajou por longo tempo, por mui
to longo tempo, atravessou innume- 
ras vezes o vasto mar. visitou ri
cas cidades. percorreu planícies ma
ravilhosas, explorou florestas secu
lares, onde, em pleno meio dia, doco

|.e fresco, se ouviam incomparáveis 
gorgeios do alegre passarêdo; remon- 

. tou-se ás montanhas, cujo cimo to
cava as nuvens; desceu a valle* 
profundos e tranquillos onde viviam 

; sonegados pastores; deteve-se nas 
: margens de lágos azueá; em nenhu
ma parte encontrou a felicidade.

Mas tanto andou e tanto Viajou 
que um dia chegou ao fim do rnun 

j do. AHI. extasiado, contemplou uma 
; cxplendida e magnifica cidade, cujas 
j casas tinham os tectos de pedras 
I preciosas que brilhavam como o 
sol.

I Desta original e nunca vista cida*
! de se escapavam ruídos de festivos, 
cantos, de rizadas ategres, de vozes 

I de jovens que oravam. Em todo o 
redor se elevava uma muralha dô 
crystal em que havia uma porta so
bre a qúnl leu elle esta inscripção: 
*‘E’ anui o reino ida felicidade; não 
entrarás nelle se não fores digno”. 
— Ah! Exclamou Pedro, cheio de 
alegria, cheguei pois ao fim de mi
nha carreira. Meus passos não fo
ram em vão. Vou em fim conhecer a 
felicidade...

Tres degraus o separavam da 
porta: o primeiro era de prata; r> 
segundo, de ouro e o terceiro, de 
puro diamante. Pedro- adeantoií-se 
parà subH-os. lilás uma força mys- 
teriosa segurou seus pês na baseado 
primeiro degrau, e ouviu uma voz que 
lhe «dizia.

— Que fizeste tu para entrares 
aqtii?

— Chamo-mo Pedro o Justo —- 
respondeu o bretão, cõm certa al
tivez — Isto é. ninguém até hoje 
mo tom oxprobado nenhuma cousa,

e não creio ter commettido jamais 
uma só acção má, nem ter feito mal 
a pessoa alguma.

Está muito bem, não ha duvida — 
replicou á voz —i mas não é bas 
tante; evitar o mal, observar a jus
tiça, não é toda a lei divina; é ne
cessário também fazer o bem, pra
ticar a caridade. E tur, Pedro o 
Justo, disto te esqueceste; vae. volta 
de novo entre os homens e. não tor* 
mvs a vir aqui senão quando tiveres 
merecido- que te chamem Pedro o 
Bemfeitor. Então esta porta se te 
abrirá de par em par.

Pedro abaixou a cabeça humilde- 
ménte e se retirou.

rDote annos depois se apresentou 
novamente deanté da porta da cida
de venturosa e (lefltá vez pôde subir [ 
o primeiro dos tres degraus, o do ! 
prata; mas foi-lhe impossível pas- | 
sar o segundo; a voz que lhe falou ' 
na príméira vez agord ainda o vel«> ; 
deter. j

—- Pedro, que fizeste tu* para en
trares aqui?

—• Lembrei-me, disse Pedro de 
um homem generoso a quem devo 
a minha fortuna; elle m-e empres
tou. quando eu era jovem e pobre, 
o dinheiro de que necessitava para 
comprar terras e começar o seu cul
tivo; quando lhe paguei a minha 
divida nãò qiiiz receber juro algum. 
Fui mais tarde visital-o, encontrei-o 
pobre então e dei-lhe a terçã parte 
das min.h** riquezas.

— Fizeste bem, mostraste üm 
coração agradecido; mas é facil fica.«* 
obrigadd áquelles que foram bons 
■nara comnosco; fazer, bem por bem 
é o primeiro grau da caridade. Volta 
é faze ainda mais.

E Pedro partiu; depois de uma 
aueencia de dois annos tornou alíi 
oiltra vez. Desta pôde subir o degrau 
de ouro; mas no de diamante foi 
detido.

— Pedro — disse a voz mysterio- 
sa —- que fizeste para mereceres 
entrar aqui?

Etii á Bretanha, á minha aldeia 
de Plotielven; reuni os pobres da 
redondeza no maior numero possível 
e lhes distribui a outra terça parte 
da minha fortuna,

—• Mereces approvaçãrt —- res^ 
pondeu a voZ — Frtzer beiü áquePés 
oue por nós nada fizeram. nem 
bem nem miáf, é o segundo grau da 
caridade, não é porém 0 mais ele
vado. Vne e faze ainda mais.

E péla terceira vez, Pedro foi ter 
com os sétíS.

Os cábòllos de Pedro Já se haviam 
branqueado; mas uma especie de 
brilho lllum «riavã seu nobre rosto, 
uma inneffavel exn^essão de bon
dade havia dulcificado o ar de 
franqueza viril e de resolução altiva 
que lhe era natural.

Sem que ninguém o detivesse, 
Pedro subiu o degrau de prata, o 
degrau de ouro e ó degrau de dia
mante, e agitado por uma profunda 
emoção tocou na porta da cidade 
venturosa.

A porta se abriu e a voz que elle 
conhecia lhe perguntou;

>— Pedro, que fizeste para mere
ceres entrar aqui?

— Eu tinha um inimigo — disse 
Pedro — um homem rude e violento 
oue me havia insulfndo gravemente. 
Fui vol-o, perdoei-lhe e lhe dei o 
resto da minha fortuna.

—- Fazer bem áquebes que nos 
fizeram mal é o supremo grau da 1 
caridade. Entra, pote, e sê ditoso; 
bem o mereceste. |

A oortn se abriu de par em par j 
e Pedro entrou. j

Traducção de Arlindo B. Pereira i

Congregado.
XXX>OOOOOOOOOOOOCGCOCOO<XX.’

O primeiro conhecimento eS6»en- 
(úái á juventude deve ser a Religião, 
base única da moral.

DIDEROT. !

Um jornal de Edimburgo, de fe
vereiro de 1879, deu publicidade a 
interessante nota:

“Triste coisa é não ter dinheiro.
O que ha <le peior é a miséria.
Assim costuma ee exprimir qual

quer de nós sempre que temos a 
contrariedade de não realisar os pe
queninos e os grandes desejos da 
nossa vida.

Astfim se exprime madaine, em ca
sa, quando lhe falta uma fita para 
o ohapéo ou fruetas finas im sobre
mesa. .

E alguns, mais sensiveis, mais de
licado#, ao simples espectáculo de 
um mendigo ou de um. varredor de 
rua, reforçam ao suas penas:

Triste coisa é a pobreza.
Entretanto, esses lindos corações 

sensíveis, muito em vez de abdicar 
dó supérfluo, incitam seus maridos 
a redobrar de esforços para multi
plicar oo bens possuídos; os philoso- 
phos, os jesuítas, os sensitivos dão- 
se a hcro.smo inauditos para evi
tar a desgraça que observam nos ou
tros.

EIIcí-t não sabem que a miséria 
exime para os outros porque elles 
teem mais do qué precisam. E toda 
sua vida de lamúrias C* organizada 
para augmentár a miséria que os 
comino ve. ”

■ Foi numa Jessãs tardes eôr de ro
sa. ao suave reflexo da luz opalina., 
que se arrimou á lage fria do gradil 
de um «umptuoso palacio, agoniado 
pela fome, um pobre cego.

K-.a aquella via publica de grande 
mov mento e alguém aili havia de 
ve.-o o o..viria as suas supplieas.

Passaram por elle, entretanto, uu: 
merosas pessoas, porém, preoccupa- 
daã, umas, com affazeres e negocios, 
outras inteiramente absortas, como 
aliás #e observa na quasi totalida
de dos centros populosos, onde cada 
qual trata exclusivamente de si, ne
nhuma quiz dar ouvidos aoS seus 
rogos e desviavam-ee do maltrapi
lho para que suas veste# não lhe 
tocassem.

E assim sem um nickel siquer 
que lhe garantisse o pão daquelle 
dia, e sem que de sua triste eitua-, 
ção alguém se compadecesse, Já 
quando no céo surgiam as primeiras 
estrellas e o vento frio do inverno 
soprava de rijo, o mendigo enxu
gando as lagrimas que rolaram pelos 
sulcos de #eu rosto já descarnado e 
cadavérico peios eoffrimentos, le- 
vantoií-se cheio de fé e resignação, 
jamais confiante na caridade huma
na, mas certo e seguro dé que üm 
Sêr suprèmo, autor de toda a na
tureza, teria ouvido o seu interminá
vel rosário de supplieas e lamúrias, 
poréín indifferentes ao# seus' seme
lhante#, mas efficazes ao coração 
Divino, quando proferidas com sin
ceridade, e portanto delle havia de 
compadecer-se.

Caminhou... caminhou vagarosa- 
mente o cégõ até sãhir fóra
da cidade, pois ahi não encontrára 
teeto nem lume onde pudesse aque
cer o seu corpo ine ‘esmo ge
lado pelo rigor da estação inverno
sa. K além. .. já muito além..no 
silencio profundo da noite eentindo 
faltar-lhe força para proseguif ã 
sua jornada, descobriu-se respeitosa- 
mente e cahindo moribundo sobre a 
relva, entregou sua alma a Deus.

E essa alma trasbordante de amor 
e virtude experimentou nesse mo
mento a mais «ubliihe recompensa 
de uma vida paupérrima de recur
sos materiaes, mas riquíssima de fé 
e esperahçá.

"A riqueza material ê de difficil 
transporte neste mnndo e impossível 
para- os outros; a sciencia e virtude 
identificadas com a nos#a a’ma po
dem percorrer á immeusldade do es
paço sem trabalho nem despesa com 
a sua conducção.”

S. Paulo., l.o de Julho de 1928.

P. CA LAS AN S JUNIOR.

CONGREGADO!

Interessa-te o nosso Cir
culo de Estudos?

Procura o secretario 
congregado Paulo Si
queira, e faze a tua 
inscripção.

Palavras do Papa a 
Congregados 

Marianos
Domingo, 10 de Junho p. p- sua 

Santidade recebeu em audiência pri
vada a Congregação de Maria SiS>. 
Immaculada sealetta” de Ro
ma.

Nesa occasião pronunciou um dis
curso, cio qual passamos a transcre
ver alguns trechos.

Depois de felicitar os jovens pre
sentes, pelas obras de caridade e de 
apostolado por elles exercida#, e cu
ja relação ouvira pouco antes na 
saudação feita pelo dlrocfor da mes
ma congregação, continuava dizen
do:

. .. Quanto ao bem realizado, na
da pode cancelar a obra dos congre
gados, embora a ella se opponham 
as dificuldades da época, sc elles 
souberem seguir sempre o conselho 
dos coliaboradores que tanto os 
amam é que diligentenrnnte se sa
crificam para dar-lhes a boa semen
te. . . Para o ma ri a no sao -nc cessa
rias não só as obras de cultura pa
ra a reforma cio espirito mas tam
bém as obras de caridade para re
forma da alma; porque se é eviden
te que na oração e outras praticas 
de piedade a alma consegue benefí
cios iiiimcdiatou para si própria, não 
é menos certo que a pratica do bem 
'Marido («ui beneficio dos outros, o 
primeiro a scr bem oficiado é o pró
prio benfeitor, tendo o divino Mos- 
tre se dignado a considerar como 
fe to m si. tudo quanto fosse feito 
em benefiòio do proximo.!,

..kss s moços tendo-se dedicado a 
essas obras de caridade e de bem 
hnviiam correspondido aos desejos vi- 
visimos de seu coração de pae com- 
mnin, trabalhando, formados e urii- 
(ios á Acçã ) Catholica, naquellà ac
ção cat-lioliça que ó a predilecta de 
seu coração e que representa a còl- 
laboração activa dos leigos com o 
clero. Acção que não é nova na igre
ja, mas que é quasi a mesma que os 
primeiros Christãos real:saram cm 
Roma, com os grandes apostolo», 
quando estes vieram para a, pratiça 
do bem, bem esse qiie os congrega
dos marianos continuavam fazendo, 
com toda a manifestação de amor, 
como nos primordlos do christia/nis- 
mo, que dava ao mundo o prhmdro 
annuncio do reinado de Chfisto...

Que conti-nüem a subir, não por 
essa “Scalefcta” mas pela grande es
cada que nos faz pensar «aquella da 
visão de Jácob, que ligava a terra 
ao céu e por onde subiam e desciam 
os anjos de Deus. Os congregados 
de Maria devem ser esses anjos que 
sobem e descem; que sobeni com a 
oração, com a pratica dá religião, 
COhi à vida •euchitHstica, e descem 
ricos de todaw a# beiiçaiKS, pam es- 
I«illmr benefícios' sobre a terra, nas 
mentes e nos corações para conforto 
de todos levando 'i-tn todas as ma
nifestações de amor fraterno aquelr 
íe verdadeiro enthnsiasmo de Fi hoe 
de Mo.ria. Subam -c: desçam por efcSa 
cséad i no alto da qunl estarão je- 
rw (‘ Maria pam .agradecer-lhes to
do o bem que fizeram e qite hão de 
f

São palavras que brotam do cora
ção do pae amoroso o do mesfro ín- 
falíivel. Palavras dirigidas a congre
gados marianos.

Meditemos...
oooooooccoooooooooòooooooe

EM BUENOS AVR.es 
A Y. M. C. A.

(Associação Christã de Moços ou 
Associação Protestante de Moços).

A Y. M. C. A. do Paseo Colon, 
mudou a sua chapa da entrada. 
Antes, abaixo do triângulo masso- 
nico, dizià: Associaçãõ Christã de 
Jovens. Agora, debaixo de seus prin- 
cipio# anti-christãos, julgou mais 
conveniente a seus interesse# econo- 
micos e sociaes, ajuntar estas pala
vras: “Instituição de Cultura Inte
gral”.

Aufique Ia môna sé vista de seda, 
mona se queda, diz-ttos a réviota 
“Instaurare” Anno VIII — N. 
1 -3.

SALA DÉ GYMNASÍICA
Vão adiantados os preparativos de 

adaptação da #nla de gymnastica.
Todos os nosso# congregados, es

portistas ou não, dentro em breve 
poderão fazer seus exercícios de 
gymnastiea.

Ampla, espaçosa, devidamente ap- 
pareliada, a sala, aehar-se-á á dis
posição de todos os nossos congre
gados. que ahi terão opportunklade 
de tratarem da sua educação phy- 
sica.

SOIS CATHOLICO? LEVAE AGORA MESMO AO VIGÁRIO DA VOSSA PAROCHIA A 
VOSSA ADHESÃO AO PRXIMO “CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA”!
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Factos Marianos
A NOSSA CONGREGAÇÃO

CONSELHO GERAL
Reuniu-se no l.o Domingo deste 

mez o Conselho Geral da nossa Con
gregação sob a direcção do Revmo. 
Mons. Marcondes Pedrosa, e presi
dência do congregado Paulo Sawaya.

REGULAMENTO INTERNO —
Ficou deliberado que se elaborasse o 
regtfraníènto interno da nossa aggre- 
miação conforme o coriselho do nos
so Manual. Constituiu-se a “com- 
missão de elaboração” do referido 
regulamento, que se compõe de to
dos os membros do Conselho Geral 
e dos seguintes congregados: Dr. Iti- 
bran Marcondes Machado, José Cé
sar Lessa, José Filinto da Silva, Ola
vo Calazans, Arlindo Baptista Pe
reira.

O regulamento deverá estar con
cluído até o fim do corrente anno 
afim de ser submettido á apreciação 
da Congregação.

SEMANA MAR! AN A — Ficou es
tabelecido qne se encarregasse um 
congregado afim de flscalisar a exe
cução das diversas conclusões da Se
mana Mariana, a cargo da nossa 
Congregação, elaborando o respecti
vo relatorio fi medida que as mesmas 
forem postas em pratica.

Para este cargo foi nomeado o 
congregado José Filinto da Silva.

ORGANISAÇÃO INTERNA — A
directoria da Congregação providen
ciará. com a devida opportunidade, 
afim de que a organisação interna 
seja convenientemente adaptada pa
ra dar cabal desempenho das deter
minações da Semana Mariana.

CURSO DE APOLOGÉTICA — O
Conselho approvou a proposta da 
obrigatoriedade da inscripção de to- 
dós os con gregados no Curso dé Ano- 
logetica mantido pela Congregação, 
com aulas ás 5.as feiras ás 20 ho- 
ravS na matriz. O Curso comprehen- 
derá duas secções: uma de cathéeis* 
mo. superior sob a direcção do con
gregado Revmo. P. Pedro Gomes, e 
entra de ».poioget|cn pelo congregado 
Revmo. P. Dr. Arthnr Rieci.

SA F9TARÃ0 DISPENSADOS OS 
CONGREGADOS QTTÈ APRESEN
TAREM MOTIVO JTTSTO POR ES- 
CRTPTO, AO REVMO. MONS DI
RECTOR.

Para a* inscripções, os congrega
dos deverão procurar o congregado 
José Léssa.'

ANNIVERSARIOS — Completam 
mais um anno de vida os congrega
dos :

No dia 13 — Edgard de Araújo.
No d*a 23 — Carlos Meira Mattos.
No dia 27 —- Jorge Cruz.

SEMANA MARIANA DA CON
GREGAÇÃO MARIANA DE S. JOSE* 
DO BELEM — Attendendo á soli
citação., do seu digníssimo Director 
Revmo. P. Ernesto de Paula, foram 
designados os congregados Ruy Ca- 
Jazans. José Filinto da Silya. Pedro 
José-,de Carvalho e Edcard de Araújo 
páwcoadjuvarem S. Revma. na or- 
ganisacão da Semana Mariana da 
sua .prospera e esperançosa Congre-... 
gáçáo Os nossos referidos congrega
dos defenderão tbeses resnectiva-- 
mente sobre a Tmnrensa. o Proximo 
Congresso, as Sociedades Marianas. 
e Oommentarios da Encyclica “Re- 
rum Novarum”.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
SANTO AMARO. — Afim. de auxi
liarem 0 Revmo. P. J. B. Montt. nos
so muito presado amigo vigário de 
Santo Ãmaro. na organisação dos 
moços da parochia para constituírem 
uma Congregação Mariana. foram 
designados os congregados Collatino 
de Cambos Arlindo Baptista Perei
ra e Raul José Vaz Collet e Silva.

Estes nossos comnnnheírps. estarão 
í\ d;snoslcno do Revmo P. Monti 
afim de contribuírem com o seu es
forço. para mie scia uma realidade 
a Congregação Mariana de S. Amaro, j

CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
CA^A VÉRDE — Do nosso distin- 
ctissimo amigo Revmo. P. Luiz Cre- 
mer. ded^ado director desta Congre 
gaoão recebemos o nedido de organi- 
sa^ão do um festival a realisar-se em 
Setembro n.. no salão do T/vçeu do 
3a grado Coração de e-Tsus. em bene
ficio da parochia. O ConsePio deter
minou o congregado presidente do 
Donartamento do Acção Social para 
attender o referido pedido.

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

FICOU TRANSFERIDA PARA 
HOJE A REUNIÃO DESTE DE
PARTAMENTO SOB A PRESIDÊN
CIA DO CONGREGADO PAULÒ DE 
CARVALHO E CASTRO.

Deverão- comparecer os congrega
dos chefes das seguintes secções:

1. a Secção de ZELADORES —— 
congregado Olavo Calazams; auxiliar 
Luiz Cesar Lessa.

2. a Secção de NOVIÇOS — con
gregado Paulo Sawaya; auxiliares 
Mario Calazans e Luiz Gonzaga Ca- 
lazans.
SUB-SECÇÃO DE ASPIRANTES

•São mais os seguintes, os aspiran
tes apresentados até a data de hoje:

João Antonio Dias, Rodolpho Cró- 
soto. Oswaldo Gonzaga de Oliveira 
e ítalo Izzo. E’ encarregado desta 
sub-seoçãò o Cong. Mario M. Cala- 
sans.

3. a Secção de VISITADORES —
congregado Carlos Simon Poyares.

A escala para as próximas visitas 
é a seguinte:

29 de Julho — 5.o Dg. — Congre
gado Liiiz Gonzaga do Oliveira -— 
Barra Funda.

5 de Agosto — l.o Dg. — Congre
gado Osvaldo Pedrosa — SanCAnna.
' r> de Agosto — l.o Dg. — Congre. 

gado Francsco Santiago — Conso
lação;

A.a Secção da SAGRADA EUCHA- 
RISTIA —: congregado - Ruy Cala- 
záns.

5,a Secção RITUALISTA — Con
gregado Flavio Lopes de Mendonça; 
auxiliar pii.nio Pinto e Silva.

A escala «de congregados para or
namentação da Capella é a seguinte:

de 23 a 29 de Julho — Angelo Si
mões de Arruda.

de 3017 a 5 de Agosto — José 
I^iiint?)' da Silva.

de 6 a 12 de Agosto---- José Si
queira da Cunha.

CIRCULO DE ESTUDOS

*** — Se sois catholico e 
T>atr’ota, protegei a Imprensa 
Catholica, dando a vossa as= 
sign atura.

. Reuniu-se no dia 1 de corrente, 
sob a direcção do Revmo. P. Dr. 
Artkur Rieci. e presidência do con
gregado dr. José Marcondes Pedrosa.

ORGANISAÇÃO — As reuniões 
deste ..mez serão preparatórias para 
a organisação do Circulo de accordo 
com as disposições tomadas na Se
mana Mariana. Ficou resolvida a 
transformação, immediata da secção 
de Apologética em CURSO DE APO
LOGÉTICA, sôndo que em uma das 
aulas haverá 15 minutos de prelec- 
cão sobre Moral:

1. a Secção de EDUCAÇÃO DA 
PUREZA — As aulas deste Curso se
rão realisadas às 5.as feiras ás 21 
horas na Matriz. Para a Inscripção. 
que obedece ao novo regulamento 
os. congregados devetão entender-sê 
com o‘ respectivo director do curso.

2. a Secção de CONFERENCIAS 
Ficou resolvido que se renllsem

nos 2.o e 4.o domingos de cada mez, 
uma conferencia que será lida por 
um congregado. Os themas das con
ferencias obedecerão a um program- 
ma certo, que será opportu na mente 
publicado. Nos l.o, 3.0 e 5.o domin
gos realisar-se-ão palestras de 5 a 
10 minutos sobre assumptos deter 
minados á sorte dentro de um pro-. 
gramma estabelecido pelo director «do 
Circulo. Os congregados terão, por 
emquanto, 15 dias de prazo para 
prepararem as suas palestras.

TODAS AS CONFERENCIAS E 
PALESTRAS SERÃO POSTAS AV 
DISCUSSÃO DOS . CONGREGADOS 
PRESENTES A' REUNIÃO. DE
VENDO SER OB.TECTADAS POR 
UM CONGREGADO . PREVIAM EN
TE ESCOLHIDO.

Hoje lerá a sua conferencia o con- . 
gtegado Cassio OiampôlinI sobro MA 
ALEGRIA”.

No domingo ultimo o congregado 
presidente da Congregação fez a l.a 
palestra sobro a ORGANISAÇÃO DO 
TRABALHO INTELLECTUAL; no 
proximo domingo o congregado Ruy 
Calazans fará n 2.a palestra sobre 
“O ESPIRITISMO” devendo ser re
lator o congregado Pa’do «do Castro.

J.a Secção de LEITURAS — 
Acha-^e em andamento o trabalho de 
classificação da nossa biblioteca. 
Tem sido grande o movimento da 
secção, quer no que diz respeito .1 
consulta de obras modernas, sobre 
vários assunmptos.

4-a - CURSO DE APOLOGÉTICA j 
— Conforme deliberação do Conse- i 
lho o curso se acha dividido em | 
duas secções.

5.a Secção de CULTURA — A
secção aguarda opportunidade para 
entrar em funccionamento, achando- 
se devidamente preparada para pro
mover as suas reuniões entre os seus 
membros.

6.o - CURSO DE PROPAGANDIS
TAS — Este curso se encontra em 
organisação, ficando annexo á secção 
de Conferencias.

NOTA — A’ excepção do 
CURCO DE APOLOGÉTICA 
todas as demais secções serão 
facultativas oas Congregados. 
Sómente tomarão parte nos 
trabalhos os Congregados que 
nellas se inscreverem, deven
do procurar, para isso, o se
cretario do Circulo, Congrega
do Pauló Siqueira.

Todos os assumptos relati
vos ao Circulo deverão ser 
tratados com o director ou 
presidente do mesmo.

IMPORTANTE — No pro
ximo domingo, 29, ás 17 ho
ras haverá a segunda reunião 
do Circulo, na Matriz.
DEPARTAMENTO DE 

ACÇÃO SOCIAL
Rcunir-ee-á HOJE este Departa

mento sob a presidência do congre- 
gado Collatino de Campos, na séde 
social, apôs a missa das 9 horas.

Deverão comparecer as seguintes 
secções:

1. a Secção de REUNIÕES SO- 
CIAES — congregado Paulo de Car
valho e Castro; auxiliar, Roberto Ro
cha Mendes.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA — congregado Sylvio Costa 
Boook; auxiliar, Oswaldo Marcondes 
Pedrosa.

3. a Secção de IMPRENSA —> con
gregado Ruy. Calazans; auxiliar, con
gregado Fausto Vieira de Campos.

VARIAS
ENFERMO — Encontra-se enfer

mo no Sanatório Sta. Catharina, o 
nosso presado companhcu-*-■ arniildo 
de Lucca.

Alma bOa, dedicada á Congrega
ção ônde exerce, de modo exemplar, 
a mia*piedade ranriauã, o nosso que
rido irmão tem sido visitado conti- 
miamente pe*os congregados.

Foram recomfneudadas orações es- 
peeiaes aos* nossos marianos para que 
se restabeleça logó a saude do nosso 
atfíectúoso. Arnaldo.

Praza Deus o vejamos dentro em 
breve entre nós.

REGRESSO — De volta do Rio 
se encontra novamente entre nós e 
pfesidenté da nossa Congregação. 
Trouxe-nos muitas noticias do movi
mento mariano da Capital Federal, 
tendo colhido óptima impressão das 
Congregações de Sto. Ignaoio e de 
S. João Baptista da Lagôa, que o 
distinguiram de modo especial.

Como sempre affirmámos nestas 
columnas, as duas entidades maria- 
nas acima referidas suo .dois .núcleos; 
pujantes e vigorosqs onde a mocida
de carioca encontra o amparo e a 
solicitude marianas, tornando-os 
verdadeiros apoetolos da causa ca- 
tkolica.

: Tudo, nessas duas Congregações 
Marianas, revela a piedade, o fervor, 
o culto que os seus congregados con
sagram á Virgem Santíssima.

O seu principio vital e animador 
reside em dois sacerdotes, vertia:ie5 
ros conductores de jovens, o Refino: 
Cohego Dr. Alcidino Pereira e o 
Revmo. Pe. Rioux, S.J., que toma
ram os seus grêmios verdadeiros 
“leaders” da acção catholica na Ca
pital dá Republica.

A ambas as Congregações somos 
gratíssimos pelas attenções dispensa
das ao nosso presidente.

QUEIMA DE LIVROS HERÉTI
COS — No dia 29 de Junho realisou- 
se a queima tradiccional dos livros 
hereticos offerecidos á Congrega
ção.

Desta vez foram 40 volumes in
cinerados. todos elles condemnados 
pelo índice Canonico.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
SANTO AMARO

Instailar-se-á no dia 29 do cor. 
rente, mais um grêmio mariano 
im parochia de Santo Amaro, 
sob a direcção do seu Ínclito vi
gário, o Revmo. Pe. João Baptista 
Monti.

Para organisação deste núcleo 
tém concorrido a nossa Congrega
ção com o esforço e a boa vontade 
de alguns dos nossos Congregados.

Ao Revmo. Pe. Monti, o nosso 
primeiro professor de apologética, a 
quem os marianos cecilianos muito'* 
devem pelo zelo dedicado á nossa 
sociedade nos primórdios da sua or-)

ganisação, os nossos sinceros para
béns e cs mais ardente** votos de 
prosperidade.

Lá estarão os cecilianos para es
treitarem em um affeetuoso ample
xo os laços de amizade que devem 
unir todas as nossas sociedade» ma- 
rjanas.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
CASA VERDE

Iustaiiar-se-á, definitivamente, no 
dia 29, esta Congregação.

O Revmo. Pe. Luiz Oremer, seu 
zeloso director e dedicado vigário da 
parochia, é, devérap, um batalka- 
dor emerito.

Logo após a sua posse, tratou 
de organísar a mocidade sob a égi
de da Virgem, fundando a sua Con- 
presração Mariana. que ao lado das 
demais associações muito tem con
tribuído para a organisação da pa
rochia.

Nossas felicitações.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
STA. IPHIGENIA

No proximo mez de Agoeto terá 
esta Congregação a sua “Semana 
Mariana”, alliada ao movimento pa- 
rochial de propaganda' do Congresso 
proximo.

Batalha dores e sempre ardorosos, 
os nossos irmãos iphigenianos com 
a sua proficiência característica e 0 
seu conhecido valor, no» proporcio
narão um movimento mariano onde 
muito teremos que aprender.

Desde já teein os nossos amigos 
a nossa adhesão.

CALENDÁRIO MARIANO
JULHO

24 — S. Francisco Solnno. conf. 
Congreg.

,21 — S. Tgnacio de Loyola, S. X, 
2----pssm—'Nd—O ncRãS2 -.rj.YpL

Agosto
2 — S’. Affonso Maria de Ligorio. 

bispo. conf.. doutor, Congreg. Ind. 
da Porciuncula.

5 — N. Senhora das Neves.
<5 :— Transfiguração de N. .Senhor 

— Começa a novena da Assumpção 
do N. Senhora.
:xxz?xxxxxxxxxxxxzxxxx xrxx

A Semana Mariana de 
S. José do Belém

.Começará hoje .a Semana Mariana 
promovida pela Congregação Maria
na de S. José do Belém.

Esta aggremiação de Maria con
ta alguns mezes de vida e já en
frenta os serioe problemas de orga- 
iiisação da juventude.

O Revmo. Pe. Ernesto de Pau.u é 
seu director, e isto basta para dè 
positarmos nos moços de Belém a a 
mais. eolidas esperanças.

Alma ardorosa e devotadíssima á 
mocidade, batalhador incansável e 
enthusiasta, o Pe. Ernesto vem con
duzindo - co-nii garbo -varonil a sua 
Congregação, arregimentando avul
tado numero de jovens, tórnando-os 
elementos de valor para a acção.ca- 

. tholica.
E' edificante o amor que S. Revma. 

ciis]>en.sa aos seris congi*egados que 
nelle teern um amigo sincero e um 
guia seguro.

:Estár fadada a brilhante futuro 
esta sociedade mariana, alicerçada 
nos sãos princípios da- Igreja, e com 
o apoio de seu digno director e do 
Revmo. Vigário, Pe. José Maria Fer
nandes, outra alma devotada ás so
ciedades de Maria.

1 Nãõ esqueçamos, porém, outra 
mola que impulsiona a novel orga
nisação. E' o seu dedicadíssimo pre
sidente, Humberto La creta, que ini
ciou á série de conferencias da “Se
mana” com um primoroso trabalho 
sobre a “Acção Catholica”.

Como vemos, todos alli “querem” 
é faziem juz ao Seu “querer”: traba
lham.

Na eu a humildade vão levando de 
vencida todos os óbices que coa
lham a trajectoria traçada.

Bravos á mocidade de S.. José do 
Belém!

A PERSEGUIÇÃO
MEXICANA

Um bello e nobre 
exemplo

Projecto apresentado á Gamara 
dos Deputados da Republica do U- 
ruguay pelo denutado Ugo Antufia:

Artigo Unico: — A Camara 
dos representantes da Republi-I 
ca do Uruguay decide de diri
gir-se ao conselho da Liga das 
Nações afim de que o mesmo, I 
deante dos acontecimentos do! 
México — onde se viola os di- j 
rei tos legítimos da consciência, j 
o direito da vida e o direito de «

não ser condemnado sem defe
sa e prévio julgamento — quei
ra adaptar aquellas medidas qne 
o zelo pela causa da humanida
de e da civiiisação, imperiosà- 

• mente acon.selha.
Ugo Antufia, represen
tante por Montevidéo.

E o nobre deputado passa a enu: 
merar os motivos desse projecto; 
diz no paragrapho II doq motivos :

“A tyrania do mexico é um atten- 
tado contra tres direitos fundameq- 
taes, intangíveis, no estado actual 
da civiisação: O direito do crente 
em professar livremente a sua fé; 
0 direito do homem em não eer. 
c.ondemando sem defesa e jniso;. O 
direito da vida, da qual — nos pai- 
zes que manteem a pena de morte 
— ninguém pode ser privado ienão 
por deiictos atrozes e medianto as 
maiores garantias jurídicas.

O Governo de Plutareo Calles, suf- 
foca brutalmente o direito de crer-.' 
condemna, fóra de qualquer forma
lidade de juizo, fuzila, sem que se 
prove ao menos a existência de um 
dèlicto. Taes são os factos provados 
e certos, que a opinião universal te-- 
leva da realidade palpitante do Me
xico, não obstante a defesa de al
guns diplomáticos: com suas intrin
cadas explicações, já reduzidas ao 
silencio — quanto aos attentados 
que motivam o projecto —deante 
da evidéneiá inexorável dos factos”.

Bello exenrolo de solidariedade^ de 
amor a iberdade e ao direito, rpara 
ser imitado.

A associação cathoGca dá 
juventude feminina 

italiana
Data de 1918 e vae realifcar em 

Roma este anuo, üm Congresso, on
de espera pelo menow 10.CH)0' 'mo
ças.

A senhorinha Barelli, a actual pre
sidente, é a fundadora dessa organi
zação, cujas bases assentou por or
dem do S. Padre Bento XV. A as
sociação conta, depois dé 10 annòs 
de existência, 7.500 círculos e um 
effectivo de meio milhão dé donzel- 
las.

A iniciadora, desse movimento fe-. 
minino na Itália passou pòr muitas 
difficuidadès, que encontram todos, 
os homens do acção nas obras em- 
prehendidas. Longe de a desanima
rem, èlla beni sabia que as diffi- 
culdades o demonio a« faz «urgir,, 
porque tem a ex<ellencia da obra.. 
Êram-lhe um estimulo, ao envez, 
para mais i>erseverar no seu intento..

Recebeu provações de toda a sor: 
te. e opposições, até, por parte d.e 
um ou outro bisiK). Suas visitas de 
propaganda provocaram a opposição 
viva das, organizaçõeo socialistas, a 
indiffereuça por vezes do publico e 
um certo scepticismo em algumaft es- 
pheras religiosas.. , , s .

Más venceu. O espirito de frater
nidade christã domina na Acção Ca
tholica da Italia. Numerosos cursos 
extetem p.ara donzetlas .em cada. par. 
róchia: cursos -de .religião, dé orien
tação profissional, de liturgia, ,-dA. 
moral, de formação social., de hy--. 
giene. Tratam dessas questões em 11- 
livros.e em conferencias.'. Organizam , 
pequenas industrias c^jos produetos 
eão postos á venda entre as associa
das para fornecerem os fundos A 
propaganda. -

A Universidade Cathòlica de Mi
lão não tendo subvenções do Estado, 
a acção catholica feminina provê, 
por sua parte, ás suas necessidades : 
uma vez ao anno, todas as associa-. 
das fazem uma colleeta em todas as 
igrejas. A do mez de janeiro deste- 
anno rendeu 3 milhões e meio de li-1 
rãs. ;

O jornal da A. C. J. I. F. I.ítou 
400.000 exemplares, de 8 pag:nas*, 
duas vezes ao mez. e é o traço de 
união entie todas as secções do páiz.

Kuma “Sessão Espirita” por 
ter descoberto a fraude, 
um jornalista é maltrata
do e expulso da sessão.

“Le Journal” de Pariz, edição de 
IS do corrente, relata o seguinte 
caso:

“Em Nantes, durante uma sessão 
espirita, á qual assistiam diversos 
jornalistas, um destes; justamente 
no momento em que se dava uma 
apparição abriu, de repente, a luz 
electrica illuminando a sala e pa
tenteando aos olhos de todos ide o 
pretenso fantasma não era senãi j# 
jardineiro da casa coberto de te- 
nue véo....

“Os adeptos -por essa oceadão. 
accrescenta “Le Journal”, •— ao in- 
vez de reconhecerem a fraude, mal
trataram o jornalista, expulsando-o 
da sessão”.



A imprensa tem 6ido a 

gran-d-e m&china 'do 
guerra contra a verda

de catholica: logo é so
bretudo com a imprensa 
que devemos defendel-a.

CARDEAL CAVEROT

Orgatn da Congregação Marianá da Legião de São Pedro
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA

| — Director , , . . , [ — fierente —

{ | RUY CALASANS ----- | PAULO SAWAYA | F. V. DE CAMPOS

“No meio das tribulações 
a que as pompas da vida 
servem apenas de decoração 
o de lheatro, só ha duas 
grandes consolações: Crêr e 
Saber. Por isso os dois maio
res thezouros da humanida
de t6m sido e ser&o sempre 
a Religião e a Scien-cia. ” ^

LAT ISO COBLDO
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A PALAVRA DE DEUS

EVANGELHO DO DECIMO PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DE 
TENTECOSTES MARC. VII-31.7

(12 de Agosto de 1928)

Naquelle tempo, Jesus, tornando a sahir do termo de Tyro, 
veio para Sydonia, ao mar da Galilea, passando pelo terrltorlo de 
Decapole. E lhe trouxeram um surdo-mudo e lhe rogavam que 
pusesse a mão sobre elle. Então Jesus tirando-o dentre o povo, e 
tomando-o de parte, collocou-lhe os dedos nos ouvidos e cuspinido 
poz-lhe na lingua de sua saliva. E levantando os olhoe aos ceus, 
deu um suspiro e disse: Epheta, que quer dizer: abre-te. E, no 
mesmo instante, se lhe abriram os ouvidos e se lhe soltou a prisão 
da lingua, de sorte que entrou a falar expeditamente. E manidou-lhe 
que a ninguém dissessem. Porem quanto mais Jesus lh’o defendia, 
tanto mais elles 0 publicavam, e tanto mais se admiravam dizendo:
Elle tudo tem ifeito bem. Pez não só que ouvissem os surdos, mas 
que falassem os moídos.

Reflexão:

Conduziram a Jesus um surdo-mudo... Feliz desse homem 
que encontrou em seu caminho, almas piedosas que 0 conduzi
ram para Jesus!

Surdos, que nada sabem de Jesus, sempre existiram, mas 
hoje sobretudo, povoam 0 mundo; e as almas piedosas, que outriora 
conduziam os doentes a Jesus, cada vez mais escasseiam. Aquelles 
que possuem alguma autoridade sobre os surdos e mudos eepiri- 
tuaes de nosso século, e que, no caso, deviam ser as almas cari- ^ 
dosas que encaminhassém para 0 Medico idivi.no, parecem multipli- Qj 
càr-se, mais surdds e mais mudos do qüé lodos os outroà, perimirJ 
necendo e fazendo com que súbditos e filhos tambemv permaneçam 
na criminosa ignorância da palavra divina e da moral christã!!!

EVANGELHO DO DECIMO SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES, LUC. X-23, 37.

(19 de Agosto de 1928)

Naquelle tempo disse Jesus aos seus discípulos: Ditosos olhos 
aquelles que veem 0 que vós vedes; pois eu vos affirmo que foram 
muitos os prophetas o reis que desejaram ver o que vós vedes e 
não viram e desejaram ouvir o que vós ouvis e não ouviram. E 
eis que se levantou um doutor da lei e lhe disse para tentar: 
Mestre que hei eu de fazer para entrar na vida eterna? Disse-lhe 
então Jesus: Que é o que está escripto na lei? Que les tu? Elle 
então respondendo disse: Amarás 0 Senhor teu Deus, de todo o 
teu eoracão, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, 
e de todo o teu entendimento — e ao teu proximo como a t.i 
mesmo. E Jesus lhe disse: Respondeste bem. Faze isso e viverás.

Mas elle querendo justificar-se a si mesmo disse: E quem é 
a meu proximo? E Jesus proseguindo no mesmo discurso disse:
Um homem baixava de Jerusalem a Jerichó, e cahiu nas mãos dos 
ladrões que logo o despojaram do que levava, e depois de o terem 
maltratado com muitas feridas, se retiraram deixando-o meio morto. 
Aconteceu que passava pelo mesmo caminho um sacerdote, que 
vendo-o passou de largo. E assim mesmo um levita, chegando 
perto daquelle lugar, e avistando-o, passou sem se importar com 
elle. Mas um .6amaritano que ia seu caminho chegou perto delle e 
quando o viu se moveu á'compaixão. E chegando-se lhe atou as 
feridas, lançando nellas azeite é vinho e pondo-o «obre a sua ca
valgadura o levou a nana ostallagem e tomou cuidado delle. Ao outro 
dia tirou dois denarios e deu-os ao estalajadeiro dizendo: Tem-me 
cuidado delle* e quanto gastares demais eu Vo satisfarei quando 
voltar. Qual destes tres parece, foi 0 proximo daquelle que 
eahiu nas mãos dos ladrões? Respondeu logo 0 doutor: Aquelle 
que uzou com o tal de misericórdia. Então terminou Jesus dizendo: 
Pois vá e faze tu o mesmo.

Reflexão:

Lm douto» da lei apparece e faz a Jesus uma pergunta vestida 
•de nsetismo e animada de uma malicia serpentina. Methodo ainda 
em voga junto de muita gente que pela imprensa, nas cathedras, 
etc., querem ter a presumpção de discutir pontos de Theologia. 
Parecem possuir óptima intenção mas na realidade tem por ifito 
lançar no espirito de quem os ouve ou lê, um germen de duvida 
a de descrença. Entretanto, quantas vezes fazem esses “doutores 
da lei“ o papel ridículo desse Pseudo asceta do Evangelho de hoje.
Por resposta ás suas pretenciosas interrogações basta narrar-lhes 
uma pequena historia de criança como fez Jesus. E geralmente 
a pretenção e a soberbia vazia desses senhores são postas em 
evidencia, confrontadas com a caridade e recta intenção de um 
humilde filho do povo.

Â ACÇÃO CATHOLICA NA PO- 
LONIA — São animadoras as no
ticias que chegam da Polonia, an- 
nunciando o crescimento da vida re
ligiosa em todas as camadas da so
ciedade, principalmente entre os es
tudantes, das universidades e aca
demias. Em Varsóvia, a frequência 
dum retiro espiritual para estudan
tes foi tanta, que se encheu a gran
de Igreja de SanCAnna com todas 
A6 capellas lateraes e sacristia.

SANTA THEREZA DO' MENINO 

JESUS, A NOVA PADROEIRA —
O Papa Pio XI, a pedido de nume

rosos bispos, declarou Santa There- 
za do Menino JesuS padroeira de to
dos os missionários, homens e mu

lheres, e de todaa a*? missões exis
tentes.

Revmo. Padre 
JOSE’ VISCONTI S. i.
Encontra-se enfermo o Revm. P. 

José Visconti, S. J., digpissimo di- 
rector da Federação Mariana e da 
Congregação de S. Lula,

Dado 0 extenso circulo de suas re
lações e os innumeros conquistados 
pelo seu zelo e sua Èondade, têm 
sido grande o numero de visitas que 
a S. Revm. vão levar á palavra de 
conforto e de amizade.

Em todos os núcleos marianos 
tem sido recommendadas orações 
pelo director da Federação.

A S. Revma. “O Legionário” aus
picia prompto restabelecimento, vol
tando logo ao campo de luta onde 
já é sensível a sua falta.

Congregação Mariana 
de Nossa Senhora 

do Carmo
(Santo Amaro)

Aos 29 do mez findo, no vizinho 
município de Santo Amaro, na igre
ja matriz, deu-se a installação da 
Congregação Mariana. sobre a in
vocação de Nossa Senhora do Car
mo. Esse movo núcleo mariano, 
sob a intelligente e sabia direcção 
do nosso bondoso amigo Revmo. 

vPè. Jvãó 'BtipLíwtá ' íníèiini-sé
com 81 jovens desejosos de perten
cer ao grêmio da Virgem. De entre 
elles foram escolhidos os snrs.-vRuy 
A. Cortez, João Castaldi Giudice. 
respectivamente para presidente, se
cretario e thesoureiro^ provisorios.

Realisou-se honten/a recepção de 
. 38 noviços e dois aggregados antes 
da missa solemne, cantada pelos 
Revmos. Pes. Baptista Lavello, 
Messias do Mello e João Baptista 
Mpnti. Estiveram presente varias 
Congregações Maria nas, dentre 09 
quaes a nossa com 20 congregados.

Mais tarde foi servido almoço, 
tendo reinado muita alegria entre 
todos os convidados. A’ sobre-mesa 
foram saudados os novos congre
gados pelos srs Collatino de Cam
pos e Bandeira de Mello, das Con
gregações de Sta. -Cecília e Sta. 
EphigenJa. Falaram ainda o Revmo. 
Pe. Monti, agradecendo bs auxílios 
prestados pelas outras Congrega
ções alli presentes, e os srs. Ruy A. 
Cortez e Arlindo Baptista Pereira.

Apóz o almoço os convidados fo
ram^ ao Club Pindorama, onde se 
reaUsou amistoso jogo, no meio dá 
maior cordialidade.

A’ nova Congregação, “O Legio
nário” envia seus mais aCfeetuosos 
cumprimentos e votos de prosperi
dade.

iOTm;r,—nroaor:t .jenc
PELA IMPRENSA

O -‘O CRUZEIRO”, orjrani da 
Congregação Mariana da Annuncia- 
ção da cidade dc Pet.ropolis. estado 
do Rio, com a sempre crescente ae- 
ceitação do publico Petropolitano, a. 
caba de reformar as suas installa- 
ções, apresentando-se com o formato 
nugnientado e com sen corpo reda
torial enriquecido, satisfazendo des- 
Parte as exigeneias dos seus leito
res. quo o tem como um dos mais 
hem feitos jornaes eathoiicos do 
Estado do Rio.

Nós, rejubilamo-nos com estes 
progressos, razão por que vimos por 
nossas columnas enviar aos preza
dos collegas os mais sinceros para
béns.

“A NOTA DO DIA” é o nome.do 
brilhante matutino' paulistano que 
acaba dc surgir sob a direcção do 
srs. Adoasto de Godoy e Machado 
Florence,

Dotado de formato moderno e com 
esmerado cor.no redatorial, elle pro- 
mette em futuro proximo. a se tor
rar um dos melhores jornaes da Ca
pital. O seu apparecimento, causou

sensação ao publico, que ha muito 
o esperava e que 0 recebeu sob os 
mais francos enthusiasmos.

A seus illustres redactores, rfos- 
sas felicitações.

“O MENSAGEIRO DE MARIA”,
promotor das Congregações Maria- 
nas de Nossa Senhora, é uma excel- 
lente revista que se edita em Cami
nha, Portugal;

0 numero que temos ás mãos, o 
de JuLho do corrente, vem cheio de 
bõas collaborações e noticias por
menorizadas das missões Catholieas 
no Oriente.

Gratos 'pela remessa. Permuta
mos.

“ORBE SERAPHICO”, é o nome 
do orgam mensal da Ordem Ter
ceira e das Missões, que se edita em 
São Salvador (Bahia) pelo Conven
to de S. Francisco.

O numero que temos ás mãos_ o 
dc Agosto, vem repleto de óptimas 
collaborações, illustradas com es
mero e concernentes a assumptos re
ligiosos e de actualidade. 

Agradecemos e permutamos. 
Recebemos mais, a “REVISTA 

DE CULTURA” , do Rio de Janei
ro; “NUESTRA HOJA” de Buenos 
Aires; “ESTRELLA DO MAR”, da 
Capital Federal; diversos jornaes e 
revistas menorqs. ^ . '

Gratòs ã todós.

A RUBRICA DA ACÇÃO 
CATHOLICA

Padre Garagnani, no artigo de que 
nos occupamos no ultimo numero, 
considerada, como vimos a natureza 
das Congregações Marianas, passa 
a anal.vsar a natureza da Acção 
Catholica,

“Supponho diz elle, uma verdade 
já indiscutida de que a A. C. não ê 
sinão o apostolado christão dos lei
gos organisaclos, ao serviço e de- 
pendencia da Igreja, apostolado es- 
seneialmente religioso, que e6tá 
acima de todas as competições de 
partidos políticos com ò fim supre
mo de diffundir e consolidar o rei
nado de Christo nos indivíduos, na 
familia e na sociedade. E’ a parti
cipação dos leisros no apostolado ge- 
rarchico”.

A. A. O. consiste portanto no 
serviço da igreja, isto é. na paro- 
cliia collaborando com o proprio pa- 
rocho, na -diocese com 0 proprio pre
lado .abraçando assim, esse aposto
lado -leigo, sob a tulela da autoridade 
ceeloslastica um vasto campo de 
acção que se estende não só ern 
beneficio dos indivíduos mas que 
íaz penetrar em toda a sociedade e 
em rocias as manifestações da vida 
n espirito ' christão. combatendo a 
grande e sublime batalha do ad
vento do reinado de Chrlsto.

Mas quaes são as relações que 
podem interceder entre as congre- 
iracõos marianas e a A-, C.?

“Parece-me ,diz o articulista, que 
de uma parte devém as congrega- 

, cões marianas conservar a sua dis*
! tlnção. e de outra parte que devem 
se coordenar com as associaç.eõs da 
A. C. Devem conservar a sua dis
tinção, pois que são pias institui
ções. possuindo como característico 
um espirito mariano todo particular, 
própria physionomia, estruetura. or- 
ganlsacão. tradição, indulgência e 
privilégios.

Mas admittida a distlncção, pare
ce-me o mais opportuno possível, 
uma coordenação entre as congrega
ções marianas e a A. C. A devoção 
ao Santo Padre, a docilidade aos 
«ous desejos, 0 amor á fgreja e á 
patrla, devem mover as nossas con
gregações para que levem o seu 
contributo ao grande exercito, do 
nual a Santa Sé tanto bem privado 
e publico espera. O apostolado, tanto 
mais será efficaz quanto mais for 
reallsado com forças unidas e eu 
considero muito conforme ao espi

rito das congregações, uma efficaz 
eollaboração, para o incremento des
sa organisação da A. C.w.

E’ de se notar que Pe. Garagna- 
nl, considera as relações que podem 
existir entre as congregações maria
nas Italianas e a Assóciação da A. 
C. desse paiz onde^ constitue uma 
organisação nacional com quadros 
nomogenios distinctos de outras 
associações religiosas. Nós não pos
suímos, infelizmente, uma organl- 
sação, uma associação distincta de 
A. C. Portanto, devemos considerar 

-ns relações de nossos pios sodalicio» 
marianos. com o Apostolado’ leigo, 
que se chama Acção catholica, e 
não com a associação homonlma 
existente cm outros paizes... ■ e que 
ainda não possuímos. Ora conside
rando o problema, sob esse ponto 
de vista, é evidente que o congrega
do deve ser o primeiro a se collocar 
ao lado de seu parocho, de seu pre
lado para cooperar no ministério das 
almas, na rechrlstlanisação da so
ciedade 0 na preparação ao adven
to do reinado de Christo. Pois sendo 
dever de todós, e o Santo Padre in
sistindo em chamar os leigoe na 
coadjuvação do ministério sacerdo
tal, é' evidente qué o congregado 
mariano deve apparecer em pri
meira plana,

Mas considerando-se sob o outro 
ponto »de vista, isto é, sobre a or- 
gánísaçãe dá A. C. ébi nossa patrlÁ. 
como uma associação nacional e dis
tincta das outras associações reli
giosas. certamente devem trabalhar 
na congregações marianas para su
prir a falta immensa dessa organi
zação. Por ora, contribuindo coin 
seus esforços na unificação das for
ças dispersas e lançando as baees, 
para que num futuro bem proximo, 
debaixo da direcção solicita de 
nossos prelados se organise fc Asso
ciação nacional da A. C: Bracileirá.

CONVERSÕES
NOTÁVEIS

' NA NORUEGA
Dois annos volvidos sobre a con

versão retumbante de Sigfrid Und- 
set, a celebre romancista que oecupa 
o primeiro logar entre os escriptores 
da Noruega, outra, e também conta
da entre as mais notáveis, acaba de 
ser recebida no grêmio cia Igreja 
Catholica: Goeta von Geierstam. 
Foram seus padrinhos de baptismo 
Sigfrid Undset e 0 dr. Ca relias, 
também converso.

NA LITHUANIA
Na diocese de Wilna. o vigário dé 

Wolozna. com toda a freguezia vol
tou do rito grego á Igreja CathoU- 
ca. E’ Nocese da Polônia.

NOS ESTADOS UNIDOS
Foi baptizado em Waço (Texas) 

o Brigadeiro General F. H. Itobert- 
son, coin a idade de 90 annos.

E’ o nnico sobrevivente nesse 
porto da Confederação do Sul. O Ge
neral Robertson estudava em West 
Point ao estalar a guerra civil nos 
Estados Unidos. Immediatamente a- 
bandonou a Academia Militar e fot 
para o Sul se alistar nas fileiras da 
Confederação.

Ao celebrar-se o 50.o anniversa- 
rio da batalha decisiva de Gettys- 
burg, o General Robertson foi de
signado pelo governador Colquitfc 
rara represental-o nos festejos dó 
Estado de Texas.

Desde 1876. exerceu a advocacia 
em Waço até ha pòuco tempo, 
quando a idade e as doenças o im
pediram.

Agora no fim da vida, converteu- 
se ao catholicismo, o que merece re
gistro. pois é um exemplo para os. 
protestantes que persistem no erro.

PROPAGAR “0 LEGIONÁ
RIO” E’ AUXILIAR OS JO

VENS MARIANOS
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CONVERSANDO A MOCIDADE E 0 IDEAL
Releve-nos o leitor, «si. desta fei- ; cidade, ao saber proclamado o do

ta, engenhamos A pressa uma repor- ; giua de “Maria Mãe de Deus” (co* 
tagem curiosa, que, muito A vsocapa, ; mo se reza na Ave Maria), foi 
i&crç.foi dado colher, no mez de Maio j receber com enthusiasmo, entre In
findo.. De volta de uma visita ao \ minariam c flores, os corajosos e 
-àantí^simo è a Nossa Senhora, na j veneráveis Bispos,, defensores da fé 
Matriz da Cònsolação, onde, numa ; no Concilio e mantenedores da tra- 
èntreáberta da prece, cuidámos ter, j dição apostólica, porque haviam dé*
na pemímbra, uma leve sensação de 
cândidos luares e de bençams invi
síveis, compartidas pelo Coração 
éucharistiço de Jesus e pelas mãos 
nevadas da Virgem, notáramos que 
èra cedo demais para o inicio da 
reza vespèrtinà.

. Subimos, por isso, ao vasto salão 
superior, a meditar um poucochi
nho, e occorreu-nos para logo uma 
.lembrança: a de falar com um àmi- 
êd ao teiephòne. O apparelho ficava 
ao' lado. na sacristia, ao pé dos pri
meiros degráos de uma escada 
longa.

*r* Trirrí. . . Trim. . . Trim. . . 
'■<‘-Na'dã! A linha, impedida.

Paciência!

**'- yTv ' -e íoeio tempo de espera, vo- 
tfes-argentinas nos resoaram ao ou- 
fido'.-' Pnrtiiuh da sacristia vizinha. 
í: ?íão quizemos saber de quem fos- 
^éifi; Us primeiros motivos da 
^ále^tra hós escaparam..; '
•"-'Aliás, pór que interessar-se Com j 
:ís * (?on versações alheias ?

O Télêphone continuava enimu-
Wido...

:voeé não acha que fiz bem 
étfíí'bespondér?- entrou a falar uma 

■a*oz ' ií (ft -é ií 1 u: i d a iVi e n te metallica.

fendido impeterritos aquella sublime 
prerogativa da Virgem e resoluta- 
mente não trepidaram de fulminar 
um anathema contra a impiedade de 
Nestorio. o perverso hegador ida Ma
ternidade de Mária.

! — Você lucrou em hão estar pre-
i «ente. Aquella pessoa sahiu endure
cida, como dantes. Não ha peior ce
go -do que o que realmente nãó quer 
vér. Para negar o sol, basta fechar 
as palpebras. Nada se adianta dis
cutindo. 1$’ falso que nasça a luz 
dessas discussões pessoaes. Pelo 
contrario, apaixonam. Quem offe- 
réce taes objeciunculâs avariadas, 
sóbejámente prova a sua má fé. Ama 
a * controvérsia, não a clareza da 
verdade. A boa fé é sincera. Pro 
cura instruir-se com reflexão tran- 
quilla. e não no deflagrar das dis- 

I ciissões inúteis.
— Inteiram ente de accõrdo. Je- 

i sus não faloú: ide e discuti. Mas: 
j “ide e ensinae”. Não calcula Você...”

Não se escutou mais nada. Honve 
uma invasão de gente. . . Urh bando 

; gazil a permutar as saudações do 
primeiro encontro. . .

Prudentemente, sahhuos. sem de-
Si fez"!.... ‘ merecia o troco! ’ nunciar a nossa presença. Nem chè-

^•As phrases nós vinham elarissi- 
entãm. 1,em bramo-nos. ali, qtie 

çtoderia . havor. . nesse discretear, 
óptimo* assumpto para chronica. 'E 
iío-s-' assestamos firmes, de atalaia. 
* :BeTrrdÍfb’ telephone! Males ha 

apie ' Vêih para bens: Iriamos trans- 
*níitti#> aosc reitores mna chronica 
-fiurtivn. «-apanhada assim sorrátéira- 
iibente
r! Passou. hesse interim, araavel, o 

isacristSfco da matriz:
ar. véin eedd!

•obAntros cedo que niinca! * 
feVerelade do Conselheiro Acácio. 
Phrases fugitivas de descarte. Nada 
tsjgni ficam. mas pertencem ao nu
mero desfeas verdades intrépidas que

garamos a atinar • quem fossem i 
aqnellas duas intel li.gentes autoras 
desta confabulação mysteriosa. • j 

Fõra, a noite escura... Escura e 
frigida. O céo. rebrilhante no seu 
negror melancólico, parecia mostrar, 
na cupo a sombria, a illr.são de uma 
cidade longínqua encastoada no al
to. com o sereno tremeluzir de lam- 
padns, de muitas lampadas eléctri
cas. pensas e faiscantes sobre a face 
da terra. . . E ali confiribamos a 
resolução de urdir esta reportagem. 
Ã penna.trae muito segredo! .A re
velação deste não constituè, porém, 
iima trahição, porque riãó nos cOm- 
prometteramos á fidelidade. Até vae 
nisso dupla lição a extrahir: que

• ? intYrlbcutor. Estavaíhós , devemos faiar sempre de módó a 
',Pei^^ram°s parte dá Cohver- ; que nossa conversa possa um dia ser 

áfceao tfcavada ao longe! , miblicadn. sem receios rie enriseieTi-^ .... . - publicada, sem receios de conscien-
™vo fmamoâ á escütà (per- j Há: é á náo òlvidár b sabío ptò- 

4<Aem~n s ^a santa eunosidáde). ; loquio vethstó, qtío “ás paredes têm
izr*rPesafõto! — exdâínóu tittiá ! ouvidos” 
dla$ jovens, erguendo a Voz, por Se j 
ítçhar, talvez, háquelle lbOal, mais a j‘- 
çommodo pára expansões dessa ór- j," 
dem.; 'Aquella senhdra, imagine, hão '
queria Oomprehendèír (jne MáHá ! 4 -------- T
Santíssima é a mãe dé Ôebs! E pu- 1 V.ISITÀ DE ÂCADEMÍCOS AO-

Pé. ArmaháÒ GÜERRAZZI

(Pára o **0 Legionário^)

Quasi infinitas as aspirações que. ! 
em revoadas constantes e silencio- j 
sas, vêm asscntár-se no sahtuarlo: 
cheio de niysíerios —- a alma hu- j 
mana. ' *

Á vliistoria das nações e dos .povds: 
nada mais é d<> que a narração dos ! 
òmprehendimentos aos (juaes se j 
abalançou o espirito humano, que- 1 
rendo realizar plonamente esses I 
i deães. ' í

Idêntica historia contiimani ain- 
<la a escrever as -aspirações e os fa
ctos das cidades presentes. Na mar
cha batida do berço ao tumulo ja
mais a crealura humana soube di
vorciar-se dos seus ideaes. Tangida 
por elles vae seguindo a humani
dade direcções diversas, pois, ao 
lado das aspirações sadias o boas 
existem, muito infeiizmente. os an- 
ceios que nascem e medram nas a- 
berraçoes do bom e da moral.

São as elevações. £ão as degra
dações.

Sim. E' o sobrenatural que levan
ta as almas eihprestámin-Üiés for- 
^así;para voar e livrar-se, sempre 
altaneiras,‘ e^hefa-s,- límpidas e 
serenas, da virtude. Mas. é tãmbem 
n vil ma teria que a ssedia, vezes sem 
conta* este pobre coração humano, 
àrrastando-o para a terra, enchen- 
,do-() de . imperfeições, • carregando-o 
fiç fraqiiezas.

Entretanto, si ha esses- ideiies. 
iinpossível quasi seria precisar qual 
íVentre elles possa mais presceupar 
os homens.
^..Ilaja - vista os quo rasgam um 
caminho na existência, batendo-se, 
em ancias supremas, pelas honra
rias. quereiido alcançar, para logo,

: cop- ro- do inundo, sonho doi
rado da suíÍ vi<la.

Este ênamòròu-sè pelo ideal da 
gloria. Eil-o. arrojado por entre o 
fragor dos Combates, perdido em 
meio o seihtillar das baionetas, re
clamando, de envolta com a victo- 
rbi dã sua pitria, glorias. c hosan- 
nàs pára o sèü noiriè. Estraciniie- 
se-ilie menos a farda, já coberta <íe 
-hõnfasy :db que sua vida, cheia . de 
viço o de belleza. hão imporbi, sua 
ambição é crescer paha projectar 
>miiiòrtal Õ iiomo hás páginas da 
histOhia.

faztiih. repousar o ideal na 
scicncia* estes procuram responder 
as interrogações qué lhé surgem ao 
espirito, legando á humanidade no
vas descobertas, ehriquééendò, des- 
Fárté. o patrimônio sagrado das 
sciêhcias humanas.

.rscu-H'. ■:;-

a s"òrrih sárdastioaiberite^
— E você ficou, em silencio?
— Em silencio? Não. Rebati-lhe 

a ironia. Olhe, dísse-liie eú: S. Isa- 
"Bêl ’ (jüáhdo saudou a sua prima 
Nossa Senhora, não perguntou: 
“donde a mini á felicidade que ve
nha visitar-me a Mãe do meu Se* 
nhor?” (Luc. I 43). Ora, Nosso Se- 
,phor não ó Deus? Logo. Maria San
tíssima é a mão de Deus.
...—~ O argumento era forte. . . con- 
.oludento.
v —Fiz-lhc vêr que baralhava os 
conceitos. Os catholicos nãó dizem 

^que Maria seja a Mãe da Natureza 
divina, isto é. da Divindade em si. 
Seria absurdo. O que se affirma é 
que Maria Santíssima é mãe da pes- 

,.spa dr» Jesus. Ora. Jesus é Deus. 
D.ogo, é mãe de Deus.

, Para ser mãe, não basta apresen
tar a matéria para a formação da 
pessõg e ser a causa dispositiva do 
.conjuhçto? Porque as mães da terra 
Tiãò. são autoras da alma. A creação 
âa ai ma cabe a Deus, que á infunde. 
No emtanto. não se diz que Fulana 
jé, m$e de Pedro, de Paulo, de Fran- 
tnsco', da pessoa, êrnfim?
? Você arrazoou bem. Ella ouviu, 
'Sem querer, uni sermãozinho a ca- 
'(bár: .<v

—Precisava.... Quem manda 
*nuTir commigo? (Modéstia á parte!) 
Tanto mais que, num. Uvro espiri- 

"tbãr.- eú lêrá, óutro dia, algqiria cou 
*m heáse sentido. Não me faitávaih 
'fifesõebf..

~.E, ella não lhe respondeu? 
t 0 -— Reluctou em acceitar. os árgu- 
^ mentos. MostreDJhe ainda como 
* Is a ias prophetizara que a Virgem 
' áairia á. luz um Filho, chamado Em- 
itiahíiel ou Deus comnosco {Isaias 
VIJ),. . e como Gabriel Archànjo, ao; 
Sniiunciar p nascimento de jesus, 

tiotón a Maria que Jesus seria o 
"Filho de Deus. “Será grande e cha
mado Filho do Altíssimo”. Portanto, 
razoa velm en te procedeu 'á""T2TéTá,, toni 
denominar á Virgem “Mãe de Dous”: 

rYlfgéin qué incontestável mente é a 
tufip de Jesus». que é Deus.

Pena hão estar lá eu tam
bém !..-. Ter-lhe-ia' narrado o epi
sódio tocante, sòbrevindõ no Conci
lio de Epheso. A população daqueila

PAPA — PALAVRAS DE SUA 
SÁNTÍDADE — Na festa dê Santo 
Thoinaz dé Aqüinó. o Santo Padre 
recebeu üíná cèntenà de estudantes 
dbs cursos superiores, pronunciando 
algiimás pálávrãs, incitando-os á 
imitação de quem foi modelo de es
tudo. de pureza, e de coração: es- 
hido de sciencia e mais ainda, das 
virtudes, partioularmente daquellas 
qué são o mai.,^ bello adorno dos jo
vens catholicos, da pureza, porque é 
o thesouro e o ajuntamento dos the- 

,-spuros que vigoriza todas as ener
gias, mesmo do corpo, e a nobreza, 
generosidade» e ternura do coração: 
a chave, porém de todos esses the- 
sourovM é a oração, que conserva sem
pre-a -alma em communicação com 
Deus. fonte de luz e de candôr.

A PERSEGUIÇÃO 
MEXICANA

A eloquência, a arte da palavra, 
que, no sentir de Latino Coelho, é 
de todas a mais diffleil. a eloquên
cia tem os seus grandes amigos, os 
sí *.is apaixonados.
^ Graiidés.. i nóbre.s». elevados os 
ideaes que a arte sabe suggerir ás 
creaturas humanas.

Outras asi)ira»:ões existem ainda 
rasteiras e baixas. São as que. ar
rastando na lama as almas e avil
tante demasiado as consciências des
cansam na matéria.

Não sáberia dizer, vou pensando 
cie mim para mim, qual destes 
ideaes seja o menos estável, qual 
o mais completo.

Os potentados da terra — Os be- 
maventurados do século — desap- 
parécem na voragem ciéssa terrível 
realidade -— a morte.

Como estes também da memória 
dos povos vão, pouco o pouco, se 
apagando os nomes dos que ambicio
naram e tiveram, de facto, as glo
rias da terra. Napoleão e Alexan
dre constituem hoje apenas pontos 
d»* estudo de historia.

Quanto aos artistkx,. estes deixam j 
(\< gerações de amanhã os frutos da | 
sua imaginação e o incentivo para i 
os neophitos da arte.

Entretanto, o homem passa por j 
uma idade, cm que, . ,mais do. que j 
sempre, falam (‘ evidenciam os., 
ideaes.. . ..

■ Não. será, por certo, a infância — 
antemanhã da- vida — existência 
transcorrida por entre, ternuras e 
carinhos, quando o.ser. humano es
tá ainda desapercebido de aptidões 
para. realizar um ideal, qualquer, 
que .elle seja.

Tão pouco. .será . a velhice., Paimo 
a painiõ o caminho já foi percor
rido. Na tarde dos annos, na se
gunda vertente^ da vida, restam, 
para tortura do espirito, as sauda
des dos ideaes que.se embalaram e 
quizerãm. fazér ãs nossas alegrias. • -

Tráçò dé união entre estas duas 
phases da vida humana é a moei-, 
áadô.

Mocidade.'. . , d ias que guardàiíi 
um inundo dé iIlusões , é montanhas 
de idéáéS; qué trazem ás reticeii' 
cias -(le niédo é acòrdaiii incertezas 
supréhias.

Mbcidááe. . . época, onde òs ho- 
rizohtêsrsérasgam séitt limites, . ã- 
loirados péiós ráiòs de èól ievarité 
de uma existência que parece èter- 
ha: ' idade àiiimadá pefá beívá' iàá 
primavera, onde o vigôr da vida se 
desabrocha em cores frescas; tem- 
•j --- —------ --—tfaaa-*U^f

Protesto da Juventude 
Catholica Argentina
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Única no bairro que mantem sempre grande sorti 
mento de CALÇADOS PINOS PARA SRNIIORAS. 
nà ultima moda — Deftositaria dos afamados cal
çados SGATAMAGCHIA E MARELLI pára horribiis.

ENTREGA A DOMICÍLIO----------

FOI DISSOLVIDA A “ASSOCIA- 
ÇÃO AMIGOS DE ISRAEL” — A
“Associação Amigos de Israel”, fun
dada ha poucos annos em Roma, pa
ra trabalhar pela conversão dos is
raelitas, acaba de ser dissolvida, por 
decreto da Congregação do Santo 
Officio. Embora reconheça a nobre
za do propósito e adliesão, que a 
principio, ihè prestaram sacerdotes, 
religiosos é bispos, a Santa Sé viu- 
se' forçada à toihar aquella resolu
ção, pórqiie a “Associação”, ultima- 
nàente. confeçou a empregar metho- 
dos ccutrarios aos sèntimentos da 
Igteja. . .

A POLONÍA CATHOLICA APRE
CIADA PELA IMPRENSA UKRA- 
NIANA — O jornal “Nowa Zórja”,. 
da Ukrania, fala do papel impor- 
tante que está fazendo a acção ca- 
tholica. na -Polonia. Es»te paiz seria, 
em breve, desorganizado, alvoroçado 
e mettido em luta pelo bolcheyismo, 
se os catholicos não se ésforçassem 
em defender a Patria dé tão perigô- 
:so inimigo^ Envida /a acção oatholi- 
ca os meios mais modernos, toman
do hella parte, activa não Só o cléro. 
como também grande numero de in- 
têllectnae^ 'leigos, cujô trabalho- -in
cessante tem conseguido pt5r'-dique, 
até hoje, á invasão do§: séétàrion e 
bolchevistas.

Aquelle outro ' enfeitiçado, pelas 
nobres faVseinações da árté, passa pe
la vida mandando ao íniirmor-* ou á 
tela as concepções da sua fantasia 
consorciada com as luzes da suá in- 
reíligencia. Ondas de alegria en
tram. então. na alma do artista 
quando., fèliz, contempla seu traba
lho que está a espelhar, perfeita
mente, o ideal agora em realidade.

Arte, e talvez mais do que todas, 
é a musica a encerrar, em suas 
múltiplas modalidades, os senti
mentos que podem sacudir o cora
ção humano.

Ella. a musica, faz vibrar doridas 
as cordas da alma. nas resonancias 
da tristeza o do soffrimento. Mas, 
por ella experimentam-se também, 
mercê de Deus, as vibrações mais 
harmoniosas de alegria e de enthu- 
siasmo. De todas as artes, otiso af- 
firmar, a musica é a que mais fala 
á'.aluía, pois, ella é a linguagem da 
alma.

Aries são ainda a literatura, a elo
quência. a poesia, todas ellas le
vadas aos maiores apogeus pelos 
pontífices do pensamento humano, 
que mais as souberam engrandecer.

Prosadores, celebrando as glorias 
o triuinpíios magníficos doS herdes 
é dá pátria, áhi estão para dignifi- 
oir a literatura nacional, -çela gra
ça.' élévaçãò é belleza do 'êstilò;' em 
qüè se expressaram. ' •

Nos vates que tiWçáraiVi' 'eb^péas 
ínimbrtaès è^fá representado o /ideal 
•dos q\ie''vrralnrí - •p^e^fà7, o^encánfo
do seu viver.

po pará nobres enthusiasmos. alti
vos transportes e generosas aspira
ções. quahdq o espirito se alarga ás 
cogitações sérias e grandes, o cora,- 
ção se 'abre, á dois batentes, aos 
•'Ontimentos alevantados, a vontade 
se apaixona pelos esforços, pela ixi- 
ía e j)clo sàCTificio.

Em tal idade, quando tudo vibra 
e canta, faz-se preciso um fim a 
conseguir, um ideal a realizar. Es
te n:r expressão feliz do Pe. Di.doii, 
é algo de superior, de transcen
dente ao individuo, que domiiia á 
terra; é capapônula invisível ...cujo 
bimbalhar longínquo, chega até aos 
ouvidòs; é lümé divino que amplia 
os horizontes das idéas;. é energia 
estimulante qué enriquece a von
tade com utnn força quasi divina. 
Nãó é um ideál qualquer, porém, 
ideál que responda ás mais nobrts 
aspirações ao moço, que encontre 
um-appéllo sympáthico em todo sea 
ser, ideal enfim, que possa apaixo
nar, com nmor ardente e effieaz, a 
sua alma intor-a.

Feliz dn mocidade que souber al- 
liar ás energias frescas desses dias 
•aurcos fia vida humana as rutilan- 
cias de um ideal, cuja conquista ha 
dé ser a sua felicidade pára o dia 
.do. nm o nhã.

Pe. Roque PINTQ DE BARROS

UMA NOTA A’ CAMARA DOS 
DEPUTADOS

“A Liga Argentina da Juventude 
catholiea, em uso do- direito que .lhe 
concede o . art. 14 ida constituição 
nacional é interpretando ás áspira- 
ções de milhares de cidadãos argen
tinos dirige-se á honrada camara 
dos deputados pedindo-lhe que in
terponha os seus bons officios junto 
ao presidente do México Plutarco 
Elias Calles. afim de que, pelas 
mais elementares razões de huma
nidade ponha um fira- á barbara 
perseguição contra os catholicos.

Não pedimos que a honrada Ca
mara se intrometta nos interesses 
Internos de um outro povo. Â ques
tão mexicana interessa todo o raun-; 
do clvilisado, pois que os facto? 
abomináveis que se verificam na- 
qucllo desgraçado paiz, iferem os di
reitos e os sentimentos mais sagra
dos da humanidade.

Também não se pede uma atti-! 
fude nova e sem precedentes para ft 
honrada Camara; pois que ella, no 
dia 5 de . Agosto, do anno passado.: 
dirigiu-se ao Parlamento do.s .ÇJstá-; 
dos Unidos para qué levasse aq co
nhecimento das autoridades de Mas . 
saehussests, os seus. sentimentos dé 
élemencia para com os condemná-: 
.dos Sacco e Yanzetti. • •- ,•••;. !

Trátava-ste então de dois delin- 
■quentes, que tinham ássassinádo pará 
roubar e haviam sido condemnadps 

>por tribunal regular. E será possí
vel qãc. se nãó siixtja misericórdia 
no caso presente, que se rêfere nãq 
a duas. mas a milhares de pessoa^ 
não a dois criminosos.- más á nm^ 
multidão de innoeentes, vexados^ 
mutiiadós e fuzilados, som previu 
jtíiZrt. \sem "outfó dêlictó ■ dõr' ' quq 
aquelle do professàr o bratlcàr à 
própria fé”. •

A nótá éoiitiduá Íázémíb5 ubi 
exámé dás léiis tyráhícás éíiiànádá^ 
óelo governo rtteklcánó o deplÕPanfiõ 
n mónsfruósidváde dos dèíidtõS bom: 
mettidos. côni o préstèstò dé fàzeL 
ás observar. IilufítrH ^'séguidá 
alguns dos episodjós màis lótéres- 
sárítes, da 1 àctuãi péfseguição/ pon
do em relevo, de uma parte o hè- 
ròlsãib daá viétimas e 'dÔÜkfcà ftartê 
á Litjuaimcavel barbarle de OalleS, 
e termina observando: ;•

44 E’ póssivel que a republica Ari 
gentlna. que não fez nenhuniíl 
íuérra de cohqüísta. qtié zélosamerL 
te consel-vou. bom o cáracteristicá 
toda sua a liberdade, a justiça' e A 
humanidade, permaneça agora mti
da. eéga é Shrda enquanto uma nà* 
cão geme sób á prepotência dé uh) 
tyrano?

E qiiè órgão mais aütorisado dá 
Assem/bléà dos representantes tó 
novo. para apresentar b devido prb- 
testo?

F* ínconeebivel que ns nações ci- 
rilisadas permánéçãm impassíveis 
deanto de um novo. que pót òbra dé 
rim tvrano foi siibtrahidõ àà êivüj- 
sncão Occidental é çolloèàdò éib plé 
nft barbarie.

ralles quer o siténeio do. mundé 
rntéiro para obter á benevolência doà 
governos e das nações, e diz, e 
manda que seus agentes digám. què 
no mêxieo não siteeede nada, que se 
trnta de umá simples iuta^ pólitica. 
do nm negocio de familià. Assim 
continua, a seu 'bei prazer, a hor
renda carnificina, còmmettendo um 
deílcto dê lesa huniabidade, umá 
violação dos principiou ’ indiscutíveis 
do direito das gentes e dás maximias 
de Justiça e Liberdade que formam 
o patrimônio do mundo èivilisadó.

Por este motivo. supplicamos à 
honrada Óámarà que resolva dirigir- 
se ao presidente Çallos, na, forma 
que indicamos ao principio dtí pre
sente nota. — (aa.) Dr. Romoto 
Antadco, presidente — Dr. Alfredo 
Molinari, secretario.

Cooperar para 
» 0 LEGIONÁRIO

é apoiar um grande ideal.

CAFÉ SÃO LUIZ
A firma LUIZ BAPTÍSTA & 

CTA., inaugura esta semana'' 0 h (^A 
FE’ ' SAO LUIZ” A 4LAMEDÀ 
NOTHMANN HO. Trata-se de um 
in porfante éstàbeleeiméntb ^ indus
trial, dotado de. ap pa rei h a jnentós 
modernos e hygienicos, e que se des- 
tiiia a por á venda, torrado e moitlo, 
um excellente café,. .purp..,e ^rqma- 
tico. isento fie .qualquer... impureza, 
coisa pouco conVmum . nps r ’t;orrefaç- 
Ções paulistanas,, onde .pessqas .sem 
esçrupulos,’misturam' a çer.ta q,uan- 
trdade de» çaf.é , outra, tanti> de “pa- 
m-a ” e o vende, coipp1 i>uro,,v;-rT \ V:

. • .-P9i% ;tqd f I
atterição estè nobre objectívo dos 
conhecidos industriaes.
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TUMULTUOSA SESSÃO EM
MEMÓRIA DE 0BREG0N1

üiocidaile mariana carioca!
A Defesa da Santa Egreja contra os Ataques de um Deputado 

Bolchevista — A Sessão Obregonista na Escola Polytechnica 
do Rio — “Universitários intrusos na Universidade” — Nos
sos tetegrammas.

Já é <le todos conhecida a tumultuosa sessão realisada na Jfis- 
éõla Polytechnica do Rio de Janeiro, em que se pretendeu bome- 

i Mgear a memória do general Obregon. recentemente assassinado 
ntí 'Mexicó.

Lemos» na "Gaveta de Xòtichls” de 31 de Julho p- o seguinte: 
“Esteve em nossa redacção um grupo de universitários soli

citando-nos publicássemos a seguinte declaração:
"Desejámos esclarecer a opinião publica sobre o lamentável 

incidente que teve lugar no salão nobre da Escola Polytechnica. 
quando ali «e realisava uma sessão cívica em memória do general 
Obregon.

í' Os inopportunos e aggressivos insultos feitos pelos oradores 
Azevedo Lima e Ey ar isto de Moraes e que nos obrigaram a ma
nifestações de protesto e eseas não eram dirigidas em absoluto- 
néth òoiítfa a nobre e infeliz nação mexicana, nem tao pOuéo con- 
■tra -a homenagem que se pretendia prestar á figura daquelle ge
neral .

A nossa attitmle foi de absoluta reserva ,e indi.fferença du
rante os- discursos dos srs.' Bruno Lobo e Oscar Tenofío. tem vista, 
pótfôíh. das' expressões yiolentas com que os srs. Azevedo Liina e 
'Kvaristo* de Moraes atacaram a Igreja -Cttthollea protestamos.> nj)e- 

t*naS'. verbal mente, sendo os nossos apartes. rçspqndjdos - com benga- 
Ihdás. empurrões e arremesso de cadeiras. Em attenção a algumas 

;'senhoras prementes e como nunca .fôra posso intuito promover ar
ruaças. resolvemos evitar maiores tumultos, retirando-nos cõlleeti- 
y-ámbiítõ. c' .. • . -■

• ;i--Não podemos terminar esta • dt\c!ara,ção sem. protestar com 
u maior energia, contra a ridícula injuria.;quç/nos fez pela impren
sa, o sr. Azevedo Lima. chamando-nos de. "intrusos’', a nós. uni- 

'■‘■ vétftUaríbS. dentro da nossa Universidade.
'> ,.pv E’ taihbèni absoluta mente falsa a afflrnmção daquelle politi- 
/. co xmhmuuista quamio declara ter lido em folhas mimiographn- 

"diatribes contra o .fallecido estadista americano Obregon”. 
gg Uiludidas folhas, cujo texto reproduzimos em seguida e de que 
dçixámòs tini exemplar nesta redacção, continham tão sómerife doh
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âàNfôdcestatísticos é algumas- traiiscripções literaés úé textos legaes 
mexicanos”».: •

. ....... . O referido grupo dç universitários é o seguinte:
o ov^v.Jo/uiuim.da Costa Ribeiro (Eícòla PòlytéiChhiça); Luiz Augus- 

•> tp,vdp' Rego Monteiro (Escola db Direito). Julio Barata (da Faç.
defritéito), Rènê Penha Chaves (F- de Medicina), Waldeihár Oon- 

' Vátla Wèigà (Escola Polytechnica)', Julio de Bárros Barreto (Escó
cia! VPftlyt.êch^ Roberto de Pa dua ’ ò Silva Ta vates (te.

de ^Direito),. Celso Machado Brandão (E. Pòlytechnícá), ClóVls F. 
Bocha-(te.: de Direito), Antoniò Bèlísarip Tavora (Escoíá Poly- 
tèchnícà). Nelson Biolchini (Faculdade de Direito), Manoel Orti- 

l^áo‘SáínpàiO (F. de Medicina), Manoel M. Cáfdoso Fontes (docéh- 
tè-e hssietente da (F. de MedicSriá), Câiò Cracéhò Matanhãé (Eâ- 
çqlff de Bellas Artes), Antonio Accioly Netto (Fáculdade de Me- 

;;diqin&),. Eugênio Caiado Jardim (F. de Direito), Lauro Demoro 
(Faculdade de * Direito de-Nictheroy), Marcos Valdetaro da Fon- 

r-seca. (E. Polytechnica). José Beltrão Cavalcanti (E. Polyteohni- 
.ca)* José Joaquim de Sá Freire. Alyím (F. de Direito), Agustínho 
Açciolv de Sá (E. Polytechnica), Francisco dá Costa Guimarães 

. (E.‘ Polytechnica). Oswaldo SanCÃnna de Almeida (E. Polytechni- 
Giifrlá Lòpes (E. Polytechnica), Carlos Ceylão Filho (È. 

Poiytéchiiibá). Antonio Mbllica (E. Polytechnica), Henrique Bri
to'de Magalhães (E. Polytechnica), Alfredo Queiroz de Oliveira 
ÇB.-Polytechnica), Hernani Lopes Braga (E. Polytechnica), Japyr 
ÀssupipÇão (E. Polytechnica).

• ’ Como se vé, é ridiculamente tacanha e mentalidade do depu
tado bolchevista, chamando de "ititrisos” aoe universatorios, os 
que constituem por assim difcer, a alma da Universidade. E’ eem- 
pre. assim, amigos da desordem, da anarchia, alem de implanta
rem a immoralidade em o nosso meio ainda querem enchotar-nos 
das nossas próprias casaf». dos nossos templos, indicando-nos n 
porta da rua como se fossemos intruso^, - •

.) Impõe:se uma reacção contra essas idéáte dèlètferiaà esposadas 
.por individuos que teem o desplante de alipar-nos dos logares onde 
sòmos os verdadeiros donos. E’ preciso ensiliar á èSses indivíduos 
qüe sabemos reagir e defender os nossos direitos, os direitos sagra
dos da nossa Santa Egreja.

A acção dos universitário» catholicos cariocas, protestando 
^contra os insultos emittidos pelo sny. Azevedo Lima só merece 
""elogios e mostra perfèitamente como sé cumpre o dever de catho- 
lico verdadeiro.

' Mas não parou ahi a acção esplendidamente energiea e vigo- 
: roèá dos marianos cariocas. Afim de refutar as injurias emittidas 
í>èlos oradores ahti-catholicos em informações prestadas á impren
sa, levaram os nossos eo-irmSos, aos respectivos jornaes o se
guinte protesto.:

. . . “Informados pela‘imprensa do desagradavel incidente de 28
do corrente, na Escoia Polytechnica, aqui vimos, sr redactor, re
presentando as associações de homens e moços, intituladas Con
gregações Marianas, para deixar este energico e vibrante pro
testo. *........ - •• • -— o

Sejamos, primeiramente, idéhti£i'(sàdos anteSv ^de' proseguir.
<- Somos um grêmio formado por professores universitários, ba- 

charefo,. engenheiros, médicos, funccionarios bancarios e dò com- 
:nfércio e, sobretudo, por estudantes das varias escolas superiores. 

-LÍ, .:,A1óm do nosso principal objectivo de perehnemente homena- 
,:;gear e prestar culto á Virgem 'Santíssima, desempenhamos um ver- 
^ dadeirp programma social e patriótico. ‘ •

" Dirigido» por sacerdotes de alto valor intéllectual, moral e so- 
éial, os coiígregados marianos desenvolvem o seu bello objectivo. 

'-Associaçõés creadás principalmente para uiiiversitarioM, elías são 
oium,:Vér.dádeiro ‘prevèntòrio de doenças moraes e physicas. Lidimo 

centro de attracção para ràpazes, preservando-os de compa
nhias e distracções indesejáveis e, áo mesmo tempo, proporcionan- 
do-lhés diyérsõesj áports e le(turas ■sadias/ as Congregações . Mia- 

. rianas, mesmo para os incrõos, répresentam parte do objectivo da 
•3*** íiga da Defesa ÍTaCiÒhaY.

mmÊÊmmmiÊÍÊÍÊSmÊmÊÊÊÊÊ^ÊmmaÊÍ^míàÊàÀiÊmUiíitàlaÊKlíà

Pois bem, sr. redactor. ó esse grupo de homens de responsa
bilidades e de consideração social, secundados por jovens patrícios, 
que vem deixar assignalado. no «eu apreciado jornal, o mais forte 
e vehemente protesto contra as desmedidas desattenções de dois 
oradores, na sessão civica em homenagem á memória do general 
Òbregon.

Não era admissível que dois dos que falaram, advogado um. 
o outro deputado conhecidis^imo infenso ao catholicisrao. se ma- 
nifestaeeem com desçortezias o diatribes contra a Igreja Catholica 
que vae ha perto dê dois miilenios, acolhendo em seu seio ho
mens de todas as classes sociaes e de <todas as condições, ricos e 
pobres, disciplinada como nenhuma butm, assignalando entre 
os supremos pontífice», notáveis individualidades da mais alta 
nobreza, coimo Leão XIII, e até a mais modesta condição social, 
como Pio X. a Egreja Catholica. repi*esenta a mais lidlrna forma de 
democracia.
• • O que ella regista na sua intensa e affanosa existência, en
tre outras perseguições, «ão a calumnia e a perversidade, exhi- 
bindo-Se ainda agora com tiradas neronianas. pelo deesmpenho dos 
seus deveres religiosos e eivicos.

O que ella conta em seus annaes é a historia desses muitos 
filhos ingratos, que viveram á sua sombra,* gratuitamente, culti
vando o espirito, e que. por fim. lhes pagam- com a mais negra 
ingratidão.

Sr. redactor. os congregados marianos do Rio de Janeiro con
sideram mãos cidadãos aquelle» qué\proeuram destruir talvez c 
derradeiro liame que une os brasileiros.

Contra a Egreja de Deus, podemos affirmar, com a maior con
vicção. jámais houve formidável poderio de Cesar capaz de des- 
truil-a, nem haverá Nero moderno sufficfénte para esmagai-a.

A Egreja de Jesus Ohrisfo vive e viverá sempre, e o Brasil, 
á sua sombra tutelar, crescerá e haverá de prosperar no concerto 
das nações.

Pelas Congregações do Ui o de Janeiro, a commissão: pr. Ben
to Ribeiro de Castro. Plácido de Mello, Francisco Calmon de Brito. 
Alfredo C. de F. Alvin». Arnaldo Montinho, Rubens de Paula e Sil
va Tnvnre«. Assnero Esolnheira. Antonio C. de S. F. Alvim. Julio 
Barradas Waldeninr Duque Estrada. Luiz Moraes Rego. Oleantho 
Maranhão Sv1v?o Romero Netto, João de Araújo Romero e Ar- 
chibaido Dantas.**

Não pudeinos çonter o ri osso enthusiasmo ao lermos as noti
cias sobre o ?no ví mento mnriano da Capital da Republica, ern de
fesa da Santa Egreja.

Ao Revino. Conego Dr(.. Alcidirro Dereirá, zeloso director da 
Congregação Mariana de S. João Baptista da Lágoa. o “leader” 
da mocidade catholica carioca, a rjuém «e devotou com alma e ar
dor inegualavel. énviamo» o• seguinte telegramma:

Congregação Mariana João Baptista da Lagoa. 
Igreja Matriz — Lagoa — Rio de Janeiro.

Congregados Santa Cecilia fico>"n*'nhn^do 
yidos-- gloriosa, nobre, natriotien (terrtsa o-*-
contra insultos, ten ciosa» calumnia<s, orgulham-se 
chamar irmãos Congregados Rio de Janeiro — com* 
santa inveja applaíidem transmittem tndo« 
dos Rio protestos Solidariedade fraterna União até Mar- 
t.vtdo. ç • < .

' (a) PAULO SAWAYA.
Presidente.

...O Exjno. *Snr;r Dr. Bento Ribeiro de Castro, dignissimo pre
sidente da Congregação Mariana da Lagoa, cuja acção mariana ( 
urompta e decisiva e que no lado do Revmo. Cong. Dr. Alcidino 
tem contribuído extraordinariamente para a arregimenta cã o da 
juventude .carioca sob-ff égide da Virgem, enviou-nos. a segrônte 
resposta:

Congregação Mariana S. Ceeilia. , —
Vi:. R. Fortunato, 3 —- S. Paulo.

•. . •— c: \ •
, , . Congregação Marianos CariocAs agradecem so-

lidáíiedade attitude energica defesa Igreja.

DR. BENTO RIBEIRO CASTRO. 
Presiderve Congregação Lagoa.

ftfào pbdiamo» permanecer inertes ante rt espÍend*do ovenrpbv 
dos mar anos cariocas, que ha de ficar registado nos annaes da 
catholicidade brasileira como sendo o inicio da ac cã o catholica e 
prova da efficiencia de uma organisação exemplar coino sóe ser a.
C. M. d.a Lagoa.

Àliás; o nosso sabio Manual (4.a éd. Porto) ao tratar do f«m 
e natureza das 0. M.. termina o briméirò capitulo com as «eguin- 
tes palavras: ....salvar e sanctificâr os outros e á deféndér a 
Igreja <íe Jesus Cbristo dos ataques dá implédádè.

Ahi está um dever não só de todo o congregado Mariano ma« 
de todo o catholioo.

O exemplo dos no»sos irmãos cariocas nos rnòsfrá que dç foéto 
cMes sabr>m cumprir o sen Ma miai, é qné posSuení o. verdadeira 
consciência moral que, infelizmente, muitos do» que se dizem ca
tholicos ainda não possuem.

Bravos mocidade mariana cárlocà!

PAULO SAWAYA
. . , Congregado.

82.d34 são filha» de Maria; 24.&07 
estão Irisctiptas em Varias ordens 
terceiras; 76.778 no apostolado da 
Oração ; -2'6/7à nas coufèreneias de 
S. Vicente de Paiilo.

Outras cifras àttestam com elo- 
ançiicia majestosa a actividade dá 
ú. te., Ç. í; no campo sociaí. Reco
lheu uma somma complexiva de 
512.635 liras para os seminários 
locaes. 701.126 para diversas obràs 
de beneficencia, 4.424.831 para as 
missões e 3.979.082 para a Univer- 
sMnde catholica dei iSácro Cuore de 
Milão. .
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A JUVENTUDE jCATHO- 
LICA ITALIANA

Uma estatística

Por occásiáo. do recente congres
so da Juventude Catholica Femini
na italiana, . realisádo em Roma, o 
seu conselho superior publicou uma 
interessante estatística que de
monstra significaiiv,amente o movi
mento invejável desse ramo da Acção 
Ohtholiea Italiana.

Dessa estatística resulta que ; .Dessa estatística resulta ainda

LITURGICA
Pelo vinculo da religião, a crea- 

tura deve estar unida essencialmen
te a Deus. Pecle-o a própria existên
cia; pede-o o nossõ fundamental 
tributo de gratidão; pede-o a razão 
humana que á excellencia das per
feições naturalmciite presta a sua 
homenagem encarecida; pede-o a 
nossa elevação ao estado sobrenatu
ral: pela graça, caminho da gloria 
sempiterna. ; ' •, \ v :• 4

A religião, porém, deve exprimir- 
se por meio de açtos. E são precisa-- 
mente esses netos os que constituem 
p-exercício formal cio CULTO.

1f íf 1f
. Si internamento se produzem esses 
acfqs. -assim como o conhecimento 
e o amor. diz-se que o culto é IN
TERNO: si. mediante os sentidos, 
eliès se manifestam extreiormente,. 
como o sacrifício e a oração vocaL 
eis o culto EXTERNO.

Foi pelo seu culto exterior que a 
Igreja merecem o cognome de “eter
na immortaliz/Klora da arte”.

Xaquelle culto externo se in»-* 
piraram Dante e Chateaubriand, . 
Mnríllo e Raphael, Michelangelo e, 
Cano vá, Giotto e Fra Angélico e os 
architectos insignes cjue ergueram 
as cathedraes gothicas de Milão e 
Colonia ou os primores de Xotre Da - 
me e Rei ms. 0 catholi cismo precisa
va • satisfazer a mais esse lado hu
mano. afim de mostrar que é um^ 
religião completa: — o lado esthé- 
tico. -1sto 6, a perfeição dos sentidos. 
Corresponde assim a uma legitima 
aspiração intrínseca do coração dos 
homens para o bello. mas parg o 
bello que o encaminha, desde a .ter 
ra, ao ideal celeste: —- o Boílo eteifr 
no;; Deus. . ...
"(T c^lto íunquanto applica'a rg- 

zão n estudar as perfeições,-ou a;exr 
:*cel]c.hlda divinas,. chama-se THEQ- 
RETIOG; emquanto é demonstra
ção réal da reverencia- ou formula
do -que se tributa ao Creador, denoj- 
mina-se CTTLTO PRATICO. K, çste 
será culto PRIVADO, si é o indjyjr 
duo .que o. exhibe; ou PITBLI.CÔ, 
quando lh’o tributa a sociedade.

. . *•. * *
: •....... ■' " ">

• Ha um • quadruplice modo de prer 
i jtídiçar o verdadeiro culto ou. de 

•emjvanal-o: pela iblasphemia, pela 
impiedade, pela superstição -e. pela 
idolatria.

: Ou é a intélligencia que ousa ti
rar ajgo-á excellencia divina, e sur
ge a blasphemia. Ou é a vqntade qtíé 
recusa prestar a Deusr a honra ipêr 
recida, e apparece a impiedade. Oú 
p, cj.ilto se exhibe de. modo indigno 
e meios impróprios, e isso é a, ,súr 
perstição. Ou o culto de latria. de
vido unicamente a Deus, «o. r^ttribue 
â creatura. e apparece o phenomeno 

! dá idolatria.
♦ ♦ ♦

j "O homem, -diz Tb. Bernard. de 
've a Deus não só um culto interior, 
senão ainda um culto exterior.

. 0 culto exterior é privado ou pu
blico. 0 culto exterior nnvado não 
é nds<TÍoto a regrsa officiaes: bas
ta ser conforme á lei”. Christo não 
indicou os gestos nem as palavras 
de orar. excepção feita do Padre 
Nosso, que serviria de modelo ás 
outras orações deixadas ao nosso 
arbítrio e á sabia selecção da Igreja.

“O culto exterior publico. que 
comprehende ■ os deveres im pontos 
á sociedade christã, urge. pelo con
trario, ser fixa-do por’ meio de re
gras.

E* o conjuncto dessas regras que 
constitue a Liturgia.

* * *

Liturgia, escreve Appeltern, das 
palavras gregas lelton e ergon, de
nota etymologica mente uma ubívi 
publica ou ministério^' *.'■**

• NoS primeiros •séculos' da ígrejá, 
pelo nome de Liturgia se désignávn 
o Sahito Sacrifício tia Missa;1 más 
esta aceepçãó do vocábulo se am- 
plioii e hoje por esse nome se enten
de QUALQUER CULTO EXTERNO 
PRESTADO. A DEUS NA IGREJA 
CATHOLICA. Pelo que, a- Liturgia 
se define: o complexo das- cousas, 
das palavras e das acções, consti
tuídas na Igreja catholica para se 
prestar a Deus o culto externo.'”. .

Pe. Armando GUERRAZZI
Juventude Feminina Cátholíca Ita- j que 4? 167 circulos 'fizeram os'exer- 
Iiana, (G. F. C. I.) está organisada i vdeios espirituaes fechados ,e 3.586 

Aem. 296 dioceses, em 7.554 paro- j participarem em diversos certamens 
chias, possuindo 6.‘656 círculos re- \ de lititrgía e cultura religiosa.
gularmente tessérados e mais ou 
menos meio milhão de -sócias

No -u 1 tim o 'tfién h io casaram -s e 
18.760 .sócias; 6.731 elegeram o 
estado héligíosó; 5.941 passaram 
para o ramo Sob horas catholicas;

Essas cifras àttestam explendida- 
níeufe o vigor da operosa organisa- 
<‘ão. .*Tem dez 'anhos ápenas ^dé exis- 
tejuda. O congresso que üealisou-se 
b^* póuco em Rbma foi justa^íbente 
convmemorár o seu primeiro decenio.

CONGREGADO !
■Wâo te esqueças do 

GUrso de Apologética, 
Aüía ás 5-as-feirãs, 

â$ 20 horas nà IW&triz....

SE SOIS CATHOLÍCO DEVÊREIS LEVAR HOJE 
ROCHIA, A VOSSA ADHESAÕ

NA MATRIZ DA VOSSA PA
DA MOCIDADE CATHOLICA.
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CLINICA DENTARIA
JOAQUIM DE VITA

O dentista conhecido do bairro de Santa Cecília, com 
I4 annos de tirocínio.

Especialidade em serviços de ponte e dentes a pivot, pea*felfca 
imitação do (natural.

PERFEITA ESTHETICA

Tratamento indolor da carie dentaria.

PROCESSO EXCLUS IVAMENTE >SEU.

Consuttorio e Residência R. Wlartim Francisco, 53
SÃO PAULO

ASSOCIAÇÃO ^RO^raNSÍONATO 

CATHOLICO DE MOÇOS
UM APPELLO AO COMMERCIO

A “Associação pró-Pensionato Ca
tholico de Moços” organizada para 
a obtenção do fundo necessário á 
construcção do “Pensionato” exe
cutando seu vasto programma catho- 
lico-social, e tendo em fito a reali
zação de uma das mais urgentes me
didas em pról da Mocidade, acaba de 
lançar ao commerçio paulista o se
guinte appello, que transcrevemos:

j

“Taxa pró-Pensionato — A “As
sociação pró-Pensionato de Moços, 
instituída em feliz momento para 
a protecção e salvação da juven
tude estudantina e laboriosa de 
nossa grande capital, instituição que 
mereceu as bênçãos enthuziastas da 
Autoridade Diocesana e que conta 
com o melhor elemento das famílias 
paulistas, dirige-se hoje a todos os 
moradores desta formosa cidade, e, 
em nome da Patria e da Religião, pe
de um pequeno donativo para a rea
lização desta grandiosa empreza. 
SE TODOS OS COMMEROIANTES 
CONCORREREM COM A PEQUENA 
QUANTIA QUE EH ES PEDIMOS 
GRANDIOSO SERA’ DECERTO O 
RESULTADO ALCANÇADO. Espe
ramos pois da generosidade dos 
eommerciantes de S. Paulo. A pes
soa alguma, fará falta, a pequena 
quantia pedida. DOIS MIL RETS 
APENAS e vereis realizada a maior 
aspiração de milhares de corações 
paternos que ardentemente desejam 
um lugar seguro para a collocação 
de ©eus filhos, exilados dos lares por 
motivos de estudo ou de trabalho.

Ao lado do Pensionato de Moços e 
prestigiando a envergadura moral 
que 0 distingue uma outra obta de 
valor indiscutível vem corroborar o 
nosso pedido e torna-lo, sobre todos, 
digno de ser attendido: E’ A AS
SISTÊNCIA AOS PEQUENOS JOR
NALEIROS DA IMPRENSA, obra 
de brilhante opportunidade e que 
merece a sympathia de todas as 
pessoas generosas e intelligentes. Tnl 
obra será uma empreza annexa, que

o Pensionato poderá realizar cotí 
maxima facilidade, e pretende rea
lizar com o auxilio de voesa gene
rosidade.

Nós vos pedimos, pois. em nome 
de Deus, da Moral, da Patria e da 
Família. Ajudae com esta pequena 
quantia a fundação do Pensionato 
Çatholico de Moços e o seu grandioso 
programma.

# * *
“Enviaremos dentro em breve as 

nossas cobradoras, pira receberem 
0© donativos. Pedimos o especial ob
séquio de exigirdes delias o recibo da 
taxa, bem como 0 de assignardes o 
talão que fica em pode*' das mes
mas”.

Pela Directorm.
O Secretario Geral J. Brito Vianna,v‘

Esse appello. em especial dirigido 
ao commercio, também é a vós, caro 
leitor, que comprehendeis as boas 
Iniciativas e ©abeis applaudü-as.

Em um dos paragraphos de seu 
estatuto, a “Associação pr&CPensio- 
nato” assim se exprime:

“8) As pessoas inseriptas, 
classificam-se em quatro cate
gorias: Socios fundadores, con
tribuintes, bemfeitores e bene- 
méritos. Socios FUNDADORES 
são os que assignaram a primei
ra acta; CONTRIBUINTES, os 
que contribuírem mensalmente 
com qualquer quantia, até ... 
5$000; BEMFEITORES, os 
que contribuírem com maia de 
1:000 $000.”

Leitor amigo! Apres©ai, com a 
vossa adhesão, de SOCIO CONTRI
BUINTE que seja, o executamenta 
de tão util e necessária instituição, 
A SECRETARIA DA “ ASSOCIA
ÇÃO PRO’-PENSIONATO CATHO
LICO DE MOÇOS” ESTA* INS-
TALLADA A’ PRAÇA DA SE*, 4®* 
sobreloja, sala 101 (Palacete Equi
tativa).

da “grande informação” recusaram- 
se a publicar o respectivo artigo 
que lhes foi enviado — “PROPA
GANDA CATHOLICA! ” — declara
ram escandalizados á vista do do
cumento. Até o celebre inglez Ber
nardo Shaw, longe de ser ca- 
tbolieo, extranha esse gesto e não* 
póde calar a admiração de haver-se 
a imprensa “yankee”, voluntaria
mente, negado a corresponder á so
licitação do Papa. Um importante 
hebdomadário de Londres partilha 
da estup^facção de Shaw: O “Sun- 
day Times” admira-se do silencio 
profundo quanto á perseguição me
xicana, da parte da imprensa ingle- 
za, a mesma que se mostra tão acti
va e indignada “quando os armê
nios ou judeus ou turcos são apenas 
molestados pelas nações visinhas...”

UM OFTIMO LIVRINHO 
O bom emprego do 

tempo. E’ o lindo opus-, 
colozinho que toda a ju
ventude mariana deve 
possuir. Encontra se á 
venda com o Snr. Bi- 
bliothecario da Congre
gação Mariana da Legião 
de S. Pedro.

Preço 1$500

PARA ANNUNCIOS NO

”0 LEGIONÁRIO”
DIRIJAMJSE A 1

pela imprensa e quàlcjuer
REC£,AM1^

“PROPAGANDA
CATHOLICA! ”

Já é sabido que o Santo Padre 
Pio XI pediu ao sr. Miguel Wil- 
lians, director da revista hebdoma
dária “The Commen-yvealth ” cha
masse a attenção de seus assignan- 
tes pira a perseguição aos catholi- 
cos no México, pelo tirano Calles, e 
trabalhasse no sentido de ser auxi
liado nesta tarefa por toda a im
prensa norte-americana. O sr. Wil- 
lians tomou a peito o pedido do che; 
fe da Igreja Catholica e dirigiu-se a 
um poderoso syndicato de jornaes 
americanos. Mas os representantes

Factos Marianos
A.NOSSA CONGREGAÇÃO

CONSELHO GERAL
Reuniu-se «no l.o dinonigo deste 

mez o Conselho Geral da Congrega
ção sob a direcção do Revm. Mons. 
Marcondes Pedrosa e presidência do 
congregado Paulo Sawaya.

Recepção de Aspirantes — No dia
15 proximo realisar-se-á, As 19 horas 
a recepção dos aspirantes. São con
vidado© a comparecer a este acto da 
Congregarão todos os congregados.

Serão admittidos os seguintes as
pirantes: Antonio Bueno da Cunha, 
Nelson Vieira de Barros, Oscar Bra
vo Graça. PM nardo Caiuby. Miecio 
Camargo Rangel, João B. S. Wolff, 
José A. Schritzmayer, Djalma de 
Almeida, Reynaldo Arruda, Oswaldo 
G. Oliveira. Rodolpko Crosata.

Curso de Apologética — O Con
selho tomou conhecimento da deter
minação do Revm. Mons. Director, 
tornando obrigatorio para todos os 
membros da Congregação o Curso 
de Apologética.

Esta medida que constitue uma 
das conclusões da Semana Maria
na já está em vigor.

Commissão Parochial do Congres
so da Mocidade Catholica — Foram 
designados vários congregados para 
esta commissão afim de auxiliar o 
Revm. Mons. Director nos trabalhos 
quer de propaganda quer de orga- 
nteação. Já estão trabalhando acti- 
vamente os congregados: Collatino 
de Campos. Paulo de Castro, Raul 
Oollet. Pedro J. Carvalho. Ruy Ca- 
lazans, Olavo Calazans, iBdgard 
Araújo, Fabio Corrêa Alvarenga, e 
o noviço Amaro de Lima. Todos es- 
tés. juntamente com o congregado 
presidente são auxiliares da com- 
miesão de propaganda.

A commissão de imprensa é cons
tituída pelos acadêmicos congregados 
Ruy Calazans, José Lessa, José Fi- 
linto da Silva e Dr. José M. Pedrosa.

Afiniversario — Completa, no dia 
[4 do corrente mais 3 anno de vida, 

o congregado Renato Vidigal de 
Azevedo.

Comício pró Congresso da Moci
dade Catholica — Promovida 
pela Congregação Mariana dessa 
Parochia. realizar-se-á no domingo 
proximo um garnde comício no 
largo da Matriz do Braz, ás 20 
horas., em preparação do grandioso 
Congresso da Mocidade Catholica. a 
ser realizado nesta Capital de 9 a
16 de Setembro. A directoria da 
Congregação Mariana da Parochia 
do Braz pede, por nosso intermedlo, 
o comparecimento de todas as Con
gregações, Uniões. Irmandades o 
todos os jovens, para dar mais real
ce ao comicio, que será procedido 
de uma banda musical. Na óccasião 
falarão varlos oradores.

CIRCULO DE ESTUDOS
Sob a direcção do congregado 

Revm. Pe. Dr. Arthur Ricci, esta 
feita a respectiva organisação, com 
o accresdmo de novas secções.

1. a Secção — Curso de Educação 
da Pureza — Tem sido realisadas 
regularmente as suas aulas ás 5.as- 
feiras ás 21 horas iia matriz.

2. a Secção de Conferencia — No 
ultimo domingo rr/disou-se a 2.a 
conferencia oral pelo acadêmico 
Ruy Calazans c|ue discorreu sobre o 
“Espiritismo”. O ás6umpto foi mui
to discutido pelos presentes á reu
nião. Hoje o congregado Caseio 
Ciampolim falará sobre a “Alegria”.

3. a Secção de Leituras — Tem 
sido intenso o movimento desta sec
ção. Afim de satisfazer a nova 
orientação da seCção, está sendo ela
borado um novo catalogo dos livros.

4. a Secção — Curso de Apologé
tica — Funccionam regularmente as 
2 divisões: a de apologética e de 
moral e a de cathecismo superior. 
Aulas de l|2 hora ás 5.as-feiras ás 
20 horas na Matriz. A frequência é 
obrigatória a todos os membros da 
Congregação. A inscripçâo é facul
tada aos interessados que não per
tençam ao nosso grêmio, sob con
dição de frequência obrigatória.

5. a Secção de Cidtura — No pro
ximo domingo fará a l.a .palestra 
discorrendo sobre 0 livro de Hamil
ton Nogueira “Jackson de Figuei
redo”.

i torfe
VARIAS

Enfermo — Continua ainda en
fermo, mas bastante melhor, o nos
so querido congregado Arnaldo de 
Lucca. Não têm cessado as preces 
dos nossos companheiros pelo resta
belecimento do referido congregado. 
Oxalá o vejamos logo entre nós on
de a sua falta é sensível.

Primeira Communhão — No pro
ximo dia 15 deverá effectuar sua 
primeira communhão o joven Os
waldo Gonzaga de Oliveira, que 
pretende fazer parte da nossa Con
gregação.

PELO NORTE
Congregação Mariana 

de Belem-Pará
“O Legionário de Maria” Orgam 

Nortista das Congregações Maria nas 
em seu numero 91 traz substancio
sas noticias do movimento Mariauo 
que alli se mostra cheio de vida e 
cada vez mais intenso.

A Congregação Mariana de S. 
Luiz Gonzaga celebrou a festa do 
seu padroeiro com um solemne tri- 
duo, terminando no dia 24 com 
uma communhão geral. Antes da 
missa procedeu-se á benção de uma 
estatua de S. Luiz, servindo de pa- 

! ranymphos varias pessoas de des
taque da sociedade de Belem.

Foram eleitas as novas dignida
des da Congregação: Presidente^ Re
nato A. Oliveira (reeleito) ; l.o A.. 
Aloysio Leal; 2.o A., Herminio Pes
soa; secretario. Amadeu Madeira; 
thesoureiro Lourival Noronha; mes
tre de aspirantes, Julio Motta.

Logo após a missa realisou-se a 
recepção de vários Congregados e 
Noviços.

Nós. sulistas, regosijamo-nos im- 
mensamente com as auspiciosas no
ticias da exhuberancia da vida Ma- 
riana do Norte.

Parabéns e votos de prosperida
de.

§ Dr. J. C. de Âtaliba g 
3 Nogueira S
EH — ADVOGADO — a

s RUA DIREITA, 2 . K
K Phone, 2-5158 p]
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Congregação Mariana 
da Lagôa 

(Rio)
Munito expressiva a homenagem 

que os Marianos de S. João Baptista 
da Lagôa, prestaram ao seu preclaro 
director, o Revm. Qonego Dr. Alei- 
dino Pereira, no dia 27 do mez 
p. p., em que S. Revma. completou 
mais um anno de existência.

Verdadeiro conduetor da juventu
de. que vivo amparada na Matriz da 
Lagôa, pela sua direcção segura, en- 
thusiastica e impeccavel. o Conego 
Alcidino se tem imposto á estima e 
á admiração da mocidade brasileira, 
não só pêlos seus dotes intellectuaes 
e moraes, como pelas suas virtudes 
de sacerdote catholico, verdadeiro 
amigo dos jovens.

Nós do S. Cecilia que o conhece
mos tanto e o admiramos muito, sa
bemos avaliar o ardor e o enthusias- 
mo que S. Revma. devota á causa 
mariana.

Irmanados com os nossos com
panheiros de Lagôa, rogamos á Vir
gem Santíssima pela felicidade de 
S. Revma. e de sua pujante aggre- 
miação.

l ESCOLA REMINGTON j
- Cursos práticos e rápidos U
! DACTYLOGRAPHIA - Tachy- |. 
| graphia — Correspondência — 1 
| Contabilidade — Calculo — | 
| Calligraphia — Portuguez — |
- Inglez — Francez

. Tachygraphia também | 
| por Correspondência j

Matricula sempre aberta 
| Aulas diurnas e nocturnas | 
l para ambos os sexos
I RUA JOSE* BONIFÁCIO 18-b 1
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SEMANA MARIANA 
Da Congregação Maria
na de S. José do Belem

Constituiu verdadeiro triumpho a 
Semana Mariana realisada de 22 a 
29 de Julho p. pela Congregação 
Mariana da Immaculada Conceição 
e S. José da parochia de S. José dc 
Belem.

Sob u direcção profícua e verda
deiramente Mariana do Revm.o P. 
Ernesto de Paula, digníssimo coa
djutor da parochia. e com o apoio 
do iílustre vigário Revmo. P. Jos. M. 
Fernandes, esta semana social se 
realizou com desusado brilho, evi
denciando a pujança e o vigor do 
novel núcleo da Virgem Santíssima.

A mesa idirectoria qstava assim 
constituída: Presidente honorário:
Pe. José Maria Fernandes: Presi
dentes effectivos: Pe. Ernesto de 
Paula e Congregado Humberto La- 
ereta; secretários Congregados Ap~ 
laricio Pugliese e Joaquim Vianna.

De 23 a 2.8 realisaram-se as ses
sões ide estudo com as seguintes 
theses: Fé e Patriotismo, Aposto
lado Le'go, Primeira Communhão 
cios Operários, A Congregação Ma
rio na entre.os Operários, O Congres
so da Mocidade, Influencia Maria
na, Os Moços são responsáveis pela 
geração de amanhã, pelos congrega
dos Dr. Paulo Dutra, Humberto La- 
creta, Dr. Aguinaldo Ribeiro, Ed- 
g< rd de Araújo, José Filinto da Sil
va, Pedro José de Carvalho, Dr. 
Mendes de Castro. Os themas A 
Mulher christã. As obras Paro- 
chiaes. Apostolado Feminino, A Mãe 
Catholica, pelas Filhas de Maria 
Srtas. Alexandrina Bernardo., Ma
ria Antonieta de Castro, Nicesar de 
Canto Ramos, Luiza Pessanha de 
Camargo Branco.

As sessões de abertura e encerra
mento, nos dias 22 e 29 foram sole- 
missimas. Na primeira falaram o 
congregado Arlindo J. Veiga dos 
Santos sobre “Obediência á Santa 
Igreja”, Solera sobre “A Filha de 
Maria ”.
Na segunda, a numerosa assistência 

teve o prazer de ouvir a palavra 
fluente e douta do nosso muito pre- 
sado collaborador Rem.o Pe. Ar
mando Guerrazzi, Dp. lente do Se
minário Provincial; falaram ainda o 
congregado Humberto Lacreta, pre
sidente da Congregação, o congrega
do Dr. Paulo Dutra, presidente da 
Federação Mariana, e o Revm.o Pe. 
Ernesto de Paula, presidente effe- 
ctivo da Semana.

Congregação Mariana 
da Annunciação 

(Petropolís)
j Temos em mãos o substancioso 
relatorio que o -congregado presi- 

j dente desta sociedade mariana, Leo
nardo J. Pereira, apresentou á as
sem bléa geral ordinaria ide 25 de 
Março ultimo.

Cuidadosa mente elaborado, o 
presente relatorio é um attestado 
vivo da operosidade e piedade dos 
marianos de Petropolís.

A Congregação conta 90 congre
gados, 6 candidatos e 9 aspirantes.

Possue secções; de bibliotheca, de 
canto e de caridade.

Folgamos immenso com o pro
gresso dessa vergontea mariana que 
em Petropolís arrigimenta e maria- 
nisa a juventude.

Parabéns.

Como divergem a acção 
catholica e a acção 

bolchevista
Lunatsctíarski, commissario da 

Educação Civica e representante dos 
“Soviets”. na Conferencia do De
sarmamento Internacional, acaba de 
blasonar o seguinte: “Odiamos o 
ckristianismo e-os Christãos. Os 
melhores dentre elles devem ser 
considerados nossos maiores inimi
gos. Prégam o amôr do proximo e 
a misericórdia, o que é contra os 
nossos princípios. O amôr christão 
será sempre um empecilho para o 
desenvolvimento da revolução.

FÓra a caridade! O que nos vale 
é o odio! DEVEMOS SABER O- 
DIAR, pois só assim conquistaremos 
o mundo. Já acabamos com os reis 
da terra, agora havemos de occu- 
par-nos com os reis dos céos. A 
LUTA CONTRA A RELIGIÃO, de 
forma alguma, deve afrouxar, mas 
pioseguir no mundo inteiro.”

Emquanto o bolchevismo préga o 
odio, o catholicismo préga o perdão 
aos inimigos e a religião do amôr.

O amôr é mais forte que o odio...

SOIS MARIANOS? QUANTAS ADHESÕES CONSEGUISTES PARA O CONGRESSO DA
MOCIDADE CATHOLICA?



Sois catholico?

Levai agora mesmo á 

vossa parochia a vcssa 

adhesão ao “Congresso 

da Mocidade Catholica”.

Orgatn da Congregação Mariana da Legião de São Pedro
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA
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Evangelho do decimo terceiro domingo depois de Pentecostes = 

(26 de Agosto de 1928) =n
M

Xaqmdle tempo, succedou que Jesus indo para Jerusalém. = 
passava por meio de Sa m a ria e de (ialilea. 10 ao entrar numa = 
aldeia, sahiram-lhe ao encontro dez homens leprosos, que se puze- E
ram de longe e levantaram a voz dizendo : Jesus, Mestre tem □ 
compaixão de nós. Jesus, tanto que os ouviu disse-lhes: Ide mos- = 
trar-vos aos sacerdotes. K resultou que. quando iam .no caminho. E 
ficaram limpos. K um delles (piado viu que havia ficado limpo. E 
voltou atraz agradecendo a Dons em altas vozes, e veiu lançar-se jjj 
a seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe graças. 10 este era E
Saináritano. 10 respondendo Jesus disse-lhe: Não ô assim que E

"todos os dez foram curados? e onde estão os outros nove? Xão = 
se achou quem voltasse o viesse dar graças a Deus sinão este rj
estrangeiro. 10 disse-lhe: Levanta-te, vai: tua fé te salvou. E

Reflexão: E
t ZH

Xota-se 11a queixa de Jesus a nmrgura profunda (pie lhe n 
vae 11a alma ao verificar a ingratidão de nove de seus be- = 
neficiados. Dez foram os leprosos curados, um apenas volta = 
para agradecel-o. 10* no evangelho, esta scena. um exemplo E 
clássico da ingratidão humana. Quantas vezes o Coração ^ 
lOucharistico de Jesus, que dispensa tantas e tantas graças =
para a oura de nossa lepra espiritual não soffre a mesma =
dor. obrigado a repetir-nos a sua queixa: Xão se achou =
quem voltasse e viesse dar graças a Deus. Si quizermos =
que o canal das graças esteja sempre aberto, sejamos = 
agradecidos. A gratidão será o penhor certo para novos = 

. benefícios. . . . =

O Congresso da Mocidade Catholica
lzi• —— - — ■ ■-»

O enthusiasmo e a actividade dos nossos jovens — As adhesões — As 
Semanas, os Tridos e os Comidos — A Commissão do Rio.

m Evangelho do decimo quarto domingo depois de Pentecostes 
(2 de Setembro de 1928)

c

= / Náquelle tempo disse Jesus aos seus discípulos. Xinguem pode
^ servir a dois senhores: porque, ou ha de aborrecer um e amar 
== outro, ou ha de aceomniodar-se a * este e abandonar aquelle. Xão 
E podeis servir á Deus e as riquezas. Portanto vos digo: Não andeis 
= cuidadosos da vossa vida. que comereis, nem para o vosso corpo 
= que. vestireis. Xão é a alma mais qiie a comida e. o corpo mais que 
= o .vestido? Olliae para as aves do ceu que não semeiam nem segam 
= nem fazem .provimentos nos celleiros; e contudo, vosso pau ceies- 
E tial as .siistentp. Porventura, não sois vós mais do que ellas? E 
== qual do vós discorrendo é capaz de augmentar nin cova do á sua 
^ estatura? E porque andaes vós solícitos pelos vestidos? considerae 
E como crescem‘Os lirios do campo, não trabalham nem fiam; on- 
E trçLuito digo-vos. nem Salomão em toda sua gloria se • cobriu 
= jamais como um destes. Pois si ao feno do campo que hoje é e 
Si amanhã será lançado ao fogo. Deus veste assim, quanto mais a 
E vós. homens de pouca fé. Xão vos afflijaes pois dizendo: Que 
= comeremos ou que beberemos ou com que n os cobriremos. Porque 
s os' gentios são que se cançam por1 estas cousas, porquanto vosso 
ü Pae sabe que tendes necessidade de todas ellas. Buscae pois pri- 
~ moira mente o reino de Deus e todas estas cousas se vos apresen- 
= ta rã o.
E Reflexão:
Wi
E Xosso Senhor não condemna a justa previsão daquillo
E que nos é necessário. Mas condemna a ansia. a febre a
§ loucura por estas cousas contihgent.es que necessariamente
u contradiz com a esperança de unta* vida futura mil vezes
E melhor. Hoje não anceia pão só para o necessário, mas
= para o supérfluo, que parece ter-se tornado na vulgar esti-
E . mação, ingrediente de vida necessário. Quantas necessi-
C (lades ha multiplicadas voluntária e superficialmente. De
= quantas exigências nos tornamos escravo!!! Da moda. do
E luxo. das ideas malsans (pie infestam a família... E ainda
E não raras vezes, puve-se áccusar a Providencia, quando não
2 se pode satisfazer a rodas essas ninharias. Lembremo-nos
E das palavras de Xosso Senhor. Primeiro o Reino de Dons.
E o supérfluo virá como eorollario.
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! O CRITÉRIO SOBRE AS

A julgar, pelo trabalho desenvol
vido pelas com missões e subcommis- 
sões organisadoras <lo Grande Con
gresso da Mocidade Catholica, 0 .ma
gnifico certamen ultrapassará todas 
as expectativa**. Em toda a parte a 
vida activa e rebusta da nossa juven
tude catholica palpita, fazendo cor
po com o coro unisono das nume
rosíssimas e incontáveis adhesões 
que a todo momento chegam ao Se
cretariado Geral.

Já se suppOem opimos os frueto» 
desta extraordinária, campanha pela 
intensificação das nossas forças cá- 
tholieas. concentrando-as. tórnando- 
íiS uma harmonia compacta, vibran
te, vencedora.

Já presentimos os arrancos titâ
nicos da grande massa joven. idea
lista, que em setembro povoará os 
sete dias do Congresso, cooperando 
com alma, com toda a sua energia 
moça, num pulsar iíicontido, afim de

á Pia União, portou-se com galhar
dia, nada ficando a dever aos movi
mentos similares já realisados. O 
Revmo. Vigário. Conego Benedicto e 
o Revmo. Pe. Gol lo Ferro, zelosos e 
devotados, souberam aproveitar com 
maestra as unidades ma nanas da 
sua parochia, exercitando-as numa 
discussão cordial e fraterna sobre 
questões, cuja transcendência todos 
souberam apreciar.

Termina hoje a Semana Mariana 
de S. João Baptista. Conego Meirel- 
les e Pe. Medeiros, duas almas in
teiramente marianas, souberam or
ganizar um movimento esplendido, 
(ilide a devoção á Virgem se casa 
com o ardor extraordinário pela 
grande reunião que se approxima.

Santo Amaro também não fica 
atraz. Inicia hoje o seu triduo pom
posamente organisado. Alli se en
contra a Congregação mais nova da 

e—H--nessa-- ' * jnyehtud f c r mRtrH-* '-Sob ---a - direeçrtO-^pvofitRue
conjuncto maravilhoso de proficien- 
cia 11a Acção Catholica.

. Ainda a frondosa arvore não se 
ipostra em 'jSlena qxhuberancia de 
viço e robustez e já se annunciam 
as primícias dos fruetos. O que já 
se tem obtido, atravez dà propaganda 
feita em pról do Congresso, faz juz 
ao esforço dispendido.

Suecedem-se dia a dia as Sema
nas Sociae», os Triduos e os Comí
cios.

Ainda ba pouco commentavamos 
nestas mesmas paginas a esplendi
da Semana Mariana de S. José do 
Belem. Extraordinário foi 0 triduo 
promovido pelas Sociedades Maria
nas da Consolação. Ahi tivemos oc- 
(.•a si fio de apreciar de perto a tempe
ra e 0 zelo do Revmo. Vigário, Oo- 
nego Francisco Bastos, coadjuvado 
pelos nossos presadissimos collobora- 
dores RR.P.P. Roque Pinto de Barros 
c Héliodoro Pires. Intelligeneias apri
moradas. indissoluvelmente unidas á 
vasta erudição, demonstraram SS. 
Revmas. 0 ardor. 0 zelo, 0 devota- 
mento á causa dõ Uongre»so. Os Ma- 

Tíunos da Consolação estiveram á al
tura dos seus directores; suas tlieses 
cuidadosa mente preparadas, consti
tuiram verdadeiros trabalhos de es
tudo e de meditação sobre os mais 
complexos problemas que preoccu- 
pam a mocidade hodierna.

Ainda sentimos os echos da Se
mana Mariana do Braz. A Congre
gação Mariana dessa parochia, unida

dò< R(wmo. P. J. B. Monti, conse
guiu ella emparelhar-se com as de
mais, nesta santa cruzada pelo Con
gresso. Bravos Santamarenses!

Xas demais parochia». Villa Ma- 
rianna, Lapa, O’, Tucuruvy, SanPAn- 
11a, Pinheiros, Ypiranga, etc., o mo
vimento é intensissimo. Nos colle- 
giqs eatholicos o corpo docente 0 
discente se prepara para tomar parte 
activa na grande pugna.

Os comícios no Triângulo, 110 lar
go de Sta. Iphigenia. praça João 
Mendes, estão revolucionando toda a 
Capital.

Os universitários far-se-ão repre
sentar no Congresso, defendendo u- 
111a these na secção de estudo. As 
com missões acadêmicas teem desen
volvido grande trabalho pela causa.

No Rio.de Janeiro foi constituída 
a seguinte commissão de propagan
da: RR. PP., Rioux, S. J., Conego 
Alcidino Pereira, P. LeovigildçMFran- 
ca. Dr. Joaquim Moreira da Fonseca, 
Dr. Perillo Gomes e Dr. João E. Pei
xoto Fortuna. Os nomes desta com
missão constituem, não »só garantia do 
bom exito mas também a prova da 
sympathia com que alli foi recebida 
a idéa do Congresso.

A despeito dos indi ff crentes e dos 
xcepticos. dos. desinteressados e dos 
timfdos, vae conquistando terreno á 
medida que se approxima a semana 
luminosa o se vão realisando os au
gúrios do nosso amado Metropolita

quando almejava “maior amplitude” 
á próxima communhão dos ideaes 
eatholicos desta nossa dadivosa ter- 
ra.

Para terminar, D. Luiz/ Barbosa 
Gonzaga, O.S.B., organisou uma ro- 
Santos, a saber:

ROMARIA PAULISTA 1

ao Santuario de Nossa Senhora do 
Monte Serrat, promovida pela Ba
sílica de S. Bento, para o Domin= 
go, 2 de Setembro.

Como nos annos anteriores, obe
decerá ao seguinte ,

PROGRAMMA 
Domingo, 2 de Setembro 

A’s 5,10 horas — Reunião na Ba
sílica de S. Bento.

A’s 5,50 horas — Partida da Esta
ção da Luz, parando na Estação 
do Norte para receber os romeiros 

'•^ctar-Brafc;' '* - ' • - r • *, T
(Miegando a Santos, seguirão to

dos para 0 Santuário Mariano, aonde 
haverá a eantà missa, pratica e com-' 
munlião geral.

Depois de acção de graças, distri
buir-se-á o café.

Ivm seguida, visita a Nossa Senho
ra. ladainha, benção. . .
A*s 12 horas — Descida da mon

tanha.
A\s 13 horas — Almoço em commum 

no hotel.
A’s 14 horas — Visita á cidade e á 
praia.
A's 18,15 hora«* — Regresso de San

tos .
Observações

l.o — Esta romaria- tem por fim 
avivar a fé, a esperança, a cari
dade, agradecer benefícios, implo
rar vocações, o bom exito para 
o proximo Congresso da Mocida
de (0-16 Set.) e a paz religiosa 
para o nobre povo mexicano.

2.0 — Poderão tomar parte na ro- 
> maria as pessoas, que o deseja

rem, sendo catholico» praticantes. 
3.0 —1 Cada romeiro deverá pagar 

20$000 réis no acto de inscripção 
dando direito á passagem, café, 
almoço, livro de cânticos e dis- 
tinctivo.

4.0 — A inscripção será feita na por
taria do Mosteiro de S. Bento e 
será encerrada no dia 30 de agos
to.

5.0 — Acompanhará a romaria á 
apreciada Banda Musical da Lapa.

MINAS

CONGREGAÇÕES MARIANAS
De “XUESTRA HOJA”, a esplendida publicação Mariana ar

gentina. orgam da Congregacion de Jovenes Inmaeulada y San 
Luis. de Buenos Aires, extrabimos* 0 seguinte trecho, que traduz 
muito bem o pensamento dòs nossos irmãos portenhos:

“Para a formação <lo critério Mariano reeommendamos enca
reci dam ente a-leitura de Efemerides Marianas de Santiago do Chi
le, da Estrella dei Mar de Madrid, e <V O Legionário de S. Paulo. 
Dentre as trinta e duas revistas que mensalmente chegam á mesa 
da nossa Congregação, estas formam o triângulo estratégico Ma
riano. Além disso, ha um grupo brasileiro de revistas de suinmo 
interesse pari 0 Congregado, formado pela Estrella do Mar, do 
Rio, O Mensageiro da Paz, de S. Paulo. O Congregado Mariano. 
do Rio. e Mater Ter Admirabilis de Porto Alegre.

Prefiro combater um exercito de cem mil soldados que 
quatro jornaes inimigos.

NAPOLEÃO

— Na cidade de Divinopoli». um 
acto selvagem e impio offendeu pro- 
fundamente os sentimentos religio
sos dos habitantes: um indivíduo 
perverso e de maus instinctos profa
nou. na festa de Santa Cruz. um 
grande e bello cruzeiro, plantado á 
hiargem do Itapecerica, disparando 
tiros contra o mesmo e escrevendo 

! nellc o» nomes mais immundo» e 
j escandalosos. O povo, cheio de in

dignação do revoltante crime, reu
niu-se no dia da Hora, para solemne 
aesaggravo á Santa Cruz. Guiados 
oeJo zeloso vigário da freguezia. o 
franciseano frei Hilário Verhey. 
transformaram em leito de. flores o 
cruzeiro profanado, estenderam sobre 
elle a imagem do Senhor Morto, e 
condnziiram-no. em commovente cor
tejo de cerca de cinco mil pessoas, 
no logar destinado para «er nova- 
mente erguido, onde todos se pros
traram .para rezar pela conversão do

desditoso profanador. Contra este 
foi instaurado processo.

MÉXICO
Em Texas falleceu. 110 exilio. 0 

arcebispo d. Mora dei Rio. primaz 
do México. Durante 20 annos con- 
xervoii-se á frente da Egreja mexi
cana. defomlqndo-lhe os direito». Em 
1025, protestou, nublicamente. con- 
rra a introducção do communismo no 
paiz. 0 que impressionou de modo 
extraordinário. Predisse então as mi
sérias eme o povo haveria de soffrer 
sob o governo dos “soviets” do No
vo Mundo. Em 1926, o governo pro
cedeu contra o venerando prelado, 
porque, numa entrevista com um ho
mem da imprensa, qualificara de in
justas e impias, as leis do presidente 
Calles. Mezes depois, foi expulso do 
paíz. Agora morreu 110 exilio, qual 
fiel confessor da fé catholica. nos 
Esta dos-Unidos.

RÚSSIA
An te» da. queda do throno impe

rial. a Egreja catholica na Rússia 
eonrava 13 milhões de adeptos dos 
ouaes 11 milhõe» passaram para os 
novos Estados provindos da revolu
ção. Das 12 dioceses romana» de en
tão existem hoje apenas 3.
O bispo de Minck morreu na cadeia, 
o arcebispo de Mohile& e seu bi»po 
coadjutor foram exilados, os outros 
viram-se obrigado» a procurar aga
salho no extrangeiro. O numero de 
sacerdotes vae diminuindo, cada vez 
mais, por morte natural, por execu
ção e expulsão. Assim, a diocese de 
Mohilew, em 1917, tinha ainda 525 
padres: em 1925, só havia 86, dos 
quae» 15 na cadeia. A diocese Ti- 
raspol, em 1917, dispunha de 140 
padres de que, em 1925, não refi
navam senão 8. As duas. novas dio
ceses possuem, respectivamente, 46 
e 42 sacerdotes. Para atalhar, a fal
ta de operários na vinha do Senhor,- 
o Santo Padre resolveu fundar um- 
seminário, russo em Roma.
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O LEGIONÁRIO

S. Paulo, 26-8-928

APOSTOLADO LEIGO E MINISTÉRIO 
PAROCHIAL

These da SEMANA MARIANA, defendida pela Filha de 
Maria Srta. Mary Quirino dos Santos.

Quando se )au<:u um olhar sobre 
o mundo catholico e se vê todo o 
seu território dividido em dioceses 
e parochias, talvez não se reflicta 
em quanto lia de grande, venerável, 
maternal, «neste gesto da Igreja.

A parocliia é a fumilia espiritual. 
E’ a familia espiritual que tem suas 
tradicções e herda de seus antepas
sados tliesouros de virtude e méri
tos pacientemente acciimulados; é 
a familia espiritual reunida junto 
ao mesmo tabernáculo para a seus 
pés. elevar suas preces cumprindo 
a palavra do Divino Mestre: 
“Quando fordes muitos reunidos 
em meu nome eu estarei entre vós”.

Havia, até o sec. XVI, obriga
ção estrie ta de assistir missa aos 
domingos, na Igreja parochial, sob 
pena de não se cumprir o preceito. 
Porque descurar, hoje. a frequência 
á “nossa” igreja?

A própria organisação da paroclua 
provê ás nossas necessidades espi- 
rituaes e materiaes. Ella nos dá um 
parodio, o .Bom Pastor que vive pa_ 
ra suas ovelhas. E’ Jesus quem 
fala: “Eu sou o Bom Pastor... Eu 
conheço minhas ovelhas e minhas 
ovelhas me conhecem”. Si não fre- 
quentaes vossa igreja como quereis 
que vosso pastor vos conheça? On
de estão aquelles eios de amizade e 
confiança que devem unir-vos?

Porque não ouvir, por seu inter
médio. a palavra de Deus? Ouvil-a 
em outro logar não nos dispensará 
os mesmos fruetos. porque aqui el
la é applicada, adaptada ás necessi
dades da grande familia espiritual 
a qual pertencemos, e nos é trans- 
nitlida por padres que têm missão 
e graça para esclarecer e dirigir 
nossas almas. E quantas vezes a pa
lavra do vigário é um appello aos 
seus parochianos, que ausentes 
não a escutam. Sua acção social se
rá prejudicada por elles. Será delles 
a culpa do fracasso desse movimen
to piedoso tão ardentemente dese
jado!

Pergunte cada um a si proprio 
porque pertence a esta parochia.

Razões de commodidade. de ami
zade. de sympathia. Não terá havi
do uma razão mais forte, de nós 
ignorada, fixando-nos nella para ar
regimentar nossas forças? A fre- 
quemia do christão á sua igreja 
parochial é, na ordem divina, o que 
é para o soldado a assiduidade em 
seu posto.

Frequentemos a igreja parochial; 
curvemo-nos ante o tabernáculo on
de Jesus reside para nós; ajoelhe
mo-nos á mesma mesa eucharistica; 
ouçamos as palavras do Senhor 
ditas para nós. Teremos cumprido 
o dever de edificação, o primeiro 
dos dois deveres que os ebristãos — 
e principalmente os parochianos. 
têm em relação uns para com os 
outros, e são:

Assistência espiritual 
Assistência material

ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

O homem contemporâneo sente-se 
attrahido muito mais pelas obras 
corporaes do que pelas espirituaes. 
O christão oeeupa-se em salvar sua 
alma o se desinteressa da salvação 
do proximo.

Sua fé ê fraca — raios bruxolean- 
tes não lhe claream Sufficiente- 
mente a rota estreita em que cami
nha só. penosa mente. Cada um tra
balhe para si, pensa elle. E’ o res
peito exagerado da liberdade de 
consciência, e. de boa vontade, o 
homem se apropria da palavra de 
Caiu: “Sou eu, por ventura, o guar
da de meu irmão?”

Sumula da religião, principio in
contestável, formulado nos dois pri
meiros mandamentos, a lei do amor: 
amor de Deus e amor do proximo. 
Ora. estes dois amores^ rigorosa- 
mente obrigatorios, levam ao amor 
das almas, como a sua consequên
cia mais directa, o meio mais ex
pressivo que lhes é dade para de 
si darem testemunho.

Façamos algumas considerações. •
O homem é um conjimcto de coi* 

po o alma. Por sua origem a alma é 
superior ao corpo. Este. feito de 
limo, tem todas as imperfeições da 
matéria. Por si não pode pensar, 
agir movimentar-se. Se não fosse um 
espirito que o anima, ahi ficaria 
indifferente. imóvel. A «ua duração 
é curta; volta breve ao pó de onde 
Deus o fez vir. A alma sopro divi
no. possue uma intelligencia, uma 
sensibilidade, 'uma vontade.

Jesus.vê nas almas tanta belleza 
digna de seu amor que por ellas se 
incarna, vive entre ellas, soffre, 
morre por ellas, e ainda e sempre 
por ellas, desce sobre o altar fa- 
zendo.se seu alimento.

“Deus, áiz S. Francisco de Sales, 
não quer o homem senão por sua 
alma”. Comparticipante da vida da 
graça é a alma chamada a compar
tilhar da felicidade de Deus, na 
etern idade.

Como amar o seu proximo sem a- 
mar sua alma. pois, das duas meta
des que o formam ella é a mais 
importante, a mais nobre, a mais 
amada por Deus?

Como amar a Deus sem amar as 
almas julgadas por Elle altamente 
merecedoras de seu amor? Se por 
si mesmas não forem dignas de nos
sa estima, seu amor por ellas não 
bastará para dignifical-asY

Jesus nos pede extendermos até 
ellas o amor que lhe for consagra
do: “ Se tu me amas, diz a Pedro, sê 
o pastor de minhas ovelhas”. (Jo. 
XXI, 15).

Uma das melhores maneiras de 
lhe mostrar nosso amor é amar, é 
cuidar de suas ovelhas.

Não só ao parocho e ao clero 
assiste este dever: o dever tío apos
tolado junto ás almas. Não é ne
cessário ter recebido vocação, graça 
especial, para ser chamado a elle. 
“Não só podeis, mas deveis ser a- 
apostolos, não só é uma ambição per- 
mittida. mas é uma obrigação que 
vos é imposta. Sim, eu vol-o affir- 
mo, vós fostes em vossa qualidade 
de christãos, destinados ao aposto
lado” diz P. Delahaye e continuai: 
Vós fostes destinados pelo Espirito 
Santo. Foi Elle que dictou ao autor 
do Eeclesiastico este oráculo, irrevo
gável: “Deus encarregou cada ho
mem da salvação do seu proximo” 
(Eccl. XVII 12). Esta ordem clara 
e formal não 6 portanto imposta aos 
papas, ás religiosas, aos padres. El. 
la nos foi imposta.

O christão que se exime das o- 
bras de caridade espiirtual offende 
a fé e a razão!

Para reatisal-as elle tomará parte 
nos trabalhos de evangelisaçãó, edu
cação christã. de preservação, e in
tercessão pelos vivos e mortos.

Entretanto, a par doâ exercícios 
individuaes aos quaes a (pratica de 
nossa religião nos ccnduz, quotidia
namente, devem estar os exercícios 
collectivos que, attrahindo maiores 
graças dos oéos attrahe a attençao 
humana envolvendo-a num perfume 
até então desconhecido: a caridade. 
Assim, pelo exemplo, este indiffe- 
rente que passava ou mesmo aquel- 
le peccador que se afastava já se 
approxima de seus irmãos confun
dindo com elles as suas preces.

Xa igreja parochial far-se-á a 
troca de assistência espiritual pela 
prece e intercessão mutuas; crear- 
se-á a sympathia, illuminar-se-á a 
caridade sobrenatural que conduz á 
assistência material.

ASSISTÊNCIA MATERIAL

A assistência material visará, iu- 
directamente. o espirito: nem se 
explica de outra maneira a esmola 
do christão que vê. em seus seme
lhantes como em si proprio, primei
ra mente. a alma.

A caridade pelos necessitados era 
mais ou menos desconhecida da an
tiguidade pagan. Virgílio considera
va^ ogualmente reprehensivel ter in
veja dos ricos e ter compaixão dos 
indigentes. De sobejo 6 conhecida 
por todos a maneira deslmínana, 
brutal por que eram tratados os an
tigos escravos. os doentes, e mesmo 
os estrangeiros.

A compaixão pelo infeliz e os cui
dados para protegcl-o são effeitos 
do culto ao verdadeiro Deus.

Fica-se surpreso ao ver os prê
mios prometidos no Antigo Testa
mento para quem praticar a esmola. 
“Ella livra de todo o peccado. mes
mo da morte, ella não deixa a al
ma descer nas suas trevas (Tobias

haver desprezado a pobreza: ê a 
scena do julgamento final; “Tudo 
que recusastes ao pobre foi a mim 
que o fizeste, dirá o Salvador e a- 
jnntará: “E* por isto que vos digo: 
Ide. malditos, para o fogo eterno”. 
Ora. diz S. João Chrysostomo, este 
Deus tão justo não condemnaria os 
homens por terem desprezado con
selhos, mas por terem violado seus 
preceitos”!

Convém, agora, lembrar a distinc- 
ção existente entre as duas classes 
de obras caridosas: as individuaes 

as collectivas
As individuaes trarão a vantagem 

de recolherdes sosinhos os seus fru
etos, mas poderão alimentar um sen
timento de orgulho, de vã gloria, 
annullando seus méritos. Ainida que 
isto não se dê, as obras collectivas 
têm sobre as individuaes. trez 
vantagens:

Primeira mente, a vantagem do 
capital comimim sobre o individual; 
formado de contribuições pequenas, 
ao alcance de todos, chega a som_ 
mas respeitáveis qno soccorrerão 
muita miséria.

“As esmolas individuaes, feitas 
sem ordem, são como pequenos cor- 
regos que se perdem na areia, ao 
passo que a caridade organizada, 
assemelha-se ao rio caudaloso que 
favorece o desenvolvimento das vil- 
ías situadas no sen curso, rega e 
fertilisa os campos vizinhos”. A as
sociação centuplica o valor da es
mola.

A seguir as sociedades de carida
de são organisadas de maneira a 
praticar o bem de um modo effi- 
ciente; ellas tornam a esmola intel- 
ligente; cilas distinguem o viciado 
falso do pobre real. o verdadeiro ne
cessitado; ellas impedem o auxilio 
ao profissional baixo, que prefere 
por mais facil. o vergonha de men
digar ao trabalho honrado. __ e
distribuem com equidade a esmola 
impedindo que a pobreza clamorosa' 
dm.ia para si a anão compassiva, le
sando a pobreza occulta humilde- 
mente numa appareneia modesta 
porque — se é sabido — pobreza 

J' víci0' é certo também ,que 
mio attrahe sympathias.

As associações saberão ainda, 
qual ó destino dado a suas esmolas 
e augmentarão ou restringirão a 
quóta, segundo as leis da justiça.

Finalmente a ultima das trez pre- 
rogativas é a comparticipação de 
cada membro nos méritos adquiri
dos por lodos.

a acção á palavra e de affirmar pe
las obras a vitalidade de nossa fé?”

“Quando o pequeno grupo se se
parou, conta um delles, cada um de 
nós trazia em seu coração, o rastilho 
inflammado que N. Senhor tinha 
feito entrar pela palavra de um dos 
nossos”.

Algum tempo depois reuniam-se 
na redacção da Tribuna Oatholiea, 
Ozanam. Lainarche Lallier, Clavé, 
estudantes de direito; Jules Devaux 
estudante de medicina: M. Iímma- 
nnel Bailly. director da Tribuna 
Catholica. Combinaram reunir-se to
das as semanas, o fazer uma colle. 
cta. no fim de cada reunião, para 
soccorrer famfilias a visitar, ás quaes 
se levaria o conforto possível. Es
tava fundada a obra das conferen
cias de S. Vicente de Paulo. Corria 
maio de 1833. Visivelmente auxilia
da por Deus no anno seguinte con
tava mais de 100 membros o sómen
te 10 annos depois Ozanam dizia 
em seu discurso: “A principio era- 
mos 8; hoje. em Paris somente, so
mos 2.000 e visitamos 5.000 famí
lias: isto significa aproximadamen
te 20.000 indivíduos. As conferen
cias em Franca são em n.o de 500 
e nós as temos na Inglaterra, na 
Bélgica na America, e até em Je
rusalém”.

A Conferencia beneficia grande- 
mente o pobre, nlliviando seus sof- 
frimentos sobretudo moraes. Com 
suas vestes leigas elles entram onde 
a sotaina não entraria e reanimam 
as almas embrutecidas para o bem 
pelas visissitudes da vida, ou pelo 
excesso de preoccupações.

Este operário sonhara um lar fe
liz. creanças sadias, uma esposa di
ligente que multiplicaria seu parco 
salario. e cobriria, com elle. as des. 
pezas urgentes. Vira o lueto. a doen
ça, a miséria introduzirem-se no seu 
lar: agora approxima-se a fome 
contra quem, preso ao leito, nada 
pode. Nem mesmo tem o conforto 
da oração, porque só se lembra de 
Deus, quando blasphema. Ahi não 
teria aceesso a batina do padre: es
ta ê a vez fdo confrade Vicentino. j

.... As visitas se repetem; já sao 
esperadas com anciedade.

Passados mezes. ao descerrar os 
olhos, vê tremeluzir uma pequena 
chamnia: é a lampada da tosca ima
gem do Coração de Jesus que reap- 
pareee deante delle! Ha tanto tem. 
po não a via! Agora é um sorriso 
que entreabre seus lábios, tsorriso a- 
gradecido aquelle que procurando
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IV, 11)”. Ella é representada como
tomando no seio que a recebe, uma 
voz que resará por quem deu (Eccl. 
XXIX. 15). Deus por recompensar 
a esmola feita em seu nome pela 
graça do perdão e pela salvação.

O Novo Testamento longe de re
vogar. confirma estas promessas: 
“O Pae celeste vos devolverá tudo 
que vós tiverdes dado: Elle não dei
xará nem mesmo um copo dagua 
sem recompensa (Mt. VI. 4: X. 42).

O Antigo testamento tinha dei. 
xado á esmola o caracter de obra, 
humana.

O Novo testamento a considera 
mais como obra divina! Jesus sa
grou a pobreza incarnando-se nella: 
“Aquillo que fizerdes ao menor de 
meus irmãos é a mim que tereis 
feito”, diz em uma das innumeras 
passagens do Evangelho em que e- 
xalta. os méritos da esmola. Nesta 
outra é o mao rico condemnado por 1

Hoje em dia as obras collectivas 
são muito numerosas. Citemos a 
conferencia de S. Vicente de Paulo 
para iniciar os homens na arte de 
dar esmolas e para as senhoras a 
Sociedade das Damas de Caridade.

— Conferencia de S. Vicente de 
Paulo —

Tem por fim aliviar a humanida
de de seus males moráes e phy-si- 
cos. E* a organisação da assistência 
espiritual e da assistência material.

Paris foi seu berço. Um grupo de 
estudantes franeezes, rapazes de fé 
robusta inquebrantável. costuma
va reunir-se na sociedade dos bons 
estudos que também admití:;a ad
versários.

Discutiam os problemas da reli
gião e da sciencia, uns documentando 
a religião com a sciencia. outros 
procurando nesta, argumentos con
tra aquella.

Certa vez, um destes últimos, che
gando-se aos moços catholicos faz- 
lhes esta pergunta, antes dirige- 
lhes esta censura: “Vós, * que vos 
gabaes de catholicos que fazeis? on
de estão vossas obras?

Até este infeliz incrédulo que só 
rerceb:a o sentido etymologico da 
palavra religião havia penetrado 
melhor que os catholicos, a ex
tensão perfeita do termo!

Ozanam, talentoso estudante de 
direito — coração infla mmado dos 
ardores da fé, eerebro illuminado 
pelas luzes da religião e da sciencia 
— ao sanir dizia a seus collegas: 
“Meus amigos, fiquemos na linha 
de fogo para fazer face aos ataques. 
Mas não experimentaes. como eu. o 
desejo de ter fóra desta Conferen
cia militante, uma reunião toda 
consagrada ás obras de caridade? 
Não vos parece que 6 teinpo de unir

minorar-lhe os soffrimentos soube
ra curar o maior delles: a cegueira 
de sua alma.

Repetem-se, frequentes scenas 
como esta. O confrade Vicentino é 
um ^ verdadeiro apostolo, verdadeiro 
auxiliar do clero.

“A humanidade de nossos dias, 
dizia Ozanam, parece-me compará
vel ao viajor do Evangelho. Ella 
também, quando seguia sua jornada 
nos caminhos que Jesus lhe traçára, 
foi assaltada por invejosos, por la
drões do pensamento, por homens 
máos que lhe roubaram o que ella 
possuía: o thesouro de sua fé e seu 
amor e deixaram-na moribunda á 
beira da estrada. Os padres e os le
vitas passaram e desta voz. como 
eram levitas e padres verdadeiros, 
elles quizeram soccorrel-a. Mas, no 
seu delirio, ella os desconheceu e 
repeliiu. Por nossa vez, gente de 
pouca fé que somos, fracos samavi- 
ranos. ousemos entretanto abordar 
esta grande doente! Talvez ella 
não se assuste comnosco; ensaiemos 
pensar suas chagas e derramar nel- 
las um balsamo: .sussuremos aos 
seus ouvidos palavras de consolação 
e de paz. Depois, quando seus olhos 
estiverem desannuviados. nós a re- 
m et ter cm os entre as mãos daquelles 
que Deus eonstituio os guardas e os 
médicos das almas.

Eis o que nos é proposito eis 
qual a vocação sublime que a Pro
videncia nos deu”.

Além dos benefícios incompará
veis dispensados ao pobre e á reli
gião, a Conferencia de S. Vicente 
benefecia ainda á soiciedade e á 
Patina.

A fortuna foi concedida aos ricos, 
não para que elles se considerem 
seus absolutos' proprietários; elles

devem se considerar mais como ad
ministradores ligados por leis, sub
metí: idos a encargos e chamados a 
prestar contas-. Snbmettidos a leis, 
que são as intenções que levaram 
Deus a dispensar-lhes estes bens, 
será um crime desperdiçal-os. Cer. 
tamente a fortuna não foi concedi
da para que uns gozassem de tudo 
e outros de tudo carecessem. Os ri
cos devem vir em soecorro dos po
bres para que a sociedade se una 
pelos benefícios recebidos e dispen
sados. Entre a incerteza da hora 
presente e a inquietação pela futura, 
o pobre tem o espirito revoltado; 
então elle inveja o rico e sonha com 
uma revolução social que mude o 
curso de sua vida.

(Continúa no proximo numero
:xxxxxxxxxxxzxxxxzzxxxxxxxi

Monsenhor João Felippo

Gnarantinguetá, a cidade tradicio
nal, berço glorioso de grandes servos 
de Deus, contemplou, aos 9 dias des
te mez. coberta de luto e envolta 
em tristezas, o desapparecimento do 
venerando sacerdote Monsenhor Fe- 
lippo, que deixando o seu nome au
reolado de bençams e corôado de glo
ria tranepoz os umbraes da eterni
dade

Toda a Diocese de Taubatê ainda 
parece vellar o corpo de monsenhor 
Felippo e todas as almas da terra 
onde elle bafejara com a sua pala
vra e seu exemplo, onde eua tenda 
de trabalho apostolico esparsiu a ca
ridade e o bem, ainda debruçadas 
sobre o seu atadde lamentam a sua 
morte e em soluços e prantos dei
xam escapar dos lábios uma phrase 
que todos que conheceram os méri
tos do morto e as benemerencias cie 
sua vida consagrada com ardor e 
devotamento ao apostolado, confir
mam na mais profunda consterna
ção, e essa sentença que perdurará 
no frio mármore de sua campa e nos 
animes de toda a Religião ó sempre 
esta: Era um Santo.

“Felizes aquelles que morrem no 
Senhor”! Diz a Eseriptura, “porque 
desde logo se lhes acabam os tra
balhos, porque suas obras vão com 
elles”.

Sim, ahi está Guaratinguetá. — 
o berço de seu trabalho e de sua 
vida exemplar; demonstrando com 
côres vivâè, e atteistandó' a magni
tude de seus labores sacerdotaee, ahi 
nessa mesma cidade deparam-se co
mo frueto de seus emprehendimentos 
e patrimônio de svta honra, os bel- 
los e muitos monumentos de fê e 
de caridade que ergueu com abne
gação e desapego.

A sua vida foi um exemplo de 
trabalho, um trabalho de gloria e 
uma gloria de santidade.

Mas eis que se approxima o epí
logo.

Velho e cançado, mas sempre la
butando e orando monsenhor Filip- 
po já no fim de sua vicia, vivia só 
para Deus e com Deus.

E assim no fim de uma trajectoria 
brilhante e sulcada de flores, o ve
lho e querido sacerdote, vexilario 
da causa santa, desapparece do sce- 
nario da vida terrena, deixando gra
vada para sempre, na memria de 
uma população e nas fileiras do cle
ro a sua lembrança sagrada, unida a 
fecundidade de suas obras e a lha
neza imperecível cie seu caracter.

Beati mortui qui in Domino mo- 
riuntiur.

Bernaventurados os que morrem 
na paz do Senhor.

Ruy Mario de Calasans.
. 15—8—28.

O CATHOLICISMO E A POLO-
NI A — O Governo da Polonia de
terminou que se façam orações an
tes e depois das aulas, que se ensi
ne o catecismo nas escolas publicas 
e que as crianças assistam, juntas, 
á Missa todos os Domingos e façam, 
três vezes por anno, a sua confissão 
e coinmuuhão e que, annualmente, 
façam um retiro espiritual.

CONGRESSO CATECHISTICO —
Sob a direcção de S. Excia. Revma. 
o Arcebispo de Bello Horizonte, rea- 
lizar-se-á na mesma Capital nos dias 
3, 4, 5, G e 7 de Setembro p. fu
turo um grande Congresso Catechis- 
tico.

O’ FEMJNJSMiO NO NORTE — O
feminismo avança. E o norte do 
Brasil confia patrioticamente no 
desempenho da mulher ás diversas 
fimcções políticas. Assim, no Rio 
Grande do Norte, acaba de ser lan
çada a candidatura da sra. Adelai- . . \
de Fagundes de Onvelra para o alto 
cargo de intendente do município de 
Oanguaretama, sem outro competi
dor. . .
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CONCLUSÕES APPROVADAS

“SEMANA MARIANA” da Parochia de Santa 
Cecilia - 21 a 29 de Junho de 1928

“Adveniat Regnum Tuum”!
1 — Adhesão á reforma da frequência coHectiva aos exercícios da

congregação, conto já estabeleceu a directoria.
2 — A modéstia nos trajes femininos, segundo os estatutos da Pia

União, seja melhor observada.
3 — Nas reuniões da Congregação e da Pia União, quer de caracter

piedoso ou social, leiam-se e commentem.se as regras de seu 
Manual.

4 — Para estender a Acção Social obrigam-se, por escripto, os Con
gregados e Filhas de Maria a cooperar na organisação de novas 
secções.

5 — Para a união e homogeneidade das congregações marianas, cada
congregado prestará seu apoio efficaz á Federação das congrega
ções da Archidiocese de São Paulo.

6 — A Congregação Mariana da Legião de São Pedro providenciará,
para que se imprima o manual definitivo das Congregações, até 
o fim do corrente anno; senão, publicará o seu a expensas pró
prias.

7 — A Congregação Mariana da Legião de São Pedro dirigir-se-á ao
Buerau da Liga Defensora da Liberdade Religiosa no México, de 
Roma ou de Louvain, para constituir-se em São Paulo umia offi. 
cina destinada a angariar auxilios á referida Liga Esta officina 
poderá ficar a cargo da Congregação Mariana da Legião de São 
Pedro, a menos que a queira para si a Federação Mariana.

8 — Cada mariano procure instruir-se na religião: a) — frequentando
as filhas de Maria o curso de religião dirigido pelo Rev. Pe. 
Arnaldo Pereira ou o de Apologética da Congregação; b) — 
obrigando-se os Congregados a fazer o Curso de Adologetica da 
Congregação

9 — Haja na bibliotheca das Filhas de Maria uma secção religiosa,
10 — Desconhecendo-se, em geral, o methodo de meditar, seja esse,

para as directorias das Associações Marianas de Santa Cecilia, 
objecto de esclarecimentos, aconselhando-se o de Santo Ignacio 
ou outro a juizo do director espiritual.

11 — Intensifique-se a propaganda da Secção Eucharistica na Congre
gação Mariana da Legião de São Pedro. Tal secção mensalmente 
promoverá uma REUNIÃO EUCHARISTICA, quando se disser
tará sobre a Eucharistia, ou far.se-á Uma leitura sobre o Sacro- 
santo Mysterio. Ahi poder-se-á tratar de assumptos concernentes 
á vida e propaganda da secção.

12 — Hão de promover a Congregação e a Pia União, mensalmente,
meia hora de adoração ao S. S. Sacramento, ficando o dia ao 
critério do director. Poder-se-ão, então, recitar as Vesperas do 
Santíssimo.

13 — Cada Associação Mariana de Santa Cecilia se obriga a incentivar
as vocações sacerdotaes: a) — custeando as despezas de um se
minarista no Seminário Provincial; b) — instituindo o dia .das 
Vocações; c) — recitando collectivamente os Congregados Ma- 
rianos, aos domingos, á hora da missa, uma oração pelas voca
ções.

14 — Com a Federação Mariana os Congregados de Santa Cecilia in
crementarão os exercícios espirituaes fechados, onde se funda
mentam as vocações sacerdotaes.

15 — Organisem-se, com carinho, as bibliothecas das respectivas asso
ciações e escolham-se obras para o estudo da liturgia.

16 — Haja no “Legionário” secção especial de liturgia. Seja este
thema para algitmas das conferenciás bimensaes da congregação 
mariana.

17 — Para explendor da parte coral liturgica haja ensaios de canto,
após as reuniões mensaes da Pia União. Convoquem^se, a juizo 
das directorias, ensaios geraes das Associações Marianas da 
parochia.

18 — Nas conferencias que se realisam na Congregação Mariana, heiia
liberdade de discussão provocada por perguntas e completada 
por uma caixa de objecções.

19 — Seja revista a bibliotheca da congregação e classifiquem-se os
livros por ordem de matérias: a) — adquira a congregação obras 
para a formação religiosa de seus membros; b) — faça o circulo 
de estudos um serviço de propaganda intensa de bôas leituras; 
c) —- as bibliothecas de ambas as associações sejam franqueadas 
aos congregados da Parochia; d) — a secção de leituras provi- 
trucções, afim de organisar o trabalho intellectual. 
dencie para que os congregados e filhas de Maria recebam ins-

20 — Seja instituído um curso de propagandistas marianos.
21 — Seja organisado por pessoa competente um catalogo com uma

relação dos bons cultores da língua e de suas obras que todos 
possam lêr. Para organisar e manter a bibliotheca das filhas de 
Maria, estabeleça-se uma quota imensal.

22 — A Congregção Mariana, transformará a actual secção de Apo^
logetica «.n Curso de Apologética e de Moral.

23 — A Congregação Mariana de Santa Cecilia promoverá a EDUCA
ÇÃO DA PUREZA: a) — continuando a manter o actual curso, 
individualisando o ensino e estabelecendo conferencias para mO= 
ços, onde, delicadamente, se trate do assumpto; b) — mantendo 
uma bibliotheca deste genero de estudos a expensas dos inscri
tos no curso; c) — tendo caixa de consultas e de objecções con
forme a conclusão 18.

24 — Esforcem-se os Congregados para uma auto-educação: a) —• ten
do um director espiritual certo; esta clausula é indispensável á 
matricula no curso da EDUCAÇÃO DA PUREZA; b) — pro
curando, por todos os meios ao seu alcance, a esclarecer toda 
duvida nesta matéria.

25 — Para orientar e aperfeiçoar a educação do caracter, tenham os
marianos um director ou confessor certo.

26 Funde-se na Congregação Mariana, a critério da directoria, um 
curso de Philosophia Tomistica. Providenciem as Sociedades 
Marianas da parochia para a traducção de bons autores extran- 
geiros, uteis e adaptados á mocidade.

27 Compromettem=se as filhas de Maria de Santa Cecilia a com- 
bater os exaggeros da moda, sendo modelos vivos de modéstia 
christãç como verdadeiras filhas de Maria.

28 — Demarquem as directorias das associações marianas aos seus
membros um campo de acção catholica, segundo as inclinações 
e aptidões de cada um.

29 — Haja no “'Legionário” secção especial, pequena, dedicada á
Acção Catholica.

30 — Solemnise-se a festa de Christo=Rei. Explique-se aos marianos,
nessa occasião, a encyclica “Quas Primas” ou o Reinado de 
Christo. Faça-se nesse dia a consagração coHectiva ao Sagrado 
Coração de Jesus, Rei do tempo e da eternidade.

31 — A exemplo c!a Congregação Mariana, institua-se na Pia União
a secção eincharistica, bem como a recitação do terço aos sab- 
bados.

32 — Estabeleça-se, como na Pia União, o boletim das bôas obras na
congregação mariana da parochia.

33 — Assignem os congregados e filhas de Maria “0 Legionário” e
lhe consigam, pelo menos, uma assignatura.

34 — Sejam os marianos vigias de seus lares, não permittindo nelles a
má imjprensa (livro ou jornal).

35 — Nunca lerão os marianos livros duvidosos, sem consultar o dire
ctor ou quem por elle autorisado.

36 — “0 Legionário” publicará a explicação dos Evangelhos dos do*-
mingos; organisar-se-á, por meio de folhas volantes, a propa
ganda dos Santos Evangelhos.

37 — Abram-se, próximas aos grupos escolares da parochia, aulas de
catecismo, que funccionem, possivelmente, á hora da sahida das

O ALTAR
(Aspectos da liturgia)

SUMMARIO — Os altares primi
tivos — Os casos de S. Lucia- 
no e do bispo Theodoro — Com 
a apparencia de um tumulo — 
A pedra d’ara, o incenso e os 
círios — 0 gracioso symbolis- 
nio dos sacrarios na Edede 
Media.

Xo livro Les Beautés du Culte
Catholique escreve Raffray paginas 
delicadas a respeito do symbolismo 
0 da historia do altar. Suppondo 
realizar tarefa grata aos leitores do 
Legionário, tentamos nestas linhas 
uma synthese da exposição interes
sante daquelle snbio ltiurgista.

O Altar é o centro da Egreja: re
presenta Jesus (liristo. pedra angu
lar.

Cinco cruzes gravadas marcam 
suas chagas; symboliza corpo mys- 
tico do Salvador pelas relíquia» de 
martyres, que encerra o pelas Ires 
toalhas que o cobrem.

Data de tempos remotos a edifi
cação de altares.

Fala-nos a Biblia do artar edifi
cado .por Xoé. na sabida da Arca 
depois do diluvio, e sobre o qual 
offerecou um sacrifício a Deus.

O primeiro altar da nova lei foi 
a mesa do Cenáculo, onde Jesus 
instituiu a Divina Eucharistia. Era 
ella provavelmente de madeira.

Uma cruz de madeira serviu de 
de altar á Victima do Calvario.

Os Apostolos consagraram sobre 
altares de madeira. Eram elles por
táteis como convinha á época das 
viagens apostólicas e aos tres pri
meiros séculos de perseguição.

A basílica de S. João de Latrão 
possuo um antiquíssimo altar de 
madeira; a Igreja Pudenciana pos- 
sue outro.

Diz a tradicção que foram consa
grados por S. Pedro.

Os Pontífices eo sacerdotes en. 
carcerados pela Fé não deixaram de 
celebrar a Santa Missa, fazendo-o 
em altares semelhantes .

Sabemos, mesmo por testemunhos 
fidedignos, que. na falta de um al
tar, São Lueiaiio, martyr, em 312, 
dentro de sua prisão consagrou so
bre seu proprio peito; fez de seu 
corpo um altar.

Theodoro, bispo de Tyro, offere- 
ceu e consagrou q corpo de Deus 
sobre as mãos de um de seus diá
conos.

No quarto seculb foram estes 
substituídos por altares de pedra, 
porque no altar a Egreja vê Jesus 
Christo. “Petra autem erat Chris- 
tum”.

O Papa Xisto empregou 300 li
bras de prata mi construeção de um 
altar para a basílica Liberiana, e o 
imperador Constantino mandou edi
ficar sete altares também de prata 
destinados á basílica Constanti- 
niana.

Esta profusão de metaes precio
sos não impediu que se colloeasse 
desde então, no lugar onde devia 
repousar a divina llostia. a pedra 
sagrada, sem a qual é formalmente 
prohibido celebrar o Santo Sacrifí
cio da Missa.

Os primeiros altares eram mesas 
quadrangulares de tamanho medio, 
eolloeadas, geralmente. sobre o tu
mulo dos martyres. Outras vezes 
apoiavam-se sobre uma ou muitas 
eolumnas entre as quaes não se eol- 
locava nenhum objecto; este espaço 
representa o Santo Sepulehro depois 
que Jesus por sua própria virtude 
resuseitou glorioso o triumphante.

Essa forma soffreu no decorrer 
dos séculos differentes mudanças, 
variando segundo o gosto do artista.

mas sem nunca perder a apparencia 
de um tumulo, que a Egreja quiz 
sempre conservar em seus altares, 
para recordar o sepulehro de seu Di
vino Esposo, e de seus primeiros 
martyres.

Perpetuando esta gloriosa lem
brança a Egreja exige ainda hoje 
que haja no altar incrustadas na 
pedra consagrada relíquias de san
tos cuja união com essa pedra, 
emblema de Jesus Christo, indica a 
união do Salvador aos santos puri
ficados pelos soffrimentos e pelo 
mart.vrio.

O oleo de aue o Pontífice se uti
liza para consagrar o altarlembra o 
oleo que Jacob derramou sobre a 
pedra do deserto onde Deus se havia 
manifestado, e significa, também, a 
doçura da graça que recebemos na 
Eucharistia.

O incenso queimado sobre o altar 
representa os perfumes que José de 
Aritnmtbéa o as Santas Mulheres 
consagraram A sepultura do Salva
dor, e os que Magdalena quiz espar
gir sobre a pedra de seu tumulo.

As tres toalhas brancas que co
brem o altar representam: o sudário 
e as duas toalhas com que os discí
pulos envolveram o corpo de Jesus 
antes de deposital-o na sepultura.

Os círios aceesos são como as 
lampadas de honra que accendemos 
sobre <>.< tu mu los da qu elles que 
amamos. Symbolizam também a luz 
que o Verbo de Deus feito Homem 
veio despargir no meio das trevas 
om que nos achavamos.

Multiplicam-se os círios nos dias 
de festa, em signal de amor. reco
nhecimento e jubilo.

O Crucifixo, que uma tradicção 
apostólica ordena que se colloque 
triumphalmente sobre o altar, leni. 
bra continuamente ao sacerdote ce
lebrante o sacrifício sangrento da 
Calvario.

Quanto ao tabernáculo, onde Je
sus habita, lembra o que Moysés 
construiu no deserto, conforme o 
modelo traçado pelo proprio Deus.

Antigamente os tabernáculos ti
nham a , forma duma pequena, .arca. 
que podia ser retirada nos tempos 
de perseguição; logo, á primeira 
vista, recordavam a arca da allian- 
ça da antiga lei, e o maná que ahi 
estava encerrado.

Mais tarde tomaram o formato de 
uma torre em miniatura, emblema 
da força, ou o do corpo de uma 
pomba, symbolo da iiinocencla: taes 
formas foram julgadas mais apro
priadas As circumstancias daquelle 

1 tempo.
A idade media acolheu osso gra

cioso symbolismo e o aperfeiçoou.
Nada mais elegante que os taber

náculos que ella nos deixou.
Eram pequenas torres esguias 

com canipanarios trabalhados em 
baixo relevo, relembrando as mais 
tocantes ;passagens do antigo e do 
novo testamento; ou então eram al
vas pombas, que suspensas de uma 
maneira quasi imperceptível entre a 
abóbada e o altar, pairavam no alto 
da Egreja e offereciam assim o Cor
deiro de Deus A adoração dos fieis. 
Xo Cenáculo descera outFora. sob 
essa mesma forma, o Espirito Santo.

O tabernáculo é a parte mais san
ta cio altar, pois nelle se aprisiona, 
voluntariamente, o Rei dos Reis. o 
Senhor do Universo. Aquelle para o 
qual convergem todos os olhares e 
todas as supplicas do mundo chris- 
tão,

Collegio des Oiseaux. Agosto de 
1028.

LYGIA MARX.

classes femininas, scientificando-se a Liga das Professoras Ca- 
tholicas. As filhas de Maria se promptifiquem para zelosas 
catechistas.

38 — Estabeleça-se uma contribuição imensal àe ambas as Associações
Marianas de Santa Cecilia, em apoio á obra das “Associações das 
Escolas Populares”.

39 — Ambas as associações promoverão annualmente uma semana
social (mariana).

40 — Um congregado e uma filha de Maria apresentarão, na outra se
mana social, relatorio completo da acção de ambas as Associa
ções, como resultado da Semana Mariana de 1928.

41 — Fica instituído o obulo de São Pedro. Mensalmente se fará uma
collecta nas Associações Marianas da parochia, que, annual- 
mente, será enviada ao Siümmo Pontífice.

42 — Será commemorado solemnemente pelas Congregações Marianas
da Parochia, segundo programma elaborado pelas directorias, o 
dia do Papa, officialmente instituído na archidiocese pelo nosso 
amado Metropolita.

43 — Fica instituído o dia do Arcebispo, em que a -mocidade Mariana,
juntamente com toda a Parochia, dará ao nosso Metropolita 
carinhosa prova de anior e de obediência filiaes. Seja esse dia a 
data de 21 de Abril.

44 — Sejam impressas em volume, ou theses da Semana Mariana.
45 — Organise-se uma commissão que estude o problema da bôa im

prensa no Brasil, para expol-o no proximo congresso.
46 — Orgartise-se, ainda, uma commissão de ambas as Associações

Marianas, que coadjuve o vigário em todos os trabalhos prepa
ratórios do proximo Congresso da Mocidade.

Adveniat Regnum tuum, regnum pacis, amoris et veritatis.

PAGINA LITURGICA
CULTO EXTERNO

Antes <le entrarmos na explica, 
ção propriamente dita da Liturgia, 
convem rebater de passagem algum 
preconceito que possa obstar ao sin
cero amor ao culto externo.

Não é raro ouvir-se uma objecçao, 
com esta: — Deus não precisa de 
nós. 1‘or que. pois, 0 culto externo?

— Realmente, Deus, por sua exis
tência absoluta^ não precisa da 
çrcatura para a sua perfeição in
trínseca. Somos, porém, nós que 
precisamos de Deus. Dahi, a obri
gação nossa quanto ao culto exter
no. porque não somos alma sómen
te, mas corpo também, e devemos 
a Deus, não só um culto particular 
como indivíduos, mas um culto pu
blico. como elementos vivos da so
ciedade.

Embora Deus absolutamente não 
precise do homem, — como foi, não 
obstante, o proprio Deus quem o 
(Toou. pedem a ordem universal e 
a Divina Sabedoria ordenada, que 
haja creado o homem, não louca- 
mente a esmo, mas para determina
do fim. Ora, qual poderia ser esse 
fim. senão o de sua gloria extrinse* 
ca divina? O artista faz o quadro 
sem perder nada da sua pessoa. E 
deixa impresso no quadro o talento 
de sua arte. Quem louva o quadro, 
não dá gloria extrínseca ao artista? 
K’ evidente. Assim Deus foi o artis
ta sublime que fe/. 0 homem.

Fêl-o primeiro para a sua gloria 
extrínseca, e, secundarianiente. por
que o homem é racional, para o bem 
completo do homem, isto é. também 
para a nossa felicidade. .Felicidade, 
esta. integral: na intelligeneia, na 
vontade e nos sentidos exteriores. 
Felicidade que nos começa prelimi
narmente na terra, onde preparamos, 
como sementes da arvore da vida. 
a nossa felicidade futura, conhecen
do a Deus, amando-o e servindo-o 
plenamente.

Creador do homem, tem Deus so
bre a nossa existência supremo do
mínio absoluto: um direito substan
cial inalienável.

Ora, escreve S. Thomaz, “onde ha 
própria especial razão de dominio, 
ba ali própria e especial razão de 
servidão”.

Deus é o nosso Bem summo. Di
gno, pois. do nosso amor. Ora, o 
amor se exterioriza. Não fica nos 
lotibulos do coração.

O homem não nega louvores ex
ternos A sciencia, á arte, As perfei. 
feições em geral. Porque haveria de 
omittir louvores externos a Deus., 
que é a perfeição por excellencia\ 
cm grão infinito? A perfeição do 
homem realmente consiste em “es
tar sujeita a seu superior, como 
o corpo vivificado pela alma”. Eis 
a ordem natural das cousas. O con
trario seria a anarchia estonteante.

“Deus, fala 0 insuspeito Jule 
Sim 011 Acerca do culto externo, não 
precisa disso. E’ verdade. Mas a 
perfeição de Deus não nos dispensa 
dos nossos deveres. . .

E’ mal arrazoado e obrar mal o 
procurar-se 11a perfeição da própria 
natureza um pretexto para os nos
sos vicio»

(Rei. Nat. p. 365).
* * *

— Não vou rezar na Igreja. Rezo 
em casa, e isso me basta.

— Quem diz tal, nem em casa 
reza. Pretexto para colorir, sua falta 
de piedade filial para com Deus. 
Sabe .porque se reza na Igreja? 
Para se aprender a rezar melhor em 
casa. A oração em publico tem mais 
fructos que a oração em particular. 
“Onde tres estejam rezando em meu 

• nome, disso Christo, ahi estarei no 
meio delles”. E\ por isso, que esses 
pretensos rezadores “só em casa”, 
quando vem A igreja. As missas de 
sétimo dia, nem sabem quando se 
ajoelha e como se ajoelha... O ho
mem é ser social: tem que prestar a 
Deus tanilbem um culto publico. 
“Brilhe a vossa luz diante dos ho
mens”, pediu Christo (Math. V, 10), 
“para que sejam as vossas obras 
bôas”. “A luz deve estar sobre 0 
candelabro, para alumiar a todos os 
que estão em casa”. “E não debai
xo do aíqueirc”. Está claro: deve
mos fazel-o sem espirito de vaidade, 
censurável diante dos homens; não 
“para ser por elles considerados”, 
mas com o animo de glorificar a 
Deus pelos dons que nos conferiu.

Só as obras de superorogação, co
mo a esmola e as virtudes pessoaes. 
nos cumpre oecultal-as. de modo 
que a esquerda não saiba 0 que faz 
a direita. IC&sas parecem-se com os 
aromas: expostas ao ar votali- 
zam-se.

Temos, pois, que prestar a Deus, 
autor e governador do nosso corpo 
e de nossa alma, o nosso famulado 
interno e externo, porque a idéa 
também se exteriora. pela palavra 
e esta faz mais admirado o pensa
mento. A palavra nos mostra a de 
par que somos homens fadados na
turalmente a conviver em sociedade, 

i (Continúa)
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Factos Marianos
:«!

E’COS DA l.a SEMANA MARIANA 

DE SANTA CECÍLIA
A NOSSA CONGREGAÇÃO jj

SEMANAS E TRIDUOS
Quem analysar, ainda que superficialmente, a organisação çda 

propaganda do Congresso da Mocidade Catholica, coneretisada em 
movimentos multiformes que podemos resumir em semanas sociaes, 
triduos e comícios, ha de notar uma particularidade que vale um 
pequeno reparo.

Vae intensa a propaganda do Congresso. Todas as parochias 
vão tomando uma a uma o seu quinhão na parte que lhe foi con
fiada. e o resultado 6 termos essa serie intérmina de semanas, 
triduos. eomicios. reuniões, etc.

O (pie chama a attenção em todas essas realisações é o ca
racterístico Maria no que levam todos estes movimentos. Porque 
chamar-se de Mariana uma semana ou um triduo de estudos, com 
sessões solemnes? Porque dar a todas estas reuniões a feição dos 
movimentos realizados pela*s Sociedades de Maria? Não se trata 
tão somente de fazer a propaganda do Congresso que não syn- 
thetisará somente as energias dos Marianos desta e de outras ar- 
chidioeeses, mas reunirá em um nexo indissolúvel todas as forças 
catholicas da juventude? Em vão se tem insistido para que as 
conclusões de todos os trabalhos dessas differentez reuniões ©e 
relacionem somente com o Congresso. E* inútil. Taes movimentos 
teem sido Marianos até a medulla.

E não poderia ser de outra forma. O verdadeiro congregado 
de X. Seuhora só sabe agir marianamente, executando essa fina
lidade sublime dos seus actos: a revelação do culto fi Virgem San
tíssima. Ora. as diversas assembléas até agora registadas na nossa 
vida catholica, destinadas á diffusão da idó do Congresso, teem 
sido organizadas por congregados Marianos. Ahi está a incógnita. 
Podemos dizer que os congregados Marianos de S. Paulo estão á 
testa do movimento, concorrendo grande numero delles com não 
pequena somma de esforços para o bom exito do Congresso.

Na ha negar a Marianisação da nossa mocidade. Senhores do 
terreno, oz Marianos vão conquistando a sympathia e a confiança 
que os seus preceptores nelles depositam, nessa “lucta do ideal 
christão, a serena e pacifica batalha dos jovens”! Ad Maria es 
nomen. ..

PAULO SAWAYA 
Congregado.

AVISOS

AOS NOSSOS CONGREGADOS

O. i Ilustra d o homem <te letras sr. 
Uufiro Tavare©. brilhante bat.alha- 
dor da l»ôa imprensa, pondo a sua 
peniia incansável ao serviço da San
ta Igreja, em estylo sobrio e agrada- 
vel. nas paginas salezianas da re
vista “Santa Cruz” íAnno XXVII. 
Fase. 7), demonstrou com effusão 
de alma a sua grande amizade ás 
Sociedades Marianas da nossa Pa- 
rorthia. ao commentar a nossa l.a 
Semana Mariana.

Xinguem melhor que s. s. poderia 
julgar dos nossos trabalhos Maria
nos. tão despreteneiosos, tão regio- 
naes. que visavam além da propa
ganda do Congresso, um experimen
tar de brio© entre os* nossos jovens 
afim de os adextrar na defesa da 
nosza fé.

Pedimos venia para transcrever 
alguns trechos do artigo do sr. Ru- 
firo Tavares, que. amigo da Congre
gação. se torna agora credor maior 
da admiração de todos os nossos ma
rianos:

“Como nó©. sentiram todos quan
tos. não pertencentes ás Congrega
ções Marianas. estiveram naquelle 
recinto de encantadora e suggestiva 
cordialidade christã.

“K* que alli, com a exaltação da 
Fé. se dava a nõta de uma intensa 
brasil idade.

"Naquelle ambiente se expandia a 
alma catholica de um Brasil con- 
remporaneo, como se revelou, desde 
os primordio© da terra de Santa 
Cruz. ainda quando não conqiiista- 
ráiuo.s u emancipação política.

“Para algunz devera ter sido (e 
fomos desse numero) uma verdadei
ra revelação o uivei da superiorida
de moral* social e espiritual 'em que 
se mantiveram as discussões do© 
differentes postulados de que se 
constituira o interessante program- 
nia, já na sua estrnctura como nos 
seus delineamentos; nos pontos de 
vista em que se collocaram os jo
vens e as jovens, que, Como uma 
grande seguirança de dialèctica, com 
um forte contingente de observações 
e alvitres, com a serenidade descor- 
tinadora dos crentes, assiili deram o 
mai© edificante exemplo numa época 
de cobardias inomináveis, dé ambi
ções egoíafras. de abandono" e des
caso aos mais sérios e relevantes 
problemas de ordem moral e relil 
giosa. zeni cuja solução toda ordem 
social ou política entrará em fallen- 
cirt definitiva...”

CLINICA DENTARIA
JOAQUIM DE VITA

O dentista conhecido do bairro de Santa Cecília, com 
I4 annos de tirocínio.

Especialidade em serviços do ponte c dentes a pivot, perfeita' 
imitação do (natural;

PERFEITA ESTHETICÀ

qne se naó querem organizar.
Moçoz cat h ol icos. attenção!
Védo como a Maçonaria procuraria 

associar os moços para as suas filei
ras. Repelli. a seita exeommnngada. 
e assoei ae-vos, porque, ella é o velho- 
lobo vestido da pelle macia de ove
lha. Cuidado!

■ * *
Garras no ensino...

Contintla “L’Osservatore‘\ citan
do um documento official do Rota- 
ry:

“São conhecidas as actividades ro- 
tarianas dirigidas a influir cíTrecta- 
meiue 110 ensino; actividades que se 
iniciam com actos sympathicos de 
restai e presentes ás crianças (co
mo a A. C. M. protestante! sabe
mos,- e elles proprios o repetem a 
toda hora, de proposit.os e obras del
les tendentes a procurar a educação 
e a moralidade dos indivíduos (sie!) 
e assim a melhoramento e perfeição 
da humanidade por meio da moral 
rolaria 11 a, embora “O Rotary tenha 
uma completà e absoluta autonomia 
de programma, de pensamento e de 
acção, fóra e acima de qualquer vin
culo, de qualquer preconceito de ca
racter religioso, político e de outro 
genero” (O “Rotary”, pag. 74. or- 
gam mensal do Rotary italiano).

Xotaram bem? Não quer saber de 
preconceito de caracter religioso. . . 

-E’ nmorpho, falzamente neiitro como 
a Maçonaria. Não é de Christo. Lo
go, é contra'Christo. pois Jesus dis
se; quem nãò’ é commigo. é contra 
Mim.

£i5El5ZSZS£ÇH5115ESESH5Z.'^5ESESH5E‘=-J
Dr. J. C. de Ataliba 

Nogueira
' — ADVOGADO —

l.o— Durante a Semana do CONGRESSO iDA MOCIDADE CA- 
THOLICA, ficarão suspensos todos os actos da nossa Con* 
gregação. TiODOS os congregados, noviços e aspirantes, DE
VERÃO comparecer a todas as solemnidades do Congresso.
A ausência deverá ser justificada “por escripto” ao Revmo. 
Mons. Director.

2.0—• No proximo Domingo, l.o de. (Setembro, haverá reunião do 
Conselho, Geral da Congregação. Nesta reunião serão trata
dos assumptos de summa importância para a vida da Con
gregação. ••

J.o— No proximo sabbado, dia 31 de Agosto, realisar-se-á a re
união mensal da Secção de ZELADORES. Deverão compare
cer todos os membros da secção, sejam congregados, noviços 
ou aspirantes.

4.0— Acha=se terminada a inscripção ao Curso de Apologética 
obrigatorio a todos os membros da Congregação. Todos aque!= 
les que não fizeram a sua inscripção, deverão apresentar a 
devida justificativa, por escripto, ao .Revmo. Mons. Director, 
até o dia 7 de Setembro. A FREQUÊNCIA AO CURSO E’ 
FACULTADA A TODOS OS INTERESSADOS.

5.0-— Em virtude da realisáção do proximo Congresso, acham-se 
suspensas as reuniões do Curso de Educação da Pureza. Rei
niciar-se-ão opportunamente.

6.0 —■ Na ultima reunião do Circulo de Estudos, deltberou-se an- 
nexar a secção de Conferencia á de Cultura.

7.0— No proximo Domingo, fará a palestra habitual o congre- 
gado-consultor Dr. José Marcondes Pedrosa, presidente do 
Circulo de Estudos.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS E PRIMEIRA 
COMMUNHÃO

Xo dia 15 de Agosto fluente realisou-se, ás 19 horas, em no©- 
sa Matriz, a recepção de 17 noviços da nossa Congregação, c 14 
da secção de Meu ore©. e mais 20 candidatos da Pia União.

De manhã, durante a missa, foi destribuida pela primeira vez 
a Sagrada Communhão aos jovens Osmar e Oswáldo Gonzaga de 
Oliveira, nossos noviços. A’ noite, teve lugar a renovação das pro
messas do baptismo doz referidos jovens.

CONGREGAÇÃO MARIANA DAS PERDIZES
Xo dia 15 cie Agosto ultimo, tomou posse .a nova directoria 

deste opero©:» núcleo mariano.
Pela manhã, houve missa habitual tomando parte na commu

nhão todos os Congregados. A’ noite, realisou-se a solemnidade re
ligiosa cia posse, na matriz, e a recepção de numeroso grupo de 
congregados e noviços.

A*s 20.30 hs., em nosso salão de festas teve lugar uma re
união litero-mnsicál, tendo usado da palavra 0 congregado ex- 
presidente, actual l.o assistente, Dr. Ernesto Pereira Lopes, e o 
con gregado- piTzklen te r ecem - em possa do.

Foram vibrantes de enthusiasmo as allocuçõe© dos dois presi
dentes, jovens, ardorosos, decididos pela causa Mariana.

A Congregação mantem um Curso de Apologética, administra- \ 
do pelo Revmo. P. Paulo de Tarso; uma zecção de caridade (Con- f 
ferencia de S. Vicente de Paulo) e um Centro de Estudos frequen- í 
tado por todos 0© Congregados. í

E’ extraordinário 0 progresso dos nossos irmãos das Perdizies. S 
que não encontram dificuldades que não saibam vencer, para hon- J[ 
ra e gloria da Virgem SSma. í

Nozsos votos de prosperidade. í
• tf^WAvJ1!

% Tratamento indolor da carie dentaria.
\ — - 5
í PROCESSO EXCLUSIVAMEXTE SEU- \

!■ Consultorio e Residência R- Martim Francisco, 53 í
S SâO PAULO \
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ROTARY E A MAÇONARIA

RUA DIREITA, 2 
Phone, 2-5158

Cooperar para
0 . LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

“IfOsservatore Romano”, de 1 de 
Julho p. p., mostrou que o Rotary 
Club tem laivos de protestantismo 
e maçonaria. Oita as palavras amphi- 
•bias e liypoeritas do protestante e 
maçou Dr. Greenfield, em que este, 
fingidamente. para enganar incau
to©, dezereve de rosa o Rotary Club, 
“uma daquellas instituições tão 111 eis 
(á maçonaria, é claro), por meio da 
qual a America deveria sentir mui
ta gratidão áquelles que com “des
interessado” sacrifício (quem não os 
conhece que os compre) de não pou
cos milhões de dollares, a susten
tam”. A eterna cantilena do© enga- 
zopadores. Sempre innocentes. sem
pre generosos, esses taes salteadores 

! j de almas e loboz vestidos de pelles 
\ I de ovelhas.

Chrieto nos avisou que tivéssemos 
cuidado com os falsos prophetas. 
Servem-se hoje do espirito associa
tivo para desviar oz homens das as
sociações catholicas.

* * *
Amores suspeitos. -

Xo jornal de Madrid “El Siglo Fu
turo”, de 25 de junho, vem um do
cumento valioso, em que se demons
tra 0 parentesco do Rotary Club com 
a Maçonaria. Eil-o:

“A paginas 15 do n. 16 do “Bole
tim do Grande Oriente hespanftol” 
(Sevilha, 11 de janeiro de 192S), 
publicação official maçónica, sob o 
titulo: “Ainda 0 Rotary”, dizi — se

ria: faz-lhe convite© particulares!). 
Azsistiu-a 0 ©r. I. Reyes Zumeta em 
nome da grau Loja dos Estados Uni
dos da Venezuela. O sr. Reyes Zu- 
meia foi objecto de delicadas atten- 
ções por parte dos senhores do Ro
tary Club e foi de modo especial 
cumprimentado pelo seu pre©idente. 
sr. Vicente Da vila, demonstrações 
estas que a Alta Camará do Symbo- 
iismo Venezuelano smnmamente a- 
gradeceu.

O Rotary Club é uma Instituição 
ha pouco estabelecida na Venezuela 
e já levou a cumprir grande parte 
do seu extenso programma de acti- 
vidade. social. Não ha muita a Ma
çonaria regular de Caracas abria as 
xnn.i portas ao Dr. Vicente Davila 
para ter, em zessão publica, uma 
conferencia sobre economia, e temos 
a honra, nós maçons, de ser quali
ficados pelo insigne propulsor do im-
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Mostram-no também; a necessidade 
do magistério, externo para as scien- 
eias e para as artesã a necessidade 
do intercâmbio dos prodnctos da in. 
dustria e da agricultura, para nos 
vestirem e nos alimentarem; a ne-

portanto Club de que falamos, como c-ossidade de amparo nas doenças e
irmãos maiores dos Rotarianos, e que
entre uma e outra instituição ha 
grandes pontos de contacto”.

Até aqui a revista official maçóni
ca. Viram bem? Quanta hypocrisia 
diante do publico, mas que planos 
surgem atraz dos bastidores! Viram? 
Dos Rotarianos ©ão irmãos maiores 
os maçons e “entre elles ha grande 
ponto de contacto.”

Cuidado, jovens!
O “Heraldo” de Madrid, 31 de 

“Recentemente se formaram na Hes- i Maio de 1928, traz: 
panha clubs rotarianos. provocando) «Ató a particularíssima caracte-
tim movimento de curiosidade entre rjStica da sua constituição, pela qual | *‘v baseia a Psychologia experimen- 
pessoas de varia condição. Sem que- ■ sómente homens adultos e zerios po- tal, quaiido aconselha a lição por 
rer definir 0 que seja o rotarismo. j diam tiertencer aos clubs rotarianos, , meio de objectos? O culto externo

nas defesas da própria existência 
contra os elementos homicidas.

Ser social, o hoj^em deve a Deus 
homenagens sociaes, porque Deus é 
o autor da sociedade humana. Tanto 
mais, quanto os affectos não se re
presam no coração,; mas se exterio
rizam sem querer, até nos gestos, 
11a physionomia, no: olhar.

E as cousas materiaes sensíveis, 
diante de nós, favorecem muito a 
elevação ás cousas invisíveis, como 
pontos de comparação intuitivos. 
Ajulam a tenacidade da memória, 
despertam mais viva attenção e im
pressionam mais. Não é nisso que

papel talvez difficil (os maçons não 
gostam muito de revelar os seus pla
nos de combate), publicamos, diz o 
dito Boletim maçonieo. a seguinte 
noticia acerca da sua actividade no 
Centro America:

“O Rotary Club e a grau Loja dos 
Estados Unido© da Venezuela*.

Convidado particulannente um 
representante da Maçonaria regular 
de Caracas á sessão realizada no dia 
15 de Agosto ultimo (1927) por 
aquella Instituição (vejam os amo
res do Rotary para com a maçona-

isso atra vez de uma escrupulosa ^ assim uma lição psychologica para
seíecção para formar a©sim uma cs- 
pocic de aristocracia rotariana, está 
por soffrcr uma grave modificação 
com o formar uma secção rotariana 
de jovens, como annuneiou o zr. Ar- 
thur Sapp, presidente do “Interna* 
tional Rotary Club.”

Perceberam? 0 Rotary é uma as
sociação anti-catholica com o fim de 
descatholícizar as almas, sob pretex
tos de agricultura, industria e com- 
mercio. E’ a organização das treva© 
contra os cathqlicos desprevenidos.

os nossos sentidos, que não devem 
ser desprezados m> conjuncto hu
mano.

Por ventura, só os sentidos esca
parão ao domínio absoluto de Deus 
sobre a creatura?f

E a sociedade poderá egualmente 
furtar-se a esse dominio universal? 
Não. O homem deve a Deus um cul
to externo dos seus sentidos, isto é, 
um culto pratico, e, além disso, um 
culto publico., perante a sociedade.

Pe. Armando GUERRAZZI

ANGARIAR ADHESÕES AO PROXIMO CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA E’
DEVER DE TODO MARIANO.



O Congresso da Mo

cidade Cathclica é a syn^ 

tbcre dos elevados senti* 

mentos religiosos allia* 

des ás mais nobres as= 

pirações patrióticas.

Orgam da Congregação Mariana da Legião de São Pedro
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Encontra-se no 'prelo 
o volume No i da Biblio* 
teca da Acção Catholiça, 
contendo a serie de es
tudos realisados na pri« 
meira semana social pro* 
movida em São Paulo 

Editado pelas Socie
dades Marianas de San* 
ta Cecilia.
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Numa vibreicão ísochrona de entl
t

lusíasmo os jovens

cathoiticos, tendo
\

á frente 5, Excía. ‘Nevma. D. Duarte

Leopcildo e Silva, nosso magnanimo metropolita, se d'íspôem

a celebrar o Congresso da Mocidade Catholiça.
SUA SOLEMNISSIMA INSTALLAÇAO — A PROPAGANDA INTENSA — AS ADHESÕES —

AS REPRESENTAÇÕES — O PROGRAMMA
Installa-se hoje. com soloinnidado 

(* pompa inexcodiveis. o Congresso 
da Mocidade Catholiça. Xa imponen- 

■ «-ia da sua grandiosidade, na mages- 
tade da sua elevada significação, e na 
fulgnrancia superlativa da sua fina
lidade, o grande certamon ficará as- 
sígnalado na 'historia’ como o inicio 
de mna epocha de resurgimento re
ligioso. de intensificação da pieda
de, \lo robustecimento da fé. preludio 
da organisação da nossa juventude 
catholica, que pretende emparelhar
ão com as dos demais paizes.

Vae vibrar em toda esta semana 
a alma catholica brasileira neste re
canto da Patria. onde a mocidade 
aliará ao brilhantismo *do culto ex
terno. a profundeza da meditação « 
do estudo serio e perseverante, afim 
de tornar-se mais compacta, mais 
disciplinada, oollocando o vigor da 
sua energia varonil ao dispor da cau
sa catholica. que é a causa brasi
leira.

Brilhante e sadia, essa juventude 
que se reune em S. Paulo, será. sem 
duvida, a pioneira da organisação 
catholica que se ha de estender por 
todo o Brasil, reunindo todos os seus 
elementos efficientes em um elo do 
aço, para contrapor a harmonia ins- 
tinctiva da sua vontade inquebran
tável. á corrupção nuo cada vez 
mais se alastra 110 seu seio. procu
rando tisnar a candura da sua alma.

Valente es*a mocidade «pie aqui 
vem formar esse tecido vivente de 
almas sequiosas -cio combates, de 
batalhas, mas das batalhas serenas 
do ideal christão. para conquista do 
coração do moço para Jesus.

Xas sessões de estudo serão discu
tidos os mais sérios problemas que 
interessam os jovens militantes nas 
fileiras catholieas. afim de que se 
preparem com sufficieneia para ter
çar armas com inimigos abastecidos 
e sem piedade, para afrontar impá
vida e corajosamente, mesmo á cus
ta de sacrifício, o indifferentismo 
que domina e campeia infrene no 
seu cerne, corroendo, minando os 
seus alicerces, numa ansia de des
truição e dissolução dos grandes em- 
prehendimentos.

O Congresso virá fazer reflorir 
no semblante da mocidade o senti
mento de confiança nos seus pronrios 
esforços, fornecendo-lhe a armadura 
noeessaria para entrar na peleja e 
sair vencedora, para solver resoluta* 
mente as mil difficuldades que hão 
de embaraçar a sua marcha ascen
sional para consecução *do seu ideal 
sublime.

Xas sessões solemnes ouviremos 
as palavras doutas e fartas de ensi
namentos, da elite da nossa mentali
dade catholica, que ao lado da sua 
experiencia, nos ha dc trazer a sa
bedoria do* seus conseUios o en- 
íhusiasmo da sua aetuação nas filei
ras dos soldados fie ChTisto.

j Conforta muito ao coração do ca- 
| tholieo presenciar e sentir a intensa 
! vibração, mixto de fraternidade e de 
abnegação, «pie dimana de todos os 
recantos da nossa Patria, pulsando 
unisona com essa juventude que ora 
se encontra entre nós, para a reali- 
sação do Congresso que já transpoz 
os limites regionaes, abraçando 
num grande amplexo a catbolicida- 
de brasileira.

K* digna de nota a propaganda 
! desenvolvida, principalmente na Ca- 
i pitai, em prol do Congresso. A’s Se- 
I manas Marianas *uccederam-se os 
j comícios, e indiscriptivel a emoção 
| communicada a quantos assistiram 
j á enorme massa do jovens a poreor- 
í rer as ruas desta cidade, erguendo 
i viva* a Christo Hei, á Immaculada.
! ao Papa. á igreja.

Xunoa se viu espectáculo idêntico 
; e jamais se mostrou tão vivo o en- 
j thusiasmo dos nossos jovens que 
; sabem sentir bem no âmago, a subli- 
I midade da nossa Religião.

Já se apresentam, numa matura
ção precoce, os frnctos do Congresso. 
A actividade desenvolvida por to
das as associações parochiaes ten- 
do á frente as Sociedades Marianas. 
veio provar exuberantemente a tom* 
rern do nos*o caracter catholieo. 
Por toda a parto se nota vida. mo
vimento, enthusiasmo. trabalho, es
forço e sacrifício. Todos querem 
ceder uma narcella que seja de si 
mesmo, para maior effieiencia da 
grande prova.

Se são de bom presagio os fins do 
Congresso, se se espera o mais le
gitimo friumpho desta grande reu
nião. não po lemos deixar no olvido, 
o nome do

PROMOTOR DO CONGRESSO

o Revmo. P. .Tose Visconti. S. J.. 
que foi. por assim dizer o estimula
dor 'desta grandiosidade que ora se 
nos depara frueto do seu zelo incan
sável. da sua dedicação e do seu 
amor á causa da nossa juventude. 
Calar o nome do Revmo. Tb Visconti. 
esse denodado jesuíta de va- 
hp\ se’,?a a maior das ininstiças 
Poi S. Rcvimi. que se collocon á 
frente do grande movimento vindo 
sacudir a nossa sensibilidade. levan
tando brios e adextrando vontades, 
para emprehenderem esta jornada 
*'uo aeora aí tinguo ao ácume. Molés
tia pertinaz e rebelde proston-o no 
leito, privando-nos do çonforto da 
sua companhia.

Por ordem de S. FJxcia. Revma. o 
Snr. Arcebispo Metropolitano, subs
tituiu-o o Revmo. P. Dante. S. J.. 
que tem ultimado ns providencias 
necessárias para a realisação cio 
Congresso. A aetuação de S. Revma. 
tem sido a mais profícua e benefica 
nuo se pode desejar. Xão houve so
lução do continuidade. S. Revma. 
com o espirito de organisação que

lhe 6 peculiar, dirigiu com proficiên
cia os trabalhosv preparatórios, at- 
fendendo com solicitude e zelo ine- 
gualaveis aos diversos-reclamos exi
gidos por uma reunião como a que 
ora se verifica, j

Os nomes dcstAs dois filhos,, de 
Santo Tgnacio ficarão, certamente, 
para sempre gravados no coração da 
mocidade que lhes será sempre 
agradecida.

A PROPAGANDA

Diz o “Eoho Mariano” em sua 
edição de agosto p. : “As paroehias 
mais modestas e os logarejos mais 
distantes, já ouviram o éeo das pa
lavras eloquentes dos marianos dc 
Sta. Cecilia e já se movimentaram, 
procurando cada qual contribuir com 
a sua boa vontade para o bom êxi
to do emprehendimento”.

Por eireumstancia fortuita, a nos
sa paroehia tomou a dianteira no 
movimento de propaganda do Con
gresso. Como já ti vem o* occasião de 
dizer nesta folha, muito antes de se 
concretizar a idéa desta reunião da 
mocidade já se tratava entre nós 
'•eeilianos. da realisação do uma Se
mana Mariana. arim de provocar 
nos nosso.* companheiros um enthu
siasmo maior pe'as sociedades de 
Maria. Surgindo a id'a do Congres
so 'demos á referida Semaim Maria
na o caracter de exeericio prepara 
torio para o grande certamen. Xão 
nos arrependemos de*ta directiva 
emprestada á Semana, e ahi temos 
as outras que se seguiram, levando 
todas um cunho caraeteristicamente 
Mariano, synthetisando-se neste 
movimento bellissimo neste progre- 
tlir incessante de estupendas realisa- 
ções. o despertar vibrante da ardoro
sa juventude.

Eohoou por toda a parte o movi
mento de S. Paulo, e de toda parte 
chegaram as numerosíssimas

ADHESÕES

o)ie de norte, ao sul do pniz. veem 
npplaudir e encorajar esta mocida
de que sabe querer, que sabe 
agir.

Temos a adhe*ão de todas as as
sociações religiosas da arebidiocese e 
varias outras dioceses, perfazendo 
um total de 50.000 assignaturas. 
Xão ha melhor prova 'de que o Bra
sil inteiro vibra com a nossa mo
cidade nesta pugna magnifica pela 
sua arregimentarão a desferir “o 
repentino surto da energia potencial 
das ideas”, levando-as para o ter
reno das realisações praticas.

AS REPRESENTAÇÕES

São esperadas numerosas repre
sentações. Do Ceará. do Pernambu
co. da Bahia, do Rio Grande do S il 
já partiram os respectivos represen

tantes portadores do apoio dos seus 
conterrâneos ao Congresso. A com- 
missão do Rio de Janeiro composta 
do Revmo. Conego Dr. Alcidino Pe
reira, Revmo. I». liioux, Snrs. Dr. 
Plínio Casado. Joaquim Moreira da 
Fonseca. Bento Ribeiro de Castro, 
Alcebiades Delaniare e Pio Ottoni, 
deverá chegar na próxima sexta fei
ra pela manhã. Do Paraná e de Mi
nas Gera es virão vários membros 
das associações catholieas.

O PROGRAMMA

K* o seguinte o programma d) 
Congresso:

DIA 9 — DOMIXGO

Missa e Commnnhão geral das 
Associações Catholieas em todas as 
Igrejas, Capellas. Matrizes e Col- 
legios.

A's 10 horas — Missa do Espirito 
Santo na Basílica de São Bento, ce
lebrada polo Kxino. Revmo. Snr. 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, Arce
bispo Metropolitano de São Paulo, 
com assistência dos Exmos. Revmos. 
Sn rs. Bispos, Revmo. Cabido Metro
politano, aueforidades civis e mili
tares.

A*s 15 horas — Reunião das ere- 
anças do oathocismo de São Paulo 
no Largo da Só. Romaria á Basílica 
de São Bento para rezar uma Ave- 
Mar ia nelas victinias do México.

A bs 20 1.2 horas — Sessão soiem- 
ne de abertura do Congresso na Ba
sílica de São Bento.

DIA 10 — S EGUXD A- FEIRA

A’s 7 1*2 nas Igrejas de Santa 
Cecilia. Braz, São Bento e Convento 
da Immaculada Conceição, commu- 
nhão geral das ercanças do catlie- 
cismo de São Paulo c das Escolas 
Parochiaes.

A’s 20 lj2. Sessão de estudos, na 
Matriz de Santa Ephigenia. para 
moços, e na Matriz da Consolação, 
para moças.

DIA 11 — TERÇA-FEIRA

A s 7 112, nas matrizes da Con
solação, Santa Cecilia. Basílica de 
São Bento Commnnhão. geral dos 
Collegios Femininos.

A*s 14 horas — Concentração de 
t.odns Filhas de Maria de São Pau
lo no Largo da Sé. Romaria á Ba- 
silica de São Bento e consagração á 
Santíssima Virgem.

A*s 20 ll2 horas - Sessão solem - 
ne na Basílica de São Bento.

DIA 12 — QUARTA-FEIRA

A*s 7 'i|2 horas — Xa Basílica de 
São Bento e Santuario do Coração 
de Jesus. Còmmunhão geral dos eol- 
legios masculinos.

Das 1.6 ás 17 horas — Hora San
ta na Basílica de São Bento. Repre-. 
sentação de todas as parochias de 
São Paulo.

A’s 20 lj'2 horas — Sessão de es
tudos nas Matrizes da Consolação e 
Santa Ephigenia.

DIA 18 — QUIXT A-FEIRA
Abs 7 l!2 horas — Missa e Com- 

munhão geral das Damas de Cari
dade. Rosário, Vocações, Mãos 
Ohristãs. Tabernáculos. Ordem 8.a 
do Carmo e demais Associações de 
Senhoras, na Basílica de São Bento.

A*s 20 l|2 horas — Sessão solem - 
ne na Basílica de São Bento.

DIA 14 — SEXTA-FEIRA
A’s 7 1 *2 horas — Missa e Com- 

munhão geral do Apostolado da 0- 
ração no Santuario do Sagrado Co
ração de Jesus.

Abs 16 horas — Festival de gala 
em homenagem aos Exmos. Revmos. 
Arcebispo o Bispos, no salão Te
ça yndabn.

Abs 20 1Í2 horas — Sessão de es
tudos nas Matrizes da Consolação o 
Santa Ephigenia.

DIA 15 — SABBADO
Abs 7 1{2 horas — Missa campal 

o Commnnhão geral da* Filhas de 
Maria do São Paulo no pateo do Ly- 
ceu do Sagrado Coração de -Jesus.

A’s 15 horas — Parada e desfila 
dos batalhões collegiaes e escoteiros 
catholicos em homenagem aos 
Exmos. Rpvmos. Snrs. Bispos

A’s 20 Xl2 horas — Sessão So- 
lemne de encerramento dedicada ao 
Snmmo .PontPioe na Basilica de S. 
Bento.

DIA 16 — DOMINGO
A’s 8 horas — Missa Campal no 

pateo -do Lyeen do Coração do Je
sus e Commnnhão geral dos homens.

A’s 10 horas — Solemne Pontifi
cal na Basilica de São Bento com 
assistência dos Exmos. Revmos. 
Snr*. Bispos. Revmo. Cabido, Cle
ro Secular e Regular, Auctoridades 
civis e militares.

A’s 15 horas — Manifestação ás 
Auctoridades Ecclesiasticas e Civis, 
no Largo da Sé.

PROGRAMMA GERAL DO CON
GRESSO DA MOCIDADE 

CATHOLTCA

A Acção Catho!icc=Social da 
Mocidade

THESES DAS SESSÕES 
SOLEXXES

l.a Sessão Solemne
DIA 9 — Domingo, ás 20 l|2 

horas.
l.a Tliese: Discurso inaugural e sau

dação aos Exmos. Srs. Arcebispo
e Bispos.
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A PALAVRA DE DEUS
Evangelho do Decimo quinto Domingo depois de Pentecostes. — 

Luc. VI 1-11,16. (9 de Setembro de 1928)

‘Naquelle tempo, caminhava Jesus para a cidade que chama
va Naim: e iam com elle seus discípulos e muito povo. K <iuando 
chegou perto da porta da cidade, eis que levavam um defuncto a 
sepultar, filho unieo de sua mãe. que já ora viuva; e vinha com 
ella muita gente da cidade. Tendo-a visto o Senhor, movido de 
compaixão para ella. disse-lhe: “Não chores’*. E chegou-se e to
cou no esquife. Pararam logo os que levavam. Então disse Elle: 
“Moco, eu te mando, levanta-te”. E se sentou o que havia estado 
morto, e começou a falhir. E Jesus o entregou á sua mãe. Pelo 
que se apoderou de lodos o temor: e glorificavam a Deus dizendo: 
Um grande propheta se levantou entre nós. o visitou Deus o seu 
povo.

Evangelho dc Decimo sexto Domingo depois de Pentecostes. 
Luc. XIV-1,11. (16 de Setembro de 1928)

Naquelle tempo, aconteceu que, entrando Jesus, um sabbado 
cm casa de um dos príncipes phariseus a tomar a sua refeição, 
ainda elies o estavam alli observando. E eis que demite delle es
tava um homem hydropico. E Jesus, dirigindo a palavra aos dou
tores da lei e aos phariseus, lhes disso, fazendo esta pergunta: 
"E* .permlttido fazer curas nos dias de sabbado?” Mas elle# fica
ram callados. Então Jesus, tocando no homem, o curou, e man
dou-o embora. E dirigindo a elies o discurso lhes disse: “Quem ha 
dentre vós que se o seu jumento ou o seu boi eahir num poço em 
dia de sabbado. <> não tire logo no mesmo dia?” E elies não lhe 
podiam replicar a isto. E observando também como os convida
dos escolhiam os primeiros assentos na mesa. propondo-lhes uma 
parabola, lhes disse: “Quando fores convidado a umas bodas, não 
te assentes no primeiro lugar -porque pode ser (pie esteja alli ou
tra pessoa mais autorisada do que tu convidada pelo dono da casa, 
e que vindo este. que te convidou a ti e a elle, te diga : DA o teu 
lugar a este; o tu, envergonhado, vás buscar o ultimo lugar. Mas 
quando fores convidado, vai tomar <> ultimo lugar, para que. (pian
do vier o que te convidou, te diga: Amigo, senta-te mais para 
cima. Servir-te-á isto então de gloria na presença dos que estive
rem sentados juntamente á mesa: porque todo o que se exalta será 
humilhado, e todo o que se humilha será exaltado."

APOSTOLADO LEIGO E MINISTÉRIO
PAROCHIAL

:--------//---------

2.a These: A Igreja mestra e educa
dora da Mocidade, pela investidu
ra divina de seu divino Fundador.

8.a These: A belleza da familia e a 
grandeza da patria nascem da 
formação da Mocidade em harmo
nia com a cultura da intelligencia 
c a educação do coração.

4.a These: O caracter moral, valor 
essencial nas múltiplas relações 
da sociedade, subsiste inabalavel 
quando 6 fundado sobre a base 
religiosa/

2. a Sessão Solemne

DIA 11 Terça-Feira, ás 20 l|2 
horas

1 .a These: Harmonia indissolúvel e 
necessária entre o estudo seionti- 
fico. o conhecimento da Religião 
e a pratica do bons costumes.

2. n These: O lume da Fé é critério
e norma de estudo litterario o 
scientifico para seguir a belleza 
esthefiea da moral.

3. a Tlioso: A piedade e o espirito da 
Fé so alimenta e se conserva nos 
sodalicios religiosos.

4. a These: As conferencias de Apo
logética Catholiea.

3. a Sessão Solemne
DTA 13 — Quinta-Feira, ás 20 12 

horas

1. a These: A Vocação Sacerdotal.
2. a These: Formação do homem o 

do caracter.
3. a These: O Trabalho intelleetual o 

corporal é digno.
4. a These: A Hygiono da alma e do 

corpo da Mocidade está na virtu
de da Castidade.

4. a Sessão Solemne

dia 15 — Sabbado. ás 20 1|2 
horas

1. a These: Combate ao Agnosticis- 
mo das Escolas o dos Estados.

2. n These: O Apostolado para Ope
rários. Hospitaos. etc.

3. a These: A Mocidade moderna ha 
de se adestrar na palestra da Im
prensa.

4. a These: Discurso Laudatorio ao 
Summo Pontífice Pio XI. ao 
Exmo. Sr. Arcebispo de São Pau
lo e aos Exmos. Srs. Bispos Mes

tres propulsores dos ideaes nobres
e generosos da Mocidade em har

monia com as divinas predilecções 
de Jesus Christo para com os Jo
vens que formam a Primavera fe
cunda da Igreja 0 a aurora auspi
ciosa da Patria Brasileira.

2. a These: Fundação e Aggregação 
do Apostolado dn Oração.

3. a These: Estudo sobre os Circulo? 
Catholicos.

4. a These: a) Estudo sobre» a acção 
social da mocidade. — b) Estudo 
as conferencias de 8. Vicente 0 
sobre as Obras de Catechese nas 
Pnroehias e nos diversos Núcleos 
populosos de cada Parochia.

2.a Sessão

DIA 12 — Quarta-feira. As 2Ó 
horas

1. a These: Estudos sobre as Voca
ções Sacerdotaes e Religiosas, sua 
imperiosa necessidade para o pro
gresso espiritual 0 moral da famí
lia e da Patria.

2. a These: Estudos sobre Retiros Re- 
ciusos 0 seus maravilhosos offei 
tos.

3. a These: Estudo sobre o Aposto
lado para Operariado, etc.

4. a These: Estudos sobre os meios 
moraes, c instruetivos para este. 
Apostolado Social.

3-a Sessão

DIA 14 — Sexta-feira, ás 20 
horas

1. a These: Estudos sobre conferen
cias Apologéticas.

2. a These: Estudo para oppõr um 
dique A invasão pornographica do 
Romance, do Theat.ro. do Cine
ma e da Im mora lida de das Ruas.

3. a These: Estudo para combater as 
indecências das Modas e das 
Danças.

4. a These: Estudo sobro o Grande 
Pensionato Catholico para Estu
dantes.

THESES DAS SESSÕES DE 
ESTUDOS

l.a Sessão

DTA 10 — Segunda feira. As 20 
horas

l.a These: Estudo sobre as Con
gregações Ms rianas.

THESES DAS SESSÕES DE 
ESTUDOS

RECQAO FEMININA

1. a Sessão

DIA 10 — Segunda-feira. As 20 
horas

1. a These: Pia União das Filhas de 
Maria. Congregações Ma ria nas.

2. a These: O Apostolado da Oração.
3. a The#e: Combater as modas in

decorosas.
4. a Thoso: Combater as más leitu

ras.

2. a Sessão

DTA 1.2 — Quarta-feira. As 20 
horas

1. a These: Instituição de uma asso
ciação feminina com intuito de 
imnodir nos theatros e cinemas, 
nroducção do peças e fitas con
trarias A moral.

2. a These: Christianisar as escolas.
promover o ensino do catecismo 
ajudando os Pnroohos.

These e’a SSIVIÂT "Y F411ARSANA defendida pela filha de 
f¥?arla Srta, !VSary Quirino dos Santos.

A Conferencia de R. Vicente de 
Paulo torna visível a obra da Pro
videncia. dissipando a inimizade en- 
*re as classes, contribuindo para re
unir a sociedade. Ainda trabalha 
nara esse fim quando ensina a po
breza a conhecer, amar e praticar a 
r. ligiã > que 6 o mais forte freio ás 
paixões e a melhor* escola de obe
diência ao poder constituído, que é 
a ba*e de toda a sociedade.

! <1 braço operário, trabalhando íe-
! 11az. obed.cnte á autoridade, é a ga- 
j rnntia de um progresso rápido, de 
í uma civilização estável, de uma Pa- 
i tria feliz».
• O maior beneficio prestado pela 

Conferencia visa os proprios con- 
fvades R. Thomaz de Auuino affir
ma que a lei da esmola traz maio
res proveitos ao rico do que ao po
bre. I)e facto, ao pobre ella dispen
sa um bem temporário e ao rico ella 
preuara uma brilhante coroa o deli
cias eternas na sociedade dos elei
to,..

“O pequeno beneficio feito por nos 
no pobre, diz um associado, é nullo 
nm comparação daquelle que Deus 
nos faz pelo pobre”.

Quantas lições de paciência, re
signação. reconhecimento os mem
bros da Conferencia tirarão <le suas 
visita#. Como reconhecerão os bene
fícios dispensados por Deus quando 
vivem tantas famílias privadas des
ses mesmos benefícios!

Por sor a mais util das obras pa
ra a edificação dos confrades, a vi
sita aos pobres constitue a occupa- 
çào fundamental da conferencia. 
Entretanto, segundo reza o art. 2.o 
do seu regulamento nenhuma obra 
de caridade se lia de ter por alheia 
A. .Sociedade. 1*01* isso seus membros 
não deixem passar occasião de le
var consolação aos doentes» e aos 
encarcerados, inslruir meninos po
bres. desamparados ou presos, ac- 
cmlir com os soccorros' da religião 
aos que delle precisam na hora da 
morte,

A conferencia de S. Vicente não 
obriga a nenhum voto ou promessa 
além da prática dos preceitos da re
ligião; ella não traz novos deveres, 
mas ajuda, poderosamente, a cum
prir os deveres essenciaes do chris- 
tao.

Os motivos apresentados são por 
demais convincentes para que todo 
0 homem interessado em sua pro- 
pra salvação, zeloso pola preserva
ção da sociedade e pelo futuro da 

| Patria. se incorpore á Conferencia de 
i S. Vicente de Paulo.

DAMAS DE CARIDADEt
Guiada pelo mesmo espirito vive 

a sociedade das Damas do caridade. 
1*01’ muitas que sejam suas associa
da* ainda é pequeno o sen numero, 
porque o pobre necessita de ser soc- 
corrido. porque o pobre precisa de 
ser amado!

Um celebre romancista moderno 
püe na bocea de sua heroina estas 
naíavra*: “Quando quizerdes ser
util ao pobre é preciso que aquelle 
ou aquella que procuraes. avistando- 
vos ao longe penze simplesmente: 
E’ uma mulher: quando elle vos fa
lar: E’ uma senhora; (piando elle 
vos deixar: E’ uma amiga.

O pobre deve contar com a ami
zade da Dama de caridade. Ella será 
a amiga que ajuda a supportar este 
exílio, ensinando a orar. incutindo 
0 espírito de fé que traz mérito ao 
sofírlmento: será a amiga que es
cuta as queixas, recebe as confiden
cia#.e responde-lhes com o ccho re-

(Conclusbo)

percutido em seu coração! Se o po
bre soul), sse orar, breve trilharia o 
eaminno da perfeição. A amizade da 
senhora christã deverá conduzil-o a 
este caminho.

Toáos nó# devemos contribuir pa
ra sustentar esta obra. Aquella, não 
podendo tomar parto activa preste, 
ao menos, zeu concurso concorrendo 
com um obulo. por minimo que seja. 
Lorabre-se ila passagem do Evange
lho na qual Jesus refevindo-se á viu
va que dera duas pequenas peça#, 
diz: “Em verdade vos digo: esta po
bre mulher deu mais do que iodos 
os outros poi* estes deixaram do seu 
supérfluo e ella deu o que lhe era 
necessário para viver”.

A exemplo da viuva do Evange
lho façamos ao menos 0 sacrifício 
de uma futilidade para cumprir 0 
dever da esmola, lembrando-nos de 
que o pobre precisa de ser soccoiTi- 
do. amado, evangelisado.

3.a These: Necessidade para a Mo
cidade Feminina do estudo sério 
da religião, do catecismo e da mo
ral christã.

l.a These: Boa Imprensa.

DIA 14

3.a Sessão

— Sexta-feira, ás 20 
horas

1. a These: Estudo da missão sobre
natural e social da mulher christã 
na constituição da familia e da 
sociedade.

2. a These: Para a formação espiri
tual da Mocidade Feminina Ca* 
tholica promover exercícios espi- 
rituaes fechados.

3. a These: O zelo apostolico deve ter 
em mira dar combate ao inuncla- 
msmo que é 0 espirito do mundo 
inimügo d'e Jesus.

4. a These: Confederação ou Liga
das professoras catholiea# que 
preparem o futuro das escolas 
catholicas.

Moços catholicos! apresenta-se 
mais uma occasião para provardes 
•v vosso amor por Jesus! Porque 
amor é vontade, 0 acção, é dedica
ção. é «acrificio! não um simples 
sentimentalismo egoísta que se sa
tisfaz cm aninhar no peito um co
ração que pulsa, mas não vibra.

E’ com a acção, que se demons
tra a verdadeira fé! Agi! Ide á casa 
do pobre operário e, se se exgottam 
as suas forças eneinae-o a pedir 
aquelle humilde carpinteiro de Na- 
zareth 0 apoio de seu braço que — 
estou certa — embora exhausto. 
deixará a plaina e o serrote e 0 ar
rimará durante toda a vida, e até 
a eternidade!

Poderieis taxar de imprudência ou 
presumpção emprehender tal empre- 
za, um tanto onerosa para a Con
gregação, sem dispor, com antece
dência, de pequeno capital. Mas 
lembrae-vos de que a “nossa capa
cidade mede 0 nosso dever”.

A principio, vossa esphera de ac

ção poderá ser pequena. Deus não 
exigirá mais de vós.

Senhores *
Ouçamos a voz da Igreja: ella nos 

aconselha a amarmos vnossa paro- 
chin: foi nesse réCarito dn Patria 
que a Vontade Divina nos eollocou; 
em nenhum outro poderemoz servil- 
a tão bem como aqui!

Ouçamos 11 palavra de Pio X: 
“Presentemente o mais necessário é 
ter. em cada parochia, um grupo de 
leigos esclarecidos, resolutos, intré
pidos, verdadeiramente apostolo#.”

Formemos este grupo! com ’ o 
exemplo e com a acção ordenada 
trabalhemos generosam.ente. afim de 
que Chr!*to reine nas almas, na fa
milia. na sociedade, e na Patria: 
trabalhemos, incansavelmente. afim 
de que um d:*.‘ vejamos realizada a 
palavra de S. Paulo, a suprema as
piração da Igreja;

“Fnstauraro omnia in Christo”!

RUBRICA DA ACCAO 
CATHOLBCA

Pareceu-me pequeno o nosso pa
pel, Filhas de Maria, 11a obra de 
apostolado. de acção social cujo 
campo tão largo se descortina. Ver- • 
dade é que 0 vosso exemplo e vo#sa j 
piedade já são uma obra de aposto- j 
lado. Mas, se o exemplo attrahe, a j 
acção subjuga! Hoje gabam0-nos de | 
levar uma vida activa; colloqueinos ' 
nossa aetividade em favor da reli- j 
giãn Até agora tOm sido poucas a# 
obras de zelo. de caridade ao pobre 
dirigidas pelas Filha* de Maria. Re- 
rA a jndifferença pela causa da Igre
ja? Vossa presença aqui prova o 
contrario.

Olhemos então, para a casa de 
Nazareth. A uin canto, reclinada a 
fronte, a roca diante de si. gira agil
mente um pequeno fuso entre os de
dos. E’ Maria — o noszo modelo — 
que tece de um só panno a túnica 
para aquelle que. descuidoso, brin
ca a #eus pés. Quantas horas, por 
dia, gasta no seu mislér! E a túni
ca esta prompta c um dia esta re
líquia será respeitada porque feita 
cíe uma peça unica: porque tora te
cida por Maria.

Itpitemo*, a . Maria * Ella não seh- 
Lia desuouro nem ledio em manejar 
o fuso. Dediquemos algumas nora» 
por semana em coser para os pobre»?. 
Muita moça moderna solicitada por 
mil difverentes affazeres não uoiia 
tempo nem gosto pelos trabalhos de 
agulha. Foi-se a epoclia em que a 
jovem gastava hora* em bordar, ou 
tecer as redes ve um “filet”! Sendo 
sacrifício, a acquiesceneui destas 
cercar-se-á de maior mérito. Torna- 
se indispensável grande numero de 
Míihesões porque nm pequeno grupo, 
mezmo dedicado, obterá resultados > 
med.oeií.s por muito morosos.

A* peças de roupa, confeccionadas 
por nós. serão motivo de reconheci- | 
mento por pane dos indigentes e 
nm coração grato mais facilmente se ! 
deixa conduzir por seu bom feitor.

Indirectamente, assim, exercere
mos nm apostolado, trazendo aluía* 
paru Christo.

uomo outróra Maria, desta vez se
remos nós — a# suas filhas dilectas 
— a contribuir para ser respeltacia 
esta outra relíquia: a palavra de 
Jesus.

Na me*ma officina far-se-á lam
bem o vestiário eucharistico: a pre
paração no enxoval para os pequeni
nos que, para receber Nosso Senhor 
pela primeira vez, não podem, com 
ruas posses, obter o traje necessá
rio.

Aquella de quem somos filhas 
abençoará nos.so trabalho •— que 
também foi o seu — e nos animará 
a praticar a verdadeira caridade — 
a que se traduz pelas obras.

Hoje, inicia-se o Congresso. E’ 
deste Congresso que. Deus ajudando, 
nascerá a Acção catholiea em S. 
Paulo. Em todas as parochias da 
capital ha movimento. A mocidade 
catholiea parece avançar expontâ
nea meu te para o passo decisivo de 
uma organisação forte, disciplinada, 
que formará o exercito de Christo. 
Rei em nossa pitria. E’ necessário 
unir. é necessário organisar. Lan
çando as vistas para os outros pai- 
zes. verificamos que quasl todos 
possuem um exereieito da A. C. 
A Jtalia. a França, a Bélgica, 
a Hespanh 1. a Republica Ar
gentina. o Uruguay. emfim todos se 
movem. Só nós ficaríamos na cri
minosa indolência de deixar para 
nossos posteros o mesmo legado de 
indiffereiiça. que recebemos de nos
sos avós? Não. Nosso ideal deve ir 
um pouco alem. Somos uma geração 
nova. Queremos nossa patria gran
de. una. laboriosa e pacifica. Quere, 
me* que nella reine o Coração Eu- 
charistVo d oRedemptor. Mas para 
isso é mistér movimentar, é mister 
edificar. O Santo Padre quer. Basta 
isso.

Levaremos o nosso contributo, a 
nossa boa vontade, o nosso trabalho, 
o nosso sacrifício, tudo quanto de 
nós exigir a esta empresa formidável. 
Mas os nossos filhos nos hão de 
abençoar env nossa velhice. Elies - 
terão por herança uma organisação 
catholiea (pie os abrigará desde a 
infanda. Nossa patria contará com 
homens de mais caracter em seu 
porvir. E a igreja de Deus prose
ou irá na sua obra de ovangelisação 
e de progresso espalhando o reinado 
de Christo, illuminando os labyrin- 
thos protegendo o operariado, mora- 
iisando os costumes, soccormido o 
indigente. . . tudo isso pelo aposto
lado leigo da juventude arregimen
tada na Acção Catholiea Brasileira!

Congregado Antonio 
Greff Borba

Acaba de pedir a «na transferen
cia para a Congregação de Santa 
Iphigenia este nosso *pre#ado con
gregado. que milita nas nossas fi
leiras desde os primórdios do nosso 
grêmio.

Dentre os marianos que vieram 
de Santa Iphigenia com a incumbên
cia de organisar a Congregação de 
Santa Cecília, #e conta o congrega
do Antonio Greff Borba, que naquel
le veterano xodalioio da Virgem sem
pre deu provas de grande zelo e de
dicação á causa Mariana. Entre nós. 
salientou-se o estimado congregado, 
conquistando entre os jovens que 
formam este redueto Mariano, não 
somente sympathia como também 
amizade, tornando-se um elemento 
de grande valia para o grêmio que 
então se formava.

A nossa Congregação muito deve 
ao joven mariano que ora volta ao 
núcleo de origem, quer pelos innu- 
meros serviços prestados durante a 
phase formativa quer pela sua ac
ção benefica e profícua junto áquel- 
les que procuraram a sociedade Ma
riana “para um maior progresso na 
virtude”. Temperamento combativo 
e cheio de energia, 0 congregado 
Greff Borba constituiu desde logo 
um dos mentores da organisação que, 
em boa hora, 0 nosso Revmo. Mons. 
Direetor resolveu instituir na Paro- 
ehia de Santa Cecilia.

Por tudo isto e pelo dilatado 
circulo de amizades que deixa entre 
nós, 0 congregado Antonio Greff 
Borba é e será sempre credor da 
nossa estima e da nossa gratidão.

A’ modelar Congregação Mariana 
de Santa Iphigenia, aqui protesta
mos o nosso reconhecimento pelo 
muito que tem contribuído para des
pertar em nossa juventude senti
mentos de verdadeiros soldados da 
Virgem.
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f Filhas eüe Maria de 
“Santa Ceciãa” ..í

Deste roseiral feliz que brota d'* 
soV õs pés da Virgem Immaculada. 
já Mirgem os primeiros l>otòes. pro- 
nnm-ios da primavera encantada em 
qUt- se transformará brevemente a 
"Svmana Mariana” realizada em Ju
nho. nesta Parochia bemdita.

A Pia União das Filhas de Mari i 
começa a pôr em pratica as resolu- 
çO es. approvadas por S. Kxcia. 
Revma. o Sr. Arcebispo Mel ropoli - 
ta*c>. e serenamente vae trabalhan
do nela gloria de Deus e propagaçã•.) 
do celeste culto mariano.

Km a ultima remiiào geral, (pie 
rtciualmente se realiza ás 13 e 1*2 
horas, na Capella. a Filha de Maria, 
Sría. Carmcn Barros iniciou a leitu
ra e eommontario do nosso Manual, 
falando com entliusiasmo sobre a 
“Origem das Pias Uniões” o indiean- 
d<. ás suas piedosas irmãs congre-. 
giidas a venerarão eom que devem 
trazer a medalha qu ‘ receberam 
igual áqnella pendente da fita azul. 
e que em todos os instantes da vi
da devem consultar para saber se 
seus aetos agradam á sua Mae Ce- 
lesre.

Na próxima reunião outra Filha de 
Maria será designada para dissertar 
sobre os “Fins da Pia União”.

Também pondo em pratica outra 
conclusão da Semana Mariana. por 
iniciativa de Filhas -de Maria desta 
Congregação, abriu-se. em Julho, u- , 
ma aula de Catecismo na Matriz do i 
Braz. para as alumnas que frequen- \ 
tam o Grupo Escolar. Com grande 
contentamento o Kevmo. Vigário 
dessa Paroeliia falou sobre essa au
la ê convidou para calechistas duas 
coVigreganistas da Pia União do j 
Braz.

A bibliothcea de nossa Congre- I 
gação começa a ser organisada o em 
breve teremos a secção destinada 
a«»< livros lithurgicos. O curso de 
BCigião se intensifica, frequentado 

maior numero do moças e o no
vo regulamento posto em pratica pa
ra admissão de novas congregadas, 
apesar do seu rigor, tem sido acceito 
C"m tão boa vontade que já em 15 
dc Agosto foram recebidas 24 aspi
rantes.

Esta solemnidade. si bem que 
muito singela não deixou do ser eom- 
movente e muito significativa.

Assim, aos poucos, a Pia União 
das Filhas de Maria, a par da Con
gre ga ção. Ma.riana de.. Santa.. .Ccel iia. 
irá realizando o seu vasto program- 
in:i. salutar e bonefico para as almas 
que procuram o reino de Deus. Na 
realização deste programinn seguire
mos os ensinamentos do grande S. 
Francisco de Sales: “Pouco e bom. 
pouco e bem. pouco o sempre. ”

CECILIANA
S.. Paulo. 31 do Agosto de 392S.

PELA PAROCHIA
ASYLO DE SÃO VICENTE. —

X"< dias l.o e ’2 deste moz roalizou- 
s.* uma venda de flores, em bene- 
fiein do Asylo do São Vicente de 
Paulo sito á rua Tnriassu’ e manti
do pela Associação das Damas de 
Caridade de Santa Cecilia. Com o 
resultado que se possa apurar, a As
sociação deverá amortizar as dividas 
des<a instituição de caridade, a 
qual monta em cincoenta contos de 
roN. sendo (pie. somente ns ultimas 
e«m:as apresentadas pelo engenheiro 
Sr. Dr. Alexandre Albuquerque, im
portam em 43:4Í)7$100 rs. Donde 
se deprehende que as almas boas 
julgam bem empregada toda a es
mola que se faz em beneficio dos 
pobres inválidos do Asylo de São 
Vicente de Paulo.

BANQUETA DE SÃO JOSE* — 
Esperamos inaugurar por estes dias 
a nova banqueta do altar de São Jo- 
s'\ trabalho executado no Lyceu de 
Artes o Officios desta Capital e que 
importou em 9:100$000 rs., faltan-do 
ainda o orçamento para as sacras do 
altar.

Para cobrir essas despezas. o vi
gário recebeu o«s seguintes donati
vos. .alguns dos quaes já foram pu
blicados nesta folha:

Duma família antiga
bem feitora da Matriz 5:000.$000

Dc D. Maria Emilia 
monsen

Si-
1:400$000

De D. Hcnriqueta 
Thompson 1:000$ OOO

Da Exma. Baroneza 
Queiroz Barros

de
700$000

Por intermédio de 
Francisquinha Lobo

D.
1:100$00ü

Por intermédio de 
Julia O. Ribeiro .

D.
540$000

Por intermédio de 
Lydia Silva Pinto

D.
isnooo

Por intermédio de 
Olga Queiroz Telles

D.
139$000

Por intermédio de 
Mariana CMstofel

D.
100$000

Por intermédio de 
Ursulina Penteado

D.
75$000

Um donativo . -20$000

10:225^000

NOVA ERA
E’ com intenso jubilo que 

acompanhamos o movimento 
da mocidade catholica no Bra
sil. São Uniões de Moços Ca- 
tholicos que se fundam, Ac
ções Catholicas que se insti
tuem, Escoteiros Catholicos 
que se arregimentam, Congre
gações Marianas que se orga
nizam, do Norte ao Sul do 
Paiz. Oxaíá todas as cidades, 
todas as víllas, todas as po
voações brasile.ras se alistas
sem neste exercito glorioso de 
JESUS CHRISTO’, composto 
das associações acima mencio
nadas. Outro seria o Brasil- 
nação, muito mais floresceria a 
Igreja Catholica, diminuiriam 
os crimes em a nossa terra, 
consistentes na jogatina ver
gonhosa, casas de tolerância, 
cinemas c theatros torpes, lei
turas de livros, revistas e jor= 
naes pornographicos.

Eia. mocidade brasileira, va
mos para a pugna. Combata
mos. todos unidos sob as or
dens dos nossos generaes,. os 
exmos. bispos, pelo Brasil 
mais forte c mais catholico. 
Opponhamos um dique ás leis 
iniquas que se tentaram in
troduzir na nossa Carta Mag
na, como sejam o divorcio e a 
sitppressão da embaixada jun
to ã Santa Sé.

Augmente o nosso enthusias- 
mo pela santa causa que de
fendemos, propaguemos os 
nossos sacrosantos ideaes. Se
ja o nosso grito, o nosso lem- 
ma: POR DEUS E PELA
PATRIA.

Arregímente-se o exercito 
catholico da nossa terra, faça- 
se propaganda do bom jornal, 
do bom livro e da boa revis
ta. Auxiliem-se as obras ca- 
tholicas, as pias instituições, 
labute-se pela integridade da 
nossa fé catholica, apostólica, 
romana, abram-se escolas para 
os analphabetos, aprofundemo- 
nos nos estudos apolqgetico-so- 
ciaes. Pera defender a Igreja 
c necessário que a conheçamos 
optimamente. Só assim sahi- 
remos victoriosos das investi
das que os adversários nos fi
zerem, só, désfarte, seremos 
consclos dos nossos deveres 
civico-religiosos.

Graças a DEUS já nos acha
mos numa nova éra. Que a 
DIVINA PROVIDENCIA não 
deixe, arrefecer este enthusias- 
mo, são os nossos votos de sa
cerdote e de brasileiro.

Pe. JOSE’ BUS AVO.

NOTA
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Congregados de Santa Cecilia?

Foram levadas ao conhecimento da Directoria da nossa Con
gregação algumas noticias que pessoas menos avisadas e irres
ponsáveis, teem propalado, em certas reuniões, sobre o mao pro
cedimento de alguns indivíduos que se intitulam “congregados Ma- 
rianos de Santa Ceei la”.

Temos a declarar que se impõe uma indentificação de taes in
divíduos antes de tel-os como Congregados nossos, pois os nossos 
Marianos não temem a responsabilidade dos actos que praticam. To
dos elles, congregados, noviços ou aspirantes, pertencentes á nossa 
Congregação, são portadores de fichas de identidade fornecidas 
pela Directoria, que prova a sua filiação ao nosso grêmio. Nenhuma 
pessoa poderá dizer-se pertencente á nossa Congregação sem apre
sentar a respectiva ficha. Attenderemos a quaesquer observações 
sobre os nossos companheiros, mas saberemos dar o necessário 
desprezo ás calumnias com que individuos levianos querem macu
lar a honorabilidade dos nosso Marianos.

Os Congregados de Santa Cecilia, estamos certos, sabem dar 
c justo valor ao glorioso titulo que possdem.
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ACHA-SE NO PRELO O

Volume n. 1 da . . . . . . da

I;
Acção Catholica S

=

| KDITADO SOB OS AUSPÍCIOS DAS SOCIEDADKS 
| MARIANAS DE SANTA CECILIA.
n

| CONTERÁ ESTE VOLUME OS

| ESTUDOS DA PRIMEIRA SEMANA SOCIAL 
§ REALISADA EM SÃO PAULO
| Promovida pelas Associações Marianas: PIA 
| UNIÃO DAS FILHAS DE MARIA e CONGRE- 
I GAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE S. PEDRO 
| da Parochia de Sta. Cecilia — 21 a 29 de Julho 
§ (Com urra rota sobre a organisação das Congregações 
| Marianas).

Um volume com cerca de 300 paginas 
Preço 5ÇOOO — pelo correio 6$000

55 PEDIDOS A* CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE =u —
I SÃO PEDRO — CAIXA POSTAL 3471 |
1 MATRIZ DE SANTA CECILIA |
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As conclusões approva
das na Semana Mariana

Por um equivoco typographieo, 
deixou de figurar na noticia sobre as 
conclusões da Semana Mariana da 
Parochia de Santa Cecilia, publica
das em o ultimo numero desta fo
lha, a approvação de S. Eixcia. Reva. 
o Sr. Arcebispo Metropolitano.

As referidas conclusões foram le
vadas ao nosso amado Metropolitano 
para a imprescindível approvação, 
tendo merecido de S. Excia. Revma. 
cuidadoso exame e confirmação ple
na.
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Unioa no bairro que mantem sempre grande sorti 
mento de CALÇADOS FINOS PARA SENHORAS, 
na ultima moda — Depositaria dos afamados cal
çados SGATAMACCHIA E MARELLI para homens. 

______  ENTREGA A DOMICILIO---------- -

A EDUCAÇÃO
------- //-------

Assim como quem nasceu em bom 
meio, confortado por robusta edu
cação, sabendo aproveitar-se dessas 
felizes eircumstancias, deve sentir 
uma alegria verdadeira mente balsa - 
mica. 0 que, ao contrario, se ve uma 
probre victima dc uma má orientação 
moral e religiosa, como não devora 
sentir sangrado o coração!... Mas 
Deus .em sua infinita Misericórdia 
não desampara a alma fiel, que 
nellc espera e por Elle lueta. Assim 
como o tempo voa para os ociosos, 
para os trabalhadores 6 elle fonte, 
inoxhamnvel de riquezas e gosos ce
ies tia es.

Bem pouco pode aproveitar-nos 
a experiencia donossos maiores, 
porquanto, bem descurado é o en
sino educativo. Os que apontam o 
dever são. no geral, os primeiros a 
não cumpril-o, merecendo a censura 
de Jesus: “Quem está innoeeutc, 
atire a primeira pedra”.

Não. Não são as palavras que nos 
servem. As thoorias, só por si. não 
arregimentam jovens para o dever. 
Cumpre aos educadores o exemplo, 
que e a lógica mais profunda e 0 
mais puro estimulo. Como havemos

de acceitar conselhos de quem, apon
tando-os como fmetos da experien
cia, paradoxalmente vivem -contra
riando-a em seu viver? De que nos 
serve essa “THEORICA EXPE- 
UIENCIA”? Nada: queremos ó 
ACQÂO.

E o que resulta deste modo do 
educar? Peior degradação nos cos. 
turnos. E 0 meio de que se lançou 
para nos regenerar, resulta para nós 
cm maior ruina e desgraça.

Oh!. . . Felizmente parece que 
vamos entrando em uma nóva era, 
em que os nossos educadores se es
tão compenetrando, mais que nunca, 
ou antes, como dantes, da nobreza 
immonsa e sublimada de sua profis
são. e da responsabilidade que as
sumem perante Deus. O Brasil pa
rece retornar á sua primitiva era. 
om que o CatUolicismo reinava e a 
Patria progredia cheia de bençans 
celestes, sob o manto protector da 
Mão Immaculada.

Sim. Nós temos muito que espo
rar doste Surto Mariano. Bemdicto 
soja Deus.

Pedro José de CARVALHO
Congregado.

: COMO ELLAS SÃO...
Quarta-feira do cinzas, na sacris- j 

tia da matriz. . .
— Sennor vigário, venho pedir j 

dispensa para toda a quaresma. Uo- ! 
mo sabe, não posso jejuar sou mui- ! 
to fraca, o qualquer privação daria j 
que falar em casa.

—Mas, minha senhora, o jejum 
está hoje tão reduzido, que nem 
merece dispensa. Seria conveniente 
experimentar alguns dias.

— E’ excusaclo, Sr. vigário, com 
a vida que tenho, não posso deixai, 
o meu café com leite pela manhã, 
nem mudar as horas da refeição.

— Então a senhora om uma vi
da muito trabalhosa?

— Imagine, Sr. vigário, é uma 
correria desde que acordo: determi
nar o almoço c 0 jantar, fazer com- 
pias na cidade, visitas obrigatórias, 
levar as crianças ao cinema... A’ 
noite, se não tenho visitas ou rece
pção em casa de alguma amiga, de
vo acompanhar o marido ao theatro. 
ou ao club, aonde a senhora "chie” 
(lansa e. . . também joga. . . E* uma 
cancoira interminável!

— Pois então, se a senhora qui- 
zer seguir o meu conselho, já que 
não póde fazer penitencia na co- 
ir.ida, procure outras mortificações 
que nao prejudiquem a saivde. . . : 
por exemplo — levantar-se uma ho-

O CONGRESSO DA 
MOCIDADE

Tem-se dito e mil vezes repetido 
(pie “o Braail é um paiz eminente- 

1 mente catholico”, porém, até ago
ra. nós, catholicos brasileiros, temos 
vivido tão* retrahidos que auctorisa- 
mos a crença de que tal phrase não 
passa de um rotulo falso. A Repu
blica separou a Igreja do Estado. 
Nós fizemos mais: apartamo-no», 
quasi completam ente, da sociedade e 
da vida.

Disso resultou esse indifferentis- 
mo, essa apathia que são, talve», os 
maiores males que nos affligem. E 
delles vêm a calma e o soeego re
lativos que, em matéria de religião, 
temos gosado.

A paz, a tal preço, é uma vileza, 
uma injuria e um perigo:

Em boa hora a mocidade catholi
ca de São Paulo sacode de si a inér
cia que trazia latente sua força. 
Provam-iLo o entliusiasmo extraor
dinário com que foi recebida a ini
ciativa da celebração do Congresso 
da Mocidade Catholica de São Paulo, 
e 0 ardor com que elle está sendo 
esperado.

Depois dessa formidável demons
tração de amor a Christo, terá, a 
juventude, o dever de entregar-se 
resolutamente á acção catholica, e. 
quiçá, a necessidade de arrojar-se 
ousadamente á lueta, pois, si nosso 
grito de entliusiasmo reaccenderá as 
brasas da fé. occultas sob as cinzas 
de muitos corações frios, também, 
despertará o demonio de sua modor
ra. E elle, .0 infame, reconhecendo 
que se enganou, que nossa crença 
0 grande, que nossa força é formi
dável, tentará a reacção, desenca
deando sobre nós todo o fél de sua 
raiva impotente.

Póde ser que nossos prognosticos 
não se confirmem. . ., porém a lógi
ca e a própria Historia nos auctori- 
sam a assim pensar.

Estudemos, na vida da humanida
de. as arremettidas do mal e vere
mos que ellas seguiram, quasi sem
pre. alguns movimentos do bem, re
gulando-se a intensidade daquellas, 
pelo thermometro destes.

Quando doze pescadores, pregando 
a fé em Christo abalaram o mundo, 
0 inferno inteiro atirou-se contra el
les, na maior demonstração de fero
cidade que se conhece: as persegui
ções romanas.

E quando os opprimidos do hon- 
tem, se tornaram os victoriosos de 
hoje; quando, nos templos, a Júpi
ter, iracundo e libidinoso, succedeu o 
humilde e puro Nazareno, então, a 
besta infernal, suscitou os heresiar- 
chas, suscitou Juliano, 0 apóstata, 
«pie debalde e loucamente tentaram 
contra a estabilidade da Igreja.

E assâm tem sido até hoje: o no
bre. altivo e infeliz povo mexicano, 
soffre 0 castigo do feio crime de ser 
catholico!

Mocidade viril! Não nos assustem 
as caretas e contovsões da impieda
de. Pelo contrario, que tal perspecti
va nos anime e nos incite a darmos 
todo nosso amor, todo nosso enthii- 
siasmo pelo Congresso, afim de que 
elle seja o primeiro passo da juven
tude brasileira na estrada real do 
trabalho e da luta, si preciso fôr, 
pela reivindicação dos direitos de 
Jesus! José Filinto da Silva Jor.

Congregado.

ra mais cedo. e empregar esta hora 
na meditação da Paixão de Christo, 
0:1 então indo á missa.

— Oh, senhor vigário, bem se vê 
que não me conhece! Se não fico 
na cama até 9 horas, é o dia todo 
perdido. . . enxaquecas. vertigens, 
mal estar — fico absolutamente in
capaz de cumprir com os meus de
veres.

— Então, vamos procurar um 
pequeno sacrifício... se pudesse 
privar-se do vinho, ou do café?

— Eu. que fui creada com vinho, 
passar sem elle na minha idade? ! 
Impossível, o vinho é que me sus
tenta . . .

— E o café?
— Filha de fazendeiro passar sem 

café! seria peor do que um jejum a 
pão e agua! O café para mim é equi
valente ao ar que respiro...

— E 0 gelo? ... A privação de 
um refresco, neste tempo, seria me
ritória.

—Ah. Sr. Padre! mas isto seria 
o mesmo que uma sentença de mor
te! Soffro muito com o calor. An
tes do tudo. deixe-me o gelo. . .

Então, minha senhora, não sei o 
que lhe «poderia aconselhar. Mas. se 
não deseja fazer uma interminável 
quaresma no purgatório, acho bom 
que procure alguma penitencia quo 
P< ssa fazer, de conformidade com 
as prosoripções, cheia de solicitu
de. da Santa Madre Igreja...

— Muito obrigada, senhor vigá
rio. E apparoça. As suas visitas são 
muito apreciadas. . . e o senhor 
bem sabe que é preciso converter 
meu marido, e chamal-o á pratica 
dos deveres impostos por Jesus 
Christo e sua Igreja !. . .

Maria de Lourdes Ferraz
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A NOSSA CONGREGAÇÃO
CONSELHO GERAL
Reuniu-se no dia 2 de Setembro 

corrente, sob a direcção do Revmo. 
Monsenhor Marcondes Pedrosa e 
presidência do congregado Paulo Sa- 
waya. o Conselho Geral da nossa 
Congregação.

CONGREGADO ANTONIO GREFF 
BORBA — O Conselho tomou conhe
cimento do pedido de transferencia 
deste nosso presado congregado, pa
ra a Congregação de Santa Iphige- 
nia. Picou determinado offieiar-so 
a essa Congregação agradecendo a 
valiosa cooperação emprestada pelo 
referido congregado ao nosso grêmio, 
contribuindo grandemente para que 
fosse effieiente a acção Maria na em 
a nossa Paroehia. Foi consignado em 
acta um voto de louvor ao congrega
do Borba e ã aggremiação para a 
<pial se transfere, que em boa hora 
o eommissionou para erguer o nos
so sodalicio.

secretaria da congrega
ção — Km virtude de se ter ausen
tado da Capital, por tempo indeter
minado, o congregado Aluizio Cala- 
zans de Freitas, secretario da Con
gregação, o Conselho foi notificado 
da nomeação feita pelo Revmo. 
Mons. Direetor, do nome do congre
gado José César Lessa para a res
pectiva substituição.

ELEIÇÃO DE CONSULTOR — 
Em virtude da vaga verificada no 
Conselho com a transferencia do 
congregado Antonio Grcff Borba, se
rá feita na reunião geral de hoje a 
eleição de consultor. A lista trino- 
minal será apresentada na referida 
reunião.

OBULO DE SÃO PEDRO — At-
tondendo ás determinações da Sema
na Mariana, será procedida a collo- 
cta do obulo de S. Pedro durante a 
reunião geral.

EDIÇÃO DAS THESES DA “SE
MANA MARIANA” — O Conselho 
approvou a edição das theses apre
sentadas á l.a Semana Mariana rea- 
lísada nesta paroehia. pelos nossos 
congregados c Filhas de Maria, em 
junho p. p. O volume que conterá 
cerca de 300 paginas, editado sob 
os auspícios das Sociedades Maria
nas de S- Cecilia. conterá uma nota 
soluc a organisação das Congrega
ções Marianas, e deverá ser posto á 
venda nestes poucos dias. Esta pu
blicação será a primeira da serie 
“Bibliotheea da Acção Catholiea” 
que a nossa Congregação pretende 
encetar, afim de concorrer, na medi
da das suas forças, para o afervora- 
mento do nosso sentimento piedoso 
e intensificação da Acção Catholiea 
da nossa juventude.

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

Reuniu-se no 3.o domingo dc A- 
gosto este departamento sob a presi
dência do congregado Paulo de 
Castro.
l.a SESSÃO DE ZELADORES-Reu-

nida no dia 1 do corrente, na séde 
social, os diversos zeladores apresen
taram as fichas de frequência dos 
seus zelados. Foram enviados vá
rios avisos aos congregados que ain
da não justificaram as suas faltas 
aos diversos actos da Congregação. 
Foi marcado o dia lõ do corrente 
para a entrega das referidas justi
ficações.

2. a SECÇÃO DE NOVIÇOS -— As
reuniões das 5.as feiras, ás 20 ho
ras, na Matriz, teem sido realisadas 
com toda a regularidade. E' anima- 
ora a frequeneia dos numerosos jo
vens que fazem o tempo de prova im
prescindível para serem admittidos 
á Congregação.

SUB-SECÇÃO DE ASPIRANTES
Chefiada pelo congregado Mario 
Calazans esta secção augmenta ca
da dia. em virtude das propostas re
cebidas de vários moços que preten
dem seu ingresso em o nosso grê
mio. Todos os aspirantes deverão 
entender-se com » referido congre
gado sobre assumptos referentes á 
Congregação.

3. a SECÇÃO DE VISITADORES
— Em virtude das solemnidades do 
Congresso foram suspensas as visi
tas que vinham sendo feitas com to
da a regularidade. Reincetar-se-ão 
na segunda quinzena deste mez, com 
a escala que opportunamente será 
publicada.

4. a SECÇÃO DA SAGRADA EU= 
CHARISTIA — Acaba de toma*? 
posse do cargo de chefe desta secção 
o congregado Cassio Ciampolini, que 
já iniciou intensa propaganda entre 
os nossos companheiros, da frequên
cia aos sacramentos, alem da eom- 
munhão geral do mez. Acham-se ins 
criptos numerosos congregados que 
se approxlmam da sagrada mesa to
dos os domingos e dias santos de 
guarda. As inscripções deverão fa
zer-se com o referido congregado.

5-a SEÇÃO RITUALISTA — E’ a 
seguinte a escala para a ornamen- i 
taçuo da capella:

de 3 a 0 de Setembro — congre
gado Arnaldo B. Fachini;

de 10 a 16 de Setembro — con
gregado Antonio de Paula Assis:

de 17 a 23 de Setembro — con ■ 
grega do José Pecei.

XOTA — A PRÓXIMA REUNIÃO 
DO DEPARTAMENTO DE PIEDA
DE SER A’ XO 3.0 DOMINGO DE 
OUTUBRO.

CIRCULO DE ESTUDOS
Esteve reunido este departamen

to intellectual, sob a direcção do 
congregado Revmo. Po. Dr. Artliur 
Rieci, e presidência do congregado 
l)r. José Marcondes Pedrosa.

1. a SECÇÃO CURSO DE EDUCA
ÇÃO DA PUREZA — Deverão rei
niciar-se na 2.a quinzena de Setem
bro as aulas deste Curso. O dia e a 
hora serão opportunamente designa
dos.

2. a SECÇÃO DE LEITURAS —
O congregado chefe desta secção a- 
presentou substancioso relatorio do 
movimento da mesma. Está sendo 
ultimada a reorganisaçao 'da biblio
teca. Ficou deliberado ceder-se á 
bibliotheea das Filhas de Maria os li
vros existentes em* duplicata, após 
a censura do .Revmo. Mons. Dire
etor.

3. a SECÇÃO CURSO DE APO
LOGÉTICA — Estão funecionando 
as duas aulas de apologética e ca- 
thecismo superior, ás 5.as feiras, ás 
20 horas na matriz, obrigatórias pa
ra todos os congregados.

4. a SEÇÃO DE CULTURA — 0 
regulamento desta secção deverá ser 
publicado opportunamente, logo (pie 
receba a saneção da directoria do 
Circulo e do Revmo. Mons. Direetor.

5. a SECÇÃO DE PROPAGANDIS
TAS — Esta secção começará a 
funeeionar em Outubro proximo. 
Acham-se abertas as inscripç es. 
Os congregados deverão entender-sv 
com o congregado Direetor do Cir
culo .

DEPARTAMENTO DE 
ACÇÃO SOCIAL

Reuiihyse no 3.o domingo este 
departamento sob a presídencin do 
congregado Collatino de Campos

1. a SECÇÃO DE REUNIÕES SO- 
CIAES — Encontram-se suspensas, 
temporariamente, as reuniões festi
vas em o salão da séde social, em 
virtude da sua reforma.

2. a SECÇÃO DE IMPRENSA — 
Foi designado o congregadlo José 
Filinto da Silva para auxiliar esta 
secção que tem sido bastante movi
mentada.

3. a SECÇÃO DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA — Vão animadas as com- 
perições de -bilhar e pingue-pongue. 
As duas turmas deste ultimo teem 
disputado vários jogos internos e ex
ternos.

Aguarda-se para muito breve a 
Inauguração da sala de gymnastioa 
cuja adaptação está sendo ultimada.

4. a SEÇÃO DE CARIDADE — 
Obedecendo ás conclusões da Sema
na Mariana. encontra-se em organi- 
sação a Conferencia Vieentina que 
deverá ser fundada brevemente, 
constando exclusiva mente de ele
mentos marianos.

VARIAS
CALENDÁRIO

MARIANO
AGOSTO

!) — s. Pedro Olaver, S. J., eonf.. 
Congreg. — Ind. plen. (VI, A. I)

10 — B. Carlos Spinola, S, J., 
martyr, Congreg.

lõ — X. Senhora das Dores.
24 — X. Senhora das Mercês.
25 — B. Ca mil lo Conslancio. S. 

J.. Martyr. Congreg.

Congregação Mariana do 
Gymnasio de São Bento

No dia 2 de Setembro, esta 
Congregação, composta de alumiios 
do Oymnasio de S. Bento, promoveu ' 
a benção do seu formoso estandarte. ! 
De manhã, ás 8 horas. S. Excia. | 
Revma. I). Miguel Kruse, abbade de j 
S. . Bento, celebrou a missa slistri- I 
buindo a sagrada communhão a nu
meroso grupo de jovens Marianos. 
Após o evangelho pronunciou S. 
Excia. Revma. vibrante allocução, 
concitando os moços a se unirem sob 
a égide da Virgem, promovendo a 

| intensificação da acção Catholiea,
| Fm seguida, benzeu o pavilhão Ma- 
j riano.

A cerimonia, tocante na sua sin- 
’ geleza e intimidade, manifestou-se 
imponente, fazendo vibrar de enthu- 
siasmo os Marianos de S. Bento que. 
irmanados no mesmo sentimento de I 
piedade, protestavam guardar em j 
seu peito a bandeira da Virgem. !

• A SECÇÃO DA SAGRADA 
EUCHARISTIA

symbolisada .no rico e formoso 
landarte que lhes foi entregue. } 

E* direetor desta vigorosa aggre- ; 
miaçao Mariana o Revmo. D. Libo- j 
rio, O. S. B., incànsavel ím zelo e j 
na dedicação de formar no modelar i 
estabelecimento de ensino. uma j 
pleiade de jovens marianistas. que ; 
serão sem duvida, elementos de va
lia para a acção juvenil que ora se 
desenvolve em o nosso meio. A nos
sa Congregação esteve representada 
no cerimonial por um grupo de con* 
grega dos.

— Assim como a Euclnristia é a; 
base da vida. a secção da Sagrada 
Kuch.mstia é a base da vida social 
e piedosa de nossa Congregação.

— Intensificar, o mais possível, 
entre os Marianos de Santa Cecilia. 
a frequeneia á Communhão. e tor- 
nal-os assim, aptos para exercerem 
o apostolado leigo* e quiçá, minis
terial, eis o fim principal dessa

A C ommunhão geral 
de hoje

Por determinação do Revmo. 
Mons. Direetor. a COM AI U- 
XHÃO GERAL obrigatória a 
todos os membros da Congre
gação, deverá ser rcalisadu 
por intenção especial do Con
gresso da Mocidade Catholiea.

REVMO. Pe. JOSE’ VISCONTI, S.
J. — Mercê de Deus, são gra ml ci
mente consoladoras as noticias do 
incansável batalhador da causa Ma
riana. o Revmo. 1\ José Viseonti. S. 
J.. direetor da FederaçaoMariana. 
Soubemos ultimainente que dia a dia 
se aeeentuam as suas melhoras, a- 
chando-se fora de perigo. Dentro etn 
breve, praza Deus, teremos S. 
Revma. novamente entre nós, ani
mando-nos com o seu enthusiasmo 
perenne pelos grandes commettimen- 
tos.

Visitando a S. Revma.. rogamos 
a Deus nela conservação de sua pre
ciosa saude.

CONGREGADO ARNALDO DE

LUCCA — Indiseriptivel a alegria 
dos nossos congregados ao recebe
rem no domingo ultimo, o nosso es
timado Arnaldo de Lucca. Comple
tam ente restabelecido \la insidiosa 
moléstia que o prostou no leito du
rante varias semanas, appareceu-nos 
o querido amigo volvendo á vida 
mariana activa. E’ digno de nota o 
modo por que o nosso congregado s*> 
portou durante a sua moléstia, não 
desesperando nunCa e sempre con
fiante na protecção da Santíssima 
Virgem. Confortado com as conti
nuas visitas dos nossos camaradas, 
o congregado Dc Lucca recebeu uma 
prova das amizades que soube con
quistar entre nós e do amor frater
no que todos lhe dedicam.

Abraçamol-o effusivamente. agra
decendo com alma á Virgem Santís
sima. por tel-o conservado para sua 
oxnm. família e para nós.

PENSIONATO DE MOÇOS CA- 
THOLICOS — Acham-se abertas as 
inscripções para admissão ao Pen
sionato do Mocos Catholieos a se 
installar brevemente nesta Capital. 
Terão preferencia todos os moços 
que fizerem as suas inscripções em 
primeiro lugar. Os nossos congrega
dos que pretenderem ingressar no 
Pensionato queiram entender-se com 
o congregado presidente da Congre
gação.

Congregação Mariana de 
S. João Baptistá

A Semana Mariana realisada ul
tima mente por esta Congregação foi 
um attestado vivo da sua pujante 
vitalidade. Foi um verdadeiro trium- 
pho a serie de estudos que os ma
rianos de S. João Baptista, coadju
vados pelos de S. Iphigonia e pelos 
nossos, emprohendoram. como prepa
ração para o Congresso da MocidarD 
Catholiea.

O symoathico movimento foi re
cebido com enthusinsmo pelos paro- 
ehianos que locupletaram inteira- 
mente a majestosa Matriz durante 
os seis dias de estudo.

O Revmo. Vigário Conego Moirel- 
les o o Revmo. P. Medeiros de
monstraram exhuberantemente a sua 
dedicação pelos seus marianos. filhos 
e filhas de Maria. conduzindo-os 
com acerto no caminho da conquista 
do ideal da juventude.

Nossos sinceros parabéns.

Congregação Mariana de 
Santo Amaro

O TRIDUO MARIANO

secção.
— Seriamos injustos se. falando 

das vantagens, delia auferidas, dis
séssemos que só a Congregação Ma
riana delias se a prove. ta. •

— Não só a Congregação recebe 
seus benefícios, mas ainda a Igreja, 
a Familia o a Patria.

A Igreja proporcionando aos fieis ! 
ess t incomparável felicidade, inten
sificará essa força geradora de toda 
a piedade e a aím.t de todo apos
tolado.

A Familia, que já se acha á bei
ra do abysmo, ameaçando ruir, e 
que a sociedade moderna se esforça 
por destruir; encontrará, nella, fi
lhos. esposos e paes. que serão seu 
sustentáculo e defesa.

A Familia brasileira, que já sen
te. pairando sobre sua cabeça, aá 
nuvens .negras do divorcio, -vel-as-ha 
dispersas pela aura Eucharistiea. c 
terá* sobre si. o véo sereno do amor 
o da confiança...

A Patria, essa Patria ta o cantada 
dos poetas, que hoje, com os olhos 
rasos d*ngua, vê o vicio e a corrup
ção dominando, de norte a sul, em 
seu território; essa patria, que cho
ra ainda seus filhos queridos, que 
não mediram forças para engrande
cei-a e tão alto u eolloearam, a 
custa da própria vida, emquanto os 
de hoje. embrutecido* pela metalli- 
snçào hodierna procuram amesqai- 
nhal-a. verá surgir, com essa Legião 
Eucharistiea, nobres soldados que 
saberão honral-a. na paz, pela scien- 
cia e pelo trabalho, como defendel-a, 
na guerra, pelas armas.

Emfim. a sociedade, que outra 
(‘ousa não é. que uma grande famí
lia. colherá. também, seus benefí
cios.

Muitos lares que miram sob o pe
so da miséria, da doença, da fome. ; 
da discórdia, da tristeza, do doses- ! 
pero. do desamor, serão de novo er- j 
guídos e nelles brilhará o sol da fé. j 
a alegria e o conforto.

Marianos! Vós. que, hoje, sois a 
esperança da Igreja, da Familia e 
da Patria: vós. que sereis os futuros 
chefes de familia e, sobre cujos 
hombrofi posarão, futuramente, os 
destinos do Brasil, inerevei-vos 
nessa escola de apostolado ehristào 
é patriótico: a Secção Eucharistiea.

Senhores paroehia nos de Santa 
Cecilia, que, com bastante carinho, 
accompanhaes a vida de nossa Con
gregação. desde o inicio, e que tanto 
nos anima es na Uicta peio nosso 
Ideal, acoinpanhae-nos, ainda, neste 
passo, ajudae-nos a levar avante es
ta obra, que, com tanta ousadia, nos 
propomos realizar.

A todos, emfim, marianos ou não, 
eu os convido a assistirem nossas 
conferencias euebaristieas: talvez, 
alguém por ellas, chegue a compre- 
hencler as palavras: “magister adest 
et vooat te".

Cassio CIAMPOLINI
Presidente da Secção Eucharistiea

Resumo dos Estatutos 
do Pensionato Catho- 
lico de Moços e da 
Associação pró Pen
sionato Catholico

1 ) O Pensioanto Catholico de Mo
ços é um instituto destinado a pen
sionar moços catholieos, estudantes 
ou não. de cuja sinceridade o pureza 
de concluo ta não reste a menor du
vida. afim de facilitar-lhes a con
servação de sãos princípios e uma 
assistência moral e material indis
pensável á sua condição o ao aper
feiçoamento do seu caracter.

2) O instituto terá organização 
e regulamento proprios. I

EXPEDIENTE
Direetor: PAULO SAWAYA. 
Secretario: BUY CALAZANS. 
Gerente; FAUSTO VIEIRA 

DE CAMPOS.
Auxiliares: ARL1XDO BAP- 

TISTA PEREIRA. FRAN
CISCO DE ALMEIDA AL
UES. JOSfi FILINTO DA 
SILVA JUNIOR.

Assignatura Annual:
ÍOSOOO

Pedidos á Administração, à 
RUA IMMACULADA CON
CEIÇÃO, 5, ou á Matriz do 
Santa Cecilia. com Mons. Pe
drosa ou seus coadjutores.
A administração funcciona das 
19.30 ás 21 horas, dias úteis 
e aos domingos durante <> dia 
todo.

PARA ANNUNCIOS tratar ou 
na Administração na hora do 
expediente, ou na Matriz de 
Santa Cecilia, ou ainda com AS
AGENCIAS:

EDANEE, A’ RUA LIBERO 
BADAIió, 9;

ECLECT1CA, A* RUA BOA 
VISTA. 8;

PROGRESSO, A’ RUA 3 DE 
DEZEMBRO, 5; e 

ITALO-BRASILEIRA, A’ PRA
ÇA DA SB. 34, SOBRE
LOJA.

(10 RR ES POXI >KXT ES-AG EX - 
TIOS — Devido a grande ac- 
ceitação dop públicos paulista
no é paulista ao nosso “Le1 
glonario”, resolvemos organi
zar em diversas localidades 
Agentes que se incumbam de 
receber as assignaturas e pas
sar c\i competentes recibos.

Assim, em ITATIBA, e ad- 
jacenc as c nosso correspon- 
deiito-ftgente o sr. ANTONIO' 
PADUA DE OLIVEIRA, resi
dente á rua Benjamin Cons- 
tant, 81.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO

5 é apoiar um grande ideal. «J 
í SWWWMWWUVWUUWATAS

3) No mesmo prédio em que 
funeeionar o Pensionato deve exis
tir umii Capella dedicada á “Iiimiic 
culação Conceição". protectora «h> 
mesmo, e onde se devem realizar cs 
actos religiosos da communidaric.

4) O Pensionato será governado 
superiormente pelo exmo. e Revim», 
sr. Arcebispo Metropolitano. Para «>s 
cargos da administração interna, de
vem, o mais possível, ser escolhidos, 
em caracter particular, membros cf- 
fectivos d(‘ Congregações Marianas.

õ) Não se pretendem lucros: o 
tratamento será de forma a satisfi
zer o mais possível.

(>) Só se acceitam moços recom- 
mendades por pessoas, associações ou 
collegios reconhecidamente catholi-

7) O instituto manterá uma sec
ção de propaganda e informações 
nos collegios catholieos e com as au
toridades ecelesiastieas que por Uso 
se interessem.

8) o patrimônio do Pensionato 
será constituído polo resultado das 
actividadcs econômicas levadas a ef- 
feito pela com missão fundadora e 
polas mensalidades sempre módicas 
dos pensionistas.

9) As primeiras admissões serão 
feitas a convite ou por apresentação 
de um dos membros da commis>ào- 
fundadora.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

A Congregação Mariana de Santo 
Amaro é a mais joven de todas as 
aggremiações Marianas da ('apitai. 
Não obstante a phase formativa por 
(pie travessa soube ella enfrentar as 
responsabilidades da realização de 
um tricluo Marinno, preparatório d.i 
Congresso da Mocidade Catholiea.

Assistimos a sessão de abertura, 
cuja presidência de honra foi con
fiada á nossa Congregação, e voltá
mos de lá encantados com o enthu- 
siasmo dos jovens recem admittidos 
no grêmio da Virgem.

Foi esplendida a peça oratoria do 
presidente da Congregação. Ruy de 
Amorim Cortez. que demonstrou com 
elevação de sentimentos a grandiosi
dade do culto á Virgem Santíssima.

Nossas felicitações ao Revmo. P. 
João B. Monti. o insigne directo1, 
das sociedades Marianas Santama- 
renses.

CLINICA DENTARIA
JOAQUIM DE VITA

O dentista conhecido do bairro de Santa Cecilia, com 
I4 annos de tirocínio.

Especial!, bulo cm serviços de ponte e dentes a pivot, perfeita 
imitação do inafural.

PERFEITA ESTHETICA

Tratamento indolor da carie dentaria.

PROCESSO EX C LU SI VA MENTE SEU-

Consultorio e Residência R- íVlartim Francisco^ 53
Ã O PAULO

s
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Hccitonario
Congregação Maria- |

« \J Cv^io vá 4,
A Congregação Maria- KJ

na é uma verdadeira 1 V. Excia. já é contri-

mutualidade de soccor- Orgam da Congregação Mariana da Legião de São Pedro buinte da nossa Congre*

res moraes, uma verda-
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA) gação?

deira cooperativa de in-
í PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA Podereis fazêLo as=

|j fluendas.
P. POLAU, S- J.

1
1 — Secretario — j — Director — ------------------ — Gerente — j

i RUY CALASANS ! j PAULO SAWAYA ! F- V. DE CAMPOS j
' ‘ 1 í : í 1

signando o nosso Jornal.

M.
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0 Primeiro Congresso da Mocidade Catholica
“0 CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA SERVIU A DEUS, 

SERVINDO Á PATRIA” PALAVRAS DE S. EXCSA REVMA. D. 
SEBASTIÃO LEME, 0 ARCEBISPO DA EUCHARISTIA.

Encerrou-se lia uma «emana o l.o 
Congresso cia Mocidade Catholica e 
ainda nos achamos sob a impressão 
forte da sua grandiosidade. Impos
sível descrever a série ininterrupta 
de manifestações) das nossas forças 
eathoiioas, fazendo vibrar uníssonos ! 
todos os corações verdadeiramente 
brasileiros

Xesses oito dias de demonstração 
religiosa, de civismo, de resurgimen- 
to do ideal que já se ia dilluindo no 
vehiculo altamente dissolvente que é 
a metallisação da vida hodierna, S. 

-«•- a H> r • e**e> '*<# -rr&xsk&ix-? in toiro ■ *
sentiu bem fundo, estremeceu até o 
amago, vibrando com a mocidade 
catholica radiante e esplendorosa, 
uum hymno estupendo de gloria a 
Deus e á sua Santa Igreja.

Nada faltou a nossa juventude. As 
bênçãos do Santo Padre, o apoio do 
episcopado brasileiro, a sympathia 
das autoridades civis e militares, a 
confiança immensa de toda a nossa 
população, tudo isto veio dar vida. 
realce, brilho mexcediveis ao Con
gresso.

Xão houve quem não commun- 
gasse com os moços nesse bellissimo 
movimento de fé e patriotismo. O 
amor â nossa santa Religião e o 
amor á nossa incomparável Patria. 
formaram um todo unico expandin
do-se de cada peito, tomando parte 
nesse concerto magnifico, nessa epo- 
péa extraordinária que foi a gran
diosa reunião. Foram sem numero os 
telegrammas, os officios e as cartas 
portadores cias adhesões dos mais ‘ 
longínquos recônditos do nosso que
rido Brasil.

Ao lado de todas estas demonstra
ções de sympathia votadas ao nosso 
l.o Congresso, não podemos deixar 
de salientar a acção da nossa im
prensa que acompanhou bem de per
to todas as solemnidades e todas as 
manifesações. E* muito significativo 
o apoio de todos os jornaes da Ca
pital e de outras cidades vizinhas, 
secundando e auxiliando os nossos 
moços nesta grande cruzada de re- 
christianisação do nosso povo, de af- 
firmaçao de caracteres, para Omnia 
instaurare in Christo. A grandiosa 
pregação de fé promovida pela nossa 
mocidade ê prova eloquentíssima do 
seu ascenclrarto amor â causa catho
lica que é a causa da nossa Patria.

Xão esmoreceu, ainda e não esmo
recerá jamais o ardor da lucta pela > 
implantação integral do reino de j 
Christo na terra. O Congresso não 
foi sómente uma manifestação de fé | 
mas foi também um retemperar de 
energias, um intensificar de forças, 
um synthetisar elevado de esforços, 
uma moclernisação, por assim dizer, 
da nossa direetriz combativa afim 
de que todos nós, moços catholicos 
brasileiros, nos tornemos valores ver
dadeiramente efficientes na serena 
batalha do ideal christão.

O Congresso veio tornar mais 
unidos, mais compactos os nossos 
grupos, afim de que se faça mais 
efficiente a nossa acção de conjunto, 
dominada por unico pensamento: lu- 
ctar sempre e sempre com JESUS e 
por JESUS!

0 Congresso da Mocidade Catho-

VAW.V^.V.VW/.VAV.WAVAVAV.W%%*AV^AV.VJ*r;

j; Moção de solidariedade e adhesão da Mocida- !■ 
■; de Carioca á Mocidade Paulista por oc- ^
\ casião do Congresso da Mocidade reali- J
£ sado em S. Paulo. jl
£ RELATOR: CONEGO DR. ALCIDIiNO PEREIRA í

J A Mocidade Catholica do Rio de Janeiro, num movimento es i
2 pontanco de fé e patriotismo vem estreitar a Mocidade Paulista 2 
5 num amplexo de fraternal amizade. ^
/ Xeste abraço todo coração e todo fé, estão symbolisadas todas d

ÍL j^ay.ilhjip.-^e_.y.enh.a-.acober..... í
? tar e amparar a mocidade brasileira. J»
{ Xeste momento historico em que a nevrose da epocha trouxe í
S o utilitarismo, a ambição, o goso material, a frivolidade, dissipam 5 
l do os espíritos, arruinando os caracteres, enfraquecendo as vonta- 2 
J* des, aviltando as consciências, detífibra-niTo as energias, é prenuncio 
í de melhores e mais generosos dias, este certamen da mocidade, on- c 
[! de se conjugam todos os esforços para uma unidade de acção em 

pról do triumpho da nossa causa.- }[
Mais do que nunca, o Brasil precisa do patriotismo sadio cie í 

seus filhos, e a unidade da Patria, fundamentando-se na unidade S 
da fé, e a defesa do patrimônio sagrado das nossas creanças, mi- 2
põe-nos um -dever qual é o de reagir contra todas as influencias !“
destruidoras da nossa nacionalidade. 2

A’ mocidade compete na hora presente, pela realisação dos S 
senis ideaes, formar o Brasil forte, grande, vigoroso, como a valen- 2 
tia da Fé e o tamanho da Patria. í

E’ para isto que aqui nos congregamos todos, afim de estu- ^
darmos, á luz do sobrenatural, os grandes problemas da nossa vida %
terrena, que nos guirão para a gloria dos destinos eternos. }*

A acção social catholica que constitne o nosso programma é a 2
fidelidade do Brasil a Jesus Christo a quem pertence por direito !*
historico e divino. i

E’ a adhesão incondicional á Cathedra de S. Pedro, ao Viga- 5 
rio de Jesus Christo, a Pio XI. tão amigo -do Brasil. 2

E* a obediência perfeita aos legítimos successores dos Apos f 
tolos, os grandes Bispos de nossa terra. f

E’ o respeito á auctoridade legitimamente constituída por ser í 
a obediência christa a rota da ventura da Patria. S

D’ a pratica integral da Fé em casa e na rua, no lar, nas offi- 2 
cinas e nos estudos. [f

E tudo isto inspirado pelo equilíbrio do espirito, pelo vigor da 2
consciência, pela firmeza do caracter em torno do ideal de Lamar- j»
tine: Deante de Deus de joelhos, deante dos homens de pé. d

E’ esta a proclamação! que vos? traz a mocidade carioca num S
lindo gesto de solidariedade, de fé e de amor á causa de Deus, da 2
Egreja e da Patria.

(Lida, approvada e acclamada na sessão magna commemo- 
rativa de adhesão ao Congresso da Mocidade em S. Paulo, no dia 
11 de Setembro no Salão Xobre da Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro) .

lica, diz D. Benedicto de Souza, Bis
po do Espirito Santo, indicou o es
plendoroso futuro que Deus nos re
serva, que é o da Paz e do Amor”. 
Xão duvida que diante de nós se de*- 
eortina immensa a tarefa que pesa 
sobre os hombros dos mentores da 
noss>a organisação, afim de conse- 
guiar-se esse desinteratum- E* certo, 
a Paz ha de vir, essa Paz (pie tanto 
desejamos virá após esta guerra pa
cifica que a mocidade catholica pro
move, batendo-se pela sua fé quente 
e robusta pelo seu iedal altaneiro e 
.swb.....

Encerrou-se o Congresso, mas 
agora é que começaremos o trabalho. 
As conclusões oriundas do grande 
certamen deverão passar da região 
da** theorias para o terreno pratico 
das realisações Os nossos jovens se 
encontram a postos. Avante pois! 
Ora et labora...

AS SESSÕES DE ESTUDO

Realisaram-se seis sessões de es
tudos, tres masculinas e tres femi
ninas, respectivamente nas matrizes 
de Santa iphigenia e da Consolação. 
Foram trazidos para esta*) reuniões 
os problemas mais sérios que affe- 
cta-in a nossa juventude catholica. 
Para todos e les foram apresentadas, 
após acalorada discussão, as respe
ctivas soluções, tendo sempre como 
objeetivo a organisação da Acção 
Social Catholica. Conforme program
ma que já publicamos, foram abor
dados os pontos mais interessantes , 
para extensão e intensificação -do 
apostolado que a nossa juventude 
cahtolica ha de evercer em todos os 
ramos da sua aetividade.

AS SESSÕES SOLEMNES

Foram vibrantes e enthusiasticas 
as quatro sessões solemnes realisa- 
das na Basílica de S. Bento.

Estas sessões solemnissimas attra- 
hiram grande multidão que enchia 
completamente o majestoso templo, 
que alli ia acompanhar com os seus 
applausos com a sua solidariedade o 
magno emprehendimento da nossa 
mocidade. O escol da nossa inteile- 
ctualidade catholica fez vibrar com 
as suas palavras repassadas de fé e 
de patriotismo, o selecto auditorio 
que nesses dias viveu vida inteira
mente votada á nossa Igreja. As au
toridades^ ecclesiasticas e civis, o 
nosso clero, os membros das nume
rosas embaixadas dos outros Esta
dos. todos irmanados com o povo, 
souberam apreciar a verve douta e 
enth-usiasta dos diversos oradores 
que assomaram á tribuna para pre
garem os princípios sãos e incompa
ráveis do christianimo.

AS MANIFESTAÇÕES DO ULTIMO 
DIA

Domingo ultimo, foi um dos dias 
mais animados do Congresso. Es
teve concorridissima a missa cam
pal celebrada por S. Excia. Revma. 
D. Duarte Leopoldo e Silva no Lyceu 
Salesiano, sendo destribuida a sagra
da communhão a todos os presentes.

Concorreu muito para o maior bri
lho das ultimas manifestações, as 
embaixadas de Santos e de Campi
nas compostas de 500 homens cada 
uma.

A’s 10 horas, S. Excia. Revma o 
Sr. Xuncio Apostolico, celebrou so- 
lemne pontifical na Basílica de S. 
Bento.

A*s 12 horas S. Excia. D. Àbbade 
de S. Bento offereceu um banquete 
no mosteiro ás autoridades ecclesias
ticas e civis, ás embaixadas, e á 
mesa direotora do Congresso. Foram 

-entoadas “Laudes-” pèXo -carpe-ehoral- 
da basilisa. Houve um unico brinde 
por S. Excia. Revma. D. Duarte Leo
poldo e Silva.

A MANIFESTAÇÃO DOS JOVENS 
CATHOLICOS

A?s 14 horas começou a concen
tração dos moços na praça da Re
publica. Xum total de 20.000 inicia
ram o desfile em demanda da praça 
da Sé. O percurso foi feito ao som 
das varias bandas de musica e sob o 
enthusiasmo fremente da grande 
bassa, echoando ininterruptamente 
os vivas a Christo Rei! á Inunacula- 
da! ;í Santa Igreja! ao Papa! e ao 
Brasil.

Xa Praça ,da Sé, ponto terminal do 
desfile, já se encontravam o sr. ar
cebispo metropolitano, tendo á sua 
direita o sr. dr. Julio Prestes, presi
dente do Estado, c-om suas casas 
civil e militar os sr.s secretários do 

| governo com seus officiaes de gabi
nete, e á esquerda o sr. Xuncio Apos
tolico; d. Sebastião Leme, arcebispo 
coadjuntor do Rio de Janeira: d. José 
de Aguirre; d. Benedicto de Souza, 
d. Francisco Barreto, d. José Mar
condes. d. José Lira, <1. José Perei
ra, d. Fernando Thadei, d. Duarte 
Costa.

Tomaram parte na manifestação 
todas as embaixadas que vieram par- 
tecipar do Congresso.

Fizeram as saudações ás autori
dades ecclesiasticas e civis o Revm.o 
Conego Francisco Bastos, e o dr. Vi
cente Mellilo, digníssimo presidente 
do Congresso. Falaram a seguir, o 
sr. Xuncio Apostolico e d Sebastião 
Leme. Grandes acclamações reboa
ram na vasta praça.As palavras do 
Exm.o sr. Arcebispo Coadujtor do 
Rio de Janeiro foram, verdadeira
mente, a chave de ouro do Congresso.

A MANIFESTAÇÃO A*S 
EMBAIXADAS

De vários pontos do paiz. vieram 
repreesntantes para tomar parte no 
Congresso. Ceará, Bahia, Rio de Ja
neiro, Minas, Paraná e Rio Grande 
do Sul aqui estiveram representados 
por numerosos jovens que vieram 
trazer valiosa contribuição aos tra
balhos da grande reunião.

A nossa Congregação foi distin
guida de modo especial por todas as 
delegações. A primeira a chegar foi 
a do Paraná composta de oito mem
bros, congregados Marianos ou unio- 
nistas, tendo como chefe o sr. Fre
derico Carlos Alende, presidente da 
Congregação Mariana da Cathedral,

em Curityba; entre os presentantes 
figurava o nosso queridíssimo amigo 
Elias Karam. o valoroso soldado Ma- 
riano, actualmente presidente da 
União de Moços Catholicos. A dele- 
bros, vinha chefiada pelo Rev.o Co
nego Dr. Alcidino Pereira. e pelo 
Rev.o P. Rioux. zelosissimos directo- 
res da Congregação Mariana X. S. 
das Victorias e da Lagoa. O Revm.o 
Conego Alcidino leu uma meiissagem 
das sociedades eathoiioas da Capital 
Federal, que transcrevemos em outro 
local. Entre os representantes cario
cas estava o sr. João E. Peixoto For
tuna, um dos oradores da sessão so- 
lemne, cujo zelo apostolico todos nós 
soubemos apreciar, tendo realmente 
conquistado a sympathia e a amiza
de de quantos tiveram a ventura de 
ouvir a sua bellissima oração.

A representação de Minas veio 
chefiada pelo Sr. Dr. Olyntho Orsi- 
ni. medico, docente-livre da Facul
dade de Medicina de Bello Horizonte, 
e presidente perpetuo do Conselho 
Superior da União de Moços Catho- 
lieos do Brasii. Foi valiosissima a 
contribuição dos representantes de 
Minas. Foi-nos dado apreciar bem de 
perto, o ardor que devotam á causa 
catholica na difficilima tarefa de 
arregiimentação da juventude.

S. Excia. Revma. o Sr. Arcebispo 
Primaz da Bahia esteve representado 
por S. Revma. Conego Annibal da 
Matta, e a delegação do Ceará -tinha 
como chefe o sr. Dr. L- Furtado, len
te da faculdade de Direito de Forta
leza e illustre jurisconsulto.

O representante do Rio Grande do 
Sul sr. Xelson Rodrigues, trouxe 
uma mensagem dos G.000 unionistas 
desse Estado.
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f—a Palavra de deus*
? ’ ' ............................. ' f

Evangelho do decimo septimo Domingo depois de Pentecostes.
Math. XXIi — 34. 46.

(23 DE SETEMBRO DE 1928)

Xaqueile tempo, approximaram-se de Jesus os phariseus, e 
um delles que era doutor da lei, tentando-o lhe perguntou: Mestre, 
qual é 0 grande mandamento da Lei? Jesus lhe disse: Amarás ao 
Senhor teu Deus de todo 0 teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento. Este é o máximo e 0 primeiro manda
mento. O segundo semelhante a este é: Amarás a teu proximo co
mo a ti mesmo. Deste dous mandamentos depende toda a lei e 
os prolhetas. E estando juntos os phariseus, lhes fez Jesus esta 
pergunta, dizendo: Que vos parece a vós do Christo? de quem é 
elle filho? Responderam: De David. Jesus lhes replicou: Pois co
mo então David lhe chama Senhor dizendo: “Disse o Senhor ao 
meu Senhor, senta-te a minha direita, até que eu reduza os teus 
inimigos a servirem de escabello de teus pés?” Se David. cha
ma-o de seu Senhor, o como é elle seu filho? ” Se David, cha- 

Ihe podesse responder uma só palavra, e daquelle dia em diante 
ninguém mais ousou fazer-lhe perguntas.

Evangelho do decimo oitavo Domingo depois jde iPentecostes.
Math. IX, 1-8.

(30 DE SETEMBRO DE i928)

Naqtielle tempo, entrando Jesus em uma barca, passou a outra 
banda e foi á sua cidade. E eis que lhe apresentaram um paraly- 
tico que jazia em seu leito. E vendo Jesus a confiança delles, 
disse ao paralytieo: Filho, tem confiança, perdoados te são todos os 
peccados. E logo algum dos escribas disseram entresi: “Este blas- 
phema” E como visse Jesus o pensamentos delles. disse: “Porque 
cogitaes mal nos vossos corações?” Que cousa é mais facií dizer: 
Perdoados te são os peccados, ou levanta-te e anda? Pois, para 
que saibais que 0 filho do homem tem poder sobre a terra de per
doar peccados, disse elle então ao paralytieo: “Levanta-te, toma 
0 teu leito e vae para casa”.

E elle se levantou e foi para sua casa. E vendo isto as turbas 
temeram e glorificaram a Deus que deu tal poder aos homens.

Evangelho do decimo nono Domingo depois de Pentecostes.
Math. XXII, I-I4

(7 OUTUBRO DE i928)

Xaquelle tempo, fallava Jesus aos príncipes dos sacerdotes e 
phariseus em parabolas, dizendo: O reino dos ceus é semelhante a 
u mhomem rei. que fez as bodas de seu filho. E mandou os seus 
servos a chamar os convidados para o festim, mas estes recusa
ram ir. Enviou de novo outros servos, com este recado: Dizei aos 
convidados que preparei o meu banquete, os touros e animaes ce
vados estão já mortos e tudo prompto, que venham ás bodas. Mas 
elles despresaram 0 convite e se foram, um para a casa de cam
po, outro para o seu negocio, e outros enfim lançaram mão dos 
enviados e depois de os haverem ultrajado, os mataram. O ReLao 
ouvir isto irou-se, e tendo feito marchar os seus exercitos acabou 
com aquelles homicidas e destruiu a cidade pelo fogo. Então disse 
o rei aos outros servos. As bodas estão preparadas, mas os que es
tavam convidados não foram dignos de se acharem no festim, ide 
pois ás sabidas das ruas, e a quantos achardes, convidae-os para a 
festa. E tendo sahido os servos, congregaram a todos que encon
traram, maos e bons, ficando cheia de convidados a sala do ban
quete. Entrou depois 0 rei para ver os que estavam á mesa, e viu 
alli um homem que não estava vestido com a veste nupcial; e dis
se-lhe: Amigo, como entrastes aqui, não tendo a veste nupcial ? 
Mas elle emmudeceu. Então disse o rei aos seus ministros. Atae-o 
de pés e mãos e lançae-o nas trevas exteriores: ahi haverá choro e 
ranger dos dentes, porque muitos são os chamados, porém poucos 
os escolhidos.

No domingo, ultimo dia do Con
gresso, ás 20 horas, reuniram-se na 
sede social da nossa Congregação, no 
salão de actos, todos os membros daí» 
diversas delegações, a mesa direotora 
do Congresso e muitos dos nossos 
companheiros. Fez a saudação 0 sr. 
Dr. Vicente Mellilo; a seguir usou da 
palavra o joven Guilherme de Felip- 
pe, nosso presado correspondente em 
Jundiahy, e representante da Cru
zada da Mocidade* Catholica daquella 
cidade, agradecendo a manifestação 
á sua delegação.

A senhorinha d. Xinica Pimentel 
encantou os presentes executando ao 
piano alguns trechos clássicos.

O Revmo. Conego Dr. Alcidino 
Pereira^, usando da palavra, commu- 
nicou as mensagens dos aeademicos 
de Direito da Universidade do Rio 
de Janeiro, e dos Cadetes -catholicos 
da Escola Militar do Rialengo. A as
sistência enthusiasmada acclamou o 
orador, erguendo vivas aos compa
nheiros da Capital Federal. Graças 
á gentileza do digno presidente do 
Congresso, publicamos em outro lo
cal desta folha as referidas mensa- 
gene.

A senhorinha Santa Mellilo, poe
tisa e “diseuse” de renome, com a 
graça que lhe é peculiar, encantou os 
ouvintes com as suas poesias, sendo 
grandemente applaudida. O denoda
do propagandista Mariano congrega
do Dr. Paulo Dutra, sauda os dele
gados em nome da Federação Ma- ! 
riana. O sr Dr. Antonio Carlos Cou- 
tinho, um dos representantes de Mi
nas. agradeceu em nom*e dos seus 
compnheíros as defferencias havidas 
para com a sua delegação.

Seguiram-se vários numeros de 
cantos pelo congregado João Oibella.

O nosso congregado presidente 
pede a paiavra para lembrar a todos 
os delegados que se esforcem para 
ser mantida correspondência conti
nua. transmittindo-se noticias do 
movimento catholico nos differentes 
pontos do paiz, e pede ao Dr. J. E. 
Peixoto Fortuna para contar como 
foi na realidade, o incidente havido 
ba pouco tempo na Escola Polytech-

nica do Rio, visto como os jornaes 
profanos adulteraram completamen
te as noticias. Sob entbusiastica sal
va de palmas 0 Dr. Fortuna relata 
as phases principaes do incidente, 
onde foi derramado o sangue 
dos nossos companheiros Marianos. 
e mdefesa da nossa Santa Igreja. O 
Revmo. Conego Annibal da Matta e 
o joven Karam, representantes da 
Bahia e do Paraná agradecem a 
manifestação, em nome dos compa
nheiros. Encerra a sessão cordialís
sima o congregado Dr. Oscar Ama
ra 11 te, saudando as delegações de 
Campinas e Santos.

Todos os embaixadores presentes á 
sessão tiveram opportunklacle de vi
sitar a nossa sede social, deixando 
no livro de visitas, suas impressões 
e generosas palavras de agradeci
mento.

CAFE’ ATLANTE

Muito sympathico o gesto deste 
importante estabelecimento commer- 
cial. sito á Rua 15 de Novembro, 
enviando ao secertario geral do Con
gresso a importância de rs, 316$000 
correspondente á metade da venda 
do seu produeto no dia da sua inau
guração. A outra metade foi desti
nada á obra de soccorro aos tuber
culosos. E’ de encarecer-se este gesto 
muito demonstrativo da magnimida- 
de do digno commerciante.

A CONTRIBUIÇÃO DA PAROCHIA 
DE SANTA CECÍLIA

Subiu a 7:350$000 (sete contos 
treseutos e cincoenta mil réis) 0 to
tal das contribuições que a nossa 
parochia enviou á com-missão orga- 
nisadora do Congresso. Nesse total 
etá incluída a quantia de 2:000$000 
correspondente á contribuição da 
parochia, sendo que 0 restante se 
refere á<? adhesões e doantivos, an
gariados.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

O LAR MODERNO
Atravessamos actualmeiite uma 

das épocas -mais criticas da historia 
da humanidade.

Ao lado das marivolhosae conquis
tas da sciencia. vemos accentuar-se 
a decadência moral.

E um dos espectáculos mais deso
ladores da sociedade moderna é, sem 
duvida, a anarchia da familia.

Penetremos na vida intima de ura 
lar, e, se palpita em nós um cora
ção sensível e dedicado, sentir-nos 
emos invadidos por indiscriptivel 
tristeza.

A amizade e confiança, que 
outFora reinavam entre oe membros 
da familia, estão quasi destruídos.

Ouvir os conselhos paterno é ser 
infantil, é não ter iniciativa. — O 
Velho não regula, tem ideias do sé
culo passado. —

Aquelle que assim desrespeita seu 
pae reflicta um pouco: Verá como 
sua conducta é ingrata! Quando na 
infancia. tinha quem lhe desse o 
sustento necessário; mais do que 
isso, sentia ao seu lado um coração 
forte e generoso, guiando-o na senda 
do dever.

Para sua mãe nem sequer um ca
rinho, um sorriso. . . Contrarial-a 
em tudo e por tudo é o lemma.

O’ filho, vê as lagrimas de tua 
pobre mãe! Será possível que não 
sintas remorsos ao contemplal-a? 
Quando estás doente quem é a enfer
meira, dedicada até ao sacrifício, »e- 
uão a que fazes soffrer? Se te dis
sessem : Toma este punhal e ma
ta-a!, exclamarias aterrorizado: — 
Jamais commetteri tal crime!

E. no entanto, bem sabes que a 
dôr profunda e continua, causada 
pelas teus actos vae-lhe esmorecendo 
a vida, e um dia ella desfallecerá, 
vencida pelo eoffrimento.

Não só 0 amor filial se vae apa
gando, também os lacos fraternaes 
acham-se quasi rompidos.

Fallar com sinceridade a seu ir
mão, attender ao seu -modo de pen
sar, transmittir-lhe suas ideias mais 
intimas não é para os tempos de 
hoje.

Talvez uma das causas desta ver
dadeira revolta seja a desharmonia 
entre os proprios paes.

E’ incrível, vêm-se paes incapa
zes de cumprir, sua grandiosa missão. 
Seu exemplo indigno, longe de edi
ficar os filhos, os conduz para o ca
minho eri*ado. , ...

Nestes ligeiróStraços, eis pintados 
os lares pagãos, chamados modernos.

Onde, porém, subsiste a fé com 
toda a sua grandeza e força, ainda 
ha alegria e felicidade. Ali nunca pe
netrará o mal. Ali o divorcio, uma 
das causas primordiaes da rui 11 a nas 
famílias, jamais terá entrada.

A religião, unica arma inquebran
tável contra a fraqueza humana, não 
permitte ser destruído 0 que ha de 
mais sublime sobre a terra: — O 
amor no lar!

Carmen e Lourdes de AGUIAR

UM PODER DA
PIEDADE

Se todos soubessem 0 que pode
ríam fazer por uma piedade bem en
tendida e bem praticada!

Ahi vai um episódio que melhor 
0 fará compreender: uma pobre or~ 
fãsinha fora recolhida por um ve
lho soldado a quem ela chamava seu 
pai. Duma piedade simples mas se
ria, tinha atraído uma tal estima 
que em volta dela havia uma auréo
la de veneração.

O próprio velho soldado se tinha 
deixado prender pela sua influência. 
Nunca praguejava nem jurava dean- 
Ce dela. A piedosa orfã levava-o até 
a rezar, o que ele já não fazia havia 
muito tempo.

Um dia que ele passou por diante 
de uma igreja não sei que secreta 
inspiração o levou a entrar.

Esteve ajoelhado a um canto e ia 
a fazer o sinal da cruz quando os 
seus olhos deparam com uma crean- 
ça que estava ajoelhada e recolhida 
perto do altar, como que em extase. 
Repara e reconhece a sua filha. 
Imagina que ela está a pedir a Deus 
a sua conversão pois ela lhe dissera 
tantas vezes que era esse um dos 
objectos das suas orações.

Uma lágrima lhe salta dos olhos 
e lhe corre ao longo das afees.

Esta lágrima é eficaz e decide a 
sua volta para Deus. Algum tempo 
depois, 11a Quaresma, 0 velho mili
tar, completamente convertido, co
mungava ao lado da sua filhinha. E 
como ao sair da igreja, alguns dos 
seus antigos camaradas 0 olhassem 
admirados disse-lhes assim: “vocês 
não esperavam isto dum velho de 
antiga, mas que querem? Não se 
pode resistir a esta santinha. Ella 
converteria 0 demónio se ele pudes
se ser convertido. E aí está 0 que 
pode a piedade.

(Transcripto da “Voz da Fátima” 
de Leiria, Portugal).

A Rubrica da acção Catholica

V i

Trecho da Encyclica-Ubi Arcano Dei — /de 23 de {Dezembro de 
1922 (Pio XI)

.. .0 sempre mais diffuso e operoso espirito de apostolado, que 
com a oração, com a palavra, com a boa imprensa, com 0 exemplo 
de toda a vida, com todas as industrias da caridade, procura, por 
todos os caminhos conduzir as almas ao Coração Divino e resti
tuir ao mesmo Coração, septro 11a familia e na sociedade: a san
ta batalha, em todas as fronteiras travada, para reivindicar á fami
lia e á Igreja os direitos que de natureza e de Deus lhes compe
tem a instrucção e na escola, isto e, aquelle complexo de or- 
ganisação de institutos, de obras que foram, sob a denominação de 
“ACÇÃO CATHOLICA”, pelos nossos proximos. Antecessores, com 
tanto cuidado e tão providamente suscitados, com tantos e tão lu
minosos quão solemnes documentos nutridos, dirigidos e discipli
nados. segundo 0 rápido desenvolver-se e succeder-se das diversas 
situaçõese sociaes, 110 escopo de preparar cada vez mais perfeitos 
ehristãos e assim sempre mais perfeitos cidadãos, e de formar 
consciências tão delicadamente christãs de saberem em todos os 
momentos, em toda a situação da vida, privada ou publica, achar 
ou ao menos, be mentender e applicar a solução christã aos múlti
plos problemas que uma ou outra condição de vida se apresentam, 
são girados, então mais que nunca estão comnoseo, e Nós com 
elles, abençoando-os.

Todas estas formas e obras de bem. ás quaes, também Nós, 
desde os primeiros dias do Xosso Pontificado, temos dispensado soi- 
Ticitas attenções e cuidados, devem, não só manter-se, mas refor- 
çar-se e desenvolver-se sempre. 'Sem duvida, requerem de todos, 
pastores e fieis, sempre novas prestações de obras e abnegações; 
mas pertencem já innegavelmente ao officio pastoral e á vida 
christã. e a ellas prende-se indissoluvelmente a restauração do rei
no de Christo e o estabelecimento daquella verdadeira paz, que a 
este reino unicamente pertence.

f Dizei, pois, aos vossos cleros, cujas abnegações generosas, nes-
/ te campo, conhecemos e que por havel-as visto e contemplados de 
■I perto, altamente apreciamos; dizei-lhes que quando elles dão a sua 
N cooperação unidos a vós como a Christo, e por vós como Christo, 

guiados, então mais que nunca estão comnoseo, e Nós com elles, 
abençoando-os.

Dizei aos vossos fieis do laica to, que quando unidos aos seus 
sacerdotes e aos seus bispos partecipam das obras de apostolado 
e de redempção individual e social então mais do que nunca elies 
formam a “geração escolhida”, 0 “sacerdócio real”, a “gente san
ta” que São Pedro engrandece.

Então também mais que nunca estarão comnoseo e com Chris
to. benemeritos também -elles da paz do mundo, pois que beneme- 
ritos da restauração e dilatação do reino de Christo. Dizei-lhes que 
nós vemos nelles aqueKe povo de Deus. aquella verdadeira e mun
dial democracia, na qual todos são grandes e nobres da grandeza 
e nobreza de Christo. não sendo aquelles que presidem, sinão mi
nistros do bem commum, servos dos servos de Deus, sob o exem
plo do grande amigo dos humildes e dos que soffrem, Jesus Chris
to Senhor Nosso.

Mensagem és Cadetes Caiolix
ESCOLA MILITAR DO REALENGO, RIO DE JANEIRO

Ao 1.0 Congresso da Mocidade Catholica
Srs. do Congresso da Mocidade Catholica 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo-

Impossibilitada de representar-se por força das nor
mas disciplinares a que estão sujeitos seus membros, a 
Conferencia de S. Maurício dos cadetes catholicos da Esco
la Militar do Realengo pediu e obteve da Congregação Ma- 
riana de S. João Baptista da Lagôa ser portadora deste seu 
protesto de inteira adhesão a este Congresso e dos sinceros 
e calorosos votos que formula para que as mais salutares 
e fecundas sejam suas consequências no renascimento ca
tholico no Brasil.

Assoberbados pelos múltiplos affazeres de estudantes 
militares, não pudemos, os mauricianos, enviar uma mensa
gem que além de portadora de nosso abraço fraternal seja 
um elemento de informação sobre a nossa actividade e rea- 
Iisações.

Assim, aproveitamos as palavras pronunciadas pelo 
nosso presidente em sessão da Academia Mariana de Scien- 
cias e Letras commemorativa da abertura deste Congresso, 
as que dirigira aos Congregados Marianos da Lagôa poucos 
dias antes pedindo nos representassem e as que proferiu na 
reunião extraordinária com que celebramos o nosso undé
cimo anniversario de fundação. Elias bem traduzem a atti- 
tude da Conferencia dos cadetes neste movimento reaccio- 
nario e 0 seu ponto de vista na solução catholica dos pro
blemas que atormentam a consciência brasileira.

Na hora presente quando a attenção do Brasil inteiro 
s-e volta para a Egreja, pedindo á força de sua moral pura 
e santa o esmagamento da hydra anarch-ista que ameaça 
campear infrene nos seus meios sociaes, era necessário que 
um esforço sobrehumano se realizasse para constranger as 
aberrações dos demagogos mal orientados.

Foi comprehendendo isto que a Conferencia de S. Mau
rício dos catholicos brasileiros tratou de alliar-se a todos 
aquelles que aspiram a salvação da Patria, para a gloria 
de Deus. Não era outro seu escopo quando ao ser fundada 
ha onze annos passados adoptava como lemma particular a 
christianisação do exercito. Desde então nunca deixou de 
apoiar todas as causas justas tendentes a que reinasse ení 
nossa terra 0 espirito vivificador da Egreja.. Foi o núcleo 
regenerador num meio de materialismo e impiedade.

Todas as sociedades catholicas que lutavam então com 
a mesma difficuldade entre os moços, comprenderam que 
o mais facil meio de vencer seria uma conjugação fecunda 
de esforços.

E agora a aspiração maxima de todos se realisa no 
Congresso da Mocidade Catholica. A occasião é unica. Não 
podia, pois, a Conferencia de S. Maurício da Escola Militar 
deixar de Ievar=4he seu inteiro apoio — apoio de um punha
do de moços catholicos que desejam integrar-se nas for
ças que oriundas de todos os quadrantes vão emprestar a esta 
assembléa o caracter de expressão victoriosa das grandes 
aspirações colíectivas.

Na impossibilidade de enviar qualquer de seus mem
bros ao Congresso fallará por ella a Congregação Mariana 
de S- João Baptista da Lagôa, com a qual mais intimamente 
convive, na sadia confraternisaçao dos que lutam pelo mes
mo ideal.

Aproveitando, no emtanto, o ensejo, a Conferencia se 
permitte a liberdade de alvitrar e submetter á apreciação
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MENSAGEM
DOS

ACADÊMICOS DA FACULDADE DE 
DIREITO DA UNIVERSIDADE 

DO RIO DE JANEIRO

Nós, acadêmicos da Faculdade de Direito da Uni
versidade do Rio de Janeiro, com a formação mental 
integral mente plasmada pelos sublimes e inegualaveis 
princípios do Christianismo, norteados polos ensina
mentos incorruptíveis da Mestra da Verdade — a 
Igreja le X. S. Jesus-Christo, Catholica Apostólica 
Romana, não podemos nem queremos ficar indifferen- 
tes aos nossos irmãos de S. Paulo que, realizando o 
“Primeiro Congresso da Mocidade Catholica”, dão 
attestado inilludivel da vibratilidade ardente e da fé 
indomável que agita a mocidade de S. Paulo, cujo san
gue é o da gente heroica das Bandeiras desbravadoras 
dos abysmos e meandros insondáveis das selvas e cuja 
inspiração e patrono é o apostolo insigne, o genial 
S. Paulo, o grande eixo em torno do qual gravitou to
do o exito da propaganda Christã, bandeirante gigan
tesco da causa de Deus.

Xós, como catholicos, como brasileiros e como 
estudantes de Direito, af firmamos, desassombrada men
te. com toda a vehemencia, com todo o enthusiasmo 
que nos freme irmanados na Grande Cruzada, com o 
incoiidicionalismo de orientados pelos mesmos prin
cípios, sincera, energica e virilmente, o applauso inte
gral do nosso apoio.

Xa hora presente que atravessa a Humanidade, 
de grande convulsão e anarchia mental, em que os va
lores intellectuaes e as doutrinas que surgem tumul- 
tuariamente não esclarecem nem confortam, não ele
vam nem redimem, não congregam nem pacificam o 
espirito atormentado do genero humano, batido e avas
salado pelas consequências da nefanda guerra econômi
ca que o ferio em cheio, no grande diluvio da hora 
actual, nós, como observadores attentos dos phenome- 
nos sociologicos, acompanhando o desenrolar do sce- 
nario atormentado da Humanidade em que pereclitam 
as instituições basicas do edifício social, em que de
magogos exploradores torpes das consciências attri- 
buladas e desfallecidas fornecem-lhes, com os seus 
appellos e promessas, inebriantes euphoristicos, ver
dadeiros opios moraes que mais degradam e aviltam;

.nós? cheios de inabalavel fé, de confiança illimitada 
e de: Veneração profunda ~ pelos codigbs etéfhoVdícfa-~ 
dos aos homens pelo Legislador Divino, alistamo-nos 
na vanguarda da columna catholica sob o lemma glo
rioso do Pontífice: Omnia instaurare in CHRISTO, 
para admittirmos que haja:

Justiça, Direito, Paz e Fraternidade!
A vós, Mocidade de S. Paulo, o nosso applauso 

vehemente e o abraço da mais emocional fraternida
de !

Rio de Janeiro, 12 de Setembro de 1928.
Seguem-se 20o assignaturas dos alumnos de todas as 

classes da Faculdade de Direito.
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deste Congresso algumas medidas de combate ás doutrinas 
subversivas que vêm se infiltrando na massa proletária, e, 
de uma maneira inquietante, no meio universitário da ca
pital da Republica. Ellas^se concretisam em duas realisa- 
ções: as SEMANAS S0C1AES e a REVISTA DA MOCIDA
DE UNIVERSITÁRIA CATHOLICA. Aquellas serão levadas 
-a effeito pelos estudantes e professores catholicos que nos 
diversos dias de uma determinada semana realisarão con
ferencias dedicadas aos operários, nas próprias fabricas ou 
sédes sociaes da classe. A Revista será o orgam de orien
tação sadia na agitação desnorteada do nosso meio acadê
mico. Uma e outra medidas na depedencia directa da aucto- 
ridade ecclesiastica. E’ o combate pela palavra e pela pen- 
na, tanto entre os que exercitam a intelligencia nos segre
dos das sciencias como entre os que labutam de sol a sol 
na faina rude.

Vossa intelligenca esclarecida dispensa qualquer outro 
argumento em prol das medidas que alvitramos.

Trechos do discurso pronunciado na ultima sessão ex
traordinária da Conferencia de S. Maurício commemorativa 
da sua fundação pelo seu presidente cadete Severino 
Sombra:

Conferencia de S. Maurício dos cadetes catholicos do 
Realengo, commemora hoje, com esta formosa affirmação 
de vitalidade, a extraordinária attitude reaccionaria do pu- 
gilo de moços que a instituiu.

Eu, parece-me, não ha melhor motivo para celebrar 
aquella intrépida attitude que apresentar os bellos fructos 
de sua fecundizante irradiação.

Assim, agora, após onze annos de fundação, a Confe
rencia recepciona quatorze novos confrades — seiva gene
rosa que vem estimular seu corpo temperado nas asperas 
luctas pelos ideaes que nortearam seus fundadores.

No seu portico gravaram elles estas palavras refulgen
tes de energia e coragem: Aqui só entram os soldados — 
soldados de Christo.

E vós, novéis mauricianos, teimastes em entrar, exigis
tes um posto, de Iu£ta na refrega sagrada. Sêde bemvinda,
6 mocidade sadia e generosa que ainda tem fé e quer se 
immolar por ella, neste tempo de utilitarismo dissolvente 
que afoga a sociedade.

Temos confiança em vós e, accolhendo-vos ao seio da 
Conferencia, queremos rX>strar-vos nosso thesouro — pre
cioso escrínio onde brilham em vertigens de fulgurações as 
tradições de nobreza que nos legaram as gerações passa
das. Deite continuamente nos abeiraremos para os estímu
los, as iniciativas, as resignações- 1

PELA FORÇA DOS FACTORES DE ORDENS HISTÓ
RICA E AMBIENCIAL QUE SE LHE OPPUNHAM A FUN
DAÇÃO DA CONFERENCIA DE S. MAURÍCIO DOS CA
DETES CATHOLICOS DA ESCOLA MILITAR, FOI A 
MAIS EMPOLGANTE EXPRESSÃO REACCIONARIA 
CATHOLICA DESDE O ANGUSTIOSO ALARME DE 
D. LEA1E EM OLINDA.

E como tal, ella tem procurado collaborar por um fe
cundo intercâmbio com outras sociedades que são, no mo
mento. figuras de reacção no ambiente nacional.

Esta talvez uma feição nova da Conferencia, mas pro
fundamente necessária pelas condições especiaes da época.

SENDO COMO SOMOS A ELITE DA FORÇA CON
SERVADORA POR EXCELLENCIA DO ESTADO E CA- 
THOLICOS, NÃO PODEMOS DEIXAR DE NOS UNIR COM 
OS QUE COMBATEM CONTRA AS FORÇAS SUBVERSI
VAS E OS PRINCÍPIOS ANARCHICOS QUE PRETENDEM 
SE IMPLANTAR ENTRE NÓS.

Reagimos contra a anarchia em qualquer das ordens 
em que 'ella se manifeste: lógica, ethica ou esthetica, e 
para isso procuramos desenvolver nossa cultura religiosa na 
orientação dictada pelos mestres do movimento reaccionario 
catholico e patriótico no Brasil. Entre estes, Jackson de 
Figueiredo — expressão mais alta defese movimento em 
nossa terra — tem sido para nós o guia precioso de todo o 
momento.

‘*0 catholico moderno, nas condições sociaes em que 
vive, deve ter uma orientação bem definida, que lhe coorde
ne os ideaes e convicções por entre a celeuma destoante 
e confusa de mil orientações philosophicas que o surpre- 
hendem e o solicitam no contacto diário da sociedade. Elle 
deve ser catholico, saber !seI-o, e saber porque o é. Além 
disto, deve ter um ponto de vista adequado a respeito do 
movimento social e político que interessa a sua nacionali
dade.”

Eis ahi, em resumo, a questão de ordem interna que 
precisa ser perfeitamente resolvida para que bem possamos 
penetrar no campo da luta.

Mauricianos de hontem e de hoje, nós somos da gera
ção que vae encarar de frente a questão de vida ou de 
morte da sociedade. Jamais pesou sobre a mocidade respon
sabilidades tão graves. Apoiemo-nos na Egreja, unica força 
salvadora que permanecerá. Só assim resistiremos a todos 
os embates e as gerações futuras poderão gritar num am
biente de paz e amor: Christo vive, Christo reina, Christo 
impera-

O que mais caracteriza o nosso renascimento, parece- 
me, é a descontinuidade; dahi, tantes desfallecimentos la
mentáveis.

O movimento catholico no Brasil, vem desde expres
sões de alta significação e pureza como o centro d. Vital até 
as humildes mas infatigáveis Conferencias Vicentinas de 
moços nas pequenas cidades do interior. Mas tudo isso sem 
ligação, com desconhecimento reciproco, e, ás vezes, peza-me 
dizel-o, com desintelligencias.

Uma frente extengissima, mas fraca em todos os pon
tos — eis o que somos.

Creio, são duas as principaes causas dessa descontinui
dade funesta: FALTA DE CULTURA RELIGIOSA E EX
TREMA TOLERÂNCIA.

A primeira entendo-a no seu sentido mais geral, do 
ponto de vista das necessidades do momento inquieto e 
ameaçador. Entendo-a devendo satisfazer as exigências do 
catholico moderno que taritá necessita úma alta e segura 
directriz em meio a sociedade anarchizada. A segunda cau
sa, disse eu, é o nosso espirito extraordinariamente toleran
te. Temos facilidade pasmosa em deixar passar as ditas pe
quenas cousas mas que, atrás de nós se avolumam para 
nos esmagar. Precisamos ser impiedosamente intolerantes 
com o erro, em todas as suas manifestações, quer appareça 
integral, quer capciosamente aos poucos, como geralmen
te o faz. Muita caridade com o errante, toda a implacabili
dade com o erro.

São esses, senhores, os pensamentos que numa ronda 
vertiginosa fustigam-me cerebro e coração, quando me de
tenho na contemplação da realidade brasileira. Dahi o meu 
incontido enthusiasmo por todos os movimentos de fé ca
tholica, e principalmente por esse movimento reaccionario 
que se alteia até Jackson de Figueiredo — o mestre incon
fundível na recatholísação do ambiente nacional. Sua for
mosa intelligencia, informada da mais pura doutrina da 
Egreja viu claro nos nossos problemas mais complexos e 
lhes deu solução adequada. A’s suas ideias falta apenas o 
concurso da mocidade, como muito bem disse Tristão de 
Athayde: “Exigem a mocidade, coroo a musica exige o ou
vido, como a aza exige o espaço.”

ESSE APOIO, CERTO, ELLE ENCONTRARA’, AGO
RA, NESTA REUNIÃO SELECTA DA JUVENTUDE BRA
SILEIRA, NESTA PARADA MAGNIFICA DOS VALORES 
CATHOLICOS.

E os operários do renascimento catholico no Brasil re
ceberão uma direcção perfeitamente definida para o seu 
grandioso trabalho, uma orientação segura em todas as or
dens da sua actividade fecunda.

Congressistas de S. PauloI Quão immensas são as nos
sas esperanças'em vós! Que de preces não elevamos conti- 
nuadamente á Virgem para que presida em espirito vossas 
reuniões como outrôra presidiu o Cenáculo, illuminando vos
sas intelligencias, delatando em amor fraterno vossos co
rações, para que realiseis a obra que se espera de vós!

Moços congressistas! Todo o Brasil catholico aguarda 
ansioso a palavra de ordem que ides proferir para a acção 
social.

Dae-a firme e corajosa, sem margem ás tolerâncias dis
solventes.

Dae-a alta e completa para o combate á toda a anar
chia, seja na ordem lógica, ehtica ou esthetica.

Dae-a para que o Congresso da Mocidade em S. Paulo 
se consagre como o mais grandioso e fecundo arrebatamen
to patriótico e christão dos moços da minha Terra.

Dae-a para que “Quando a vossa geração passar 
Assim clame, orgulhosa, á terra inteira,
A Patria que subestçs realisar!
E o mundo a acclame, em glorificação,
E o mundo sinta, -em sua voz fremente,
Fremir a vossa mocidade ardente,
Mocidade da minha geração.”

❖ * *
Terminamos aqui, a parte em que a Conferencia de S. 

Maurício, pelo seu presidente, expressa a alta significação 
que empresta a este Congresso, bem como sua directriz na 
acção catholico-social.

Transcrevemos a seguir o ultimo relatorio apresentado 
pela Directoria da Obra do Estudante Pobre — sociedade 
beneficiente creada pela Conferencia —, cujos estatutos 
annexamos a esta mensagem-

(Conclue na 4.a pagina)
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As falsas imputações dos protes

tantes dirigem-se principalmente 
contra o culto que prestamos á Vir
gem Maria, Mãe de Deus.

Dizem elles que a adoramos; eis 
mais uma das muitas calumnias que 
não cessam de espalhar, embora mi
lhares de vezes refutada.

A nossa doutrina de hoje é a 
mesma do principio do christianismo 
e que não tem mudado na successâo 
dos séculos.

O Santo Padre ensina hoje o que 
S. Epiphanio ensinava, para se de
fender dos herejes do quarto século: 
“ Veneramos a Maria; o Padre, o 
Filho e o Espirito Santo somente 
recebem as nossas adorações.”

Costumam dizer os protestantes 
que temos mais confiança em Nossa 
Senhora do que em Jesus Christo; 
asserção que, como todas as outras, 
insere uma grande calumnia.

Crémos que o poder da interces
são de Maria, junto ao throno de 
Deus, provém dos merecimentos de 
seu divino Filho, não sendo suas 
orações, como as dos Santos, effica- 
zes senão em Jesus e por Jesus.

Dizem mais que, pelo dogma da 
Immaculada Conceição, entendemos 
Maria ter sido, á semelhança de Je
sus Christo, concebida do Espirito 
Santo, o que é simplesmente um ab
surdo.

Provam evidentemente com isso 
que lhes falta a bôa fé, ou então con- 
fessam-^e grosseiramente ignoran
tes.

Pio IX proclamou a doutrina ca
tholica solemnemente, em pleno dia, 
na presença de 200 bispos reunidos 
de todas as partes do mundo; as 
próprias palavras do Papa foram 
publicadas em todos os jornaes ca
tholicos e, no emtanto. essa doutri
na foi, immediatamente, representa
da sob as côres mais falsas

“E’ uma verdade revelada, reza 
a definição do Soberano Pontífice, 
que Maria foi concebida sem incor
rer na mancha do peccado original, 
quer dizer que nunca foi attingida 
pelo peccado dos nossos primeiros 
paes. ”

Mas a imprensa protestante e os 
ministros dessa religião em todo o 
mundo não cansaram de inculcar ao 
povo que o Papa havia declarado ter 
eido. Maria, .conqebida.. não - de - um 
mortal, mas do Espirito Santo.

Procurar prova mais clara e evi
dente da pouca importância que os 
chefes do protestantismo ligam em 
nos calumniar, é inútil.

Crémos que Maria foi isenta do 
peccado original, porque não seria 
conveniente que o Filho de Deus, ti
vesse por mãe uma creatura que 
fosse sujeita á maldição do peccado 
e ao poder do inimigo jurado de 
Deus.

Esta doutrina ê inteiramente ra
zoarei.

Muitos protestantes comprazem-se 
em diminuir a dignidade da Mãe de 
Deus.

E’ mais uma consequência de sua 
doutrina e nova prova da inconse
quência do protestantismo.

Adoram ao Filho e menospresam 
a Mãe. Não é isto directamente op- 
posto aos sentimentos naturaes?

Jesus Christo disse: “Quem me 
d es presa, despreza A’quelle que me 
enviou \ Não podia accrescentar com 
o mesmo direito: “Quem não respei
ta á Mãe. desrespeita ao Filho?”

Que se recordem da prophecia do 
velho Siraeão: “Uma espada trane- 
passará a tua alma, afim de se ma
nifestarem os pensamentos que mui
tos occultam em seus corações.”

O indifferentismo e menospreso 
do protestantismo para com Maria, 
os esforços que faz para obscurecer- 
lhe a gloria e rebaixal-a ao nivel das 
creaturas sujeitas ao peccado, tudo 
isso revela as intenções secretas e dá 
a conhecer quanto se acha afastado 
do espirito christão.

Ha. entre os proprios protestan
tes, homens sinceros que o reconhe
cem.

Ao lado da Igreja marchamos nós. 
mocidade Mariana, prompta a repel- 
lir os insultos que visam attingir a 
nossa excelsa rainha e Mãe.

Veneremol.a e sejamos dignos fi
lhos seus.

Maria de Lourdes Ferraz. ■

Os congregados Marianos 
devem ser SEMPRE E EM 
TODAS AS PARTES congre
gados e portar-se COMO 
TAES. O fim e o ideal das 
Congregações Marianas abra
çam A TODO O HOMEM e lhe 
imprimem de certo modo, um
CARACTER ESPECIAL.

P. PALÀU, S. J.
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A NOSSA CONGREGAÇÃO
CONSELHO GERAL j
ELEIÇÃO DE CONSELHEIRO — |

Xa ultima reunião geral <la Congre
garão foi eleito por maioria de votos 
o cnngrHgarto Dr. Itibran Marcondes 
Machado, para prehencher a vaga 
havida no Conselho, determinada 
pela transferencia do Congregado 
Antonio Greff Borba para a Con
gregação de Santa Iphigenia.

AVISOS
Estarão em funccionamento nesta 

semana todas a« sessões da Congre
gação.

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

1. a Secção de ZELADO'RES -—
Reunião no dia 6 de Outubro pro- 
ximo.

2. a Secção de NOVIÇOS — Reu
nião todas as quinta-feiras ás 20 
horas na Matriz.

SUB SECÇÃO DE ASPIRANTES
— Idem.

3. a Secção de Visitadores — A 
partir do proximo domingo deverão 
reiniciar-se as visitas regulamenta
res.

4. a Secção da SAGRADA EUCHA- 
RISTIA — Sob a direcção do con
gregado Cassio Ciampolini, deverá 
reunir-se no provimo sabbado dia 29 
do corrente.

5. a Secção RITUALISTA — A es
cala para ornamenação da Capella 
c a seguinte:

de 24 a 30 de Setembro — con
gregado Francisco L Salles;

de 1 a 7 de Outubro — congredado 
Enos Mondadore;

de 7 a 14 de Outubro — José Ar
naldo Calvo.

CERCULO DE ESTUDOS
O DIRECTOR DO CIRCULO DE 

ESTUDOS CONVOCA UMA REU
NIÃO EXTRAORDINÁRIA DE TO= 
DOS OS MEMBROS E CHEFES 
DAS SESSÕES, NO DIA 29 DO 
CORRENTE, PROXIMO SABBADO, 
NA SEDE SOCIAL, ás 21 horas.

As secções filiadas ao Circulo são 
as seguintes:
i.a Secção CURSO DE EDUCACÃO

DA PUREZA

2. a Secção de LEITURAS
3. a Secção CURSO DE APOLOGÉ

TICA
4. a Secção de CULTURA
5. a Secção de PROPAGANDISTAS.

DEPARTAMENTO DE 
ACÇÃO SOCIAL

Reunir-se-á no proximo domingo, 
ultimo deste mês em virtude de nao 
se ter reunido 110 3.o como ê de pra
xe. Todos os chefes de secção deve
rão apresentar seu relatório escri- 
pto.

VÁRIAS
CALENDÁRIO MARIANO

OUTUBRO
2 Os Ss. Anjos da Guarda.
7 Festa do Rosário de X. Senhora. 

10 S. Francisco de Borja, S. J.,
eonf., Congreg. — Ind. plen.
(VI, A. 1).

MES DO ROSÁRIO
O mês de Outubro é o mês ôo Ro

sário; não se esqueçam os congre
gados de rezar o seu terço, diaria
mente. rogando pela prosperidade 
da Congregação e de todas as ■Socie
dades Marianas.

Durante a missa dos domingos, 
será rezado o terço. — XO ULTIMO 
domingo do Mez, celebraremos so- 
lemnemente a Festa de CHRISTO- 
REI.

CONGREGAÇÃO MARIA- 
NA DO PARY

Encontra-se em organisação esta 
Congregação. Sabe-se que a paro- 
ehia do Pary ê uma das mais popu
losas da Capital, estando sob os 
cuidados dos devotadíssimos frades 
de S. Antonio. O Revmo. Frei Pau
lo, em boa hora, resolveu fundar 
u ma Congregação Maria na na sua 
Parochia. Temos auxiliado S. Rvma. 
neste mister e cremos que em Ou
tubro p. poderá dar-se a installaçao. 
Será mais um núcleo da Virgem 
Saiitisima que ha florescer 110 po
puloso «bairro formando junto com 
os damais nas fileiras do exercito 
Mariano.

Bom exito são os nossos votos, 
esperando poder abraçar em breve 
os novos irmãos em X. Senhora.

N)M()M()MOMl)MOM<l4

ACHA-SE NO PRELO O

Volume d. 1 da Biblioteca da
Acção Catholica

EDITADO SOB OS AUSPÍCIOS DAS SOCIEDADES 
MARIANAS DE SANTA CECÍLIA.

CONTERÁ ESTE VOLUME OS

ESTUDOS DA PRIMEIRA SEMANA SOCIAL 
REALISADA EM SAO PAULO

Promovida pelas Associações Marianas: PIA 
UNIÃO DAS FILHAS DE MARIA e CONGRE
GAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE S. PEDRO 
da Parochia de Sta. Cecilia —21 a 29 de 

Junho de 1928.
(Com uma nota sobre a organisação das Congregações

Marianas).
Um volume com cerca de 350 paginas 

Preço 55000 — pelo correio 6$000

PEDIDOS A’ CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO 
SÃO PEDRO — CAIXA POSTAL 3471 

MATRIZ DE SANTA CECILIA 
S. PAULO

DE

Publicaremos com muito prazer toda infor
mação que nos enviarem sobre o movimento das 
Sociedades Marianas. )

RELATORIO APRESENTADO A’ CONFERENCIA DE 
S. MAURÍCIO

Sr. Presidente

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo

De conformidade com a letra “i”, art. 9." do Regula- 
mento desta Sociedade, apresentamos a V. Excia. a synopse 
do movimento geral da mesma no anno fectivo findo.

Fundada em 1923 pela Conferencia de S. Maurício, por 
proposta do confrade sr. Cap. José Faustino da Silva Filho, 
com o objectivo de soccorrer os alumnos necessitados que 
não recebessem auxilio de casa, a OBRA DO ESTUDANTE 
POBRE rapidamente evolveu, orientada sempre pelas mu!= 
íiplas necessidades do meio escolar.

Assim é que, em duas successivas reformas de estatu= 
tos, os seus dirigentes, propuzeram ao plenário da Confe- 
rencia modificações que, sem prejuízo da orientação carL 
dosa vigente, pelo contrario, ampliassem=n’a no movimento 
de feição altamente sympathica, necessária, e, dizemos 
patriótica.

Com effeito, observado que a receita da Sociedade ul
trapassava largamente as despezas com roupas e objectos 
de uso escolar fornecidos aos alumnos soccorridos e consta= 
tada a necessidade com que lutavam todos peía falta de 
livros e de Regulamentos militares, occasionada já pelo 
“déficit” habitual no bolso do estudante, já pelo desencon= 
tro dos dias e horas de licenciamento com os do expediente 
das repartições encarregadas de sua venda, os dirigentes da 
Obra resolveram applicar os saldos mensaes na acquisição 
dos referidos livros e Regulamentos para revendel-os nas 
melhores condições aos associados.

O enthusiasmo com que essa medida foi recebida pe= 
los alumnos diz bem da sua utilidade.

As vendas augmentaram dia á dia, só limitadas peía 
renda da Sociedade.

Infelizmente o Ministério da Guerra não nos podia 
vender vários Regulamentos de necessidade urgente para os 
alurtinos por se acharem exgottados; por outro lado, os li
vros didacticos aconselhados pelos professores da Escola não 
eram encontrados nas livrarias desta Capital, ou o eram 
por preços prohibitivos.

Résolvemos então appelar para o extrangeiro e inicia
mos as encommendas ás livrarias francezas. 0 successo foi 
enorme- Era presente regio aos nossos associados.

Os proprios officiaes instructores voltaram sua atteri- 
ção para a nossa Bibliotheca, já nos comprando livros mi- 
Htares, quer aconselhando seus instruendos sobre os que 
deviam adquirir.

Écoando até fóra da Escola a nossa actividade. vários 
autores de livros militares, entraram em 'entendimento 
comnosco, para a venda de seus manuaes. Assim, vendemos 
os livros do Ce!. Paes de Andrade, Cap. Barbosa Leite e 
Araripe, e Ten. Jayr Ribeiro e Araújo.

De tal modo se multiplicaram as vendas da BibHotheca 
que na ultima reforma de estatutos, foi creada annexa á 
mesma a Sessão de Vendas.

O pensamento orientador desta sessão é que não sahirão 
mais aspirantes da Escola do Realengo, sem levar comsigo 
os elemèntos indispensáveis á organisação da bibliotheca 
de official.

Temos certeza que os serviços prestados pela “O. E. P.” 
no meio escolar grandemente contribuem para o desenvoL 
vimento do amor entre os jovens cadetes, pelas cousas pro
priamente militares.

Facilitamos em grande parte a tarefa dos srs. instru
ctores, fornecendo aos alumnos Manuaes onde possam re
cordar as instrucções recebidas no campo.

Que a “O. E. P-” seja sempre amparada por nossos 
chefes e permaneça na sua orientação sadia e patriótica, 
são os votos, sr. presidente, que fazemos ao Altíssimo.

MOVIMENTO NO ANNO LECTIVO DE 1927

BIBLIOTHECA

Vendas: Livros didacticos, manuaes e regulamento militares 
— 3.83o exemplares.

Consultas: 746.
THESOURARIA

Receita: l5:346$970 
Despeza: i2:0s7o36o

Saldo — 3:289$610

Aproveitando o ensejo, apresentamos a V. Excia. os 
mais distinctos protestos de estima e consideração.

a.) Cap. LUIZ PR0C0PI0 DE SOUZA PINTO - Presidente 
Cadete S. SOMBRA - Bibliothecario

NALDO B- VIEIRA - Sub-bibliothecario 
NELSON F. DOS SANTOS - Secretario 

” WALDEMAR PEQUENO - Thezoureiro.
❖ * *

Pensamos haver desta maneira collaborado, moral e 
materialmente, na obra deste Congresso até onde nos per- 
mittiu nossa singular situação no meio acadêmico.

Saudamos respeitosamente S. Excia. Revma. d. Sebas
tião Leme e demais prelados presentes a esta Assembléa e, 
a todos os congressistas, o abraço fraternal e a admiração 
sincera dos cadetes mauricianos.

Realengo, 14 de Setembro de i928.
MILTON BARBOSA

ggravo:
Relator

S. SOMBRA - Presidente.

p H o N E :

5-1259
RUA DAS PALMEIRAS, 38

Unica no bairro que mantem sempre grande sorti 
mento de CALÇADOS FINOS PARA SENHORAS, 
na ultima moda — Depositaria dos afamados cal
çados SCATAMACCHIA E MARELLI para homens.

---------- ENTREGA A DOMICILIO ----------

EXPEDIENTE
Director: PAULO SÀWAYA. 
Secretario: BUY CALAZANS. 
Gerente: FAUSTO VIEIRA

DE CAMPOS.
Auxiliares: ARLIXDO BAP- 

TISTA PEREIRA, FRAN
CISCO DE ALMEIDA iS’AL- 
LBS, JOSÉ FILIXTO DA 
SILVA JUNIOR.

Assignatura Annual:
ÍOSOOO

Pedidos á Administração, á 
RUA IMMACULADA CON
CEIÇÃO, 5, ou á Matriz de 
Santa Cecilia, com Mons. Pe- 
drosa ou seus coadjutores.
A administração funeciona das 
19.30 ás 21 horas, dias ateis 
e aos domingos durante o dia 
todo.

PARA ANNUNCIOS tratar ou 
na Administração na hora do 
expediente, ou na Matriz de 
Santa Cecilia, ou ainda com AS
AGENCIAS:

IEDANEE, A’ RUA LIBERO 
BADARó. 9;

ECLECTICA, A’ RUA BOA
VISTA, S;

PROGRESSO, A’ RUA 3 DE 
DEZEMBRO, 5; e 

ITALO-BRASILEIRA, A’ PRA
ÇA DA SÉ, 34, SOBRE
LOJA.

CORRESPOXDEXTEiS-AGEX- 
TES — Devido a grande ac- 
ceitação dos públicos paulista
no e paulista ao nosso “Le
gionário”, resolvemos organi
zar em diversas localidades 
Agentes que se incumbam de 
receber as assignaturas e pas
sar os» competentes recibos.

Assim, em ITATIBA, e ad
jacências ê nosso correspon
dente-agente o sr. ANTONIO’ 
PADUA DE OLIVEIRA, resi
dente á rua Benjamin Cons- 
tant, Sl.

CONGREGADO!

Interessa-te o nosso Cir
culo de Estudos?

Procura o secretario 
congregado Antonio P. 
Assis e faze a tua inscri-
pçãOc

A MORTE DE GIOLITTI — A
morte de Giovanni Giolitti, o notá
vel escriptor, jurisconsulto e estadis
ta italiano, encheu de luto a sua glo
riosa patria.

A sua actuação, durante mais de- 
cíncoenta annos, no scenario político 
de sua terra, foi das mais brilhantes 
e proveitosas.

Os telegrammas informam que o* 
pesar pela sua morte é considerável, 
não obstante o facto de ser o desen
lace esperado desde muito tempo e 
poder-ee dizer que o ex-presidente 
do Conselho vivia vida artificial 
desde alguns dias.

Ao receber a bençara papal, Gio
litti exclamou, com voz ainda forte1 
e commovida: “Agora, morro con
tente. Sou catholico! Faz bem mor
rer assim. . . **

Dr. J. C. de Ataliba ^ 
Nogueira

— ADVOGADO —

RUA DIREITA, 2 
Phone, 2-5158

EFE5HFESHSESH5E5HE25HFE5BEESH5HS

PARA ANNUNCIOS NO

”0 LEGIONÁRIO”
DIRJJAM-iSE A

ANNUNCIOS
pela imprensa e qualquer
REC^AMC

de

í



Brevemente á venda! 

“Estudos da l.a Semana 

Mariana” — l.° volume 

da Bibliotheca de 

Acção Catholica.

Ceatonario
Orgatn da Congregação Mariana da Legião de São Pedro

(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇãO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA

Redactor=chefe
! RUY CALASANS

— Director —
PAULO S|\WAYA
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— Gerente —
J. FBLINTO Jor.
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A CAUSA UNICA 1
• •

LELLIS VIEIRA.

Insistem as Cli amadas culturas sociologicas em procurar as 
razões e os motivos do aspecto anarchico nas sociedades contem
porâneas. Nota-se, sente-se mesmio, de modo concreto e sensivOl 
que os atropelos da consciência se chocam tumultuariamente 
nTunia como que especie de confusão babéllica, com resultados 
sinistros e desastrosos para a mora1! e para a felicidade humanas. 
E* na -política, é na vida commercial, é nos agrupamentos intel- 
lectuaes, é nas classes de trabalho, é nas próprias selecções da 
caricata aristocracia da fortuna, em todos os recantos da vida em 
geral, passa uma rajada de desordem e utilitarismo, mutilando 
almas, seccando espíritos e marmorisando corações, como um At- 
tila coroado da pliantasia moderna a que dão o nome pomposo de 
civilisação!

O homem está transformado n’uma pilha eléctrica de ner
vos e aborrecimentos, em barafustado pelas ambições que corroem 
os altos sentimentos, mettido no cipoal da mtranquiilidade physica 
e espiritual, pela tortura da vaidade, pelo phantasma do egoismo, 
do orgulho e da rivalidade.

Para os materialistas, que symbolisam no arranha-céo a 
energética do progresso, a vida destes tempos é uma concepção 
eahotica, pelos gosos desabusados e pela luxuria dissolvente.

Temos uma mentalidade chamada emphatieamente dynamica, 
que apaga as luzes n'um salão de tangos pela madrugada, como 
nota bizarra de ultra-civf.isação social. . .

O peccado nasce realmente nas trevas, age nas penumbras 
da meia luz e satanisa no escuro proposital...

Tudo. isso realiza bem uma época de volúpias. atravez de ex-.

Procura-se a causa de toda essa debacle do pudor e do deco
ro. na aneia incontida de prazeres que avassalou a humanidade 
post-guerra. Justifica-se a carnalidade sôona dos “films” einc- 
matographicos, como um necessário derivativo nocturno das luctas 
do dia pela subsistência.

K vão por ahi. os psychologos e os pensadores, catar em 
motivos meramente materiaes, a razão de ser da decadência actual. 
Mas esquecem os escaphandristas dos problemas sociaes, que sõ 
lia uma causa para os males contemporâneos. E* a causa positiva 
da ausência espiritual nas almas deste tempo. O idealismo ehris- 
tào. como o sentimento religioso estão afastados das sociedades 
que se tisnam nos surtos da volúpia e do nü das roupas...

A política não se norteia pelo Evangelho e as actividades 
progressistas que formam os blocos das conquistas materiaes, vi
vem tão afastadas de Deus, como se estivessemos em pleno tem
po pagão...

Xo dia em que- as almas compréhenderem a bellcza espiritual 
da eucharistia, no momento em que as sociedades proscreverem 
do coração o toxico violento das iilusões terrenas e se recolhe
rem á vida interior da fé, da humildade, da paciência, da oração 
e do culto ao Deus Magestatico do Tabernáculo, então sim. todo 
esse turbilhouar de infelicidades e amarguras que ensombram a 
vida humana, será transformado na paz catholica (pie redime e 
na tranquillidade da alma que se salva. . .

A RUBRICA ÜA ACÇÃO 
CATHÓLICA

NO GYMNASIO DO ESTADO
O PRÊMIO

ANTONIO DE GODOY
Fei concedido ao nosso congregado

LUIZ EULALIO DE BUENO 
VIDIGAL.

O nosso presa do congregado Luiz 
Kulalio de Bueno Vidigal acab.i de

receber o prêmio Antonio de Godoy 
que lhe foi conferido pelo Çynmasio 
do Estado, em virtude de ter sido 
o almiino que melhores notas alcan
çou entre os diplomados em 1927.

A nossa Congregação que o tem 
por fundador, rejubila-se pela es
plendida victoria de Luiz Eulalio 
que. ao lado da profunda dedicarão 
pelos estudos mantem incólume uma 
grande devoção a Virgem Santissi- 
mn.

Entre nós tem elle conquistado 
a amizade e a sympathia de todos 
os nossos companheiros, salientan
do-se sempre pela sua grande pieda
de e pelo seu amor á nossa aggre- 
miação.

A Congregação compartilha com 
alma na justa alegria que deve in- 
nundar o coração de Luiz Eulalio e 
de seus queridos paes, que ao lado 
da educação intelleetual, não descu
raram da sna formação religiosa, 
mantendo-o em a nossa Sociedade 
Mariana.

O prêmio conquistado pelo nosso 
querido companheiro não represen
ta* somente a prova da sua grande 
applicação aos estudos, mas é ainda 
um reflexo da sua educação bebida 
no lar e no grêmio onde milita. O 
(bngregado Mariano em tudo deve 
sempre distinguir-se, e a este res
peito Luiz Eulalio nos dá um exem
plo edificante.

Ao nosso presa do amigo e dedi
cado companheiro, nossos parabéns 
sncerõs, rogando á Virgem San tis' 
si ma continue a protegei-o e aben
çoai o.

Ficaram, justaimçnte celebres al
gumas palavras qiié o SS Padre 
Bento XV endereçava em 14 de 
Abril de 1917 a Ç. Landrieux de 
Dijon. “Nós desejaipos que todos os 
bispos de França deem ao seu povo 
a mesma orientação e os mesmos 
ensinamentos que yós daes ao vos
so. Porque estamos., persuadidos que 
as igrejas voltarão ão antigo explen- 
dor quando deremás paroehia-s a 
sua forma primitiva' e a organisaçào 
de outrora”. n

Pio XI, numa aujiencia aos paro- 
chianos de S. Rosaido de Roma, em 
30 de Junho de 1926, assim falava 
da parochia: ^

“Os fieis fazem bem em recordar 
uma igreja que no^eu coração deve 
possuir aquelle ;'log«ar pHvilegiadb, 
que a parochia deve ter para todo 
christão. A parochia é uma grande 
foiinilia. na qual a* casa ó a igreja 
parochial, e o alta£ é a lareira de 
onde Jesus nutre a? família' com to
das as suãs graçasqe bènçams, com 
o seu mesmo corpojidoravel. A igre
ja parochial, o altãr, devem entrar 
em todos os seus dçns; ao redor da- 
quelle altar todos-oi parochianos se 
reunem para offerâjer as suas pre-

rxyJ ;wr pè&mQ-r
Chrisma, a Còhlrãuiihãb, os sacaf- 
mentos que santificam a família e 
perdoam os pecados, é lá que levam 
os seus mortos e offerecem para 
elles as suas orações. E’ portanto 
evidente, que mil razões devem ac- 
cender no animo, dos parochia- 
nos o amor mais vivo para a sua 
parochia”.

Para a A. C. o Santo Padre já lia 
via dado a linha directiva no dis
curso á Juventude Catholica de Ro
ma, em Outubro de 1922:

“E' com satisfação vivíssima que 
vimos, que nestes dias adoptastes 
a resolução de vos tornar os pionei
ros das parochias e as vanguardas 
da Acção catholica. E’ veríssimo que 
ás parochias, vós deveis consagrar 
todos os vossos cuidados. Eli a é 
como uma família, não uma cidade, 
não uma aldeia, mas o primeiro nú
cleo da vida religiosa, na grande 
familia social. Os parochos já vos 
disseram, o que esperam de vós... 
esperam a vossa cooperação na fa
diga quotidiana. Está em vós saber 
corresponder dignamente a sua ex
pectativa”.

Deunte disso, devemos pensar 
sempre em fazser florescer, cada vez 
mais a vida parochial.

•Eis, como fala o Mestre Supremo 
sobre a parochia; depois disso, tra
balhemos, organisados e cohesos, 
para a Ação catholica parochial, coo
perando na medida 'de nossas forças 
para o florescimento sempre maior 
da vida de nossas respectivas pa
rochias

RÚSSIA BOLCHEVISTA
O paraíso dos soviets:
Segundo communicado de Mos

cou, feito pelo commissario do povo 
do departamento da educação, exis
tem na Rússia, abandonados, a er
rar pelas ruas e pelas estradas, vi
vendo na-miséria cimo crime, c:*iva 
de nove milhões de crianças.

Trechos de. uma carta de um me- 
dlco do campo: “Hoje, comi o sem
pre, enorme quantidade de traba
lho. Pela madrugada, fui chamado 
á casa de um camponez, cujo filho, 
de 13 annos de edade, fincou uma 
faca no ventre da irman. Ao meio 
dia, tive que ir a uma aldeia próxi
ma onde quatro meninotes tinham 
maltratado uma rapariga de 14 an
nos. Encontrei a menina moribunda. 
Mal cheguei em casa, corri a uma 
escola onde cinco meninos se ha
viam envenenado com álcool”.

ANCHIETA i

Por PAULO PAULISTA.

Ma pouco tempo tivemos ensejo de lêr, no “Correio Paulis
tano”, a opinião de dois nomes de -nossa cultura, incontestavel
mente respeitáveis, que propunham a erecçào, em São Paulo, de 
um monumento ao grande civilisador que foi Anchieta, que en
cheu de illuminuras a historia de nossa gente.

Plinio Salgado e- 
Menotti dei Picchia fin
caram, em nossa terra, 
mais essa bandeira. Mais 
essa, porque já têm el
les desfraldado, no tra
çado da orientação de 
sua arte, como expres
são social, varias ban* 
deiras. Porém, nenhuma 
como essa, — a de unia 
perpetuação em praça 
publica da silhueta gi
gante do anchieta, — se 
nos clióca tanto, como 
possuidora das mais vi
vas cores de nacionalis
mo.

A obra de Anchie
ta, por ter as proporções 
da construcção heroica 
dos alicerces do Brasil,

sustenta quatro séculos 
de civilisação, não ca
be na analyse deste ar
tigo de meia columna.

I in monumento á memória desse preclaro jesuíta receberá a con
sagração da unanimidade dos brasileiros.

E esse monumento, mais tarde ou mais cedo, ha-de vir, por
que é da índole mesmo do brasileiro, o fazer justiça. Um dia, 
mi pedra ou no bronze, a figura austera do boníssimo Anchieta 
esplenderá do alto de um monumento, abençoando a gente que 
eüe viu crescer, a terra que elle humideceu com o seu proprio 
sangue.

Entanto, a theso que nos propuzemos a defender, nestas pa
lavras. não é somente endossar a idéa luminosa de Plinio Salga
do i* Ménotti dei Picchia. Iv justamente provar a esses dois lu
zeiros da arte renovadora a prioridade dessa idéa.

Hm 2.S de Agosto de 1926, na revista “Atheneu”, orgão do 
“Grêmio Santo Agostinho”, dos alumnos do então Atheneu Jahuen- 
se, noje o Gymnasio Municipal de Jahil, se publicou um artigo de 
um estudante desse estabelecimento de ensino, hoje o acadêmico 
de direito Theophilo Xavier de Mendonça.

Delle se lê o seguinte trecho:
•*E* preciso que se jorre luz na penumbra em que vive um 

nome. um grande nome. o maior talvez dos de nossa historia — 
Anchieta.

Em quasi todas as praças de nossas grandes cidades erguem- 
se monumentos a homens da magnifica historia da terra de Santa 
(Tuz. a homens até de feitos, muitas vezes, sem maior impor
tância . Entretanto, Anchieta, o reconeiliador, o eatechista dos fi
lhos dos mattos brasileiros, Anchieta que tanta doçura ainda sua 
lembrança derrama no coração da gente, não mereceu um mo
numento da patria pela qual muito e muito trabalhou.

Não pode. não pode ficar assim esquecido este santo sacer
dote. Já delle fala bem alto a justiça da Historia. E* preciso, 
porém, que a mocidade de hoje tome a cruzada de erguer, aos pín
caros em (pie deve estar, o passado de Anchieta.”

Reivindicamos, pois, para o acadêmico Theophilo Mendonça 
e também para a velha Faculdade de Direito de São Paulo, um 
pedaço dessa gloria de ter lembrado um monumento que torne 
consagrado, publicamente, o grande Anchieta.

São Paulo. 30 Setembro 928.

HEROES OBSCUROS
Corria o dia 10 de Agosto p. pas

sado. Dois jovens banhavam-se no 
mar, quando uma onda furiosa os 
arrebatou. Iam perecer.

O pe. Pedro Sacré lançou-se á 
agua. Procura salvar o primeiro e é 
feliz, mas, inopinadamente, a mão 
crispada do pequeno Leerecty, de 
12 annos, também o agarra, e pe
recem os tres naufragos na podero
sa voragem. O padre tinha apenas 
25 annos.

Foi muito sentida sua morte, na 
Bretanha.

Sete dias mais tarde, em Grot- 
tammare, na Italia, viajavam perto 
da praia, em barco os seminaristas 
de Ascoli Ptceno, em ferias, quando 
um delles, Anacleto Moriconi, per
cebeu que duas crianças, ao brin

carem num rochedo que a agua ba
nhava, desappareceram sorvidos 
pelo mar. Talvez algum precipício 
inesperado lhes fizesse perder o pé. 
Lançou-se ao mar e a muito custo, 
sob as ondas, descobriu e salvou a 
primeira criança. Atirou-se, cansado 
embora, â procura do segundo. Al
cançou-o por fim e vem trazendo-o.

Quando estava perto dá praia, 
atirou-o para onde pudesse estar a 
salvo. E a criança ficou livre das 
aguas. Mas naquelle gesto de es
forço. fatigado como estava. Mori
coni desfalleceu e o mar o submer
giu.

Um companheiro seu pôde en- 
contral-o sob as aguas, vinte e cin
co minutos depois.

Foram,. porém, inúteis todos os 
esforços dos médicos presentes. 
Maríconi jtá havia perecido de um 
collapso.
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Commentando...
O PACTO KELOG grande maioria protestaste, mais da

. metade da população, segundo as 
Os representantes de quinze na- !I pesqirizas feitas por christãos; vive 

ções firmaram em Pariz, no dia 27 | sem contacto algum com as Egre
de Setembro de 192S, o celebre pa 
cto contra a guerra, deixando, so 
bre o :loeirmento, espaço para mais 
quarenta e cinco firmas. Teria soa
do real mente a hora da paz? “Cer
ta mente a paz caminha com um pas
so muito lento. Foram necessários 
11 annos para que as palavras de 
Benedicto XV, na Xota de 1 de 
Agosto de 1917 —- “Primieramente 
sottentri alia fforza miateriale delle 
armi, Ia forza morale dei diritto”, 
chegassem a Pariz. “E’ necessário 
organizar a paz, — disse Briand. 
Devem-se substituir as soluções ju
rídicas ás soluções com a forca” O 
silencio de fronte ao appello Ponti
fical, foi bem longo; em compensa
ção,o echo, no Quay d’Orsay. pre
sentes quinze nações, também aquel- 
las que não responderam então, re
petiu o idêntico conceito, as mes
mas palavras. Mas ainda não £ tudo 
ha uma differença entre o grande 
documento, vivo prototypo e base 
perfeita a tão beneficas intenções, 
e o Pacto internacional. Aquelle

jas. E nos Estados Unidos, paiz 
egualmeute em grande maioria pro
testante, avalia-se recentemente que 
cerca dos dois terços da população 
vive fora de toda egreja Christã”.

E* sempre assim, da lei de Deus 
sô approveitam os mandamentos que 
conveem. Onde não ha unidade de 
doutrina não haverá unidade' de ac
ção. A fragmentação do protestan
tismo em numerosas seitas não po
deria senão afujentar os seus as
seclas dos seus templos. E ainda 
querem os srs. americanistas e che
fes das associações chamadas chris- 
tíis. ensinar-nos o seu credo que 

elles, na sua terra, não cumprem !

SABER RELIGIÃO

O Sr. Alfred Smitli, candidato á 
presidência da Republica dos Esta
dos Unidos, acaba de aeceitar uni 
repto de um pastor protestante para 
uma discussão publica sobre as
sumpto religioso. AM está um ma
gnifico exemplo que o Sr. Smith nos 
offerece mostrando não somente o 
seu cavalheirismo como também que

Quem, ao encontrar um pobre cé- 
go a esmolar pelas estradas, não 
sente o coração repassado de tris
teza e piedade; nada vê; vive em 
eterna escuridão; se não tem para 
guiai-o um fiel companheiro e como 
apoio um bastão, tropeçará ao mais 
pequenino obstáculo e cahirá por 
certo, muitas e muitas vezes!

Assim como este pobresinho da 
luz, qwe não caminha sem um guia 
e não sente firmeza sem o seu por
rete, trilhamos o espinhoso caminho 
da vida...

Somos os cegos do futuro, temos 
como bastão a fé e como guia a es
perança 1

Fé, bastão seguro e forte, que não 
nos áeixa tropeçar, bastão que sabe 
encontrar o caminho seguro e affas- 
ta todo o obstáculo; bastão amigo 
que afugenta da estrada -da vida. as 
víboras do desepero, do desanimo 
e leva-nos confiados por mais pe
sada que seja a cruz; Esperança, 
guia fiel da nossa jornada nos 
anima e faz antever uma Patria su
blime e feliz, mn gôso eterno e ape
sar da escuridão que nos cerca, ella 
“o guia seguro, sempre apílana e 
mostra' o caminho a seguir!

Quantas vezes tropeçamos e pres
tes a caliir, temos a segurança no 

e o apoio no guia

consagrava o ideal e o voto pacifico 
ao Redemptor divino, ao Príncipe da 
Paz. Este não faz menção de Deus.
Deus o Pae nosso que está no ceu, 
razão ivnica e directa na sua pa
ternidade universal, daquella univer
sal fraternidade daqui de baixo, que 
o Hospede, saudando os convidados
presentes, invocou a oresuposto da A , ,. - _r , ^ ,
paz. Deus não penetrou as portas Apologética e de Moral. Lembrem-se e e os espinhos do desespero

temido de os 110SS0S companheiros do exemplo então, quanto custará levantar-se!

sabe ser um catholico ás direitas.
Quantos de nós poderiam fazer a bastão “a fé” 
mesma cousa? E’ para estarmos “esperança”! 
promptos para oceasiões desta natu- Ai <Faque!Ies que não encontram 
reza que a nossa Congregação resol- no seu caminho estes- dois seguros 
veir tornar obrigatorio o Curso de pontos de apoio, cahirá certamente

e
daquillo que devia ser o temnlo de 
uma fé operosa. Entre as potências, 
faltava a — Suprema. — sem a qual 
todos nós “propomos” apenas e fa
bricamos sobre a areia. A firma do 
Pacto, podia ser a santa celebracar. 
de um rito. e não foi mais do que o 
solemnidade de irm acto diplomático. 
O Pacto que deverá ser estipulado 
primeiramente com Deus e em seu 
nome, fica firmado somente entro 
os homens e ao arbítrio destes. A 
Paz é do homem, como é do homem 
a guerra. Caprichoso senhor dos dois 
destinos, elle pode escolher, e de
pois da escolha, voltar atraz. B 
assim que o caminho da paz. já tão 
vagaroso, pode conhecer a via dos 
ritornos”. (Do Os. Romano, 29-IX- 
28).

AS FUZILA ÇÕES SUMMARIAS NO 
MÉXICO

“La Prensa,” jornal quotidiano de 
S. Antonio, no Est. de Texas, occu- 
pa-ee em um artigo editorial de 18 
de Agosto, de novos casos de exe
cução summlaria.

Em S. Luiz de Potosi foram fu
zilados sete cidadãos, só porque por 
carta anonyma, tinham sido accusa- 
dos de serem sympathicos aos re
beldes. Foram condemnados. sem 
que fosse encontrada razão alguma 
que provasse a culpabilidade desses 
Infelizes, somente submettidos- a 
uma interrogação summaria de um 
militar.

Diz mais. o -mesmo jornal. Igna- 
cio Lambozzi, cavalleiro de Colom
bo, foi fuzilado por uma esquadra 
de militares em S. Miguel Allienda. 
no Est. de Guanajuato.

do sr. Smith.

LIBERDADE...

Em “0 Combate”, de 24 de Se-

O coração afogado n’um mar de 
amarguras, não sente alivio em sua 
dôr, as lagrimas amargam como o 
fél, e tivdo a seu lado, parece tene
broso como á tempestade!...

mesmo periodico, em que a distincta frAn^ *.paia a
pensadora patrícia, apreciando um une eUconírès- * tr0peÇ0S
livro do escriptor mexicano Alfonso _ .
Toro, emitte varias opiniões sobre * ^ graciosa nmiga. és tu que nos 
a questão religiosa no México, di• inosGas e conduz para a verdadeira
zendo que tal questão não é somen- luz...
te mexicana, mas. americana e, por Jesus e Maria! pharoes resplandes- 
conseguinte, brasileira, um tal dr. ?entes' a esperança nos faz ei- 
Lauresto faz diversas considerações tre'rer apesar de cégos! 
tão destituidas de logica, como de fesns e Maria! fonte segura de 
conhecimentos historieos\ Depois as £TaSas> esperança e forta-
de dar. nosso fanatismo religioso e ; eza ^0Í^0S os corações! 
nossa intolerância nos domínios da vezes feliz, aquelle que
consciência e da religião, como lie- p°e *UÍÍ0 5lTe tem e que asPira sob 
rança que recebemos de nossos co- a Plotecçao se»ura desses dois Co- 
lonisadores, diz que seria facillimo ra<íoes. d110 pulsam unidos na, mise- 
evitarmos as agruras os odios, as r*cor(l*a e 110 amôr nelos oeeonrln- 
perseguições, etc. de uma questão 
religiosa: era, diz elle. os represen
tantes do poder, desde os mais al
tos aos mais baixos, executarem as 
leis que nos reverti nesse terreno de 
liberdade, egualdade de cultos e de 
íibrdade de consciência e de pensa= 
nr/ento. E, accentua o articulista. *as 
cmistitniçeò-i. federal e estadoaios, 
são liberaes e expressas nesse sen
tido.

E’ interessante como o illustre 
colla hora dor do “0 Combate”, fala 
em questão religiosa no Brasil, em 
odios. perseguições, em liberdade de 
cultor, do pensamento e d<» conxeien- 
oias. fazendo de tudo isso uma mi
xórdia terrível.

no amôr pelos peccado-
res!...

S. Paulo 4-10-2S

DIXA RAXGEL. 
(Filha de Maria)

Secção Eucharistica

A Eucharistia e Maria — Them.i 
central do grande congresso inter
nacional de Sydney realisado em 
princípios de Setembro p. p.

Todos os discursos, do grande 
certamen internacional, giraram 
em torno deste thema admiravel.

Fallaram os oradores escolhidos 
entre as dez nações principaes que

A Sociedade das nações, não m- ^ admiravel." Sinão,'vejamos; onde ' participaram no congresso. 0 Pro
tervem nesses attentados

S. s. tem uma força de imagina-
. ... - a hmna‘ ( o'10(ir ”ureVto~ viu"'tantas cousas 'gramma, proposto pelo Padre Màu 

mdade e a civilisaçao porque, se- ; • Odios nerse^irlções questões vic^° (íe la Taille, professor da Uni-gundo diz, são coisas internas de um leias- U(ü0^ Perseôiriçoe.s, quesroro  ^------,1.A -
paiz. Realmente, segundo 0 Judeu 
Phrtarcho Elias Calles. as fuzila-
lações de pessoas civis, sem proecs* . seria absurdo" oretender !nente dos congressos eucharisticoscoisas internas” das quaes roncos, seiia aosuiao pietenciei iiti bfoi

mundo civil não tem direito de | «l"e e 1(ls u.çitassem uma persegm- i nitemacionaes, foi o se uinte .
1 çao contra si propnos. | 1) Bélgica. — A Eucharistia e

Mais interessante, ainda, é que o nosso dever para com a Bemaven- 
devera! o nosso articulista arvorando-se em tu'ia(*a Virgem. O Corpo de Christo

religiosas. . . aqui no Brasil? ! Xo ^ersidade Gregoriana de Roma, e ap- 
Mexico. é verdade, ha uma questão provado por Mon-s. Heylen, bispo de 
religiosa; não provocada pelos ca- I Xamur, presidente do Com.ité perma-

so, sao
o
occupar-se. 0 mundo civil entretanto 
continua a occupar-se — embora a |
sociedade das nações que devera <» ^ ___ , __.
represen tal-o não o faça — e isto, defensor da liberdade espesinhada e , a^? a?rA^1UnU) P°r t .
embora os emissários e represestan- da consciência livre suffocada, em ^ • I recioso
tes do governo iníquo-, se esforcem inimigo acérrimo dos perseguidores 1^ue ^ iiaria ^5aatlssl“ia: . 
para obter no mundo inteiro aquelle ! e intolerantes, quando se lhe apre- ! Aca,ia feaceruocio ínsti-
silencio que é proprio das conjura- | senra uma occasiào de. profligando os j Para a Eucharistia e as suas 
ções. e que seria o unico meio para ‘ algozes da liberdade, pôr em pratica | reia’oesT^a^: 1 ana* * .a a« suas liberalissimàs  ̂idêas. vira-se Inglaterra — Os Martyres rta

ie chicotea... justamente as victi- ®"^anstia e a sua confiança em 
! ma-s. os perseguidos! Salvo si a li- • * -v ‘ , TT n .
| berdacle cie culto, pensamentos o . Estados Unidos — A clefesa 
consciências, é para todos os cirltos, , cl° Dograa Euchanstico e Mana.

que 6) França — A Verdade Eucha- 
i ristica e o testemunho de Maria.

reduzir os delictos mexicanos 
méras “coisas internas”.

OS PROTESTANTES...

Diz o pastor protestante Marc pensamentos e consciências 
Boegner: “Xa Inglaterra paiz em não forem catholicas!...

AS VISITANDINAS4.

IViARIANO!
Já fizeste a tua inseri- 
pção na Secção de Cul
tura e no Curso de Pro- 

* pagandistas? Procura o 
congregadc Angelo Si
mões de Arruda que te 

I attenderá promptamente. 
Lembra-te que o congre
gado não pode ser ina- 
ctivo.

A “Acta Apostolicae Sedis” pu
blica o teSto da«í letras apostólicas 
do Papa Pio XI, approvando as no
vas constituições da Ordem da Vi
sitação. harmonizada, com os Câ
nones do Codigo de Direito.

7) Canadá — Os congressos eu
charisticos e Maria, sua Rainha, 
sua estrella, sua força animadora.

8) Allemanlia — A devoção eu
charistica e o exemplo de Maria.

9) Irlanda — Nossa Senhora co
mo modelo depois da Ascensão.

Seguem os seis discursos designa
dos para a Aivstralia, como a séde 
do Congresso:

Gratidão pela vinda do Senhor e 
o exemplo de Maria. — Xossa Se
nhora como modelo de gratidão de
pois da ascensão. —■ O culto de 
Deus atravez da Eucharistia e o 
exemplo de Maria no Calvario. —

O Papa Pio XI tece um vivo 
elogio a esse Instituto religioso, o culto de Deus atravez da Eucha- 
fundado em Annecy, em 1616, por | iftia o exemiplo de Maria apóz a 

S. Francisco de Salles e S. Joanna 
Francisca de Chantal.

ascensão. — Todas as nossas Miis- 
! sas réalmente connexas com a in- 
i tercessão de Maria.

A PALAVRA DE DEUS
EVANGELHO DO VIGÉSIMO DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES

(I4 de Outubro de 1928)

Xaquelle tempo: veio Jesus segunda vez á Caná de Galiléa, 
onde fizera da agua vinho. Havia, porém, um official do rei, cujo 
filho se achava doente em Capharnaum. Tendo este ouvido que 
Jesus voltara da Jndéa para Galiléa, foi ter com elle, e o rogava 
que descesse e curasse seu filho, que estava a morrer. Disse-lhe 
então Jesus: Vós. se .não virdes signaes e prodígios, não credes. 
Disse-lhe o official do rei: Senhor, vem antes que morra meu 
filho. Jesus lhe disse: Vae, teu filho vive. Creu o homem na 
palavra que lhe disse Jesus, e «partiu. E, quando já elle descia, 
vieram-lhe ao encontro os creados, e lhe deram a noticia de que 
seu filho cobrara a vida. Perguntou-lhes pois a hora em que se 
achara melhor. E lhe disseram: Honte.ni á sétima hora, o dei
xou a febre. Reconheceu então o pae que era aquella hora em 
que Jesus lhe dissera: Teu filho vive: e creu elle e toda a sua 
família.

REFLEXÃO:
Sobresaem neste trecho do Santo Evangelho as palavras um 

tanto extranhas com que Jesus acolheu o pedido do Regulo Ca- 
pharnaita: “Si não virdes signaes e prodígios não credes”. São 
<4las dirigidas em geral aos judeus, sequiosos de testemunhos so- 
brwmturaes que melhor patenteassem a sua divina eleição: um 
sentimento intimo de vaidade os animava.

Esta incredulidade oppõe Jesus á simplicidade do Samaritano 
que á sua palavra do prompto deu fé.

Talvez não houvesse Jesus mister de exprobar-nos a nós 
çhristàos reniteaieia no aeceitar os seus divinos ensinamentos; 
entretanto quantos de nós creem com aquella fé viva que nos 
abrirá as portas dos eéos?

Quantos crendo firmemente nos preceitos da Igreja, -na sua 
obrigatoriedade de origem divina, nos horrendos castigos que acar
reta a sua transgressão não vivem despreoccupadamente a vida 
dos que á estreita esphera deste mundo coarctaram os limites do 
seu ideal?

Xeste estado se encontravam os judeus no tempo de Xosso 
Senhor Jesus Ohristo. E’ o que se entrevê nas narrações evan
gélicas.

Reflietamos um pouco sobre esta circumstancia e não per
camos a lição que nos traz: a teimosia recalcitrante com que aco
lhiam as admoestações do Mestre ao povo eleito trouxe a reprova
ção de Deus e hoje ainda sobre elle pesa 0 sinete da maldição 
divina.

EVANGELHO DO 21.o DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES

(21 de Outubro de 1928)

Por isso 0 reino dos céos é comparado a um homem rei, que 
quiz tomar contas aos seus servos. E tendo começado a tomar 
as contas, apresentou-se-lhe um, que lhe devia dez mil talentos. 
E, como não tivesse com que pagar, mandou o seu senhor que o 
vendessem a elle, e a sua .mulher e a seus filhos, e tudo quanto 
possuia, para ser pago. Porém o tal servo, lançando-sedhes aos 
pés, o implorava dizendo: Tem paciência commigo, e eu te pa
garei tudo.'* Compadecido então desse sèrvõj^o senhor *deixou-o ir 
livre, e lhe perdoou sua divida. Mas tendo sabido este servo en
controu-se com um dos seus companheiros que lhe devia cem di
nheiros; e, pondo-lhe as mãos o suffocava, dizendo: Paga o que 
deves. E seu companheiro, prostrando-se-lhe aos pés, lhe implo
rava dizendo: Tem paciência commigo e te pagarei tudo. EUe 
porém não quiz; mas retirou-se e metteu-o na prisão até pagar 
a divida.

Porém os outros servos, seus companheiros, vendo o que se 
passava, ficaram muito contristados e foram contar a seu se
nhor tudo o que tinha acontecido. Então seu senhor o chamou, e 
lhe disse: Servo mau, toda divida te perdoei porque me rogaste. 
Xão devias pois também tu com padecer-te de teu compairheiro, 
assim como eu compadeci-me de ti? E, indignado seu senhor, 
entregou-o aos verdugos, até pagar tudo o que devia. Assim vos 
tratará meu Pae celestial, se do intimo de vossos corações não 
perdoardes, cada um a seu irmão.

REFLEXÕES:
Um applauso espontâneo ao Senhor que tão severa quão jus

tamente puniu o servo cruel, irrompe de nosso coração á leitura 
desta para bola. Deixemos, porém de parte este sentimento, frueto 
das tendências da nossa natureza, e apprendamos de Jesus a per
doar de coração aos que nos offendem. Excita-nos primeiramente 
o seu exemplo. Inimigos haveria maiores que Deus e a humani
dade depois da queda cios primeiros paes? Incarnou-se entretan
to o Verbo Eterno e se fez homem e em troca dos impropérios 
de (pie o cumulámos, levando-o até o madeiro infamante cleu-nos 
a adopção de filhos de Deus, eoherdeiros do seu Pae celeste!

Esta mesma consideração das relações de antithese que ha 
entre a bondade de Deus e a ingratidão nossa convida-nos a re- 
flectir sobre os traços negros de que está cheia esta nossa natu
reza que é lambem a dos outros mortaes.

São elles — triste legado do nosso primeiro pae — a fonte 
das rixas e contendas que têm entre si separados os homens.

■Pois bem, si o mal é commum, ao menos esta communhão na 
desgraça leve-nos á compaixão para com os nossos semelhantes. 
Tanto mais que só desta maneira seremos agradaveis ao nosso 
Senhor: Perdoae e ser-vos-a perdoado.

PIA UNIÃO DAS FILHAS 
DE MARIA

Em obediencla aos Estatutos da 
Pia União, realizou-se em 29 do 
mez proximo passado mais uma 
reunião do Conselho.

Xessa sessão -deliberou-se a apre
sentação das candidatas que deve
riam preencher os cargos de conse
lheiras para a renovação do Conse
lho.

Essa eleição realizou-se no domin
go seguinte, durante a reunião men- 
vsai das Filhas de Maria sendo elei
tas por maioria de votos ás seguin
tes congregadas: Vicentina Barker. 
Maria Stella Meira Moraes, Odette 
Alves Moraes, Zelia Camargo. Ma
ria Cerqueira Cesar e Mary Quirino 
dos Santos.

Durante a reunião usaram da pa
lavra as Filhas de Maria, d. d. An
gélica da Costa Carvalho e Maria 
José Lessa; a primeira, dissertando 
:proficiia»mente sobre 0 “Fim da 
Pia União”; e a segunda, discorren

do com brilhantismo sobre as obri
gações assumidas pela “Filhas de 
Maria” durante a “Semana Maria- 
na” e concitando-as com bellissiinos 
exemplos a cumprirem fielmente as 
conclusões approvadas. O Revmo. 
Director communicou a organisação 
de uma “Tarde literaria” que men
salmente dever-se-á realizar no sa
lão da séde da Congregação Maria- 
na; essa reunião será destinada ás 
Filhas de Maria e aos Congregados 
Marianos e ás suas respectivas fa
mílias.

Por esta forma se vão iniciando 
na Parochia de Santa Cecilia, as 
realizações praticas das conclusões 
approvadas durante a “Semana Ma
ria na”.

9-10-928.
CECILIANA

Ser assignante d’ “O 
Legionário”, é cooperar 
na obra da mocidade ma> 
riana. 1
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QUESTÕES MAR1ANAS
Quem acompanhou ele perto a 

evolução dos trabalhos que culmi
naram no Congresso da Mocidade 
Catholica, haveria de notar, por 
■certo, o cunho essencialmente Ma- 
riano que sobredoirava a esplendi- j 
da acção dos nossos jovens catholi- 
cos.

O movimento realisado em grande 
parte por congregados Mariano© 
não poderia deixar de reflectir em 
sua imponência a magnificência do 
culto á Virgem Santíssima que todo 
congregado deve revelar no poly- 
chromismo da sua actividade.

Movimentaram-se intensamente 
as nossas hostes Marianas e tan
tas foram as revelações, que agora 
podemos avaliar de quanto são ca
pazes 06 Filhos de Maria. E era 
preciso ser assim. A acção Mariana 
bem orientada e bem comprehen- 
clida é a mais profícua que se pode 
desejar, pois que se alicerça em 
princípios inabalaveis que funda
mentam todo o apostolado christão.

Foi edificante o exemplo dos nos
sos companheiros, e era natural que 
isto acontecesse, visto como o exem
plo constitue a primeira arma de 
combate do joven Mariano. Ser 
-activo e ser edificante deve ser a 
grande preoccupação dos que mili
tam nas fileiras da Virgem. “A 
Congregação, -dia 1>. Palau. não sa
be de congregados inactivos, nem de 
congregados desidificantes; que ca
reçam de valor, de iniciataiva, de i 
acção própria; que não esfriam nem 
aquecem; que attrahem nem re
pelem ; que não são sombra nem são 
luz; antes, suppõe que nenhum dei - 
les ha de ser “tido por cavalleiro 
perverso”, e que todos, como ho
mens de “juizo e razão, offerecerão 
TODAS AS SUAS PESSOAS ao 
trabalho”. “Note-se bem, TODAS 
AS SUAS PESSOAS”.

Agora, mais do qúe nunca. se 
faz mister que cada Mariano inte- 
gralise toda a sua acção no núcleo 
a que estíi filiado. Todos nós, não 
sómente por um dever religioso 
mas ainda por um dever civico, de
vemos elevar ao máximo a nossa 
acção como os nossos companheiros 
para “omnia instaurare in Christo”.

Os congregados Marianos são cel- 
lulas de uma anesma organisação, e 
porisso. hão de trabalhar sempre 
harmonicamente numa troca mutua 
de amizades e de bons exemplos, 
sempre construindo e fundamen
tando seus actos pela doutrina que 
pontificam e defendem.

i CIRCULO DE ESTUDOS |

SUMMAR10
i 0 seu Director. O Presidente. 
\Um dos objectivos do Circulo 
iUma aula na Matriz 

f Alguns trabalhos.

I
Aos distinetos leitores de nosso jornal e ás pessoas que eom- 

nosco eollab.oram na mesma comniunhão de ideaes e de sentimen
tos, queremos hoje neste laconismo de expressões tornar conheci
do o nosso Circulo de Estados, instituição que se destaca na vasta 
esphera de acção dos congregados de Santa Cecília.

Um dos objectivos do Circulo de Estudos é orientar a juven
tude de nossa aggremiação mariana no terreno da litteratura e da 
scicncia. proporcionando-lhe conferencias e debates seinanaes, a 
leitura na bem installada bibliotheca da Congregação e a critica 
e estudo de obras de cunho scientifico e litterário.

Além do curso de 
educação sexual dirigido 
pelo doutorando em me
dicina Paulo Sawaya, o 
Circulo leva avante, to
das as quintas-feiras, á 
noite, cm nossa Matriz, 
as prelecções de apolo
gética, aulas franquea
das ao publico com di
reito de apartes. Nesses 
estudos ministrados pelo 
Pe. Dr. Arfhur Riece c 
sempre animados com a 
presença de grande nu
mero de congregados, 
na maior parte acadê
micos e estudantes, rei
na sempre intensa ani
mação devido aos apar
tes dos jovens e as ob- 
jeeções que á queima- 
roupa lhes são dirigidas 
pelo Pe. Dr. Director.
A ultima reunião de se
tembro pp. esteve agi
tadíssima em virtude 
dos apartes românticos 
do congr. Ruy Calasahs 
e as discussões suggeri- 
das pelo congr. José Fe- 
linto em torno de uma 
“passagem” da EscrLp- 
tura. (íuestão mui bem 
esclarecida <pelo Dire
ctor. A direcção do
Circulo está confiada ao Dr. Richart — director do Circulo 
jovem e distincto sacerdote Dr. Arthur Ricci, seu director, recem- 
chegado de Roma, onde depois de annos de estudos brilhantes dou
torara-se pela Universidade Gregoriana, e ao intelligente advo
gado Dr. José Marcondes Pedrosa, alma enthusiasta de moço e 
de estudioso. O Dr. José Pedrosa é talvez o congregado, mais co
nhecido e mais popular de nossa aggremiação, semblante agra- 
davel. onde constantemente se estereotypa um “sorriso” doce, — 
credencial das almas bondosas.

DR*. YUR MÀRIUS.
Os seus actos públicos ou parti

culares, reflectem profunda e ae- 
oentuadíumente na Congregação e 
por isso mesmo, entre os seus com
panheiros. O congregado não é um 
indivíduo unieo, mas representa 
sempre a sua aggremiação e onde 
quer que esteja deverá pensar sem
pre que é Mariano e como tal o seu 
procedimento. Já se sente entre nós 
a acção Mariana. e é imprescindível 
que ella se accentue cada vez mais, 
não sendo licito a nenhum filho de 
Maria desmentir o nome tão glorioso 
que possue.

PAULO SAWAYA
Congregado----

SOCIEDADE MEDICA 
SÃO LUCAS

Espera-se para este mes a insta 1- 
laçao, nesta Capital, da Sociedade 
Medica São Lucas. Empenhados na 
organisação desta Sociedade, que 
congregará os médicos catholieos 
praticantes, se encontram os snrs. 
Drs. Celestino Bourroul e Cícero de 
Moraes.

Os acadêmicos de medicina, ea- 
tholieos praticantes, poderão inscre- 
ver-se nesta Sociedade como “aspi
rantes”, passando a socios effecti- 
tos logo que terminem o curso me
dico. Os interessados deverão enten
der-se com o doutorando Paulo 
Sawaya.

i CONGREGADO! f
l ^ l
4 Nao te esqueças de que 4
I estamos no mez do Ro~ |
I sario5 dedica pelo menos !
| um obséquio, diariamen- í
1 te, á Nossa Excelsa Pro- |
1 tectora. Lembra-te do |
] terço: companheiro in- ?
f separave! do verdadeiro j
f mariano- I
• *
• •

• •
I 0 congregado que quizer \
• fazer parte do curso de gym- f 
| nastica dirigido pelo Tte. Lati- 1
• delino SanfAnna, em nossa f 
| séde sccial, faça sua inscrípção |
• com o Cong. Mauro Pinto e »
| Silva. f
f 4

PIO XI E O FEMINISMO
Por occasião da leitura dos de

cretos proclamando a heroicidade 
das virtudes do venerável servo de 
Deus, Conrado Parzham, irmão lei
go Capuchinho, morto em 1S94 e 
da venerável «erva de Deus, Paula 
Frassinelli. fundadora da Congre
gação das Irmãs de S. Dorothéa e 
fallecida em Roma em 1812, o S. 
Padre, depois de falar da glorifica
ção de um homem humilde como o 
irmão Conrado de Parzham, falou 
sobre a venerável genoveza. Mas, 
ao tecer-lhe o panegyrico, teve es
tas palavra# de amargura:

“Que pena, diz o Papa, vér a 
mulher, pelo que parece, fazer cons
tantes esforços para chegar final
mente qnasi á destruição completa 
de si mesma e do que, nella, é o 
mais exquisitamente característico, 
á destruição, não só ao abandono, 
mas á destruição que se diria in
consciente, tanto é ella profunda, 
do que é o ornamento natural que 
lhe foi particularniente confiado!

Que pena vêl-a applicada a apa
gar essas magnificas, essas delica
díssimas linhas traçadas nella pela 
mão de Deus!

E para se tornar que? Para des
truir tudo o que a ennobrecía tão 
altamente, para apagar tudo o que 
recebeu de mais característico de 
Deus e da natureza, e que, por isto, 
não poderá jamais ser supprhnido; 
para, em «umma, perder tudo e na
da adquirir.. .

Essas coisas também, oh! não são 
absolutamente novidades. Outrora, 
viram-se os mesmos factos deplorá
veis. Mas rara men te, a julgar pelo 
que a Historia regista nos monu
mentos. raramente como hoje. E é 
verdadeiramente isto uma coisa que 
impressiona os que refletem no que 
veem.

Causam devéras dó, tantas almas 
que, oh! pertencem a este mundo, 
a essa zona de que Jesus falou de 
modo tão assustador. Mas, si não 
houvera senão ellas apenas, a cousa 
se comprehenderia. Oh! Ha outras 
também que não querem ser consi
deradas do mundo, que se offende
riam com esse epitheto, que querem 
ou pretendem ser e dizer-se ehris- 
tãs, catholieas — o que é a expres
são mais alta e completa do chris- 
tianismo —* que almejam conservar 
a profissão catholica, que querem

entrar na igreja e approximar-se do 
altar, esquecendo-se de que entram 
na casa de Deus, do Santo dos San
tos e de que se approximam do al
tar. onde adoram e tremem até as 
purezas angélicas. Ha uma palavra 
do Espirito Santo que não justifica, 
mas explica o que se vê desse mo
do. uma palavra terrível que diz: 
“fascinatio nugacitatis obscurat 
bona et transvertit sensun sine ma* 
litia”.

Ha na vaidade uma força de fas
cinação que obscurece as idéas do 
bem e transporta, desgarra até os 
espíritos puros. E lá isso é verdade 
e é o que deploram constantemence. 
mesmo aquelles que precisamente 
não estão na escola de Maria e dos 
santos.

E’ soberanamente doloroso vôr 
que a essas insídias, a essas fascina
ções da vaidade não sómente cede 
tão numerosa juventude, mas tam
bém tantas esposas, tantas mães, 
tantas senhoras que, na família e 
na sociedade, deveriam ser modelos 
de vida christã.

0 VERADEIRG’ FEMINISMO

Pio XI concilie de tudo isso que o 
exemülo da venerável Paula Frasi- 
netti vem. nestes dias, com parti
cular opportunidade:

“Eis. execlama ella, a mulher, 
uma mulher, podemol-o dizer, do
minada por um santo, por um glo
rioso feminismo, um feminismo ve
nerável e antigo como a Igreja e 
que a Igreja sempre susteve e hon
rou. Que querem as mulheres mo
dernas. as feministas? A ouvil-as, 
querem bastar a si mesmas, abrir- 
se um caminho proprio, não depen
der do egoismo, da dominação dos 
homens, abrir para si um campo 
proprio de actividade. Pois bem! 
que fez a Igreja acoroçoando a pro
fissão religiosa e a consagração de 
tantas vidas generosas a tantas 
obras de piedade, de educação, de 
assistência, de evangelização, de 
apostolado do bem sob todas as 
formas imagináveis?

Eis uim verdadeiro, glorioso e me
ritório feminismo. Que são as reli
giosas de todos os tempos e todas 
as formas, senão senhoras que qui- 
zeram bastar a si mesmas, no res
peito de todas as leis respeitáveis, 
que quizeram trabalhar nos campos

-* PHILANTROPIA !!!i
Ao Paulo de Macedo Couto.

Dia cálido do cálido mez de ja
neiro.

A tarde cabia lenta e triste e len- j 
to e triste o sol cahia no poente.

O céu bordado de nuvens averme
lhadas e o bando barulhento cie an
dorinhas, que inquietas volitavam 
pelo ar, pareciam prenunciar o bom 
tempo.

Cessaram as chuvas que ha dias 
vinham entristecendo tudo. As mon
tanhas ao longe soltavam baforadas 
branca# e os seus píncaros mais al
taneiros como que traziam na testa 
negra um lenço alvo.

Na confluência do Parahytinga 
com o Parahybuna o espectáculo que 
se nos apresentava era bello. gran
dioso e emocionante. Este, como um 
jaguar indomito errando pelos ma
ta ga es, a tirava-se numa voragem 
sem fim pelas quebradas da Serra, 
transbordando pelas pastagens e ar
rastando no seu dorso escumoso e 
farfalhante. grossos toros de “cer
nes" seculares; o outro, que, quan
do normal é medonho, agora cheio 
era calmo como uma panthera dor
mente. represado pelo adversário, era 
um lago plácido, cobrindo priscas 
ingazeiras e invadindo bambuaes 
verdolengos que, sacudidos levemen
te pela brisa, vergavam suas hastes 
mais novas até beijarem satisfeitas 
a tôna pardacenta de suas aguas.

No vertice do angulo recto que os 
dois rios formavam ao se encon
trarem. não se repetia aquella lueta 
de quando rasos. 0 Parahybuna 
numa corrida desenfreada passava 
bramindo com suas aluviões e o Pa- 
ratytlnga, como veado timido quan
do ouve o ribombar longínquo do'tro
vão. eneolhia-se todo em convulsões 
de serpente mansa, para dar passa
gem a seu competidor, e ali se for
mava então o Parahyba, o rio cau
daloso. immortalisado pelo autor do 
(riiarany. o rio que em outros tem
pos contemplara, deslisando na flôr 
oscillante de suas aguas, a palmei
ra tão saudosa de Cecy e Pery.

O sol com o semblante triste <Ie 
um triste rei desthronado, escondia- 
se nos horizontes.

Agonisava o dia e a avesinha par
da — o joão de barro' —i toda sa
tisfeita no cimo dó cupim molhado, 
com seus pios agudos e tétricos, an- 
nuneiava o cahir da tarde. Tudo pre
nunciava o bom tempo.

* * *
Encostado no meio-mux*o do ter- 

reirão da fazenda, minhas vistas ati
ravam-se cançadas pelo valle do rio 
até onde duas montanhas azuladas 
se confundiam com o céu, avistando 
um quadro característico da nature
za brasifõira: de um lado, até bem 
longe, pequenas elevações onde mar
chavam exercitos de cafezaes, no 
meio o Parahyba raivoso, bramindo 
como o Oceano, arrojando naquella 
carreira vertiginosa tudo quanto era 
desraigado pelo furor de suas tor
rentes, e do outro lado, montanhas 
verdes de grama e de capim-gordu
ra onde o gado, nessa hora, era tan
gido por um negrinho, uma estrada 
avermelhada que seguia parallela 
com o rio até dobrar uma encosta o 
por cima destes pastos verdejantes, 
a matta virgem que enclareada pelos 
últimos raios de sol. parecia dormir 
silenciosa nos seus silenciosos mys- 
terios.

Debruçado nesse muro, com os

olhos contemplando esse pedaço de 
| natureza, a minha imaginação esta- 
j va numa dessa# phases mui com- 

muns, quando horas passadas a gen
te se recordando de uma pagina lida 
começa a phantasiar um scenario 
todo nosso onde vemos desenrolrem- 
se uma a uma todas as passagens e 
todas as descripções que nos regis
trou ou imprimiu em nossa mente 
uma leitura qualquer.

E a pagina que eu tinha lido logo 
ás primeiras horas do dia era a de 
um capitulo formidável, que se oc- 
capa mirifieamente do vulto gran
dioso e esquecido do Padre Bento 
Dias Correia Pacheco — o apostolo 
dos leprosos. Nesse capitulo sublime 
e cheio de exemplos verdadeiros da 
caridade christã, uma pagina mais 
qne as outras, enlevou a minha al
ma, extasiou meu espirito e sensibi- 
lisou até o mais intimo do meu co- 
nição ;(' moço, e essa pagina de 
amor o mais elevado, de caridade a 
ma-s sincera e de philantropia a 
mais sagrada era em synthese esta:

“Approximava-se a noite.
Chegara em ItiT aos ouvidos do 

Padre Bento Dias Pacheco, a noticia 
de que um leproso havia horas ti
nha tombado, quasi inerte, cansado 
^ cheio de dores provocadas pelo es
tado horrível de suas carnes dilace
radas, ao beiral de uma estrada que 
ficava a não pouco distante dalli. 
Sem hesitar o apostolo dos leprosos, 
essa alma exemplar, montando ás 
pressas em um cavallo, marcha á di
recção indicada, onde agonisava des
amparado aquelle infeliz.

A noite cahia triste quando chega
ra ao ponto o Padre Bento Dias Cor
reia Pacheco. Num olhar <le com
paixão elle segura aquelle infeliz 
que ia morrer solitário na solidão da 
estrada embalado pela noite tene
brosa, suspende aquelle corpo envui- 
nerado e colloçando-o aos hombros 
volta para a cidade de Itu\ onde o 
miserável depois de horas de sofri
mentos, confortado pela Igreja, en
trega sua alma a Deus”.

Era esta a pagina que enchia to
da a minha imaginação. Era este o 
vulto grandioso e esquecido que eu 
evocava a olhar aquelle trecho des
lumbrante da Minha Terra.

* * *
Já era noite e a lua cheia, com a 

sua luz azulada, beijava aquelles re
cantos que me viram nascer.

Debruçado sobre o muro eu via 
já bem longe, na estrada avermelha
da a silhueta de um cavaleiro que 
caminhava vagaroso. Parecia-me ver 
alli o Padre Bento Dias Correia Pa
checo levando nos braços aquella 
victima infeliz. Duas lagrimas eu 
senti rolarem-me nas faces...

EJ que esse vulto formidável, vul
to na historia, na religião, na phi
lantropia, esse homem santo, é es
quecido por muita gente.

0 cavalleiro sumiu-se na encosta.
Já era noite e a lua cheia beijava 

com sua luz azulada aquelles recan
to# que me viram nascer.

RUY CALASANS..
Congregado.

Fazenda da Barra, as 
margens fecundas do 
Farnlrvba e Parahytinga. 
aos 10 dias de janeiro de 
1928.

P H O N E :
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Única no bairro que mantem sempre grande sorti 
mento de CALÇADOS FINOS PARA SENHORAS, 
na ultima moda — Depositaria dos afamados cal
çados SCATAMACCHIA E MARELLI para homens.

----------- ENTREGA A DOMICILIO _______

escolhidos e queridos por elles? 
Vex^dadeiramente, nisto não se vê 
outra cousa senão a emancipação, 
a elevação, a consagração da mu- 
iher, e, isto, a Igreja sempre o ve
nerou e designou ás honi*as do povo 
christão. Ella de tal modo i’espeitou 
este santo feminismo que até disse 
aos bispos: “Segui com olhar vigi
lante a vida dessas religiosas, mas 
não immiscuaes nessa vida intima 
que ellas escolheram sob a inspira
ção divina e eam a approvação da 
Igi*eja docente que a consagrou pela 
sua micção”.

Congresso de Sydney
Entre os delegados que tomaram 

parte no Congresso de Sydney, es
tiveram o príncipe Sapieha, da Po- 
lonia; ium dos bispos indígenas da 
China; mon6. Hayasaka, bispo in
dígena do Japão.

Um grupo de fanaticos protestan
tes, como em Amstex*dam e em Lon
dres, „ intimai’am o governo para 
prohibir a procissão eucharistica. E 
falem depois em liberdade! Promet- 
teram até, por imeiò de cai*tas ano- 
nymas, dynainitar os edifícios pú
blicos. A policia os aquietou.
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Factos Marianos
A Nossa Congregação

Conselho Geral
Domingo ultimo reuniu-se o Con

selho Geral da Congregação com a 
presença de todos os consultores, 
sob a direcção de Monsenhor Mar
condes Pedrosa e presidência do con
gregado Paulo Sawaya.

D1RECT0RIA DE 1929 — Ficou 
deliberado que a directoria da Con
gregação para 1929 será organisada 
da seguinte forma: o presidente será 
eleito pelo Conselho; para os cargos 
de l.o e 2.o assistentes será orga
nisada lista trinominal para cada 
officio submettendo-se aos votos 
dos congregados; os cargos restan
tes, secretario, thesoureiro, mestre 
de noviços, e presidente do Circulo 
de Estudos, serão de escolha do 

Revm. Mons. Director com approva- 
ção do Conselho. No l.o domingo 
de Novembro o Conselho se reuni
rá para eleição do Presidente e or- 
ganisação das duas listas trinomi • 
naes. Sómente no 2.o domingo desse 
mez é que os congregados terão co
nhecimento dos referidos nomes fa
zendo-se a respectiva, eleição na reu
nião geral.

SALA DE GYMNASTICA. — O
Conselho tomou conhecimento da or- 
ganisação da secção de Educação 
Physica, tendo approvado a nomea
ção do congregado Mauro Pinto e 
Silva para chefe da míesma. Terão 
inicio nesta semana os exercícios de 
gymnastica sueca com o concurso de 
um professor especialista contracta- 
do pela Congregação. Ficou fixada- 
a taxa mensal de 5$ para os 
congregados que pretenderem ins
crever-se no curso de gymnastica.

VIDA DOS CONGREGADOS. —
0 congregado presidente fez um 
apello aos consultores afim de 
acompanharem bem de perto a vida 
dos congregados dentro e fora da 
Co'ngregação. auxiliando-os e con
correndo para a intensificação da 
amizade entre todos os membros da 
Congregação. Alem disso, pediu que 
sejam feitas communhões por inter- 
são dos congregados que sem mo
tivo justo se tem ausentado dos actos 
piedosos Marianos.

ANNIVERSARIOS — Completam 
mais mn anno de vida. no dia 21. 
os congregados: Paulo Siqueira e 
Carlos Simon Poyares.

FESTA DE CHRISTO REI —
De aecordo com as conclusões da 
Semana Mariana, o Conselho appro- 
vou o programma das solemnidades 
com que se celebrará a 'festa de 
Christo Rei no ultimo domingo des
te mez. Approveitando a occasião, 
dar-se-á inicio, nesse dia, á 1|2 hora 
mensal de adoração a Jesus Sacra* 
mentado. Este acto piedoso repre
senta. também, uma das conclusões 
da Semana Maiana, e a elle DE
VERÃO COMPARECER TODOS OS 
CONGREGADOS MARIANOS E FI
LHAS DE MARIA DA PAROCHIA.

Departamento de 
Piedade

ESTE DEPARTAMENTO DEVE
RA’ REUNIR-SE NO PROXIMO 
DOMINGO. 3-o DESTE MEZ, 
APÓS A MISSA NA MATRIZ. DE
VERÃO COMPARECER TODOS OS 
CHEFES DE SECÇÃO APRESEN
TANDO SEUS RESPECTIVOS RE
LATÓRIOS.

1. a SECÇÃO DE ZELADORES —
Reuniu-se no dia 6 do corrente esta 
secção, sob a chefia do congregado 
Olavo Calazans. Foram prestadas as 
respectivas informações sobre o mo
vimento piedoso da. Congregação.

Determinou-se enviar avisos aos 
congregados e noviços qu e ain
da não justificaram as suas fal
tas aos actos piedosos de Setembro.

Deliberou-se ainda organisar-se 
uma relação da frequência dos con
gregados aos actos piedosos da 
Congregação, que será afixada no 
quadro de avisos na sede social.

2. a SECÇÃO DE NOVIÇOS —
Continuam com toda a regularidade 
as reuniões da secção ás 5.as-feiras 
ás 20 horas na Matriz. De accordo 
com a determinação do Conselho, só 
serão recebidos como congregados os 
noviços que tiverem pelo menos 2|3 
de frequência ás referidas reuniões.

SiUB SECÇÃO DE ASPIRANTES
■— Foram os seguintes os jovens 
que se apresentaram á Congregação 
recebendo o titulo de aspirantes:

Octavio Gabives Mendes.Waldomi 
ro Alues. Júlio Calvo. Marcello Oa- 
min. Antonio Vita, Eduardo Sousa 
Queiroz, Mario Fiore, Ernesto Fer
rari. Eduardo Ferrari, João Baptista 
Lopes Abreu. José Pedrosa Brandão, 
Antonio Pereira. Antonio Schneider- 
fer e Paulo Schneider.

j NOTA: Todos os noviços deverão 
I procurar copt o noviço Luiz Gonza- 
ga Calazans o cartão de identidade; 
os aspirantes deverão procuraI=o 
com o congregado Mario Calazans.

3.0 SECÇÃO DE VIS IT ADORES
Breve, entrará em funecionamen- 

to nova mente, esta secção.
4. a SECÇÃO DA SAGRADA EU- 

CHARISTIA — De accordo com as 
determinações da Semana Mariana, 
serão organisada© varias palestras, 
no Circulo de Estudos, e nas reu
niões geraes da Congregação, sobre 
Eucharistia. As inscripções nesta 
secção deverão ser feitas com o 
congregado Cassio Ciampolini.

5. a SECÇÃO RITUALISTA — E’ 
a seguinte a escala para ornamenta
ção da capella:

de 15 a 21 o congregado João 
Monteiro Machado;

de 22 a 28 o congregado José Cé
sar Lessa;

de 29 a 4 o congregado Luiz Eu- 
lalio de Bueno Vidigal;

de 5 a 11 o congregado Miguel 
Franchini Netto.

Circulo de Estudos
Avisos

1) Na ultima reunião do,'Circulo de 
Estudos fícou deliberado que as suas 
reuniões se realisem no ultimo saíb- 
bado de cada mez ás 2o,15 horas, na 
sede social.

2) A áecção de Cultura terá as 
suas reuniões nos primeiros e ter
ceiros sabbados de cada 'mez ás 2o,

j 45 horas na sede social. Estas reu- 
I niões terão caracter de aulas para

• exercício de oratoria dos congrega
dos.

| 3) O curso de Propagandistas te
rá as suas reuniões todos os sabba
dos. á excepção do ultimo do mez,

I ás 2o,I5 horas na sede social. Nes=
I tas reuniões haverá exercício dtp 
oratoria, discussão dos trabalhos e 

! prelecção pelo Fevnro P. Dr. Ar- 
thur Ricci.

j 4) A frequência ao curso de Pro
pagandistas será OBRIGATÓRIA ! 

I aos inscriptos. Já se acham inseri •» ■ 
! ptos os seguintes: Congregados Pau- ; 

Io Sawaya, Edgard de Araújo, Mi- 
! guel Franchini Netto, Ruy Calasans. 
Angelo Simões de Arruda. Pedro 
José de Carvalho. Cassio Ciampolini 
e noviço Luiz G. Calazans.

I 5) A secção de Cultura iá conta 
com os seguintes: Congregados. Dr. 
José Marcondes Pedrosa, Eduardo 
Barros Martins e mais os referidos 
no curso de propagandistas, 

í NOTA -— As inscripções tanto 
para a secção de Cultura como para 
o Curso de Propagandistas, deverão 
ser feitas com 0 congregado Angelo 
Simões de Arruda.

I
HORA MARIANA — O Director 

(do Circulo de Estudos, de accordo 
' com os demais membros resolveu ins- 
I tituir a HORA MARIANA mensal 
que constará na realisação. em dia 
fixo, cie ivma reunião na sede so
cial, no salão de actos. onde os con
gregados e as filhas de Maria, uni
camente de S. Cecília, apresentarão 
trabalhos sobre assumptos vários, e 
executarão numeros de musica, de- 
clam-ação. etc. A frequência a estas 
reuniões é facultada a todas as pes
soas gradas das nossas Sociedades 
Marianas. No proximo dia 28, festa 
de Christo Rei, será realisada, em a 

i sede social, ás* 20 horas, a primei
ra Hora Mariana, com o program
ma que publicamos em outro local.

! Departamento de 
Acção Social

Reunir-se-^ no proximo domingo, 
dfeste imés^ esfte )departam)ento de
vendo comparecer todos os chefes 
das secções apresentando seus res
pectivos relatórios.

f l.a SECÇÃO DE REUNIÕES SC- 
! CIAES — No proximo dia 20 será 
realisada no salão de actos da nos
sa Congregação uma festa intima

• --endo representada a comedia “Es- 
tudantada” por um grupo dos nos
sos congregados A parte musical,

I como sempre, estará a cargo da 
Exma. Sra. D. Victoria Serva Pi- J 

; menta, hem feitora da Congregação.
I Os convites deverão ser procurados .
| 11a Matriz.

2.a SECÇÃO DE IMPRENSA —
Por ter pedido demissão do cargo . 
de gerente d’“0 Legionário” o con- |

• grega do Fausto Vieira de Campos, | 
foi nomeado para o mesmo o con- I

* a SECÇÃO DE EDUCAÇÃO| 
3.0 deste mez, este departamento de- j 
PHYSICA — Tomou posse do car- 1 
go de chefe desta secção o congre
gado Mauro Pinto e Silva. Serão 

. iniciadas nesta semana as aula# de

gymnastica sueca, na sala conve
nientemente adaptada. Brevemente 
serão adquiridos os respectivos ap- 
parelhos afim de ©e promover o de
senvolvimento physico dos nossos 
congregados.

NOTA: A frequência ás aulas de 
gymnastica é facultada a todos os 
nossos congregados que tiverem fei
to a sua inscripção.

4-a SECÇÃO DE CARIDADE — 
Em virtude do accordo realisado 
entre 0 Revmo. Mons. Director e o 
sr. presidente da Conferencia Vi- 
centina de Santa Donata, que se 
reune na Matriz todas as 2.as-fei
ras, ás 20 horas, não será organisa
da a conferencia de S. Vicente de 
Paulo especialmente para os nos
sos congregados. Todos aquelles que 
desejarem pertencer a tão util ins
tituição, filiar-©e-3o a esta Confe
rencia de Santa Donata Os interes
sados deverão entender-se com o 
congregado presidente cia nossa 
Congregação.

.«..O..

AVISOS

VARIAS
VALIOSO PRESENTE — O con

gregado Dr. Itibran Marcondes Ma
chado acaba de offerecer á Congre
gação uma estante para a bibliote
ca, que em boa hora foi entregue 
aos eeus cuidados. O novo movei é 
de estylo do que já existe na bi
blioteca e que já é insufficiente pa
ra conter os 3000 volumes que pos
suímos. Com a approvação de to
dos os congregados foi inserto em 
aeta um voto de agradecimento á- 
quelle congregado que. tem dedica
do toda a sua pessoa ao nosso so- 
dalicio.

Congregação Maria
na do Gymnasio de 

S. Bento
No dia 6 do coreu te celebrou 

esta congregação a festa da recep
ção de novos congregados e novi
ços. Instalada no Gymnasio de S. 
Bento, este núcleo Mariano congre
gando uma pleiade de jovens que 
ulli procuram não sómente 0 seu 
desenvolvimento intelectual como 
também o religioso, cerrando filei
ras em torno do seu dedicado dire
ctor Revmo. Don Liborio O. S. B.

Approximando-se as ferias os vá
rios congregados que terminam 0 
curso do Gymnasio filiar-se-ão ás 
outras Congregações da Capital, 
onde continuarão a sua obra de 
apostolado.

1.0 —Com a approvação de todos os congregados, na reunião do 
dia 30, a COMMUNHÃO GERAL DE HOJE deverá ser fei
ta por intenção do congregado Presidente em acção de gra= 
ças pela data do seu anniversario natalício» transcorrido 
no dia 11 de setembro ultimo.

2.0 — OBULO DE SÃO PEDRO — Hoje durante a reunião geral 
far=se-á a coüecta do Obulo de S. Pedro entre todos os 
membros da Congregação.

3.0 — FESTIVAL — No dia 2o do corrente rea!isar=se=á um fes
tival Htero=miisícal no salão de actos da Congregação, re
presentando-se a comedia “Uma Estudantada”. Convites 
com o congregado Paulo de Castro.

4.0 — FESTA DE CHRISTO REI — No dia 28, ultimo domingo 
deste mez, as nossas Sociedades Marianas, celebrarão so- 
lerrnissimamente a Festa de Christo Rei, instituída por 
S. S. Pio XI. Salvo ulteriores modificações o programma 
será o seguinte:
A’S 8 HORAS — MISSA CANTADA COM COMMUNHÃO 
GERAL DE TODAS AS FILHAS DE MARIA E CONGRE
GADOS MARIANOS DA PAROCHIA.
A’S 16 HORAS — REALISAR-SE-A’ NA MATRIZ A 1\2 
DE ADORAÇÃO A JESUS SACRAMENTADO, PROMOVI
DA PELAS REFERIDAS SOCIEDADES MARIANAS.
A*S 20 HORAS — NA SE’DE SOCIAL, REUNIÃO DA 
“HORA MARIANA’’ SOB OS AUSPÍCIOS DO CIRCULO 
DE ESTUDOS DA NOSSA CONGREGAÇÃO E PIA UNIÃO 
DE S. CECÍLIA.

CAIXA DE CONSULTAS 
E OBJECÇÕES

Pergunta-se: Porque razão os 
quatro evangelistas são symbolisa- 
dos. por quatro figuras de animaes 
mysteriosos, vendo-se, nas gravuras, 
estampas, etc., que os representam, 
quasi sempre, ao lado de uma aguia, 
ou de um leão, etc.

Antes cie responder directamente 
a consulta, vamos fazer um peque
no preambulo sobre os livros sagra
dos ou Bíblia, para que tenhamos 
idéa clara sobre 0 que seja o Evan
gelho e os Evangelistas.

A Biblia, compõe-se de 71 livros 
escriptos, uns antes, outros depois, 
de Jesus Christo, por homens iliu- 
minados por Deus movidos e ins
pirados pelo Espirito Santo, de tal 
modo que Deus é 0 auctor principal 
desses livros, não sendo o agiogra- 
pho (eseriptor sagrado), senão a 
causa instrumental de Deus. E* por 
isso que.S. Gregorio Papa, chamou 
a biblia de “Carta que Deus escre

veu ás suas criatura©”.
Os 71 livros da Biblia, dividem- 

se em 44 livros do antigo testamen
to e em 27 do Novo testamemo. 
Cada uma dessas parte©, subdividin
do-se em livros históricos, didacti- 
cos, e propheticos.

Ant. Testamento: Os livros his
tóricos contem narrativas sobretudo. 
Ex. Os cinco primeiros livros 
(Pentatheuco), escriptos por Moy- 
sé©. narram a origem do homem, 11 
vida dos patriarchae. a historia do 
povo hebreu, etc.

Os livros dklacticos. contem dou
trina, sentenças, louvores, preces, 
etc Taes ©ão os livros de Job, que 
prega e sublima a paciência. Os 
Psalmos, cuja maior parte, tem Da- 
vid por eseriptor, eram cantados 110 
templo de Jerusalem, como preces, 
louvores a Jeovah.

Os livros prophetico© encerram 
sobretudo predições acerca do Mes
sias promettido, (Jesus Christo). 
São quatro os prophetas maiore© e 
12 os menores.

Novo Testamento: Os livros his
tóricos são os quatro Evangelhos e 
o© Actos dos apostolos. Dklacticos 
são as 21 epistolas, 011 cartas que 
os apostolos escreveram aos pri
meiros fieis. Entre ella© estão as 14 
admiráveis epistolas de S. Paulo. O,

Livro prophetico do N. T. é 0 Apo- 
calypse, escripto por S. João Evan
gelista, no exilio de Pathmos.

De toda a SS. Escriptura, os li
vros mais importantes, são os evan
gelhos cujos auctores são S. Ma- 
theus, S. Marcos, S. Lucas e S. João. 
Esses escriptores chamam-©e Evan
gelistas. Dois delles foram aposto
los, S. Matheus e S. João. S. Mar
cos, foi discípulo de S. Pedro e S. 
Lucas, que era medico, foi 0 com
panheiro de S. Paulo.

Feito este preambulo, procuremos 
satisfazer a consulta.

O Propheta Exequiel. 110 Cap. 1. 
4-9, narrando uma visão que tivera 
diz: ... “E a semelhança do sem
blante delles era: rosto de homem e 
rosto de leão a direita, rosto de boi 
a esquerda e rosto de aguia ao al
to”.

S. João no apocalypse, lambem 
commemora esses aniames no cap. 
IV. 7, quando narrando a visão do 
throno de Deus diz ser esse throho 
rodeado de outros thronos menores 
e de quatro animaes “sendo o pri
meiro semelhante ao leão, o segun
do semelhante ao novilho, 0 terceiro 
semelhante ao homem e o quarto 
«semelhante a aguia”. Ora S. Irineu, 
8. Joronym-o, 8. Agostinho acham 
uma figura dos evangelistas nos 
quatro animaes mysteriosos das 
duas prophecias.

Por isso. o© retratos de cada um 
dos evangelistas vem quasi sempre 
acompanhados de um desses symbo- 
los. Commumente. eon©idera-<se a 
aguia como sendo o symbolo de S. 
João, porque desde o principio de 
seu evangelho, eleva-se até o seio 
da divindade, para contemplar a 
eterna geração do Verbo: — In 
principio erat Verbum... S. Lucas, 
geralmente é symbolisado pelo no
vilho, animal aptíssimo para signi
ficar o ©acerdocio, pois que era pre
ferido para os sacrifícios da antiga 
lei. E foi começando com 0 sacerdó
cio de Zacharias no templo, que co
meçou o seu evangelho. S. Matheus, 
é acompanhado do animal que tem 
o semblante do homem, porque co
meça sou evangelho narrando a na
tividade temporal do Salvador e c 
seu escopo fazer-nos conhecer a 
Santis©ima Humanidade de Christo. 
S. Marcos finalmente é caraetérisa- 
do pelo leão porque explica a digni
dade real do Salvador, verdadeiro 
leão da Tribu de Judá e começa se*i 
Evangelho, com a retirada de Jesus 
ao Deserto, logar em que vivem de 
preferencia os leões.

S Agostinho, também ve no nu
mero quaternário dos Evangelistas 
0 Symbolo do© quatro pontos car- 
deaes. aos quaes leve ser prega
do o Evangelho que escreveram.

PELA PAROCHIA
ASYLO DE S. VICENTE DE 

PAULO
A commissão organizadora da 

venda de flores, em beneficio do 
Asylo de S. Vicente de Paulo apu
rou a quantia de vinte e cinco con
tos de reis; com mais algum recurso 
que se poude conseguir saldou-se 
uma divida de 6:700$000 que a 
Cúria Metropolitana adeantara ao 
engenheiro Dr. Alex. Albuquerque e 
se amortizou a quantia de 23:497$ 
da importância da ultima conta do 
mesmo engenheiro. Actualmente 
pois o Asylo somente deve a quan
tia de 20 contos, visto como a con
ta ultima do engenheiro é de ..... 
43 :497$000.
TRIDUO DE SANTA MARGARIDA 

DE I4 A 17
No dia 14 do corrente começa na 

Matriz, o tridiio preparativo da fes
ta de Santa Margarida Maria que 
será, a 17, constando de commu- 
nhão geral ás 7.30 e de recepção de 
zeladores, zeladoras e associados do 
S. Coração de Jesus, depois das so
lemnidades das 19 horas.

BANQUETA DE SÃO JOSE’ — 
Já se acha no altar de São José a 
nova e definitiva banqueta, peia 
qual foi paga ao Lyceu de Artes e 
Officios a quantia de 9:1()()$000, 
restando apenas pagar as depezas 
com as novas sacras que não cons
taram desse orçamento.

DONATIVO — Para a aequisição 
de mais quatro bancos que já se 
acham na Matriz recebemos duma 
nossa generosa bemfeitora a quantia 
de 1:400$000 rs. A Matriz foi ain
da contemplada com uma rica pas
sadeira que lhe doaram as Sras. DD. 
Maria Amélia, Angélica e Zulmira 
da Costa Carvalho.

OUTROS DONATIVOS 
Para as obras da Con-

grega ção Mariana
Para a cera do altar de

1:000$000’

S. Cecilia . 200$Õ00
Para Santo Expedito ÍOOÇOOO
Para a Matriz
Para a Capella do San-

20$00ü

tissimo.............................. 20$00(>
Para a Matriz . 30$000
Para a egreja 50$000

Nosso senhor retribua 
sos bemfeitores.

aos genero-

Escola Remington 1
Cursos práticos e rápidos |
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CLINICA DENTARIA
JOAQUIM DE VITA

O dentista conhecido do bairro de Santa Cecília, com 
I4 annos de tirocínio.

Especialidade em serviços de ponte e dentes a pivot, perfeita 
imitação do «natural.

PERFEITA ESTHETICA

Tratamento , indolor da carie dentaria.

PROCESSO EXCLUSIVAMENTE SEU-

Consultorio e Residência R. Martim Francisco, 53
SÃO PAULO i
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Fratres... Oportet autem illum regnare...
(I Cor. XV, 25)

Instituindo aos 11 de dezembro 
de 1925 a festa de Jesus Christo 
Rei, o Santo Padre Pio XI manifes
tava o desejo, fosse de todos os po
vos conhecido com quanta verdade 
a Jesus competisse esse titulo de rei 
e .porque se distinguisse o seu divi
no reinado. Com esse fim tratou 
plenamente do assumpto na sua ma
gnifica encydica “Quas primas”, 
padrão em que se baseassem as ex
posições da festa que vinha fazer 
parte do anno liturgico. Para satis
fazer aos anhelos do SS. Padre di
remos brevemente da “ existência e 
das características da realeza de 
Christo.

Sobre este titulo que ora propu
gnamos como proprio do Divino 
Mestre, apresentam-nos as Sagradas 
Letras testemunhos á primeira vista 
encontrados.

Xo Velho Testamento com tantas 
expressões e por vezes tão insisten
tes se prenuncia a futura dignidade 
real do Libertador de Israel, do Mes^ 
sias promettido que^qüasi somos íe- 

.ya&òVu créir* us aüuXa' v<
crêm) num rei de throno è espada, 
exercito e marinha preoccupado ua 
grandeza e dominio do seu povo.
De modo inverso, nasceu Jesus na 
obscuridade (le Belem, viveu pobre 
mente rodeado de amigos igualiren- 
te destituídos de bens ou favores da 
parte dos potentados e quando mes
mo o povo enamorado da sua do-lia
na quiz proclámal-o rei, occultou-se 
déstramente ao enthusiasmo da 
nassa.

Comtudo, nos mesmos Bvange- 
!hos ao lado das múltiplas parabõ as 
sobre o Reino de Deus, ha não poú- 
eas assei‘ções claras da dignidade 

/real do Divino Mestre. Pará^ citar 
duas passagens: na anriunciação, 
entre as excellencias do filho de Ma
ria. lembra o archanjo a realeza,

. porquanto, suceessoi* no throno de 
f David possui-ló-ia o Messias eter- 
.namente, “et regni eiüs non erit íi- 
nis”. Outra oçcasião, igualmente sor 

, iemuo em qüe as palavras requerem 
peso é medida, quando, perante o 

. magistrado romano, foi Jesus inter- 
ipellado sobre a sua dignidade reál,

, .respondeu peremptoriamente: “Tu 
ò disseste eu o sou rei”.

Que seja Jesüs rei, pois, não po
de duvidar-se, e si duvida ainda 
houvera, esta se esvaeceria deánte 
da consciência que da sua dignidade 
mostrou Jesus nos actos praticados ' j- 
durante a sua peregrinação terrena. 
Não pô exerceu o tríplice pòder ler 

. gislativo, judiciário e coactivo, sem 
os quaes não se concebe reino al
gum, sinão que o conferiu solemne- 
mente aos seus Apostolo* e á sua 
Jgfeja quando lhes impôs o dever 
de espalhar a sua doutrina até os 
confins da terra: “Data est mihi 
omnis potestas iri coelo et in terra”, 
e no logar pafallelo de S. Marcos: 
“Praedicate Evangelium omni crea- 
turae. Qui crediderit et baptizatus 
fuerit salvus erit; qui vero non cre- 
diderit comdemnabitur”.

A verdade deste nosso conceito, 
deita raizes mais profundas ao ava
liarmos os titulos sobre que se eri
ge: a união hypostatica e a Redem- 
pção. Pois que Jesus, ainda como 
homem, subsistindo na natureza hu
mana ê o Filho de Deus, tem supre
mo dominio sobre todas as creatu- 
ras.., E, de quanto amor e conso
lação se nos não enche a alma - ao 
sabermos quo este mesmo senhorio 
quís Jesus obfirmá-lo resgatando-- 
nos com o seu preciosíssimo san-.

será impotente con- 
insubordinado das

gue! Somos de Jesus, súbditos seus 
porque por Elle fomos custosamente 
comprados: yalemos-lhe não o seu 
ouro ou a sua prata mas a sua vida!

Baqui, naturálmenté se nos cc- 
coiTe a feição toda espiritual do rei
no de Jesus, feição que concilia a 
appárente antinomia biblica. O Ver
bo Eterno assumiu a natureza hu
mana para a salvação das almas, e 
este objectivo se realiza dentro do 
campo espiritual, a elle, pois, res
tringiu a sua autoridade. Já ante o 
procurador romano declarara Jesus 
não ser o seu reino deste mundo, 
“regnum meum non est de hoc 
mundo”.

Reinará* pois, Jesus, quando os 
homens e a sociedade ajustarem as 
suas acções nos moldes proporciona

dos pelos preceitos evangélicos. Es
tes são as suas leis porque rege a 
sua socledadé; conforme a sua na
tureza são os seus julgamentos e da 
iriesma ordem as suas penas.

Não se conclua, entretanto, uma 
divisão completa e adequada entre 
o poder temporal e o espiritual, co? 
mo si aquelle se encontrasse fôra 
da esphera em que se exerce a * itò- 
ridade de Christo. Por dois titclos 
compete a Jesus o supremo dominio 
mesmo sobre negocios temporãos; 
quís no entanto resignal-o nas mãos 
dos que tranquillamente o possuem, 
tão certo é que “ non eripit mortalia 
qui regna dat coelestia”.

Esta renuncia voluntária, porém, 
não significa a erecção da socieda
de. como fim ultimo e independente,

cuja perfeição seja a suprema aspi- 
ráção dos seus membros; tanto mais 
que afástando-se de Deús, a socie- 
rtáde, como o indivíduo, desgarra-se 
flo caminho da felicidade. Para a 
sociedade como para o indivíduo são 
as palavras dos Actos “Non èst in 
alio aliquò salus, nec aliud nomen 
est sub coelo datum hominibus in 
quo oportet nos salvos fieri”. B Sto. 
Agostinho: “Non aliunde beata ci- 
vitas, aliunde homo; eum aliud ci- 
vitas non sit, quam concors homi- 
num multitudo”.

E é justamente devido ao divorcio 
dè Deus. por parte da sociedade que 
hoje nelia lamentamos os viciòs que 
a minam: destrua-se o altar e o 
seeptro perderá p seu apoio, des- 
christianizem-se os cidadãos e o

maior exercito 
tra o espirito 
massas.

Sem Deus é um enigma porque 
uns devam dominar e outros, não 
raro de predicados inais lisonjeiros, 
hão de obedecer. Xo emmaranha- 
mento das lueubrações sophisbis <ía 
razão na pesquiza vã de uma expli-; 
cação para a desigualdade das. clas
ses, a idéa de Deus lança uma luz 
fulgurante: desvenda ella um cami
nho novo que dá para o sobrena ru
ral, onde se encontra o principio de 
toda esta jerarchia admiravel que, 
força é, exista para a ordem e o bem 
estar da sociedade. Somente quando 
reconhecerem os homens, singular 
como collectivamente, bs sagrados 
direitos de Jesus, justamente inter
pretadas as obrigações mutuas, usu
fruirão elles daquella tão suspirada 
paz ; paz, que no individuo é a con
córdia racional dos actos com prin
cípios solidamente fundados na ten
dência natural ipara a perfeição e 
felicidade, e na sociedade é a coor
denação mais ou menos espontânea 
dos èsfôrçqs ihdíVidúaes paraá proá-r 
peridade da grande assemblea hu
mana.

Ora, estes são objectivos que sem 
a luz sobrenatural do Evangelho de 
Christo destituem-se do seu jusfo 
valor, porquanto sem üm ideal que 
ultrapasse os estreitos limites do 
tempo, sem um principio que eieve 
e dignifique a abnegação e o sacri
fício, é logico ceda o homem ás tén- 
dencias egoístas, cujas funestas 
consequências o são em grau tanto 
maior quanto maior ingerência tiver 
o individuo nos destinos da colle- 
ctividade.

Quer-nos parecer que a sociedade 
hoje, depois de tantos maliogros, co
mece a retirada de um campo onde 
tudo lhe estava reservado menos oa 
loiros da victoria; parece-nos, já 
convencida da sua impotência, ten
ciona reéorrer novamente ao auxi
lio da Religião em tão má hora 
abandonado.

Este é, pois, o momento de pro
clamar a Realeza de Christo: quan
do a sociedade titubeia sobre que 
via seguir, é mister attrahi-la para 
Jesus. Quando ella fôr official e 
verdadeiramente christã encontrará 
a paz e o segredo da felicidade.

A festa liturgica de Jesus Chris
to Rei, com a sua apparencia de no
vidade, excitando a attenção mes
mo dos mais simples e. aguçando a 
curiosidade de todos concorrerá, es
peramos, para tornar o nosso Jesus 
mais conhecido e mais amado; so
bretudo concorresse para faze-lo 
mais vivido na pratica quotidiana 
dos deveres christãos: somente as
sim se actuaria o reinado de Chris
to. E esta obra de implantar o rei
nado de Jesus nas famílias que são 
a cellula da sociedade é a grande 
obra da acção catholica — tão en- 
thusiasticamente inaugurada nesta 
Arciiidiocese. Este é p grande apos
tolado leigo em que se empenham 
a:? grandes e ardentes almas da mo
cidade.

Com quanto jubilo, depois de uma 
existência que foi marcha gloriosa 
na campanha dá restauração do rei
nado de Christo, por entre as melo
dias eelestiaes, darão felizes ainda 
uma vez o grito de soldados fieis: 
“TU REX GUORTAE, CHRISTE!”

Pe. dr. Antonio Mayer.

os nossos irmãos mexicanos, brademos: “Deus não morre! Viva Christo-Rei!”
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A AGONIA Wf HERDE
UMA PAGINA SOLUÇANTE

Aos meus queridos alumnos 
dos Lyceu Franco-Brasileiro 
e do Collegio des Oiseaux.

SPMMARIO — 0 heroísmo no mar* 
tyrio — E elle era noivo — A 
saudade dolorida de sua madrecita 

. — Os soluços de um martyr — 
A evocação dos dias gloriosos da 
Juventude Mexicana — Recusam- 
lhe a santa Communhão — E a 
alma do heróe crescia — O der
radeiro adeus á noiva — Os in
fortúnios do México e os anceios 

' de, Juan Bonilla — As féras ap- 
proximam-se — O suspiro derra
deiro — Jaz eadaver e ainda fa
la!... — A voz dos mortos! ::

Puz-me a recordar a narrativa 
dos momentos derradeiros de um 
dos jovens que a ferocidade de Plu- 
tarcho Calles vem sacrificando no 
México de nossos dias.. . No fim da 
descripçfio, meu amigo Fr. Luiz' 
Santanna penetra no salão vasto, 
cheio de livros, e surpreiiende-me 
com os olhos marejados... Ila tan
to soluço, tanto suspiro, tanta emo
ção dolorida naquella pagina!

* * *

Xa sexta-feira santa, 15 de Abril 
de 1027 (faz apenas um anuo e seis 
mezes) foi crucificado o depois fu
zilado em Tialpam, no México, Juan 
Manuel Bonilla, presidente da As

sociação Catholica da Juventude 
Mexicana.

Xa prisão o heróe escreveu um 
pequeno diário em que pôde consi
gnar algumas das emoções mais vi
vas que lhe abalaram e encheram a 
alma naquelles dias de angustias...

A distincta escriptora brasileira 
Maria Desideria nas VOZES BE 
PETROPOLIS reaviva com impres
sionante colorido os momentos su
premos da agonia do heróe. . . a pa
gina que Maria Desideria escreveu 
está molhada de lagrimas profundo- 
mente commovedoras. Peço venia 
para acompanhar os trechos mais 
-expressivos de sua reconstituição 
magistral.

* *
Sexta-feira santa... com os 

membros extendidos e atados no ma
deiro Juan Bonilla devia exclamar 
então: Senhor Jesus, meu amigo,
meu Deus. eu que jamais sonhara a 
ventura de morrer como tu mor
reste. eu estou aqui, diante de ti, e 
quero caubir os teus louvores como 
os meus irmãos que outFora suc- 
cumbiam no Colyseu e nas prisões 
de Roma pagã. . .

A’ surdina de meus gemidos, ao 
rythmo de minhas carnes que tre
mem, descerro os lábios e canto:

Christus vivit, Christus regnat, 
Christus imperat!

Xas horas que precederam o mar- 
tyrio dolorosissimo Juan Bonilla sen- 

• tia crescer o fervor de suas preces; 
devia falar a seu Deus a respeito 
das angustias de seu Calvario e dos 
entes dilectissimos que deixava nes
te mundo:

— Tu, Jesus, me disseste: vem! 
Pedias o abandono do lar, da fami- 
lia, dos amores mais santos, mais 
profundos e mais castos.

Respondi com enthusiasmo: eis- 
me aqui! ;

Oh! como foram bellos os pri
mórdios, quando todo o exercito da 

. Juventude Catholica Mexicana se 
ergueu como um só homem e em- 
preliendeu a lucta pelo teu reino... 
Vieram depois as horas de desalen
to, a fome, o frio, o cansaço, as 
noites ao desabrigo...

* * ■*

Naquellas horas de supplicio o 
coração de Bonilla havia natural
mente de volver-se para Maria... 
Xo regaço das mães cabem os ocea
nos de todas as dôres! Todos os 
mexicanos sabem rezar A Virgem de 
Guadehipe. . . Bonilla depoz nas 
mãos de Maria Immaculada o incen
so de seu sacrifiio, de seu sangue, 
de sua vida...

Rogou que diante do heroísmo de 
tantas mães e tantas esposas as 
quaes deixam partir os entes dile
ctissimos para o supplicio, a prisão 
e a morte. Ella. a Mãe de todas as 
dôres e o Consolo de todas as amar
guras, apresse a :hora da libertação 
para os discípulos do Christo no seio 
da nação mexicana. . .

A mãe de Bonilla ignorava no 
começo os soffrimentos do seu pre- 
dilecto. . .

A lembrança das ternuras mater
nas era motivo de soffrimento cru
ciante para Juan Bonilla.

E’ elle mesmo quem nos conta no 
diário de seus últimos dias estas 
angustias dilacerantes...

Escreveu estas palavras: com a

lembrança dos entes queridos senti 
faltar-me o animo e tive impetos de 
fugir e correr e atirar-me ííos bra
ços que me esperavam cheios de af- 
fectos e de carinhos.

Eu te suppliquei, Jesus, qüe me 
desses animo e valor. Com o cora
ção triturado protestei acceitar a 
Cruz. Quantas vezes te implorei, o 
meu Salvador, graças para jamais, I 
jamais desfanimar! (Estas palavras , 
são textuaes).

Crepita nestas expansões a laba
reda do heroismo...

Este Juan Bonilla é um lheroe 
authentico mergulhando na luz di
vina.

* * *
Quereis contemplar commigo ou

tra estação deste caminho do Cal
vario no supplicio do heróe?

Faltou a Bonilla o conforto de 
ura sacerdote; não quizeram que el- 
ie recebesse a sagrada Communhão/

Um matilha de féras bebe insa
ciavelmente o sangue da raca mexi
cana, nesta hora de trevos.

E como elle. Bonilla, o exemplai* 
e o chefe da briosa juventude me
xicana desejava commungar naquel
les dias de Abril, naquella Semana 
Santa, naquella quasi aurora de 
Paschôa.

Neste insulamento amargo Juan 
Bonilla repetia os actos de amor e 
desejo, renovava os suspiros de es
tar unido a Jesus. . . E o Amigo di
vino das almas, Jesus, não o aban
donou . ..

E a alma do heróe crescia, cres
cia. crescia.. .

Ella teria de projectar-se por 
sobre o México, por sobre a Ameri
ca, por sobre o mundo, por sobre a 
Kgreja. ..

O corpo se -dilacerava, mas a al
ma se illuminava; já começava a 
refulgir. . .

E Elle. o heróe, dizia então a seu 
Deus:

— Bem sabes, meu Jesus, quan
to eu amo a minha madrecita! Fos
te tu quem me ensinou a amal-a. E 
eu amei-a extremosa mente.
’ Bonilla toma do lapis e, do fundo 
da masmorra, escreve á sua pobre 
mãe as ultimas linhas de despedida, 
sabendo que ia deixal-a em penú
ria extrema, á mingua de recur-. 
sos...

A alma do heróe crescia, crescia 
sempre...

Estava numa terribilíssima eorôa 
de espinhos sua predestinação ra
diosa! Os clarões da aurora de além- 
campa que dahi a pouco iria sorrir 
a Juan Bonilla já lhe vinham en
trando pela alma...’

Como é pura e fascinadora a glo
ria deste heróe que renova em ple
no século XX os rasgos sublimes do 
Colyseu!

Bonilla teve coragem para des
pedir-se de sua irmã, Mercedes, a 
doce creatura a quem elle consagra
va tão entranhado affecto.

Na carta á piedosa irmã affirma- 
va o martyr que ia morrer tran- 
quillo porque Jesus quizera acceitar- 
Ihe a vida e o sangue.

Juan Bonilla era noivo; acalen
tava sonhos fagueiros, os sonhos 
que sonorizam as almas de todos os 
jovens aos vinte annos, quando elles 
não partiram para as fileiras do 
sacerdócio.

E o sonho maior, mais acarician- 
te de Bonilla, eil-o a desfolhar ago
ra aos pés do Christo.

Chamava-se LUZ a jovem noiva.
Bonilla escreveu-lhe para affir- 

mar na despedida final que elle 
amava mais a Jesus do que a ella e 
por esta ‘razão ia derramar seu san
gue defendendo a causa sacrosanta 
de Christo-Rei.

Bonilla fechou a carta; contem
plou-a demoradamente; era o der
radeiro adeus.

Não pôde conter as emoções; de
via ter chorado demoradamente.

Procurou, por certo, neste mo
mento agudo o conforto da préce.

Que teria pedido, então, o heróe 
mexicano a seu Jesus?

Os pensamentos de Bonilla voa
vam agora para a noiva distante e 
elle pediu ao Divino Salvador esta 
graça: que seu nome, Juan Manuel 
Bonilla. jamais se apagasse da me
mória de sua noiva até que um dia 
se encontrem e possam amar-se no 
seio do infinito.

* * *
Bonilla pensou na patria infortu

nada. Òs assalariados da Synagoga 
arrastam o México pelo caminho do 
Calvario...

Entre os Judeus que crucificaram 
o Christo e os judeus que crucificam 
o México não lha differença algu
ma ; os do século XX são mais 
cruéis... O instincto de sangue que 
caracteriza as féras é.o mesmo...

No recesso sombrio de seu cárcere

Surgirá a Phenix das tuas ruínas...
O assassino-iniquo, Plutarctío Elias 

Calles, decretou um dia. que o mo
numento a Christo Rei. erguido pe
los catholicos Mexicanos sobre a 
montanha “El Cubillete" fosse des
truído: e <pela tarde do dia 30 de 
Janeiro de 1928. ao estampido da 
dynamite, vôou pelos ares aqueilç 
throno, que até então havia sido o 
iman dos corações mexicanos. Entre
tanto deverá saber o monstro .ico
noclasta, qué destruído um monu
mento de pedra, mil outros thronps 
levantar-se-iam a Christo nos cora-

vario. uniram-se o odio implacaval 
dos Judeus e o amor infinito de 
Jesus para salvar o "mundo. No “El 
Cubilleto” uniram-se o odio turco de 
Calles e o amor de Christo Rei para 
salvar o México. Após a refrega, tu, 
povo generoso, lias de contemplar 
tua patria explendida e bella. Chris
to, o teu Rei Divino apparecerá ou
tra vez, sobre a niontanha santa, 
reinando sobre ti com o seu dulcís
simo reinado de santidade e viday 
de Justiça e paz.

Das cinzas desse monumento, sur-

QUESTÕES MAR I AN AS
A Encyclica “Quas Primos”

Em todo o orbe catholieo cele
bra-se hoje a Festa de Christo Rei 
instituída por S. S. Pio XI. glorio
samente reinante, na encyclica 
**Quas Primas” <le 11 de Dezembro 
de 1925.

Quem leu este importante docu
mento de fé, deve ter sentido bem 
fundo as palavras do Simimo Pontí
fice, proclamando a realeza de Je
sus Christo. Infelizmente entre nós, 
são niuito pouco difundidos os do
cumentos pontifícios. Poucas são as 
encyclicas vertidas para o portu
guês e resente-se mesmo de uma 
falta de maior divulgação de taò 
importantes documentos que deve
riam ser lidos e meditados por tç- 
dos os catholicos, pesando bem as 

j directivas e as ordens do nosso glo- 
í rioso Pontífice, sentindo mais. no 
âmago “o doce Christo na terra” à 
quem devemos niuito amor o obe
diência. .

Um dos trechos da encyclica 
I que determina a festa que bojo 

commeinoramos insiste sobre o !«i- 
eismo.

“Accelerar e apressar o retorno 
; de Christo Rei. com a acção e com 
í suas obras seria dever dvs oariioli- 
! cós, muitos dos quaes não obstante,
\ parece que não teem na conv’ven- 

eia civil aquclle posto e autoridade 
quL convem aos que levam deante de 
si a bandeira da verdade. Tal estado

Monumento a Christo-Rei, no México, destruído pelas tropas de

ções 'da juventude e do povo me
xicano, e a harmonia divina do 
VIVA CIIRISTO REI! continuaria,' 
com maior intensidade a torturar os 
seus ouvidos broncos. Christo o di
vino Rei, não qniz permanecer im- 
movel, no seu throno de “El Cubil- 
lete” emquanto seus soldados tom
bavam gloriosamente nos campos de 
batalha. Não! Permittiu que a esta
tua que o representava, tombasse 
despedaçada e viesse, num symbolo 
augusto, mistnrar-se com essa ter
ra embebida de sangue generoso, de 
sangue que não morre, de sangue 
que. embora calcado aos pés da ty- 
rania, ferve de puro amor. No Cal-

giiiã a Phenix, outro monumento 
mais alto e mais bello, e nelle es
creverão: REINAVA SOBRE UMA 
RAÇA DE IIEROES, HOJE REINO 
SOBRE UMA RAÇA DE MARTY- 
RES.

Si o fragor da dynamite, fez co
ro ao monstro judeu, que para con
trastar com o grito dos martyres. 
rugiu: Morra Christo Rei — o mun
do catholieo inteiro, unido a ti, po
vo heroe, no dia de hoje, ha de fa
zer chegar até a mansão do sátrapa 
a mensagem de Anacleto Gonzales 
Flores ás duas Américas: DEUS 
NÃO MORRE! VIVA CHRISTO 
REI!
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Juan Bonilla svtif- a alma encher-se i A VIRGEM DE 
de apprehensão amarga ante a pers
pectiva de sua patria subjugada c
acorrentada . . . ''abre México tão 
carregado de grilhões!

■Pergunta Bonilla a st mesmo na- 
nuellas horas: quando a obra da 
impiedade realizar os seus propositos 
nefandos quem entoar:', no México os 
louvores da Virgem de Guadelupe?

Quando os sacerdotes todos tive
rem morrido, quem celebrará o xa* 
orificio augusto de nossos altares?

Quando todos os catholicos tive
rem sido martyrizados quem se le
vantara para defender a causa de 
Christo Rei?

Quando todas as moças mexica
nas tiverem sellado a virgindade 
com o proprio sangue onde encon
trar Anjos que cantem na terra os 
louvores divinos?

* * ô
Rufam tambores. . . approxima-se 

o pelotão. .. são os algozes que se 
apresentam...

Restam poucos momentos de vida 
a Juan Bonilla.

Volve o martyr seus olhares para 
o céu. Ah os últimos suspiros do 
heróe! Maria Desideria evocou so
berbamente estas emoções supremas.

— Senhor, Tu de quem recebi o 
sêr e para quem volvo recebe minha 
alma. exclama Juan Bonilla.

— Vão os meus verdugos dar ca
bo de meu supplicio na cruz. Vou 
morrer depois de tres horas de atroz 
agonia tal como Tu... Vejo apon
tados contra mim os canos dos es
pingardas. . .

Oh! serei fuzilado! Meu corpo se
rá crivado de balas.

Senhor, Senhor meu Deus, meu 
Tudo, antOs que deixe de pulsar 
meu coração, ouve meu ultimo ge
mido de amor, o meu derradeiro bra
do de santa cólera, o meu grito ex
tremo de coragem vlctorlosa e de 
triumpho!

Ouve, Senhor, o ultimo grito, o 
suspiro derradeiro de Juan Bonilla • 

VIVA CHRISTO REI!
Uma descarga. . . Juan Manuel 

Bonilla era eadaver.
Queria Calles que os lábios de 

Bonilla emmudecessem. . .
Esqueceu que ha cadaveres que 

ainda falam. . .
, A voz de certos mortos é mais 
forte do que a voz dos vivos.

Calles, o Cain americano, o as
sassino de seus irmãos, acabava de 
preparar uma figura para o Pan- 
theon das glorias americanas.

E muito provavelmente para os 
esplendores imperecíveis do altar 
em que os confessores da fé recebem 
as homenagens do universo.

Juan Manuel Bonilla, do teu thro
no celeste, ampara e.guia a juven
tude brasileira!

Pe. Heliodoro Pires

GUADALUPE
No dia 9 de Dezembro de 1531 um 

indio neonhito. chamado Juan Diego, 
ia appressadamente á Capital mexi
cana com desejo de ouvir Missa, 
quando, sobre o monte Tepeyac, ap- 
pareceu-lhe a SS. Vir irem, ordenando- 
lhe que se appreseutasse ao bispo 
I>. Zumárraga, para que fizesse 
construir um templo naquelle mes
mo lugar, chamado Guadalupe Hi- 
dalgo. distante 7 kilometros da ca
pital.

O bispo Zumárraga pediu ao indio 
que appresentasse uma prova da 
verdade daquillo que affirmava.

Juan Diego, passou na segunda- 
feira seguinte, por aquelles lugares 
com um seu tio enfermo, em busca 
de um sacerdote que confessasse o 
pobre velho. Naquelle mesmo lugar, 
a SS. Virgem tornou a apparecer- 
Ihe, consolando-o e curando o enfer
mo. Em seguida disse ao indio: Co
mo prova ao Snr. Bispo, levarás es
tas rosas que farei brotar aqui.

O indio, colheu as flores, e a Vir
gem, tendo-as enfeichadas delicada
mente, entregou ao indio, recommen* 
dando que as occultasse em sua 
manta, e não as tocasse antes de 
entregai-as.

Chegado a presença do bispo, 
Juan Diego abriu a manta, e as ro
sas cahiram no sólo, emquanto a 
imagem de Nossa Senhora de Gua
dalupe, parecida com a imagem da 
Im. Conceição, appareceu ante o 
deslumbramento do .Bispo e de to
dos os presentes, desenhada na 
manta do indio.

Naquelle mesmo lugar, ao pé do 
Tepeyac, hoje se levanta grandiosa 
basílica, onde se conserva sobre 
Altar-mór. a manta do indio, trans
formada na preciosa imagem “de 
la Morenita dc Guadalupe.”

Um impio Mexicano, de grande 
talento, Ignacio M. Altamirano, pro
nunciou estas palavras: “No dia em 
que desapparecer o culto da Virgem 
índia, terá desapparecido também a 
nacionalidade Mexicana.”

Buenos A.vres, dá ao mundo ca- 
tholico, um exemplo bem significati
vo de solidariedade para com os ir
mãos que soffrem no México.

“El Pueblo” o grande jornal dia- 
rio da Capital portenha, que na 
américa do Sul, foi o maior defen
sor da igreja, opprimida no Méxi
co, abriu uma subscripção, em favor 
dos catholicos daquella infeliz repu
blica. A somma recolhida eleva-se a 
mais de 608.723 liras italianas que 
foram enviadas aos bispos mexica
nos residentes em Roma.

do coisas se attribue talvez á apa- 
thia ou timidez dos bons. que se 
aUsteem da lucta ou resistem fraca- 
mente... Porém, quando todos <vs 
fieis oomprehenderem que devem 
militar com valor e sempre sob in
sígnias de Christo Rei, se dedicarão 
com ardor apostolk-o a reconduzir a 
Deus aos rebeldes e ignorantes, o sc 
esforçarão em manter incólumes os 
direitos de Deus”.

Neste dia, em que nós, Mariano-s 
de Santa Cecilia. vamos renovar a 
nossa consagração ao Sagrado Co
ração de Jesus, nesta meia hora de 
adoração, meditemos sobre estas pa
lavras do nosso soberano Pontefice. 
Nós que temos a ventura de formar
mos nas fileiras da Santíssima Vir
gem .temos a obrigação de “militar 
com valor e sempre sob as insígnias 
de Christo Rei”, pois do contrario a 
nossa Congregação não será “um 
Centro de formação de fortes virilL 
dades, “ehristãos fervorosos dispos
tos :i qualquer sacrifício** (Pio X), 
uma Escola de nlt:os;t estudos e de 
exercícios práticos para fazer dos 
congregados, catholicos que “enixe 
eurent... ut salvent et sanctificent 
a lios, et defendant Jesu Christi Ec- 
elesiam contra impioruni hominum 
impetus” (P. Wernz).

Sim. é preciso eomprehender que 
nós, Marianos, não somos “um gru
po. maior ou menor, de pessoas quo 
tenham para o seu uso privado a sira 
religião ou um coro de devotos para 
cantar em seu falsete no concerto das 
actividades oathólicas.”, (P. Pa
la u. S. J.). mas que somos os fieis 
soldados de Christo dispostos ã lú- 
cta, mas á lucta pacifica e serena 
do ideal christão, afim de evolvèr 
da npathia e do indifferentismo que 
corroem o cerne da nossa mocida
de, os nossos companheiros, tornan
do-os “.soldados de Christo Rei”.

Lembremos-nos hoje, dos nossos 
irmãos do México que tombaram no 
campo da honra, que souberam ca- 
hir sob a gehenna do governo des
pótico. mas que não desmentiram 
nunca o glorioso titulo de Congrega
dos Marianos. Reafirmemos a nossa 
Consagração ao Sagrado Coração de 
Jesus, e attendamos ás palavras de 
Pio XI. o Pontífice da Acção Ça- 
tholicn, fazendo o nosso exame.de 
consciência, afim de sabermos com- 
prehender a omniscencia do nosso 
dever de catholicos militantes, aqui
latando até que ponto soubemos 
corresponder ao seu grande amor 
pela. juventude catholica.

PAULO SAWAYA 
Congregado

Pe. Dr. Antonio Mayter
Acha-se em São Paulo, ha pouco 

chegado de Roma, onde doutorou-se 
em Theologia, na Universidade Gre
goriana, o Pe. dr. Antonio de Castro 
Mayer.

S. Revma. foi nomeado, pelo sr. 
Arcebispo Metropolitano, professor 
do Seminário Maior, na Freguezia 
do O’, onde reside.

Ao seu presado collaborador, “O 
Legionário” apresenta boas vindas.

SOCIEDADE MEDICA SÃO LUCAS
Instalar-se-â hoje, ás 10 horas no 

salão nobre da Santa Casa de Mise
ricórdia, a Sociedade Medica São 
Lucas, empossando-se a primeira 
directoria nomeada por S. Excia. 
Revma. o snr. Arcebispo Metropoli
tano.

Afim de presidir a sessão,, veio 
especialmente do Rio, o snr. Dr. 
Joaquim Moreira da Fonseca, secre
tario da Academia Nacional de Me
dicina e assistente do Prof. Miguel 
Couto, que fará uma conferencia.
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A PALAVRA DE DEUS
EVANGELHO DO VIGÉSIMO* SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES
;

(28 de Outubro de 1928)

Então, retirando-se os phariscus, consultaram entre si como 
o apanhariam no que falasse. E enviam-lhe seus discípulos jun
tamente com os Ilerodianos, que lhe disseram: Mestre, sabemos 
que és verás, e que ensinas o caminho de Deus pela verdade, e 
não te dá de ningtteni; porque não fazes accepção de pessoas. 
Dize-nos pois o que pensas: E’ licito pagar o tribivto a Lesar* ou 
nfio? Porém Jesus, conhecendo a sua malícia, disse-lhes: Porque 
me tentaes, hypoeritas? Alostrae-mc a moeda do censo. D lhe 
apresentaram elles uni dinheiro. E Jesus lhes disse: De quém é 
o* ta imagem e a inscripção? Responderam-lhe: De Cesar. Então 
lhes disse: Dae pois a Cesar, o que é de Cesar; e a Deus o que 
é de Deus.

REFLEXÃO:
Ao tempo que nos admiramos da sabedoria com que o Divino 

Mestre se evadiu do ardil que tão bem lhe tramaram, attendamos 
aos ensinamentos que encerram as suas palavras: “Dae a 
Cesar o que 6 de Cesar e a Deus o que é de Deus”. Suppõem 
esta** palavras a coexistência de dois poderes legítimos que exer
cem a sua autoridade sobre as mesmas pessoas; e de tal dignida
de o são que a um e a outro por parte dos súbditos é devida obe
diência. São estes poderes a Igreja e a Sociedade Civil. Dentro 
da sua orbita dita esta lei e com justiça exige-lhes o cumprimen
to. Taes ccmtudo devem ser que não impeçam deveres mais ur
gentes quaes os que ligam o homem a Deus. Simultaneamente 
deve a creatura obedecer a uma e outra, nem o tributo a Cesar 
pode ser tamanho que o devido a Deus. A estas normas se deve
riam ajustar a« constituições de todos os paizes.. Do cidadão ca- 
tholioo dever é procurar pelos meios legaes consegui-lo na medida 
das próprias forças, sobretudo fomentando nas famílias o desejo 
de melhor conhecer a Religião e, conseguintemente, melhor cum
prir as obrigações (também as soeiaes) que delia decorrem.

EVANGELHO DO VIGÉSIMO TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES

(4 de Novembro de I928)
j1

Falava-lhe.'» Elle assim, quando acercou-se um príncipe, e o 
adorou dizendo: Senhor, nesta hora acaba de expirar minha filha; 
mas vem, impõe a tua mão sobre ella o viverá. E Jesus, levan
tando-se, 0 foi seguindo com seus discípulos. E eis que uma mu
lher. (pie havia doze annos padecia um fluxo de sangue, chegou- 
se por detrás d elle e lhe tocou a fimbr.a do vestido. Porque di
zia eomsigo: Se tocar ao menos o seu vestido, estarei curada. E 
voltando-se Jesus e vendo-a disse; Tom confiança, filha, a tua fé 
te sarou. . E ficou sã a mulher desde aquella hora. Chegado Josiu> 
á casa do príncipe, vendo os tocadores de flauta e um liando de 
gente em alarido, disse: Retirai-vos; porque não está. morta a me
nina, mns dorme. E zombavam delle. E depois que fez sahir a 
multidão, entrou Jesus; e a tomou pela mão. E a menina levantou- 
se 10 correu esta fama por toda a terra.

REFLEXÃO:
Este evangelho chama-nos íi consideração da morte. Bem que 

seja um facto quotidiano jamais quasi, nella detemos 0 pensamen
to, e,qs poucos, qu.e iiqs acodeip com vehemencia repellimos. En
tretanto, nenhum passo ha na vida mais certo, ‘ Vieiihurii ' mais' 
tremenda mente serio. Consideremos com que velocidade correm 
os annos, quantos amigos e parentes já não pranteamos, talvez 
o primeiro fio de cabcllo branco já nos annuncia o nosso declínio. 
Certamente depois de alguns annos, mais cedo do que peneamos 
— pois que na ancia de viver sempre nos julgamos robustos e 
fortes — dentro de alguns annos em uma camara mortuaria es
tará o nosso corpo ladeado de quatro velas, frio, branco sem a 
fascinação de um dia — um vóo cobrirá a nossa face, não se ame
drontem os a quem será dado ainda illudir-se com as caduquices 
da vida. Passamos como passaram outros. Passamos?... E a 
alma?... E si a morte colher-nos agora improvisamente, estamos 
preparados?... “Bemaventurado 6 0 servo a quem o Senhor en
contrar vigilante”. “O mors, bonum est iudicium tuum!”

■ llAiiLlliA.

COMMENTANDO..
A perseguição Mexicana 

e Plutarcho Calles vis
tos por um protestan
te e maçon Norte- 
Americano

I)o “Osso:*valore Romano”, trans-x 
crevemos e commentamos o insus
peito testemunho de um protestan- 
te-maçou norte-americano, dr. Ro- 
bert A. Groenfield, num rolatorio 
apresentado á “Internacional Civic 
Organization”. sobre a perseguição 
religiosa 110 México.

‘Tomo protestante e filiado á Ma
çonaria. vou julgar os acontecimen
tos anticatholicos do México para. 
defender 0 meu Paiz (os Estados 
Unidos) mais que para denunciar as 
injustiças contra o eatholicosmo.

Todavia, devo declarar antes de 
tudo que, com excepção de alguns 
dirigentes da seita protestante e de 
alguns eminentes maçons, todos nos 
reprovamos a forma barbara pela 
qual o Governo radical do general 
Plutarcho Elias Calles tem comba
tido os fieis da religião eatholiea”.

O I)R. GREENFIELD AFFIRMA 
QUE “ALGUNS DIRIGENTES DA 
SEITA PROTESTANTE E ALGUNS 
EMINENTES MAÇONS” NÀO RE
PROVAM A PERSEGUIÇÃO. . . 
NÀO 10* SO*; CONTINUA O MES
MO SENHOR:

“O Governo provindo da revolução 
mexicana e presidido por Venustiano 
Carranza, idealizou um programma 
de acção radical. Os movimentos re
volucionários da Europa e principal- 
mente o da Rússia coincidiram com 
as tendências do grupo dominante 
no México, e, primeira mente o ge
neral Álvaro Obregon, depois o ge
neral Calles adaptaram com a ma* 
xima minueiosidade o seu program

ma ao da revolução mundial, 
v Este programma tem vários nu
meros. mas o primeiro e 0 principal 

jjó a destruição de todas as religiões.
Sendo o Mexieo um paiz onde 

predomina 0 catholicismo, é natural 
que a agressão do Governo fosse 
mais dura contra esta Religião.

Os radieaes mexicanos apercebe
ram-se logo que alguns elementfs do 
protestantismo e a maçonaria dos 
Estados Unidos sympatisavam 
(SIC) com a idea de destruir o Ca- 
tholicismo, e crendo ganhar com es
ta tactica o apoio americano para 
realizarem todo o programma revo
lucionário, os homens politicos me
xicanos se puzeram de accordo com 
instituições anti-catholicas podero
sas. . . (BEM COMMENTARIOS...)

Certamente, porém, na lueta de 
extermínio contra o catholicismo es
tamos seguramente de accordo, ma
çons e protestantes, e temos forne
cido ao regimen de CalleS uma aju
da leal e suffieien temente larga. 
(SINCERA INGENUIDADE!)

A razão é clara: 6 que o catholi
cismo é uma religião muito absor
veu té.

Epi poucos annos conquistou 15 
por cento da população do nosso 
paiz e ameaça invadir as altas es- 
pheras do nosso Governo. (NOTE-- 
SE QUE E’ UM PROTESTANTE 
YANKEE, QUEM ESCREVE!). Em- 
quanto as igrejas protestantes têm 
poucos parochianos. si bem que se 
lhes offereçam vestuário, alimentos 
e diversões afim de que o povo ac- 
corra a ellas, os templos eatholicos, 
onde sc ostorquem esmolas aos 
crentes, estão cheios de fieis. (BAS
TANTE SIGNIFICATIVO . . .) Este 
absurdo, contraria muito os chefes 
do protestantismo, cujas intenções 
são oxcellentes e de muito bôa fé.

Si a civilização norte-americana

tem favorecido 0 inundo inteiro na 
ordem material, é natural que quei
ramos exercer também um domínio 
espiritual.

Pensamos que 0 protestantismo 
esteja mais de accordo com a cultu
ra moderna, que 0 catholicismo, que

* é uma religião medieval. (ISTO E’
; EXCESSIVA BONDADE DO DR.
- GREENFIELD, POIS A RKLIGLIO 
; CATIIOLICA E’ MAIS ANTIGA
- AINDA: E* AQUELLA MESMA DO 
‘ TEMPO DAS CATACUMBAS, COM
< SUA FE’ VIVA, SEUS MARTYRES,
; E SEUS PERSEGUIDORES).
- E a America Ilespanhola deveria 
4 ser grata ao empenho que. temos em 
" gastar milhões de dollares na propn- 
4 ganda do Evangelho por meio de 
" instituições tão uteis como a Asso-
* viação Christã de Moços, os Rotary 
! Chibs e as missões.

FAÇAMOS AQUI UM PAREN- 
; THESIS. VKLO QUE FICOU
* TRANSCRIPTO ATI! ACIMA, NO- 
; TA-SE QUE OS MEIOS DE PRO-
- PAG ANDA SÀO MUITO DIFFE- 
; RENTES ENTRE PROTESTANTES
- E CATHOLiCOS; AINDA NISSO 
; MUITO DIFFEIUMOS DELLES: O 
« CATHOLICISMO PR1UGA-SE COM 
’ A CRUZ NA DEXTRA E COM A 
; ALMA DISPOSTA AO SACRIFÍCIO;
’ O PROTESTANTISMO, E’ UM RE- 
; FORMADO QUE O CONFESSA COM
- UMA BOLSA RKCHEIADA DE 
; DOLLARES! FELIZMENTE AINDA
- HA CONSCIÊNCIAS QUE NÀO SE 
; VIONDEM! AINDA IIA HOMENS
- QUE PREFEREM A MORTE A 
\ APOSTASIA! PEDIMOS A AT- 
4 TEN(;à() DE NOSSOS LEITORES,
? TAMBÉM, PARA A SIMPl.K lí)A-

DE COM QUE O AUTOR DECLA-
< RA SER O PROTESTANTISMO A
< RELIGIÃO MAIS DE ACCORDO
- COM A “ClVILISAÇÀO MODEU- 
« NA”; E AINDA PARA A LIGAÇÃO
- ENTRE O ROTARY. A A.C.M. E 
; O PROTESTANTISMO. EM RESU-
- MO: ROTARY. A. (J. AL, PROTES- 
; TANTISMO YANKEE, MILHÕES
- DE DOLLARES, TUDO ISSO TEM 
; FINA LI 1) A DES ( ON VERG ENTES.
* QUAES SÀO ELLAS? VEREMOS 
; MAIS ADE ANTE.
- Deixar o Catholicismo para ou- 
" trar no campo vastíssimo do 1 To tos
- tantismo é certamente um progres

so; e quanto a nós norte-america-
* nos. temos sempre acreditado desde
' 0 século passado que a religião Ca-
- tholica é um obstáculo insuperave.
I para a fusão de todos os paizes da
- America. (PORQUE IMPEDE O 
; PAN - A AI ERIC AN IS MO ABSOR
« VENTE, .0 IAIPERIALISMO DOS
- ESTADOS UNIDOS, QUE KM- 
; QUANTO EAI PARIS, ASSIGNA O
- PACTO CONTRA A GUERRA. DE 
; A RAIAS NA AIÀO, INTKRVEM EM
- NICARAGUA.) Creio que ninguém 
! nos inculpará pelo nosso nobre pro-
- posito de americanizar 0 continente,
] nem alguém crerá possível alcançar
* este ideal, emquanto esteja em pé
* a superstição latina, que sempre
* a isso se tem opposto. (O CATHOLI 
: CISMO E’ O GUARDA DA NA-
« CI ON A LIDA D E.
-

Isto ja, ha muitos annos, affirma
va Th. Roosevelt, quando, ás mar
gens do lago Nahuel Huapi, inqui
rido, pelo dr. Francisco P. Moreno, 
si cria numa absorpção rapida de 
paizes latinos da America, pelos Es
tados Unidos, respondeu: “Creio, que 
será longa e difficillima, emquanto 
estes paizes permanecerem catholi- 
eos”).

“A culpa principal, que nós an- 
glo-saxões imputamos com toda a 
justiça ao Catholicismo hespanhol. 
é que produz uma raça híbrida que 
se tem recusado a acceitar a anne- 
xação de territórios ricos, mas po- 
pulados de gente que vive em 11111 
nivel inferior de cultura. (O CRIME 
DE QUE NOS ACCUSAM ELLES 
E’ INTERESSANTE. A DECLA
RAÇÃO SOBRE ANNEXAÇÃO DE 
TERRITÓRIOS RICOS, E* O CU- 
AÍITLO DA INGENUIDADE. OU DA 
IMBECILIDADE AI E T ALISADA. 
QUANTO A’ RAÇA HÍBRIDA E 
AO POVO DE CULTURA INFE
RIOR, E’ UAI INSULTO, OU AIAIS 
UAI ATT EST A DO DE IGNORÂNCIA 
PROFUNDA: O POVO BRASILEI
RO E’ RESULTANTE DA FUSÃO 
DE TRES RAÇAS QUE O DR. 
GREENF1 ELI), PROVAVELMEN
TE, CONSIDERA HÍBRIDAS, A 
IBÉRICA, A INDÍGENA E A PRE
TA. W. NÀO OBSTANTE, E* UM 
POVO DE UAI NIVEL DE CUL
TURA EGUAL, SI NÀO SUPERIOR, 
SOB A1UITUS PONTOS DE VISTA, 
AO DE QUALQUER OUTRA NA
ÇÃO DO MUNDO, INCLUSIVE AO 
YANKEE. E ASSIAL O POVO ME
XICANO E TODOS OS AIAIS DA 
A AJ ERIC A LATINA. PROVINDOS 
EAI SUA AIAIOR PARTE DA MES- 
CL4 DO IBERO COM O SELVI- 
COLA. EAI FIAI. AS AFFIRAIA- 
ÇOKS AC I AI A. TALVEZ SEJAAÍ A 
RESPOSTA A* PERGUNTA QUE 
FORMULAAIOS SOBRE* AS FINA
LIDADES DA MISTURA DE RO- 
TARYS. ASSOCIAÇÕES CTIRIS- 
TÀS DE AIOÇOS, E DOLLARES...)

“O Protestantismo ao envez. mais 
pratico e mais consciente da liberda
de processo, smnmariamente, postas

terminio dos indios ou o seu eonii- 
namento nos “reservations” para 
impedir a fusão das raças. (A ISTO 
CHAMA O DR. GREENFIELD, 
CONSCIÊNCIA DA LIBERDADE!!) 
Sob este ponto de vista nós protes
tantes norte-americanos não pode
mos ao menos deixar de olhar c nu 
sympathia 0 movimento anti-eatho- 
lieo do Presidente Calles, e nem ou
tra cousa esperavamos delle, que, 
nascido no Arizona, território deste 
paiz, estudou, ensinou e pregou 0 
Evangelho como pastor de uma das 
nossas igrejas. (PROTESTANTES).

Todavia devo novamente declarar 
que a maioria de nós não pode ap- 
provar os meios de rigor emprega
dos pela autoridade do paiz visinho 
e é por isto que adheri ao movimen
to da “International Civic Organza- 
tion

Tanto mais que eu sei que 0 ge
neral Calles, uma vez destruído o 
Catholicismo com a ajuda dos radi- 
caes, pretenderá fazer o mesmo còrn 
todas as religiões. . . (DESCAN- 
SKAÍ DE SEUS TEMORES OS 
NOSSOS JRAIÃOS REFORAIADOS: 
CALLES NUNCA DESTRUIRA’ O 
CATHOLICISMO. POIS. DEUS 
NÃO MORRE E O SANGUE DOS 
MARTYRES AINDA K’ SEMENTE 
DE CATHOLICOS!)

“Se a America hespanhola tom 
gosado o beneficio da nossa influen
cia civilisadora; se progride por re
flexo do nosso adeantamento mate
rial. é natural que aspire a prepa 
rar-se pela sua absoluta identifica- 
ção espiritual comnosoo, convicta 
que as riquezas e o progresso le-nhor 
se avêm com as nossas institu.^ões 
religiosas que 00111 o eatlio i rismo. 
Certa mente que a sua velha religião 
creou archllotura. escultura, pintu
ra, musica e litteratura; mas estes 
thezonros não servem para dar fe- 
Ueidado aos povos. (ISTO SI NÃO 
E’ HUMORISMO INFELIZ, E’ 
GNORANCIA CRASSA.)

Por todas estas razões suggiro á 
“Internacional Civic Organization” 
pie se limite a solicitar afim de que 
e reeommento ao governo do gone- 

•al Plutarcho Elias Calles que não 
orive da vida os eatholicos obstina- 
los : nem ultraje as mulheres, nem 
permitta que os seus subalternos, 
sob pretexto de destruir o catholi
cismo. roubem, assassinem e yiolem 
os direitos dos cidadãos, como. se
gundo me consta ,0 estão fazendo 
notualmcnte

O TESTEMUNHO DO DR. RO
BERTO A. GREENFIELD, NÃO 
PODIA SER MAIS INSUSPEITO, 
MATS- INGENUAMENTE SINCERO. 
NEM AIAIS ELUCIDATIVO. PRO
VA QUE TANTOS SÃO OS DESA
TINOS E OS CRIMES DE CALLES, 
QUE OS PKOPRÍOS IRMÃOS DE 
SEUS CÚMPLICES CONTRA EL
LES SE REVOLTAM.

AINDA BEM!...

De ha muito, os periódicos catho- 
licos clamam contra essa conspira
ção do silencio, em torno da ques
tão mexicana. Finalmente. parece 
que os jornaes leigos recobraram a 
fula.

Já algumas folhas tratam do ca
so; nem todas, ó certo, sob 0 mex: 
mo ponto de vista que nós, isto é, 
defendendo os martyres do paiz ir
mão, ou aecusando os seus perse
guidores, porém... já é alguma 
cousa. Facto, aliaz, a que foram o- 
brigadas, talvez, pelos incessantes 
reclamos de nossa pequena impren
sa eatholiea: “agua molle, cm nodra 
dura...”

Alas, não deixam de ser interes
santes os argumentos de que lan
çam mão os nossos adversários do 
momento, para absolver os algozes 
dos infelizes descendentes dos azte- 
cas.

Uns vão direito á negação. Contra 
toda a evidencia, quasi diriamos de 
ouvidos tapados a toda argumenta
ção, negam “in limine” que haja, 
ou jamais tenha havido, sombra de 
perseguição religiosa no México.

Outros, sob vários pretextos, pre
tendem at teimar as culpas do go
verno mexicano ,lançando-as sobre 
as costas dos proprios eatholicos.

Todas essas opiniões, ou melhor 
todos esses ataques têm, porém, um 
mérito: o de terem rompido a já 
celebre e amesquinhante conspiração 
do silencio. De facto, era uma ver
gonha ficar, a imprensa, mudà 
d cante de actos que deveriam levar 
á indignação o mundo inteiro, pois, 
si, para pedir a commutação da pe
na a que tinham sido condem nados 
os anarchistas Sacco e Yanzetti, 
que, innocentes ou não, haviam sido 
ncousados de um or!me, julgados se
gundo as leis de um paiz e eonde- 
mnados por um jury regular, todo 0 
mundo ergueu-se apaixonando; hoje, 
que os ares ainda andam tão cheios 
das palavras liberdade, tolerância, 
maior razão ha para se protestar 
contra as barbaridades commettidas 
contra homens, mulheres, creanças 
completa mente innocentes, que são, 
muitas vezes sem a menor forma 
de prodesso. summariamento, postas 
á morte!

VIVA CHRISTO 
REI!

Com esse grito morrem os moços 
eatholicos no México. Com esse grD 
to, enviamos-lhe, hoje, uma sauda* 
ção affectuosa e um osculo de ve= 
neração. Solemnisando a festa do 
Rei comnurm, celebramos também a 
memória dos seus vassallos fieis — 
os que por Elle tombaram na are* 
na do Martyrio. A festa da realeza 
de Christo, conta apenas meio lus
tro entre as outras festas lithurgi* 
cas, mas milhares de vezes foi ellá 
celebrada, nesse curto espaço de 
tempo, nos campos de batalha da 
Igreja Mexicana. Cada gotta de 
sangue derramado, cada martyrio 
consummado, constituiu uma festa, 
uma apotheose a Christo Rei, Sobe
rano augusto da juventude mexica
na. A cada acto de tyramnia e pre
potência, a cada traição e mentira 
de Calles e seus sequazes, corres
pondeu a solemnidade indizível de 
um VIVA CHRISTO REI! rios la* 
bios desses moços, para quem já 
existe a consagração de ser esse vi
va o ultimo grito na terra e 0 pri< 
meiro cântico no céu.

Os tyranetes do México, como 
todos os tyramnos da historia da 
igreja, arvoram=se em prepotências, 
na insana pretenção de querer tom*

O martyr Anacleto G. Flores

bar a Christo do seu throno, rou= 
bar=Ihe das mãos o sceptro a que 
tem direito. O reino de Christo é 
assim. Em cada pagina da sua his
toria, renova=se e perpetua-se essa 

I scena: de um lado, Satanaz, o rei 
das trevas e da malvadez, encar= 
nado hontem em Nero, hoje em 
Calles; do outro lado, Christo, o 
Rei da luz e do amor, personifica* 
do, hoje na Igreja do México e na 
juventude eatholiea dessa terra. O 
Divino Príncipe, por algum tempo, 
parece dormir, como na barca de 
Pedro, ao furor das tempestades. 
Mas dia virá em que, cercado de 
uma legião de jovens, todos mar
tyres de sua realeza, apparecerá el
le no seu indispensável triumpho. •

— A quem buscaes? Perguntará 
então aos phariseus que almejavam- 
lhe a morte.

— A Christo Rei, responderão os 
verdugos.

— Sou eu.
E os Julianos Apóstatas, recua

rão espavoridos ao ouvir essa võz, 
esconder=se=ão na treva, dea.nte da 
magestade augusta e ifluminada do 
triumphador, cuspindo, mais uma 
vez, a sua blasphemia impotente e 
despeitosa: VENCESTE CHRISTO 
REI!

Jovens eatholicos do México, 
martyres e irmãos de martyres, 
comvosco queremos gritar bem alto 
hoje, com o animo sereno de quem 
conhece a santidade e a belleza da 
bandeira que defendeis: Viva Chris* 

j to Rei!

~ OB m GADÕrELIAsl"

Em uma entrevista xoncedida pelo 
ex-presidente do Aíexico, a um jor
nalista, s. excia. affirmou que, na 

.repulsa contra a perseguição religio
sa em seu paiz, 0 Brasil occupava o 
segundo logar no inundo.

Estamos gratíssimos ao sr. Calles 
por essa affirmação, que reputamos, 
e 0 ó de facto, insuspeitissima.

Eila diz bem alto de nossa civili
zação. Nem podia 0 Brasil, deixar 
de assim proceder: nós que fomos a 
primeira nação do mundo a protes
tar, em 1014, contra a invasão da 
Bélgica, tínhamos, do occupar um 
dos primeiros logares na repulsa 
contra as atrocidades commettidas 
contra os eatholicos mexicanos, pois. 
a isso éramos obrigados pelos nos
sos brios de povo eivilisado o por 
sermos, a despeito de uma pequena 
minoria que o nega, uni paiz pvofun- 
damente catholico.
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UM ALTO CÚMPLICE
Trecho da Carta Pastoral de D. Miguel José Curtey, Arcebispo de 

Baltimore e Primaz dos Estados Unidos:

“Como Norte Americanos e como eatholico*». temos o direito e o 
dever de clamar contra a perseguirão religiosa no México. Xôs os Norte- 
amcrioanos somos summamente responsáveis nesses successos. Do di
nheiro gasto ultimamente em os Estados Unidos, pelo governo do Méxi
co, oitenta por conto foram dedicado** na acquisição de fuzis, munições 
e uniformes para o exercito roxo de Onlles.

Estamos acaso pedindo ao governo americano que intervenha no 
México? Xão! muito ao contrario. Pedimos As autoridades de Washing
ton que acabem tal intervenção. Oarranza e Obregón governaram no 
Mexieo em virtude da approvação de Washington. Foram sustentados 
no poder por Washington. Sempre que so faz algum esforço para sacu
dir o regímen bolelievista, nonso governo se inquieta. Calles está agora 
no poder e contimla sua perseguição contra a Igreja, porque sabe que 

■ es til de aeedrdo com "Washington. As metralhadoras disparadas contra 
o clero e o povo de 8. Luiz de Potosi, eram metralhadoras norte-ame
ricanas. Os rifles, que ha duas semanas foram usados contra as senho
ras na cidade de México, por motivo da profanação da igreja da Stn. 
Família, procediam de nosso paiz. Nós, mediante o nosso governo, ar
mamos os bandidos assalariados por Uallo». Xós os sustentamos, e re
cusamos positivamente permittir ao povo mexicano aproveitar-se das 
proximidades de nossa fronteira, para levantar-se efficazimente contra 
seus perseguidores*.

Estamos amigavelmente unidos a Calles, e esta amisade. embora 
seja somente diplomática, é bastante para sustcntal-o onde está, e para 
alentai-o em sua nefanda empresa de destruir a idéa de Deus no coração 
«lo milhões de ereanças mexicanas.

N'(TS. E SOMENTE XO*K, SOMOS OS RESPONSÁVEIS PELOS 
SUCC ES SOS QUE LA’ OCCORRKRAM, DURANTE OS ÚLTIMOS DO
ZE AXXOS. PELO DESCUIDO E* INTERVENÇÃO DE NOSSO GO
VERNO. ”

Miguel, arcebispo de Baltimore.

Para comprovar as affirmações do illustre e destemido prelado, leia- 
se o telegramma, publicado pelo Jornal “La Prensa”, de Birenos Ayres, 
em 28 de Agosto de 1920:

“México, Agosto, 27 — O supremo conselho das lojas do rito es- 
cossez enviou ao presidente Coolidge um expressivo telegramma, no 
qual faz constar o cordial applaueo e sincero reconhecimento pela firme 
altitude, com que negou-se a participar no chamado eonflicto religioso 
mexicano”.

O despacho estava firmado por Luiz Rojas, gran mestre da maçona
ria mexicana.

UM GOVERNANTE, UM 
SÓ, ATÉ AGORA!

Um só!... e com grande honra 
para elle, foi o homem de governo 
que se atreveu a sahir em defesa da- 
quelles infelizes que Plutareho Elias 
Calles pretende reduziir a um re
banho de escravos. E’ o Dr. Ausrn>V'>. 
B. Leguia,. presidente do Peru’.

Eífj a digna e correcta mensagem 
que escrevia, em 3 de Agosto de 
1926.

“Exmo. Snr. Plutareho Elias Cal- 
“los. presidente do México.

“Com fundo pesar, contemplo, de- 
“baixo da influencia de sentimentos 
“fraternaes, o eonflicto religioso que 
“se desaba nesse formoso paiz, ge- 
“meo do Peru’. E só movido por 
“esses sentimentos, espondo-me tal- 
“vez a que sejam mal interpreta - 
“dos, porém certo de cumprir um 
“alto dever de Latino-americanismo, 
“permitto-me rogar a V. Excia. que 
“faça inclinar sua vontade para o 
“sentido de restabelecer a harmonia 
“com a igreja, pondo assim termo 
“á discórdia existente, afim de evi
tar as calamidades que em seu in- 
“ov.íavel desenvolvimento trará pa- 
"i*a vosso povo, e que serão muito 
“poores do que as da guerra.

“Deus, que vê meu espirito, sabe 
“que somente faço chegar minha 
“voz até Vossa Excia. sem outro mo- 
“tivo que o de contribuir para que 
“desappareçam as causas, que a meu 
“ver puzeram verdadeiro lueto e 
“inexprossiveis soluços no coração 
“dos verdadeiros catholicos.

“Augusto B. Leguia, Presidente 
do Penl”.

Plutareho respondeu eomu ja se 
pode prever. Indelicado ante tanta 
delicadesa: ímpio ante tanta carida
de; cruel e indiplomntico ante tanta 
eorroeção e intenção recta.

Depois de aecusar recebimento 
diz:

“Antes de tudo, deve-sc tomar a 
“mensagem de V. Excia. como a 
“expressão meramente pessoal, que 
“nada pode significar mescla de po-

“der extrangeiro em assumptos ex- 
“clusivamente da competência do- 
“mestiça do paiz. E devo expressar 
“a V. Excia. que é evidente que 
“neste caso não recebeu exactas i»- 
“ formações.”

Passa a ealumniar o clero, deitan
do-lhe toda culpa dos males que o 
México sòffreu durante todas as épo
cas, e repetindo a cantilena de sem
pre; não faz mais que cumprir a 
lei. E conclue com estas blasphe- 
mias:

“Se Deus é a suprema significa - 
“ção da bondade dos indivíduos e 
“dar? nações, — (Deus nos livre du- 
“ma idea de Deus tão labirinthica 
*‘e enrevesada) — não creio que 
“desta vez, está da parte de quem 
“ha mais de um século, fez- cahir 
“sobre o México, calamidades in
feriores, invasões e intrigas inter- 
“naclonaes e a intranquillidade nas 
'‘consciências —i (Como tranquüi- 
“sou elle as consciências!) •— A 
“constituição do México não é uma 
“lei especial, mas um codigo geral 
“c fundamental que estou obrigado < 
“decidido a fazer respeitar, sem te- 
“mor de entredictos e castigos so- 
“brenaturaefe.

Plutareho Elias Calles.”
Ahi ficam essas palavras, para de

monstrar, mais uma vez, a mons
truosidade moral a que pode chegar 
um homem de governo que não te
me a um Ente superior, a quem mais 
cedo ou mais tarde ha de dar con
ta de seus netos e de seus crimes 
Calles. sem duvida não está convon 
eido de que seja immortal.

HraExxxxxxxxxxxxjxxixxxxr^

Congresso Mariano 
Hispano Americano

Em 1929, realizar-se-á um Con
gresso Mariano, em Sevilha, llespa- 
nha.

Esse certamon revestir-se-á de 
grande brilho. Terá um. triplico ca
racter: será mariano, em toda a ex
tensão da palavra; será eminente- 
mente pratico e será hispano-ame
ricano.

Quem foi o monstro cha
mado Plutareho Elias 
Calles

“Este inimigo de Deus e dos ho
mens, diz um folheto publicado na 
Columbia, pelos cavalheiros de Co
lombo. (New ITaven. Coiinecticut) 
tem cm sua vida paginas, que em 
qualquer paiz civilizado lhe abririam 
as portas do cárcere; no mexieo, o 
levaram á presidência.

Citamos alguns feitos de sna vida:
1) na época de Porphirio Dia», 

Calles esteve encarregado da the- 
souraria da Caixa economica dos 
professores do districto de Guay- 
nnis, a cujos fundos deu sumiço, po
dendo illudir a acção, da justiça, 
graças á influencia dos mesmos, que 
para aquolle posio o haviam roeom- 
mendaclo.

2) Depois, e por influencia de seu 
tio, Alexandre Elias, Putarcho, foi 
nomeado f.hesoureiro municipal de I 
Guaymas, tendo desfalcado os fun
dos que estavam debaixo de seu 
cuidado. Foi descoberto o desfalque 
pelo Snr. Francisco Rodrigues, visi- 
tador da Fazenda do Estado e Plu- 
tarcho foi denunciado por roubo; 
porém seu tio pagou o desfalque 
havido e a policia o deixou em paz.

3) Plutareho, arrancou, pela for
ça, de seus tios, Alexandre, Manuel 
e Kftphael Elias, uma parte das ter
ras que esses senhores possuíam na 
região de Santa Irosa, perto da po
voação de Fronteiras.

4) Em 1911 Plutareho, foi no
meado eommissario de Policia em 
Agua Preta-Sonora. Nesse anuo o 
commerciante de Fronteiras Manuel 
I. Fontes foi assassinado e por cu
riosa coincidência, as mercadorias 
dos seus armazéns, appareeeram de
pois de sua morte, nos armazéns de 
Plutareho Elias Calles, hoje presi
dente do México.

5) Xo mesmo anno houve um sa
queio nos armazéns do commercian
te Marcos Trueba, e por outra cu
riosa coincidência, as mercadorias 
saqueadas appareeeram nos arma
zéns de Plutareho Elias Calles, ho
je presidente do México.

6- Houve nas fronteiras um ban
doleiro temível, chamado Tliomaz 
Rosales que roubava gado do lado 
norte Americano e o abatia em seus 
açougues de Agua Prieta. Fez um 
accordo com Plutareho, em virtude 
do qual, este receberia, eincoenta 
por cento do lucro. Um dia Plutar
dio denunciou o ladrão de gado, ás 
auctoridades norte americanas... e 
assenhoreou-se dos negocios de 
Rosales.

7) Em 1912, sendo Calles ainda 
eommissario de policia em Agua 
Prieta, mandou enforcar a um in
feliz homem, perto de uma ponte fó- 
ra da povoação, porque o pobre dia
bo lhe havia roubado cinco libras 
de manteiga. A corda usada para o 
suplicio foi arame farpado.

8) Quando foi governador de So
nora, Plutareho fundou a escola 
“Cruz Galvez” e arrecadou muito 
capital para ella. As obras foram 
executadas com materiaes pagos pe
lo estado, e pelos presos da peni
tenciaria. As eollectas em beneficio 
do estabelecimento foram habitar os 
bolsos particulares de Plutareho, que 
com ellas, montou um cortume.

9) Calles mandou assassinar a 
seu protector, Manuel Iluerta.

(Do “New Haven Connecticut”).

j ANTES DA MORTE }
t --------------- ——:—7 _ I
I Formula do acto de Contrição . 

que circula no México, entre | 
os defensores da liberdade:

UM DESAFIO AOS JACOBINOS
trecho da Carta Pastoral do “Martyr de Huekutla”, D. José de Jesus* 

Manriquez y Zarate:

“Veneráveis irmãos e Filhos amados:

A Oivilisação está de lueto! O Jacobinismo Mexicano decretou a 
morte para a Igreja Catholiea em nesso paiz...

Os crimes do Jacobinismo official nos últimos dias, chegaram a 
um excest»o inconcebível. Verdadeiramente não aicançamos a eqm- 

prehender como os povos civilisados da terra, tenham contemplado im
pávidos os ultrajes feitos com tanta ousadia e descaro, não somente á 
dignidade de um povo, mas também á civilisação universal...

Nós, o.s prelados, não dispomos de metralhadoras item de machinas 
de guerra, mas a nossa vúz é mais terrivél para o inimigo, do que mu 
esquadrão em ordem de batalha. A palavra, sobretudo, de um bispo, 
é, e deve ser, a expressão da verdade, e a verdade sempre é terrível 
para os que vivem de mentira e de erro. . .

Reprovamos, condem n amos, e anathcmatisainos todos e cada um dos 
crimes e atfentados commettklos pelo governo mexicano, contra a igre
ja catholiea nos últimos dias. sobretudo a sua não bem simulada inten
ção de acabar de uma vez para sempre com a religião catholiea no 
Mexieo. . .

Existe, porventura, alguma differença entre a presente perseguição 
no Mexieo, e as que promoveram Xero e Calrguia em Roma? A diffe
rença só consiste em que aqnellas tinham alguns visos de justiça. Os 
primitivos chriístãos no tempo de taes perseguições eram um grupo re
duzido, no império Romano, e nós, sendo a maioria da nação, somo.^ 
o objecto da perseguição e do ©scarneo de um grupo de sectários sem 
consciência... Deverá saber to sr. Calles) que aqui, nestas longínquas 
i erras, sumidas perpetua mente na barbarie e banhadas por um sol afri- 
eano, existe um homem, um chirstão que terá o valor, com a graça di
vina, de soffrer o martyrio, se necessário fôr, pela causa sacrosanta de 
Jesus Christo e de sua igreja. Somente pede uma graça ao jacobinismo 
•— Si é que o jacobinismo pode conceder favores: — que não o assassi
ne pela costas. :Se o governo jacobino dos catholicos mexicanos, exige de 
nos o verdadeiro valor ehristão, nós temos o direito de exigir de nossos ver
dugos, ao menos o valor e a ousadia do^ Cesárea da Roma pagã...

Esta carta pastoral motivou a prisão do valoroso soldado de Christo 
Rei. Esteve o Martyr um anno inteiro nos calabouços do cárcere de 
Paehuea. Foi depois desterrado para Laredo, Texas, em Abril de 1927, 
onde narrou a emocionante odís.séa e os mil soffrimentos a que Calles 
o condemnou, desde Maio de 1926 até Abril do anno passado.

Durante esses acontecimentos dizia o afamado escriptor Alfousó 
Junco:

“Assistimos a um espectáculo memorável. A republica inteira volve 
os olhos paia o bispo de Huejutla. Logo toda a terra ae voltará para 
elle. Um homem forte, erguido ao cume da grandeza moral, encarna o 
direito christão, proclama com enorme intrepidez a doutrina immortai 
e estende o pescoço vencedor de martyr, para o machado derrotado do 
verdugo ”.

CONVERSANDO

AOS NOSSOS AMIGOS
A vossa collaboração na acção catholiea se 

poderá traduzir de facto, cooperando com- 
ttosco na boa imprensa.

Praticamente muito podereis produzir em 
beneficio da nossa causa, auxilando-nos na 
propaganda do nosso jornal, tomando a vossa 
assignatura e angariando outras, exercendo, 
assim, obra de apostolado profieuo e efficaz.

Os pedidos de assignaturas devem ser 
feitos ao congregado José Filinto da Silva, na 
Rua Immaculada Conceição N. 5, ou Caixa 
Postal 3471, ou ainda na Matriz de Santa Ce
cília. 1

Uma assignatura annual reis 10$000.

• i ■

“Jesus misericordioso: meus 
peccados são mais que as go
tas do teu precioso sangue que 
derramaste por mim. Não me
reço pertencer ao exercito que 
defende os direitos da tua 
Igreja que luta por Ti. Qui- 
zera nunca ter peccado, pM“a 
que minha vida fôsse um offe- 
recimento agradavel aos teus 
olhos. Lava-me das minhas i- 
niquidades e limpa-me dos 
meus peccados. Por tua Cruz, 
por tua morte, por minha san
tíssima Mãe de Guadalupe, 
perdoa-me! Não tenho sabido 
fazer penitencia dos ?nens 
peccados, por isso quero re
ceber a morte como um ca-d i
go merecido por ellos. Não 
quero pelejar, nem viver, nem 
morrer si não por tua Igreja e 
por Ti.

Mãe Santíssima de Guada
lupe, acompanha em sua ago
nia este pobre peccador. Con
cede-me que meu ultimo grito 
na torra e meu cântico no Céu 
seja:

“Viva Christo Rei!”
Nota: Itecommonda-se reci- 

citar este acto de contrição até 
aprendcl-o de eór, para podei- 
o dizer de coração, antes de 
entrar ipara um combate, ou 
ao ser fuzilado.

Tarde escura... O céo parecia 
despedir sobre a natureza um olhar 
de bronze. Tarde enfumaçada, seis- 
ma d ora. escura. ..

Mau grado a penumbra, Artinor, 
para melhor aproveitar os lazeres do 
feriado, sentára-se, no jardim de seu 
palacete, deliciando-se com saboro
sas paginas do clássico Manuel Bar 
liardes.

As meias sombras ambientes, nem 
assim o demoviam dali, embora mal 
deixassem ellas avultar, á roda das 
aeacias lateraes de sua vivenda, os 
tufos de begoinas, ligeiramente san
guíneas, nos aça-iates de vime debru
çados no alpendre.

Em fugitiva distracção, Axtinor 
relanceou um olhar inquiridor para 
uma roseira frontal, que se abria em 
pétalas nevadas, e suspirou:

— For que motivo foi o homem 
inventar os jardins? For que? — 
indagava comsigo.

Haveria sido para ter de continuo 
sob os olhos nina leve recordação do 
primitivo Eden? ou simplesmente 
para agrupar a seus orgulhosos pés, 
trecho de solo amigo, bellezas, mimo, 
infindas variedades de flora que ver
dejassem, agoniassem e desabotoas
sem mil thesouros primaveris? Para 
que, afinal de contas? Scismo que o 
fez para mostrar um pouco de en
genho ou o vigor do seu domínio. 
Não é claro Pouco se lhe dá que em 
torno rujam «borrascas tumultuosas 
contra as arvores humildes, ou, re
volucionários, em incurses devora
doras, despontem os hymenopteros... 
0 homem aguarda e vence, ou com 
a tenacidade in-flexivel da espera ou 
com a altivez da vi-gilancia.

Que delicada e meiga idéa a de 
alinhar alegretes e a de fazer sor
rir, com arte, por jardins-, as carne- 
lias e jasmineiros, chrysanthemos o 
rosas, cravos e violetas, açucenas e 
manacás, trepadeiras subindo em 
rendilhados verdes de peliucia e 
tenríssimas avenças forrando, entre 
liehens, as margens de um lago, a 
cujo centro um filete dagua, em re
puxo. traduz, ao sol, reverberos de 
phantasia oriental!

O jardim não é, a um tempo, ra
dioso e bello, ainda quando esmae
cidas eôres dc uma tarde fosca eo- 
•bre elle desçam pesada mente?... 
Entre aromas e canteiros, o homem 
deveras sente uma satisfacção du
pla : — a da formosura natural e do 
agrada vel ao ol facto. Procura-os. 
para descansar de suas fadigas, ao 
puro oxygcnio das ramagens e can
dura das flores, não raro contornadas 
de colibris e abelhas sussurrantes. . . 

• • •
— Artinorí. . . Artinor!. .. —

soou de dentro.
— Senhora! — aeuliu prompta- 

mente o joven— n senhora me pro
cura?

— Não, meu filho —, acquiesceu 
d. Acty, em se aproximando —; foi 
para saber onde você estava.

E maravilhada: — Ora, Artinor; 
como é isso?! com esse tempo nu
blado. . ., ahi, pelo jardim? !. . . Por 
que não entra?

— A senhora não é capaz de ima
ginar, mãe, em que eu estava pen
sando. . .

— Como posso ftdvinhal-o? En
tre, porém, em casá, que é melhor: 
tempo húmido não é saudavel.

•— Vou já. Ouça primeiro isto.“. .
E desfilou-lhe o rosário das idóas 

que lhe fluetuaram ao cerebro, no 
tocante $ jardins.

D. Acty ouvia complacente...
— De jardins, também gosto, — 

accrescentou a matrona —: trazem 
encanto á vista; consolam o enfer
mo; alegram o visitante; dão graça 
de frescor ás manhãs illuminadas: 
alteiam-nos o pensamento ao céo.. .

— Escute a senhora, a proposito, 
esta linda passagem de Bernardos;

“Si no jardim desta terra — ia 
lendo o moço — são tantos os as
sombros, que diremos do jardim da 
eternidade, onde as 'flores são os 
iustos e o jardineiro o proprio Orea- 
dor? ”

— Bella, realmente! — sublinhou 
d. Acty —

Mas repare em que até os mon
ges, nos seus mosteiros, e as reli
giosas, nos seus conventos, affagain 
jardins na clareira interna da crasta.

Quanta vez não divisam ellos, por 
entre a purpura dos flores ou o 
tronco liso dos arbustos, os traços 
do sublime ou os dedos munificos do 
Artista divino!

Enxergam ali. talvez, ó mãe. a 
grande e mysteriosa poesia da vida 
innoeente e breve, na vida .breve e 
innocente da flôr.. .

— Diga antes, filho: a poesia da 
realidade. A flôr acompanha o ho
mem: nas horas festivas e nas de 
luto, nas reuniões solennes c no* 
cortejos triumphaes. Quer brilhe á 
botoeira, quer ao chapéu das damas, 
não é a mesma flor que adorna as 
residências e sobe. em galas, ao pé 
do altar A própria Virgem não me- 
ereeu o nome de Rosa mystica o 
Li rio dos vali es?

— Mereceu-o. Tanto que o Beato 
Hermann José lhe celebrou o cora
ção, como o de rosa de subtil fra- 
graneia — tanqunm rosa fragrans 
mire.

— E Maria não devia ser assim, 
meu filho? Devia. Porque si Deus 
Padre, para collocar no orbe o ho
mem, lhe preparou um Eden, o jar
dim terreal, não seria egualmente 
acertado formasse outro Eden no 
im maculo seio de Maria, para nello 
collocar a seu Divino Filho?

* * *

A chuva, que principiara a cahir. 
atalhou a conversa. Entraram.

Pe. Armando GUERRAZZ1
tytttt r r ■> iry r r rr» t t t t ▼ t ttt

Assignar “O Legioná
rio*' é auxiliar os M aria
nos.
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O Pe. Pró óra antes de ser exeçutadp

das Inenarráveis atrocidades do Mé
xico, diz o ■ “ Memorai ”:

u A morte dos Senhores: sacerdo
te Agostinho Pro Juarez, Umberto, 
seu irmão. Luiz Segura e G. Tirado, 
é, sob o ponto, de vista jurídico, um 
verdadeiro assassinato, não só pelo 
proprio facto, como pelas seguintes 
circumstancias:

Primeira — Esta morte foi decre
tada e executada pelo chefe do po 
der executivo e pòr seus subordina
dos; autoridade, contrariamente á 
jurisprudência e legislação do Mé
xico e de todos os paizes civilisados, 
absolutamente incompetente para 
decretal-a.

Segunda — Os accusados não fo
ram submettidos a um verdadeiro 
processo, visto como não foram de
feridos a um juizo penal, como é na
tural, tratando-se de delictos com- 
mettidos por civis.

Terceira — Não tiveram defensor 
nem opportunidade para nomeal-o.

Quarta — Não foram observadas 
as formalidades necessárias a qual
quer processo.

Quinta — Foram retidos como ac
cusados convictos e confessos, ba
seando-se unicamente sobre as sun- 
postas declarações arrancadas a um 
moribundo.

Uma outra clrcnmstnnclà que pro

ignominioso contra üm innocenté 
que não vacillou em perder a sua 
vida pela sua fé.

Foi' uma apotheose a manifesta
ção popular que se realisou na inhu- 
maçao do corpo do martyr. Durante 
todo o trajecto da casa dos irmãos 
Pro. Juarez ao cemiterio de “Bolo
res” a faixa multiforme ,da multi
dão, calculada em 20.000 pessoas, 
se estendia intérmina. Pessoas de 
todas as classes, unidas por um úni
co sentimento, acompanhavam o 
cortejo fúnebre, levando flores, reci
tando o rosário, emquanto outros 
cantavam hymnos sacros e lança
vam o grito “Viva Chrlsto Rei! Vi
vam os Martyres!”.

O sepulta mento se deu no tumulo 
pertencente á Companhia de Jesus. 
Ao’ descer & tumba echou o grito: 
“Viva o primeiro Martyr-jesuita de 
Ohristo ítei!”. Seu irmão Umberto 
foi sepultado em outro tumulo. O 
pae dos dois martyres assistiu a 
todas as cerimonias, e ao lançar o 
primeiro bocado de terra sobre o 
feretro exclamou: “Acabamos: Te 
Deum laudãmus”!

No dia em que commemoramos a 
festa de Christo Rei, lembremo-nos 
do Pe. Pro Juarez^ e .guardemos pa
ra sempre o seu exemplo de amor e 
dedicação ú nossa Santa Igreja.

NO MÉXICO SANGUINOLENTO ;
O martyrio do Padre Miguel Agostinho Pro

Dentre os innumeros acontecimen
tos occorridos no México onde a al 
ma catholica soffre as atrocidades 
de um déspota, sobresae-se o mar
tyrio da Padre Pro, succumbido nas 
mãos dos verdugos impiedosos.

O Padre Pro “era um joven de 
excellente familia, activo christao, 
ha muitos annos membro da A. C. 
J. M. (Juventude Catholica Mexi
cana), de mente clara e profunda, 
de caracter firme e sereno, de cons
ciência perfeitamente illuminada, de 
tal modo que pela sua própria Índo
le esteve sempre longe de ser victi- 
ma de qualquer fanatismo.”

Foi preso no dia 17 de novembro 
e accusado cúmplice do attentado 
contra a vida do general Obrigon.

' Um dos membros da Liga Nacio
nal de Defesa pela Liberdade Reli
giosa, após inmimeras investigações, 
concluiu: “podemos affinnar sob ju
ramento que o Pe. Pro. como seti 
irmão Umberto, não tomaram parte 
absolutamente no attendado de do
mingo, 13 de novembro, em Cha- 
pultepec contra Obregon.”

Não obstante as in num eras pro
vas em contrario, nada houve qu 
fizesse ceder a fúria sanguinaria dos 
«eus algozes, orientados e sob as or
dens de Calles, o heresiarca neronia- 
íio moderno.

Sobre a morte deste heroe, que 
impressionou fundo o animo de 
quantos teem seguido as peripécias

va a innocencia do Pe. Pro e seus 
companheiros é o facto incrível de 
se encontrarem tranquillamente em 
suas casas depois do attentado.

Os argumentos sobem de impor
tância quando se analysa a condu- 
cta do Pe. Pro. Encerrado em sub
terrâneo, não soube que estava dç- 
cretada a sua morte senão quando 
já se achava prompto o pelotão exe
cutor. Ouvindo chamar pelo seu nô- 

j «me apresentou-se logo, e vendo de 
que se tratava, voltou para arrumar- 
se afim de apresentar-se em publi
co. Falando ao guarda que lhe pe
diu perdão, respondeu “não só te 
perdoo, mas te agradeço”. Termi
nou as suas palavras abraçando-o 
com affecto.

Dirigindo-se para o lugar do sup- 
plicio, disse com calma: “Esperem 
um momento”, ajoelhou-se devota - 
mente, offereceu com tranquillidade 
a Deus- a sua vida pela Santa Egrè- 
ga perseguida, fez o acto de contric- 
ção e uma breve exhortação pela al
ma: beijou o Crucifixo que levava ao 
pescoço, e tendo em uma das mãos 
o Crucifixo e na outra o Rosário, se 

^levantou; abriu os braços em forma 
de cruz. e olhando firmemente os 
fuzis voltados contra elle, disse com 
naturalidade: “Viva Christo Rei!”. 
Com esta exclamação recebeu os 
projecteis e cahiu examine, tendo os 
braços em forma de cruz.

Terminou assim um attentado

•

PHONE:

5-1259
RUA DAS PALMEIRAS, 38

Unica no bairro que mantem sempre grande sorti 
mento de CALÇADOS FINOS PARA SENHORAS, 
na ultima moda —- Depositaria dos afamados cal
çados SCATAMACCHIA E MARELLI para homens.

----------- ENTREGA A DOMICILIO -----------

AVISO

Muitos de nossos assignantes não têm recebido regular
mente “'0 Legionário em virtude de erro ou mudança de 
endereço.

Pedimos-lhes, enviarem suas residências exactas, á ma
triz de Sta. Gecilia, ou á caixa-postal n.o 3471.

CORRENDO U 
DO

«Como se explica o criminoso silen
cio da Imprensa mundial sobre as
rvolt antes crueldades de Calles e
dos seus selvagens esbirros?....

Sobradas razões têem todos os 
'Catholicos do mundo para se quei
xarem da interesseira e cobarde at- 
tPude da Imprensa mundial em 
g»ual a respeito das barbaridades 
perpetradas pelo presidente Calles 

••eist terras do México.
Para o baixo egoismo dos Esta« 

•dos Unidos, onde os jornalistas são 
omnipotentes e se gloriam de 
.citunn- claro, este assumpto não 
merece a minima attenção. Que um 
pae de -famílias inflija a um dos 
seus filhos um exemplar castigo 
.mais que merecido, sempre sé acha
rá um zelante que o denuncie aos 
juizes e faça com que seja conde- 
miiado. Que um usurário judeu da 
Rússia ou da Polonia receba uma 
lição de mestre da-pobre- .gente á 
qual pretendeu extorquir dinheiro, 
todas as Sociedades israelitas dos 
Estados Unidos soltarão gritos de 
indignação. As sociedades “prote- 
çp.ras -de animaes” são mais nume
rosas que as protectoras de desgra
çados seres humanos. Que um ho
mem notável, Lindberg por exem
plo. em sua recente viagem aerea 
através da America Central, assista 
a uma “corrida de touros, choverão, 
cerno saraivada, infinitos telegram- 
arias de protestos”. ___ _

Como explica então que esse 
povo norteamericàno, que se gloria 
de ser o cavalleiro andante do di
reito, guarde absoluto mutismo so
bre a perseguição antireligiosa, que 
desde dois annos transforma o in
feliz México em charco de sangue? 
Os Armênios, os Negros do Congo, 

.os Boers,. os Cubanos do tempo da 
dominação espanhola, os Marroqui
nos. os Drusos levantados contra a 
França, os Russos assassinados pe
los Soviets, encontraram aqui arden
tes defensores. Porque se procede 
agora differentemente, deante do 
assassínio dos catholicos mexicanos? 
Mysterio e Maçonaria!. . .

Calles nem sequer se tem mos
trado em tempo algum favoravei 
aos Estados Unidos. Lembremo-nos 
de que, o anuo passado, o Presiden
te Coolidge esteve vae não vae para 
romper relações diplomáticas com o 
México, em consequência dos ultra
jes commettidos por Callee contra 
súbditos norteamericanos e contra a 
honra e segurança da grande Repu
blica norteamericana.

E’ facto sabido, averiguado e 
provado que o México forneceu avul
tados subsídios aos «bolcheviques 
russos, inglezes e chinezes. O anno 
passado (Í927) mandoir aos revolu
cionários de Niearagua reforços, mu
nições e, pelo menos, um milhão de 
dollares para os ajudar a repellir os 
americanos do seu território e impe
dir a coüstrucção do canal inter- 

. oceânico, que Washington projecta 
abrir através desse paiz. Calles se 
entendeu com o inimigo hereditário 
dos Estados Unidos para introduzir 
colonos Japonezes no México.

Quando as atrocidades da perse
guição antireligiosa no eul do Rio 
Grande obriga cada dia milhares de 

* trabalhadores a sahir de sua Patria, 
o tyranno abre effectivamente de 
par em par as portas do México aos 
Chinezes, aos Nipões, aos Orientaes 
de toda classe: e assim procede para 
fazer despeito aos Yaquis que 
têem horror instinctivo á raça ama- 
relia.

Ha mais ainda. Segundo affirma 
o celebre “repórter” inglez, Mc. 
CiTlla-gli, Calles se tem rodeado de 

bando de americanos renegados 
e traidores, que lhe fornecem infor
mações sobre a política dos Estados 
Unidos, e o ajudam a dar-lhe um 
•cheque. O mais conhecido dos sus
peitos personagens ê Roberto Haber- 
mann, judeu hungaro, nacionalizado 
americano, que se refugiou apres
sadamente no México, quando os 
Estados Unidos entraram a tomar 
parte activa na guerra em favor dos 
Alliados.

Todos estes factos são sabidos. 
Qual é pois a razão pela qual a Im
prensa e o Governo . dos Estados 
Unidos não protestam contra o au- 
ctor de tantos e tão requintados cri
mes? E não sómente não protestam, 
apesar de o pedirem sons embaixa
dores e cônsules, mas pelo contrario, 
o “favorecem com detrimento da3 
suns victimas?”

O México, catholico na sua im- 
mensa maioria, tentou repetidas ve- 
ze* com feliz êxito organizar um Go
verno honrado e christão; mas então 
Washington fez causa commum com 
os revolucionários anticlericaes e os 
ajudou a triumphar. Esse vergonhoso 
manejo dura desde írns 70 annos. O 
radical Juarez nunca teria conse
guido ser presidente, em 1858. con
tra o conservador Miramôn. sem o 
apoio materal efficaz que lhe prestou 
aquelle paiz. Quem auxiliou a Ma de- 
ro, em 1911, a sacudir o jugo pesa
do, mas salutar, de Porfiro Diaz? 
Foram áinda os Estados Unidos, dos

MA PONTINHA 
VÉO
quaes era instrumento o mesmo Ma- 
dero, porque esse visionário, esse so
nhador tinha sido ediveado num col- 
legio americano protestante. E quan
do o General Huerta, em 1913, se 
apoderou das rédeas do Governo, e 
com acertadas medidas, restabele
ceu a ordem no paiz, quem veio 
contrariar a sua política e derribal-o 
do poder?... O Presidente Wilson, 
que chegou a enviar um corpo expe
dicionário ao México e a bombar
dear Veracruz, para derribar a 
Huerta e guindar a Carranza, so
cialista a n ti clerical fi Presidência da 
Republica do México. A Carranza 
succedeu Obregon “seu assassino”, 
e a Obregon sivccedeu Cale*s, a fera 
sanguinaria. A todos o a cada um 
desses tyrannos assassinos Washin 
gton tom favorecido e dado todo o 
seu apoio apesar dos innumeraveis 
assassínios, roubos c depredações 
que têem commottido contra as pes
soas e os bens de cidadãos norte- 
americanos.

O Presidente Coolidge se empe
nha em repetir cynica e hypocrita- 
monte que pretende permanecer 
neutro nos assumptos internos de 
um paiz livre. Razões de cabo de 
esquadra, que não convencem a nin
guém. A ver em que consiste a sua 
decantada neutralidade. E’ um facto 
que o seu governo mantem relações 
amistosas com um tyranno irregu- 
íarmente eleito, que lhe proporciona 
aviões e munições, e. por outra par
te. impede aos insurrectos mexica= 
nos que se forneçam de armas e mu- 
nições para se defenderem. Coolidge, 
portanto, não observa a neutral ida* 
de, apoia evidentemente os verdugos 
contra as victimas do sanhudo per
seguidor dos catholicos mexicanos!

A IMPRENSA MUNDIAL 
AMORDAÇADA

Porque este procedimento? Por
que essa conspiração do silencio na 
Imprensa Americana? Porque os
abomináveis ultrajes, commettido3 
contra as pessoas e os bens dos ca=» 
tholicos mexicanos, se interpretam 
em certos meios como casos de legi
tima defesa, quando os catholicos 
são perseguidos como feras pelas in» 
fairres hordas de Calles, pelo unico 
facto de crerem em Deus e de insis
tirem em o adorar?

Ao sr. Mc. Cullagh, que se quei
xava amargamento do mutismo da 
Imprensa Americana os diários*, 
como o New York Times responde
ram em tom altaneiro que não pre
cisavam <dos seus conselhos, e que, 
por outra parte, era praticamente 
imipossrvel qualquer inquérito im
parcial !

“Como é isto? replica Mc. Cul
lagh. com o vosso exercito de “re- 
porters”. sagazes, expertos o auda
ciosos, the best in the world, os me
lhores do mundo, como vos compra
zeis em definil-os. não conseguis 
descobrir a trama, quando é sabido 
que os vossos emissários andam, 
desde dez annos, percorrendo a Rús
sia soviética em todas as direcções 
e com perigo de vida, para denun
ciar-lhe os hoiTores? . . . Mas >u sei 
que é muito mais tfacil ir ao México 
que á remota Rússia. Além disto, 
para saber a verdade, não é preciso 
que arrisqueis a pelle; basta que en
trevisteis a milhares de mexiéanos 
acossados pelos sabujos de Calles, 
constrangidos pela perseguição a 
buscar um asylo dentro das vossas 
fronteiras”.

Except uados os catholicos. nin
guém ahi se atreve a defender os 
opprimidos. A imprensa chamada 
neutra ou de mformação limita-se a 
reproduzir servilmente os despachos 
/endenciosos proporcionados por Cal
les, ou pelo seu esbirro-wilór, o in- 
fame Roberto Cruz. Tempo houve, 
em que os agentes diplomáticos do 
México nos Estados Unidos, esque
cidos de todo o respeito e de todas 
as conveniências, se serviam dessa 
imprensa para calumniar os catho
licos americanos, que se atreviam a 
defender aos seus corrfriligionariõs 
perseguidos. Washington se viu na 
necessidade de chamar á ordem es
ses singulares diplomatas.

A IMPRENSA FOI AMORDAÇADA

oelos agentes de Calles, não sómen
te na América, mas no mundo intei
ro. E’ sabido que na Hespanha e na 
Italia. não obstante serem paizes 
catholicos, a pédido expresso de 
Washington, foi boycotada a pas
toral dos bisnos americanos sobre a 
perseguição do México.

CONSPIRAÇÃO DO SILENCIO
DECRETADA, ORGANIZADA E
IMPOSTA

Os Estados Unidos se oppõem a 
toda intervenção extrangeira no Mé
xico, mesmo puramente diplomáti
ca.

A conspiração do silencio, que se 
faz em torno das atrocidades de

Cales, tem sido decretada e organi
zada pelos inimigos jurados da Igre
ja. O infame Nero mexicano tem re
cebido e continua a receber todos os 
dias a approvação formal dos ma
çons europeus, dos Bolcheviques, 
dos ministros protestantes, e de to
dos oti elementos revolucionários, 
que pullulam em todas as grande* 
capitaes. Os Estados Unidos. sabem 
muito bem que, protegendo Calles 
e suas hordas, servem aos se.is 
proprios interesses.

Com effeito o catholicismo é o 
principal obstáculo fi sua inifluencin. 
no sul do Rio Grande. Os sacerdotes 
e Bispos mexicanos, vendo o pe
rigo que corre a fé entre as suas 
ovelhas com a arrogante propagan
da americana, têem sido sempre os 
mais ardentes campeões da civili
zação latina contra a civilização an- 
glo-saxonia. e por isso mesmo os 
mais firmes defensores da Patria. 
Os Estados Unidos estão mais que 
persuadidos desta verdade, e por esta 
razão lia um verdadeiro exercito de 
fanatleos nesse paiz, para fomentar 
a guerra de morte contra a Igreja 
no México. Calles trabalha em favor 
delles.

Não é porventura o seu Subsecre
tário de Estado, na Instrucção Pu
blica, o Pastor protestante Moisés 
Sáenz, que 'formulou, num discurso 
publico, o voto de que o protestan
tismo supplante o catholicismo no 
Miexico?

E o senhor Aarôn Sáenz, irmão do 
precedente, que no anno passado oc- 
capava o posto de Ministro dos Ne
gócios Estrangeiros, não é também 
o innegavelmente protestante? De- 
missionou-se para se fazer agente 
eleitoral do General Obregon, o qual 
uma vez eleito, não deixaria de lhe 
restituir o seu posto e a sua pasta 
de Ministro.

Muito bem disse Mc. Cullagh 
(“La Croix” de 20 Março de 1928): 
— “Os Estados Unidos são um paiz 
protestante, e esse protestantismo 
tem influído nas suas relações com 
o México... Excepto no tempo de 
Porfirio Diaz, teem invariavelmente 
auxiliado a Chefes anticlericaes. 
pretextando que se o México pas
sasse para os arraiaes do protestan
tismo, cessariam todas as suas des
graças”.

Os catholicos americanos, princi
palmente a Jerarquia, têem protes
tado energicamente contra a perse
guição antireligiosa no México; mas 
como criminam ao seu Governo pelo 
facto de fraternízar sobremaneira 
com Calles, alguns os accusam de 
impellir o paiz para a guerra.

Não, mil vezes não! Os catholicos 
americanos não querem uma inter
venção armada no México, e os
mesmos catholicos mexicanos são) 
muito patriotas e nem sequer a de
sejam. Só pedimos uma coisa: que 
Washington deixe de favorecer e de 
auxiliar os verdugos dos nossos ir
mãos.

A dd. Presidente da Liga de Mu
lheres Catholicas dos Estados Uni
dos interpretou magnificamente os 
sentimentos christãos numa Carta 
aberta dirigida ao Presidente Coo
lidge: •— “Todos os americanos de 
bom senso, diz ella, estão como nós 
estupefactos á vista das bôas rela
ções mantidas pelo nosso Governo 
com Calles. As relações intimas es
tabelecidas pelo nosso embaixador, 
a vista do idolo do povo norte-ame
ricano, coronel Lindberg, interpre
tam-se em toda a parte como appro
vação dos actos de Calles. que for
ceja por destruir a LIBERDADE 
RELIGIOSA, A LIBERDADE DE 
ÍMPRENSA. E A LIBERDADE DE 
ENSINO. Nós pedimos respeitosa
mente uma declaração, que tran
quilize os nossos compatriotas o 
lhes demonstre que o nosso paiz, em 
suas relações internacionaes, per
manece fiel aos princípios dos di
reitos da LIBERDADE HUMANA 
que serão a nossa salvação, e dos 
quaes nos temos proclamado sempre 
campeões á face do mundo inteiro”.

Pois, meus senhores, este protes 
to eloquente ficou sem resposta!...

ESTEJAM DE SOBREAVISO E 
ACAUTELEM-SE

Disse e o repito: a razão desta 
“inércia governamental” ó que Cal
les, perseguindo a Igreja Catholica, 
abre caminho ao “imperialismo e ao 
protestantismo norte - americanos. 
Estejam de sobreaviso o acautelem- 
se todas as Republicas da America: 
abram os olhos em tempo o sáiam 
do seu torpor e lethargo. porque não 
tardaria a ser ameaçada seriamente 
a sua Independencia; se o México (e 
Deus não o permitta!.. .) chegasse 
a cahir sob o jugo e domínio norte- 
americano não estaria longe o dia 
em que o “canal de Panamá” havia 
de servir de fronteira meridional 
aos ambiciosos e egoistas Estados 
Unidos da America do Norte'.

C. A.

(Trnnscripto da “Estrella do 
Mar”).
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FACTOS MARÜflOS
A Nossa Congregação

AVISOS

1 — Da Gómmunhão Gera! de hoje, Festa de Christo Rei, ás 8
horas, dèvèrãó pãrtecipar todos os membrós da Congre
gação.

2 —^ Todos os congregados deverão observar rigorosamente o
programma das solejnnidades de hoje.

3 — DEPARTAMENTOS DE PIEDADE E DE ACÇÃO SOCIAL
— De accòrdo com a deliberação dos membros desteS depar
tamentos e com a sancção do revmo. Mónsenhòr Diréctdr, 
ficou resolvido que as reuniões mensaes dos mesmos se 
realisem d’ora avante, nos primeiros domingos de cada mez. 
Conforme a praxe, todos os chefes de Secções deverão as
sistir a estas reuniões e trazer seus respectivos relatórios. 
A próxima reunião será NO DIA 4 DE NOiVEMBRO PRO- 
XIMO, após a missa das 9 horas.

4 — A próxima reunião ordinaria do Conselho Geral da Congre
gação, se realisárá nõ l.o domingo de Novembro, ás 2o ho
ras, na séde social.

5 — As inscripções para o curso de gymnastica sueca se encon
tram abertas para todos os membros da Congregação. Os 
interessados deverão éntender-se com o congregado Mauro 
Pinto e Silva, chefe da Secção de Educação Physica.

6 — Por determinação do Revmo. Mons. Director, todos os con
gregados que desejarem fazer parte da Sociedade de São 

Vicente de Paulo, deverão comparecer ás reuniões da “Con
ferencia de Santa Donata”, que se realisam todas as segun
das-feiras, ás 2o horas, na matriz.

7 — SECÇÃO DA SAGRADA EUCHARISTIA — Ficou delibera
do que as reuniões desta secção sejam realisadas juntamente 
com as dà secção de zeladores, nos sabbados que precedem 
o primeiro domingo de cada mez, ás 21 horas, na séde so
cial. A proximá reunião se reálisará nò dia 3 de Novembro.

8 — Os congregados que desejarem dedicar-se á Obra da Cathe-
chesé, deverão entender-sé com o nosso Revmo. Monsenhor 
Director.

**********

RIO DE JANEIRO SOCIEDADE JURÍDICA
IVO

SANTO

Congregação Mariana do 
Mosteiro de Si Bento

1
Segundo lemos n’ “A Alvorada”, 

orgão official dos aluinnos do Mos
teiro de S. Bento, no Rio de Janei
ro, a 29 de setembro p.p., foi eleita 
a"‘áiòva directoria para o periodo de 
7 Outubro de 1928 a 7 de Outu
bro de 1929, composta dos seguin
tes membros:

. Presidente — Jorge Paes de Fi
gueiredo.

l.o Assistente — Oclydes de A- 
guiàr Pantoja.

2.0 Assistente — Augusto Teixei
ra Cardoso.

l.o Conselheiro — Carlos Camuy- 
•rano.

2.0 Conselheiro — Oziel Tavares 
Bordeaux Rege.

Secretario —• Paulo Dacorso Fi
lho.

Instructor —- Leo Octavio da Sil
veira.

Thesoureiro — Rubens Tanner de 
Abreu.

E’ seu director 0 Revmo. Pe. D. 
Pedro Candiota, O.S.B., cujo zielo e 
'dedicação votados á causa mariana 
soubemos apreciar quando nos foi 
dado o prazer de ver S. Revma. com 
sua representação ao l.o Congresso 
da Mocidade Catholíca. Dirigindo 
com proficiência a sua Congregação, 
conseguiu D. Pedro Candiota formar 
um numeroso grupo de joven© mili-1 
tantes na acção catholica, ao lado 
dos seus companheiros que consti
tuem a briosa e resoluta mocidade 
mariana da Capital Federal.

Nossos sinceros votos de prospe
ridade â nova directoria, e nossos 
cffusivos parabéns ao Revmo.. Pe, 
Ptreçtov,

CONGREGAÇÃO MARIANA DE S.
JOÃO BAPTISTA DA LAGOA

(RIO DE JANEIRO)

Acaba de installar-se o “Conse
lho Permanente de Honra” desta 
Congregação, iniciativa feliz do seu 
esforçado e queridissimo Director, o 
Revmo. Conego Dr. Alcidino Perei
ra.

Tomaram posse os seguintes mem
bros: Dr. Bento Ribeiro de Castro, 
Dr. Plácido de Mello, Dr. Alfredo 
Balthazar da Silveira, Dr. Raul de 
Barros Henriques, Dr. Alfredo Ce- 
sario Alvim, Dr. Cassiano Tavares 
Bastos, Dr. Licionio Ribeiro Dias, 
Dr. Arnaldo Cavalcanti, Dr. Adhe- 
mar Canindé Jobin, Francisco Cal- 
mon de Brito, João Romero e Eurico. 
Corrêa.

, Parabéns aos novos conselheiros, 
desejando felizes proventos de tão 
elevada iniciativa.

Realisou-se no Rio, aos 28 de Se
tembro p.p., a installação solemn© 
desta nova sociedade composta de ad
vogados catholieos. Foi vibrante a 
allocução do Revm.o P. Leonel 
Franca, S. J. assistente ecclcsiasti- 
co, que discorreu com minúcia e 
com a sua verve peculiar sobre “A 
Egreja e a Crise Social”.

Um dos lidimos representantes 
desta sociedade, e um dos seus in- 
eorporadores, 6 0 snr. Dr. J. E. Pei
xoto Fortuna, congregado Mariano 
de N. S. das Victorias, um exemplo 
de batalhador tenaz e euthusiasta 
pela nossa causa.

Nossos sinceros parabéns.
UNIÃO DE MOÇOS CATHOLICOS
(CONSELHO SUPERIOR BELLO 

HORIZONTE)
Do Conselho Superior da União 

de Moços Catholieos, com sede em 
Bello Horizonte, acabamos de rece
ber atteneioso officio transmittin- 
do-nos noticias do movimento imió- 
nista que, mercê de Deus, se torna 
dia a dia bastante intenso. Segundo 
as referencias feitas, os distinctos 
dirigentes do Conselho teem volta
das as suas vistas para a execução 
nas suas Uniões, das propostas ap- 
pfovadas 110 Congresso da Mocidade 
Catholica onde a sua representação 
foi das mais brilhantes e efficazes.

De accôrdo com 0 pedido feito 
ractificamós a noticia inserta em- 
o n.o 20 desta folha onde, por equi
voco, dissemos ser o snr. Dr. Olyn- 
tho Orsini “presidente perpetuo do 
Conselho Superior da U. M. C.”. O 
referido presidente é eleito de 4 em 
4 annos pela Convenção Nacional 
de todos os Conselhos Estadoaes.

BUENOS AYRES
Será solemnissimamente celebra

da a Festa de Christo Rei- pelas 
Congregaciones Marianas de Ca- 
balleros y Jóvenes de Buenos Ay- 
ros.

A solemnidade principal 6 cons- 
tituida por uma peregrinação ao 
Santuario de N. S. de Lujan, a ba
sílica tradiceional argentina.

Além da missa e communhão ge
ral de todos os peregrinos no sum
ptuoso templo, haverá uma reunião 
dos Revms. Divectores das diversas 
sociedades Marianas, e uma assem- 
bléa geral de todas as Congrega: 
ções.

Durante o dia, as differentos ag- 
gremiações, farão, por seu turno, a 
guarda de honra á Santíssima Vir
gem.

E’ com grande prazer que regis
tamos esta auspiciosa noticia, lem
brando a imponência dás festivida
des, tão característica mente Maria
nas, com que os nossos irmãos ar
gentinos vão solemnisar a Festa de 
Christo Rei.

A Associação Christã de 
MoçoS e os Catholieos
Com titulo mais ou menos como 

este já trouxemos para as colunvnas 
do “O Legionário” o nosso grito de - 
alerta contra a Associação Christã 
de Moço©, que é eàsencialmente pi*ò- 
tèstaute. Não derramaremos aqui 
agora argumentos para fundamentar 
até onde chega a verdade desta nos
sa afftrmação. Queremos, hoje, ape
nas ser o echo da palavra cheia de 
autoridade de prelados da Igreja, 
aos quaes cabe, como dever dos mais 
sagrados, a vigilância continuada e 
solicita para afastar os rebanhos, 
entregues aos seus cuidados e cari
nhos, das pastagens que possam es
conder o veneno e trazer a morte ás 
suas ovelha6.

Não pretendemos dizer algo dos 
laços pelos quaes se unem a Asso
ciação maçónica”. Deixemos isto para 
outra occasião si para tanto Deus nos 
var a verdade desta palavra de Mr. 
Leioh, redactor do “American Free- 
mason”: “Atacar a Associação
Christã de Moços é atacar a asso
ciação maçónica”. Deixemos isto 
para outra occasião si para tanto 
Deus nos der tempo e forças. Ouça
mos a voz dos prelados da Igreja 
de Jesus Christo.

Numa circular aos seus diocesa
nos assim escreveu 0 Exmo. Snr. 
Bispo de Havana: “Temos insistido 
repetidas vezes em chamar a atten- 
ção aos nossos amados diocesanos 
sobre o perigo imminente que é pa
ra sua fé religiosa o filiar-se na 
associação protestante, desgraçada
mente, estabelecida entre nós com 
o titulo de “Jovens Christãos”. 
Quem poderá duvidar deste grave pe
rigo, tratando-se da nossa mocidade 
inexperta que, sem solida formação 
religiosa, vae conviver numa athmos- 
phera saturada de erros protestan
tes? E’, pois, muito de temer que 
atraz dos pequenos beneficiou que 
lhe costumam conceder, deixem 0 
beneficio dos benefícios, o dom dos 
dons, qual é a sua fé catholica, que 
a tornava agradável aos olhos de 
Deus. ”

“Informado, ha pouco, de que a 
mencionada Associação de Jovens 
Christãos se dispunha a receber em 
©eu seio, não somente os nossos jo
vens, mais ainda a um grupo de 
moças catholicas, tornamos a cha
mar a attençâo dessas jovens por 
meio desta circular, rogando-lhes en- 
carecidamente que abram os olhos 
antes de se expor a cahir no abys- 
mo do erro em que as pretendem 
precipitar e prevenir os ©eus paes 
de que se, podendo evitar essa rui- 1 
11a espiritual de ©uas filhas, não a j 
evitarem, serão responsáveis de ta- ’ 
manha desgraça perante 0 Tribunal 
de Jesus Christo, Juiz dos vivos v 
do© mortos”.
Estas palavras mereceriam ser me

ditadas por todos esses jovens que, 
confessando-se catholieos, apostoli- 
cos e romanos, frequentam a pro- 
hibida associação, por qualquer pre
texto que ©eja.

E de quanta gravidade não se re
vestem estas palavras do supracita
do prelado no tocante aos interesses 
que devem ós paes tomar para que 
seus filhos se afastem des©es peri
gos!...

No mesmo seutido escrevia a 27 
de Dezembro de 1920 ò Arcebispo 
de Marianna. D. Silverio. Eis aqui 
as suas palavras textuaes: “Por
que esee afan satanico (dos protes
tantes) em nos arrancar do seio de 
nossa boa fé, onde. com certeza e 
unicamente, nos podemos salvar, e 
levar-nos a essa babel de erros, em 
que com certeza nos perderiamos?

A razão é o empenho, que tem o 
protestante americano, de dominar 
na America do Sul e mais além . 
Com uma perspicácia fina e ©agaz, 
conhecem elles que 0 meio mais ef- 
ficaz para unir os homens, mais for
te que a politiea, que a sympathia 
de raça, mais que o proprio paren
tesco de sangue, é o laço da religião. 
Dahi vem esse afinco desesperado 
em quererem converter-nos a nós 
brasileiros, para a© seita© do Norte, 
porque, conseguindo unir-nos com

CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
CASA VERDE

. No dia sete do corrente tomou 
posse a nova directoria desta Con
gregação, cujo director Revmo. P. 
Luiz Cremer, não tem poupado es
forços para aggremiar os jovens da 
sua parochia sob a égide da Virgenl 
Santíssima.

São os seguintes os membros da 
directoria eleita:
Presidente congregado —- José Pe

reira Neves.
l.o Assist. Mario de Nerve.
Thesoureiro — Congregado Carlos 

Sousa Cabral.
Secretario —• Pedro Sartorio.
Mestre de Noviços •—• Luiz Monta.

Nossos ardentes votos de prospe
ridade e bom exito.

Festa de Christo Rei
AS SOLEMNIDADES PROMOVIDAS PELAS SOCIEDADES 

MARIANAS DE SANTA CECÍLIA

A‘s S

A’s 16 
A\s 20

1)
2)

6)

4)
Maria.

5)

6)

l10ras — Missa cantada e communhão geral de todos os 
membros das referida© sociedades, na Matriz, 

horas — Meia hora de adoração a Jesus Sacramentado, 
horas — Reunião da Hora Mariana Literaria, na séde ©o- 

cial, eom o seguinte programma:
Hymno das Congregáções.
“A Horá Mariana Literária*’ —1 allocução do presidente 
do Circulo de Estudos, congregado Dr. José Marcondes 
Pedrosa.
“A Encyclica Quas Primas” — pelo Director do Circulo 
de Estudos, congregado Revmo. P. Dr. Arthur Ricci.
“Os mártires de Christo-rèi nó MexiCõ” — pela filha de 

Srta. iGeorgina Tripoíi.
“A Festa de Christo Rei e o Exemplo Mariano” — ex-_ 
plicação pelo congregado Paulo Sawaya.
Numero© de musica e dedamação, pelos congregados e 
Filhas de Maria. A

elles em religião, está aberta a es
trada para dominar-nos em politiea. 
no commercio, e estabelecer no Bra
sil o imperialismo americano. A es
se fim commercial e imperialista se 
encaminham essas em preza©, essas 
missões, em que gastam sommas fa
bulosas para negociar missionários, 
obter adeptos, construir igrejas (pro
testante©) e laçar alguns pobre© 
ignorantes, illudidos com promessas 
ou comprados com dinheiro. A esse 
mesmo objectivo se referem essas 
Associações chamadas Chrietãs de 
Moços (Y. M. C. A.), associações 
de senhoras (Y. W. C. A.), esca
las. collegios, institutos de artes, 
agricultura e outros. São todos 
meio© industriosos para attrahir os

incautos ao protestantismo america
no, e apparelhar os brasileiros a ae- 
ceitarem . o jugo americano Sem 
maier resistência”. .

Dean te das palavras terríveis ful
minando condemnação á Associação* 
Christã de Moços, cabe aos moços, 
por ©ua vez, no meio da sua famí
lia, na escola, na academia, entre 
seus amigos, por dever de fé e de 
patriotismo, abrir uma campanha 
bem séria contra tal associação, a- 
fim de que fique manifesto aos qua
tro cantos da nossa terra esta ver
dade: Um catholico sincero não pode 
filiar-se á Associação Chrietã de 
Moços, que é “PROTESTANTE”.

i
Pe. Roque Pinto de Barros.

FESTA DE STA. THERESINHA, EM TIETÊ
Realizou-se em fins de Setembro, nessa cidale. solemn em ente, 

com a presença de S. Excia. Revma. D. .T. Aguirre a festa de St a. 
Theresiiiha.

No dia da festa, 1600 catholieos receberam a S. Communhão. .A 
procissão esteve brilhantíssima apezar do máu tempo.

Está de parabéns o vigário Cgo. Sandoval Pacheco pelo exito 
dos festejos.

CLINICA DENTARIA
JOAQUIM DE VITA

O dentista conhecido do bairro de Santa Cecilia, com 
I4 annos de tirocinio.

Especialidade em serviços de ponte e dentes a pivot, perfeita 
imitação do matural.

PERFEITA ESTHETICA

Tratamento indolor da carie dentaria.

PROCESSO ENCLUSIVAMENTE SEU.

Consultorio © Residência R. Martim Francisco, 53
SÂO PAULO
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Orgam da Congregação Mariana da Legião de São Pedro
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÂO DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA ■! Tyi». Paulista — Rua Assembléa, 5Q-5S

Redactor-chefe
RUY CALASANS

'I — Director —
PAULO SÁWAYA

— Gerente —
J. FILIIMTO Jor.

Novas Directorias
O mês cie Novembro é sempre de 

movimento nas Congregações Maria
nas. Km gerai, quasi todas prefe
rem empossar as directorias no dia 
em que a Santa Igreja commemora 
:i festa da Immaculada Conceição, 
e porisso, no mes precedente, movi
mentam-se os congregados afim cie 
procederem as eleições.

Acfo magno da vida da Congre
gação, não resta duvida, todos os 
marianos sentem como que uma 
emnnoção, ao approxlmar-so o mo
mento do Conselho apresentar as 
ternas para preenchimento dos altos 
postos da directoria.

E’ interessante a eleição dos can
didatos apresentados pelos consul
tores. Mais interessante ainda a ma
neira pela qual elles se apresentam. 
Nada de plataformas, nada de pro
jectos. Não ha disputa, não ha ca
bala. Tudo é sincero, e cada eleitor 
ao emittix’ o.,seu voto, deverá sem
pre ter em vista o “bem maior da 
Congregação”.

Na singelesa da escolha cio pre
sidente e assistentes é clara a ten
dência dos Marianos de analysarom 
as folhas de serviços dos candida
tos. K’ natural que previamente os 
sisudos* Tonsaltbres^tehhàm' pesado 
todas as circumstancias prós 
e contras, e sob o guia do Revnio. 
Pe. Director. decidido o sem voto 
para este ou aquelle que mais se 
salientou no interesse manifesto á 
Congregação.

Quasi sempre ha surpresas. Nem 
sempre o candidato mais votado pe
lo Conselho obtem a maioria de 
votos na assembléa geral. B muitas 
vezes, os congregados apresentados 
recusam-se formalmeute a acceitar 
o cargo, tendo em vista, quasi sem
pre, as onerosas obrigações que lhes 
hão de pesar os hombros.

Mas a maior surpresa é que no 
final da eleição, os candidatos elei
tos satisfazem a todos os eleitores. 
Não ha discenções nem malqueren
ças; jamais vimos sekuer uma ris- 
ga entre marianos que. se nos per- 
mittem o termo, disputavam uma 
eleição.

O acto é solemnissimo, é verdade, 
e é vital para Congregação. O car
go de presidente é de grande res
ponsabilidade, e a este proposito 
lembramos as palavras do Manual 
quando se refere ás Regras dos of- 
ficios;

O PRESIDENTE
1— Assim como por seu cargo fica 

superior a todos os Congregados 
o immediato ao Director, assim 
deve procurar exceder a todos na 
pratica da virtude e na devoção 
a N. Rra.. gun^d^ndo pontual- 
mente as Regras to-las, especial- 
mente a que cliz resnoito á fre
quência dos Sacramentos.

2— Amará a todos sem excepção al
guma : como a irmãos queridos e

filhos predilectos da Virgem SS..
procurará como para si proprió 

o bem espiritual delles, pois foi 
para isso que N. Senhora lh’os 
confiou; emfim, procederá de tal 
sorte, que os Congregados cres
çam e floresçam nas virtudes 
christãs, movidos pela offieácia 
de suas palavras, e muito mais 
pela força dos seus exemplos. 

Aos assistentes ha varias incum
bências lambem de responsabilidade. 
Estatuem as Regras:
1— Como o cargo dos Assistentes 

. consiste em ajudarem com seus
conselhos o Director e Presidente 
no governo da Congregação de
vem ter com elles união grandís
sima. para que, no perfeito ac- 
cordo. a direcção proceda recta 
e efficazmente.

2— Tratem frequentes vezes com o 
Director e Pfesklente dos meios 
que se poderiam empregar para 
o progresso espiritual da Congre
gação, o qual, com palavras e 
exemolos, procurarão promover, 
quanto puderem, ajudados da di
vina graca.

E’ ao presidente e assistentes que 
cumpre, em primeiro- Vogar, a- exe
cução das ordens do P. Director, cui
dando da organisação interna e ex
terna da Congregação. Grande é a 
responsabilidade e ás vezes; grande 
é o sacrifício, mas também é certo 
que maior ainda é a recompensa. 
Compete-lhes, por força do seu car
go, a direcção dos seus companheiros 
na execução das referidas ordens, e 
porisso, lembramos as palavras de 
insigne sacerdote inariano: “os con
gregados não devem ser ordenados e 
regidos como cousas inateriaos, se
não como seres racionaes, como ho
mens que hão de adquirir, não pre
cisamente o saberem resignar-se á 
passividade, ao quíetismo e ao dei
xar-se trazer e levar como mane
quins, mas com a consciência plena 
de suas responsabilidades pessoaes. 
do valor da sua liberdade e indivi
dualidade, do espirito de iniciativa 
e de empresa, e da efficacia <lo sen
tido social o solidarista em fo lns as 
ordens.” Sim, são homens desta tem
pera que a O. M. deve formar, e 
para, isso, sem duvida, muito con
correrá, a união estabelecida entre 
os dirigentes, a qual se traduzirá pe
la observância perfeita do espirito 
de obediência, disciplina, amor. e 
interesse pelas cousas da C. M.

A nãõ ser assim, a directoria não 
saberá corresponder á confança dos 
congregados, de que é depositaria, 
e a directoria que não souber oon- 
ouistar o amor o a confiança dos 
seus dirigidos, que não dispertnr a 
espontaneidade o vivacidade dos 
seus congregados, não formará nem 
educará, em summa, não será uma 
directoria de Congregação Mariana.

AS ELEIÇÕES NOS
ESTADOS UNIDOS

,AIe” versus H20
Ferveu a campanha eleitoral nos 

Estados Unidos. Como é sabido não 
faltaram lá polemicas publicas, co
mícios e outros meios de propaganda 
eleitoral, que se multiplicavam a 
medida que se approxnnava o dia 
das eleições. . .

Aqui também ha disso, com uma 
diffeTença porém. Enquanto entre 
nós os meios de propaganda consis
tem, na quasi totalidade em ataques 
aos adversários, não raramente tra
duzidos por linguagem e palavrões 
de ordem inferior, lá, primam pelo 
bom humor. .. .

Assim ultimamente, um anonymo 
humorista, construiu uma atistite 
plastica entre os “seccos” e os “hú
midos”, alterando um pouco a pri

meira S3*llaba dos nomes dos dois 
competidores.

ALFREDO Smith, é chamado, 
oommumente, em tom familiar, 
“AL” que são as duas primeiras le
tras de seu nome.

Iloover. é abreviado, nas polemi
cas jornalísticas, em “HO” as duas 
primeiras letras de seu sobrenome.

Ora. ajuntando um “e” ao pri
meiro, e inserindo um “2” entre o 
“H” e o “O” do segundo se obtem a 
substantivo “Ale” ~ (cerveja) e a 
formula “H20” = Agua.) Dahi, a 
iucta entre Hoover e Smith, não pas
sa de uma Iucta entre a cerveja e a‘ 
agua.

10 parece que para muitos, não 
passa realmente disso. Em todo ca
so. como estão actuaimente as cou
sas. ninguém poderá calcular a vas
tidão de peripécias que o tríplice 
contrasto Religioso alcoolico - in-

A Rubrica da
Acção Catholiea

A ACÇÃO CATHOLICA E A 
PAROCHIA

... KJ com vivisjsima statisfaçào 
que vimos que nestés dias, tomas
tes a resolução de tornar-vos os pio
neiros das parochift^ e a avanguar- 
da da A. C. E* com -satisfação pro
funda que vimos, cqmo os parochos 
largamente participaram aos traba
lhos dessa vossa semana. E’ verda
de que ás parochiaá deveis consa
grar todos os vossos!cuidados; ella é 
come uma família, óão uma cidade, 
não uma aldeia. inaS o primeiro nú
cleo da vida religiosp na grande fa
mília social. Os parqchos já vos dis
seram o que esperám de vós, eom- 
prehenderam a utilidade da vossa 
obra, e esperam a vossa cooperação 
no quotidiano labor.- Está em vós 
corresponder dignaniente a essa ex
pectativa. i

Disc. do S. Fadreia Juvent. Cu th. 
de Roma, 2 de Outubro de 1923.

“ . . . K’ necessário que o clero 
suscite. 110 âmbito da vida paro- 
chial a instituição PROVIDENCIAL 
da Acção catholiea. 4 recolhendo to
dos, na santa milícia do serviço de 
Deus. desde as beljàs fileiras da 
edadé mais * tehVay ás* vigorosas 
energias da. edade madura.

Carta do Cardeal Gaçparri ao Ar- 
cob. de Gênova, abril de 1926.

“. . . Não ha quem na o veja 
quanto ajuda ao intento, ou antes, 
quanto seja necessária e obrigatória 
a cooperação dos sacerdotes 0 parti- 
cularmente dos parochos. Estes, co
mo pastores de almas, no seu zelo 
ardente e na sua operosa aetivida- 
do verificam continuamente, qual 
parte preciosa do seu ministério seja 
a obra de assistência e de adjutorio 
á Acção catholiea. em geral, e em 
particular, a A. C. Feminina, sendo 
uma e outra, na actual condição 
triste da família e da sociedade, ura 
meio PROVIDENCIAL, para aquel- 
ia suspirada restauração christã. que 
todos aspiramos. . . ” Carta do Car
deal Gasparri. 19 de Janeiro de 1924 
ao Assistente geral da Juventude 
Feminina Cath. Ttal.”

. “ . . . Conseguida assim uma per- 
í feita união e disciplina de forças ■eo- 

tholicas nas dioceses e em cada uma 
das parochias. baseado o trabalho j 
eommum na plena confiança e obsé
quio filial nas directivas da Santa 
Sé e na cortesa do adjutorio divino,
0 qual as orações e os sacrifícios < e 
almas eleitas, não cansam de impe
trar. a. A. C. continuará sempre, r ada 
voz mais vigorosa e florescente a 
fazer penetrar em todos os campo*- 
religiosos, cultural escolástico, cari
tativo. social — o espirito christão, 
cooperando assim 11a dilatação do 
reino de Deus 0111 todas as manifes
tações da vida. individual e colle- 
etiva. privada 0 publica.” Carta do 
Cardeal Gasparri 0 Presidente da A. 
C. I. e 8 de Agosto de 1927).

dustrial —- poderá produzir nas fi
leiras dos dois partidos, em Iucta.

Certamente, os que dictaram a 
constituição da republica das Es- 
trcllas nunca teriam imaginado, que 
no século XX a soberania popular 
teri-i do oxercitarse atra vez de 
formulas chimicas e de bebidas al
coólicas.

Cerveja versus agua. “Lei molha
da” versus “lei secca”.
yv ? r v t t ttt TrrvTTrrrrrr v

Auxiliae-nos V. Exciã. nesta 
Cruzada da Acção Catholiea. 
Se sois catholico, tomae uma 
assignatura do nosso jornal, j 
e já tereis feito alguma cousa 1 
pela nossa causa.

ALMA PATRIOTA

Á Galharda mocidade Paulista 
no seu primeiro Congresso.

Eu entendo tua alma e sei que tu me entendes,
Tens uma Fé ardente e um joven patriotismo.
E’s capaz da virtude, és capaz do heroismo 
FVa a patria ver, grande e bella, qual pretendes.

Não fora tua fé, creria ao Feitichismo 
Com que beijas febril o pavilhão que prendes,
E eem teus olhos diviso o incenso que tu aceendes 
A esse Nume ideal do teu nacionalismo.

Cres no explendor da língua e na força da Raça,
,i d oras essa cruz, que no alto firmamento 

teu ceu illumina e tua terra abraça.

Põe teus olhos no ceu, no céu teu pensamento 
E offerece a beijar á multidão que passa 
() A uri-ver de Pendão a tremular ao vento 1...

Monteiiero (Livorno) 16*9-28,

....... , . Pe. GENESIO LOPES

Monsenhor Pedrosa

A data de 7 de Novembro é carís
sima aos nossos Congregados. E’ o 
dia em que o nosso incomparável Di
rector commemora o seu anniversa- 
rio natalício; é o dia em que todos 
nós que militamos sob ás ordens de 
tão valoroso general, devemos ren
der graças aos céos, devemos agra
decer a Deus por nos ter feito ap= 
proximar de Mons. Pedrosa, o ver
dadeiro “sacerdote dos jovens”, o 
exemplo do director da mentalidade 
robusta e vigorosa dos moços que o 
teem por amigo e pae espiirtual.

Não cremos haver outro sacerdote 
que melhor tenha comprehendido a 
magnificência das Sociedades de Ma
ria, e que mais se tenha dedicado a 
eílas. dispensando-lhes tudo, amor, 
interesse, zelo, dedicação. Amigo de 
todos e de todos querido, Mons. vive 
com os seus jovens, ama-os e dedica- 
lhes o melhor da sua actividade. Não 
ha quem não reconheça em S. 
Revma. o prototypo do director de 
consciências e de vontades dispostas 
ao serviço de mossa causa, da causa 
Mariana, da causa catholiea.

Neste dia tão faustoso reunimo- 
nos em torno do altar e com o cora
ção elevado ao Altissimo, supplica- 
mos conceda ao nosso amado Mon
senhor Pedrosa muitos annos de vi
da. muitos annos de felicidades.

— Amparar uma mo
cidade forte é contribuir 
talvez para o maior dos 
ideaes. i

AS U. M. C.
UNIÃO DE MOÇOS CATHO- 

LICOS DE CURITYBA
Esta associação num gesto que 

muito a recommènda tomou a si a 
tarefa de ir á Penitenciaria levar 
conforto moral aos infelizes segre
gados da sociedade.

Xo dia 12 do corrente oh sócios, 
fizeram a visita aos detentos, ou
vindo missa e commnngando com 
elles.

Foi feita depois grande distribui
ção de doces e biscoitos offerecidos 
aos presos pelas fámilíás curityba- 
nas.

“UNIÃO”
K* o orgam official da União de 

Moços Catholicos de Crato (Ceará), 
cujó primeiro numero appareceu em 
2 de outubro. Dedicado aosi interes
ses da causa catholiea, o novo jor
nal OvStá sob a direcção do revmo. 
mons. Assis Feitosa, como assisten
te ecelesiastico, tendo como reda- 
etores os unionistas Raymundo Sie- 
bra, Thomé Cabral e Raymundo Es- 
meraldo.

O numero inicial traz optimos 
trabalhos do revmo. padre Manoel 
Feitosa. da Redacção, de 'Thomé 
Cabral. Sebastião *Norões. Mary- 
son, W. 0 outros. Publica os nomes; 
dos director es da U. M. C. Local 
que está assim constituída: mons. 
Francisco de Assis Feitosa, assis
tente ecelesiastico; Raymundo Sie- 
brn, presidente; José Rocha Sobri
nho, vice . presidente; Thomé Ca-; 
bral, l.o secretario; José Tavares 
Campos, 2.0 secretario; Joaquim 
Fernandes Pequeno, thesoureiro; 
Pedro Felicio e Pedro Norões, ora
dores officiaes; Raymundo Esmeral- 
(lo. bibliothecario. E.’ thesoureiro au
xiliar 0 sr. Antonio Aurelo.

O novo orgam da Imprensa Oa- 
tbolica é o 13.0 fundado pela União 
de Moços Catholicos 110 Brasil.
UNIÃO DOS MOÇOS COTHO- 

LICOS DE S. PAULO
Acha-se em organização mais uma 

União Local na Capital Paulista. 
Estão á frente do importante movi
mento os srs. Silveira Peixoto, Jo
sé Geraldo de Lacerda.. F. Iracy Ri
beiro e Antonio Machado Freire, 
funccionarios do Banco Commer- 
cial de S. Paulo.

•i

No salão de actos
HORA LITERARIA 

Em a próxima 5.a-feira, 
dia 15, realizar-se á. ás 
20 horas, em nossa SÉ- 
DE SOCIAL, á rua Im- 

i mac. Conceição. 5, a se
gunda HORA MARIA
NA LITTERARIA.

ANNO II Quinzenario com approvação 
ecciesiastica SÃO PAULO, 11 DE NOVEMBRO DE 1928

Redacção o Administração; 
Rua Imimaculada Conceição, N.o 

Caixa Postal N. 3471
NUM. 23

A Imprensa é um cam
po de acção para a mo
cidade, ahi se exercitam 
os moços espalhando 
ideas sadias.

Dr. Francisco Morato
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A PALAVRA DE DEUS
EVANGELHO DO VIGÉSIMO QUARTO DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES
(5.0 depois da Epiphania) — 1 — il de novembro de 1928.

Xaquellc tempo outra para bola propôz Jesus. dizendo: O rei
no dos céos é semelhante a um homem, que semeou bôa semente 
no seu campo: mas, quando dormiam os homens, veiu o seu ini
migo, e semeou por cima o joio no meio do trigo, e foi-se. E. ten
do crescido a herva. e dando fruto, então appareceu também o 
joio. Chegando porém os servos do pae de família. disse-lhe: 
Senhor, porventura não semeaste bôa semente no teu campo? 
Donde pois tem joio? E lhes respondeu: O homem inimigo é quem 
fez isto. Os servos perguntaram: Queres que vamos e o arran
quemos? E!lo respondeu: Não, para não sueceder que tirajido o 
joio, arranqueis também o trigo. Deixae crescer um e outro até 
a ceifa, e no tempo da ceifa, direi aos segadores: Tirae primeiro 
o joio, e atae-o em feixes para o quemar: mas o trigo, recolhei-o 
no meu cellelro.

Reflexão: — O significado desta parabola dá-no-lo o mes
mo Divino Mestre: O campo do semeador é o mundo, Jesus quem 
semeia, a bôa semente os filhos do reino dos céos; o joio são os 
filhos do mal. semeou-o o demonio; a ceifa é a consuminação dos 
séculos, 0 fim do mundo. Isto posto varias razões se adduzem 
que expliquem a tollerancia de máos neste mundo: primeiro para 
que se convertam, depois para que com elles não se percam os 
justos delles illudidos, e Sto. Agostinho lembra mais o exercido 
da virtude da parte dos bons. N6s lembremo-nos que embora Je
sus com os máos se haja com muita paciência, não os supporta 
sempre, o mais cedo do que pensemos pode chamar-nos para as 
contas ante o seu divino tribunal.

EVANGELHO DO VIGÉSIMO QUINTO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES

(6.0 depois da Epiphania) — 18 de novembro de 1928.

Naquelle tempo propOz-lhe Jesus outra parabola, dizendo: 
O reino cios céos é semelhante a um grão de mostarda, que um 
homem tomou, e semeou 110 seu campo. O qual certamente é a 
mais pequena de todas as sementes; mas. quando tem crescido, ó 
a maior de todas as hortaliças, e faz-se arvore, de maneira que 
véin as aves do eéo e se aninham em seus ramos. Disse-lhes 
ainda outra parabola: O reino dos céos é semelhante ao fermento 
que uma mulher toma, e o esconde em tres medidas de farinha 
até que toda se fermente. Todas estas cousas disse Jesus ao povo 
em parabolas; e não lhes falava sinào em parabolas; afim de 
que so cumprisse o que havia annunciado 0 propheta, dizendo: 
Abrirei em parabolas a minha bocca; publicarei cousas occuitas 
desde a creação do mundo.

Reflexão: — Propondo-nos juntamente á leitura estas duas 
parabolas, parece queira a Santa Igreja apontar-nos u ligação en
tre as doutrinas nellas contidas. Grão de mostarda foi a Igreja 
que humilde e obscura 110 seu berço cresceu e expandiu-se tanto 
que á sua sombra se refugiam hoje habitantes das partes mais 
distante» do globo. E esto propagação admirarei que pasma aos 
proprios inimigos do nome ch ris tão, operou-a aquellc pouco de 
fermento pelo Divino Mestre snbiamente depositado no seio da 
sua dilectu esposa: a caridade. Foi esta força divina que aos 
simples apostolos deu energias para a louca empresa da conquista 
do universo, quando attrahiam para: o rebanho de*.Ghristo uma 
sociedade gut^-ise-TévoHtfá -ncr^efifi^^tírafiMTffbh^dtf^thíc^déncia 
moral;, este mesmo fermento uma vez dentro do coração humano 
dispõe-no para que nelle esculpa Jesus a sua divina imagem; na 
quéda do império romano civilizou a horda dos barbaros, elle 
hoje ainda implantará o reino de Christo. E’ pois mister anime 

áquelles que. a si tomaram a conquista da sociedade para Jesus.
E que christão se póde crér esempto deste dever?
— 1 — Os domingos depois de Pentecostes variam em nu

mero de 23 a 28. Esta variação é occasionada pela mobilidade da 
Paschôa á cuja celebração não ha dia fixo no anno civil. Ora 
como os evangelhos determinados para esses domingos são apenas 
24, nos annos em que os dias do Senhor superam áquella cifra, 
substituem-se os trechos do Sto. Evangelho pelas cujas leituraR 
impedira a visinhança da festa da Paschôa. Esta substituição é 
feita da seguinte maneira:

Quando os domingos fôrem apenas 23, súprime-se o Evang. 
do 23 domingo, lendo-se. nesse dia 0 do 24.o; quando fôrem mais 
de 24, entre o Evang. do 23.o e o do 24.o collocam-se os sobrados 
depois da epiphania.

ROTARY CLUB
Aos 26 de Agosto proximo pas

sado o Exmo. Bispo de Valência, na 
Hespanha, enviava aos seus diocesa
nos uma carta pastoral pela qual 
admoestava-os. que sendo catholi- 
cos, não podim de nenhuma manei
ra ingressar nos clubs rotarianos, on
de se fazem explicitas profissões de. 
11 mlaicismo absohito, de uma uni
versal indifferença religiosa, e pro
curam infiltrar-se mediante uma 
doutrina naturalistica, racionalista e 
athea, sendo que o laicismo, o indif- 
ferentismo religioso, o naturalismo e 
o racionalismo, já foram condemna- 
dos definitivamente.

Ultimamente, 0 bispo de Orense, 
também na Hespanha, publicou uma 
nota, na qual, depoie de chamar a 
atenção dos fieis para por uma bar. 
reira á propaganda protestante, di
zia:

“Pedimos também, ainda com 
mais ardor a todos áquelles que se 
julgarem verdadeiros eatholicos que 
se abstenham de inscrever-se ou de 
pertencer áquelles clubs, que se cha
mam do Kotary, e que segundo di
versos, signaes, documentos e tes
temunhas dignos de fé, e também 
6egundo o juízo de eatholicos insi
gnes e de prelados ida igreja, não são 
mais que novos organismos SATÂ
NICOS, DE IDÊNTICO ESPIRITO 
E ORIGEM DA MASSONARIA, em
bora procurem mascarar-se e a ap- 
parecer com a insígnia do puro hu- 
manitarismo, e até de Caridade 
Christã, e fraternidade universal; 
pelo que se deduz, que esta organi- 
sação do Rotary, ainda, queremos 
crer, desconhecida aqui em Orense,

A PERSEGUIÇÃO MEXICANA
Apõz o protesto, dos escriptorés 

francezes, contra a perseguição reli
giosa no México, “Les letres” e o 
comité organizador da “Semaine des 
écrivains catholiques”, que tomaram 
a iniciativa, receberam da Liga na
cional para a defesa da liberdade re
ligiosa no México o seguinte:

“A liga nacional para a defesa ela 
I “liberdade religiosa no México, em 

“nome de todos os mexicanos que 
“luetam pela santa causa da liber- 
“dade de consciência, e pelas insti
tuições sagradas da família, da 
“propriedade e da religião; em no- 
“me desta patrla afflicta; em nome 
“do sangue generoso, derramado a 
“torrentes sobre os campos de bata- 
“lha dos nossos heroes libertado- 
“res em nome do sangue bendito de 
“nossos martyres derramado pela 
“fé de Cbristo nosso Rei; envia um 
“voto caloroso de reconhecimento o 
“de gratidão, aos ilhistres intelle- 
“etuaes europeus que deante do 
“mundo, seguindo 0 exemplo de SS. 
“o Pãpa e de Bernard Shaw dennn- 
“ciaram a “infame conspiração do 
“silencio*’ com a qual a tendencio- 
“sa imprensa de informações in- 
“cumbiu e deformou a iniquidade 
“commettkla todos os dias na per- 
“ seguição religiosa emprehendida 
“contra nós; que laçaram o seu 
“protesto contra os inqualificáveis 
“ultrages e violações do direito na
tural do homem, direitos que ha 
“tres annos foram systematica- 
“mente supprimidoe no México, e 
“atirados á lama e ao sangue por 
“Plutarcho Elias Calles, Álvaro O- 
“bregon e seus sequazes, para sacia- 
“rem o sen odio contra a religião e 
“a moral catholica.

é suspeita e devemos consideral-a 
“Vitanda” exsecravel e amaldiçoa
da.

“A liga para a defesa da L. R. 
M. espera que, graças a um supre
mo e viril esforço, feito pelo povo 1

"As Lícções da Morte”
Por Pe. ROQUE PINTO DE BARROS

Dois de Novembro. Um mixto do tristezas e saudados nos embre
nha pelo espirito, todos os annos. no dia dos mortos.

A nossa alma entra em pensamentos grandes o profundos, tirados 
da licção tremenda do primeiro dos novíssimos do homem.

Os finados como que revivem então, por um instante, no pensa
mento dos vivos, e estes, quebrando a pedra fria dos tumulos. entram, 
em espirito, nas regiões do além, indagando, no silencio dos cemitérios, 
os mysterios da morte.

Quanta reflexão, de facto, não acode ao cerebro. ahi, em face de 
uma sepultura!... Rei ou plebeu, rico ou pobre, quem quer que ahi 
espere 0 ultimo dia do mundo, é sempre um punhado de terra que o 
vento pode levantar.

Entretanto, esta mísera poeira não é felizmente todo o homem.
Si a argilJa humana desappareco numa leiva de terra fria. a alma. 

essa desferiu já suas azas rumando para a eternidade, a real e terrível

Questões Marianas
A ELEIÇÃO DA DIRECTORIA

A Manual das Congregações de 
X. Senhora, quarta edição. Porto 
1927. á pag. 64 estatue: “...Quan
to aos membros do Conselho ou Of- 
ficiaes Mariores. nas Congregações 

j em que não for costume serem tam
bém elles escolhidos pelo Director. e 
não parecer por graves razões con
veniente introduzir tal costume, se
rão eleitos pelos Congregados, por 
maioria de votos, de ternos que para 
cada officio o Director tiver forma
do. Nas Congregações que de novo 
se instituírem, siga-se uma ou ou
tra praxe, consoante a prudência a- 
conselhar. tendo em vista as cir- 
cuinstancias 0 o maior bem da Con
gregação. *'

eternidade.
Quizera qüe estas “Licções da Morte*' fossem, em cada linha, um 

pranto, em cada palavra um soluço, pelos que já se partiram da'"arena 
da vida, e toda esta pagina uma meditação para os que passam pela 
terra inteiramente despreoocupados da vida eterna.

A terra é um vasto campo de batalha onde se féro, todos os dias, 
um terrível combate. Victimas, aos milhares, tombam nesta lueta.

Xa hnmerisa vastidão da terra, .cabem, por dia. vinte mil seres 
humanos, ceifados pela morte. Por toda a parte eu estou a descobrir as 
licções tremendas o profundas da morte.

Xo estado presente a morte é a pena do peccado. porque o homem 
havia sido creado inexterminavel; mas, por um peccado entrou o pec
cado no mundo e pelo peccado a morte.

Com ser o termo da nossa vida terrestre ella é também o inicio de 
outra melhor, que não conhece limites — a vida da eternidade.

Não lia de convir comnosco, é evidente, o apaixonado materialista, 
que pretendo roubar á alma humana sua espiritualidade o. portanto, sua 
immorta 1 idade também.

Ao lado dos materialistas cerram fileiras contra a theso catholica 
os Positivistas e Agnósticos quando affirmam não poder ser desven
dada a vida futura, rumando desfarte pelas consequências materialistas.

O Pantheista affirmn que a morte é o termo da vida individual 
não deixando de ser o principio de uma nova vida na alma do universo.
E’ maís 011 menos a velha theoria do Nirvana Indiano.

Outros, seguindo os delírios da sua phantasia. attingem esta aber
ração: “as almas depois da morte são absorvidas ]>elo sol e com elle se 
Identificam”.

A theoria da metempsycose segundo a qual as almas se prendem 
a muitas vicissitudes na vida futura foi lançada pelos Pythagoricos e 
Platônicos e seguida por Origenes.

E’ erro ainda adinittir-se a transmigração das almas para outros 
corpos de homens ou auimaes, conforme o ensino dos Egypcios, Gregos 
e Induls.

Ser a morte inicio de uma vida futura é uma verdade da fé ca
tholica.

Segundo alguns raciona listas os Hebreus haviam dado uma nota 
dissonante no concerto dos povos; a idéa da vida futura, antes extranha 
á religião Mosaica, foi multo tardiamente comprchendida pelo povo de 
Deus, pelos sábios da Babylonia ou de Alexandria.

E* verdade que a doutrina da vida futura não é formulada, com 1 
a mesma clareza que nos Evangelhos. A razão, segundo Bossnct e de ' 
Bonald, é que o culto popular dos mortos podia dar margem ás evoca
ções e á idolatria, ao passo que mim das prineipaes missões do povo 

-Hebreu era, mau. grado suas tendências grosseiras e o polytheismo im- 
perante, de conservar intacto o dogma da unidade de Deus.

Mas, a existência duma vida futura, de penas e recompensas eter
nas é expressamente formulada em muitos lugares do Antigo Testa
mento, como, por exemplo, no Livro de Job. da Sabedoria, nos Psalmos, 
Daniel e outros prophetas.

A morte é representada na imagem de um esqueleto, triste realidade 
onde se vão terminar todas as nossas vaidades. Traz na mão uma foice, 
porque corta a vida do homem maís rapidamente do qne o segador 
ceifa a herva dos prados. Antes fosse representada com uma chave nas 
mãos. porque ella nos liberta da prisão da terra abrindo-nos as portas 
da eternidade.

Licções grandes e tremendas nos desperta o pensamento da morte!
A morte, não attendendo a edades, condições ou partidos, é o unico 

e perfeito nivelamento social. Deante delia todos os homens são eguaes.
E 110 volver dos séculos, no passar das gerações, eLla realiza fielmente 
o seu papel de destruir as vidas humanas.

Eis porque a morte, violando o berço branco da creancinha loira, 
ronba-a impiedosa ás alegrias e caricias da venturosa mãe, que lhe 
escutou o primeiro chôro e lhe assistiu aos poucos sorrisos.

Ella corta-nos a vida aos nossos filhos, muita vez, nessa edade 
florida, em que cantam as esperanças e as illusões na alma humana, 
como as flores cantam a primavera na copa das arvores na floresta.

Ella arranca-nos desalmada os vultos magestosos dos nossos paee, 
a cuja cabeça se subiram os annos, as virtudes, os sacrifícios, amon
toando-se tudo isso na neve dos seus cabellos brancos, que pedgm a 
todos veneração e respeito.

Ella abre-noa na alma esses vácuos qiiasi infinitos, banhados pelas 
lagrimas e prehenchldos pelas saudades, quando nos arrebata os oscu- 
los, ardentes qual lume, com que a figura angelisada da nossa mãe se 
derramava cm seus carinhos tão dôces e suaves, como suave e dôce a | 
atinosphera enriquecida pela sua presença.

Creauça, moço. ancião, lamentae coimnigo os estragos da morte.
K tu, incrédulo, e tu, materialista não queiras nivelar-te com a i 

natureza irracional, affirmando: “com a morte tudo se acaba,”
Não. A creatura humana é alguma cousa mais do que a simples 

matéria.
Morrer por morrer, morre a estrella que evolucionou, de continuo, 

nas cordas silenciosas de sua eclipse; também morre o atomo, perdido 
na sua obscuridade, que gravitou na sombra.

Morrer por morrer, morre o tronco da floresta, tão rude como ella, 
cuja ramagem sonora sussurrou, durante séculos talvez, á meiga viração 
e cuja belleza e magestade não foram contempladas pelos olhos huma
nos; também morre a ílôrzinha que abriu sequiosa ao sol a languida 
corolla.

Morrer por morrer, morre 0 monstro que com bramidos accordou 
os écos adormecidos do deserto; também morre o insecto minusculo 
afogado em uma gotinha de orvalho.

Mas, á cavalleiro destas creaturas todas, desde os astros cheios de 
magestade até o insecto não percebido pelos sentidos humanos, está a 
creatura humana — Rei da Creação — alevantada nessa altura magni
fica, que faz toda a sua grandeza — a immortalidade da sua alma.

Licções da morte — tremendas e magnificas licções.
iiHiiiuiiilEaiiiiilitiiiiesiiiniimucsililiuiiiiicsiiltiuiiiiiniiiliiiiiiiiniiuiiiiiiioiliiiimmisiiiiiiiin

“Mexicano, com o apoio constante e 
“cfficaz da opinião do mundo civil, 
“os homens que governam na CASA 
“BRANCA DE WASHINGTON serão 
“ constrangido s a abandonar a sua 
“própria sorte os nossos tyrnnos do 
“México, de quem são os protectç* 
“res.
“A liga se afflige por não poder en
dereçar pessoalmente a cada um 
“dos que a subscreveram, na im
possibilidade em que ella se en- 
“contra, de enviar pelo correio, uma

volumosa correspondência sem des
pertar suspeita (tal é a tyrania 
que pesa sobre nós); mas esta se- 

4gim| de qixerno dia glorioso da victo- 
ria, o povo mexicano saberá expri- 

1 mir a sua gratidão claramente, a 
todos áquelles, que tiveram pala
vras de compaixão e de encoraja
mento para nós victimas catholi- 
cas, e de reprovação e condemua- 
ção para os nossos tyranos.
“Em nome do Cimitó directivo

Migael de Loaya 
Secretario ad ínterim”.

Como se vê, 0 Manual, sempre 
previdente, não restringe o modo de 
effeetuar-se a renovação dos offi- 
cios. Competirá ao 1*. Director, ou 
ao Conselho, optar por uma ou ou
tra forma, de aecordo com “as cir- 
cunistancias e o maior bem da Co>* 
grega ção ’*.

Além dos dizeres acima, que en
contramos 11a regra n.o 20, 9 refe
rido Manual, na nota n.o 17 da pag. 
61, diz: ”... o Director nomeado 
pelo Ordinário tem na Congregação 
plenos poderes nó que toca ao regi
me. governo e administração espiri
tual e temporal, podendo para isto. 
sem prejuízo das Regras sancciona- 
das estabelecer as disposições que 
em sua prudência julgar opportu- 
nas”.

Aqui está uma determinação que 
todos os congregados sempre deve
rão ter em vista. Temos para nós que 
é neila que reside a supremacia- da 
Congregação Mariana sobre ohtras 
sociedades congeneres. Ahi vemos, 
clarairíente, o espirito do disciplina 
que flue naturalmente de todas as 
regras prescriptas pelo Manual, átf 
quaes. nõs Marianos. promettemos 
solemnissimnmente obedecer.

Nestas disposições, cremos, se es
tabelece uma diff crença profunda, 
nítida, ev* dente,- entre as Congrega
ções Marianas e as outras sociedade* 
meramente catholkas. Segundo a 
nota n.o 17 acima citada o IMre- 
rtor tem na Congregação plenos po
deres, e portanto devemos-lhe obe
diência absoluta em tudo que se re
fere á aggremiação. E não podia idei- 
xar de ser assim: esta obediência 
que promettemos seguir, longe de 
ser uma imposição regulamentar. .;,(V 
perfeitamente o frncto da amizade 
que liga indissoluvelmente director 
e dirigidos. E essa amizade, sabe
mos nõs. dimana expontânea e na
turalmente do coração puro do Ma
ria no, indo encontrar agazalho no 
magnanimo coração do director que 
é ò receptáculo dos sentimentos Ín
timos dos congregados.

Em a nossa Congregação, 0 no^so 
queridíssimo Director deixou ao ;»r- 
bitrio do Conselho a maneira de. cr- 
ganisnr-se a próxima directorin. At- 
temlemlo a diversas circumstauems, 
e princípalmente ao facto da nossa 
Congregação ninda não contar Coifi, 
annos de vida, o Conselho nouve por 
bem eleger o presidente e indicar 
cinco congregados á eleição dos car
gos do l.o e 2.0 Assistentes. Como 
se vO. não fugimos ás regras do 
Manual, tendo sido adoptada esta 
maneira unicamente neste anno, em- 
quanto não estiver completa mente, 
elaborado o Regulamento interno da 
Congregação.

PAULO SAWAYA 
Congregado.

I Jackson de Figueiredo

! Está de luto a imprensa catholica 
e com ella o catholici6mo brasileiro. 
Jackson de Figueiredo, o incansável 
batalhador e lidador catholico, cuja 
penna se destacava entre as de me
lhor aparo, acaba de ser victima de 
um lamentável desastre, desappare- 
cendo do scenario da vida.

Fundador do Centro D. Vital, no 
Rio de Janeiro, toda a sua vida foi 
ama lueta continua em pról da causa 
catholica, tendo ahi empregado em 
luctas inenarráveis, toda a pujança 
de seu talento, toda a robustezi da 
sua penna quasi intolerante, conse
guindo formar escola da doutrina 
que expendia.

Foi um exemplo do catholico pra
tico e militante. Incansável, destemi
do, nunca capitulou deante do ini
migo e sempre soube empregar a 

. caridade para com 0 vencido. Deixa 
innumeras obras, sendo ainda dos 
poucoR escríptores que teem a cora
gem de expender em letra de fónna 
os seiifl sentimentos religiosos.

Nós, que nunca dispensamos o 
concurso dos intellectuaes eatholicos, 
soubemos apreciar o valor de Jack
son de Figueiredo, e sabemos ava
liar a lacuna que elle deixa nas filei- 

I ras da boa-imprensa.
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UM FRADE
,A noticia não ó cio hontem: mu» j 

é sempre do a dualidade. como to- r 
das as coisas do Deus — Itamon 
Navarro *■— nm ídolo da tela. um 
actor popularíssimo, deixou as sco- 
uas e enclausurou-st* num convento.

A '‘incrível" noticia que levou o 
i(escândalo** ao publico que ignora 
as supremas beilezas da fe e nao 
(‘omprehonde porque nao vive real- ; 
mente os surtos de uma alma e o , 
poder da graça — a “incrível’* no
tícia illumina. para nós. crentes, 
com efficacia suggestiva o drama 
intimo o profundo de uma alma. e 
leva a luz. á luz de Deus, lá onde 
.o inundo nao saberia ver sinao o 
mistério do espirito o *i ironia da 
sorte.

Itamon Navarro Franciseano!
E’ agra (lavei -chamai-o assim, es

ta nova flor da bondade do Senhor 
— KSste novo eleito que deixa o 
mundo e «com o mundo a fama e os 
.triumphos, e aperta ao coração no 
silencio simples do claustro, unta 
pobre e rustida veste, que é para el- 
le — á luz da humildade francisca- 
na. ê na alegria de sua alma — a 
mais beila <ío mundo!

Este facto, enche-nos a alma de 
alegria com movida e nos faz pensar 
seriamente* ao grau da graça das 
jiosas almas. . .

A “BONE PRESSE” DE 
PARIZ

Quando, recentemente, o cardeal 
JKákow.ski. esteve em Pariz, foi vi- 
•sitar a “Bonne Presse" onde tra
vou-se o seguinte dialogo:

— Quantos linotypo»?
— Vinte, Eminência.
— Quantas rotativas?
— Dezeseis.
— Quantas publicações?
— Trinta e quatro
— Quantos operários e emprega

dos?
— Novecentos.
0 Quantos leitores?
—r*Tres milhões e meio!... eis, 

Bmminoneirt. a maehina do “Pcle- 
rin”. Esta imprime trinta mil co
pias a hora, em 28 paginas, a cinco 
.cores, talhadas e dobradas. . .

— E aquella rotativa tão grande?
— E* uma novidade, que actual- 

mente só três joruacs de pariz pos- ( 
.sutm, e podem imprimir 12 e até 
16 paginas em grande formato.

O Cardeal, voltando-se para es 
«empregados o operários. terminou 
assim a sua visita:

*— Sou feliz, immensamente fe
liz de encontrar-me no meio de vós, 

•onde se pratica a fé catholica com o 
-vosso, trabalho. Vós cooperaes para 
uma grande obra, e por isso vos a- 
bençoo de coração!. .. ”

Queira Deus, que o futuro reserve

também ao Brasil para a defesa e 
| diffusão da verdade, ao menos algu

ma 'coisa semelhante.

Na Cidade da
Immaculada

Mais uma cura prodigio
sa em Lourdes.

I Os medico» do Officio de Consta
tação reconheceram no mez passa
do, persistente e definitiva a cura 
da senhorita Maria Lapland, verifi
cada aos dois de Setembro de .1927 
Esta moça, segundo a referencia do 
“Journal de la Grotte”. estava af- 
feetada por varias moléstias com 
fundo tuberculoso, cujas manifesta
ções» começaram apparenteinente em 
1922 mas originadas desde a prí- 
meira infanda.

Desde 3 920 começou a soffrer de 
bronchite que se aggravava em todo 
inverno e por cujo motivo passou 
tres estações em Bourboule, mas 
sem grandes melhoras. Em 1922 
surgiu-lhe uma otite interna direita; 
em 1924, foi operada de appendici- 
te. Em 1925, sobreveiu-lhe vomito» 
alimentares e sanguinolentos e foi 
diagnosticada uma ulcera no estôma
go. Em 1927 apresenta-se uma pe- 
ritonite tuberculosa; febre, meteo- 
rismo, constipação, tumefaeção e re
sistência abdominal, dor diffusa. 
etc.

O estado geral era deplorável, em- 
magrecimento profundo, anorexia 
completa; a enferma que só se ali
mentava com algum liquido pesava 
25 kilos. Chegou a Lourdes no dia 
80 de Agosto de 1927, permanecen
do tres dias no asyio, sem nenhuma 
mudança. No ultimo dia, ápós o ba
nho da piscina sentiu uma dor vio
lenta por todo o corpo, dôr essa que 
aesappareceu somente depote duns 
20 minutos, deixando-a num agra- 
davel bem estar. Foi quando a mo
ça se sentiu curada. A febre desap- 
pareceu. ciesappareeeram os sympto- 
mas peritoneaes e o appetite vol
tou.

A instantaneidade desta cura é 
comprovada pela ausência completa 
de convalescença, emquanto que a 
enferma recupera lm mediatamente 

! todas a» suas funeções, já alteradas 
por muitos ânuos.

A Senhorita Lapland ' 'Voltou no 
mez passado para fazer a constata
ção de seu optimo estado de saude. 
Está pesando 44 kilos, portanto 19 
a mais do anno passado. Pretende, a 
afortunada privilegiada da Virgem, 
em reconhecimento de sua cura, con
sagrar »ua vida ao serviço dos doen
tes, solicitando a sua-admissão entre, 
as irmãs de S. Vicente d<y Paulo.

4>IA UNIÃO DAS FILHAS 
DE MARIA

As festividades em homenagem a 
Ghrístn Rei, foram realizadas piedo- 
samente, no dia 30 de Outubro, pe
las Filhas de Maria de Santa Cecí
lia.

A’s 8 horas, na Matriz, em união 
com os congregados Marianos, can
taram a missa que foi celebrada pelo 
Revmo. Mona. Marconde» Pedrosa. 
direotor de ambas as Associações e 
fizeram a communhão geral como 0 
de obrigação.

A’s 13 e 1|2 horas, na Capella da 
Pia União, realizou-se a reunião 
mensal, com grande frequência de 

«congreganistas. A Filha de Maria, 
ísenhorita Lu cia de Queiroz Telles, 
apresentou um esclarecido commen- 
tario sobre a» “Vantagens da Pia 
União”; e em seguida, a srta. Maria 
Stella Melra Moraes expozt um bei- 
lo trabalho sobre a instrucção da 
mulher, salientando a necessidade 
que ha de todas as jovens cultiva
rem as faculdades da intelligencia 
e do coração afim de guiarem, pela 
palavra e pelo exemplo, outras al
mas que se encontrem fora da es
trada de verdade.

Mons. Director falou em seguida, 
esclarecendo mais uma vez o que é

a “Associação Christã do Moços”, 
sociedade protestante que tanto il- 
lude aos eatholicos. incautos e des
curados do» seus deveres e obediên
cia para com a Igreja, e mostrando 
que é terminantemente vedado aos 
eatholicos a entrada nessa associa
ção ou em outras congeneres.

A’ tarde, realizou-se, ás 16 e 1|2 
horas, na Matriz, a adoração a Je
sus Sacramentado, estando presen
tee as Filhas de Maria e os Congre
gados, que entoaram lindos hymnos 
durante a solemnidade. tendo falado 
sobre a Realeza de Chrlsto. o Revmo. 
Monsr. Manfredo Leite.

A’ noite, na Legião de S. Pedro, 
inaugurou-se a “Hora Mariana Li
terária”. com um programma todo 
dedicado a Christo Rei e aos seus 
■martyres no México, entre numeros 
de musica, canto e declamação, to
mando parte unicamente as Filha» 
de Maria e os congregados María- 
nos.

A assistência numerosa e solocta, 
que enchia o vasto salão, applaudiu 
calorosamente todo o programma, 
encerrando-se agradavelmente o 
grande dia dedicado espocialmente a 
glorificar, na terra, o Reinado de 
Christo.

CECILIANA.
6-11-028.

CLINICA DENTARIA
JOAQUIM DE VITA

0 dentista conhecido do bairro de Santa Cecília, com 
14 annos de tirocínio.

Especialidade em serviços de ponte e dentes a pivot, perfeita 
imitação do (natural.

PERFEITA ESTHETICA

Tratamento indolor da carie dentaria.

PROCESSO E X CLUSIV AM ENTE SEU.

Consultorio © Residência R. Martim Francisco, 53
8AO PAULO

EDUCAÇÃO PHYSICA
— Aulas de Gymnastica —- O
Instructor — Uniformes — O .Di
rector - esportivo.
Foi inaugurada no» fins do mez 

passado, a sala de gymnastica que 
funeciona em nossa séde social, á 
rua Immac. Conceição, 5.

EMim vastíssimo e bem arejado 
salão tendo os aeeessorios para a 
execução dos exercidos physicos.

Iniciaram-se as aulas .pelo instru- 
ctor o Tte. Laudelino SanFAnna, no
me bastante conhecido no athletis- 
mo paulistano. Devido ao grande nu
mero de jovens que se dedicam a 
taes exercidos o snr. Instructor for
mou turmas que se exercitam em 
dias e hora» designadas.

A instrucção 6 sempre á noite das 
terças e sextas feiras. Já estão prom- 
ptos os uniformes definitivos para 

-os exercidos^ sendo de côr cinzenta 
e azul, trazendo a camiseta o em
blema da Congregação.

O Congregado chefe desse depar
tamento 6 o jovem Mauro Pinto e 
Silva — Director - esportivo, a quem 
o esporte em nossa aggreniiação 
muito deve, o eongr. Mauro, apesar 
de ser um “magrisso” é um athleta 
(pie muito promette.

Como vemos amplia-se dia para 
dia a nossa esphera de acção social 
e mais se estreitam os laços de 
união entre os jovens de Santa Ce
ei lia. Toda essa plenitude de bens 
devido aos trabalhos denodados de 
uma alma de moço que não mede 
esforços quando se trata do levan
tamento moral da mocidade. Mon
senhor Marcondes Pedrosa. alma 
feita de luz e de bondade é a con
firmação daquella phrase atirada 
aos ventos durante a “Semana Ma
riana”: — Prototypo do sacerdote 
dos jovens.

Randolph Rupert
|llC3mHIIIIIIIL]llllimilllC311MII!IUIlt3UlÍIIIIIIIIt:

Federação Mariana
Teem sido realisadas, com regula

ridade, as reuniões desta entidade 
que congrega todas as sociedades 
Maria nas masculinas da Archidio- 
cese. Sob a direçção do Revmo. P. 
.1. Dantc, S. J.. já foram tomada» 
varias providencias de caracter pra
tico afim de intensificar-se entre 
nós o movimento Ma ria no.

De uccordo com a vontade ex
pressa de S. Exeia. Revma. o Sr. 
Arcebispo Metropolitano, foram con
vidado» os Revmos. PP. Directores 
das Congregações a tomarem parte 
ho Conselho da' Fédertfção. " As reü-* 
niões se realisarão nas primeiras e 
terceiras Segundas-feiras do mes, ás 
20 l|2 horas, no Collegio do S. Luiz. 
séde provisoría da Federação.

Ficou determinado na ultima reu
nião que se convidassem todos os 
Marianos a frequentarem as aulas ! 
de Apologética Christã .que se acham : 
funccionando regularmente, a sa- i 
ber: Na Congregação de S. Cecília' 
— ás 5.as feiras ás 20 lis. na Ma
triz; na Congregação de Sta. Iphi- 
genia, ás 3.as feiras ás 20 hs. na 
Matriz; o na Congregação das Per
dizes-----ás-4.as feiras á» 20 hs., ha
Matriz,

Ficou deliberado mais que todas j 
as Congregações federadas deverão 
apresentar o mais breve possível as 
informações constante» no impresso 
(lestribuido pela Federação, relativos 
á organisação interna e externa das 
mesmas afim de constituir-se o fi
chário da Federação.

Por unanimidade, foi approvada a 
proposta do congregado represen- I 
tante do Sta. Cecília, de ser adopta- ; 
do pela Federação como distinctivo! 
das Congregações Mariana» da Ar- 
ehidioeese o mesmo que já foi ado- 
ptado pela Federação do Rio de Ja-! 
neiro. O Revmo. P. Director incum- i 
biu-se da aequisição de 200 distin- j 
divos que serão fornecidos pela Fe- j 
dc*ração ás Congregações. !

Deverá realisnr-se no l.o domingo 1 
após a festa da Immaculada Concei
ção, a grande reunião Mariana, afim 
de fazer-se publicamente o Acto de 
Consagração á Nossa Senhora, de 
accordo com uma das resoluções do 
Congresso da Mocidade Catholica.

O Revmo. P. Director encarre
gou-so da organisação do novo Ma
nual das Congregações, devendo en
tender-se com o Revmo. P. Rioux, 
da Congregação de N. S. das Victo- 
rias. no Rio de Janeiro, afim de po
dermos ter, dentro em breve, este 
precioso livrinho. Acham-se empe
nhadas neste trabalho principal
mente as Congregações de S. Iphi- 
genia e a nossa.

Escola Remington j
Cursos práticos e rápidos |

DACTYLOGRAPJIIA Tachy- |
graphia---- Correspondência— 1
Contabilidade — Calculo —- I 
Calligraphia — Portuguez — i 

Inglez — Francez !
Taehygraphia também í 
por Correspondência T 

Matricula sempre aberta 1 
' Aula» diurnas e nocturnas T 

para ambos os sexos I
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 18-B I

O PIAGA DO AMOR
Por RUY CALASANS, Congregado

Aqui nesta terra mimosa e sagrada 
Foi que a alma gentil q:.*iz a Deus entregar, 
O apostolo audaz c’a floresta assombrada,
O angélico poeta das praias do mar.

D. AQtTNO CORRÊA.

Quando uma tempestade de desintelligencias precipitando 
reis sobre povos e povos sobre reis assolava o Velho Continente, 
quando o furacão furibundo das ideas lutheranas passava como 
uma avalanche de vandalos tudo destruindo. . . as terras “verdes” 
da Atlahtidn brasileira começavam a viver para a civlisação, e, 
nestas agitações atumultuadas, tinha que se operar então a for
mação da índole de nosso povo.

“E para esta empresa immensa, frisa Enclldes da Cunha, 
teve entre nos uma alma simples, sem violentos impetos de he
roicidade, — amplíssima e casta — illuminada pela irradiação 
serena do ideal”.

E essa “alma simples”, entregue hoje á existência subjectiva 
da historia, 0 a figura angélica de Anehieta. esse homem que 
Saint-Hilaire proclamou como um dos mais extraordinários do 
século XVI. esse “grande homem” no conceito de Carlyle. esse 
Jesuíta abençoado cuja historia é a historia nacional e cuja 
vida 0 o alvorecer sombrio e risonho da pntra brasileira.

a. Ha

Tres séculos de vida subjectiva nas pagiuas da historia, ire» 
séculos de esquecimento...

O poema delineado nas plagas de Yperoig ao sussurrar das 
ondas foi apagado pelo vae-vem saudoso das mesmas ondgs que 
o embalaram... Sim, sumiram-se ali da praia branca como o. 
dia as letras que se desenhavam na alvura da areia, mas o poema 
do refem sublime ainda vive, ainda perdura e sempiterno nas 
paginas gloriosas da litteratura de nossa terra:

En tibi quoe vovi, Mater Santíssima, quondam 
Carmina, cuin soevo cingerer hoste latus;
Dum mea tamuyas preesentia tempera hostes.

Assim foi Anehieta, passou sua existência santa como uma 
noite de luar, desligou-se desta terra e d’aquella gente que elle 
tanto amára, mas vive ainda, Anehieta ‘vive e viverá sempiterna
mente, apesar do esquecimento de hoje, num sentimento sagrado 
de veneração no coração do povo brasileiro que ainda não se 
prendeu aos grilhões do maldito materialismo contemporâneo, no 
coração nobre de um povo nobre que ainda não conspurcou a sua 
consciência immergimlo-a nos lodaçáes do vicio ou enxoval bando-a 
nas immoralidades de uma política insensata.

*E Anehieta vive, provará a mocidade de minha terra,, pro
varão os acadêmicos do nosso vetusto Mosteiro Franciseano. pro
varão os jovens congregados de Santa Ceeilía, quando não longe' 
do dia de amanhã, erigirem em praça publica, erigirem em nossa 
Piratininga, o monumento ao Apostolo de nossas selvas, ao 
Educador de nosso povo, ao Athleta do Catholicismo, ao Piaga do 
Amor como cantou Castro Alves.

PH ONE:

5-1259
RUA DAS PALMEIRAS, 38

CALÇADOS PARA HGiWEBS, SENHORAS E CRIANÇAS
Aproveitem a primeira LIQUIDAÇÃO DA CASA SÃO 
CARLOS, durante este mez cie Novembro. Liquidação 
geral do stock.’ Não percam a o ceas ião de fazer ás 

suas compras na CASA S. CARLOS.
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Fados cMaríanos
A Nossa Congregação

CONSELHO GERAL [
Reuniti-so no dia 4 do corrente o j

SUMMARIO DOS ACTOS DA CONGREGAÇÃO

Aos nossos Congregados
PIEDADE ESTUDO ACÇÃO

Conselho Geral da nossa Congrega
ção, sob a direcção do Rovmo. 
Mons. Marcondes Pedrosa e presi
dência do congregado Paulo Sa- 
waya.

DIRECTORIA DE 1929 -7- Tra
tou-se da organisação da directoria 
que deverá reger os destinos da Con
gregação durante o período 1928- 
1929. Conforme ficou deliberado na 
ultima reunião do Conselho Geral, 
procedeu-se á eleição, pelos Consul
tores, do presidente da Congregação. 
Obteve unanimidade ,W> votos o con- 
gragado Paulo Sawaya. Hm seguida. 
realisou-<se a eleição de cinco con
gregados, cujos nomes serão apre
sentados na assembléa geral de ho
je afim de se fazer a escolha, me
diante votação de todos os congre
gados, do l.o e 2.0 Assistentes. O 
Conselho Geral, por maioria de vo
tes organisou a seguinte lista: 
Congregados Collatino de Campos

Olavo Marcondes Calasans 
Arthur AVolfC Netto 
Mauro Pinto e Silva 
Svcnd Max Kok.

De a ceo rd o #eom a resolução dos 
consultores, proceder-se-á, hoje, na 
reunião geral. primeiramente a elei
ção do l.o Assistente que será esco
lhido entre os cinco congregados a- 
cima referidos: em seguida, far-se-á 
a votação do 2.o Assistente entre os 
quatro nomes restantes.

NOTA: Só poderão votar os con
gregados a c ti vos que estiverem 
quites com a thesouraria e exclusi
vamente nos nomes acima indica
dos. A votação será secreta.

POSSE DA DIRECTORIA — Os 
l.o o 2.0 Assistentes ,eleitos, junta
mente com o Rovmo. Mons. Dire- 
ctor e o congregado Presidente, de
verão reunir-se afim de completa
rem a organisação da directoria com 
a nomeação dos respectivos officios, 
thesoureiro, secretario, mestre de 
noviços, presidente do Circulo de Es
tudos. (officiaes maiores); chefe de 
secções e demais auxiliares, etc. (of
ficiaes menores). A cerimonia reli
giosa da posse da directoria reali- 
sar-se-á no dia 8 do Dezembro p. e 
a social no dia 20 do mesmo mez.

De accordo com a praxe estabe
lecida, os Assistentes terão a seu 
cargo a direcção respectivas dos De
partamentos do Acção Rociai e de 
Piedade.

NOVOS CONGREGADOS — Rea- 
lisou-se ainda nesta reunião a elei
ção dos noviços que deverão receber 
o titulo de Congregado em dezem
bro p. O resultado foi o seguinte: 

Agostinho Lúcio Corrêa 
Antonio de Paula 0 Silva - 
Arrigo Meucci 
Amaro de Lima 
Carlos Funchal 
Cassio do Vai 
Darcy Cafó 
Dorival Pedrosa César 
Edgard Pinto de Sousa 
Flavio Pinto e Silva 
Geraldo Majella Collet Silva 
Haroldo Siqueira 
Henrique Brito Vianna 
João Estevam de Siqueira Junior 
José Vi ta Junior 
Luiz Quirino dos Santos 
ítalo Izzo
Luiz Gonzaga da Silva Gomes 
Luiz Mora to de Mello 
Nelson Siqueira 
Paulo Miqui Jaca sou Finota 
Romeu Roberti 
Ruy Monteiro Machado 
(Roberto Augusto do Nascimento 
Rylvio Godoy AJcantara 

. Rylvio Calansans 
Todos estes noviços deverão en

tender-se com o Rovmo. Mons. Dí- 
Tector afim de tratarem da sua ad
missão.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS -
Do 31 aspirantes, foram apenas 

escolhidos para noviços, os senho
res:

Antonio Vifca, Waldomiro Alves, 
Eduardo Souza Queiroz, José Pedro
sa Brandão, Renán Leal, Julio Cal
vo, Marcello Camin, Matbeus Cha
ves Netto, Castor Sobreira e Anto
nio Sehneider.

VOTO DE LOUVOR — Foi pro
posto, e acceito unanimemente, um 
voto de louvor . ao noviço Flavio 
Pinto e Silva, secretario geral do 
noviciado, pelo desempenho que deu 
ao cargo que lhe foi confiado, orga- 
nisando com precisão o quadro do 
frequência dos noviços, as respe
ctivas fichas, e pela sua presença 
absoluta a todos os actos qiier do 
noviciado quer da Congregação.

“O Legionário” acompanha de 
coração o acto do Conselho, consi
gnando aqui os seus parabéns ao 
noviço que acaba de. offerecer-nos 
mu exemplo magnifico de amor. pie

dade e interesse pelo nosso grêmio.
CONDIÇÕES DE ADMISSÃO DE 

CONGREGODOS — Daremos no pro- 
ximo numero as condições approva- 
das pelo Conselho e saccionadae pelo 
Revmo. Mons. Director, a que os no
viços eleitos congregados deverão 
Kubmetter-se.

CONGREGADOS QUE SE DES
LIGAM DA CONGREGAÇÃO — O
Conselho tomou conhecimento dos 
pedidos de demissão apresentados 
pelos congregados Paulo Cardoso de 
Siqueira e Fausto V. Campo».

ANNIVERSARIOS — Completam 
mais um anno de vida as seguintes 
congregados:
no dia 20 — José Cesar Lessa 
no dia 21 — Raul J. V. Collet Silva.

HORA MARIANA LITERARIA—
Foi approvada peio Conselho a in
dicação do proximo dia 15 do cor
rente para a Tealisação da Hora 
Maria na Literaria ha pouco instituí
da pelo Circulo de Estudos.

NOTAS I ' 1
Deixam de pertencer ao quadro 

da nossa Congregação os senhores: 
Fausto Vieira Campos e Paulo Si
queira Netto que pediram demissão; 
Carlos Costa e Alcindo Alves Rodri
gues por falta de frequência; José 
Pecei por pedido de transferencia e 
Eneas Moura por abandono dos de
veres de congregado.

Snrs. Fausto Vieira Campos e 
Paulo Siqueira.

A nossa Congregação não pode 
deixar de ser reconhecida aos nos
sos ex-congregados: Fausto Vieira 
Campos e Paulo Cardoso de Siquei
ra Netto, pelas provas de dedicação 
que delles recebeu, esperando que, 
dosapparecido de-vez o motivo que 
os separou de nosso grêmio, possam 
de novo militar em nossas fileiras 
marianas.

Departamento de 
Piedade

Realisou-se no dia 4 do corrente 
a reunião deste departamento.

1. a Secção de ZELADORES
4«a Secção da SAGRADA EU- 

CHARISTIA — Estas duas secções 
estão funccionanclo conj une ta mento, 
tendo realisado a sua reunião no dia 
3 do corrente. O Revmo. Mons. Di
rector fez chegar ás mãos dos res
pectivos zeladores vários avisos e 
notac sobre as ultimas determina
ções tomadas sobre o movimento 
piedoso 4ios Congregados. A próxi
ma reunião destas 2 secções será no 
dia 1 de Dezembro p.. ás 21 horas 
na séde.

2, a Secção de NOVIÇOS — Com 
a admissão de. congregados esta sec
ção entrará em nova phase. consti
tuindo-se dos noviços que tiveram 
prolongado o «eu noviciado e dos re- 
ccm-admittidos.
3.a Secção de VISITADORES — JSt
a seguinte a escala para as próxi
mas visitas:
Dia 18. — Congregação de Sta. I-

phigenia — congreg. Francisco
Barros Santiago.

Congregação do Braz — cong.
Luiz G. Oliveira.

Dia 25 — Congreg. Bana Funda —
congreg. José Prado Congreg. da
Consolação — congreg. Pedro J.
Carvalho.
Sub-Secção de ASPIRANTES —

Funecionando juntamente com a 
secção precedente passará a organi- 
'sar-se novamente.

.5.a Secção RITUALISTA — O 
congregado chefe desta secção es
tá encarregado de organisar o qua
dro dos congregados que deverão or
namentar a enpella durante 0 pro
ximo período.

Circulo de Estudos
Realisoii-se no dia 4 do corrente 

a. reunião deste departamento intel- 
leetual da Congregação sob a direc
ção do Revmo. P. Dr. Arthur Ricci.

1. a Secção de EDUCAÇÃO DA 
PUREZA — Infelizmente ainda não 
é possível ao congregado director do 
Curso de Educação da Pureza, por 
circumstancias alheias á sua von
tade, reiniciar as aulas que vinham 
sendo dadas regularmente á-s 4.as 
feiras. Aguarda-se a primeira op- 
portunidade para abertura das refe
ridas aulas, o que se dará proxima
mente.

2. a Secção de CULTURA — Sob 
a chefia do congregado Antonio de 
Paula Assis, realisa a sua reunião 
nos l.os e 3.os sabbados ás 20 e 3|4 
horas na séde social.

3*a Secção de LEITURAS —Tem 
sido animador o movimento da bi
blioteca com a -continua procura de

DIA 11 — Missa e communháo ge
ral de todos os mem
bros da Congregação.

” ” — Reunião Geral, com
eleição de l.o e 2.o 
Assistentes.

” 12 — Reunião da “Conferen
cia Vicentina de San
ta Donata’% ás 20 hs. 
na Matriz.

15 — Não haverá reunião de 
noviços.

17 — Recitação do Terço na 
séde, ás 19 3|4 hs.

” 19 — 3.0 Domingo - Missa o
reunião ordinaria.

” 20 — Reunião da “Conferen
cia Vicentina de San
ta Donata", ás 20 hs. 
na Matriz.

” 22 — Reünião de Noviços, ás
20 hs. na Matriz.

” 24 — Recitação do Terço, ás
19 3|4 hs. na séde.

” 25 — 4.0 Domingo - Missa -
Reunião ordinaria com 
conferencia pelo con
gregado Dr. Itibran 
Marcondes Machado.

livros. Novamente organisada a col- 
lecção de livros que já possuímos 
deverá ser, dentro em breve, au- 
gmentada com a aequisição de ou
tros.

4.a Secção de APOLOGÉTICA —
Tém sido realisadas com toda a re
gularidade as aulas de apologética, 
ás 20 horas na Matriz, nos dois cur
sos dirigidos, respectivamente, pe
los revmos. PP. Dr. Arthur Ricci e 
Pedro Gomes.

Departamento de 
Acção Social

Realisou-se no dia 4 do corrente 
a reunião deste departamento sob 
a direcção do congregado Collatino 
de Campos .

1. a Secção de REUNIÕES SO- 
CIAES — Corre normalmente o 
movimento desta secção. Foi adiada 
para occasião opportuna a reforma 
projectada do salão do actos.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA — Animadíssima esta secção 
sob a chefia do congregado Mauro 
Pinto o Silva. As aulas de gymnas- 
tica, ul ti ma mente iniciadas sob a 
direcção do Tenente snr. Laudelino 
SanPAnna, cuja competência todos 
sabemos reconhecer, deram-Lhe no
vo impulso. Ha duas turmas de gy- 
innastiea. com aulas ás 20 c ás 21 
horas, ás torças e sextas feiras.

3. a Secção de IMPRENSA — Sob 
a gerencia do congregado José Fi- 
linto da Silva toem proseguido os 
trabalhos desta secção, achando-se 
organisados o archivo e 0 fichário 
dos assignantes. Será incumbido da 
eseripturação da secção o congrega
do Alexandre Fermoselle.

VARIAS
ENFERMO — Encontra-se enfer

mo o nosso querido noviço Luiz 
Gonzaga Gomes. Muito amigo de 
todos, tem sido sensível a sua falta 
entre nós que sabemos apreciar a 
estima que vota á nossa aggremia- 
ção. Visitaram-no os nossos congre
gados á Rua S. Vicente de Paulo 
n.o 1, levando-lhe a palavra amiga 
e confortadora. Por outro lado, ás 
nossas orações quotidianas junta
mos a nossas supplicas ao Altíssimo 
pelo restabelecimento da saude do 
presado noviço.

NOViÇO LUIZ GONZAGA CALA- 
SANS — Acaba de eommunicar-nos 
a transferencia da sua residência 
para o Rio de Janeiro o nosso no
viço Luiz Gonzaga Oalasans. Em 
carta que nos dirigiu oomimmicou- 
a sua aggregação á Congregação 
Mariana da Lagoa, naquella cidade. 
Augurando-lhe felicidades aqui con
signamos os nossos agradecimentos 
pelo interesse que sempre votou ao 
nosso jornal e ao noviciado, onde 
era secretario geral.

Congregação Maria
na de São João 
Baptista da Lagoa

(Rio de Janeiro)
Na ultima reunião desta Congre

gação, o seu inclito presidente snr. 
Dr. Bento Ribeiro de Castro, pres
tando informações sobre o seu man
dato que ora se finda, disse qxie 0 
ponto capital do seu programma foi 
a eonatrucção da CASA DO CON
GREGADO, iniciativa louvabilissi- 
lissima do zeloso e dedicado director 
da Congregação, 0 Revmo. Conego

DIA 15 —-Hora Mariana Literaria
ás 20 hs. na séde 
social.

” " — Não haverá aula de
Apologética.

” 17 — Reunião do Curso de
Propagandistas na sé
de, ás 20 hs. e 1 [4.

” 22 — Aula de Apologética, ás
20 hs. na Matriz.

” 24 — Reunião do Curso de
Propagandistas, ás 20 
e 1(4 hs. na séde.

” ” — Reunião da Secção de
Cultura ás 20 e 3|4 
hs. na séde.

” 25 — Reunião do Circulo de
Estudos com o com- 
parecimento de todas 
as secções.

Dr. Alcidino Pereira. Acha-se em 
vias de realisaçfto esta grandiosa ini
ciativa, tendo contribuido para isso, 
não somente a actual directoria, co
mo todos os congregados daquella 
modelar sociedade Mariana.

SEMANA PRO-CATHEDRAL
Os parochianos de S. Cecí

lia devem, por intermédio do 
Vigário eontrbuir para o exito
da Semana Pro-Cathedral.

Calendário Mariano
Dia 12 — Começa a novena da A- 

presentação de Na. Senhora.
Dia 13 — S. Estanislau Kostka, S. 

J., conf., Congreg. — ind. Plen. 
(vr, A. I)

Dia 17 — Começa a novena de S. 
João Bechmans.

Dia 21 — Apresentação de N. Se-

DÍA 15 — Sessão litero-musicaL da
Hora Literaria Ma* 
riana.

18 — Eíeunião da Secção de 
Imprensa, após a mis
sa. na Matriz.

A missa aos Domingos é sempre 
ás 9 hs. Deve-se notar que NÃ.0 se 
cumpre o dever de Congregado ou
vindo-a em outra hora e em outro- 
logar que seja não o da Congregação, 
salvo com justificação por escripto 
ao Revmo. Mons. Director.

Lembramos aos Congregados que 
lucrarão indulgências plenarias sé, 
confessados, commungarem com os 
outros congregados na Communhão 
geral.

Congregação Maria
na de S. Chris- 
tovão
(Rio de Janeiro)

Obedecendo ás determinações de
S. Excia. Revma. D. Sebastião Le
me, Arcebispo Coadjutor do Rio de 
Janeiro, todos os vigários teem pro
videnciado para dotar as suas paro- 
ehias com uma Congregação Maria
na. Cabe agora a vez de S. Christo
vão ter a sua sociedade do moços 
Maria nos, que foi installada em 23. 
de setembro ultimo. A directoria fi
cou assim constituída:

Presidente Dr. Octneilio R. Car
neiro.. medico; Secretario, acadêmi
co Sydney de Miranda; Thesoureiro,. 
Manuel de Assis, funccionario pu
blico; Procurador. Julio Silva, me
cânico.Dia 24 — Começa a novena de S. 

Francisco Xavier. Nossos votos de prosperidade.
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CURSO DE APOLOGÉTICA
•Programma da matéria que está sendo explicada este anno: 

Julho 1928 — a — Maio 1929.
1) —A ordem natural e a ordem sobrenatural
2) —-A graça
3) —O facto da queda:

a) — dos anjos
b) —do homem
c) — o peccado

4) — Ohrísto na historia
5) —A Biblia
6) — A S. S. Trindade
7) —o Verbo Incarnado, redemptor do. mundo
8) — Maria . >’
9) —A Igreja e a commuiihão dos Santos

10) —A Igreja e a união sobrenatural com Deus:
a) —pela liturgia
b) — pelos sacramentos
c) —pelo sacrifício e communhão
d) —pela gerarchia

11) —A vida christã:
a) —o ehristão e a oração
b) —- o ehristão e a natureza
e) —0 ehristão e a vida 
d) —0 christo e a dôr

12) — A morte
13) —Os novíssimos, ou o quê ha depois da morte.

CAPITULO I
1) — Podemos considerar o homem num duplo estado ou or

dem :
a) — na ordem natural, na qual teria somente aquillo 

que é exigido pela sua natureza de homem.
b) —na ordem sobrenatural, na' qual elle é elevado a 

uma grandeza e dignidade superiores aos direitos e 
ás exigências de sua natureza humana.

A ordem sobrenatural (note-se bem) não des- 
tróe, mas suppõe o eleva a ordem natural.

2) —Na ordem natural o homem seria não um filho de Deus, 
mas uma simples creatura, e. nesse estado ou ordem teria:

a) —a razão, mas não a revelação;
b) —a sua aotivklade hnmana, mas não a graça:
c) —morrendo, depois de uma vida moralmente hones

ta. gozaria uma felicidade natural, não o paraizo, ou 
a visão beatífica de Deus;

3) —Na ordem natural, diz-se, na ordem sobrenatural o ho
mem é elevado á dignidade de Filho de Deus. (Não, de filho natu
ral, mas, de filho adoptivo, pois que sómente a segunda pessoa da 
SS. Trindade é filho de Deus por natureza. Nós somos filhos de 
Deus somente pela graça). Consequentemente, na ordem sobre 
natural:

a) — não basta a razão, mas é também necessária a re
velação.

b) —não basta a activiclade humana somente: é indis
pensável a graça.

c) —não teremos na outra vida, si morrermos em esta
do de graça, uma felicidade meramente natural, mas 
o Paraiso, a visão directa cie Deus.

O christianismo não é outra cousa senão o desenvolvimento e a 
actuação desta verdade consoladora e fundamental, que nos foi en
sinada pela revelação: “elevação ôo homem ab estado sobrenatu
ral por meio da graça, merecida por Jesus Christo”.
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IM PORTANTE
Recepção de noviços — dia 2 de Dezembro p. — l.o 

Domingo, ás 19 horas. — Solemne recepção de Congrega
dos no dia 8 de Dezembro ás 19 horas.
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Diffusão das
! ô

Congregações Marianasjí
S. Jixcia. Hovma. D. ■Sebastião i íiiaitade e tio iiulilTeiviitiwnio. A j| 

Lfrni!, ínclito Aicel)i^l)o-co;uljlitof (lo triJUido «lissolução dos costnnios j 
Iüo de .liiiH-iro houve por hem or- i nctuacsi, somente mim asgreiiinK-no | | 
<jen.iv !1 l un iiicõo. atéu Püschoo. em rte regnw rijas e austeras, como soem ( | 
cada unia das parocliias, da “Umi- | ser a« ttofi C. M.. e <iue jiodera im- | ; 
o-re-ieõo Muianíl” ! ímdir a'.derrocada dos «lotados ímn
bentos de valia addnr. S. J cipios ^ue íundamentam a soeieda 
Excia. Jievma. nos diversos "consi- | de. A mdiserj.lina qw reina e nn- 
deraotla" exarados no referido: man- j pera em jneio .1 jiiolniu a 1 csconiM. 
dameiito. Dentre olles destacamos | são «3^ mossas orsan.sacoes <la u- 

(]ne synthetisu perfeitamente c ventude., -se torna »««« »
substractum das CAI. ,n,la ! o d s ,

-As iCmisregacões Maria nas". AU ^e.ra. progressista 
“S. Exeia licvinii.. recommendadas ««.ba «rtentw smlhardnmontc a
“pela Santa Sé. pelo episcopado o. | lu< ’a l,pI° 1<,eal. ‘ \,/mfi
-pela experiência dos séculos, consti- ! Nee..nma sociedade se » s a K«- 
“tnein uma orstauisa-jSo religiosa 1 151 mellwa Que Js f . . ., •
“mlnpfadissima á mocidade e ao ; ütuem. sem duvida vahosos ae o- 
“nosso meio soeial. pois, aqui reaí-i-e" de tl.se,pl,na. ordem e tialialh .
“ inmvamos. “...para a formação « Enndadas pela ( «mpanhia de Je- 
* preso na, cã 0 espiritual da mocidade | -is. tem. ellas que ser o seu ro-
“uão conhecemos melhor e mais ! flcxn irrais dire.-to. e a sua (x en
“provada instituição. Numa parochia. i ^uo mais própria o íminodia n .
‘•a Congregação Mariana é. som a i bordando dos valorosos lillios cie
"menor duvida, o meio mais seguro; Santo l^uaoio, a (piom nos uasi-
“de conservar meninos ou moços uai loiros muito devemos, o espirito dis- 
“fé e bons costumes”. I cipüimiio, -serão as L. M. natural-

-De moldes um tanto austeros, ! mente, -pequenas ( ompaninas de 
“essas associações supõem ou criam lesus no mundo dos tíeis seeulnrcH

"dado. T)ãhi á certeza de que for-i dittuiwhndo. pouco, a pouco. n*p u'] 
generosas elites no seio da j dados de Alaria. ri em sido intensa j

a propaganda Mariana, e dia a dia 
: desabrocham outras flores para a 
grinalda da Santíssima Virgem. Me
rece reparo especial a nossa impren
sa Mariana. Mais um periodizo se

possui-
*■ Mocidade Mariana”. orgão 

o’, ficial das Sociedades Mariana* 
das Perdizes, cujo primeiro numero 
temos em mãos. é mais uma força

Externato; Santa 
Cecília

DISTRIBUIÇÃO í DE PRE*
MIOS — festejos DE 
F1M-DE-ANN0

ATHEISMO
Realizou-se. domingo pas

sado, dia IX, brilha utemon te a 
festa de distribuição de prê
mios, no Externato Santa Ce
cília, . estabelecimento de ensi
no dirigido pelag zelosas Ir
mãs de São José.;

O festival foi muito distih- 
eto e preparado com muita 
arte. os numeros todos opri- 
inaiiiicnie aivuhjados de
monstravam o ainor que essa < 
piedosas irmãs dedicam ao en
sino e a mocidade feminina.

O vasto e imponente salão 
nobre esteve 'repleto das mais 
distinetas familiás do bairro, 
tomando o lugaij de honra o 
nosso bondoso directòr Monse
nhor Marcondes vPedrosa. • 

Forno ponto final ás solen-- 
nidades faltou uma aluniim. 
cujo discurso irepassado dê 
um espirito do- religiosidade ‘ 
e jiafriotismo foi coroado por 
.estrepitosas sal vás de palmas.

It. R.
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SE^ILHA ’
mam

‘'mocidade. Pouco importa não eon- 
“sigam alistar grande numero de so
peies, porque disso sobejamente nos 
“indemnizará a qualidade dos con- 
“gregado#”.

Achamos-nos satisfeitíssimos ]>or-j veio juntar aos troz que já 
que as expressivas palavras de X. ! mos. A 
Kxcia Itevma. condizem perfeita
mente roin as nossas ideas sobre os 
grêmios da Virgem Santissima, que 
temos expendido nestas colnmnas.

Km meio ao torvelinho da vida I 
hodierna impõe-se a existência de! 
núcleos bem consolidados, organisa- ] 
çõe.s - de moços que saibam manter i 
a integridade da fé e a elevação dei
um ideal, afim de que a alma juve- j Deus. a exemplo dos nossos prozn- 
nil não so^sobre • nas garras da im-I <los irmãos do Tfio de Janeiro.

vem propulsionar o provimento ; Exposição. Essa • iniciativa.que
das nossas Fongregações. K assim, i 
nesta batalha jmcifica. vamos ven- ‘ 
condo etapas sobre etapas, arrigi-| 
mentando a mocidade, trabalhando, ! 
construindo, para maior gloria de

CONGRESSO MARIANO HISPA
NO » AMERICANO

Será inaugurado em 15 de maio dc j 
I929, roincidindo com a exposição j

1
Por iniciativa do cardial Ifmidajn 

vae celebrar-se em Se vil ha iun 
(‘ongresso Mariano Hispano - Ame
ricano, coincidindo, com a grande

diz o 
Dtíba- 
Espa- 
muiío

(A* 1) m.{>.sso i*.a d. Kl vira rio Almoida)

0 alh('ismo é u imindo oslurlogani(‘. 
i])ewnsola\'o] iníinilo.. btvslial; 
c um cliau-s maldilo; ó <» grilo dos^rartido 
dos réprobos: o aneeio lascinanie 
do (odio inienial. em chagas virulenlas. 
em dor irremcdiavtd (* (dorna!. . .
K* o mundo (*m Ireva. ou cm hórridas lormenlas. 

vonXre as ondas (yraunas ('. diabólicas!. . .

E* a :fcempestad(‘ i\m r(‘\oHoso oceano.
•entre genles sem :('é, sem compaixão,
•entre harharos aük e saiitiuinarios, 
bêbados, nús. escravos do lyranuo 
e hercukro commandanlc atroz e im mundo.
•o •qual. por sua vez. aos deuses vários 
da sua Torpe luxuria e vícios mil. 
se, contorso cm í‘eu*a] <'sc: a.\ idã<j!. . .

0 atlreismo c o poore desprosado. 
é o >0r^TiIho dos 'bicos i\m% esearneco 
do pobre invalido, da sua dor.

•e calca <os pés ãs leis, e ao que. legado 
nos fui, tudo de bom, e sanlo e puro!. . .
0 a (liei smo é a vida sem virtude, 
sem lleus, sem Te, e a alcandora prece.

'TíiTc Uo'’infiriiTo.' ao oTeTnó amór! v . : ’

Gongi*('gado Pedro José de Carvalho.

DERRADEIROS MOMENTOS

Flor de Assis
Do sol sc 0.0.0.nltawim os últimos o sou gosto talvoz ;áUruÍsta. jiliilan- 

raios, nos horizontos do Assis, o já j tropieo; cila exigin ulgo do mais olo- 
o trabalho se naraly>sára na ontáo | vado. ele* divino: em grau summo. a 
agitada cidadcainha italiana.

Contrastando .com os que busca
vam as dolicias do tar. após os la
bores do dia. a faltava >so da cidade 
o filho do Pedro Bornarfloiio. Já não 
era o jovem elegante o folgazão, 
quo tão mero('idana;o.u:to tcomiuistára 
o titulo “Flor do Assis^V; não mais 
0 fascinavam serenatas ;afamadas, 
nem façanhas guerrrâas;; ;seu olhar, 
defleefindo os anceios do sua alma 
transfigurada, pairava além de tudo 
o que ó transitório — perdia-se ^io 
infinito.

A* caridade — poço de abundan- 
<?ia que o christianismo eolloeím nos 
desertos da vida, no dizer de Cha- 

era í-JtiÇl i;f f eijen te. 
voava ;fis sua*? o- 

proxi mo n cees sita - 
soffredor — era 
o impellía. ao deí- 

assisienses.

teaubriand. não 
Irresistivelmente 
liras, porejue no 
do via o Christo 
essa a força quo 
xa:* o< arrabaldes

caridade, que, ao evangelizar, pro- 
gára o Divino Mostra. Jnipunlia-Iho 
fizesse, elit» jiropria. a .distribui(;ão 
aos leprosos.

Doba to-se. então, a vontade 
“pobre de Assis”, em meio .aos mais 
antagônicos sentimentos:; .espantosa 
é a lueta da carne contra o tespirilo, 
tremenda a revolta da natureza hu- j vinculo religioso-manauo,

nosso colleva espanhol " Jòl 
to**, está sendo acolhida na 
nha. Portuga) c.America com 
eiitJmsiasHio. ,

O illustre jirej.ado já publicou íiiua 
bellissima jiastoral sobro o assum
pto, dizendo qu(vii i^léa -niorcoon a 
approvação do Santo I^adre.

O Congresso celebrar-so-á desde a 
terça-feira, 15. até ..ao domingo, Jí) 
de maio de 1.1)20, o comprohondorá 
todas as republicas do centro e sul 
da America, além de .Portugal (' Es- 
pnnha. Terá (Vi>ino fins especiaes: 
honrar com ac.tos solonnissimos a 
Virgcun Maria: estalielecer a coorde
nação de todas as Instituições Ma- 
riaiias: restaurar <e .intensificar a vi
da religioso - moral mariana nos 
indivíduos, famiJias. povos e ua- 
çOes iiispano . americanas; estreitar 
as relações entre ojíes polo jkhI.toso

Extranho não lhe era o caminlio 
que tomara, tantas 0 tantas vezes o 
havia percorrido. Xo enitanto, c»ra 
.deserto..,

Não só o desprezavam, mas ain
da. enojados, guardavam-lhe distan
cia os transeuntes, porque ollo con
duzia ao ermo miserando onde ã le
pra martyrixava.

Era a casa do encarregado cia 
distribuição de donativos aos lepro
sos, que se dirigia, como de costu- 
me. Francisco Bornnrdono, levando- 
lhes o seu quinhão. Súbito, annu- 
via-so-Ihe o semblante e sente-se 
descontente comsigo mesmo.

Trabida lhe-parecia, a fidelidade, 
prohietfida á Pobreza, sua eleita. ] 
Não era possível qne p satisfizesse

mana contra a inspiração divina. A- 
final, em esforço sobrehumano, su- 
jeita todos os seus sentidos ao po
der da vontade e. quasS dessn.oD<ea- 
do, prosegue aeeeleradamente. pa
recendo querer como o ralo. trans
por as distancias. . .

Ao se ;ipproximar. não <> demovem 
o ambiente infecto e a visão dos 
míseros niortaex cujas carnes, .jwi-s- 
tnlentas e asquerosas, a lepra cor
rompera. Pelo contrario: zeloso, aos 
seus infelizes irmãos foragidos o re
pudiados da Síweiedade. dispensa sus
tento o sorrisos.. Entretanto, de per- 
neio á miséria c- :ás dores que nelles 
percebe, cresce e desconhece limites 
a sua caridade. Km arroubos de a- 
mor e de piedade, tocando as raias 
do incrível, deposita em mão lepro
sa c já informe, o beijo ardente. . .

Acabava de dar a iinica que lhe 
faltava, porém inegualavel e custosa 
esmola, o humillimo São Farncisco 
de Assis. que. muitos séculos após. 
arrancaria a Monte Alverne a su
blime exclamação: “Pobreza, abne
gação. jejuns, ma (-(‘rações, vós sois 
as pérolas mais preciosas do dia
mante. que cinge a testa dos gran
des Itojpens da Religião!”

Luçig de Queiroz Telles, 
Filha de Maria

Na abertura, e no enceri-ísunenlo, 
haverá pontificaes solennes jm ca
tedral. No dia 19, á tarde. .eAi/.ar- 
«e-á uma solennissima procissão 1.1a- 
riana em que figurarão ;is imagens 
de Nossa Senhora que tiveram ,àspe- 
cial devoção do povo sevilhano ):• a 
época do descobrimento da Am«.»ri .a 
e durante o século XVI.

Por oeeasiao do Congiv.*so. >erá 
8olennem(»nte coroada a Virgem via 

AíiiJigua que se venera cm monu
mental capei la na Baxilh-a Jiispa- 
leuse. A Exposição Mariana será 
grandiosa, abrangendo toda i *110- 
graphia íuidaluza e a pintura uli- 
gíos marian. Sei-á celebrada uma 
missa solen 11 e de Requiem por alma 
dos descobridores da America 
ganízar-se-á unia original e 
glosa Mariana. Será c(»lebrala 
rev(\stida de grande esplendor.

(Ent torno de inna conTe= 
remela dc saudoso escriptor 
Cerq.ueira Mendes).

E12e Viveu honra lo. cultivou a 
vlrtu.de, amou a. 1’aírla.

Dois mezes. approxinjudamonto (pu* 
a mori.e arrebatou do scenario da 
vida atpiclla figura sempre saudo
sa e sempn* agra (lavei dc Arthnr de 
Cerqueira Mendes.
Foi ás primeiras horas de um domin- ; 
go que íiqnellc espectro macabro do ' 
horror errando silencioso na calada 
da noite penetrou na Cabana das 
íllores e la foi crestar desapiedada- * 
mente Victor-Vai — o homem sau
doso de caõeileira romantiza, (jue 
a todos encantava com a maviosi- 
dade de sua vóz de orador e com . 
aquelle olhar rua ve — caracteris- j 
tico de uma alma feita de luz e de 
bondade.

Simples, modesto, affavel e tole
rante. tinjm Artlmr Mondes, o as
pecto altivo que a própria dignidade 
imjirime á arlitude dos homens de 
valor.

criptos. os seus discursos demons
tram como Ferqueirn Men-des com- 
preliendia . (pie todos que vivem, 
como o sol para o occidente e os 
rios para o mar. caminham para a 
morte, mas que depois, virá a au
rora de um novo dia e a symphoniu

Xa lage fria do tumulo de For
quei ra Mmtdes bem assentaria a le
genda de gloria dos athenienses:
ekle viveu honrado, cultivou a vir* 
tude, amou a Patria.

dc uma nova vida.
Arthnr de Cerqueira Mendes tam

bém escolhem como queria morrer, 
lambem escolheu c pediu a Deus de 
um modo todo particular os seu< 
derradeiros momentos.

Ha poireo mais de um anuo Arthnr 
M (‘tules fazia no saião nobre da 
Fongregação Mariana de Santa Fe- 
cilia uma conferencia sobre Maria- 
\ irgeni. 10 terminando o sen monu
mental discurso evocava Mendes os 
últimos instantes felizes de um seu 
amigo e pedia aos ceus c pedia á 
Nossa Senhora que antes de sua 
morto, lhe concedessem a felicidade 
d(‘ rezar uma Ave-Maria. quo nos seus 
derradeiros e supremos momentos 
elle tivesse forças para recitar com 
toda effusão de alma essa sauda
ção angélica.

“E depois da ultima palavra da 
“Ave Maria”, — concluiu Cerqueira 
Mendes, entregar a minha alma nas 
mãos do Senhor”.

A morte, escreví* Panvert. não é 
uma desgraça positiva: é a liberta-; 
■ção de um captivo. é a aurora d’mn ' 
310vo dia c a syniphonia de uma nova • 
vida. ;

Assim, também pensava Artlmr ; 
Mendes, porque elle éra um crente, i 
éra mais que um crente, um catho- I 
lico ardoroso.

Mal sabia o saudoso escriptor < 
“Planto de Arlequim”, que tão pr 
xima estava a sua despedida dos' 
mundo, mas, o seu pedido já csta\ 
feito e quem poderá affirmar que 
derradeiro momento de Artlmr Fe 
queira Mendes não fora embalai 
pela doce harmonia da tão dos< 
jada saudação angélica.

EHe viveu honrado, cultivou 
virtude, amou a Patria.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

A sua vida exemplar, os seus es-I KDY CALAS\NS
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SEMANA SOCIAL
Já sahlu o livro contendo os trabalhos da 

Semana de Junho p. p. — Opusculo ricamen
te impresso e prefaciado por Monsenhor Man-
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À PALAVRA DE DEUS
Evangelho do vigésimo sesto domin

go depois de Pentecostes
25 DE NOVEMBRO DE 1928

Quando. pois. virdes a abominação da desolação prediria pele 
popheia Daniel reinando no logar sanio niiicin ié. entenda) en- 
:ào os qr.e estiverem na Judéa fujam para os montes; quem esti
ou* no terraço não desça a tomar alguma cousa da sua casa. e 

quem estiver no campo nào volte em busca da sua túnica. Ai! 
das mulheres gravidas ou que naqucllex dias esliverem amamen- 
iau ie. Orno, enl rolaii» o. para (|ue a »< -*sa fuga nào st* faça du
rante o inverno ou em dia do sabbado. pois tal ser A a tribula- 
rfni daqiieües dias qual nào bouve aimla. inn haverá jamais. E 
si o Senhor, nào abreviasse miiicllcs dias. ningn; in se 
mas abreviaI-os-á por causa dos eleitos. Enlao si alguém 
ser: “eis aqui está o Phristo ou acolá 
surgirá o, de feito, falhos christos e falsos

do
do

-uivaria, 
vos dis- 

nào lhe dae credito: 
prophetas. que farão

lautos prodígios e tamanhos «pio. si possível fora. mesmo os» elei
tos seriam enganados. Xolac que eu vos predisse, si. poif». vos dis- 
stM-em: “Ei-lo está no deserto, nào deveis subir: ei-lo em casa. 
nào lhes creiaes\ pois «pie á maneira do relâmpago partindo 
Oriente e apparecendo até no Occidento é que «*era a vinda 
Pilim do llnmem. Onde houver corpo, abi se juntam os abutres.

ímmediatamente depois das tribulações daquelles dm*. o sol 
sc obscurecerá e a lua nào dará mais a sua luz e as estrelias cabi- 
rào do eéo e as potestades do alto se abai ara o. Então appareceru 
i» sijrnal do Fiilio do Homem no eéo, atemorizando-se as tribns da 
lerra ao verem o Filho do Homem vindo nas nuvens do eéo com 
poder e mag-estade. Enviará o* seus anjos que congreguem os seus 
eleitos das quatro partes da terra, do alto dos céos até os seus 
confins. Da figueira toma o a para bola: quando está o sou ramo 
tenro o nascida a folha, sabeis que se approxlma o verão; a^sim 
(piando virdes estas cousas sabei que o fim está proximo, mesmo 
na p«»:-ra. Em verdade vos digo não pasmará esta geração até (pie 
(‘-'das cousas se cumpram. O eéo e a terra passarão, nunca, porém, 
as minhas palavra:*.

REFLEXÃO :
A leitura deste trecho do Santo Evangelho — solemnomente 

prophetico — enche nos de um certo temor diante de factos cuja 
eventualidade, não obstante interessar-nos de perto, ludibriando as 
nossa-< precauções, escapa ás deliberações da nossa vontade. A 
mysleriosirtadc em que se envolvem os acontecimentos de fóra da 
orbita das cousas terrenas: a aspiração congênita de um viver in
findo. (piol idianamente torturada pelo sem numero dos que baixam 
á canina : a própria experiência de uma natureza tão facilmente 
acce-ssivel á invasão de princípios que a minem, corrompam e de
finhem: tudo concorre para augmentar o terror causado pelo pen
samento -do fim que implacavelmente nos espera. No entanto, si 
sciencia e coração ante a necessidade da morte, impossibilitados 
de soudar-lhe o amago. limitam-se com juntar ao vasio da alma 
o pavor do iny^lerio. a luz da fé desvenda através da obscuridade 
de aíém-tiimnlo uma estrada que dá para a Eternidade. Jesus no 
seu Evangelho acenou-a muitas vezes, outras descreveu-a e hoje, 
com todo o vigor da sua linguagem prophetica. mais uma vez a 
lembra vaticinando paruHclaineute a destruição de Jembalem e a 
consummação dos .séculos.

E* mais uma bondade do Divino Mestre; não nos façamos sur
dos; e ao invés de ás inspirações snggeridas pelo nofíso proximo 
ou incerto fim. oppôrmns nmi divagação que as torne innocuas, 
demos-lhe ouvidos ás lições delias proporcionadas, amohlemos 
uma vida (pie seja o penhor do Eternidade feliz.

EVANGELHO DO PRIMEIRO DOMJNGO 
2 de Dezembro de 1028.

DO ADVENTO

Xaqueiie rompo disso Jesus aos sons discípulos. haverA signaes 
no sol e na lua e nas c*trelia:'; e na terra oppressão dos povos 
ante á confusão dos estrondos dos movimentos marítimos. Defi
nharão os homens de pavor na expectativa dos prodigio** (pie futu
ramente pesarão sobre o universo todo; e de feito commover-se- 
Do as potestades dos eéos e verão <>s homem* o Filho do Homem 
vindo nas nuvon* com grande poder e magestade.

Entretanto, quando estas cousas começarem a verificar-se. le
vanta e de fronte erguida. poí<* «pie se approxlma a vossa redemp- 
çào. E lhes propôs o seguinte parallelo: Attendei á figueira e ás 
outras arvores: quando de si dão fruetox conheceis a visinliança 
do verão: assim quando virdes sp effectuarem estas cousas, sabei 
que está proximo o Reino de Deus. Em verdade vos digo (pio não 
se pagará esta geração antes que estas coutas aconteçam. O eéo 
e a terra passarão, nunca, porém, as minhas palavras.

REFLEXÃO :
Este trecho do SI o. Evangelho de São Lucas é parallelo ao 

trecho de São Matheus cuja leitura foi commentada no domingo 
precedente.

Talvez pareça extranh». comece a Igreja o nnno liturgi- 
co com a lembrança da mesma prophecia com que o enclausurara : 
nem á primeira vista atinamos na relação que entre cila haja e 
o Santo Natal cuja preparação é o advento. Attendei. entretanto, 
bem Aquellax palavras: “Quando estas cousas começarem a veri
ficar-se. . . se approxiina a vossa redempção”. lí o natal nada 
mais é do qne o principio da nossa Redemj)ção: não fora o Divi
no Infante para nos nascido, o resurgimento da humanidade de- 
eahida ficaria no numero dos possíveis, Muito sabiamonto lem
bra a Igreja este beneficio incffavel do Filho de Deus. de modo 
que em nós excite uma apreciação condigna: melhor não o faria 
Ho qne apresentando-nos o tétrico quadro cm que ter A o seu ulti
mo complemento.

Prouvera Deus esta coned d oração dilatasse os nossos cora
ções preparando nelles melhor morada para o terno amor de um 
Deus Infante.

M;
o ! :

COMMENTANDO
..o..».. «..O—#••••• ■•••••.O'.

NOTAS
Diderot: - O extud.) da re 

é Indispensável á juventude, 
bem (‘durar a minha filhinha. 
muito procurar, não pude achar

ígino
1 *a ra 
após 

um
ao catecismo.... 
h(‘m feita repousa

livro compara ve!
Toda a educação 
sobre a religião.

Spencer: — Quem quizosse ensi
nar a geometria, dando lições de la
tim. ou quem. desenhando, pensasse 
aprender a tacar piano, seria julga
do candidato ao manicômio. Não se
ria. porém, mais despropositado do 
que aq nelles que pretendem melho
rar o senso moral pelo ensino da 
grammaticn. da ehimica ou da phy- 
sica.

G-uizot: — Para (pie a inxtrueção 
s(»ja verdadeiramente boa e social- 
mente util. é necessário que a ins- 
1 riu no popular seja profundnmen-

te religiosa. Quer dizer que nas es
colas primarias a influencia religio
sa deve estar habilmente prexente.

V. Cousin: — O augmento da ins- 
trucção não traz absolutameiite um 
augmento de moralidade. Não é a 
instrucção que mora lisa. é a educa
ção. e sobretudo a educação religio
sa.

Portalis: — Sem moral não ha 
educação, sem religião não ha mo
ral.

Legouvé: — Si me visxo posto 
diante da absoluta alternativa de es
colher. para um filho, entre o saber 
rezar e o saber ler, eu diria: “Apren
da a rezar! Pois, rezar é ler no mais 
bello do todos os livros, na fronte 
daquelle donde emana toda n In», to
da a justiça, toda a bondade.”

. .. E foi cie t udo ixto que me lem
brava eu, d ura te a “Semana da Edu
cação”. ..

Como um jardim, onde as mais 
ra**as e perfumadas flores se mes
clam, em canteiros artísticos, offe= 
recendo aos nossos olhos, o encanto 
e a admiração do bello, assim se 
me assemelha a nobre virtude “Ca
ridade”, em suas mais variadas 
apresentações.

Vejo no obulo que cahe no re
gaço da p-c-bre mãe ou no chapéu do 
mendigo c ue espera confiante á 
beira da estrada, de mão desconhe= 
cida o pão que vem matar a fome, 
a violeta humild", que embalsama 
o ar com o seu rua ve perfume, po= 
rém esconde-se sob sua densa fo= 
■hageni.

Rcsas! lindas rosas, são para mim 
as almas inflamadas de amôr de 
Deus cm seus proximos, que não 
í*.e escondem como a violeta, porém 
mostram=se no explendor de sua 
belleza; franqueando abnegada- 
mente as míseras habitações, levan
do á indigência e aos enfermos o 
consota de suas palavras cheias de 
carinho e piedade e o conforto ma= 
teria! que tanto necessitam: prote
gendo as creancinhas e os velhos, vi
sitando os encarcerados; calcando 
aos pés o respeito humano e sem 
poupar sacrifícios espalhando ao re
dor de si todo o suave perfume que 
só uma caridade desinteressada c 
verdadeiramente christã pode dar!

Alvos -Iyrios, vejo no olhar bon
doso e puro que sempre perdõa e 
encontra a desculpa que tanto ani« 
ma; nos lábios que estão sempre 
oromptos para defender e na solici
tude que procura ao proximo só o 
que é bom!

E a Oração... quantas florinhas 
olorosas estão nesse canteiro precio» 
so que, mesmo escondido entre ou^ 
tros mais ricos em fllôres e formas, 
tem o poder de aliviar os soffrimen- 
tos, pois a fragrancia de seus per
fumes, sobem até o Céu e toca o 
Coração amantíssimo de Jesus, le~ 
vando aos maiores extremos a sua 
misericórdia.

Quantas outras flôres não desabro
cham nesse jardim sempre primave* 
ril!...

Caridade! virtude tão grande, que 
personifica o proprio Deus! “Deus 
charitas est!”

Virtude sublime ensinada com 
tanto carinho por Jesus e cujo 
exemplo Maria Santíssima sempre 
nos deu!

E’ nas bodas de Canná, ciuando 
pela primeira vez o Divino Mestre, 
a seu pedido, opera o prodigioso mi
lagre; e em sua vida toda sacrifi
cada. pois desde a prophecia do ve
lho Simeão, sabe que seu filho será 
immofado, qual cordeiro immacula" 
do; quantas lagrimas, quanta dôr, 
vendo se aproximar dia a dia a hora 
da consummação do grande sacrifí
cio! Não basta: aos pés da Cruz, 
adopta-nos por filhos e até hoje, com 
a solicitude que só as mãe sabem 
ter. intercede por nós e de mil ma
neiras atrae para os peccadores a 
complacência de Deus!

E Jesus! como nos ensina por 
parabolas; com os exemplos, curan
do os enfermos, perdoando os pecca
dores, resucitando os mortos; nas 
palavras repassadas de ternura e 
bondade! Preso, trahido, ultrajado 
pelos mesmos que tanto bem d’EMe 
receberam, no alto da Cruz, ainda 
implora á Deus o perdão: “Pae, per- 
doae-lhes, pois não sabem o que fa
zem!”

Não satisfeito no seu grande amôr 
por nós; até morrer de uma morte a 
mais cheia de dôres e martyrios, ins- 
titue o Sacramento da Eucharistia!

N’el!e torna-se o nosso inseparável 
companheiro, o amigo, irmão e es
poso de nossas almas, enchendo-as 
de carinhos e consolações!

Eterno prisioneiro, estará com- 
nosco até a cosummação dos sécu
los!

Como é sublime a .caridade de 
Jesus e de Maria!

Caridade! mola da santidade; 
aureola que circunda a fironte dos 
santos; jardim doirado, sempre ri- 
camada das mais custosas flôres 
inebriantes de perfume!

Jardim em eterna primavera, pois 
suas flôres nunca fenecem!

S. Paulo, 3-11-28.

•DlNAU RANGEL. 
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i i
! CONGREGADO! j
• i
f Já fizeste a tua inseri- £ 
j pção na Secção de Cul- £ 
t tura e no Curso de Pro- I 

pagandistas? Procura o I 
congregado Angelo Si- I 
mões de Arruda que te | 
attenderá promptamente. f 
Lembra-te que o congre- £ 
gado não pode ser ina- | 
ctivo. f

j 2 milhões cie homens não fazem 
I falta n<> Palz onde Putarelio Elias 

Unlles o messias dos novos tem- 
I pos. reina o impera, 
j Assim é qne tendo dois milhões 
! de oat holieos dirigido ao Congresso 
! mexicano uma petição para que fos- 
; sem retiradas algumas clausulas da 
í loi inhumaiia. receberam por respos
ta: “Caso não queiram submetter-se 

lá lei. ás iniquidades da lei de 1017.
! abandonem a terra onde nasceram
• e procurem viver á sombra da ciipu-
• la de S. Pedro.”

Que resposta! Como dignificou o 
povo e rebaixou qumn a redigu: pro
curem viver á sombra da cupula de 
S. Pedro! Essa cupula qne é »> pha- 
rol que illumina os povos, que e a 
eathedra da verdade, que é o monu
mento por excellencia da eivilisa- 
cã o!. . .

Abandonem a terra onde nasce
ram! Essa terra infestada pelo ban-

E o mahometano llCo explicou da 
seguinte maneira: “são -moças que 
vivem em commum e nunca st* ca
sam: (dias amam a Deus, rezam mui
to e fazem bem aos outros".

I-Ntá ahi uma definição justa e 
preciosa na boeca dum infiel.

E entre gente civilisada ha quem 
tenha odio ás freiras!. .

Bello exemplo de fé. — Na Indo
china. na aldeia de Thabon, 20 ki
lometros ao sul da grande curva do 
rio Mekong, existe um grupo de 
ehrixiãos, convertidos ha mais de 
trinta annos por um -christão vindo 
de Oubone. A enorme distancia e 
escassez de sacerdotes impediu, atô 
agora, a assistência regular a esse 
núcleo: durante todo o tempo decor
rido teve apenas duas ligeiras visi
ta sdum missionário .

Pois bem: apezar do abandono
ditismo. essa terra que alguns inili- j em que vivem esses ehristãos. con
tares fizeram retrocedeu1 aos temoos ! servam elles, em meio dos gentios,
da barbarie. essa 
Cea. o direito o n 
dos á lama!...

Ainda desta vez 
la. . .

terra onde a .ius- 
verdade são a tira-

tiro sahiu pe-

A resposta da Bolivia a Elias ('al
ies cuja petulância foi ao extremo 
de marcar um prazo para receber 
satisfações por censuras á sua ty- 
rannia. merece um coro de applau- 
sos. Já é muito, ou melhor, demais 
que nações eivilisadas mantenham 
relações de amizade com um grupo 
de bandoleiros que assaltaram o po
der no México: como. porém, demi
te das barbaridades inomináveis em 
que pereceram todos os valores da 
nossa civilisação commum, deixar 
passal-as sem um protesto que ponha 
a salvo a nossa responsabilidade an
te o tribunal indefectível da histo
ria?

Nada justifica o silencio das na- 
j çfles quanto aos crimes dos notuaes 
dirigentes mexicanos; por muito 
menos quando estão em jogo inte
resses materiaes se intervém na 

| causa alheia. A Bolivia fez bem. sal- 
j vando a honra do todo o continente 
I americano da suspeita do conniven- 
cia com a barbarie elliascallesca. 
(Trasc. da “A Cruz”).

“Mocidade Mariana". Assim inti
tula-se o novo orgão Mariano que 
nos visitou. Irmão dos outros tres 
já existentes, é o cassula na famí
lia.
O cassula. dizem, é sempre o mais 
querido. Esperavamos com ancias o 
seu natal. Apenas nascido, nos visi
tou. Com que alegria recebemos » 
visita do nosso “cassulinha”. Agora 
somos quatro irmãos a trabalhar pa
ra Nossa Senhora. O mais velho, 
“Mensageiro da Paz” nos continua
rá guiando sisuda mente com seus 
conselhos: e o mais moço. “Mocida
de Mariana ” nos confortará sempre 
com a alegria o n ingenuidade do 
irmaosinho menor. Visite-nos sem
pre. rochonclmdo e gracioso “mani- 
n ho”.

a fé intacta e a partica da religião 
na medida do possível, em particu
lar a abstinência da sexta-feira « o 
descanso dominical.

Bello exemplo de fé e piedade sin
cera. proprio para envergonhar a 
tantos catholicos que, tendo a egre- 
ja a poucos passos, não cumprem 
:*<>m os seus deveres religiosos.

Definição preciosa. — Na Pales
tina estava uma Irmã em viagem de 
regresso para Jerusalém. Num wa- 
gon de terceira classe ia 11a sntada 
defronte a uma mulher arabe que i 
não conseguia acalmar o choro do I 
filhinho. A Irmã. com o auxilio da 
pequena cosinlia de viagem, valeu 
a afflieta mãe e cessou o pranto da 
criança. A mulher, com o gesto, a- 
gradecou o beneficio jirestado e. na 
convicção de que a Irmã não falas
se o arabe, perguntou a um compa
nheiro de viagem a qne classe de 
gente pert encia a sua ama vel visi- 
njm. vestida de maneira, para elln. 
tão extranha.

^(’IIA-,SE á venda o volume l.o da 
Acção Eatholiea. Contem os estu
dos <la primeiro Semana Social 
Mariana realisada em S. Paulo, 
promovida pela Pia Piiião das fi
lhas de Maria o Congregação Ma
riana (hi Parochia <lo Santa ('eci- 
lia. Elegante volume de 3Õ0 pa
ginas com prefacio de Monsenhor 
Manfredo Leite. Pedidos á nossa 
redacção: R. Immaculada Concei
ção. 5. — Preço 58000. Pelo cor
reio: (»$()00. jf

MOCIDADE CATH0LICA 
FRANCEZA

Essa briosa mocidade não des
mente seu glorioso passado de luta. 
Não a procura, mas também a não 
foge quando se apresenta.

Ilaja visto o exemplo dos moços 
catholicax de Orleiuis. Um explora
dor qualquer atirou-se a‘ propagar li
vros muito obscenos: annunciando- 
os com cartazes pregados nas pra
ças publicas da cidade. Pensou que 

| tudo ficaria mudo pelo seu atrevi- 
I mento ou julgou fossem todos da ci- 
| dado, como elle. divorciados da mo- 
• nil. Mas enganou-se redondamen- 
i te. üs moços protestaram pelos jor- 
| naes, arrancaram os cartazes, fo- 
j ram ao governador da cidade e del- 
] h» exigiram a retirada immediata 
j dos animncios contra a moral publi
ca. O governador não ponde dessa 
feita imitar o procedimento do illus- 
tro Pilatos: lavar as mãos com vaus 
desculpas. Vin:se obrigado, perante 
as ameaças dos rapazes dispostos a 
atacar as chapas eleitora es conve
nientes a elle, a ordenar a medida 
exigida pelos reclamantes.

E* assim que hão de proceder 
moços conscios de sua força e de 
seu dever. Não esmolam favores, e- 

j xigem apenas direitos reconhecidos 
í pela própria letra dos codigos de 
{ moral publica.

Aqui entre nós ha muitas vezes 
cartazes hem im moraes ao lado dos 
cinemas. Ficará por isso? Onde 
estão nossos rapazes das Oongrega- 

j ções Maria nas o das Uniões dos Mo
ços ( íitholicos?

(da “Estrelia do SuD
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Fados cMaríanos
A Nossa Congregação

AVISOS

RECEPÇÃO I)K CONGREGADOS 
Kcalisur-se-A no proximo dia 8 

de Dezembro. soiennisximaniente. a 
recepção dos novos congregados. I)e 
manhã. ás -S -horas, será celebrada 
M'ss;5 cantada pelos congregados o 
filhas de Olaria. A‘s 1(5 e 1 lí horas 
todos os membros da Congregação 
deverão encontrar-se na Matriz afim 
.de assistirem á referida recepção.

POSSE DA DIRECTORIA — Con
forme foi a anunciado, no 2.o> domin
go deste mez. realizou-se. eni as- 
sembléa geral cia Congregação, a 
el(»iç*fio do l.o v 2.o Assistentes. Ob
tiveram maioria de votos o.s congre
gados Prof. Collalino de Campos. 
:f*iinceionario publico, e Olavo (‘aJa
za ns. acadêmico de medicina. A di- 
reotoria ficou, portanto, assim cons
tituída :

Presidente. congregado Paulo Sa- 
waya.

l*o Assistente, congregado Colla- 
tiir» de Pampos.

2.o Assistem!e. congregado Olavo 
‘Palazans.

Os demais membros da directoria 
serão nomeados opporfunaniente pe
lo Conselho Gerai e pelo Kevmo. 
Moiis. Director.

recepção dk noviços — x<>
proximo domingo, dia 2 de dezem
bro. dar-se-á a sohmme recepção de 
noviços, ás lí) horas. De acç-ordo com 
as disposições regulamentares todos 
os noviços designados deverão fazer 
a eommunbào na Missa das nove ho
ras nesse dia. ; ^

- : * i .
NOVOS CONGREGADOS — Alem 

dos congregados' eleitos pelo Conse- 
Iho. o Kevmo. Monsenhor Director. 
attendendo aos motivos apresentados 
pelo Me-stre de Noviços, resolveu ad- 
mittir mais os seguintes noviços co
mo congregados: Adolpho Mello Ju
nior c Armando Filinto da Silva. 
Assim sendo, eleva-se a 29 o nu
mero dos noviços (pie serão recebi
dos como congregados, uma vez que 
satisfaçam as condições apresenta
das polo regulamento.

São os seguintes os noviços elei- 
t os:

Adolpho Mello Junior 
Armando Filinto da Silva 
Agostinho Lúcio Corrêa 
Antonio de Paula e Silva 
Arrigo Meneei 
Amaro de Lima 
Pa rios Funchal 
fassio do Vai 
Darcy Pa fé 
Dorival Pedrosii pesar 
Kdgard Pinto do Sousa 
Flavio Pinto e Silva 

■Geraldo Majella Collot Silva 
Haroldo Siqueira 
Henrique Brito Vianna 
dono Kstcvani de Sicpieira Junior 
José Vi ta Junior 
Luiz; Quirino dos Santos 
ítalo Izzo
Luiz Gonzaga da Silva Gomes 
Luiz Mora to de Mello 
Xelson Si<pteira 
Paulo Miqui Taca sou Finota 
Kotneu Koberti 

’ Kny Monteiro Machado 
Roberto Augusto do Nascimento 
Sylvio Godoy Aleantara 
S.vivio Palasans.

prazo máximo de vinte dias;
d) Iv obrigatória a presença de 

todo o congregado á hora Mariana 
que a Congregação celebra uma vez 
por nnez. na séde social. Deve jus
tificar-se ijueni a cila faltar:

e) Nenhum congregado poderá 
apresentar como candidato ã Con
gregação um moço cuja vida. cuja 
família e cujos precedentes não co
nheça ; pom o congregado tem um 
compromisso de honra de zelar peio. 
nome e judo decoro da Congrega
ção.

O .servo em Maria Santíssima,
Mons. M. Pedrosa.

“CONGREGAÇÃO MA- 
RIANA DE SANTOS”

})ul»licanms as 
ste valente nu-

conta mio 
o vinte

si li
ra-

obras so-

POXFIORKXPIA — Fará boje* a 
conferencia bi-mensal o congregado 
Dr. Itibraii Marcondes Machado, du
rante a reunião ordinaria da Con
gregação.

i
PARTA — O Kevmo. Mons. Di- 

rcctor enviou a todos os congrega
dos u seguinte carta, cuja publica
ção julgamos opportuna:

Prosado congregado e amigo.
L. S. X. S. J. C.

Saudações.
Embora para um bom numero dos 

meus congregados soja bem dispen
sável o conteúdo desta carta, cha
mo entretanto a attenção do bom 
amigo para os avisos infra.

ui Nenhum congregado está dis
pensado de assistir á reunião sema
nal da Congregação, depois da missa 
dos domingos: será reprehendido o 
(pie sem justificação plausível faltar 
a trox reuniões consecutivas;

b) Todo o congregado é obrigado 
a fazer o curso de religião ou o de 
apologética, a não ser (pie prove tel- 
o feir» em algum eollegio catholico; 
será punido o que faltar a essa obri
gação. a menos que apresente ao di- 
reetor um motivo gravo que o jus
tifique diante da congregação:

ei Será tido como indisciplinado. ; 
c ccvio tal punido., o congregado que ! 
não possuindo a sua caderneta de | 
identidade, deixar do retiral-a no J

Pom muito prazer 
seguintes noticias, de 
cieo mariano.

Fundada cm 1910, 
proximndanioiilc tento 
pazes.

Mantém entre outras 
ciaes:

Escola Nocturna Santo Ignacio —
com seis anuos de exisl(*ncia e fre- 
rpu neia. de cem meninos pobres que 
occupados durante o dia em traba
lhos penosos, á noite frequentam as 
a ulas.

Consiste o ensino em elementos 
de Aritlime:ha. Portuguez. Geogra- 
phia. Historia Patria. (‘alligrapliia. 
noções civico-moraes, ensino do Ca- 
thecisnio.

lia concursos mensacs coin dis
tribuição de prêmios aos mais a- 
deantados e provas annuaes com 
festa de encerramento. Material es
colar iníeiramento gratuito c for
necido aos alumnos, sendo as aulas 
ministradas pelos proprios Congre
gados.

A Escola Nocturna é um ompre- 
hemlimento (pie grande carinho vem 
recebendo da ( ongregação t» não se 
póde negar o alcance patriótico da 
obra que apresenta uma feição sin
gular, por ser dirigida por mocos.

Curso Livre le Commercio --- en
sino de Ari t hm ética. Inglez, Portu- 
guez e Contabilidade, para formar 
os rapazes para m vida commercini, 
habilitando-os a melhores postos,

Séde social — centro de reunião 
dos rapazes, funeeionando das lí) 
hrs. ás 22.20 hrs., servindo-se inva
riavelmente o café.

Possuo a séde sala de musica com 
piano, victrola. estando agora em 
installação um possante appareiho 
de maneira a forni ir bons ci -adãos • 
Congregação. i

Sala de bibliotheea com centena- \ 
res d(* volumes escolhidos, eompu- ! 
tando-sc em cem a média mensal de! 
sabida de volumes.

Sala de jogos — pingue-pongue, ] 
bilhares, xadrez, damas, com caiu-j 
poonntos para animação e participa-j 
çáo nos torneios citadinos. j

Cogita ainda a Directoria da ins- | 
tallação de um Gymnasium para i 
cultura physica dos moços.

A preservação da mocidade é um' 
dos grandes problemas hodiernos. A 
Congregação resolve-o satisfact :>r:a- 
mente. interessando os rapazes no 
movimento da séde. apartando-os 
das diversões nocivas ao corpo o ao 
espirito creamlo-lhcs amizades boas. 
Aprimorando-lhes o caracter, na ob
servância dos exemplos recíprocos, 
de -maneira a formar bons cidadães 
cm todas as manifestações da vida. 
no lar. no escriptorio. na sociedade, 
mercê de uma disciplina bem com- 
prchcndida.

K‘ um verdadeiro prazer observar 
a vida da sedo todas as noites pela 
i-cgri i franca i* sã que a Ui reina.

Além das obras acima enumera
das. emprehe adidas pelos Congrega
dos. enumeram-se as seguintes:

Visita aos encarcerados da Ca
deia Publica, distribuindo-se cigar
ros o revistas, sendo pensamento da 
Directoria tornar mais frequentes as 
visitas. Também é proposito exton- 
der a sua acção aos Ilospitaos.

Km 1926. incumbiu-se a Congre
gação do Natal ás crianças pobres 
da cidade, aproveitando a munifi
cência de um anonymo. benefician
do assim a 500 crianças com valio
sos brinquedos.

Com memora çáo solcmne de 7 de 
Setembro de 1024. com sessão ma
gna no Colysen Santista.

Entre outras projeeções da ('on
gregação em nosso -meio. temos:

Corpo scenico que organizou di
versas festas com representações do 
peças nos diversos theatros, colhen
do os melhores applausos. do publi
co. além de varias festas com parti
cipação de artistas e amadores.

Assistência á maruja brasileira 
por occasião da grippo em 191S. 
merecendo da officialidade os maio
res encoinios.

Secção de Academia destinada a

AOS NOSSOS CONGREGADOS
SUMMARIO DOS ACTOS DA CONGREGAÇÃO

29/n

1/12

1/12

2/12

2/12

2/12

2/12 

(i/l 2 

S/12

S/12 —

PIEDADE

Reunião de Noviços, na 
matriz.' ás 20 lis. 
Recitação do Terço, as 
lí) 2 4 hs. na Ca polia da 
da Séde Social.
Reuniüo das secções de 
Zeladores e Sagrada Eu- 
charistia, ás 20 hs. na 
séde social.
Missa o commiinhão geral 
dos Aspirantes eleitos no
viços. ás 0 horas, na Ma
triz.
Kminião ordinaria :1a Con
gregação.
Uvimião do Departamen
to dc Piedade, a pés a 
missa na Matriz. 
Recepção dç Noviços, ás 
IS 12 hs. na Matriz. 
Uuenião de. Noviços, as 
20 hs. na matriz.
Missa cantada ás K hs.. 
com Comniunhão Geral 
(](‘ todos os membros da 
Congregação.
Solcmne posse da nova 
Directoria e Recepção dc 
Congregados ás 18 1|2
bs. na Matriz.

ESTUDO

20/11 — Aula de Apologética ás 
20 lis. na Matriz .

1/12 - Reunião do Curso de Pro
pagandistas ás 20 1'5 lis. 
na séde social.

1/12 — Rueniáo da Seeçüo de 
Cultura ás 20 2 4 hs. na 
séde social.

0/12 — Aula de Apologético, ás 
20 hs. na Matriz.

ACÇÃO

2/12 — Reunião do Departamento 
de Acção Social, após a 
missa na Matriz.

Todas as 2.as e (>.as-feiras, aulas 
de Gymnaxíiea na sede social.

Festa da lmmaculada Con- 
com comniunhão geral de

IMPORTANTE: — No proximo dia S, 
ceição, haverá missa ás 8 horas na Matriz,
todos os membros da Congregação. ^ ^ ,t

Posse da Directoria e Recepção de Congregados, ás^ 18 1:2 horas. 
A próxima “Mora Mariana” será realisada no dia 15 de Dezexubro, 

ás 2(1 1|2 hs na séde social, sendo dedicada á lmmaculada Conceição.

,o<x^ooaQGa(>ooGG(^oocooao<^oooo<yi<^o yst^ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo
RUBRICA DA ACÇÃO 

CATHOLICA
I __ NATUREZA

1». — Que é Acção Catholica?
R. — A acção catholica é o exerci

to de leigos catholicos orga- 
nisados ]>ara o serviço da

Congregação Mariana da Legião de S. Pedro
Sumir.ario das aulas do curso de 

Apologética
__a GRAÇA. O homem foi ele

vado á ordem sobrenatural, 
mediante a graça.

'raça a)

b)

c)

d)

2)

:n

é um dom de Deus. pois 
que o homem não tem 
direito algum para a 
su.i diviiiisação: 
r‘ um dom gratuito., 
puis que com toda nos
sa actividade. jamais 
]?o(leriainos merecer de 
stipev.tr a natureza hu
mana :
é concedida, pelos mé
ritos de Christo. que é 
a única sorg(’iit(* da 
gr ica. de tal modo que 
não se pode separar 
Christo da Graça: 
torna-nos. filhos ado
ptivos de Deus. pois 
que Jesus Christo unin* 
do: nos si, e fazendo- 
nos )>articii)antes da 
natureza divina, eleva- 
nos as alturas da ado- 
p<:ão de Deus.

c) faz-nos capazes de ope
rar meritoriamente, en- 
(juanlo as ac(;ões do 
homem em estado de 
graça não constituo ti
nia actividade pura- 
mento humana, mas 
uma actividade diviui- 
sada :

d) Dá-nos o direito da vi
da eterna, ou seja. o 
Paraíso.

Depois de contemplar o alto cume 
da divinisação. para a qual o amor 
de Deus chamou as suas creaturas 
intelligentes. devemos agora assistir 
a uma quéda desastrosa: de um la
do teremos a cia^ação. a elevação a 
ordem sobrenatural e a quéda dos 
anjos. Doutro lado. a eroação. ele
vação e (piéda do homem. Dupla 
seena. ineompreliensiveis ambas se 
não nos ccllocannos no ponto de 
vista do sobrenatural.

111 A QCCDA. Na série dos seres, 
desde a matéria até Deus. en
contramos os anjos e o homem. 
A Historia seja dós anjos, seja 
do homem, nol-os apresenta na 
sua elevação á ordem sobre
natural c na sua quéda.

1 ) Quanto aos anjos, não to
dos cahiram. Os rebeldes 
foram condem nados ao 
inferno o são os demô
nios. que nos assaltam 
com as tentações: os an- |

jos, ao contrario, fieis á 
prova são eterna mente 
hemnventurados na felici
dade sobrenatural e mui
tos deiles são os nossos 
custodios. ou anjos da 
guarda.
Também o homem foi 
cn ado. elevado á ordem 
sobrenatural e submetUdo 
a uma prova. Os nossos 
progenitores, representa
vam toda a humanidade ei 
possuiam uma tripHcé 
classe de dons: a) natu- 
raes: b) preteniaturaes: 
c) sobrenaturaes. Çevo!- 
l a mio-se contra Deus. 
p(*vd(*ram os dons sobre- 
na t ura es <> iireternaturaes 
para si o -para toda sua 
deseoiidencia. Nfjs. 1#>F' 
tanto, nascemos agora, 
com o peeeado origina- 
isto é com a carência da 
graça santificaute. que 
deveriamos jmssuir. En
tramos no mundo, não 
com uma natureza divini
zada. mas com urna na 
tureza decahida.
A gravidade do peeeado. 
seja do Original, seja de 
qualquer outro peeeado 
grave, se é finita, sob o 
ponto de vista do sugeito. 
e indofinila sob o ponto 
de vista do effeito, é in
finita sob o ponto de vis
ta de Deus. A gravidade, 
com effeito. de uma culpa 
está em proporção com a 
dignidade da pessoa of- 
fendida; e sendo Deus. ou 
soja — O infinito — o 
offendido, c evidente (jue 
a gravidade do peeeado é 
em certo modo infinita. 
O Ilomeui dccahido. por 
eonseguinte. eiieont ra va
so na impossibilidade de 
reparar adequadameníe o 
mal eommeUido, o as 
suas eonsequeneias. pois 
que não ha proporção en
tre as forças finitas de 
um lado c a gravidade 
infinita do peeeado, como 
também a ordem sobre
natural perdida, de outro 
lado. O Redemptor pro- 
mettido. tornou possível 
a solução do problema, 
po” isso elle tornou-se o 
(‘(‘litro d:i historia.

1\

K.

P.

R’.

(Continha)

incentivar o gosto pelos trabalhos 
literários, lendo encetado a publi
cação do jornal "O Amigo da Mo
cidade *\

‘MIorax de Arte” no Colyseu, com 
participação do grande orador Po. 
Dr. João Gualborto do Amaral que 
proferiu eruditissinias conferencias, 
além do “Quarteto Paulista”, 
coadjuvado pela eximia pianista, T). 
Antoniota Kudgc Miller.

o que se não pode j I,ili,;i « constrticção 
além da a ss is teu-

Que a ('ongregação tem encon
trado da população desta cidade os 
maiores applausos á obra que vem 
desenvolvendo, 
pôr em duvida. 
ei:t que lhe tem prestado o nosso 

I commercio com auxílios financeiros 
| e as nossas famílias para cila enea- 
j minhando os seus filhos, possuo a 
| Congregação, como valioso attesta- 
■ do. um livro de honra onde innume-

rax pessoas de conceito em nossa ci
dade e visitantes de fora. exararam 
a magnifica impressão que recebe
ram ao conhecer as * suas installa- 
ções e não oxaggeramos em dizer 
que até em cidades do Estado e na 
Capital do Paiz são conhecidos e 
apreciados os trabalhos dos moços 
que forniam o sodalieio de Santos, 
ereando-lhes uma fama merecida e 
uma atmosphera de sympathia cres
cente.

Está agora a ('‘ongregação empe
nhada numa campanha importante 

de um prédio 
proprio para poder ampliar o seu 
campo de acção. Para este fim foi 
redigido um appello subscripto por 
um grupo de negociações de desta
que. solicitando o apoio do com
mercio para tão util omprehendi- 
mento.

Igreja.
Porque organisam-se os ca
tholicos?
Os catholicos orgunUniM-se 
pontue a orgauisaçuo toiua 
mais seguros os seus esfor
ços individuaes, e para con
trapor a organisação do bem 
ãqnella do mal.
Qual o fim da Acção Catho
lica?
O fim da Acção Catholica é 
fazer Jesus (‘hristo reinar 
nos corações de todos, nas 
famílias o mis sociedades.

p. — Quando nasceu a Acção 
tholica?

R. — A Acção Catholica, no senti
do mais amplo da palavra, 
nasceu com a Igreja.

p. — Mas no sentido mais estricto, 
no qual aetmilmente entende
mos a Acção Catholica?

K. — Nos paizes da Europa, já 
desde o século passado existe 
organisações da Acção Catho
lica. Na Itália, foi iniciada 
1868 com a sociedade da Ju
ventude Catholica Italiana. 
No Brasil ainda não está or- 
ganlsada.

P. — Quem quiz explicitamente a 
Acção Catholica?

R. — Foi o Papu. sobretudo Bento 
XV de saudosa Memória, e o 
Pontífice actual, que é deno
minado “o papa da Acção 
Catholica?

P. — De quem depende a Acção 
Catholica.

R. — A Acção Catholica depende 
do Papa. dos bispos e dos 
paroehos.

P. — O Papa, os bispos e os paro- 
ehos de quem se servem pa
ra transmittir as suas ordens?

R. — Servem-se dos directores que 
chefiam os catholicos organi- 
saclos.

P. — Qual é o outro nome que de
signa a reunião dos catholi
cos. que sob a direcção dos 
seus chefes obedecem ao Pa
pa, aos bispos e aos paro- 
clios?

K. — A reunião dos catholicos que 
sob a direcção dos seus che
fes, obedecem ao Papa, aos 
bispos e aos parochos, toma 
também o nome de **Organi
sação”.

P- — E o trabalho que os catholicos 
exercem para fazer com que 
Jesus reine nos indivíduos, 
nas famílias e na sociedade, 
como se chama?

R. — Os trabalhos que os catholi
cos exercem para fazer com 
que Jesus reine nos' indiví
duos. nas fafiilias e na so
ciedade, chama-se Apostola
do.

P. — Qual é pois a exacta defini
ção da Acção Catholica?

R. — A definição exacta da Acção 
Catholica é esta: A Acção Ca
tholica é o apostolado dos 
leigos catholicos a serviço da 
Igreja, para christianisar a 
sociadade. O Santo padre Pio 
XI, no discurso de 19 de 
Março de 1927 á Juventude 
Feminina Catholica Italiana, 
definiu a Acção Catholica: 
“Participação do laica to ca
tholico no apostolado, verda
deiro o proprio da Igreja.”
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A Tyrannia Elliascallesca 
continua opprimir a 

innocencia
MADRE CONCEPC1ÓN CONDE-

M.NADA A 20 AN NOS DE PRI
SÃO... C0NST1TUCI0NAES.
Xo dia seguinte ao attentado que 

victimou o general Obrogón, o IMu- 
tareho Calles em mensagem enviada 
ao paiz, transmittidu tambinn para 
0 estrangeiro pelo telegrapho affir
mava ter sido o assassino armado pe 
la mao do clero catholieo. e jA dizia 
possuir em mãos os documentos e 
provas de tal cumplicidade. Pas
sam-se os dias. E ( alies nào encon
trava um meio para escapar a igno
minia de wr considerado mentiroso 
e ealumniador.

0 Meio de que se valera, nào re
sultara: Matar summariamente
Leon Toral o assassino, sigilando 
assim a boeca. que o poderia des- 
masearar. Os Obregonistas exigi
ram um processo publico, e Calles 
não ponde consummar o crime. Pou
co depois uns bandoleiros assalaria
dos pelos sargentõex que dominam 
naijitolla terra infeliz, invadiam um 
convento de irmãs carmelitas, e en
contravam na sachrixtia da capella 
mn ferro de cortar hóstias com as 
letras J. II. S. Ktireca. exclamou o 
sal rapa, ao saber do acontecimento. 
Temos em mfios as provas, o "Cor- 
pns dolicti". As pobres irmà< são 
arrastadas ao cárcere o Calles res
pirou. poderia confirmar a accusa- 
ção ao- clero’ catholieo representado 
naqucllas pobres eroaturas. Toral. no 
cárcere é torturado para confirmar 
a ealumnia. Felizmente, homem de 
caracter, não se submetteu a tal 
ignominia, nào mentiu e continuou 
dizendo: ••nào tenho cúmplices. Ma
tei sem suggestão com perfeita 
Consciência o premeditará o. Mas 
era necessário (pie o Plutarcho nào 
npparecesse dennto do mundo como 
um ealumniador, custasse o que 
custasse, haveria de cendemnar al
gum catholieo. embora innocente. 
para justificar o que affirmara: 
‘•Temos em màos os documentos...**

Madre Concepción foi a victima. 
na falta de outra. Kmlmra. Toral. o 
assassino, e todos os que no pri
meiro momento deanto de ameaças, 
haviam accnsndo a freira. retiras
sem as accuxaçõcx e affirmassem 
que a Irma era innocente. a prepo
tência foi inxhoravel. Condemne-se 
alguém que represente o clero, mas 
salve-se a palavra do Tyrainio.

K* a rpetiçào da scena do Padre 
Agusliiihn Pró. Foi esse infeliz fu
zilado summariamente. sem proces
so algum. Porque? Porque IMutar- 
eho (juiz. "Xo (jiiiero, formas sino 
ol Kelio. Seja innocente ou não. 
nào quero saber: o que quero é que 
morra immodialHinente.! Xenluima 
p'*nva afinal d*i çulpabüidade do 
clero ou de Madve Conceprión. Xe- 
nlimna prova nào obstante tantas 
nmehinações de torturas a de inva
são no jury, de ameaças aos advo
gados etc.... E no entanto os tele- 
graminas nos affirmam Madre Con- 
cepcióii foi condem nada a 20 an- 
nos do prisão. Pina particularidade 
interessante. Dizem que foi eonde- 
nmad:t a 20 annox de prisão. porque 
as mulheres nao podem submeter-se a 
pena de morte, segivndo a constitui
rão Mexicana. Mas. si assim é como e 
pòiijue fon.m fuzihid-is tantas <m- 
tví'-* mulher-5*? Por exemplo em Co- 
Miua <m ”Ml, duas senhoras ca- 
tholica-i foram enforcadas por or
dem do general Rodrigo 'ralamau
tos e os seus cada veres oermaneee- 
ram presos aos galhos de arvores 
que- ladeiam o caminha chamado 
"Piedra INu" (vede: II martyrio 
delia (‘hiesa nel Mesxie*>. i'usr 22*\ 
222»), Km Pnion de Tuia. (vede X. 
C. AV. (’. Xews Service. 12 de De-i 
zcrnbro de 1027) foi fuzilada a | 
mn snnerior.a do convento de IOjutla ‘ 
por ordem do genedal Ixagáierro. i 
Num convento de irmãs perto da! 
fronteira Americana foi fuzilada es- ' 
le a n no uma joven,
“Pettite Xonne”; Esse 
turrado rom todos os 
pela •** Vietoire*' o peio 
Pa'-is**. Estes factos 
comprovado* bastam sem citar ou-! 
tros. pura demonstrar cpio nessa ter- : 
r.t infeliz a justiça. a lei. a eonsti- ! 
hnçào são joguetes nas mãos -de co-1 
roneis e sargentõex que assassinam, j 
eondemnain •' maltratam senhoras; 
com o mesmo sangue frio com que ; 
bebem um litro de nopnl. I

Entretanto ;• »'*uirl> n.....■»•*■-» :
bilgon jilemunente a perfídia do! 
Presidente Mexicano, o da conde- 
num Cão da nobre irmã. E o grito da 
innocente jA chegou nos ouvidos dos | 
que amam a justiça. — "Eu pro
clamo altamente dennte de Itens a 
minha innocencia. Os meus aeeusa* 
dores nào conseguiram nenhuma 
prova conclusiva de minha culpa no 
assassínio de Obrogón. Todas cs 
testemunhas (pie as anctoridades In- 
querentes -pretenderam accuinular 
contra mim desde o inicio do ,,r >ce- 
dimento penal. esvahid-im-so <» dis
solveram-se com o confronto dire
cto com o que aquollas aceiisuções 
ou aquelles indícios haviam torne-

Deseja calçar-se e calçar sua família sempre no mais fino gosto e pelo
mais infimo preço? Procure a

A unica no bairro onde Vs. Sa, encontra sempre o mais completo e variado stock de calçados! Desde o 
mais simples e modesto calçado para casa, até o mais fino5 elegante, e moderno calçado para recepções*

Para senhoras acompanhamos sempre o ultimo figurino.

Não deixe V. S. de aproveitar a nossa grande liquidação, durante este mez.
Chamamos a attenção de V. S. para a nossa grande exposição na Icja em a qual se encontra visteses calçados para todos os preços. 
Faça-ncs uma visita heje mesmo. Não perca occasião de adquirir um bom par de calçado nesta nossa primeira liquidação.

-------------- ENTRADA FRANCA --------------

Modele distincto
Pelliea ITeta. desde 

” Marron, desde 
Xaeo Beije, desde .

” Azeitonn. de,sd«*

cm todos os saltos
.....................................:!S$(MKI
................................:o$onu
................................:‘,2$ooo
....................... :;2$0no

Chineles de todas as qualidades qui 
existem.

Km Líí. desde 0$ — Mais fino e arlistieo m«d-*l->
- - — Preço : 22$00O ----------

Km IVllica. variadíssimo stoek de 10$ nié 22$ooo 
” Seda. eompleto sortimento em iodas

as eôrex a.................................................12$õ(io
Km Lona, desde.................................................-2$50<)

Medeio elegante
Km Pellica envernisada, desde 

” ” Marron, desde
" '* Pretíi. desde .
” Xaeo Beije. desde 
” ” Azeitona, desde .

em todos os saltos
:’.o$(ioo
:g{$ooo
2X$(HH;
.".4$0OO
:’,5$ooo

Para Senhoras — Verniz, i o$ : 12$: 10$; •. S$oon 
— Marrou. 5)$ : 10$: 12$: 15$o(H) 
— Couro preto . . .10$: ! 2$ooo

Pan Meninos o Meninas. grande •' ariadissim : 
sortimentos em todos os -modo:os o eôrex. — (>$õno 
— 7$.100 $$500 — 0$500 lo$n0o — TJÇlioo
14$()00 —■ 3 $$000 — 20$()00 22$000 • 25$.

Em Verniz Preto, desde .
” w Chocolate, elesdo .

INdliea Marron, desde 
v ” Beije, desde .
V Xaco> diversas cores, desde .

25$000 
?,(i$000 

.*12 $000 
22$000 
8G$000

Verniz .

Pelliea Marron 

Xaco Beijo .

45$000 

40$500 

4S$5()0

Par:. Homens e Rapazes
Knpaz ■ • Km Vaqmdâ ('ronio. Preta e

Marron. desde-. .■ . - • 25$000
” — Km Oroíiio. ÍM-efa <v Marrôn :»2$000

llomeni — Km Vaqueta Cromo. Pretjç e
Marro*-, desdd................................... -2$0o0

” — Em Cfoiiio’ Allemãd, Preto o
Marrdji, lidsdd.............................. ....... vS$ooo

Para Homens e Rapazes
Formas o Modelos nos últimos figurinos. 

Rapaz — Km Verniz cromo, desde . . :>0$0oo
” — ” Vn<[. cromo Preto, desde :»0$0UO
” •— ” Cromo finíssimo. Preto e

Marron. d«isde . . . :-íS$oOo
" -- " Cromo Allemào. Prelo (»

Marron, desde . . . 4»$000
üuincns — Km Cromo envernisado. Pre

to <■ Marron. desde . . 4s$0d()
” Vacjneia Cromo, desdíf . . :{n$«mu

CASA SÃO CARLOS Rua das Palmeiras, 38
nniiollidadn \ 
dolicto foi; 

■particulares i 
“Dc cri (lo | 
nlonainontc i

eido. Estou promptu paru soffrer os 
provas mais duras, mas nào posso 
caiar, no altar do sacrifício a ver- 
(1 idi' da minha innocencia. a defesa 
o o decoro da Igreja Mexicana." Es
sas são as palavras da pobre irmã...

Condemnadn a 20 aimos. para 
jastifirar a calumnia do muito il- 
1 iistre e honesto presidente turco ju
daico IMutareho Ellies Calles. 
oooooooooooõoooooooooooooo 

A CONVERSÃO <D0 DP.
EVERARDO BACKHEUSER

Foi uma noite memorável do 2Õ 
de outubro de 102$. A Cathedral de 
Xictheroy trasbordava.

Todos esperavam, com verdadeira 
nnsia, a hora abençoada de ouvir a 
palavra autorizada e sincera do ho- í 
mem de seiencia que. após estudos 
profundos o sabias reflexões, encon
trava a verdade do seio da Igreja 
Catholica. unica instituição capaz 
de subsistir aos furores de um srçulo 
em desespero. Começa o dr. Eve- 
rardo Backheuser a sun monumen
tal conferencia. Todas as almas -e 
alvoroçam, todos os corações so ale
gram. todos os espíritos estão atlen

tos, e as orações sobeni. aráéntes e 
fervorosas, ao Altíssimo, em ueção 
dc graças pela belleza. iielo s;>!ea- 
dor e pela luminosa alegri.i da noite 
de 2õ de outubro ultimo.

O dr. E vera rd o Backheuser. do 
alto da tribuna.’ mn presença do 
exino. sr. Dom José Pereira Alves, 
do clero da episcopal cidade de Xi
ctheroy e da extraordinária assem- 
bléa catholica. á face da sociedade, 
diante de todos. faz. com o maior 
desassombro com -a mais serena 
tranquillidade, com o ardor das 
grandes convicções illniuinadas, — 
a sua profissão de fé catholica a 
adhesão de sua intelligencia aos 
eternos princípios da Igreja Catho
lica, unica que pode satisfazer ple- 
.iiamente A intelligencia e ao cora
ção. Xão foi apenas uma bollisxinia 
profissão de fé. Foi também um a- 
cto de reparação publica, uma con
fissão de seus erros c pcccados. de 
seus a t a (pies A Igreja e As crenças 
c-iristãs.

Todos estavam fortemente emo
cionados em presença de espectáculo 
tão bello e de scena tão edificante.

O dr. Kverardo Backheuser faz 
lembrar Santo. Agostinho <» doutor

da graça, a soberba agula de llip- 
pona, na confissão do suas míseiias 
e de seus crimes, quando afastado 
(Io .fesfiS ("'iiristo, font(‘ de Ioda a 
verdade, do toda a luz o do todo o 
bem.,

Como é festiva a volta do filho 
prodigo A casa paterna!

Só na Igreja Catholica é dado 
goxar alegrias assim tão puras e 
santas.

“Fé celestial, fé consoladora, 
bradava Chateaubrinnd. fazes mais 
que transportar montanhas, ergues 
os pesos que afogam o coração hu
mano**.

Eamartino escreveu: “A mais 
hella aftinido da liumanidale é estar 

(' joelii- a diante de Delis".
j O dr. Kverardo Backheuser, ho

mem de seiencia. professor dos 
mais notáveis da Escola Folytho- 
clinica do Rio, acaba de dar ao Bra
sil scientifico a mais bella o pro
veitosa de todas as lições: a lição 
de uma fé viva e -intrépida em Je
sus Christo o na sua Igreja eterna. 
O sou erenvplo luminoso Tara 'ini- 

! rnoiiso bem ás almas que se deba- 
t: m nas agruras da duvida. 0 pro

blema religioso, longe dê desapiv- 
recer, continiibi em presença do sé
culo. interessando a todos os espí
ritos. despertando a* attenção des 
cultores da verdadeira seiencia qm*. 
após profundas investigações, pros
tram-se. fel is e radiante; ante •>> 
esplendores da eterna verdade.
, Hoje, graças a sabias ihvostiga- 
çõ(‘s e sérios- estudos a França iu- 
tellectual pertence a Jesus Christo: 
René Rasin. Paul Bourget, Henry 
Bordeaux. Oeorges (róyau, Baudric 
lart. Batifol. Ea Gbree. Victor Oi- 
rand. Paul Claudel e tantos outros 
bellos espíritos. Recentemeiite, ru> 
Brasil, causaram fundir impressão 
as notáveis conversões dê Oaloge- 
ras. Barbosa Lima; Tfistão de A- 
tliayde e Kverardo Backheuser.

O catholicismo militante no Bra
sil estA de parabeius.

A conversão dó dr; Kverardo 
Backheuser é um dõm do Senhor. 
Vei-o A ni(*sa Eucharistica. edifi
cante e piedoso, clieio dê fé ardente- 
c Intrépida, é uma scena do céo.

Como sãoi adoraveis os designios 
dç Deus!

Cónego Mello Lula
(#D*> "O)Cruzeiro’")»



A IMMACULADA CONCEIÇÃO

A igreja Catholica celebra eom- 
mummente a fez ta de seus santos, nu 
dia em que nasceram para o ceu, 
ou seja no dia de sua ,morte; S. Jãoo 
Baptista, por ter sido santificado an
tes de nascer, é festejado no dia do 
nascimento constituindo a excepção. 
Mas Maria é festejada não so no 
dia de sua felicíssima morte e de 
sua gloriosa assumpção ao ceu; não 
só no dia de seu nascimento, de se?i 
SS. nome e de outros ospeciaes mis
térios de sua vida. mas é celebra
da também no dia de sua Conceição.

Porque Maria desde o primeiro 
instante de sua Conceição foi san
tificada e cheia do graças como o 
creu toda a Igreja e foi definido co
mo dogma de fé pelo immortal Pon
tifico Pio IX. (Bulia ineffabilis.)

Maria, com effeito. é a unica crea- 
tura entre todos os filhos de Adão, 
que foi preservada do peccado ori
ginal, por singularisí-imo privilegio, 
em virtude dos méritos de Jesus 
Christo Senhor Nosso. appai*ecendo 
desde o primeiro instante de sua 
existência, toda bella. pura e sem 
manchas aos olhos de Deus. Afim 
de comprehender a doutrina catho
lica sobre a Im. Conceição, <5 ne
cessário distinguir a Conceição ma
terial do corpo de Maria e a infusão 
cia*" alma creada por Deus. no* setf 
Santíssimo corpo. Quanto a Concet 
ção eorporea, não foi como a de Je
sus. operada nela virtude somente 
do Espirito Santo; foi concebida co
mo os outros homens, tendo por pae 
S. Joaquim e por mãe, SanfAnna, 
casal virtuosíssimo e santo, segundo 
a tradição da Igreja grega e latina.

Apenas concebido o corpo do Ma
ria, Deus uniu a elle a alma que 
creúra, tendo no mesmo instante in
fundido nessa alma a graça que pre
muniu Maria Santíssima do quat- 
quor contagio do peccado origina!, 
santificando-a desde o primeiro mo
mento da existência de nina manei
ra inreiramente maravilhosa. Maria 
apparece no m mirto como a aurora, 
enriquecida de todas as perfeições e 
de todas as virtudes, que desde ç 
primeiro momento deviam preparai- 
a e dispol-a para a dignidade incom
parável de Mãe de Deus. — quasi 
aurora consurgens. Cant. 0. <). Nas 
ce, como o lyrio entre os espinhos, 
sem ter soffrido o minimo danno.

*— Sicut lilium intor spinas. Cant. 
2 2

Deus no paraiso, havia dado a 
Adão a 'Graça, para que a transmit- 
tisse n toda sua posteridade, com a 
condição porem de se conservar fiel 
no seu preceito.

Se o transgredisse. privar-se-ia 
dessa mesma graca. ficando privada 
também delta roda sua descendên
cia. Esta privação da graca, por 
culpa do primeiro pno Adão, é o 
que constituo intrínseca mento o pec
cado de origem .ono Mifeeta toda 
existência humana desde o primei
ro inicio.

Maria Santíssima, por singular 
privilegio, entretanto, não foi priva 
da da graça, conservando sempre, 
desde que começou a existir, ou seja, 
desde o instante em que sua San
tíssima alma uniu-se ao seu corpo 
esse thesouro da graça que Deus 
havia concedido a Adão o a toda sua 
posteridade, se tivesse sido fiel.

Em verdade, a Virgem não devia 
ser menos favorecida na Conceição 
do qire E-va. na sua ereaçãn, receben
do Uossn primeira mãe o don la gra
ça santificante c com a graça a 
caridade.

Jesus deveria ser de Maria tam
bém redemptor, pois que é o redem

ptor do gênero humano. Sendo as- 
edm, deveria caber a Maria o acto 
de redempção mais perfeito. E pre 
servar do peccado, é uma redempção 
mais perfeita do que livrar quem por 
elle já foi manchado. A Redempção 
pode ser dupla. Cma que premune ria 
escravidão; outra que livra a pessôa 
que já é escrava. Do mesmo modo 
ha dois ■ modos de curar.. lTni que 
repara e preserva da doença outro 
que soccorre o organismo que jã 
suecumbiu na doença.

E como é cousa mais excellènte 
premunir <> qrganizmo com uma me
dicina preservativa do que livrnl-o 
depois <1)111 outro remedio, assim 
também é mais nobre e glorioso sor 
preservado das mãos do inimigo, do 
que ser redemido da escravidão. K' 
portanto cousa mais cxccllente para 
uma alma ser preservada do peccado 
o não ealiir nolla jamais, do que ser 
del!e livrado depois da queda.

E' precisamonto por isto qire o 
don da innocencia é preferido ao da 
penitencia. Maria é pois a privilegia
da cidade onde não poude entrar o 
inimigo, nem contra cila poude ati 
rar nenhum dardo: — Haec dietí 
Dominus regi assyriorum, non in 
trabit civitatem hane. et non jaciet 
ibu.sagittam. Is. 27, 33.......

Deus, desde o principio do mundo 
anmmcia uma mulher extraordinu- 
ria :

—. Porei inimizade entre, ti. diz á 
serpente, e a mulher, entre a tua des- 
condencia e a descendencia da mos 
ma; cila calcará a tua cabeça, o tu 
em vão tentarás mordei-a no calca 
nhar. Estas palavras são propheti 
cas: contem uma opposição sem li
mites, sem excepção entre o anjo 
cias trevas c a Virgem Maria, entre 
os impios qire são os filhos do de 
monio e Jesus Christo o frueto ben 
dicto de Maria, de Maria que esma 
gou a cabeça da serpente inferna1 
a qual portanto, não teve mais for
ça para ataeal-a e não pode produ
zir-lhe damno algum. Donde, ella é 
lnteiraniente bella, — tota pulcftr.n 
es. Jamais houve nella mancha a1- 
gnma de peccado. quer fosso morta1, 
quer venial, actual ou original. —- 
Et macula non est in te. Cant. 4. 
5. Foi constituída por Deus mesmo 
inimiga perfeita do demonio, tal 
qual seu filho, sendo a serpente 
consequentemente o seu perpetuo r 
irreconciliável adversário.

E tal é a pureza de Maria, que se 
não pode imaginar, depois de Denz 
o de Jesus Christo Senhor Nosso, 
pureza maior em creatura alguma. 
— Una est colmnba mea, perfecta 
inon. Cant. 0, S.

E Maria recebendo na sua concei
ção pura e immacirlada o precioso 
dom da graça santificanto, conservou 

> até o ultimo instante do sua vida. 
augmentando-o constantemente com 
seus méritos contínuos. Ap.prenda- 
mos dePa. de nossa mãe .puríssima a 
ser vigilantes para conservar tam 
bem o mesmo precioso dom qne re
cebemos pelo baptismo, o que pelo 
sacramento da penitencia nos foi res 
ti tu Ido. depois de o havermos talvez 
perdido.

Somente com esta condição, de 
conservarmos nosso coração livre dv 
todo peccado. teremos uma filial e se
gura confiança na sua materna pro
tecção. o que nos valerá a vida eter* 
na. O* Virgem iimnaculada, obten
de-nos essa pureza perfeita, que in 
flame nossa caridade e nos faça di
gnos de ver no ceu a Deus tal ona* 

Beati rnun-íi cord'\ ouoniam ips: 
Denrn yidébijnt. Math. 5, 8.

HORA SANTA
À meia hora de adoração ao S* S. Sacramento, • 

neste mez, realizar-se-a, dia 16, domingo, ás j 
14 hs. e 112. i ; )

MONSENHOR MANFREDO LEITE
“O Legionário” tem hoje a subida honra e não 

pequeno orgulho de estampar em suas columnas o re
trato do autor: do mimoso e substancioso prefacio do 
nosso primeiro livro “Estudos da primeira semana so
cial mariana de Santa Cecilía”.

Homenagem feita de admiração,, sympathia e 
agradecimentos,, esta que a Congregação Mariana da 
Legião de SãojPedro quer prestar, com muita sinceri
dade, a Monsenhor Manfredo Leite.

Wão é, entretanto, este o momento para estudar
mos; nem de corrida, a personalidade de quem recebe 
agora o testemunho de nossa respeitosa gratidão.

Sacerdote que t,odo São Paulo admira, sempre 
soube revelar Monsenhor Manfredo Leite não pouca 
sympathia pela mocidade paulista, emprestando, com 
o brilho da sua palavra, sempre magistral e empolgan
te, o apeoio á causa peia qual nos batemos.

Ainda hontern toda a mocidade catholica de São 
Paulo applaudia-o enthusiasticamente no Congresso

( p. p. quasi arrebatada, pelas vibrações da sua palavra 
l encantadora, a- apontar aos moços,, alli presentes, a rota 
l que deveriam traçar na terra, iiluminados pelos clarões 

da fé e pelos ensinamentos da Santa Igreja.

r í

? *

Questões Marianas

O CAMPO DE ACÇÃO MARIANA

Já do ha muito quo vimos repe
tindo nestas columnas, quo as Con
gregações Marianas synthetisam 
perfeitamente o ideal das sociedades 
piedosas, agindo principalmcnte jun
to á mocidade.

1
O raio de acção de uma O. M. è 

immenso e sem transgredir as suas 
regras, ella pode extender a sua ac
ção de maneira a exercer apostola
do officaz sob formas mídtiplns e 
variadas.

E’ preciso que se comprehenda 
perfeitanieute a “acção Mariana’'. 
distinguindo-se sempre os dois fins 
essenciaes das C. M*. : a piedade e o 
apostolado. Dada a genese profun
da mente ]>iedosa destas nossas ag- 
gremiações, C. M. ha <iuo se con
centram muito em si mesmas, adqui
rindo uma especie de minimismo que 
torna quasi que uullo o seu aposto
lado. E* o que se verifica com cer
tos Congregados quo desejam ser 
unicamente piedosos, e porisso se 
tornam concentrados, estáticos, ao 
em vez de activos. dymnamicos, 
verdadeiros centros de propulsão das 
grandes realizações.

• Por outro lado lambem, as C. M., 
não obstante poderem extonder de 
muito o seu raio de acção, devem 
limitar o seu desenvolvimento á 
classe de pessoas a que pertencem. 
Infelizmente entre nós, ainda não 
é possível formar Congregações de 
classes diz ti netas. A heterogeneida
de do meio o a precocidade do de
senvolvimento da acção Mariana 
muito teem contribuído para isso ; 
todavia, já podemos dizer que as 
nossas C. M. se separam em Con
gregações de intellectuaes. de ope
rários o eollegiaes. Cada uma, pois. 
compete agir no seu meio.

Deve-se lembrar sempre: az C. M. 
devem tratar com grande carinho 
não somente a sua vida interna co
mo a externa, afim de evitar que co
mo muitas vezes succede. “eoncen- 
trando-se muito em si mesmas se 
esqueçam do que se passa fóra, afi
gurando-se um oásis no meio do de* 
serto.”
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Ultimamente na festa de Chisto Rei a parochia 
de Santa Cecilia foi a privilegiada, podendo a nossa 
Congregação acalorar-se na fé e no amor a Jesus Eu- 
charistico,, aconchegada aos rithmos da eloquência de 
Monsenhor Manfredo Leite, cujo apostolado na tribu
na sacra tem sido sempre defender os direitos do 
Christo e escalpellar as paixões humanas, não ligando 
nunca a sua palavra a interesses de partidos ou de 
opiniões, seguindo, porem, a norma de Paulo Apostolo: 
“A palavra de Deus não tem peias”.

Escniptor consagrado o nosso meio intellectual 
vae, pouco e pouco, enriquecendo-se com as suas 
obras» frueto opimo da sua vida de estudos, reflexões 
e alevantacfos ideaes.

Todos aquelles que amam o dizer bem e correcto, 
que se enamoram pela phrase bem feita a enquadrar 
altos conceitos, terão, por certo, em sua bibliotheca e 
continuamente por debaixo de seus olhos, alguns dos 
seus escriptos, já enfeixados em pequenos volumes.

“Seara” v. g. devería ser o breviário de todos os 
moços. Paginas como essas deveriam resistir ao tempo 
e assistir a passagem de todas as gerações porsobre 
a crosta do planeta que habitamos.

“Dua s Almas” que representa uma peregrinação 
do Auctor pelo alto mundo da mystica — seria o livro 
de cabeceira de toda jovem realmente piedosa.

Monsenhor Manfredo Leite que nos perdoe esta 
explosão da nossa alma, porque é o enthusiasmo, a 
sympathia e a gratidão, que nos a isso impulsionaram.

E descarte julga “O Legionário” ter rendido a 
Monsenhor Manfredo Leite os protestos da sua estima 
e dos seus mais sinceros agradecimentos.

Agora, que as novas Directo rias 
tomam posse do leme das C. M.. 
não e de mais lembrar que aos seus 
numerosos planos e projectos, jun
tem aquelles que tendem á consoli
dação da sua vida interna — a pie- 
doza — e á extensão da vida ex
terna — a social. E* preciso que as 
nossas Sociedades Marianas não se 
“isolem excessivamente, encerran
do-se em si mesmas para viverem 
só para si ezpiritualmonte". Consi
deremos que esta tendência é total
mente contraria, ao zelo apostolico. 
“ao espirito do verdadeiro congre
gado, qive se. não é apostolo, é dis
cípulo, e se não 6 discipuvo é algo ou 
alguém que está naquelle significati
vo. etc.” que Santo Ignacio põe na 
Meditação de Duas Bandeiras".

Porque o isolamento, porque o 
retrahímento, se somos irmãos, de 
uma mesma causa, lidadores de um 
mesmo ideal? Ahi temos a nossa 
Federação, á qual TODAS as O. M, 
devem pertencer, afim de juntamen- 
te trabalharem, estabelecendo assim 
esza afinidade que solidifica iodas 
cilas, tornando-as participes do mes
mo espirito, de tai modo quo, como 

; uma unica organisação corporativa,
! possam intensificar e extender effi- 
! cazmento o campo de acção Mariana.

A Federação Mariano, deve ser, 
pois, o ponto de convergência de to
das as nossas forças, ou melhor, o 
ponto por onde ha de pazsar a re
sultante de todas estas forças pu
jantes e dymna mica s que são as 
nossas Sociedades de Maria.

Paulo Sawaya, Congregado.
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A PALAVRA DE DEUS
EVANGELHO DO SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO

(9 de Dezembro de 1928)
Xaquello tempo, como ouvisse João, estando no cárcere, dos 

milagres de Christo, enviamlo-lhe dous dos seus discípulos. per
guntou-lhe: “Tu és Aquellc que ha de vir ou esperamos outro?" 
Jesus respondemlo disse-lhes: “Ide e dizei a Joao o que ouvistes 
e vistes: os cegos veem. os coxos caminham, os leprosos são cu
rados. os surdos ouvem, os mortos resuscitam, os polires sao evan
gelizados. E bemaventurado o que em mim nao se escandaliza*’. 
10 como os discípulos de João se afastassem, começou Jesus a in- 
terpellar as turbas sobre Joao: “Quem fostes ver no deserto? I m 
caniço agitado pelo vento? Mas «pie fostes ver? Um homem ves
tido luxuriosamente? Xão: os que usam vestidos preciosos vivem 
nos palacios reaes. Que. pois, fostes ver? 1’ni propheta? Sim e 
mais do que um proph('ta. Este é. de feito, de quem está escri- 
pto: “Eis envio o meu anjo ante a tua face que to preparará <> 
teu caminho antes de ti”.
REFLEXÃO:-—

Vm amor excessivo votado por discípulos de Joao ao seu 
mestre, mantinha-os afastados de Jesus; doia-lhes mesmo a de
serção dos seus coi legas que acompanhavam <> Divino Mestre. 
Joao para impedir o proseguimento do mal. inventou uma indus
tria com a qual os seus discípulos, cm contacto com o Salvador, 
eomprox assem deante das suas obras a verdade da sua missão. 
Estas, de facto, verificavam as prophecias como tora annunciado 
o Messias. Assim procedendo, objeetiva João o sen programma: 
“111 uni oportet crescere me autem niinui”. Esta deve ser a dire- 
etriz de todo o catholico. sobretudo do que se lança no campo da 
acção: que Jesus cresça na mente e no coração dos homens, ain
da mesmo (pie este fim exija o sacrifício da opinião própria, a 
obscuridade do proprio “eu”.

Talvez aqui não fõra descabida uma pergunta: Xão seria um 
egoismo subtil que. minando-as. definha o dostróe muitas das 
empresas catholieas? . . . Prouvera Deus houvessem todos pre
sentes o exemplo do encarcerado de Maeheronte cujo vasio das 
noites de insomnia preenchia uma solicitude: — O crescimento 
de Jesus no coração dos seus discípulos. E a preocupação foi ta
manha que lhe suggeriu um alvitre, uma industria heroica: — 
O sacrifício do conceito de Santo sobre elie tão justamente for
mado. Enviava aos seus discípulos no meio da multidão, em cuja 
presença manifestassem publicamente a supposta duvida do mos
tre. E este excesso de escrúpulo, antithese de outros seus teste
munhos tão soleninemente manifestados não passaria, deante do 
povo. de um véo que mal encobria a mesquinhez do despeito.

O sacrifício era grande: seria, porém, traição não enfren- 
tal-o não podia faltar á confiança nelle depositada pelas almas 
que o seguiam: era-lhes guia, mostrar-lhe o caminho, seu dever. 
Isto bastou. Miremo-nos neste espelho.

EVANGELHO DO TERCEIRO DOMINGO DO ADVENTO
(16 do Dezembro de 1928)

Xaquelle tempo os judeus enviaram de Jerusalom, sacerdotes 
o levitas a João para perguntar-lhe: “Tu quem és?” E João con
fessou francamente que nao era o Vhristo. Perguntaram-lhe ain
da: — “Então quem és? Elias?" E disse-lhes: “Xão”. — “Pro
pheta?” E respondeu-lhes: — “Xão”. Disseram-lhe. pois: — 
“Quem és afinal para que respondamos aos que nos enviaram:” 
— “Que. dizes de ti mesmo?” — “Eu, disse, sou a voz do que cla
ma no deserto:' éiKlireítae b Caminho do Senhor, como predisse o 
propheta Isaias. Ora. os enviados eram dos pharisous, pergunta
ram-lhe pois: — * Então, porque baptizas? ” Respondeu-dhos: 
João dizendo: “Eu baptizo em agua. entretanto no meio de vós 
está quem nao conheceis, elle é o que lia de vir depois de mim, 
que existiu antes de mim.cujas sandalias não sou digno de de*a- 
tar”. Estas .cõusas aconteceram na Bethania, alem do Jordão, on
de João estava baptizando.
REFLEXÃO:—

Para nosso modo de agir nas nossas conversas, deu-nos o Di
vino Mestre esta regra aurea: Sejam as vossas palavras, sim. 
sim, não, não: significando com quanta simplicidade expuzesse- 
mos a verdade. Xo presente Evangelho o que mais se admira é 
justamente a franqueza com que Joao, sem arrogar-se títulos que 
não possuía, diz com toda a verdade o objectivo nobre cia sua 
missão. Fal-o no emtanto, humildemente: é apenas a voz, o ins
trumento nas mãos de Deus para as suas obras divinas. E’-nos 
também aqui exemplo. Instrumentos nas mãos do Senhor somos 
todos nós. e só instrumentos: conservemo-nos, pois, na nossa hu
mildade e dóceis ás inspirações e ensinamentos de Jesus sejamos 
de edificação para o nosso proximo e propagadores do Reinado de 
Oh ri st o.
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AVISO
No dia 16 do corrente, de accordo com as deter

minações de S. Excia. Revma. o Snr. Archebispo Me
tropolitano, realizar-se-á o ACTO DE CONSAGRAÇÃO 
A NOSSA SENHORA, por todos os congregados maria- 
nos da Capital» A cerimonia terá lugar na igreja da 
Immaculada Conceição, á Av. Luiz Antonio, ás 8 horas 
da manha, durante a missa que será celebrada por S. 
Excia. Revma.

E* obrigatorio o comparecimento de TODOS os 
Marianos.

. A. A. A. A. A. A A A - -A. A. A. x A. A-A AA.A^A^A.A.AAA.A.A.AAA.
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Liga Defensora da Liberdade Reli
giosa do México

Acabamos de receber algumas còllecções de 
postaes^ folhetos e álbuns sobre a vida dos martyres 
mexicanos^ e sobre os últimos acontecimentos desen
rolados naquelle infeliz paiz já tão martyrisado pela 
tyrania de um governo desposta.

Auxiliar a Liga, e desenvolver a propaganda dos 
seus nobres fins é, sem duvida, dever de todos os Ca- 
tholicos que se interessam pela nossa causa que é a 
mesma dos nossos irmãos do México.

Os interessados queiram dirigir-se á nossa Con
gregação que serão promptament^e attendidos.

Publicamos em outro logar os clichés de dois pos- 
taes das còllecções que recebemos.

Pe. Dr. ARMANDO
GUERRAZZI

o
A dois dò corrente, 

transcorreu o anniversa- 
rio natalício do Revmo. 
Pe. Dr. Armando Guer- 
razzi.

Não podíamos deixar 
passar despercebida essa 
data: não nol-o permitte 
a muita amizade que lhe 
tributamos, nem a justi
ça, que nos obriga a ren
der homenagens áquelle 
que pelo seu alto valor 
como sacerdote e como 
intellectual, tem con
quistado só sympathias e 
admiração, por onde quer 
que ande.

De seu valor incon
testável nada diremos: 
ahi está sua obra que fa
la bem alto de sua per
sonalidade.

S. Revma. é lente do 
Seminário Archiepisco- 
pal onde lecciona bri
lhantemente philosophia.

Como jornalista, é dos 
mais exímios e ardoro
sos. Escriptor de pulso, 
orador fluente, argu- 
mentador profundo, lel-o 
ou ouvil-Oi é um prazer.

Tal a personalidade do 
Pe. Guerrazzi.

Perdoe-nos S. Revma. 
rras, a congregação que 
muito lhe deve, o “Le
gionário”, que se orgu- 
Eha de tel-o como um dos 
mais assíduos collabora- 
dores, não podiam dei
xar de dizer-lhe o quan
to o estimam e admiram, 
assim como, não o esque
cem em suas orações.

A. S. Revma. nossos 
votes de felicidade.

por nós nsuCo, não soja onvono- : 
nado do orros (como acontece í 
nas edições 'protestantes (’<•<! 
biblia) mas soja approvado 
pola igreja, única autorisada 

* depositaria o interpreto de Je
sus.

3) O Pensamento fundamental da 
Bíblia, á luz do oual devemos

ler o Antigo o Xo vo Testa
mento, é a união sobrenatu
ral do homem com Deus me
diante a graça. K* infeliz
mente esta idea que foge aos 
estlietas, n certos historiado
res. pbilosophos o seientifieos, 
que neguem ou precindem do 
sobrenatural.

O Lo VOLUME DA BIBLIOTHECA DA 
ACÇÃO CATHOLICA

APOLOGÉTICA
(Continuação)

CliRíSTO, CENTRO DA HISTO
RIA. — A historia, não obstante os 
erros e as culpas dos indivíduos 
e cios povos, é racional, porque, 

a Providencia divina, sabe tirar o 
bem do mal.

iSenclo o homem elevado ao es
tado sobrenatural, 6 evidente que 
é necessária a sobranatureza para 
explicar a historia. O centro, o do
minador, o escopo ultimo da histo
ria é JESUS CHRISTO.

1) Isto o demonstra antes tudo a 
historia do povo hebreu. Pois 
•que todos os succossos e toda 
a vida desse povo estão vol
tados para o Esperado das 
Gentes.

2) Também as antigas civilisa- 
ções devem ser «consideradas j 
em funeção do christianismo, !
seja porque desenvolveram a 

NATUREZA, preparando a- 
quillo qne mais tarde devia 
ser sublimado e divinisado pe
lo christianismo, seja porque 
foram synthetisndas em Ro
ma, que devia ser a sede cen
tral da Igreja.

3) Depois da vinda de Çhristo, 
sua Figura domina a historia, 
a travez de luetas o persegui. 
fCes impõe-se e vence.

E* necessário portanto, reformara 
nossa cultura, de modo que o pen
samento ohristão a inspire. E’ ne
cessário ainda, dedicar a nossa vida 
para apressar o triumpho completo 
de Christo Rei. Eile deve ser o cen
tro de nossa vida. .

A Pia União das Filhas de Maria 
do Sta. Cecília e a nossa Congrega
ção. promotoras que foram da pri
meira Semana Social Mariana rea- 
lisada enrre nós, acabam de publi
car. em elegante volume de 332 pa
ginas, os trabalhos apresentados pe
ias Filhas de Maria e Congregados 
nas sessões solem nos e de estudos.

Xão houve difficuldades (pie náo^ 
fossem vencidas pelas duas Socie' 
dados Marianas afim do porem a 
lume os referidos estudos. Os es
forços despendidos pelos nossos Ma- 
rianos. durante a Semana Mariana 
e que culminaram no Congresso da 
Mocidade Catholioa. bem mereciam 
ampla divulgação afim de eviden
ciar-se ou melhor, para que se esti
mulasse á organisaçao da nossa Ac
ção Cntholiea. Sentimos effusiva a- 
legria ao verificarmos que não arre
feceu o animo dos nossos jovens 
que agora, mais que nunca, se en
contram dispostos a luetar pela eu
genia moral desta geração que, sem 
duvida, mareará o inicio das gran
des reaiisações que hão de cimentar 
a organisação da nossa juventude.

Escassas sào as publicações ver
náculas para moços, vasadas na dou
trina que professamos. Após os áu
reos tempos de Brasilio Machado, 
baixou grandeménte o nível das re
feridas publicações, ainda sustenta
do por um outro de boa vontade, 
que deseja cooperar de facto na pro
pagação da boa leitura e dos bons 
livros. Difficuldades sem numero se 
antepõem a este gencro de aposto
lado. e se faz mister muito animo v> 
coragem para arcar-se com as gran
des responsabilidades da edição de 
um trabalho qualquer.

Reflectimos sobre tudo isto, e co
mo sempre, não tememos as respon
sabilidades. Impõe-se o cultivo deste 
apostolado. afim de que a nossa 
mocidade não sossobre aos embates 
dos maos livros, que visam tão so
mente destruir as resteas de ideal 
(pie ainda sobredoiram a fronte dos 
nossos moços. E’ bem triste verifi
car-se a escassez quasi absoluta, 
(pie ha no nosso meio de livros pró
prios para corroborarem a formação 
iütelleetual e religiosa dos adoles
centes. Xão os temos e nem sequer 
nos damos ao trabalho de adquiri- 
los ao estrangeiro,. de onde importa
mos somente a literatura polluida e 
viciada, que mais serve para tan

ger asperamente as fibras da sen
sualidade que para educar e desen
volver o caracter.

.Os nossos Marianos resolveram ini
ciar esta cruzada da boa leitura com 
a presente publicação. Satisfaz-nos 
muito a aeceição que tem tido este 
primeiro volume, e.a sympathia do 
seu acolhimento é. sem duvida, in
centivo para proseguirmos nesta ta
refa laboriosa, afim de concorrer
mos também com o nosso quinhão 
para a construens da nossa intelle- 
ctualidade. Nada mais proprio para 
uma Sociedade onde domina o ele
mento acadêmico escudado sempre 
pelas auras puríssimas da protecção 
da Santíssima Virgem, a que roga
mos o auxilio indispensável para a 
consecução dos nossos planos qne 
se dizem agigantados, que o de pro
curar a ampeiação das nossas publi
cações.

Encontra-se aberta esta nova tra- 
jectoria que os nossos Marianos hão 
de percorrer. Fortaleceram enorme- 
mente o nosso animo as palavras 
do Itevmo. Monsenhor Manfredo 
Leite, que com a sua generosidade e 
benevoleneia características, se en
carregou de prefaciar o l.o volume 
da Bibliotheca da Acção Uatholica. 
Xão ha entre nós quem não saiba a- 
preciar as qualidades peregrinas de 
Mons. Manfredo Leite. Amicíssimo 
dos jovens, devotado inteira mente a 
sua cansa, tem S. Revma. concorri- 

; do enormemente para n sua arregi
mentarão. Xão bastavam a sua pa
lavra fluente e onthusiaxta de prín
cipe dos nossos oradores e nem a 
sua pennn de fino aparo, mas K. 
Revma. houve por bem attender ao 
no«so pedido de apresentar ao pu
blico o nosso livro. Xão nos anima- 
vos comparecer xosinhos á liça, e 
porisso quizemos que nos precedesse 
a armadura solida e rutilante desse 
grande batalliador a quem a moci
dade tanto deve. acolhendo-nos sob 
a aureola fulgurante desse nome 
que todo o moço guarda com carinho 
como seja o de Manfredo Leite. So
mos ImmeTrsamente gratos a“S. 
Revma. e comnonco toda essa moci
dade que se acolhe sob o manto da 
Virgem Santíssima.

Louvamos a Deus por termos al
cançado mais esta etapa. Outras, 
entretanto se preparam, pois que 
vamos congregando dia a dia os nos
sos esforços no intuito de incremen
tarmos a publicação de outros vo
lumes. Rara tanto contamos com o 
apoio de quantos se interessam pe
la Acção ( atholiea e porisso quei
ram coadjuvar-nos neste novo la
bor.
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Secção das Filhas de Maria

A , BIBLIA
O livro que mais do que qualquer 

outro, serve para revelar-nos a pre
sença de Christo na historia é a 
Biblia.

1) Ella é divinamente inspirada: 
a inspiração «consiste no in
fluxo-de Deus sobre o entendi
mento e sobre a vontade do 
agiographo, para que conceba 
devidamen te e recta men te es
creva fiel mente a verdade, e 
na assistência especial que 
Deus concede quando escreve.

2) Sendo a Biblia a carta que 
Deus escreve a Nós, seus fi
lhos, devemos lel-a e medita-

• 1-a como o fizeram sempre os 
chrisíáos fervorosos. E’ ne
cessário porem que o exemplar

A 25 de Novembro, ultimo do- \ 
mingo do moz, realizou-se. como de 
costume, a reunião mensal, concor
rida como sempre, na Capella da*? 
Filhas de Maria.

Houve a leitura da Ac tu da reu
nião anterior, tendo, om seguida, 
usado da palavra a Filha de Maria 
Srta. Alice Barbosa que apresentou 
um consciencioso com menta rio so
bre o capitulo das “Indulgências” 
do nosso manual. A Filha de Maria, 
Srta. Dinah Rangel, numa brilhan
te palestra discorreu sobre o thema: j 
“Nossa Senhora, modelo de todas 
as virtudes”.

Ambos os trabalhos foram mui
to elogiados pelo Revmo. Director 
que lambem referiu-se á “Ilora 
Mariana” realizada em 15 de No
vembro, chamando a attenção das 
presentea para o soberbo trabalho 
da congregada Srta. Maria Iracema 
Munhoz, lido nessa sessão.

Apresentando também o livro da 
“Semana Mariana” que acaba desa- 
hir do prélo, -pediu á«s Filhas de Ma
ria que delle fizessem propaganda 
.por tratar-sc de uma obra de acção 
social*

A sessão literário - musical reali
zada em 15/ de Novembro, na séde 
da Congregação Mariana, á II. Im- 
maculada Conceição, n.o 5, esteve 
grandeinente concorrida, sendo opti- 
mo o desempenho dado a todo o pro
gramma que resumia-se numa pagir 
na de religião e de civismo.

Sob as bençans de Maria Imma
culada a Ria União das Filhas de 
Maria de Santa Gecilia continuará

a dar cabal desempenho ás obriga 
ções por ella assumidas.

Ceciliana
30 — 11 — 028.

Uma Estrella
Estrella foi no tempo, e Es

trella é na eternidade.
'Como obra maxima da crea- 

ção de um Deus é» amadto. e 
venerada na terra.

Hylimos de louvor entoam- 
lhe os seus filhos e um pe
destal de gloria erguem-lhe as 
nações.

Como a estrella de bonança 
sorriem-lhe os pequeninos e 
sendo exemplo incomparável, 
seguem-na as donzellas.

O seu nome suavíssimo ft- 
meniza as dores. a sua ima
gem pura inflamma os cora
ções.

Rara o desgraçado é um 
balsamo dulcissimo e uma 
fonte de esperança a todo in
feliz.

Provoca em cada alma a sé 
de do infinito e um cantio 
de amor em cada coração.

E’ da Santa Igreja a “Es
trella Matutina ”, Maria, a do
ce M$e de Jesus.

ALLETS.
(Filha de Maria)

(Cont. na 3.a pag.)

V. S. já adquiriu o 1.o volume da Bibliotheca da A» C-, 
contendo os estudos feitos durante a nossa primeira Se
mana Social? / .. r
Encontra-se á venda na sachristia da IViatriz.
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Summario dos Àctos da | 
Pia União, para o mez | 
de Dezembro, a partir | 
do dia 10

Dia 10 —• Abertura cio Retiro Espi- 
rituai.

Dia 14 — Encerramento do Retiro.
Indulgência plenaria pa
ra aqiiellns que fizerem 
este exercício, coininun- 
gamlo no dia do encer
ramento.

Dia 25 -— Festividade do Xatal 
cuja novena inicia-se em 
D> (Indulgência plená
ria).

As associadas poderão lucrar as 
-Indulgências das Estações em todos 
•os domingos do Advento, na Vigília 
•do Natal e nos dias 20. 27 e 28 de 
Dezembro, visitando uma Igreja e 
orando segundo a intenção do Sum- 
iiio Pontífice. '

Dia' 00 — Missa de commimhào ge
ral, ás S horas, na Ma
triz (Ind. plenaria). A’s 
13 e 1|2 hs. reunião na 

, Ua polia das Filhas de
Maria.

EIM U LOS!...

Nero: — Você trabalhou bastante... Mas, inutilmente... Eu não a venci, meu
caro, ninguém a vencerá

EXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXlXTXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXlXXXXXXxx.

CONGREGADOS!

Nossa congregação, avança cada 
\ez mais. pelo terreno da acção so
cial eatholica.

Todos nós devemos dar-lhe uma 
parodia que seja de nossa activida
de.

Tu o que já fizeste?
Agora que estamos prestes a en

trar em novo anuo, que pretendes 
fazer?

Escolhe teu serviço. À seára e 
grande, lia serviço para todos.

Inscreve-te no Circulo de Esta
dos. Si te agrada, torna-te propa
gandista das Congregações.

Gostas da imprensa? Collabora 
no "Legionário".

Já fizeste propaganda de nosso li
vro?

Quantas assignnturas, para o “Le
gionário", arranjaste?

Lembra-te: a seára é grande, qs 
operários, poucos.

Fara assignaturas do “O 

Legionário5^ dirijam-se ao 

Pe. A. Ricci, na Matriz, 
x x x x xxxxx x xxxxxxxxxxxxxxxxxxx x

COMMENTANDO A Rubrica da Acção 
Catholica

TRADIÇÕES ASSASSINADAS I
Publicaram os jornaes de S. Pun

jo, o seguinte telegranmia. da lta- 
lia: “Itoma, 28 (U. P.) — O con- 

’de Uaiselli. que tentara ha dias, co* 
.mo noticiamos, fazer sahir pela 
fronteira, clandestinamente, um qua
dro de Tiepoio, foi eondemnado a 
pagar a multa de 400 mil liras, per
dendo também a propriedade da re
ferida obra de arte. (pie ficou per
tencendo ao Estado”.

A leitura deste despacho, levou- 
me sem querer, a uma comparação. 
Digo, sem querer, porque detesto as 
comparações: são muito traiçoeiras, 
dão-nos muitas decepções. E de fa
cto. fiquei desapontado, confundido, 
envergonhado, quando puz num pa- 
a-ajjelo.^õ.qne so.._deu naquelle paiz t* 
•o que se dá no Brasil.

Lá, protegem-se as obras de arte, 
-culfivam-se e conservam-se as tra
dições; aqui. as picaretas põem. 
abaixo tudo, arte ou tradição, nu
ma ansia febril de destruir.

Lá, o amor polas reliquias histó
ricas, chega ás vezes a proporções 
ta es que ficamos admirados; aqui, 
o que uos pasma é o desamor por 
tudo que cheira a velhice.

Aqui vão alguns exemplos de co
mo apreciamos as “velharias”.

Em São Paulo, foi a Igreja do Col- 
legio, derrubada e substituída por 
monstrengos arohifetonicos cm qne 
se refugiam o governo e as secre
tarias d’Estado: c a igreja o con
vento do Carmo, sacrificados a uma 
problemática esthetica e a um bem 
•estar do trafego que é estrangulado 
dois passos adeante; ó. no Rio. o 
morro do Oastcllo, o berço da cida
de. arrazado por amor a alguns me
tros de terreno plano: e. agora, na 
Bahia, a velha Sé, verdadeira obra 
prima, quasi condemnada á morte, 
para desafogar o malfadado tran
sito.

Esto é. onião. um verdadeiro cri
me de lesa-arte e lesa-tradição.

XTrge que os nossos legisladores 
protejam o patrimônio artístico que 
nos deixaram os brasileiros de hon- 
tom. Lembrem-se os nossos lycurgoa 
de qne um povo sem passado é um 
povo morto: que, passado ignorado 
equivale a nunca ter existido; c 
-que nada ha que mais nos lembre 
os nossos avós, que as obras deixa
da/? por elles.

DANDO BALANÇO
Um diário da Capitai publicou, 

ha dias, um resumo estatistico, idas 
obras real is adas durante o quatriê
nio em que o sr. general Calles go
vernou o México.

Esse boletim, elaborado pelo ehe- 
c do Departamento de Estatística, 
/ uma espocie de balanço da gestão 
do ex-presidente: um 'balanço, po- 
dém. em que só figura o activo.

Lendo-o tem-se a impressão do 
•que o povo Mexicano muito lucrou 
(com a presidência do sr. Plutarcho 

. Elias Calles.
Foram creadas milhares de. esco

las: não se pediu um “peso” siquer 
emprestado; foi fundado, com as

economia* do governo, o “Banco Na
cional”; pagaram-se quarenta mi
lhões de pesos aos credores, em Xew- 
York; reorganisou-se o exercito, etc. 
etc. . . .

Esta estatística ó. porém, de ca
racter officioso, sinão official; de
ve-se-lhe, portanto, dar um abaíi- 
ínentosinho, por conta do optimis- 
ino que soem ter os governos (pian
do se extoriorisam sobre seus pró
prios feitos.

Além de que, qual seria o salde, 
si, a par do activo do governo findo, 
figurasse, também, o seu passivo V

Este bem poderia ser representa
do pelas execuções de eatholicos ; 
desterros, abusos de autoridade, con
fiscação de bens da Igreja e do cle
ro, fechamento do escolas catholi: 
eas, etc....

E, então, haveria saldo? Ou “def- 
ficit ” ?

O Pe. Pro, fuzilado, no México, a 
23-11-27,

Desde o dia 1 de Dezembro deixou 
de ser presidente do México o ce
lebre general Plutarcho Calles. Esse 
liomém sinistro que para vergonha 
e opprobrio de nosso continente 
aproveitou de seu cargo para exer
cer o mais abjocto sectarismo.

Volvendo os olhos para traz, osso 
homem deve ter remorso cruel, /d 
ainda tiver consciência, da obra ne
fasta que exerceu cm seu paiz.

Atrazou a civilisação de sua patria, 
ao menos cincoenta annos. Já muito 
bem dizia alguém que a questão do 
México, durante sua presidência, era 
uma questão de moral publica. Espe
remos agora, que passado o governo 
a um.civil, e posta de lado, a maio- 
riá dos generalotes que faziam a 
corte dè CaWés, haja mais morali
dade publica nossa infeliz republica. 
Esperemos também que o déspota, 
passando noites horríveis de remor
so e de insomnias. por tanto san
gue, por tanto crime, volva deus 
olhos arrependidos para o Coração 
Divino, onde encontre a eterna Mi
sericórdia.

(Pequeno catecismo da Acção 
Catholica

II — APOSTOLADO
P. Qual é o programma dá A. <\i- 

tholica?
R. O programma da Acção Ca

tholica é o apostolado.
P. O que se entende por aposto

lado?
R. Por apostolado entende-se a 

cooperação dos leigos na missão dos 
aposíolos e de seus sucCessores, pá
ra levar a luz de Jesus ás almas.

P. Como <?e pôde exercer o apos
tolado?

R. O apostolado podo-se exercer 
de muitos mòdòs : côih a oração, 
com o soffrimento, com o exemplo, 
com a palavra, com a imprensa, com 
as obras de acção social.

P. Quem exerce o apostolado da 
Oração? -V

R. Exerce o apostolado da ora
ção. quem nas suas preces pede ao 
Senhor que se estabeleça o seu reino 
nas almas, na família, na sociedade, 
e ajuda com a oração áquelles que 
trabalham com outras formas de 
apostolado, especialmente os missio
nários.

P. Quem exerce o apostolado de 
soffrimento?

R. Exerce o apostolado do soffri
mento áquelles que supportam pa- 
cientoinente as penas desta vida. of- 
foreoendo-as ao Senhor, pelo ad
vento de seu reinado de amor nas 
almas e na sociedade.

P. Quem exerce o apostolado do 
exemplo?

R. Exerce o apostolado do exem
plo, quem em todo momento, senu 
pre o em todo lugar, cumpre oxacta- 
mente o proprio dever, podendo ser 
indicado como modelo a todos.

P. Quem exerce o apostolado da 
palavra?

R. Exerce o apostolado da pala
vra. quem em tempo opportuno o 
com modos convenientes sabe ex- 
pôr a verdade, combater o erro e 
aconselhar o bem.

P. Quem exerce o apostolado dn 
imprensa ?

R. Exerce o apostolado da im
prensa (piem diffunde bons jonmes 
e bons livros, sobretudo substituin
do-os aos maus.

P. Que se entende por apostola
do de acção social?

R. Por apostolado da ACçao so
cial entende-se o conjuncto de to
das as obras que miram o bem da 
sociedade e cooperam para a sun 
rechristianisação.

P. Quem exerce o apostolado da 
Aeoão social?

R. O apostolado da acção social 
é exercido por todos áquelles que 
trabalham com esse fim.

íerrivel Batalha
Sou mau!. .. Peceo. mato-me a 

mim mesmo, numa loucura de sui
cida! Afundo-me no oceano revolto 
e sombrio, regougante, blaspheman- 
te, profundo, no oceano abysmal 
das más paixõow do mundo!. . .

Minha vida, no desejo insano do 
goso, que me perfurá o peito, que

me encarcera a alma, inacuJo de 
impurezas mil, esperdiço. esbanjo a 
êsmo, em prodigalidades loucas, em 
loucuras pródigas...

Sou mau!. . .

E soffro... e me contorso o rujo 
e grito, convulso, agoniado, em fu- 
ria, porque quero ser bom. . . e não 
consigo; porque quero vencer. . . o 
sou vencido í. . .

Ah! não ser bom!... Quanta u- 
margura, quanta tristeza punge, mar 
tyrisa, corroe a alma daquelle que 
aspira iim Ideal, um Ideal sublime... 
e não tem asas, ái! para o nlcaic 
çar!.... Quantas lagrimas de fel. 
quantas lagrimas de fogo, não der
rama essa alma, assim tão cruelmen 
te torturada!... Quantas desespe
ranças não a espedaçam .lethaes!...

Mas vencerei!... A batalha e 
dura, o inimigo é forte, que impor
ta! hei-de vencer!...

Meu escudo é Deus, minha arma* 
a Fé!

Com esse escudo, com essa arma, 
hei-de ressachar o inimigo feroz, o 
inimigo cruel que tanto mo excrucia, 
que tanto me tortura! Ilei-de, um 
dia, einfim, —- alma acrisolada, 
isenta de todo o mal, — conseguir 
libertar-me da garra adunca, da 
garra atroz, que me escravisa, e, 
serenamente, placidamente, a can
tar as epopéas enthusiasticais da Vi- 
ctoria. em triumpho, em gloria, vi
brante, alçar um vôo magctftoso ao 
ceu bemdito, ao ceu infinito da Per
feição !. . .

Aloysio Calazan de Freitas
Congregado
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..O Pe. Pro, recebendo o “tiro de misericórdia* ‘ depois de fnsilado.. .
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União de Moços Ca- 
tholicos do Recife

Realizou-se a 21 do passado mais 
uma sessão ordinaria desta novel so
ciedade, em boa hora fundada na 
Matriz de S. José o em cirjo seio já 
se conta um crescido numero de ra
pazes da elite do Recife.

Estiveram presentes o mm as
sistente ecclesiastico padre João 
Costa e os unionistas da Parahyba, 
dr. Francisco Lianza, C. S. T. A., 
presidente da II. M. C.. da Para- 
hyba; dr. Mauro Coelho, O. E. ora
dor da mesma união e José Vieira 
Coelho, C. S. A.

Com a invocação do regimento o 
sr. presidente abriu a sessão profe
rindo uma linda allocução em cum 
primento aos consocios presentes da 
V. M. C. da Paraliyba, expressan 
do, em bello estylo, a alegria de que 
a I1*. M. €. de S. José se possuiu 
com a presença de tão altas digni
dades da TI. M. C.

Não havendo expediente a pala
vra ficou á disposição ria Assem- 
bléa. O prof. Carlos Moreno apre
sentou á consideração de todos um 
projecto cin cumprimento do qual 
em todas as sessões ordinárias «e 
consagraram 5 minutos á leitura d° 
um livro de Apologética, á escolha 
da directoria. Depois de alguns de-, 
bates o projecto foi approvado.

Ainda ficou deliberado que no dia 
12 de outubro, pelas 7 horas da ma

nha, na Matriz de S. José, a União 
mandaria celebrar uma missa eqi 
acção de graças pelo restabeleeimen 
to do eoiiego João Carneiro, vigário 
de S. José e amigo de reconhecida 
dedicação á causa de U. M. C. no 
Recife.

Lembrou o presidente a missa, que 
pelos Estatutos estão obrigados os 
socios da V. M. C. no primeiro do
mingo de cada mez, As 7 horas, na 
Matriz de S. José.

O soelo José Vieira Coelho, (ta 
União de Parahyba, que tem, desde 
a fundação, eollaborado para o êxi
to da U. M. C. de S. José, pediu 
ao sr. Ruy Bello, presidente da 
União, que fizesse ver aos unionis
tas as vantagens de uma propagan
da como a absoluta necessidade de 
pelos consocios, serem convidados 
moços de bom comportamento para 
fazer parte da U. M. C.

O presidente attendeu o pedido 
daquelle unlonista e, com palavras de 
fé e enthusiasmo, exortou a todos 
para que tudo fizessem em prol des
ta obra nacional, qual é a União de 
Moços Catholicos.

Por fim. o dr. Mauro Coelho agra
deceu as gentilezas dos termos com 
que o presidente da União saudou*, 
no principio da sessão, aos unionis* 
tas ria Parahyba. Requereu também 
que, mi acra, fosse incerto um voto 
de louvor o franco applauso á obra 
da juventude catholica do Recife, 
em fundando a F. Mi C.

Logo depois encerrou-se a sessão -
Em seguida houve também uma 

sessão da directoria, como mandam 
os Estatutos.
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Tomae uma assígnatura d’ “0 Legionário” para 1929
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CASA MANON
Completo sortimento cie 'musicas. methodos e estudos, 

edições naeioimes e extrangoiras.

Programma completo do Conservatorio D. ílfi. 
de São Paulo.

PIANOS
ZIMMERMANN — HOEPFNER — LORELEY 

RONISCH — BLUTHNER
Afina-se, concerta-se. troca-se e vende-se a praso

-------- XXX--------

Harmoniuns F. I. P. e F. A. L. C. A-
-------xxx:------

Apparelhos de Radio e accessorios
VICTROLAS DISCOS DE TODAS AS MARCAS
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FACCHINI & ZANNI

MATRIZ: Rua Boa Vista u. 30 
FILIAL: Avenida S. João n. 85

(Junto ao Conservatorio)
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Bícycletas Brítannía
e ACCESSORIOS

Stock permanente para 

homens, senhoras e crian

ças.
Preços especiaes para re

vendedores.
Distribuidores:

Isnard & Cia.
Rua Barão Itapetininga, 69 ---- ...----------  Caixa Postal, 2028.

S. PAULO

'ÜoOQQOOOGOQOQGOOOQOOOOOOOOOOOOOOQQQOOOOQGOOOOOOOOOOÕ©

Federação Mariana
Reuniu-se no dia 3 do corrente a 

Federarão Mariana. sob a direcção 
do Revino. r. J. Dante. S. ,1.

Foram tomadas diversas disposi
ções de caracter pratico, cujo cum
primento implica a acção conjuncta 
de todas as C. M. filiadas.

Por iniciativa da Federação se
rão tomadas providencias no senti
do de ser convenientemonte explica
da 0 refutada a doutrina tia pouco 
expendida pelo snr. Jinerajada.su.

Estão sendo tratados com espe
cial ciridado vários assumptos do 
siimnm importância, taes como a 
realisnção da festa das creanças do 
cathecisnio no dia 25 de Janeiro 
proximo, a Communhão Pasehoal 
dos Tntellectuaes, e os Retiros re
clusos do carnaval.

■
1. Volume 

Bibliotheca de A. C.

Já sahiu o livro 
contendo os traba
lhos da Semana de 
Junho p. p. — Opus- 

| culo ricamente im- 
! presso e prefaciado 
\ por Monsenhor Man- 
| fredo Leite.
I EXEMPLAR: 5S000 | 
í Pelo Correio: 8S000 ! 
j,_______________________
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"CALÇADOS PARA ESPORTE ? I

PHONE 5-1259

TENNIS - Em diversas marcas Bran
co e Marron. De 4$500 a 8$000 — Nu

meros de 22 a 44.

V. Excia. encontrará na CASA S. CARLOS — 
Rua das Palmeiras, 58, completo stock do 

artigo neste genero. %
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Fados cMartanos
A Nossa Congregação
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5i RECEPÇÃO DE NOVIÇOS — Domingo ultimo realisou 

se. ás lí) horas, na Matriz a solomne recepção de noviços 
cia nossa Congrrgriçao v da Congregação de S. Luiz, que 
constituo um dos departamento# da nossa.

Foram recebidos os seguintes jovens: Antonio Schnei- 
der, Antonio Vii a. Pastor Sobreira, Eduardo Sousa Quei
roz, Julío Galvão. Matheus Chaves Xetto, Renan Leal e 
Waldomiro Alves, da nossa Congregação. Cândido José da 
Silveira. Alceu Siqueira do Toledo. Manuel de Sousa e João 
Keosin. da Congregação de S. Luiz.

NOVENA DA 1MMACULADA CONCEIÇÃO — Toem 
sido muito concorridas as cerimonias da novena da Imma- 
culada que se estão realisando diariamente na Matriz. Os 
nossos Marianos ali leem comparecido, attestando assim <■> 
seu accendrado amor á Virgem Santíssima.

AVISOS
l.o —

2.o

3.0 —

A nossa Congregação celebrou liontoni. solemnenien- 
to. a lesta da Immaculada Conceição. Foi grande 
o compareci mento dos membros da Congrega
ção aos seguintes actos: ás 8 horas da manhã, missa 
solomne com communhão geral; ás 18 horas o meia, 
reunião de todos os membros da Congregação na 
Matriz, pura recepção dos novos congregados eleitos 
e posse da nova Directoria. Esta se* encontra assim 
constituída :

Presidente - congregado Paulo Sawaya 
(reeleito 2.a vez)

l.o Assistente - cong. Coita ti no de Campos 
(reeleito 2.a vez)

2.o Assistente - cong. Olavo Calazans
Secretario (Jeral - cong. José Cesar Dessa
Secretario - cong. João Morello Filho
Thesoureiro - cong. Teimo de Sousa Pereira
Auxiliar da Thesouraria - cong. Carlos 

Si mou Poyares
Mbstre de Noviços - cong. Paulo de Car

valho o Castro
Auxiliar do noviciado - cong. Arnaldo Fachini. 

Hoje, «egundo Domingo do mez, haverá missa 
.e communhão geral de todos os membros da Congre
gação. Em seguida, assembléa geral na sédo.
Xo dia 15. proximo, .haverá, ás 20,30 lis. na sé de 
social, a reunião da IIORA MAR1AXA.

4.o — Xo dia 27. com memorar-se-á festivamente o l.o an- 
so- 
gc- 
sa-

o.o

niversario da Congregação. constando de missa 
lemne ás X horas, na Matriz, com communhão 
ral, e ás 20.30 hs.. um saráu litero musical no 
Ião de actos da Congregação.
Salvo ulteriores modificações, os diversos departa 
mentos da (Congregação ficaram assim organisados

DEPARTAMENTO DE PIEDADE
Reunião no l.o Domingo de cada mez 

Presidente - cong. Olavo Calazans (2.o Assistente) 
Secretario - cong. Luiz Cesar Lessa. •

1. a Secção de Zeladores — Chefe, cong. Cassio Ciampolini;
Auxiliar, cong. Francisco Luiz de Almeida Salles 
e Flavio Pinto e Silva.

2. a Secção de Noviços — Chefe, cong. Paulo de Castro;
Auxiliar, Arnaldo Fachini.

Sub-Secção de Ajspirantes — Chefe, cong. Mario Calazans.
3. a Secção de Visitadores — Chefe, cong. Dario Sylvio Russo
4. a Secção da Sagra lá Eucharistia — Chefe, cong. Raul Col-

let Silva.
5. a Secção Ritualista — Chefe, cong. José Siqueira da Cunha

DEPARTAMENTO DE ACÇÃO 
SOCIAL

Reunião no l.o Domingo de cada mez
Presidente, cong. Collatino de Campos (Lo Assistente) 
Secretario, cong. Sylvio Procopio.

1. a Secção de Reuniões Sociaes — Chefe, cong. Paulo de
Castro (interino).

2. a Secção de Educação Physica — Chefe, cong. Mauro Pin
to e Silva.

3. a Secção de Imprensa — Director d’“0 Legionário”, cong.
José Filinto da Silva; Secretario, cong. Ruy Calazans: 
Gerente, cong. Mauro Pinto e Silva; Auxiliar, Arlindo 
Baptista Pereira.

4. a Secção de Caridade — Funccionando annexa á Confe
rencia de Santa Dona ta.

CIRCULO DE ESTUDOS
Reunião no ultimo sabbado de cada mez, ás 20 hs., 

na séde social.
Presidente, cong. Pe. Dr. Arthur Ricci.
Secretario, cong. Angelo Simões de Arruda.

1. a Secção - Curso de Educação da Pureza -— Director, cong.
Paulo Sawa.va: Secretario cong. Vasco Ferraz Costa.

2. a Secção de Leituras — Chefe. cong. Dr. Itibran Marcon
des Machado.

3. a Secção - Curso de Apologética e de Moral ■— Director,
cong. Pe. Dr. Arthur Ricci e Pe. Pedro Gomes.

4. a Secção de Cultura — Chefe, cong. Antonio de Paula
Assis.

5-a. Secção - Curso de Propagandistas — Director, cong. Pe. 
Dr. Arthur Ricci: Auxiliar, cong. Paulo Sawaya.

VARIAS
I O PROXIMO NUMERO D,4tO LEGIONÁRIO” — Com- 

memorando o 2.o aiiniversario da fundação da nossa Con
gregação, o nosso jornal sairá em edição especial de oito 
paginas, com farta collaboração e minuciosas noticias.

LICENÇA — Afim de descançar dos seus árduos la
bores, pediu licença a que merecidamente fez juz, o nosso 
presadissimo e exemplar congregado Dr. Itibran Marcon
des Machado, chefe da secção de Leituras. Desejando boas 
férias ao nosso estimado amigo, rogamos a Virgem Santís
sima - pelo.-completo restabelecimento de sua saude.

Assignar o “LEGIONÁRIO”, é traba
lhar comnosco.

Congregação mariana de 
Santa Iphigenia

Esla veterana Congregação Ma
riana. a quem nos achamos tão es
treitamento ligados, acaba de eleger 
a sua nova -directoria. a saber: Pre
sidente congregado Dr. Aguinaldo 
Alves Ribeiro (advogado): Lo As
sistente congregado, Dr. Paulo Du
tra da Silva (engenheiro) ; 2.o As
sistente congregado, Dr. A. J. Veiga 
dos Santos (jornalista).

Segundo estamos informados, fi
cará a cargo deste ultimo 0 departa
mento intellectual da Congregação. 
Não poderia ter sido melhor a esco
lha. O congregado Veiga dos Santos é 
já sobejamente conhecido nas lides 
jornalísticas, pelo sou tempera mento 
combativo, e pelo seu incomparável 
animo pela nossa causa.

Teem os nossos sinceros parabéns 
os prosados irmãos iphigenia nos.

Congregação Mariana de 
S. José do Belem

Recebemos attencioso officio deste 
valente núcleo marianista da paro- 
eliia do S. José do Belem. comrnrr- 
nieando a sua nova directoria: Pre
sidente Humberto Lacreta (reelei
to) : l.o Assistente. Apparioio Luiz 
Pugliese: Secretario. Kuclydes Pai
va de Campos; Thesoureiro, Joaquim 
Vianna; Bibliothecario, Chrispin Jo
sé Duarte.

Entlrusiasmados com o progresso 
da prosada co-irmã do S. José do 
Belem, rogamos a SSma. Virgem, 
sua protecção sobro esta congrega
ção. que tem exercido incalculáveis 
benefícios entre os moços daquella 
parochia.

“MOCIDADE
MARIANA’'

Tivemos o prazer de ler o 2.o nu
mero da “A Mocidade Mariana”. 
orgam das Congregações Mariarcas 
da Parochia de São Geraldo das Per- 
dizer. 0 qual, no inicio da siva vi
da, já põdo rivalizar com os melho
res organs marianos da nossa Capi
tal. Suas paginas são um attestado 
bastante eloquente do valor dum pu- 
gillo de jovens, do cuja dedicação a 
Parochia de São Geraldo tem aufe
rido enormes vantagens, de cuja te 
nacidade de vontade é licito esperar 
as mais estupendas realizações. A 
Congregação Mariana de Santa Ce
cília não perde opporhnnidade de 
apresentar a seus congregados o ma
gnifico exemplo da Congregação de 
.Vossa Senhora da Assumpção que, 
não fazendo questão de numero, tem 
arregimentados cm linha de comba
te todos os seus congregados, vendo 
em cada 11111 dolles um batalhador, 
um apostolo indefeso da causa ma
riana ; eis porque são esses jovens 
capazes dos mais altos embóra dif- 
ficeis emprehendiinentos.

A Parochia de São Geraldo tem 
muita razão de querer a esses mo
ços e maior dever ainda de coadju- 
val-os nas suas bellas e mais que 
úteis iniciativas.

Lm bravo aos marianos de São 
Geraldo das Perdizes.

VISITA HONROSA
Xo domingo passado, por occasião 

da reunião semanal da nossa Con
gregação, tivemos a honra de ser 
visitados por nossos amigos congre
gados de Santa Ephigenia. o Sr. Pe
dro Moncau. nctual presidente, d 
Dr. Aguinaldo iíiboiro, presidente 
eleito para o novo exercício, o Dr. 
Veiga dos Santos c o Sr. José Pires 
Gnndolfí.

O Dr. Aguinaldo dirigiu palavras 
bem confortadoras aos nossos con
gregados, demonstrando a sua satis* 
facção pelo que observara entre nós; 
e sabemos que é bem sincero o con
tentamento dos nossos bons amigos, 
deante do que possa haver de bem 
em a nossa Congregação. A Congre 
gação de Santa Cecília não é mais 
do que um desdobramento da Con
gregação de Santa Ephigenia, a cuja 
experieneia e orientação deve o que 
possde de melhor.

A Congregação de Santa Cecília 
péde fervorosamente á Virgem Im- 
maculada que contlnííe a dispensar 
as suas mais carinhosas bençams á 
Congregação. ,de Santa Ipliigeniia 
que, por mil e um títulos, é credora 
da gratidão, não sómente das Con
gregações suas filhas, como ainda de 
todo o povo catholico de São Paulo.

\ ESCOLA REMINGTON

i Curso pratico e rápido 
| DACTYLOGRAPHIA, 

TACHYGRAPHIA, 
CORRESPONDÊNCIA, 
CONTABILIDADE,
CALCULO,
CALL1GRÀPHIA,
PORTUGUEZ,
INGbEZ,
TACHY GRiAPHXA, também 
fpor correspondência — Ma
tricula semipre aberta —

Aula dia ‘ e * noite —
Ambos os Sexos.

R. JOSE’ BONIFÁCIO, 18-BJ, iS-K |



Cooperae na cru

zada dos jovens de 

Santa Cecília^ assi- 

gnando o
“O LEGiONARIO”

Orgam da Congregação Mariana da Legião de São Pedro
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROGHIA DE SANTA CECÍLIA Typ. Paulista — Rua Assembléa, 56-58

A Imprensa é um cam
po de acção para a mo
cidade, ahi se exercitam 
cs moços espalhando 
ideas sadias.

Dr. Francisco Morato

ANNO II Quinzenario com approvaçao 
ecclesiastica SÃO PAULO, 27 DE DEZEMBRO DE 1928
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Mocidade e Apostolado
Celebre pintor francez derramou 

na tela uma singular concepção do 
seu grande genio. Esse quadro cha
mou-o elle “A Visão”.

E* de noite. O manto negro en
volve de mysterios todas as cousas 
e os personagens que ahi se «- 
sentam. Soldados deitados cm /es
ta planície, sumidos quasi por ont;e 
as dobras das suas capas, entram 
nos mysterios dos sonhos, dormindo 
tranquillamente.

Ahi no acampamento e em derre
dor delle passeia n calma a mais 
completa. A bandeira, aquella mes
ma bandeira, ennegrecida pela poei
ra do tempo, borrifada de sangue 
irmão e martyr, cuidaclosaineiite do
brada, descança por sobre duas ar
mas ensarilhadas.

Ao longe, muito ao longe, por so
bre as cabeças adormecidas, surgem 
batalhões. Seus estandartes flu- 
ctuam nas azas da ventania e as 
espadas brilham á meia luz do ceo.

Termina-se a lucta. Começa ago
ra a fuga dos inimigos. E* a visão 
da victoria.

De mim para mim fico a pensar 
que este quadro é a imagem per

feita da mmdáiicle^. te£*na as
~ suás vísoéST4a ter 'stó pliautasia*'líó- 

voada de alluviões de sonhos.
Xo alvoroço de enthiiiasmo que 

fascina a mocidade, nas levas im- 
mensas que caminham na edade da 
primavera, dos vinte aos trinta an- 
nos, vendo e ouvindo os inimigos da 
Igreja e da Patria, quanta vez não 
tivemos também a visão de nos de
votar á defesa e aos trabalhos das 
santas causas.

Cada attentado que se levanta 
contra o direito espisinhando a li
berdade, nós saltamos promptos. a 
destruir os delinquentes. A’ vista de 
sacrifícios, de arrojos feitos em pról 
do bem pela denodada legião da mo
cidade. a honra e esperança da nos
sa terra, nos dias de suas crises 
mais tremendas, sentimos levantar- 
se na consciência esta vôz: Tam
bém eu serei apostolo, também eu 
quero fazer o bem.

Monsabré na Cathedral de Cler- 
mont. fazendo echo ã voz de Pedro 
Eremita, pregava a cruzada do sé
culo dezenove. Esta palavra fez vi
brar o auditorio. Mocidade e cruza
da — duas palavras magicas que s^» 
attrahem

Avante, portanto, mocidade, avan
te no caminho de hem, no vo*so a- 
pnstolado, carregando a arma for
midável — a Cruz — que ha de 
vencer todos os inimigos, levando 
profunda na alma a fé, aquella que 
pode deslocar montanhas, espelhan
do-vos no modelar divino — Jesus 
Christo — a vossa fortaleza inexpu
gnável,

Satan tem também seus aposto
los denodados. Quanta fadiga, quan

tos trabalhos não dispendein esses 
apostolos!. . .

* Um apostolo jamais se improvi
sou ; nem nasce de uma hora para 
outra.

Para esse duro mister é necessá
rio .indispensável em nossos tem
pos, o noviciado. A acção do apos
tolo será profunda, efficaz, na me
dida da sua preparação.

Antes que o levita suba os de- 
gráos do altar passa elle pelas va
rias modalidades das virtudes chris- 
tans, onde se corrigem os defeitos 
e se depura a alma em grandes per
feições.

O Moço senta-se nos primeiros 
dias nos bancos da Academia, ap- 
'prende os princípios comesinhos da 
lógica, lê ou ouve falar de um livro 
de Buchner, de Vogt ou de Moles- 
chott, e já se julga apto para discu
tir os mais altos problemas philoso- 
phicos e soclaes. Aquelle já sabe en
contrar defeitos em tudo que lhe 
cae debaixo dos olhos.

Proclamam outros aos quatro ven
tos os máles do indivíduo,, da famí
lia e da sociedade, e meneando a 
cabeça vão por ahi a eselamar: es-

Mas,'si está tudo perdido apon- 
tae então a esses inales todos o re
médio profícuo e infallivel.

O tempo é de acção. E* necessa 
rio pqr uma resistência, resistência 
que pede, antes de tudo, uma pre
paração.

O soldado que vae defender a sua 
patria não entra logo nos primeiros 
dias nos campos de batalha. Faz-se- 
lhe necessário ter o passo firme e 
seguro, passar pelas phases do he
roísmo, da lucta, aprestar sua enver
gadura de athleta, apprcnder a es
tratégia militar, para depois entrar 
em combate.

Também o moço quando vae rea
lizar o apostolado do bem necessita 
de uma preparação. Eis, em synthe- 
se, o que é um apostolo: Um viden
te, um soldado, um martyr.

Apostolo é um mixto de irradia
ções. de energias e generosidades.

Fala como um vidente, lucta co
mo um soldado, morre como um 
vencer.

Para propagar a verdade elle pre
cisa com prebendei-a hem e entrar- 
lhe no sentido proprio e profundo. 
Si elle não a comprehende, em toda 
sua belleza, como poderá combater 
por ella? Por ella apaixonar-se?

E’ força que a verdade o domine; 
que tenha convicção profunda, que 
saiba a arte de converter ao jugo 
suave da fé os espiritos mais rebel
des: que tenho a arte de attrahir, 
de emocionar, de persuadir e con- 
venced.

E é preciso que seja, numa pala
vra, estrategista habil da doutrina.

Em algumas inteliigeiicias a dou- 
; trina assemelha-se apenas á peque-
• nas e diminutas scentelhas. Em ou
tras, nas intelligencias apostólicas,

• é vulcão dc acção Q de zelo. Assim 
! se expressa São Paulo, o typo dos
• apostolos, arrebatado ao terceiro ceo 
i e que eomprehendeu os arcanos ce- 
; lestes intraduzíveis em lingua hu- 
j mana. Haja vista-a? sua eloquência 
i arrebatadora no Areopago de Athe- 
| nas.
| O apostolo deve ser um homem 
de luz. E’ a luz que pede nossa ge- 

i ração a vida de verdade. Errando de 
I systema em systema encontrará 
! ella a emancipação* a grandeza?
1 Não. O endurecimento do coração, o 
■ desmoronar da consciência, a cor- 
| rupção dos costumes, issp é que hu- 
j verá de encontrar. Fatigada destas 
I doutrinas que trazem decepções,
! soffrimentos e opprobrios, cançada 
| no caminho cheio de ix>eira que lhe 

empanna a alma, cabe a geração 
contemporânea ao longo do caminho, 
debaixo de um sol triste e velado, 
tremendo de frio, esperando que o 
bom Samaritano venha pensar as 
feridas abertas na sua pobre intel- 
ligeneia e algum >lL$pnto ao seu 

^ ^ -^ -*-■**
A luz é necessária em toda a par

te. Xo mundo da política, da scien- 
cia, da sociologia, no estudo da re
ligião. A nó s apostolos. eatholieos 
pertence escutar o appello das al
mas contemporâneas e fazer irra
diar claridades aos olhos cobertos 
das trevas do erro.

Ao apostolo não lhe basta só a luz. 
Para ganhar proselytos elle precisa 
trazer uma alma apaixonada, prom- 
pta a todas as provas' e todas as lu- 
ctas. alma robusta e forte que nã” 
conheça o capitular, alma audaciosa 
que saiba enfrentar o perigo, aljjpi 
verdadeiramente guerreira. A razão 
é evidente: a religião, a verdade 
christã tem inimigos e inimigos im
placáveis. Xão basta, pois, apre
goar ás almas o que ellas esquece
ram. A palavra divina é uma se
mente que para nascer e fructificar 
necessita de tempestade. Tudo se 
levanta contra ella: a natureza, os 
elementos, os homens. Assim foi com 
a semente da para bola.

Avante, pois, em nosso apostola
do. Preparemo-nos e hem para todos 
os combates na vida social em que 
vivemos e que vae desafiando a nos
sa coragem e reclamando para si o 
melhor das nossas energias.

Desenvolvamos o nosso apostolado 
no seio das famílias e a nossa so
ciedade — aggregação que é de to
das ellas — ha de experimentar, 
forçosamente, as elevadas transfor
mações que opera a nossa fé, e rea
liza o nosso zelo inflammado pela 
causa de Deus.

Pe. Rcqae Pinto de Ba**ros

No Presepe
“Com um “fiat” fez Deus o mundo; 
com um “fiat” preparou Maria a 
Redempção da humanidade.”

D. DUARTE

Xão longe de Belém, pastores e os rebanhos 
Estavam.

De repente elles viram estranhos 
Clarões no bello céu, de estrellas scintillantes.
E, atravez o esplendor, viram anjos radiantes 
De luz e de alegria, em coro a entoar:
“Gloria a Deus, ao Senhor, ao Creador sem par 
Ncs mais altos dos céus, e bençans, paz na terra 
Ao que um coração justo em o seu peito encerra”.

Estavam com temor os bons pastores, vendo 
a célica visão, quando uni anjo, descendo,
Assim lhes disse: “Ouvi a grande nova: 0 Christo,
O Salvador nasceu, veio hoje ao inundo, e, visto 
O que diz a Escriptura, em Belém de Judá.
Apromptae-vos, varões, e segui para lá,
E ve-Lo-eis num presepe a tiritar de frio,
X’alguns pannos envolto.”

E o anjo lhes fugiu 
cia vista, tal dizendo.

Achavam-se ainda estáticos 
Ante a maravilhosa apparição, e, apathicos 
Timidamente o olhar vagueavam pelos céus,
XTun extrtsi de amor .pela Xpva de uni Deps,

andemos . • ~ <
E aos pós do Salvador, contrieto 0 adoremos”.

F oram.
Era uma hora e meia. Xoite linda,

E de estrellinhas mil, que saudavam a vinda 
De quem, por nosso amor, se fez tão pequenino!...
De quem, Kvd Creador, se fez pobre menino!...
E tudo nessa noite era soberbo, emfim!...
E para o descrever, quem sou? Pobre de mim!...

qual

Xa gruta de Belém, em uma mangedoira,
A tiritar de frio, uma ereança loira,
X’a!guns pannos envolto, encontraram, tal 
Como lhes tinha dito o anjo celestial,
Os pastores.

Por terra, humildes, com amor,
Se prostraram, rendendo ao meigo Redemptor 
A sua mais ardente e santa gratidão.
Depois, a São José, contaram a visão,
E o annnnciar do anjo...E se pasmavam disto 
Xa sna ingenuidade!... E, como é de registo.
De Luceas, no Evangelho, a Virgem-Mãe orava 
Ao lado de Jesus, e, humilde, meditava 
Em tudo quanto ouvia em seu Bom Coração,
Do pobre peceador arrimo e salvação!-...

PEDRO JOSE’ DE CARVALHO.
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“Estudos da l.a Semana 
Social Mariana reaii-

A PAZ CONTINENTAL
Xa espectativa da conciliação en

tre o Paraguay e a Bolívia, depois 
de Deus reconheçamos e nos con
gratulemos com as outras nações, 
que dispenderam seus esforços di
plomáticos, com o fito de abafar o 
rumor do odio que entre aquellas 
nações graduadameiite se alevan- 
tou.

Quando as paixões humanas fer
vem. fatalmente se borbulham im
petuosamente, a não ser que, em 
tempo, o sopro da divina graça tudo 
normalise, como a tempestade apla
cada por Jesus.

Xa verdade, tudo o que entre os 
homens se faz é duvidoso ou antes, 
nullo, quando não firmado sobre a 
potência das potências que ó a Gra
ça Divina.

Xós, os eatholieos, que reconhece
mos em Deus o nosso Pae e Mestre,

e que por isso niésmo firmamos os 
nossos passo pela directriz que nos 
apontam suas Sagradas Leis, não 
nos admiramos até de uma nova 
guerra mundial, (como já propheti- 
saram nos Estados Unidos) porque, 
o que é o orgulho do homem sem 
religião? Xão vimos que em pleno 
século XX um novo Xero ensan
guentou o desgraçado México, por! 
seu orgulho ferino de homem-atheu? ;

Santo Deus!... Querer firmar aj 
paz sem Vós!... Vós, que sois o 
Rei da Paz! Vós, em ciijo doce Im- j 
perio, ainda assim não cessa a re- ; 
beldia humana!... Oh!... Irritan- j 
te e irrisória pretenção do estulto | 
orgulho humano, esse de querer fir-! 

; mar a paz sem o Vosso Doce Impé
rio de Amor!... I

O “Oss. Romano de 29 de setem
bro commentava: “Entre as potên
cias (fallando do Pacto Kelog) fal
tava a — SUPREMA — sem a qual

todos nós propomos apenas e fabri
camos sobre a areia. A firma do Pa
cto podia ser a santa celebração de 
um rito, e não foi mais do que a 
solemnidade de um acto diplomáti
co. 0 Pacto que deverá ser estipu
lado primeira mente com Deus e em 
seu Xome, fica firmado sómente en
tre os homens e ao arbítrio destes. 
A Paz é do homem, como ó do ho
mem a guerra. Caprichoso senhor 
aos dois destinos, elle póde escolher 
e depois da escolha voltar atraz. E’ 
assim que o caminho da paz, já tão 
vagaroso, póde conhecer a via dos 
ri tornos”.

Medeiros e Albuquerque, num ar
tigo sobre “HYPOORISIA”, tra
tando justamente sobre a paz. es
crevera que “os E. U. acabavam de 
assignar a renuncia á guerra em 
Pariz, e a faziam em Nicaragua”.

Por aqui se vê que em todos os 
tempos sem Deus o homem ó sem
pre o homem. “Puvis est”.

zada em S. Paulo"
Maravilha de organização social 

e religiosa, estribada na piedade 
amor de Deus, sem o que tudo são 
flores, vácuo e espuma, a C. M. de 
Sta. Cecília, sob a mágica direcção 
de Mons. Pedrosa e presidência de 
Paulo Sawaya, realiza a sua finali
dade privilegiada.

“Nunca se prégou e discutiu tan
to — diz Dom Chautard — nunca 
se compuseram sábios tratados de 
apologética como em nossos cias, e 
nunca talvez, ao menos para só con
siderar a «massa dos fiéis, a fé foi 
menos vivaz”.

K’ que niitide se pregam palavras, 
“sermões de palha” como dizia Viei
ra, na preoccupação íínica de ser um 
grande orador que não é ser grande 
pregador: amiúde se ó escriptor de 
religião e não a caridade, a piedade 
a escrever. Então, só se têm boba
gens que não movem coisa alguma.

Xão é nada disso o trabalho, de 
que resultou o livro cujo titulo enci
ma estas linhas, livro que se enqua
dra no programma ceciliano o qual 
abrange também a obra de publica

ções uteis inciacla com o actual vo
lume.

Xas palavras dos filhos e filhas 
de Maria de Sta. Cecilia ha alma, ha 
reflexão do exemplo e, portanto, ha 

I pregação real, verdadeira, que não 
balofa. Trezentas e tantas páginas 
de fé, esperança e caridade, sobre
tudo caridade, vivas, -para formar, 
para promover, para desenvolver, 
para extravassar na conquista de co
rações e entendimentos. Organização 
e acção cathólica apostólica, eis ahi 
o livro.

Esse livro nós o ouvimos no glo
rioso salão da Im maculada. Folga
mos de o rever repondo na leitura a 
alma dos que o falaram.

Xada mais diremos, embora mui
to tivéssemos para dizer de tão bem 
acabado trabalho. Affirmaremos u- 
nicamente que o “Estudos da l.a 
Semana Social Mariana realizada 
em S. Paulo” honra a marianidade 
nacional.

(Do “Mensageiro da Paz”).

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.
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Homenagem das Filhas, de Maria de Santa 
Cecilia á sua digníssima e benemerita Presidente 
a Exma. Sra. D. Maria Amélia da Costa Carvalho, 
na data festiva do seu jubileu de prata de Presi
dente da Pia União, homenagem a que adherem 
com todo o ardor os Congregados Marianos gra
tíssimos á generosa bemfeitora da Congregação.

OLHOS CHEIOS DE LAGRIMAS, 
CLARÕES CHEIOS DE CÉO!

ra santa humanidade que se refugia 
silenciosa na alma dos filhos e na 
alma das mães. . .

Maria Luiza morreu, pobre victi- 
ia cheia de doçura! E agora res
pira, no seia da Eternidade, os mys- 
teriosos perfumes da flor celeste 
que aqui na terra é orvalhada pe
las lagrimas de resignação, offereci- 
das ao Deus do Cal vario.

Bemaventurados os que teem fo
me e sede neste mundo; serão sa
ciados lã em cima.

* * *
A dôr purifica, o jubilo diviniza... 

Grandes vagas de dores, ondas pro
fundas de alegria levantam a alma; 
instantaneamente atiram-n’a fora 
d’ella mesma e fazem-n’a a entrar

(Conversando com os mortos que
ridos cuja saudade vive soluçando 
dentro de mim e cujos olhares affe- ( 
ctuosos enternecida mente me acom- [ 
panham os ‘passos nas incertezas e 
nas sombras do caminho). ,

— LENDO UMA PAGINA DE 
LU CIE FELIX FAURE GOYAU |

PARA OS AMIGOS DO 
“O LEGIIONARIO”.

Ella disse um dia:
“Acolher o soffrimento como uma, 

forma sob a qual Deus nos visita,. 
recebei-o religiosa mente, com reco- j 
lhimento, no temor de perder algu- í 
ma das graças de que é portador, a- • 
proveitar integralmente o dom de i 
Deus que o mesmo envolve... do: 
fundo da dor, então, a esperança, j em Deus.
por certo, subirá. | Os momentos das grandes dores

* * * ! e das grandes alegrias são os mo-!
Amemos a cruz que Deus nos dã, j mentos de grandes expansões. O \ matinal consiste 

na forma e na substancia que elle homem sahido do eu torna-se since- 
escolheu, e beijemos cada uma das ro e bom... em mim saudades vi

víssimas!
Ah! os olhos cheios de lagrimas 

de minha mãe!

asperezas desta cruz.

Deixemos nossas lagrimas correr: 
as lagrimas que não correm são as 
mais doloridas.

Sabia-o perfeitamente aquelle que 
fez das lagrimas recalcadas o tor
mento do ultimo circulo do Inferno.

* * *
Não foi sobre a morte de seu ami

go Lazaro, escreve S. Fulgencio, 
que cahiram as lagrimas, de Jesus, 
mas antes sobre as misérias desta 
vida humana para a qual Bile, o 
Mestre Divino, ia chamal-o. Basta 
que Jesus tenha chorado sobre nos
sas misérias para que o pessimismo 
perca todos os seus direitos. Con
templada do alto destas lagrimas, a 
vida humana pelo contrario é bem 
formosa.... misérias sobre as quaes ■ 
Jesus chorou encerram a semente j 
de uma séara gloriosa para a Eter-1 
nidade...

esta pagina veio 
vivissimas saura-

de lagrimas

a vida

sof- 
dias

se 
ap-

De real transcendência ã Pia 
União de Santa Cecilia, não lhe 
poderã passar desapercebido, bem 
como a todos os que lhe dedicam 
admiração, o proximo dia 27 de 
Dezembro.

Justamente nessa data, um 
quarto de século antes, assumia 
a Presidência da Pia União, a 
nossa Caríssima Da. Maria A- 
melia da Costa Carvalho.

Diz da onerosidade do cargo 
de que se empossara, a qual está 
muito acima de toda a sua hono- 
rificencia, esse núcleo cada vez 
mais florescente de jovens ag- 
gregadas ao redor da Virgem Ini- 
maculada. Para que não se estio
lem tantas esperanças de exem
plares de virtudes nos claustros 
e nos lares, sem prescindir da 
graça divina, muito ellas recla
mam dos que as dirigem. 10 Da. 
Maria Amélia, emprestando seu 
valiosissimo concurso ao nosso 
mui querido Director, Monsenhor 
Marcondes Pedrosa, tem sido de 
uma dedicação sobejamente re
conhecida por todas as suas di- 

. rigidas.
Coração bondoso, captiva e se 

faz credor de nosso apreço e res

peitosa estima. Alma affeita ao 
apostolado, não se restringe ao 
Sodalicio Mariano^o*,.seu.- raio- de ,• 
acção, e se constituo, 'sempre, 
exemplo vivo de altruismo, de 
trabalho e de abnegação.

Zelosissima, desconhece obstá
culos aos interesses da Pia União. 
Secundando feliz expressão do 
Revmo. Monsenhor, repetimos: 
“O que tem feito, está acima de 
sua edade”.

Quanto ha luctado na direcção 
da Pia União, durante os vinte e 
cinco a imos consagrados á vene
ração de Maria e á glorificação 
de Deus!

Compensa-a immenso, aliás, o 
grande merecimento perante Elle 
e o quanto intercedem as muitas 
Filhas de Maria que passam pela 
Pia União, em prol de quem tan
to concorre para approximal-as, 
cada vez mais. do Senhor.

Por dever de justiça, no ma
gno dia das Bodas de Prata de 
Da. Maria Amélia, como Presi
dente dessa Associação, as Filhas 
da Rainha do Céo e da Terra não 
deixarão de elevar,' por tal inten
ção, ardentes preces que serão, 
por excellencia, as preces da gra
tidão.
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Completo sortimento de -musicas, methodos e estudos, 
edições nacionaes e extrangeiras.

Programma completo do Conservatorio D 
de São Paulo.

PIANOS
ZIMMERMANra — HOEPFNER — LORELEY 

ROIMISCH — BLUTHNER
Afina-se, concerta-se, troca-se e vende-se a praso 

-------xxx-------
Harmoniuns F. I. P. e F. A. L. C. A.

-XXX-
Apparelhos de Radio e accessorios

YIGTROLAS DISCOS DE TODAS AS MARCAS
* -------- XXX--------

FACCHINI & ZANNI
-XXX-

MATRIZ: Rua Boa Vista n. 30 
FILIAL: Avenida S. João n. 85

(Junto ao Conservatorio)
IOE XOE

I Os peiores soffrimentos são aquel- 
les que nos rebaixam aos nossos 
proprios olhos; aquelles em que não 
nos - sentimos sympathicos a nós 
mesmos e que não ousamos offere- 
cer a Deus.

* * *

A alma do doente. Ha em todo o 
doente o mysterio que é sua alma, 
que a cirurgia o toca e que o me
dico não attinge, unia aluía, isto" è, 
para alguns, uma força desconheci
da. Por vezes eil-a desfallecendo no 
acabrunhamento do mal physico: 
surge pequenina, infantil, uma ani- 
mula vagula, bland-ula. O poeta Ro- 
denbach cantou a vida desta alma 
do doente.

E tornamo=nos suaves com toda 
a suavidade... Tomamos em logar de 
nosso 'Coração varonil um coração 
de flor—

Um coração de nenuphar numa 
cidade morta —. Indifferente a tudo 
que se passa em derredor da agua 
silenciosa e triste que o carrega...

Este -pobre coração do doente terá 
apenas de assistir ao seu desfolhar 
silente, debruçado sobre o nada?

Terá, apenas, de sentir que vae 
se desfazendo sem mesmo ter a for
ça d-e deploral-o? O padre Perreyve 
não pede do doente que seja um 
heróe; toma-o tal qual elle e, na, 
misera que o tortura, na languidez 
que, desanimado, não repelle: este 
ser que oscilla entre a morte e a 
vida como em nuptenosos limbos: 
que tem sensibilidades surprehen- 
dentes e insensibilidades mais sur- 
prehendentes ainda; que não escuta 
o nne se diz. mfls que entende o que 
não se disse: e o Padre Perreyve 
abordando este ser humano subtil e 
desanimado, ensina-lhe a dominar 
sua doença, a dispol-o, a preparal-o 
espiritualmente como um sacrifício, 
a fazer cVelle uma oblação e uma 
virtude —- virtude para a alma, o- 
blação para Deus.

* * *
A princeza Maria Luiza de Par- 

ma veio a esta terra para soffrer... 
Seus olhos, eram olhos formosos de 
vida interior, de bondade profunda 
e de soffrimento secreto; diziam as 
feridas da alma e eram olhos que 
ouviam de um clarão de bondade.

Blla -perdera o reino mais precioso 
aos olhos de uma mãe. a alma de 
seu filho.

Torturas causadas pelos anceios 
do além, pelo pensamento do Invi
sível, faziam-n’a achar mequinhos 
reinos desta terra comparada a uma 
alma que é o reino dos céos. . .

Pobre Maria Luiza! Havia em seu 
sorriso aquella tristeza mysteriosa 
dos olhos que viram o seu proprio 
céo perder uma estrella. . .

Quantas vezes as intrigas e 4 
mesquinhez deste mundo ferem a 
verdadeira humanidade, a verdadei-

Não sei porque 
acordar em mim 
des!

Ah! os olhos cheios 
de minha mãe!

Deus quiz engrinardar-lhe 
com a coroa do soffrimento!

Ella foi a margem vivia do 
frimento resignado em seus 
derradeiros.

Disperain-me que n’um sorriso 
lhe desabrocham os lábios ao 
proximar-se o momento final.

Soffrimentos de meu pae dilecto! 
Esforço, dedicação, trabalhos dos 
mestres queridos, daquelles que se 
foram para o Campo Santo a dor
mir o grande somno sem angus- 

I tias.. . Visões dilectas que seria 
j mim, que teria sido de mim na vida 
j sem a onda de ternura com que sus

tentastes. alentastes e vivificastes 
este pobre coração tão fraco, sem 
as torrentes de affectividade com 
que me levastes ás alamedas de on
de eu pude contemplar 0 azul do 
oéo!V... Resonancias da voz de 
meu pae dilecto. como viveis, ricos 
de balsamo e de doçura nos meus 
íntimos refolios!

* =5* *
Ollios cheios' de pranto, como sois 

formosos! Sorrisos cheios de lagri
mas dos entes que me amaram, co
mo é celestemente suave 0 vosso 
clarão!

Illuminae o meu Natal, tão hu
milde, tão silente, tão dolorosamente 
mergulhado na solidão de minha or- 
phandade, tão sulcado de saudade 
enternecida!

Olhos cheios de lagrimas como 
sois ainda mais formosos na Noite 
de Natal! Mamãe, papae, meus A- 
migos, meus Mestres!

Nesta noite as luzes de nossos 
olhares se cruzam e se encontram 
no clarão do olhar daquella Creançn 
linda a mais linda que 0 mundo viu, 
que recebe numas palhas a adoração 
dos Pastores.

Olhos cheios de lagrimas, clarões 
cheios de céo, como eu vos amo!

Pe. Heliodoro Pines

O HORÁRIO DE PIO XI
Pio XI, como os grandes santos 

e homens de estado, é também ma
drugador, apesar de sua idade.

Quando os primeiros raios apolli- 
neos vão bater de encontro aos mi
naretes do Vaticano, encontram 0 
maior liomem do mundo já de ha 
muito em pé, tendo aberto as jane
las de seu quarto, feito a toillete e 
a barba por si mesmo etc., etc.

Depois da oração matinal, medi
tação e devota preparação para o 
sacrific-io, 0 Santo Padre celebra ás 
7 horas a sua Missa, prolongando 
bastante, ao depois, a acção de gra
ças. E' seu confessor o Revmo. Pe. 
Celestino Alessandri, jessuita, ao 
qual se confessa todas as sextas- 
feiras.

A’s S horas toma sua merenda 
em café com 

leite e pão. Em seguida, .vae atten- 
der á primeira conferencia do dia, 
com os quatro secretários particula
res, entregando-lhes ahi os despa
chos da tarde anterior. Communica- 
lhes ainda suas ordens e as decisões 
tomadas e ouve também as ultimas 
noticias de importância.

A’s 9 horas vae a seu escriptorio, 
afim de tratar dos assumptos da 
Igreja universal. Começa pelo Car- 
dial Secretario de Estado. Sun San
tidade examina escrupulosa mente 
todos os negocios sem decidir nada 
de momento, mas também não re
vogando as já decididas.

A’s 2 horas toma sua simles re
feição, consistindo em sopa, um pra
to de carne e verduras, seguida de 
uma sobremesa de frutas ou queijo. 
O Santo Padre toma um copo de vi
nho tinto na refeição, mas nunca 
fuma. Passeia depois uma hora nos 
jsulins do Vaticano, e, em seguida, 
faz uma sestazinha de 10 minutos, 
acabada a qual, tomando uma chi- 
cara de café, volta ao escriptorio, 
para dar audiência. Conferencia en
tão com os Cardeaes, Bispos, Su
periores das Ordens e Prefeitos da 
Congregações Cardinalícias, etc., 
etc. E’ um tempo de muitos afaze
res para S. Santidade, pelo que nutir 
ca teve uma hora certa -para a ceia, 
ainda mais frugal que 0 almoço, de
pendendo ella do momento em que 
terminam as longas e penosas con
ferencias.

A*s S horas ou mais tarde reco
lhe-se aos seus aposentos particula
res. tendo já tomado as determina
ções para 0 dia seguinte. No seu si
lencioso dormitorio, passa ainda u- 
ma hora em oração e meditação, de
positando aos pés do Crucifixo os 
pesados afazeres do dia.

Eis como vive 0 nosso grande 
Pae, o Santo Padre PioXI.
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Tomae uma assígnatura d* “O Legionário” para 1929
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Todos os olhares sinceramente religiosos, todas as imagina-* 
ções que vivem refrescadas constantemente pela orvalhada fresca 
da fé, do amor e do iierclão, voltam-se mysteriosamente nestes, 
momentos de alegrias e de festas para os lados do Oriente, para 
as plagas saudosas de Bethlem de Judá onde nasceu a Vida, a Paz, 
o Amor, a unica e verdadeira philosophia que reformou os costu
mes e cs tempos. * * *

O nascimento de Jesus naquelle recanto risonho da poética 
Oalliléa é uma fonte transbordante de ensinamentos para a 
humanidade.

Nasceu num estábulo, — sublime lição de humildade, nascen
do na simplicidade de uma estalagem abandonada no silencio de 
uma campina quando podia ver a luz num palacio explendido e 
rico, num ambiente de grandezas e fidalguias. Essa humildade 
foi a vida do Mestre, foi a virtude que aureolou os seus trinta 
e tres annos de existência.

Por berço uma mangedouro, — sublime ensinamento de po
breza e padecimentos. No rigor do frio na calçada da noite, sem 
pannos e nem lãs que o aquecessem, sem o agasalho que combate 
o sopro gélido da invernia nascia aquelle que “sendo rico, se 
fez pobre por nós, para que nós por sua pobreza fossemos ricos”.

Como primeiros fieis, pobres pastores, — Deante da lapa do 
Menino-Deus não se prostraram multidões de fidalgos e augustos,, 
repimpados em purpuras scintillantes e imponentes de nobreza 
e de orgulho. Foram apenas tímidos homens do campo, envoltos 
n pelles de animaes ou cobertos de andrajos que se dobraram 
eante do Salvador, transbordantes de fé e amor.

Eis uma das lições do presepio de Bethlem. O Divino-Mestre 
desde o seu nascer se appresenta como uma victima, já sendo im- 
molada em espiação dos nossos crimes.

l Ouçamos as palavras do Apostolo: ao encontro de Jesus,
| mocidade de minha terra, arrazando deante deste Rei-Salvador as
! montanhas alterosas do orgulho e sepultando nos valles os laivos
| do desanimo e da pusalinnidade. .;
b" Avante mocidade, corações em flor, sentelha viva da Pa- 
I tria. . .
1 Ao encontro desse Jesus que nasceu na apotheose de um
J presepio aos sons harmoniosos do cantar dos anjos, e que desatou
| seu espirito no grande drama das alturas do Golgotha quando n
| natureza abalada mysteriosamente bramia como um oceano fu-
j rioso se despedaçando em rochedos alcantilados.
| Ruy Calasans
| São Paulo, Natal de 1928. %
.................................. ...................... ............. .

christã, as contradicções se multi
plicam e os erros resuscitam com 
vestes novas”; dos que comprehen- 
deram que “o Brasil só póde sal
var-se pelo Christianismo integral, 
livre de todas as heresias liberaes 
que conspurcam a sociedade mo
derna, pelo Christianismo tal como

tem sido pregado por Jackson 
Figueredo, isto é, sob a égide 
Auctoridade Ecclesiastica, fôra 
qual todos os movimentos reacc 
narios, por melhor inteneionad 
que sejam, tendem fatalmente 
corrupção e á anarchia.

APA

Dois annos de vida Mariana - Direcção 
— d’“0 Legionário” —

Precisa mente a vinte e seis de de
zembro de 1926 se installou solem- 
nemente a nossa Congregação, *ob a 
protecção da Virgem Anminciação.

Durante estes dois períodos de vi
da Mariana, o desenvolvimento do 
nosso grémio esteve orientado quasi 
(pie exclusivamente no sentido da 
sua organisação interna, e no cuida 
do meticuloso de formar um núcleo 
de congregados que, na parochia, ini
ciasse o fim essencial secundário das 
Sociedades de Maria: o apostolado.

Não obstante esta phase formativa 
da nossa aggremiação, em que se 
aceentuon* extraordinariamente o 
progresso da sua vida interna, neste 
período ultimo que acabamos de 
atravessar, puderam os marianos de 
S. Oecilia incrementar proficuamen- 
te a vida externa *da Congregação.

Foram árduos os trabalhos, mas 
consoladoras as recompensas. Orien
tados sempre pelo desejo de. bem 
servir a causa catholica, não hesita
mos sequer um momento em apro
veitar, tornando-as synergicas, as 
forças latentes que fluíam dos jo
vens que aceorreram ao chamado do 
Revmo. Mons. Director, dispostos a 
coadjuvar 8. Revma. na organlsa- 
ção deste sodalicio.

A inauguração da Congregação 
nesta parochia, foi sem duvida, um 
factor efficiente para a extensão do 
apostolado christão entre os jovens.

Nestes doi«s annos que se passa
ram, podemos dizer, affirmou-se ple 
namente uma existência nova, con
quistando os nossos companheiros de 
luctas pela causa Mariana, uma ex- 
plendida victoria contra todas as 
resistências passivas da inércia, ven
cendo as difficuldades e os impe- 
cílios da rotina paralisadora. trans
pondo os innumeros obstáculos que 
se antepuzeram a todas as iniciati
vas generosas, que visaram semnre 
os fins essenciaes das Congregações 
Mariana s.

O desenvolvimento do novo núcleo 
Mariano foi rápido, assim como M 
pronorciona)mente celere a acção 
piedosa ou social. Observando fiel 
mente as Regras Maria nas, procura
mos; em todo esse. tempo que temos 
vivido a nossa Congregação, sobre- 
valorizar qualitativa e quantitativa- 
mente a energia potencial dos nos
sas cecilianos. seja pelo rigorismo da 
observância dos preceitos Marianos, 
seja pela hodiernização das nossas 
»rmais de combate no campo da ac-:, 
ção social.

A nossa organisação, intrínseca e 
extrínseca, obedeceu a um unico 
I^mma: Piedade, Estudo e Acção, 
distribuindo-se atravez das múltiplas 
secções, o trabalho de cada congro* 
galo que. entre nós, devera consti
tuir imprescindive1 mente factor de 
progresso do nosso grémio.

Arregimentados e organisados se
gundo taes normas, não receamos af- 
frontar as responsabilidades da rea- 
lisação, pela primeira vez entre nós. 
de uma Semana de Estudos Maria
no5. auxiliados grandemente pelas 
presadissimas Filhas de Maria da 
parochia. Ainda permanece em nos
so Intimo a desconfiança por muitos 
exteriorisadá, no exito dos nossos 
“agigantados planos”. Os resulta
dos desta primeira semana de estu 
dos ainda estão bem patentes no es
pirito de quantos tiveram opportu- 
nidade de acompanhal-os. E’ verda
de, e com prazer aqui o registamos, 
não fora a fervida operosidade de 
Mons. Pedrosa, e o enthusiasmo 
fnexcedivel do caríssimo congregado 
Pe. Ricci, provavelmente teria per 
dido muito do seu valor esta realisa- 
ção que foi, por a?*im dizer, o prl 
meiro passo para intensificação da 
Acoão Catholica em o nos-so meio.

'Se na Semana Mariana os nossos 
congregados, ao lado das Filhas de 
Maria, emprestaram todo o ardor do 
s°n enthusiasmo. no Congresso da 
Mocidade Catholica. o memorável 
acontecimento oue *acivHo o Brasil 
inteiro, todos eHes souberam portar- 
se dignamente á altura do seu titu
lo. trabalhando com a’mn. irradian
do para todos os lados a sua influen
cia sicnifictttivamente Mariana, 
cnmnrindo assim o sen dever inde
clinável .

Nada mais precisamos dizer. A 
ae~ão dos nosco* congregados nestes 
dois factos registados nos annaes da 
possa catholicidade: a Primeira -Se

mana cie Estudos Sociaes, e o Con
gresso da Mocidade Catholica, são 
bem a mostra de que aos poucos, va
mos conseguindo, que o joven tenha 
a consciência da responsabilidade 
que assume ao fazer o seu A-eto de 
Consagração á N. Senhora.

Comprehendendo perfeitamente a 
essencia e a excellencia da Congre
gação Mariana, todos elles vão de
dicando com zelo inexcedivel a esta 
obra de construcção do caracter ju
venil, norteada pela inegualavel dou
trina da Santa Igreja Catholica.

Já temos dito varias vezos, nes
tas columnas, que as Congregações 
Marianas são verdadeiras escolas de 
formação da juventude, adextrando 
os moços nas lides da acção c-atho 
lica. Formar elementos que sejam 
das C. M. e tendo este conceito des
tas aggremiações, que sempre nos 
esforçamos por determinar a cada 
congregado o seu campo de traba
lho, onde pudesse elle especialisar- 
se, afim de, pelo <seu esforço proprio, i 
poder progredir no trabalho Maria
no. Foi ainda co mesta concepção 
que em boa hora entregamos a ge
rencia desta nossa folha ao congre 
gado José Filinto da Silva.

Temperamento affeito ás lides jor
nalísticas, congregado exemplar o 
trabalhador, muito lhe deve o accen- 
tuado progresso do nosso jornal que 
se tem verificado nestes últimos 
tempos.

Ao congregado José Filinto da 
'•Silva entregamos hoje a direcção 
d’ O LEGIONÁRIO. Sentimo-nos sa
tisfeitíssimos por vermos um Maria
no cuj aaeção se desenvolveu sob a 
orientação do nosso grémio, ascen
der a mn posto de responsabilidade, 
hypothecando todo o seu ardor e boa 
vontade pela victoria da boa im
prensa.
- Como na biologia, o organismo so
cial. qualquer especie a que pertença, 
está sujeito ás leis do crescimento e 
da evolução. Cessada a phase forma- 

] tiva. entra-se logo na do crescimen- 
, to e sobrevem em breve a differen- 

ciação dos orgãos, no ingente traba
lho de especialisação. Outra não é o 
mie agora acaba de dar-se entre nós.

Cada um dos nossos congregados, 
após a necessária provação, vae ten 
do sob sua guarda algo de importan
te para fazer em beneficio do bem 
commnm. A José Filinto coube ago
ra a direcção do nosso porta voz. 
Conservando incólume a mesma 
orientação que vem sendo guardada 
'fiehnente desde o seu primeiro nu
mero. oertamente agora saberá man
ter o nosso jornal, como sempre, á 
altura do proaresso do nosso soda- 
lieio. Bem catholico e bem Maria
no. portavoz desta mocidade alviça 
reira de Santa Cecilia. temos cer
teza de que o novo director ha de 
«aber fazei-o digno da sympathia e 
/la amizade de que goza entre os 
amigos da Congregação.

Auxiliarão J. Filinto, no cargo de 
gerente, o Congregado Mauro Pinto 
e Silva mie é um dos baluartes do 
nosso nucTeo Mariano; para o corpo 
da redacção entrarão ainda os con- 
"regados Antonin de Paula Assis e 
Pedro de Carvalho, elementos cirn 
calor inteJectiral todos nós soubemos 
avaliar atravez das «ws formosas 
eolnborações.

Todos elle* reunidos, e ao lado do 
^eoretario congregado Ruy Calazans. 
formarão sem duvida, a elite onero
sa o disciplinada oue <aberá fazer 
fincar os nossos ideaes refulgentes 
da i’iz oue dimana do Alem sobre es
ta juventude robusta o enfhusiasta.

Aos pre*ados amigos da nossa 
Congregação esperamos, como é na 
tural. o imprescindível apoio e a in
condicional amizade, afim de que 
possamos proseguir com este mesmo 
ardor a cruzada que não é sómente 
religiosa, mas também patriótica. 
Aqui terminamos com as palavras de 
PIO IX: “De todo o coração pedi
mos oue apoieis com a maior pre
dilecção, aos qrje, armado* pelo es 
nirito de Deus. consagram sua vida 
a publicar jornaes que diffundem 
e defendem a doutrina catholica”.

Oue encontrem echo as palavras 
nmjkvod esthr hamthamoram ramr 
•do Smrnno Pontifice * e estaremos 
satisfeitos.

CONGREGADOS!
Nossa congregação, avança cada 

\ez mais, pelo terreno da acção so
cial catholica.

Todos nós devemos dar-lhe uma 
parcella que seja de nossa activida- 
de.

Tu o que já fizeste?
Agora que estamos prestes a en

trar em novo anno, que pretendeu 
fazer?

Escolhe teu serviço. A seára é 
grande, ha serviço para todos.

Inscreve-te no Circulo de Estu
dos. Si te agrada, torna-te propa
gandista das Congregações.

Gostas da imprensa? Collabora 
no “O Legionário”.

Já fizeste propaganda de nosso li
vro?

Quantas assignaturas, para o “Le
gionário”, arranjaste?

Lembra-te: a seára é grande, os 
operários, poucos.

Hamilton Nogueira: Jack
son de Figueiredo — O 
doutrinário catholico

O espiritualismo, não como o de 
Farias Brito, com tendencia para o 
budhismo, mas o espiritualismo ten-. 
do ao lado a fé inabalável de um 
eatholicismo puro, livre de falhas e 
de duvidas; a influencia de uma 
época que podemos chamar “de uma 
pequena revolução na philosophia 
brasileira”, o bafejo de uma educa
ção num ambiente todo religioso e 
christão; a convivência em um meio 
intellectual por excellencia, o cho 
que de todos estes elementos: eis 
definida a grande personalidade de 
Jackson de Figueredo; eis o resumo 
das paginas brilhantes de Hamilton 
Nogueira.

Quem não conhece bem de perto 
a vida do jovem philosopho sergi
pano, quem portanto não póde aqui
latar o gráu de seu grande valor, 
diria, sem duvida, ao ler este inte
ressante trabalho, que o escriptor, 
levado por uma symjbathia sincera 
teria feito realisar o sonho da al- 
chimia: “fazia ouro de qualquer me
tal e facetava em brilhante um vil 
carvão”.

Ao analysar a admiravel obrá 
(Taquelle philosopho: Pascal e a In
quietação Moderna, approximmi-se 
tanto da verdade que foi forçado 
fazer uso desta original comparação 
de Mario de Alencar, pondo-se a 
larga contra qualquer critica odio
sa.

No decorrer da leitura deste pri
moroso ensaio deleitava-me com a 
suavidade de um melodioso estylo, 
com a lógica e sensatez contidas em 
phrases cheias de fé, de eloquência 
e enthusiasmo; mas em uma das 
proposições uma affirmativa se me 
deparou extranba:

“Jackson de Figueredo, não é, 
nunca foi como muitos erradamente 
o julgam, um discípulo do philoso 
pho Farias Brito. Aliás mesmo no 
tempo em que maior foi a influen
cia affectiva de Farias Brito sobre 
seu espirito. Jackson em muitos- 
pontos de doutrina, discordava de 
modo radical do grande philosopho 
brasileiro. ”

A immensidade do golpe não po
deria ter sido maior.

Se é certo que Jackson de Fi
gueredo se afasta do philosopho 
cearense da maneira.de encanar a 
a moral do postivismo. a relTsrião 
“dando á fé o que este dá á razão’5 
praticando o cátholieismovéniqnan- 
to o mestre se colloca entre o chris
tianismo e o budhismo. discordani^ 
em outros pontos de doutrina, tam
bém é certo que estas pequenas di
vergências não attíngem absoluta
mente o fundo philosophico e com 
Almeida Magalhães, “não separam 
dois espíritos tão visceralmenteN li
gados pelas grandes idéas”.

Ouçamos neste ponto alguns cs- 
criptores referindo-se a Jackson do 
Figueredo:

“Desamzõa o discípulo do philo
sopho Farias Brito”.

Carlos de Laet
“ . . . Farias Brito de nuem o Sr. 

Jackson de Figueredo é discípulo...”
J. Boubée

“Só então Farias Brito fez um 
discípulo, m*\s um discípulo que va
le por uma legião do searu*dores. ” 

Almeida Magalhães 
i Neste ponto a razão se afasta de 
Hamilton Nogueira.

Jackson de Figueredo é ^íois um 
discípulo de Farias Brito daquelle 
que “se tivesse o temperamento de 
Tobias Barreto ou de Sylvio Romé- 
ro as multidões tc^-o-iam consa
grado n maior mentalidade brasilei
ra de todos os tempos, maior, mui
to maior, írjue o nosso Ruy...”.

Continuemos :\
Jackson adolescente, philosopho, 

poetn, escrintor. critico, artista, jor
nalista. nacionalista e catholico — 
tudo muito bem descripto e analy- 
sado em admiráveis capítulos.

A Hamilton No«rueira ardua mis- 
sã ^ se apresentava:

Jackson de Figueredo político.
Era mesmo difficil. porquanto, 

como todo<? sabem, escrever sobre á 
vida política do philosopho sergipa
no é recordar os tristíssimos acon
tecimentos do governo Bernardes. 
énoca em oue elle occupou a posi
ção de chefe da censura.

E por ter ingressado nesta occa- 
sião no serviço dos altos interesses 
de seu paiz, por querer defender u- 
ma causa ingrata, não foi, como 
não podia ser, bem succedido.

Hamilton Nogueira, entretanto, 
desenvolveu com muita arte este 
capitulo, conseguindo deixar bem 
patente que foi de benefica influen
cia, a actuação do jovem philoso
pho nos destinos de nossa patria.

Com este novo livro consegue o 
seu auetor retratar um modelo á 
mocidade estudiosa e collocar-se ao 
lado de Almeida Magalhães, Ale
xandre Correia e de alguns outros 
que comprehenderam que “fora da 
grande philosophia .espiritualista

Pe. DR. ARTHUR RICCI
Commemoroj a xo do cor

rente o seu anniversario nata
lício o Revmo, Pe. Dr. Arthur 
Ricci, coadjuctor de nossa Pa
rochia,

Com os nossos parabéns 
sinceros, aproveitamos esta 
opportunidade para testemu
nhar a nossa gratidão pelo 
muito que devemos a este ar
doroso enthusiasta da Acção 
Catholica.

O que poderemos dizer 
deante a pessoa de S. Revma., 
este virtuoso sacerdote, incan
sável e denodado apostolo da 
sublime causa de Jesus, que 
acompanha * tão de perto os 
nossos passos, que tanto nos 
incentiva, a não ser um desa
bafo muito sincero de nossa 
a!ma de congregados maria
nos.

As aulas de apologética que 
ministra na matriz, as pales
tras <que com tanta proficiên
cia desenvolve em nosso cir
culo, a sua incansável acção na 
nossa Semana Mariana, de que* 
foi a alma emprehendedora, 
onde não nos abandonou um 
instante, assistindo aos nossos 
estudos e tomando, como Pre
sidente, parte activa nos seus 
trabalhos, os benefícios que 
quasi diariamente nos presta 
ccgn seu espirito de escól, com 
sua natural dedicação, com seu 
grande preparo e inteíligencia, 
cooperando para o nosso de
senvolvimento *e para o en
grandecimento de nossa con
gregação, fazem-nos devedores 
de immensa gratidão.

Que com a revoada de pre
ces que elevamos ao Altíssimo, 
derame Um caudal de graças

celestiaes sobre \a pessoa de 
S. Revma., com os mais sin
ceros votos pela conservação 
de tão preciosas existência, a 
qual está ligada grande parte 
de progresso de nossa religião 
e portanto da grandesa de 
nossa patria, o “0 Legionário” 
felicita o Rev. Pe. Dr. Arthur 

Ricci em effusivas saudações.

S. Paulo, 9-12-25 O LEGIONÁRIO Pg. 3



O LEGIONÁRIOPg- 4

CONVERSANDO
— Oh! o tenente Álvaro, também 

aqui?...
— Não podia deixar de cumpri- 

mental-o. Vou a Xictheroy e apro
veitei estas horas de folga, pela 
manhã.

Alaor apresentou o militar a seu 
companheiro de excursão — o Sr. 
Durvai da Silva.

— O tenente Álvaro...
— O Sr. Durvai...
— Este — acudiu Alaor — é o 

militar de que lhe falei uma vez. 
Esteve na revolução em S. Paulo. 
Um redivivo. ..

— O Sr. Alaor, sempre meu ami
go... Não admira tenha a gentileza 
de lembrar-se deste seu criado, — 
disse o tenente a sorrir.

— Amizade sincera. B, por isso 
mesmo, amizade que faz justiça...

— O Sr. é muito gentil, Sr. Alaor.
A barca Sétima ia singrado as 

aguas docemente, num chiar macio 
da helice rodante

—• O Sr. tenente conserva ainda 
eomsigo a medalha do tempo da re
volução?

— E’ minha companheira insepa
rável.

E o official mostrou-a. Sem o mi* 
nimo respeito humano. Uma peque
na medalha de Nossa Senhora, um 
pouco magoada a um canto, signal 
visível de bala que lhe revirou os 
bordos.

Algumas pessoas, nos bancos vi
zinhos. não sem certa admiração 
curiosa, atiraram olhares furtivos 
Aquella publica demonstração de fé.

—O Sr. Durvai deseja ouvir dos

com essa medalha.
— Bondade... Esta relíquia 

constitue para mim o testemunho de 
quanto valem as orações dos fieis. 
Corria o mais cerrado fogo da pe
leja na Moóca, quando tomamos de 
assalto uma casa, que nos serviria 
de facil redueto: Numa hora de 
quietude passageira, chega ã casa 
uma velhinha corajosa destemida, 
quasi allucinada. O perigo traz a 
certas almas, junto com o zelo, ana 
força inaudita.

Durvai escutava ansioso. Accen- 
deu o cigarro e offereceu-o deiiea- 
damente, num gesto, a Alaor e ao 
tenente. Não fumavam. Agradece
ram-lhe a amabilidade.

— Perdôe-me, si o interrompi, 
Snr. tenente.

— Absolutamente, nada. O Sr. é 
tão cavalheiro... Mas, como ia 
contando, a velhinha veiu# observar 
de perto â easá dé sua filha, pâra 
nos fazer umas recommendações: 
que ella confiava o edifício fi nossa 
guarda.

— Pode estar socegada. A Sra. 
vá tranquilla. A casa ficará sob os 
nossos cuidados.

— Confesso-o que naquella hora 
eu me lembrei de minha mãe... de 
minha irmã. . . Estariam rezando 
por mim. . .

— Xorrou-me um militar da guer
ra européa, disse Alaor, que, nos 
campos de batalha, de dons seres 
se não esquece o homem: de Deus 
e do coração de mãe.

— Duas cousas grandes, inter
rompeu Durvai: do Ifinito Além e 
do immenso aquem. Ha sempre lu
gar para as lagrimas e suspiros de 
filhos no seio de Deus e no coração 
materno .

Distrahiram os olhares, porque ia 
entrando vagarosamente um elegan
te navio.

— E’ do Lloyd, — ouvia-se ao la
do. Citaram-lhe até o nome.

O tenente recobrou o fio da con
versa.

— A velhinha, ao despedir-se, to
mou de minhas mãos affavelmente, 
e me segredou:

— O Sr. crê em Deus?
— Perfeitamente, minha Senho

ra.
— E em Maria Santíssima?
— E* minha mãe. Aprendi a hon- 

ral-a desde o berço.
—O Sr. será feliz. Deus o ha de 

abençoar e Xossa Senhora prote
ger ...

— Os anjos lhe diganv: — amem
— Ouarde esta medalha. Collo- 

que-a ao peito. XTo momento dos 
combates não se esqueça de Nossa 
Senhora. Verá que não se engana 
esta velhinha que teve sempre na 
Virgem a melhor das mães. Deus 
lhe dê graça e vida.

Quando recebi com veneração a 
medalha, a velhinha poisou em mim 
dous olhares satisfeitos. Aconselha
da a que deixasse as fileiras, por 
causa do perigo imminente do tiro
teio e dos assaltos imprevistos, a 
anciã se retirou de nós, como visão 
bemfazeja. Nunca mais vi aquella 
bôa velhinha. Não teria sido talvez 
a visita disfarçada de um anjo?

Alaor achava, dentro de si mes
mo, que aquelle anjo seria um pouco 
velho demais... Entretanto, não ar
riscou a expôr a sua idéa intima, 
porque aquella anciã, effectivamen- 
te, se mostrára um anjo de bondade.
Xictheroy estava perto. Viam-se 

as casas risonhas da enseada, ap- 
proximando-se paulatinamente dos

No rigor do frio na calada da noite, sem pannos e nem lãs que o aquecessem, sem o agasa
lho que combate o sopro gélido da invernia, nascia aquelle, que “sendo rico, se fez po

bre por nós, para que nos por sua pobreza fossemos ricos”

olhares dos que as contemplavam da 
barca.

— Sua graça? — indagou, por 
falha de memória, o tenente.

— Durvai de Queiroz, seu criado.,
— O Sr. Durvai não imagina, co

mo nos correram aquelles dias fe
bris. Nem siquer pensava eu na des
temida anciã, quando, nas trinchei
ras, recebo em cheio; no peito, uma
bala de Mauser. Risca a medalha,

... _ - «*»

ricolcheta. fere-me um pouco aos la
dos e deixa-me são e salvo. Levei 
instinctivamente a mão ao peito. E, 
pallido, agarrei a medalha. Meu pri
meiro impulso foi ajoelhar-me. A- 
joelhar-me em agradecimento — a 
Deus, á Santa Virgem, áquella boa 
velhinha, talvez inspirada por Deus, 
pelas orações de minha mãe.

—Não lhe disse a principio? O 
Sr. tenente é um redivivo.

— Hoje não largo nunca a meda
lha de Nossa Senhora. Minha com
panheira de todos os instantes. Cha
mo-lhe uma quasi relíquia.. .

— Relíquia da revolução, — com
pletou Durvai.

O ruido singular de gente que se 
movia para .a prôa e o passo tardo 
da barca rumo do porto ali á vista, 
annunciavam o termo da viagem. O 
Sr. tenente despediu-se dos dous 
companheiros de palestra e foi reu
nir-se a outro official seu amigo, 
que durante a travessia se ficára a 
lêr um jornal matutino.

— E* amavel o tenente, observou 
Durvai. Como Nossa Senhora o pro
tegeu de modo manifesto!

— Um amigo distincto. esse mili
tar. E, felizmente, um homem de fé. 
Deus não desampara os que n’Blle 
confiam.

Pe. Armando Guerrazzi

N. B. — O episodio da medalha 
acima descripto é facto authéntico 
succedido na revolução de Julho de 
1024. .

PERFIL DA CARIDADE
A caridade! é a belleza 

peregrina e a gloria prima 
— o que ha de mais ex
celso nas concepções do 
espirito e de mais afinado 
nos sentimentos do cora
ção.

Alves Mendes.

Transfundir o máximo amor aos 
seios da maxima dor e absorver to
da e*»sa dôr nos seios do mesmo 
amor — eis o acume da perfeição 
evangélica e o esmalte da grande
za humana, eis a realeza mais ado
rável da terra e a joia mais bem- 
quista de Deus: >;a Caridade!

Forte como o diamante, attrahen- 
te como o iman, modesta como a 
violeta, meiga como a pomba, elía 
penetra e enleia e perfuma e em- 
brandeee os ânimos .mais fagueiros 
e os desamparos íqais duros. Sem
pre maviosa e humilde, sempre be
nigna e prolifera, sempre toleran
te e paciente, infatigável até a he
roicidade e heroica até o martyrio, 
ella vôa atravez dos mares da opu
lência precatando-lhe as voragens 
e rompe atravez das sarças da po
breza, despontando-lhe os espinhos.

“A caridade é o coração que se

abre, a bocca que se abre, a mão
que se abre — o coração que se
abre para a condolência, a bocca 
que se abre para o conselho, a mão
que se abre para a esmóla; o cora
ção que verte balsa mos, a bocca 
que verte ensinos, a mão que verte 
soccorros; o coração que ameiga, a 
•bocca que anima, a mão que prote
ge; o coração que attrahe do abys- 
mo, a bocca que acoutela do perigo, 
a mão que arranca da miséria; o 
coração que se vulcaniza n’um ve- 
suvio de affectos, a bocca que se 
esbrazeia n’uma cratera de bên
çãos, a mão que se desfaz n’uma 
constellação de benefícios — a vir
tude dobradamente portentosa, que 
aceudrando e clarificando o nosso 
ser em. seus ardentíssimos arrouba- 
mentos celestes, exalta o homem ao 
perdão das injurias, ao esquecimen
to das affrontas, á estimação dos 
inimigos, e, no seu extremo requin
te a essa demencia ineffavel, a essa 
loucura sublime aconselhada n^s*- 
tas palavras do divino Mestre:

“Se queres ser perfeito, vae, ven
de quanto tens, da aos pobres, e te
rás um thesouro no céo, depois vem 
e segue-me!” (Marcos, X - 21).

Barrps
Congregado Mariano.

MARIA
“Acharam o Menino, com 
Maria, sua Mãe” (}íath. 
II, 11).

Guiados pela luminosa resplandes- 
ceneia de uma estrella, atravessando 
planícies e valles, subindo monta
nhas, vencendo a adusta aridez dos 
desertos, varando oásis verdejantes, 
sob as inclemências do tempo, lon
gos dias e longas noites caminha
ram os Magos do Oriente, em bus
ca do Menino Deus, até que, esta
cando o astro milagroso que os guia
va sobre a pobreza rústica de uma 
mnngedoura, em Belém de Judá, 
encontraram Aquelle que tão arden
temente procuravam... “com Ma
ria, sua Mãe”...

Quantos e quão consoladores en
sinamentos podemos tirar do<s«i en
cantadora passagem do Evange
lho!. ..

E’ por Maria que se vae a Jesus: 
ad Jesum per Maria. Onde está 
Maria, ahi também está Jesus!

Maria é o caminho luminoso que 
nos conduz á Gloria, á Perfeição, á 
Santidade, porque nos leva a Jesus: 
e não ha Gloria mais lumineseente, 
Perfeição mais acendrada. Santida
de mais sublime do que Elle! Dan
do-nos Jesus, portanto. Maria dá- 
nos tudo: o que de melhor pudermos 
desejar! Enche-nos o vasio de nos
sas almas, sacia as nossas aspira
ções, consola cs nossos padecimen
tos...

“ . . . Encontraram o Menino com 
Maria, sua Mãe...”

E” só com Maria que acharemos 
Jesus! Xão vamos a Elle por outro 
caminho, não. O procuremos noutro 
lugar: é em vão!. . .

Quando, como aquelles sábios 
Reis orientais, quizermos homena- 
gea-LO com ouro, incenso e myr- 
rha. — o ouro de nosso amor, o in
censo de nossas virtudes, a myrrha 
de nossas mortificações, — iremos 
a Maria: e com Eíla encontraremos 
Jesus, que receberá, compassivo, 
nossas honras!...

Quando, nas convulsões da dôr. 
nos combates da virtude, nas ver
gastadas do soffrimento, nos sentir
mos fraquejar, e, entre áis de af- 
flicção, necessitarmos do auxilio de 
Jesus, peçamo-lo por Maria, dirija
mo-nos A Virgem Santa; e com 
Ella, a ouvir, suave e meigo, nossos 
rogos e clamores, encontraremos 
sempre seu Divino Filho!. ..

“Com Maria, sua Mãe”!.,.. Mãe 
de‘Jesus!.. . Haverá filho que ue- 
gue alguma cousa a sua Mãe? !. ..

E Ella é Mãe de Jesus: de Jesns, 
Deus omnipotente, Senhor do Uni
verso, que com uma palavra resus- 
cita os mortos, com um gesto doini- 
na os elementos desencadeados, que 
faz ver aos cegos, que faz andar os 
paraiyticos, que limpa os leprosos e 
que. assim como cura as enf?*mida- 
des do corpo, cura as enfermidades 
da alma!...

Ah! Só agora com prebendo o di
zer magnifico de São Rernardi u de 
Senna: “Tudo está subordinado ao 
império de Maria”! Só agora eom- 
prehendo -porque outro grande San
to, deslumbrado por tão maravilho
so poder, arrancou do seu peito, r u
ína palpitação vibrante de enthu- 
siasmo num arroubo estupendo de 
fé. a prece sublime do “Lembrai- 
vos **!.,.

Mãe de Jesus, tudo o que a Elle 
pedirdes, ó Maria, vos será conce
dido! Xossa Mae, tudo o qne v'*s 
pedirmos, nos concedereis, porque 
sois a mais terna das Mães: porque, 
assim como o filho nada nega ãqueí- 
la que lhe deu o ser, esta também 
jamais deixa de attender a um pe
dido de seu filho!.. .

Maria, Virgem prodigiosa. Vós 
possuís a omnipotência supplicante 
do amor! Jesus, que é Deus, nada 
vos nega: Vós nada negais á multi
dão immensa dos vossos filhinhos... 
que, reconhecendo a magnificência 
dos vossos dons,- cheios dos vossos 
benefícios, com o peito estuando de 
gratidão, não cessam de entoar h; - 
mnos vibrantes, resplandecendo Mo- 
gria, resoando amor, hymnos que se 
hão sempre de ouvir... pelos sé
culos sem fim!

Áluisio Calazans de Freitas 
Congregado

I ESCOLA REMINGTON
| Curso pratico e rápido 
j DACTYLOGRAPHIA, 
j. TACHYGRAPHIA,
' CORRESPONDÊNCIA.
I CONTABILIDADE,
\ Calculo,
. CALLIGRAPHIA, 

PORTUGUEZ,
! INGL.EZ,
! TACHYGRAPHIA, também 
I .por correspondência — Ma- 
J tricitfa sempre aberta —

Aula dia e noite — 
Ambos os Sexos.

R. JOSE’ BONIFÁCIO, 18-B“J
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COMMENTANDO...
Tenho pena dessas jovens e me

ninas pintadas que por ahi andam 
e se exhibem vaidosas.

Tenho pena delias, porque a pin
tura que applicam no rosto é prova, 
em primeiro logar, e attestado que 
de si mesmas dão e proclamam em 
publico de que a natureza as desfa
voreceu : precisam do artificial, na 
falta do natural.

O “rouge” e toda essa “maquil- 
lage” é como'uma destauração que, 
•em logar de discretamente disfar
çada, timbram em tornar bem evi
dente, berrante. ..

As ruinas suscitam sempre um 
sentimento de tristeza, sobretudo, 
quando prematuras. E todos estes 
rostos juvenis, a ostentarem pintu
ras e retoques tão visiveis e mani
festos, dão a idea de ruinas pre
coces, e por isto me causam dó.

Tenho pena dessa gente ultra - 
pintada, por causa do mão gosto, da 
falta de esthetica que nella se 
revela.

Mão gosto, applicando camadas 
•de carniin e deformando o que, em 
si, não deixava, talvez, de ser 
apreciável: falta de esthetica, por
que nessas pinturas nada ha de ar
tístico, de discreto e comedido: a 
regra que lhes preside é: quanto 
mais, melhor!

E assim, numa vaedade mal com- 
prehendida, essas donzellas por ahi 
ostentam, jã não o rosto proprio, 
mas um rosto artificial, uma ver
dadeira mascara, um mostruário de 
tintas. E a “moda” lhes diz que é 
isso o ultimo requinte da belleza e 
elegancia, ellas o acreditam, a so
ciedade o acceita e applaude.

Não é de se ter dó de ta es aber
rações, arriscando, embora, incorrer 
nos anathemas das bonecas pinta
das? ...

Echos do Congresso Eu- 
charístico internacio
nal de Sydney

AS MARAVILHAS DE DEUS
O grandioso congresso eucharisti- 

*eo Internacional de Sydney, que foi 
objecto dos encomios e homena
gens dos mesmos protestantes sacu
diu o pó que cobria as primeiras re
cordações da catholícidade Austra
liana. Ha um século apenas, a Aus
trália não passava de um presidio 
penitenciário da Inglaterra. Os ca- 
tholicos não passavam de mil, qna- 
si todos irlandezes, condemnados 
políticos dos primeiros movimentos 
de independencia de sua ilha verifi
cados em 179S. Desde o dia em que 
o capitão Philip alli aportou com 
alguns deportados catholicos irlan
deses, foi crescendo a pequenina ci
dade dum modo verdadeiramente 
admiravel, contando hoje um milhão 
de habitantes.

Os successos daquelle primeiro 
núcleo de habitantes são indescri- 
ptiveis. Prescripto o seu culto, pri
vados de sacerdotes, obrigados a as
sistirem as cerimonias religiosas ce
lebradas por ministros anglicanos, 
a vida para a fé daquelles infelizes 
era um authentico martyrio. Eentre 
elles sobresãe a figura de um valo
roso campixão: o ferreiro TVilliam 
Davis. Condemnado ao perpetuo 
desterro, sempre por motivos poli- 
ticos desde 1S09. Davis, depois de 
muitos soffrimentos e privações 
ponde estabelecer-se em Sydney, 
onde conseguiu uma pequena fortu
na e possuir uma tenda própria. E 
foi precisa mente nessa casa de ope
rário qne pode-se dizer, nasceu e in
crementou-se a joven igreja Aus
traliana.
UMA HISTORIA D EHEROISMOS

Perseverantes na fó e na oração, 
•estes primeiros fieis ,pediam a Deus 
•que lhes enviasse um pastor. O ceu 
«ouviu o pedido daquellas salinas ge
nerosas fazendo com que em No
vembro de 181.7 desembarcasse em 
Sydney um frade cisterciense Ir- 
landez, o padre Geremias Flynn, 
prefeito apostolico da “Nova Ho- 
?landa” como era então chamado o 
^continente australiano. Mais de 
6000 catholicos, então j áalli esis-

de uma nave que partia. Não tivera 
tempo siquer de consummir as es- 
pecies conservadas no arma rio de 
cedro da casinha do ferreiro. . . O 
ministro partia, mas entre as ove
lhas permanecia — Hóstia viva 
o Pastor dos Pastores. Por dois ân
uos, deante do armario de cedro da 
salinha de Davis, elle, o ferreiro a- 
postolo, e os catholicos de Sydney 
fizeram a guarda de honra, reunin
do-se continuamente em oração pa
ra pedir a esus Hóstia um sacer
dote.

Padre Flinn na Inglaterra não 
cessava de occupar-se dos irmãos da 
Australia até que em 1S20 obteve o 
consentimento real para o passapor
te de alguns missionários para a- 
quella ilha. Realisava-se o milagre, 
em 1821 lançava-se a primeira pe
dra da primeira igreja catholica da 
Australia.
COMO SURGE UMA CATHEDRAL

O Ariete de 0’Connel abatia as 
leis penaes contra os catholicos; em 
1836. com a proclamação da igual
dade de culto, era concedida a liber
dade para a igreja catholica; em 
1839 a Australia deixava de ser Ju- 
gar de deportação. Em 1834 a Aus
tralia era elevada a Vigariato, e em 
1X35 chegava o seu primeiro vigá
rio apostolico, Monsenhor Bolding. 
Com Gregorio XVI de 1S42 a 1847 
instituia-se o Arcebispado de Sydney 
com mais cinco dioceses.

Em 1844 celebiava-se o primeiro 
synodo provincial; em 1885 em Mel- 
bourne o primeiro concilio plenário. 
Com a liberdade a Igreja de Chris- 
to preparava-se para grandes con
quistas.

A casinha do heroico confessor 
da fé Willian Davis, foi demolida, 
mas sobre o mesmo lugar abriram- 
se os fossos para os alicerces da 
grande cathedral de S. Patrício, en
quanto que o historico armario de 
cedro do pobre ferreiro, subdividido 
em milhares de pedacinhos é con
servado, sagrado penhor e lembran
ça. em milhares de casas e conven
tos.

Hoje, aquelle pequenino núcleo 
de 1800 é a grande cidade de Syd
ney com um milhão de catholicos. 
A casinha do ferreiro Vniliam a 
grande cathedral de S. Patrício. E 
ns sagradas . especies conservadas 
num acanhado grípgirio^..de,ç.çdyp^ 
foram realmente um milagroso fe
nômeno. Milhares de tabernáculos 
escondem o divino Pastor das ove
lhas daquella ilha. O Congresso Eu- 
charistico foi para a Australia unn 
promessa e um a esperança immen- 
sa. Sobre esse mundo novíssimo a 
cruz abre os seus braços protecto
res e a luz da Bucharistia dardeja 
os seus benéficos raios, afugentan
do a noite do erro e da heresia e a- 
plainando os caminhos dos novos 
apostolos. A Cruz que é redempção 
e perdão para todos. A Eucharistia 
que é o sacrifício universal e o sa
cramento do AMOR.

NOTAS
No amnhitheatro de Carthago. 

em princípios do III século, peran
te enorme multidão realisou-se o 
martyrio das santas Perpetua e 
Felicidade, duas jovens mulheres 
christãs que iam dar a vida pela 
sua fé.

Na arena foram ellas expostas a 
uma vacca enfurecida que, primei
ro, investiu contra a nobre Perpe
tua e. com violento golpe dos chi
fres, a jrojectou ao ar, deixando-á 
cahida de costas.

A heroica mnrtyr percebeu que 
ficãrn rasgada a sua veste: tratou 
immediatamente de concertal-a e 
resguardar-se da nudez: mais forte 
era nella o sentimento do nudor do 
que a dor. do que a própria immi
nou cia da morte.

Entretanto, vivia ella em me$o 
duma sociedade pagã. corruuta. on
de o impudor e as desordens impe
ravam. O christianismo, porém, a 
transformãrn, reejenerãra integral- 
mente, porque não era nella apenas 
verniz superficial, mais sincero o 
intimo.

tentes elevaram ao alto o hymno de 
acção de graças pelo grande acon
tecimento. Com a chegada e a per
manência desse missionário a pe
quenina Igreja ponde desenvolver-se 
e crescer com passos gigantescos.

A tenda do ferreiro Davis, torna
ra-se a cathedral. onde os catholi
cos acorriam em massa. Mas isso 
desagradou ao governador Macque- 
rie que decidiu que o sacerdote mis
sionário deixasse a ilha.

Prestes a partir, ainda padre 
Flinn continuava a celebrar na casa 
de Davis, enquanto que o SS. Sa
cramento ficava conservado em um 
pequeno armario de cedro. Um dia 
que o missionário chegava de assis. 
tir um doente no interior da ilha. 
encontrou na sua porta um piquete 
de soldados que o conduziu a bordo

Hoje, 1725 a unos decorridos, ha 
christãos, catholicas, que teem um 
proceder inverso daquella valorosa 
heroina: em homenagem ã moda, de 
quem são escravas, descem ã arena 
das vaedades mundanas, e ahi par
ticipam do certamen de emulação 
nos exaggeros do traje immodesto, 
no desnudamento gradativo...

S. Perpetun, num meio corrupto, 
possuia um tão delicado sentimento 
de pudor; quer dizer daquellas que. 
numa sociedade christã, na rua, no 
cinema, na mesma egreja, dão mos
tras de esquecimento, de obliteração 
de tal delicadeza de costumes? A- 
quella soube ser heroina, conquistar 
a palma gloriosa de martyr; estas, 
a que prêmio aspiram, a que desti
no se encaminham?...

A PAZ GARANTIDA1....
Fizeram-se os commentarios mais 

desencontrados em torno do pacto 
Kellog que tende a supprimir a 
guerra como meio de solucionar os 
incidentes internaciouaes.

Uns o encaram com franca des
confiança, descobrindo nelle um 
engenhoso artificio ' da diplomacia 
moderna para mascarar manobras 
astuciosas da politicá egoista e in
teresseira. Si assim fôr, está desde 
ijTi declaiada sita íallencia e nós 
veremos accrescentar-se ainda uma. 
desillusão ãs muitas que por certo 
jã nos surpreenderam. Outros ha 
que o consideram como uma das 
conquistas mais estimáveis da hu
mana sociedade. Parg elles o mun
do está; de parabéns. O espeetí-o 
da guerra foi definitivamente bani
do do scenario das òalamidades so- 
eiaes.

Dora avante já não se verão cor
rer rios de sangue e^yde lagrimas, e 
esta hyperbole fantí&ica, commuin 
até hoje nos devaneíps de eseripto- 
res e poetas, está cóndemnada a 
desapparecer no vocatinilario das ve
lharias amaldiçoadas. '

No convênio de Paris archite- 
ctou-se e deu-se a ultima demão ao 
edifício da paz, assombros^" chi- 
merico. impossível aos olhos de não 
poucos.

Kellog que o ideou, Poincaré, 
Chamberlain e toda esto coorte de 
magistrados illustres que tejeeram 
as fibras da mascula estruetura d' 
que parece revestido, immortaliza- 
ram-se no conceito dos homens e 
quando por entre as brumas do fu
turo o éco das passadas conflagra
ções soar como a lembrança con
fusa de um longínquo cataclysmo. a 
memória destes vultos benemeritos 
continuará imperecível avivada pe
lo reconhecimento de todas as ge
rações.

O mundo catholico lastima entre
tanto, que naquella magna assem- 
bléa, por entre o calor dos debates, 
não se tenha ouvido a voz calma 
e segura do representante de Chris- 
to e successor de Pedro na Cadeira 
da Verdade. Os princípios do chris
tianismo. magistralmente definidos 
e proclamados pelo immortal Ponti- 
fice da pa.z. Bento XV, deviam ser
vir de substrato e garantia a todas 
as clausulas da convenção. O pacto 
Kellog. mantendo-se divorciado des
tes princípios, creou em si mesmo

que não se apoiam >ATnos alicerces 
inabalaveis do Evangelho; ruem fa
cilmente por terra apenas as sac- 
code o sopro do interesse e das pai
xões nacionalistas que, quando ir
rompem. enveredam inevitavelmen
te os povos por caminhos onde a 
força se torna a base do direito e a 
justiça é calcada aos pés.

Xi não se instituir um arbitro ca
paz de julgar, imparcialmente as 
causas communs. nunca teremos a 
garantia de vivermos ao abrigo dos 
conflictos internaciouaes. E este 
arbitro outro não poderia ser sinão 
o Papa. Dil-o o bom senso e attes- 
tam-no todos os que tem o cava
lheirismo de encarar as cousas isen
to sde preconceitos e rancores.

Mesmo os oue vivem alheios ao 
espirito do catholicismo e até se lhe 
mostram hostis, não hesitam em 
affirmar esta verdade;

TVilliam Piit, famoso orotestan- 
te. escreveu em 1794: “Seria mis
ter achar um novo laço que una to
dos. Esse laço sómente poderia 
eonstitnil-o o Pana. Sómente Roma 
poderia fazer ouvir sua voz impar
cial e desprevenida, pois ninguém 
pode. nem siquer por um só mo
mento, duvidar da integridade do 
seu juizo”.

— “Na minha opinião, disse 
Leibnitz. a Europa e o mundo civil 
deviam constituir em Roma um tri
bunal de arbitragem, presidlido pe
lo Papa. que houvesse de dirimir as 
discussões entre os Princines ehris- 
tãos. Este tribunal, constituido aci
ma dos princípios para dirimil-os c 
julgal-os. nos reconduzirá á idade 
de ouro”.

E Voltaire. o impio Voltaire oue 
por entre as baforadas de seu odio 
mordaz e safanico contra Deus e n 
Igreja teve instantes de sensatez 
o cavalheirismo em que formulou 
juizos dignos de úm espirito mel- 
Ihor. escreveu desta maneira: “O 
interesse do genero humano requer 
um freio que retenha', os soberanos 
e assegure a vida dos povos. Esse 
freio, por consenso universal nodia 
estar mesmo nas mãos dos Papas. 
Esses Summos Pontífices não se in
trometem em litígios temporaes: 
lembrando aos reis e aos novos seus 
deveres, verberando os crimes e re
servando as excommunhões para af- 
tentndos mais graves, seriam sem
pre acatados como imagem de Deus 
na terrab

Diante destas affirmações. ne
nhum eommentario mais e para com 
o pacto Kellog a suprema reser
va!...

“O Seminário”
Xisto Bandeira

A PALAVRA DE DEUS
Evangelho do quarto Domingo do 

Advento. — 23 de Debembro 
de 1928

“No decimo quinto anno do rei
nado de Tiberio, Cesar; sendo Pon- 
cio Pilatos, governador da Judéa; 
Herodes, tetrarcha da Galiléa; seu 
irmão Philippe, tetrarcha da Ituréa 
e da região de traconites; Dysanias, 
tetrarcha de Abylina; e sendo prín
cipes dos sacerdotes, Annaz e Cai- 
phaz; effeetuou-se no deserto a pa
lavra do Senhor em João, filüo de 
Zacharias.

Este, pois, veio por toda a região 
do. Jordão, prégando o baptismo da 
penitencia, para remissão dos pec- 
cados ,conforme está escripto no 
livro do propheta Isaias: “Eis a vaz 
do que clama no deserto: preparae 
o caminho do Senhor; tornae direi
tas as suas veredas; todos"os vales 
serão enchidos; os montes e outei
ros serão abatidos; os cam^hos 
tortuosos serão alinhados, e os es
cabrosos serão aplanados. E toda a 
carne verá a salvação de Deus._”

Reflexão: — E’ com grande so- 
lemiiidade que São Ducas introduz 
o Precursor em scena. Dir-se-ia pro
fundamente compenetrado do m.vs- 
terio sublime cuja historia conieça- 
va de narrar. O immenso prazer e a 
felicidade que o innundava, deixa- 
os o Evangelista transparecer atra
vés da magnificência do seu exor- 
dio. Em idênticas circumstancias 
nós nos devemos encontrar quando 
nos preparamos para a commemo- 
ração deste feito; os mesmos senti
mentos devem portanto a nós tam
bém animar: reconhecimento para 
com um Deus que se nos fez meni
no, e alegria na contemplação * 
te amor ineffavel de nosso Jesus. 
Estes sentimentos, porem, só serão 
puros e santos quando frnctos da 
mortificação e da penitencia que 
nos compenetre do nada das cou
sas terrenas e delias nos desapegue 
o coração: E’ o baptismo de peni
tencia do Baptista a melhor prepa
ração para a festa do Natal.

Evangelho do Domingo na oitava 
da festa do Natal. — 3O de 

Dezembro de 1928
“Naquelle tempo admiravam-se 

José e Maria,-Mãe (le—Jesus- eqm^as 
cousas oue delle diziam. E aben
çoou-os Simeão e disse a Maria,

Mãe de Jesus: Eis que este foi pos
to para a ruina e a resurreição de 
muitos em Israel, e como um signai 
de contradicção, e a tua própria al
ma traspassará uma espada para 
que se manifestem os pensamentos 
de muitos corações. Havia também 
uma prophetiza, Anna, filha de 
Phanuel, da tribu de Aser; esta já 
se adiantava na edade, tendo vivido 
com seu marido sete annos desde 
a sua virgindade. E, viuva até a 
edade de oitenta e quatro annos, 
não se afastava do templo, servin- 
0 a Deus, de.dia e de noite com je
juns e orações. E chegando no 
mesmo momento louvava o Senhor, 
falando no Menino a quantos espe
ravam a Redempção de Israel. José 
e Maria, como cumprissem todas as 
cousas conforme a lei do Senhor, 
voltaram para a Galilea para a sua 
cidade de Nazareth.

O Menino entretanto, crescia e se 
fortificava cheio de sabedoria e a 
graça de Deus estava com Elle.”

Reflexão*: — Terríveis palavras 
aquellas de Simeão: “Este foi pos
to para a ruina de muitos”. E, ó 
dôr, esta é a consequência natural, 
quasi direi necessária, da vinda do 
Messias. Deus embora, vinha Je
sus, não obstante a sua humildade, 
ser a causa involuntária de uma se
paração mesmo no povo eleito; uns 
recebe-lo iam com agrado e compla
cência, outros prefeririam as trevas 
á Iuíz. Jesus, entretanto veio para 
salvar o mundo todo; entregou-se 
por todos os homens.

Houve, porem, quem mais amas
se as trevas; e foram aquelles como 
diz João no seu Evangelho, cujas 
obras más não se podiam justificar 
na doutrina do Mestre: “dilexerunt 
homines magis tenebras quam lu- 
rocebe-lo-inm com agrado e com pia - 
-— as suas obras eram, de feito, 
más”.

Não sejamos deste numero, e cor
respondamos no amor ineffavel do 
nosso Jesus. — Neste mesmo Evan
gelho temos um exemplo que nos 
excite á imitação: Anna, filha de 
Phanuel cujo elogio traça 0 Espiri
to Santo: Viuva, innue o Evange
lista. houvesse consagrado o resto 
da sua vida ao Senhor. ..

E ainda uma vez são as mortifi
cações apontadas como meio para 
a conservação e o adiantamento da 
virtude.

NÃO CONHECE O 
SACERDOTE ! ...

Adormecida nas soterradas jazi
das ignotas, que brilho póde ter 0 
diamante mais fino e mais precio
so? Que attenção, que desejo, que 
cubiça póde despertar? Afastada no 
recondito infinito do céu profundo, 
para lá do alcance visual da esphe- 
ra humana, que fulgor, que deslum
bramento póde produzir a mais ni
tente constellação?

Quantas vezes e para quantos 0 
sacerdócio catholico vac ficando 
assim!

O laicismo — 0 grande mal con
temporâneo — no sapientíssimo 
ensino do Santo Padre Pio XI. tra
balha fortemente para isso. No in
tento de negar a realeza divina de 
Jesus, que de melhor saberia fazer 
do que rebaixar, destruir, anniquilar 
a dignidade, a grandeza, a autori
dade de seus únicos e verdadeiros 
ministros na terra — os sacerdotes 
catholicos?

Uma atmosphera se tem ereado 
de desconfianças, de negações, de 
rebaixamento moral em torno do sa
cerdote, fazendo-o desconhecido e, 
mais ainda, odiado e perseguido em 
nome da sciencia, da virtude e do 
bem-estar social. O pouco a que se 
pretende reduzir toda a sua missão 
divina, os ligeiros contactos que 
apenas se permittem entre 0 sacer
dote e 0 povo, são assarz insuffieien- 
tes para deixar conhecer o que seja 
o sacerdócio, e são de sobejo, bas
tantes. para que se possa repetir: 
in medio vestri stat, et vos nescitis.

Não, não conhece o sacerdócio 
catholico o sectário rancoroso e vin
gativo, a quem uma educação athéa 
privou do conhecimento de Deus e 
das revelações divinas.

Não. não conhece o sacerdócio 
catholico a estreita visão do mate
rialista votado unicamente á maté
ria. sem uma elevação siquer para 
o além. e qne sorri, quando muito, 
desdenhosa mente, ao que aff(rnm 
ser uma existência paradisíaca e 
inútil!

Não não conhece o sacerdócio ca
tholico o vencido das paixões. a 
quem a carne e 0 sangue empres
tam deleitosa cegueira, ao qual do
loroso se faz o mais leve fulgir 
deste sacerdócio a que Jesus quali
ficou de luz do mundo!

Não. não conhecem o sacerdócio 
catholico os laicizantes modernos

que querem ver no padre um sim
ples profissional de etiquetas senti- 
mentaes, um disseminador de fúteis 
consolações que os espíritos fortes 
não acceitam, e que sómente se 
estribam na ingênua simplicidade 
das multidões sem letras.

Não. não conhece o sacerdócio 
catholico, quem nunca se abeberou 
na fonte viva dos mysterios de amor 
que distribue: quem nunca experi
mentou, bulindo ífalma, a palavra 
de Deus que tem nos lábios a unção 
do Evengelho que annuncia; quem 

j nunca presentiu a dita excelsa de 
I uma consolação qne acalma e na- 
‘ tre. que Iine, que sossega, que dá 
vida. ..

j “O Seminário”
D. Augusto Álvaro da Silva,

Festival Littero-Musical que se 
realiza hoje ás 2o hs. no salão no
bre de nossa Congregação, em ho
menagem á Sra. D. Maria Amélia da 
Costa Carvalho, presidente da Pia 
União das Filhas de Maria.

PROGRAMMA
.#., r

PRIMEIRA PARTE 
Palavras de saudação: Pela filha 

de Maria Srta. Mary Quirino dos 
Santos.

Chopin — Mazurka.
Martucci — Improviso. (Menina 

Kutli Vidigal Pontes).
F. Otero — A Flor e a Fonte.
Delia Acqua — Villanella. (Srta.

Angela Apparecida Salles). 
Gluck-Friedmann — Ballet des 

Ombres Heureses.
Rey=Colaço — Fado. (Srta. Helena 

Vicente de Azevedo).
Massenet — Souvencz-Vous. oh! 

Vierge Marie.
Carlos Gomes — Ciei de Parahyba 

da Opera “Do Schiavo”. (Srta. 
Sarah Ramos).

SEGUNDA PARTE 
Algumas palavras: pelo Congregado 

Dr. Paulo Sawaya.
Chopin — Nocturno.
Grieg — Carnaval. (Pela Srta. Ma

ria Apparecida Motta). 
Recitativos — Pela Srta. Marina 

Cerqueira Cezar.
Donizetti — Duetto da Opera “Eli

xir d’Amore”. (Srta. Angela Ap
parecida Salles e Prof. Devy 
Costa.

Schu.bert*Liszt — Soirée de Vienne. 
Schubert-Tauzig — Marcha Militar. 

(Srta. Maria dos Anjos de Oli
veira ).
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RELAÇÃO DOS CONGREGADOS 
ACTIVOS

1 Armando Filinto da Silva
2 Agostinho Lueio Correia
3 Arnaldo Delucca
4 Amaro de Lima ....
5 Antonio Paula e Silva
(5 Arrigo Meneei ....
7 Angelo Simões de Arruda 
S Amador Correia Campos 
9 Antonio de Paula Assis .

10 Arnaldo Facchini
11 Arlindo Baptista Pereira
12 Ar tinir Wolff Xetto
13 Accacio Pinto e Silva
14 Aloysio Calazans de Freitas
15 André José de Carvalho 
10 Alcindo Ferraz do Amaral 
17 Alfredo Almeida Barros
3 S Alexandre Fermoselli
19 Bruno Cestari ....
20 Benedícto A. Siqueira Branco
21 Benedicto Siqueira Wolff .
22 Cassio do Vol ....
23 Carlos Prestes Funchal
24 Carlos Deeourt Junior
25 Carlos Baptista Pereira .
26 Carlos Meira Mattos
27 Carlos Simon Poyares
28 Collatino de Campos
29 Cyro de Andrade ....
30 Cassio Ciampolini
31 Dorival Pedrosa Cesar
32 Darcy Café.............................
33 Dario Sylvio Russo
34 Edgard Pinto de Souza
35 Enos Mondadori ....
36 Edgard Ferreira de Araújo .
37 Eduardo Barros Martins
38 Flavio Lopes Mendonça
39 Flavio Pinto e Silva
40 Fabio Correia Alvarenga .
41 Felippe Elias Aun
42 Francisco Barros Santiago
43 Francisco L. de Almeida Snlles
44 Felicio Humberto Bocchini
45 Geraldo Magella Collet e Silva
46 Haroldo Bastos Siqueira
47 Dr. Itibran Marcondes Machad. 
43 José Vita Junior ....
49 José Monteiro Machado
50 José Cristiano da Fonseca

51 Dr. José Marcondes Pedrosa
52 José Prado............................
53 José Arnaldo Calvo
54 José Filinto da Silva Junior
55 José Siqueira Cunha
56 José Pr bina Telles
57 José Cesar Lessa ....
58 José Avila de Macedo
59 Jorge Barros.............................
60 Joào Esteves Siqueira Junior
61 Dr. João Ambrosio Vercese
62 João Mathias Barker
63 José Edmundo de Brito
64 João Rosa Castro Pereira
65 João Baptista Morello Filho .
66 João Monteiro Machado
67 Luiz Morato de Mello 
OS Luiz Gonzaga da Silva Gomes 
69 Luiz Cesar Lessa 
ÍO Luiz Gonzaga de Oliveira
71 Lealdo Tuniatti ....
72 Lamartine l>edrosa Brandão
73 Laerte Simões Arruda
74 Mauro Pinto e Silva . , .
75 Miguel Franchini Netto
76 Mario Calasans . . ...
77 Nelson Bastos Siqueira
78 Oscar Natividade Junior .
79 Olavo Calasans .... 
so Oswaldo Pedrosa
81 Paulo Sawaya (doutor)
82 Pedro José de Carvalho
83 Plínio Pinto e Silva
84 Paulo Carvalho e Castro .
85 Paulo Miqui Tacasou Finotta
86 Raul Collet e Silva
87 Romeu Roherti .... 
«88 Renato Vieira Armando
89 Roberto A. Nascimento
90 Roberto Bonecker
91 Ruy Calasans.............................
92 Sylvio Godo.v Aleantera
93 Sylvio Procopio ....
94 Svend Max Kok ....
95 Sylvio Costa Boock
96 Sylvio Calasans ....
97 Teimo Souza Pereira
98 Tranqnillino de Almeida Junior
99 Vasco Ferraz Costa
3 00 ítalo Izzo ..................................

■xXx-------

NOVIÇOS
1 Affonso Meira ....
2 Álvaro Bueno Vidigal
3 Antonio Vita.............................
4 Antonio Schneiderson
5 Ary Oswaldo Mattos
6 Castor Sobreira ....
7 Castorino Pedrosa Cesar
8 Eduardo de Souza Queiroz
9 Florencio Penteado 

10 Helio Tobias Costa
31 João B. Siqueira Wolff
12 José Carvalho ....
13 José Leopoldo e Silva Filho .

MAIORES
14 Julio Calvo ....
15 Leonel Tuniatti .... 
3 6 Luiz Quirino dos Santos .
17 Matheus Chaves Netto
18 Osmar Gonzaga de Oliveira
19 Oswaldo Gonzaga de Oliveira
20 Paulo Silveira da Motta .
21 Ruy Bohn ....
22 Ruy Monteiro Machado
23 Rodolpho Crosato
24 Renan Leal.............................

25 Vicente Camargo Moura

Entrando no seu terceiro período 
de vida, como sempre sóe acontecer 
nas Sociedades de Maria, a nossa Con 
gregação se reorganisa comideta- 
mente, procurando “demarcar aos 
seus membros um campo de acção 
catholica, segundo as inclinações e 
aptidões de cada um”. Assim pois, a 
cada congregado foi determinada 
uma obrigação ao menos, além da- 
quelias a que estã sujeito pela força 
do seu titulo de “congregado Ma ria - 
no de Santa Cecilia”.

A ACTUAL ORGANISAÇÃO
Em suas linhas geraes, está sendo 

mantida a mesma organisação do 
período passado, obedecendo ao lem- 
ma da Congregação, isto é, PIEDA
DE ESTUDO e ACÇÃO.

Para alcançar -profícua e profb 
cientemente estes tres objectivos, a 
Congregação se encontra dividida 
cm tres departamentos a saber:

1) DEPARTAMENTO DE PIE
DADE — tem por fim regularisar 
todos os actos piedosos da Congrega
ção, zelando pela frequência dos 
Congregados. procurando estabele
cer mutua affeição entre todos os 
membros da Congregação.

2) CIRCOLO DE ESTUDOS — é 
verdadeiramente o Departamento 
Intellectual da Congregação, com o 
fim de determinar entre os congre
gados o máximo desenvolvimento da 
cultura intellectual, moral e religio
sa, afim de os tornar valores effi- 
cientes no campo da Acção Catho
lica.

3) DEPARTAMENTO DE AC-
ÇÃO — tem por fim regularisar to
do o movimento social da Congrega
ção. E*, por assim dizer, o orgão que 
trata da vida externa do nosso grê
mio, estabelecendo relações com as 
sociedades congeneres, promovendo 
reuniões festivas, conferencias pu
blicas, etc.

Na ultima reunião do Conselho 
Geral foi plena mente approvada e

sanccionada pelo Revmo. Mons. Di- 
rector a indicação do Congregado 
presidente, dos differentes congre
gados para provimento de todas as 
secções dos respectivos departamen
tos.

A nossa organisação geral é a se
guinte :

CONSELHO GERAL
Compõe-se de treze membros, sen

do sete pertencentes á Directoria 
(Officiaes Maiores) que acaba de 
scr empossada, e os restantes são 
os Consultores, cujo mandato termi
nará em Maio vindouro.

DIRECTORIA: — A Directoria 
consta dos officiaes maiores e dos 
menores. Aquelles são os seguintes: 
Director — Congregado Monsenhor 

Marcondes Pedrosa.
Presidente — Congregado Paulo 

Sawaia (Medico).
l.o Assistente — Congregado Colla

tino de Campos (Professor).
2.o Assistente — Congregado Olavo 

Calasans (Acadêmico de Medici
na) .

Thesoureiro — Congregado Teimo 
Sousa Pereira (Aux. do Commer- 
cio).

Secretario — Congregado José Cesar 
Lessa (Acadêmico de Direito). 

Mestre de Noviços — Congregado 
Paulo de Carvalho e Castro (Aca
dêmico de Medicina).
CONSULTORES — Os consulto

res são considerados também offi
ciaes mariores. São os seguintes 
congregados: — Mauro Pinto e Sil

va, Ruy Calasans, Dr. Itibran 
Marcondes Machado, Cassio Ciam
polini, João Mathias Barker, e 
Revmo. P. Dr. Arthur Ricci.

NOTA — O Conselho reunir-se-á 
todas as primeiras terças-feiras de 
cada mez ás 20 horas na séde so
cial.

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

Presidente — Congregado Collatino 
de Campos.

Secretario — Congregado Sylvio 
Procopio.

Reunião — Aos primeiros domingos 
de cada mês, na séde social, após 
a missa das 9 horas.
1. a Secção de ZELADORES —

Chefe — Congregado Cassio Ciam
polini: auxiliares congregados Fran
cisco Luiz de Almeida Salles e Fla
vio Pinto e Silva.

As reuniões serão mensaes. aos 
sabbados que precederem os pri
meiros domingos, ás 20 horas, na 
séde social, juntamente com a sec
ção da Sagrada Eucharistia. Os zela
dores deverão apresentar, nesta reu
nião, as fichas de frequência dos 
congregados, e as demais informa
ções sobre a piedade dos mesmos.

2. a Secção NOVIÇOS — Mestre 
de Noviços — congregado Paulo de 
Carvalho e Castro; auxiliar congre
gado Arnaldo Fachini. As reuniões 
se realisação todas as quintas feiras 
ás 20 horas na Matriz.

Sub“Secção tíe ASPIRANTES — 
Chefe-congregado Mario Calazans. 
Terá sob sua direcção todos os can
didatos que pretenderem fazer parte 
da Congregação. As reuniões serão 
juntas com as da secção de Noviços.

I 3.a Secção da SAGRADA EU= 
CHÀRISTIA — Chefe -congregado 
Raul Collet e Silva. Reuniões aos 
sabbados que precederem o l.o do
mingo de cada mês, ás 20 horas na 
séde social, juntamente com a sec
ção de Zeladores.

4.a Secção RITUALISTA — Che- 
fe-congregado osé Siqueira da' Cu
nha. Terá a incumbência de zelar 
da Capei la existente na séde, e a- 
companhar os congregados 11a ob
servância do ritual da Congregação.

NOTA: Todos cs Congregados 
chefes de secção, DEVERÃO apre
sentar relatorio escripto do movi= 
mento mensal, ao presidente do De
partamento.

DEPARTAMENTO DE
ACÇÃO SOCIAL

Presidente — Congregado Prof.
Collatino de Campos.

Secretario — Congregado Luiz Ce
sar Lessa.

REUNIÕES — Todos os primeiros 
domingos de cada mês, após a 
missa das 9 horas, na séde1 so
cial.
i.a Secção de REUNIÕES SO= 

CIAES — Cliefe cong. Paulo de 
Carvalho e Castro (interino). Esta 
secção terá a seu cargo a realisação 
das reuniões festivas no nosso sa
lão de actos. Quaesquer reuniões 
deste caracter, que se realisarem 
sob os auspícios da Congregação, 

j devem, quanto á parte musical, sei 
! submettidas á apreciação da Exma. 

>Snra. D. Victoria Serva Pimenta, 
bemfeitora da Congregação.

2 a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA — Chefe congregado Mauro 
Pinto e Silva; auxiliar Luiz Gonza
ga de Oliveira. As aulas de gymnas- 
tica, franqueadas a todos os congre
gados, se realisam com regularida
de ás segundas e sextas feiras, ás 
20 horas na séde social, sob a direc
ção do instruetor Dr. Jnst.

3-a Secção de IMPRENSA — Di
rector d’“O Legionário” — congre
gado José Filinto da Silva; Reda- 
ctor-chefe: congr. Ruy Calasans; 
gerente-gongr. Mauro Pinto e Silva. 
Redactores: Antonio de Paula Assis 
e Pedro José de Carvalho. Auxiliares 
congr. Arlindo Baptista Pereira.

Redactor da chronica religiosa 
d’“O Diário da Noite”, congregado 
Dr. José Marcondes Pedrosa.

4.a Secção de CARIDADE — 
Funccionando annexa á Conferencia 
de Santa Donata, ás segundas fei
ras ás 20 horas, na séde social.

CIRCULO ~DE
ESTUDOS

Presidente: Congregado Revmo. 
Pe. Dr. Arthur Ricci.

Secretario: Congregado Angelo Si
mões de Arruda.

Reuniões: No ultimo sabbado de 
cada mez ás 20 3|4 horas na séde 
■social.

1. a Secção — CURSO DE EDU
CAÇÃO DA PUREZA — Directo; 
Congregado Paulo iSawaya, Secreta
rio congregado Vasco Ferraz Costa. 
Este Curso só admitte determinado 
numero <de congregados. A inscri- 
pção deverá ser feita de accordo com 
0 regulamento do Curso e mediante 
autorização do progenitor do con
gregado. As aulas terão inicio no 
dia 15 de. janeiro ás 20 horas em 
uma das dependencias da séde socia\ 
A inscripção encontrar-se-á aberta a 
partir do dia 10 do referido mez. 
Todos os interessados, da nossa ou 
de outras Congregações deverão en
tender-se com 0 congregado Dire
ctor do Curso.

2. a Secção de CULTURA — Che
fe congregado Antonio de Paula As 
sis; secretario congregado Eduardo

. B. Martins. Esta secção terá duas

■ reuniões mensaes, aos primeiro e ter- 
! ceiro sabbados. A frequência é per* 
j mittida a todos os congregados e no

viços, dependendo sempre de uma 
previa inscripção que deverá ser fei 
ta com 0 congregado chefe da sec
ção.

3.a Secção de LEITURAS — Che 
fe congregado consultor Dr. Itibran 
Marcondes Machado. Auxiliar, eon 
gregado José Urbina Telles. Esta 
secção encontra-se encarregada de 

j promover a propaganda das boas lei- 
I taras entre os congregados e regula- 
| risar 0 movimento da bibliotheca. O 
j rendimento da secção será emprega-
j do na aequisição de livroz especiali- 
| sados.
| 3.a Secção — Curso de APOLO»

GETICA — Directores congregados 
Revmos. Pes. Dr. Arthur Ricci e Pe
dro Gomes. As aulas se. realisam se
mana'mente ás 5 as feiras ás 20 ho
ras, na matriz, divididas em duas 
classes: a de Apologética — Obriga
tória a todos os congregados, sob a 
direcção do congr. Revmo. Pe. Dr. 
Arthur Ricci: a de cathecismo supe
rior — obrigatória a todos os no
viços, sob os cnidados do congr. 
Revmo. Pe. Gomes.

Só estarão dispensados da fre
quência a estas aulas os congregados 
oue apresentarem, por escripto ao 
Revmo. Mohs. Director, a respectiva 
justificação. E’ -de notar, porém, que 
a justificativa não isenta 0 congre
gado ou noviço da frequência ao Cur
so. que deverá dar-se em tempo op 
portuno quando tiver cessado 0 im
pedimento. Exceptuar-se-ão, natu- 
ralmenfe, os congregados que já ti
verem feito Curso de Apologética em 
outra aggremiação ou collesrio.

5-a Secção de VISITADORES _ 
Chefe, congregado Dario Sylvio Rus
so. O fim desta secção é incremen
tar a mutua união entre os nossos 
congregados e os -das demais Con
gregações. Pertencerão a ella todos 

{ os congregados que não forem mem
bros das demais secções As visitas 
ás Congregações se farão regular
mente todos os meses, devendo os 
visita dores apresentar 0 respectivo 
re7atorio ao chefe da secção, até o 
primeiro domingo de cada mez.

OS BONS LIVROS
A bibliotheca da nossa Congrega

ção se encontra enriquecida com um 
precioso volume sobre “O APOSTO
LO DE MOLOKAí”, -de autoria de 
Mme. Augustus Craven, versão por
tuguesa de distincta escriptora cea
rense .

O referido livro traz 0 prefacio do 
snr. Dr. Andrade Furtado, nosso pre
zadíssimo amigo, cujo nome já de ha 
muito se vem impondo na imprensa 
catholica. Tivemos a feliz opportu- 
nidade de conhecer 0 Dr. Andrade 
Furtado durante 0 Congresso da Mo
cidade Catholica, onde representou 
biThantemente a catholicidade cea
rense. Redactor (V “O NORDESTE”, 
diário catholico daquella Estado nor
tista, s. s. é em verdade um dos cam
peões da Acção Catholica no nosso 
Brasil.

Gratíssimos pela valiosa offerta. 
voltaremos, dentro em breve, a in
formar os nossos prezados leitoras 
sobre 0 livro que temos em mãos.

"O NORDESTE”
Temos recebido com muita regu

laridade vários numeros -deste im
portante diário catholico que se pu
blica em Fortaleza, no Ceará.
Dirigido proficientemente pelo aba- 

lisado jurisconsulto e distincto ho
mem de letras, Dr. Andrade Furta
do. apresenta copiosa collaboração 
cuja leitura muito recommendamo-s 
aos nossos congregados. Informativo 
e ao mesmo tempo doutrinário, “O 
Nordeste” é bem um indice do pro
gresso da imprensa catholiea nortis 
ta, cujo desenvolvimento se accen- 
tua dia a dia sob a tutela da robus
ta intellectualidade dos seus abne
gados dirigentes.

PELA PAROCHIA
donativos

O Vigário recebeu e agradece mui
tíssimo :
Do Kxmo. Sr. Dr. Pedro 

Altenfe.lder e Silva, para 
a imagem -cie S. Cecilia. 200$000 

Dum generoso anonymo,
para a Cathedral . . . 200$00b 

Do mesmo anonymo, para
o Natal dos Pobres . . 100$009 

De D. Jovita Maria da 
Coiceição, para a Cathe-
clral ................................. 10$000

Outro donativo para a Ca
thedral ............................. 108000

Renovação solemne do 
compromisso dos 

Congregados Marianos 
de S. Paulo

Cumprindo uma das determina
ções do CONGRESSO DA MOCIDA
DE, e por ordem do si\ Arcebispo 
Metropolitano, reuniu-se a mocidade 
ir-ariana da Capital, a 16 do corren
te, na Igreja da Immaculada Concei
ção, afim de. solemnemente. reno
var seu compromisso de amor a Ma
ria Santíssima.

A’s oito horas da manhã, chegou, 
o nosso metropolita, ao templo da 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio,. 
onde foi recebido pelos congrega
dos, em numero superior a tresen- 
tos.

Durante a missa, celebrada por S. 
Excia. Revma., foi feita por todos a 
renovação de suas promessas de fi
lhos de Maria.

Tocou profundamente a todos os 
moços, esse acto de grande signifi
cação: foi mais uma affirmação que 
sahiu do mais íntimos dos seus co
rações. de sita lealdade á causa de 
nossa Mãe.

Ao Evangelho subiu á tribuna o 
notável pregador, frei Luiz San- 
t’Anna, que produziu uma -bella pe
ça oratoria cheia de uneção e de ar
dor.

Os congregados presentes, em sua* 
quasi totalidade approximaram-se 
da Sagrada Mesa.

Durante a missa foram cantados 
vários hymnos. Terminado o S. Sa
crifício foi servido café. apoz o qual 
foram batidas varias chapas photo- 
graphlcas, tendo 0 nosso Arcebispo, 

j nos dado a honra e o nrazer de dei- 
j xar-se retratar rodeado pelos seus 
: jovens.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE 
SÃO PEDRO

MOVIMENTO DE 1927.

RECEITA DESPESAS’

MAIO ............................. .................................... 641.600 307.000*
JUNHO ............................ .................................... 5S8.940 357.200
JULHO ............................. .................................... 413.000 789.600
AGOSTO ..... .................................... 653.400 290.400*
SETEMBRO .... .................................... 422.760 975.500
OUTUBRO .... .................................... 369.000 347.960-
NOVEMBRO .... .................................... 325.500 3S4.300'
DEZEMBRO .... .................................... 1.601.400 2.068.000-

5.015.600 5.519.960
BALANÇO .... —

5:519$960 5:519$9G0

DÉFICIT VERIFICADO . .................................... 504$360

MOVIMENTO DE 1928

JANEIRO . .
FEVEREIRO . 
MARCO . .
ABRIL . .
MATO . . .
JUNHO . .
JULHO 
AGOSTO E 
OUTUBRO

SETEMBRO

NOVEMBRO

RECEITA -DESPESA

492.100 
255.000 
351.000
283.100 

17.627.000
565.000 
856.80-0 

1.790.000 
29.600 

462.900

471.700 
272.200 
302.800- 
334.500

10.706.560
977.700 

1.883. S00'
524.000

1.003.200-
713.800

BALANÇO
22.631.500 17.190.260 

5.441.240

22:6318500 22:631$500

SALDO EM CAIXA..................................................5:441$240

Nota: Não foram ainda eserinturadas as ultimas contas do engenheiro,, 
quanto ás obras executadas na séde.


